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Com  os  progressos  sociaes  realisados  em  Portugal  nestes  úl- 
timos amios,  tem  corrido  parallelos,  posto  que  mais  vagarosos,  os 
adiantamentos  das  sciencias.  A  revolução  social  que  se  operou  no 
paiz  e  se  repercutiu  e  formulou  a  uma  parte  nas  actuaes  feições 
politicas  da  nação,  a  outra  parte  nos  seus  melhoramentos  physicos 
e  económicos,  também  teve  a  sua  innegavel  representação  na  mais 
esmerada  cultura  das  sciencias,  quer  estudadas  como  puras  mani- 
festações da  actividade  intelligente,  quer  applicadas  ao  aperfeiçoa- 
mento da  vida  social  e  ao  acrescentamento  da  riqueza. 

A  organisação,  cada  vez  mais  esmerada,  mas  ainda  hoje  não 
perfeita,  do  ensino  superior  e  secundário  em  nossa  terra,  a  funda- 
ção ou  a  reforma  de  vários  e  importantes  estabelecimentos  scien- 
tifícos  na  capitd  do  reino  exerceram  os  seus  naturaes  effeitos  na 
iOastra^  conmium.  E  se  houve  um  periodo,  em  que  o  génio 
scientifico  portuguez  pareceu  adormecido,  depois  de  alguns  traba- 
lhos, honrosamente  apreciados  pelos  mais  illustres  sábios  estran- 
geiros, não  se  pôde  contestar  que  felizmente,  ha  alguns  annos,  mui- 
tos de  nossos  concidadãos,  beneméritos  da  sciencia,  buscam  reivin- 
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dicar  o  nosso  bom  nome  e  resgatar  por  incessantes  fadigas  o  tem- 
po que  perdemos,  durante  o  eclipse  de  nossa  luz  intellectual. 

O  ultimo  quartel  do  século  passado  e  os  principios  do  pre- 
sente foram  assignalados  por  um  extraordinário  fervor  e  devoção 
no  cultivo  das  lettras  e  sciencias.  A  reformação  da  universidade 
de  Coimbra,  levantada  da  sua  lastimosa  decadência  pela  mão  vi- 
gorosa de  um  estadista  celebre,  ao  nivel  das  sciencias  na  Europa 
civilisada;  a  fundação  de  institutos  scientificos,  consagrados  no  rei- 
nado da  senhora  D.  Maria  I  a  reparar  a  gravissima  injustiça  com 
que  Lisboa,  a  capital  do  reino,  ficara  tantos  séculos  desherdada 
de  todo  o  pecúlio  scientifico ;  a  instituição  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  destinada  a  servir  de  remate  e  cúpula  ao  edifício  res- 
taurado da  nossa  grandeza  litteraria,  cercaram  de  esplendor  a  dois 
reinados  successivos  e  annunciaram  que  se  Portugal  decaíra  em 
valor  politico,  em  poderio  tradicional,  e  em  extensão  de  território, 
outras  glorias  luziam  no  horizonte  para  indemnisar-nos  dos  passa- 
dos triumphos,  e  que  á  mingua  dos  loiros  conquistados  em  em- 
presas ambiciosas,  lai^a  ceifa  de  outras  palmas  não  menos  cobi- 
çadas nos  ia  facilitar  a  moderna  civilisação. 

Os  homens  eminentes  na  sciencia  não  escassearam  em  Portu- 
gal. As  sciencias  inatbematicas,  cujo  estudo  se  vinculara  desde  o 
principio  ao  morgado  glorioso  das  nossas  aventurosas  navegações 
e  maravilhosos  descobrimentos  desde  os  dias  afortunados  da  escola 
de  Sagres  c  do  infante  D.  Henrique,  resplandeceram  auspiciosas  de 
boa  fortuna.  Quando  os  mais  venerandos  nomes  assignaJavam  no 
século  XVIII  e  nos  começos  do  actual,  os  fastos  da  geometria,  da 
analyse,  da  mechanica  e  da  astronomia,  a  reputação  de  Monteiro 
da  Rocha,  de  José  Anastácio  da  Cunha,  de  Stockler  e  de  alguns 
outros  de  menor  engenho,  mas  não  de  menos  indefcssa  applicação, 
estreitavam  os  laços  que  uniam  a  renascença  scientifica  de  Portu- 
gal ao  gr<inde  movimento  intellectual  em  toda  a  Europa. 

Nas  sciencias  physicas  e  naturaes  não  andava  o  povo  portu- 
guez  divorciado  da  admirável  renovação  que  se  ia  realisando  n'es- 
tas  provincias  do  saber  humano  na  França,  na  Inglaterra,  na  Alie- 
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loaoba,  na  Rússia,  na  Suécia,  c  com  menor  clarão  e  intensidade  na 
Ilalia  e  na  Hespanha.  O  abbade  Corrêa  da  Serra,  que  allumiára  com 
o  iisicbo  do  seu  privilegiado  engenho  a  Academia  desde  a  sua  crea- 
ção,  multiplicava  nas  mais  auctorisadas  publicações  scientificas  da 
Europa  e  da  America  os  fructos  do  seu  incansável  talento  e  os  the- 
soares  da  sua  erudição ;  e  os  primeiros  sábios  do  seu  tempo  não 
desdenhavam  de  o  admittir  ao  seu  tracto  e  frequência,  e  de  lhe  at* 
tribttir  os  elogios  merecidos  pela  sua  notável  illustração.  O  natura- 
lista Feijóo  tomava  pela  primeira  vez  conhecidos  ao  mundo  scien- 
lifico  os  phenomenos  e  os  productos  do  volcao  da  ilha  do  Fogo.  O 
doutor  Alexandre  Rodrigues  Ferreira  e  fr.  José  Marianno  da  Con- 
ceição Velloso  antecipavam-se  no  Brasil,  pelas  suas  laboriosas  ex- 
cursões historico-naturaes,  ás  viagens  historico-naturaes  dos  sábios 
estrangeiros,  que  depois  lustraram,  como  os  Spix  e  os  von  Martius, 
as  fecundissimas  regiões  da  America  portugueza.  O  padre  João  de 
Loureiro,  enlaçando,  como  botânico  e  missionário,  a  sciencia  com 
a  fé,  aproveitava  os  ócios  que  lhe  deixavam  os  lavores  da  ceara 
evangdita  em  arrotear  os  campos  da  historia  natural  nas  inexplo- 
radas r^iões  da  Cochinchina,  e  a  sua  Flora  CochinchinensiSy  an- 
notada  depois  por  Wildenow,  o  grande  botânico  de  Berlim  e  mes- 
tre de  Humboldt,  aUiava  honradamente  o  nome  de  Portugal  á  cru- 
zada seientiiica  moderna.  O  doutor  José  Bonifácio  d'Andrada  e  Sil- 
va, fazia  dos  principaes  centros  da  cultura  intellectual  na  Europa 
o  theatro  dos  seus  triumphos  como  eminente  naturalista,  e  dei- 
xava o  sen  nome  inscripto  entre  os  dos  mais  celebrados  mineralo- 
pstas  dos  principios  d'este  século  ^  em  quanto  o  Brasil  o  não  cha- 


1  As  publicações  de  sciencias  naturaes  em  diversos  estados  europeus,  re- 
gistranuo  os  fructos  das  viagens  e  dos  estudos  mineralógicos  do  celebre  natura- 
listi  portQguez.  Entre  outros  escriptos  seus  é  notável  o  que  se  refere  à  petalite 
(stlkalo  de  lithia  e  de  soda  com  um  silicato  de  alumina),  e  foi  publicado  no 
Scketrer's  Allgmeines  Jourtial  der  Chetnie  (IV,  36)  do  anno  de  1800.  O  nome 
de  Andrada  encontra-se  nos  livros  de  mineralogia,  principalmente  nos  da  Âlle- 
manha,  citado  a  propósito  de  outras  substancias  mineraes,  por  exemplo  na 
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sócio  O  sr.  Barboza  du  Bocage,  e  que  tem  por  fim  o  estudo  da  fau- 
na portugueza  do  continente  do  reino,  tem  já  comprovado  a  van- 
tagem da  sua  instituição. 

A  botânica  principia  a  reflorescer  e  promette  dias  porventura 
não  menos  gloriosos  que  os  de  Corrêa  da  Serra  e  de  Brotero.  Es- 
tuda-se  com  o  auxilio  do  governo  a  flora  de  Portugal.  A  sciencia 
já  dignificada  nas  cadeiras  do  ensino  publico  pela  palavra  de  be- 
neméritos professores,  quanto  á  organographia  e  physiologia  vege- 
tal, tenta  novamente  a  visita  dos  campos,  e  sae  da  senda,  embora 
iUuminada,  mas  sempre  estreita  dos  livros  e  dos  gabinetes,  para  o 
ar  livre,  onde  a  herborisação  conversa  com  a  natureza  e  acres- 
centa aos  thesouros  da  botânica  philosophica  os  auxilios  práticos 
da  sciencia  taxonomica  e  descriptiva. 

A  meteorologia  experimental  é  uma  sciencia  moderna.  Não 
admira  que  os  observatórios  meteorológicos  regulares  e  bem  dota- 
dos de  instrumentos  e  apparelhos  sejam  também  de  recente  data 
em  Portugal.  O  Observatório  do  infante  D.  Luiz,  na  Escola  Poly- 
technica,  tem  sabido  em  poucos  annos  elevar-se  ao  nivel  dos  mais 
insignes  institutos  d'esta  ordem,  e  pôde  affirmar-se  que  por  eUe  se 
enlaça  honrosamente  a  sciencia  portugueza  com  os  progressos 
scientificos  das  outras  nações  cultas,  e  não  fica  Portugal  ocioso 
nem  esquecido  n'esta  cruzada,  cujos  fructos  para  a  sciencia  espe- 
culativa e  para  as  applicações  da  vida  pratica  se  não  podem  por 
ora  prophetisar. 

As  sciencias  mathematicas  não  deixam  de  associar-se  ao  mo- 
vimento intellectual  da  nossa  terra.  Memorias  originaes  acerca  da 
analyse,  da  mechanica  e  da  geometria  superior,  figuram  com  gran- 
de honra  para  o  nome  portuguez  nas  modernas  coUecções  da  Aca- 
demia, e  o  engenho  de  seus  auctores  continua  a  revelar  em  novos 
escriptos  a  sua  bem  augurada  fecundidade. 

O  progresso  nas  sciencias  é  pois  manifesto,  posto  que  uma 
parte  do  publico  possa  ás  vezes  ignorar  o  adiantamento  das  scien- 
cias em  Portugal.  Como  instrumento  poderoso  e  essencial  a  est^ 
género  da  energia  do  paiz,  se  deve  considerar  um  jornal  destina- 
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do  a  coDigir  e  publicar  os  escriptos,  que  sem  terem  as  proporções 
de  Memorias  académicas,  importam  á  divulgação  de  muitas  inves- 
tigações. 

Todas  as  províncias  das  sciencias  e  das  lettras  figuram  mais 
ou  menos  na  imprensa  periódica  do  paiz.  Tem  n'ella  representan- 
tes a  litteratura  e  as  sciencias  moraes ;  tem-nos  a  medicina,  a  ci- 
rurgia, a  pharmacia,  as  sciencias  militares,  a  agricultura.  Somente 
as  sciencias  mathematicas,  physicas  e  naturaes  carecem  d'este  pro- 
fícuo auxiliar  em  seus  estudos  abstractos  ou  em  suas  locubrações 
experimentaes. 

Fundar  um  jornal  exclusivamente  scientifico  por  empresa  par- 
ticular seria  empenho  demasiado  temerário  e  oneroso,  porque  não 
é  por  ora  o  mercado  d'estas  publicações  nem  sequer  escassamente 
remunerador,  não  dizemos  já  do  trabalho  intellectual,  mas  das  pu- 
ras despezas  da  impressão. 

A  Primeira  Classe  (Classe  de  sciencias  mathematicas,  physi- 
cas e  naturaes)  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  julgou 
prestar  um  louvável  serviço  á  Utteratura  scientifica  subsidiando  um 
jornal,  que  sob  seus  auspicios  viesse  á  luz,  e  onde  não  somente 
os  sócios  d'aquella  corporação,  senão  os  demais  cultores  da  scien- 
eia  em  Portugal,  podessem  estampar  os  seus  escriptos. 

Sae  pois  agora  a  lume  o  primeiro  numero  do  jornal  de  scien- 
QAS  MATHEMATiCAS,  PHYSICAS  E  NATURAES.  O  publico  illustrado  e  Ver- 
dadeiramente zeloso  dos  progressos  scientificos  do  paiz,  avahará 
esta  publicai^,  e  julgará  se  a  diligencia  de  seus  fundadores  e  a 
louvável  cooperação  da  Academia,  terão  sido  perdidas  ou  provei- 
tosas para  a  sciencia  e  para  a  civilisação  de  Portugal. 

J.  M.  LATINO  COELHO 
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1.  Nota  sobre  algnas  theoremas  hoyos  de  statiea 


POR 


DANIEL  AUGUSTO  DA  SILVA 


Seja  um  systema  qualquer  de  forças  no  espaço  P,  F,  etc,  que  de- 
compostas em  relação  a  três  eixos  rectangulares  dêem  as  componentes 

e  os  binários  componentes 

L,  M,  N,    L\  M\  N\  etc. 

Sendo  R  a  resultante  das  forças,  6  a  dos  binários,  e  6  o  angulo 
formado  por  f2,  e  pelo  eixo  de  G,  temos 

fl=t/(2X)2+(2F)«+(2Z)^ 
RG  cos  e=2JÍ2L+2r23f+i:Z2iV.. :.,..,.    (A). 

O  valor  de  R  pode  exprimir-se  immediatamente  pela  grandeza  das 
forças  dadas,  e  das  suas  inclinações  reciprocas,  pois  que  como  é  sabido 

fl=V^i;P2_|.22PF  cos  PF. 

Mostraremos  como  também  o  primeiro  membro  da  equação  {A), 
que  dá  o  binário  resultante  mínimo 

jr=+6cose, 

pôde  egualmente  exprimir-se  sem  referencia  a  eixos  coordenados. 
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Para  o  conseguir  tomemos  a  funcho 

S=l[{X+X'){L+L/)  +  (Y+Y'){M+M')+(2+2')(N+N% 

em  que  2  designa  a  somma  de  todas  as  funcções  análogas  á  expressa, 
obtidas  combinando  as  forças  duas  a  duas. 

Sendo  n  o  numero  das  forças  P,  P',  etc.,  os  termos  de  S  respe- 
ctivamente multiplicados  por  X,  por  F,  e  por  Z,  serão : 

XSL-f(i»-2)Xt, 
72iV+(n— 2)ZiV: 

e  como  é 

XL+YM+ZN==o, 

sommando  as  três  precedentes  addições,  teremos 

XIL+YIM+ZIN, 
e  por  conseguinte 

S=2X2L-f  2  F2if+2ZSAr=  ilG  cose  =+/íí, 

em  que  visivelmente  deverá  ser  adoptado  o  signal  +  quando  i),  e  o  eixo 
de  K  tiverem  o  mesmo  sentido^  e  o  signal  —  no  caso  contrario. 

Se  tomarmos  duas  quaesquer  P,  P'  das  forças  dadas;  se  for  r  a  sua 
resultante,  e  fr  o  seu  minimo  binário  resultante,  será,  pela  equação  pre- 
cedente 

±kr==(X+X'){L+V)+(Y+Y'){M+M^)+{Z+Z'){If+If% 

e  por  conseguinte 

isto  é,  o  producto  da  resultante  total  R,  pelo  binário  resultante  total 
minimo  K,  egual  á  somma  algébrica  de  todos  os  productos  análogos, 
que  se  obtém  combinando  as  forças  dadas  duas  a  duas. 

É  fácil  designar  a  condiÇão  geométrica,  que  na  equação  (B)  deve 
fixar  o  signal  de  KR,  e  de  cada  um  dos  productos  kr.  Com  efifeito, 
sendo  v.  g. 
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fmqúBg  exprime  um  qualquer  dos  binários  resultantes  de  P,  e  P^,  e  e^ 
o  angulo  que  o  seu  eixo  foz  com  a  direcção  de  r ,  det^-se^ha  em  fi  to- 
mar para  kr  o  signal  +,  ou  —  conforme  tor 

6,  <,  ou  >  90». 

Se  imaginarmos  a  perpendicular  pf/  commum  As  forcas  P,eP',e 
enconta*ando-as  respectivamente  nos  pontos  p,  p\  ver-se-ba,  que  para  um 
<d)servador  situado  parallelamente  a  pp\  e  com  a  cabeça  para  o  lado 
V.  g.  de  p,  será 

e^  <> 90^, 

conforme  o  plano  que  passar  por  pp\  e  P  tenba  de  girar  em  tomo  da 
prímeba  linba  da  esquerda  para  a  direita,  ou  viceversa  para  passar 
por  P'. 

Se  a  cabeça  do  observador  se  voltasse  para  p',  e  o  plano  giranfte 
passasse  por  P,  seria 

I;  <>  90», 

conforme  fosse  para  a  direita,  ou  para  a  esquerda  a  rotaç^,  que  faria 
passar  esse  plano  por  P. 

Verificada  a  condição  geométrica  precedente  para  o  caso  de  ser 
pp'  perpendicular  simultaneamente  ás  duas  forças  Py  P',  não  haverá 
dificuldade  em  reconhecer,  que  uma  condição  perfeitamente  análoga 
se  realisa  suppondo  que  pp'  tem  uma  inclinação  qualquer  relativamente 
ás  mesmas  forças. 

Exprimiremos  agora  cada  um  dos  productos  kr  pelas  grandezas 
P,  P,  pela  sua  inclinação  reciproca  w,  e  pela  sua  distancia  pp\ 

linagiDemos  P,  P  respectitamente  applicadas  aos  pontos  p,p\  e 
afai  cada  uma  d'ellas  deconiposta  em  duas  forças,  uma  das  quaes  seja 
parallela  a  r.  Sendo  <p,  <p'  os  ângulos  que  com  r  fazem  P,  P';  o  eixo  cen- 
tral dos  momentos  encontrará  pp\  em  um  ponto  x,  cuja  posição  será 
dadapdas  proporções 

r\P  cos<p  wfp' iflx\ 
Beconbece-se  também  que  o  binário  resultante 

k^=P  sen  ^.px+P  sen  <p'.p'a? (C). 

1« 
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advertindo  que  a  generalidade  doesta  equa^^o,  bem  como  a  das  pro- 
porções antecedentes,  é  dada  pelos  signaes  de  cos  <p,  cos  ^\  px,  ffx. 
Substituindo  em  (C)  os  valores  de  px,  p^x,  acharemos 

, PF  .ffl  (sen  9  cos  ç'+sen  ^'  cos  ç) 

r 

PF  .  pp'  sen  ((p+<pO^PF .  pp  .  sen  6»  ^ 
r  r 

d'onde 

ifcr= PP'. pp'. sen  w, 

e  por  conseguinte 

+jRir=2+PF  .pp' .sen  PP' (D), 

que  dá  o  valor  procurado  de  K,  independentemente  de  qualquer  syste- 
ma  de  eixos. 

No  segundo  membro  da  equação  precedente,  n3o  ba  a  combinar 
entre  si  nem  as  forças  parallelas,  nem  as  concorrentes. 

A  equação  (D)  fornece  também,  sem  referencia  a  eixos  coordena- 
dos, a  condição  da  existência  de  uma  só  resultante. 

Essa  condição  é 

2+PF  .pp' .  sen  PF=-o (£), 

com  tanto  porém  que  não  seja 

/l*==2(P*+2PP'  cos  PP)==^o. 

A  equação  (D)  pôde  ter  uma  simples  representação  geométrica : 
com  effeito 

kr=PF,p]^.senPPfy 

exprime  o  volume  de  um  parallelipedo,  que  tem  por  lados  contíguos  de 
uma  das  bases  P,  e  uma  parallela  a  P',  e  na  base  opposta  P',  e  uma 
parallela  a  P,  sendo  os  vértices  respectivos  ligados  pela  aresta  pp'.  Se 
chamarmos  esse  volume  o  parallelipipedo  das  duas  forças  P,  P';  e  se 
suppozermos  que  il,  £^ equivalem  ás  duas  resultantes  rectilíneas  R,,  Ru, 
reconhecer-se-ba  que  (D)  exprime,  que  «o  parallelipipedo  das  duas  re- 
sultantes R, ,  Ru  do  systema  dado  é  egual  á  sonmia  algébrica  dos  pa- 
rallelipipedos  de  todas  as  forças  tomadas  duas  a  duas.» 


PHYSICAS  E  NATURAES  D 

)à  disseiaos  anteriormente  como  é  fixado  o  signal  de  cada  um  d'es- 
ses  termos. 

O  ultimo  enunciado  pôde  generalisar-se  ainda,  suppondo,  que  qual- 
quer das  Unhas  pp'  liga  dois  pontos  quaesquer  respectivamente  toma- 
dos sobre  P,  P',  por  quanto  o  volume  do  respectivo  parallelipipedo  é 
Tisivelmente  egual  ao  que  se  obtém  quando  pp'  é  a  minima  distancia 
entre  as  duas  forças. 

Se  suppozessemos,  que  as  forças  dadas  P,  P',  etc.  se  combinavam 
três  a  três,  e  tomássemos  um  grupo  qualquer 

P,  P',  P", 

coja  resultante,  e  cujo  binário  resultante  minimo  fossem  r,,  ft,  tería- 
mos (B) 

±*3r3=±itr±i'r'±ifc"r", 

e  por  conseguinte 

e  sendo  o  numero  dos  grupos  do  primeiro  membro 

n— i  »— 2 

e  o  dos  grupos  Ikr  das  forças  combinadas  duas  a  duas 

n-i 
segue-se  que 

2±*3r3  =  (i*-2)2±*r=±(n— 2)jK«, 

Semelhantemente,  tomando  as  forças  quatro  a  quatro  acharemos 


^±k,r,=±(n—i)^KR, 


e  as^m  por  diante. 
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i.  Nota  sobre  a  ef  iiMide  ios  polygOHOs 


POR 


FRANCISCO  PA  PONTK  HORTA 


1  Lema.  Do  mesmo  lado  d'uma  recta  iB  ba  8ó  um  logar  para 
o  ponto  de  que  se  derem  as  duas  distaucías  a  dois  pontos  A  e  B  da 
dita  recta. 

Demonstr.  Se  é  possível  haja  dois  pontos  C,  Oy  fig.  <»  para  os 
quaes  se  tenha  CA=^OA,  CB=OB\  a  perpendicular  levantada  ao 
meio  de  CC  passará  por  A  e  B ;  ella  é  pois  a  mesma  recta  AB :  logo 
os  dois  pontos  C,  O  estarSo  sobre  uma  perpendicular  á  recta  AB  e  a 
eguaes  distancias  d'esta  recta. 

Os  pontos  C  e  C^  s3o  as  intersecções  de  duas  circumferencias  des- 
criptas  de  A  e  B  com  os  raios  AC  ^  BC  respectivamente. 

2  Theor.  Um  polygono  plano  é  completamente  determinado  quan- 
do se  der  a  distancia  AB  entre  dois  de  seus  vértices,  e  todas  as  distan- 
cias dos  outros  a  estes  dois,  com  a  indicação  da  região  em  que  se  acham 
os  ditos  vértices  relativamente  á  recta  AB. 

Demonstr.  Âs  duas  distancias  dos  vértices  A,  B  a  cada  um  dos 
outros  determinam  completamente  as  posições  doestes  (1);  obtendo-se 
cada  uma  d^ellas  pelas  intersecções  de  dois  arcos  de  circulo,  tendo  os 
respectivos  centros  em  A  e  B. 

3  Ttmf.  O  numero  de  condições  ou  dados  precisos  para  deter- 
minar um  polygono  de  n  lados  é  2» — 3. 

Â  proposição  é  evidente  quando  se  dá  a  distancia  AK  entre  dois 
vértices,  bem  como  as  duas  distancias  de  todas  os  outros  a  estes  dois. 
Ha  ahi  2(n — 2)  distancias  aos  vértices  A  e  ií;  a  que  juntando  a  dis- 
tancia AK,  perfazem  2  n — 3  distancias. 

Todas  estes  condições  são  distinctas,  ou  independentes ;  nenhuma 
d*ellas  deriva  das  outras :  mas  podem  substituir-se  por  outras  equiva- 
lentes, não  devendo  o  seu  numero  ser  inferior  a  2n — 3. 

Com  efifeito,  para  construir  um  vértice  X  são  sempre  necessárias 
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doas  condições  independentemente  do  numero  de  vértices  já  construí- 
dos. 

As  construcções  anteriores  podem  modiflcar  mas  nunca  reduzir  a 
menos  de  dois  os  dados  precisos  para  obter  a  construcção  d'um  vér- 
tice subsequente.  Estes  dados  podem  ser  combinados  de  vários  modos 
como  se  segue: 

i  ."^  Âs  duas  distancias  do  vértice  X  a  qtiaesquer  dois  vértices  M  e 
S,  já  construidos. 

2.*  Os  dois  ângulos  que  as  distancias  XM  e  XN  formam  com  a  re- 
cta Jíy. 

3.^  Um  d'esses  ângulos,  e  qualquer  d^aquellas  distancias.  Mas  n^este 
c^o  pôde  haver  indeterminação,  como  adiatite  veremos. 

4.^  O  angulo  X  e  qualquer  das  distancias  XM  ou  XN:  mas  tam- 
bém aqui  poderá  baver  indeterminação. 

5.®  FinabDQente  o  angulo  X  e  qualquer  dos  dois  XMN  e  XNM.  Em 
todos  estes  casos  o  numero  de  dados  precisos  para  construir  os  n  vér- 
tices do  polygono  é  sempre  2(« — l)-\-i=in — 3. 

A  egualdade  de  dois  polygonos  funda-se  nos  principios  que  deixa- 
mos estabelecidos  relativamente  á  sua  determinação. 

Dizer  que  dois  polygonos  são  eguaes  quando  taes  elementos  im- 
mediatos  ou  derivados  d'este  são  eguaes  e  eguaboaente  combinados  a 
taes  elementos  d'aquelle,  é  dizer  que  esses  elementos  determinam  um 
8ó  polygono,  isto  é  uma  única  forma,  pelo  que  : 

4  Theor.  Dois  polygonos  são  eguaes  quando  2n-^3  distancias 
entre  os  vértices  do  1.^,  independentes  entre  si,  são  eguaes  cada  uma 
a  cada  uma  a  2n — 3  distancias  do  2.^,  e  egualmente  combinadas. 

A  proposição  é  evidente  porque  entendemos  por  2n — 3  distancias 
independentes  aquellas  por  meio  das  quaes  se  podem  deduzir  por  con- 
strucçoes  successivas  (1),  sem  indeterminação,  as  duas  distancias  de  quaes- 
qoer  n — 2  vértices  aos  dois  restantes,  sendo  a  distancia  entre  estes 
comprehendida  nas  distancias  dadas.  É  a  mesma  coisa  que  poder  assi- 
goar  as  posições  relativas  de  todos  os  vértices,  ou  poder  construir  o 
polygono  com  os  referidos  dados  *. 

Por  exffliplo,  no  eptagono  acQntece  isso,  quando  se  dão  os  seus 

'  Na  álgebra  não  podemos  reconhecer  se  as  equações  dadas  exprimem  con- 
dições distínctas  e  compatíveis  antes  de  proceder  á  eliminação  ou  resolução  do 
problema  que  ellas  representam.  Mas  a  geometria  leva-lhe  a  vantagem  de  po- 
der assignar  alguns  systemas  de  condições  distínctas,  como  são  as  que  se  adiam 
eipo6tas  n'este  §. 
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lados  e  as  diagonaes  (1,  3),  (2,  4),  (1,  5),  (4,  7):  porque  lançada  a  dia- 
gonal (1,  3)  determina-se  o  vértice  2  com  os  lados  fl,  2),  (3, 2).  O  vér- 
tice 4,  com  o  lado  (3,  4)  e  diagonal  (2,  4).  O  vértice  5  com  a  diagonal 
(1,  5)  e  lado  (4,  5).  O  vértice  7  com  a  diagonal  (4,  7)  e  lado  (1,  7). 
Finalmente  o  vértice  6  com  os  lados  (5,  6j  e  (7,  6).  Mas  se  em  logar 
da  diagonal  (1,  5)  se  desse  (1,  4),  haveria  uma  condição  de  menos; 
porque  os  lados  (1,  2),  (2,  3),  (3,  4)  e  diagonaes  (1,  3)  e  (2,  4),  de- 
terminam a  diagonal  (1,  4). 

D^entre  os  diversos  systemas  de  diagonaes  que  determinam  condi- 
ções distinctas,  quando  se  consideram  conjunctamente  com  os  lados  do 
polygono,  designaremos  os  seguintes: 

1.*^  Âs  diagonaes  tiradas  do  mesmo  vértice. 

2.°  Suppondo  os  vértices  numerados  ordenadamente  seguindo  o 
•perímetro  do  polygono,  as  diagonaes 

(i,  3),  (3,  n),  (n,  4)  (4,  w-1),  (n-1,  5)... 

sendo  a  ultima  (^-|~  >  ^T~)  ^^  ("T~" '  ^^)  ^^'*^''™^  ^^^  ^  ^^' 
par  ou  par. 

3.^  As  diagonaes  correndo  em  roda  em  linha  continua;  indo  do  1."^ 
vértice  ao  3.°,  do  3.°  ao  5.°,  do  5.°  ao  7.°  etc. ;  até  se  chegar  ao  vér- 
tice de  partida,  ou  anterior ;  e  continuando  o  mesmo  processo  sobre  o 
polygono  obtido  por  este  primeiro  giro,  e  assim  successivamente,  até 
se  chegar  ao  triangulo. 

Estes  três  casos  fazem  a  decomposição  dos  polygonos  convexos  em 
triângulos. 

4.°  As  diagonaes  (1,  3),  (2,  4),  (3,  5),  ...  (»— 3,  n—l). 

Em  todos  estes  casos  o  numero  de  diagonaes  é  n— 3. 

Com  effeito,  nos  três  primeiros,  notando  que,  por  cada  diagonal 
se  separa  um  triangulo  e  se  diminue  d'um  lado  o  polygono :  acontecerá 
que  ao  chegar  ao  polygono  de  4  lados,  haverá  n — 4  triângulos  e  n — 4 
diagonaes;  e  tirando  emfim  a  ultima  diagonal  ter-se-ha  n — 2  triângu- 
los e  w — 3  diagonaes. 

5  Theor.  Não  pôde  haver  ms^ís  de  três  casos  de  egualdade  de  po- 
lygonos convexos  quando  a  comparação  se  faz  entre  os  próprios  ângu- 
los e  lados  a  saber: 

i."*  n  —  l  egualdades  de  ângulos  e  n — 2  egualdades  de  lados 
2.**  «—2  »  *  n—l         »  » 

3.®  n — 3  »  9  n  »  » 
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s^o  OS  lados  e  angolos  eguaes  de  polygono  a  polygono  dispostos  na 
mesma  ordem. 

Demanstr.  Em  polygonos  convexos  de  n  lados  n3o  se  pôde  dar 
mais  do  que  n — 1  egualdades  d'angulos  que  sejam  condições  distín- 
ctas;  porque  se  n — 1  ângulos  do  1.^  s5o  eguaes  a  n — 1  ângulos  do  í2.^ 
cada  um  a  cada  um,  também  os  últimos  ângulos  de  ambos  os  polygo- 
DOS  serão  eguaes  entre  si :  e  logo  n  egualdades  d'angulos  representam 
só  11—4  condições  distinctas.  Mas  o  numero  de  condições  para  a  egual- 
dade  são  ao  todo  2n — ^3;  não  ha  pois  mais  casos  de  egualdade  do  que 
os  enunciados  no  tbeorema ;  onde  a  serie  descendente  dos  ângulos  co- 
meça em  n — 1,  e  a  serie  ascendente  dos  lados  acaba  em  n. 

Lembrando,  porém,  que  pôde  haver  indeterminação  na  construcção 
de  alguns  vértices,  logo  que  essa  combinação  se  deva  obter  por  meio 
de  ângulos  (3)  será  preciso  estudar  cada  um  doestes  casos  em  particular, 
a  fim  de  reconhecer  quando  é  segura  a  egualdade,  e  quando  o  não  é. 

6  Theor.  Dois  polygonos  são  eguaes  quando  n — 1  ângulos  e 
»— 2  lados  são  eguaes  de  parte  a  parte,  e  dispostos  na  mesma  ordem  : 
eicepto  se  os  dois  lados  desconhecidos  em  cada  um  dos  polygonos  são 
parallelos  entre  si,  que  ha  indeterminação  d^uma  infinidade  de  polygo- 
nos. 

Para  demonstrar  esta  proposição  basta  provar  que  não  se  pôde 
formar  senão  um  único  polygono  com  n — 1  ângulos  e  n — 2  lados. 

Ha  n'este  caso  a  distinguir  duas  hypotheses  —  a  de  serem  contí- 
guos ou  descontiguos  os  lados  desconhecidos. 
*^1.*  hypoth.  Lados  desconhecidos  contíguos. 

Com  os  lados  e  ângulos  conhecidos,  e  na  sua  ordem  respectiva, 
fonne-se  a  Unha  polygona  ABCD . . .  F,  fig.  2,  e  restará  somente  o  traçar 
os  lados  desconhecidos;  porém  como  se  conhecem  os  ângulos  em  F  e  A 
traçaremos  as  linhas  FX  e  A  F,  formando  em  F  e  A  os  ditos  ângulos, 
os  quaes  por  sua  intersecção  determinarão  o  vértice  6.  Â  egualdade 
n  este  caso  é  segura. 

2.*  hypoth.  Lados  desconhecidos  descontiguos. 

Sejam  GF  e  BCy  fig.  3,  os  lados  desconhecidos. 

Com  os  lados  e  ângulos  conhecidos,  e  na  sua  respectiva  ordem, 
forme-se  a  linha  polygona  YFEDCX:  e  em  outra  construcção  á  parte, 
lbrme*se  com  os  lados  e  ângulos  restantes  a  linha  polygona  GA' .,.B'\ 
e  tire-se  a  recta  GB'.  Do  angulo  dado  AGF  diminua-se  o  angulo  A'GB'^ 
e  obta*-se-ha  BGF.  Forme-se  em  O  (intersecção  das  rectas  YF  e  XC), 
oangolo  NOF=AGF—A'G'ff,  e  marque-se  ON=^&fí\  emfim  tire-se 
yB  paralleia  a  OF;  e  depois  NG  parallela  a  NO.  Serão  BC  e  GF  os 
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lados  procurados.  A  egualdade  é  pois  segara  quando  os  lados  GF  e  BC 
não  forem  parallelos.  Se  o  forem,  ha  inflnítos  polygonos  que  verificam 
as  condições  dadas :  porém  entre  quaesquer  dois  d'esses  polygonos  a  dif- 
ferença  entre  os  lados  deseguaes  é  a  mesma. 

7  Thear.  Dois  polygonos  s3o  eguaes  quando  n — 2  ângulos  e  n—i 
lados  s3o  eguaes  de  parte  a  parte  e  dispostos  na  mesma  ordem»  sendo 
o  lado  desconhecido  adjacente  aos  ângulos  desconhecidos.  Nas  outras 
hypotheses  ha  indeterminação  de  dois  polygonos. 

1.^  hypoth.  Lado  desconhecido  adjacente  aos  ângulos  desconhecidos. 

Gonstnia-se  uma  linha  polygona  com  os  lados  e  ângulos  conheci* 
dos>  e  na  sua  ordem  respectiva.  É  claro  que  nSo  ha  mais  do  que  unir 
os  seus  extremos  para  fechar  o  polygono,  o  qual  é  por  isso  completa- 
mente determinado.  A  egualdade  dos  polygonos  é  certa  n'esta  hypo- 
these. 

2.^  hypoth.  Um  angulo  desconhecido  adjacente  ao  lado  desconhe- 
cido, ficando  distante  o  outro  angulo  desconhecido. 

Seja  AB  o  lado  desconhecido,  fig.  4,  fi  e  6  os  ângulos  desconhe- 
cidos. 

Com  os  ângulos  e  lados  conhecidos  construa^se  a  parte  BCDEFG, 
e  bem  assim  a  parte  GWrA'X\  tomando  o  lado  GIÍ  no  prolongamento 
do  lado  GF;  e  do  centro  6  com  o  raio  GB  descrê va-se  o  arco  de  cir- 
culo BK,  o  qual  cortará  A'X  no  ponto  B^.  Será  A'fi'  o  lado  desconhe- 
cido. Girando  agora  com  a  parte  GH^VA'B/  em  tomo  do  ponto  G  até 
que  fí  caia  em  B,  ter-se-ha  o  polygono  pedido. 

Ha  indeterminação  quando  o  arco  BY  cortar  a  recta  A'X  em  dois 
pontos  além  de  A\  fig.  5,  o  que  exige  ser  GA^^GB.  Logo  a  egual- 
dade é  segura  quando  das  duas  diagonaes  tiradas  dos  extremos  do  lado 
desconhecido  para  o  vértice  do  angulo  desconhecido  opposto  for  maior 
a  que  juntar  os  vértices  dos  ângulos  desconhecidos. 

3.^  hypoth.  Ângulos  desconhecidos  contíguos,  não  adjacentes  ao  la- 
do desconhecido. 

Seja  AB  o  lado  desconhecido;  £  e  Fos  ângulos  desconhecidos,  fig.  6. 

Forme-se  a  linha  polygona  XBCDE,  e  do  ponto  E  com  o  raio  EY 
egual  ao  lado  que  se  segue  a  ED,  descreva-se  a  circumferencia  YZ.  A  par- 
tir d'um  ponto  qualquer  A'  da  recta  BX  forme-se  a  linha  polygona  A^IÍG 
com  os  lados  desconhecidos,  e  tire-se  pelo  extremo  F'  a  recta  FU  pa- 
rallela  a  BJ,  a  qual  cortará  a  circumferencia  YZ  no  ponto  F.  Tire-se 
EF;  e  a  partir  de  F  construa-se  a  linha  polygona  FGHA,  egual  e  pa- 
rallda  a  PG'ffA'\  e  obter-se^ha  o  polygono  pedido.  Esta  hypotbese 
admitte  duas  soluções  quando  os  pontoa  F  ^  F,  ficarem  ambos  á  es- 
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querâa  de  EBy  e  a  recta  tirada  por  F,  parallela  a  FA  cortar  a  recta  BX 
do  mesmo  lado  de  A, 

4/  kifpoih.  Ângulos  desconhecidos  separados  entre  si,  e  também 
do  lado  desconhecido. 

Seja  AB,  fig.  7,  o  lado  desconhecido;  £  e  G  os  ângulos  desconhe- 
cidos. 

Com  os  lados  e  ângulos  conhecidos  construa-se  a  linha  polygona 
XBCDEs  e  bem  assim,  a  começar  de  qualquer  ponto  A'  da  recta  BX,  a 
lÍDha  £W<y;  e  pelo  ponto  &  se  tire  &Y  parallela  a  XB.  Emfim  cons- 
tnxMò  ainda  á  parte  a  linha  polygona  EF^ ...  6/  comprehendida  entre 
a»  ângulos  desconhecidos  E»  G;  tire-se  EG,,  e  do  ponto  E  com  um  raio 
egual  a  E'&,  descreva-se  uma  circumfereucia,  a  qual  cortará  &Y  nos 
pontos  G  e  Gt\  B  finalm^te,  a  partir  do  ponto  G  tire-se  a  linha  poly- 
gona GH...Ay  egoai  e  parallela  a  G'H'A^,  e  obter-se-ha  o polygono  pe- 
dido. 

Ha  duas  soluções  quando  a  recta  parallela  a  G'A'  tirada  por  Gt 
também  cortar  BX  do  mesmo  lado  de  A. 

8  Thear.  Dois  polygonos  s3o  eguaes  quando  n  lados,  en — 3  ân- 
gulos sSo  egoaes  de  parte  a  parte,  e  dispostos  na  mesma  ordem. 

Demímstr.  i  .*  hypoth.  Ângulos  desconhecidos  contíguos. 

Sejam  A,  £,  C,  fig.  8,  os  três  ângulos  desconhecidos.  Gonstrua-se 
a  parle  CDEFGHA^  e  tíre-se  a  recta  AC;  ficará  por  construir  o  ponto  B, 
para  o  que  se  conhecem  as  suas  duas  distancias  aos  pontos  A  e  C.  O 
problaona  é  determinado:  logo  a  ^ualdade  dos  polygonos  é  certa. 

2.^  hypoth.  Só  dois  ângulos  desconhecidos  sio  contíguos. 

Sejam  A,  J3  e  F  os  ângulos  desconhecidos,  fig.  8.  Gonstruam-se 
separadamente  as  partes  AHGF  e  FEDCB;  e  tirem-se  as  rectas  AF  e 
FB ;  e  com  os  três  lados  AF,  BF  e  AB  construa-se  o  triangulo  ABF. 
Os  ângulos  doeste  triangulo  sommados  respectivamente  com  os  ângulos 
HAF,  CBF  e  os  dois  GFA  e  BFE.  darão  os  ângulos  A,  B  e  F  do  po- 
lygono. O  problema  é  determinado ;  e  logo  a  egualdade  dos  polygonos 
è  certa. 

3.*  hypoth.  Todos  os  ângulos  descontíguos. 

Sejam  A,  G  e  D  os  ângulos  desconhecidos.  Gonstruam-se  separa- 
damente as  partes  AHG,  ABCD  e  DEFG,  e  determinem-se  as  três  re- 
ctas AG,  AD  e  DG;  forme-se  o  triangulo  ADG;  de  cujos  ângulos  se 
determinarão  os  do  polygono,  como  precedentemente. 

O  problema  é  determinado :  logo  a  egualdade  dos  polygonos  é  certa. 

9  A  egualdade  dos  triângulos  deduz-se  facihnente  d'esta  theoria, 
cenduíndo-se  que : 
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1.^  Dois  triângulos  s3o  eguaes,  quando  dois  ângulos  e  um  lado 
s9o  eguaes  de  parte  a  parte. 

2.^  Dois  triângulos  são  eguaes  quando  um  angulo  e  dois  lados  slo 
eguaes  de  parte  a  parte:  havendo  indeterminação  quando  o  angulo  dado 
for  opposto  ao  menor  d'esses  lados. 

3.^  Dois  triângulos  são  eguaes  quando  os  três  lados  são  eguaes  de 
parte  a  parte. 

40  Se  considerarmos  os  polygonos  decompostos  em  triângulos 
por  meio  de  diagonaes  ao  modo  indicado  no  g  4,  e  quízermos  que  en- 
trem os  ângulos  d'estes  triângulos  nos  elementos  de  comparação  dos 
mesmos  polygonos,  observaremos  que  sendo  n — 2  o  numero  doestes 
triângulos,  será  (« — 2)3==3ft — 6  o  numero  dos  seus  ângulos,  e  como 
haja  só  dois  ângulos  distinctos  em  cada  triangulo,  o  numero  de  condições 
distinctas  em  egualdades  de  ângulos  será  pois  3n — 6 — (n — 2)=2»— 4. 
É  preciso,  pois,  ter  a  mais  na  comparação  dos  polygonos  um  lado  ou 
diagonal  de  cada  um. 

Por  tanto,  formando  as  duas  series  de  ângulos  e  distancias  como 
em  (5),  começando  por  2n — 4  ângulos  e  uma  distancia,  e  terminando 
as  ditas  series  em  nada  de  ângulos,  e  2;i — 3  distancias,  obter-se-hão 
todos  os  casos  de  egualdade  n'estes  elementos,  que  são  ao  todo  2n — 3; 
mas  será  preciso  distinguir  as  excepções^  como  já  fizemos  quando  os 
elementos  comparados  eram  os  próprios  lados  e  ângulos  dos  polygonos. 
Mas  esta  discussão  não  pôde  merecer  grande  interesse,  visto  que  a  com- 
paração dos  polygonos  sempre  se  reduz  em  definitivo  á  comparação  de 
seus  triângulos  componentes. 
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II.  PHYSICA  E  CHIMICA 


I.  hfestígacoes  acerca  da  synthese  dos  álcoois  monoatomicos 

(Ikniona  apresentada  i  Academia  real  das  Sciencias  em  sessfto  de  6  de  maio  de  18S6) 


POR 


A.  V.  LOURENÇO  E  A.  A.  DE  AGUIAR 


Das  diversas  combinações  orgânicas  que  a  natureza  nos  apresenta, 
00  o  cbimico  prepara  nos  laboratórios,  são  os  álcoois  indubitavelmente 
as  mais  importantes ;  a  cada  um  doestes  compostos,  corresponde  uma 
serie  de  corpos  derivados :  hydrocarburetos,  ácidos,  ethers,  aldehydes, 
aoetonas,  amidas,  etc.,  os  quaes  formam  em  tomo  do  corpo  de  que  se 
derivam,  um  cortejo  mais  luzido  que  os  compostos  salinos  originados 
por  qualquer  oxydo  metallico,  podendo,  sem  exagero,  considerar-se  o 
dfêcobrimento  d'um  álcool,  facto  scientifico  de  tão  subido  valor,  como 
è  para  a  chimica  inorgânica  a  acquisição  d'um  novo  metal. 

Foi  .0  álcool  vinico,  corpo  que  serve  de  typo  ás  combinações  que 
ora  estudamos,  o  primeiro  termo  conhecido  da  serie. 

O  seu  descobrimento  é  geralmente  attribuido  a  Amaud  de  Yille- 
neuve,  que  viveu  no  século  XIII.  D'então  para  cá,  o  estudo  aturado  de 
moitas  gerações  illustres,  compostas  dos  mais  abalisados  talentos,  pela 
atten^o  especial  que  a  este  corpo  dedicaram,  conseguiu  fazer  do  álcool 
ordinário  a  substancia  mais  conhecida  e  apreciada,  não  só  em  relação 
aos  demais  principies  orgânicos,  como  em  referencia  a  todos  os  com- 
postos da  chimica  mineral. 

A  um  phenomeno  mysterioso  e  complexo,  que  por  tantos  séculos 
t^n  zombado  da  sagacidade  e  penetração  dos  sábios,  e  que  ainda  hoje 
Qão  está  completamente  conhecido,  deve  o  álcool  vinico  a  sua  origem ; 
sendo  para  notar  que  muitos  corpos  do  mesmo  typo,  e  com  funcções 
diimicas  análogas,  como  os  álcoois  methylico,  propylico,  butylico,  amy- 
lico,  caproico,  etc.,  foram  isolados  depois^  pelo  methodo  das  distillações 
frmionadas  dos  productos  de  outras  fermentações. 
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Os  corpos  citados— todos  da  mesma  serie  homologa  do  álcool  ví- 
nico  —  produzem-se  com  fadlidade,  reunindo  as  circmnstancias  que  faci- 
litam e  promovem  essas  reacções  complexas,  denominadas  fermenta- 
ções ;  porém  devemos  confessar  que  em  todas  ellas  o  chimico  representa 
um  papel  muito  secundário,  assistindo  como  mero  espectador  ao  phe- 
nomeno  que  se  apresenta  a  seus  olhos,  sem  poder,  como  costuma,  na 
maior  parte  dos  casos,  e  aiftiliado  pelas  leis  que  descobriu,  modificar 
as  substancias  como  melhor  lhe  convém,  variar  a  natureza  dos  prodo- 
ctos,  em  uma  palavra,  dominar  completamente  a  matéria,  traçando-lhe  i 
o  caminho  que  tem  de  percorrer,  e  indicando-lhe  a  phase  em  que  deve  | 
estacionar.  '  i 

Com  meios  tão  limitados  se  contentaram  os  homens  por  muitos 
séculos,  e  ainda  hoje  se  contentam  em  alguns  casos,  pela  impossibili- 
dade actual  de  inventar  novos  methodos,  que  nos  libertem  d'uma  vez 
para  sempre  do  antigo  costume  de  pedir  os  álcoois  ás  fermentações,  e 
se  exceptuarmos  algumas  reacções  especiaes,  que  permittiram  a  prepa- 
ração do  álcool  caprico  ^  pela  oxydação  do  c^o  âe  ricinos^  e  dos  álcoois 
benzóico  e  cuminíco*  da  serie  aromática  pela  acção  da  potassa  alcoólica 
sobre  os  aldehydes  correspondentes,  devemos  confessso*  que  nenhum 
outro  meio  synthetico  de  pr^araçSo  dos  álcoois  se  conhecia,  até  á  ^)oca 
em  que  Berthelot'  d^nonstrou  que  os  bydrocarburetos  se  combinavam 
directamente  com  os  ácidos  dilorhydrico  e  sulfúrico,  formando  elhers, 
os  quaes  pelos  methodos  ordinários  podem  ser  transformados  em  ál- 
coois. 

Mais  tarde,  um  dos  auctores  doeste  trabalho  S  em  uma  Memoria  que 
offereceu  á  Academia  das  Sciencías  de  Paris,  demonstrou  tamhem  {Ãe- 
namente  a  possibilidade  e  o  meio  de  obter  os  álcoois  monoatomicos 
pela  transformação  dos  álcoois  polyatomicos  correspondentes,  compro- 
vando assim  a  ligação  intima  que  existe  entre  estas  series  de  atomici- 
dade  diflerente.  Não  param  aqui  os  novos  achados,  e  já  posteriormente 
a  estas  experiências  se  verificou  que  diversas  moléculas  não  saturadas, 
como  por  exemplo:  os  álcoois  da  serie  acrylica,  aldehydes  da  serie  vh 
nica,  seus  isomeros,  e  anhydrides  dos  glycols,  podem  fixar  dois  áto- 
mos de  hydrogenio,  passando  aos  álcoois  monoatomicos  correspoodentes. 

Todos  estes  processos,  embora  muito  importantes  para  a  theoría  e 

1  Bouis,  tSSl,  Ann.  80,  303,  92,  30S. 

'  Ganirizaro,  i8S3^  Ann.  88, 129,  etc.;  Kraut,  Ann.  92,  60. 

*Bcrthelot,  Ann.  Cliwi.  Pharm.  XCIV-TS,  CVM88. 

*  Lourenço,  Compt.  Rendas,  t.  LIT,  pag.  1043. 
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mebmorphoses  dis  molecolas,  não  tem  comtudo  permittido  preparar 
os  álcoois  da  serie  representada  pela  formula  geral  C^  H^+^0,  '  além  do 
corpo  C^H'^0.  Esta  impossibilidade  provém  de  que  os  compostos  qae 
derem  servir  de  ponto  de  partida  para  essas  syntbeses,  s3o  em  alguns 
casos  completamente  desconhecidos,  e  em  outros  só  podem  preparar-se 
eom  extrema  difficuldade  e  quasi  sempre  impuros :  sendo  ainda  um  ob- 
stáculo para  a  realisaçSo  de  taes  combinações,  a  difiBculdade  que  se  en- 
contra em  combinar,  com  os  ácidos  chlorhydrico  e  snlfbrico,  os  hydro- 
cari[>iiretos,  que  teem  um  numero  elevado  d'atomos  de  carboneo,  e  a 
ladlidade  com  que  depois,  pela  saponificação,  esses  compostos  se  des- 
dobram outra  vez  nos  ácidos  e  hydrocarburetos  d*onde  partiram. 

Em  taes  circumstancias,  bem  se  pôde  calcular  o  grande  interesse 
qoe  haveria  em  descobrir  um  metbodo  simples,  que  permittisse  prepa- 
rar synthetícamente  estes  álcoois,  nSo  só  com  o  intuito  de  completar 
os  termos  da  serie  ainda  desconhecidos,  e  realisar  um  numero  avultado 
de  novas  combinações,  mas  também  para  estudar  melhor  e  mais  com- 
pletamente as  modificações  que  produz  na  molécula  chimica  a  accumu- 
la^  dos  átomos  do  carboneo. 

N^este  sentido  dirigimos  as  nossas  investigações^  e  passamos  a  dar 
conta  á  Academia  dos  primeiros  resultados  das  experiências  executadas 
00  laboratório  da  Escola  Polytechnica.  Estas  experiências,  que  por  em 
quanto  não  julgamos  terminadas,  hão  de  certamente  dar-nos  meios,  logo 
qoe  este  trabalho  se  conclua,  de  esclarecer  algumas  questões  tiíeoricas 
importantes. 

Foi  o  ponto  de  partida  do  presente  trabalho  a  acção  do  sódio  so- 
bre os  etbers  ácidos  dos  álcoois  monoatomicos,  e  coube  em  sorte  ao 
valerato  amylico  ser  o  primeiro  ether  submettido  á  experiência.  Este 
ether,  que  è  um  prodacto  secundário  da  preparação  do  aldehyde.vale- 
rico,  foi  preparado  da  seguinte  maneira. 

Introduzimos  dentro  de  uma  espaçosa  retorta  seguida  d^alonga  e 
refiigerante,  240  grammas  de  bichromato  de  potassa  dissolvido  na  me- 
nor quantidade  d'agua  possível ;  pela  tubuladura  da  retorta  juntámos  a 
pouco  e  pouco  a  mistura  de  220  grammas  de  álcool  amylico,  e  de  320 
grammas  de  acido  sulfúrico»  dihiido  em  volume  egual  de  agoa  distilla- 
da.  Logo  que  se  acatmou  a  reacção  energífia,  que  sempre  se  mauifidsta 
00  principio  d'esta  experiência,  aquecemos  a  retorta  em  banho-maria, 
para  recolher  no  recipiente  todos  os  productos  formados  em  virtude  da 
oxydaçSo  do  álcool  amylico.  ^ 

iC=-12  — 0=16. 
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O  prodacto  broto  obtido  pesou  295  grammas,  isto  é,  850  gram- 
mas  por  cada  kilogramma  de  álcool  amylico  empregado.  Aquelle  pro- 
ducto  fraccionado  repetidas  vezes  deu,  entre  diversos  compostos,  de  que 
faltaremos  em  uma  outra  Memoria,  aproximadamente  por  i  kilogramma 
de  álcool  amylico,  350  grammas  d'um  liquido,  incolor  e  transparente, 
mais  leve  do  que  a  agua,  refringente  oleoso,  e  dotado  de  cheiro  aro- 
mático menos  desagradável  que  o  do  álcool  amylico,  fervido  entre 
179  e  185  graus  do  thermometro  centígrado. 

O  thermometro  estaciona  mais  a  182"*  c,  o  que  parece  indicar  ser 
este  o  verdadeiro  ponto  de  ebuUiçâo. 

As  analyses  d'esta  substancia  deram  os  resultados  seguintes: 

lUtoriA  empregada  CO'  H'  O 

I  0»M84  0«',467  0«M935 

II  O  ,312 0  ,790 0  ,328 

ffl  O  ,273  0  ,6905 0  ,292 

ini  O  ,2015 0  ,5155 0  ,215 

COMPOSIÇÃO  CENTÉSIMAL 


Theorlca 

Aehada 

1 

2 

3 

4 

C  69,76 

69.21 

69,05 

68,98 

69,76 

H  11,62 

11,68 

11,68 

11.88 

11,85 

0  18,62 

» 

» 

> 

» 

100,00 
Esta  composição  corresponde  á  formula     • 

r6ll9A  ) 

rio  uso  AS ^  (n 

▼alerato  amylloo 

O  corpo  analysado  tratado  pela  potassa  cáustica  concentrada,  em 
tubo  de  vidro  fechado  á  alânpada,  e  aquecido  a  200°  c.  em  banho  de 
azeite,  desdobrou-se  pela  saponificaçSo  em  valerato  de  potassa  e  álcool 
amylico. 

CsHu    j       HÍ  H   i  K     ^ 

valerafo  amylloo    pot«Ma       aloool  amylico     yalerafo  de  potanni 
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Fínahnmte  a  densidade  de  \dipoT  determioada  a  267^  c.  confirma 
a  fonmúa  acima  indicada. 

Balão  com  ar 68«',6575. 

Pressão  barométrica 763"". 

Temperatura 21®  c. 

Temperatura  do  banho  de  azeite 267®  c. 

Temperatura  média  da  escala  thermometríca . .  100®  c. 

Grau  thermometrico  immergido  no  banho 1 10®  c. 

BaHo  com  vapor 69^^,631. 

Temperatura 22,8*"  c. 

Pressão  barométrica 762™. 

Residuo  d'ar 1^. 

Capaddade  do  balão 348". 

DENSmADE 

Theorica  Experimental 

5,95  6,08 

O  peso  especifico  do  valerato  amylico  é  egual  a  0,860  á  tempera- 
tura de  18,5®  c. 

Todos  estes  dados  demonstram  de  uma  maneira  incontroversa  que 
o  producto  analysado  era  o  valerato  amylico.  Adquirida  esta  convicção, 
atacámos  o  ether  pelo  sódio,  como  passamos  a  descrever. 

Dividimos  600  granmias  de  valerato  amylico  em  três  porçSes  eguaes» 
e  atatímos  cada  uma  d'ellas  separadamente  em  um  balão  de  vidro  com 
rolha  de  cortiça,  atravessada  por  um  tubo  que  permittía  não  só  a  con- 
densado de  todos  os  productos  voláteis,  que  se  podessem  formar,  mas 
também  reconhecer  em  qualquer  periodo  do  ataque  se  havia  desenvol- 
>imento  de  gazes. 

Em  seguida  lançámos  no  meio  do  ether  pequenos  fragmentos  de 
$odio,  completamente  privados  da  camada  exterior  que  se  observa  n'este 
metal,  quando  tem  permanecido  por  muito  tempo  em  contacto  com  o 
óleo  de  naphta,  e  immediatamente  reconhecemos  que  a  reacção  come- 
çava a  frio,  tornando-se  a  superficie  do  metal  muito  brilhante  ^  e  dis- 
sotveodo-se  no  ether  com  fraco  desenvolvimento  de  hydrogenio,  e  con- 
siderável augmento  de  temperatura. 

'  O  valerato  amylico  pôde  vantajosamente  servir  nos  cursos  de  chimica 
pua  mostnr  algumas  das  propriedades  physicas  dos  metaes  alkalínos,  como 
'*kilho,  a  côr,  etc.,  e  que  difficilmente  se  observam  por  outros  meios. 

JOVf,  DE  5CfKFfC.   MATH.  PHYS.  R  NAT.  —  N.  I.  2 
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O  liquido,  limpido  e  transparente  no  principio  da  operação,  tor- 
nou-se  mais  espesso  á  medida  que  o  sódio  se  dissolveu,  e  córou-se  de 
amarello  citrino,  transformando-se  pouco  depois  em  uma  massa  fraca- 
mente amarellada  e  gelatinosa,  a  qual  diíliculta  o  ataque  ulterior.  N'este 
momento  collocámos  o  balão  sobre  um  bico  ordinário  de  Bunsen,  aque- 
cendo-o  moderadamente ;  então  a  massa  gelatinosa  desappareceu,  trans- 
formando-se  em  um  liquido  corado  de  vermelho.  D'ahi  por  diante  fo- 
mos introduzindo  novas  porções  de  sódio  em  pequenos  fragmentos,  em 
quanto  o  liquido  o  pôde  dissolver. 

Operando  doesta  forma  reconhecemos  que  um  equivalente  de  vale- 
rato  amylico  absorvera  quasi  um  equivalente  de  sódio.  Os  números  se- 
guintes conflrmam  o  que  deixamos  dito. 

172  grammas  de  valerato  amylico  (equivalente  em  grammas)  dis- 
solveram 20  grammas  de  sódio,  em  vez  de  23,  que  é  o  equivalente  d'esle 
metal.  Pelo  resfriamento,  o  liquido,  que  já  á  quente  se  apresentava  bas- 
tante espesso  e  viscoso,  tornou-se  solido,  porem  translúcido,  fazendo 
até  certo  ponto  lembrar  uma  geléa  de  côr  alambreada. 

Esta  substancia,  tratada  depois  de  fria  pela  agua  quente,  dividiu-se 
em  duas  camadas  — uma  superior  oleosa,  e  outra  inferior  aquosa  e  al- 
kalina;  separada  esta  ultima,  e  neutralisada  pelo  acido  chlorhydrico, 
deu  nova  porção  de  liquido  oleoso  que  se  juntou  ao  precedente.  O  pro- 
ducto  total  da  operação,  depois  de  lavado  duas  ou  três  vezes  com  agua 
fria,  pesou  340  grammas. 

Pela  disti Ilação  separou-se  do  liquido  assim  obtido  toda  a  agua 
que  continha.  O  thermometro  depois  começou  a  subir  gradualmente, 
condensando-se  no  recipiente  do  apparelho  distillatorio  a  140°  c.  algum 
álcool  amylico;  em  seguida  a  temperatura  attingiu  175",  e  assim  foi 
augmentando  cada  vez  mais  até  chegar  a  300°  c. 

Apesar  de  tão  grande  elevação  de  temperatura,  ainda  ficou  no  ap- 
parelho distillatorio  um  liquido  muito  espesso  e  oleoso,  que  pelo  esfria- 
mento se  torna  quasi  solido,  e  que  só  pode  ser  distillado  no  vácuo  da 
machina  pneumática. 

Pondo  de  parte  todo  o  álcool  amylico,  tratámos  primeiro  de  frac- 
cionar os  prodnctos  superiores,  e  reconhecemos  que  o  corpo,  embora 
pouco  abundante,  que  distillava  entre  175  e  200°  c.  era  quasi  na  tota^ 
lidade  valerato  amylico,  não  atacado,  o  qual  immediatamente  se  sujei- 
tou ao  tratamento  do  sódio. 

O  producto  que  ferve  entre  200  e  300°  c,  e  que  se  apresenta  for 
mando  um  liquido  transparente,  fracamente  amarellado,  oleoso,  aroma 
tico,  com  grande  poder  refringente,  foi  dividido  pela  distillação  fraccio 


PHTSIGAS  E  NATURAES  19 

«Q  qaatro  líquidos,  separados  nos  seguintes  limites  de  tempera- 
tura. 

Liqaido  num.  1  fervendo  entre  205  e  212°  c. 
»  1»     2        »  »     225  e  235^  c. 

•  »     3        »  »     245  e  255^  c. 

»  »     4        »  »     265  e  275°  c. 

UciHil  ncnylico  ou  isopelargonico.  — O  liquido  que  ferve  entre  205  e 
21?*  c,  e  que  distilla  pela  maior  parte  a  208°  c,  temperatura  esta  que 
parece  ser  o  seu  verdadmro  ponto  d'ebullição,  é  oleoso,  transparente, 
incolor,  tem  cheiro  agradável,  é  mais  leve  do  que  a  agua,  e  manifesta 
um  sabor  adocicado,  que  depois  se  toma  acre.  Este  corpo  é  pouco  so- 
lúvel na  agua,  e  solúvel  no  álcool  e  ether  em  todas  as  proporções. 

As  analyses  feitas  com  productos  de  diversas  operações  deram  os 
itSQltados  seguintes: 

Matéria  empregada  CO  HO 

I  o«^^3^7 (F.aeo o«m67 

o  ,272  o  ,740 o  ,3515 

O  ,1422 0  ,3895 0  ,187 

O  ,1465 ,0  ,404  0  ,204 

O  ,109  0  ,300 0  ,140 

COMPOSIÇÃO  CEiNTESIMAL 

AcbadA 

1  2  3^  4  5 

74,55      74,19      74,70      75,20      75,06 
14,08      14,35      14,61       15,40      14,27 

»  »  »  D  » 

100,00 
Esta  composição  centesimal  corresponde  á  formula 

P9fI19  . 

C»H^O=  'o 

Hr 

Álcool  nonylico 

A  densidade  do  vapor  determinada  a  280°  c.  também  conGrma  esta 


n 

m 

ini 

nni 

Tlieorica 

c 

75,00 

H 

13,88 

0 

11,12 
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PRIMEIRA  EXPERIÊNCIA 

Balão  com  ar 6i«',4285. 

Temperatura 13,5®  c. 

PressSo 764"^,5. 

Temperatura  do  banho  de  azeite ilT  c. 

Temperatura  média  da  escala 3(f  c. 

Grau  thermometrico  immergido  no  banho . . .  5®  c. 

Balío  com  vapor 62«',0385. 

Temperatura 43.5"  c. 

PressSo 764""^,5. 

Resíduo  de  ar 16*^* 

Capacidade  do  balão 318" 

SEGUNDA  EXPERIÊNCIA 

Balão  com  ar 55«',502. 

Temperatura 15®  c. 

Pressão 759™". 

Temperatura  do  banho  de  azeite 280"  c. 

Temperatura  média  da  escala 39"  c. 

Grau  thermometrico  immergido  no  banho  ...  22"  c. 

Balão  com  vapor 56^,060. 

Pressão 758™". 

Temperatura 15"  c. 

Resíduo  de  ar 18". 

Capacidade  do  balão 306". 

DENSmADE 

Theorlea  Achada 

I  II 

4,986  5,48  5,35 

O  peso  especifico  d'este  álcool  é  =0,847  á  temperatura  de  14**  c. 

Para  estabelecer  com  bastante  exacção  a  natureza  chimica  d'est€ 

composto,  fizemos  alguns  dos  seus  etiíers,  tratando-o  pelo  acido  acetioc 

crystallisavel,  pelo  acido  chlorhydrico,  perchlorureto  de  phosphoro,    € 

acido  sulfúrico,  nas  condições  que  em  seguida  indicamos. 
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Ukr  teetieo  éo  aleiol  iMaylico  ou  isopetariomeo.  —  Para  preparar  este 
ether  pesámos  8  grammas  de  álcool  nonylico,  e  depois  de  misturados 
<x)m  nm  excesso  de  acido  acético  crystallisavel,  aquecemos  a  mistura 
em  baaho  de  azeite  a  180^  c.  pelo  espaço  de  ires  dias  dentro  de  um 
tubo  fechado  á  alampada. 

O  producto  da  operação,  que  nâo  deu  nenhum  desenvolvimento  de 
gazes  quando  se  abriu  o  tubo,  foi  submettido  á  distillaçSo  fraccionada, 
separando-se  primeiro  agua,  e  o  excesso  d'acido  acético,  e  quando  o 
ttomom^o  estacionou  entre  207  e  213°  c,  distillou-se  um  liquido 
que,  convmientemente  analysado,  deu  os  seguintes  resultados : 


Matéria  empregada 

0^,1684 

CO» 
(Íf,id8 

H*0 
Oí^.lSOS 

'COMPOSIÇÃO  CENTESIHAl 

< 

C 
H 

0 

ThMries 

70,96 
11,82 
17,22 

■ 

Aeludn 

70,93 
11,90 

100,00 
A  esta  composição  corresponde  a  formula 

acetato  nonylioo 

qoe  ainda  foi  comprovada  pela  saponiâcação  do  ether  em  presença  da 
bar]fta  cáustica. 

A  reacção  que  dá  origem  a  este  ether  é  representada  pela  seguinte 
equa^o: 

C9H19J        CíHaOj         CíHaO)        H) 

aleool  nooylioo    acido  acético  acetato  nonylioo     agna 


D«Mnato  do  mio  acético.  — Para  determinar  o  acido  acético,  que 
se  tinha  combinado  com  o  álcool,  pesámos  1^^159  de  acetato  nonyUco, 
e  dq[)ois  de  misturado  com  um  excesso  de  baryta  cáustica,  introduzi- 
das a  fflistara  em  um  tubo  de  vidro  fechado  á  lâmpada  —  aquecendo-o 
^  haoho  d^azeite  durante  três  dias.  —  Terminado  este  período,  sujei- 
i&m  toda  a  matéria  á  acção  de  uma  corrente  de  acido  carbónico,  para 
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elimioar  a  baryta  nSo'  combinada  com  o  acido  acético,  filtrámos,  e  no 
liquido  filtrado  dosámos  a  baryta  pelo  acido  suliiiríco  diluido. 

1^,159  de  elh^  produziu  0'^70i  de  sulfato  de  baryta,  que  cor- 
responde a  um  equivalente  de  acido  acético,  segundo  a  formula  acima 
indicada. 

TheoriA  EzperieneiA 

0,725  de  sulfato  de  baryta  0,701 

Kther  eUtrhyAiM  do  álcool  nonjlico  ou  i8opelar|oúco.  — O  álcool  nony- 
lico  em  presença  do  acido  chloiiiydríco  toma-se  escuro  pelo  aqueci- 
mento, sendo  atacado  incompletamente.  Por  este  motivo  tivemos  de  re- 
correr ao  percMorureto  de  phospboro ;  porém  como  este  reagente  tem 
uma  acção  bastante  enérgica  a  frio,  desenvolvendo-se  acido  chlorhydri- 
co,  e  formando-se  oxychlorureto  de  phospboro,  juntámol-o  por  peque- 
nas porções  até  nao  se  dissolver  mais  e  auxiliando  no  fim  o  ataque  com 
um  brando  calor.  Em  virtude  d'esta  reacção  obtivemos  um  liquido  clilo- 
rado,  oleoso,  de  cheiro  penetrante,  que  arde  com  a  chanuna  caracterís- 
tica dos  compostos  chlorados,  e  que  distilla  entre  150  e  160^  c. 

As  analyses  deram  os  seguintes  resultados : 

0*%3435  de  matéria  produziram  0^,307  de  chlorureto  de  prata. 

COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 
TbooiicA  ÂchAdA 

C    66,46  » 

H    11,69  > 

Cl  21,85  21,83 

100,00 
A  formula  (l'esle  corpo  é  portanto 

C»  H*9  a 

chlomreto  nonylico 

A  reação  que  o  produz  é  representada  pela  equação  seguinte : 

Co  H40 } 

„  0+PhC15=C9Hi9Cl  +  PhOCP+HCl 
H  j 

aloool       p«rehlorareto      chlorureto       oxychlorureto     acido 
nosylico     de  phosphoro       nonylico         de  photphoro    chlorhydrico 
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SiliiiTiMto  de  karyta  iê  tieool  dobjIím  oh  isapelargonieo.  — Misturámos  o 
álcool  com  três  vezes  o  seu  volume  de  acido  suldirico  concentrado,  e 
aquecemos  moderadamente.  Pelo  contacto  do  acido  o  álcool  tornou-se 
vermelho,  formando  uma  camada  superior,  que  depois  de  diluida  com 
agua  e  neatralisada  pelo  carbonato  de  baryta  deu  um  liquido  perfeita- 
mente límpido  pela  filtração. 

Este  liquido,  concentrado  em  banho-maria,  deixou  depositar  um 
corpo  em  escamas  brancas  e  crystallinas,  que  tem  a  seguinte  composi- 
ção, como  se  deduz  da  analyse : 

C9Hi9SO^Ba=C9Hi9(Oí 

Ba) 

•Qlfov  inato  do  álcool  nonylieo 

F,04  de  matéria  produziu  0«%418  de  sulfato  de  baryta. 

Theorla  Experiência 

0^,Uti  de  sulij^  de  baryta  (F,418 
A  formação  do  sulfovinato  representa-se  pela  seguinte  equação : 

H)         H  i  g^j         H) 

aleool  noi^Iloo    acido  anlíúrico     nilfovinato  agua 

Por  falta  de  sulfovmato  nlo  podemos  fazer  a  analyse  do  G  e  H. 
L<ta  lacuna  em  breve  desapparecerá. 

Todas  as  reacções  que  acabamos  de  descrever  provam  claramente 
que  o  corpo  obtido  por  nós  é  um  álcool.  Brevemente  tencionamos  fazer 
uQiros  derivados  —  como  o  aldehyde  e  acido  correspondentes. 

ilcMi  decylico.  — O  liquido,  que  ferve  entre  225  e  235^  c,  tem  muita 
analogia  com  o  precedente  quanto  ás  propriedades  physicas.  Âpresen- 
ta-se  fracamente  amarellado,  oleoso,  aromático,  tem  sabor  picante, 
cheiro  menos  agradável  que  o  álcool  nonylieo,  é  muito  refringente; 
mais  leve  que  a  agua  e  que  o  álcool  C9  Hto  O.  Â  sua  densidade  é  re- 
presentada por  0,8396  á  temperatura  de  18°  c;  o  seu  ponto  d'ebulli- 
90  recae  aproximadamente  a  232°  c.  Pelas  distillações  successivas  có- 
'>se  d^amarelio. 
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A  analyse  d'este  producto  deu  os  resultados  seguintes : 


lutaria  empregada                          CO 

H»0 

O^Ml                  (F,4765 

0«',220 

COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

Theorlca 

Achada 

C      75,95                 — 

75,99 

H      i3,92                 — 

14,29 

0      10,{3                  > 

» 

100,00 
Esta  analyse  coiresponde  á  formula* 

flOllSl) 

C«H"0=  O 

álcool  decylieo 

Acetato  deejflieo.  — Este  ether  foi  preparado  da  mesma  maneira  que 
o  ether  acético  do  álcool  precedente. 

ANALYSE 
Malari*  «mpncada  GO'  H*0 

I      0«',2026 0«',538 0«',233 

n      O  ,188 0  ,490 0  ,210 

COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 


Tboorlca 

Aehi 
1 

2 

C     72,00 

72,42 

71,08 

H     12,00 

12,77 

12,41 

0     16,00 

• 

» 

» 

100,00 
Este  resultado  condoz-nos  á  fonnula 

Cio  Hsi  ] 

acetato  decylieo 

O  ponto  d'ebulliç3o  d'este  corpo  oscilla  entre  228  e  235^  c. 
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Aieitl  uéecylíM  •«  iso-ratieo.  — Este  álcool,  muito  análogo  aos  pre- 
cedentes pelas  propriedades  physicas,  distingue-se  todavia  por  ser  mais 
espesso,  e  corado.  A  sua  densidade  é  inferior  á  dos  álcoois  já  descri- 
ptos,  e  egual  a  0,839  a  44''  c. 

O  poDto  d'd)uIlição  parece  ser  a  252^.  As  analyses  deram  os  se- 
guintes resultados : 


MateriA  empregada                       GO' 

H»0 

0»',2345                0«',664 

(F,2964 

COMPOSIÇÃO  CENTESDiAL 

Tbeorica 

Achada 

C      76,74 

77,22 

H      13,95                 — 

14,00 

0        9,31                 — 

» 

A  sua  formula  é  portanto 

CMH«0=^'"||J0 

álcool  nndecylloo 

Umá  bidecjliM.  — Liquido  de  cõr  amareQada,  mais  oleoso  que  o 
preoedoite,  distilla  quasi  a  273^,  e  tem  cheiro  algum  tanto  empyreuma- 
tico. 


A  aiioijat?  UC9U3  uiipu  ucu  us  sv^^uiuu»  rvi 

Xataria  «mpregada                      GO 

H»0 

0«',120B                0«',344 

0«',160 

COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

Tbflorica 

Achada 

C       77,41  •              — 

78,00 

H      13,97                 — 

13,83 

0        8,d2                  » 

» 

100,«0 
A  fsnnola  d'este  corpo  é 


C"H«»0=        jJO 

ftleool  bldacylioo 
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IIL  BOTÂNICA 


1.  CaUlogfo  ■ethodicd  das  ^aatas  observadas  m  Porti^ 

POR 

CARLOS  MARU  GOMES  MACHADO 


ADVERTÊNCIA 

Ha  cinco  annos  que  nos  occupamos  exclusivamente  do  estudo  e  in- 
vestigação da  flora  de  Portugal.  Nada  porém  havemos  publicado  a  tal 
respeito,  ainda  que  para  tanto  nos  não  faltassem  instigações. 

Possuíamos  na  verdade  um  certo  numero  de  observações,  a  que 
isoladamente  se  poderia  dar  publicidade :  no  emtanto  pretendendo,  co- 
mo desejávamos,  encetar  um  trabalho  mais  completo,  teria  de  certo  sido 
prematura  qualquer  pubUcaçâo^  visto  que  eram  ainda  sobremodo  incom- 
pletos os  materiaes  que  havíamos  coUigido  em  parte  das  nossas  provín- 
cias. Só  as  pessoas  versadas  na  pratica  das  sciencias  naturaes  podem  bem 
conhecer  e  avaliar  a  morosidade,  que  produzem  as  innumeras  diflicul- 
dades  com  que,  a  cada  passo,  se  tropeça  na  exploração  scientifica  d'um 
paiz  em  qualquer  dos  ramos  da  historia  natural.  Na  parte  botânica,  de 
que  nos  occupamos,  mui  repetidas  devem  ser  as  herborisações,  se  nos 
lembrarmos  que  a  vegetação  não  brota  simultaneamente,  havendo  espé- 
cies cuja  florescência  é  peculiar  a  cada  uma  das  estações,  e  que  em  to- 
das a  florescência  e  fructificação  teem  logar  em  épocas  distinctas :  d'aqui 
a  necessidade  absoluta  de  percorrer  a  mesma  região,  pelo  menos,  em 
cada  uma  das  estações. 

Não  podemos  ainda  vèr  e  estudar  os  mais  importantes  herbarios 
que  existem,  colligidos  no  nosso  paiz,  taes  sãoiem  1.**  logar  os  dos  il- 
lustres  Tournefort  e  Jussieu,  que,  no  começo  do  século  XVni,  percor- 
rendo as  Hespanhas  atravessaram  Portugal ;  herbarios  que,  ainda  hoje, 
se  acham  bem  conservados  no  museu  do  Jardim  das  Plantas  em  Paris, 
onde  apenas  uma  ou  outra  espécie  podemos  analysar,  por  quanto,  tendo 
de  determinar  e  coordenar  o  nosso  próprio  herbario,  no  limitado  pra- 
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IO  de  quatro  mezes,  carecemos  de  tempo  para  maisidelídas  averiguações. 
Em  2.^  logar  os  do  conde  de  Hofflnansegg  e  do  exímio  professor  Link, 
a  qo^n  a  nossa  flora  deve  tao  importantes  serviços,  e  que  boje  existem 
no  museu  real  de  Berlim.  Por  espaço  de  três  annos  (1797-1800)  colhe- 
ram por  todo  o  reino,  a  expensas  do  primeiro,  abundantes  materiaes 
para  a  ílora  e  fauna  de  Portugal;  infelizmente  só  se  chegaram  a  publi- 
car dois  volumes  incompletos  da  sua  explendida  Flore  portugaise,  con- 
tendo tão  somente  as  seguintes  famílias:  Tomo  I  (1806 )  Labiatae, 

Buglossineae,  Solaneae,  Personatae,  Acantbaceae,  Polygalac^ae,  Rhinan- 
tbeae,  Orobanchineae,  Primulaceae,  Utrícularinae,  Gentianeae,  Convolvu- 
laceae,  Âpocyneae,  Oleineae,  Rbodoraceae,  Ericineae,  Plantagineae,  Plum- 
bagineae,  Alypineae:  Tomo  II;  Campanulaceae,  Cucurbitaceae,  Caprífolia, 
Aparineae,  Yalerianeae,  Dipsaceae,  Nucamentaceae,  Rítroneae,  Composí- 
tae,  Umbelliferae É  uma  edição  de  luxo  in-fol.,  com  magnifi- 
cas estampas  coloridas,  a  cuja  conclusão  obstaram  sem  duvida  as  avul- 
tadas despezas  do  seu  costeio,  e  as  commoções  politicas  que  então  aba- 
lavam profundamente  a  Europa.  Em  3.^  logar  o  do  distincto  botânico 
alenão  dr.  Friedrich  Welwitsch,  de  quem  adiante  teremos  occasião  de 
Êdlar:  da  sua  magnifica  collecção  só  existe  uma  parte  na  Academia  real 
das  sdencias  de  Lisboa.  Estas  três  importantíssimas  collecções,  e  o  que 
por  nós  temos  preparado,  constituem  já  uma  base  mui  attendivel  para 
a  organisação  da  nossa  flora:  todavia  a  disseminação  em  que  se  acham 
em  Coimbra,  Lisboa,  Paris  e  BerUm,  sendo  um  grave  estorvo  a  pode- 
rem convenientemente  confrontar-se,  resolvendo-se  assim  difiiculdades, 
alias  qoasi  insuperáveis,  é  um  poderoso  obstáculo  ao  andamento  regu- 
lar d'estes  trabalhos. 

Não  dev^ínos  também  esquecer  as  circumstancias  especiaes  em  que 
demos  começo  a  estes  estudos.  Em  todos  os  paizes,  onde  se  cultivam  as 
sdencias  historico-naturaes,  se  teem  por  indispensáveis  três  differentes 
m^os  de  auxilio:  museus,  bibliothecas  e  especialistas  práticos. 

De  museus  botânicos  adiante  se  verá  quão  pouco  havia  em  Portu- 
gal, e  mesmo  essa  parte  não  se  achava  ainda  definitivamente  determinada 
pela  carência  que  o  seu  principal  e  illustre  collector  teve  dos  mesmos 
meios  que  nos  faltaram.  Do  restante  da  Europa  nada  possuíamos,  como 
oi^a,  para  a  confrontação  da  nossa  flora  com  as  limitrophes. 

De  bibliothecas  talvez  ain^a  em  peores  circumstancias  nos  achas- 
semòs :  as  publicas  quasi  nada  possuíam,  e  só  um  ou  outro  livro  ap- 
pareda  disperso  na  estante  de  raríssimos  amadores.  Estes  dois  meios, 
que,  quando  reunidos  no  mesmo  edificio,  produzem  aproveitam^to  su- 
poior,  ainda  se  achavam  desvantajosamente  sepai*ados. 
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Especialistas  pvaticos,  que  com  mão  segura  podessem  guiar  os 
nossos  primeiros  passos,  removendo  facilmente  os  escolhos,  com  que  a 
cada  inatante  depara  o  principiante,  infelizmente  n3o  os  encontrámos. 
Não  que  nos  faltem  engenhos  e  aptidões :  possuimol-os  de  sobra  e  em 
subido  grau ;  mas  os  que  mais  directamente  se  poderiam  dedicar  a  esta 
especialidade,  teem  dirigido  a  sua  inteUigencia  e  actividade  para  outros 
estudos^  de  certo  nSo  menos  importantes. 

Desajudado,  pois,  de  todos  estes  meios  de  auxilio  e  amparo  foi  que 
demos  principio  á  exploração  botânica  do  nosso  paiz.  Tivemos  de  lutar 
e  lutamos  ainda  com  dií&culdades,  que,  se  não  fora  boa  força  de  von- 
tade, nos  teriam  ha  muito  desanimado ;  mas  o  resultado  pratico  não  po- 
dia deixar  de  se  resentir,  e  muito,  de  uma  origem  tão  esterilisadora. 

Todas  estas  circumstancias,  que  tanto  tem  actuado  na  dilação  does- 
tes estudos,  obrigavam-nos  eguahnente  a  addiar  a  pubUcação  que  pro- 
jectávamos. 

Sobreveiu,  porém,  um  feUz  incidente  que  veiu  desviar-nos  d'este 
propósito.  Alguns  académicos,  apóstolos  fervorosos  das  sciencias  natu- 
raes,  desejando  mostrar  a  nacionaes  e  estranhos  o  que  entre  nós  se  fa- 
zia em  tal  assumpto,  bem  como  chamar  aos  nossos  prelos  o  que  lá  fói^a 
se  fazia  e  dizia  de  nós  e  das  nossas  colónias,  resolveram  a  publicação 
d'este  jornal :  dignaram-se  exigir  a  nossa  fraca  cooperação  na  parte  bo- 
tânica, e  nós  julgámos  não  poder  nem  dever  deixar  de  concorrer  com  o 
nosso  dinúnuto  cabedal  para  a  reaUsação  de  uma  idéa  ha  muito  dese- 
jada. 

Por  outro  lado  reconhecíamos  também  a  necessidade  de  registar 
uma  serie  de  observações  por  nós  colligidas,  fructo  de  cinco  annos  de 
assiduo  e  consciencioso  trabalho,  e  que  não  desejávamos  vér  prevenidas 
por  quem  posteriormente  o  Qzesse.  Nenhuma  espécie  de  pubUcação  pre- 
enchia mais  cabahnente  este  fim  do  que  o  pres^te  Catalogo :  organi- 
sámol-o  pois  com  os  recursos  que  possuiamos,  e  hoje  ofiferecemol-o  á 
benevolência  dos  botânicos. 


INTRODUGÇÃO 

Vamos  encetar  a  pubUcação  d'um  Catalogo  melhodico  das  plantas 
do  nosso  paiz,  em  que  se  possa  avaUar  o  estado  dos  nossos  c^nhecii 
mentos  phytographicos. 

O  methodo  que  seguimos  na  sua  exposição,  è,  com  mui  leves  ex^ 
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c«j^,o  das  famílias  naturaes  de  De  GandoUe;  n3o  porque  julguemos 
qofc  f  a\ui\a}e  aos  que  posteriormente  Bartling,  Lindley,  Endlicher  e 
Oito  cobrearam,  mas  sim  por  ser  o  mais  geralmente  conhecido,  e 
ter  scnito  de  base  a  quasi  todas  as  floras  europeas.  As  famílias  (Ordo) 
teem  uma  numeração  progressiva :  as  tribus  e  géneros,  que  compõem 
uma  mesma  Tamilia,  uma  numeração  particular,  bem  como  as  espécies 
que  formam  um  mesmo  género. 

Na  adopção  dos  nomes  específicos  respeitamos  a  lei  da  antiguidade, 
em  hatnonia  com  as  regras  de  nomenclatura  mais  geralmente  seguidas. 
A  fiama^o  de  um  bom  código  de  nomenclatura,  que  recebesse  o  con- 
senso geral  dos  naturalistas,  seria  um  serviço  importantíssimo  feito  ás 
sdeocias  naturaes,  pondo  um  dique  á  desregrada  e  inqualificável  mo- 
oomanía  de  muitos  pseudo-naturalistas,  que,  movidos  por  balofa  vai- 
dade, só  coram  da  creaçao  de  nomes,  ainda  mesmo  contra  todos  os 
princípios;  como  se  nas  scíencias  naturaes  houvesse  limitado  campo  em 
i]ue  empregar  a  sua  actividade. 

O  nome  da  espécie  é  seguido  do  do  auctor  que  primeiro  lhe  deu 
o  nome  adoiittido,  e  da  obra  em  que  ella  foi  descripta ;  seguindo-se-lhe, 
por  ordem  de  antiguidade,  os  das  obras  portuguezas  que  d'ella  trata- 
ram, e  ainda  as  estrangeiras  cujos  auctores,  directa  ou  indirectamente, 
se  occaparam  da  nossa  flora  e  a  mencionaram.  Também  julgámos  de- 
rer  citar  as  floras  Açoriana  de  Máur.  Seubert  e  Madeirense  do  reverd. 
Lowe,  para  se  poder  apreciar  a  vegetação  d*aquellas  ilhas,  possessões 
que,  ap^ar  da  sua  proximidade  e  riqueza,  t3o  mal  se  avaliam  no  conti- 

B^te. 

Em  seguida  citámos  luna  ou  duas  estampas,  que  podessem  facili- 
tar o  conhedmento  da  espécie  em  questão,  sem  attender,  por  brevidade, 
ao  nome  com  que  ellas  se  publicaram. 

Os  nomes  vulgares  teem  sido  para  nós  objecto  de  toda  a  attenção  : 
é  uma  parte  difficil  de  liquidar  e  sujeita  a  não  poucos  equívocos.  Não 
muitos  menciona  Brotero,  e  d'estes  ainda  não  se  podem  admittir  todos: 
ms  são  traduzidos  dos  nomes  vulgares  francezes  e  latinos,  e  portanto 
o  simples  bom  seuso  os  faz  regeitar :  sirva  de  exemplo  Agerato  e  Eu- 
jâtorio  de  Mésué  (Achillea  ageratum  L.);  Agulheira  moscada  (Gera- 
m$tm  moschatum  L.);  Anagyrus  fedegosa  (Anagyris  foetida  L.);  Arisaro 
ikrum  arisarum  L.);  Gerânio  sanguíneo  ou  Bico  de  grou  sanguíneo 
íGeramum  sanguineum  L.);  Bico  de  grou  Robertino  (Geranium  rober- 
Uamim  L.);  etc.;  etc.:  d'outros  não  resta  a  menor  tradição;  taes  são  o 
•ie  Herva  loira  (Senecius  coespitostis  Brot.)  que  segundo  elle  aflirma 
»■«  pastores  da  serra  da  Estrella  dão  a  esta  planta:  verificámos  na  pro- 
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pría  localidade  que  nenhum,  ainda  dos  mais  edosos,  tinha  a  menor  idéa 
de  semelhante  nome. 

Conseguimos  apurar  alguns,  mas  é  forçoso  confessar  que  se  corre 
grande  risco  de  ser  illudido.  Bom  numero  de  espécies  nao  tem  nome 
vulgar :  para  outras  ha  um  nome  genérico  que  abrange  muitas  espé- 
cies semelhantes,  como  trevos,  torgas,  juncos,  patalous,  juncas,  etc. 
etc:  o  nome  por  que  n'uma  província  ou  mesmo  n'uma  aldêa  se  co- 
nhece uma  espécie  já  n'outra  é  desconhecido:  em  differentes  localidades 
dão  á  mesma  espécie  nomes  diversos,  e  a  diíferentes  espécies  o  mesmo 
nome.  Além  de  todas  estas  círcumstancias  o  amor  próprio  do  campo- 
nez  leva-o  a  dar  sempre  resposta  cabal  ao  importuno  botânico,  que  o 
desvia  da  sua  tarefa ;  e,  ignorando  geralmente  o  que  se  lhe  pergunta, 
satisfaz  com  o  primeiro  nome  que  lhe  lembra.  Os  nomes  das  plantas 
cultivadas,  e  das  que  teem  um  uso  mais  geral,  sâo,  com  poucas  exce- 
pções, os  que  se  podem  ter  por  exactos. 

Em  paragrapho  e  typo  differentes  segue-se  a  indicação  da  estação 
e  região  do  paiz  em  que  a  espécie  habita.  São  dados  estes  de  summa 
consideração,  e  que  prendem  hoje  a  attenção  de  todos  os  botânicos, 
servindo  de  base  á  resolução  dos  variados  problemas  de  geographia 
botânica,  em  que  tanto  se  trabalha  na  actuaUdade.  Devemos  aqui  refe- 
rir os  materiaes  que  nos  serviram  n'esta  parte. 

Valor.  (José  Francisco  Valorado)  —Medico  pela  universidade  de  Coimbra, 
cultor  e  amador  de  botânica:  herborisou  durante  muitos annos,  principalmente 
nas  cercanias  de  Coimbra  e  Cintra,  e  formou  um  herbario  não  muito  numero- 
so, com  poucas  indicações  de  habitação:  a  maior  parte  doeste  herbario  perten- 
ce hoje  ao  excm.  dr.  Bernardino  António  Gomes.  É  para  nós  apreciável  por 
ser  em  grande  parle  revisto  e  sanccionado  por  Brotero,  com  quem  ValoraJ<» 
teve  largo  trato  e  intima  convivência.  O  Trifolium  cernuum  Brot.,  descri  pto  e 
desenhado  na  Phytographia,  foi  descoberto  por  Valorado.  Na  falta  irreparável 
de  um  herbario  authentico  de  Brotero  podemos  recorrer,  sempre  que  haja 
exemplares,  a  esta  coUecção. 

Hochst.  (Christian  Friedrích  Hochstetter  e  filho) — Botânicos  esslingenses: 
por  occasião  da  sua  exploração  dos  Açores,  que  deu  origem  á  publicação  da 
flora  azorica  de  M.  Seubert,  herborisaram  nos  arredores  de  Lisboa  (1838)  e 
suas  proximidades:  formaram  algumas  collecções  que  disseminaram  por  diíle* 
rentes  museus;  tivemos  occasião  de  observar  algumas  em  Paris. 

Welw.  (dr.  Friederich  Welwitsch)  — Auctor  d'uma  monographia  de  Nos- 
tochineas  da  Áustria,  cujos  conhecimentos  botânicos  muito  teem  sido  aprecia- 
dos no  nosso  paiz,  onde  durante  doze  annos  (1840-1852)  fez  largas  e  profícuas 
herborisações,  percorrendo  quasi  todas  as  nossas  províncias,  a  fim  de  estudai 
a  sua  opulenta  c  variada  vegetarão.  Passou  depois  á  difficil  e  laboriosa  expio* 
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n^  «cientifica  da  provineisi  d^ÀDgola,  d^onde  ]á  regressou,  possuidor,  segun* 
do  DOS  consta,  de  ricos  e  numerosos  materiaes  para  o  conhecimento  da  histo- 
ria natural  d^aquella  região,  ainda  até  hoje  quasi  completamente  ignorada. 

Existe  na  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  uma  parle  da  Flora  lusi- 
luica  exsíecatay  coUigida  e  primorosamente  preparada  por  aquelle  distincto 
botânico,  contendo  as  cryptogamicas,  menos  os  fungos;  as  monocotyledoneas 
e  pane  das  dicotyledoneas.  Muito  é  para  sentir  que  o  illustre  botânico  não  ti- 
vesse únda  podido  concluir  a  coordenação  e  entrega  d'aquella  collecção,  no  que 
teria  por  certo  dado  valioso  impulso  ao  conhecimento  da  nossa  flora.  Existem, 
além  doesta,  em  alguns  museus  públicos  da  Europa,  e  nos  de  differentes  bota- 
oieos,  algumas  collecções  portuguesas,  colligidas  também  pelo  mesmo  sr.,  e  que 
foram  distribuidas  pela  sociedade  Unio  itinerária  de  Esslingen  no  Wurtem- 
krg:  foi,  como  se  sabe,  commissionado  por  esta  benemérita  sociedade  que  o 
iv,  Welwitsch  veiu  pela  primeira  vez  a  Portugal  a  fim  de  estudar  a  sua  vege- 
ta^. 

Bourg.  (M.  Edmond  Bourgeau)  — Collector  da  sociedade  franeeza  de  ex- 
ploração botânica:  além  de  muitas  outras,  fez  repetidas  e  proveitosas  herbori- 
sações  em  Hespanha  (1847-1854);  em  1853  percorreu  o  nosso  litoral  do  Al- 
garve, bem  como  a  serra  de  Monchique :  as  collecções  correspondentes  exis- 
tem em  differentes  museus  tanto  públicos  como  particulares ;  vimol-as  no'  her- 
bario  do  Jardim  das  Plantas  de  Paris,  e  uma  ainda  das  mais  completas  no  de 
H.  Emest  Cosson,  auctor  da  Flore  des  entnrons  de  Paris  e  da  Flore  de  PAlgérie 
(incompleta).  Sejaruos  permittido,  ao  fallar  doeste  illustre  botânico,  aproveitar 
o  ensejo  de  lhe  dar  um  publico  testemunho  do  nosso  reconhecimento  pela  ge- 
aerosidade  com  que,  em  Paris,  poz  á  nossa  disposição  o  seu  precioso  herbario 
europeu,  auxiliando-nos  sempre  da  melhor  vontade  com  o  seu  auctorisado 
eonseibo. 

Schmitz(M.  Eugène  Schmitz) — Distincto  engenheiro  francez,  actualmente 
director  das  minas  da  Mostardeira  no  Alemtejo,  cultor  e  amador  de  botânica : 
coUigia  algumas  plantas  durante  os  trabalhos  metallurgicos  que  fez  nas  minas 
de  S.  Pedro  da  Ck)va  ao  pé  do  Porto,  e  de  S.  Martinho  d'Angueira  em  Traz-o»- 
Moates:  doesta  collecçao  fez  generosa  dadiva  ao  nosso  prezado  amigo  o  sr.  An- 
tónio de  Carvalho  Coutinho  e  Vasconcellos. 

B.  Gomes.  (Bernardino  Barros  Gomes)  —-Engenheiro  florestal,  formado 
com  distincção  na  faculdade  de  philosophia  da  universidade  de  Coimbra,  seguiu 
depois  o  nirsd  da  escola  florestal  de  Tharant  na  Saxonia.  Colligiu  e  possue  um 
Wrbarío  de  alguma  importância,  fructo  de  herborisações  feitas  principalmente 
nos  arredores  de  Coimbra,  Bnssaco,  Constança,  etc.  etc.  Primeiro  companheiro 
de  nossas  herborisações,  nas  cercanias  de  Coimbra,  e  sempre  com  saudades 
lembrado,  de  uma  modéstia,  porventura  exagerada,  é  o  sr.  Barros  Gomes  pos- 
suidor e  herdeiro  de  um  nome  illustre  nas  sciencias  botanico-medicas,  já  por 
doas  gerações  illustrado,  e  cujo  brilho  conserva  intacto.  Hoje  dedicado  exclu- 
mamente  aos  estudos  florestaes  do  paiz,  onde  tanto  ha  que  melhorar,  fez  já 
UBU  brilhante  estreia  nos  seus  trabaHios  sobre  as  matas  da  Machada  e  Valle 
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de  Zebro  S  que  revelam  bem  a  intelligenda,  saber  e  conseieneia  com  que  des- 
empenhou aquella  commissio.  Se  os  poderes  pablicos  am  dia  se  convencerem 
da  urgente  necessidade  de  estabelecer  entre  nós  um  systema  florestal  aperfei- 
çoado, segundo  as  indicações  que  nos  offerecem  os  paizes  onde  esta  fonte  pe- 
renne  de  riqueza  publica  se  acha  melhor  estudada,  hade  s.  exc.  por  certo  ter 
occasiao  de  revelar  os  recursos  que  piossue,  prestando  ao  seu  paiz  importan- 
tíssimo serviço,  de  que  bem  carece. 

Rosa.  (José  Maria  Rosa)  — Bacharel  formado  em  direito,  das  proximida- 
des de  Coimbra,  e  amador  assiduo  das  sciencias  naturaes.  Muito  devemos  ao 
cuidado  e  zelo  incansável  do  sr.  Rosa,  quer  acompanhando  e  guiando-nos  sem- 
pre que  dirigíamos  as  nossas  herborísações  para  as  proximidades  da  sua  habi- 
tação, quer  enviando-nos  não  poucas  espécies,  colhidas  nos  seus  repetidos  pas- 
seios, sempre  que  julgava  poderiam  intcressar-nos.  Foi  elle  quem  primeiro  em 
Ck)imbra  descobriu  o  interessante  Drosophyllum  lusitanicum  Link.  no  penedo 
da  meditação.  A  zoologia,  porém,  ainda  lhe  é  mais  devedora:  o  sr.  Rosa  tem 
sido  o  mais  infatigável  perscrutador  da  fauna  de  Coimbra,  e  o  principal  e  mais 
zelozo  collectoiHX)rrespondente  da  secção  zoológica  do  museu  nacional  de  Lis- 
boa. 

Henr.  (dr.  Júlio  Augusto  Henriques)  —  Dr.  em  philosophia  pela  univer- 
sidade de  Coimbra,  cultor  das  sciencias  naturaes,  tem  sido  a  botânica  uma  das 
que  mais  attenção  lhe  tem  merecido.  Herborisou  nos  arredores  de  Coimbra, 
Bussaco,  e  Cabeceiras  de  Basto  no  Minho,  sua  naturalidade,  ministrando-nos 
sempre,  com  a  maior  liberalidade,  exemplares  que  não  possuíamos.  Foi  elle 
quem  primeiro  descobriu  em  Portugal  a  Neottia  nidus-avis  Rich,  no  Bussaco, 
bem  como  a  Vida  pdustris  L.  e  Orckis  bifdia  L.  no  Minho,  dando-lhe  assim 
cabimento  na  nossa  flora.  Possuidor  de  uma  excellente  prenda  para  o  natura- 
lista, o  desenho,  de  bom  grado  se  tem  promptífícado  a  auxiliar-nos  n^esta  par- 
te, sempre  que  d^elle  temos  carecido.  Attesta-o  uma  boa  e  já  numerosa  collec- 
ção  de  desenhos  coloridos  dos  fungos  dos  arredores  de  Coimbra,  plantas  de 
mui  difiicil  conservação  e  que  por  esta  forma  melhor  se  podem  reconhecer. 
Agora  que  o  sr.  Henriques  concluiu  os  seus  estudos  universitários,  e  se  dedi- 
cou ao  magistério,  muito  folgaríamos  que  a  botânica  lhe  continuasse  a  dever 
a  mesma  predilecção,  e  que  a  menos  própria  organisação  dos  nossos  estudos 
superiores  o  não  desviasse  da  sua  particular  vocação. 

Olív.  (dr.  Manuel  Paulino  d^Olíveíra)  — Lente  substituto  da  faculdade  de 
philosophia  na  universidade  de  Coimbra :  colheu  algumas  plantas  nos  subúr- 
bios de  Bragança,  sua  naturalidade,  com  parte  das  quaes  enriqueceu  o  nosso 
herbario.  Tem-se,  porém,  dedicado  especialmente  ao  estudo  da  entomologia,  e 
possue  já  uma  coUecção  dos  nossos  insectos  mui  digna  de  se  observar. 

^  Relatório  Florestal  sobre  as  malas  da  Machada  e  Valle  do  Zebro»  apre- 
sentado á  direcção  do  commercio  e  industria  no  ministério  das  obras  publicas 
em  3  de  setembro  1864  pelo  addido  á  repartição  d'agricuUura  Bernardino  Bar- 
ros Gomes.  1  vol  em  4.*"  Lisboa.  1865. 
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L  de  Carv.  (dr.  António  de  Carvalho  Coutinho  e  Vasconcellos)  — Sub- 
sútulo  ordinário  da  faculdade  de  philosophia  na  universidade  de  Coimbra. 
Tenio  ftedileoeao  pelas  sciencias  historíco-naturaes  começou  os  seus  estudos 
pela  minenlogia  e  geologia,  cultivando-as  como  verdadeiro  naturalista :  per- 
comu  qnasi  todas  as  nossas  províncias  em  companhia  do  nosso  distincto  geo- 
logista  o  sr.  Carlos  Ribeiro,  e  foi  assim,  n^esta  escola  toda  pratica,  que  s.  exc. 
fonnoa  o  seu  espirito  de  observador.  Ultimamente,  porém,  tem-se  dedicado 
aos  estados  práticos  da  botânica,  e  em  especial  ao  conhecimento  da  nossa  flora. 
Companheiro  de  muitas  de  nossas  herborisações  n^estes  últimos  annos,  tem-nos 
s.  eie.  sido  de  poderoso  auxilio  nâo  só  amenisando  os  trabalhos  de  campo, 
mas  ainda  coad]uvando-nos  efficazmente  nos  de  gabinete,  nâo  se  poupando  a 
incominodos,  nem  a  despezas  de  qualquer  ordem.  Se  ao  culto  das  sciencias  na- 
tmaes,  no  nosso  paiz,  se  tivessem  consagrado  sacerdotes  com  os  recursos  de 
istelligencia,  vontade  e  fortuna  que  s.  exc.  possue,  diverso  impulso  teriam 
tido,  e  não  )azeriam,  como  até  ha  pouco  tem  succedido,  em  completo  abati- 
mento. 

Tendo  enumerado  os  auxílios  de  todas  as  pessoas  que  nos  coadju- 
Taram  n'esta  parte,  resta-nos  ainda  cumprir  o  grato  dever  de  lhes  si- 
gni&^ar  o  nosso  profundo  reconhecimento. 


BffiUOTHEGA  BOTÂNICA  PORTUGUEZ A ' 

Gfisl.  V.  Las.  —Gabriel  Grisley.  Viridarium  lusitanium.  1  vol.  in-12.  Ulyss. 

1661. 
ed.  Vand.  Idem.  Nominibus  Linneanis  illustratum  a  Domininici  Vandel- 

li.  i  vol.  in.l2.  Olisip.  1789. 
José  Carvalho  Monteiro.  Diccionario  portuguez  das  plantas,  arbustos,  matas, 

arvores,  etc.  1  vol.  em  8.^  Lisboa.  1765. 
^aiid.  Fase.  pi. — Dominicus  Vandelli.  Fasciculus  pjantarum.  In-4.®  cum  tab. 

4.  Lisboa.  1771. 
spn.  Idem.  Specimen  florae  lusitanicae  et  brasiliensis.  1  vol.  in-8.^  Co- 

nímb.  1786. 


^  CoDsprc  advertir  que  só  vao  aqui  mencionadas  as  obras  praticas  que  di- 
zem respeito  á  nossa  flora:  é  por  isso  que  com  magoa  omiltimos  os  nomes  de 
AjBato  Losífano  (João  Rodrigues  Castellobranco),  Garcia  da  Horta,  Ghristovão 
da  Costa,  Joaquim  Yelloso  de  Miranda,  padre  João  de  Loureiro,  Manuel  Joa- 
^túwa  Henrique  de  Paiva,  Manuel  Galvão  da  Silva,  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
T^nra.  José  Maria  da  Conceição  Velloso,  José  Francisco  Corrêa  da  Serra,  Rer- 
aaráÍDO  António  Gomes  e  João  d* Andrade  Corvo. 
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Vand.  Dict.  — Domingos  Vandelli.Diccionarío  dos  termos  technicos  de  historia 
natural.  1  vol.  em  4.**  Coimbra.  1788. 

Fr.  Christovâo  dos  Reis.  Reflexões  experimentaes  methodico-botanicas.  1  vol. 
em  12.  Lisboa.  1779. 

Joaquim  Ignacio  Seixas  Brandão.  Catalogo  das  plantas  que  n^esta  primavera  de 
1780  observámos  no  sitio  dos  banhos  das  Caldas  da  Rainha  e  sua  im- 
mediaçâo.  Vem  inserido  de  pag.  258-263  nas  suas  memorias  para  ser- 
virem de  historia  das  aguas  thermaes  da  villa  das  Caldas  da  Rainha. 
1  vol.  em  4.*»  Lisboa.  1781. 

Manuel  Dias  Baptista.  Florae  Conimbricensis  specimen.  No  ensaio  diurna  des- 
cripçao  physica  e  económica  de  Coimbra  publicado  nas  Memorias  eco- 
nómicas da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa.  Tomo  L  1789. 

Brot.  comp.  — Félix  d^Avelar  Brotero.  Compendio  de  botânica.  2  vol.  em  8.*^ 
Paris.  1788.  (O  2.^  vol.  contém  um  diccionario  de  termos  botânicos.) 
fl.  lus.  Idem.  Flora  lusitanica.  2  vol.  in-8.®  Olissip.  1804. 
phyt.  lus.  Idem.  Phytographia  Lusitaniae  selectior.  2  vol.  in-fol.  cum 
tab.  181.  Olisip.  1816-18271. 

cat.  Idem.  Catalogo  das  plantas  do  Jardim  Botânico  d^Ajuda.  Publicado 

posthumo  pela  Sociedade  pharmaceutica  lusitanica  no  seu  jornal.  1837- 
1838. 

Manuel  Arruda  da  Camará.  Sobre  as  plantas  de  que  se  pôde  fazer  a  barrilha 
entre  nós.  Nas  Memorias  económicas  da  Academia  real  das  sciencias  de 
Lisboa.  Tomo  IV.  1812. 

José  Bonifácio  d^Andrade  e  Silva.  Memoria  sobre  a  necessidade  e  utilidades  do 
plantio  de  novos  bosques  em  Portugal.  1  vol.  em  8.®  Lisboa.  1815. 

Luiz  Soares  Barboza.  Matéria  medica  indígena  de  Leiria.  No  Jornal  de  Coim- 
bra num.  54.  1817. 

Anonymo.  Plantas  com  o  nome  vulgar  e  o  seu  correspondente.  No  Jorqal  de 
Coimbra  num.  68.  1817. 

Fig.  fl.  pharm.  —  Jeronymo  Joaquim  de  Figueiredo.  Flora  pharmaceutica  e 
alimentar  portugueza.  1  vol.  em  8.*»  Lisboa.  1826. 

António  Albino  da  Fonseca  Benevides.  Diccionario  de  glossologia  botânica.  1 
vol.  em  4.®  Lisboa.  1841. 

Dr.  Bernardino  António  Gomes.  Relatório  sobre  o  herbario  da  Flora  lusitana 
do  dr.  Welwitsch.  Actas  da  Academia  real  das  sciencias  de  Lisboa.  To- 
mo  I.  1849. 

Dr.  Fred.  Welwitsch.  Cartas  sobre  o  herbario  da  Flora  lusitana.  Actas  da  Aca- 
demia real  das  sciencias  de  Lisboa.  Tomo  II.  1850. 
Dr.  Bernardino  António  Gomes  e  Silva  Beirão.  Catalogus  plantarum  horii  bo- 

•  O  primeiro  Casciculo  da  Phytographia  com  84  paginas  e  8  estampas,  ha- 
via já  sido  publicado  em  1801 :  o  auclor  porém  suspendeu  esta  publicação,  < 
depois  em  1816  quando  saiu  o  primeiro  volume,  encorporou-lhe  esta  parte  cor- 
recta e  emendada. 
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Unici  Hedico-cirui|;icae  scholae  Olisiponensis  anno  18K2. 1  vol.  in-12. 
Olisip.  1882. 
Dr.  Antonino  José  Rodrigues  Vidal.  Index  plantaram  in  horto  botânico  Aca- 
démico Gonimbrícensi  cultarum  anno  1852. 1  vol.  in-8.°  Gonimb.  1852. 


BIBLIOTHEGA  EXÓTICA,  citada  no  catalogo  por  ter  inimediata 
relato  com  a  nossa  flora,  havendo  seus  auctores  viajado  em  Portugal 
e  mendoDado  espécies  aqui  observadas. 

Qus.  hisp.  — Glusius  (Gharles  de  TÉcluse.)  Rariorum  aliquot  stirpium  per 

Hispanias  observatorum  historia.  1  vol.  in-8.**  men.  Antuerpiae.  1576. 
Esta  obra  foi  depois  refundida  com  espécies  de  outras  proveniências 

na  seguinte. 
hist.  Idem.  Rariorum  plantarum  historia.  1  vol.  in-fol.  Antuerpiae. 

1601. 
eur.  post.  Idem.  Curae  posteriores  opus  posthum.  1  vol.  in-fol.  et  in-4.® 

Antuerpiae.  1611. 
Tonm.  inst.  —  Joseph  Pitton  de  Toumefort.  Institutiones  rei  herbariae.  Ed. 

in.  3  vol  in-4.0  Paris.  1719. 
Hoffin.  et  Link.  (1.  port.  — Johann  Genturius  Graf  von  Hoffmansegg  et  Hein- 

rieh  Friedrich  Link.  Flore  portugaise.  2  vol.  in-fol.  avec  tab.  114. 

Berlin.  1806-1840  (incompleto,  publicaram-se  somente  23  Uvraisons). 
Uuk.  gram.  — H.  Fr.  Link.  De  gramineis  Europae  australis  observationes  bo- 

tanicae.  ^-8."*  Berlin. 
Wêbb.  It.  Philippe  Barker  Webb.  Iter  hispaniense.  1  vol.  in-8.^  1838. 

Otia.  Idem.  Otia  hispânica.  Pentas  II.  Paris.  1839. 

et  Berth.  Phyt.  Ganar.  Idem  et  Berthelot.  Histoire  naturelle  des  lies  Ga- 

naries.  Tomo  11.  Phytographia  Ganariensis.  Paris.  1836-1847. 
WiVk.  PI.  haloph.  — Dr.  Moritz  Willkomm.  Die  strand-und  Steppengebiette 

der  iberischen  Halbinsel  und  deren  vegetation.  Leipzig.  1852. 
enum.  pi.  nov.  Idem.  Enumeratio  plantarum  novarum  et  rariorum  quas 

in  Hispânia  australi  regno  que  Algarbiorum  annis  1845-1846  legit 

(Linnaea.  1853). 
Ic.  et  descr.  Idem.  ícones  et  descriptiones  plantarum  novarum  criticarum 

et  rariorum  Europae  austro-occidentalis,  praecipue  Hispaniae.  2  vol. 

in-fol.  cum  tab.  Lipsiae.  1852-1861. 
et  Lge.  Idem  et  J.  Lange.  Prodromus  florae  hispanicae.  1  vol.  in-8.®  Stut- 

tgartiae.  1861.  Está  em  publicação  o  2.®  volume. 

Muitas  outras  obras  poderíamos  mencionar:  limitámo-nos,  porém,  como 
iãríãmos  indicado,  vista  a  natureza  doeste  trabalho.  Nas  obras  geraes  de  Lin- 
^^y  Wilídenow,  Lamarck  (Encyclopedia  methodica),  Roemer  et  Schultes» 

3. 
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Sprengel,  De  Gandolle  (Prodromus)  e  Walpers  encontra-se  também  a  descri- 
pção  de  muitas  espécies  portuguezas.  O  mesmo  se  observa  em  diversas  obras 
especiaes,  e  em  particular  nas  de  Boissier,  Reuter  e  Cosson,  que  tanto  se  teem 
occupado  da  vegetação  peninsular. 

Finalmente  apoz  a  designação  das  differentes  habitações  de  cada  es- 
pécie, indicámos,  em  paragrapho  final  e  typo  menor,  quaesquer  obser- 
vações que  lhe  competissem. 

(Continda) 
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IV.  ZOOLOGIA 


\.  lisU  dds  reptis  das  possessões  portB|[iezas  dAfriea  oecideital 

qoe  eustem  lo  liseo  de  Lisboa 


POR 
J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


No  relatório  que  publiquei  o  anno  passado  acerca  da  situação  e  necessida- 
des dâ  secção  zoológica  do  Museu  de  Lisboa,  tive  o  cuidado  de  consignar  as  im- 
portastes remessas  de  productos  zoológicos  das  nossas  possessões  do  ultramar, 
que  recebera  até  áquella  data,  e  disse  por  essa  occasião  que  a  índia  e  a  Africa 
ocidental  haviam  concorrido  largamente  para  a  prosperidade  doeste  nosso  es- 
íateiecifflento,  ao  passo  que  as  nossas  possessões  da  China,  de  Timor  e  da  Africa 
oriental  continuavam  a  mostrar-se  menos  soilicitas  em  pagar  esta  divida  de 
loara  á  mie  pátria.  Já  então  tencionava  publicar  listas,  mais  ou  menos  cir- 
comstanciadas,  dos  productos  que  me  haviam  sido  enviados  d'aquellas  locali- 
dades, e  para  isso  apenas  aguardava  um  ensejo  favorável,  que  agora  se  me  of- 
fereoe. 

Começarei  hoje  pelos  reptis  da  nossa  Africa  occidental.  Dou-Ihe  a  prefe- 
rencia não  só  porque  a  nossa  collecção  é  numerosa  e  comprehende  varias  es- 
pécies que  considero  novas,  mas  também  porque  me  parece  que  n'ella  se  con- 
tém mais  algumas  provas  a  favor  das  idéas  mais  geralmente  recebidas  sobre  a 
distribuição  geographica  dos  animaes  no  continente  africano  e  as  regiões  zoolo- 
ficas  em  que  convém  consideral-o  repartido. 

Xio  ha  duvida  que  n'estes  últimos  tempos  a  zoologia  da  Africa  occidental, 
e  nomeadamente  a  sua  erpetologia,  tem  feito  rápidos  progressos,  graças  sobre- 
tudo aos  importantes  trabalhos  dos  srs.  Gray,  Hallowell,  Dumeril  e  Gttnther: 
no  emtanto  se  se  attender  a  que  apenas  teem  sido  visitadas  algumas  localidades 
do  littoral,  ha  de  reconhecer-se  que  os  specimens  trazidos  d^ali  e  repartidos 
pelos  diversos  museus  da  Europa  e  da  America,  embora  patenteiem  claramente 
i  riqueza  d'aquelles  territórios,  não  podem  considerar-se  ainda  como  a  expres- 
são fiel,  e  nem  mesmo  approximada,  da  sua  fauna  erpetologica. 

Os  nossos  exemplares  foram  na  máxima  parte  colhidos  em  duas  regiões 
bem  distinctas;  uma  é  o  dútricio  do  Duque  de  Bragança,  situado  na  latitude  de 
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LoaDda,  porém  umas  7B  léguas  para  o  interior;  a  outra  uma  extensa  porção  do 
littoral  ao  norte  do  rio  Zaire,  comprehendendo  Cabinda,  MoUnibo,  Rio  Quilo  e 
Ij>ango. 

Doestas  localidades,  e  principalmeute  da  primeira,  não  creio  que  museu 
algum  da  Europa  recebesse  até  hoje  um  único  specimen  autbentico,  a  nao  ser 
por  minha  intervenção. 

Para  completar  a  indicação  da  procedência  dos  nossos  exemplares  erpeto- 
logicos  direi  que  todos  os  outros,  em  muito  menor  numero,  me  foram  remetti- 
dos  de  Bissau,  Zaire,  Loanda  e  Benguella,  na  costa  occidental,  e  também  da 
ilha  de  S.  Tbiago  de  Gabo  Verde  e  da  ilha  de  S.  Thomé. 

O  professor  A.  Dumeril  precede  o  seu  interessante  escripto  acerca  dos  re> 
ptis  e  peixes  da  Africa  occidental  ^  de  algumas  considerações  relativas  à  sua 
distribuição  geographica,  e  estabelece  como  coroUario  dos  factos  até  então  ob- 
servados, que  na  Africa  os  limites  de  habitação  dos  reptis  contrastam  com  o  que 
se  tem  averiguado  nas  outras  grandes  regiões  do  globo,  de  modo  que  se  toma 
de  uma  extrema  dif&culdade  a  demarcação  de  áreas  distinctas  definidas  por 
faunas  especiaes,  principalmente  em  toda  a  vasta  porção  d^aquelle  continente 
que  demora  ao  sul  do  Atlas. 

Ora  no  modesto  trabalho  que  apresento  encontrar-se-hão  novos  argumeih 
tos  a  favor  doesta  idéa.  Bastar-me-ha  apontar  alguns  dos  factos  mais  sa- 
lientes, 

A  minha  lista  comprehende  muitas  espécies  que  habitam  também  a  Africa 
austral,  e  entre  ellas  algumas  que  até  agora  não  tinham  sido  encontradas  na 
Africa  occidental ;  taes  são :  Agama  acukata,  Agama  (Stellio?)  atricoUis.  Smith. , 
Euprêfes  Dekdandii.  Deve  por  conseguinte  presumir-se  que  quanto  melhor  se 
conhecer  a  fauna  das  duas  regiões,  tanto  maior  será  o  numero  das  espécies 
Gommuns  a  ambas  que  se  ha  de  descobrir. 

0  mesmo  succede  com  a  Africa  oriental.  O  dr.  Peters  já  notou  como  se  en- 
trelaçavam as  faunas  do  Gabo  e  de  Moçambique;  já  também  se  sabia  que  mui- 
tas das  espécies  descobertas  n'esta  ultima  região  por  aquelle  distincto  zoologista, 
existiam  também  na  Africa  occidental;  a  esse  algarismo  convém  acrescentar 
agora  mais  algumas  que  recebi  do  Duque  de  Bragança,  taes  como: — Ikinida- 
etí^ui  flatycephaluSy  Evprepes  punctatissifnus,  Ahlqàarus  Menestriesii  ?  (hianex^ 
ni),  Coronella  olivacea,  Peters,  além  d'outras  espécies,  senão  idênticas,  mui  se- 
melhantes a  outras  de  Moçambique,  por  exemplo:  o khnotrofis  (Tropidosaura) 
DumerUUy  um  Agama  análogo  ou  idêntico  ao  A.  mossambica,  Peters,  Chamae- 
leo  CapeUii,  próximo  do  Ch.  Petersi,  Gray,  etc. 

Observa  ainda  com  muita  razão  o  professor  A.  Dumeril  que  no  Egypto  e 
na  Abyssinia  vivem  reptis  que  se  encontram  egualmente  na  costa  occidental, 
no  Senegal,  em  diversos  pontos  da  Guiné  e  noVabão  {Croc.  vidgaris^  Varanus 
niloticus^  Psammophis  tnoniligery  etc).  Da  sua  existência  muito  mais  ao  sul,  no 
Zaire  e  em  Loanda,  e  mesmo  no  Duque  de  Bragança,  que  é  até  hoje  o  ponto 

1  Vid.  Archiveò  du  Uuieum  de  ParU,  L  X,  1858-1861,  p.  137. 


PHYSICÂS  E  NATURÀES  39 

mais  avançado  no  interior  a  que  tenham  chegado  as  investigações  da  sciencia, 
podem  encontrar-se  novas  provas  na  relação  que  apresento. 

O  sr.  Sclater,  estudando  a  distribuição  geographica  das  aves,  admitte  na 
Africa  ao  sul  do  Atlas  uma  região  única  que  fica  abrangendo  quasi  a  totalidade 
d^aquelle  vasto  continente:  o  estudo  dos  reptis  conduz  ao  mesmo  resultado;  e 
Cambem  me  parece  que  á  medida  que  se  fôr  conhecendo  melhor  a  sua  fauna 
mammalogica>  se  alcançarão  novos  argumentos  a  favor  d^essa  régio  paUteotropir 
«ab  ou  aetkiopica. 

Encontrar^-se-ha  citado  para  cada  exemplar  o  nome  da  pessoa  que  n6l-o 
remetteu.  0>m  isto  não  tivemos  só  em  vista  assegurar  a  authenticidade  do  spe- 
cimen,  mas  attrafair  ao  doador  a  estima  e  o  reconhecimento  de  uma  parte,  in- 
felianente  assaz  limitada,  do  nosso  publico  que  comprehende  a  sciencia  e  ap- 
piande  todos  os  esforços  que  se  tentam  no  paiz  em  favor  d^ella.  Ha  alguns  no- 
mifô  porém  que  figuram  em  todas  as  paginas  da  nossa  lista;  e  d^esses  não  me 
seffire  o  animo  que  não  faça  desde  já  mais  extensa  menção. 

Todos  os  exemplares  oriundos  do  districto  do  Duque  de  Bragança  são  de- 
vidos ao  sr.  Francisco  António  Pinheiro  Bayão  que  ali  exerceu  durante  algum 
tempo  as  funcções  de  commandante  militar.  Não  se  limitou  este  intelligente  e 
benemérito  ofBcial  a  enviar-me  essa  interessante  amostra  dos  reptis  d^aquella 
localidade,  inteiramente  virgem  de  explorações  scientificas,  mas  addicionou- 
Ihe  muitos  specimens  de  mammiferos,  algumas  aves,  insectos,  conchas,  etc. ;  e 
em  cada  uma  d^essas  classes  se  encontram  muitos  objectos  raros  ou  totalmente 
B0V05,  alguns  jà  ^ludados  e  descriptos  por  mim,  outros  que  tenciono  publicar 
raab  Urde. 

Trouxe-me  o  sr.  José  d'Anchieta  tudo  quanto  pertence  a  Cabinda,  Loango, 
Molembo  e  Rio  Quilo,  e  ainda  alguns  specimens  do  Zaire.  Também  entram  os 
reptis  apenas  por  uma  parte  na  opulenta  e  variada  collecção  de  productos  zoo- 
lógicos que  este  zeloso  e  infatigável  naturalista  obteve  em  quinze  mezes  de  pe- 
nosa exploração,  realisada  exclusivamente  á  própria  custa,  afTrontando  gran- 
des fadigas  e  não  menores  perigos. 

Finalmente  a  todos  os  exemplares  de  Bissau  e  archipelago  de  Gabo  Verde 
vae  appenso  o  nome  do  sr.  Manuel  Joaquim  Leyguarde  Pimenta,  que  m^os 
enviou  por  vezes  com  diversos  animaes  vivos  e  despojos  de  animaes  de  varias 
classes.  Com  a  coragem  e  a  abnegação  que  só  o  amor  da  sciencia  é  capaz  dMns- 
pirar,  não  recuou  o  sr.  Pimenta  diante  dos  incommodos  de  uma  viagem  à  Guiné 
portugueza,  e  foi  visitar  Bissau  e  Cacheu  só  com  o  intento  d'obter  os  exempla- 
res que  generosamente  me  offereceu. 

Parece-me  conveniente  que  se  saiba  que  a  nossa  terra  também  produz 
homens  dedicados  á  sciencia  e  capazes  de  ir  a  climas  inhospitos  arriscar  a  vida 
em  seu  serviço.  Ha  muito  que  admirar  e  aprender  n^este  generoso  desprendi- 
mento de  considerações  egoistas,  n^esta  imprevidência  sublime  com  que  se  gastam 
es  melhores  annos  da  vida  não  em  grangear  riquezas,  o  que  exigira  n^aquellas 
regiões  menos  esforços  e  intelligencia,  mas  em  dilatar  o  horisonte  da  sciencia 
i  eiista  de  sacrifícios  enormes.  Não  se  acolha  ao  menos  com  indifferença  ou 
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com  sorrisos  de  estúpida  commiseraçâo  a  quem  volta  d^Âfrica  tão  pobre  como 
para  lá  fora,  trazendo  por  únicos  haveres  alguns  caixotes  toscos  cheios  não  de 
oiro  ou  de  marfim,  mas  de  pelles  de  mammiferos  e  aves,  de  reptis,  de  insectos, 
de  mil  bagatellas,  adquiridas  â  custa  de  soíTrimentos  e  de  perigos  que  só  á  mais 
extremada  coragem  é  dado  aflrontar  e  vencer. 

Se  para  comprehender  o  valor  d^esses  despojos,  fructo  de  laboriosas  ex- 
plorações, é  mister  possuir  uma  cultura  intellectual  que  em  poucos  se  encon- 
tra, para  bem  avaliar  a  intrepidez,  o  heroismo  do  explorador,  basta  apenas  ter 
uma  intelligencia  mediana  e  um  coração  não  de  todo  corrompido. 

Não  concluirei  sem  dar  aqui  uma  boa  nova  ás  pessoas  que  se  interessam 
pelo  nosso  adiantamento  nas  sciencias.  O  sr.  José  d'Anchieta,  um  dos  três  ar- 
rojados exploradores  que  acabo  de  citar,  voltou  ha  pouco  para  a  Africa  ooei- 
dental,  mas  doesta  vez  vae  encarregado  pelo  governo  da  exploração  zoológica 
d^aquelle  extenso  território,  onde  dominamos  ainda  pelo  respeito  tradicional 
que  nos  teem  aquelles  povos.  Esta  resolução  honra  sobremaneira  o  ministro 
que  a  tomou.  Cabem-lhe  por  ella  bem  merecidos  louvores. 

Estou  certo  de  que  o  sr.  Anchieta  ha  de  obter  numerosos  e  importantes 
documentos  para  a  fauna  da  Africa  occidental;  ninguém  poderia  melhor  do 
que  elle  desempenhar  a  árdua  e  arriscada  missão  que  lhe  foi  confiada. 

As  espécies  marcadas  com  o  signal  (•)  são  novas,  ou  pelo  menos  por  taes  as 
reputámos  depois  de  maduro  exame.  Publicamos  em  separado  as  suas  dúh 
gnoses,  e  damol-as  em  francez  afim  de  que  possam  alcançar  um  maior  grau  de 
publicidade  e  serem  conhecidas  e  julgadas  pelas  pessoas  que  cultivam  no  es- 
trangeiro a  sciencia  de  que  somos,  infelizmente,  no  nosso  paiz  quasi  exclusi- 
vos cultores. 


CHELONIOS  (Chelonii) 

1.  Cinixys  erosa.  Gray. 

Um  exemplar  adulto  de  Cabinda,  trazido  pelo  sr.  Anchieta. 

i,  Ginixys  Belliana,  Gray. 

Dois  exemplares  do  Duque  de  Bragança,  interior  d'Angola,  man- 
dados pelo  sr.  Bayão. 

Um  doestes  exemplares  apresenta  a  curiosa  anomalia  de  ter  a 
sutura  movei  da  carapaça  situada  entre  a  6.*  e  a  7.*  placas  mar- 
ginaes,  em  vez  de  estar  entre  a  7.*  e  a  8.*,  como  é  usual. 

3.  Stemotheros  gabonensis.  . 

Pentonyx  gabanensis.  A.  Dum.  St.  Adamoni?  Gray  {Proc,  Z.  S. 
L  1861,  p.  296,  pi.  XIU). 
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Vários  exemplares,  nenhum  perfeitamente  adulto,  de  diversas 
procedências  —  Zaire j  Rio  Quilo,  Cabinda  e  Duque  de  Bragança, 
remettidos  pelos  srs.  Anchieta  e  Bayao.  No  maior,  superior  nas  di- 
mensões ao  que  serviu  ao  sr.  A.  Dumeril  de  typo  da  espécie,  re- 
conhecemos perfeitamente  a  articulação  movei  da  parte  anterior 
do  stemum,  característica  do  género  Stemotherus. 

4.  Stanothens  Derkíaims.  Gray. 

Um  eiemplar  adulto,  que  recebemos  vivo,  de  Bissau,  remettido 
pelo  sr.  Leyguarde  Pimenta. 

5.  ChfJ^BÍa  Bídas.  Schweigg. 

Dois  exemplares,  um  dos  mares  de  Loanda  enviados  pelo  sr. 
Bayão,  outro  remettido  vivo  pelo  sr.  Leyguarde  Phnenta  da  costa 
de  Guiné. 

Nao  achamos  citada  esta  espécie  no  catalogo  dos  reptis  d'Africa 
Occidental  do  dr.  Gray  (Proc.  Z.  S.  L.  1858,  p.  155),  nem  na  lista 
posteriormente  publicada  pelo  professor  Dumeril  (Arch.  Mus.  Pa- 
ris, t.  X,  pag.  233),  onde  apenas  se  acha  menção  da  Chel.  Dus- 
sumierH. 

SAIIIOS  (Sairia) 

6.  Grwodilos  vnlgaris.  Guv. 

Dois  exemplares :  um  colhido  no  rio  Bengo,  em  Angola,  e  offe- 
reddo  ha  annos  pelo  sr.  Menna  Aparício,  outro  trazido  de  Loanda 
pelo  sr.  Bayão.  Este  ultimo  approxima-se  mais  da  var.  D.  Dum. 
et  Bib.,  ou  Cr.  Suchus.  GeoSroy. 

7.  GnetiUns  frontatos.  A.  jfurray. 

Três  exemplares  muito  novos,  apenas  com  cinco  a  seis  mezes 
de  edade,  trazidos  pelo  sr.  Anchieta  e  obtidos  no  Rio  Quilo. 

Referiu-nos  o  sr.  Anchieta  que  os  pretos  de  Cabinda  distinguem 
esta  espécie  do  Cr.  vulgaris,  e  até  as  designam  por  nomes  dis- 
tínctos:  chamam  a  este  Gando,  e  ao  Cr.  frontatus,  Gimbólolo  ou 
Chimbólob. 

8.  Oanaeleo  graeilis.  Hallowell. 

Vários  exemplares  do  Duque  de  Bragança  mandados  pelo  sr. 
Bayão. 
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9.  Chamaeleo  dilepis.  Leach. 

Dois  exemplares  de  Cabinda  trazidos  pelo  sr.  Anchieta  apresen- 
tam bem  distinctos  os  caracteres  próprios  d'e$ta  espécie;  outro 
exemplar,  porém,  que  este  mesmo  zeloso  naturalista  nos  trouxe 
do  Rio  Quilo  mostra  differenças,  principalmente  no  que  respeita  a 
cores  e  forma  do  capacete,  que  nos  auctorisam  a  admittil-o  provi- 
soriamente como  variedade  com  o  nome  de  Quilensis. 

^10.  Chamieleo  Capellil.  (Sp.  nov.) 

Um  exemplar,  uma  fêmea  adulta,  de  BenguelUiy  offerecido  pelo 
sr.  A.  Capello. 

1 1 .  Hemidaetf  los  platyeephalns.  Peters. 

Hem.  niabuja.  Bianconi,  non  Cuv.  (Spec,  ZooL  Mossamb.^  tab.  I, 
flg.  1). 

Dois  exemplares  (adulto  e  novo)  de  Cabinda  offerecídos  pelo 
sr.  Anchieta.  Um  terceiro  exemplar  também  adulto  nos  trouxe  de 
Loanda  o  sr.  Bayao. 

12.  Hemidaetylas  verroenlatas.  Cuv.? 

Dois  exemplares  novos  e  mutilados  do  Duque  de  Bragança. 
—Sr.  Bayao. 

13.  Platjdaetylos  Delalandíi.  Dum.  et  Bib. 

Um  exemplar  novo  da  ilha  de  S.  Tkiago  de  Cabo-Yerde,  man- 
dado pelo  sr.  Pimenta. 

14.  Varanns  niloticos.  Dum.  et.  Bib. 

Exemplares  de  diversas  procedências:  Bissau,  sr.  Pimenta;  Rio 
Quilo  e  Cabinda,  sr.  Anchieta;  Loanda,  sr.  Capello. 

15.  Agama  colonoram.  Daud. 

Dois  exemplares  de  Cabinda  trazidos  pelo  sr.  Anchieta. 

16.  Agama  ocdpitalis.  Gray.  var.? 

An  Agama  Mossambica.  Peters? 

Mandou-nos  o  sr.  Bayão  vários  exemplares  do  Duque  de  Bra- 
gança,  onde  parece  abundar  muito.  Distingue-se  do  A.  colonorum 
e  A.  ocdpitalis  por  ter  as  escamas  sensivelmente  mais  pequenas, 
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caracter  qae  o  dr.  Peters  dá  por  dístinctívo  do  A.  Mossambica. 
(V.  Monaisb.  der  Preuss.  Akad.  1854,  p.  616.) 

17.  ifun  «ealetto.  Merr. 

Um  só  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  BaySo. 
Parece-me  ser  o  primeiro  exemplar  d'esta  espécie  encontrado  na 
Africa  Occidental. 

18.  SteUio  BigriMllis. 

Agama.  nigricollis.  SmHh. 

Vários  exen^lares  d'esta  espécie  do  Duque  de  Bragança,  remet- 
tidos  pelo  sr.  BaySo. 

Cuidámos  ao  principio  que  era  inédito»  e  tinhamos-Ihe  posto  o 
nome  de  Si.  angolensis,  porém  submettendo-o  ao  exame  do  nosso 
amigo  o  dr.  Gunther,  este  distincto  erpetologista  o  encontrou  idên- 
tico ao  Ag.  nigricollis.  Smitb,  de  que  existe  o  exemplar  typo  no 
Museu  Britannico.  Parece-nos  comtudo  que  lhe  cabe  melhor  logar 
no  geodTO  SteUio  ao  lado  do  St.  capensis.  A.  Dumeril  (Cat.  rept. 
Mus.  Paris,  p.  106),  com  o  qual  também  conviria  comparal-o. 

19.  IchMlropis  Dnmerilli. 

TropidosauraDumerilii.  Smith.  Ichnotropis  bivittatus.  Nob.  Mss. 

Vários  exemplares  do  Duque  de  Bragança.  —  Sr.  Bayao. 

Cabe*Ihe  perfeitamente  a  característica  imposta  pelo  dr.  Peters 
ao  género  Ichnotropis.  «Tropidosaurae  similis,  sed  hypodactylía 
carinata;  nares  inter  scutella  tría  positae»  (lo<^-  cit.,  pag.  617).  Em 
vista,  sobretudo,  d'este  ultimo  caracter  julgavamol-o  distincto  do 
Trop.  Dumerilii,  que  Smith  descreve  como  tendo  as  narinas  si- 
tuadas entre  duas  placas  tâo  somente :  «Nasal  plate  somewhat  ki- 
dney  shaped ;  the  nostril  in  the  notch  behind,  its  posterior  mar- 
gin  formed  by  a  small  rhomboidal  plate.»  Smith  (III.  Zool.  South. 
Afr.  App.  p.  7).  O  dr.  Gunther,  porém,  que  teve  a  bondade  de 
comparar  alguns  specimens,  que  lhe  enviámos  com  o  exemplar 
typo  do  Trop.  Dumerilii,  existente  também  nó  Museu  Britannico, 
acãdba  de  nos  informar  que  os  considera  idênticos.  Muito  deseja- 
ríamos também  poder  confrontar  esta  espécie  com  o  /.  macrolepi- 
dot.  Peters  (loc.  cit.,  p.  617). 

ãO.  Gentoaonis  nijirolineatas.  Hallowell. 

Dois  exemplares  adultos  de  Cabinda.  — Sr.  Anchieta. 
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*  21 .  Gerrhosaiinifl  mniUlineatiis.  Nov.  sp. 

Três  exemplares  absolutamente  idênticos  nas  cores,  do  Duque  de 
Bragança,  remettídos  pelo  sr.  Bay3o.  Âssemelham-se  bastante  á 
espécie  precedente,  mas  parecem-me  distinctos  d'ella  nas  propor- 
ções e  cores. 

• 

22.  Eoprepes  Perrottetii.  Dum.  et  Bib. 

Um  bello  exemplar  de  (r,35  de  comprimento  total  e  com  os 
flancos  cõr  de  tijolo,  de  Bissau^  remettido  pelo  sr.  Leygaarde  Pi- 
menta. 

23.  Enprepes  qninquetaeniatos.  Wagler. 

Diversos  exemplares,  mandados  pelo  sr.  Bayão,  do  Duque  de 
Bragança,  onde  esta  espécie  é  vulgarissima. 

24.  Eoprepes  panctatissimiis.  Smitb. 

Um  só  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  —  Sr.  BaySo. 

25.  Euprepes  Gravenhorsili.  Dum.  et  Bib. 

Diversos  exemplares  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayão. 

26.  Eoprepes  Blaodingii.  Hallowell? 

Um  exemplar  novo  ainda,  incompleto,  em  mau  estado  de  cod- 
servação,  e  por  isso  mui  difficil  de  determinar:  trazido  d' Angola 
pelo  sr.  H.  Capello. 

*  27.  Eoprepes  Anchietae.  Nov.  sp. 

Exemplar  único  mandado  pelo  sr.  Anchieta,  do  Zaire. 

28.  Eoprepes  Delalandli.  Dum.  et  Bib. 

Mandou-nos  recentemente  o  sr.  Leyguarde  Pimenta  três  exem- 
plares, colhidos  em  Bissau,  d'esta  interessante  espécie,  trazida  pela 
primeira  vez  por  Delalande  do  cabo  da  Boa-Esperança,  e  que  ainda 
não  vimos  incluída  em  catalogo  algum  de  reptis  d' Africa  Occiden- 
tal. Concordam  absolutamenta  os  caracteres  dos  nossos  exemplares 
com  os  que  podem  lér-se  na  descripção  publicada  por  Dumeríl  e 
Bibron  (Erpetologia  general,  t.  V,  pag.  690),  e  torna-se  sobretudo 
notável  a  disposição  particular  das  escamas  ou  placas  que  revestem 
a  parte  superior  da  cabeça,  onde  apenas  se  encontra  uma  fronto- 
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parietal  e  uma  parietal  estreita,  extensa  e  curva,  e  nenhuma  inter- 
parietal. 

*29.  Sepâiit  angolensis.  Nov.  gen.,  nov.  sp. 

Specimen  único  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  BaySo. 

Tem  como  o  género  Seps  três  dedos  em  cada  extremidade,  po- 
rém estes  dedos  em  vez  de  desenvolvidos  são  extremamente  emi- 
tes e  apenas  representados  pelas  unhas,  mormente  nos  membros 
anteriores. 

*30.  DvMrilia  Bayomi.  Nov.  gen.,  nov.  sp. 

Specimen  também  único,  de  Loanda^  trazido  pelo  sr.  Bayão,  que 
o  encontrou  no  forte  do  Penedo. 

Pertence,  como  o  antecedente,  aos  Scincos  sauropthalmas  de  Du- 
meríl  et  Bibron,  mas  só  tem  membros  abdominaes  que  não  se  di- 
videm em  dedos  na  extremidade,  e  teem  a  forma  de  styletes  acha- 
tados. Distincto  dos  géneros  Soridia.  Gray  (Praepeditus.  Dum.  et 
Bib.?)  e  Ophiodes.  Wagler,  que  não  pertencem  á  fauna  africana, 
e  ainda  do  Phokophilus  capensis.  Smith  (loc.  cit.,  App.  p.  15)  da 
Africa  ocddental. 

*31.  Ikhfhams  Gabindte.  Nov.  sp. 

Ablepharus  Menestríesiú  Bianconi?  (Spec.  Zool.  Mossamb.  p.  62). 

Três  exemplares  de  Cabinda.  — Sr.  Anchieta.  São  estes,  cremos 
DÓS,  os  primeiros  specimens  d'este  género  encontrados  na  Africa 
ocddental.  Distinguem-se  muito  bem  do  Ab.  Peronii  e  Ab.  Wal- 
bergU,  que  o  dr.  Peters  cita  como  próprios  da  Africa  oriental 
(loc.  cit.,  p.  619),  por  terem  duas  placas  fronto-paríetaes  em  vez 
da  placa  única  que  estes  apresentam.  Também  nos  não  parece  que 
se  possam  referir  ao  Ab.  Menestriesii,  tomando  ao  pé  da  lettra  a 
descripção  de  Dumeril  e  Bibron. 

32.  lieijtroys  elegaas.  A.  Dumeril. 

Acontias  elegans.  Hallowell. 

Attribuimos,  ainda  que  com  alguma  hesitação,  a  esta  espécie 
dois  magníficos  exemplares  que  nos  trouxe  de  Cabinda  o  sr.  An- 
chieta, e  que  por  seus  caracteres  pertencem  incontestavelmente  a 
este  género.  O  maior  dos  dois  specimens,  que  pouco  diflferem  en- 
tre si,  mede  39  centímetros  de  comprimento  total,  dos  quaes  a 
cauda  toma  13;  o  seu  diâmetro  é  de  2  centímetros.  Em  ambos  os 
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exemplares  contámos  25  ordens  longitudinaes  de  escamas,  e  não 
23  como  indica  M.  A.  Dumeril,  ou  22  como  quer  Hallowell.  Os 
olhos  acham-se  por  debaixo  d'uma  pequena  placa  transparente,  a 
qual  está  em  contacto  com  a  3.*  placa  labial ;  e  nisto  estamos  de 
acordo  com  M-  A.  Dumeril,  ao  passo  que  Halloiwell  diz  positi\'a- 
mente  que  a  placa  occular  está  em  contacto  com  a  2/  labial.  Fi- 
nalmente as  placas  pre-anaes  s3o  quatro,  e  nSo  duas  como  M.  A. 
Dumeril  afSrma.  Taes  s3o  as  divergências  que  explicam  a  nossa 
hesitação. 

OPHIDIOS  (Ophídia) 

33.  Onychoceplialiis  liberiensis.  Hallowell. 

Var.  intermédia.  Jan.  (Iconogr.  ophid,,  liv.  V,  pi.  5  et  6). 

Um  bello  exemplar,  que  nos  mandou  do  Zaire  o  sr.  Anchieta, 
tem  360  millimetros  de  comprido,  14  de  diâmetro  a  meio  do  corpo 
e  apenas  9  millimetros  logo  por  detraz  da  cabeça ;  a  cauda  mede 
9  millimetros.  As  series  longitudinaes  d'escamas  são  em  numero 
de  24,  como  achou  Jan,  e  não  de  28,  como  diz  Hallowell. 

*34.  Onydiocephalns  angolensis.  Nov.  sp.? 

Um  exemplar  do  Duque  de  fira^anpa  remettido  pelo  sr.  Bayão. 

Tem  o  mesmo  numero  de  series  longitudinaes  de  escamas  que 
o  precedente^  mas  distingue-se  d'elle  pelo  maior  comprimento  do 
corpo  relativamente  ao  seu  diâmetro  e  pela  disposição  das  placas 
bephalicas.  Assemelha-se  também  ao  O.  Kraussii.  Jan. ;  porém  não 
tem  as  escamas  dispostas  no  mesmo  numero  de  series  que  este  (28), 
nem  a  notável  desproporção  no  diâmetro  do  corpo  anterior  e  pos- 
teriormente, mencionada  por  Jan.  Finalmente  a  descripção  e  a  fi- 
gura do  O.  nigrolineatus  de  Hallowell  (Proc.  A.  N.  H.  Philad. 
1848,  p.  60),  não  consentem  que  o  refiramos  a  esta  espécie.  O 
seu  comprimento  total  é  de  470  millimetros,  dos  quaes  apenas  8 
competem  á  cauda;  o  diâmetro  da  cabeça,  por  detraz  dos  olhos, 
é  de  8  millimetros,  no  meio  do  tronco  de  15,  e  na  base  da  cau- 
da 14. 


35.  Steaostoma  nigricans.  Dum.  et  Bibr. 


S.  canjunctum.  Jan.  (Arch.  per  la  Zool.  I,  p.  189). 
Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayão. 
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36.  PjthMi  Sekae.  Dum.  et  Bib. 

Uma  pelle  d'am  individuo  adulto,  á^Angohs  offerecida  pelo  sr. 
E.  Pinto  de  Balsemão. 
Um  exemplar  novo,  de  Bissau,  remettído  pelo  sr.  Leyg.  Pimenta. 

37.  Pnsyimt  neleairis.  Gray. 

Esta  espécie  raríssima  está  representada  no  nosso  Museu  por  um 
ex^nplar  encontrado  pelo  sr.  BaySo  no  Duque  de  Bragança. 

38.  Giradb  tUncet.  Peters. 

Um  exemplar  do  Zaire.  —  Sr.  Anchieta. 

'39.  lacnpliig  «matos.  Nov.  gen.,  nov.  sp. 

lYies  exemplares  do  interior  d' Angola  (Duque  de  Bragança),  que 
nos  mandou  o  sr.  Bayão. 

Pareceram-nos  pertencer  a  uma  espécie  inédita,  e  deverem  mes- 
mo constituir  um  género  novo.  Pela  descrip(3o  que  damos  em  sepa- 
rado, e  em  que  procurámos  resumir  os  seus  caracteres  príncipaes, 
poder-se-ha  julgar  se  procedemos  ou  n3o  com  acerto.  É  uma  es- 
pécie notável  pelas  suas  grandes  dimensões  e  pelas  suas  cores,  e 
parece  abundar  nas  localidades  onde  foram  colhidos  os  nossos  ex- 
emplares: toma-se  por  isso  mais  digno  de  reparo  que  não  tenha 
tenha  sido  anteriormente  vista  em  outros  pontos  melhor  conheci- 
dos d'Afríca  Occidental,  sobretudo  se  se  attender  a  que  na  fauna 
erpetologíca  d'estas  regiões  avultam  mais  os  exemplos  da  disse- 
minação do  que  da  concentrarão  das  espécies. 

40.  Uimpkis  bicolor.  Giinther.  (Ann.  and  Mag.  Nat.  Hist.,  1865,  febr., 
pi.  n,  fig.  C). 

Mandou-nos  por  vezes  o  sr.  Bayão  exemplares  d'esta  espécie  do 
Duque  de  Bragança,  onde  parece  ser  mui  abundante.  Existem  no 
Museu  de  Lisboa  specimens  superiores  nas  dimensões  ao  descrípto 
pelo  nosso  coUega  e  amigo  o  sr.  Giinther,  o  qual  também  lhe  fora 
oflerecido  por  nós. 


41.  Gnjit  triíBgslarb.  Giinther. 

Heteronotus  triangularis.  Hallowell. 

O  único  exemplar  que  temos  d'esta  espécie  rara  é  do  rio  Zaire, 
e  foi-nos  mandada  em  1864  pelo  sr.  Anchieta. 
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42.  Leptophis  Chenoni.  Dom.  et  Bib. 

Ahaetula  irregularis.  Gúnther. 

Vários  exemplares  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayão.  Ura 
d'elles  pertence  á  var.  albavariata,  Smitb. 

43.  Lqitopliis  heterolepidota. 

Ah.  heterolepidota.  Giínther  (An.  and  Mag.  Nat.  Hist.  1863, 
p.  285). 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  remettido  pelo  sr.  Baylo. 

Os  seus  caracteres  mais  salientes,  que  nos  animam  a  referíl-o  a 
esta  espécie,  s3o :  labiaes  superiores  8,  das  quaes  a  3.*,  4.*  e  5.* 
em  contacto  com  o  olho;  uma  pre  e  duas  post-oculures ;  tempo- 
raes  1+1;  arestas  das  gastrostegas  bem  pronunciadas;  côr  geral 
Sum  verde  bronzeado  uniforme. 

*  44.  Leptophis  dorsalis.  Nov.  sp. 

Dois  exemplares:  mn  de  Cabinda  — sr.  Anchieta;  outro  de 
Loanda  — sr.  Bayão. 

Espécie  proximia  do  Lept.  Chenoni  (Ahaet.  irregularis.  Gúnther), 
porém,  segundo  cremos,  suflicientemente  dístincta  doesta. 

45.  Bncephabs  tjpos.  Smith. 

Quatro  exemplares  do  Duque  de  Bragança  — sr.  Bayâo. 

Dois  pertencem  á  var.  B.  Smith,  que  é  a  var.  C.  Dum.  et  Bib. 
Os  outros  dois  constituem  uma  variedade  distincta,  a  que  chama- 
remos angolensiSy  semelhante  nas  cores  á  var.  A.  Smith,  mas  com 
grandes  malhas  triangulares  negras  de  2  em  2  ou  de  3  em  3  gas- 
trostegas, e  nas  extremidades  d'estas;  e  tem  além  disso  de  um  e 
outro  lado  do  pescoço  uma  malha  estreita  e  comprida  da  mesma 
côr,  por  detraz  e  a  alguma  distancia  do  angulo  da  maxilla.  Um 
d'estes  specimens  mostra  d'ambos  os  lados  4  post-occulares,  em 
logar  de  3.     i 

46.  Drytphís  Kirtiandi.  Hallowell. 

Oxybelis  Lecomtei.  Dum.  et  Bib. 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayão. 

47.  Psammophis  sibilans.  L. 

Dois  exemplares:  um  da  ilha  de  Loanda  offerecido  por  Sua  Ma- 


PHTSIGAS  E  NATURAES  49 

gestade  el-rei  o  sr.  D.  Luiz;  outro  de  Bissau  mandado  pelo  sr.  Ley- 
guarde  Pimenta. 

48.  FstBflMf  his  elegans.  Bóie. 

Um  exemplar  de  Bissau.  —Sr.  Leyguarde  Pimenta. 

49.  ItMedon  lifleatnm.  Dum.  et  Bib. 

Varies  exemplares  do  Duqtse  de  Bragança.  — Sr.  Bayao. 

50.  LyeopkidioD  Horstoddí.  Dum.  et  Bib. 

Var.  A.  Dum.  et  Bib. 

Sete  exemplares  de  edades  diversas  do  Duque  de  Bragança. 
—Sr.  Bayao. 
Var  B.  Dum.  et  Bib. 
Um  exemplar'  de  Cabinda,  —  Sr.  Anchieta. 

51.  LjeopUdíoB  latenle.  Hallowell.  (Proc.  A.  N.  H.  Philadelphia,  1857, 
p.  58). 

Um  exemplar  de  Molembo.  — Sr.  Anchieta. 

51  letenlepis  bicariíatus.  Dum.  et  Bib. 

Um  magnifico  exemplar  do  Zaire  mandado  pelo  sr.  Anchieta. 

53.  GrttaBlwpeltis  rofescens.  Fitz. 


Ikterurus  rufescens.  Dum.  et  Bib.  (Erp.  gén.J;  Leptodeira  ru- 
fescens.  Giinther  (Cat.  Colúb.  Smakes^  p.  165^. 

Diversos  exemplares :  do  Duque  de  Bragança  —  sr.  BaySo ;  de 
Cabinda  — sr.  Anchieta;  de  Bissau  — sr.  Leyguarde  Pimenta. 

54.  Raduodin  scaber.  Dum.  et  Bib. 

Dois  exemplares  de  Cabinda  — sr.  Anchieta. 

53.  IbncUqiis  eorpulentos.  Hallowell?  (Proc.  A.  N.  H.  Philadelphia,  1850, 
p.  70). 

Um  exemplar  de  Molembo  trazido  pelo  sr.  Anchieta. 

Este  specimen  apresenta-nos^os  seguintes  caracteres:  5  supero- 
latriaesy  2  fronto^asaes  e  2  pre-frontaes  distinctas;  25  filas  Um- 
gitudinaes  d' escamas;  225  gasírostegas  e  25  pares  d'urostegas;  a 
placa  anal,  como  as  urostegas,  dividida.  Comprimento  total  294 
millimetros ;  cauda  23  millimetros. 
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Citam-se  4  espécies  do  género  Atractaspis:  — A.  irregularú. 
Reinh.,  A,  Bibroni.  Smíth,  A.  corpulentus.  Hallowell  e  A,  micro- 
lepidota.  Guntber;  todas  estas  espécies  porém  não  são  ainda  ge- 
ralmente admittidas,  nem  se  acham,  no  meu  entender,  suiliciente- 
mente  caracterisadas ;  pelo  contrario,  contradizem*se  formalmente 
os  auctores  em  pontos  interessantes  da  descripção  d'algumas  d'el- 
las. 

Smith  (loc.  cit.9  pi.  71  e  texto)  dá  ao  A.  Bibroni  20  filas  lon- 
gitudinaes  de  escamas  e  20  ou  21  urostegas  simples.  O  dr.  Gún- 
ther  (Caí.  Col.  Smakes.  Brit.  Mtis.j  p.  239)  admitte  como  caracter 
genérico  as  placas  subcaudaes  (urostegas)  indivisas,  considera  idên- 
ticos A.  irregularis  e  A.  Bibronij  e  distingue-os  da  outra  espécie, 
A.  corpulentus,  Hallowell,  pelo  numero  das  filas  longitudinaes  de 
escamas,  que  diz  ser  19  n'aquellas  e  25  n'esta.  Posteriormente 
(Ann.  and  Mag.  N.  H.,  febr.  1865)  o  mesmo  auctor  considera  de 
mui  pouca  importância  o  caracter  tirado  da  divisibilidade  das  uros- 
tegas, por  isso  que-  diz  haver  recebido  um  exemplar  da  A.  irregu- 
laris com  as  primeiras  urostegas  simples  e  as  posteriores  dividi- 
das; e  ainda  mais  recentemente  (Ann,  and  Mag.  N.  H.  1866,  p.  29) 
refere  ao  A.  corpulentus  um  exemplar  no  qual  encontra  fronto-na- 
saes  e  prefrontaes  distinctas,  parecendo  fundar-se  para  essa  deter- 
minação unicamente  no  numero  das  filas  longitudinaes  d'escamas, 
que  é  de  25. 

O  professor  A.  Dumeril  (Reptiles  d' Afrique  occidentale,  Archi- 
ves  duMuséutn,  t.  X.  p.  214)  considera  idênticos  A.  irregularis  e 
A.  Bibroni,  attribue  a  ambos  o  mesmo  numero  de  ordens  d'esca- 
mas  (20),  e  considera  distincto  o  A.  corpulentus  por  ter  25. 

Finalmente  o  sábio  erpetologista  de  Milão,  Jan,  cuja  perda  re- 
cente sinceramente  deploram  todos  os  zoologistas  (Elenco  systemor 
tico  degli  Ofidi,  p.  115),  dá  por  caracteres  distinctivos  dos  ^1.  ir- 
regularis e  A.  Bibroni,  o  ter  o  primeiro  subcaudaes  duplas  em 
quanto  que  o  segimdo  as  tem  simples;  e  não  cita  o  A.  corpulentus. 

Quanto  ao  A.  microlepidota.  Guntber,  esse  tem  29  series  longi- 
tudinaes de  escamas. 

O  que  parece  dever  concluir-se  de  tudo  isto  é  que  as  espécies 
do  género  Atractaspis  exigeni  ser  mais  attentamente  revistas. 

*  56.  Elapsoidea  GantheriL  Nov.  gen.,  nov.  sp. 

Temos  três  exemplares,  dois  de  Cabinda  trazidos  pelo  sr.  An- 
chieta, e  um  de  Bissau  mandado  pelo  sr.  Pimenta. 
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Cremos  inédita  a  espécie,  e  ainda  que  pertença  evidentemente  á 
funilía  Elapsidae  fConocercos.  Dmn.  et  Bib.)  nSo  nos  parece  com- 
tado  que  possa  entrar  em  qualquer  dos  géneros  que  esta  familía 
comprebende,  o  que  se  verá  da  nossa  descripção.  O  género  Gly- 
phodon,  creado  pelo  dr.  Giínlher  para  duas  espécies  da  Austrália 
(V.  Cai.  CoL  Smakes  B.  M.,  p.  210),  é  aquelle  de  que  mais  se  ap- 
proiima  o  nosso. 

37.  Gasstts  rhoaibeatiis.  Dum.  et  Bib. 

Três  exemplares  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayão. 

58.  Naja  haje.  Merr. 

Vários  exemplares:  do  Duque  de  Bragança,  sr.  Bayao;  de  Ca- 
binday  sr.  Anchieta ;  de  Bissau,  sr.  Pimenta. 

Da  ilha  de  S.  Thomé  temos  três  exemplares  da  var.  nigra,  offe- 
recidos  um  pelo  sr.  dr.  Nunes,  outro  pelo  Conselho  Ultramarino,  o 
terceiro  pelo  sr.  dr.  Lúcio  A.  da  Silva. 

*  59.  Naja  ligricollis.  Reinhardt. 

Var.  fàsciata.  Nob. 

Um  lindo  exemplar  colhido  em  Benguella  que  nos  offereceu  vivo 
o  sr.  António  Pedro  de  Carvalho,  e  que  conservámos  em  vida  du- 
rante três  mezes.  Tinha  cores  mui  vivas,  que  no  álcool  teem  per- 
dido bastante  do  brilho  primitivo.  Era  bello  de  vér  como  o  animal 
ei^a  a  cabeça  e  dilatava  o  collo,  quando  excitado,  e  a  prompti- 
dao  com  que  lançava  golfadas  de  saUva  sobre  quem  se  lhe  apre- 
sentava em  frente.  É  a  este  habito  de  cuspir  antes  de  tentarem  um 
ataque  mais  serio  que  as  cobras  do  género  Naja  devem  o  nome 
de  cobras  cuspideiras,  por  que  são  conhecidas  na  Africa,  ao  passo 
que  a  Naja  tripudians  tem  na  índia  portugueza  o  nome  de  cobra 
de  capello,  também  assaz  apropriado  a  todas  ellas. 

Comparámos  com  o  nosso  exemplar  a  breve  descripção  e  o  de- 
s^dio  que  pubUcou  Reinhardt  (Beskr.  af  nogk  nye  SUmgearter, 
p.  269,  pi.  3.%  fig.  5,  6  e  7)  da  Naja  nigricoUis,  e  concluímos  pela 
sua  identidade.  Publicamos  em  francez  a  descripção  do  nosso  exem- 
plar, e  por  ella  se  verá  se  a  nossa  determinação  é  ou  não  exacta. 

60.  DoAa^  Welwílschii.  Giintber  (Am.  and  Mag.  N.  H.  1868,  pi.  Ill, 
fig.  A). 

Um  exemplar  do  Zaire  mandado  pelo  sr.  Anchieta. 

4. 
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Tem  15  ordens  de  escamas,  e  as  placas  da  cabeça  concordam 
em  numero  e  disposição  com  as  da  figura  citada,  excepto  no  se- 
guinte :  na  fig.  do  dr.  Gunther  veem-se  7  labiaes  superiores,  das 
quaes  a  6/  é  muito  grande,  e  uma  só  temporal  muito  extensa,  em 
quanto  que  no  nosso  exemplar  ha  8  labiaes  e  2  temporaes  de  am- 
bos os  lados;  reconhece-se  porém  facilmente  que  n'este  a  6.*  e 
7.*  labiaes  reunidas  á  temporal  inferior  reproduzem  com  a  maior 
exactidão  possível  a  enorme  6.*  labial  do  exemplar  que  serviu  de 
typo  ao  sábio  erpetologista  do  Museu  Brilannico. 

61.  Dendraspis  angastícepsT  Smith. 

Referimos  a  medo  a  esta  espécie  um  bello  exemplar  adulto  com 
1°*,60  de  comprimento  total,  que  o  sr.  Ancliieta  nos  remetteu  tam- 
bém do  Zaire. 

Tem  o  mesmo  numero  de  ordens  de  escamas  que  o  D.  angus- 
ticeps  (17  ordens),  mas  apresenta  algumas  differenças  nas  placas 
da  cabeça.  Em  vez  de  duas,  tem  uma  só  temporal  bastante  exten- 
sa, que  vae  além  das  parietaes  e  está  inferiormente  cm  contacto 
com  a  penúltima  e  ultima  labiaes ;  3  pre-occulares  e  3  post-occu- 
lares;  no  occiput,  entre  os  prolongamentos  das  parietaes,  3  gran- 
des escamas,  como  na  espécie  precedente;  8  labiaes  superiores, 
das  quaes  as  2  ultimas  são  as  maiores  e  eguaes  na  altura. 

Encontram-se  pois  n'este  exemplar  caracteres  que  se  não  ajustam 
bem  nem  aos  do  D,  angusticeps,  nem  aos  do  D.  Welwitschii,  Não 
a  descrevemos  com  tudo  como  espécie  nova,  porque  nos  parece  ha- 
ver mais  razões  para  diminuir  do  que  para  augmentar  o  numero 
das  espécies  d'este  género.  Das  5  que  actualmente  comprehende, 
duas,  Dend.  Jamesonii.  Traill.  e  D.  polylepis.  Giinther,  parecem-nos 
bem  caracterisadas ;  quanto  porém  a  D.  Welwitschii,  Giinth.,  D. 
angusticeps.  Smitb  e  D.  intermedius,  Giinth.,  cremos  que  para  se 
poderem  admittir  todas  como  boas  espécies  precisa-se  ainda  alcan- 
çar um  maior  numero  de  exemplares  de  cada  uma. 

Notaremos  de  passagem  que  o  desenho  da  cabeça  do  D.  inter- 
medius apresentado  pelo  dr.  Gunther,  não  nos  parece  differir  em 
coisa  alguma  do  desenho  da  cabeça  da  iV.  angusticeps.  Smith,  que 
vem  nas  Illustrations  ZooL  South  Africa,  pi.  70.  Precisamos  ainda 
observar  que  nos  geheros  Naja,  Dendraspis,  Leptophis  e  outros 
mais  já  temos  tido  occasião  de  reconhecer  que  as  placas  de  certas 
regiões  da  cabeça  são  mui  sujeitas  a  variar  em  numero,  subdivi- 
dindo-se  umas  vezes,  congregando-se  outras,  sem  que  a  espécie 
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deixe  de  ser  a  mesma ;  e  s3o  precisamente  as  placas  labiaes  supe- 
riores, as  pre  e  post-orbitarias  e  as  temporaes  aquellas  que  menos 
estabilidade  mostram  ter. 

6i  KckiAuL  rUnoceros.  Schleg. 

Echidna  gabonica.  Dum.  et  Bibr. 

Um  bello  exemplar  de  CMnda,  trazido  vivo  pelo  sr.  Anchieta, 
mas  que  n3o  tardou  em  morrer.  Tem  mais  de  2  metros  de  com- 
prido. 

63.  bUdoa  arfetaBs.  Dum.  et  Bibr. 

Vários  exemplares:  dois,  os  maiores  de  todos,  de  Equimina 
(B^guella)  mandados  vivos  pelo  sr.  Teixeira  Xavier,  os  outros  de 
Duque  de  Bragança  remettidos  pelo  sr.  Bayão. 


BATRACHIOS  (Balraehía) 

64.  Kana  occipitalis.  Gíinther  (CataL  Batr,  salientia.  B.  M.  App.  p.  130, 
pi.  XI). 

Rana  brigantina,  Bocage  {Revue  et  Mag.  ZooL  1865,  p.  253). 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança  —  sr.  BaySo ;  dois  exem- 
plares de  Bissau  —  sr.  Leyguarde  Pimenta. 

Quando  publicámos  esta  espécie  como  inédita  não  conbeciamos 
a  descripção  da  R.  occipitalis.  Gíinther  (loc.  cit.);  hoje  estamos 
convencidos  da  sua  identidade  especifica.  O  exemplar  do  Duque  de 
Bragança,  que  então  descrevemos,  tem  maiores  dimensões  que  as 
indicadas  pelo  dr.  Gunther ;  os  exemplares  de  Bissau,  adquiridos 
recentemente,  são  mais  pequenos  do  que  aquelle,  e  condizem  me- 
lhor DO  tamanho  com  a  A.  occipitalis. 

65.  Baia  tqrhyndia.  Sundevall. 

(A.  Smith.  ni.  Zool  South  Afr.,  pL  77,  fig.  2). 
Temos  três  exemplares,  todos  machos,  que  nos  mandou  do  Du- 
que  de  Bragança  o  sr.  Bayão. 

^.  Rau  nascarefliensis.  Dum.  et  Bib. 

Yarios  exemplares  dos  dois  sexos  do  Duque  de  Bragança.  — Sr. 
Barão. 
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*  67.  Raoa  uigolensis.  Nov.  sp. 

Esta  espécie  e  a  ímmediata  parecem-nos  inéditas  e  bem  dislin- 
ctas  de  quantas  encontramos  descríptas  nos  diversos  auctores  que 
podemos  consultar. 

Doesta  temos  no  Museu  de  Lisboa  dois  specimens  adultos  e  al- 
guns ainda  novos,  em  mau  estado  de  conservação :  todos  do  Du- 
que de  Bragança,  remettidos  pelo  sr.  BaySo. 

*  68.  Rana  sabpiiiietata.  Nov.  sp. 

Um  só  exemplar,  um  macho  adulto,  do  Duque  de  Bragança. 
—Sr.  Bay3o. 

69.  PluTiiobatradios  aatalensis.  Giinther  (Proc.  Z.  S.  L  1862,  p.  190). 

* 

Stenorynchus  natalensis.  Smith  (III.  ZooL  South  Afr,  App.  p.  24). 

Deve  ser  muito  vulgar  no  Duque  de  Bragança,  d'onde  nos  man- 
dou o  sr.  Bayâo  um  bom  numero  de  exemplares.  A  maior  parte 
d'elles  não  differem  nas  cores  do  tjT)o  da  espécie,  como  o  descre- 
veu Sraitli ;  porém  alguns  apresentam  ao  meio  do  dorso  uma  larga 
facha  longitudinal  branca,  ou  apenas  uma  risca  estreita  d'esta  côr 
orlada  de  cinzento  claro.  Estes  deverão  constituir  uma  variedade 
que  denominaremos  vittigera. 

Dos  Pixicephaius  marmoratus  e  P.  edulis,  que  o  dr.  Peters  des- 
cobriu em  Moçambique  não  temos  exemplar  algum  d' Africa  Occi- 
dental, e  nem  mesmo  do  P.  rugosus  ha  pouco  descripto  pelo  dr. 
Giinther  *  em  vista  de  dois  specimens  que  o  sr.  Welwitsch,  subsi- 
diado durante  muitos  annos  pelo  governo  portuguez  para  fazer  a 
exploração  da  Africa  occidental,  trouxe  de  Pungo-andongo  (Ango- 
la) e  offereceu  ao  Museu  Britannico,  conjunctamente  com  outras  es- 
pécies das  nossas  possessões  que  o  Museu  de  Lisboa  ainda  nâo 
possue. 

70,  Cyslignatus  Bocagii.  Giinther  (Proc.  Z.  S.  L.  1864,  p.  481,  pi.  XXXUI, 

fig.  2). 

Dois  exemplares  do  Duque  de  Bragança,  que  também  devemos 

*  Pôde  vôr-se  a  descri pçao  d'esta  espécie  nos  Proc.  Z,  S.  L.  1864,  p.  479, 
pL  KXXIII,  fig.  1.*,  onde  também  se  encontrará  a  enumeração  dos  reptis  das 
nossas  possessões  d'Africa  occidental,  que  o  dr.  Welwitsch  ofTereceu  ao  M\jseu 
Britannico. 
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ao  sr.  Bayao.  Um  d^elies  é  o  typo  da  espécie,  o  outro  ofiferecemol-o 
ao  Moseu  Britannico  em  retribuirão  de  alguns  presentes  valiosos 
com  que  tem  brindado  o  nosso  Museu. 

71.  Hjpcmlíiis  marmontiis.  Rapp. 

Diversos  exemplares  e  diversas  variedades  do  Duqfie  de  Bror 
ganea.  — Sr.  BaySo. 

Do  género  Hyperolius,  género  eminentemente  africano  e  já  mui 
niimeroso  em  espécies,  possuimos  bastantes  exemplares  da  Afri- 
ca Occidental,  todos  do  Duque  de  Bragança  e  remettidos  pelo  sr. 
BaySo.  Muitos  podemos  referir  a  espécies  já  descriptas;  para  ou- 
tros porém  tivemos  de  crear  espécies  novas,  cujas  diagnoses  pu- 
blicamos á  parte,  a  fim  de  que  por  ellas  possam  os  erpetologistas, 
qae  se  acham  em  melhores  condições  do  que  nós,  julgar  da  pro- 
priedade ou  hnpropriedade  da  sua  creaç3o. 

O  U.  marmoratus  é  o  que  se  acha  representado  por  maior  nu- 
mero de  exemplares.  Differem  comtudo  estes  muito  entre  si  nas 
cores,  parecendo  idênticos  em  tudo  o  mais.  Fundando-nos  n'aquel- 
las  differenças  estabelecemos  algumas  variedades,  de  que  daremos 
os  caracteres  diíTerencíaes. 

7i.  Ijperolins  modestns.  Schlegel  (fide  Gnntherii). 

An  H.  Coccotis.  Cope?  (Proc.  A.  N.  H.  Pkiladelphia,  1862, 
p.  343). 
Dois  exemplares  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayão. 

73.  IjpefriiBs  nasatns.  Gunther  (Troe.  Z.  S.  L.  1864,  p.  482,  pi.  XXXIII). 

Dois  exemplares  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayâo. 

74.  Ijperelíiis  falYefittatns.  Cope.  (Proc.  A.  N.  H.  Philad.  1860,  p.  517). 

Um  só  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayão. 

75.  Ijpertlios  micro]».  Gunther?  (Proc.  Z.  S.  L.  1864,  p.  305,  pi.  XXVII). 

Um  só  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  —  Sr.  Bayão. 

*76.  IfperoUos  dnnamomeo-Tentris.  Nov.  sp. 

Um  só  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayao. 

*77.  Hyperolios  Steindachnerii.  Nov.  sp. 

Specimen  único  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayao. 
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*  78.  HjperoUos  Aisdgnia.  Nov.  sp. 

Dois  exemplares  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  BaySo. 

*  79.  Hyperolías  tristis.  Nov.  sp.  ^ 

Um  só  exemplar  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Baylo. 

*  80.  HyperolÍDs  (piinqueTitUtiis.  Nov.  sp. 

Dois  exemplares,  em  mau  estado,  do  Duque  de  Bragança,  —Sr. 
BaySo. 

81.  Bafo  pantherimis.  Boíé. 

Vários  exemplares  do  Duque  de  Bragança  — sr.  Bayão;  um 
exemplar  de  Benguella  —  sr.  Capello. 

*82,  Bufo  fimerens.  Nov.  sp.? 

Um  exemplar,  ainda  novo,  do  Duque  de  Bragança.  — Sr.  Bayâo. 
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i  leptiles  MDveaix  ou  p«H  eoiius  recueíllis  dans  les  possessíins 
p«rtigaises  de  rArríqoe  occidentale,  qoí  se  (roDvent 

u  liséiB  de  Lisboiíe 


PAR 


J.  V.  BARBOZA  DV  BOCAUE 


CHELONIENS 

1.  SCernotlieras  Derlilanu».  Gray. 

Noas  avons  reçu  un  ÍDdividu  vivant  de  cette  curieuse  espèce,  rapporté  de 
Bisua  (eôce  de  Bissagos)  par  Mr.  Leyguarde  Pimenta.  Cesi  un  adulte,  dont 
b  canpace  a  175  millimètres  de  longueur  et  120  millimètres  de  largeur,  en 
an^íere. 

La  description  et  les  figures  du  Stemotherus  Derbianus,  publiées  par  le 
dr.  Gray,  lui  conviennent  parfaitement.  (Y.  Cat,  of  ^idd  Reptiksy  p.  52,  pi. 
nn)^  Par  récaillure  de  Ia  tôte  il  appartient  évidemment  au  sous-genre  Tanoa^ 
rtablí  par  le  méme  auteur.  La  teinte  de  la  carapace  est  d^un  jaune  sale  pres- 
qoe  uniforme;  le  plastron  est  de  la  méme  couleur,  mais  tacheté  de  brun  noi- 
râtre  sur  les  bords. 

Cet  animal  est  intéressant  à  étudier  sous  le  rapport  de  ses  moeurs.  Au  lieu 
é9  ehercher  Feau,  comme  nos  Tortues  paludines  d^Europe,  il  semble  Téviter: 
aufsitot  qu^il  se  sent  libre,  il  se  met  à  fouiller  la  terre  avec  ses  pattes,  dont 
ies  ongles  sont  fort  uses  par  suite  de  cette  babitude,  et  en  três  peu  de  temps  il 
arríve  à  se  cacher  complátement. 

2.  StentotUerus  galioneiisiii. 

PenUmgx  gahonenm,  A.  Dumeril.  (Archives  Mus,  Paris^  t.  X,  p.  164, 
pi.  Xin,  fig.  2  et  2  a).  Sternotherus  Adansonii.  Gray?  {Proc.  Z.  S.  L.,  1864, 
p.  296,  pU  XIII). 

Noas  avons  sous  les  yeux  une  série  d'individus  de  diversos  dimensions, 
«jue  noas  rapportons  en  toute  confiance  à  Tespèce  décrite  par  M.  A.  Dumeril 

'  N^otrc  exemplaire  reproduit  avcc  tanl  de  fidelilé  les  figures  citées  du  dr. 
(jriT  qu'e!ies  senoblent  faltes  d'aprc8  lui. 
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sous  le  nom  de  Pentonyx  gabonensis,  car  il  nous  est  impossible  de  découvrir  la 
moindre  différence  essentielle  entre  nos  individus  et  ceiui  décrit  par  le  savant 
professeur  du  Museum  de  Paris.  Nos  individus  ont  été  pris  les  uns  dans  Tin- 
térieur  d^Angola  (district  du  Dtique  de  Bragança)  par  M.  Bayão,  les  autres  i 
Cabinda  par  M.  d^Anchieta:  le  plus  petit,  três  jeune,  mesure  à  peine,  Ia  cara- 
paça, 3  centiinètres  de  largeur;  la  carapace  du  plus  grand,  que  nous  sommes 
loin  de  regarder  comme  adulte,  atteint  8  centimètres.  La  carapace  de  Tiodividu 
du  Gabon  sur  lequel  M.  Dumeril  a  établi  Tespèce  ne  mésurait  que  6  centi- 
mètres. 

Le  dr.  Gray  dans  sa  révision  da  genre  Stemotherus  {Proc,  Z.  S.  L.,  1863, 
p.  192)  regarde  le  Pentonyx  gabonensis  comme  le  jeune  age  du  St.  Derhianw, 
Nous  sommes  tout-à-fait  de  Tavis  du  savant  zoologista  de  Londres  lorsqu^il  sou- 
tient  que  Tíndividu  rapporté  du  Gabon  par  M.  Aubry-Lecomte  et  décrit  parH. 
Dumeril,  ne  peut  être  un  adulte  et  doit  ètre  placé  dans  un  autre  genre,  le  genre 
Stei^notherus ;  car  nous  avons  constate  sur  nos  spécimens  la  parfaite  mobilité 
de  la  portion  antérieure  du  plastron,  et  pour  nous  la  striation  prononcée  des 
écailles,  qu^on  remarque  tant  sur  le  spécimen  du  Gabon  que  sur  les  notres, 
est  la  preuve  incontestable  de  ce  qu'ils  ne  sont  pas  encore  arrivés  à  leur  com- 
plet  développement.  Mais  quant  à  fidentité  da  Pentonyx  gabonensis  et  du  St. 
Derbianus^  qu^il  nous  soit  permis  de  dire  que  nous  ne  pouvons  pas  Taccepter: 
la  forme  de  la  carapace,  qui  est  proportionellement  moins  étroite,  d^une  ovale 
plus  arrondie  chez  notre  St.  gabonensis^  et  les  dimensions  relativos  des  plaques 
margino-femorales,  dépassant  de  beaucoup  en  largeur  les  axillaires  et  les  pre- 
mières  margino-bracbiales  S  sont  autant  de  preuves  en  faveur  de  leur  distinction 
spécifique.  A  ces  caracteres  nous  pouvons  encore  ajouter  un  autre,  dont  la  va- 
leur  ne  saurait  être  contestèe  par  M.  Gray:  la  téte  du  St.  gabonensis  porte  de 
chaque  cote,  entre  le  bord  lateral  de  la  grande  plaque  fronto-occipitale  etle 
bord  supérieur  de  Ia  plaque  temporale,  un  grand  espace  triangulaire  récou- 
vert  de  plusieurs  écailles,  précisement  comme  ia  tôte  du  St.  subniger,  fígurée 
par  le  dr.  Gray  {Proc.  Z.  L.,  1863,  p.  195).  Le  St.  gabonensis  doit  donc  ap- 
partenir  au  sous-genre  Notoa  de  M.  Gray,  tandis  que  le  St.  Derbianus  appar- 
tient  au  sous-genre  Tanoa,  caractèrisé  par  Tabsence  du  grand  espace  triangu* 
laire  recouvert  d^écailles,  que  nous  venons  dMndiquer. 

SHl  fallait  absolument  chercher,  parmi  les  especas  plus  ou  moins  connues 
du  genre  Sternotherus,  celle  dont  nos  spécimens  paraissent  se  rapprocher  davan- 
tage,  on  trouverait  plutôt  Tespèce  décrite  et  figurée  par  M.  Gray  d*aprcs  un  in- 
dividu  rapporté  de  l'Afrique  occidentale  par  M.  Dalton,  et  dans  laquelle  le 
mème  auteur  a  cru  reconnaitre  le  St.  Adansonii.  Dum.  etBib.  (V.  Proc.  Z. 
S.  L.,  1864,  p.  296,  pi.  XIII). 


'  Les  plaques  margino-femorales  onl  presque  la  mème  largeur  que  Irs 
margino  aiíilaircs  et  les  prcmières  margino-brachialcs  chcz  le  St.  Derbianu,<, 


I 
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SAVRIENS 

3.  dianiaeleo  dilepls.  Leach. 

Var.  Quãensis, 

Ma]gré  Texcellent  travai!  monographique  publié  récemment  par  M.  Gray 
(Prw.  Z.  S.  L.,  1864,  p.  465),  la  distinction  de  quelques  espèces  admises  dans 
iegenre  CkamaeUo  nous  semble  présenter  encore  bien  de  difficuhés. 

Mr  mettrc  nos  lecteurs  à  même  de  pouvoir  se  prononcer  sur  Texacti- 
tttáe  de  nos  determinations  spécifíques,  nous  allons  résumer  ici  les  caracteres 
de  deai  individus  qae  nous  rapportons  au  Ch.  dilepis^  et  ceux  d'un  troisième 
eieoipiaire  que,  tout  en  s^écartant  du  type  de  Tespèce,  doit  probablement  lui 
élre  rapporlé  comme  une  variété  à  pari — var.  Quiknsis, 

Les  deux  prèmiers  ont  éxé  reçus  de  Cabinda  par  M.  d^Anchieta.  lis  se 
foDt  rânarqner  par  les  caracteres  suivants: 

Casque  três  large  et  três  convéxe  en  arriêre,  à  carêne  mediane  presque 
elEicée,  remplacée  môme  chez  Tun  deux  par  une  dépréssion  longitudinale;  lo- 
bes  ooeipitaux  três  développés,  revetus  d'écailles  polygonales,  grandes,  plates, 
{ffesqne  égaies  à  celles  des  tempes;  écailles  du  dessus  de  la  tête  et  de  Pocciput 
gnndes,  polygonales  et  plates;  écailles  du  trone  égaies,  convexos  et  coniques. 
Coloration  (dans  Talcool)  d'un  cendré  violacé;  un  petite  tache  allongée  blan- 
ei«  à  la  commíssure  des  lêvres,  une  autre  de  la  mème  couleur  au-dessus  de 
répâale,  une  raie  blanche  longitudinale  sur  les  flancs  depuis  Faxille.  Chez 
Im  de  nos  individus  les  taches  blanches  sont  presque  indistinctes,  et  la  raie 
bhnehe  est  remplacée  sur  les  flancs  par  une  ou  deux  taches  allongées  roussã- 
tres. 

Hs  sont  à  peu-prês  de  même  taille.  Longueur  totale  35  centimêtres,  dont  5 
poar  la  téte  et  14  pour  la  queue.  La  lobe  occipital  mesure  20  millimètres  en 
bauteuret  li  en  largeur. 

Uautre  individu,  rencontré  par  M.  d^Anchieta.à  Rio  Quilo,  localité  au 
Bord  de  Cabinda,  porte  un  casque  plus  étroit  et  moins  convéxe  en  arriére,  à 
caréoe  mediana  plus  prononcée;  des  lobes  occipitaux  moins  développés,  revê- 
tas,ainsi  que  les  tempes,  d^écailles  grandes  et  polygonales.  Les  écailles  du  trone 
sOTt  égaies  et  coniques.  Sa  coloration  est  (dans  Talcool)  d'un  vert  bleuatre  uni- 
forme, sans  taches.  Longueur  totale  26  centimêtres,  dont  la  tête  prend  4  et  la 
qoeue  12;  lobe  occipital  13  millimètres  en  hauteur  et  7  en  largeur. 

Bien  distincte  du  Ch.  senegalensis  et  de  ses  varíetés,  il  nous  parait  plus 
voisin  du  Ch.  dilepis^  ou  nous  le  plaçons  provisoirement  comme  une  varíeté 
lorale. 

4.  ChAmaeleo  CapelUi.  Nov.  sp. 

Casque  large,  prolongé  en  pointe  et  releve  en  arriêre,  à  carêne  mediane 
«rquee  et  elevée;  arétes  surcilliaires  se  prolongeant  en  arriêre  presque  jusqu^à 
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se  rencontrer ;  Tespace  compris  de  chaque  cote  entre  la  carène  mediane  et  les 
arétes  surcilliaires  três  convéxe;  lobes  occipitaux  três  développés,  revètus  d'é- 
cailles  grandes,  dépassant  de  beaucoup  en  grandeur  celles  des  tempes  et  du 
dessus  de  la  tête,  convéxes  et  pointues,  hexagonales  pour  la  plupart;  écailles 
des  tempes  légérement  convéxes;  celles  du  trone  sub-égales,  coniques;  crétes 
dorsal  et  ventrale  completes. 

Goloration.  Nous  avons  reçu  vi.vante  une  femelle  adulte  de  cette  espèce,et 
quoiqu'elle  aíe  succombée  peu  de  temps  après  aux  suites  d^une  parturition  la- 
borieuse,  il  nous  a  été  permis  de  bien  observer  ses  cbangements  de  couleurs. 
Le  jour,  quand  elle  n^était  pas  excitée,  elle  présentait  une  teinte  générale  d^un 
brun  jaunãtre  clair  à  points  noirâtres  regulièrement  espaces ;  la  nuit  la  cou- 
leur  du  fond  était  remplacée  par  un  jaune  clair,  en  plutot  couleur  de  paille,  et 
le  pointillé  noirâtre  disparaissait  presque  entiérement.  Quand  on  Tagaçait,  ou 
quand  on  Texposait  au  soleil,  le  trone  et  la  queue  se  montraient  couverts  de 
plusieurs  raies  transversales  d'un  brun  foncé  qui  donnaient  à  Tanimal  un  as- 
pect  zebre  d^un  três  bel  eíTet.  Mis  dans  Talcool  notre  spécimen  est  promptement 
devenu  d^un  grisatre  uniforme,  montrant  çá  et  lá  quelques  traces  du  pointillé 
noirâtre :  on  remarque  des  deux  cotes  du  trone  deux  grandes  taches  noires  quil 
se  sont  montrées  aussitot  aprês  la  mort. 

Dimensions:  longueur  totale  320  millimêtres;  tête  43  miilimètres;  trone 
127  millimêtres;  queue  150  millimêtres;  lobe  occipital  23  millimêtres  enhau- 
teur  et  11  en  largeur. 

Habitat:  Benguela^  d^oú  cet  exemplaire  unique  nous  a  été  apporté  par 
M.  A.  Capello. 

Cest  avec  le  Ch.  Petersi.  Gray  {Proc.  Z.  S.  L.,  1866,  p.  470)  qu'il  sem- 
ble  avoir  plus  de  rapports,  mais  plusieurs  des  caracteres  attribués  i  cette  es- 
peco s'opposent  à  une  identification  complete.  Nous  avons  d^abord,  d^aprés 
M.  Gray,  que  chez  le  Ch.  Petersi  le  système  de  coloration  est  três  ressemblant 
à  celui  du  Ch,  gracUis  et  Ch,  dUepis;  ensuite  Técaillure  du  dessus  de  la  tète 
et  des  lobes  occipitaux  ne  presente  pas  les  mêmes  caracteres  chez  les  deux  es- 
pèces;  et  le  trone  du  Ch.  Capellii  est  récouvert  partout  d^écailles  três  convéxes, 
coniques,  tandis  que  M.  Gray  dit  positivement  de  son  Ch.  Petersi  qu^il  a  — 
cchin  aud  belly  dentated,  covered  with  flate  scales.^ 

Ch.  granúloms  et  Ch.  BurcheUii^  d^Afrique  occidentale,  nous  sont  in- 
connus;  cependant  à  juger  d^aprês  les  descriptions  de  Hallowel  (Proc.  A.  A. 
H.  Philadelphie  1856,  p.  147),  ils  doivent  être  tout-àrfait  distincts  du  nôtre. 

En  dédiant  Pespêce  à  M.  Capello,  notre  aide-naturaliste  au  Moséum  de 
Lisbonne,  nous  avons  voulu  profiter  de  cette  occasion  pour  lui  laisser  ici  un 
temoignage  public  de  notre  estime. 

5.  Hemidactylns  platyoepUalus.  Peters.  {Manatsb.  Preuss.  Ak. 
1854,  p.  615).  Hem.  mahnja.  Bianconi.  (Sp.  Zool.  Mass.,  tab.  I,  fig.  i.*). 

Trois  individus:  deux,  adulte  et  jeune,  de  Cabinda  par  M.  d'Anchieta; 
Ic  troisiême,  adulte,  de  Loanda  (Angola)  par  M.  Bayão. 
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Uoourte  description  de  M.  Peters,  ainsi  que  la  lig.  citée  de  H.  Bianconi 
sembient  convenir  parfaitement  à  nos  individus,  dont  voici  du  reste  les  cara- 
tlèresprineipaux: 

Gorps  allongé,  tête  longue  et  aplatie;  dos  garni  de  tubercules  medíocres, 

sooHriédres,  disposés  un  peu  irreguliérement  en  plusieures  rangées  longitu- 

dinales;  tubercules  de  la  queue  forts  et  pointus,  disposés  reguliérement  en  de- 

iDHQneaui.  Plaque  rostrale  large,  quadrilátero,  à  bord  supérieur  recouvert 

par  3  plaques,  les  latérales  doubles  de  la  moyenne;  les  narines  situées  exacte- 

meotsur  Fangle  supérieur  de  la  rostrale;  11  plaques  labiales  supéríeures, 

qui  To&t  en  décroissant  de  la  première  à  la  dernière,  bordées  supérieurement 

pardeoi  rangées  de  petites  plaques  hexagonales;  4  grandes  plaques  menton- 

niéres,  celles  de  la  première  paire  les  plus  grandes  et  en  contact  par  toute 

]'é{eodue  de  leurs  bords  internes.  Dos  et  flancs  revètus  de  grains  tuberculeux 

fortemoit  striés ;  des  grains  squameux  excessivement  fins  sur  la  gorge ;  les 

eeaíUes  de  la  poitrine  arrondies,  celles  du  ventre  plus  grandes  et  hexagonales. 

Les  adultes  d^n  brun  clair  uniforme  en  dessus  et  en  dessous;  le  jeune 

çrésento  eu  dessas  sur  le  môme  fond  brun  5  raies  transversales,  étroites  et  an- 

guleuses  d^an  brun  noir. 

6.  CSerroaliAiiras  multllineatu».  Nov.  sp. 

Téíe  coorte  et  conique,  trone  allongé,  membros  courts,  queue  assez  lon- 
gue. 8  séries  longitudinales  de  plaques  abdominales;  25  séries  d'écailles  caré- 
néessarh  dos  et  les  flancs;  écailles  du  dessus  de  la  queue  à  carènes  três  pro- 
Boneées. Pores fémoraux  15.  En  dessus  d'un  olivâtre  clair;  trois  raies  étroi- 
tes jaunes,  bordées  de  noir,  s'étendent  depuis  la  tête  jusqu'à  la  base  de  Ia 
qoeue;  cih  du  milieu  part  de  Pocciput  et  suit  justement  la  ligne  dorsale; 
e^ue  raie  latérale  prend  naissance  à  Tangle  postérieur  de  Toeil  et  longeant 
lapartiesupérieure  du  flanc  v/t  terminer  sur  la  queue,  à  deux  ou  trois  centi- 
métres  audelà  de  la  base.  Chez  le  plus  grand  de  nos  individus  Tespace  com- 
pns  de  diaque  côté  entre  la  raie  mediano  et  la  raie  latérale  est  parcouru  par 
trois  raies  longitudinales  jaunes  beaucoup  plus  étroites,  également  bordées  de 
Boir;  mais  chez  autres  spécimens,  plus  petits,  oes  raies  intermediaires  sont 
rempUeées  par  des  Hgnes  noires.  Les  flancs  portent  sur  le  même  fond  olivâ- 
tre plosieurs  traits  perpendiculaires  noirs,  bordes  postérieurement  de  jaune. 
Us  régions  inféríeures  sont  d'un  jaune  uniforme,  plus  vif  sur  la  gorge.  La 
p^oe  d'uD  olivâtre  irreguliérement  macule  de  noir  en  dessus,  jaunâtre  en 
tl^aous,  et  varíée  de  quelques  points  jaunes  des  deux  còtés  de  la  base. 

Dimoisions:  Je  plus  grand  de  nos  spécimens  mesure  de  Textremité  du 
^aseau  à  Tanus  123  millimôtres;  la  queue  250  millimètres ;  longueur  totale 
^3  ffliliimétres.  U  a  34  millimètres  dans  sa  plus  grande  largeur. 

Assez  ressemblants  au  G,  nigrolineatus.  Hallowell,  dont  ils  ne  sont  peut- 
^equ^one  variété  três  bien  caracterisée. 

Hab.  Le  district  du  Buque  de  Bragança,  dans  Tintérieur  i^Angola,  En- 
^•^«5  par  M.  Bayao. 
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six  labiales  supérieures.  Squames  préanales  inégales,  celles  du  milieu  les  plus 
grandes. 

Les  membres  postérieurs,  les  seuls  qui  existent,  étroits,  aplatis,  non  divi- 
ses en  doigts,  mais  portant  un  ongle  à  leur  extremité.  22  rangs  longitudinaux 
d^écaiiles  lisses. 

Coloration.  Parties  supérieures  d'un  gris  olivàtre  clair  marquées  d^un 
grand  nombre  de  ligues  noirâtres  parallèles,  situées  au  milieu  de  chaque  ran- 
gée  longitudinale  d^écailles;  sur  les  flancs  et  en  dessous  d^un  gris  de  perle  uni- 
forme. Les  écailles  du  dos  présentent  une  bordure  plus  foncée. 

Habitat:  Les  environs  de  Loanda  (Angola).  Un  seul  individu  par  M. 
Bayão. 

Ge  petit  sconcoidien,  appartenant  à  la  division  des  Sauropkthdmes.  Dum. 
et  Bib.,  ne  peut  être  placé  dans  aucun  des  genres  admis  dans  cette  famille, 
quoiqu^il  se  rapprocbe  par  le  nombre  et  la  conformation  de  ses  membres  des 
genres  Soridia,  Gray  (Praepeditus.  Dum.  et  Bib.?),  Ophiodes.  Wagler  et  Pko- 
leophilus.  Smith,  ce  dernier  seul  d^Afríque.  LVxistence  de  petites  ouvertures 
auriculaires  s^oppose  à  son  admission  dans  le  premièr  et  le  dernier ;  quant  à 
VOphiodes^  dont  on  ne  connait  qu*une  seule  espèce  de  rAmerique  merídionale, 
non  seulement  il  a  Toreille  cacbée  sous  les  écailles,  mais  il  est  encore  três  bien 
caractérisé  por  le  nombre  de  ses  supéro-nasales,  4  au  lieu  de  2. 

En  proposant  un  nouveau  genre  sous  le  nom  de  Dumerilia  c^est  notre  in- 
tention  de  rendre  hommage  aux  services  éminents  rendus  à  la  science  par  le 
professeur  Constant  Dumeril  et  par  son  fils  M.  A.  Dumeril,  digne  héritier  de 
son  nom  et  continuateur  de  ses  travaux.  Le  nom  Spécífique  adopte  exprime 
également  un  juste  tribut  de  reconnaissance  pour  Pintéressante  ooUection  de 
produits  zoologiques  de  TAfrique  occidentale  que  le  Muséum  de  Lisbonne  doit 
à  la  générosité  de  M.  Bayão. 

10.  Alilepliaras  Calilndae.  Nov.  sp. 

Cercle  palpebral  complet,  garni  de  petites  écailles  égales;  plaque  rostrale 
élargie,  à  bord  supérieur  arrondi;  nasales  assez  écartées  Pune  de  Tautre  par 
Textremité  antérieure  de  Tinternasale ;  celle-ci  grande  et  pentagonale;  deux 
fronto-nasales  à  peine  separées  par  Pangle  antèrieur  de  la  frontale;  frontale 
grande  en  losange,  formant  en  arrière  un  angle  plus  aigu  qu^en  avant;  trois 
sus-orbitaires,  dont  la  première  dépasse  en  grandeur  les  deux  autres  reunies; 
4  petites  plaques  surcilliaires,  étroites;  deux  fronto-pariétales  et  une  interpa- 
riétale,  celle-ci  plus  petite;  2  paríétales  grandes;  2  frénales  presque  égales;  2 
fréno-orbitaires ;  7  supéro-labiales,  dont  la  S."  touche  à  Torbite.  Écailles  lisses, 
hexagonales,  plus  larges  en  travers,  disposées  en  24  rangs  longitudinaux;  cel- 
les du  dessus  du  cou  plus  élargies  que  celles  du  dos.  Une  seule  rangóe  d^écail- 
les  à  la  face  inférieure  de  la  queue,  excepté  vers  la  base. 

Coloration:  Parties  supérieures  d^une  teinte  bronzée,  finement  pointillées 
da  noir;  sur  le  dos  4  stries  longitudinales  noires,  qui  s^étendent  plus  ou  moins 
dislinctement  sur  la  partie  correspondante  de  la  queue.  Les  flancs,  sur  deux 
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de  DOS  spédnaens,  portent  deux  bandes  blanches  bordées  de  noir,  dont  la  supé- 
ríeure  s^étend  depuis  la  téte  jusqu^à  rorigine  de  la  queue,  et  Tinférieure  com- 
mence  aa-dessoos  de  Toeil  et  finit  en  dessus  et  un  peu  en  arrière  du  membre 
aDtérieur:  sur  un  troisième  individu,  au  contraire,  on  ne  peut  pas  découvrir 
âucooe  trace  de  ces  bandes  blanches,  et  Ton  n^y  voit  qu^une  petite  raie  blanche 
bordée  de  noir  depuis  Toeil  jusqu^à  Pouverture  auriculaire.  En  dessous  Pani- 
mal  doit  avoir,  durant  la  vie,  une  teinte  carnáe  uniforme,  car  cette  teinte  se 
mantient  dans  Talcool  à  la  partie  postérieure  de  Tabdomen  et  à  la  face  infé- 
rieure  de  la  queue  et  des  membres,  tandis  que  la  portion  antérieure  de  la  ré- 
jâon  ventrale  est  devenue  d'un  gris  bleuâtre,  tout  en  conservant  par  places  sa 
cdoration  primitive. 

DimensíoBs :  Longueur  totale  85  millimétres;  téte  7  millimètres;  trone  37 
miflimétr^;  queue  48  millimètres;  membre  antérieur  8  millimètres;  membre 
postérienr  11  millimètres. 

Habitat:  Cabinda  (Afrique  occidentale  au  nord  du  Zaire).  Trois  indivi- 
dttsapport^  par  M.  d^Anchieta. 

II  est  impossible  de  méconnaitre  que  cette  espèce  doit  ressembler  beaucoup 
i\'Âb.  Meiíettriesii.  Dum.  et  Bib.,  décrit  d^abord  sous  le  nom  de  Scincus  Hvit^ 
ttím  par  Ménéstríes,  qui  Tavait  rencontré  sur  les  montagnes  de  Talysche.  II 
bodrait  sans  donte  pouvoir  les  examiner  ensemble  pour  arriver  à  une  opinion 
décisiTe;  (»pendant,  si  la  description  qu^on  trouve  dans  VEtyikiogiê  génirale 
est  rjgottreusement  exacte,  le  systéme  de  coloration  et  quelques  diffdrences  bien 
plus  importantes  dans  Técaillure  de  la  tôte  nous  semblent  fournir  des  moyens 
surs  de  distinction  pour  ces  2  espèces. 

En  tout  cas  la  découverte  d^une  espèce  du  genre  AUepkarus  dans  1'Afríque 
ootideotale  nous  parait  ètre  de  quelque  valeur.  On  doit  a  H.  Smitb  la  décou- 
verte d^un  Ábkphartis  (Cyrtobl,  Walbergii)  dans  TAfrique  australe;  M.  Peters 
a  reoeontré  à  Mossambique  cette  même  espèce  et  VAbl.  Peronii;  M.  Bianconi, 
de  sott  còté,  cite  comme  appartenant  à  cette  même  région  de  TAfrique  oociden- 
Ule  VAkl.  Menestriesii  (peut-étre  identique  à  celui  que  nous  venons  de  décrire 
soas  le  nom  à^Abl.  CiMndae);  mais  jusqu^à  présent  aucun  représentanvde  ce 
^re  D^avait  jamais  été  rencontré  dans  TAfrique  ocridentale. 


OnUDIENS 

11.  OMyctaooeplaaias  anffolensis.  Nov.  sp. 

Rostrale  large,  ovale,  arrondie  en  arrière,  rétrécie  en  bas;  nasale  un  peu 
íchãoaée  en  arrière,  grande,  le  sillon  s^arrètant  à  la  narine;  pré-oculaire 
^Bs  étroite  que  Toculaire,  mais  plus  developpée  que  chez  VO.  Hbmetuiê;  To- 
nziaire  grande;  Toeil  placé  exactement  sous  le  bord  antérieur  de  l'oculaire, 
)«férement  réoouvert  par  le  bord  postérieur  de  la  pré-oculaire  et  à  une  dis- 
<32MeseA5Íble  de  Textremité  inférieure  de  Técaille  sus-cephalique  latérale,  qui 
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est  assez  medíocre.  Corps  étroit  en  avant,  plus  gros  dans  les  deux  tiers  pos- 
táríeurs,  dont  le  diamètre  se  mantient  égal  jusqu'à  la  queue.  Celle-ci  eonique 
ayant  à  peine  en  longueur  la  moitié  de  sa  grosseur.  24  séries  longítudinales 
d''écailles. 

Goloratíon :  En  dessus  d*un  gris  d^acier  foncé,  plus  pâle  sur  les  flani^, 
ayec  une  lache  quadrangulaire  jaunâtre  au  centre  de  chaque  écaille,  ce  qui  lui 
donne  Taspect  d'une  sorte  de  marqueterie:  ces  couleurs  s^affaiblissent  peu  à 
peu  sur  les  flancs,  et  sont  remplacées  en  dessous  par  une  teinte  jaunâtre  uni- 
forme. Les  écailles  cephaliques  sunt  de  la  couleur  du  dos,  mais  présentent  une 
ligne  jaune  concentrique  à  leurs  bords  libres. 

Dimensions:  Largueur  totale  470  millimètres;  queue  8  miUimètres;  dia- 
mètre de  la  tète  derrière  les  yeux  8  millimètres,  du  trone  au  milieu  15  milli- 
mètres, à  la  base  de  la  queue  14  millimètres. 

Habitat:  le  districtdu  Duque  de  Bragança.  Un  seul  individu  parM.  Bayio. 

II  nous  semble  assez  voisin  de  VO.  Kraussiiy  à  juger  d^après  la  descriplion 
et  la  figure  de  Jan  {Iconograph.  Ophidiens.  3*  livr.  pi.  6*);  cependant  nous  ne 
pouvons  par  Vy  rapporter  à  cause  surtout  du  nombre  difTérent  de  ses  rangées 
d^écailles.  24  au  lieu  de  28,  et  de  la  moindre  disproportion  qu^on  remarque 
entre  la  grosseur  des  2  extremités  du  trone.  Nous  pourrions  encore  citer  d^au* 
tre  différences  dans  Técaillure  de  la  tète,  qu^on  trouvera  indiquées  dans  notre 
courte  diagnose. 

II  ressemble  aussi  à  VO.  liberiensis.  Hallowell,  par  le  nombre  des  séries 
d^écailles  et  par  quelques  détails  dans  Técaillure  de  la  tète;  mais  les  différen- 
ces qu^ils  présentent  dans  leur  coloration  et  dans  leurs  proportions  relatives 
permettrontjde  les  bien  distinguer. 

12.  Coronella  olivacea.  Peters.  (Manatsb.  Ak.  Berlim.  1854.  p.622V 

Un  vert  d^olive  foncé  couvre  le  dos  et  les  flancs  de  ce  serpent,  et  se  pro- 
longo de  cbaque  còté  sur  les  parties  latérales  des  écailles  abdominales;  le  res- 
te de  sa  face  inféríeure  est  d^un  jaune  pâle  uniforme.  Tète  de  la  couleur  de 
dos  excepté  sur  les  lèvres,  qui  sont  d^une  teinte  plus  pâle.  Pas  de  collier,  ni  de 
tacbe  blanchâtre  à  la  nuque.  Écailles  lisses  en  19  rangs  longitudinaux.  Ânale 
double.  1  pré  et  3  post-oculaires;  2  nasales;  i  frénale;  8  sus-labiales,  dont  les 
quatrième  et  cinquième  toucbent  à  Toeil;  5  temporales. 

Un  seul  individu  du  Zaire,  dont  la  longueur  totale  est  de  49  centimètres, 
envoyé  par  M.  d'Anchieta. 

On  doit  à  M.  Peters  Ia  découverte  à  Mossambique  de  cette  espèce,  dont  il 
a  publié  la  diagnose. 

M.  Gâniher  en  a  donné  plus  tard  la  description  plus  détaillée  d^aprè^ 
deux  individus,  qui  existent  au  muséum  brítannique,  rapportés  d'^Afrique^ 
mais  sans  indication  de  la  localité  d'oú  ils  províennent.  (V.  Gíinther.  Catai 
Colvb.  Snakes.  Brit.  Mus.  p.  39) 

Ce  demier  auteur  fait  en  outre  mentíon  (loc.  cii.)  d^une  espèce  d^Afriqui 
oecidentale  étroitement  alliée  à  celle-ei,  dont  elle  parait  dtfférer  à  peine  par  l 
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Bombre  des  séries  <l'tk»illes,  17  au  lieu  de  19,  par  une  anale  simples  el  par 
reiisieooe  d  un  collier  à  teinte  plus  pãle  ou  d'uDe  tache  blanchâtre  peu  dis- 
tinctesur  la  nuque.  Cest  sa  Corondla  fuUgirioides .  Ello  manque  au  Muséum 
àe  Lisboone. 

lACROPHIS.  Nov.  gen.  (Fam.  Colubrídae). 

San  faeies  rappéle  en  quelque  sorte  les  genres  Corypkodon  et  Spiloíes. 
Gorp  loDg,  fortet  arrondi ;  queue  assez  longue.  Tète  à  peine  distincte  du  trone, 
peiile,  étroite,  à  museau  tronqué  en  avant.  Dents  maxillaires  toutes  lisses, 
«rroíssant  graduellement  d^avant  en  arríère.  Yeux  medíocres  à  pupille  ronde. 
Varises  oQTertes  entre  deux  plaques.  Frénale  unique;  une  pré  et  deux  post- 
ocolaires;  temporales  étroites  et  allongées,  en  deux  rangs  três  obliques.  Anale 
bifide;  urostéges  doubles.  Écailles  lisses,  grandes,  hexagonales;  celles  des  sé- 
ries latérales  ies  plus  grandes. 

13.  MacropUis  ornatus.  (PI.  I.  fig.  2,  2  a  et  2  b). 

Bostraie pentagonale,  medíocre,  légérement  rabattue  sur  le  museau;  2  in- 
iemasales  pios  larges  en  arríére  qu^en  avant,  en  contact  por  leurs  bords  exter- 
!tesAvee les  nasales;  pré-frontales  plus  larges  que  longues,  descendant  sur  les 
rôfésduffloseau;  frontale  longue,  pentagonale,  à  bords  latéraux  paralléles; 
«usKtfbitaires  allongées,  plus  étroites  en  avant;  pariétales  longues,  se  rétréci&: 
$ao(  en  urríére  et  terminant  au  niveau  de  la  première  temporale  du  second 
nog;  temporales  2  +  3»  étroites  et  allongées,  disposées  en  deux  rangs  três 
'bliqaes;  2  nasales  presque  de  même  grandeur^  une  frénale  en  parallélo- 
ínnuoeobloDg,  dont  lebord  supéríeur  repond  exactement  au  bord  inféríeur 
lielapré-frontale;  une  pré-oculaire  grande,  s^articulant  en  dessus  à  la  sus- 
pire, en  avant  à  la  pré-frontale  et  à  la  frénale;  deux  post-oculaires,  dont 
lisférieare est  la  plus  grande  et  se  trouve  en  contact  avec  les  2  temporales  du 
préfflierrang;  8  su&-labiales,  dont  la  quatríême  seule  touche  à  Toeíl.  Écailles 
liss^en  17  rangs  longitudinaux.  Gastrostéges  148  à  152;^  urostéges  doubles 
%á68. 

Coloration.  De  trois  individus  de  cette  espêce  que  nous  avons  sous  les  yeux, 
^t^Qi  portent  une  livrée  absolument  identique,  tandís  que  cbez  le  troisiême  les 
mkjiTs  tout  en  restant  les  mômes  sont  três  différemment  disposées.  Nous  al- 
fcos  déerire  d'abord  les  2  premiers. 

Le  dessus  du  trone  et  de  la  queue  presente  sur  un  fond  olivàtre  de  nom- 
ir«uses  taches  irreguliéres  d^un  beau  noir,  três  confluentes  sur  la  queue  et  le 
^m  postèríenr  du  trone,  beaucoup  plus  dístinctes  à  son  tiers  moyen,  et  se 
.tooissant  denouveau  sur  son  tiers  antérieur  pour  former  une  large  bande  noi- 
^  quí  occupe  la  ligne  dorsale  depuis  Tocciput  jusqu'à  une  dijstance  de  16  à 
t^centimètres.  Sur  les  flancs  regnent  deux  bandes  noires  bien  dístinctes^  lon- 

'  Sur  Tun  de  nos  eiemplaires  quelques  unes  des  gastrostéges  sont  divisées. 

5. 
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giludinales  et  paralléles;  celle  dedessus,  qui  est  en  mème  temps  la  plus  large, 
prend  naissancc  sur  la  derniére  labiale;  Pinférieure  commence  un  peu  plus 
en  arriére,  sur  rextrémilé  de  la  3*  ou  de  la  4«  gastrostége,  et  suit  exactement 
le  ligne  qui  separe  les  écailles  du  trone  des  plaques  ventrales:  ces  deux  bandes 
se  maintiennenl  sans  interruption,  separées  par  un  large  intervalle  d'une  teinte 
olivâire  sans  taches,  sur  le  liers  antérieur  du  trone;  plus  en  arriére,  elles 
commencent  à  devenir  moins  distinctes,  et  elles  finissent  par  ôtre  remplacées 
par  de  taches  irreguliéres  noires,  d'abord  espaeées,  ensuite  confluentes  comme 
celles  du  dos.  Sur  Tun  de  ces  exemplaires  les  gastrostéges  et  les  urostéges  sont 
d'une  jaune  verdâtre  à  large  bordure  noire,  tandis  que  Tautre  nous  presente 
des  gastrostéges  marbréos  de  noir  et  des  urostéges  entièrement  noires.  Le  des- 
sus  de  la  téte  est  irrégulièrement  tacheté  de  noir  sur  un  fond  olivâtre;  les  pla- 
ques latérales  du  museau  sont  liserées  de  noir.  Sur  la  région  temporale  on  re- 
marque deux  traits  noirs  bien  distincts,  commençant  Tun  à  Textrémité  de  b 
pariétale  et  Pautre  derrière  Poeil,  et  se  dirigeant  en  arriére  pour  se  reunir  en- 
semble  et  à  Textrémité  de  la  bande  latérale  supérieure. 

Notre  troisième  individu  apparlient  par  son  système  de  coloration  à  une 
variété  distincte.  Sa  téte  reproduit  avec  la  plus  grande  exactitude  les  couleurs 
et  le  dessin  de  celle  du  type  de  Tespèce;  mais  sur  le  trone  ou  ne  trouve  plus 
aucune  trace  de  bandes  noires  longitudinal  es:  le  dos  est  couvert  en  travers  de 
larges  barres  noires,  separées  par  des  espaces  réguliers  d^une  teinte  olivâtre 
sans  taches;  les  extrémités  de  ces  barres  transversales  se  prolongent  sur  les 
flancs  en  deux  branehes  assez  divergentes,  qui  viennent  s^appuyer  à  leur  tour 
sur  la  ligne  qui  separe  les  écailles  des  plaques  ventrales. 

Dimensions.  Ce  dernier  individu  est  plus  petit  que  les  deux  autres^  dont 
les  dimensions  sont  égales  ou  à  peu-près.  Longueur  totale  164  centimètres;  la 
téte  6  centimètres;  la  queue  45 centimètres.  Cirronference,  au  milieu  du  trone, 
17  centimètres;  diamétre  54  millimètres. 

Habitat. — Nos  trois  exemplaires  nous  onl  été  envoyés  deTintérieur  á^ An- 
gola (district  du  Duque  de  Bragança)  par  M.  Bayão. 

i4.  liliniioplils  lileolor.  Gântlier.  (Ann,  and.  Maq,  N.  H.  febr. 
1865.  PI.  11.  fig.  C). 

Ce  nouveau  genre,  étatbli  récémment  par  M.  Gúnther  d^après  2  individus 
de  Pintérieur  dMn^o/a  que  nous  iut  avions  envoyés  en  communication,  ne  com- 
pte  jusqu^a  présent  que  cette  seule  espèce. 

Nous  dévons  à  M.  Bayão  une  longue  suite  d^individus  tous  rapportés  de 
le  mème  localité  (Duque  de  Bragança),  ce  qui  prouve  que  Tespôce  doit  y  êlre 
fort  commune. 

Voici  maintenant  les  caracteres  dont  s'est  servi  le  savant  erpétologiste  de 
Londres  pour  les  diagnoses  du  genre  et  de  Tespèce,  caracteres  dont  nous  avons 
verifié  la  rigoureuse  exactitude.  (loc.  cit.) 

iCorps  fort  et  cylindrique;  conformation  de  la  tête  comme  dans  le  genre 
Tropidanotus ;  queue coarie.  Écailles  lisses,  petites,  en  19  séries  longitudinales; 
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uaJe  et  sous-caudales  divisées.  Inter-nasale  unique,  deux  pré-fron tales,  une 
frénale.  Denis  maxillaires  en  série  continue  et  croissant  graduellement  en  ar- 
ríére;  les  derniéres  seulement  plus  longues  et  lisses.» 

flnter-nasale  triangulaire,  plus  longue  que  large;  pré-frontales  petites,  à 
peine  pius  grandes  que  Pinter-nasale.  Frontale  deux  fois  plus  longue  que  lar- 
ge, â  bords  lateraux  paralléles  et  à  angle  postérieur  droit;  paríétales  aussi  lon- 
gues que  les  pré-frontales  et  la  frontale  réunies,  arrondies  en  arrière.  Narines 
sitaées  entre  deux  plaques,  latérales,  légèrement  inclinées  en  dessus;  frénale 
large;  uoe  pré-oculaire  remontant  un  peu  sur  le  tête,  mais  n^arrivant  pas  à  la 
frontale;  i  post-oculaires;  8  sur-labiales,  dont  les  troisième  et  quatrième,  ou  la 
quatríéme  seule,  touchent  à  Poeil;  les  sixième  et  septième  les  plus  grandes, 
b  sixième  en  contact  avec  la  pariétale.  Temporales  1  +  2,  ne  touchant  pas  aux 
post-oculaires.  Deux  paires  de  plaques  sous-mentonniéres  allongées;  les  posté- 
rienres  plus  longues  que  les  antérieures  et  três  divergentes  en  arrière.  Ventra- 
Iesl32:  sous-caudales  45.'  En  dessous  d^une  noir  uniforme,  le  ventre  bianc.^ 

Le  plus  grand  des  individus  examinées  par  M.  Gdnther  mésurait  24  pon- 
tes de  laiigueur  totale,  dont  4  pour  queue;  mais  nous  en  avons  au  Muséum  de 
Lisbonne  de  taille  un  peu  plus  forte,  57  centimètres  de  longueur  totale  et  12 
|K)ur  la  queue. 

15.  lieFlopliis  HeCerolepIdota. 

Akaetula  keterólepidota.  Gúother.  {Ann.  and.  Mag.  N.  H.  1863  p.  286). 

Noas  rapportons  à  cette  espèce  un  individu  reçu  de  Tintérieur  á^ Angola 
(Dufue  de  Brqgança)  par  M.  Bayão.  II  se  fait  rémarquer  par  les  caracteres  sui- 
Tants:  une  pré  et  deux  post-oculaires ;  temporales  1  + 1 ;  8  sus-labiales,  dont 
les  troisième,  quatriéme  et  cinquième  touchent  à  Toeil;  186  gastrostéges  à  ca- 
rènesbien  prononcées;  123  urostéges.  Écailles  lisses  en  15  rangs  longitudinaux. 
LoDgueur  totale  64  centimètres. 

16.  Ijeplopliis  dorsalls.  Nov.  sp. 

Une  pré  et  deux  post-oculaires;  temporales  1  + 1  + 1>  situées  exactement 
iu  dessus  des  7*,  8*  et  9*  plaques  sus-labiales;  9  sus-labiales,  dent  les  quatrié- 
me, cinquième  et  sixième,  ou  les  cinquième  et  sixième  seules,  touchent  à 
Toeil;  15  rangées  longitudinales  d^écailles  lisses;  plaque  anale  double;  170  à 
172  gastrostéges  carénées,  à  carènes  noires;  urostéges  doubles  en  127  à  131 
rangs. 

La  tête  en  dessus  couleur^e  bronze,  mais  d^une  teinte  rouge  de  cuivre 
Acrs  le  bout  du  museau;  en  dessous  d'un  jaune  foncé  uniforme;  les  lèvres 
il'ttiie  jaune  pàle.  Le  fond  de  couleur  du  dessus  et  des  còtés  du  trone  d^un  vert 

'  Nous  comptODs  sur  Ic  plus  grand  de  nos  spécimens  140  gastrotéges  et  49 
Qrosléges  doubles. 

'  La  coloration  de  tous  nos  individus  nous  scmble  êtrc  plutòt  d*un  oHvâ- 
irefultgioenx  en  dessus,  et  d'un  jaune  pâle  en  dessous. 
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de  bronze  doré  avec  un  réflet  rx)mine  metallique;  une  bande  dorsaie  d'un  brun 
marron  formée  d^abord  de  taches  isolées,  sur  Tétendue  d^un  decimòtre  à  com- 
pter  de  la  nuque,  et  se  prolongeant  ensuite  sans  interruption  jusqu^au  bout  de 
la  queue.  Gette  bande  dorsaie  comprend  dans  s.a  largeur  3  à  4  écailles.  Le  des- 
sous  du  trone  et  de  la  queue  d^un  vert  jaunâtre  uniforme  borde  de  chaque  cô- 
té  par  le  filet  noir  qui  couvre  les  carènes  des  gastrostéges.  Longueur  totale  85 
centimòtres;  tôte  et  trone  56  centimòtres;  queue  29  centimètres. 

Deux  indivídus,  Tun  à\x  Duque  de  Bragança  par  M.  Bayão,  Tautre  deUo- 
lembo  par  M.  d^Anchieta. 

Gette  espèce,  assez  voisine  mais  distincte  do  Lept.  Ckenoni,  nous  semble 
inédite. 

ELAPSOIDEA.  Nov.  gen.  (Fam.  Elapsídae). 

Crochets  antérieurs  cannelés,  suivis  après  un  petit  intér\'alle  de  3  on  4 
petites  dents  lisses;  dents  antérieures  de  la  machoire  inférieure  rappelant  un 
peu  par  leur  disposition  le  genre  Lycodon.  Téte  peu  distincte  du  trone,  à  mu- 
seau  arrondi  et  légérement  deprima;  yeux  medíocres;  queue  assez  courte. 
Deux  nasales;  pas  de  frénale;  2  pré-frontales  descendant  de  chaque  côté  pour 
se  mettre  en  contact  avec  la  troisième  labiale.  Écailles  lisses  et  élargies;  anale 
simples;  urostéges  doubles  ou  en  partie  simples. 

17.  Elapsoldea  «ttntlieril.  Nov.  sp.  (PI.  I.  iig.  3,  3  a,  3  b). 

Rostrale  à  peu-prés  triangulaire  remontant  un  peu  sur  la  face  supérieure 
du  museau;  inter-nasales  pentagonales,  deux  à  trois  fois  plus  petites  que  les 
prè-frontales;  cellesH^i  grandes,  de  forme  hexagonale,  rabattues  de  chaque  côté 
entre  la  nasale  postérieure  et  le  prè-oculaire,  et  en  contact  par  sa  pointe  avec 
la  troisième  labiale;  frontale  grande,  à  six  bords,  plus  longue  que  large,  pré- 
sentant  un  angle  obtus  en  avant  et  un  angle  aigu  en  arrière ;  pariétales  gran. 
des,  descendant  un  peu  sur  les  côtés  de  la  tête  et  tronquées  postérieurement; 
stts-oculaires  allongées;  temporales  en  deux  rangs,  l  +  i^h  première  en  con- 
tact avec  la  post-orbitaire  inférieure;  7  sus-labiales^  la  1^  la  plus  petite,  la  si- 
xiòme  la  plus  grande  et  en  contact  avec  la  première  temporale.  Écailles  lisses 
en  13  rangs  longitidinaux,  au  milieu  du  trone.  153  à  155  gastrostéges.  Uros- 
téges, doubles  ou  mixtes,  en  23  à  25  rangs.  L^étui  terminal  de  la  queue  à 
pointe  aiguê. 

Le  système  de  coloration,  identique  sur  deux  spécimens  adultes,  presen- 
te sur  un  individu  jeune  quelques  particularités  qui  méritent  d'ôtre  signaleés 
à  part.  Chez  les  premiers  on  remarque  en  dessus,  sur  toute  Tétenduedu  trone 
et  de  la  queue,  de  larges  bandes  ou  demi-anneaux  alternativement  noirs  et 
couleur  d^ardoise,  separes  par  des  lignes  étroites  composées  de  peiites  taches 
blanchâtres:  les  demi-anneaux  noirs  sont  en  general  moins  larges  que  ceux 
couleur  d'ardoise,  les  premiers  ne  comprennant  que  3  à  4  séries  transversales 
d'écailles,  tandisque  nous  comptons  5à6  sur  les  derniers.  Les  taches  blanches 
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«u  Uanehàtres  de  chaque  ligne  de  séparation  sont  disposées  sur  ies  bords  Iate- 
lani  d-one  seule  rangée  â'écailles.  Le  nombre  des  anneaux  noírs  doit  varíer 
beaueoup,  ear  nos  oomptons  16  sur  ]'uii  de  nos  exemplaires  et  25  sur  Fau- 
tre.  Les  gastrostéges  et  Ies  urostéges  d^une  teinte  olivatre  uniforme.  La  tète  en 
dessusd^uQ  bnin  ardoisé  sans  aucun  tache  visible;  en  dessous,  ainsi  que  les 
lévres,  d'uQ  olivatre  clair  comme  celui  du  ventre. 

LUndividu  jeune,  de  17  centimètres  a  peine  de  longueur  totale,  a  le  trone 
et  U  qoene  couverts  de  demi-aoneaux  noirs  et  couleur  d^ardoise,  comme  Tadul- 
te,  mais  les  lignes  que  séparent  ces  demi-anneaux  sont  formées  de  petites  ta- 
ches d^un  jaune  vif.  Sa  tôte  presente  en  outre  un  dessin  fort  remarquable:  une 
grande  tache  noire  couvre  la  face  supérieure  du  museau  et  de  la  téte  jusqu^aux 
yeiix;  une  ligne  étroite  noire  part  du  milieu  du  bord  postárieure  de  cette  ta- 
che et  marchant  entre  les  yeux  va  terminer  sur  le  demi-anneau  noir  de  Ia 
nuque;  une  autre  tache  plus  petite  et  également  noire  couvre  le  milieu  de  Ia 
r^oD  temporale;  un  trait  noir  bien  distinct  s'étend  de  la  rostrale  jusqu^à  la 
demière  labiale  en  passant  sous  Toeil;  enfin  les  intervalles  libres  sont  d'un  brun 
olivatre  dair,  et  les  taches  et  les  lignes  noires  plus  ou  moins  distinctement  lisé- 
fMs  de  jaune. 

Le  frius  grand  de  nos  exemplaires  adultos  mesure  en  longueur  totale  400 
miUimètres;  la  téte  15  millimètres;  la  queue  27  millimètres.  Son  diamètre  au 
milieu  du  trone  est  de  13  à  14  millimètres. 

Le  jeune  et  Tun  des  adultes  nous  viennent  de  Cabinda  par  M.  d^Anchieta; 
lautre  individu  adulte,  de  Bissau  par  M.  Leyguarde  Pimenta. 

Les  particularités  assez  remarquables  indiquées  plus  haut  nous  semblent 
de  nature  à  justifier  rétablissement  d'un  genre  nouveau  dans  la  famille  des  Co- 
9ocerques.  Dum .  et  Bib.  Toutefois  parmi  les  genres  déjà  inscrits  dans  cette  famille 
il  j  en  a  deux,  Pseudelaps,  Fitzinger  et  Glyphodon.  Gânther  ^  avec  lesquels  il 
parait  avoir  assez  de  rapports  intimes  pour  qu'on  ne  doive  pas  hésiter  à  le  pla- 
ceT  dans  leur  voisinage. 

Nous  avons  choisi  pour  Tespèce  le  nom  d'un  zoologiste  comtemporain, 
aossi  savant  qu'infatigable,  à  qui  l'erpétologie  de  V Afrique  occidentale  doit  une 
honne  partie  de  ses  récents  progrés. 

18.  TViUa  niffrleollls.  Reinhardt.  Var.  fasciaia,  (PI.  I.  fig.  4,  la  tète). 

Nous  avons  gardá  vivante  au  Muséum  de  Lisbonne  pendant  deux  móis 
(du  8  novembro  1863  au  6  janvier  1864)  une  jolie  Naja  d'Afrique  occidentale, 
distinete  par  ses  caracteres  de  la  N.  hajey  et  dans  laquelle  nous  croyons  recon- 
naitre  Tespèce  décrite  par  H.  Reinhardt  sons  le  nom  de  Naja  nigricollis.  (V. 
Reinhardt.  Besk.  af  nogle  nye  Sleangearter,  p.  269.  pi.  IIL  fig.  5, 6  et  7).  El- 

^  V.  Gunlher.  Catalogue  of  Colubrine  Snakes  in  the  colleetion  of  the  Bri- 
tish  M^u^m.  1858,  p.  210.  Le  geiire  Glyphodon,  ainsi  que  le  g.  Pseudelaps, 
ne  comprend  que  des  espcces  d*AustraIic. 
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le  doít  appartenir  cependantà  une  variétá  bien  caracterisée,  pour  laquelle  nous 
proposoDS  le  nom  de  fasciata. 

Notre  exemptaire  est  origtnaire  de  Benguela:  nous  le  dévons  à  Textréme 
eomplaisanoe  d'un  de  nos  amis  M.  A.  P.  de  Carvalho^  qui  nous  Ta  apportée  en 
1863  à  son  retour  de  Loanda,  ou  il  a  rempli  le  poste  important  de  secretaire 
general  de  Ia  colonie. 

Yoici  le  resume  des  caracteres  qui  ont  attiré  surtout  nitfre  attentíon. 

Museau  court,  sensiblement  plus  court  que  celui  de  la  iV.  kaje;  2  pré- 
oculaires  et  3  post-oculaires;  6  sus-labiaies,  dont  la  troitième  seule  touche  à 
Toeil^  et  la  dernière  três  basse.  21  rangs  longitudinaux  d'écailles. 

Son  système  de  coloration  est  fort  remarquable.  La  tête  et  le  cou,  sur  toute 
Tétendue  de  la  coíffe,  d*un  noir  fuligincux  dans  Talcool,  étaient  durant  la  vic 
d'un  beau  noir  à  reflets  bleus  de  nacre.  Le  trone  et  la  queue  omés  d'un  grand 
nombre  (5S)  de  bandes  transversales  d'un  brun  noirâtre,  qui  partant  de  la  li- 
gne  mediano  du  dos  descendente  en  se  rétrécissant,  jusqu'aux  bords  du  ventre. 
En  general  les  deux  moitiés  de  chaque  bande  se  trouvent  exactement  placées  en 
face  et  se  rencontrent  sur  le  milieu  du  dos,  ce  n'est  qu^exceptionellement  que 
la  demi-bande  d'un  côté  avance  plus  ou  moins  sur  celle  de  Tautre  còté.  Les 
intervalles  qui  séparent  ces  bandes,  assez  réguliers  et  larges  d'un  à  deux  cen- 
timètres,  présentent  une  teínte  générale  d'un  jaune  brunàtre  variée  de  jaune 
paille  sur  les  bords  des  écailles  et  sur  la  peau  nue.  Le  dessous  du  trone  d'un 
jaune  paille  uniforme,  à  Texception  du  grand  espace  noir  du  cou,  et  de  trois 
barres  de  la  même  couleur  placées  plus  bas  à  des  distances  reguliéres.  Les  uros- 
téges  d'un  brun  clair  liserées  de  jaune  paille. 

Dimensions:  Longueur  totale  134  centímetros;  la  tôte  38  centimètres;  la 
queue  24  centimètres.  Son  plus  grand  diamètre  est  de  3  centimètres. 

Si  Ton  compare  avec  attention  la  tète  de  cette  espèce  à  celle  de  la  N,  kaje, 
on  reconnait  sans  peine  que  chez  la  première  le  raccourcissement  bien  pro- 
noncé  de  son  museau  a  rendu  necessaire  Télimination  d^une  des  plaques 
sus-labiales  antérieures,  probablement  la  deuxième.  En  eifet  il  ne  suffit 
pas  de  constatèr  que  la  iV.  nigricollis  n'a  que  6  plaques  labiales,  tandis  qu'oo 
compte  7  ches  la  N,  nigricollis;  il  faut  en  outre  remarquer  que  la  3*  sus-la- 
biale  de  la  iV.  nigricolliê  se  trouve  au  dessous  de  Toeil,  précisement  à  la  place 
qu'oocupe  la  4*  sus-labiale  sur  la  tète  de  le  iV.  haje,  et  que  le  nombre  de  ces 
plaques  est  identique  à  compter  de  celle-ci  en  arrière,  cbez  les  deux  espèces* 

On  arrive  également  à  bien  distinguer  ces  deux  espèces  d'après  le  nombre 
des  prè-oculaires;  mais  quil  nous  soit  permis  d'observer  à  cetéganl  que  les 
deux  pré-oculaires  de  le  iV.  nigricoUis  ne  sont  pas  Téquivalent  de  la  pré-oculai- 
re  unique  de  le  N.  haje,  divisée  en  deux,  comme  le  prétend  M.  Jan  *;  c'est 
au  contraire  le  portion  supérieure  de  la  deuxième  plaque  labiale  qui  s'en  dá- 
tache  pour  former  la  pré-oculaire  inférieure.  Du  reste  nous  possèdons  un  indi- 

'  V.  Jan.  Prodomme  d'une  Iconographie  générale  des  Ophidiens.  Rev.  el 
>lag.  de  Zoologíe  1858,  p.  129, 
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fida  de  la  N.  tripudiaus^  de  Tlnde,  à  deux  pré-oeulaires,  par  suite  de  Ia  divi- 
sitm  en  traTers  de  sa  troisiéme  sus-labiale ;  et  ces  cas  d'anomalie,  plus  frequents 
peuwêtre  qa'on  ne  le  pense,  ne  permettent  pas  d*accorder  un  grand  valeur 
aoi  eanctères  differentiels  qu'on  s^éíTorce  de  demander  au  nombre  des  pré- 
oeulaires,  dans  certains  genres  surtout. 

M.  Jan  >  cite  dans  Ia  synonimie  de  Ia  iV.  nigricMis  la  N,  atropos.  Schlegel, 
espéce  inédite  de  la  Cote  (TOr  qui  se  trouve  au  muséum  de  Leyde.  La  descri- 
páondeoette  demière  espèce  n^ayant  jamais  été  publiée,  nous  ii'aYons  ríen  à 
ajcNitter  aux  indications  du  savant  erpétologiste  de  Milan. 


B4TIUCIEPÍS. 

19.  Bana  an^oleiíal».  Nov.  sp. 

Deui  groupes  de  dents  vomerienDes  disposés  transversalement  entre  les 
narines  postérieures  et  en  contact  sur  la  ligne  médiane.  Tète  plus  longue  que 
laige;  bague  étroite,  fourchue  en  arríère;  narines  situées  à  égale  distanee  du 
bom  du  museau  et  de  Toeil;  tympan  distinct,  médiocre;  de  chaque  côté  du 
dos  deux  plis  de  la  peau  longitudinaux  et  paralléles,  à  leur  origine  un  autre 
pli  traojsversal  derrière  les  yeux;  membranes  natatoires  échancrées;  orteils 
^«Higs,  le  4*  surtout  qui  dépasse  le  S""  de  plus  d^un  tiers. 

Dessas  de  la  téte  et  du  trone  d'un  noiràtre  foncé;  une  tache  triangulaire 
Doiíe  occupant  Tespace  comprts  entre  Toeil  et  Tangle  de  la  machoire;  un  trait 
ooirde  lanarine  à  Toeil ;  d'autres  taches  irregulières  de  Ia  même  couleur,  mais 
ffloins  distinctes,  sur  le  dos  et  les  flancs ;  gorge  et  haut  de  la  poitrine  d'un  noi- 
ràtre plus  clair  parsemé  de  taches  rondes  blanchâtres;  le  reste  de  la  poitrine  et 
le  ventre  blanc-jaunâtre  marbré  de  brun  noir.  Les  faces  externes  des  extrémi- 
tés  aniéríeures  et  postérieures  de  la  couleur  de  dos,  avec  des  barres  transver- 
sales  noires  peu  distinctes;  pieds  antérieurs  et  postérieurs  noirs.  Sur  )'un  de 
DOS  individus  la  lòvre  inférieure  porte  de  chaque  côté  4  petites  taches  carrées 
bbnches  bien  visibles.  Sur  la  peau  du  dos  de  petits  tubercules  dissemines. 

Dimensions:  La  tôte  30  millimètres;  le  trone  44  millimòtres;  le  membre 
aDtéríenr  4S  millimètres;  le  membre  postérieur  124  millimètres. 

Deux  individus,  males,  du  Duque  de  Bragança —^r  M.  Bayão. 


20.  KanA  fraftponetata.  Nov.  sp. 

Deux  petits  groupes  obliques  de  dents  vomeriennes  situes  précisement 
i  Tangle  interne  des  ouvertures  postérieures  des  narines  et  separes  entre  eux 
par  un  large  intérvalle.  Tête  un  peu  moins  longue  que  large,  à  museau  légé- 
rement  arrondi;  langue  assez  developpée,  à  bords  latéraux  paralléles,  échan- 
crée  en  arriére;  tympan  distinct,  égalant  en  diamètre  Touverture  oculaire; 

^  Jan.  Elenco  sistemático  degli  ofidi,  p.  119. 
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Tespace  compris  entre  la  naríne  et  Toeil  presque  double  de  la  distance  de  la 
naríne  au  bout  du  museau;  peau  dudos  lisse  avec  des  plis  longitudinaux  peu 
distincts;  membres  postérieurs  et  orteils  longs,  le  5*  dépassant  le  4*  d'un  tiers; 
membranes  natatoíres  un  peu  échancrées,  les  dernières  phalaoges  libres;  ou- 
vertures des  sacs  vocaux  de  chaque  côté  du  cou. 

En  dessus  d'un  brun  olívâtre;  une  large  bande  longitudinale  noire  sur 
le  milieu  de  la  téte,  se  prolongeant  jusqu*au  bout  du  museau;  tympan  d'uD 
brun  foncé  liseré  de  blanchâtre  et  portant  au  centre  une  tache  allongée  de  cette 
môme  couleur;  dos  et  flancs  tachetés  irrégulièrement  de  brun-noir;  régions 
ínférieures  d*un  blanc  bleuâtre  avec  des  sugillations  brunâtres  sur  la  gorge,  de 
três  petits  points  noirs  sur  la  poitrine  et  des  taches  arrondies  également  noires 
sur  le  ventre  et  Ia  face  interne  de  la  cuisse  et  de  la  jambe.  Face  externe  des 
membres  couleur  du  dos  avec  des  taches  transversales  noirâtres,  eicepté  sur  le 
bord  postérieur  des  cuisses,  ou  Ton  voit  deux  lignes  longitudinales  blanches 
sur  un  fond  noiràtre.  La  lèvre  inférieure  est  variée  de  noir  et  de  blanc. 

Un  seul  individu,  mále,  envoyé  du  Duque  de  Bragança  par  M.  Bayào. 
Voici  ses  dimensions:  tôte  18  millimètres;  trone  33  millimètres;  membre  an- 
térieur  31  millimètres;  membre  postérieur  82  millimètres. 

21.  Hyperolio»  marmorato».  Rapp. 

Nous  rapportons  à  cette  espèce  un  grand  nombre  d'individus  du  genro 
Hyperolius^  recueillis  par  M.  Bayão  au  Duque  de  Bragança,  identiques  par  leur 
conformation,  mais  assez  distincts  sous  le  rapport  des  couleurs.  D*après  des 
dífférences  bien  marquées  dans  leur  systèmedecoloration,  nous  les  partageons 
en  6  cathegories  ou  variétés,  à  savoir : 

Yar.  A.  Peau  lisse  en  dessus;  dos  et  flancs  rouge  de  brique  foncé,  varies 
de  lignes  et  de  taches  irrègulières  jaunes  liserées  de  noir. 

Yar.  B.  Peau  lisse  en  dessus;  dos  et  flancs  rouge  de  brique  foncé,  avec 
de  petites  taches  noires  bordées  de  jaune. 

Var.  C.  Peau  lisse  en  dessus;  dos  d*un  rouge  de  brique  uniforme,  flancs 
varies  de  lignes  et  taches  jaunes  liserées  de  noir,  comme  la  variété  A. 

Var.  D.  Peau  lisse  en  dessus;  dos  et  flancs  d*un  brun  rougeatre;  une  li- 
gne  jaune  interrompue  sur  le  milieu  du  dos,  une  autre  ligne  longitudinale  de 
la  meme  couleur,  plus  ou  moins  continue,  sur  chaque  flanc.  An  11.  parallelu,^ 
Gflnther?  (Cat.  Batrach.  salientia.  B.  M.  p.  86.  PI.  VIII.  fig.  A).- 

Var.  E.  Peau  lisse  en  dessus;  dos  et  flancs  uniformement  colores  de  rou- 
ge clair  ou  plutôt  de  rose  vif. 

Var.  F.  Peau  présentant  en  dessus  de  tubérculos  espaces,  bien  distincts; 
dos  et  flancs  d*un  brun  rougeatre  clair  tachetés  de  brun  plus  foncé.  An  //.  ver- 
i^cosus,  Smith?  (lllustr.  Zool.  South-Afr.  Reptiles.  App.  p.  26). 

22.  Hyperollu»  modestos.  Schiegel. 

An  H.  coccotis.  Cope?  {Proc.  Á.  N.  H.  Pkiladdphia  1862,  pag.  343). 
Nous  Irs  rapportons  au  ff.  modeatm.  Schiegel.  qui  nous  est  absolument  in- 
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»)QDu.  suT  la  foi  de  H.  Gúnther  à  qui  nous  les  avons  envoyés  en  conimuníca- 
tion.  D^un  autre  còté  la  diagnose  du  H.  eoccotú.  Cope,  leur  convient  parfaitè- 
ment.  Est-ee  que  ces  espéces  seraient  identiques? 

23.  Hyperollu»  mlcrop».  Ganther?  {Proc,  Z.  S.  L.,  1864,  p.  305, 
pi.  XXVII,  fig.  30). 

Tympan  indistinct;  langue  large,  arrondie  et  três  fourchue  en  arrière; 
museau  large  et  obtus;  régions  supérieures  lisses.  régions  inférieures  conver- 
ta de  granulations  fines. 

En  dessus  (dans  Talcool)  d^un  gris  rougeâtre  pointillé  de  brun  ferrugineux; 
une  ligne  blanche  bien  distincte  de  chaque  còté  depuis  le  bout  éu  museau  jus- 
qu'â  une  pettte  distance  de  Farticulation  de  la  cuisse;cette  ligne  traverse  Toeil 
et  dans  sa  portion  rostralc  elle  est  bordée  en  dessous  de  brun  fonoé.  En  dessous 
d^ine  teinte  blanchâtre.  Membres  antérieurs  et  postérieurs  grisâtres;  avant-bras 
et  jambes  pointillées  de  noir  sur  leurs  faces  externes. 

Un  seul  individu  du  Duque  de  Bragança  par  M.  Bayâo. 

Ré^mble  par  la  coloration  au  H»  noèutut.  Gunther.  {Proc,  Z.  S,  L., 
1864,  p.  482,  pi.  XXXUl,  fig.  3),  mais  sa  taille  beaucoup  plus  petite  (Ia  téte  et 
le  trone  reunis  mésurent  à  peine  17  millimètres),  la  forme  três  différente  de  son 
•  museau  et  la  conformation  de  sa  langue  ne  permettent  pas  de  les  confondre. 
D*après  les  caracteres  énumerées  cí  dessus  nous  le  croyons  identique  au  H. 
nttcrop».  Guntber,  établi  sur  des  individus  rapportés  de  TAfrique  orientalc 
(Zamhéu)  par  M.  Kirk.  {V,  loc.  cit.) 

24.  Hyperollu»  climanioiiietHveiitrlfi.  Nov.  sp. 

Téte  large,  à  museau  un  peu  étroit;  langue  cordiforme,  três  échancrée  en 
arrière;  tympan  cacbé;  yeuxréguliers;  peau  lisse  en  dessus,  granuleuse  sur  le 
ventre  et  les  cuisses. 

Téte  et  trone  en  dessus  d^un  vert  bleuàtre  uniforme  (dans  Talcool),  en  des- 
sous couleur  de  canelle  vif.  Une  ligne  noire  bien  distincte  s'étend  depuis  Tangie 
de  la  machoire  inférieure  jusqu  a  la  cuisse  et  separe  nettement  les  flancs  des 
règions  inférieures;  une  autre  ligne  noire  prend  naissance  sur  le  bout  du  mu- 
seau, suit  le  canthus  rostralis,  traverse  Foeil  et  termine  sur  la  tempe  en  se  bi- 
furquant;  les  bords  de  la  machoire  supérieure  coaverts  d^une  ètroit  liserè 
Doir.  Les  cuisses  de  la  couleur  du  ventre,  sans  taches;  le  reste  des  membres 
postérieurs  et  tout  Tantérieur  de  la  couleur  du  dos  à  leurs  faces  supérieures  et 
de  celle  du  ventre  à  leur  faces  inférieures:  le  bras  et  Pavant  bras,  la  jambe  et 
le  tarse  portent  sur  leurs  bords  une  étroit  liseré  noir.  Doigts  antérieurs  libres; 
píeds  postérieurs  demi-paimés. 

Un  seul  exemplaire  du  Duque  de  Bragança  par  M.  Bayão. 

2S.  Hyperolla»  Stelmlaclinerli.  Nov.  sp. 

Formes  trapues,  membres  courts  com  parati  vement  aux  autres  espéces  Ju 
jíenre  H^perolim.  Tèle  grosse,  á  museau  court  et  arrondi ;  narines  situées  sur  le 
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canthus  rostralii,  plus  prés  du  bout  du  museau  que  de  Toeil;  tympan  indislincl; 
Tangia  de  Ia  machoire  inféríeure  couvert  de  granulations;  langue  large,  profon- 
dement  fendue  en  arrière.  Doigts  et  orteils  termines  par  de  grosses  pelottes; 
les  prèmiers  reunis  à  la  base  par  une  petite  membrane,  et  distinctement  bor- 
des jusqu^au  bout;  les  derniers  á  palmure  grande  à  peine  échancrée.  Peau 
tout-á-fait  lisse  sur  les  parties  supéríeures,  grossièrement  granuleuse  en  des- 
sous  sur  le  ventre  et  les  cuisses. 

En  dessus  d'un  beau  vert  violacé^  finement  pointillé  de  brun;  en  dessous 
d'un  noir  profond  couvert  de  grandes  taches  d- un  jaune  d'or,  arrondies  sur  le 
milieu  du  ventre,  allongées  sur  les  côtès  et  sur  la  gorge:  une  large  raie  éga1e> 
ment  jaune  dMr  s'étend  sur  chaque  flanc  depuis  le  bout  du  museau  jusqua 
1'anus^  et  separe  entièrement  le  vert  violacée  du  dos  de  la  teinte  noire  du  ven- 
tre. Brás  (três  courts)  et  cuisses  noires  à  grandes  taches  jaune  d^or;  avant- 
bras,  jambes  et  tarses  de  la  couleur  du  dos  sur  leurs  faces  supérieures,  et  noirs 
tachetés  de  jaune  sur  leurs  faces  inférieures. 

Nous  en  avons  reçu  un  seul  individu  du  Duque  de  Bragança  par  M.  Bayâo. 
Le  tête  et  le  trone  reunis  mésurent  22  millimètres,  dont  7  pour  la  tête.  Mem- 
bre  antérieur  16  millimètres;  (bras  4,  avant-bras  6,  main  6);  membre  posté- 
rieur  35  millimètres  (cuisse  10,  jambe  10,  pied  15). 

Nous  dédions  Tespèce  au  savant  ichtyologiste  de  Vienne  M.  Franz  Stein- 
dachner. 

26.  Hyperollus  fnsclyula.  Nov.  sp. 

Tête  large,  à  museau  court,  obtus;  langue  grande,  cordi  forme,  três  fen- 
due en  arrière;  tympan  cache.  Peau  lisse  en  dessus,  granuleuse  sur  le  ventre 
et  le  dessous  des  cuisses.  Doigts  antérieurs  palmes  à  la  base;  orteils  palmes  jus- 
qu^aux  trois  quarts. 

En  dessus  gris  olivâtre  clair  (dans  Talcool)  finement  pointillé  de  brun; 
jaune  foncé  en  dessous:  une  large  bande  longitud inale  noire,  lisérée  supéri' 
eurement  de  jaune,  s'étend  sur  chaque  flanc  de  Porigine  des  membres  anté- 
rieurs á  Torigine  des  membres  postérieurs.  La  gorge  est  marbrée  de  brun  et 
maculée  de  taches  allongées  noirâtres.  Membres  antérieurs  et  postéríeurs  de  la 
couleur  du  dos  en  dessus,  jaunâtres  en  dessous,  sans  taches. 

Deux  individus  du  Duque  de  Bragança^  par  M.  Bayão.  Le  trone  et  la  tôte 
reunis  mésurent  à  peine  20  millimètres. 

27.  Hyperoliaa  trl»tl».  Nov.  sp. 

Tête  reguliére  à  museau  un  peu  allongé  et  arrondi;  tympan  oon  dislinot; 
langue  médiocre,  étroite,  échancrée  peu  profondement  en  arrière.  Peau  lisse 
en  dessus  avec  quelques  plis  longitudinaux  sur  le  dos;  peau  du  ventre  et  des 

'  Ce  soni  les  couleurs  qu'il  portait  en  arrivant;  aujourd*hui  par  ]*aclion 
de  lalcool  II  tend  à  dcvcnir  d'un  \crt  grisàtre  en  dessus  et  en  dessous  noir  à 
taches  jaunàlrcs. 
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caísses  en  dessous  granuleuse;  des  granulations  lui  distinctes  à  Tangle  de  la 
macboire.  Pieds  antérieurs  légérement  palmes  à  la  base  des  doígts;  orteils  pal- 
mes anx  trois  quarts,  la  dernière  phalange  libre. 

En  dessus  d''un  brun  verdâtre  foncé  couvert  de  points  noirs  três  conflu- 
ents;  en  dessous  d^un  jaune  sale;  cuisses  gris-jaunâtre  pointillé  de  noir  sur 
le  face  supéríeure ;  la  jambe  et  le  pied  reproduisent  dans  leurs  deux  faces  les 
teintes  dn  dos  et  du  ventre.  Un  large  trait  noir  du  bout  du  museau  à  Foeil  et 
de  Toeil  à  Tépaule;  avant-bras  et  jambes  bordes  de  noir. 

Un  seul  individu  long  (la  tête  et  le  trone  reunis)  de  26  millimétres  du  Du- 
que de  Brtigança  par  M .  Bayão. 

28.  Hypei^llM  ciaiiiciaevlttatas.  Nov.  sp. 

Tête  étroite,  à  rouseau  pointu;  tympan  cache;  langue  grande,  large,  pro- 
fondement  échancrée  en  arrière;  peau  du  ventre  et  de  la  face  inférieure  des 
cuisses  granuleuse;  pieds  antérieurs  à  doigts  libres,  pieds  postérieurs  démi- 
palmés. 

En  dessus  d'un  brun  olivãtre  três  finement  ponctué  de  noiràtre;  en  des- 
sous brun-jaunâtre  clair;  cinq  larges  raies  longitudinales  d'un  blanc  d^argent 
bordées  de  noir,  Tune  súr  le  milieu  du  dos,  deux  de  cbaque  cote  sur  les 
Sanes,  se  reunissant  ensemble  sur  le  bout  du  museau  et  sur  Tanus.  Brás  et 
cuisses  unicolores,  d'un  brun  três  clair;  avant  bras,  jambes  et  tarses  en  des- 
sus de  la  couleur  de  dos;  une  bande  blanche  d'argent,  comme  coUes  du  dos, 
sur  les  deux  bords  de  la  jambe  en  dessus,  et  sur  le  bord  externe  de  Tavant- 
bras  et  du  tarse.  Toutes  ces  bandes  longitudinales  blanches  portent  un  pointillé 
rougeatre  très-fin,  visible  à  la  loupe. 

Deux  individus,  en  mauvais  état,  du  Ikique  de  Bragança  par  M.  Bayao. 

29.  Vvto  funéreas.  Nov.  sp.? 

Tête  assez  déprímée;  bords  orbitaires  supérieurs  non  saillants;  parotides 
étroites,  allongées,  terminant  en  pointe  à  ses  deux  bouts,  mésurant  en  longueur 
trois  fois  sa  largeur;  tympan  medíocre,  plus  petit  que  la  moitié  du  diamétre 
de  Toeil;  pas  de  glande  sur  la  face  supéríeure  de  la  jambe;  doigts  fins,  allon- 
gés,  le  3^  dépassant  de  beaucoup  en  longueur  le  4*;  orteils  demi-palmés,  eiB- 
lés.  Peau  converte  en  dessus  et  en  dessous  de  tubérculos,  sans  épines. 

Parties  supérieures  d^n  noir  foncé  uniforme;  gorge  et  cou  noirs;  le  reste 
des  régions  inféríeures  d^un  brun  fuligineux  três  distinctement  pointillé  de 
blanc. 

Dimensions :  Tête  12  millimétres,  trone  30  millimétres,  membre  antérieur 
23  millimétres,  membre  postérieur  48  millimétres. 

Un  individu  jeune  du  Duque  de  Bragança  par  M.  Bayão. 

Distint  du  B,  fantkerinus^  dont  nous  avons  reçu  plusieurs  individus  de 
Ia  mème  localité,  ainsi  que  du  B,  Angusticeps  et  B.  gariepemie^  que  H.  Gdn- 
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ther  regarde  oomme  identiques  au  B.  pantkerinus.  11  faudrait  pouvoir  le  e 
parer  au  B.  guineensis.  (V.  GUnther,  Cat,  Batr,  9al.  B.  M.<,  p.  69)  qui  n 
est  inoonnu,  pour  avoir  une  opinion  décisíve  au  sujet  de  cette  espèce,  que  n 
proposons  conditionellement. 


EXPUCATION  DE  LA  PLANCHE  I 

Fig.  {.  SepsitM  angolensiSy  grandeur  naturelle. 
1  a,  1  b.  -  Sa  tôte,  grossie. 
1  c.    -     -  Membre  postérieur,  grossi. 
i  d.  -     -  Membre  antéríeur,  grossi.  ' 

2,  2  a,  2  b.  Téte  du  Macr&pkh  wnat%$. 

3,  3  a,  3  b.  Téte  de  VElapmdêa  GUníkeríi. 

4,  -     -  Tète  de  la  Naja  nigricollis,  var.  fasciata. 
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d.  Espécies  novas  ou  poaeo  eonheeidás  d'arachnídios 


d'Arríea  oecídentai 


POR 


F.  DE  BRITO  GAPfcLLO 


Poblicámos  nas  Memorias  da  Academia  Real  das  Sciencias,  t.  lY, 
pail  I,  a  descripção  d'alguns  géneros  e  espécies  novas  de  aracbnidios 
dAfrica  Occidental :  em  additamento  áquella  publicação  apresentamos 
OQtras  des(Tipções  de  espécies  inéditas  e  espécies  pouco  conhecidas  da 
mesma  fauna. 


Tribu  OCTONOGULINA.  Fam.  Epeiridae.  Genus.  Epeira.  Walck. 

Epeira  angolensis.  Nob.  (Est.  II,  fig.  4) 

Olhos  intermediários  collocados  sobre  uma  eminência ;  os  anterio- 
res são  de  todos  os  maiores,  e  formam  com  os  laterais  anteriores  uma 
carreira  frontal:  os  intermediários  posteriores,  mais  approximados  que 
os  anteriores,  estão  collocados  no  alto  da  eminência,  com  os  eixos  vi- 
soaes  dirigidos  para  cima :  os  lateraes,  dispostos  por  pares,  estão  col- 
locados sobre  tubérculos  salientes,  e  teem  os  eixos  visuaes  em  sentido 
inverso  (fig.  4,  a). 

Cephalothorax  com  a  região  cepbalica  muito  saliente;  região  dor- 
sal arredondada  aos  lados  e  recta  na  Imha  posterior:  uma  depressão 
transversal  e  profunda  no  meio  d'esta  região. 

Abdómen  em  triangulo  invertido,  com  seis  tubérculos  cónicos,  dois 
DOS  ângulos  lateraes  anteriores  e  quatro  aos  lados ;  a  extremidade  do 
abdómen  constitue  um  sétimo  tubérculo  cónico  que  se  projecta  sobre 
o  apparelho  setifero :  os  do  primeiro  par  são  terminados  por  pontas 
córneas. 

Cephalothorax  castanho-arruivado  escuro ;  abdómen  castanho-escu- 
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ro  com  tons  esverdeados.  Seis  pontos  deprimidos  dispostos  longitudi- 
nalmente por  pares  na  linha  mediana:  o  segundo  par  é  o  maior}  alguns 
outros  pontos  pequenos  na  frente  e  aos  lados. 

Patas  de  grandeza  mediocre,  lisas,  escuras. 

Pátria  — Rio  Quilo.  — Offerecido  pelo  sr.  José  d'Anchieta. 

Comprimento  do  cephalothorax 0°,009 

B  do  abdómen O  ,018 

Largura  do  cephalothorax 0^  ,008 

»       do  abdómen O  .017 

Comprimento  da  1  .*  pata O  ,030 

»  da  2.*    B     O  ,027 

»  da  3.*     »     O  ,021 

*  da  4.*     »     O  ,028 


Genus  Argyopes.  Savigny. 

2  Affyopes  serieea.  Sav.  (Est.  II,  fig.  1) 

O  estudo  e  a  comparação  de  muitos  indivíduos,  parece-nos  serem 
condições  essenciaes  na  classiflcação  das  espécies,  para  se  fazer  d'eUas 
uma  boa  apreciação.  Pomece-nos  uma  prova  do  que  deixamos  dito  a 
dificuldade  que  encontrámos  no  estudo  das  espécies  de  arachnidios 
que  o  Museu  de  Lisboa  possue,  pertencentes  ao  género  Epeira.  Walck. 
(lamilia  Encarpa^ae  do  mesmo  auctor ;  género  Argyopes.  Savigny). 

A  primeira  espécie  doeste  género  que  obtivemos,  foi  a  Epeira  se- 
ricia.  Walck.  — Argyopes  sericia.  Sav. 

Os  dois  indivíduos  que  então  estudámos,  pareceu-nos  divergirem 
um  pouco  d'aquella  espécie,  por  alguns  caracteres  de  pouca  importân- 
cia; por  isso  escrevemos  no  rotulo  — Epeira  esp.  n.?  sericia  afinis. 
(Walckenaer,  Hist.  Nat.  des  ins.  apt.,  t.  II,  p.  116.)  1862.  Sr.  João  de 
Brito  — Setubai. 

Em  1863  recebemos  do  Zaire  seis  indivíduos  de  uma  espécie  que 
nos  pareceu  divergir  muito  mais  do  Arg.  sericia  do  que  os  spedmens 
de  Portugal. 

Além  da  indecisão  que  acompanha  sempre  quem  apresenta  uma 
espécie  nova,  indecisão  devida  á  dificuldade  em  que  se  acha  de  obter 
todas  as  publicações  do  ramo  de  sciencia  de  que  trata,  além  d'esta  in- 
decisão, dizemos,  acresce  a  circumstancia  de  apresentarem  alguns  d'es- 
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tes  indiFidiios  caracteres  qne  constituem  uma  tal  ou  qual  transição  eor 
tre  o  mais  divergente  e  o  mais  próximo  da  espécie  de  Portugal.  Com 
^eito,  três  d'aquelles  indivíduos,  além  dos  caracteres  communs  e  de 
outros  que  os  distinguem  do  Arg.  sericea,  apresentam  um  appendice 
caudal  muito  notável :  este  appendice  differe  totalmente  dos  tubérculos 
m  prolongamentos  terminaes  que  existem  em  alguns  arachnidios  com 
ab(k)men  recortado  ou  tuberculoso,  pois  que  apresenta  sulcos  transver- 
sas indicando  serem  destinados  á  retracção  do  órgão,  o  que  se  acha 
confirmado,  pois  que  em  um  dos  individuos  o  appendice  está  menos 
desenvolvido,  e  dois  tem-no  completamente  retraído. 

Nâo  concluímos  logo  por  essa  occasião  que  podiam  ser  considera- 
dos como  individuos  da  mesma  espécie,  pelo  motivo  de  terem  os  que 
ipresentam  cauda  o  abdómen  obeso,  em  quanto  que  os  não  caudatos 
te^n  o  abdómen  concavo  na  face  dorsal  com  grandes  depressões  e  emí- 
Dencias.  Esta  circumstancía,  que  reconhecemos  depois  ser  unicamente 
devida  a  estados  diversos  das  fêmeas  (cheias  ou  vasias)  produzem  dif- 
ferenças  de  forma  e  de  pintura,  differenças  que  nos  levaram  então  a 
julgal-as  características  de  espécie. 

Designámos  pois  provisoriamente  os  individuos  com  cauda  —Epeira 
Címdata  n.  esp.?  sericea  affinis —  e  os  não  caudatos  — Epeira  n.  esp.? 
sericea  et  Setubcdensis  afinis;  Zaire.  1863.  Srs.  José  d'Anchieta  e  H. 
C^Do —  (copiamos  o  rotulo). 

Ultimamente  recebemos  do  Algarve,  de  Setúbal  e  de  Lisboa  mais 
quinze  individuos  do  Arg.  sericea^  quatorze  adultos  e  um  joven;  da  ilha 
de  S.  Thiago  de  Cabo- Verde  vinte  e  cinco  individuos,  de  ambos  os  se- 
xos e  differentes  edades,  de  uma  espécie  do  Argyopes  próxima  da  ^e- 
ri^a;  e  de  Bissau  sete  individuos  fêmeas  da  mesma  espécie. 

Estes  novos  materiaes  vieram  dar  nova  luz  á  discussão  das  e^e- 
des  d'este  género,  pois  nos  mostraram  a  grande  aflínidade  que  existe 
^tre  todos  estes  spedmens,  apesar  das  suas  notáveis  variedades  e  va- 
riações individuaes. 

Com  effeito,  em  todos  elles  o  numero  dos  tubérculos  lateraes  do 
abdómen  (ainda  que  este  numero  varie  algumas  vezes,  por  se  tornar 
indistincto  um  ou  dois  pares  de  tubérculos  em  alguns  individuos,  por 
causa  das  fêmeas  se  acharem  cheias)  as  pinturas  da  face  ventral  e  do 
stemo,  o  numero  dos  pontos  deprimidos  da  face  dorsal,  a  existência 
do  appendice  caudal  (ainda  que  mais  ou  menos  distincto),  todos  es- 
tes caracteres  são  communs  aos  specimens  tanto  de  Portugal  como  de 
Afirica. 

O  distincto  arachnologista  inglez,  o  sr.  Blackwall,  descreve  nos 
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Afinais  and  magazine  of  naí.  history,  num.  92  e  95,  3/  serie,  pag. 
98  e  346,  duas  espécies  novas,  Argyiopes  Clarkii  e  Arg.  caudcaus, 
que  se  referem  evidentemente  aos  nosses  specimens :  a  primeira  aos  de 
S.  Thiago  e  Bissau,  e  a  segunda  aos  do  Zaire.  Se  attendermos  á  cir- 
cumstancia  do  desapparecimento  que  se  nota  algumas  vezes  do  pri- 
meiro par  de  tubérculos  lateraes  do  abdómen  nas  fêmeas  cheias,  tere- 
mos uma  concordância  completa  de  caracteres  entre  a  espécie  do  Zaire 
e  o  Arg,  caudatus  do  sr.  Blackwall  (vid.  est.  U,  íig.  1).  Dá-se  porém 
uma  circumstancia  notável,  qual  é  a  perfeita  semelhança  do  Arg,  de 
Cabo-Verde  e  Bissau  com  o  do  Zaire,  salvo  a  existência  das  faxas  trans- 
versaes  (vid.  a  descripçSo  do  Arg.  Clarkii).  O  sr.  Blackwal  não  cita 
n'esta  espécie  a  existência  do  appendice  caudal  que  notamos  nos  nos- 
sos specimens,  no  emtanto  este  appendice  acha-se  retraído  em  alguns 
indivíduos,  o  que  explica  aquella  omissão. 

Os  nossos  specimens  do  Zaire,  de  Gabo-Verde,  Bissau  e  de  Por- 
tugal apresentam  além  d'isso  os  dois  tubérculos  cónicos  na  parte  ante- 
rior do  abdómen,  que  s3o  citados  pelo  sr.  Blackwal  somente  na  espé- 
cie de  Cabo-Verde. 

Finahnente,  entre  os  individues  encontrados  nos  arredores  de  Lis- 
boa, temos  dois  com  faxas  transversaes  escuras,  como  nos  do  Zaire  e 
Zambese. 

Por  todos  estes  motivos  deprehende-se  que  existem  variações  ac- 
cidentaes  individuaes  devidas  a  circumstancias  de  estado,  nas  fêmeas 
d'esta  espécie,  e  variações  permanentes,  dando  logar  umas  e  outras  ás 
differenças  que  se  observam  entre  os  specimens  em  questão. 

É  pois  fora  de  duvida,  para  nós,  que  os  specimens  do  Zambese, 
do  Zaire,  de  Cabo- Verde,  de  Bissau  e  de  Portugal,  são  apenas  varieda- 
des da  espécie  sericea  de  Savigny. 

Mgamos  pois  dever  classifical-as  do  modo  seguinte : 

Argyopes  serieet.  Savi. 

Var.  A.  Caboverdiana  (specimens  de  Cabo-Verde  e  Bissau). 

Argyopes  Clarkii.  Blak. 
Argyopes  splendidus.  Savi. 
Epeira  splendida.  Walck. 

Var.  B.  Zairiensis  (specimens  do  Zaire  e  do  Zambese). 

Argyopes  caudatus.  Blak. 
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2  irufo^  lltTipal^is.  Luc.  (Est.  D,  fig.  2.) 

Entre  os  arachnidíos  que  o  sr.  Anchieta  trouxe  do  Rio  Quilo»  te* 
mos  ciDco|  indivíduos  fêmeas  (quatro  adultos  e  um  joven)  pertencentes 
ao  g^ero  Argyopes,  e  muito  próximos  da  Epeira  fUwipalpis  do  sr. 
Lacas.  Nota-se-lhes  no  emtanto  algumas  differenças  que  poderiam  ser 
consideradas  como  sufficientemente  características  de  espécie,  e  como 
tal  as  tomaríamos»  se  não  tivéssemos  um  exemplo  frisante  nas  variações 
individuaes  da  espécie  que  acabamos  de  discutir. 

O  sr.  Lucas  descreve  sete  tubérculos  no  abdómen  da  sua  espécie» 
e  os  nossos  indivíduos  apresentam  nove,  dispostos  do  modo  seguinte: 
mn  par  anterior  de  tubérculos  cónicos  verticaes ;  três  pares  lateraes, 
dos  quaes  o  prímeira  nem  sempre  é  distincto ;  um  tubérculo  terminal 
postmor  (vid.  pi.  n.  fig.  %  2,  b). 

A  pintura  do  stemo  e  da  face  ventral  do  abdómen  também  parece 
diveiigir,  se  compararmos  a  descrípção  do  sr.  Lucas  com  os  nossos  de- 
senhos. O  comprímento  das  patas  dos  nossos  exemplares  não  é  muito 
grande  relativamente  ao  do  corpo;  no  emtanto  n'aquella  descrípção 
diz-se  que  as  patas  são  muito  grandes. 

Os  nossos  exemplares  não  teem  os  palpos  amarellos  a  ponto  de 
coQstituirem  um  caracter  que  dé  nome  á  espécie. 

Mgamos  comtudo  ser  a  espécie  do  Gabão,  e  Como  tal  a  tomamos 
para  não  multiplicar  inutihnente  o  numero  das  espécies.  A  descrípção 
que  segue  e  o  desenho  que  apresentamos  servirá  para  resolver  esta 
qaestão,  que  deixamos  a  pessoas  mais  competentes. 

Olhos  intermediários  formando  um  parallelogrammo  alongado,  do 
qual  o  eixo  maior  é  longitudinal ;  os  anteriores  são  os  maiores  e  estão 
Gollocados  sobre  uma  eminência  transversal ;  os  posteriores  estão  mais 
distantes  entre  si  que  os  anteriores;  os  lateraes  estão  coUocados  na 
mesma  linha  dos  anteríores,  na  parte  externa  de  tubérculos  obliquos, 
e  teem  os  eixos  visuaes  voltados  para  o  lado  e  para  baixo :  os  lateraes 
posteriores  são  os  maiores  e  eguaes  aos  anteríores  intermediaríos.  A 
ordem  de  posição  e  de  tamanho  dos  oito  olhos  è  pois  a  seguinte:  três 
ordens  de  olhos:  a  prímeira  é  constituída  pelos  lateraes  anteriores  que 
são  os  mais  pequenos  de  todos :  segue-se  uma  ordem  de  quatro  olhos 
egaaes  formada  pelos  lateraes  posteríores  e  os  intermediários  anterío- 
res ;  finabnente  a  terceira  ordem  é  formada  pelos  intermediaríos  poste- 
riores, que  estão  muito  afifastados  d'aquelles  e  são  dorsaes.  A  côr  de 
todos  os  olhos  é  amarello-esverdeado. 

6. 
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Gephalothorax  com  a  região  cephalica  muito  avançada  e  pouco  ele- 
vada; região  dorsal  arredondada  dos  lados  e  quadrada  posteriormente. 

Abdómen  estreito  na  parte  anterior  projectando-se  bastante  sobre 
o  cephalothorax,  e  alargando  para  a  parte  posterior.  Dois  grandes  tu- 
bérculos cónicos,  verticaes  na  parte  anterior,  seis  horisontaes,  sendo 
três  de  cada  lado,  e  um  posterior;  total  nove  tubérculos:  dos  seis  la- 
teraes  os  quatro  posteriores  são  muito  salientes,  agudos  e  recurvados 
para  a  parte  posterior :  oito  pontos  deprimidos  pretos  em  duas  series 
longitudinaes ;  os  do  segundo  par  são  os  maiores :  três  pontos  idênti- 
cos se  acham  dispostos  transversalmente  entre  os  tubérculos  anteriores. 

Gephalothorax  pardo*amarellado,  com  pellos  claros,  bastos,  com- 
pridos e  levantados. 

Abdómen  cinzento :  uma  faxa  preta,  larga  no  meio  e  adelgaçando 
aos  lados,  assemelhando-se  a  um  crescente  invertido,  se  acha  na  parte 
projectada  sobre  o  cephalothorax,  tendo  a  sua  porção  mediana  sobre  os 
tubérculos  anteriores,  e  as  extremidades  não  excedendo  o  primeiro  par 
de  tubérculos  lateraes.  O  resto  do  abdómen  acha-se  pintado  com  linhas 
transversaes  escuras,  vermiculadas  e  interrompidas,  entremeadas  de 
pontos  escuros  irregulares.  Tubérculos  lateraes  pintados  de  preto  na 
parte  lateral  anterior.  Face  ventral  do  abdómen  cinzenta,  com  manchas 
pretas  irregularmente  dispostas  nos  lados ;  e  no  centro  uma  figura  con- 
stituída por  dois  trapézios  e  um  triangulo  sobrepostos,  separados  aos 
lados  e  reunidos  no  centro.  Oito  depressões  assemelhando-se  a  peque- 
nos orificios,  se  acham  collocadas  em  duas  carreiras  longitudinaes,  no 
meio  d'esta  face. 

Sterno  preto  com  uma  faxa  amarella  longitudinal  terminada  infe- 
riormente por  três  lóbulos,  e  tendo  aos  lados  dois  pontos  circulares 
amarellos. 

Lábio  triangular  arredondado  no  ápice.  Maxillas  mais  largas  que 
altas,  muito  dilatadas  na  parte  interna. 

Hancas,  lábio,  maxillas  e  palpos  maxillares  pardo-amarellados. 

Patas  moderadamente  compridas,  cobertas  de  bastos  pellos  áspe- 
ros e  curtos,  entremeados  de  espinhos  pouco  compridos:  totalmente 
pretas  em  três  indivíduos,  e  pretas  annelladas  de  pardo-avermelhado 
em  outro. 

O  Museu  de  Lisboa  possue  cinco  indivíduos  fêmeas,  quatro  adul- 
tos e  um  joven. 

Juv. — Cephalothorax  e  patas  branco-amarelladas :  olhos  dispostos 
sobre  manchas  pretas  arredondadas.  Abdómen  cinzento-claro  sem  pin- 
tura alguma  tanto  na  face  dorsal  como  na  ventral.  Tubérculos  em  nu- 
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mero  de  nove,  maíto  salientes  (est.  D,  fig.  i,  b);  patas  salpicadas  de 
poDtos  pretos. 

Genus  Nephila.  Leach. 

Nephila  AnbryL  Luc.  (Est.  U,  fig.  3) 

Neph.  Grayii.  Black. 
Neph.  Keyserlingii?  Black. 

Nos  Armais  and  Mag.  of  nat.  history,  num.  92,  p.  96, 1865,  des- 
creve o  ST.  Blackwall  uma  espécie  de  Nephila  das  ilhas  de  Cabo-Verde, 
qoe  considera  inédita  (Neph.  Grayii). 

PTesta  descripção  não  cita  este  naturalista  a  Neph.  Aubryi  (Lu- 
cas) do  Gabão,  sendo  aliás  tão  semelhante,  que  mais  se  poderia  tomar 
como  uma  simples  variedade  que  como  uma  espécie  distincta. 

Na  obra  citada,  num.  95,  p.  343,  descreve  o  mesmo  auctor  uma 
nova  espécie  do  Zambese  (Neph.  Keyserlingii)  a  qual,  salvo  uma  li- 
geira differença  de  pintura  das  patas  e  dos  flancos  do  abdómen,  é  tam- 
bém absolutamente  semelhante. 

A  omissão  da  citação  da  Neph.  Aubryi  é  fácil  de  conceber-se ;  o 
u.  Blackwall  não  consultou  a  obra  do  sr.  Lucas,  Arachnides  et  Myria- 
foáes  du  GabaUy  p.  36;  o  que  se  toma  difiQcil  de  explicar  é  a  falta  da 
comparação  com  a  sua  primeira  espécie  quando  desa*eve  a  segunda, 
sendo  ellas  tão  semelhantes. 

Temos  á  vista  vinte  individues  de  Cabo-Verde  e  um  de  Bissau,  fê- 
meas, adultos  e  jovens,  cheias  e  vasias,  apresentando  todas  as  transi- 
(}ôes  de  pmtura  entre  a  Epeira  Aubryi  e  a  Neph.  Grayii;  e  a  sua  com- 
paração tira-nos  todas  as  duvidas  acerca  da  sua  identidade. 

Com  efieito,  em  uns  individues,  as  malhas  dorsaes  formam  duas 
series  de  quatro  malhas  redondas,  approximadas,  e  dispostas  no  sen- 
tido longitudinal  de  um  e  outro  lado  da  linha  mediana,  como  na  Neph. 
Aubryi;  em  outros,  em  logar  doestas  ultimas  veem-se  somente  quatro 
malhas  alongadas  transversabnente,  dispostas  do  mesmo  modo  no  sen- 
tido longitudinal,  Neph.  Grayii :  d'estas  malhas,  as  duas  ultimas  em  al- 
guns individues,  e  todas  quatro  em  outros,  são  atravessadas  longitudi- 
nabnente  por  um  traço  escuro  que  as  corta,  separando-as  mais  ou  me- 
nos (est  n,  fig.  3.*). 

Vé-se  pois,  que  individues  encontrados  na  mesma  localidade,  na 
mesma  planta  (Jatrophas  curca),  e  evidentemente  da  mesma  espécie. 
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apres^tam  todas  as  transições  entre  a  Neph.  (Epeira)  Aúbryi  do  sr. 
Lucas  e  a  Neph.  Grayti  do  sr.  J.  Blackwall;  e  que  portanto  nem  devem 
sequer  constituir  uma  variedade  bem  determinada  da  espécie  do  Gabão. 
Os  specimens  de  Gabo-Yerde  e  de  Bissau  foram-nos  enviados  pelo 
sr.  Leyguarde  Pimenta»  a  quem  devemos  muitos  outros  specimens  da 
fauna  d'estas  possessões. 

Fam.  Thomisídie.  Genus  Thomisus.  Walch. 

nomsiis  Bragantioiís.  Nob.  (Est.  n,  fig.  6). 

Olhos  crateriformes,  pretos  orlados  de  branco;  dispostos  em  duas 
carreiras  sensivelmente  parallelas;  os  intermediários  dispostos  em  qua- 
árOj  os  lateraes  collocados  nas  extremidades  de  eminências  cylindricas 
obliquas  (fig.  6,  b). 

Gephalothorax  amarello  deslavado,  com  uma  linha  preta  orlando 
a  metade  posterior. 

Abdómen  branco  de  neve»  com  duas  malhas  dorsaes  redondas 
pretas»  seguidas  por  três  traços  transversaes  também  pretos :  na  linha 
flanco-ventral  existe  de  cada  lado  uma  malha  circular  preta  á  qual  se 
segue  uma  faxa  ondulada  da  mesma  côr»  que  termina  no  apparelho  se- 
tifero  que  é  também  preto. 

Patas  branco-amarelladas  com  anneis  pretos  nas  extremidades  de 
todos  os  artigos. 

Lábio  pentagonal  mais  alto  que  largo»  ligeiramente  cortado  no 
ápice. 

Maxillas  acompanhando  o  lábio  em  parte  do  seu  comprimento,  di- 
vergentes na  extremidade»  dilatadas  no  bordo  externo. 

Pátria :  Duque  de  Bragança. 

Sr.  Pmheiro  BajSo. 

A  fig.  6  representa  o  arachnidio  amplificado  duas  vezes  em  diâ- 
metro. 

Genus  Tetragnatiia.  Walch. 

TetragBithi  Gabindae.  Nob.  (Est.  n»  fig.  S). 

Olhos  todos  brancos  com  reflexos  esverdeados»  oriados  de  preto» 
os  intermediários  dispostos  em  quadro»  os  lateraes  muito  afastados  dos 
intermediários»  conniventes  (fig.  S»  c). 
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Cephalothorax  com  a  regiSo  cephalica  saliente,  regiSo  dorsal  ligei- 
ramente arredondada  nos  lados  e  chanfrada  na  parte  posterior;  uma 
depressão  no  meio  d'esta  região,  com  sulcos  divergentes  do  centro  para 
os  lados. 

Abdómen  triangular  alongado  com  duas  ligeiras  eminências  cóni- 
cas nos  ângulos  anteriores ;  a  parte  posterior  termina  em  ponta  cónica 
muito  levantada  e  saliente,  tomando  o  apparelho  setifero  inferior  (est.  11, 
fig.  5,  b). 

Cephalothorax  amarello-arnúvado. 

Abdómen  branco  de  prata,  reticulado  de  castanho-escuro,  com  uma 
iaia  escura  estreita  no  dorso,  tendo  a  meio  uma  figura  alongada,  bifida 
DO  extremo :  os  flancos  são  brancos  de  prata,  seguindo-se-lhes  uma  faxa 
amarellada  na  linha  flanco-ventral ;  no  meio  do  ventre  existe  uma  faxa 
longitudinal  muito  escura. 

Lábio  com  a  forma  de  cúpula ;  maxillas  divergentes,  estreitas  na 
base,  largas  e  muito  dilatadas  no  angulo  externo ;  mandíbulas  curtas  e 
grossas;  palpos  maxillares  filiformes,  com  o  primeiro  artigo  quasi  tão 
comprido  como  o  segundo. 

Pátria:  Cabinda. 

Sr.  José  d'Ânchieta. 

A  fig.  5  representa  o  arachnidio  um  pouco  amplificado ;  as  fig.  5 
a,  5  b,  representam  o  cephalothorax  e  abdómen  vistos  pela  parte  su- 
perícr,  e  o  abdómen  visto  de  perfil,  amplificados  três  vezes  em  diâ- 
metro. 
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EXPUGAÇÃO  DA  ESTAMPA  U 

Fig.  1.     Argyopes  sericea,  foem.  ad.,  var.  A.  (tamanho  natural). 

1  a.  Apparelho  bocal. 

1  b.  Abdómen  de  um  individuo  da  mesma  espécie  com  o  appendice  cau- 
dal meio  retraído. 

1  c.  Dito,  dito,  com  o  appendice  retraído. 

1  d.  Abdómen  de  um  individuo  do  Arg.  serieea  (cheio)  de  Portugal,  mos- 
trando o  appendice  caudal,  e  os  dois  pequenos  tubérculos  ante- 
teriores. 

1  e.  Dito,  dito  (vasío),  com  o  appendice  completamente  retraído. 

1  f.  Abdómen  de  um  individuo  da  mesma  espécie  e  procedência,  joven 

(duas  vezes  em  diâmetro),  com  o  appendice  caudal  e  pintura 
exactamente  como  nos  individues  de  Gabo-Verde.  (Var.  B.  Arg. 
Clarchii,  Black.) 
Fig.  2.     Argyopes  (Epeira)  flavipalpis.  Luc.  (tamanho  natural). 

2  a.  Face  ventral  do  abdómen. 

2  b.  Abdómen  d^um  individuo  joven  da  mesma  espécie  (augmentado  duas 

vezes). 
Fig.  3.     Nephila  (Epeira)  Aubryi,  foem.  ad.  (tamanho  natural). 

3  a.  Abdómen  visto  de  perfil. 

3  b.  Face  ventral  do  abdómen  de  outro  individuo. 

3  c.  O  mesmo  visto  de  perfil. 

Fig.  4.     Epeira  angoUtms.  Nob.,  foem.  ad.  (tamanho  natural). 

4  a.  Fronte  o  olhos. 

Fig.  5.      Tetragnata  Cabindae.  Nob.  (augmentada  1,8  vezes  em  diâmetro). 

8  a.  Gephalothorax  e  abdómen  (augmentados  3  vezes). 

8  b.  Abdómen  visto  de  perfil. 

8  c.  Olhos. 

8  d.  Apparelho  bocal. 
Fig.  6.     Thomisiuê  braganiinus.  Nob.  (tamanho  natural). 

6  a.  Gephalothorax  e  abdómen  vistos  de  perfil. 

6  b.  Olhos. 

6  d.  Boca. 
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VARIEDADES 


A  orníthologíi  dos  Açores 


Arthur  Morelet  — Notice  sur  Vhistoire  naturelle  des  Açores,  1860. 
F.  Du  Cane  Godnian  — Notes  on  the  Birds  of  the  Azores  (The  Ibis. 
Jamary.  1866,  p.  88.) 


Dos  títulos  dos  dois  escríptos  que  deixamos  citados  deprehende-se 
qoe  a  zoologia  dos  Açores  tem  occupado  n'estes  últimos  aonos  a  atten- 
^  de  naturalistas  estrangeiros. 

Em  1857  os  srs.  Morelet  e  Drouet  visitaram  este  archipelago  com 
o  fim  especial  de  estudarem  a  sua  fauna  malacologica,  mas  o  primeiro 
destes  zoologistas  consignou  na  obra  de  que  acima  dêmos  o  titulo  um 
esboço  de  toda  a  fauna  açoriana,  que  comprehende  também  a  lista  as- 
saz incompleta  das  suas  aves. 

Mais  recentemente,  em  1865,  o  sr.  Godman  desejoso  de  verificar 
por  si  mesmo  os  caracteres  e  importância  da  omithologia  dos  Açores, 
percorreu  a  m.aior  parte  doestas  ilhas,  e  publicou  n'um  jornal  exclusi- 
vamente consagrado  á  omithologia  o  fructo  das  suas  investigações. 

Vejamos  pois  qual  é,  em  presença  d'esses  escríptos,  o  estado  actual 
dos  nossos  conhecimentos  acerca  da  omithologia  dos  Açores. 

O  sr.  Morelet  menciona  somente  30  aves,  e  d'essas  duas  vem  ape- 
nas designadas  pelos  nomes  vulgares.  A  lista  do  sr.  Godman  compre- 
hende 52  espécies. 

Além  d  esta  differença  numérica  encontram-se  nas  duas  listas  no- 
táveis divergências  nas  espécies  que  cada  uma  d'ellas  cita,  e  nos  nomes 
vulgares  attríbuidos  a  algumas  aves.  Este  facto  deixar-nos-hia  em  grande 
perplexidade  se  nao  reflectíssemos  que  o  sr.  Morelet,  mui  distincto  con- 
chyliologista,  não  estaria  habilitado  para  determinar  as  espécies  com  o 
indispensável  rigor,  e  talvez  mesmo  nao  examinasse  todas  as  que  cita 
e  se  contentasse  com  informações  pouco  seguras.  O  sr.  Godman,  pelo 
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contrario,  é  pessoa  mais  competente  em  omithologia;  e  por  isso  eatexir 
demos  que  se  devem  acceitar  com  mais  confiança  as  suas  indicações. 

As  52  espécies  mencionadas  por  este  zoologista  podem  distribuir-se 
do  modo  seguinte : 

AVES  DE  RAPINA  —  4  ESPÉCIES  * 

Tlnimiiadiis  altudirios Sem  nome  vulgar  (é  o  nosso  Ffancélho). 

Biteo  mlgaris Milhafre  (e  nSo  Milhavré). 

Asío  otns Sem  nome  vulgar  (Mocho). 

Strix  lanmet Coruja. 

PÁSSAROS  — 14  ESPÉCIES 

Tordos  meroli Melro. 

Oriolos  galbob Sem  nome  vulgar  (é  o  nosso  Paporfigos). 

Irythicas  robMoli Vinagreira?  (Papinha). 

Sylfia  atricapliii Toutinegro  (Tuiinegra). 

Regolos  cristatos Estrellinha. 

Saúcola  ovante Sem  nome  vulgar  (é  a  nossa  Caiada). 

lotadila  solphorM Alvéola  ou  Lavandeira. 

Pieetrophines  oifolis Sem  nome  vulgar. 

Frinfilla  Ic^eietl  Pucheran Tentilhão. 

Pjrrrhola  morioa.  Godman Priôlo  (e  não  Prior). 

Serioos  hortolanos Canário. 

Storoos  Tolgaris Estorninho. 

Dryobates  rninorT Picorpau. 

Dpopa  epo|» Sem  nome  vulgar  {Poupa). 

GALUNACEAS  —  4  ESPÉCIES 

Gtiomka  iialnoibosT Pombo  trocaz  (e  nlo  Pombo  troqual). 

Gtlomba  litia Pombo  da  rocha. 

Ga€cabis  mfa Perdiz. 

Gttomii  oommonis Codomiz. 


^  A  lista  do  sr.  Godman  é  deficiente  na  indicação  dos  nomes  vulgares  de 
algumas  espécies,  e  contém  outros  manifestamente  incorrectos:  emendámos  es- 
tes, juntámos  outros  que  conhecíamos  já,  e  indicámos  também  alguns  usados 
em  Portugal  e  que  mui  provavelmente  não  devem  variar  nas  ilhas. 
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« 

RIBEIRINHAS  — 18  ESPÉCIES 

kfà&Us  (iaitiaiiis Maçarico. 

Vanelln  crisUtais Sem  nome  vulgar  (é  o  dosso  Abibe). 

Strepfiíbs  iiterpres Sem  nome  volgar. 

Mei  dierea Garça  real. 

Mn  ynipirea Sem  nome  vulgar  (Garça  vermelha). 

Mea  alta Sem  nome  vulgar  (Garça  branca). 

Mea  famla Sem  nome  vulgar  (Garça  branca). 

Mtiti  Bíanti Sem  nome  vulgar  (Garcénho). 

bteoris  sidliris Sem  nome  vulgar. 

Phtiiea  leocorodia Sem  nome  vulgar  (Colhereiro). 

Nneihn  arpato Maçarico  real. 

HiBaíis  phaeopos Maçarico  real. 

kúnpi  mticala GaUinhola. 

fiiliíBafa  nédia Narseja  (e  nlo  Maçarico  real). 

Mofa  naritima Sem  nome  vulgar. 

Cm  yratarâ Sem  nome  vulgar  (Codomizão). 

Ma  atra Sem  nome  vulgar  (Galkirõó). 

hilinla  ddortpes Sem  nome  vulgar  (GalUnha  d'agua). 

PALMIPEDES  — 12  ESPÉCIES 

liaskasikas Pato. 

laas  (moL Marreco. 

Oiiena  ligraT Sem  nome  vulgar. 

Icrplns  alie Sem  nome  vulgar. 

Stena  lifiitilis Garajau. 

Stoia  SoagalB Garajau. 

lisa  trílictjla Sem  nome  vulgar  (Gaivota). 

Ivas  arfoitatiis Gaivota  (e  não  Garça  branca). 

Miis  nug«r Cagarra. 

hãm  aiglmn Cagarra  ^ 

Pifens  •kflcanu Frulho. 

lUanàuna  WíImií Alma  de  mestre. 

^  O  sr.  Godman  attribae  a  esta  espécie  o  nome  vulgar  de  StapagadOy  que 
Bem  deve  escrever-se  assim,  nem  corrigida  a  orthographia  parece  aoceitavel  à 
^  das  informações  que  nos  dâo  pessoas  competentes.  É  de  crer  que  esta  es- 
petie  seja  também  conhecida  pelo  nome  de  Cagarra. 
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Das  52  aves,  cujos  nomes  acabamos  de  transcrever,  49  pertencem 
á  fauna  da  Europa,  e  essas  são  na  máxima  parte  também  communs  á 
Madeira;  das  3  restantes,  uma  mais  exclusivamente  americana,  visita 
também  com  regularidade  esta  ultima  ilha  e  só  mui  excepcionalmente 
se  encontra  nas  costas  da  Europa  occidental,  é  a  Thalassidroma  WH- 
soni,  as  outras  duas  s9o  consideradas  pelo  sr.  Godman  como  privativas 
dos  Açores,  e  uma  d'ellas  descripta  como  espécie  nova  (Fringilla  Mo- 
releti.  Puch.  e  Pyrrhula  murina.  Godman). 

Não  pôde  deixar  de  causar  bastante  estranheza  pela  sua  singulari- 
dade este  facto  de  se  indicarem  como  privativas  dos  Açores  duas  espé- 
cies, quando  todas  as  outras  aves  sao  idênticas  ás  que  habitam  o  con- 
tinente da  Europa  ou  as  ilhas  da  Madeira  e  Canárias.  Sobre  este  ponto 
porém  faremos  de  passagem  algumas  observações. 

Foi  o  nosso  amigo  o  sr.  Pucheran  quem  descreveu  em  1857  a  Frin- 
gilla Moreleti  em  vista  de  exemplares  que  recebera  do  sr.  Morelet.  Quan- 
do lemos  a  sua  descripção  ficámos  comprehendendo  que  esta  espécie 
devia  ser  bem  distincta  das  suas  congéneres  F.  caelebis,  F.  spodiogena 
e  F.  teydea,  mas  hesitámos  em  acreditar  que  o  fosse  egualmente  da  F, 
tintillon,  commum  á  Madeira  e  ás  Canárias.  Para  sair  d'esta  incerteza 
diligenciámos  obter  os  precisos  elementos  de  comparação.* Recebemos 
depois  exemplares  de  S.  Miguel  e  da  Madeira;  comparámol-os  com  a 
mais  escrupulosa  attenção ;  e  não  fomos  capazes  de  descobrir  um  só  ca* 
racter  d'alguma  importância  que  nos  ajudasse  a  distinguil-os.  Para  nós 
portanto  F.  Moreleti.  Puch.  e  F.  tintillon.  Moq.  Tand.  ou  F.  canarien- 
sis.  Yieill.  são  uma  e  a  mesma  espécie. 

Quanto  á  Pyrrhula  murina,  que  o  sr.  Godman  pretende  incluir 
como  espécie  nova  nos  catálogos  da  sciencia,  possuímos  ha  mais  de 
dois  annos  um  exemplar  do  Priólo,  que  o  sr.  E.  do  Canto  teve  a  bon- 
dade de  nos  mandar  de  S.  Miguel,  e  considerámol-o  sempre  como  a 
fêmea  do  P.  coccinea.  De  Selys,  nome  com  que  figura  também  na  breve 
relação  publicada  pelo  sr.  Morelet.  Ora  o  sr.  Godman  confessa  que  as 
fêmeas  das  duas  espécies  se  assemelham  muito,  mas  sustenta  que  os 
machos  differem  consideravelmente  nas  cores. 

Se  o  macho  adulto  tem  com  effeito  os  caracteres  que  o  sr.  Godman 
lhe  assigna,  a  P.  murina  deve  ser  considerada  como  boa  espécie  e  dis- 
tincta da  P.  coccinea.  D'isto,  e  só  d'isto,  depende  a  sua  authenticidade. 

Infelizmente  não  possuímos  os  elementos  indispensáveis  para  re- 
solver por  nós  mesmo  esta  questão  de  facto. 

J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


L  MATHEMATICA 


I.  Nota  sobre  alguns  (heoremas  de  geometria 


POR 


FRANCISCO  DA  PONTE  HORTA 


Os  qnatro  tbeoremas  de  geometria  elementar  que  fazem  objecto 

festa  nota,  pareceram-nos  novos  quando  os  deduzimos.  Não  asseveramos 

que  o  sejam  effectivamente,  porque  é  mui  raro  o  estabelecerem-se  ainda 

proposi^es  novas  em  geometria  elementar.  É  mesmo  provável  que  já 

eiistam,  se  não  estes,  outros  tbeoremas  mais  ou  menos  equivalentes. 

Entretanto  os  dois  primeiros  tomam-se  extremamente  notáveis  pela 

grande  facilidade  com  que  se  deduz  d'elles  a  expressão  do  raio  do  cir- 

cnlo  inscripto  em  um  triangulo,  e  por  conseguinte  a  da  área  do  mesmo 

triangolo  em  funcção  dos  três  lados.  Aproveitamos  pois  a  occasião  de 

diamar  sobre  elles  a  conveniente  attenção,  expondo-os  na  verdadeira 

forma  em  que  devem  Ogurar  na  geometria  elementar,  onde  não  pôde 

eoDt6star-se-lhes  o  devido  cabimento,  não  só  pela  importante  deducção 

qoe  ddxamos  indicada,  senão  também  por  seu  valioso  auxilio  na  solu- 

^  de  vários  problemas  geométricos:  sendo  certo  que  não  lhes  confere 

meoos  direito  a  inapreciável  qualidade  de  sua  tão  fadl  deducção. 


1  Theor.  Em  triângulos  da  mesma  base,  nos  quaes  a  somma  dos 
oQtros  dois  lados  é  constante,  a  distancia  do  vértice  a  qualquer  dos  pon- 
tos de  contacto  dos  mesmos  lados  com  o  circulo  inscripto,  é  constante  ^ 

Demanstr.  Seja  ABD,  flg.  I,  um  dos  triângulos  de  base  conunum 

'  Este  theorema  constitua  uma  propriedade  da  ellipse. 

7. 
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AB=^b,  c  em  que  é  constante  a  somma  AD-\'DB=s  dos  outros  dois 
lados:  ter-se-ha 

8^AD  +  DB=AH+HD  +  DL  +  LB= 

=AG  +  WL  +  GB=b+2DL, 

d'onde 

DL = -^^  =  constante. 

Prolongando  os  lados  DÁ  e  DBy  traçando  o  círculo  exínsmpto,  e 
designando  por  V  o  ponto  de  contacto  d'este  circulo  com  o  prolonga- 
mento do  lado  DB,  por  £  e  £'  os  centros  dos  círculos  inscripto  e  ex- 
inscrípto ;  e  finalmente  por  r  e  A  as  grandezas  de  seus  raios :  deduzir- 
se-ha,  dos  triângulos  semelhantes  EDL  e  EDV 

R:r::DV:DL; 
mas 

DL'=DL  +  LV,  W=AB=b 

(como  veremos  no  seguinte  tbeorema), 
logo 

d'onde 

s  +  b 


R=r. 


í-f 


Isto  è,  o  raio  do  circulo  exinscrípto  está  para  o  raio  do  inscripto,  como 
a  somma  dos  três  lados  está  para  a  differença  entre  a  sonuna  dos  dois 
lados  e  a  base. 

2  Theor.  O  logar  geométrico  dos  centros  dos  círculos  inscriptos 
em  triângulos  da  mesma  base,  nos  quaes  a  dififerença  dos  outros  dois 
lados  é  constante,  são  duas  perpendiculares  á  dita  base,  equidistantes 
dos  extremos,  e  separadas  entre  si  por  uma  distancia  egual  á  differença 
dos  ditos  dois  lados  ^ 

Demonstr.  Seja  AB=b,  fig.  1,  a  base  commum  de  todos  os  triân- 
gulos nos  quaes  é  constante  a  dififerença  AD — DB=d  dos  outros  dois 
lados. 

^  Este  theorema  constitue  uma  interessante  propriedade  da  byperbole. 
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Inscreva-se  n'este  triangulo  a  circumferencia  HL  G,  ter-se-ha 


i=DA—DB=DA—DH—DB—DL=AH—BL=AG—GB 

mas 

AG  +  GB=b; 

logo 

2GB=6— d, 

d^onde 

GB=-^^ = constante : 

o  que  prova  que  os  circolos  inscríptos  nos  triângulos  considerados  só 
pod^n  ter  com  a  base  conunum  AB,  um  dos  dois  pontos  de  coq^cto  6 

oaG',  sendo  A  6^=65= —s—;  e  por  conseguinte  os  seus  centros  es- 

6o  nas  perpendiculares  a  AB  tiradas  por  G  e  &. 

Os  triângulos  que  tiverem  os  centros  de  seus  circules  insoriptos 
oa  parte  sopmor  á  base  AB  d'uma  das  parallelas  d'este  logar,  terão 
os  centros  de  sens  circules  exinscriptos  na  parte  inferior  da  outra  pa- 
raDeia;  e  reciprocamente. 

Com  effeito,  considerando  o  circulo  exinscripto  E^It,  ter-se-ha 

AG=Aa=H'D—AD=DV^AD=B&—(AD—DB)= 

=B&—d=AB—A&—d: 

d'onde 

6-d 


A&= 


2 


Incidentemente  Oca  provado  que  AB=LV,  visto  ser 

LB=BG=Aff,  e  BV=r=BG'; 
d'0Dde 

Aff+B&^LB  +  BV, 
m 

AB=UJ. 

É  fácil  reconhecer  que  a  distancia  GG  é  egual  á  diflferença  cons- 
tante d  dos  lados  variáveis  dos  triângulos. 

Também  se  pôde  deduzir,  como  no  primeiro  tbeoremã,  a  relaçSo 
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entre  os  raios  dos  circulos  exínscripto  e  inscrípto.  Para  isso  basta  com- 
parar os  triângulos  rectângulos  semelhantes  EBL  e  £'£!',  lembrando 
a  notação  já  empregada  no  primeiro  theorema. 
Com  effeito : 

R:BV::BL:r, 
d'onde 

Rr=BLxBV; 

e  notando  que  W=AB=b;  ter-se-ha 

4r . 

Egualando  este  valor  ao  que  já  obtivemos  no  primeiro  theorema, 
deduzir-se-ha 

"^  —  i(s+b) 

desmando  os  três  lados  do  triangulo  dado  e  seu  perímetro  por  a,  b, 
c  e  2p,  teremos  d=a — c;  8:=:=a'\-c;  e  a  +  ft  +  c=2p:  as  quaes 
permittirSo  transformar  o  valor  de  r  no  seguinte 


r=Jir-^)  (p— ^)  (y-g). 


E  substituindo  este  valor  no  de  i?  deduzir-se-ha,  para  valor  do  raio  do 
círculo  exinscrípto 

r 

Emfim,  designando  por  A  a  área  do  triangulo  ABD,  e  notando  que  este 
se  compõe  de  três  triângulos  tendo  o  vértice  commum  O,  e  cujas  ba- 
ses sao  os  lados  do  triangulo  total,  obter-se-ha  o  seguinte  valco*  geral 
da  área  de  qualquer  triangulo  expresso  nos  seus  lados  e  semiperime- 
tro 

3  Theor.  O  logar  geométrico  dos  centros  dos  círculos  inscriptos 
ou  exinscriptos  em  triângulos  inscriptos  n'uma  drcumferencia  dada  tendo 
todos  por  base  uma  mesma  corda  d'esta  circumferenda,  é  outra  circum- 
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f&fmm  CQjo  centro  existe  do  meio  do  arco  que  a  corda  base  sustenta 
na  primeira,  e  em  que  o  raio  é  a  corda  da  metade  do  mesmo  arco. 

Demonstr.  Seja  ABC,  Og.  2>  um  dos  triângulos  inscríptos  na  cir- 
camferencia  ABC  tendo  por  base  commum  a  corda  BC. 

Tirem-se  a  bissectriz  AO,  as  cordas  eguaes  OB  e  OC;  do  centro  O 
com  o  raio  OB  descreva-se  a  drcumferencia  BEC;  e  finalmente  dos  pon- 
tos E,  E\  em  que  esta  corta  a  bissectriz  iO,  tiremse  as  cordas  EB 
tEB. 

No  triangolo  isosceles  OBE  ter-se-ha 


d'0Dde 


mas 


logo 


e  finalmente 


A 
OBE=BEO=BAO+ABE 

OBE—BAO=:^ABE\ 

BAO=CBOs  visto  ser  BÒ=dC\ 

OBE—BAO=OBE—CBO^EBC, 

EBC=ABE: 


portanto  o  ponto  E  é  centro  do  circulo  inscripto  no  triangulo  ABC. 
Com  respeito  ao  circulo  exinscrípto  tem-se  também 


d'onde 


mas 


togo 


A 
OBE'=BEO=SBE—BAW 


OBE'+BAEf=SBE'; 


BAE=CBO\ 


OBE'+CBO  ou  CBE^=SBE'. 


4  Theor.  Se  duas  circumferencias  se  cortarem^  e  por  uma  de 
soas  intersecções  se  tirarem  varias  secantes;  digo  que  os  trian|nilos  que 
tiverem  por  base  a  parte  de  cada  uma  d'essas  secantes  comprehendida 
entre  pontos  distinctos  diambas  as  circumferencias^  e  por  vértice  com- 
mum a  outra  intersecção  das  mesmas  circumferencias^  são  todos  seme- 
lhantes entre  si. 

Demonstr.  Tirando  as  secantes  AB,  OA',  OA^',  fig.  3,  as  tangentes 
OT  e  or;  e  bem  assim  as  cordas  AO  e  Bú,  A^O  e  BO,  Ai^O  e  B"©', 
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ia,  ra  e  OOf,  serío  semelhantes  os  triângulos  ABO,  A' ff  ff,  OTO 
e  OTff ;  por  quanto  s3o  eguaes  entre  si  os  ângulos 

A=^Af=T=ffA"B^'=ffOr; 

assim  como  os  ângulos 

fff=A^B^(y=r=ffOT. 

CorolL  A  maior  corda  que  se  pôde  conduzir  pelo  ponto  O  entre 
pontos  distinctos  das  duas  cireumferencias,  é  aquella  que  passar  pelos 
extremos  dos  diâmetros  das  duas  cireumferencias  tirados  pelo  ponto  ff. 

Com  efTeito,  entre  os  triângulos  ABff  e  TOff  tem-se 

»  ffTiOTr.ffAiAB: (1) 

mas  ai.*  rastão  é  constante,  logo  a  2.*  também  é  constante;  e  por  tanto 
AB  será  máximo  quando  ff  A  também  o  for. 

Vé-se  também  que  se  por  uma  das  intersecções  de  duas  cireumfe- 
rencias se  tirarem  os  respectivos  diâmetros,  os  extremos  d'estes  estarão 
em  linba  recta  com  a  segunda  intersecção ;  o  que  aliás  era  evidente,  visto 
serem  rectângulos  os  dois  triângulos  ffOG  e  ff  OH. 


Com  estes  quatro  theoremas  podem  resolver-se  vários  problemas 
interessantes,  d 'entre  os  quaes  nos  lembram  os  seguintes:     ' 

1  .^  Dado  um  lado,  ou  um  dos  ângulos  d'um  triangulo  e  os  raios 
dos  circulos  inscripto  e  circumscripto,  construir  o  triangulo.  — Resol- 
ve-se  pelo  theorema  3.^ 

2.°  Dado  um  lado^  o  angulo  opposto  e  o  raio  do  circulo  inscripto, 
construir  o  triangulo.  — Resolve-se  pelo  mesmo  3.^ 

3.^  Dado  um  circulo  inscripto  em  um  angulo,  tirar-lhe  uma  tan- 
gente de  modo  que  a  parte  interceptada  pelos  lados  do  dito  angulo  seja 
egual  a  uma  recta  dada.  — Resolve-se  em  construcçSo  á  parte  pelo  mes- 
mo 3.^ 

4.^  Dado  um  lado,  a  somma  dos  outros  dois  e  o  raio  do  circulo 
circumscripto,  construir  o  triangulo. 

Este  problema  resolve-se  do  seguinte  modo.  Traça-se  a  circumfe- 
rencia  circumscripta,  tira-se-lbe  uma  corda  AB  egual  ao  lado  dado,  e 
do  eitremo  A  como  centro^  com  um  raio  egual  á  somma  dos  dois  lados 
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descreva-se  outra  circumferencia,  e  finalmente  construa-se  sobre  a  corda 
AB,  um  segmento  de  circumferencia  tal  que  o  seu  arco  AB  seja  em 
graus,  a  metade  do  arco  AB  pertencente  á  circumferencia  circumscri- 
pta :  este  segmento  de  circulo  corta  a  circumferencia  de  raio  egual  á 
somma  dos  dois  lados,  ^n  dois  pontos^  dos  quaes  dirigindo  raios  para 
o  ponto  A,  estes  cortai^o  a  circumferencia  circumscripta  nos  vértices 
dos  triângulos  pedidos.  Podem  obter-se  até  quatro  soluções. 

5.^  Dado  um  lado,  a  sonmia  dos  outros  dois  e  o  raio  do  círculo 
íDScrípto,  construir  o  triangulo. 

Toma-se  em  uma  recta  uma  grandeza  Z)fí=^^-,  flg.  1  (1.°  theor.), 

trsça-se  o  circulo  inscripto  tangente  em  H,  e  pelo  ponto  D  se  lhe  tira 
a  tangente  DB ;  e  finalmente  tira-se  a  este  circulo  uma  nova  tangente 
de  modo  que  a  parte  comprebendida  entre  os  lados  DA  e  DB  seja  egual 
a  6  (3.*  probl.) 

6.®  Dado  mn  lado,  a  differença  dos  outros  dois  e  o  raio  do  circulo 
circamscripto,  construir  o  triangulo. 

Traça-se  a  circumferencia  circumscripta,  e  n'esta  uma  corda  egual 
ao  lado  dado,  determinam-se  os  logares  dos  circules  inscriptos  em  triân- 
gulos de  base  AB,  e  em  que  a  differença  dos  outros  dois  lados  é  egual 
i  differença  dada ;  e  bem  assim  o  logar^geometrico  dos  centros  dos  cír- 
culos inscriptos  em  triângulos  inscriptos  na  circumferencia  traçada,  tendo 
por  base  commum  a  corda  AB :  este  logar  cortará  aquelle  nos  centros 
dos  circulos  inscriptos.  O  resto  é  fácil. 

7.®  Dado  um  lado,  a  differença  dos  outros  dois  e  o  raio  do  cir- 
culo inscripto,  construir  o  triangulo.  — Resolve-se  pelo  2.°  theorema. 

8.®  Por  um  ponto  da  intersecção  de  duas  circumferencias  tirar  uma 
secante  tal  que  o  segmento  comprehendido  entre  dois  pontos  distinctos 
diambas  as  circumferencias  tenha  uma  grandeza  dada. 

Tire-se  a  tangente  OT,  fig.  4,  e  as  duas  cordas  Off  e  OT:  sobre  OT 
prolongada  se  for  necessário,  tome-se  OG  egual  á  grandeza  dada,  e  ti- 
r&«e  Gff  parallela  a  00';  e  finalmente  com  o  raio  O^ff,  fazendo  centro 
em  ff,  descreva-se  o  arco  AHA^.  Digo  que  as  secantes  conduzidas  por  A 
ou  i'  e  pelo  ponto  O  resolverão  o  problema. 

9.®  Dadas  duas  rectas  AB  e  A'B^  construir  sobre  ellas  dois  trian- 
gule» semelhantes  tendo  o  mesmo  vértice. 

Prolongaem-se  as  rectas  AB  e  A' ff,  fig.  5,  até  ao  seu  encontro  O,  e 
por  este  ponto  e  pelos  dois  A  e  A',  onde  se  querem  ângulos  eguaes,  tra- 
tei uma  circumferencia.  Pelo  mesmo  ponto  O  e  pelos  dois  pontos  B 
^  Bf  se  conduzirá  outra  circumferencia.  A  intersecção  ff  doestas  duas 
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círcumferencias  será  o  vértice  commum  procurado.  Este  probl^na  offe- 
rece  duas  soluções;  pois  que  podemos  construir  sobre  as  mesmas  bases 
AB  e  Â'ff  dois  outros  triângulos  semelhantes»  fazendo  em  ff  um  angulo 
egual  a  A,  e  em  i'  um  angulo  egual  a  B. 


É  sabido  que  em  dois  polygonos  semelhantes  situados  no  mesmo 
plano,  cada  ponto  d'este  plano  reputado  pertencente  a  um  dos  polygo- 
nos tem  por  homologo  outro  ponto  do  mesmo  plano  considerado  do 
2.^  polygono.  Quando  o  primeiro  ponto  muda  de  posição  no  plano  tam- 
bém muda  o  segundo,  e  acontece  que  ha  uma  posição  em  que  os  dois 
pontos  homólogos  se  confundem.  Este  pcmto  único  em  que  coincidem 
dois  pontos  homólogos  dos  dois  polygonos  chama-se  ponto  duplo  de  se- 
melhança, ou  centro  de  semelhança. 

Este  ponto  O,  cuja  existência  é  reconhecida  na  fig.  6,  na  qual  os 
dois  polygonos  semelhantes  ABCD  e  àbcd  teem  os  seus  lados  homólo- 
gos respectivamente  parallelos,  não  cessa  de  existir  qualquer  que  seja 
a  posição  relativa  dos  dois  polygonos  no  plano  commum;  com  tanto  que 
os  lados  homólogos  de  ambos  0S  polygonos  corram  no  mesmo  sentido. 

Um  exemplo  se  nos  mostra  já,  quando  se  imagina  que  a  figura 
Oabcd  toma  uma  posição  qualquer  proveniente  d'uma  rota(^o  em  tomo 
do  ponto  O.  É  este  ponto  O,  que  não  cessa  de  ser  o  ponto  duplo  em 
qualquer  posição  do  polygono  movei.  A  determinação  d'este  ponto,  em 
todos  os  casos,  é  uma  applicação  muito  simples  do  problema  antece- 
dente. 

Para  obter  essa  determinação  basta  construir  dois  triângulos  seme- 
lhantes com  o  mesmo  vértice,  tendo  por  bases  respectivamente  dois  la- 
dos homólogos  dos  dois  polygonos.  Este  ponto  obtem-se  por  intersec- 
ções de  circumferencias  tiradas  pela  intersecção  dos  ditos  dois  lados 
homólogos  e  pelos  extremos  d'esse  lado  que  constituem  vértices  ho- 
mólogos. 

Este  determinação  demonstra  a  seguinte  proposição  de  cinemática : 
— Qualquer  que  seja  o  deslocamento  d'uma  figura  plana  movei  no  seu 
plano  sempre  se  pôde  levar  esta  figura  da  sua  primeira  á  segunda  po- 
sição por  uma  simples  rotação  em  tomo  d'um  ponto  do  mesmo  plano ; 
o  qual  pôde  estar  no  infinito. 

Scol.  Em  dois  polygonos  semelhantes  cujos  lados  homólogos  cor- 
rem no  mesmo  sentido,  as  circumferencias  tiradas  pela  intersecção  de 
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d(MS  lados  homólogos  e  por  qnaesquer  dois  pontos  homólogos  dos  ditos 
lados  passam  todas  pelo  mesmo  ponto  K 

Ora,  daas  circomferencías  de  circulo  s2o  duas  figuras  semelhantes. 
Se,  pois,  reputarmos  homólogos  dois  raios  parallelos,  serão  centros  de 
semelhança  o  ponto  onde  se  intersectam  as  tangentes  communs  exterio- 
res se  os  dois  raios  teem  o  mesmo  sentido;  e  o  ponto  onde  se  inter- 
sectam as  tangentes  interiores  se  os  ditos  raios  teem  sentidos  contrá- 
rios. Estas  tangentes,  contadas  do  centro  de  semelhança  até  aos  pontos 
de  contacto  com  uma  e  outra  circumferencia,  teem  entre  si  a  razão  dos 
raios  das  ditas  drcumferencias,  que  é  ,a  razão  de  semelhança  das  duas 
figuras.  E  visto  que  se  podem  reputar  homólogos  quaesquer  dois  raios 
ainda  mesmo  não  parallelos,  d'ahi  resulta  uma  infinidade  de  centros  de 
semelhança,  e  poc  isso  poderemos  chamar  áquelles  primeiros  centros 
prindpaes. 

O  logar  geométrico  d'esta  infinidade  de  centros  de  semelhança  que 
provém  de  se  reputarem  homólogos  quaesquer  dois  raios  não  paralle- 
k>s,  é  uma  circumferencia  de  circulo  cujo  diâmetro  é  a  recta  tirada  en- 
tre os  dois  centros  prindpaes. 

Com  effeito :  a  razão  das  distancias  d'um  d'esses  centros,  aos  cen- 
tros das  duas  drcumferencias  dadas  (pontos  homalogos),  é  constante  e 
egual  á  razão  dos  dois  raios:  logo  esses  pontos  constituem  uma  cir- 
cnmferencia. 

Scol.  Se  tirarmos  dois  raios  em  duas  cu*cumferentías  dadas,  e  ou- 
tras doas  drcumferencias  forem  traçadas  pelos  extremos  corresponden- 
tes d'esfles  raios  e  pela  sua  intersecção;  digo  que  estas  circumferendas 
teem  uma  segunda  intersecção  existente  em  uma  circumferenda  deter- 
minada. Esta  circumferencia  é  o  logar  geométrico  dos  pontos  cujas  tan- 
gentes ás  drcumfiawdas  primitivas  teem  entre  si  a  razão  constante  de 
seus  raios. 

Seol.  A  circumferencia  dos  centros  de  semelhança  relativamente  a 
doas  drcomfiarencias  dadas,  é  o  logar  geométrico  dos  pontos  do  plano 
commum  d'onde  as  ditas  circumferendas  são  vistas  debaixo  de  anjgulos 
egoaes.  ^ 

Com  efieito :  para  que  um  qualquer  dos  pontos  da  circumferenda 
dos  centros  se  tome  centro  principal  de  semelhança,  basta  dar  a  um 
dos  drculos  uma  rotação  conveniente  em  torno  d'esse  ponto. 

'  Está  propod^  é  muito  interessante. 
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II.  PHYSICA  E  CHIMICA 


I.  Investigações  sobre  as  naphlalínas  nitradas 
e  bases  polyatomieas  derivadas 


POR 


A.  A.  DE  AGUUR  E  E.  LAUTEMANN 
(Memoría  apresentada  á  Sociedade  Cbimica  de  Paris  por  A.  Wurtz) 


PRIHEIM  PARTE 


A  naphtalina  — carbureto  de  hydrogenio  descobjerto  por  Garden, 
e  por  elle  •extrahido  dos  productos  do  alcatrão  da  hulha,  gera-se  na 
destruição  das  matérias  orgânicas  pela  acção  do  calor. 

Nas  fabricas  do  gaz  illuminante,  na  distiliaçSo  secca  da  bulha,  dos 
óleos  e  resinas,  bem  como  na  preparação  do  negro  de  iumo,  na  de- 
composição da  camphora,  do  álcool,  do  acido  acético  appareoe  sempre 
este  hydrocarbureto,  que  Laurent  estudou  desenvolvidamente  debaixo 
de  differentes  aspectos.  D'estes  trabalhos  resultou  para  a  sciencia  o  co- 
nhecimento cabal  dos  compostos  da  naphtalina,  e  das  suas  metamor- 
phoses  chimicas. 

Este  corpo,  produzido  principalmente  pela  acção  das  temperaturas 
elevadas  sobre  uma  infinidade  de  compostos  orgânicos  á  custa  do  sen 
hydrogenio  e  carboneo,  companheiro  inseparável  da  anilina  e  do  acido 
phenico,  productos  que  a  industria  e  a  hygiene  introduziram  no  mondo 
da  realidade  com  applausos  geraes,  serviu  de  base  fundamental  aos  nos- 
sos estudos. 

Á  semelhança  do  que  acontece  com  a  anilina  — a  naphtalina —  tem 
cooperado  para  ampliar  o  numero  das  matérias  corantes,  embora  taes 
compostos  não  rivalisem  por  em  quanto  com  as  cores  obtidas  pelas 
transformações  da  anilina,  as  quaes  não  empallidecem  á  vista  das  que 
se  elaboram  nos  tecidos  dos  vegetaes,  e  no  organismo  animaU 
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Laorent,  em  1840,  estudando  a  acção  do  acido  nitrico  sobre  a  na- 
I^talina,  descobriu  três  corpos,  aos  quaes  deu  os  nomes  de  nitronaphta- 
lase,  nitronaphtalese,  e  nitronaphtalise:  proseguindo  mais  tarde  nas  suas 
indagações  sobre  este  ultimo,  viu  que  eUe  se  apresentava  constituindo 
duas  modificações  isomericas,  e  para  as  distinguir  chamou  á  segunda 
mtroDaphtale. 

Pela  mesma  época  Marignac,  que  também  estudava  os  compostos 
do  grupo  naphtalico,  realisou  uma  terceira  modificação  isomerica  da  ni- 
troDaphtalise.  Os  compostos  nitrados  da  naphtalina  são  actualmente  co- 
nbecidos  pelos  nomes  de  mononitronapbtalina,  binitronapbtalina,  tríni- 
trooaphtalina:  podem  refmr-se  ao  cart)ureto  que  lhes  deu  origem,  e  re- 
sultam da  substituição  successiva  de  um,  dois,  e  três  alomos  de  hy- 
drogenio  pelo  radical  composto  (AzO^,  como  as  seguintes  fórmulas  o 
iodicam  : 

C*^H«  * naphtalina 

C^^W(AzO^ mononitronaphtalina 

C*^H«(AzO^* binitronaphtalina 

C*«H5(AzO«)3 trinitronaphtalina 

O  ultimo  d'estes  compostos,  a  trinitronaphtalina,  é  o  ponto  de  par- 
tida d'este  estudo,  e  não  podemos  deixar  de  descrever  as  observações 
qne  fizemos,  porque  de  certo  modo  servem  de  complemento  aos  traba- 
lhos de  Lam*ent  e  Marignac,  e  algumas  não  confirmam  os  factos  até 
agora  admitidos. 

Era  nosso  intuito,  no  começo  d'estas  investigações,  transformar  a 
trinitronaphtalina  em  uma  base  polyatomica,  empregando  para  este  fim 
o  iodureto  de  phosphoro  na  presença  da  agua;  não  sendo  porém  a  trí- 
Ditronaphtalina  corpo  que  se  encontre  já  feito,  fomos  obrigados  a  pre- 
paral-o  adoptando  os  processos  conhecidos,  e  descriptos  pelos  desco- 
bridores d'esta  substancia. 

Laor^t  afiinna  que,  fervendo  pelo  espaço  de  um  até  dois  dias  a 
naphtalina  com  o  acido  nitrico  concentrado,  se  formam  cristãos  quasi 
incolores,  que  são  mistura  de  binitronaphtalina  e  trinitronaphtalina  a 
e  ;3.  As  proporções  d'estes  corpos  gerados  pela  acção  do  acido  nitrico 
variam  conforme  a  quantidade  do  acido  emproado  e  o  tempo  da  ebul- 
li^o. 

A  trinitronaphtalina  a,  apresenta-se  em  laminas  rhomboidaes,  or- 
dinariamente muito  irregulares,  e  com  denteação  em  serra.  É  fusivel  a 

'--C=12— 0=16. 
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210°  c,  e  volátil  sem  deixar  resíduo,  quando  se  aquece  com  precauçio; 
pelo  contrario  decompôe-se  com  explosSo  se  o  aquecimento  for  rápido. 
É  pouco  solúvel  no  álcool  fervente;  dissolvesse  com  desenvolvimento  de 
gaz  ammoniaco  n'uma  dissolução  alcoólica  de  potassa,  a  qual  toma  côr 
vermelha* 

A  segunda  modificação,  trinitronaphtalina  /3,  é  mui  pouco  soln^iel 
no  álcool,  e  ether  fervente.  Grytallisa  em  prismas  oblíquos  de  pequenas 
dimensões  pertencentes  ao  systema  monoclinico.  Os  seus  crystaes  são 
amarellados  e  fusíveis  a  215®  c. 

Finalmente  a  terceira  modificação,  a  de  Marígnac,  é  um  pó  amarei- 
lado  fusível  pouco  acima  de  100®,  quasi  insolúvel  no  ether  a  ferver,  e 
pouco  solúvel  no  álcool  também  em  ebullí^o.  Aquecida  com  cuidado 
sublima-se,  aliás  detona. 

Os  alcalis  cáusticos  e  carbonatados  dissolvem-na,  córando-se  a  so- 
lução de  vermelho,  porém  esta  côr  não  persiste,  é  fiigaz,  e  a  pouco  e 
pouco  se  faz  negra. 

Posto  que  não  encontrássemos  descrípto  com  bastantes  pormeno- 
res o  methodo  de  que  se  serviu  Laurent  para  obter  a  trinitronaphtalina, 
escusado  será  dizer  que  seguimos  tanto  quanto  era  possível  as  suas  m- 
dicações,  fòzendo  ferver  o  acido  nítrico  com  a  naphtaUna.  No  fim  de  al- 
guns dias  doeste  tratamento  procedemos  á  analyse  da  substancia  obtida 
em  virtude  d'esta  reacção,  e  que  era  dinítronaphtalína.  Afinal,  voido  que 
a  trinitronaphtalina  teimava  em  não  mostrar-se,  adoptámos  o  seguinte 
methodo,  que  sempre  foi  coroado  de  bons  resultados,  e  que  algum  tanto 
differe  do  processo  aconselhado  por  Laurent. 

PrqMncio  da  triíiitroBaphtaluia.  — Pesam-se  200  grammas  de  naphta- 
lina  e  com  meio  litro  de  acido  nítrico  fumante  introduz^n-se  n*uma  re- 
torta de  vidro  tubulada,  em  communica^o  directa  com  um  refrigerante 
de  Liebig,  sustentando  a  ebullição  sobre  banho  de  areia  pelo  espaço  de 
doze  a  quatorze  dias. 

É  preciso  advertir  que  o  acido  nítrico  se  addícíona  com  cautela, 
em  consequência  de  ser  bastante  violenta  a  reacção  entre  os  dois  cor- 
pos — e  tão  violenta  que  se  o  acido  for  deitado  d'uma  vez  a  reacção 
muda  de  caracter  e  afasta-se  do  que  pretendeníos. 

Logo  que  todo  o  acido  se  tenha  juntado  á  naphtalina,  e  depois  de 
aquecer  a  mistura  por  algum  tempo,  formam-se  duas  camadas,  das  quaes 
a  inferior  é  oleosa.  Continuando  a  aquecer  desapparece  esta,  e  pelo  es- 
fi*iamento  depôe-se  uma  substancia  amarella  e  crystallina. 

N'esta  occasião  convém  verificar  se  a  trinitronaphtalina  predomina, 
o  que  se  reconhece  do  modo  seguinte: 
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Destaca-S6  pequena  porOSo  de  matéria  crystallina  e  dissolve-se  no 
álcool  em  ebuUição;  a  trinitronaphtalina  crystallisa  em  pequenos  prismas 
fáceis  de  reconhecer  pelo  exame  microscópico:  no  caso  contrario,  a 
massa  crystallina  dissolver-se-ha  facilmente  no  álcool,  e  os  crystaes  se- 
parados, vistos  ao  microscópio,  s3o  agulhas  mui  finas  que  nada  tem  de 
commom  com  a  trinitronaphtalina. 

Adquirida  a  convicção  de  que  a  trinitronaphtalina  é  a  substancia 
predominante,  trata-se  o  producto  pela  agua,  que  precipita  matéria 
bnuQca  em  frocos  semelhante  ao  chlorureto  de  prata. 

Lava-se  com  bastante  agoa  e  secca-se  o  producto  insolúvel  n'este 
líquido.  A  matéria  sécca  pulverisa-se  e  põe-se  em  digestão  no  etber  a 
frio,  deixando-a  em  contacto  com  elle  por  algumas  horas.  Repete-se  o 
tratamento  três  ou  quatro  vezes,  para  que  se  dissolva  uma  matéria  re- 
sinosa amarella.  Depois  procede-se  á  crystallisação  por  meio  do  álcool, 
segumdo  o  methodo  das  crystallisaçoes  fraccionadas. 

Por  maiores  desvelos  que  empreguemos  em  dirigir  a  operação,  a 
matoia  insolúvel  no  ether  a  frio  nunca  é  exclusivamente  trinitronaphta- 
lina; além  d'esta  encontram-se  vestígios  de  matéria  resinosa  e  de  bini- 
tronaphtalina,  que  são  eliminados  nos  primeiros  tratamentos  pelo  álcool. 
Julgamos  vantajoso  o  emprego  do  acido  nitrico  fumante,  não  só  porque 
a  reacção  se  faz  com  segurança,  mas  também  porque  a  quantidade  de 
trinitronaphtalina  é  considerável. 

O  acido  nitrico  do  commercio  no  fim  de  muitos  dias  de  ebuUição 
apeias  transf(Hina  a  naphtalina  em  dínitronaphtalina,  e  a  transformação 
doeste  corpo  em  trinitronaphtalina  é  muito  difficil,  sendo  por  isso  con- 
Yemente  onpregar  acido  mais  concentrado,  e  a  esta  condição  satisfaz  o 
aádo  fumante.  Os  resultados  da  nossa  preparação  foram  os  seguintes : 
200  grammas  de  naphtalina  produziram  14  de  trinitronaphtalina; 
porém  atacando  outra  vez.  e  pelo  mesmo  methodo,  os  resíduos  incom* 
pletamente  transformados,  obtivemos  ao  todo  60  grammas. 

ANALTSE  DA  TMNrTRONAPHTALINA 

I     —  0»',247  (matéria  secca  a  100^  c.) 
Oíf',407  —  C0« 
0*^,052  —  H«0 

U     — 0«',378  de  matéria 
0«',634  —CO» 
08',068  —  HK) 
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COMPOSIÇÃO  CENTESDfAL 

TheorlcA  Experimental 

I  n 

C  —45,70 44,93 45,79 

H  —  1,90 2,33 1,99 

Az— 15,96 »      • 

O  —36,44 »      » 


100,00 

Propriedades  da  trinitroiiaplitaUiuu  —A  trinítroDaphtalina  tratada  por 
uma  dissolução  alcoólica  de  potassa  produz  coloração  vermelha;  pouco 
depois  ennegrece  desenvolvendo  ammoniaco. 

Tratada  pelo  ammoniaco,  egualmente  em  dissolução  alcoólica,  ma- 
nifesta os  mesmos  phenomenos  de  coloração,  e  precipita-se  matéria  crys- 
tallina. 

A  c6r  vermelha  observa-se  também  quando  se  filtra  a  dissolução 
alcoólica  de  trínitronaphtaUna,  manifestando-se  espedahnente  nas  ares- 
tas do  filtro.  Até  as  mãos  em  contacto  com  esta  solução  ficam  v^me- 
Ihas  depois  de  algum  tempo. 

Solubilidade.  — É  perfeitamente  solúvel  no  acido  nitrico  fumante,  do 
qual  se  precipita  pela  agua  em  fi*ocos  amarellados.  É  pouco  solúvel  no 
álcool  fervente,  e  quasi  insolúvel  no  ether  também  fervente.  iOO^  de 
álcool  de  35^,5  Gartier,  á  temperatura  de  25°  c,  dissolvem  0^,046  de 
trinitronaphtalina. 

Pela  acção  do  calor  os  crystaes  d'esta  substancia  decrepitam  com 
pequenos  estalidos;  depois  entram  em  fusão  e  sublimam-se  em  parte; 
o  residuo  é  crystalUno,  e  algum  tanto  pardo.  Aquecendo-os  mais  fazem 
explosão  e  deixam  residuo  carbonoso. 

Os  pequeníssimos  crystaes  de  trinitronaphtaUna  apresentam  (juatro 
formas  compostas  difierentes,  pertencentes  não  só  ao  systema  monodi- 
nico,  mas  á  mesma  serie  de  crystallisa^ão  ^ 


^  O  exame  crystallographico  foi  feito  pelo  illustre  professor  de  mineralogia 
da  Escola  Polytechnica,  o  dr.  Francisco  António  Pereira  da  Costa. 
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INCIDÊNCIAS  SEGUNDO  LAURENT 


Fig.A 

(ab).. 

..     P« 

:      Poo—  50» 

(Cd).. 

..+Poo. 

:— Pao  =  12(y 

(ce).. 

..  ooP»; 

—Poo  — HO* 

(f  g) . . 

.'. +Poo; 

;     Poo—  98»,15' 

(eb).. 

. .  — Poo : 

Poo- lOi^.aíy 

(eh) . . 

..  odPoo; 

Poo- 18(y      25" 

=  155^ 


FORMAS  COMPOSTAS  1)E  CRTSTALLISAÇÃO 

Fig.  A ooPoo  .  Poo .  +  Poo :  — Poo 

Fig.  B ooPx .  Poo .  +  Pn  :  — Pn 

Fig.  C ooPoo .  Poo .  +  Poo  OU  ooPoo  .  Poo .  -f  P» 

Fig.  D +Pn  .Poo 

Fig.  E Laminas  rectangulares  qdPqo 


A  fónna  representada  pela  fig.  A,  que  o  sr.  dr.  Gosta  tomou  como 
pooto  de  partida,  apparece  com  muita  frequência,  e  é  provavelmente  a 
de  Laurent. 

Nos  exemplares  maiores,  e  muito  imperfeitos,  acham-se  as  faces  de 
-f  Poo ,  e  —  Poo  substituídas  por  bisselamentos  que  resultam  de  face- 
tas de  modificação  nas  arestas  (fc)  e  (ce),  fig.  B.  Estas  facetas  produzi- 
das até  o  completo  desapparecimento  de  -f-  Poo  >  e  — Poo  dão  metades 
de  pjTamides,  representadas  pelos  symbolos  +Pn,  — Pn. 

As  faces  de  — Px  ou  de  — Pn  são  «em  alguns  crystaes  extrema- 
mente pequenas,  como  na  fig.  C,  e  dcsapparecem  de  todo  em  um  único 
exemplar,  que  offerece  o  aspecto  de  lamina  rhomboidal,  fig.  D. 

Nos  crystaes  muito  alongados  desapparecem  as  faces  de  ooPoo  to- 
mando o  aspecto  da  forma  (fig.  E). 

Finalmente,  de  envolta  com  as  formas  indicadas,  encontram-se  la- 
minas de  bases  rectangulares,  com  duas  faces  verticaes,  e  outras  duas 
obiiqaas  e  parallelas  entre  si  (fig.  F). 

Lascado  aoPoo  eminente:  índicios  de  outros  imperfeitos.  Frágil, 
brilho  luzente  e  resinoso  na  face  qdPqo  ;  nas  outras  apenas  subluzente 
e  resinoso,  ou  quasi  nullo.  Gõr  branca  tirante  algum  tanto  para  ama- 
rello  verdoenga  nas  faces  de  quasi  todas  as  formas,  com  excepção  de 
zPx,  qoe  é  por  transparência  apenas  mui  levemente  amarellada. 
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Cõr  do  pó  branco  levemente  amarellado,  transparência  nas  faces 
de  qdPod;  apenas  translucidez  ou  mesmo  opacidade  nas  outras  faces; 
supcrflcie  lisa  em  qdPoo  ,  estriada  parallelamente  ás  arestas  de  combina- 
ção com  odPoo  nas  formas  -{-Pn,  — Pnp  Poo;  simplesmente  áspera  nas 
de  +Poo  e  — Poo. 

A  trinitronaphtalina  é  fusivel  a  214^  G. 

(GoDtiniU) 
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IIL  BOTÂNICA 


1.  Catalogo  nethodieo  das  plantas  observadas  em  Portugal 


POR 

CARLOS  MARJA  GOMES  MACflADO 
(Continuado  de  pag.  36  do  num.  1) 


I.  PLANTÂE  VÂSCCLÂRE8 

Class.  I.  DICOTYLEDONEAÉ 

Subclass.  I.  Thalamiflorae 

Ordo  I.  RANUNCULACEAE 

Trib.  I.  Clematideae 
1.  Clematis  L. 

1.  C.  flammula  L.  sp.  766;  Vand.  spn.  37;  Brot.  H.  lus  11.  358. 
— C.  aliera,^.  flammula  repens  Dod,  Grisl.  V.  Lus.  n.^  373.  — Rchb. 
ic.  IV.  t.  62  et  63,  f.  4666u 

fn  sepibus  Algarb.  pr.  Portimão  (Brot. ;  Welw.  h.  mus.  Paris).  Peren. 
Iim.— Aug. 

2.  C,  vitalba  L.  sp.  766 ;  Vand.  spn.  37 ;  Brot.  íl.  lus.  n.  358 ; 
Fig.  II.  pharm.  301.  — Atragene  Theophrasti  Clus.  hist.  1. 122.  f.  2. — 
C.  í.  Viama  Atragene  Grisl.  V.  Lus.  n.°  372  et  172.  —Rchb.  1.  c.  t. 
6i.  f.  4667.  —  [Sipó  do  Reino;  Vide  branca  (Brot.)] 

In  sepibus  provinc.  boreal.  (Brot.).  Peren.  Jul.-~ Sept. 

3.  C.  viticella  L.  sp.  762 ;  Vand.  spn.  37 ;  Brot.  fl.  lus.  IL  359.— 
C.  altera  Clus.  hist.  L  122.  f.  1.  — Arachus  paluslris  siliqua  radiola 

8* 
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Grís^  V.  Liís.  n.^!  40.  —  C.  tenuifolia  lusitanica  flosculis  coeruleis  Touro, 
inst.  299.  — Bot.  Mag.  XVI.  565 ;  Rchb.  l.  c.  t.  65.  f.  4668. 

In  marg.  Tagi  (Brot.).  Peren.  Jun. — Jul. 

4.  C.  campaniflora,  Brot.  fl.  lus.  II.  359  et  phyt.  lus.  L  198.  t.  81. 
— Lodd.  Cab.  987.  — Mach.  exs.  n.°  968. 

In  sepibus  Beirae  (Brot.);  in  valle  de  Coselhas  pr.  Gonimbr. !  c.  Bragança 
(Oliv.)  Peren.  Jun. — Aug. 

5.  C.  cirrhosaL.  sp.  766.  — C.  altera  baetica  Glus.  hist.  I.  123. 
f.  1.  —Bot.  Mag.  XXVn.  1070. 

In  sepibus  Algarb.  super  arbores  scandens  (Welw !  h.  mus.  Par.  et  B.  A. 
Gomes!)  Peren.  Jun. 


Trib.  II.  Anemoneae 

2.  Thalietmm.  Tourn. 

1.  R.  glaucum  Desf.  cat.  h.  Par.  ed.  2.  126.  — T.  magnum  flore 
luteo  odorato  Grisl.  V.  Lus.  n.°  1380.  — F.  flavum  Vand.  spn.  37;  Brot. 
fl.  lus.  II.  356;  Fig.  fl.  pharm.  302.  —Rchb.  1.  c.  t.  46.  f.  4641.  — 
Mach.  exs.  n.®  1.  — (Rhuibarbo  dos  pobres). 

In  vallibus,  montosis,  etc.  Extremadurae  et  Beirae  (Brot.);  c.  Gonimb.  i 
Cantanhede!  Serra  da  Estrellal  Peren.  Aest. 

3.  Anemone.  Hall. 

1.  il.  palmata  L.  sp.  758;  Vand.  spn.  37;  Brot.  fl.  lus.  n.  361. 
— A.  hortensis  kuifolia  simplo  flavo  flore  Glus.  hist.  I.  248.  f.  2.  — A. 
latifolia  flore  intus  luteo,  foris  rubro  et  violáceo  Grisl.  V.  Lus.  n.**  1510. 
— Barr.  ic.  t.  792;  Bot.  Reg.  IIL  200.  — Bourg.  exs.  n."  1748;  Mach. 
exs.  n.®  2.  — [Anemone,  Anemola]. 

In  ericetis  c.  Faro  (Bourg  I);  in  pinetis  Transtaganae  pr.  Coina  (Welw  1 
h.  Goss.);  in  montosis  c.  Gonimb. !  Peren.  April  —  Maj. 

2.  A.  nemorosa  L.  sp.  762 ;  Brot.  fl.  lus.  n.  362 ;  Fig.  fl.  pharm. 
304.  — Ranunculus  sylvarum  Glus.  hist.  I.  247.  f.  1-2.  — Rchb.  1.  c. 
t.  47.  f.  4644. 

In  montosis  inter  Lousa  et  Corvo  (Brot.).  Peren.  April  —  Haj. 
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3.  A.  trifolia  Dod.  pempt.  436;  L.  sp.  762.  —  Rchb.  1.  c.  t.  48. 
f.  4646. 

In  S.  Pedro  da  Cova  pr.  Porto  (Schmitz  i  «h.  A.  Garv.)  l^eren.  April. 

4.  Adónis  Díll. 

L  A.  autumnalis  L.  sp.  711.  — Rchb.  1.  c.  t.  24.  f.  4621;  Goss. 
et  G.  m.  fl.  par.  t.  3.  f.  1-2. 

In  seg.  agr.  Olisip.  (Welw.  I  h.  Coss.).  Ann.  Haj. 

2.  A.  aestivalis  L.  sp.  772.  —Rchb.  1.  c.  t.  24.  f.  4619;  Coss.  et 
C.  11.  par.  ill,  t.  3.  f.  3-4. 

In seg.*c.  Faro  (Welw.!  h.  mus.  Par.).  Ann.  Maj. 

3.  A.  microcarpa  DC.  syst.  veg.  I.  223.  — Bourg.  exs.  n.®  1749. 
In  agris  c.  Faro  (Bourg. !);  c.  Olisip.  (Hochst. !)  Ann.  Mart. 

Obs.  Brotero  na  sua  flora  lusitanica  II.  376  indica  n'este  género 
unicamente  a  A.  annua  Lamk.  Qual  das  3  espécies,  acima  mencionadas^ 
pretendeu  elle  designar?  Não  é  fácil  decidir.  Adoptou  Brotero  a  opinião 
de  Lamarck,  que  reunia  n'uma  só  as  espécies  annuaes  d'este  género  ? 
Esta  (^iniSo  não  é  geralmente  seguida  desde  que  melhor  se  analysou 
este  diíBcil  género.  As  suas  distincções  especificas,  são  baseadas  prin- 
cipalmente na  forma  dos  akenios,  e  Brotero  nada  dizendo  a  tal  respeito 
deixou-nos  na  impossibilidade  de  resolver  a.  questão  com  segurança.  O 
mesmo  podemos  dizer  do  syn.  de  Grisley  Y.  Lus  n.®  511.  No  emtanto 
a  expressão  de  «pétala  coccinea»  que  se  nota  no  fim  da  descripção  faz 
suppõr  que  elle  pretendesse  significar  mais  em  especial  a  A.  aestivalis  L. 

Cnnipre  desde  já  notar  algumas  circumstancias,  a  que  muito  se  deve 
attender,  sempre  que  procuremos  interpretar  devidamente  as  espécies 
mendonadas  por  Brotero.  A  precipitação  que  nos  consta  ter  presidido 
á  poblicação  da  sua  flora,  fez  de  certo  com  que  Brotero  não  fizesse  mui- 
tas vezes,  como  cumpria,  as  suas  descripções  á  face  dos  exemplares 
por  elle  observados.  As  descripções  das  espécies,  que  elle  reputava  já 
conhecidas,  foram  na  maior  parte  copiadas  do  Species  de  Linneo,  e  da 
parte  botânica  da  Encyclopedia  methodíca  de  Lamarck  e  Poiret.  Assim, 
qoando  Brotero  tomava  por  espécies  conhecidas  algumas,  que  realmente 
eram  novas,  ou  mesmo  difierentes,  limitando-se  á  phrase  linneana,  não 
Ibes  juntava  descripções  sufficientemente  desenvolvidas,  que  as  fízessem^ 
com  facilidade  reconhecer. 
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O  ponco  que  então  se  sabia  da  vegetação  peninsular,  bem  como  a 
concisão  do  Species  de  Linneo  facilitavam  estes  equívocos. 

Algumas  espécies  pelo  contrario  descreveu  o  distincto  botânico  co- 
mo novas,  que  o  não  eram :  só  n'esta  familia  das  Ranunculaceas  pode- 
mos citar  o  Ranunculus  pantothrix,  gregarius  e  dimorphorhizus. 

Na  falta  irremediável  de  herbario  do  illustre  botânico,  onde  podes- 
semos  authenticar  as  suas  espécies,  as  habitações  indicadas  são  muitas 
vezes  o  único  guia  que  possuimos  para  poder  com  mais  probabilidade 
interpretal-as,  mas  ainda  assim  nem  sempre  fácil  de  seguir,  visto  que 
Brotero  era  pouco  rigoroso  em  as  precisar ;  e  succedendo  vegetarem  na 
localidade  designada  mais  de  uma  espécie  análoga,  ou  não  se  encontra- 
rem todas,  novas  diíGculdades  apparecem  que  nos  deixam  em  completa 
hesitação. 

Trib.  m.  BaniuLouleae. 

5.  Rimiiiarias  L. 

1.  /?.  coenosus  Guss.  suppl.  fl.  Sic.  prod.  II.  187.  (1834).  — R.  he- 
deraceus  aqtuuicus  Grisl.  Y.  Lus.  n.^  1206.  — /?.  hederaceus  Brot.  fl. 
lus.  II.  374.  — Coss.  et  G.  1.  c.  t.  1.  f.  3-4.  — Mach.  exs.  n.**  3. 

In  stagnantibus  aquisque  vadosis  c.  Gonimbr.  I  pr.  Mealhada  (A.  Garv.l) 
Cabeceiras  de  Bastos  in  Minho  (Heor.  I).  Peren.  Aest. 

2.  /?.  tripartUtis  DG.  Ic.  pi.  gall.  rar.  15.  t.  49.  — Coss.  et  G.  1. 
c.  t.  1.  f.  7-«. 

In  uliginosis  Transtaganae  pr.  Seixal  (Welw. !  h.  Goss.).  Peren.  Maj. 

3.  /?.  ololeucos  LIoyd  fl.  Loire  inf.  3.  — Goss.  et  6. 1.  c.  t.  1.  f. 
5-6.  —Mach.  exs.  n.°  938. 

In  stagnis  do  Malhão  da  Serra  da  Estrellal  Peren.  Aug. 

4.  R.  Baudotii  Godr.  monogr.  14.  f.  4. 

In  stagnis  Extremadurae.pr.  Friellas  (Welw.  I  h.  Goss.)-  Peren.  Maj. 

5.  R.  aquatilis  Dod.  pempt.  587;  L.  sp.  781  a;  Vand.  spn.  37.  — 
fl.  hedera^ceus  aquaticus  Grisl.  V.  Lus.  n.®  1206.  — fl.  heterophyllus 
Brot.  fl.  lus.  II.  374. — Goss.  et  G.  1.  c.  t.  2.  f.  3.  — Mach.  exs.  n.®  4. 

In  paludíbus,  stagnis,  etc.  freq.:  c.  Gonimbr. !  Peren.  Aest.  usque  hyem. 

6.  A.  fLuitam  Lamk.  fl.  fr.  III.  184.  — Millifolium  aquaticum  folio 
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eisemine  Ranunculi  Grísl.  Y.  Lus.  n.^  1032.  — R.  aqnatilis  L.  sp.  782 
í.  —R.  pantothrix  Brot.  fl.  lus.  11.  375.  var.  2.  — Coss.  et  G,  1.  c.  t. 
2.  f.  1-2.  —  Mach.  exs.  n.^  6. 

In  paludibus,  fossis,  stagnis,  etc. :  in  Extremadura  pr.  FrieSas  (Welw.  t  h. 
Goss.);  pr.  Conimbr.  I  Peren.  Yêre  et  Âest. 

s 

7.  /}.  divaricatus  Schranck  Baíer  il.  n.  104.  (1789).  — MillefoUum 
aquaiicum  comutum  Grísl.  Y.  Lus.  n.^  1029.  — R.  qquatilis  L.  sp.  782  (3. 
— /l,  pantothrix  Brot.  fl.  lus.  11.  375.  var.  1.  — Coss.  et  G.  1.  c.  t.  1. 
f.  9.  — Mach.  exs.  n.°  5. 

In  paludibus,  stagnis,  etc. :  c.  Conimbr.  I  Peren.  Maj. 

Obs.  Só  três  espécies  menciona  Brotero  na  sua  flora  pertencentes  á 
secção  Batracbium  d'este  género :  R.  hederaceus,  R.  heterophyllus,  e  R. 
pantothrix. 

1.  R.  hederaceus.  — Com  quanto  seja  mui  provável  que  esta  espécie 
exista  no  nosso  paiz,  nunca  a  encontrámos :  aquella  a  que  Brotero  deu 
este  nome,  é  sem  duvida  o  i?.  coenosus  Guss.,  de  que  possuimos  exem- 
plares de  difierentes  localidades  das  províncias  do  Douro  e  Minho.  A 
distincção  d'esta  espécie  é  posterior  a  Brotero,  e  por  tanto  não  admira 
que  elle  a  desconhecesse ;  e  até  porque'  todas  as  espécies  d'esta  difScil 
secção  não  eram  claramente  descriminadas  no  seu  tempo.  Bertoloni  na 
sua  flora  itálica  Y.  571  considera  o  A.  coenosus  Guss.  idêntico  ao  R,  he- 
deraceus L. :  não  podemos,  porém,  admittir  tal  opinião,  pois  a  forma 
das  folhas»  com  os  seus  lóbulos  obovados,  muitas  vezes  ultrap2\^sando 
o  meio  do  limbo,  e  principalmente  a  inserção  do  estylete  no  fructo  são 
caracteres,  que  bem  os  distinguem,  dando-lhes  até  uma  feição  especial, 
que  não  é  fácil  confundir. 

2.  R.  heterophyllus  Brot.  —  Sobre  esta  espécie  não  ha  a  mínima 
davída :  é  o  i?.  aquatilis  L.  var.  a, 

3.  R.  pantothrix  Brot.  — Sob*  esta  denominação  reuniu  Brotero  to- 
dos os  Ranunculos  d'esta  secção  de  folhas  capillares,  dando-lhes  por  sy- 
Donimos,  as  var.  |3,  7,  e  d  do  R.  aquatilis  L. 

DC.  no  syst.  veg.  I.  235  adoptou  a  denominação  de  Brotero,  atton- 
dendo  sem  duvida  só  á  synonimia  linneana,  meio  na  verdade  summa- 
meote  incerto.  No  Prodromus  porém  I.  26  DC.  abandonou  esta  opinião 
reunindo  as  variedades  que  constituíam  o  seu  R.  pantothrix  ao  /?.  aqua- 
tilis  L. 

Bertoloni  flora  itálica  V.  575  admitte  depois  a  mesma  denominação, 
mas  restringe  a  espécie  ao  A.  aquatilis  L.  var.  7,  o  que  é  inadmissível, 
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pois  já  em  1786  Chaix  na  Hist.  dauph.  I.  335  de  vfUars  lhe  havia  dado 
o  nome  de  R,  trichophylbis.  A  designação  de  it.  pantothrix  Brot  deve 
desapparecer  desde  que  as  differentes  variedades  que  a  constitniam,  são 
hoje  geralmente  consideradas  como  espécies»  e  nao  pôde  nenhuma  d'ellas 
eonserval-a,  porque  todas  haviam  já  recebido  denominações  anteriores. 
Hoje,  porém,  sendo  conhecidas  outras  formas  ou  espécies  de  folhas  ca- 
piUares,  e  podendo  também  algumas,  que  as  não  teem  sempre,  apre* 
sental-as  em  determinadas  circumstancias,  ainda  mais  difficil  se  torna 
precisar  a  área  de  extensão  d  esta  espécie.  Brotero  diz  ao  terminar  a  sua 
descripçãQ.  tDuae  occurrunt  varietates ;  alia  foliis  drcumscriptione  sub- 
rotundis,  laciniis  brevibus,  divergentibus,  floribus  minoribus ;  altera  vero 
laciniis  foliorum  subparallelis,  longissimis.t  Estas  duas  variedades  pa- 
rece-me  serem  o  R.  divaricatus  Schrank  e  R.  fluitans  Lamk.,  tanto 
quanto  se  pôde  deprehender  de  tão  incompleta  descripção,  o  que  está 
de  acordo  com  a  synonimia,  pois  correspondem  ás  var.  ,'r,  e  d  do  R. 
aqucuilis  L.  E  ainda  me  confirma  n'esta  opinião  a  circumstancia  de  se- 
rem estas  as  duas  espécies,  que  tenho  encontrado  nas  aguas  estagna- 
das dos  arredores  de  Coimbra,  que  se  achem  comprehendídas  na  des- 
cripção do  R.  pantothrix  Brot.  Mas  Brotero  fallando  sô  de  duas  varie- 
dades e  admittindo  três  synonimos  differentes,  ainda  escurece  mais  a 
questão :  o  que  pretenderia  elle  significar  pelo  synonimo  de  var.  y  do  R. 
aquatilis  L.  (A.  trichophyllus  Chaix  ?)  Precisamos  de  ulteriores  inves- 
tigações a  fim  de  vêr  se  encontrámos  esta  espécie. 

8.  R.  gramineus  Tab.  ic.  51.  f.  1;  L.  sp.  773;  Yand.  spn.  37; 
Brot.  fl.  lus.  n.  365.  (exLink;;  Webb  it.  hisp.  79.  — R.  graminifolius 
radicegrumosavUlosaGml.  V.  Lus.  n.*^  1607.  — Rchb.  ic.  1. 10.  f.  4594. 
— Mach.  exs.  n.°  14. 

In  Serra  da  Arrábida  (Link,  Webb»  Welw. !  h.  Goss.)  Peren.  Maj. 

9.  R.  bupleuroides  Brot.  fl.  lus.  II.  365  et  phyt.  lus.  1. 194.  t.  79. 
—Mach.  exs.  n.°  1246. 

In  coUibus  pr.  Lorvão  et  depressioribus  do  Bussãco  (Brot.) ;  in  S.  Pedro 
da  Cova  pr.  Porto  (Schmitzl  h.  A.  Carv.).  Peren.  Mart.— Apr. 

10.  i?.  flafnmula  L.  sp.  772;  Yand.  spn.  37 ;  Brot.  fl.  lus.  11.  365; 
Fig.  fl.  pharm.  306.  —Rchb.  1.  c.  1. 10.  f.  4595.  —  Bourg.  exs.  n.^  1752 ; 
Mach.  exs.  n.°  11. 

In  pratis  udis  (Brot.);  c.  Conimb. !  Cantanhede I  Serra  de  Monchique 
(Bourg.  I  Welw. !),  Peren.  Jun.  —  Oct. 
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U.  JR.  ophioglassifoliusWiYÍ.  daoph.  IV.  732.  t.  49.  — Rchb.  1.  c. 
l.  44.  f.  4613.  — Mach.  exs.  n.°  7. 

InuliginosisTranstaganae  pr.  rio  Judeu  (Welw.jl  h.  Coss.);  ribeira  de  Go- 
selhaspr.  Gonimbr.t  etc.  Anu.  Haj. — Jul. 

12.  R.  ficaria  L.  sp.  774 ;  Vand.  spn.  37 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  364 ;  Fig. 
fl.  pharm.  304.  —  Chelidonium  minus  alterum,  Lusrtanum,  Grísl.  V.  Lus. 
D.*  329.  —Rchb.  1.  c.  t.  1.  f.  4572.  —Mach.  exs.  n.°  17; 

In  faumidisda  ribeira  deCoselhas  pr.  Conimbr.!  freq.  pr.  Souzellasl  etc. 
Peren.  Mart. — Apr. 

13.  R.  bullatus  L.  sp.  774 ;  Vand.  spn.  37 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  365. 
—R.  grumosa  radice  L  Clus.  hist.  I.  237  et  238.  f.  1.  — fl.  radice  gru- 
mosa  autumnalis,  Lusitanus  Grisl.  Y.  Lus.  n.^  1612. — ^Ten.  fl.  nap.  t. 
49.  — Mach.  exs.  n.^  8.  — [Monta  do  outomno]. 

In  collibus  cretaceis  et  marginibus  agrorum  c.  Olisip.  (Clus;  Brot.; 
Welw.!  h.  Coss.);  Santa  Clara  pr.  Conimbr.  I  Peren.  Oct.— Febr. 

14.  R.  chaerophyllus  L.  sp.  780;  Webb  it  hisp.  79.  — R.  multifi- 
dm  radice  grumosa  tillosa  Grisl.  V.  Lus.  n.°  1611.  — Barr.  ic.  t.  581. 
—Mach.  exs.  n.°  9. 

|3.  flabellatus.  —  R.  laiifolius  radice  grtitnesa  villosa  Grísl.  Y.  Lus. 
n.*  1610.  —R.  flaheltatm  Desf.  fl.  atl.  I.  438.  t.  114.  —R.  gregarius 
Brot.  fl.  lus.  II.  369.  —R.  dimorphorhizus  Brot.  phyt.  lus.  11. 227. 1. 180. 

In  agris,  vallibus,  collibusque  freq. :  inTranstagana  pr.  Alcácer,  Setúbal 
(Wehr.  I  b.  Coss.);  c.  Conimb.  1  Sòuzellas!  Cantanhede  1  Peren.  April— Maj. 

15.  II.  blepharicarpos  Boiss.  elench.  n.°  1  et  voy.  8. 1. 1.  f.  A.  — B. 
monspeliactis  Webb.  it.  hisp.  79.  (ex  Boiss.).  — Mach.  exs.  n.°  12. 

In  rupestribus  da  Serra  de  Monchique  (Webb ;  Bourg  I  h.  Coss.) ;  Serra  de 
Palmella  (Welw.l);  Serra  de  Cintra  (Welw. !).  Peren.  Apr.— Jun. 

16.  R.  carpetanus  Boiss  et  Reut.  diag.  pi.  nov.  hisp.  I.  (1842).  — 
R.  latifotius  radice  grumosa  minorGml.Y.  Lus.  n.°  1609?  — Mach.  exs. 
n.*  1286. 

lomontosis  c.  Portalegre!  Peren.  Maj.  fl.  fr. 

17.  jR.  bulbosus  L.  var.  adscendens.  — R.  latifolius  radice  grumosa' 
oblonga  major  Grisl.  Y.  Lus.  n."*  1608.  — R.  adscendens  Brot.  fl.  lus.  II. 
d7O(1804)etpb7t.  lus. II.  229. 1. 181.  —  i).  neapolUanuslQn.  ind. sem. 
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h.  Neap.  11.  (1825).  — A.  bulbosus  L.  var.  neapolitanus  Goss.  DOt  Crít. 
I.  3.  — Bourg.  exs.  n.°  1750;  Mach.  exs.  n.°  10. 

In  dumetis,  umbrosis,  etc. :  d  Faro  (Bourg.  I)  c.  Gonimbr.  I  Caotanbede! 
etc.  Peren.  Mart. — ^Jun. 

Obs.  M.  Boissíer  voy.  bot.  10.  considera  o  R.  adscendens  Brot. 
como  synonimo.  do  R,  palustris  L.  fundando-se  tão  somente,  segundo 
elle  mesmo  declara,  na  descrípção  e  estampa  da  Phytographia  Lusita- 
nica  de  Brotero.  É  frequente  esta  espécie  nos  arredores  de  Coimbra,  e 
tendp-a  bem  observado  e  confrontado  nos  herbarios  do  museu  de  Paris 
e  de  M.  Cosson,  estamos  convencidos  que  M.  Boissier  se  illudiu  n'esta 
apreciação,  o  que  teria  logo  suspeitado  se  attendesse  a  que  Brotero  diz 
na  Phytographia,  quando  descreve  esta  espécie,  «pedúnculos  sulcatos» 
o  que  repugna  ao  R.  plauslrk.  É  sem  duvida  o  R.  neapolitanus  Ten. ; 
mas  como  nós  seguimos  a  opinião  de  M.  Cosson  nas  suas  pi.  crít.  1. 3. 
não  consideramos  esta  forma  especificamente  distincta  do  D.  buUwsus 
L. :  no  emtanto  como  Tenore  instituiu  a  sua  espécie  em  1825  e  Brotero 
em  1804,  é  justo  que,  conservando  o  nome  da  espécie  para  a  variedade, 
como  fez  M.  Cosson  1.  c,  se  admitta  o  de  Brotero,  como  anterior,  e  não 
o  de  Tenore. 

18.  R.  acris  L.  sp.  779;  Vand.  spn.  37 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  367.  — 
R.  segetum  folio  tenutíer  diviso  Grisl.  V.  Lus.  n.*  1209.  — R.  nlfulus 
Brot.  fl.  lus.  n.  367?  — Rchb.  1  c.  1. 17.  f.  4606.  —Mach.  exs.  n.^1306. 

In  collibus  pr.  Gonimbr.  I  Peren.  Haj. 

19.  jR.  palustris  Sm.  in  Rees  cyclop.  n.°  52.  —Bourg.  exs.  n.®  1751 . 
In  fossarum  marginibus  pr.  Loulé  (Bourg.  I).  Peren.  Apr. — Maj. 

20.  R.  repetis.  L.  sp.  779 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  366 ;  Fig.  fl.  pharm. 
306;  Seub.  fl.  azor.  42.  n.®  304.  — fl.  palustris  repens.  Grisl.  V.  Lus. 
n.^  1204.  —Rchb.  1.  c.  t.  20.  f.  4610.  —Mach.  exs.  n.^  13. 

In  pratis  udis,  vallibus,  rivulis,  etc.  freq. :  c.  Conimb.t  Souzellas!  ete. 
Peren.  Maj. — Sept. 

21.  fl.  trilobus  Desf.  fl.  atl.  I.  437.  t.  113. ;  Seub.  fl.  azor.  43.  n.^ 
306. ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  5.  —  fl.  Sardous  Brot..  fl.  lus.  II.  371.  — 
Mach.  exs.  n.^  15. 

In  arvis  humidis  freq. :  in  Cabo  de  S.  Vicente  (Welw.  I  h.  mus.  Par.) ; 
Serra  de  Cintra  (Welw.  1) ;  c.  Gonimbr.  I  Cantanhede  I  etc.  Peren.  Maj.—  Sept. 
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22.  jR.  seeleratus  L.  sp.  776 ;  Vaad.  spn.  37 ;  Brot.  íl.  lus.  II.  373 ; 
Fig.  fl.  pharm.  308.  —  Rchb.  1.  c.  t.  H.  f.  4598.  —  [Patalou]. 

In  paludosis  inter  Pereira  et  Figueira  (Brot.).  Ann.  Jun.— Jul. 

23.  R.  arvensis  L.  sp.  780 ;  Yand.  spn.  37 ;  Brot.  11.  lus.  11.  373. 
— i?.  arvensis  echinatus  Grisl  V.  Los.  n.°  1207.  — Rchb.  1.  c.  t.  21.  f. 
4614.  — Mach.  exs.  n.°  1173. 

Io  segetibus,  arvis,  etc. :  pr.  Faro  (Welw.  I  h.  mus.  Par.);  c.  Olisip.  (Brot.); 
c.  CoDÍmb. !  OureDtemjl^etc.  Ann.  Maj. — Jun. 

24.  A.  muricatus  L.  sp.  780;  Yand.  spn.  37;  Brot.  11.  lus.  11. 
373;  Seob.  fl.  azor.  43.  n.°  307.;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  6.  —R.  Apu- 
Im  qmbusdam  Glus.  hist.1.  233.  f.  2.  —  R.  supinus  echinattis  Grisl.  Y. 
Los.  n.*  1208.  —Rchb.  1.  c.  t.  22.  f.  4615.  —Mach.  exs.  n.^  16. 

In  agris  huniidis  freq. :  c.  Tavira  (Bourg.  I);  Faro  (Welw. !);  Portalegre! 
Conimbr.t  Cantanhede!  Figueira!  etc.  Ann.  Apr.— Jul. 

25.  R.  parviflorus  L.  sp.  780;  Brot.  fl.  lus.  II.  371;  Seub.  fl. 
azor.  43.  n.^  38;  Lowe  man.  fl.  ofMad.  6.  — R.  praiensis  minor  Grisl. 
V.Lus.  n.^  1205.  —Rchb.  1.  c.  t.  22.  f.  4616.  —Mach.  exs.  n.°  1267. 

Incultis,  depressis  subhumidis,  etc.:  in  ribeira  de  Niza  pr.  Portalegre! 
quinta  de  S.  Joi^e  pr.  Gonimb. !  c.  Ourentem  (A.  Carv. !).  Ann.  Apr. — Jun. 

Trib.  IV.  HeUeboreae. 

6.  Galtha  L. 

1.  C.  palustris  Gesn.  hort. ;  L.  sp.  784 ;  Yand.  spn.  37 ;  Brot.  fl. 
los.  n.  377.  — C.  palustris  vulgaris  Clus.  hist.  II.  113.  — Rchb.  1.  c.  t. 
101.  f.  4712. 

In  udis  c.  Pombeiro,  Moimenta  et  alibi  in  Lusitânia  boréali  (Brot.).  Pe- 
ren.  Vère. 

7.  Hellebonis  Adans. 

1.  H.  foetidus  L.  sp.  784;  Yand.  spn.  37;  Brot.  fl.  lus.  11.  301; 
Fig.  11.  phann.  303.  — Veratrum  nigrumVIl.  Clus.  hist.  1. 274.  — Hellébch 
rastrum  Tab.  Grisl.  Y.  Lus.  n.°  717.  —Rchb.  1.  c.  1. 103.  f.  4715.  — 
Mach.  exs.  n."  1242.  — [Herva  dos  besteiros,  helleboro]. 

In  montosis  subumbrosis  prov.  boreal.  (Brot.);c.  Cabeceiras  de  Bastos 
(Henr.!).  Peren.  Fl.  vère,  fr.  sept. 
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8.  Nigella  Toara. 

1.  N.  damascena  Trag.  stirp.  117;  L.  sp.  573;  Yand.  spn.  37; 
Brot.  fl.  lus.  II.  334. ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  7.  r^Melamhium  Baeíicum 
et  Lusítanum  flore  amplo  Grísl.  Y.  Lus.  n.®  1003.  — Rchb.  1.  c.  t.  120. 
f.  4737.  — Mach.  exs.  n.°  18. 

In  segetibus  et  collinis  arídis,  freq. :  c.  Faro  (Bourg.  I  Welw.  t  h.  mus. 
Par.)  c.  OHsip.  (Brot.);  c.  Gonimb.  t  Ourentem.  1  etc.  Ann.  Apr.- 


2.  iV.  arvensis  L.  sp.  753 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  334 ;  Fig.  fl.  pharm. 
301 ;  Seub.  fl.  azor.  43.  d.°  309.  — Melatahium  Sylvestre  Fuchs  Grísl. 
Y.  Lus.  n.**  1002.  —Rchb.  1.  c.  t.  120.  f.  4736.  —[Barbas  de  velho]. 

In  agrorum  marginibus,  arvis,  etc.  Transmontanae  australiorí  (Brot.). 
Ann.  Aest. 

3.  N.  sativa  L.  sp.  753.  —  Rchb.  1.  c.  t.  120.  f.  4736. 
In  Cintra  (Brot,  ms.). 

9.  Aquilegit  Toura. 

1.  A,  vulgaris  L.  sp.  752;  Yand.  spn.  37;  Brot.  fl.  lus.  IL  333; 
Fig.  fl.  pharm.  298 ;  Seub.  fl.  azor.  43.  n.°  310 ;  Lowe  man.  fl.  of.  Mad. 
7.  — Aquilegia  Trag.  Grisl.  V.  Lus.  n.®  134.  — A.  montana  flore  albo  GrísL 
Y.  Lus.  n.^  136.  —A.  viscosa  Brot,  fl.  lus.  II.  333.  — Rclib,  1.  c.  t.  H4. 
f.  4729.  — Mach.  exs.  n.®  19.  — [Aquilegia,  Herba  pombinha]. 

In  umbrosis  montosis :  Yalle  bom  pr.  Gonimb.  I  Bussaco  1  Serra  da  Estrella  I 
etc.  Peren.  Maj. — Sepl. 

10.  DelpUninm  Tourn. 

1.  D.  consolida  L.  sp.  748;  Yand.  spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  II.  302; 
Fig.  fl.  pharm.  296;  Seub.  fl.  azor.  43.  n.°  311. ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad. 
7.  — Z).  elatius  simplici  flore  Clus.  hist.  11.  207.  f.  1.  — Consolida  re- 
galis  flúre  I  simplici  Grisl.  Y.  Lus.  n.°  381.  —Rchb.  1.  c.  t.  66.  f.  4669. 
—  [Esporas  bravas]. 

In  arvis  et  inter  segetes  rar.  Transtag.  et  Algarb.  (Brot.)  Ann.  Aest. 

2.  D.  peregrinum  L  sp,  749 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  303. ;  Lowe  man. 
fl.  of  Mad.  8.  —  Consolida  regalis  sylvestris,  flore  cinereo  coeruleo  Grisl. 
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V.  Lus.  n,°382,  —  Rchb.  1.  c.  t.  68.  f.  4872.  — Bourg.  exs.  n.^  1754; 
Mach.  eis.  n.**  967. 

In  segetibus,  arvis  pr.  Faro  (Bourg.  f);  c.  Olisip.  (Brot. ;  Welw.  I  h.  Coss.); 
c.  Conimb.  1  Bragança.  Ann.  Aest. 

3.  D.pentagtfnum  Lamk.  ene.  II.  264.  (1786);  Brot.  fl.  lus.  II.  304 
et  phyt.  lus.  I.  192.  t.  78.  — Aconitum  flore  coeruleo  et  albo  Grisl.  V. 
Lus.  n.°  26.  et  27.  — D.  lusitanicum,  glabrum,  Aconitifolio  Toum.  inst. 
426.  — D.  emarginatum  Presl.  Del.  Prag.  6. 

In  silvis  Algarb.  (Bourg. !  h.  Coss.) ;  in  coUibus  cretaceis  pr.  Olisip. ; 
Pedrulha  pr.  Porto.  (Brot.).  Peren.  Aest. 

Obs.  Bertoloni  flora  itálica  V.  409  descreve  esta  espécie  sob  a  de- 
signação de  D.  emargincuum  Presl  Dei.  Prag.  6.,  pondo  de  parte  a  de  D. 
fentagynum,  mas  conservando  os  synonimos  de  Grisley,  Tournefort  e 
Brotero.  No  fim  da  descripção  dá  como  razão  o  D.  pentagyntim  Desf. 
fl.  atl.  L  427.  t.  111.  e  DC.  Syst.  Yeg.  I.  354,  que  suppóe  idênticos, 
serem  no  emtanto  differentes  da  sua  planta,  e  da  de  Brotero,  a  quem 
competem  os  synonimos  de  Grísley  e  Tournefort.  E  como  a  espécie  de 
Desf.  publicada  em  1798  è  mais  antiga  que  a  de  Brotero  (1804)  conserva 
para  a  de  Desf.  a  denominação  de  D.  pentagynum,  e  para  a  sua  e  nossa 
espécie  o  nome  em  immedíata  antiguidade,  que  è  o  de  Presl. 

Ha  aqui  um  equívoco  manifesto  da  parte  do  i  Ilustre  botânico,  em 
considerar  que  Desf.  foi  o  primeiro  que  deu  o  nome  de  D.  pentagytmm 
a  uma  espécie  differente  ou  egual  á  nossa:  Lamarck  já  em  1786,  doze 
annos  antes,  havia  descripto  na  Encyclopedia  methodica,  com  o  mesmo 
Dome,  uma  espécie  sobre  exemplares  seccos,  que  Jussieu  colheu  em  Por- 
tugal :  por  esta  círcumstancia,  e  pela  descripção,  bem  se  vê  que  a  nossa 
espécie  e  a  italiana,  que  são  idênticas,  segundo  o  mesmo  Bertoloni,  não 
são  difierentes  da  planta  de  Lamarck.  O  que  é  mais  para  admirar  é  que 
tanto  Desf.  como  DG.  citam  na  sua  synonimia  Lamk.  ene.  meth.  II. 
264.  Se  pois  a  planta  de  Desf.  é  differente  da  nossa,  o  que  duvidamos, 
é  ella  que  segundo  as  regras  de  nomenclatura  deve  mudar  de  nome,  por 
ser  posterior  á  de  Lamarck,  e  não  a  nossa  nem  por  conseguinte  a  de 
Bertoloni. 

4.  D.  staphysagria  L.  sp.  750 ;  Yand.  spn.  36 ;  Brot.  fl.  lus.  II. 
304;  Fig.  fl.  pharm.  298.  —Staphysagria  Trag.  stirp.  902;  GrisL  V. 
Lns.  n.''  1359.  — Bchb.  1.  c.  t.  69.  f.  4674.  — [Paparráz,  Hervapiolheira]. 

Subspontanea  in  sepibus  c.  Gonimb.  (Brot.).  Peren.  Aest. 
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11.  AeoniUun  Tourn. 

1.  A,  paniculatum  Lamk.  fl.  fr.  ed.  1.  suppl.  1224.  — Lycoctonum 
autumnale  YII.  Clus.  hist.  II.  98.  —  Rchb.  1.  c.  t.  83.  f.  4684. 

In  S.  llartinho  d^Anguera  Transmontanae  (Schmitzl  h.  A.  Garv.).  Peren. 
Apr. 

Trib.  V.  Paeonieae. 
42.  Pteonia  Touro. 

1.  P.  Broteri  Boiss.  etReut.  Diagn.  pi.  hisp.  4.  — P.  foeminaGrlsl 
V.  Lus.  n.°  1099.  —P.  ofíicinalis  Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  las.  D.  299; 
Fig.  fl.  pharm.  295.  — P.  ofíicinalis  var.  lobata  Webb  it.  hisp.  80.  — Bourg. 
exs.  n.^  1755;  Mach.  exs.  n.°  922.  —  [Peonia,  Rosa  albardeira]. 

In  Serra  de  Monchique  (Bourg.  1);  Serra  da  Arrábida,  Alcácer  (Welw. !  h. 
Goss.);  Mafra  (Brot.);  Portalegre  ribeira  de  Niza!  Gollibus  calcareis  c.  Co- 
nimb.  I  Souzellasl  Peren.  Apr. — ^Jun. 

2.  P.  microcarpa  Boiss.  et  Rent.  pug.  1.  — Mach.  exs.  n.**  1287. 
In  marginibus  umbrosis  da  ribeira  de  Niza  pr.  Portalegre!  Peren.  Bfaj. 


Ordo  n.  NYMPHmCEAE 

1.  Nnpluur  Smith. 

1.  N.  lutea  Smith  prod.  fl.  graec.  I.  361.  — Nymphaea  lutea  Fu- 
chs  hist.  536 ;  L.  sp.  729 ;  Vand.  spn.  36 ;  Brot.  fl.  lus.  H.  283 ;  Fig. 
fl.  pharm.  294.  — N,  lutea  major  Clus.  hist.  II.  77 ;  Grisl.  V.  Lus.  n.° 
1066.  —Rchb.  1.  c.  t.  63.  f.  113.  —  [GolfSo  amarello]. 

In  aquis  stagnantibus,  etc.  totius  fere  Lusitaniae.  Peren.  Aest. 

2.  Nymphaea  Neck. 
1.  N.  alba  Math.  com.  643.  f.  2;  L.  sp.  729;  Yaud.  spn.  36; 
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Brol.  fl.  Ins.  II.  283.  —N.  aJba  major  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1065.  —  Rchb. 
1.  c.  t.  67.  f.  117.  —  Mach.  exs.  n.^  1117.  —  [Golfão  branco]. 

Hab.  cum  precedente  (Brot.);  in  lacu  Febrorum  pr.  Cantanhede!  Peren. 

Âest. 

Ordo  m.  PAPAVERACEAE 
Subord.  I.  Papavereae 

1.  PapaTer  Tourn. 

1.  P.  somniferum  L.  sp.  726. 

a  setigerum.  — II.  setígerum  DC.  fl.  fr.  soppl.  585;  Lowe 

man.  fl.  of  Mad.  H.  —Rchb.  1.  c.  1. 17.  f.  4481. 
P  officinale.  — P^hortense  flore  alho  semine  muali  Grisl.  V. 

Lus.  1007.  — P,  somniferum  Brot.  fl.  lus.  II.  254;  Fig.  fl. 

pbarm.  287;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  11.  — Rchb.  1.  c.  t. 

17. f.  4482.  —[Dormideira]. 

Hab.  yar  a  c.  Olisip.  (Welw.  I) :  var  |3  colitur  in  hortis,  et  subspontanéá 
c.  habitaúones.  Ann.  Vère. 

2.  P.  rhoeas  L.  sp.  726 ;  Vand.  spn.  36 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  253 ; 
Fig.  fl.  pbarm.  286;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  10.  — P.  rhoeas  vulg.  Grisl. 
V.Lus.  n.*»  1108.  —Rchb.  1.  c.  1. 15.  f.  4479.  —Mach.  exs.  n.^21.  — 
[Papoila]. 

Inter  segetes,  in  arvis,  etc.,  frequentíssima.  Ann.  Vère. 

3.  P.  dubium  L.  sp.  726 ;  Brot.  fl.  lus.  11.  253 ;  Lowe  man.  fl.  of 
Mad.  11.  — Argemone  capitulis  oblongis  Grisl.  V.  Lus.  n.°  148.  — Rchb. 
L  c.  1. 15.  f.  4477.  —Mach.  exs.  n.^  1174.  —  [Papoila]. 

Hab.  frequentíssima  cum  precedente.  Ann.  Vère. 

4.  P.  hybridum  L.  sp.  725;  Brot.  fl.  lus.  11.  253.  — Argemone  ca- 
piudo  torulis  canulato  Lob.  obs.  144;  Grisl.  V.  Lus.  n."^  147.  —Rchb. 
1.  c  1. 14.  f.  4476.  —Mach.  exs.  n.*  1262. 

In  sabulosis  da  quinta  de  S.  Jorge  pr.  Conimb.  1  c.  Olisip.  (Brot.) ;  in  msh 
ritímis  pr.  Portimão  (Welw.  1).  Ann.  Vère. 

I  2.  Glaadun  Tourn. 

)        1.  G.  cornicukuum  Curl  lond.  6.  t.  32. ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  12. 
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— Papaver  comutum  Phoeniceo  flore  CIus.  hist.  D.  91.  f.  2.  — Chelida- 
nium  comiculatum  L.  sp.  724.  — Rchb.  1.  c.  t  12.  f.  4471. 
In  Algarb.  (Bourg.  I).  Ann.  Maj. 

2.  C.  flavum.  Crantz  stirp.  austr.  fase.  II.  133.  (1763).  — Papaver 
comiculatum  flavo  flore  CIus.  hist.  II.  91.  f.  1.  — P.  cornutum  flore  lu- 
teo  Grisl.  V.  Lus.  n.®  1109.  — Chelidonium  glaucium  L.  sp.  724;  Vand. 
spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  II.  255.  —Rchb.  1.  c.  1. 11.  f.  4468.  — Mach.  exs. 
n.°  22.  — [Papoila  pontuda]. 

In  Algarb.  pr.  Portimão (Welwl.I) ;  arenosis  maritimis  pr.  Figueira!  Bis- 
ann.  Vère  et  Aest. 

3.  Chelidonium  Tourn. 

1.  C.  majus  Fuchs.  hist.  864-865;  Grisl.  V.  Lus.  n.^  328;  L.  sp. 
723 ;  Yand.  spn.  36 ;  Brot.  il.  lus.  II.  255 ;  Fig.  fl.  pharm.  288 ;  Seub.  fl. 
azor.  43.  n.°  312,;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  13.  — Rchb.  1.  c.  t.  10.  f. 
4466.  — Mach.  exs.  n.^23.  — [Celidonia,  Herva  andorinha]. 

In  Monchique  spontaneaexVTelw.  t  c.Conimbr.  et  alibi  ad  muros.  Peren. 
Vère. 

Subord.  II.  FHnaríeae 

4.  Hn^eomn  L. 

1.  H.  procumbens  L.  sp.  181 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  209.  — H.  legitimum 
CIus.  hist.  n.  93.  f.  2.  ~H.  CIus.  Gesn.  Dod.  Grisl.  V.  Lus.  n.**  762. 
—Rchb.  1.  c.  t.  9.  f.  4464. 

In  Algarb.  (Brot.);  pr.  Faro  (Welw. f  Bourg.!)  inter  segeles  c.  Porto 
(Brot).  Ann.  Vère  et  Aest. 

5.  Corydalis  DG. 

1.  C.  cava  Schweigg  etKoert.  fl.  erlang.  n.  44.  — Fumaria  btdbosa 
major  Grisl.  V.  Lus.  n.°  527.  — F.  bulbosa  a  L.  sp.  983 ;  Brot.  fl.  los.  L 
590.  —Rchb.  1.  c.  V  8.  f.  4463. 

In  umbrosis  silvaticis  pr.  Bragança  ad  Serra  de  Rebordão  (Brot.).  Peren. 
Apr.— Maj. 

2.  C.  claviailata  DC.  fl.  fr.  IV.  638.  —  Fumaria  major  dem/Oti- 
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tòGrisI.  V.  Lus.  n.**  528,  — F.  claviculata  L.  sp.  985;  Brot.  fl.  lus.  L 
591.  — Rchb.  1.  c-  \.  5.  f.  4457. 

In  umbrosis  humidis  Herminii  et  alibi  in  Lusitânia  boreali.  (Brot.).  Ann. 
Jun.— Jul. 

6.  Fumam  T. 

1.  F.  capreohaa  L.  sp.  985. 

a  vttlgaris. — F,  capreolata  Vand.  spn.  47 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  591 ; 
Fig.  fl.  pharm.  367;  Seub.  fl.  azor.  43.  n.^  313.  —  [Herva 
molarinha,  Gatharina  queimada] 

Sub  var.  flor.  tnaj,  — Macb.  exs.  n.®  25» 
Sub  var,  fl.  min.  — Mach.  exs.  n.®  1210. 
|3  bastardi.  — F.  officinalis  Brot.  fl.  lus.  I.  590.  (anpr.  p.?) 
— F.  bastardi  Boreau  apud  Duchartre  Rev.  bot.  II.  359. 
— Mach.  exs.  n.°  24. 

h  sepibos  et  umbrosis,  segetibus,  anris,  etc.,  tota  fere  Lusitânia  i  Ann. 
Terò  et  Aest. 

2.  F.  officinalis  L.  sp.  984;  Vand.  spn.  47 ;  Brot.  fl.  lus.  L  590; 
Fjg.  íl.  pharm.  386 ;  Seub.  fl.  azor.  43  n.""  314.  —Mach.  exs.  n.""  1269. 
—[Herva  molarinha] 

Id  Algarb.  pr.  Faro !  in  marginibus  yiae  ferrae  pr.  estagao  Gonimb. !  Ann. 
a.  Verè  et  Aest. 

Obs.  Julgamos  que  a  F.  officinalis  Brot.  n3o  é  a  planta  linneana  do 
mesmo  nome,  mas  sim  a  var  /3  da  F.  capreolata  L.  O  nosso  botânico  diz 
apag.  591.  que  ella  é  frequente  em  todo  o  Portugal;  e  nós  nunca  a  en- 
omtrámos  senão  no  local  indicado :  por  outro  lado  a  F.  capreolata  var. 
^  {F.  bastardi  Boreau)  é  frequentíssima  por  toda  a  parte,  e  Brotero  não 
.  a  menciona. 

3.  F.  agraria  Lag.  cat.  hort.  Madr.  1815  pag.  21.  — Rchb.  1.  c.  t. 
4.  í.  4455.  — Bourg.  exs.  n.°  1756.  — Mach.  exs.  n.®  H53. 

In  cnltis  pr.  Faro  (Bourg.  I) ;  in  arvis  pr.  Bragança  (Oliv.).  Ann.  Aest. 

4.  F.  parviflora  Lamk.  ene.  n.  567 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  592 ;  Lowe 
man.  fl.  of  Mad.  15.  —Rchb.  1.  c.  1. 1.  f.  4451.  —Mach.  exs.  n.^  26. 

Inter  segetes  pr.  Faro  (Weliv.l) ;  in  agris  c.  Olisip.  (Brot.).  Ann.  Vero  et 
Aest. 
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5.  F.  gpicata  L.  sp.  985;  Yand.  spn.  47 ;  Brot.  fl.  los.  I.  591.  — 
Capnos  ienui folia  Glus.  hist.  II.  208.  f.  2.  — F.  tenui folia.  s.  capnos 
temifolius  Lob.  Grisl.  V.  Lus.  n.^  529.  — Rchb.  1.  c.  1. 1.  f.  4450.  — 
Mach.  exs.  d.^  27. 

In  agrís  pr.  Lagos  (Willk.) ;  pr.  Faro  (Bourg. !);  inter  s^etes  pr.  Olisip. 
(Brol. ;  Welw. !).  Ann.  Febr.— Mart. 

(CoDtinoa) 
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IV.  ZOOLOGIA 


I.  Aves  das  possessões  portigiezas  da  Arríea  oecidenlal 
qie  eiisten  no  Miseu  de  Lisboa. 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


A  relação  que  publico  em  seguida  comprebende  162  espécies,  que 
julgo  haver  determinado  com  exactidão. 

Este  algarismo  é  na  verdade  ainda  assas  modesto :  por  elle  se  re- 
conhece que  no  nosso  Museu  existem  pouco  mais  d'um  quinto  das  es- 
peôes  que  represmtam  actualmente  a  fauna  omithologica  da  Africa  Occi- 
dental. 

Parece^ne  comtudo  que  esta  publicação  não  é  absolutamente  des- 
titaida  de  interesse.  Algumas  das  espécies  que  menciono,  embora  já  co- 
obecidas,  não  tinham  ainda  sido  encontradas  na  Africa  Occidental ;  ou- 
tras, 86  bem  que  em  mui  pequeno  numero,  parecem-me  novas.  É  digno 
também  de  notar-se  que  as  localidades  d'onâe  algumas  d'ellas  são  pro- 
veiúentes,  como  o  rio  Quilo,  Cabinda,  Molembo  e  o  districto  do  Duque 
de  Bragança,  figuram  pela  primeira  vez  em  escriptos  d'esta  ordemi 

Vão  incluídos  na  minha  relação  muitos  exemplares  que  pertencem 
i  magnifica  collecção  omithologica  ofierecida  ao  Museu  por  El-Rei  o  Se- 
nhor D.  Luiz,  exemplares  todos  authenticos,  parte  dos  quaes  haviam 
sido  oflèretídos  em  tempo  pelo  dr.  Welwitsch,  o  qual,  como  é  sabido, 
rfôidia  alguns  annos  em  Angola  a  expensas  do  nosso  governo  para  es- 
todar  a  flora  d'aquellas  regiões. 

Os  outros  exemplares,  em  numero  mais  considerável,  foram  pos- 
Iffiormente  adquiridos  pelo  Museu :  os  de  Cabo  Verde  e  Bissau  são  de- 
vidos ao  sr.  Leyguarde  Pimenta ;  os  do  Duque  de  Bragança  ao  sr.  Bayão ; 
os  de  Cabinda,  Molembo,  Rio  Quilo  e  Loango,  e  bem  assim  os  de  Ben- 
gaella,  ao  sr.  Anchieta ;  os  de  Loanda  e  de  outros  pontos  d'Angda  aos 

9. 
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srs.  Toulson,  A.  P.  de  Carvalho,  E.  A.  P.  de  Balsemão  e  Freitas  Branco; 
finalmente  alguns  de  S.  Thomé  ao  sr.  dr.  Nunes. 

Gomo  recebesse  recentemente  para  o  Museu,  graças  á  generosa  pro- 
tecção que  El-Rei  dispensa  incessantemente  a  este  estabelecimento,  va- 
rias aves  da  Gorée,  que  o  sr.  R.  de  Sá  Nogueira  d*ali  trouxera  o  anno 
passado  e  offerecéra  a  Sua  Magestade,  julguei  também  opportuno  e  con- 
veniente mencional-as. 

É  de  esperar  que  em  pouco  tempo  as  nossas  collecções  zoológicas 
d' Africa  Occidental  alcancem  um  grande  incremento,  por  isso  que  ali  se 
acha  desde  agosto  do  anno  passado  o  sr.  Anchieta,  incumbido  official- 
mente  de  explorar  os  territórios  que  pertencem  á  coroa  de  Portugal.  O 
sr.  Anchieta  foi  inaugurar  os  seus  trabalhos  a  Benguella,  apesar  da  re- 
conhecida insalubridade  doesta  região,  fascinado  talvez  pelo  que  lhe  cons- 
tava acerca  das  riquezas  naturaes  que  ali  se  encontram ;  e  ao  cabo  de 
um  mez  de  residência  remetteu-me  uma  coUecçSo  numerosa  e  impor- 
tante, nSo  só  em  aves,  as  quaes  v3o  já  incluídas  na  presente  lista,  mas 
ainda  em  mammiferos,  reptis,  peixes,  crustáceos,  etc.,  de  que  mais  tarde 
terei  de  occupar-me. 

Custa  a  comprehender  como  em  tão  curto  praso  o  nosso  zeloso  na- 
turalista pôde  fazer  tanto  ^  E  todavia  em  quanto  o  sr.  Anchieta  corria  as- 
sim aos  pontos  mais  arriscados,  expondo  a  vida  com  a  coragem  modesta 
e  despretenciosa  que  o  amor  da  sciencia  inspira  aos  eleitos  d*ella,  não 
faltaram  néscios  e  mal  intencionados  que  ousassem  lançar  na  imprensa 
diatribes  contra  a  exploração  scientifica  ordenada  por  um  ministro  es- 
clarecido, procurando  amesquinhar  com  gracejos  indecorosos  a  impor- 
tância de  trabalhos  que  não  podiam  comprehender,  e  chegando  mesmo  a 
pôr  em  duvida  os  dotes  e  aptidão  do  explorador  escolhido  I 

Na  redacção  do  meu  trabalho  dei  a  preferencia  á  classificação  ado- 
ptada pelo  dr.  Hartlaub  na  sua  estimável  obra  intitulada  €  System  der 
Omithogie  Westafrica's9,  não  que  considere  esta  classificação  a  melhor 
no  estado  actual  de  nossos  conhecimentos,  mas  para  que  fique  mais  fá- 
cil a  confrontação  das  espécies  que  menciono  com  as  que  se  acham  enu- 
meradas no  melhor  e  mais  recente  catalogo  descriptivo  da  omithologia 
da  Africa  Occidental. 

As  espécies  marcadas  com  as  lettras  C.  R.  pertencem  á  collecção 
òmithologica,  cuidadosamente  organisada  pelo  Senhor  D.  Pedro  V,  de 

^  Já  recebi,  depois  de  enviado  este  artigo  para  a  imprensa,  mais  duas  re- 
messas do  sr.  Anchieta,  tao  importantes  como  a  primeira. 
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saudosa  memoria,  e  generosamente  offerecida  ao  Museu  em  1863  pelo 
Senhor  D.  Luiz  I. 

I.  ACCIPITRES 

i.  NMphroQ  percDoptenis.  L. 

Um  exemplar  de  S.  Thicigo  (archipelago  de  Gabo  Verde),  da  via- 
gem de  El-Rei  em  1860>  ofiferecido  pelo  sr.  R.  de  Sá  Nogueira. 
CR. 

2.  Neorbun  pileatns.  Burch.  (Hartlaub.  System  der  Ornithologie  Westafri- 
ca's.  Bremen.  1857.  p,  1.) 

Um  exemplar  vivo  de  Bissau,  offerecido  em  1866  pelo  sr.  Ley- 
guarde  Pimenta.  Nome  vulgar — Jagudi. 

l  Batea  Delalaiidi.  0.  des  M.  ?  (Rev.  et  Mag.  Zool.  1862). 

B.  tachardus.  Hartl.  op.  cit.  p.  2 ;  B.  Desertorum.  Schleg.  Mus. 
Pays  Bas.  Liv.  I;  B.  cirtensis.  Lev.  fils;  Le  Rougri.  Lev.  Afr.  pi.  17. 

Um  exemplar  joven  do  Diique  de  Bragança,  remettido  em  1865 
pelo  sr.  Bay3o.  Os  seus  caracteres  podem-se  resumir  na  diagnose 
seguinte: 

Supra  rufescensj  plumis  rufo-limbatis ;  subtus  rufescente-albus, 
mento  alho;  pectore  abdomineque  médio  immacukuis,  hypochon- 
driis  maculis  magnis  triangularibus  brunneis;  remigibus  f useis, 
pogoniis  intemis  in  basi  albis,  nigro  regulariter  fasciatis;  cauda 
supra  ferruginea,  subtus  pallidiori,  fasciis  8  transversis  nigris 
tuma.  Rostro  fusco,  basi  flavo;  cera  et  pedibus  flavis.  Long.  tota. 
45  centim.  Juv. 

Tem  reinado  até  estes  últimos  tempos  a  maior  conftisão  acerca 
da  espécie  a  que  convém  referir  a  ave  que  Levaillant  representou, 
com  o  nome  de  Tachard,  na  est.  19  da  sua  obra  sobre  as  aves 
d^Africa.  Hoje,  porém,  concordam,  a  meu  vér  com  muito  razão,  al- 
guns ornithologistas  em  a  considerar  idêntica  ao  Pernis  apivorus. 
passando  a  ser  o  fi.  tachardus  dos  auctores  modernos  synonimo 
de  outra  espécie,  que  parece  estar  representada,  se  bem  que  in- 
correctamente, na  est.  17  de  Levaillant,  com  o  nome  de  Rougri. 

Admittido  que  seja  esta  a  espécie  do  Gabo  que  deu  origem  a  tar 
manhas  duvidas,  resta  ainda  decidir  se  um  seu  congénere  mais  se- 
ptentríonal,  que  Levaillant  filho  erigiu  em  espécie  distincta,  com  o 
nome  de  B.  cirtensis,  merece  com  effeito  ser  assim  considerado,  ou 
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deve  antes  ser  tido  na  conta  de  variedade  ou  conspecíes,  denomi- 
nação inventada  por  Schlegel  para  exprimir  certas  relações  d*íntímo 
parentesco,  que  nao  pennittem  completa  difierenciação  específica. 
Pela  nossa  parte  inclinamo-nos  a  este  ultimo  alvitre.  Para  nós 
B.  cirtensis,  da  Africa  boreal,  B.  rufiventer.  Jerd.,  da  índia,  B.  De- 
UUandi,  0.  des  Murs,  do  Cabo  da  Boa  Esperança,  e  talvez  mesmo 
B.  braohypterus.  V.  Pelz,  de  Madagáscar,  convergem  todos  para  o 
mesmo  typo  especifico. 

4.  Hdotarsiis  ecaadatns.  Daud.  (Hartl.  op.  cit.  p.  7). 

Um  exemplar  vivo,  com  a  primeira  plumagem,  á' Angola,  e  offe- 
recido  em  1866  pelo  sr.  Freitas  Branco. 

5.  Tiomuicoliis  rapieolvs.  Daud. 

Um  exemplar  á' Angola,  oflerecido  em  1866  pelo  sr.  Toulson. 
Esta  «specie  não  é  mencionada  por  Hartlaub,  mas  o  sr.  Monteiro 
cita-a  como  abundante  em  Gambambe.  (V.  Ibis,  1862.  p.  49). 

6.  Hicronísvs  monogramoiíciís.  T.  (Hartl.  op.  cit.  p.  13). 

Dois  exemplares,  em  álcool,  de  Bissau;  sr.  Pimenta,  1866. 

7.  Bobo  bsdolttiís.  T.  (Hartl.  op.  cit.  p.  18). 

Um  exemplar  em  álcool,  em  mau  estado,  do  Dande  (Angola)  ; 
sr.  Toulson,  1866. 

8.  Scops  senegaletua.  Sw.  (Hartl.  op.  cit.  p.  19). 

Um  exemplar,  em  mau  estado,  do  Duque  de  Bragança;  sr.  Bayao, 
1865.  N.  vulg.  Casseia. 

9.  Scops  leaeotis.  T.  (Hartl.  op.  dt.  p.  20). 

Um  exemplar  de  Duque  de  Bragança,  sr.  Bayio,  1865.  N.  vulg. 
Cacóco. 

10.  Slrix  lamnet.  L.  (Hartl.  op.  cit.  p.  21). 

Dois  exemplares  do  Bengo  (Angola),  1854»  da  viagon  do  dr. 
Welwitsch.  C.  R. 
Um  exemplar  de  Loanda,  sr.  Toulson,  1866.  N.  vulg.  Coco. 

11.  Stríx  thomensis.  Hartl.  (Hartl.  op.  cit.  p.  22). 

Um  exemplar  de  S.  nome.  C.  R. 
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{2.  Slrix  Gapeuis.  Smith. 

Um  exemplar  do  GolungiHiUo,  1865^  da  viagem  do  dn  Welwitsch. 
CR. 

D.  PAS8ERES 

I.  Fisfitlrastrefl 

13.  Ciprinlgiis  WehritscUi.  Nov.  sp. 

C.  rufigenae  valde  affinis,  sed  diversas :  subtus  magis  rufescens, 
pectore  abdomineque  fusco  fasciato^  crisso  et  sub  caudalibus  conco- 
ribus;  tectricibus  alae  fuscis,  maculis  apicalibus  subcordatis  rufes- 
centibus;  remigibus  secundariis  rufescente  terminatis,  primariis 
íMícula  transvei^sa  bicolori,  pogonio  externo  rufa,  interno  alba;  re^ 
ciritíbus  extimis  ápice  et  pogonio  externo  rufescente-albis.  Long. — 
24  centim.;  rostrí  — 1  centim.;  alae  — 16  centim.;  caudae  — 12 
centim. 

Consideramol-a  dístincta  do  C.  rufigena.  Smíth.>  e  pelos  caracte^ 
res  apontados  na  diagnose»  nos  parece  bem  justificada  a  nossa 
distincçao :  outra  espécie  ha  porém,  o  C.  Fossi.  Verr,  com  a  qual 
também  conviria  comparar  a  nossa.  A  julgar  pela  breve  descripçSo 
que  Hartlaub  pubUca  doesta  espécie  (V.  op.  dt.  p.  23)  deve  tam- 
bém ser  differente. 

Um  exemplar  A' Angola  (entre  Penedo  e  Cacoaco),  1854,  da  via- 
gem do  dr.  Welwitsch.  G.  R. 

ii.  lamdipteryx  longipeimls.  Sh.  (Hartl.  op.  cit.  p.  23). 
Dois  exemplares  de  Bissau,  st.  Pimenta,  1866. 

15.  Cecrepis  nelanocrissiis.  Rupp.  (Hartl.  op.  cit.  p.  27). 

Um  exemplar  do  archipelago  de  Cabo  Verde.  C.  R. 

16.  Cendas  abjssiiiiea.  Gm.  (Hartl.  op.  cit.  p.  30). 

Um  exemplar  S  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866.  As  diversas  es- 
pécies de  Coradas  que  se  mostram  em  Bissau,  e  no  archipelago  de 
Cabo  Verde,  sâo  conhecidas  geralmente  pelo  nome  de  passarinhas^ 
que  também  applicam  a  alguns  Halcyons. 

17.  Gmdas  qrinogaslra.  Cuv.  (Harll.  op.  cit.  p.  30). 

Um  exemplar  S  das  ilhas  de  Cabo  Verde.  G.  R. 
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18.  Cindas  caiiiU.  L.  (HarU.  op.  cit.  p.  30). 

Um  exemplar  em  man  estado,  e  em  álcool,  de  Loanda^  sr.  Toul- 
SOD,  i866. 

19.  Ralqoi  striilata.  Lícht.  (Hartl  op.  cit.  p.  3i). 

Um  exemplar  S! Angola,  sr.  Tonlson,  1866. 

20.  Ralqmi  senegiloBsis.  L.  (Hartl.  op.  cit.  p.  31). 

Um  exemplar  do  Rio  Quilo  (Cabinda),  sr.  Anchieta,  1865.  Oa- 
tros  exemplares  da  Gorée,  offerecidos  pelo  sr.  Sá  Nogueira,  na 
C.  R. 

21.  Ralqmi  semicaeralei.  Gm.  (Hartl.  op.  cit.  p.  33), 

Um  exemplar  A' Angola,  sr.  H.  Capello,  1866.  Um  exemplar  da 
Gorée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

22.  HilejrM  rufifentrís.  Sev.  (Hartl.  op.  cit.  p.  33). 

Dois  exemplares  S  e  $  da  ilha  de  S.  Uuago  de  Cabo  Verde,  da 
viagem  d'El-Rei.  C.  R. 

23.  Alee4o  quotls.  Sev.  (HarU,  op.  cit.  p.  35). 

Dois  exemplares  de  Cabinda,  sr.  Anchieta,  1865. 

H.  Gofjtkonis  caerelMeephala.  Gm.  (Hartl.  op.  cit.  p.  36), 
Um  exemplar  de  S.  Thomé,  sr.  dr.  Nunes,  1865, 

25.  Goi7tb«niis  criaUta.  L.  (Hartl.  p.  36). 

Um  exemplar  de  S.  Thomé,  çr.  Gomes  Roberto.  C.  R. 

26.  Geryle  rndl^.  L.  (Hartl.  p.  37). 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  sr.  Bayáo,  1864. 
Um  exemplar  de  Loanda,  sr.  Toulson,  1866. 

27.  Heraps  Safipyi.  Lev.  (Hartl.  p.  38). 

Um  exemplar  t  do  Rio  Quilo  (Cabinda),  sr.  Anchieta,  1865^ 

28.  lerops  teg^ptiiis.  Forsk. 

Dois  exemplares  á'Angola,  sr.  Toulson,  1866. 
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29.  lerti»  hinmdiíiaceiís.  VieiU.  (Hartl.  p.  40). 

Dois  exemplares  de  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

30.  lerqis  ovkieiís.  Gm.  (Hartl.  p.  41). 

Dois  exemplares  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 

3i.  lereps  bvUocioídes.  Smith.  (Hartl.  p.  263). 

Um  exemplar  á' Angola,  da  viagem  do  dr.  Welwitsch.  C.  R. 

32.  lerqis  S^nniiiL  Reich. 

(Reichenbacb.  Meropidae,  fig.  3.237). 

Um  exemplar  em  mau  estado,  de  Loanda,  sr.  Anchieta,  1865. 

2.  Tentdrostres 

33.  Keetariíiet  lUigiDOsa.  Sh.  (Hartl.  p.  43). 

Um  exemplar  S  de  Cabinda,  sr.  Anchieta,  1868.  N.  v.  FuHla. 

34.  Reet.  ehaleea.  Hartl 

(Hartlaub.  Dbis.  1862.  p.  341). 

Um  exemplar  $  do  Duque  de  Bragança,  sr.  Bayão,  1865. 

33.  liect  Jardinei.  Verr.  (Hartl.  p.  47). 

Dois  exemplares  t  d' Angola,  da  viagem  d^El-Rei  em  1860. 
Um  exemplar  i  de  Loanda,  âr.  Toulson,  1866. 
Três  exemplares  (2  S  e  1  $)  de  Benguella,  sr.  Anchieta,  1866 ;  com 
o  Dome  vulgar  de  Kanjonjo. 

36.  Nect  hjpodelos.  Jard.  (Hartl.  p.  52). 

Um  exemplar  t  de  Loanda,  sr.  Toulson,  1866. 

37.  Ned.  seoegaleiísis  L.  (Hartl.  p.  49). 

Um  exemplar  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

m 

38.  fied.  gplendens  VieiU.  (Hartl.  p.  46). 

Um  exemplar  de  Loanda,  da  viagem  d'El-Rei  em  1860.  C.  R. 

39.  Reet.  oatileous.  Jard. 

Dois  exemplares  S  de  Loanda,  da  viagem  d'El-Rei  em  1860.  G.  R. 
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40.  Neet  paleheUa.  (Harti.  p.  52). 

Um  exemplar  t  em  álcool,  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  4866. 

3.  Dentlrostres 

41.  Drímoeei  Strangei.  Fras.  (HarU.  p.  55). 

Dois  exemplares  S  de  Loanda,  da  viagem  d'El-Rei  em  1860.  CR. 

42.  SjlyietU  micronn.  Rupp.  (Hartl.  p.  63). 

Um  exemplar  t  de  Benguella,  sr.  Anchieta,  1866.  N.  vulg.  Ka- 
ninginu 

43.  RntídUi.  Nov.  sp.  ? 

Femina :  supra  rufescente-cinerea,  pileo  obscuriore,  regione  por 
rotica  magis  rufèscente;  subtus  dilute  cinerea,  mento,  abdomine 
médio,  crisso  et  subcaudalibus  albis;  uropygio  tectricibusque  supe- 
rioribus  caudas  rufis;  rectridbus  intermediis  fuscis,  reliquis  ru- 
fis,  macula  magna  apiccUi  fusca,  extimis  etiam  pogonio  externo  fus- 
co; remigibíis  f useis,  primariis  ápice  albicante,  secundariis  te- 
ctricibusque alae  rufèscente  marginaiis;  subalaribus  albis;  rostro 
et  pedibus  nigris.  Long.  tota  135  miilim.,  alae  77^  caudae  5i, 
tarsi  21,  rostri,  a  rictu,  18. 

Dois  exemplares  muito  similhantes:  um  dos  arredores  de  Loanda, 
da  viagem  d'El-Reí ;  outro  de  Benguella,  enviado  recentemente  pelo 
sr.  Anchieta.  Este  ultimo  traz  o  nome  vulgar  de  Kissandambungi. 

44.  Anthm  eampestris.  Bechst,  (Hartl.  p.  73). 

Um  exemplar  de  Loanda,  da  viagem  d'El-Rei  em  1860.  C.  R. 

45.  Macronji  croeeiu.  Vieill.  (Hartl.  p.  73). 

Um  exemplar  t  de  Loango,  sr.  Anchieta,  1865. 

46.  Pitu  angolensis.  Yieill.  (Hartl.  p.  74). 

Um  exemplar  do  sertão  á' Angola,  offerecido  pelo  sr.  Gomes  Ro- 
berto. G.  R. 

47.  Cossnilit  albicapillt.  Yieill.  (Hartl.  p.  77). 

Um  exemplar  á'Angola.  G.  R. 

Um  exemplar  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 
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48.  GMSjphi  fertícalis.  Hartl.  (Hartl.  p.  77). 

Um  exemplar  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

i9.  Orioto  bicolor.  Lich.  (Hartl.  p.  80). 

Um  exemplar  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogudra»  1866.  G.  R. 

30.  MdiqriHNiis  hítmos.  t.  (Hartl.  p.  84). 

Um  exemplar  do  Rio  Quilo  (Gabínda),  sr.' Anchieta,  1865. 

Si.  hi8  ashanteiis.  Bp.  (Hartl.  p.  88). 

Um  exemplar  do  Rio  Quilo  (Cabinda),  sr.  Anchieta,  1865. 

52.  h«  MmIot.  Hartl. 

(Hartiaub.  Ibís,  1862,  p,  341). 

Três  exemplares  á' Angola,  sr.  Toulson,  1866. 

Distingue-se  do  Ixos  ashanteus  pelos  seguintes  caracteres :  esta- 
tora  menor,,  cabeça  muito  mais  escura,  o  branco  do  qbdomen  mais 
limitado  á  região  mediana,  as  coberturas  inferiores  da  cauda  mais 
amarellas. 

53.  ludpeta  atro-chaljbet.  Tboms.  (Hartl.  p.  92). 

Um  exemplar  S  de  S.  Thomê.  G.  R. 

54.  Ittseqpett  melampyra.  Yerr.  ?  (Hartl.  p.  90). 

Fem.  juv.  ?  Pileo  chalybeo-nigro,  jugulo  cinereo,  uropygio,  te- 
ctricibus  caudae  superioribus,  scapularibus,  tectricibusque  alae 
laete  rufís;  remigibus  primariis  fuscis.  secundariis  rufomarginaiis  ; 
rectricíbus  rufis^  versus  apicem  fusco  .adumbratis ;  genis,  mento, 
gutture  pectoreque  albicante-cinéreis ;  abdomine  rufescente;  crisso 
et  subcaudalis  rufis;  rostro  pallido,  ápice  nigro,  pedibus  nigrican- 
tibus.  Long.  tota  160  millim.,  rostri  16,  alae  74,  caudae  82. 

Um  exemplar  de  S.  Thomé,  sr.  Gomes  Roberto.  G.  R. 

55.  TelepkoHiis  IriTirfttiís.  Smith.  (Hartl.  p.  105). 

Dois  exemplares  de  Loanda,  da  viagem  d'EI-Rei  em  1860. 
C.  R. 

36.  Tekfiioiiiis  erylhroptems.  Sh.  (HarU.  p.  106). 

Um  exemplar  joven  de  Loango,  sr.  Anchieta,  1865. 
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57.  PrioMps  pIoBUtas.  Sh.  (Hartl.  p.  107). 

Um  exemplar  t  de  Cabo  Verde.  G.  R. 

58.  Laniarins  barbaras.  L.  (Hartl.  p.  i07).  ' 

Um  exemplar  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 

59.  Dryoscopns  gutUtos.  Hartl. 

(Hartl.  Proc.  Z.  S.  L.  1865,p.  86). 

Dois  exemplares  de  Cabinda,  sr.  Anchieta,  1865. 

4.  OonlroBtres 

60.,  Gonrns  conrirwtris.  Gould.  (Hartl.  p.  114). 

* 

Dois  exemplares  dos  arredores  de  Loanda,  da  viagem  d^El-Rei 
em  1860.  G.  R. 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  sr.  BaySo,  1865. 

Dois  exemplares  de  Benguella,  sr.  Anchieta,  1866.  N.  vulg.  Ki- 
quaia. 

61.  Gorms  roleollis.  Less. 

Corvus  leptonyx.  Peale.  C.  ruficollis.  Gassin.  (United  Stat.  ex- 
pior.  exped.  Ornith.  T.  8.  p.  105.  T.  8.  bis.  p.  116.  Atlas.  pi.  5). 

Um  exemplar  da  ilha  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde,  da  viagem 
d^El-Rei  em  1860.  G.  R. 

62.  Lamprotmiis  aenens.  L.  (Hartl.  p.  115). 

Vários  exemplares  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

63.  Lamprooolliis  chalenrns.  Nordm.  (Hartl.  p.  118). 

Vários  exemplares  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

64.  Lamprocolins  nitens.  L.  (Hartl.  p.  118). 

Um  exemplar  á* Angola,  sr.  Toulson,  1866. 

65.  PhoUdaages  leneog^s^r.  Gm.  (Hartl.  p.  120). 

Vários  exemplares  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira.  G.  R. 

66.  Rophaga  africana.  L.  (Hartl.  p.  120). 

Um  exemplar  i' Angola,  sr.  Toulson,  1865. 
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* 

67.  Hjpkantonits  TÍtelliniis.  Lícht.  (Hartl.  p.  124). 

Dois  exemplares  í  da  Goréej  sr.  R,  Sá  Nogueira,  1866.  C.  R. 

68.  IjphiBtomis  capiUUs.  Lath.  (Hartl.  p.  124). 

Um  exemplar  t  de  S.  Thomé,  sr.  Gomes  Roberto.  G.  R. 
Um  exemplar  S  da  Gorée^  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

69.  Ifpkuitoniis  dDctns.  Gassin. 

(CassíD.  Joum.  Ac.  N.  H.  Philadelpbia.  T.  V.  p.  184.  pi.  23. 
Rg.  2). 
Dois  exemplares  S  de  Molambo  (Gabinda),  sr.  Arcbíeta,  1865. 

70.  Ijpkuitiiniis  teitor.  Gm.  (Hartl.  p.  124). 

Dois  exemplares  i  vivos  de  Bissau^  sr.  Pimenta,  1866. 

71.  Iffliaiitaniis  grandis.  Gray.  (Hartt.  p.  125). 

Dois  exemplares  S  e  $  de  S.  Thomé,  sr.  Gomes  Roberto. 
CR. 

72.  Eiplectes  flammlceps.  Sw.  (Hartl.  p.  127). 

Dois  exemplares  J  A' Angola,  sr.  Toulson,  1866. 
Um  exemplar  do  Golungo-alto  (Angola),  da  viagem  do  dr.  Wel- 
witsch  em  1854.  N.  vulgar  Saco.  G.  R. 

73.  E^ieetes  SondeTalli.  Bp.  ? 

(Bp.  Comp.  Av.  T.  I.  p.  446). 

E.  ruber;  inter scapulio  cinnamomeo-rubro ;  dorso  imo,  uropy- 
gio^  tectricibus  caudae  superioribtis  et  inferioribm  mbris;  pileo, 
geniSy  regione  parotica,  gula  abdomineque^  holosericeo^igris.  Long. 
teta  120  milim.,  alae  67,  caudae  39. 

Dois  exemplares  i  em  mau  estado,  á' Angola,  da  viagem  do  dr. 
Welwitsdi.  G.  R. 

74.  kplMtes  frandscaDOS.  Isert.  (Hartl.  p.  128). 

Três  exemplares  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira.  G.  R. 
Um  exemplar  em  álcool,  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 

75.  Eipleetcs  melanogaster.  Lath.  (Hartl.  p.  128). 

Um  exemplar  S,  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira.  G.  R. 
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76.  Sjeobins.  Nova  sp.  ? 

S.  nitide  niger,  capite  laevi;  fronte^  merUo,  gutture  pectoreqw 
rubriSy  plumis  basi  candidis;  rostro  pallide  fusco,  pedibus  nigri- 
cantibusy  Long.  tota  144  milim.,  rostri  13,  alae  86,  caudae  55, 
tarsi  21,  Avis  haud  adulta. 

Um  exemplar  t  ainda  nio  perfeitameote  adulto,  do  Ato  Quilo 
(Cabinda),  sr.  Anchieta,  1865. 

Com  quanto  se  deva  considerar  o  nosso  exemplar  ainda  eii\  plu- 
magem de  transicção,  n3o  nos  parece  que  seja  o  S.  cristatus^  com 
o  qual  concorda  nas  dimensões :  n'este  a  fronte  é  negra,  e  bem 
assim  o  mento  e  a  regido  periophthalmica,  que  s3o  todas  vermelhas 
no  nosso  specimen.  Demais,  segundo  Hartlaub,  nos  indivíduos  novos 
d'esta  espécie,  quando  a  plumagem  em  vez  de  negra  é  ainda  cinzen- 
ta, começa  já  a  região  frontal  a  ennegrecer  ^ ;  e  não  é  por  tanto 
crivei  que  n'um  período  muito  mais  adiantado,  quando  as  pennas 
já  se  mostram  com  as  cores  e  brilho  definitivos,  a  fronte  se  con- 
serve vermelha,  e  o  resto  da  cabeça  seja  negro,  ao  inverso  do  que 
se  observa  nos  individues  adultos. 

Excluído  o  S.  cristatus,  não  nos  occorre  outra  espécie  já  conhe- 
cida, a  que  possa  referir-se  este  exemplar. 

77.  Sympleetes  jonq[mllteeiift.  Yleíll.  (Hartl.  p.  134). 

Um  exemplar  de  Cabinda,  1865,  sr.  Archieta. 
Um  exemplar  de  Loanda,  1866,  sr.  Toulson. 

78.  Tidut  regit.  L.  (Hartt.  p.  136). 

Um  exemplar  S  de  Oubinda,  1865,  sr.  Archieta. 
Um  exemplar  i  de  Loanda,  1866,  sr.  Toulson. 

79.  Vldut  prindptlis.  L.  (Hartl.  p.  136). 

Um  exemplar  ^Angola,  sr.  Welwitsch,  da  viagem  d'El-Rei  em 
1860. 

80.  Drobrachyi  tiillaris.  Smith. 

Um  exemplar  t  do  Duque  de  Bragança,  1864»  sr.  BaySo. 


^  Diz  Hartlaub.  (op.  cit.  p.  132).  Jun.  av.  Cinereus,  capite  coUoque  pallide 
rtAris,  fronte  in  nigrum  vei^ente. 
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81.  Peatherii  namora.  Gm.  (HarÚ.  p.  137). 

Um  exemplar  de  Loango,  sr.  Anchieta,  1865. 

82.  btreHa  robriTentris.  YieilL  (Hartl.  p.  141). 

Um  exemplar  em  mau  estado,  do  Dugue  de  Bragança,  sr.  Bayão, 
1864. 

83.  btaUa  pkoeniMtis.  (Hartl.  p.  145). 

Um  exemplar  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 

Um  exemplar  var.  angolensis,  Angola,  da  viagem  d'El-Rei.  C.  R. 

8i.  iniba  erytlimepliala.  L.  (Hartl.  p.  146). 

Dois  exemplares  S  e  $  de  Loanda,  da  viagem  d'El-Rei.  G.  R. 
Vários  exemplares  de  Benguella,  1866,  sr.  Anchieta.  N.  vulg. 
Xiquerequere. 

85.  l^podiMn  iHnBarina.  Gm.  (Hartl.  p.  149). 

Um  exemplar  em  álcool,  áo  Duque  de  Bragança^  1864,  sr.  BaySo. 

86.  hsm  símplex.  Sw.  (Hartl.  p.  150). 

Um  exemplar  S  Arredores  de  Loanda,  da  viagem  d^El-Rei  em 
1860.  C.  R. 
Um  exemplar  S  de  Cabinda,  1865,  sr.  Anchieta. 

87.  Pyrrfenlaada  leacotis.  Stanl.  (Hartl.  p.  154). 

Dois  exemplares  S  e  $  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  da  viagem 
d'El-Rei  em  1860.  C.  R. 

L  bliis  castan^tiia.  Verr.  (Hartl.  p.  155). 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  sr.  BaySo,  1865.  N.  vulg. 
Mueóricóri. 

Três  exemplares  de  BengueUa,  sr.  Anchieta,  1866.  N.  vulg.  Xt- 
pipi. 

.  GHTtkaix  IMbni.  TieiU.  (Hartl.  p.  156). 

Um  exemplar^de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 

SO.  tejtkdx  UTiifttnU.  (Gray). 

(Gray.  Proc  S.  L.  1864.  p.  44). 
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Um  exemplar  de  Benguella,  offerecido  por  Mlle.  Hensler. 

O  sr.  J.  J.  Monteiro  diz  que  esta  espécie  apparece  por  vezes  em 
Benguella,  trazida  pelos  negros  do  interior,  sendo  comtudo  muito 
mais  rara  que  o  C.  paulina  ou  C.  erythrohphus.  (V.  Proc.  Z.  S. 
L.  1865.  p.  92)  O  primeiro  exemplar  descripto  por  Gray,  fora 
mandado  do  Zambese  pelo  dr.  Speke. 

91.  Goiytluii  erythrolophitt.  VieiU  (Hartl.  p.  158). 

D'esta  espécie  temos  tido  vivos  alguns  exemplares  trazidos  d^Aii- 
gola  pelos  srs.  A.  P.  de  Carvalho,  Capello  e  E.  A.  Pinto  de  Bal- 
semão. N.  vulg.  Endúa. 

92.  Tancos  giganteos.  VieiU.  (Hartl.  p.  159). 

Vários  exemplares  de  Casengo,  onde  lhe  chamam  Baracoco  ou 
Borococo,  offereddos  pelo  Conselho  Ultramarino. 

Um  exemplar,  também  de  Casengo,  offerecido  pelo  sr.  Toul- 
son. 

93.  Bneeros  atratos.  T.  (Hartl.  p.  162). 

O  craneo  e  a  maxilla  superior.  JIio  Quilo  (Cabinda),  sr.  Anchieta, 
1865. 

94.  Todas  melanoleacns.  Licht.  (Hartl.  p.  164). 

Um  exemplar  adulto,  Golung(HiUo;  da  viagem  do  dr.  Welwitsch, 
1855.  C.  R. 

95.  Todos  erythrorhjncliiis.  T.  (Hartl.  p.  165). 

O  craneo  e  a  maxilla  superior,  Cabinda,  sr.  Anchieta,  1865. 

96.  Booorai  abyssuiieas.  Gm.  (Hartl.  p.  165). 

A  cabeça  e  o  pescoço,  com  as  partes  nuas  de  côr  azul  ferrete, 
Bissauy  sr.  Pimenta,  1866.  É  alli  conhecido  por  Alma  de  Biafada. 

Um  magnifico  exemplar  i  do  sertão  de  Benguella  (rio  Cunene), 
com  as  partes  nuas  da  cabeça  e  pescoço  côr  de  laranja  tinto  de  ver- 
melho: foi  capturado  em  setembro  de  1866.  N.  vulg.  Kongungo. 

m.  SG4NS0RE8 

97.  Poeocephalos  Goílielmi.  Jard.  (Hartl.  p.  167). 

Dois  exemplares  S  á^Angola,  sr.  Toulson,  1866. 
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Dois  exemplares  S  e  2  de  Sange,  (Angola),  da  viagem  do  dr. 
Welwitsch.  C.  R. 

98.  Poeacephaliis  senegalos.  L.  (Hartl.  p.  168). 

Um  exemplar  vivo  de  Cacheu,  sr.  PimeDta,  1866. 

99.  Palieornis  dodlis.  Gray.  (List.  Psitt.  Brit.  Mus.  p.  19). 

(P.  torquatus.  Hartl.  p.  166). 

Um  exemplar  novo  de  BissaUj  sr.  Pimenta,  1866.  . 

iOO.  igaiMniis  polhria.  L,  (Hartl.  p.  168). 

Dois  exemplares  í  e  $  Loanda,  sr.  Toulson,  1866. 

101.  Pog(»uas  dnbíiis.  6m.  (âartl.  p.  169). 

Vários  exemplares  da  Gòrée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

102.  Pogonias  bidenUtos.  Sh.  (Hartl.  p.  170). 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  sr.  Bayão,  1865. 
N3o  me  parece  inferior  nas  dimensões  ao  P.  dubius,  como  quer 
o  sr.  Harllaub. 

i03.  Xiltbneeo  scolopaeens.  T.  (Hartl.  p.  174). 

Um  exemplar  Rio  Quilo,  (Gabinda),  sr.  Anchieta,  1865. 

iOi.  hdiator  albírostris.  T.  (Hartl.  p.  184). 
Um  exemplar  de  Cabo  Verde.  C.  R. 

105.  Centropos  snperdlliosns.  Rupp. 

(Ruppel.  Faun.  abyss.  t.  21.  Fig.  2). 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  sr.  BaySo,  1865.  N.  vulg. 
MucuoHihtumba. 
Um  exemplar  á' Angola,  Sf.  Toulson,  1866. 

106.  Ghrjsocoeejx  tnntiis.  Gm.  (Hartl.  p.  190). 

Um  exemplar  da  Gorée,  sr.  Sá  Nogueira,  1866.  G.  R. 

107.  OuTsoeoccTx  intermédios.  Yerr.  (Hartl.  p.  191). 

Um  exemplar  de  Loanda,  sr.  Toulson,  1865. 
Um  exemplar  de  S.  Thomé,  sr.  dr.  Nunes,  1866. 

iORK.  DS  SOKNG.  MATU.  PHTS.  B  NAT.  — N.  II.  10 
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n.  GOLUHBAE 

108.  Golomba  arqnttrix.  T. 

Dois  exemplares  vivos  á' Angola,  offerecidos  pelo  st.  E.  A.  Pinto 
de  Balsemão. 
Dois  exemplares  de  Pungo-Andongo.  G.  R. 

109.  Treron  caln.  T.  (HaiU.  p.  191). 

Um  exemplar  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 
Dois  exemplares  á'Angola,  sr.  Mesquita,  1865. 

110.  Treron  nadifrons.  Nov.  sp. 

Tr.  calvas  simílis,  sed  diversa :  rostro  graciliori  et  fronte  nu- 
dis;  supra  cum  capite  olivaceo-viridis,  subtus  magis  flavescem, 
interscapulio  dilute  cinereo;  cauda  supra  cinerea  media  obscurio- 
re,  subtus  nigra  tertio  apicali  albo;  crisso  flavo-vario,  subcaudor 
libus  Umgissimis  cinnamomeis;  scapularibus  obscure  vinaceis;  pe- 
dibus  sulphureis? 

Um  exemplar  de  Cabinda,  sr.  Anchieta,  1865. 

111.  Tnrtiir  senegtlensis.  L.  (Hartl,  p.  195). 

Dois  exemplares  de  Benguella,  sr.  Andiiela,  1866.  N.  vulg.  NendL 

112.  Tnrtor  semUorqnatns.  Sw.  (Hartl.  p.  196). 

Um  exemplar  de  Benguella,  sr.  Anchieta,  1866.  N.  vulg.  Baiigo. 

113.  Oeoa  capensis.  L.  (Hartl.  p.  198). 

Dois  exemplares  S  e  ;  jov.  de  Loanda,  da  viagem  d'El-Rei  em 
1860.  C.  R. 

114.  Tnrtoroena.  Nov.  sp.? 

T.  supra  nilide  nigra,  occipite  et  cervice  viridi-amethystino  res- 
plendentibus ;  fronte,  mento  gtittureqtie  plumbeo-cinereis ;  subtus  di- 
lute  plúmbea  rufo  punctulata  et  vermiculata;  abdomine  imo,  crisso 
et  subcaudalibus  rufo-cinnamomeis ;  remigibus  nigris,  ápice  fus- 
cescentibus;  rectricibus  duabus  mediis  nigris;  reliquis pogonio  ex- 
terno nigricante,  interno  fusco  cinnamomeo-vario ;  rostro  gracile 
nigro,^  ápice  flavicante,  pedibus  flavis.  Long.  tota  25  centim. ;  alae 
17;  caudae  10. 
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Parece-me  bem  distincta  nas  cores  da  T.  MalherbiL  Verr.,  a  me- 
nos que  a  descripção  publicada  pelo  nosso  amigo  J.  Verreaux  (Rev. 
et  Mag.  Zool.  1851,  p.  514),  e  reproduzida  successivamente  por 
Bonaparte  e  Hartlaub,  não  dé  os  verdadeiros  caracteres  do  adulto, 
como  é  sem  duvida  aquelle  que  temos  presente. 

Das  C.  Delegorguei.  Verr.  e  C.  iríditorqties.  Cassin.  fica  mui  fá- 
cil distinguil-a. 

Um  exemplar  t  adulto  da  ilha  de  S.  Thomé,  sr.  Gomes  Roberto. 
CR. 

V.  G4LL1NAE 

H5.  Kimida  Rendalli.  Ogilby. 

{Numida  maculipennis.  Sw.  (West  afr.  T.  2.  p.  226). 
Dois  exemplares  vivos  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 

il6.  Kimida  crisUta.  Pall.  (Hartl.  p.  199). 

Dois  exemplares  S  e  j  vivos  do  Egito  (Angola),  sr.  Freitas 
Branco,  1866. 

117.  rnncêluiiis  bicalcantns.  L.  (Hartl.  p.  201). 

Um  exemplar  j  de  Bissau j  sr.  Pimenta,  1866. 

118.  Cotarnix  eommimis.  Bonn.  (Hartl.  p.  203). 

Um  exemplar  &' Angola^  da  viagem  do  dr.  Welwitsch.  C.  R. 
Um  exemplar  de  S.  Thomé  (de  Cabo  Verde),  da  viagem  d'El-Rei 
m  1860.  G.  R. 

119.  Gotnmii  histriónica.  Hartt.  (Hartt.  p.  204). 

Dois  exemplares  í  e  j  da  ilha  de  S.  Thomé,  sr.  Gomes  Roberto.  C.  R. 

120.  Ptendes  qatdrieinctiis.  T.  (Hartl.  p.  205). 

Um  exemplar  $  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 

M  fiRALLAE 

121.  Kupodotis  melanogastra.  Rupp.  (Hartl.  p.  207). 

Um  exemplar  ^  do  Duque  de  Bragança,  sr.  BaySo,  1865. 
Um  exemplar  $  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 
Quatro  exemplares  S  ad,  S  juv.  0  2$  á' Angola,  sr.  Toulson, 
1866.  N.  vulg.  Tua, 

10. 
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122.  Oedienanos  senegalensis.  Sw.  (HarÚ.  p.  208). 

Um  exemplar  de  Rio  Quito,  sr.  Anchieta,  1865. 

123.  GnrsoriDs  senegalenw.  Licbt.  (Hartl.  p.  209). 

Um  exemplar  i  do  Ato  Bengo,  (Angola),  da  viagem  do  dr.  Wel- 
witsch  em  1854.  G.  R. 

124.  Hoplt^terns  armttos.  (Jard.  et  Selb). 

(Hopl  aOriceps.  T.  PI.  col.  526). 

Um  exemplar  do  interior  á' Angola,  da  viagem  do  dr.  Welw.  C.  R. 

125.  Gharadrios  caspins.  Pall. 

(Reichenbach.  Grallatores.  PI.  185.  Fig.  1058). 
Um  exemplar  i  adulto,  do  Rio  Betigo,  (Angola),  da  viagem  do 
dr.  Welwitsch,  1854.  C.  R. 

126.  AEgialites  tricoUaris.  Yieill.  (Hartt.  p.  216). 

Um  exemplar  S  de  Benguella,  sr.  Anchieta,  1866.  N.  vulg.  Kanr 
hiorfraia, 

127.  AEgiilites  peenarios.  T.  (Hartt.  p.  215). 

Um  exemplar  S  de  Benguella,  sr.  Anchieta^  1866.  N.  vulg.  Kan- 
hiorpraia. 

128.  Strepsílas  inteipres.  L.  (Hartl.  p.  217). 

Um  exemplar  á' Angola,  da  viagem  do  dr.  Welwitsch.  G.  R. 

129.  Bilearica  ptTOiuiii.  L.  (Hartl.  p.  218). 

Três  exemplares  vivos  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 
Um  exemplar  da  var.  alba,  d' Angola,  offerecido  pelo  sr.  Sebas- 
tião Galheiros  de  Menezes.  . 

130.  Ardea  cinerea.  L.  (Hartt.  p.  219). 

Um  exemplar  í  da  barra  do  Rio  Bengo,  da  viagem  do  dr.  Wel- 
witsch. G.  R. 
Um  exemplar  $  do  Duque  de  Bragança,  sr.  Bay3o,  1865. 

131.  Ardea  giilaris.  Bosk.  (Hartl.  p.  221). 

Um  exemplar  S  de  S.  Thomé,  sr.  Gomes  Roberto.  G.  R. 


PHTSIGAS  E  NATURAES  147 

132.  Mn  lanmtrte.  T.  (Hartl.  p.  220). 

Um  exemplar  $  de  BmgueUa,  sr.  Anchieta,  1866.  N.  vulg. 

133.  Irdea  (inetta.  L.  (Hartl.  p.  221. 

Dos  exemplares  S  e  $  ú' Angola,  da  viagem  do  dr.  Welwitsch.  G.  R. 

Um  exemplar  S  adalto ;  ilha  de  Loanda,  da  viagem  de  El-Rei 
0nl86O. 

Um  exemplar  2  juv.  de  BengueUa,  sr.  ABcbieta,  1866.  N.  valg. 
JHhanhé. 

134.  Bdinlcos  ibis.  Hass.  (Hartl.  p.  222). 

Um  exemplar  vivo  de  Benguellay  offereddo  pelo  sr.  A.  P.  de 
Carvalho. 

Um  exemplar  em  mau  estado  do  Duque  de  Bragança,  sr.  Bay3o, 
1865. 

(39.  Butorides  atricqiUla.  Afz.  (Hartl.  p.  223). 

Um  exemplar  do  Ato  Bengo,  da  viagem  do  dr.  Welwitsch,  1854. 
CR. 
Dois  exemplares  &  Angola,  sr.  Toulson,  1866. 

136.  hf  toptilM  cramenifera.  Gov.  (Hartl.  p.  128). 

Um  exemplar  í  vivo  á' Angola,  oflferecido  pelo  sr.  A.  P.  de  Garva- 
Qk).  N.  vulg.  Marabú. 

137/UMiedoiitía  eanmealtta.  Gm. 

Um  exemplar  vivo  i* Angola,  sr.  Freitas  Branco,  1866.  N.  vulg. 
Panda. 

138.  Ceniitíeos  hagedash.  Lath.  (Hartl.  p.  331). 

Um  exemplar  t  de  Cabinda,  sr.  Anchieta,  1866. 

139.  Tetams  glottis.  L.  (Hartl.  p.  235). 

'  Um  exemplar  do  Rio  Quilo,  sr.  Anchieta,  1865. 

lU).  Tringt  miiiiita*  Leisl.  (Hartl.  p.  238). 

Um  exemplar  S  de  Benguella,  sr.  Archieta,  1866.  N.  vulg.  Kan- 
hiofraia. 
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141.  Galídris  arenaría.  Gm.  (Hartl.  p.  238). 

Um  exemplar  jov.,  em  mau  estado,  capturado  na  altura  da  Serra 
Leoa;  da  viagem  de  El-Rei  em  1860. 

142.  Gailinago  major.  Bp. 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  sr.  Bayão,  1865. 

143.  Rhynchaea  capensis.  L.  (Hartl.  p.  239). 

Dois  exemplares  á' Angola,  da  viagem  do  dr.  Welvitsch.  C.  R. 

144.  Parra  africana.  Gm.  (HarU.  p.  240). 

Um  exemplar  adulto ;  do  Rio  Quilo,  sr.  Anchieta,  1865. 
Um  exemplar  jov.  de  Benguella,  sr.  Auchieta,  1866.  N.  vulg. 
Kanguari. 

145.  Rallos  coeralesceiís.  Gm. 

Um  exemplar  da  ilha  de  S.  Thomé.  G.  R. 
Um  exemplar  2  do  Duque  de  Bragança,  sr.  BaySo,  1865.  N. 
vulg.  Canibonja. 

146.  Ortygometra  angolensis.  Hartl. 

(Hartlaub,  Ibis.  1862,  p.  340). 

Um  exemplar  do  Duque  de  Bragança,  sr.  BaySo,  1865. 

147.  Gaesaromis  Alleni.  Thoms.  (Hartl.  p.  243). 

Um  exemplar  jov.  de  Loango,  sr.  Anchieta,  1865. 

Um  exemplar  id.  á'Ángola,  da  viagem  do  dr.  Welwitsch.  C.  R. 

148.  limnoeorax  flayirostris.  Sw.  (Hartl.  p.  244). 

Dois  exemplares  do  Rio  Quilo,  sr.  Anchieta,  1865. 

Um  exemplar  à'Angola,  da  viagem  do  dr.  Welwitsch.  C.  R. 

YII.  ANSERES 

149.  Phoeiíleoptenis  minor.  Geoff.  St.  Hill.  (Hartl.  p.  246). 

A  cabeça,  com  asa  e  os  pés,  de  Bissau,  sr.  Phnenta,  1866. 

150.  Pleetroptems  gambensis.  L.  (Hartl.  p.  246). 

Dois  exemplares  S  vivos  de  Benguella,  sr.  Freitas  Rranco,  1866. 
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151.  Dendncypa  Tiduta.  L.  (Hartl.  p.  247). 

Dois  exemplares  Se;  vivos  de  Bissau^  sr.  Leyguarde  Pimen- 
ta, 1866. 

152.  Ossifraga  gigantea.  Gm. 

Dois  exemplares  da  costa  de  Mossamedes,  da  >iagem  do  dr. 
Welwitsch.  C.  R. 

153.  Daytíon  capensis.  L. 

Um  exemplar  do  Rio  Bengo  em  1854,  da  viagem  do  dr.  Wel- 
witsch. G.  R. 

154.  Lans  argentatns.  Briími.  (Hartl.  p.  251). 

Dois  exemplares  jov.,  plumagem  d'amio,  á' Angola^  da  viagem  do 
dr.  Welwitsch.  G.  R. 

155.  Steraa  senegalensis.  Sw.  (Ilartl.  p.  255). 

Três  exemplares  capturados  em  setembro  de  1866:  bico  muito 
escuro,  d' um  vermelho  arroxado;  quasi  negro  excepto  na  base; 
pés  também  arroxados.  Benguella,  sr.  Anchieta.  N.  vulg.  Kamch 
ktmdi. 

156.  Stfm  galerienlata.  Ucht.  (Hartl.  p.  254). 

Um  exemplar  do  rio  de  Carimba,  (Loanda),  da  viagem  de  El- 
Rei  em  1860.  G.  R. 
Um  exemplar  de  Loanda,  sr.  Toulson,  1866. 

157.  Phaetoii  caadidiis.  Briss. 

(PA.  flavirostris.  Brandt.  Monogr.  Phaet.  pi.  IV). 

Um  exemplar  t  ilha  de  S.  Thomé,  sr.  Gomes  Roberto.  C.  R. 

158.  Sala  eapensis.  licht. 

Três  exemplares,  mn  ad.  e  dois  jov.,  de  Loanda,  da  viagem  de 
El-Rei  em  1860.  G.  R. 

Dois  exemplares,  ad.  e  jov.  de  Loanda,  sr.  Toulson,  1866.  N. 
volg.  Zou. 

159.  PelMiDBs  mfescois.  Lath.  (Hartl.  p.  259). 

Um  exemplar  jov.  vivo  de  Bissau,  sr.  Pimenta,  1866. 
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160.  Piítlacroconx  iaddas.  Lícht 

Um  exemplar  S  á^Angola^  babia  de  Loanda,  sr.  Toalson,  1866. 

161.  Phaltcrocom  aíHciDlis.  Gm.  (Hartl.  p.  260). 

Um  exemplar  t  de  Benguella^  1866,  sr.  Anchieta.  N.  vulg.  Ka- 
makundi. 

162.  Ttckjpetes  aqnilos.  L.  (Hartl.  p.  260). 

Um  expmplar  quasi  adulto,  de  S.  Vicente  de  Cabo  Verde,  da  via- 
gem de  El-Rei  em  1860.  C.  R. 


Já  depois  de  impressa  a  lista  precedente,  recebemos  do  nosso  infati- 
gável explorador,  o  sr.  Anchieta,  três  remessas  snccessivas  de  produ- 
ctos  zoológicos,  uns  obtidos  em  Benguellãy  outros  no  Dombe,  outros  fi- 
nalmente em  Catumbêlla,  nas  quaes  encontrámos  as  seguintes  espécies 
que  ainda  nao  possuíamos : 

163.  GapríMlgus  Fossu.  Verr.  (Hartl.  p.  23). 

Um  exemplar  $  Benguella.  N.  vulg.  Ximbamba. 

164.  Hinmdo  Andiietae.  Nov.  sp. 

Supra  nigr(hchalybea,  interscapulii  et  dorsi  plumis  ad  basin  ní- 
veis; loris  nigris;  pileo  et  nucha  laete  rufis;  uropygio  et  supra- 
caudalibus  dorso  concoloribus ;  subtus  alba,  immaculaía;  subala- 
ribus  aWis;  alis  caudaque  fuscescente-nigris ;  rectricibus,  quatuor 
mediis  exceptiSy  macula  quadrata  alba  pogonio  interno  notatis^  ex- 
terna elongata  tertioque  apicali  atenuata, 

Long.  tota  14,5  centim. ;  -^alae  10,8,  — caudae  5,2,  — tars.  1. 

Um  exemplar  $  Benguella.  N.  vulg.  Kamiapia. 

165.  lerops  collaris.  Yieill.  (Hartl.  p.  40). 

Um  exemplar  S  Dombe.  N.  vulg.  Kaiebabinongo. 

166.  Bnidyonis  mficanda.  Verr.  (Hartl.  p.  66). 

Um  exemplar  i  Benguella.  N.  vulg.  Kitoni. 

167.  Gampicola  pileata. 

Um  exemplar  i  Dombe.  N.  vulg.  Kissandonbongi. 
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168.  DrwMhea  monticola.  YieUI.  ? 

Nitide  nigra;  striga  obliqua  a  rostro  supra  oculum  dmta,  sca- 
pularíbus  tectricibusqtie  tninoribus  alae,  ojbdomine  uropygioque  ai- 
bis;  remigibus  fuscescmtihus ;  tectricibus  caudae  inferioribus  albo 
nigroque  variis;  rectricibus  dtíobus  irUermediis  nigris,  duabus 
utrinque  sequentibus  nigtis  poganio  externo  macula  basali  alba, 
reliquis  attns  macula  magna  apicali  triangulare  nigra  cruribus, 
nigris  albo  maculaíis;  rostro  et  pedibus  nigris. 

Long.  tota  16  centim.,  — rostri  2  centim.,  — alae  10,5,  — cau- 
dae 7,4,  — tars.  2,7. 

Um  exemplar  t  Dombe.  N.  vulg.  Kaniamalango. 

1G9.  Drwnolaea  albipileaU.  Nov.  sp. 

Sp.  precedenti  valde  similis,  sed  — major,  capite  totó  et  nucha 
puré  álbts;  cauda  longiore,  rectrice  extima  utrinque  alba.  Long. 
tota  17,5  centim.,  — rostri  2,3,  — alae  10,7,  — caudae  8,1,  — 
tars.  3. 

Um  exemplar  t  Dombe.  N.  vulg.  Xikaniamalango. 

170.  Dícniru  diTiricatiis.  Licht.  (Hartl.  p.  100). 

Um  exemplar  t  Dombe.  N.  vulg.  Gajandumbo. 

171.  LauariBs  modestos.  Nov.  sp. 

Supra  olivaceo-viridís,  piko  obscuriori  plumis  macula  apicali 
cinereay  superciliis  nullis,  capitis  lateribus  cinerascentibus ;  alis 
caudaque  dorso  concoloribus ;  subtm  laete  flavus;  remigum  ma- 
jorum  pagoniis  extemis  viride-flavis,  intemis  nigricante-fuscis; 
subalaribus  flavis;  rectricibus  supra  olivaceis,  subtus  flavescenti- 
bus;  rostro  et  pedibus  nigris. 

Long.  tota  — 20  centim,,  —rostri  2,  —alae  11,  candae  9,5, 
tars.  2,5. 

Dois  exemplares  2  Benguella.  N.  vulg.  Brunjanja. 

172.  BHphaia  erytlurorliTneluL  Staul.  (Hartl.  p.  121). 

Dois  exemplares  2  e  $  Catumbella.  N.  vulg.  Loando. 

173.  Spennestes  caeallata.  Sw.  (Hartl.  p.  147). 

Dois  exemplares  $  e  $  Dombe.  N.  vulg.  Kanangundo. 
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174.  Passer  arautos.  (Gm). 

Um  exemplar  i  Benguella.  N.  vulg.  KimboUo. 

175.  Calandrella.  sp.  ? 

Semelhante  á  C.  brachydactyla,  porém  mais  pequena,  com  a 
cauda  mais  curta  e  o  bico  muito  mais  robusto. 

Um  exemplar  com  a  plumagem  d'outomno.  Benguella.  N.  \iilg. 
Tioco, 

176.  Alandâ  rnflceps.  Rupp. 

Um  exemplar  $  Benguella.  N.  Milg.  Tioco. 

177.  ScUzoriíis  conoolor.  Smitb. 

Três  exemplares.  Benguella.  N.  vulg.  Guire. 

178.  Agtpomís  roseicollis.  (Vieill.). 

Três  exemplares  Caiumbella.  N.  vulg.  Xiquengue. 

179.  Tortiir  e^tliroplurys.  Sw.  (Hartl.  p.  195). 

Um  exemplar  í  Dombe.  N.  vulg.  Dindié. 

180.  Aetitis  hypoleocus.  L.  (Hartl.  p.  235). 

Um  exemplar  $  Benguella.  N.  vulg.  Kaniapraia. 

181.  Hadietes  pagnax.  L.  (Hartl.  p.  236). 

Um  exemplar  novo  em  plumagem  d'invemo.  Benguella.  N.  vulg. 
Kaniapraia. 

182.  Trínga  snbarqnata.  Gm.  (Hartl.  p.  237). 

Um  exemplar  S  Benguella.  N.  vulg.  Kaniapraia. 

183.  Stema  cantiaca.  Gm.  (Hartl.  p.  255). 

Um  exemplar  Benguella.  N.  vulg.  Kamacundi. 

Âlèm  d'estas  recebemos  ainda  as  seguintes  espécies,  já  incluídas  na 
lista  anterior: 

1.  Halcyon  senegalensis.  (L.)  Catumbella. 

2.  lerops  aegyptíns.  Forsk.  Benguella.  N.  vulg.  Lengué. 
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3.  IfeeUriíiea  Jirdinei.  Yerr..  Dombe.  N.  vulg.  Kanjonjo. 

4.  \m  tricolor.  Ilartl.  Benguella.  N.  vulg.  Xakanguére. 

5.  Drjoscopiis  gututos.  Hartl.  Benguella.  N.  vulg.  Golangombia. 

6.  Bipliaga  afiricana.  L.  Benguella  e  Catumbella.  N.  vulg.  Loando. 

7.  bpleetes  SondeTallL  Bp.  Catumbella.  N.  vulg.  Quissengo. 

8.  ÍMser  simplei.  Sw.  Catumbella. 

9.  Mts  campestris.  Bechst.  Benguella.  N.  vulg.  Ttoco. 

10.  Charadriíis  caspius.  Pall.  Benguella.  N.  vulg.  Kaniapraia. 
li.  lefialítes  pecuários.  T.  Benguellu.  N.  vulg.  Kaniapraia. 

12.  Irdea  dnerea.  L.  Benguella.  N.  vulg.  Galangundo. 

13.  fanetta  egretta.  Bp.  Benguella  e  Lo6tío.  N.  vulg.  Nhanhé. 

14.  TdtiDiis  glottis.  L.  Benguella.  N.  vulg.  Kaniapraia. 

15.  UjiMkaea  capensis.  L.  Benguella.  N.  vulg.  Kaniapraia. 


■■■■—■• 
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Labrax  pnnotatns.  Balhadeira  (Lisboa).  Baila  (Algarre). 

Caracteres  distioctivos  das  duas  espécies  punctatus  e  topt».- 

Labm  putelitu  Ijbnx  lapu 

D 9|A  9|A 

A h  ^, 

L.  lat 60        ,  74 


DratiçSo  do  vomer 


Escama  da  [ace- . . 
(aogm^tada) 


Escama  do  corpo., 
(augmentai^) 
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No  L  punctatus  a  maxilla  inferior  é  mais  avançada,  o  focinho  mais 
agudo;  e  no  emtanto  o  comprimento  da  cabeça  é  relativamente  menor. 

O  olho  è  maior  pois  se  comprehende  menos  de  5  vezes  no  com- 
prim^to  da  cabeça ;  no  L.  lúpus  esta  relação  é  superior  a  6. 

A  disposição  dos  dentes  nos  palatinos  e  língua  é  idêntica^  porém 
a  porção  dentifera  do  vomer  è  no  L.  lúpus  em  forma  de  accento  circum- 
flexo,  DO  L,  punctatus  toma  a  forma  de  um  prego  (vid.  as  figuras  ^cima). 

O  preopcrculo  tem  egual  numero  de  dentes  no  bordo  inferior,  po- 
rém o  dente  do  angulo  e  o  primeiro  inferior  estão  reunidos  simulando 
QDi  deote  bifurcado. 

A  primeira  dorsal  é  relativamente  mais  alta  e  mais  curta,  os  seus 
e^iohos  mais  delgados;  os  três  primeiros  mais  curtos,  o  quarto  e  o 
qoíQto  mais  altos.» 

Â  segunda  dorsal  não  tem  difierença  sensível  quanto  á  forma  e  di- 
mensões, tem  porém  mais  um  raio.  O  tronco  da  cauda  é  mais  largo,  e 
a  anal  tem  mais  um  raio. 

As  escamas  da  face  são  maiores,  e  a  sua  porção  descoberta  ciliada 
00  hNáo  e  semelhante  na  forma  á  das  escamas  do  corpo :  no  L.  lúpus 
aqnellas  escamas  ^o  ovaes,  sem  ciliatura  no  bordo  U>Te  (vid.  as  figu- 
ras acima). 

O  numero  das  escamas  da  linha  lateral  é  60  em  vez  de  74 ;  a  es- 
cama é  portanto  muito  maior,  além  d'isso  varia  um  pouco  no  seu  con- 
torno e  numero  de  denticulos. 

As  cores  das  barbatanas,  dorso,  flanco,  e  a  mancha  preta  do  oper- 
cqIo,  em  tudo  são  semelhantes  ao  L.  lúpus;  tem  porém  além  disso, 
carias  sa*ies  longitudinaes  de  malhas  escuras  no  dorso  e  flancos,  espe- 
cialmeDte  acima  da  linha  lateral. 

Esta  espécie  foi  descoberta  e  determinada  por  Bloch^  incluindo-a  no  gé- 
nero Sáaena  e  denominandora  Sdaena  punctata. 

Os  idithyologistas  que  se  lho  seguiram  não  a  admittiram,  apesar  de  terem 
pela  maior  parte  examinado,  ou  tido  occasião  de  examinarem,  exemplares  doesta 
espeáe.  Para  exemplo  citaremos  a  descripção  dos  peixes  das  ilhas  Canárias, 
feita  porValenciennes.  Com  efTeito  a  pag.  5,  tratando  do  Labrax  lúpus  diz  que 
ten  á  vista  exemplares  da  variedade  pontuada  que  Bloch  denominara  Sciaena  pun- 
ctata, (1)  Na  historia  natural  dos  peixes  considera  este  auctor  os  specimens 
^m  pontuação  no  dorso  apenas  como  individues  fêmeas  do  Labrax  lupas. 

O  sr.  Gânther,  no  seu  catalogo  dos  peixes  do  Museu  britânico,  conside- 
ra-os  como  indivíduos  novos  doesta  espécie.  Finalmente,  até  1863  todos  os  au- 
^res  se  teem  limitado  a  copiar  fielmente  uma  doestas  gpiniões. 

Tendo  obtido  por  esta  época  alguns  individues  da  espécie  em  questão. 
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tratámos  de  examínal-os/confrontando-os  com  outros  sem  pontuações,  e  togo 
reconhecemos  as  grandes  differenças  que  existem  entre  as  duas  espécies;  no- 
tando então,  e  fixando  como  caracter  incontestável  (para  evitar  polemicas)  a 
fócma  do  vomer. 

Em  junho  ou  julho  doeste  mesmo  anno,  tendo  o  nosso  amigo,  o  sr.  dr.  Bo- 
cage, director  do  Museu  de  Lisboa,  escripto  ao  sr.  Gúnther,  fez-lhe  notar  esta 
circumstancia,  do  que  resultou  fazer  este  naturalista  o  estudo  de  alguns  exem- 
plares que  existiam  no  Museu  de  Londres,  reconhecendo  então  a  exactidão  da 
nossa  observação,  e  publicando  um  pequeno  artigo  sobre  este  assumpto  nos  An- 
nah  and  mag  of  nat  history,  n.*  69,  pag.  174,  setembro  de  1863. 

Custa-nos  a  crer  que  naturalistas  tão  eminentes,  tenham  deixado  passar 
sem  o  observarem,  um  caracter  tão  notável,  qual  é  o  prolongamento  inferior 
da  porção  dentifera  do  vomer  na  espécie  de  Bloch,  quando  este  órgão  no  L.  lur 
pus  não  tem  semelhante  prolongamento.  Preferimos  suppôr  que  existem  indiví- 
duos d''esta  ultima  espécie  com  pontuação  no  dorso  (ainda  que  não  os  tenhamos 
até  agora  obtido) ;  e  que  sendo  observados  estes  individues  de  envolta  com  os  da 
espécie  de  Bloch,  tenham  assim  passado  desapercebidos,  e  dado  logar  ao  erro 
que  tivemos  a  fortuna  de  rectificar.  No  emtanto  os  caracteres  exteriores  são  bas- 
tante notáveis  n'esta  espécie,  para  que  logo  á  primeira  inspecção  seja  fácil  de 
os  distinguir;  e  tanto  assim  é,  que  foi  esta  diíTerença  de  aspecto  exterior,  que 
nos  levou  (apesar  das  opiniões  de  tão  respeitáveis  auctoridadcs)  a  examinar 
mais  miudamente  os  specimens  que  tinhamos  á  vista,  e  assim  de  surpreza  em 
surpreza  chegarmos  ao  caracter  que  citámos,  ficando  convencidos  da  realidade 
da  espécie  de  Bloch. 

Eis  em  poucas  palavras  a  historia  do  Labrax  punctatm;  o  qual  obteve,  não 
sem  custo  os  foros  de  espécie,  e  boa  espécie:  oxalá  que  muitas  outras  admitti- 
das  sem  opposição  nos  catálogos  de  zoologia  sejam  tão  boas,  e  principalmente 
tão  fáceis  de  determinar  1 1 1 

Genus  SerraHHS.  Cuv. 

Serranos  oemioldes  (nova  sp.)  Chema. 

D.  H    A.  I    L.  lat.  112    L.  transv.  21/59. 

A  altura  do  corpo  é  4  vezes  menor  que  o  comprimento  total,  o 
comprimento  da  cabeça  3  vezes;  esta  contém  7  vezes  o  diâmetro  do 
olho  e  3  Va  o  comprimento  do  focinho. 

Cada  uma  das  maxiUas  apresenta  uma  larga  faxa  composta  de  mui- 
tas ordens  de  dentes  delgados  agudos  e  recurvados,  além  de  uma  or- 
dem externa  de  dentes  cónicos  e  grossos,  sendo  os  quatro  medianos  os 
maiores  de  todos. 

Vomer? —  Palatinos? Língua?.*. . . 
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O  nuDdllar  è  mais  comprido  que  o  focinho,  largo  posteriormente  e 
coberto  d'escamas  mais  pequenas,  porém  eguaes  na  forma  ás  do  corpo. 
As  maiillas  são  robustas,  e  a  inferior  é  um  pouco  mais  comprida 
que  a  superior. 

O  preoperculo  tem  uma  chanfradura  bastante  sensivel  próximo  ao 
angulo,  e  é  forte  e  grosseiramente  denticulado,  tanto  no  bordo  vertical 
como  DO  angulo,  onde  apresenta  grandes  tuberosidades :  no  bordo  infe- 
rior encontram-se  três  grossas  tuberosidades  ou  dentes  rombos. 

O  suboperculo  é  fortemente  denticulado  no  bordo  livre,  sendo  aqui 
lambem  os  dentes  representados  por  grossos  tubérculos  que  se  prolon- 
gam um  pouco  pela  superficie  do  osso,  á  maneira  de  areâtas  granu- 
losas. 

O  interoperculo  também  apresenta  denticulações,  porém  estas  são 
conslituidas  propriamente  por  dentes  agudos  regularmente  dispostos. 

Próximo  ao  angulo  do  operculo,  no  terço  posterior,  encontram-se 
tres  espinhos  prismáticos,  encostados  e  adherentes  em  parte  do  seu  com- 
primento, mas  com  as  pontas  livres. 

Todos  são  tuberculosos  no  dorso,  mas  especialmente  o  mediano,  que 
é  o  maior  e  o  mais  saliente,  apresenta  estas  tuberosidades  bastante  sa- 
ltites, à  semelhança  de  groza,  e  a  sua  ponta  destaca-se  fortemente  da 
saperfide  do  operculo. 

As  narinas  acham-se  mais  próximas  do  olho  que  da  extremidade 
do  focinho,  e  a  posterior  é  muito  maior  que  a  anterior,  pois  mede  4  ve- 
zes o  seu  diâmetro ;  a  anterior  é  tubulosa. 

A  dorsal  começa  um  pouco  adiante  da  ponta  do  operculo,  e  ter- 
mina um  pouco  atraz  da  extremidade  posterior  da  anal. 

Contam-se  na  dorsal  onze  espinhos  e  treze  raios;  o  3.°  espinho  é 
o  maior  de  todos,  e  mede  mais  de  Va  ^  siltura  do  corpo  por  baixo 
deUe. 

A  parte  molle  é  mais  baixa,  e  o  seu  comprhnento  é  pouco  maior 
qne  metade  do  comprimento  da  parte  espinhosa;  a  sua  altura  mede  Vs 
do  seu  comprimento. 

A  anal  começa  por  baixo  do  3.^  raio  da  dorsal  molle,  e  contém  3 
espinhos  e  8  raios.  0  1.°  espinho  é  muito  pequeno  e  delgado,  tem  Vs  . 
do  comprimento  do  2.°;  este  sendo  egual  ao  3.°  em  comprimento,  é  mais 
grosso. 

A  porçião  molle  da  dorsal,  a  anal  e  a  caudal  são  pela  maior  parte 
cobertas  d'escamas  pequenas. 

As  escamas  todas,  tanto  as  de  corpo  como  as  da  cabeça  e  barba- 
tanas, e  inclusivamente  as  do  maxillar,  suo  denticuladas  no  bordo  livre. 
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O  Musea  de  Lisboa  possuè  um  exemplar  doesta  espécie,  que  foi  pescado 
nas  costas  de  Portugal  em  1865.  Por  essa  occasião  confundimol-o  com  o  Serra- 
nus  gigas,  e  como  tal  o  designámos:  o  i^me  vulgar  que  lhe  deu  o  pescador  que 
nol-o  trouxe  foi  o  mesmo  do  Serranus  f^as — Mero '  — . 

Ultimamente,  quando  começámos  o  presente  catalogo,  tendo  examinado 
de  novo  todos  os  exemplares  dos  peixes  de  Portugal  que  existem  no  Museu, 
confrontámos  aquelle  exemplar  com  alguns  specimens  do  Serranus  gigas,  quer 
pertencentes  aos  nossos  mares,  quer  da  costa  d^Afríca,  e  achámos-lhe  differen- 
ças  consideráveis. 

Estas  differenças  consistem  principalmente:  na  existência  de  escamas  no 
maxillar  superior;  na  existência  de  uma  aresta  granulosa,  terminada  em  ponta 
saliente  e  aguda  na  extremidade  do  operculo;  na  denticularão  dos  bordos  livres 
do  suboperculo  e  interoperculo;  e  no  menor  numero  de  raios  da  dorsal  moUe. 
Outras  differenças  existem,  de  menor  importância,  nas  relações  do  comprimento 
total  para  o  da  cabeça,  altura  do  corpo,  raios  das  barbatanas,  etc. 

Doestas  differenças,  as  ultimas  affectam  apenas  a  caracteristica  da  espécie; 
as  primeiras  porém  representam  nada  menos  que  differenças  genéricas. 

Cuvier  e  Valenciennes  na  Histoire  natureUe  des  PoissonSy  t.  11.,  p.  211, 
descrevendo  os  caracteres  geraos  dos  Serranus,  distinguem  as  espécies  pequenas, 
(Serranus  scriba,  Serr.  cabrílla,  Serr.  hepatus)  do  mero  (mêrou)  e  do  barbier, 
da  maneira  seguinte:  em  quanto  aos  primeiros,  entre  outros  caracteres  dizem: 
tLeurs  mâchoires  sont  nuesi;  em  relação  ao  segundo:  cLe  mérou  eu  differe  par 
une  beaucoup  plus  grande  taille,  ot  par  de  petites  écailles  à  la  máclunre  tnfé- 
riatir^.i  Mais  adiante  a  p.  270,  vômos  o  seguinte:  cDes  Serrans  dont  la  mà- 
cboire  inférieure  seulement  est  garnie  de  três  petites  écailles,  ou  des  Mérous.i 
No  logar  acima  citado  (p.  211),  diz  a  respeito  do  barbier  (Serr.  anthias)...  «il 
joint  le  caractere  de  porter  sur  toute  la  tôte  et  sur  les  mâcboires  des  écailles 
semblables  á  celles  du  corps.» 

Actualmente  este  ultimo  constitue  o  typo  de  um  género  differente — Anh 
f&ÚM-^  adoptado  pelo  sr.  GCLnther. 

fTeste  género,  diz  este  auctor,  o  cauracter  absoluto  consiste  nas  grandes 
dimensões  das  escamas,  mais  ainda  que  na  existência  de  escamas  nos  ossos  ma- 
xillares  superiores,  caracter  que  existo  em  algumas  espécies  do  género  Serra- 
nus; (Gat.  of.  Âcanth.  fishes,  etc.,  1. 1,  p.  88). 

No  artigo  que  segue  á  caracteristica  do  género  Anihias  se  v6  que  o  pró- 
prio auctor  da  divisão  vacilla  na  collocaçâo  de  algumas  espécies,  julgando 


^  Já  depois  de  termos  tiradas  as  provas  d'estc  artigo,  recebemos  um  exem- 
plar do  Serranus  gigas;  por  esta  occasião  consultámos  os  pescadores  que  o  trou- 
xeram ao  Museu,  sendo  um  d*elles  o  próprio  que  nos  forneceu  em  1865  a  es- 
pécie nova,  e  foram  concordes  em  aCRrmar  que,  apesar  de  alguns  pescadores 
confundirem  as  duas  espécies  (o  que  lhe  aconteceu  n'aquella  época  quando  nos 
trouxe  aquelle  peixe)  comtudo  é  ao  5.  gigas  que  pertence  o  nome  vulgar— 
Mero — ,  sendo  o  nome  da  espécie  nova  —  Chema — . 
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dever  forinar  com  ellas  um  género  diSérente;  bem  como  na  collocação  do  iSer- 
wm  credwy  o  qual  tendo  toda  a  apparencia  externa  de  AnthiaSf  nao  pôde  en- 
trar comtudo  n^este  género  em  consequência  da  pequenez  das  suas  escamas. 

Na  nossa  humilde  opinião  isto  prova  simplesmente^  que  a  divisão  do  ge- 
sero  Smrtmus  feita  por  este  auctor,  não  é  natural»  o  que  se  acha  além  dUsso 
oorrobondo  pelo  facto  de  apresentar  a  nossa  espécie  caracteres  de  Serranus,  de 
ámOos  6  de  Polffprion  (ttt). 

Do  que  temos  citado  pôde  concluir-se  com  certeza  que,  se  existem  algu- 
m&  espedes  de  Serranus  com  escamas  nos  maxillares  superiores,  não  entra 
B'este  nomero  o  Serranus  gigas;  e  que  por  consequência  o  nosso  specimen  não 
pertence  a  esta  espécie,  tanto  por  aquelle  caracter  como  pela  difiérença  do  nu- 
mero dos  raios  da  dorsal  molle. 

Apesar,  porém,  da  existência  de  escamas  no  maxillar  superior  não  excluir 
i  no6sa  espécie  do  género  Serranus,  restam  outros  caracteres  que  evidentemente 
d'eQe  o abstam;  e  são: 

1.®  A  dentadura  do  inter  e  suboperculo. 

2.*^  As  arestas  granulosas  do  operculo»  principalmente  a  mediana  que  é 
bstaote  desenvolvida. 

O  primeiro  caracter  é  commum  aos  géneros  Anthias  e  Polyprion;  o  se- 
gando porém,  pertence  somente  a  este  ultimo. 

Esta  aresta,  ainda  que  limitada  ao  terço  posterior  do  operculo,  emquanto 
foe  no  género  Polyprion  se  estende  por  todo  elle,  nã^tem  semelhança  aJguma 
com  osespinhos  dos  géneros  Serranus  e  Anthias;  estes  são  chatos  e  triangulares 
â semelhança  de  lanceta.  Nos  de  maiores  dimensões,  segundo  Cuv.  et  Vai.,  a 
ponta  mediana  alai^  á  maneira  de  espátula,  mas  não  engrossa  formando  aresta 
tffflúeulada  no  dorso,  como  no  nosso  specimen.  No  t.  II,  p.  274  lè-se:  cDans 
lesgrands  individus  cette  pointe  du  milieu  devient  une  espòce  de  cuílleron  par 
r^úrgissement  que  prend  son  extremité.i 

Ê  daro  pois  que  não  pôde  ser  incluida  a  nossa  espécie  no  género  Serranus. 
Ho  género  AnMas  não  pôde  entrar  pela  circumstancia  da  pequenez  das 
acamas,  e  pela  ausência  de  prolongamentos  filiformes  em  alguns  raios  das 
larlttlaoas. 

Nao  pertence  ao  género  Polyprion  pela  existência  de  grandes  dentes  cani- 
iios  nas  duas  maxillas. 

Proporíamos  a  forma^  de  um  novo  género,  para  n'elle  ser  incluida  a  es- 
pécie nova,  se  tivéssemos  mais  de  um  exemplar  para  confirmar  os  caracteres 
do  geoero,  que  são  as  arestas  granulosas  do  operculo,  e  a  denticulação  dos  bor- 
dos do  preoperculo  e  suboperculo:  além  d^isto,  o  exemplar  único  que  possui- 
iDos,  em  consequência  das  suas  grandes  dimensões,  foi  preparado  a  secco,  isto 
i  tírott-se-lhe  a  pelle  e  encheu-se;  e  como  na  occasião  do  chegar  ao  Museu 
aippuzessemos  ser  o  Serranus  gigas^  não  lhe  observámos  a  região  palatina  e  a 
iogoa,  condição  indispensável  para  a  boa  característica  de  um  género. 

Ficamos  pois  esperando  a  acquisição  de  outro  exemplar,  c  incluiremos 
[TGvisoriamente  a  nova  espécie  no  género  Serranus. 
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Genus  PoDatODDS.  Risso. 


Pomatomns  telesoopns.  Risso.  Olkudo. 


Yomer  e  palatinos  com  dentes  análogos  aos  das  maxillas. 


Vomcr  e  palatinos  do  PomaUmm  telaeoput  (tamanho  natural) 

D.  7-815:^    A.  }    L.  lat.  48-^50. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total ^. 1 : 4,50—5,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,33—3,50 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 3,00 — 3,30 


• 


A  historia  do  Pomatomus  telescofus  é  interessante,  e  merece  ser  descrípta, 
não  só  por  se  referir  a  um  peixe  que  apparece  mui  raras  vezes,  tanto  nos  nos- 
sos mares  como  nos  outros  pontos  onde  tem  sido  encontrado,  como  para  mosr 
trar  que  nunca  se  deve  deixar  de  observar  minuciosamente  qualquer  espécie, 
por  mais  discutida  e  bem  determinada  que  pareça  estar  pelos  auctores  que 
d^ella  teem  tratado. 

Foi  Risso  o  primeiro  auctor  que  descreveu  esta  espécie,  juntando- 
Ihe  um  desenho  bem  pouco  perfeito,  na  sua  obra  lehthyologie  de  Nice, 
p.  301,  tab.  IX,  Fig.  31 1810 

Na  Histoire  naturelle  de  VEurope  méridionale  do  mesmo  auctor,  vem 
esta  descri pção  transcrípta  com  pequenas  modificações;  t.  III,  p.  387  . ..  1826 

Na  Histoire  naturelle  des  poissons  de  Cuvier  et  Valenciennes,  t.  II, 
p.  172,  tab.  24,  apparece  também  uma  descripçâo  e  um  desenho  do  Po- 
matomus telescofnts 1828 
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No  Bigne  animal  de  Cuvier,  1. 1,  p.  443,  S.""  ediç.,  tratando-se  d'esta 
espeeie  vem  citada  a  Bist.  nat.  des  poissans^  etc. 1836 

Segue-se  Lowe,  que  trata  doesta  espécie  Da  Synopsis  of  the  Madérean 
ftíktt—Tram,  oftheZool.  Soc,y  t.  II,  p.  173:  citando  Risso  eCuv.  etVal. 
t.  n,  elc 1837 

Contiouando  sempre  por  ordem  chronologica,  temos  a  descripção 
feita  por  Valenciennes  da  parte  ichthylogica  da  Histoire  naturelk  des  Ueê 
Canmies,  de  Barker—Webb  et  Berthelot,  p.  6.  tab.  1 ;  eita  Cuv.  et  Vai., 
L  n,  ctc 1844 

Temos  ainda  na  Iconograjhie  du  règne  animal  citado  o  Pomatomus  te- 
ífseopttf^  jantando-) he  um  desenho  (texto,  p.  6,  tab.  3,  Fig.  2);  citando 
adescripçao  e  desenho  da  Hút.  nat.  des  iles  Can 1844 

Vem  em  seguida  Guichenot,  Exploration  scientifique  de  VAlgerie, 
onde  também  se  trata  doesta  espécie;  citando  Risso,  Cuv.  et  Vai.,  Iconogr. 
d»  règne  anim.  e  Hist.  nat.  iL  Can 1844 

Finalmente  vem  Gúnther  que  descreve  o  género  e  a  espécie  no  Cor 
Udogue  of  the  Acanthopterygian  jishes  in  the  coUectwn  of  the  British  mu- 
imn,  1. 1,  p.  249;  citando  Risso,  Cuv.  et  Vai.,  tom.  II,  etc.,  e  t.  VI,  p. 

;  Lowe,  Barker-Webb  et  Berthelot,  e  Guichenot 1854 


Para  nao  tomarmos  longo,  e  por  consequência  fastidioso,  este  artigo,  não 
citaremos  os  caracteres  em  que  sâo  concordes  os  auctores  que  descrevem  o  Po- 
wtíomus  telescopus;  e  passaremos  a  mostrar  as  contradicções,  ou  faltas  de  atten- 
çio,  que  deram  logar  aos  erros  que  se  propagaram  até  hoje. 

Na  khthyologia  de  Nicey  no  meio  da  descripção,  a  p.  301,  lè-se  o  seguiilte: 
(Le  palais  est  garni  au  milieu  d'une  plaque  rhomboídale  hérissée  de  pointes, 
aempagnée  de  choque  cóté  d'un  Umg  asseie t  épineux.  t 

Na  Ustoria  natural  dos  peixes,  t.  II,  p.  172,  lè-se  no  meio  da  descripção: 
«Leboutdu  vomer  est  rhomboidal,  large»  convexe  et  garni  d'âpretés  sembla- 
b]es.Je  n'en  vais  pas  aux  palatins,^ 

Antes  de  continuarmos  devemos  fazer  observar  que  é  esto  um  caracter  de 
grande  importância,  isto  é,  a  existência  de  dentes  nos  palatinos  e  no  vomer,  ou 
âiioente  n^este  ultimo:  estes  caracteres  dão  logar  a  distincções  de  géneros,  o, 
mesmo  algumas  vezes,  separam  familias. 

Deviam  por  consequência  os  diversos  naturalistas  que  tiveram  a  fortuna 
de  observar  o  Pomatomus  telescopuSt  tratar  primeiramente  de  verificar  a  exis- 
tência ou  não  existência  de  dentes  nos  palatinos. 

Veremos  adiante  que  não  o  fizeram,  ou  se  tal  observaram  não  lhe  deram 
a  importância  que  merecia  o  assumpto  (visto  a  divergência  notada  entre  es- 
tas daas  versões),  pois  que  nenhum  d'elles  tratou  doeste  assumpto  nas  suas 
obras. 

Com  effeito,  temos  em  primeiro  logar  o  sr.  Lowe  que  estudou  em  exem- 
[^lares  frescos  o  Pomatomus  telescopus,  o  não  noF  diz  cousa  alguma  que  indique 
'^r  observado  os  ossos  palatinos  doesta  ei^pecic;  pois  do  contrario  teria  vindo  fa- 
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zer  um  serviço  importante  à  ichthyologia,  resolvendo  a  questão  pendente  entre 
Risso  e  Valencíennes;  isto  é,  a  existência  ou  nao  existência  de  dentes  nos  pala- 
tinos. 

Temos  depois  o  próprio  Valenciennes,  o  qual  descrevendo  o  PomaUmus 
teleKopus  das  ilhas  Canárias,  e  referindo-se  ao  que  já  tipha  escrípto  a  respeito 
doesta  espécie,  cita  somente  o  t.  11  da  Historia  natural  dos  peixesj  e  não  indica 
a  existência  de  dentes  nos  palatinos ;  nem  se  refere  de  modo  algum,  nem  por 
qualquer  citação  de  memoria  sua  ou  addiçio  ao  que  já  tivesse  escrípto,  que  ti- 
vesse verificado  a  existência  d^aquelles  dentes. 

Na  característica  genérica  lè-se  o  seguinte: 

cDentes  setacei  minimi  in  maxillis  ac  in  palato.» 

O  termo  palato  não  se  refere,  na  nossa  opinião,  aos  ossos  palatinos,  mas 
simplesmente  á  região  palatina;  deixando-nos  portanto  em  duvida  se  se  refere  á 
existência  de  dentes^  somente  no  vomer,  nos  palatinos,  ou  em  um  e  outros.  A 
hypotbese  da  não  existência  de  dentes  nos  palatinos  é  além  d'isso  corroborada 
pelo  que  se  lé  mais  adiante: 

cNous  n^avons  pas  à  revenir  sur  la  description  de  ce  Poisson,  ceUepubliée 
par  nous  áans  THistoire  naturelle  des  Poissons  (heo  cit.)  étant  sufisatnment 
exacte.9 

Note-se  bem  que  a  expressão  loco  cit.  se  refere  unicamente  i  p.  172  do 
t.  n,  citação  que  se  acha  debaixo  da  forma  de  nota.  {Uist,  nat.  des  Ules  Cana" 
ries  —  p.  6,  nota.) 

Pede  a  lógica,  que  se  Valencíennes  tivesse  anteriormente  escripto  algoma 
coisa  sobre  a  existência  de  dentes  nos  palatinos  do  PomatomuSy  e  por  esta  occa- 
sião  o  tivesse  de  novo  verificado,  se  referisse  a  esse  escripto. 

Eis  a  razão  porque  ninguém  se  lembrou  de  ir  procurar  qualquer  nota  es- 
cripta  por  este  auctor  posteriormente  á  publicação  do  t.  II. 

Ê  pois  ou  deve  ser,  pelo  menos  ofiScialmente,  completa  a  ignoranm  da 
existência  de  dentes  nos  palatinos  do  Pomatomus  telescopus:  e  tão  completa  é, 
que  o  auctor  do  Cal,  of  tke  Acanth,  fiskes  of  tke  Briíisk  nmiMifii  dá  esta  ausên- 
cia de  dentes  como  caracter  genérico :  com  effeito  no  1. 1,  p.  63  e  2S0,  na  ca- 
racterística genérica  lô-se:  no  tbbth  on  thb  palatinb  bonis:  e  note-se  que  o  sr. 
Gtinther  cita  a  existência  de  um  individuo  (é  verdade  que  novo)  no  museu  de 
Londres. 

O  que  escapou  a  todos  os  naturalistas  que  trataram  doesta  espécie,  o  que 
esqueceu  ao  próprio  auctor  (I)  não  passou  desapercebido  ao  sr.  Gflntber:  com 
eSeito  é  o  único  ichthyologista  que  cita  o  t.  VI  da  Uist.  nat,  des  poissons. 

N^este  tomo,  a  p.  495,  vem  uma  rectificação  da  caracteristica  doesta  espé- 
cie, feita  por  Valencíennes. 

No  meio  d*esta  descripção  lè-se  o  seguinte : 

cll  y  a  des  dents  en  velours  ras  aux  deux  mâchoires,  au  chevron  du  vo- 
mer,  et  snr  une  hande  étroite  de  choque pdatin.i^ 

O  que  vem  finalmente  coroar  esta  serie  de  distracções  é  o  seguinte:  o  sr. 
GUnther  cita  é  verdade  o  artigo  addicional  ao  t.  II,  inserto  no  t.  VI,  porém  nâo 
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se  servia  do  que  lá  se  acha  escripto,  pois  como  acabámos  de  vôr,  continua  a 
dar  eomo  caracter  genérico  do  Pomatomus  a  não  existência  de  dentes  nos  ossos 
palatinos  —  no  C0?í  on  Aepakttim  banestH 

Nadescrip^  dos  caracteres,  na  obra  do  sr.  Gtlnther,  vè-se  tL.  lat.  40b  em 
quanto  que  n^aquelle  artigo,  p.  497,  dá  Valenciennes  SO  escamas  na  linha  la- 
teral, o  que  acaba  de  confirmar  o  que  acima  dissemos. 

Vamos  agora  dar  as  razões  porque  entrámos  na  analyse  dos  diversos  escri- 
ptos  que  teem  sido  publicados  acerca  do  Pomatomus  tekscopus. 

Em  1863  obtivemos  dois  exemplares  do  Pomatomus  dos  nossos  mares,  e 
nltimamente,  já  depois  de  termos  escripto  o  que  acima  fica  dito,  recebemos 
outro  individuo  também  da  nossa  costa. 

ÍTaquella  época  os  nossos  specimens  pareceram-nos  divergir  da  espécie 
tímfus  dos  auctores,  por  caracteres  de  bastante  importância;  nada  menos  que 
a  existência  de  dentes  nos  palatinos,  o  que  vinha  alterar  a  característica  do  gé- 
nero, e  um  espinho  a  mais  na  primeira  dorsal. 

Em  1864  obsequiou-nos  o  sr.  James  Yatte  Johnson  com  alguns  specimens 
de  peixes  da  Madeira,  entre  os  quaes  vinha  um  exemplar  do  Pomatomus  teles- 

A  primeira  observação  que  fizemos  foi  a  dos  palatinos,  e  encontrámos  n^es- 
tfô  ossos  dentes  análogos  aos  do  vomer  e  maxillas;  já  anteriormente  tinhamos 
feito  egual  observação  em  um  exemplar  secco  que  fazia  parte  das  collecções 
antigas  do  Museu ;  este  exemplar,  porém,  achavarse  bastante  deteriorado,  e  não 
foi  possível  contar-lhe  os  raios  das  barbatanas;  além  d^isso  não  tinha  designa- 
ção de  pátria. 

A  Gonfironta^  do  exemplar  da  Madeira  com  o  que  recebemos  ultimamente, 
eqoe  estamos  estudando  em  fresco,  leva^nos  a  suppòr  que  os  nossos  specimens 
não  devem  constituir  uma  espécie  nova,  apesar  da  existência  de  um  espinho  a 
mais  na  primeira  dorsal,  por  isso  que  este  espinho  é  muito  pequeno  e  se  acha 
deitado  sobre  o  dorso  do  peixe,  e  quasi  occulto  pela^iescamas.  Ê  verdade  que  por 
mais  diligencias  que  fizemos,  não  conseguimos  descobrir  este  espinho  no  exem- 
plar da  Madeira;  por  outro  lado  esta  descoberta  foi  fácil  nos  dois  exemplares 
fUd  primeiramente  obtivemos  da  nossa  costa,  bem  como  n'este  ultimo  que  te- 
nos  i  vista;  o  que  prova,  pelo  menos  para  os  primeiros,  que  não  são  tão  diffi- 
esís  de  ohservar  como  se  julgaria,  pois  que  não  esperando  achar  mais  de  sete, 
assim  mesmo  descobrimos  o  oitavo;  e  que  se  elle  existisse  nos  exemplares  ob- 
senados  pelos  diversos  ichthyologistas  que  teem  estudado  o  Pomatomus  telesco- 
fMu,  por  certo  que  o  teriam  descoberto. 

Fora  doeste  caracter,  no  resto  ha  concordância  de  caracteres  entre  os  nossos 
specimens,  o  da  Madeira  e  os  dos  auctores. 

No  começo,  quando  estudámos  os  primeiros  exemplares  de  Pomatomus  dos 
nossos  mares,  adiámos  differenças  notáveis  e  importantes  entre  os  seus  cara- 
cteres e  os  da  espécie  têlescopus^  por  isso  que  fomos  procurar  e  dar,  como  era 
de  razão,  toda  a  importância  á  caracteristica  apresentada  pelo  ultimo  auctor 
•pie  tratou  tanto  do  género  como  da  espécie. 
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Hoje,  em  vista  do  quo  acima  dissemos,  c  em  quanto  não  obtivermos  mais 
exemplares,  tanto  dos  nossos  como  dos  mares  da  Madeira,  é  nossa  opinião  qae 
deve  ser  reformada  a  caracteristica  da  espécie  teleseopus. 

Em  seguida  apresentamos  o  resultado  das  observações  feitas  nos  nossos 
exemplares  e  no  da  Madeira. 

Spee.  de  Portugal  da  tMti 

D ". '^llT!        8i^l       8|i^;     ^^0 


j^ j .  1 .  I . 

L.  lat 50;  50;  50;  48 

Altura  do  corpo  no  comprimen- 
to total  1 : 4,50;  1 :  4,66;  l :  5,00;    1 :4,S0 

Comprimento  da  cabeça  no  com- 
primento total i:  3,40;  1 : 3,33;  1 : 3,50;    1 :3,33 

Diâmetro  do  olho  do  compri- 
mento total 1:3,33;  1:3,50;  1:3,33;     1:3,00 


% 


O  caracter  essencial  do  género  Pomatomus,  e  os  números  e  dimen- 
sões da  espécie  Teleseopus,  devem  pois  ser  os  que  apresentámos  no  co- 
meço d'este  artigo. 

Fan).  PLEURONEGTIDAE.  Genos  Solea.  Cuv. 

Antes  de  tratarmos  de  uma  espécie  nova  de  Portugal  pertencente  a  esk 
género,  vem  a  propósito  narrar  uma  circumstancia  notável  que  se  dà  dos  exem- 
plares da  Solea  vulgaris^  das  nossas  costas. 

Quando  estudámos  esta  espécie  achámos  uma  grande  differença  no  numeru 
dos  raios  das  barbatanas  dorsal  e  anal. 

Tendo  depois  obtido  alguns  exemplares  de  outra  espécie,  differente  da  vul- 
gar bem  como  de  todas  as  outras  conhecidas,  maior  foi  a  confusão  em  que  fi- 
cámos, pela  circumstancia  notável  de  ter  esta  espécie  os  mesmos  números  de 
raios  dados  pelos  ichthyologistas  á  SoUa  vulgaris,  sendo  no  resto  dos  caracteres 
incontestavelmente  diversa.  (Veja-se  adiante  os  números  da  Solea  azetna) 

Se  compararmos  os  números  do  nosso  Linguado  com  os  da  Solea  vulgaru 
dos  auctores  toma-se  evidente  o  que  acima  dissemos. 

Números  dos  raios  do  nosso  Linguado  contados  em  muitos  individues : 

D.  85-95;  A.  74-78; 

L.  lat.  156-162;  L.  transv.  60/66; 

Medias  tomadas  em  um  grande  numero  de  exemplares : 

D.  92;  A   77; 
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Nomeros  dos  raios  dados  á  Solea  vulgaris  por  diversos  auctores : 

Canestrini 80-84  67-73 

Yarrell 84  67 

Bonaparte 81  67 

Gúnther 73-80  61-69 

r 

Lacépede 81  61 

D^aqui  se  conclue,  que  o  maior  numero  dos  raios  das  barbatanas  dorsal  e 
mal  contados  por  estes  auctores,  é  inferior  ao  menor  dos  números  encontrados 
nos  nossos  exemplares. 

Não  é  possivel  attribuir  a  variabilidade  doestes  números  ao  seu  augmento 
pela  edade,  pois  tendo  tomado  ao  acaso  cinco  indivíduos,  e  tendo-lhes  contado 
os  nomeros  dos  raios  e  medido  os  comprimentos,  appareceram-nos  individues 
pequenos  com  números  superiores  aos  de  individues  grandes;  como  se  vô  da 
tal)6lla  seguinte:  ^ 

Individoos  Comprimentos  D.  A. 

1.»  0,377  94  77 

2.*>  0,291  96  78 

3.«  0,277  86  74 

4.'>  0,272  92  76 

6/  0,223  88  76 

ITesta  tabeliã,  cuja  ordem  é  a  dos  comprimentos  dos  individues,  começando 
pelos  maiores,  se  vê  logo  à  primeira  inspecção,  que  não  se  dá  uma  ordem  idên- 
tica nos  números  dos  raios.  Com  effeito,  o  primeiro  tendo  dimensões  maiores 
que  o  segundo*  tem  comtudo  menor  numero  de  raios;  o  mesmo  se  observa  nos 
quarto  e  quinto  em  relação  ao  terceiro. 

Existe  pois  uma  grande  variabilidade  nos  números  dos  raios  das  barbata- 
nas dorsal  e  anal  na  Solea  vulgaris;  custa  comtudo  a  explicar  o  facto  de  não  te- 
rem encontrado  os  icbthyologistas  que  estudaram  esta  espécie,  um  único  exem- 
plar com  os  números  que  temos  contado  nos  specimens  dos  nossos  mares;  ou 
inversamente,  não  termos  achado  um  só  exemplar  com  os  números  contados 
por  aquelles  auctores.  Não  nos  inclinamos  a  suppôr  que  seja  uma  espécie  nova, 
por  isso  que  alguns  icbthyologistas  estrangeiros  que  teem  visitado  a  nossa  capi" 
Cal,  os  srs.  Lowe,  Yatte  Johnson,  Steindachner,  etc.,  não  acharam  diflerença 
entre  o  nosso  lÃnguado  e  a  Solea  mãgaris.  Do  que  temos  exposto  se  concluo  que 
deve  ser  modificada  a  característica  da  Soka  vulgaris  nos  números  dos  raios  da 
dorsal  e  anal:  combinando  pois  os  números  dados  pelos  auctores  com  os  que 
achámos  nos  nossos  specimens  temos: 

D.  73-95;  A.  61-78; 
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Solea  azevia  (nova  sp.)  Azetna. 

D.  74-84;  A.  61-77;  P.  d.  7-8;  P.  s.  6-7. 

L.  lat.  118-126;  L.  transv.  32/38. 
Altura  do  corpo  (dorsal  e  anal 

não  comprebendidas) :  comprimento  total —  : :  1 : 2,97-^,30 

Comprimento  da  cabeça :  comprimento  total : :  1 : 6,70-7,35 

Espaço  ínterocular :  comprimento  da  cabeça : :  1 : 5 

Comprimento  da  peitoral  d... :  comprimento  da  cabeça  ::  1  : 1,8  -2,4 

A  forma  do  corpo  na  parte  anterior  approxima-se  de  imia  elypse, 
começando  na  ponta  do  focinbo,  a  qual  tem  o  seu  eixo  vertical  a  um 
terço  d'esta  ponta,  e  terminando  a  dois  terços  da  mesma :  o  resto  do 
corpo  segue  ainda  em  parte  a  curvatura  da  metade  posterior  da  elypse, 
diminuindo  depois  rapidamente  até  o  extremo  das  barbatanas  dorsal  e 
anal;  ali  o  tronco  da  cauda  segue  com  os  bordos  paralellos,  alargando 
depois  a  caudal  até  á  extremidade  que  é  ligeiran^ente  arredondada. 

A  dorsal  começa  no  angulo  anterior  do  olho  superior,  e  termina 
no  começo  do  tronco  da  cauda;  este  tronco  é  grande,  o  que  faz  que  a 
caudal  se  ache  afastada  da  extremidade  da  dorsal  e  anal;  esta  começa 
um  pouco  atraz  da  ventral,  e  termina  na  mesma  altura  da  dorsal. 

O  olho  superior  acha-se  mui  próxima  da  margem  superior  da  ca- 
beça, o  que  toma  o  espaço  interocular  grande. 

A  boca  tem  a  forma  e  abertura  idênticas  ás  da  S.  vulgoriê,  e  o 
mesmo  se  pôde  dizer  em  relação  á  posição  do  olho  inferior,  ás  viUosi- 
dades  que  cobrem  parte  da  cabeça  do  lado  esquerdo,  e  ás  narinas  d'este 
lado.  O  tubo  que  termina  a  narina  anterior  do  lado  direito  é  grande,  e 
mede  mais  de  metade  do  diâmetro  do  olho. 

As  escamas  são  grandes  e  cobrem  todo  o  corpo  e  barbatanas  ver- 
ticaes ;  a  sua  forma  na  parte  livre  é  um  losango,  e  o  bordo  externo  é 
armado  de  denticulos  agudos  e  numerosos  (23-33). 

A  linha  lateral  começa  no  tronco  da  cauda,  e  segue  direita  um 
pouco  acima  da  linha  mediana  do  corpo,  até  meia  distancia  do  angulo 
do  operculo  e  o  bordo  anterior  do  olho  superior ;  ali  encurva-se  para  a 
parte  posterior,  sobe  a  approximar-se  da  nuca,  toma  a  mcurvar-se  e  ter- 
mina a  pequena  distancia  do  olho  superior. 

O  numero  das  escamas  d'esta  linha  é  118-126  (contadas  somente 
na  porção  recta)  as  escamas  acima  d'elia  32,  e  abaixo  38. 

A  cõr  do  lado  direito  é  castanho  avermelhado  ou  cõr  de  choco- 
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late,  ^al  por  todo  o  corpo  e  raios  das  barbatanas  verticaes ;  a  mem- 
brana doestas  barbatanas  é  cinzenta,  com  a  margem  orlada  por  uma  faxa 
estreita  amarello-alaranjada,  terminada  por  mna  faia  preta. 

O  lado  esquerdo  é  todo  branco  salvo  as  membranas  das  barbata- 
nas, que  são  pretas  na  metade  externa»  esbatendo  a  tomarem-se  cin- 
KDtas-escuras  próximo  ao  corpo. 

A  peitoral  direita  apresenta  uma  mancha  preta  na  extremidade. 

Família  SGYLHDAE.  Genus  Ginglymostoma.  MuU.  Henle 
GinglymostDnia  Caboverdianus  (nova  sp.) 

A  altura  do  corpo  è  apenas  ^3  da  maior  largura;  esta  acha-se  na 
região  das  peítoraes  e  comprehende-se  proximamente  7  vezes  no  com- 
primento total. 

O  focinho  é  cortado  a  angulo  recto  e  muito  largo,  pois  mede  me- 
tade da  maior  largura  do  corpo. 

A  boca  acha-se  muito  próxima  da  extremidade  do  focinho ;  e  as 
pr^  labiaes  inferiores  s3o  um  pouco  maiores  que  metade  da  sua  dis- 
tancia. 

Os  dentes  teem  a  porçSo  livre  triangular,  com  uma  ponta  mediana 
nmito  saliente,  e  2  ou  3  denticulos  de  cada  lado. 

O  olho  é  muito  pequeno,  assim  como  o  espiraculo,  que  se  acha 
um  poQco  abaixo  da  linha  do  olho. 

As  aberturas  das  guelras  s3o  pequenas ;  as  três  primeiras  acham-se 
adiante  da  peitoral,  e  as  duas  restantes,  que  são  muito  unidas,  sobre 
esta  barbatana. 

A  caudal  está  para  o  comprimento  total  como  1  :  3,25. 

As  barbatanas  todas,  excepto  a  anal  e  caudal,  são  triangulares  com 
os  ângulos  agudos. 

A  4.^  dorsal  começa  um  pouco  adiante  das  ventraes;  a  2.^  começa 
muito  adiante  da  anal,  de  modo  que  esta  barbatana  começa  quasi  na 
tmninação  d'aquella. 

A  anal  è  oval,  com  a  extremidade  em  angulo  agudo. 

A  caudal  tem  um  lóbulo  inferior  bem  distincto,  e  o  bordo  inferior 
apresenta  em  seguida  a  este  lóbulo,  uma  curva  ondulada,  composta  de 
doas  concavidades  tendo  no  meio  uma  convexidade;  na  extremidade 
existe  uma  rasgadura  profunda  destacando  o  lóbulo  superior,  ao  qual 
se  segue  o  bordo  posterior  onde  também  se  encontra  uma  chanfradura. 

As  escutellas  são  quadrangulares  com  os  ângulos  nos  sentidos  ion- 
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gitudinal  e  lateral;  na  linha  mediana  apresentam  uma  aresta,  tomando 
quasi  todo  o  seu  comprimento,  terminada  anteriormente  por  uma  poDta, 
e  posteriormente  por  um  tubérculo  levantado  que  nao  chega  ao  extremo 
posterior  da  escutella.  Duas  outras  arestas  existem  de  cada  lado  da  cen- 
tral, também  terminadas  anteriormente  por  pontas  e  chegando  apenas  á 
metade  posterior  do  comprimento  da  escutella.  Os  bordos  anteriores 
d'esta  são  pois  recortados  apresentando  5  dentes;  os  posteriores  são 
lisos. 

Â  cõr  geral  è  pardo  amarellado;  algumas  escutellas  são  negras  e 
outras  brancas,  o  que  produz  uma  pontuação  meuda  e  irregular  por 
todo  o  corpo. 

Três  exemplares  dVsta  espécie  temos  suecessi vãmente  observado;  dois  en- 
viados da  ilha  de  S.  Thiago  de  Cabo-Verde  pelo  sr.  Leyguarde  Pimenta,  e  um 
que  fazia  parte  das  collecçoes  do  antigo  Museu. 

Ha  muito  tempo  que  tínhamos  notado  as  diflerenças  que  se  dao  entre  a 
nova  espécie  e  as  duas  descriptas  por  MuIIer  et  Henle,  especialmente  o  Gingly- 
mostoma  concoloTy  do  qual  estes  auctores  apresentam  um  desenho;  no  emtanto 
a  descripção  da  outra  espécie  não  era  bastante  minuciosa  para  podermos,  por 
comparação  de  caracteres,  apresentar  com  afloutesa  a  nossa  como  nova. 

Ultimamente,  tendo  o  distincto  professor  do  museu  de  Paris,  o  sr.  Aug. 
Dumeril,  pubUcado  a  sua  excellente  obra  dos  peixes  Elasim(jòranchio$y  tivemos 
occasião  de  comparar  os  caracteres  dos  nossos  specimens,  com  os  que  este  au- 
ctor  dá  áquellas  duas  espécies,  bem  como  a  duas  outras  que  elle  considera  dif- 
ferentes. 

A  p.  333j  1. 1,  p.^  I  doesta  obra,  encontra-se  uma  tabeliã  servindo  para  a 
divisão  do  género  Ginglymostoma  em  três  espécies;  é  a  que  segue: 

,     ,                         ( pointus  ....  2  concolor 
Dents.      i  '"*"«"**"^'  *"«'*^  •'''  "^S*"''""'  •  •  •  jarrondis. ...  1  cimtum 
( à  bord  Ubre,  arrondi  et  denteie 3  RUppellii 

A^  vista  doesta  tabeliã  fica  immediatamente  differenciada  a  nossa  espécie 
das  num.  1  e  3;  d^aquella,  por  serem  os  ângulos  das  barbatanas  arredondados, 
em  quanto  as  dos  nossos  specimens  os  tem  agudos;  além  d^isto,  no  cirratum 
as  pregas  labiaes  inferiores  são  eguaes  ao  espaço  que  medeia  entre  ellas,  em 
quanto  na  espécie  nova  apenas  excedem  metade  d'essa  distancia:  da  n.®  3  por 
ter  ella  os  dentes  arredondados  e  denticulados,  quando  os  dos  nossos  exemplares 
são  triangulares  com  uma  ponta  mediana  saliente.  Resta  pois  somente  a  espécie 
num.  2;  porém  esta  está  desenhada  na  obra  do  Muller  et  Henle,  e  basta  exa- 
minar este  desenho  para  se  lhe  reconhecer  as  differenças,  consistindo  as  princi- 
paes  na  chanfradura  ou  còrle  em  esquadria  da  extremidade  do  focinho,  em 
quanto  no  G,  c&iicolor  esto  é  arredondado,  c  mesmo  um  pouco  agudo;  na  po- 
sição da  boca,  que  é  na  nossa  espécie  muito  próxima  do  bordo  do  focinho,  etc. 
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O  6.  ftUvum,  — Poey —  é  também  diiferente;  para  o  provar  bastará  citar 
dois  dos  earactéres  dados  por  este  auctor  a  esta  espécie,  e  citados  na  obra  do  sr. 
Dumeril  ap.  35S: 

cToutes  les  nageoires  ont  leurs  pointes  arrondies. . .  >  tEntre  la  deuxiéme 
dorsale  et  Panale,  la  distance  est  courte.» 

Finalmente  a  nossa  espécie  apresenta  a  originalidade  de  participar  de  al- 
guns dos  caracteres  das  quatro  espécies  do  sr.  Dumeril.  Com  eíTeito,  tem  do 
6.  cirratum  a  anal  oval,  e  a  ponta  mediana  dos  dentes  muito  saliente  em  rela- 
ção ás  denticulaçoes  lateraes:  do  G.  concolor  os  ângulos  das  barbatanas  agudos: 
do G.  Mppdlii  o  contorno  do  focinho  quasi  quadrangular:  e  finalmente  do  G. 
fvltftM  a  largara  da  cabeça  muito  maior  que  a  altura  do  corpo. 
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3.  Descripcao  de  bb  iflelíx»  dovo  de  Porfiai 


POR 


J.  DA  S.  MENGO 


Hellz  BrifiTEUitlna.  —  Testa  anguste  umbilicata,  globo$o4urbina' 
'  ta^  tenui,  comeolutescente ;  anfractibus  quinque  convexiusculis^  cblique 
tenuistricais,  extremo  breviter  descendente;  apertura  semilunari;  peris- 
tomate  simplici.  ^ 

Habitat:  Bragança. 

Caraool  de  Bra^rança.  —Concha  estreitamente  umbilicada,  glo- 
boso-conica,  frágil,  corneo-amarellada ;  cinco  anfractos  ou  gyros  conve- 
xos>  obliqua  e  subtilmente  estriados,  pendendo  o  ultimo  mui  levemente 
na  direcção  da  columella;  abertura  semilunar;  lábio  simples. 

Este  belix  foi-nos  remettido  de  Bragança,  conjunctamente  com  ou- 
tras espécies  já  conhecidas  do  mesmo  género,  pelo  sr.  Jo3o  Maximiniano 
Ferreira  Lima,  distincto  cavalheiro  d'aquella  cidade.  São  dois  apenas  os 
specimens  que  possuímos  da  espécie  agora  descripta,  encontrados  nos 
subúrbios  de  Bragança. 

Não  obstante  as  detidas  indagações  que  fizemos  na  rica  coUecção 
do  Museu  das  Necessidades,  ainda  no  tempo  do  Augusto  fundador  dV 
quelle  Museu,  na  collecção  não  menos  rica  do  Museu  de  Lisboa,  que  o 
seu  digno  director  pôz  com  a  mellior  vontade  á  nossa  disposição,  e  ainda 
na  collecção  assas  pobre  do  Museu  da  Universidade,  não  podemos  des- 
cobrir um  só  specimen  que  se  assemelhasse  ao  helix,  cuja  diagnose  pu- 
blicamos. 

Além  da  confrontação  minuciosa  que  fizemos  nas  coUecçoes  men- 
cionadas, e  nas  dos  srs.  Batalha  em  Lisboa  e  Luso  no  Porto,  não  dei- 
xámos de  consultar  os  escriptos  mais  acreditados  e  modernos  sobre  ma- 
lacologia.  Não  encontrámos  porém  em  parte  alguma  descripto  o  nosso 
helix,  e  por  isso  nos  suppomos  auctorisados  a  consideral-o  como  iné- 
dito. 
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É  talvez  o  H.  inehoata.  Mor.  aquelle  de  que  o  nosso  mais  se  appro- 
xima;  porém  a  estríaçSo  vQrtical  que  se  nota  n'este,  e  que  se  não  dá  na 
e^je  de  Morelet,  ajuda  facilmente  a  difierencial-os. 

Quanto  ao  animal,  é-nos  inteiramente  desconhecido. 

É  muito  para  desejar  que  novas  investigações  permittam  preencher 
estalacona. 


O  intelligente  auctor  doeste  artigo,  que  a  morte  prematura  arrebatou  ha 
povoo  ao  amor  da  sua  família  e  à  estima  dos  seus  amigos,  tencionava  publi- 
car conjanctamente  com  a  descripção  o  desenho  de  B.  Brigantina,  e  para  este 
fim  confiara  a  um  desenhador  os  dois  únicos  exemplares  que  possuia  doesta  es- 
peeie.  Os  dois  exemplares  porém  perderam-se  por  desmasék)  do  artista  que  se 
mcambira  de  os  desenhar  I 

Era  mui  geralmente  conhecido  e  estimado  Jacintho  da  Silva  Mengo,  como 
fosccioDario  de  elevada  intelligencia  e  de  proverbial  probidade ;  muita  gente 
porém,  ignora  que  elle  era  também  um  concbyliologista  mui  distincto,  e  possui* 
dor  de  uma  primorosa  collecçao,  a  cujo  estudo  e  coordenação  usava  consagrar 
todo  o  tempo  que  lhe  deixavam  livres  as  suas  occupações  officiaes,  que  desemp»- 
Dbava  com  raro  zelo  e  inexcedivel  assiduidade. 

Seria  muito  para  desejar  que  a  coUecçao  conchyliologica  que  J.  da  S.  Mengo 
ooosegoiu  reunir  com  muito  trabalho  e  não  pequenos  sacrificios,  collecçao  que 
se  reoommenda  pelo  numero  e  perfeita  escolha  dos  exemplares,  e  pela  cuidadosa 
determinação  da^  espécies,  ficasse  no  paiz  e  passasse  inteira  para  algum  estar 
bdedmento  nacional. 

B.  DU  B. 
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VARIEDADES 


I.  Observações  relativas  &  Nota  da  ftg.  91 


Em  occasiSo  em  que  ainda  gemia  sob  o  prelo  a  nota  da  pag.  97 
sobre  algum  theoremas  de  geometria  deparou-se-nos  um  livro  muito  in- 
teressante com  o  titulo  Select  exercises  for  young  proficients  in  lhe  mor 
thematicks^  by  Simpson. 

Este  livro  foi  agora  adquirido  para  a  livraria  própria  pelo  illustre 
secretario  d'esta  Academia  José  Maria  Latino  Coelho,  o  insigne  escriptor 
portuguez,  vasto  talento  encyclopedico,  não  menos  versado  nas  lettras, 
que  largamente  instruído  nas  sciencias»  de  quem,  pelo  muito  favor  com 
que  nos  honra,  nos  veiu  ás  mãos  para  nosso  conhecimento  e  consol- 
taçao. 

Encontra-se  ahi,  entre  outros  assumptos,  uma  bella  collecção  de 
problemas  de  geometria,  d'entre  os  quaes  figura  a  determinação  do  raio 
do  circulo  inscrípto  em  um  triangulo.  N'esta  determinação  passa-se  pela 

5 ff 

mesma  equação  DL  =— 5~-,  que  deduzimos  a  pag.  98,  a  qual  tem  no 

trabalho  de  Simpson  a  forma  BD  =  — "^  ^  "" — • 

Mas  esta  equação  não  faz  ahi  objecto  d'uma  proposição  geométrica 
dístíncta,  apenas  é  uma  formula  de  transição;  passando  desapercebido 
o  importante  lagar  que  constitue  a  nossa  primeira  proposição. 

Cremos  pois,  que  apesar  do  trabalho  de  Simpson,  a  nota  que  apre- 
sentamos tem  direitos  de  publicidade;  basta  vêr  as  appUcações  a  que 
essa  6  as  outras  proposições  da  mesma  nota  se  podem  prestar,  e  de 
que  damos  a  amostra  nos  problemas  das  pag.  102  e  103. 

Cumpre  porém  confessar,  que  a  deducção  do  raio  do  circulo  in- 
scrípto em  um  triangulo  no  trabalho  de  Simpson,  sendo  de  indole  pa- 
ramente geométrica,  não  é  por  isso  menos  simples  e  directa;  acrescen- 
do que  ô  realmente  para  notar  a  forma  curiosa  \  àn^BniCD'  ^^ 
elle  obteve  para  o  valor  do  dito  raio :  na  qual  as  lettras  A,  B,  C  desí- 
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gnam  os  vértices  do  triangulo,  e  D^  E,  F  os  pontos  de  contacto  do  cir- 
colo  ÍDScripto ;  sendo  ADBECF  a  ordem  de  soccessao  d'estas  lettras 
DO  dito  triangulo. 

A  conversão  d'este  valor  no  geralmente  conhecido 


=v/ 


(p-.fl)(,  — t)(p-c) 


é  (âo  &CÍ1  que  nos  dispensamos  de  a  produzir. 

Também  aproveitamos  a  occasião  de  observar  que  da  formula 

DL^^-^,  que  se  encontra  a  pag.  98,  se  pôde  deduzir  a  formula 
CB=-y*"-  ^^  efleito,  é  DL=^  í"^  =^'"^  "^^':  e  designando 
b—c  por  d;  e  mudando  a  em  6,  virá  01^=^-^, 


F.  P.  HORTA 


2.  Bíblíographía 

Estudai  geológicos.  Descripção  do  solo  qtiatemario  das  bacias  hydrografàicas 
éú  Tejo  e  Sado^  por  Carlos  Ribeiro.  1.®  caderno.  Lisboa,  1866,  com  a  versão 
em  francez. 

MoUuseos  fosseis.  Gasteropodes  dos  depósitos  terciários  de  Portugal,  por  F. 
A.  Pereira  da  Costa.  1.**  caderno.  Lisboa,  1866,  com  a  versão  em  francez. 

Nio  é  nosso  intento  analysar  agora  os  dois  escriptos  com  que  a  Commissao 
Geológica  de  Portugal  encetou  recentemente  a  publicação  dos  trabalhos  de  que 
se  acba  ha  annos  incumbida  pelo  governo.  Queremos  tão  somente  registar  aqui 
este  facto  importante,  e  chamar  para  esses  escriptos  a  attenção  das  pessoas  il- 
lustradas  que  se  interessam  pelos  nossos  progressos  scientificos. 


CoquiUes  nouvelles  recueillies  par  le  dr.  Fr.  Wélwitsch  dans  r Afrique  équa- 
tcriale,  et  particulièrement  dans  les  provinces  portugaises  d' Angola  et  Benguella, 
por  Arthur  Morelet.  (Journal  de  Conchyliologie,  n.''  2,  1866,  p.  1S3.) 

No  Journal  de  Conchyliologie^  habilmente  redigido  pelos  srs.  Crosse  et  Fis- 
«•ber,  publicou  o  anno  passado  o  sr.  Arthur  Morelet  a  descripçao  de  varias  es- 
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pecies  novas  de  moUuscos  terrestres  e  fluviaes  colligidas  pelo  distincto  botânico 
o  dr.  Welwitsch  durante  o  tempo  que  permaneceu  nas  nossas  possessões  da 
Africa  Occidental,  em  desempenho  de  uma  missão  scientifica  subsidiada  pelo 
governo  portuguez.  Osr.  A.  Morelet,  mui  conhecido  por  excellentes  escríptos  ma- 
lacologicos,  entre  os  quaes  avulta  sem  duvida  a  publicação  dos  MoUuscoi  terreh 
três  ê  fluviaes  de  Portugal,  a  qual  data  de  1845,  apresenta  as  diagnoses  de  vinte 
e  três  espécies  que  considera  novas,  a  saber:  um  Helix,  uma  Ermea^  três  Bw- 
limusy  quatorze  Achatinasy  uma  Limnaea  e  três  Physas. 

Com  quanto  as  descrípções  doestas  espécies,  feitas  por  um  zoologista  pra- 
tico tão  competente  como  o  sr.  Morelet,  se  devam  considerar  de  grande  auiilto 
Sara  o  estudo  e  discriminação  dos  moUuscos  terrestres  e  fluviaes  d^Afríca  occi- 
ental,  é  comtudo  muito  para  sentir  que  não  venham  exemplificadas  com  as 
respectivas  figuras,  sem  as  quaes  a  interpretação  do  texto  offerece  muita  vez 
graves  diificuldades,  mormente  n'este  ramo  da  conchyliología. 

Doestas  espécies  não  possue  infelizmente  o  Museu  de  Lisboa  um  único  exem- 
plar;  é  de  crer  que  os  typos  ficassem  em  poder  do  sr.  Welwitsch  ou  fossem  en- 
riquecer a  oollecção  particular  do  sr.  Morelet. 


Catalogue  de  la  Flore  des  des  Açores — precede  de  Vitinéraire  (Ttm  toyage 
dans  cet  archipel,  par  H.  Drouêt. 

Ê  o  titulo  de  um  opúsculo  de  183  p.,  que  acabamos  de  receber  publicado 
primeiramente  nas  Memorias  de  la  Sociòté  Academique  de  TAube  e  actualmente 
impresso  em  separado. 

Esta  publicação  é  mais  um  resultado  interessante  da  viagem  dos  srs.  Drouêt 
et  Morelet  ao  archipelago  dos  Açores  em  1857. 


L  MATHEMATICA 


I.  Aiiortisacio  annoil  media  das  pensões 
aes  príRcípaes  montepios  de  sobrevivência  portngnezes 


POR 
DANIEL  AUGUSTO  DA  SILVA 


Prescrever  pelo  calculo  as  condições  económicas,  em  que  devem 
ser  constituidas  as  sociedades  de  soccorros  mútuos,  é  uma  necessidade, 
cuja  demonstração  escusam  completamente  os  espíritos  esclarecidos. 
Para  os  que  o  nâo  são,  ha  uma  prova  à  posteriori^  que  deveria  violen- 
tar a  adhesão  dos  mais  incrédulos ;  é  o  espectáculo  doloroso  de  tantas 
assodações  d'aquella  espécie,  nas  quaes  a  inteira  bancarrota  dos  seus 
progranunas  de  vantagens  afiançadas,  ministra  a  verificação  irrecusável 
de  que  se  havia  promettido  mais  do  que  rasoaveknente  se  poderia  dar. 

Se  para  muitas  pessoas  pôde  parecer  diflicil  o  estabelecer  a  rela- 
ção mathematica,  que  deve  existir  entre  as  contribuições  dos  sócios,  e  as 
vantagens  que  se  lhes  garantem  nas  associações,  cujo  instituto  é  o  subsi- 
dio diário  no  caso  de  doença,  de  velhice,  ou  de  invalidez,  ou  o  paga- 
mento de  uma  somma  determinada  na  época  do  óbito  dos  associados ; 
35  dificuldades  do  calculo  são  incontestavelmente  superiores  quando  se 
Ipta  dos  montepios  da  espécie,  que  existe  no  nosso  paiz,  em  que  se  es- 
tipulam pensões  de  sobrevivência  distribuídas  aos  herdeiros  necessários, 
oa  legatários,  mantendo-se  approximadamente  os  princípios  estabeleci- 
dos DO  direito  pátrio  de  successão,  e  devendo  esses  subsídios  cessar 
integral  ou  parciahnente  por  óbito,  casamento,  maioridade,  ou  emprego 
dos  pensionistas. 

Se  em  taes  instituições  se  podem  graduar  com  facilidade,  para  a 
acumulação  provável  de  um  certo  capital,  as  contribuições  dos  sócios 
em  relação  á  edade  de  cada  um,  este  único  elemento  é  uma  base  insuf- 
Sdentissima  para  sobre  ella  ser  calculada  a  probabilidade  da  duração 
da  respectiva  pensão,  tão  grande  é  a  variação  de  circumstancias  que  po- 
dem occoirer  para  tomar  mais  ou  menos  duradoira  a  totalidade  d'essa 
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pensão,  ou  das  suas  parcellas,  distribuídas  pelos  diversos  herdeiros,  se- 
gundo as  prescripções  dos  estatutos. 

Na  impossibilidade  pois  de  fixar  singularmente  ò  priori  a  duraçio 
de  cada  pensão,  convirá  determinar  experimentalmente  as  leis  que  re- 
gulam a  caducidade  collectiva  de  todos  os  encargos  d'essa  espécie,  e 
suppor  que  a  pensão  ou  pensões  que  lega  cada  sócio  são  sujeitas  á  ca- 
ducidade media,  que  se  deduziu  das  observações  feitas  sobre  todo  o 
conjuncto  das  pensões. 

Essa  caducidade  geral  pôde  repres^tar-se,  ou  pela  media  da  dura- 
ção de  todas  as  pensões,  ou  pelo  decrescimento,  que,  na  duração  v.  g. 
d'um  anno,  sofifre  a  somma  total  d'esses  encargos  paga  no  anno  anterior. 

O  primeiro  processo  de  avaliação  tomar-se-hia  extremamente  in- 
exacto, limitando  a  observação  a  um  período  de  vinte  e  tantos  annos, 
duração  máxima  dos  montepios  nacionaes,  que  nos  podem  servir  para 
o  nosso  exame. 

Trataremos  pois  de  reconhecer  approx imadamente>  qual  deve  con- 
siderar-se  como  a  media  annual  de  amortisação  das  pensões,  e  até  que 
ponto  poderá  licitamente  admittir-se  a  constância  de  tal  nuinm),  hypo- 
these  esta  que  muito  notavelmente  simplifica  o  calculo  das  contribuições 
dos  sócios  necessárias  para  garantir  determinada  grandeza  de  prisões. 

Antes  do  calculo  estatístico,  faremos  algumas  considerações  geraes 
sobre  as  condições  normaes  em  que  deveria  ser  fixada  a  media,  que  pre- 
tendemos achar. 

Essas  condições  seriam:  1.^  a  existência  d*um  grande  numero  de 
sócios;  2.^  constância  doesse  numero;  3.^  constância  da  media  das  ed^ 
des  dos  sócios ;  e  finahnente  4.^  OMistancia  da  media  das  soas  cootri- 
buições  annuaes. 

Fixada  em  taes  circumstancias  a  media  da  amortisação  das  pensões, 
e  deduzindo-se  d'ella  os  preceitos  que  deveriam  regular  as  contribuições 
dos  sócios  em  relação  ás  vantagens  estipuladas  — afim  de  que  na  asso- 
ciação ficasse  definitivamente  estabelecido  o  equilíbrio  financeiro,  claro 
está>  que  esses  preceitos  também  seriam  a  norma  necessária  para  garan- 
tir a  estabiUdade  económica  de  qualquer  outro  montepio  análogo,  em 
que  todavia  se  não  dessem  as  condições  de  inalterável  permanenda,  que 
acima  mencionámos. 

Consideremos  pois  uma  associação,  em  que  se  verifiquem  os  qua- 
tro citados  quesitos  de  normalidade,  e  para  simplificar  mais  a  questão 
supponhanK)s  printeiro,  que  a  grandeza  de  cada  pensão  legada  è  coi^ 
tante,  qualquer  que  seja  o  numei»  de  annos  de  permanência  no  mofili^ 
pio  de  cada  sócio  fallecido. 
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Com  taes  supposições  deverá  reputdr-se  constante  a  somma  de  pen- 
sões, cpie  de  novo  se  inscrevem  annualmente.  — Represente  p^  essa 
quantia,  e  p,,  p,,  p^,  etc  as  sommas  que  d'essa  proveniência  ha  a  pa- 
gar em  cada  um  dos  annos  seguintes,  até  á  sua  total  extincçao,  que  terá 
togar,  V.  g.  para  pm = 0. 

Â  totalidade  das  pensões  a  satisfazer  em  cada  um  dos  annos  de 
existeacia  da  sociedade,  será  a  somma  de  cada  uma  das  columnas  ver- 
ticaes  do  seguinte  quadro : 

Pi'  Pt»  Pz»  Pa9  ••••*•  pm 

Pi»  Pi»  Pz» Pm-1,  Pm 

Pi,  Pi, Pm-2,  Pm— i,  Pm 


Pí,  Pj,  etc. 
etc.        etc. 

o  qaocienle  da  somma  das  pensões  de  cada  anno,  que  deixam  de  ser 
pagas  DO  anno  seguinte,  dividida  pela  somma  das  pensões  pagas  no 
primeiro  d'estes  annos,  relação  que  denominaremos  taxa  de  amortisa- 
(ão  das  pensões,  terá  successivamente  nos  diversos  annos  do  contracto 
as  segomtes  grandezas 

(4)      Pt— Pt    Pi"P^      Pi—p*  fc 

Pi      '  Pi-*-P«'  Pi  +  Pt+P«'  "Pi+Pi+P3+....+pm-i' 

tomando-se  todos  os  termos  seguintes  eguaes  ao  ultimo  dos  preceden- 
lemoite  escriptos. 

Vé-se  pois,  que  n'um  montepio  de  sobrevivência  nas  condições 
normaes  qae  figurámos,  a  taxa  de  amortisaçao  das  pensões  torna-se 
pmnanentemente  constante,  depois  do  numero  m  de  annos  necessário 
para  a  completa  extincçSo  de  cada  grupo  normal  p^  de  pensões  novas. 

A  serie  (A)  resulta,  como  é  fácil  de  ver,  da  addiçao  successiva  dos 
Domeradores,  e  denominadores  das  m — 1  seguintes  fracções 

(g\        P^—Pt     Pi— Pa     Pz  —  p*  pm-^-i—pm 

Pi      *       Pt      '        Pa      ' Pm-i       ' 

as  quaes  representam  os  valores  successívos  da  taxa  d'amortísaç3o  para 
om  só  grupo  p^  de  pensões  novamente  inscriptas  n'um  anno  qualquer. 
As  taboas  de  mortalidade  nSo  nos  poderiam  fornecer  indicação  al- 
guma segara  áccarca  do  modo  como  variam  as  fracções  (B) ;  se  porém 
admittirmos,  o  que  parece  plausível,  que  a  serie  (B)  seja  ascendente, 
5eJ-o-ha  também  (A) ;  mas  n'esta  o  crescimento  a  partir  d'um  certo  ponto 
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será  muito  lento,  por  duas  razões  — pelo  rápido  decrescimento  dos  ter- 
mos  das  fracções  (£),  e  pelo  crescimento  dos  termos  das  fracções  (A). 

Se  6  numero  dos  sócios  admittidos  annualmente  fosse  continua- 
mente augmentando,  poderíamos  considerar  uma  tal  sociedade  como  o 
resultado  da  sobreposição  successiva  de  diversas  associações  em  que  o 
numero  das  admissões  fosse  constante;  d'essa  formação  resultaria,  como 
é  claro,  um  abaixamento  na  taxa  da  amortisaçSo  n'esse  período  de  pro- 
gresso ascendente. 

Se  as  pensões,  em  vez  de  serem  constantes,  como  suppozemos,  para 
cada  sócio,  crescessem  á  medida  que  o  óbito  se  verificasse  mais  annos 
depois  da  matricula,  é  evidente  também,  que  d'esse  facto  procederia 
variar  para  menos  a  grandeza  da  amortisaçSo. 

Mas  de  qualquer  maneira  que  essa  variação  tenha  logar,  poderemos 
sempre  determinar  o  valor  constante  que  deveria  ter  a  taxa  da  amorti- 
saçSo para  que,  n'uma  dada  época,  a  associação  tivesse  satisfeito  a  uma 
sonuna  de  encargos  exactamente  egual  á  que  effectivamente  teve  de  sup- 
portar. 

A  determinação  doesse  valor  médio,  que  designaremos  por  s,  será 
de  uma  vantagem  immensa  para  o  calculo  do  estabelecimento  de  qual- 
quer montepio  de  sobrevivência,  análogo  áquelles  cuja  estatística  tiver- 
mos observado,  por  quanto  o  problema  de  fixar  as  condições  económi- 
cas para  a  admissão  de  cada  sócio,  reduzir-se-ha  aos  seguintes  termos : 

Dada  a  edade  de  uma  admissão,  qual  deve  ser  a  grandeza  da  con- 
tribuição por  uma  só  vez,  e  annualmente  (jóia  e  quota)  para  que,  no  fim 
da  vida  media  do  admittído,  se  tenha  accumulado  uma  somma  tal,  que 
garanta  o  pagamento  de  uma  certa  pensão,  cuja  duração  se  suppõe  eter- 
na, e  cujo  decrescimento  annual  se  suppõe  constante,  e  é  conhecido. 

Às  hypotheses  da  existência  indefinida,  e  decrescimento  constante 
das  pensões,  não  ^o,  como  é  claro,  senão  ficções  do  calculo,  mas  que 
representam  com  fidelidade  as  condições  económicas  da  estabilidade  da 
instituição. 

Vejamos  pois  como  se  deverá  fixar  o  valor  que  corresponde  a  s 
no  fim  de  um  certo  numero  de  annos  de  existência  da  sociedade. 

Sejam  p^,  p,,  p,,  etc.  as  sommas  de  pensões  efiectívamente  pagas 
em  cada  anno  desde  o  primeiro  em  que  começaram  esses  encargos; 
a^,  a^,  a^y  etc.  a  correspondente  parte  de  cada  uma  d'essas  sommas» 
que  deixou  de  ser  paga  no  anno  seguinte;  serão  respectivamente 
p, — Pi  +  «1 »  Pz — Pi  +  ^i>  etc.  as  pensões  novas  a  pagar  em  cada  um 
dos  annos  depois  do  primeiro,  e  teremos  em  relação  a  cada  luna  das 
successívas  gerências  annuaes  os  elementos  do  quadro  seguinte: 
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Para  estabelecer  agora  a  necessária  egualdade  entre  os  pagamentos 
effectivos  da  primeira  columna  vertical,  e  os  hypotheticos  da  ultima, 
attendendo  devidamente  á  successSo  das  épocas  do  pagamento,  e  redu- 
zindo todas  as  despezas,  por  meio  do  jm*o  composto,  a  uma  época  com- 
mmn,  para  a  qual  tomaremos  o  ultimo  anno  do  período  considerado 
— será  conveniente  suppor  que  todos  os  pagamentos  de  um  anno  se  ef- 
feituam  no  meio  d'elle.  Esta  supposição,  evidentemente  admissível,  com 
approximação  bastante,  quando  se  trata  de  uma  pensão,  que  é  satisfeita 
em  todos  os  mezes  do  anno,  será  licita  egualmente  para  as  pensões  em 
que  se  n3o  dá  essa  circumstancia,  por  quanto  geralmente,  as  que  prin- 
cipiam, começam  pelo  pagamento  dos  últimos  mezes  do  anno,  e  as  que 
cessam,  terminam  com  o  pagamento  dos  primeiros  mezes,  acontecendo, 
para  as  que  começam  e  terminam  no  mesmo  anno,  comprdienderem 
n'elle  alguns  dos  mezes  médios,  ou  approximarem-se  umas  vezes  do  prin- 
cipio, outras  vezes  do  flm  do  anno. 

Suppondo  pois  todas  as  despezas  de  cada  anno  verificadas  no  meio 
â'eUe,  e  reduzindo,  por  meio  da  taxa  do  juro  r ,  em  relaçSo  á  unidade 
(o  centésimo  da  percentagem)  todos  os  pagamentos  feitos  n^oma  serie 
de  n  annos  ao  meio  do  uHimo  d'elles,  a  taxa  media  s  deverá  satisfazer 
i  equaçSo. 

[Ps-;>i+a,+P,(i-«)](i  +  rr"*  + 

[f3-f,  +  «,  +  (P.-Pi+«i)(*-^)+Pl(*-^)'](*+^)""''  + 


t 

p.(i+r)"-'+;>,(l+r)"-*+p,(4+r)"~'+ +P». 

No  primeiro  membro  reunindo  os  termos,  em  que  entra  o  factor 
p^,  acharemos 

P,[(l+r)"~'+(í+r)"~*(í-s)-Kí+r)"~'(l+«)»+ +(1 -«)*-']  = 

_       (i+r)"- (!+»)" 
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Semelhantemente  acharemos  os  termos 

m 

(f.-ft+.g.<'+->-'-''->-'i 


(/>n— Pn-!+«n-!)- ^qi^ . 

Reunindo  todos  os  termos  análogos^  e  designando  porp'^,;/,,/)',, 
etc.  a  totalidade  das  pensões  accrescidas  em  cada  anno,  ter-se-ha 

comprehendendo  cada  um  dos  sommatorios  n  termos. 

Da  equação  (C)  se  deduzirá  portanto  o  valor  de  s  correspondente 
a  qadlquer  período  de  annos  decorrido. 

Quando  n  for  consideravelmente  grande,  e  se  derem  as  outras  cir- 
cnmstancias,  que  nos  devem/pmecer,  com  sufQciente  exactidão,  a  appro- 
ximada  grandeza  do  s  normal,  teremos,  como  acima  foi  indicado,  a  base 
indispensável  para  fixar  rigorosamente  a  tabeliã  das  contribuições,  que 
os  sócios  devem  pagar,  em  relação  á  edade  da  sua  matricula,  afim  de 
que  seja  garantida  a  solvabilidade  permanente  da  associação. 

A  uma  objecção  conviria  occorrer  n'este  logar.  Snpposto  que  a  so- 
ciedade se  constitua  exactamente  nas  condições  precisas,  para  se  verifi- 
car ioalteravelmente  o  quadro  exarado  a  pag.  177,  e  acontecendo  n'essa 
b}l)othes6,  que,  passados  m  annos,  a  taxa  de  amortisação  se  toma  inde- 
finidamente constante,  poderia  acreditar*se,  que  o  valor  achado  para  o 
I  médio,  fosse  um  pouco  menor  do  que  o  necessário,  para  que  as  con- 
tribuições impostas  aos  sócios  se  não  tomassem  sobejas,  e  isto  pela  cir- 
nsDstancia,  de  ao  quadro  da  citada  pagina  faltar  um  complemento  in- 
dispensável, que  é  o  período  da  extincção  total  das  pensões  procedentes 
da  cessação  de  novas  admissões.  N'esse  período  a  taxa  de  amortisação 
^vería  augmentar,  e  tal  acréscimo  contribuiría  para  fazer  crescer  o  $ 
%hado  na  supposição  da  associação  ser  eterna. 
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É  fácil  porém  de  reconhecer,  que  se  a  época  da  extincçSo  do  mon- 
tepio tiver  de  verificar-se  muitissimos  annos  depois  do  numero  m,  que 
toma  s  constante,  a  influencia  d'essa  remotíssima  acceleraçao  da  taia 
de  amortisaçSo,  tornar-se-ha,  em  virtude  da  acção  dos  juros  compostos, 
absolutamente  insensível  para  alterar  o  valor  de  s  achado  na  hypothese 
de  a  sociedade  n9o  acabar  nunca. 

Deduzir  o  valor  de  $  da  formula  (C)  pelos  methodos  de  resolução 
das  equações  numéricas  seria  um  problema  extremamente  laborioso, 
quando  n  fosse  muito  grande.  Temos  porém  um  meio  simples  de  por 
tentativa  chegar  a  uma  solução  approximada.  Dividindo  a  somma  las 
pensões  cessantes>  durante  todo  o  período,  pela  somma  das  pensões  pa- 
gas, obteremos  um  primeiro  valor  approximado  de  s ;  depois  augmeDUr- 
se-ha,  ou  diminuir-se-ha  convenientemente  esse  valor,  advertindo,  que 
devem  exceder  a  verdadeira  grandeza  de  5,  os  valores  qoe  fizerem  o 
primeiro  membro  de  (Q  menor  que  o  segundo ;  e  pelo  contrario  será  5 
diminuto,  quando  o  primeiro  membro  se  tomar  maior  que  o  segmido. 

Passaremos  a  fazer  applicação  do  processo  exposto  aos  montepio» 
geral  e  de  marinha,  no  primeiro  dos  quaes  o  numero  dos  sócios  tem 
constantemente  crescido,  podendo  no  segundo  considerar-se  como  quasi 
estacionário. 

O  mappa  i .°  fornece  os  elementos  do  calculo  em  relação  ao  moi- 
tepio  geral.  Suppozemos  n'esse  mappa,  bem  como  no  relativo  ao  moa- 
tepio  de  marinha,  ser  r =0,07. 

Se  para  a  primeira  d'essas  instituições  tomarmos  o  período  inte- 
gral de  existência,  para  o  qual  é  n=25,  e  dividirmos  a  totalidade  das 
verbas  da  columna  a  pela  totalidade  das  verbas  p,  menos  a  ultima  does- 
tas, acharemos  um  primeiro  valor  approximado 

5=0,022. 

Se  na  equação  (C)  suppozermos  s=0,02,  e  calculando  2p'^(l —*)*-*. 
como  se  calcula  lp\  (1,07)»—*,  multiplicarmos  a  primeira  grandeza  por 
1 — 5,  e  a  segunda  por  1,07,  obteremos 

despeza  em  pensões,  suppondo  s=0,02 223,297^611 

»      eflfectiva 221:164í;172 

differença 2:133^439 

que  mostra  ser  o  valor  arbitrado  a  s  menor  que  o  verdadeiro.  Se  to- 
mássemos 5=0,022,  obter-se-hia 
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despeza  em  pensões,  para  5=0,022 221:253^445 

»       eflfectiva 221:164^172 

differença 89^273 

a  qual  sendo  excessivamente  diminuta,  pôde  acceitar-se  condo  rigoroso 
o  valor 

5=0,022. 

Em  relação  ao  montepio  geral  de  marinha  (mappa  num.  2)  som- 
mando  as  pensões, cessantes  por  todo  o  período  d'existencia  da  socie- 
dade, e  dividindo  essa  totalidade  peia  somma  das  pensões  vencidas  cor- 
respondentes (menos  a  verba  de  1866)  obteremos  o  valor  approximado 

5=0,037. 

Se  na  equação  (C)  suppozermos  primeiro  5=0,037,  obter-se-ha 

despeza  em  pensões  n'essa  hypothese 673:685^906 

•      effecti va 676:326<»874 

differença  para  menos 2:640)9968 

qoe  mostra  ser  exagerado  o  valor  de  s. 

Snppondo  «=0,036,  acha-se,  tfessa  hypothese 

despeza  em  pensões 675:571^434 

»      effectiva 676:326^74 

differença  para  menos 755^440 

a  qual,  pela  sua  diminuta  grandeza,  prova  que  o  valor  s  ultimamente 
adoptado  é  muito  mais  exacto  do  que  seria  5=:  0,037. 

Os  valores  da  taxa  de  amortisação,  que  a  estatística  e  a  formula 
(C)  dão  para  os  dois  montepios  que  estudámos  —  affastam-se  ambos,  e 
em  sentidos  contrários,  das  grandezas  que  esse  elemento  assumiria  n'a- 
quellas  duas  associações,  se  ellas  se  achassem  em  circumstandas  nor- 
maes. 

No  montepio  geral,  o  numero  continuo  e  rapidamente  crescente  das 
Dovas  admissões  contribuo  para  manter  s  abaixo  da  sua  verdadeira  gran- 
deza media. 

Pelo  contrario  no  montepio  de  marinha,  onde  a  quasi  constância 
das  existências  annuaes  dos  sócios  poderia  ministrar-nos  uma  sufii- 
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ciente  approximação  da  grandeza  normal  de  s,  verificam-se  todavia  duas 
circumstancias,  ambas  concorrentes  para  exaggerar  o  algarismo  achado 
para  esse  elemento,  e  s3o  ellas  : 

1.^  Tendo-se  constituido  a  sociedade  em  i842  com  a  grande  maio- 
ria dos  empregados  inscriptos  n'essa  época  nos  quadros  das  repartições 
do  ministério,  e  sendo  muitos  d'elles  de  edade  avançada,  as  primeiras 
pensões  que  appareceram  deveriam  em  geral  ser  de  menos  duração. 

2.^  Sendo  as  inscripções  de  novos  sócios  geralmente  feitas  com  a 
subscripçSo  do  minimo  capital  que  os  estatutos  admittem^  a  totalidade 
das  pensões  annualmente  pagas  é  menor  do  que  seria  em  mais  prospe- 
ras circumstancias :  e  como  as  pensões  cessantes  em  grande  part&  proce- 
dem de  sócios  antigos,  os  quaes,  em  media,  subscreveram  com  maio- 
res capitães,  esses  dois  factos  concorrem  ambos  para  augmentar  s.  ^ 

O  effeito  das  duas  causas  precedentes  é  em  parte  compensado  pelo 
motivo  de  que  até  i857,  havendo  n'aquella  associação  sobrevivência  das 
pensões  das  mães  para  os  filhos,  apenas  com  uma  caducidade  da  6.* 
parte,  essa  disposição  tomou  a  amortisação  mais  lenta,  do  que  seria 
não  havendo  sobrevivência,  como  succede  desde  a  sancção  dos  novos 
estatutos  do  citado  anno. 

Do  que  temos  exposto  deve  concluir-se,  que  n'uma  sociedade  que 
estabelece  pensões  de  sobrevivência,  e  cujos  estatutos  sejam  análogos 
aos  que  actuahnente  vigoram  no  montepio  geral  de  marinha,  todas  as 
considerações  de  prudência  aconselham,  que  para  garantir  a  estabilidade 
da  instituição,  as  tabeliãs  das  contribuições,  e  das  pensões  sejam  calcu- 
ladas adoptando-se  para  s  uma  grandeza  inferior  a  0,036. 

O  valor  hypothetico  d'essa  taxa  deve  descer  ainda  muito  mais,  se, 
como  succede  no  montepio  geral,  se  derem  as  três  seguintes  circum- 
stancias, todas  simultaneamente  coincidentes  para  produzir  o  abaixamento 
áe  s:  1.*  partilha  da  pensão,  quando  haja  viuva  e  filhos  em  duas  par- 
tes eguaes  — uma  para  a  viuva,  e  outra  para  ser  repartida  entre  os  fi- 
lhos :  no  montepio  de  marinha  a  pensão  é  sempre  dividida  em  pcH^çôes 
eguaes  entre  todos  os  herdeiros;  2.*  sobrevivência  da  pensão  da  mãe 
para  os  filhos;  3.*  continuação  temporária  das  pensões  ás  filhas  que 
casam,  representada  pela  concessão  de  dotes. 

A  formula  (C)  e  os  mappas  números  1  e  2  poderiam  servir  para 


'  Além  das  indicadas  causas  de  erro,  contribue  também  para  augmentar  5, 
o  modo  pouco  exacto  porque  foram  calculadas  muitas  das  verbas  p.  Vide  obser- 
vações annexas  ao  mappa  num.  2. 
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determinar  o  5,  que  corresponde  a  uma  porção  do  período  tola),  que 
esses  mappas  comprehendem. 

Por  exemplo,  se  quizermos  fazer  o  calculo  em  relação  aos  últimos 
n—m  annos,  teremos 


equaoio,  em  que  os  dois  últimos  sommatoríos  s3o  immediatamente  da- 
dos pelos  mappas.  Semelhantemente  se  calculariam  os  outros  somma- 
toríos da  formula  (C). 


N.  1 

ElenenlM  para  •  ealnlo  da  anortisati*  aedia  das  pcosies  ■•  bmI^í*  fcnl 


EXBRCl- 

cioa    ** 

P 

•  a 

pf—p+a 

2p.  (1,07)—» 

V.(l,07)--' 

1842  l 

119850 

119850 

119850 

119850 

1843  2 

255569 

135719 

383609 

263959 

1844  3 

295750 

780 

40961 

706426 

323397 

1843  4 

989980 

9629 

703859 

1745856 

1049894 

1846  ,  5 

1174570 

•  >> 

184590 

3042636 

1307977 

1847  ,   6 

1457018 

146250 

428698 

4712639 

1828233 

1848  7 

1364130 

49075 

—43813 

6366654 

1912396 

1849  8 

1504460 

13788 

154118 

8316780 

2200382 

1850  9 

2028480 

22086 

546106 

10927435 

2900515 

1851  10 

2262480 

10000 

244000 

13954835 

3347551 

1852 

111 

2192115 

24973 

45392 

17123788 

3536488 

1853  1  12 

2409490 

7577 

224952 

20731943 

4008994 

1854  13 

3080065 

10944 

681519 

25263244 

4971143 

1855 

14 

3558600 

12704 

491239 

30590271 

5810362 

1856 

15 

4183430 

67704 

692534 

36915020 

6909621 

1857 

16 

5457720 

85775 

1360065 

44956791 

8753359 

1858 

17 

6911760 

181043 

1635083 

55015526 

11001177 

1859  18 

7504880 

161445 

754565 

66371493 

12525824 

1860 

19 

8096300 

149529 

740949 

79113798 

14143581 

1861 

20 

8830955 

170281 

904936 

93482719 

16038568 

1862 

21 

10972562 

306877 

2448484 

110999071 

19609752 

1863 

22 

13545723 

231533 

2804694 

132314729 

23787129 

1864 

23 

16194066 

201874 

2850217 

157770826 

28302445 

1865  24 

19169954 

462161 

3438049 

187984738 

33721665 

1866 

25 

20020502 

440331 

1290879 

221164172 

37373061 

OBSERVAÇÕES. — n  numero  de  annos  de  existência  da  sociedade. 

p  pensOes  pagas  (sem  comprehender  dotes)  em  cada  exercido,  somma  que  differe,  como  é 
olaro,  oas  sommas  d'cssa  proceacncia  paffas  em  cada  gerência. 

Os  elementos  da  columna  p  foram  deduzidos  das  contas  publicadas  do  fundo  disponível ; 
e  onde  ellas  faltaram,  recorreu-se  aos  documentos  originaes. 

a  pensões  cessantes  em  cada  anoo. 

Quando  a  pens&o  cessante  n'um  anno  foi  integralmente  vencida  no  anno  antecedente,  cod* 
siderou-se  que  caducou  no  segundo  anno  a  somma  dos  mezcs,  que  deixaram  de  pagar-se,  e 
que  caducou  no  anno  seguinte  a  somma  dos  mezes  vencidos  no  anno  da  cessaçio. 

Quando  a  pensão  cessou  no  mesmo  anno  em  que  principiou,  conta-se  no  anno  seguinte, 
como  caducidade,  a  totalidade  vencida  no  primeiro  anno. 

Quando  finalmente  a  pensão  começaaa  n'um  anno  findou  no  seguinte,  conta-«e  n'este  a 
respectiva  caducidade,  se  a  somma  vencida  no  segundo  anno  foi  menor  que  a  do  primeiro ;  e 
em  todos  os  casos,  contarse  nó  terceiro  anno  como  caducidade  a  somma  vencida  no  segundo 
anno. 

Quando  uma  pensão  cessou  com  o  pagamento  d'ttm  dote,  foi  este  convertido,  vencendo  o 
juro  composto  de  7  por  cento,  no  prolongamento  conveniente  da  respectiva  pens&o. 

P'— P+a  pensões  novas  em  cada  anno. 

2p^(l,07)^^    C<^  numero  da  columna,  que  tem  esta  epigraphe,  resulta  da  somma 

do  numero  antecedente  da  mesma  columna,  multiplicado  por  1,07,  mais  o  numero  coirespon* 
dente  da  columna  p, 

]^i(l,07)^~~^  Os  números  d'e8ta  columna  são  formados  analogamente,  com  os  nú- 
meros da  columna  p'—p -}-<*• 


N.  2 


Slenentas  pan  o  calailo  da  amortisaçio  media  das  pensões 
DO  montepio  geral  de  nurinlia 


BXXICI- 

aos 

» 

P 

a 

p'-p+o 

2j».  (1.07)»-l 

V.íl.OT)»-» 

1842 

1 

73940 

73940 

73940 

73940 

1843 

2 

732048 

658108 

811164 

737224 

1844 

3 

2223335 

19585 

1510872 

3091280 

2299702 

1845 

4 

3093000 

98705 

968370 

6400670 

3429051 

1846  5 

4925666 

53850 

1886516 

11774383 

5555601 

1847 

6 

5481290 

138550 

694174 

18079880 

6638667 

1848 

7 

6613785 

255870 

1388365 

25959257 

8491739 

1849 

8 

8599465 

308395 

2294075 

36375870 

11380236 

1830 

9 

10177925 

160105 

1738565 

49100106 

13915418 

1851 

IT) 

11820170 

506066 

2148311 

64357283 

17037808 

1832 

11 

12846165 

440247 

1466242 

81708458 

19696697 

1833 

12 

15364475 

321555 

2839865 

102792525 

23915331 

1834 

13 

17258915 

169200 

2063640 

127246917 

27653044 

1835 

14 

18116995 

374163 

1232243 

154271196 

30821000 

1836 

15 

19086717 

650796 

1620518 

184156897 

34598988 

1857 

16 

19043158 

802452 

758893 

216091038 

37779810 

1838 

17 

20619780 

886459 

2463081 

251837191 

42887478 

1839 

18 

22799433 

1169535 

3349188 

292263227 

49238789 

1860 

19 

22528021 

1084614 

813202 

335251814 

53498706 

1861 

20 

21840471 

1103171 

415621 

380559912 

57659236 

1862 

21 

22321380 

1138707 

1619616 

429320486 

63314999 

1863 

22 

23005390 

1164358 

1848368 

482592310 

69595417 

1864 

23 

25175140 

870946 

3040646 

641548912 

77507792 

1S65 

24 

25506236 

415832 

746928 

604963572 

83680265 

1866 

25 

29015852 

497100 

4006716 

676326874 

93544600 

OBSERVAÇÕES. — Não  fornecendo  os  relatórios  pablicados  a  importância  das  pensOes  li- 
qnidadas  em  caiía  exercício,  nem  podendo  taes  verbas  obter-se  dos  documentos  ori^naes,  sem 
ama  ioTestígação  excessivamente  laboriosa,  inscrevemos  na  colnmna  p  a  importância  das  pen- 
sõe  que  eroctivamente  seriam  pagas  em  cada  gerência;  suppondo  que  não  bouvesse  nem  ra- 
teio, nem  atraso  nos  pagamentos. 

Até  I8S3  esses  encargos  foram  satisfeitos  integralmente,  e  nas  devidas  épocas. 

No  aoDO  1854,  em  que  deixaram  de  pagar-4e  dois  mezes,  foi  a  verba  d^aquella  procedên- 
cia, inscrípta  no  respectivo  relatório,  augmentada  na  proporc&o  de  10  :  12. 

Noyoino  1855,  em  que  se  pairam  os  dois  últimos  mezes  de  1854,  e  os  dez  primeiros 
d*aqoeIte  anno,  oonsiderou-se  como  verba  da  mesma  gerência  a  verba  total  paga  n'essa  data. 

Semelhantemente  se  procedeu  nos  annos  seguintes,  augmentando-se  as  verbas  respectivas, 
quando  houve  rateio,  na  proporção  conveniente,  para  neutra lisar  o  seu  efTeito. 

Por  este  modo,  computando-se  na  despeza  de  cada  anno,  em  vez  dos  últimos  mezes 
d'fOe,  08  oltimos  do  anno  antecedente,  vem  a  diminuir-se,  em  geral,  o  valor  de  p,  pois  que 
a  soa  grandeza  cresce  quasi  constantemente  em  todos  os  annos.  I)'ahi  resulta  que  o  ê  médio 
calculado  será  superior  ao  verdadeiro. 

a — as  Terbas  d'esta  columna  foram  determinadas  ató  ao  anno  1857,  semelhantemente  ao 
que  se  fez  no  monte-pio  geral;  d'essa  data  em  diante  suppoz-se  geralmente  que  as  pensOes  ces- 
aoies  terminavam  todas  no  meio  do  anno;  exceptuaram-se  porém  as  que  terminaram  no  anno 
>io  seu  começo,  e  as  que  terminaram  no  anno  seguinte  a  esse,  para  todas  as  quaes  se  empre- 
fou  o  processo  roais  rigoroso  seguido  até  1867. 

Quanto  ao  mais  são  applicaveia  a  este  mappa  as  observações  feitas  ao  precedente. 
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1  O  logar  i^eonetrico  dos  poitos  qie  distan  e/fialneile 
de  dias  rectas  dadas  é  im  «paraboloíde  byperbolico  isoseeies 


POR 
L.  P.  DA  MOTTA  PEGADO 


Demonstraremos  primeiramente  esta  proposição  servindo-nos  do 
methodo  anaiytíco,  e  mostraremos  depois  que  o  methodo  das  projecções 
pôde  também  cqnduzir-nos  a  egual  resultado,  dando-nos  uma  perfeita 
imagem  da  disposição  que  teem  no  espaço  as  differentes  rectas  forma- 
das por  pontos  equidistantes  das  linhas  dadas. 

Tomaremos  para  dermir  as  duas  rectas  a  sua  menor  distancia,  que 
designamos  por  $,  e  o  angulo  6  por  ellas  formado. 

Os  eixos  (fig.  {.*)  são  escolhidos  de  modo  que  o  dos  zz  coincide 
com  uma  das  rectas  e  o  dos  yy  com  a  menor  distancia  entre  as  duas 
rectas  dadas. 

Uma  das  rectas  será  pois  OZ  e  a  outra  AB  parallela  ao  plano  ZX: 
a  menor  distancia  entre  estas  rectas  é  Oi=d,  e  o  angulo  O  formado 
por  ellas  é  egual  a  ZOb,  suppondo  que  Ob  representa  a  projecção  de  AB 
sobre  o  plano  zx. 

Tomemos  um  ponto  ilf  cujas  coordenadas  são  On^^x',  nm=^, 
mM^=nm'=z',  e  imaginemos  que  as  distancias  d*este  ponto  ás  rectas 
OZ  e  AB  são  eguaes  entre  si. 

Façamos  passar  por  AB  um  plano  parallelo  2i  zx  e  seja  An!  o  seu 
traço  sobre  o  plano  ocy:  por  Jf  conduza-se  uma  recta  m W  perpendi- 
cular aos  planos  zx  e  n'AB  e  por  o  ponto  m'',  commum  a  este  plano  e 
á  perpendicular,  tire-se  m''B  perpendicularmente  a  AB. 

É  evidente  que,  sendo  m^^B  a  projecção  de  BM  sobre  o  plano  n^AB, 
e  sendo  m"£  perpendicular  a  AB,  também  AB  será  perpendicular  a  BM. 
A  recta  MB  mede  pois  a  distancia  do  ponto  M  á  recta  AB. 

A  distancia  do  ponto  M  á  recta  OZ  è  egual  a  JiíD  ou  mO :  o  ponto 
D  pôde  obter-se  cortando  o  eixo  OZ  por  um  plano  conduzido  por  Jlf  pa- 
rallelamente  ao  plano  xy. 
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A  condição  necessária  para  qae  o  ponto  M  esteja  a  egual  distancia 
das  rectas  OZ  e  AB  exprime-se  portanto  pela  seguinte  equação 

MB=MD (1) 

A  distancia  MB  é  hypothenusa  do  triangulo  rectângulo  MBm'^ :  o 
bdo  Um''  -doeste  triangulo  é  egual  a  nn',  ou  ^»  menos  nm.  Temos  pois 
a  equação 

A  recta  m"B,  ou  m'b  pôde  calcular-se  pelas  formulas  de  geometria 
analytica  plana  que  dão  a  distancia  do  ponto  m'  á  recta  Ob. 
Sabe-se  que  a  equação  da  recta  Ob  é 

z=x  cot  6 

e  portanto  a  equação  da  perpendicular  m'b  será 

l 

z — z'= — {x — xf) . 


cot  6' 


Combinando  estas  duas  equações  acha-se  para  as  coordenadas  do 
pooto  b  os  seguintes  valores 

z'  cot  ^+x' 

^~  col»6  +  l 


(z^cot6  +  a?0  coto 

^~       cot^ô+i 

Conhecidas  as  coordenadas  dos  pontos  b  e  m'  tem-se  o  valor  de 
m'6  ou  i}i"B  dado  pela  equação 

TT^       /^      ^'  cot  6 4-  A'  I   í(^'  cot  6  +  x')  cot  6         A « 

e  por  consequência 
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A  distancia  MD,  ou  mO,  é  hypothenusa  do  triangulo  rectângulo 
Onm,  e  por  isso  é 

MD=mO=aí^  +/ 

Quadrando  a  equação  (1),  substituindo  os  valores  de  MB  e  MDb 
supprimindo  os  accentos  das  lettras  x  e  y  acha-se 

(-SíSr+í^^rífF  -')'+P-*'=^+^ « 

Esta  equação  representa  a  superfície  formada  pelos  pontos  que  es- 
tão a  egual  distancia  das  rectas  OZ  e  AB. 

Desenvolvendo  as  potencias  indicadas  na  equação  (2)  e  reduzindo 
tem-se 

cot  *6  + 1      '  ^ 

Doesta  equação  deduz-se 

2«— x«— acoto.^j;— 2a(cot«ô+l)y+a3(cot^+l)=o (3) 

Substituindo  na  precedente  equação  as  expressões 

reconhece-se  que  para  a  equação  transformada  perder  os  termos  do  pri- 
meiro grau  em  ordem  a  x'  y'  z'  é  preciso  que  se  verifiquem  as  seguin- 
tes condições  analyticas 

a +  T  cot  6=0 

1+  cot  *6=o 

Y  — «cot  6  =  0. 

A  segunda  doestas  condições  jamais  pôde  verificar-se,  mesmo  para 
valores  particulares  de  o  e  por  consequência  o  termo  em  t/  não  pode 
desapparecer.  Esta  consideração  é  sufficiente  para  provar  que  a  super- 
fície representada  pela  equação  (3)  não  tem  centro,  e  como  esta  equa- 
ção é  do  segundo  grau  segue-se  que  a  superficie  é  um  dos  paraboloi- 
des.  Se  tivéssemos  combinado  a  primeira  e  terceira  condições,  reconbe- 
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ceríamos  a  possibilidade  de  eliminar  os  termos  emx^  ez^  bastando  para 

isso  fazer  a=o  Y=í>' 

Substituindo  na  equação  (3)  ;2r  por  — z  e  x  por  — x,  acha-se  para 

traDsfonnada  uma  equação  idêntica  á  primitiva,  e  portanto  reconhece-se 

qoe  o  eixo  (^  é  um  eixo  da  superflcie. 

Desloquemos  agora  os  eixos  dos  zz  e  dos  xx  no  seu  plano»  con- 
senando-os  rectangulares  entre  si,  a  fim  de  ver  se  é  possivel  eliminar 
o  termo  em  zx. 

As  formulas  de  transformação,  suppondo  que  (o  é  o  angulo  formado 
por  o  eiio  dos  zz  com  o  dos  z'z',  ou^or  o  dos  xx  com  o  dos  a/x', 
são  as  seguintes : 

z  =  z^  cos  w — x'  sen  w 
a;=z'  sen  w  +  a/  cos  w. 

Eliminando  z  ex  entre  estas  equações  e  a  equação  (3)  acha-se 

cos2(i)(r  — a/;— cotesen2w(z'  — a!:')— 
-2(sen2^o+cotecos2<o)z'a:'— 2a(cot^+l)y+«»(cot*e+l)=o. 

Dispondo  da  arbitraria  ^  pela  condição 

sen  2w  +  cot  e  cos  2«»=o 

ou 

tang2io=— coto (4) 

e  íotroduzindo  este  valor  nas  formulas 

/l+tang*2w 


acba-se 


^             tang  2(0 
sen  2(0= -7 g— =^ 

H+tang226> 

1 

cos  2(0=  j  =sen  o 

Kl+cot«6 


sen2t«>=-;  = — cos®. 

t/l  +  col*0 
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A  equaç3o  da  superficie  referida  aos  novos  eixos  reduz-se  pois  a 

sen  e  .  (/— a/')— 2«y+s«=o (5) 

Esta  equação  representa  evidentemente  um  paraboloidc  byperbo- 
lico  que  tem  por  eixo  a  recta  OY. 

As  coordenadas  do  vértice  acham-se  fazendo  z'=o  0:^=0  na  equa- 
ção (5),  da  qual  se  deduz  para  este  ponto 

s 

y=r 

o  vértice  do  paraboloide  divide  ao  meio  a  recta  OA  que  mede  a 
menor  distancia  entre  as  rectas  dadas. 

Muda-se  a  origem  das  coordenadas  para  o  vértice  do  paraboloide 
fazendo  na  equação  (5) 

e  a  nova  equação  do  paraboloide  hyperbolico  será 

sen  0(2'  —a/ )— 2$y'=o 
ou  supprimindo  os  accentos 

y=^(''-^ (6) 

As  secções  príncipaes  do  paraboloide  são 

i      2a 

sen  6^ 
sen  ô^ 

Estas  duas  parábolas  tem  parâmetros  eguaes  a  — r  e  designando 
por  p  o  valor  d'este  parâmetro  transformar-se-ha  a  equação  (6)  cm 

^*  —  ^  /-T\ 

y — w ^'^ 
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O  paraboloide  hyperbolico  representado  pela  equação  (7),  lendo  os 
parâmetros  eguaes  entre  sí^  é  um  paraboloide  hyperbolico  isosceles. 

A  equação  (7)  suppõe,  como  se  sabe,  que  a  origem  das  coordena- 
das está  DO  ponto  que  divide  ao  meio  a  menor  distancia  AO  das  rectas 
dadas,  que  o  eixo  dos  yy  existe  sobre  a  referida  menor  distancia  e  que 
os  eixos  dos  xx  e  dos  zz  são  parallelos  ás  bissectrizes  dos  ângulos  for- 
mados por  as  rectas  que  dividem  ao  meio  o  angulo  das  rectas  dadas. 

Esta  ultima  consideração  deduz-se  da  relação  (4)  que  existe  en- 
tre ue  o. 

A  equação  (7)  prova  que  o  traço  da  superfície  sobre  o  plano  zx  è 
representado  pela  equação 

z=±x (8) 

que  exprime  duas  rectas  symetricamente  dispostas  em  relação  ao  eixo 
dos  zz  (ou  dos  xx)  formando  com  elle  ângulos  de  45^,  e  sendo  por 
coosequencia  perpendiculares  entre  si.  Estas  rectas,  parallelas  ás  bisse- 
ctrizes dos  ângulos  formados  por  as  rectas  dadas,  são  os  traços  dos  pla- 
nos directores  do  paraboloide  sobre  o  plano  zx. 

Sappondo  na  equação  (6)  0=^  as  rectas  são  perpendiculares  en- 
Irc  si  e  a  equação  do  paraboloide  reduz-se  a 

1  d 

A  distancia  do  foco  ao  vértice,  sendo  em  geral  ãP=Q — ^^será, 

para  esta  hypothese  particular,  egual  a  ^. 

Logo  no  caso  de  serem  perpendiculares  entre  si  as  rectas  dadas, 
oa  [ocos  das  parábolas  principaes  estão  nos  pontos  em  que  as  ditas  re- 
ftó^  encontram  a  commum  perpendicular. 

Se  o  angulo  o  diminuo  successivamente  a  partir  de  a »  ^  distancia 

^1  das  parábolas  principaes  crescerá  illimitadamente,  tendendo  o  pa- 
raboloide a  confundir-se  com  o  plano  que  é  tangente  a  todos  os  para- 
!)oloides  successi^os  no  vértice  commum.  A  equação  d'este  plano  pode 
•leduzir-se  da  equação  (6)  fazendo  n'ella  6=o,  e  acha-se  então 

13* 
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que  representa  o  plano  coordenado  zx.  Nenhuma  duvida  pode  com  ef- 
feito  haver  em  que  o  logar  geométrico  dos  pontos  que  distam  egualmente 
de  duas  rectas  paralletas  entre  si,  é  o  plano  que  é  perpendicular  ao 
plano  das  parallelas,  e  que  passa  por  os  pontos  âCeste  uUimo  que  estão 
egualmente  distantes  das  rectas  dadas. 

Suppondo  finalmente  que  é  «=o,  isto  é,  que  as  rectas  se  encon- 
tram, a  equação  (6)  ou  (7)  dá 

z=+x 

e  portanto  o  logar  geométrico  dos  pontos  que  distam  egualmente  de  duas 
rectas  concorrentes,  reduz-se  a  dois  planos  perpendiculares  ao  plano 
das  rectas  dadas  e  passando  por  as  bissectrizes  dos  ângulos  que  estas 
formam  entre  si.  Esta  proposição  demonstra-se  também  com  grande  fa- 
cilidade pelos  principios  elementares  de  geometria. 

Tratemos  agora  de  satisfazer  á  segunda  parte  do  programma  que 
ao  principiar  este  trabalho  nos  impozemos,  isto  é,  demonstrar  pelo  me- 
thodo  das  projecções  a  proposição  que  acaba  de  ser  demonstrada  e  dis- 
cutida pelo  methodo  analytico. 

Tomemos  o  plano  vertical  de  projecção  parallelo  ás  duas  rectas 
dadas  e  o  plano  horisontal  perpendicular  a  uma  d^ellas. 

Sejam  LT  (flg.  2.*)  a  linha  de  terra,  (O,  (TO')  e  (to,  b'a')  as  rectas 
dadas. 

A  menor  distancia  doestas  duas  rectas  é  (Oa,  a^. 

Demonstremos  que  è  sempre  possível  achar  no  espaço  um  ponto, 
que  tenha  por  projecção  vertical,  ou  horisontal,  um  ponto  qualquer  e 
que  diste  egualmente  das  rectas  dadas. 

Seja  a/  a  projecção  dada  sobre  o  plano  vertical.  Por  o  ponto  a/ 
tirem-se  as  rectas  x'p'  e  x'0',  respectivamente  perpendiculares  ás  rectas 
b'a'  e  0'(y\  que  são  projecções  verticaes  das  rectas  dadas,  e  a  recta  x'x^ 
perpendicular  a  LT  ou  ba.  Marque-se  sobre  6a,  a  partir  de  x^  uma  gran- 
deza egual  a  x'p^  e  ter-se-ha,  conforme  o  sentido  do  rebatimento,  a-j), 
ou  x^p^".  Trace-se  Op^,  e  ao  meio  n  d'esta  recta  levante-se  a  perpendi- 
cular que  encontra  x'x^  em  x.  Digo  que  o;  é  a  projecção  horisontal  pe- 
dida. Com  effeito,  a  distancia  do  ponto  {x,  x^)  á  vertical  (O,  0'(f^)  tem 
por  projecções  xO  e  a?'0*  e  por  verdadeira  grandeza  a  primeira  d'eslas 
projecções :  a  distancia  do  ponto  {x,  x!)  á  recta  {ba,  b'a^  obtem-se  con- 
duzindo por  o  ponto  um  plano  perpendicular  á  recta ;  este  plano  temj 
por  traço  vertical  x'p^  e  encontra  (a6,  a^b')  n'um  ponto  cuja  projecção 
vertical  é  p'.  A  distancia  do  ponto  (x,  x")  ao  ponto  OP,  pO  é  a  hypothe- 
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nosa  d'uin  triangulo  rectângulo  cuja  cathetos  são  oájl  ou  x^l  e  xx^ : 
aquella  bypothenusa  é  pois  xp/  c  como  pela  construcção  é  xp/==xO 
segue-se  que  o  ponto  (Xy  xf)  dista  d'uma  das  rectas  tanto  como  da  ou- 
tra. 

Se  se  tivesse  feito  o  rebatimento  de  x!p^  para  a  esquerda  de  xpí 
achar-se-hia  o  ponto  x  pelo  encontro  de  xfll  com  a  perpendicular  le- 
vantada ao  meio  m  de  Opj'. 

Considerando  porém  que  as  perpendiculares  levantadas  ao  meio 
dos  lados  d'um  triangulo  concorrem  no  mesmo  ponto  reconhece-se  que 
as  rectas  mx^  nx  e  xpcl  determinam  só  um  ponto  x  e  portanto  que  o 
logar  geométrico  que  estamos  estudando  apenas  tem  um  ponto  que  se 
projecte  verticalmente  em  o?'. 

Esta  proposição  mostra-nos  que  a  superâcie  nao  tem  contorno  ap- 
parente  sobre  o  plano  vertical  de  projecção,  isto  é,  que  todos  os  pon- 
tos doeste  plano  são  projecções  de  pontos  da  superflcie. 

Da  construcção  precedente  deduz-se  o  meio  de  achar  a  projecção 
vertical  aí  quando  se  conhece  a  horisontal  x.  Basta  para  isso  fazer  cen- 
tro em  a?  e  com  o  raio  xO  descrever  um  arco  de  circulo  que  irá  cortar 
a  recta  ob  em  dois  pontos  p,"  e  p/,  determinando  n'ella  os  segmentos 
xfl  oa  xfil^.  Traçando  parallelamente  a  Va'  e  a  uma  distancia  d'esta 
recta  aguai  a  x^pl  ou  xpl^  outra  recta,  é  claro  que  o  ponto  aí  existirá 
na  parallela,  e  como  deve  existir  em  xx^  segue-se  que  fica  determinada 
a  projecção  vertical  do  ponto. 

A  superfície  também  não  tem  contorno  apparente  sobre  o  plano 
Wsontal  da  projecção.  As  rectas  a'x/  e  dj^  (fig.  3.*),  que  dividem  ao 
meio  os  ângulos  (fa^p*  e  (VdV  formados  por  as  projecção  verticaes  das 
rectas  dadas  são  projecções  verticaes  de  duas  series  de  pontos  da  su- 
perfície coUocados  em  linha  recta.  Sabe-se  que  por  ser  a!xl  bissectriz 
do  angulo  Odp^  serão  eguaes  as  perpendiculares  aíú  e  xfp'  e  portanto 
o  rebatimento  de  aíp^  pôde  fazer-se  sobre  xfl  e  a  perpendicular  levan- 
tada ao  meio  de  Oa  encontra  xfx,  no  ponto  x  procurado. 

Qualquer  outro  ponto  de  d  si  terá  evidentemente  a  projecção  ho- 
risontal sobre  vx^  logo  a  recta  indefinida  {vx,  álxl)  tem  todos  os  pon- 
tos egualmente  distantes  das  rectas  (fta,  Vd)  e  (O,  0Ú% 

Semelhantemente  se  prova  que  a  recta  (t^y,  aY)  existe  toda  sobre 
a  superfície  de  que  se  trata. 

As  rectas  parallelas  ás  bissectrizes  dos  ângulos  formados  por  as 
projecções  verticaes  das  rectas  dadas  são  projecções  verticaes  de  rectas 
existentes  na  superficie. 

Delermine-se  pelo  processo  já  exposto  a  projecção  horisontal  x 
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de  um  ponlo  cuja  projecçSo  vertical  xf  se  suppoe  conliecida,  e  tire-se 
por  x'  (fig.  4.*)  a  recta  a/z'  parallela  á  bissectriz  a!s  do  angulo  Ca':'. 
Qualquer  que  seja  o  ponto  escolhido  sobre  orV  é  evidente  que  a  sua 
distancia  á  recta  a'z^  é  egual  á  distancia  do  mesmo  ponto  a  z'p/,  e  por- 
tanto fazendo  o  rebatimento  d'essa  distancia  sobre  ba  para  a  direita  da 
perpendicular  á  linha  de  terra  conduzida  pelo  referido  ponto  achar-se-ha 
sempre  o  extremo  doesse  rebatimento  sobre  pj,  e  por  consequência  a 
perpendicular  levantada  ao  meio  de  OpJ  conterá  as  projecções  horisoo- 
taes  de  todos  os  pontos  que  se  projectam  verticalmente  em  o/z'. 

Ha  pois  sobre  a  superfície  uma  serie  infinita  de  rectas,  toes  como 
(xz,  x'z'),  parallelas  ao  plano  que  passa  por  a's  e  que  é  perpendicular 
ao  plano  vertical  de  projecção. 

A  recta  a'/,  sendo  bissectriz  do  angulo  0^a'b\  é  perpendicular  a 
a!s  ou  x'z\  e  portanto  deve  ser  dn'=:ríp".  Conduzindo  por  vi  uma 
perpendicular  a  LT  e  prolongando-a  até  encontrar  em  n  a  recta  Opl  é 
evidente  que  também  será  On=np/y  e  por  conseguinte  o  ponto  n  deve 
existir  sobre  a  recta  vn  que  è  parallela  a  LT  e  passa  por  o  ponto  r 
meio  de  aO. 

Todas  as  rectas  existentes  na  super ficie  e  parallelas  ao  plano  que  é 
perpendicular  ao  plano  vertical  e  passa  por  a  bissectriz  a's  encontram 
a  recta  (nv,  n'aO>  qtte  se  projecta  verticalmente  sobre  a  outra  bissectriz. 

De  entre  as  rectas  parallelas  ao  plano  a's  não  ha  duas  que  encon- 
trem (nv,  n^aO  no  mesmo  ponto,  nem  que  sejam  parallelas  entre  si,  por- 
que, sendo  parallelas  as  suas  projecções  verticaes,  as  horisontaes  hão 
de  concorrer  em  consequência  de  serem  perpendiculares  a  linhas,  taes 
como  Op/j  Oq/,  etc,  que  concorrem  no  ponto  O. 

Semelhantemente  se  demonstra  que  ha  sobre  a  superficíe  uma  se- 
rie de  rectas  passando  por  (wi,  a's)  e  tendo  projecções  verticaes  paral- 
lelas a  a't.  Estas  rectas  gosam  de  propriedades  análogas  áquellas. 

Suppondo  que  a?y  ó  parallela  a  a'í  determinar-se-ha  o  ponlo  y  le- 
vantando uma  perpendicular  ao  meio  de  Oq/  e  é  evidente  que,  sendo 
u^x^  metade  da  parte  de  y'x'  que  fica  dentro  do  angulo  aV/>",  será  tam- 
bém q/x^  metade  de  q/p,  e  por  consequência  a  perpendicular  ao  meio 
de  Oq/  deve  passar  por  o  ponto  x.  Vé-se  pois  que  por  cada  ponto  (x,  \) 
da  super  ficie  passam  duas  rectas  respectivamente  parallelas  aos  planos 
conduzidos  por  a's  e  a't  perpendicularmente  ao  plano  vertical. 

Reconhece-se  egualmente  que  duas  rectas  de  systemas  differenics 
enconiram-se  sempre^  por  isso  que  as  suas  projecções  verticaes  hão  de 
forçosamente  concorrer  e  o  seu  ponto  de  encontro  é  sempre  projecção 
vertical  d'um  ponto  da  superficie  e  nunca  de  dois  ou  mais. 
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A  superficie  pode  pois  gerar-se  obrigando  uma  recta  a  escorregar 
sobre  três  d'uin  dos  systemas ;  e,  como  não  ha  duas  entre  estas  que  es- 
iejaiD  DO  mesmo  plano,  segue*se  que  a  superfície  é  um  paraboloide  hy- 


Os  planos  directores  do  paraboloide  são  perpendiculares  ao  plano 
Tertícal  de  projecção  e  perpendiculares  entre  si,  por  isso  que  contém  as 
rectas  ais  e  a't :  logo  o  paraboloide  é  isosceles  e  o  seu  eiooo  é  perpen- 
dicular ao  plano  vertical  de  projecção.  As  geratrizes  (m,  a's)  e  (vn,  aft) 
são  perpendiculares  ao  eixo,  e  portanto  o  ponto  (v,  d)  em  que  ellas 
se  encontram  é  o  vértice  do  paraboloide  isosceles. 

Lisboa  22  de  janeiro  de  1867. 
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11.  PHYSICA  E  CHIMIOA 


I.  Iflveslíjiacdes  sobre  as  Hapblalínas  oítradas 
e  bases  polyalomícas  derivadas 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR,  E  E.  LAUTEMANN 

(Momoría  apresentada  á  Sociedade  Cbimica  de  Paris  por  A.  Wartz) 


PRIMEIRA  PARTE 

(Continuado  do  pag.  112  do  nam.  S) 

A  dinitronaphtalina  .acompanha  sempre  como  producto  accessorio 
a  trinitronaplitalína ;  para  estabelecer  a  identidade  d'aquella  substancia 
com  a  dinitronaphtalina  de  Laurent  fizemos  as  seguintes  experiências : 

A  analyse  da  dinitronaphtalina  crystallisada  no  álcool  e  secca  a 
100"  c,  deu  os  resultados  seguintes: 

I  n 

0^,m  —matéria  0^,ili9  —matéria 

0*^,750  — C0«  0*^,461  — C0« 

0«M03  —IIH)  0«^',060  —UH) 

COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

Theoric*  EzperimenUil 

C  —55,04 54,69 54,90 

H  —  2,75 3,06 2,91 

Az— 12,84 »      » 

O  —29,37 .      » 

100,00 
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Propriedades  da  dinitroBaphUdma.  — A  dinitronaphtalina,  insolúvel  na 
agua,  pouco  solúvel  no  álcool  e  ether  fenentes,  porém  mais  que  a  tri- 
nitronaphtalina,  dissolve-se  no  acido  azotico  concentrado,  no  acido  acé- 
tico em  ebullição,  e  na  essência  de  terebenthina,  crystallisando  n'este 
ultimo  dissolvente  com  a  forma  de  agulhas  compridas  e  amarelladas. 
Pela  acção  do  calor  sublima-se  com  facilidade,  e  sendo  aquecida  a  tem- 
peratura elevada  detona,  deixando  residuo  de  carvão. 

O  ammoniaco  em  dissolução  alcoólica  dá  precipitado  branco  e  crys- 
tallíDo  com  as  dissoluções  também  alcoólicas  de  dinitronaphtalina,  e  o 
liquido  toma  cor  fracamente  rosada. 

A  dinitronapbtaliua,  que  se  separa  por  crystallisação  d'uma  disso- 
lução nítrica,  apresenta-se  ás  vezes  em  laminas  rhomboídaes  com  deth- 
teação  em  serra. 

O  ponto  de  fusão  d'esta  substancia  é  a  210^  c.  ^ 

Já  vimos  no  começo  d'este  trabalho  que  Laurent  achou  e  descre- 
veu duas  modificações  isomericas  da  trinitronaphtalina,  e  Marignac  uma 
terceira  modificação. 

Cabe  agora  n'este  momento  confrontar  os  nossos  estudos  com  as 
indagações  que  sobre  o  mesmo  assumpto  fizeram  estes  dois  chimicos. 

Sendo  nosso  intuito  preparar  as  bases  polyatomicas  derivadas  das 
naphtalinas,  facilmente  se  comprehende  o  interesse  que  teríamos  em 
obter  as  três  modificações  isomericas  da  trinitronaphtalina,  não  só  para 
se  fixarem  por  uma  vez  as  condições  da  formação  d'estes  corpos,  senão 
tafflbem  para  apreciarmos  devidamente  os  caracteres  distinctivos  das  ba- 
ses correspondentes.  Variámos  as  experiências,  repetimos  os  ensaios,  e 
apesar  de  tantos  esforços  apenas  conseguimos  resultados  negativos,  de 
modo  que  os  nossos  estudos  não  confirmam  n'este  ponto  os  trabalhos 
de  Laurent  e  Marignac. 

O  exame  crjstallographico,  e  o  estudo  das  propriedades  chimicas 
e  physicas  da  trinitronaphtalina,  que  podemos  obter,  dizem-nos  que  esta 
é  a  modificação  /3  ou  a  nitronaphtale.  Ha  apenas  discordância  de  um 
grau  no  ponto  de  fusão,  mas  isto  não  pode  servir  de  fundamento  para 
estabelecer  differenças. 

Laurent  dá  como  caracteres  distinctivos  da  modificado  a  que  eUe 
chama  nitronaphtalise,  o  ponto  de  fusão  de  ilOP  c.  e  a  forma  crystal- 
lína  em  laminas  rhomboidaes  ordinariamente  irregulares,  e  com  dentea- 
çlo  em  serra ;  de  feito,  separámos  alguns  crystaes  formados  nas  disso- 
luções nítricas  que  apresentam  estas  propriedades,  porem  acabamos  de 

^  Laurent  afBnna  que  a  dinitronaphtalina  entra  em  fusão  a  185^  c. 
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ver  que  taes  crystaes  não  são  senão  dinítroDaphtalína,  e  qne  esta  sub- 
stancia, notável  coincidência^  tem  por  ponto  de  fusão  2l(f  c. 

A  modificação  de  Marignac  (substancia  pulverulenta  e  amarellada, 
crystallina  e  fusivel  alguns  graus  acima  de  100°  c.)  também  parece  não 
ser  outra  coisa  mais  que  uma  mistura  de  trinitronaphtalina  com  pequena 
porção  de  matéria  resinosa ;  a  experiência  nos  ensinou  que  bastam  al- 
guns vestígios  doeste  corpo  para  transformar  a  trinitronapbtalina  (nitro- 
naphtale  de  Laurent)  em  pó  amarellado,  baixando-lbe  o  ponto  de  fusão 
até  próximo  de  <00°  c. 

Em  resumo :  de  todas  as  modificações  isomerícas  da  naphtalina  tri- 
nitrada  apenas  obtivemos  a  nitronaphtale  de  Laurent;  e  a  dinitrona- 
phtalina  isolada  e  analysada  tem  o  ponto  de  fusão  da  nitronaphtalise 
doeste  sábio,  e  apresenta-se  ás  vezes  com  a  forma  crystallina  attribuida 
por  elle  a  esta  substancia  quando  se  depõe  d'uma  dissolução  nitrica. 

Acção  do  acido  nítrico  fomante  sobre  a  trinitroiuqihtaliiit 

O  acido  nitrico  fumante,  em  contacto  com  a  trinitronaphtalina,  ata- 
ca-a  profundamente;  aquecendo  uma  dissolução  de  trinitronaphtalina 
n'este  acido  á  temperatura  de  100°  c,  em  vaso  fechado  pelo  espaço  de 
quatro  dias,  obtem-se  pelo  esfriamento  uma  matéria  crystallina  amarei- 
lada.  O  producto  d'esta  operação  lavado  com  agua  repetidas  vezes,  e 
dissolvido  no  álcool  a  fender,  crystallisa  pelo  resfriamento  em  agulhas 
muito  compridas^  delgadas  e  flexíveis,  muito  leves  e  com  a  apparencia 
do  amíantho. 

As  analyses  d'este  corpo,  purificado  por  duas  ou  três  crystallisa- 
ções  no  álcool  Tenente,  e  secco  a  100°  c,  deram-nos  os  seguintes  re- 
sultados. 

ANALYSE  DO  C  E  II 
I  II 

0»^^72  —  matéria  0^',UG — matéria 

0^^2i2  —  CO*  »f',352  —  CO* 

OP^030  — 11*0  0«',040  —  H«0 

III  IV 

0«^2  45  —  matéria  0«',233  —  matéria 

0«f^35i  —  CO*  0»^333  —  CO* 

{y^fiW  — 11*0  0í^^030  —  H*0 
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ANALYSE  DO  Az 


0^'',250  de  matéria  produziram  41*^  d'azote. 

P==  760,2"»" 
T=24^  c. 


COMPOSIÇÃO  CENTESEVAL 


Tbeorica 

Exporimental 

I 

u 

m 

IV 

c  - 

"~"  OOyUO     •    .    .    . 

38,37  . . 

. .  39,02  .... 

39,07  . 

. . .  38,97 

H 

-  1,29  ... . 

1,93  . . 

•    •           1  yOvI     •    •    •    • 

1,81  . 

...    1,43 

Az 

■  IO9I0    .  .  .  . 

» 

•    •                "               •    ■    •    • 

» 

.  .  •    lO)0O 

0 

—  41.57  .... 

» 

■    •                '                •    •    •    • 

» 

. . .  41,22 

100,00  100,00 

Estes  números  correspondem  á  formula  C^^H^ÍAzO*)*  da  tetrani- 
IroDaphtalina. 

Pn^edades.  —Com  o  contacto  d'uma  dissolução  alcoólica  d'anmio* 
niaco,  este  corpo  dá  origem  a  uma  cor  vermelha  mais  intensa  que  a 
produzida  pela  trinítronaphtalina  em  egualdade  de  circumstancias. 

Aquecida  com  moderação,  sublima-se  parcialmente,  e  o  sublimado 
eoDegrece  de  súbito,  deixando  residuo  resinoso.  Se  o  aquecimento  for 
prolongado  detona  com  violência  e  emitte  vapores  rutilantes,  flcando  no 
lobo  em  que  se  faz  a  experiência  residuo  insignificante  de  carvão. 

Pela  acção  do  acido  nitrico  fumante  sobre  a  trinitronaphtalina  for- 
ma-se  uma  matéria  resinosa  amarella,  comparável  á  que  se  obtém  na 
preparado  das  naphtalinas  nitradas  pelo  methodo  ordinário,  e  também 
diversos  productos  solúveis  na  agua.  N'esta  experiência  é  necessário  não 
derar  a  temperatura  acima  de  100^  c;  uma  vez  que  o  fizemos  iamos 
sendo  victimas  d'uma  horrível  explosão. 

A  preparação  da  tetranitronapbtalina  pelo  methodo  descripto,  é 
operação  fastidiosa  e  demorada,  cujo  producto  equivale  approximada- 
ffl^te  a  metade  da  matéria  n'ella  empregada. 

O  seu  ponto  de  fusão  é  a  200^  c. 
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SEGUNDA  PARTE 
Accio  do  iodareto  de  pbosphoro  sobre  a  trinitrontphUliiia 

Para  transformar  a  trinilronaphtalina  em  mna  base  polyatomica  cor- 
respondente, emprega-se  o  iodureto  de  phosphoro  na  presença  da  agua. 

Primeiramente  prepara-se  o  iodureto  de  phosphoro,  introduzindo 
em  um  pequeno  balão  20  gr.  de  iodo  e  4  gr.  de  phosphoro,  depois 
juntam-se  1  gr.  de  trinitronaphtalina  e  alguns  grammas  d*agua  quente. 

Passados  poucos  minutos  começa  a  reacção,  que  se  manifesta  por 
grande  desenvolvimento  de  calor  e  de  acido  iodhydrico,  convertendo-se 
a  trinitronaphtalina  no  iodureto  orgânico  que  crystallisa  pelo  resfria- 
mento. 

Gomo  este  iodureto  è  muito  oxydavel,  convém  empregar  pouco 
mais  ou  menos  o  dobro  do  iodureto  de  phosphoro,  que  a  theoria  exige 
para  operar-se  a  reducção ;  assim  se  obtém  uma  dissolução  acida  mais 
concentrada,  que  facilita  a  conservação  do  sal  obtido. 

Para  separar  o  iodureto  orgânico  dos  corpos  estranhos  juntam-se 
algumas  gottas  d'agua,  e  depois  de  aquecer  até  que  elle  se  tenha  dis- 
solvido, filtra-se  por  asbesto. 

.  O  Uquido  filtrado  deposita  brilhantes  crystaes  em  agulhas  que  se 
seccam  sobre  um  tijolo  absorvente.  N'este  estado,  e  perfeitamente  sec- 
cos  a  50  ou  60°  c,  são  brancos,  transparentes  e  puros. 

A  sua  analyse  deu  os  resultados  seguintes : 

ANALTSE  DO  C  £  H 

(F,2025— matéria 
(HM  62  —CO* 
0»^05^   —  H*0 

ANALYSE  DO  Az 

l^\009  de  matéria  produziram  65"  de  azote. 

p=738"™,5  T=22,5°  c. 

ANALYSE  DO  I 

0«^384  — matéria 
0^485  — Agi 
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COMPOSIÇÃO  CENTESIMÀL 

Tlieorlc*  Experimental 

C  —24,54 24,81 

H  —  2,55 2,79 

Az—  7,50  ..... .    7,26 

I    -68,41 68,25 

100,00 


Estes  números  conduzem  á  formula 


(CíOHS)'" 


IV  ) 

Sendo  este  corpo  o  iodureto  de  uma  triamina,  a  que  chamaremos 
ntphtaUriatnmonium. 

Pertence  ao  t}'po  ammoniaco 

H» 

H»Uz' 

H» 

três  Tczes  condensado,  no  qual  H*  está  substituído  pelo  radical  triato- 
mico 

(C'«H«)"' 

Pôde  representar-se  a  reacção  que  lhe  dá  origem,  pela  seguinte 
equação 

C»H»(.^0«)»  +  21HI=         H»  [Az»,H»P  +  6H«0  +  18I 

H»  ) 

O  iodureto  de  naphtaUriatnmonium  oxyda-se  facilmente  nas  disso- 
lo{i3es  neutras,  ou  levemente  acidas ;  pelo  contrario  um  grande  excesso 
de  acido  iodbydríco  dá-lhe  estabilidade,  tomando  ao  mesmo  tempo  mais 
fácil  a  crystallisação. 

Ao  abrigo  da  luz,  o  iodureto  conserva-se  inalterável  *■  nas  circums- 
tandas  ordinárias  de  temperatura,  porém  aquecido,  decompõe-se  evol- 

'  Gom  o  tempo  decompõe-se  ate  na  obscuridade. 
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vendo  acido  iodhydrico,  e  iodo.  Se  o  aquecimento  se  prolongar  hora  e 
meia,  embora  a  temperatura  nâo  passe  além  de  70  a  80^  c,  este  com- 
posto perde  um  equivalente  de  acido  iodhydrico,  e  transforma-se  em 
um  corpo  não  saturado  pertencente  ao  mesmo  typo. 

O^^jCSSS  de  matéria  aquecida  entre  70  e  8(f  c.  por  espaço  de  hora 
e  meia  deram  0«^^5025. 

Tbeoría  Experl«nela 

o«',5033  oí^.soas 

o  iodureto  crystallisado  no  álcool,  e  aquecido  á  mesma  tempera- 
tura, deu  os  seguintes  resultados: 

ANALTSE  DO  C  E  H 

(F.TSS  —  matéria 
0«',755  —  CO* 
(F,223  —  H*0 

ANALYSE  DO  .Vz 
I 

— 0'''^7iO  de  matéria  produziram  62",5  de  azote. 
P  =  761"""  T=24»c. 

II 

0»',819  de  matéria  deram  72"  de  azole. 
P  =  761"""  T=22"c. 

ANALYSE  DO  I 
I 

— 0«',334  —  matéria 
— 0«',369  —  Agi 

II 

—0«',206  — matéria 
— 0«',227  —  Agi 
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COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 


Theorlca 

Experimental 

"T^""^      iP 

C       27,94  . . 

. .  27,90 » 

H         3,03  . . 

•  •       Ofóv    •  •  •  «          ^ 

Az—  9,80  . . 

. .    9,47  ....    9,96 

I    —59,23  .. 

. .  59,70  ....  59,54 

100,00 
Estes  resultados  estão  em  harmonia  com  a  formula 

(C«»H»)"' 

H'  jAz',HM« 

É  provável  que  este  corpo  possa  ainda  perder  um  equivalente  de 
acido.  Saído  assim,  o  naphthaltriammonium  produzirá  três  classes  de 
saes,  com  uma,  duas,  e  três  moléculas  de  acido. 

Este  facto  é  semelhante  ao  que  Hoffman  observou  e  descreveu  es- 
tudando a  tríamina,  que  se  appellida  — rosanilina — ,  a  qual  pôde  com- 
binar-se  também  com  uma,  duas,  ou  três  moUeculas  de  acido  chlorhy- 
drico*. 

O  íodureto,  aquecido  a  100,  110,  120^  c,  decompõe-se  cada  vez 
mais,  Êusendo-se  ao  principio  verde,  depois  vermelho.  Esta  decomposi- 
ção é  acompanhada*  de  desenvolvimento  de  acido  iodhydrico. 

Pela  ac^ão  directa  do  calor  em  tubo  de  ensaio  desenvolve  acido 
íodhjdrico,  e  iodo;  dá  origem  a  um  sublimado  branco,  e  a  uma  sub- 
stancia *oleosa  parda,  até  que  por  fim  se  decompõe  completamente. 

Os  crystaes  de  naphthaltrianunonium  ennegrecem  gradualmente 
sabmetUdos  á  acção  da  luz  difusa ;  a  luz  directa  decompoe-os  rapida- 
m^te. 

O  percMorureto  de  ferro,  o  acido  chromico,  e  o  chlorureto  de  cal 
dão  com  este  corpo  um  precipitado  avermelhado  que  se  faz  negro  quasi 
iostantaneamente. 

O  iodm*eto  orgânico  reduz  o  nitrato  de  prata  e  o  acetato  de  chumbo 
ao  estado  metallico.  Para  o  conseguir  basta  um  calor  moderado. 


^  Ann.  de  Gh.  et  de  Phy.,  pag.  212,  junho  de  1862. 
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O  chlorureto  de  platina  é  também  reduzido  pela  solução  aquosa 
do  iodureto. 

A  potassa  cáustica  separa  um  corpo  branco  e  oleoso,  solúvel  no 
etlier,  que  se  pôde  depois  obter  pela  evaporação  do  ether.  Esta  maté- 
ria, que  parece  ser  a  base  livre,  tem  reacção  fracamente  alcalina,  tor- 
nando-se  vermelha  por  oxydação. 

Pbenomenos  idênticos  se  podem  observar  empregando  o  ammonia- 
co,  com  a  diCferença  que  o  corpo  oleoso  se  dissolve  no  excesso  do  re- 
agente. 

Sulfato  de  naphthaltriammoniom.  — Para  obter  este  sal  trata-se  2^^5 
de  iodureto  de  naphthaltriammonium  por  8^'  de  acido  sulfúrico  diluido 
com  o  duplo  do  seu  volume  de  agua.  A  temperatura  mais  conveniente 
para  auxiliar  a  transformação  não  deve  exceder  60®  c. 

Logo  que  todo  o  iodureto  se  tenha  dissolvido  no  acido,  fíltra-se  a 
solução  pelo  amiantho,  e  deixa-se  em  repouso  vinte  e  quatro  horas. 

Depositam-se  pelo  esfriamento  crystaes  compridos,  aciculares  e  se- 
dosos ;  pouco  depois  todo  o  liquido  se  converte  em  uma  massa  crystal- 
lina.  Passam-se  os  crystaes  para  um  funil  de  vidro,  onde  perdem  grande 
parte  do  acido  que  os  inquina,  e  seccam-se  sobre  porcelana.  Depois  de 
seccos  lavam-se  com  uma  mistura  de  álcool  e  ether,  que  tem  por  fim 
roubar-lhes  os  últimos  vestígios  de  acido  sulfúrico  não  combinado.  Aper- 
tam-se  os  crystaes  entre  as  dobras  de  papel  de  filtro  e  seccam-se  na 
estufa  a  100®  c. 

O  sulfato  de  naphtliaUriammonium,  quando  está  húmido,  oxyda-se 
com  extrema  facilidade,  porem  purificado  e  secco  pôde  conservar-se 
muito  tempo  sem  manifestar  signaes  de  decomposição*  A  sua  analyse 
deu  os  resultados  seíruintes. 


ANALYSE  DO  C  E  H 
I 

0,2935  —  matéria 
0,350   —  C0« 
0,H3   —  IPO 

II 

0,301  —  matéria 
0,361  —  CO» 
0,119  — II^O 
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ANALYSE  DO  ÂZ 

(F',354  de  matéria  produziram  37^  de  azote. 

p=753°°,2  T=22,5^  c. 

ANALYSE  DO  ACIDO  SULFÚRICO 

0<^088  de  matéria  deram  (HMISS  de  Ba"SO*. 


COMPOSIÇÃO  GENTESIMAL 


Theorica 

Experimental 

^í            iP 

c 

32,52  . . . 

. .  32,52  ....  32,70 

H 

—  4,06  .. . 

. .    4,27  ....    4,39 

Az 

—  11,38  ... 

.11,69....      » 

S 

— 17,33  . . . 

. .  17,61  ....      » 

0 

—  34,71  ... 

.  33,91  ....      » 

100,00 

A  fixmola  â'este  corpo  é 

CioHuAz» 

C««H«Az»S'0«=  Tk^O^ 


S0« 
H 


pertenceDte  ao  typo  composto 


"'o 

DO  qaal  quatro  átomos  de  hydrogenio  typico  estao  substituídos  pelos 
dois  grupos  compostos  SO*  (sulfuryle),  ficando  ainda  livre  um  átomo 
de  hydrogenio  susceptível  de  ser  substituído  por  algum  radical  mono- 
atómico. 

Em  contacto  com  os  corpos  oxydantes,  incluindo  a  potassa  e  o  am- 
iQonJaco,  o  sulfato  de  naphthaltriammofnum  apresenta  as  reacções  do 
iodureto.  Reduz  o  nitrato  de  prata  com  facilidade,  depositando  a  prata 
muito  brilhante  e  espelhada. 

Pela  acção  do  calor  decompõe-se  evolvendo  acido  sulfuroso. 
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GUomrelo  de  naphUuJtrianmoDíioi.  — Este  composto  pode  obter-se  por 
dobrada  decomposição,  dissolvendo  o  sulfato  no  acido  chiorhydrico  fu- 
mante, e  tratando  a  soluçuo  pelo  chiorureto  de  bário  em  quantidade 
equivalente. 

O  liquido  filtrado  e  evaporado  sobre  o  acido  sulfúrico,  deposita 
crystaes  análogos  aos  do  iodureto. 

O  chiorureto  de  naphtliaUriammonium  perde  um  equivalente  de 
acido  chiorhydrico  como  acontece  ao  iodureto,  dando  origem  aos  dois 
compostos  seguintes: 

H^iUMPCl^ 

(Continua) 
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III.  BOTÂNICA 


I.  Sor  la  variabilUé  des  espèces 

Sunen  de  Ia  doctruie  de  Ia  Yariation  des  espèces  dans  le  règne  Yègétal, 

de  1.  Herder 


PAR 


EDMOND  GOEZE 


Dans  un  temps,  dit  M.  de  Herder,  ou  Ton  s'épreDd  si  volontiers  da 
merveilleux,  parceque  les  faits  reguliers  et  naturels  finíssent  par  en- 
noyer,  on  cõmprend  sans  peine  qu'à  Taide  de  prétendues  observations 
áe  Mis  extraordiDaires  on  arríve  à  faire  sensation  sur  l'esprit  du  vul- 
gaire.  Natnrellement  le  miracle  est  d'autant  mieux  accueilli  et  fait  d'au- 
imí  plus  d'effet  que  ceux  à  qui  on  offre  cette  piquante  nourriture»  sont 
pios  crédules  et  plus  étrangers  à  Ia  Science. 

La  variation  des  espèces  dans  le  règne  vegetal,  comme  c'est  spiri- 
toel  et  profond  et  que  de  consequences  a  en  tirer  i  Mais  laissons  de  cote 
la  plaisanteríe,  car  11  y  a  des  choses  qu'on  ne  saurait  traiter  trop  sérieu- 
sement,  mémes  celles  qui  sont  manifestement  absurdes  pour  un  esprít 
droit,  quand  on  nous  les  presente  sous  forme  d'observations  scientiflques. 
II  sagít  pour  ie  moment  d'une  série  d'observations  faites,  il  y  a  quel- 
qufê  années,  par  M.  le  Professeur  Buckmann,  en  Angleterre,  observa- 
tions qui  OQt  été  insérées  dans  ]e  Bulletin  de  rAssociation  Britannique. 
Nous  allons  dirc  ce  qui  a  donné  lieu  à  cette  bistoire  de  metamorphoses, 
patronnée  en  quelque  sorte  par  deux  notabílités  scientifiques ;  et  pour 
fi  etre  pas  taxe  de  partialité,  nous  rapporterons  les  expériences  de  M. 
k  Proressear  Buckmann.  On  nous  permettra  ensuite  d'ajouter  à  cet  ex- 
posé  nos  propres  observations,  dans  lesquelles,  croyons  jious,  nous  serons 
iacGord  avec  les  opinions  professées  par  MM.  Lecoq  et  Darwin. 

<M.  BQckmann  sema^  dans  Tautomne  de  1857,  sur  deux  petits  car- 
rès  sitoès  Vnn  prés  de  Tautre,  des  graines  fraichement  recoltées  de  Gly- 

14 « 
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ceria  fluitans  et  de  Poa  aqtiatica.  Elles  levèrent,  et  produisèrent  Tannée 
suívante  des  plantes  dont  les  tíges  étaient  verticales  et  les  feuilles  três 
rudes  au  toucher.  En  1859,  c'est-à-dire,  deux  ans  plus  tard,  elles  deu- 
rirent  en  même  temps,  mais  au  grand  étonnement  de  Tobservateur,  les 
plantes  des  deux  carrés  étaient  si  semblables  entre  6lles  qu'on  ne  pou- 
vait  plus  les  distinguer.  Cetaít  le  méme  port,  la  méme  taille,  la  méme 
roideur  des  tiges  et  des  feuilles,  comme  aussi  la  méme  structure  des 
panicules  et  des  épillets.  Les  unes  avaient  complétement  perdu  Taspect 
de  Glyceria  fluitans,  mais  les  autres  ne  ressemblaient  aussi  que  faible- 
ment  au  Poa  aquática.  En  un  mot.»  les  deux  semis,  devenus  entièremeat 
pareils  par  le  seul  fait  du  changement  des  conditions  de  la  culture,  ne 
ressemblaient  plus  du  tout  aux  plantes  dont  ils  sortaient,  et  ils  auraieat 
été  sans  aucun  doute  regardes  par  tout  autre  botaniste  comme  une  es- 
pèce  nouvelle.» 

M.  Buckmann  crut  d^abord  avoir  commis  une  erreur»  c*est-à-dire, 
avoir  pris,  pour  semer  les  deux  carrés,  des  graines  du  même  sachei, 
mais  comme  heureusement  il  avait  gardé  iine  partie  de  ces  graines,  qui 
étaient  soigneusement  étiquettées,  il  put  s'assurer,  en  les  examinant  at- 
tentivement,  qu'il  ne  s'était  pas  trompé,  et  que  bien  effectivement,  il  avait 
semò  les  deux  espèces.  II  en  conclut  donc  que  le  Poa  aquática  et  le 
Glyceria  fluitans  n'étaient  que  deux  formes,  ou  plutôt  deux  races  de  la 
même  espèce. 

Une  autre  expérience  analogue  à  celle-ci  fut  faite  par  M.  Buckmann 
de  la  manière  suivante:  il  sema  séparément  sur  trois  petits  carrés  rap- 
prochés  Tun  de  Tautre,  des  graines  de  Festuca  loliacea^  de  Festuca  pra- 
tensis  et  de  Festuca  elatior.  La  premiére  année  le  Festuca  loliacea  con- 
serva son  caractere  propre,  à  Texception  d'un  petit  nombre  d^iodividus 
dont  les  panicules  manifestaient  une  faible  tendance  à  se  ramífier.  La 
même  altération  se  íit  voir  aussi  chez  les  F.  elatior  et  F.  pratensis,  qui 
ne  subirent  du  reste  d^autre  changement  qu*une  plus  grande  roideur  dans 
les  feuilles,  ce  qui  précisement  rapprochait  les  deux  plantes  Tune  de  Tau- 
tre.  La  troisième  année  les  changements  furent  proportionellement  très- 
grands:  sur  le  carré  de  Festuca  loliacea,  Tinflorescence  spicifonne  avait 
complétement  cede  la  place  à  une  inflorescence  paniculée;  le  F.  praten- 
sis  était  devenu  si  fort  et  si  roide  dans  toutes  ses  parties  qu'll  ne  res- 
semblait  plus  en  aucune  manière  au  type  primitif.  Le  F.  elatior  seul  ne 
s'était  que  peu  mediíié  et  on  pouvait  à  peine  le  distinguer  de  Tespèce 
voisine,  c'est-à-dire  du  Festuca  pratensis.  Enfin,  la  cinquième  année,  les 
plantes  des  trois  carrés  se  ressemblèrent  tout-à-fait  et  se  confondirent  en 
une  seule  et  méme  forme,  qui  était  presque  entièrement  le  type  de  Fes- 
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Inca  elaíior.  Âfln  qu'on  ne  put  pas  lui  objecter  que  les  changements 
sunenus  n^étaient  qu'apparents  et  qu'ils  resultaient  de  rentremélement 
graduei  des  plantes  des  trois  lots,  entremélement  rendu  possible  par 
leur  voisinage,  M.  BuckmanD  recommença  ses  experíences,  mais  cette 
fois  sur  des  carrés  três  éloignés  les  uns  des  autres,  de  manière  qu'au- 
cuD  eotremêlement  ne  put  avoir  jieu.  lei  encore  le  même  resultat;  le 
F.  btiacea  perdit  ses  caracteres  propres  et  se  transforma  radicalement 
en  Festuca  elaíior.  M.  Buckmann  se  crut  dès  lors  autorisé  à  conclure 
que  ces  trois  formes  (autrement  dit  ces  trois  espèces)  n'en  font  en  réa- 
lité  qu  une  seule.  Déjà,  en  1852»  M.  Naudin  nous  a  declare  d^une  ma- 
nière três  explicite  que,  dans  son  opinion,  les  espèces  proprement  dites 
se  soDt  formées  de  la  méme  manière  que  les  variétés  ou  les  races,  dans 
DOS  plantes  cultivées^  par  la  subdivision  de  types  spéciQques  plus  an- 
ciens  et  pias  arretes,  en  types  secondaíres  et  moins  caracterisés,  et  cela 
en  verta  d^une  tendance  innée  dont  tous  les  organismos  sont  doués  à 
divers  degrés.  II  n'y  a  donc  pas  lieu  de  s'ètonner  s'il  a  vu  dans  les  faits 
rapportès  par  M.  Buckmann,  un  nouvel  argument  en  faveur  de  sa  théo- 
ríe.  Les  faits  fussent-ils  vrais  en  eux  mémes,  Tapplication  qu'en  fait  M. 
Naudin  o*en  serait  pas  moins  fausse,  car,  comme  Ta  dit  M.  Carrière  avec, 
beaucoup  de  raison  (Revue  Horticole)  contre  la  theorie  de  M.  Naudin: 
iRien  dans  la  nature  ne  nait  par  hasard  ^  tout  est  soumis  aux  lois  dont 
la  regularitè  et  la  constance  determinent  rharmonie  que  nous  observons 
partoat.» 

Éomons-nous,  pour  le  moment,  à  examiner  les  faits  presentes  par 
M.  Buckmann.  La  première  conclusion  que  nous  en  tirons,  c^est  que  M. 
Buckmann  a  pu  étre  trompé  par  un  mauvais  étiquetage  de  ses  graines, 
ce  qú*nn  simple  lapsus  calami  rend  possible.  La  stabilitè  d'aussi  bonnes 
espèces  que  le  Glyceria  fluitans  et  le  Poa  aquática  nous  parait,  à  priori, 
três  peu  ébranlée  par  les  expériences  dont  il  s'agit;  mais  ce  que  nous 
voulons  mettre  ici  en  lumière  c'est  un  autre  cote  de  Ia  question  et  cela 
avec  d*autant  plus  de  raison  que  M.  Carrière,  en  répondant  aux  faits 
allegués,  dous  parait  êlre  lui  méme  complètement  dans  Terreur.  M.  Car- 
rière attache  surtout  de  Timportance  à  ce  qu'il  s'agirait  ici  de  la  méta- 
morphose  d'ane  espèce  en  une  espèce  d'un  autre  genre,  ou  si  Ton  veut, 
don  genre  en  un  autre,  du  Poa  en  Glyceria.  Or  il  n'en  est  pas  du  tout 
ainsi,  attendu  que  nous  navons  réellement  affaire  ici  qu'à  deux  espèces 
parfaitement  congéneres.  Le  Poa  aquática  de  Linné  a  été  remis  avec 

'  On  ne  voit  guère  ce  (}ue  le  hasard  a  à  faire  ici. 
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grande  raisoo  aox  Glyceria  par  divers  auteurs,  c'est  ainsi  qae  noas  le 
trouvoDS  tantòt  sous  le  nom  de  Glyceria  spectabilis.  Mertens  et  Koch, 
tantôt  sous  celui  de  Glyceria  aquática.  Wablemberg. 

La  formatioD  d'hybrides  entre  les  deox  plantes  n'aurait  donc  ríen 
qui  put  étonner,  quoique  dans  la  nature,  c'est-à-dire  à  Tétat  spontané, 
on  n*ait  pas  encore rencontré  de  ces  hybrídes.  Si  donc  M.  BuckmaoD  na 
pas  commis  d'erreur  d*étiquetage,  on  ne  peut  voír,  dans  la  plante  qa'il 
a  obtenue,  qu'un  hybride  de  ces  deux  Glyceria.  Quant  à  la  metamor- 
phose  des  trois  espèces  de  Festuca  Tune  en  Tautre»  nous  citerons  aussi 
une  observation  qui  pourra  rendre  compte  du  fait.  Rappelons  que  ces 
trois  espèces,  F.  elatior.  Linné,  F.  pratensis.  Hudson  et  F.loliacea.  Hud- 
son  se  reduisent  en  réalité  à  deux,  les  F.  elatior  et  pratensis  n^étant 
qu'une  seule  et  méme  plante.  Nous  n'avons  donc  plus  affaire  qu'à  deui 
espèces»  savoir  les  F.  elatior.  Linné  et  F.  Miacea.  Hudson.  Mais  cette 
demière  espèce  elle  méme  est  regardée  par  quelques  botanistes,  entre 
autres  par  Reichenbach,  comme  n'étant  qu'une  forme  spicifère  du  Fes- 
tuca elatior;  et  les  nombreux  échantillons  de  THerbier  de  Fiscber,  que 
nous  avons  sous  les  yeux,  nous  montrent  effectivement  tous  les  passages 
entre  la  forme  paniculée  et  la  forme  spicifère,  à  tel  point  qu'il  devient 
difBcile  de  décider  si  tel  échantillon  appartient  à  Tune  plutôt  qu'à  Tau- 
tre.  Cependant  admettons  que  le  F.  loliacea  est»  sinon  une  bomie  espèce 
(sensu  strícto),  du  moins  une  excellente  forme,  une  race  caracterisée. 
II  est  donc  bíen  probable  qu'une  forme  de  transition  ou  hybride  a  eu 
lieu  entre  les  deux  plantes,  et  la  manière  dont  M.  Buckmann  presente 
son  observation  laisse  entrevoir  qu'il  en  a  été  rèellement  ainsi,  car  il  in- 
dique une  modiíication  graduelle  de  Tinflorescence  spicifonne  en  inflo- 
rescence  paniculée.  Cest  presque  dire  qu'il  se  formait  des  hybrides  ou 
des  métis  entre  le  F.  loliacea  et  le  F.  elatior,  et  qu'une  des  deux  espè- 
ces flnissait  par  faire  disparaitre  Tautre  (ici  c'était  le  F.  elatior  qui  con- 
servait  Tavantage),  ou  plutôt,  suivant  notre  manière  de  voir,  que  Thybride 
primitif,  fecondè  à  son  tour  par  le  F.  elatior  rentrait  naturellement  dans 
cette  dernière  forme.  Quoiqu'il  en  soit,  on  ne  peut  point  parler  de  la 
transformation  d'une  espèce  en  une  autre.  Cependant  il  faut  convenir  que 
le  caractere  et  les  limites  de  Tespèce  ne  sont  malheureussement  pas  en- 
core assez  nettement  precises  pour  qu'on  ne  puisse  pas  facilement  tom- 
ber  dans  Ferreur  de  croire  à  la  transmutation  d'une  espèce  dans  Fautre, 
lorsque  par  suite  du  changement  de  sol  et  de  climat  une  forme  specifi- 
que  se  trouve  modiliée  dans  ses  caracteres.  Ces  altérations  du  caractere 
typique  sont  d*autant  plus  faciles  qu*un  croisement  avec  d'autres  formes 
de  la  méme  espèce  peut  avoir  lieu.  Le  vieux  Schreber  nous  parle  déjà, 
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dans  soD  excellente  descriplion  des  Graminèes,  de  cbangements  de  lln- 
florfêccnce  dus  à  des  influences  eiteríeurs  ainsi  que  cela  arríve,  par  exem- 
ple, dans  le  Festuca  elaiior.  II  dit  expressément  en  parlant  d'une  plante 
voisioe  de  celle-ci,  que,  cultivée  sor  un  sol  sec  et  sterile»  elle  ne  produit 
qu^one  coarte  panicule  presque  simple.  Cest  ainsi  que  nous  aurions  ob- 
teDQ  la  forme  que  nous  trouvons  figurèe  dans  English  Botany  1. 1592, 
soas  le  Dom  de  F.  pratensis.  AUons  plus  loin  et  imaginons  que  Tappau- 
Tris^nent  et  la  simplification  de  la  panicule,  prímitivement  très-ramifiée, 
cootinueot,  nous  arríverons  à  une  inflorescence  presque  spiciforme.  Mais 
ce  D'est  lá  qu'une  conjecture  suggerée  par  les  expériences  de  M.  Buck- 
maoo,  et  par  les  formes  de  transition  que  nous  avons  souts  les  yeux. 
L'efflprcssement  avec  lequel  certains  botanistes  anglais  et  français  ont 
aocoeillí  les  expériences  de  M.  Buckmann,  nous  parait  d'autant  plus  ex- 
tra(»*dioaire  qu'l  n'y  a  pas  encore  bien  longtemps  qu'un  réve,  celui  de 
Ia  metamorphose  de  YAegilops  ovala  en  Triticum  agitait  le  monde  sa- 
Taot,  et  que  son  explication  a  été  enfin  donnée  par  M.  Regei  (Directeur 
do  Jardin  Botanique  à  St.  Petersbourg). 

n  s'agíssait  cette  fois  aussi,  d'appuyer  sur  un  fait  éclatant  la  théo- 
rie  de  la  transformation  des  espèces  jusque  là  si  Oial  étayée.  On  n'y  reus- 
sit  pas;  cc^ndant  des  hommes  comme  MM.  Bentham  et  Lindley  n'eu- 
reot  pas  honte  d'afiBrmer,  malgré  les  preuves  apportées  par  M.  Regei 
«que  XkegUops  triticoides  n'était  pas  Thybríde  de  YAegilops  ovala  et  d'un 
Miam,  et  de  declarer  avec  une  arrogance  toute  britannique  que  si  cette 
transformation  de  VAegilops  en  blé  trouvait  des  adversaires  en  AUema- 
goe,  c'était  pareeque  les  AUemands  craignaient  pour  la  masse  de  leurs 
manvaises  espèces.  > 

Mais  lorsque  les  expériences  de  MM.  Regei  et  Godron  eurent  rendu 
iosoDienable  cette  histoire  de  transformation,  on  argumenta  d'après  la 
théoríe  nouvellement  imaginée  par  M.  Klotsch,  à  savoír,  que  1  hybride  de 
denx  fôpèces  est  toujours  sterile  par  son  pollen; — se  menageant  ainsi 
une  échappatoire  pour  le  cas  en  apparence  três  probable  oú  Thybride 
de  VAegilops  et  du  Blé  serait  fertile,  ce  qui  autoriserait  encore  à  con- 
elure  que  ces  deux  espèces  n'en  font  qu'une. 

PTínsistons  pas  sur  cette  vieille  histoire  de  la  transmutation  de  VAe- 
gilops, qui  a  été  sufGsanunent  discutée  en  son  temps.  Si  nous  Tavons  ci- 
^  c^est  parceqn'elle  nous  foumit  une  excellente  preuve  de  la  fausseté 
de  ia  Ihéorie  de  la  transformation  des  espèces.  U  parait  cependant  que 
cette  théorie  revient  à  la  mode,  et  comme  le  vulgaire  en  general  ne  se 
Í3it  pas  une  idée  bien  nette  de  Tespèce  et  des  limites  dans  lesquelles 
^Ue  peut  varier,  non  plus  que  de  sa  transformation,  il  en  juge  par  ce 
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qu*il  entend  díre,  surtout  quand  ce  sont  les  notabilités  scientiflqaes  qui 
lui  offrent  des  théories  nouvelles  et  toutes  faites.  Si  ces  théories  ne  sont 
qu*à  rétat  de  présentiinent,  combien  ceux,  qui  les  présentent,  ae  nni- 
sent-ils  pas  à  la  science.  Car,  en  définítive,  lorsqu^elles  ont  reçu  Ia  vo- 
gue dans  le  publíc  ignorant,  elles  flnissent  toujours  par  reagir  dans  une 
mesure  quelconque,  sur  Tesprit  du  public  éclairè.  On  excite  la  cariosité 
par  des  histoires  de  faits  merveilleux  et  au  lieu  d'ajouter  à  la  $cience, 
en  la  deconsidère.  Si  les  espèces  sont  représentées  comme  n'ayait  point 
de  stabilité,  et  se  changeant  les  unes  dans  les  autres,  le  physiolopste,  il 
est  vrai,  verra  diminuer  le  fatras  de  la  nomenclature  qui  peut  lu  parai- 
tre  génant  aujourd'bui,  mais  avec  ce  dedain  croissant  de  la  botanique 
systematique,  on  en  viendra  à  négliger  Tobservation  des  faits  positifs  et 
sérieux,  pour  courir  après  des  pbenomènes  fantastiques,  capables  de 
frapper  d'étonnement  les  imaginations.  Que  notre  étoile  nous  gaide  d  un 
tel  avenir.  Quant  à  nous  botanistes,  en  Qdèles  testes  naturae,  lèpétons 
le  serment  qu'on  exige  en  France  des  temoins  assignès  devant  les  ma- 
gistrais, de  dire  la  vérité,  toute  la  vérité,  rien  que  la  vérité. 

Nous  avons  cru  qu*il  était  bon  de  mettre  sous  les  yeui  des  le- 
cteurs  du  joumal  qui  s'y  intéressent,  les  opinions  de  M.  de  Ilerder 
(qui  sont  aussi  celles  de  M.  Regei)  relativement  à  la  variabiUè  des  es- 
pèces. Deux  écoles  sont  en  présence,  Tune  qui  veut  que  cá  que  noas 
appelons,  à  tort  ou  à  raison,  des  espèces,  soient  absolumem  immuables 
et  invariables  hors  des  ètroites  limites  de  variabilité,  obserrées  dans  les 
plantes  cultivées  dintroduction  toute  recente,  et  qui  regirdent  comme 
d'excellentes  espèces,  creées  de  toutes  pièces,  telles  qu^elles  sont  au- 
jourd^hui  et  là  ou  elles  sont,  toutes  les  formes  qu'on  peut  distinguer  par 
quelque  trait  particulier,  si  faible  quil  soit.  Pour  cette école  il  importe 
peu  que  Tespèce  soit  representée  par  plusieurs  individus  ou  par  un  seul, 
qu'elle  se  converse  identique  par  voie  de  génération  ou  qu'elle  perde 
les  caracteres  qu'on  lui  assignait;  il  suílit  qu'un  individu  ne  ressemble 
pas  exactement  à  un  autre  pour  qu'on  le  declare  type  speciQque  et  qu'on 
le  denomine  en  consequence.  Cest  là  sans  doute,  Topinion  extreme,  celle 
des  uUra;  et  nous  ne  ferons  Tinjure  aux  partisans  de  rinvariabilité  de 
leur  dire  qu'ils  en  sont  tous  là.  Leur  système,  comme  le  système  opposé, 
admet  des  degrés,  et  sil  est  parmi  eux  des  diviseurs  impitoyables  des 
anciennes  espèces  de  Linné,  il  en  est  aussi  qui,  moins  logiques,  procè- 
dent  avec  une  certaine  retenue.  Pour  Tautre  école,  il  y  a  des  espèces 
parfaitement  delimitées  et  dont  les  caracteres  sont  stables,  au  moins  re- 
lativement à  la  durée  de  nos  observations,  mais  il  en  est  aussi  grand 
nombre  dont  les  limites  sont  incertaines  et  qui  varient  dans  une  mesure 
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plus  grande  qu'oD  ne  Ta  cro  jusqulci,  bíen  qu'on  ne  puisse  pas  encore 
dire  ou  s^arrête  cette  variabilité.  Mais  ce  qui  distingue  surtout  cette  école 
de  la  precedente,  c'est  qu^elle  rattache  les  unes  aux  autres,  conime  réel- 
meot  parentes  et  descendantes  d'un  méme  ancétre,  toutes  les  formes 
specifiques  que  Tensemble  de  leurs  caracteres  fait  rapprocher  dans  les 
mémes  genres  et  les  mémes  familles.  Pour  elle  Ia  communauté  de  stru- 
ctore  est  rindice  de  qnelque  chose  de  commun  dans  Torígine,  en  un  mot, 
Ifê  espèces  actuelles  ne  seraient  pas  le  resultat  direct  et  immédiat  de  la 
création  première,  mais  d'une  variabilité  inhérente  à  Ia  nature  méme  des 
êtres  organisés,  qui  se  modifient  en  raison  des  conditions  d^existence  et 
cooTonDément  à  une  finalité  qui  est  dans  le  plan  du  créateur.  Tant  que 
les  conditions  d'existence  restent  invaríables,  ou  semblent  telles,  les  or- 
ganismes  participent  à  cette  stabilité  réelle  ou  apparente ;  mais  s'il  sur- 
Tíent  de  ces  cbangements  dont  le  globe  a  été  souvent  temoin,  et  dont 
Ia  géologie  nous  donne  tant  de  preuves,  beaucoup  d'organismes  dispa- 
raissent  parcequ'ils  ont  acbevé  leur  role  et  beaucoup  d  autres  se  modifient 
00  se  subdivisent  en  formes  spécifiques  nouvelles,  toujours  congéneres, 
poor  se  plier  aux  nouvelles  conditions  d^existence.  Mais  dans  aucun  cas 
il  06  se  crée  de  toutes  pièces  des  espèces  nouvelles.  Dans  ce  système 
la  naissance  des  espèces  est  le  resultat  pur  et  simple  de  Tévolution,  tan- 
tài  lente  et  graduelle,  tantõt  plus  rapide,  suivant  les  temps  et  les  cir- 
coDstances.  On  voit  qu'il  dífiere  du  tout  au  tout  de  celui  des  partisans 
de  rifflmuabilitè,  qui  font  sortir  tous  les  organismos  ex  nihilo  par 
on  gigaotesque  miracle  du  Créateur,  ou  par  génération  spontanée  (ce 
qui,  soit  dit  en  passant,  n'est  pas  moins  miraculeux),  et  qui  repudient 
coaiffle  un  fait  sans  cause  et  purement  fortuit  ces  innombrables  ana- 
logies  qoi  rendent  possible  la  classification  des  étres.  Que  le  froment 
ne  sort  pas  de  YAegilops,  que  le  Poa  aquática  et  le  Glyceria  fluitans 
ne  soient  pas  deux  formes  d'une  méme  espèce,  ainsi  que  quelques  bo- 
íaDJstes  Tont  sinon  cru,  du  moins  laissé  dans  le  doute,  en  s'exagérant 
la  portée  de  la  variabilité,  il  n'y  a  rien  â  en  conclure  contre  leur  sys- 
tème, et  s1ls  ont  triompbé  trop  vite  à  Fannonce,  leurs  adversaires  ne 
sont  pas  plus  sages  en  triompbant  à  leur  tour  de  ce  que  ces  faits  étaient 
mal  observées.  Ceux  qui,  dans  le  siècle  demier,  rejetaient  la  doctrine 
de  la  íécondation  on  celle  de  rhybridité,  ont  pu  croire  aussi  leur  cause 
gagnée  lorsqu'il  eut  été  demontré  que  les  trente  six  exemples  d'hybrides 
cites  par  Linnè  étaient  tous  faux,  sauf  peut-étre  deux  ou  trois  qui  sont 
restes  douteux.  Cette  erreur  d'un  des  premiers  maítres  de  la  science 
H-elIe  empeché  la  doctrine  de  la  fécondation  et  de  lliybrité  de  faire  son 
chemin  et  d'étre  au  fin  de  comple  universellement  adoptée?  Pour  revê- 
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nir  au  plaidoyer  de  M.  de  Herder,  noas  demanderoDS  comment  il  se 
fait  qu^ayant  attaqué  rexpéríence  de  M.  Buckmann,  il  n'ait  tenu  aucun 
compte  de  la  contre-épreuve  faíte  au  Musèum  d'Histoíre  Naturelle  par 
M.  Decaisne  et  qui  a  été  citée  dans  le  Gardeners  Chronicle,  ainsi  que 
dans  la  Revue  Horticole.  S'il  eut  pris  la  peine  de  consolter  ces  deui 
publications,  et  il  le  devait  puisque  c*est  par  elles  que  le  fait  allegué  par 
M.  Buckmann  est  arrivée  à  sa  connaissance,  il  n'aurait  pas  eu  besoin 
d*ímaginer  un  croísement,  d'ailleurs  très-peu  probable,  entre  las  deux 
plantes.  Cest  qu'effectivement  les  graines  de  ce  prétendu  Poa  metamor- 
pbosé,  ayant  été  envoyées  d'Angleterre  ^  M.  Decaisne  et  semées  au  Mu- 
sèum, leur  produit  s*est  trouvé  étre  rien  de  plus  ni  rien  de  moins  que 
le  Poa  aquática. 

Jardim  Botânico  de  Ck)imbra,  maio,  1867. 
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lY.  ZOOLOGIA 


I.  SegDDda  lista  dos  reptis 

das  possessdes  portagoezas  dirriea  oceideolal 

qae  eiislem  lo  Hoseo  de  Lisboa  ^ 


POR 


J.  y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


A  presente  lista  comprebende  os  reptis  da  Africa  Occidental  que  o 
Hoseu  de  Lisboa  tem  adquirido  desde  novembro  de  1866  até  ao  pre- 
seote.  A  maior  parte  dos  exemplares  foram-nos  remettidos  pelo  sr.  An- 
chieta de  Benguella,  Catumbella  e  Dombe,  pontos  por  onde  o  nosso  ze- 
loso e  hábil  naturalista  deu  começo  á  sua  mui  promettedora  explo- 
ração. 

GHELONIOS  (GheloBía) 

1.  Totndo  pardalis.  Bell. 

Um  exemplar  do  sertão  de  Benguella/en\i^áo  pelo  sr.  Anchieta, 
que  o  obteve  de  um  ponto  distante  alguns  dias  de  viagem  da  costa. 
Fica  comprovado  por  este  facto  que  o  habitat  d'esta  espécie  não  é 
exclusivamente  a  Africa  austral,  como  se  suppunha. 

2.  Stcntthcms  Adassoni.  (Dum.  et  Bíb?) 

Gray.  Proc.  Z.  S.  L.  1864,  p.  296,  pi.  XXm. 

Um  exemplar  do  Ambriz,  o  qual  se  conservou  vivo  em  Lisboa 
desde  janeiro  de  1866  até  março  d'este  anno.  O  sr.  José  Basilio 
Carios  de  Sousa,  que  teve  a  bondade  de  nol-o  offerecer^  diz-nos 
que  Dão  foi  possível  perceber  durante  todo  este  tempo  qual  fosse 

1  Yejarse  o  Jornal  ie  meneias  mathematicas^  pkysicas  e  naturaes,  num.  1, 
membro  de  1866,  p.  37. 
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O  seu  alimento;  e  que  fugia  sempre  da  agua,  procurando  escon- 
dcr-se  em  covas  que  abria.  Egual  observação  fizemos  nós  a  res- 
peito do  St.  Derbianus,  de  que  recebemos  o  anno  passado  um 
exemplar,  e  de  que  temos  actualmente  outro  vivo. 

Confrontando  agora  este  exemplar,  que  tem  proximamente  15 
centímetros  de  comprido,  com  os  outros  mais  jovens  de  que  fize- 
mos menção  na  nossa  primeira  lista,  debaixo  da  denominação  de 
St.  gabonensis  (Pentonyx  Gahonensis,  A.  Dum.),  inclinamo-nos  a 
crél-os  distinctos  em  attenç3o  principalmente  á  diversa  configu- 
ração das  placas  dorsaes,  que  n^este  ultimo  s^o  consideravelmente 
mais  largas.  Julgamos  pois  que,  por  em  quanto,  se  deve  conser- 
var como  boa  espécie  o  St.  gabonensis. 

3.  Sternotheros  Derbianos.  Gray. 

Um  exemplar  adulto  de  Bissau  oflerecido  pelo  sr.  Ferreira  Bor- 
ges. Conserva-se  ha  mezes  vivo  em  nosso  poder,  e  tem  passado  a 
maior  parte  doeste  tempo  escondido  na  terra. 

4.  GjmDopas  aegyptiacns.  GeoiTr. 

Um  exemplar  adulto  de  Bissau  oflerecido  pelo  sr.  Leyguarde 
Pimenta.  Vários  specimens  novos,  de  diversos  tamanhos,  de  Catum- 
belUiy  remettidos  pelo  sr.  Anchieta,  que  a  respeito  dos  hábitos 
doesta  espécie  nos  diz  o  seguinte :  <  encontra-se  nas  aguas  corren- 
tes, nas  grandes  lagoas;  é  admirável  a  sua  fecundidade;  quando 
quer  pôr  os  ovos,  que  são  sempre  em  grande  numero^  sobe  ás 
margens  de  areia  a  pequena  distancia  do  limite  das  aguas.  Os  in- 
digenas  chamam-lhe  Gondo.^^ 

SAURIOS  (Saoria) 

5.  Crocodilos  valgaris.  Cuv. 

Var.  C.  Dum.  et  Bib.  Croc.  suchus.  Geoffr. 

Um  exemplar  joven — do  Novo  Redondo  (Angola)  remettido  pelo 
sr.  J.  A.  Botelho  ao  Conselho  Ultramarino,  que  o  offereceu  ao  Mu- 
seu de  Lisboa. 


>  Recebemos  ullimamente  dois  exemplares  do  St.  Adansonie  um  do  Gym- 
mopus  aegyptiaeusy  que  nos  remetteu  de  Loanda  o  sr.  Toulson,  a  quem  devemos 
muitos  e  excollenles  specimens  zoológicos  da  Africa  oocidental. 
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6.  Cncsdilis  (hiiitatiis.  Murray. 

Um  exemplar  muito  novo  de  Bissau,  offerecido  por  El-Rei  o  Sr. 
D.  Luiz. 

7.  CkuuidM  gradlis.  Hallowell. 

Vários  exemplares  jovens  de  Loanda,  offerecidos  pelo  sr.  Toulsou. 

8.  CkâBMleo  dílepis.  Leacb. 

Exemplares  de  diversas  procedências: 

a.— de  Mossamedes :  um,  adulto,  offerecido  pelo  sr.  II.  Capello. 

6.— de  Benguella:  três,  remettidos  pelo  sr.  Anchieta,  com  o 
nome  vulgar  de  Fembi. . 

c— do  Dombe:  dois,  pelo  sr.  Anchieta. 

d.— de  Caiumbella:  quatro,  pelo  sr.  Anchieta,  com  o  nome  vul- 
gar de  Longuere. 

e.—áo  Novo  Redondo:  um,  offerecido  pelo  Conselho  Ultrama- 
rino, que  o  recebera  do  sr.  J.  A.  Botelho. 

9.  Henidactjliis  vernieulatos?  Cuv. 

Dois  exemplares,  ad.  e  jov.,  da  cidade  da  Praia^  ilha  de  S.  Thíago 
de  Cabo  Verde,  offerecidos  pelo  sr.  Pimenta. 

Gomparámol-os  com  um  exemplar,  único  que  possuímos  e  infe- 
lizmente ainda  joven,  proveniente  da  ilha  de  Chypre,  e  achamos  as 
seguintes  dífiCerenças :  1  .^  este  exemplar  tem  somente  8  poros  pré- 
anaes,  em  perfeita  conformidade  com  o  caracter  apresentado  pelos 
AA.  da  Erpétologie  générale  nos  seguintes  termos — on  voit,  au 
devant  de  Fanm  chez  les  individiis  males,  7  ou  8,  quelquefois  10 
pores  ovales  percés  chacun  au  milieu  Sun/e  écaille  en  losange,  ao 
passo  que  os  nossos  exemplares  d'Africa  apresentam  de  um  e  ou- 
tro lado  uma  ^rie  de  li  poros  femoraes  e  préanaes,  ao  todo  22, 
qne  se  reúnem  na  linha  mediana,  formando  um  angulo  agudo;  2.*^ 
nos  exemplares  de  Cabo  Verde  a  primeira  placa  labial  inferior  não 
se  prolonga  por  entre  o  primeiro  par  de  placas  do  tnenio,  como 
SQCcede  no  exemplar  da  ilha  de  Chypre.  Hesitamos  comtudo  em 
os  considerar  como  representantes  d'uma  espécie  nova. 

10.  HeBilaetjliis  capeiisis.  Smith. 

Soiith.  111.  Zool.  South.  Africa.  Reptiles,  pi.  75,  flg.  3.  Lygoda- 
ctyhis  strígatus.  Gray.  Proc.  Z.  S.  L.  186&,  p.  59. 
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Um  exemplar  do  Dombe,  sr.  Anchieta.  Esta  espécie  habita  de 
preferencia  nas  mattas,  e  encontra-se  de  ordinário  nos  troncos  de 
arvores  mortas  ou  decrépitas. 

1 1 .  Homodaetf los  Bibroni.  (Smith.) 

Pachydactylus  Bibroni,  Smith,  loc.  cit.,  pi.  50,  fig.  1.  Ifomoda- 
ctylus  Turneri.  Gray.  Proc.  Z.  S.  L.  1864,  p.  59,  pi.  IX,  fig.  2. 

Vários  exemplares  de  Benguella,  Dombe  e  Catumbella,  onde  é 
conhecido  pelo  nome  de  Cannmgluquira.  Diz-nos  o  sr.  Anchieta 
Que  esta  espécie  é  muito  vulgar  e  vive  de  preferencia  nas  habita- 
ções. 

12.  Pachydactylus  ocellatns.  Cuv. 

* 

Vários  specimens  de  Benguella,  sr.  Anchieta.  O  seu  nome  vulgar 
é  Canomba. 

13.  Taranos  ocellatos.  Riipp? 

Um  exemplar  de  Benguella,  sr.  Anchieta.  N.  vulgar  Tatu. 

Os  auctores  de  Erpétologie  générale  ao  terminarem  a  descripção 
do  V.  ocellatus,  e  depois  de  haverem  apontado  os  caracteres  por 
que  será  possivel  distinguil-o  do  V.  albogularis,  confessam  que  em 
vista  das  intimas  relações  que  se  áio  entre  estas  espécies,  pôde 
muito  bem  ser  que  devam  antes  ser  consideradas  como  variedades 
do  mesmo  typo  especifico.  Ora  o  exemplar  que  temos  á  vista  pa- 
rece conflrmar  esta  opinião,  pois  que  reúne  em  si  caracteres  con- 
siderados precisamente  como  difTerenciaes  de  uma  e  outra  espécie. 
Tem  a  cabeça  revestida  superiormente  de  placas  chatas  e  quasi  cir- 
culares, e  as  narinas  situadas  logo  por  diante  dos  olhos,  caracteres 
attribuidos  ao  V.  albogularis;  e  ao  mesmo  tempo  pelas  dimensões 
das  escamas  do  dorso  approxima-se  evidentemente  do  V.  ocellatus. 
Quanto  ás  cores,  o  nosso  specimen  preparado*  a  secco  mostra  uma 
cor  uniforme  d'um  amarello-esverdeado  por  cima  e  por  baixo,  sem 
vestígio  algum  de  riscas  ou  malhas  mais  escuras,  nem  de  pontua- 
ções claras.  O  seu  comprimento  total  é  de  11  decimetros. 

14.  Varams  niloticns.  Dum.  et  Bib. 

Um  specimen  j  de  Catumbella.  N.  vulgar.  Locengue.  Devemol-o 
ao  sr.  Anchieta,  de  quem  recebemos  conjunctamente  as  seguintes  in- 
formações acerca  dos  hábitos  d'esta  espécie: 

tVive  nas  margens  dos  rios;  nada  com  muita  facilidade,  mas 


I  >     r 
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Dão  mergulha.  É  muito  ávido  de  ovos  de  crocodilo,  que  prefere  aos 
das  aves  aquáticas;  e  obedecendo  assim  á  lei  providencial  da  con- 
corrência vital,  estabelecida  por  Darwin,  reprime  o  excesso  de  re- 
producção  d'este  monstro  devastador.  É  bem  conhecido  dos  indi- 
genas  e  dos  colonos  o  ardil  a  que  o  Locengue  recorre  para  alcan- 
çar os  seus  fins.  Espreita  quando  o  crocodilo  se  afasta  para  alguma 
distancia  da  pequena  excavação  na  areia  onde  tem  os  ovos,  e  sem 
perder  tempo  precipita-se  sobre  estes,  quebra-os  e  come-os.  Se  po- 
rém o  crocodilo  receioso  d'este  implacável  inimigo  da  sua  progé- 
nie, persiste  em  se  conservar  de  guarda  aos  ovos,  usa  o  Locengue 
d'uma  admirável  astúcia;  começa  de  longe  a  bater  com  a  cauda  na 
folhagem  rasteira,  nos  arbustos  e  cohnos,  simulando  o  andar  es- 
trepitoso de  algum  volumoso  bisulco,  e  vae-se  dirigindo  para  a 
margem  do  rio;  não  se  tem  esta  bulha  approximado  muito,  e  já  o 
crocodilo  na  espectativa  d'um  lauto  banquete,  se  retira  para  a  agua, 
coDsenrando  fora  d^ella  apenas  uma  parte  dá  face,  quanto  baste 
para  vér  sem  ser  visto.  Debalde  porém  ali  aguarda  a  sua  imagina- 
ria presa,  porque  a  esse  tempo  tem  o  Locengue  partido  e  devorado 
os  ovos;  e  como  é  mais  ágil  que  o  crocodilo  consegue  sempre  re- 
tirar-se  a  salvo. » 

i3.  Afama  acsletta.  Merr. 

Três  exemplares  de  Benguella,  Dombe  e  Catumbella.  Sr.  An- 
chieta. 

IG.  Eremías  tagiibris.  Smith. 

Smith,  loc.  cit.,  pi.  45,  fig.  2. 

Um  specimen  de  Benguella  remettido  pelo  sr.  Anchieta.  Nome 
vulgar  Cangála. 

*i7.  Eremias  bengiieUeiisis.  Nov.  sp. 

D'esta  espécie  recebemos  três  exemplares  de  diversos  tamanhos 
coliigidos  pelo  sr.  Anchieta  em  Benguella,  onde  os  indígenas  lhe 
chamam  Canomba.  Parece-nos  distincta  de  todas  as  descriptas  por 
A.  Smith  (111.  Zool.  South.  Africa — Reptiles);  e  pela  diagnose  que 
publicamos  em  outro  logar  se  verá  se  é  fundada  a  nossa  opinião. 

18.  Gerriíasaanis  moltilineatiu.  Bocage  (Jorn.  de  se.  math.  phys.  e  natu- 
raes,  num.  i,  1866,  p«  61). 

Três  exemplares,  dois  de  Catumbella  e  um  do  Dombe.  Cangála 
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é  O  nome  porque  o  conhece  o  gentio  d'ain  e  (l'outro  ponto.  Diz- 
nos  o  sr.  Anchieta  que  elle  se  encontra  nas  tocas  dos  pequenos 
mammiferos,  d'onde  desaloja  os  primeiros  proprietários. 

Concorda  absolutamente  nos  caracteres  indicados  na  diagnose 
que  publicámos  d'esta  espécie  (loc.  cit.);  apenas  um  dos  exempla- 
res se  distingue  em  ter  os  flancos  pintados  d'uma  belia  cor  de  ti- 
jolo. 

19.  Cordjrlosaums  trÍTirgatiis.  Gray. 

(Proc.  Z.  S.  L.  1863,  p.  641,  pi.  XXVUI,  fig.  2.) 
Dois  exemplares  do  Dombe.  Sr.  Anchieta.  Segundo  nos  informa 
o  nosso  zeloso  explorador,  a  cor  dos  intervallos  que  separam  as 
riscas  longítudinaes  negras  do  dorso  é  d'um  bello  azul  celeste  no 
vivo,  e  nao  d'um  amarello  sujo  como  se  apresenta  de  ordinário 
nos  specimens  conservados  em  álcool ;  a  face  inferior  do  animal  é 
proximamente  cor  de  pérola.  Chamam-lhe  os  indígenas  Humbo- 
humbo;  mas  este  nome  applicam  eHes  egualmente  a  outros  reptis 
mui  distinctos,  quasi  todos  da  família  dos  Scincos. 

20.  Hoelilus  afer.  (Est.  III,  fíg.  2,  2  a^  2  b.) 

Mochlus  punctatus.  Giinther.  Proc.  Z.  S.  L.  1864,  p.  308. 

Eumeces  afer.  Pelers.  Monatsb.  Akad.  Berlin  1854,  p.  619  fide 
Guntheri— (V.  Record  of  Zool.  Litter.  1864,  p.  111.)  Gongyloides 
Mengoi.  Bocage,  Mss. 

Possuímos  ha  tempos  nas  collecçõcs  do  Museu  quatro  exempla- 
res de  um  reptil  que  desde  logo  considerámos  inédito  e  devendo 
constituir  um  género  novo,  mas  de  cuja  procedência  não  Unhamos 
provas  suSicientemente  authenticas,  com  quanto  houvesse  algumas 
razões  para  o  suppõr  da  ilha  de  S.  Thomé.  Haviamos-lhe  posto  na 
etiqueta  o  nome  de  Gongyloides  Mengoi,  mas  não  estávamos  por 
em  quanto  resolvidos  a  publical-o,  na  esperança  de  obter  alguns  es- 
clarecimentos positivos  a  respeito  do  seu  habitat.  Nas  remessas  do 
sr.  Anchieta  encontrámos  um  exemplar  mutilado  de  Benguella,  e 
subsequentemente  vários  exemplares  completos  de  Catumbella, 
onde  a  espécie  parece  abundar;  e  pela  mesma  occasião  viemos  no 
conhecimento  da  sua  identidade  com  o  reptil  a  que  o  nosso  amigo  o 
sr.  Gúnther  dera  o  nome  de  Mochlus  puúctatm,  e  que  depois  con- 
siderou idêntico  ao  Eumecer  afer.  Peters,  quando  pôde  supprir 
pelo  exame  directo  do  animal  a  deficiência  da  descripção  que  acima 
citámos. 
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O  oome  vulgar  com  que  dos  foram  remettidos  os  diversos  exem- 
plares d'esta  espécie  é  Humbo-humbOy  o  mesmo  da  espécie  prece- 
deote. 

íL  Enprepes  Dehlandií  Dum.  et  Bib. 

Vários  exemplares  coUigidos  pelo  sr.  Anchieta  em  S.  Thiago 
ie  Cabo  Verde  durante  o  breve  espaço  que  ali  se  demorou. 

íl.  Eaprepes  Olinerl.  Dum.  et  Bib. 

Var.  albo-punctatus. 

Vários  exemplares  de  Benguella  e  Catumbella.  Nome  vulgar 
Cacóla. 

Àssemelham-se  perfeitamente  nas  formas  ao  Eup.  Olitieri,  e 
concordam  principalmente  com  a  descripçao  e  Gguras  de  Smith 
(loc.  cit.  pi.  31,  fig.  3,  4  e  5);  nas  cores  porém  oflerecem  algumas 
differenças  de  menor  importância,  que  auctorisam  a  creaçSo  d'uma 
variedade  distincta,  sendo  as  principaes  d'ellas  haver  nos  interval- 
los  das  listas  longitudinaes  do  dorso  não  duas  series  de  pequenas 
malhas  negras,  mas  sim  largos  traços  transversaes  negros  que  re* 
sultam  da  junc0o  d'aquellas  malhas,  e  na  margem  posterior  de 
cada  um  d'esses  traços  dois  pontos  brancos  bem  distinctos,  equi- 
distantes enU^e  si  e  das  extremidades  do  traço  onde  se  acham.  A 
face  superior  da  coxa  e  perna  estão  cobertas  de  grandes  malhas 
redondas  esbranquiçadas. 

*23.  Eaprepes  binotatns.  Nov.  ^p.  (Est.  III,  fig.  3,  3  a,  3  b.) 

Vários  exemplares  de  Benguella,  Dombe  e  Caiumbella.  Nome 
vulgar  Bandaãlo  ou  Bandahulo. 

Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  este  reptil  vive  nas  proximidades  das 
povoações  e  elige  habitação  entre  as  ruínas,  nas  fendas  dos  muros 
oa  nas  tocas  dos  pequenos  mammiferos  voadores,  de  que  se  apo- 
dera. 

É  uma  espécie  mui  distincta  de  quantas  achamos  descriptas,  e 
que  se  approxima  nas  dimensões  ao  Eup.  Perroteti. 

ii.  Sepuna  angolensis.  Bocage.  (Jornal  de  se.  mathem.  phys.  enat.,  num.  1, 
novembro  1866,  p.  63,  pi.  I,  fig.  1.) 

Doesta  curiosa  espécie,  de  que  só  possuíamos  o  exemplar  que  nos 
servia  de  typo,  oriundo  do  Duque  de  Bragçmçay  recebemos  agora 
vários  specimens  (5)  do  Dombe  remettidos  pelo  sr.  Anchieta,  que 
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nos  dá  os  seguintes  esclarecimentos  acerca  d'elles:  «de  dia encou- 
tram-se  debaixo  da  terra,  e  somente  de  noite  è  que  saem  da  saa 
morada  subterrânea.  O  seu  nome  vulgar  é  Humbo-humbo.^ 

Também  temos  um  specimen  muito  joven  de  outro  ponto  de 
Angola,  o  concelho  de  Novo  Redondo,  remettido  pelo  sr.  J.  A.  Bo- 
telho ao  Conselho  Ultramarino,  que  dispoz  d'eUe  a  favor  do  Museu 
de  Lisboa. 

25.  iblephims  Cabindae.  Bocage  (loc.  cit.  p.  64.) 

Também  doesta  espécie,  que  descrevemos  o  anno  passado  do  1.' 
numero  d'este  jornal,  nos  remetteu  o  sr.  Anchieta  três  exemplares 
do  Dombe.  Os  que  nos  serviram  para  a  diagnose  que  publicámos 
tinham-nos  também  sido  oSerecidos  pelo  sr.  Anchieta,  que  os  obti- 
vera em  Cabinda^  ao  norte  do  rio  Zaire.  Yé-se  portanto  que  o  ha- 
bitat da  espécie  nada  tem  de  limitado. 

OPHIDIOS  (Ophídia) 

26.  Stenostoma  nigrieuis.  Dum.  et  Bib. 

Um  exemplar  de  Catumbella.  Sr.  Anchieta. 
Três  exemplares  do  Novo  Redondo,  mandados  pelo  sr.  J.  A.  Bo- 
telho, e  offerecidos  pelo  Conselho  Ultramarino. 

27.  Python  Sebae.  Dum.  et  Bib. 

Um  exemplar,  infelizmente  em  mau  estado,  de  Angola,  offerecido 
pelo  sr.  Toulson. 

28.  Psammophylax  rhombeatosT  (Smith.) 

Um  exemplar  joven  do  Dombe,  sr.  Anchieta.  Nome  vulgar  Ca- 
cubi. 

A  hesitação  que  temos  em  referir  o  nosso  specimen  ao  Psam. 
rhombeatus  procede  do  seguinte: 

No  volume  consagrado  á  Erpetologia,  da  excellente  obra  de  A. 
Smith  intitulada  Illustrations  ofthe  Zoology  of  South  Africa,  acham-se 
representados  nas  estampas  56  e  57  dois  ophidios  que  este  auctor 
crê  genericamente  distinctos  e  a  que  chamou  Trimerorhinus  rhom- 
beatus e  Amplorhinus  multimaculatus,  o  primeiro  representado  já 
por  Seba  e  mencionado  por  Linneo  debaixo  do  nome  de  Coi 
rhombeatus,  o  segundo  descripto  pela  primeira  vez  por  Smith.  Oá 
auctores  da  Érpetologie  générale  referiram  um  e  outro  ao  genem 
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Dipsas,  passando  portanto  a  ser  aqoeile  a  Dipsas  rJumíbeata,  e  mu- 
dado o  nome  doeste  em  Dipsas  Smithi  para  evitar  que  se  confun- 
disse com  a  Dipsas  muUimaculcaa  de  Boíe,  espécie  mui  diversa 
e  de  mui  differente  região.  O  dr.  Gunther  no  seu  Catalogue  of  Co- 
lubrine  Snakes  of  the  British  Mmeum,  respeitando  a  anterioridade 
do  género  PsamnMphylax  creado  por  Fítzinger,  admitte  como  es- 
pecie  única  d'elle  o  Trim.  rhombeatus.  Smith,  e  refere  ao  género 
Coronella  o  AmpL  muUimaculatus^  que  fica  sendo  Cor,  nuiUima- 
cukua. 

Finalmente  Jan,  no  Archivio  per  la  Zoologia,  t.  2,  p.  300,  altera 
o  característico  do  género  Psammophylaw  para  poder  incluir  n*elle, 
conjunctamente  com  o  Trím.  rhombeatm,  o  Amp.  muhimaculatm 
e  o  Lycognaius  cucullattis.  Dum.  et  Bib.,  ainda  outra  espécie  que 
o  distincto  erpetologista  de  Milão  descreve  pela  primeira  vez  com 
o  wmd  de  Psam.  assimlis. 

Parece-Dos  que  Jan  andou  muito  bem  quando  reuniu  estas  espé- 
cies n'um  mesmo  grupo  genérico.  As  nossas  duvidas  versam  uni- 
camente sobre  a  autbenticidade  das  duas  espécies  rhombeatus  e 
muUimacuUaus. 

Se  se  attende  unicamente  aos  caracteres,  quasi  todos  reproduzi- 
dos de  escríptores  que  o  precederam,  com  que  Jan  define  cada  uma 
d  estas  espécies,  a  separação  fignra-se-nos  fácil ;  na  preSénça  porém 
do  specimen  que  acabamos  de  receber  de  Benguella  acha)no-nos  na 
maior  perplexidade.  Este  na  distribuição  das  cores  que  o  ornam 
condiz  perfeitamente  com  o  Psam.  rhombeatus;  a  estampa  56  de 
Smith  dá  uma  perfeita  idéa  d'elle.  Nos  caracteres  porém  tirados  das 
escamas  ou  placas  córneas  que  revestem  a  cabeça,  é  manifesta  a  sua 
concordância  com  o  Psam.  multimaculatus :  a  rostral  nSo  se  re- 
vira para  a  parte  posterior  do  focinho  nem  se  prolonga  em  parte 
por  entre  as  inter-noÃoes  s^é  tocar  na  pre-frontah  caracter  que  se 
diz  peculiar  ao  Psam.  rhombeatus^  e  que  o  dr.  Giinther  inclue  no 
característico  do  género  Psammophylax ;  as  narinas  não  estão  com- 
preheodidas  nas  três  placas,  as  duas  nasaes  e  a  inter-nasal,  como 
succede  também  n'esta  espécie,  mas  sim  abertas  n'uma  só  placa  nasal 
semí-divisa,  justamente  como  se  tem  verificado  succeder  no  Psam. 
multimaculatus;  as  supra-labiaes  não  estão  dispostas  pela  forma 
que  Jan  minuciosamente  descreve  com  relação  ao  Psam.  rhombeor 
iU8,  mas  pela  maneira  que  elle  encontrou  no  Psam.  multimaculatus. 
Temos  n^uma  palavra  um  Psam.  rhombeatus  quanto  ás  cores,  um 
Psam.  multimaculatus  quanto  á  dispo!^içSo  das  placas  cephalicas. 
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A  conclusão  a  tirar  d'este  facto  nSo  será  pois  em  desfavor  da  se- 
paração das  duas  espécies?  Como  negar  a  importância  á  distribui- 
ç2o  das  cores,  quando  constitue  um  desenho  mui  característico  e 
perfeito?  Gomo  attríbuir  uma  importância  decisiva  á  disposição  das 
placas  cephalicas,  quando  se  podem  explicar  por  anomalias,  para 
que  não  faltam  argumentos  de  paridade,  as  difierenças  que  se  en- 
contram? 

O  sr.  Anchieta  diz-nos  que  o  Cacubi  vive  nas  fendas  dos  roch^ 
dos  áridos  do  Dombe.  Em  condições  análogas  encontrou  Smíth  os 
Psam.  rhombeatus  e  multimaculaitís  na  Africa  austral. 

29.  Leptophis  dorsalis.  Bocage  (loc.  cit.  p.  69.) 

Dois  exemplares  do  Dombe,  um  de  Catumbella  e  outro  de  Ben- 
guella.  Sr.  Anchieta.  Todos  com  o  nome  de  Lubio. 

Um  exemplar  de  Loanda  oíTerecido  pelo  sr.  Toulson. 

Reproduzem  todos  com  a  maior  fidelidade  os  caracteres  que 
apontámos  na  nossa  diagnose,  o  que  mais  nos  confirma  que  é  esta 
uma  boa  espécie. 

Vive  nas  arvores.  O  nome  que  lhe  dão  em  Benguella  é  geral- 
mente usado  pelos  indígenas  para  designar  nao  só  todas  as  espé- 
cies d'este  género,  mas  aquellas  que  participam  dos  mesmos  hábitos, 
como  por  exemplo  o  Psatmnophis  elegans,  que  também  é  ali  vulgar. 

4 

30.  Leptophis.  sp. 

Um  só  exemplar  de  Catumbella.  Sr.  Anchieta.  Nome  vulgar  Lu- 
bio. Para  nos  pronunciarmos  com  mais  segurança  acerca  d'esle 
exemplar,  fora  mister  poder  comparal-o  com  algumas  espécies  do 
mesmo  género  que  não  existem  no  Museu  de  Lisboa.  Do  Leptophis 
Ckenoni  parece-nos  distincto  principalmente  por  ter  a  cabeça  muito 
mais  alongada  na  região  anterior. 

31.  PsanimopUs  elegans.  Bóie. 

Dois  exemplares  de  Bissau.  Sr.  Leyguarde  Pimenta. 

Dois  exemplares  de  Benguella.  Sr.  Anchieta.  Nome  vulgar  Lu- 
bio. 

Os  dois  últimos  speclmens  differem  dos  primeiros,  que  apresen- 
tam todos  os  caracteres  typicos  da  espécie,  em  terem  as  r^iões 
inferiores  d'um  branco  uniforme  sem  riscas  nem  pontuações,  e  em 
lhes  faltarem  as  riscas  escuras  dos  flancos:  parecem  pois  constituir 
uma  variedade  distincta. 
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32.  Boiedra  liiieitain.  Dum.  et  Bib. 

Três  exemplares  de  Angola.  Sr.  Tóulson. 

*33.  llopecíoD  Tariegatum.  Nova  sp.  (Eàt.  III,  fig.  4,  4  a  e  4  b — a  cabeça 
augmeotada.) 

Qoatro  exemplares»  mn  adulto  e  três  jovens,  de  Benguella  e 
Dombe.  Sr.  Anchieta.  Nome  vulgar  Piapiculo. 

Um  exemplar  joven  de  Novo  Redondo.  Sr.  J.  A.  Botelho;  oflb- 
recido  pelo  Conselho  Ultramarino. 

Damos  n^outro  logar  a  diagnose  da  espécie,  e  expomos  ao  mesmo 
tempo  as  razões  que  nos  levaram  a  referil-a  ao  género  Alopeeion, 
cofflo  vem  definido  e  caracterisado  na  Érpetologie  génerale. 

34.  Radiiodon  scaber.  Dmn  et  Bib. 

Vm  exenaplar  joven  de  Bissau.  Sr.  Pimenta. 

Um  exemplar  de  Catumbella.  Sr.  Anchieta.  Nome  vulgar  Ban^ 
dagila. 

Yar.  inomatum.  Dasypeltis  inomata.  Smith. 

Dois  exemplares  do  Dotnbe.  Sr.  Anchieta.  Nome  vulgar  Canum- 
boto.  Um  exemplar  de  Catumbella.  Sr.  Anchieta.  Nome  vulgar  Mo- 
bato. 

35.  átractaspis  Blbroni.  Smith. 

Dois  exemplares  de  Catumbella  e  um  do  Dombe.  Sr.  Anchieta; 
aquelles  trazem  o  nome  vulgar  de  Miapiulo. 

O  exame  d*estes  specimens  trouxe-nos  nova  confirmação  de  quan- 
to dissemos  no  nosso  primeiro  artigo  (V.  Jorn.  de  se.  mathem.  phys. 
e  naturaes,  num.  1 ,  pag.  49)  acerca  das  diíliculdades  que  ainda  of- 
rece  a  determinação  das  espécies  incluidas  n'este  género.  Encon- 
tramos em  todos  duas  fronto-nasaes  e  duas  pre-frontaes  distínctas, 
e  as  placas  caudaes  indivisas :  são  também  idênticas  as  cores,  um 
pardo  escuro  arroxado  nas  regiões  superiores,  um  branco  amarel- 
lado  claro  nos  flancos  e  partes  inferiores.  Deixa  porém  já  de  ser 
constante  o  numero  das  filas  de  escamas :  no  maior  specimen  con- 
tamos 21  filas  longitudinaes,  em  quanto  que  um  dos  mais  peque- 
nos tem  23.  É  também  este  o  que  apresenta  maior  numero  de 
placas  ventraes,  249:  o  maior  tem  239,  o  outro  231.  As  uroste- 
teças  s3o  23  em  todos. 

O  maior  exemplar  mede  48  centimetros  de  comprimento  total. 
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e  a  cauda  tem  quasi  4  centímetros.  O  seu  diâmetro  transversal  é 
de  1  centímetro. 

O  exemplar  que  referimos,  no  nosso  primeiro  artigo,  ao  A,  cor- 
pulentus.  Hallowell,  parece-nos  haver  sido  bem  determinado.  É  na 
verdade  proporcionalmente  muito  mais  curto  e  refeito  do  que  es- 
tes, alèm  de  differir  d^elies  pela  divís3o  das  placas  anal  e  caudal, 
e  pela  cor,  que  é  um  bronzeado  uniforme  superior  e  inferiormente. 
A  sua  procedência  é  também  differente,  pois  o  recebemos  de  Mo- 
lembo,  que  fica  ainda  ao  norte  do  rio  Zaire  oa  Congo. 

Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  os  indígenas  attribuem  ao  Air.  Bibrmi 
a  singularidade  de  ser  a  ultima  cobra  que  se  retira  quando  elles 
-  fazem  as  queimadas  da  herva  ou  capim,  tendo  o  arrojo  de  se  con- 
servar a  pequena  distancia  na  frente  das  labaredas,  regulando  a 
marcha  pela  celeridade  maior  ou  menor  com  que  o  incêndio  se  pro- 
paga, e  contrastando  com  todos  os  outros  animaes  que  em  tacs 
circumstancias  fogem  precipitadamente,  e  procuram  põr-se  a  coberto 
do  incêndio  o  mais  depressa  possível.  Será  esta  narração  o  fhiclo 
de  obsen^açoes  bem  feitas? 

36.  Naja  nigricolis.  Reinhardt. 

Recebemos  agora  três  exemplares  adultos  e  um  joven  doesta  es- 
pécie, perfeitamente  conformes,  mesmo  nas  cores,  á  descrípção  de 
Reinhardt.  Gomparando-os  com  o  exemplar  que  mencionámos  no 
precedente  artigo  (loc.  cít.  p.  7i)  como  uma  variedade  distinctaa 
que  chamamos  fasciata,  reconhecemos  que  ha  efifectivamente  en- 
tre uns  e  outros  as  difierenças  suflQcientes  para  extremar  a  varie- 
dade do  representante  typico  da  espécie. 

Os  nossos  três  exemplares  s3o  de  Benguella  e  Ccuumbella:  os 
adultos  trazem  o  nome  vulgar  de  Quibo,  em  quanto  que  o  joven 
vem  designado  como  Ungoraca.  Foram  mandados  pelo  sr.  Anchieta. 

(ContimU) 
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2.  Dia|[ioses  de  qielqnes  repliles  louveaiix 
de  rAfrique  oecideitale 


PÀB 


1.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


SAinUINS 


1.  ttmiu  beigidenste.  Nova  sp. 

Paupière  iDféríeure  à  disque  transparent;  une  petite  plaque  occipi- 
tale  phis  large  que  loogue;  frontale  et  íronto*nasales  sillonnées  dans 
le  sens  longitudinal,  celles-ci  en  contact  ou  separées  par  une  petite  plaque 
ifitermédiaire;  disque  palpebral  non  entouré  de  granules  de  long  de  son 
bord  intenie.  Pii  ante-pectoral  libre,  gami  de  9  squames  grandes,  rhom- 
boídaies.  Écailles  dorsales  petites,  renflées;  lamelles  ventrales  disposées 
eo  10  ou  12  rangées  longitudinales,  et  bordées  sur  les  flancs  par  4  sé- 
ries d'autres  lamelles  plus  petites;  squames  pré-anales  grandes,  subé- 
gales.  12  pores  fémoraux. 

Dos  d'un  olivátre  fauve  orne  sur  la  ligne  médiane  d'une  raie  lon- 
gitudinale  noíratre,  quelquefois  interrompue,  fourchue  à  son  extrémité 
aotâieure.  De  diaque  cõté  de  cette  raie  dorsale  une  autre  raie  plus 
large  noire,  bordée  en  dessous  de  blanc.  Sur  les  flancs  régnent  2  raies 
Icmgítndiflales,  dont  la  supéríeure,  noire  ou  noirátre  et  en  zig-zag,  com- 
meoce  dérrière  Foeil  pour  aller  finir  sur  les  côlés  de  la  queue,  et  Tinfè- 
rieare,  plus  étroite  et  moins  distincte,  s'étend  de  Touverture  auriculaire 
à  la  cQiase;  Tespace  compris  entre  ces  raies  est  blanc.  Des  taches  ron- 
ie$  fao?es  cerciées  de  noir  couvrent  la  face  dorsale  des  membres  ante- 
ríeors  et  postéríeurs. 

Dimmsions:  longueur  totale  145  millim.;  téte  12;  trone  35; 
loeueftS. 

Babitat:  Benguella.  Les  indigénes  Tappelent  Canomba, 
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2.  Eoprepes  binotatos.  Nova  sp. 

(PI.  III.  fig.  3,  3  a  et  3  b.) 

Nasales  medíocres ;  supèro-nasales  allongées,  fort  étroites,  en  con- 
tact;  internasale  grande,  en  losange;  fronto-nasales  assez  developpées, 
separées  ou  à  peine  en  contact  par  leur  angle  interne;  frontale  lanceo- 
]ée;  2  fronto-pariétales  petites,  contigues;  interpariétale  ressemblanl 
à  la  frontale,  mais  plus  petite;  2  pariétales  separées;  une  fréno-Dasale 
triangulaire,  petite ;  2  frénales,  dont  la  deuxième  est  la  plus  grande; 

2  fréno-orbitaires.  Oreille  elliptique,  gamie  à  son  bord  antérieur  de 

3  ou  4  petits  lobules  arrondis.  Écailles  grandes,  trícarènées,  disposèes 
en  37  rangées  longitudinales ;  la  rangée  mediane  du  dessous  de  la  queue 
composée  d'écailles  beaucoup  plus  larges  que  les  latérales.  Formes  moins 
lourdes,  tôte  proportionellement  plus  longue  et  à  museau  pias  ètroít 
que  chez  VE.  Perroíeti;  les  membres  sont  aussi  plus  developpés. 

Une  teinte  presque  uniforme  d'un  gris  olivâtre,  plus  ou  moins  fon- 
cée,  sur  les  parties  supèrieures :  régions  ínférieures  blancbatres.  Depuis 
Tangle  antérieur  de  Toeil  jusqul  la  base  des  membres  antérieurs  uue 
large  raie  horisontale  d'un  noir  profond. 

Le  plus  fort  de  nos  spécimens  mesure  330  millimètres  de  longueur 
totale.  La  téte  a  30  millím.;  le  trone  115;  la  queue  195. 

Habitat:  Benguella,  ou  il  est  connu  sous  le  nom  de  Bandahuh. 

Tous  les  individus  déposés  au  Muséum  de  Lisbonne  nous  ont  été 
envoyés  par  notre  infatigable  explorateur  mr.  d'Anchieta. 

OPHIDIE^S 

3,  AlopedoD  ¥iriegaUim.  Nova  sp. 

(PI.  III.  fig.  4,  4  a  et  4  b.—la  téte.) 

Corps  allongé;  queue  medíocre;  téte  déprimée,  tronquée  antérieu- 
rement;  pupille  étroite,  perpendiculaire.  Rostrale  à  sommet  étroít  et 
arrondi,  à  peine  rabattue  sur  le  museau;  intemasales  s'articalant  en 
avant  à  la  rostrale  et  latéralement  aux  deux  nasales;  pré-frontales  pres- 
que doubles  des  internasales,  s*unissant  à  la  Irénale  de  Tun  et  Vautre 
c6té  de  museau;  frontale  pentagonale,  grande,  á  bords  latèraux  légère- 
ment  concaves  ;*sus-oculaires  moitié  plusétroites  en  avant  qu'en  arrière; 
pariétales  égalant  à  peine  la  frontale  en  longueur.  Deux  nasales,  doni 
la  premiére  est  la  plus  grande;  frénale  rentrant  dans  Vorhite  par  sot 
angle  postérieur  et  en  contact  avec  la  pré-frontale  et  Tunique  pré-ocu 
laire  par  ses  bords  supérieurs;  celle-ci  assez  developpée  et  touchan 
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sapérièurement  à  la  frontale.  Temporales  1  +2 + 3 ;  huít  plaques  tabiales 
(qaelqaefoís  neuf  par  anomalie),  dont  les  2.\  4.®  et  5.*  touchent  à  Toeil. 
Écaílles  lisses,  égales  (à  Texcéption  de  celles  du  bas  des  flancs,  qui  sont 
plus  largas)  disposèes  en  29  ou  31  (plus  généralement  31)  séries  Iod- 
gítodinales.  Anale  unique;  urostéges  divisées;  235  gastrostéges  et  59 
paires  d'urostéges. 

Régions  supérieures  d'un  brun  olivátre,  plus  clair  sur  les  flancs, 
OTDées  latéralement  de  dessins  linéaires  d'un  jaune  vif,  qui  forment  sou* 
vent  des  figures  geometriques  à  4  et  à  6  pans.*  La  téle  presente  de 
cheque  cõté,  à  Tinstar  de  plusieurs  espèces  de  Boaedon,  deux  raies  jau- 
nes  à  peine  divergentes,  commençant  I*une  sur  le  bout  du  museau,  Tau- 
tre  ao-dessous  de  Toeíl,  et  allant  finir  la  première  sur  le  cõté  de  la  nu- 
que,  la  seconde  vers  le  coin  de  la  bouche.  Sur  la  nuque,  dans  Fespace 
compris  entre  les  extrémités  des  2  raies  supérieures,  se  trouvent  deux 
petites  taches  jaunes  arrondies  ou  allongées.  Parties  inférieures  d'un 
beaa  jaune-paille  uniforme. 

Difflensions:  longueur  totale  55  centimètres ;  téte  2;  queue  8.  Ge 
soDt  les  dimensíons  de  plus  grand  de  nos  spécimens. 

Habitat :  Benguella,  trois  individus  par  mr.  d'Anchieta :  Novo  Re- 
iondo  (intérieur  d'Angola)  un  autre  individu.  Á  Benguella  son  nom  vul- 
gaíre  est  Canonbluquira. 

Obs.  Je  crois  devoir  rapporter  ces  spécimens  em  genre  Alopecion, 
Dam.  et  Bib.,  tei  qull  a  été  établi  par  les  auteurs  de  l^Érpetologie  gé- 
Dérale.  (V.  Érp.  génér.  T.  7.  p.  416.) 

Ce  genre  a  été  créé  sur  Texamen  d'un  seul  individu  appartenant  au 
dr.  Smith,  et  dont  la  provenance  était  inconnue.  L'espèce,  qu'on  n'a  ja- 
mais pu  retrouver,  a  reçu  le  nom  d'Alopecion  annulifer. 

Plus  tard  mr.  Giinther  lui  a  ajoutté  une  deuxième  espèce,  qu'il  a 
nommée  Alopedon  fasciatum,  celle-ci  d^Àfrique  occidentale;  mais  pour 
cela  il  lui  a  faliu  supprimer  parmi  les  caracteres  genériques  celui  tire 
de  la  singulière  position  de  la  frénale  en  contact  aves  Toeil,  caractere 
observe  par  Dumeríl  et  Bibron  sur  YAL  annulifer,  mais  absent  chez 
TA/,  fascicuum,  ou  du  moins  omis  dans  la  description  du  savant  érpeto- 
logiste  du  Muséum  brítannique  (Y.  Catalogue  Golubrine  Suakes  p.  196.)* 

^  Sur  quelques  rndividas  ces  lignes  se  montrent  interrompues,  et  par 
suite  de  ces  interniptions  le  dessin  perd  beaucoup  de  sa  regularité. 

*  Je  suis  porte  à  croire  que  chez  VAI.  fasciatum  le  frénale  n'est  pas  en  con- 
tact avec  rocii,  d'autant  plus  que  je  trouve  ce  môme  caractòre  adopto  par  mr. 
Gftather  pour  nn  nouveau  genre  quUI  a  établi  dans  le  même  famille,  le  genre 
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Or  c'est  surtout  l'existence  de  ce  caractere  cbez  notre  Dphidíen  qui 
m*a  decide  à  le  rapporter  au  genre  Alopecion. 

Quant  à  bien  distingaer  VAI.  variegatum  de  VAI,  atmulifer,  ce  me 
semble  três  facile  du  moment  qu'on  veuille  comparer  la  descríption  de 
l*Érpetologie  génèrale  à  celle  que  hous  venons  de  présenter  ci-dessus. 
En  effet,  pour  que  toute  confusion  devienne  impossible,  ii  suffit  qu'on  se 
rappele  que  VAI.  annulifer,  toujours  d^après  la  descríptiou  de  l*Érpeto- 
logie  géuérale,  posséde  3  post-oculaires,  9  plaques  sus-labiales,  23  sé- 
ries longitudinales  d'écailles,  196  gastrostéges  et  72  urostéges,  et  que 
SOD  système  de  coloration  est  enlièrement  diflférent  de  celui  de  1 .4/. 
variegaíum. 

(La  suite  au  prochain  numero) 


Lêptwhytaon,  Cet  auteur,  d'une  remarqnable  eiactitude  dans  ses  descriptions, 
n'aurait  dono  oublié  de  citer  un  tel  caractere,  s'il  i*eut  en  effet  rencontré  dans 
«on  Al,  fasciatum. 
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I  Cat:dogo  dos  peixes  de  Portogal  qoe  existem  no  Inseu  de  Lisboa 

POR 


FFXIX  DE  BRITO  CAPELLO 


Desde  1862  que  estudamos  os  peixes  dos  nossos  mares ;  comtudo  estamos 
persuadidos  de  que  a  nossa  lista  consta  apenas  das  três  quintas  partes,  se  tanto, 
das  espécies  que  existem  ou  devem  encontrar-se  nas  costas  de  Portugal. 

Quando  se  emprehende  o  estudo  dos  peixes  d'uma  região,  nada  mais  fácil 
do  que  obter  em  pouco  tempo  a  metade,  ou  maior  numero  ainda,  das  espécies 
({ae  ali  existem.  Em  compensação,  só  passados  muitos  annos  se  consegue  o 
resto.  Esta  difficuldade  é  devida  a  causas  diversas. 

Muitas  espécies  não  chegam  ao  mercado  pelo  nenhum  uso  que  se  faz  d^el- 
bs  na  alimentação,  umas  por  terem  gosto  desagradável,  outras  por  serem  de 
pequenas  dimensões ;  algumas  vezes  mesmo  por  serem,  pelo  que  dizem  os  pes- 
cadores, nocivas  à  saúde,  e  finalmente  outras  por  não  gosarem,  por  supersti- 
ção, das  sympathias  dos  pescadores. 

Em  qualquer  dos  casos  os  individues  doestas  espécies  são  lançados  irre» 
missivelmente  ao  mar. 

As  pescasy  ou  apparelhos  diversos  empregados  pelos  pescadores  na  captura 
dos  peixes,  determinam,  na  maior  parte  dos  casos,  as  qualidades  e  dimensões 
dos  peixes  apanhados.  Não  entrando  agora  na  enumeração  d^esses  differentes 
apparelhos,  diremos  somente  que,  sendo  pela  maior  parte  destinados  a  captu- 
rar os  peixes  grandes  e  communs,  ou  os  pequenos  e  em  grandes  massas,  quer 
sejam  redes,  quer  sejam  linhas,  quasi  nunca  são  lançados  a  grandes  distancias 
das  costas,  nem  a  grandes  profundidades :  ora  a  distancia  de  terra  a  que  são 
lançadas  e  a  profundidade  a  que  chegam  as  pescas,  influem  consideravelmente 
na  variedade  do  peixe  capturado.  Tanto  é  assim,  que  são  vulgares  os  termos, 
pem  io  alto,  peixe  de  fundura. 

Os  espinheis  são  de  todos  os  apparelhos  os  que  dão,  além  do  peixe  a  que 
sao  destinados  — as  lixas,  maior  quantidade  de  espécies  pouco  vulgares, 
tanto  mercadejáveis,  como  inúteis  ou  de  pouco  valor.  No  emtanto^  os  peixes  apar 
nhados  nos  espinheis  são  todos  de  dimensões  mais  que  medianas,  òu  peixes  me- 
dianos mas  com  a  boca  sufBcientemente  rasgada,  para  poderem  engolir  anzoes 
grandes,  como  são  os  doestes  apparelhos. 

Os  cantarílhos,  os  rascasses  (Sebastes,  Scarpaenas),  o  peixe  espada  preto 
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(Aphanopui  carbo,  Lowe),  o  lírio  ferro  (Alepitaurui  ferax,  Lowe),  o  escolar (Ayr- 
sites  pretioius.  Gocco)  e  outros,  sào  peixes  apanhados  accidentalmente  em  pescas 
destinadas  a  outras  espécies,  e  a  grandes  profundidades.  Uma  ou  outra  vei  po- 
dem obter-se»  d^algum  pescador  mais  intelligente,  espécies  que  não  vem  ao  mer- 
cado ;  infelizmente  é  limitadissimo  o  numero  das  que  se  alcançam  por  este  modo. 

Pôde  pois  dizei^e,  que  o  pequeno  numero  d*individuos  que  se  obtém  de 
uma  espécie  em  uma  dada  localidade,  nem  sempre  representa  a  sua  raridade 
absoluta,  mas  somente  as  circumstancias  desfavoráveis  à  sua  acquisição.  Fón 
d'isto,  e  em  geral,  a  raridade  absoluta  de  uma  espécie  está  dependente  du  seu 
habitat;  tal  espécie  que  é  rara  n*uma  localidade,  é  vulgarissima  em  outra,  e  vice- 
versa.  Iríamos  muito  longe,  nem  é  para  este  logar,  se  entrássemos  na  questão 
difBcultosissima  da  distribuição  geogrephica  dos  peixes.  É  nossa  opinião  com- 
tudo  que  é  mui  limitado  o  numero  das  espécies  exclusivamente  próprias  de  tal 
ou  tal  paiz,  d'esta  ou  d^aquella  costa ;  e  que  a  lista  dos  peixes  de  um  dado  paix 
marítimo,  deve  ser  directamente  proporcional  ao  tempo  que  se  tem  empregado 
no  seu  estudo,  por  outras  palavras,  a  lista  dos  peixes  que  tem  sido  obtidos  em 
um  paiz,  não  representa  a  sua  fauna  ichthyologica,  e  é  sempre  maior,  salvas 
circumstancias  locaes  ou  geographicas  especiaes. 

Portugal  acha-se  debaixo  doeste  ponto  de  vista  em  circumstancias  eminen- 
temente favoráveis.  Com  effeito,  os  mares  da  nossa  costa,  além  das  espécies  di 
sua  fauna  especial,  além  das  espécies  das  zonas  contiguas  que  lhe  são  communs, 
além  de  algumas  outras  que  por  circumstancias  diversas,  accidentaes  e  não  pe- 
riódicas, entram  na  sua  zona  ichthyologica,  os  nossos  mares,  dizemos,  são  por 
assim  dizer  a  estrada  real  por  onde  caminham  todas  as  espécies  emigradoras, 
as  quaes,  quer  se  dirijam  das  zonas  boreaes  para  o  Mediterrâneo  ou  para  o 
sul,  quer  marchem  em  legiões  das  zonas  tropicaes  para  o  norte  ou  para  o  oesv^^ 
quer  finalmente  saiam  dos  rios  a  refazer-se  no  Oceano,  todas  passam  pela  nossa 
costa  tanto  na  ida  como  na  volta. 

A  lista  das  espécies  dos  nossos  mares,  deve  pois  vir  a  ser  extensa,  e  os  fa- 
ctos já  averiguados  conduzem  a  esta  asserção :  com  effeito,  comparando  a  nossa 
lista  com  o  catalogo  de  peixes  dos  mares  da  Europa  do  príncipe  Bonaparò 
(Catalogo  dei  Pesei  Europei,  1846)  chegamos  ao  seguinte  resultado : 

ESPÉCIES  JÁ  OBSERVADAS 

Consideradas  do  Oceano 70 

t        do  Mediterrâneo 88 

Communs  aos  dois  mares 57 

^85 

ESPÉCIES  AINDA  NÂO   OBSERVADAS 

Pertencentes  ao  Oceano 109 

Communs  aos  dois  mares 38 

~n7 
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Se  ão  flumero  S8  das  espécies  dadas  por  aquelle  catalogo  como  exclusivas 
do  Mediterrâneo,  e  que  passam  pelo  nosso  catalogo  a  ser  communs  aos  dois  ma- 
res, sabtrahirmos  16  que  vem  jà  mencionadas  como  taes  no  catalogue  ofBri^ 
Hà  fi$kei  do  sr.  Gray,  teremos  ainda  assim  mostrado  que  pertencem  também  ao 
Oceano  42  espécies  do  Mediterrâneo.  Verificámos  além  dUsso  a  existência  na 
costa  Occidental  da  Europa,  de  algumas  espécies  próprias  do  oceano  africano; 
estas  espécies  sâo :  Beryx  decadaetyltu  ;  Labraw  punctatus  ;  Dentex  filosus;  Chry- 
lofiknfs  coeruleostietaj  Sargus  cervinus;  SdMutes  KtMii;  Sehastes  filifer  ;  Apkor 
wpHí  corho;  AJepisaurus  ferox;  Seriola  Lalandii.  Resolvemos  a  duvida  que  ha- 
via quanto  ao  habitat  de  duas  espécies  do  género  Centropharu$,  o  squamosus  e 
o  piaulosuê ';  por  isso  que  a  primeira  era  considerada  por  Bonaparte  como  pró- 
pria do  Oceano,  dando  como  desconhecida  a  pátria  da  segunda;  em  quanto  que 
Mttller  et  Henie  põem  pelo  contrario  em  duvida  a  pátria  do  êquamosus,  assi- 
gnaDdo  por  habitat  do  granulosus  o  Mediterrâneo. 

Resolvemos  a  duvida  acerca  da  existência  do  Labrax  punctatus  de  Bloch, 
^ue  era  considerado  pelos  ichthyologistas  modernos  apenas  como  o  joven  ou  a 
fêmea  do  Labrax  lúpus  (Veja-se  o  artigo  acerca  do  L.  punctatus  inserto  no  2.^ 
numero  d'este  jornal). 

Reconhecemos  e  emendámos  um  erro  que  tinha  passado  despercebido 
áeerca  do  Pomatomus  tilescopus.  (Yid.  o  artigo  da  espécie  n^este  cat.) 

Finahnente  o  nosso  catalogo  contém  17  espécies  novas,  a  saber :  cinco 
inéditas,  Dentex  parvulus,  Prometheus  paradoxus,  Trachurus  lusitanicus;  Sy- 
na^tura  lutitamca^  e  Chmaera  afjinis:  doze  já  descri ptas ;  Serranus  cemiaides. 
Gap.  Solea  azevia,  Cap.  Centrophorus  crepidalbus.  Boc.  et  Cap.  Centropkorus 
cnpiàiUer.  Boc.  et  Gap.  Centroscymnus  coelolepis ;  Boc.  et  Cap.  Segmnúdon  rin- 
§m;  Boc.  et  Cap.  Barbus  Boeagii.  Steind.  Barbus  comiza,  Steind.  Leuciseus 
Ârcom  Steind.  Leuciseus  albumoides  Steind.  Chondrostoma  polylepis  Steind., 
Omdrostoma  Wilkommii  Steind. 

II 

Para  não  repetirmos  o  que  já  dissemos  na  Memoria  onde  tratámos  dos  pei- 
xes pUgiostomos  de  Portugal,  em  collaboraçâo  com  o  nosso  director  e  amigo 
o  ST,  dr.  Bocage,  diremos  que,  na  falta  de  trabalhos  scientificos  nacionaes,  nos 
foi  de  grande  utilidade  a  acquisição  de  duas  listas  com  os  nomes  vulgares  dos 
peixes;  uma  acompanhando  os  relatórios  annuaes  da  administração  geral  do 
pescado,  e  outra  de  Setúbal  que  devemos  a  um  dos  nossos  infatigáveis  coUecto- 
res  o  ST,  Cunha  Freire. 

Estas  listas  combinadas,  tendo-Ihes  acrescentado  outros  nomes  não  com- 
prehendídos  n^ellas,  que  obtivemos  dos  pescadores,  bem  como  outros  tirados 


^  Apontamentos  para  a  ichthyologia  de  Portugal.  Peixes  plagiostomos, 
rtc.,  1866. 
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do8  dois  escriptos  que  citámos  na  Memoria  acerca  dos  plagiostomos  S  deram  a 
]ista  que  abaixo  apresentamos. 

Da  comparação  d'esta  lista  com  o  nosso  catalogo  tiram-se  as  consequência 
seguintes: 

O  numero  das  espécies  classificadas,  é  um  pouco  inferior  ao  dos  nomes 
vulgares  de  que  temos  conhecimento ; 

O  numero  dos  peixes  que  ainda  nio  obtivemos  é  48;  se  doeste  numero  sub- 
trabirmos  o  das  espécies  classificadas  de  que  ainda  nio  sabemos  os  nomes, 
restam  38  peixes  nomeados  e  conhecidos  pelos  pescadores,  que  nos  falta  coahe- 
cer  e  classificar ; 

O  numero  das  espécies  differentes  que  teem  o  mesmo  nome  vulgar,  é  maior 
que  o  das  espécies  que  teem  mais  de  um  nome ;  o  que  explica  o  facto  da  supe- 
rioridade dos  números  do  catalogo  em  relação  aos  da  lista,  apesar  de  estarem 
ainda  por  conhecer  e  classificar  38  peixes  doesta. 


Hl 

Seguimos  a  classificação  do  catalogo  dos  peixes  do  museu  britannico  do  sr. 
Gúnther,  por  nos  parecer  a  mais  natural  e  mais  conforme  com  os  oonbecimeo- 
tos  aetuaes ;  sendo  além  d'isso  a  obra  onde  se  encontra  maior  numero  de  géne- 
ros e  espécies  recentemente  descobertos. 

Algumas  familias  que  não  se  acham  ainda  descriptas  no  catalogo  do  sr. 
Gânther,  em  consequência  de  não  estar  terminado,  collocámol-as  no  fim  do  ca- 
talogo, seguindo  a  ordem  do  catalogo  dos  peixes  dos  mares  d'Inglaterra  do  sr. 
Gray ;  finalmente  na  ordem  dos  fííagio$tamos,  servimo-nos,  para  os  esqualos  da 
memoria  já  citada,  e  para  a  familia  das  rotos  do  catalogo  dos  peixes  europeus 
de  Bonaparte. 

Para  não  avolumar  consideravelmente  este  trabalho,  e  também  para  evitar 
a  indicação  minuciosa  das  duvidas  e  contradicções  que  subsistem  ainda,  quanto 
aos  auctores  a  quem  se  deve  a  primeira  descripção  de  diversas  espécies,  não 
apresentamos  por  extenso  a  synonimia  de  cada  uma  d'ellas,  mas  limitamo-nos 
a  citar  a  obra  onde  achámos  a  descripção  mais  conforme  com  os  caracteres  que 
n6s  encontrámos.  Se  concordamos  com  a  synonimia  do  auctor  citado,  pomos 
êt  jynoiítmía;  no  caso  contrario^  ea^c/.  sj/nommia  ou  pturtim. 


^  VandelU,  Specimen  Florae  et  Faunae  Lusitanicae,  Mem.  da  Ac«id.  R. 
das  Sc.  de  Lisboa,  t.  1,  p.  37. 

Observações  sobre  alguns  pciíes  do  mar  e  rios  do  Algarve.  Id.  t.  V.  Me- 
morias dos  correspondentes,  p.  1. 
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IV 


USTA  DOS  NOMES  TULGARES  DOS  PEIXES  DE  PORTUGAL  ' 


i  Abrotea. 

2  Agarrador. 

3  Âgolha. 

4  Agulhao. 

5  Agulha  pequena  (peixe  agu* 

Iba). 

6  Albacóra. 

7  Albafar  ou  Albafor. 

8  Alcorraz. 

9  Alfaquim. 

10  Alvarinho. 

11  Anjo. 

12  Annequim. 

13  Aranha. 

14  Arenque. 

15  Arreganhada. 

16  Atum. 

17  Azevia. 

18  Bacalhau. 

19  Badejo. 

20  Baila. 

21  Balhadeira  (o  mesmo  que  Bai- 

la). 

22  BaUarte. 

23  Barbo. 
2i  Barroso. 

25  Bêbedo. 

26  Bebo  (o  mesmo  que  Bêbedo). 

27  Bezouro. 

28  Bica. 

29  Bicudo. 

30  Biqueirão. 

31  Bispo. 


32  Boca  doce. 

33  Bodião. 

34  Boga. 

35  Bonito. 

36  Bordalo. 

37  Borregata. 

38  Boto. 

39  Breamante, 

40  Cabaço. 

41  Cabeçudo. 

42  Caboz. 

43  Cabra. 

44  Cabra  franceza. 

45  Cabrínha. 

46  Cabrínha  da  moirama. 

47  Cação. 

48  Cachucho. 

49  Cadoz  (o  mesmo  que  Caboz). 

50  Calamar. 

51  Canário. 

52  Canário  do  mar. 

53  Caneja. 

54  Gantarilho. 
5o  Capatão. 

56  Carago. 

57  Carapau. 

58  Carocho. 

59  Carta. 

60  Cavalla. 

61  Cavallo  marinho. 

62  Chalé. 

63  Chaputa. 

64  Chema. 


Os  nomes  dos  peixes  que  não  obtivemos  ainda  vão  em  itálico. 
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65  Gberne. 

66  ChichaiTO. 

67  Ghicharro  francez. 

68  Gbimera. 

69  Choupa. 

70  Chuço. 

71  Churréo. 

72  Clérigo. 

73  Cobra  do  mar. 

74  Cocuruta. 

75  Coelho  (o  mesmo  que  Chime- 

ra?). 

76  Congro. 

77  Cornuda. 

78  Corvéo. 

79  Conina. 

80  Cuva. 

81  DentSo. 

82  Dentelha. 

83  Dentudo. 

84  DoDzella. 

85  Dourada. 

86  Douradinha. 

87  Dourado. 

88  Dragão  marinho. 

89  Eiró. 

90  Emprenhador. 

91  Engenhim. 

92  Enguia. 

93  Enguia  macha. 

94  Enxarroco  ou  Xarroco. 

95  Enxova  ou  Anchova  (1.*  e  2.* 

qualidades). 

96  Escolar. 

97  Esganagata. 

98  Espada  (vulgarmente  Peixe-es- 

pada).    ^ 

99  Espada  lírio  (Peixe). 

100  Espada  meiro  (Peixe). 

101  Espada  prelo  (Peixe;. 


02  Espadarte. 

03  EspaUete. 

04  Excorço. 

05  Faneca. 

06  Fataça. 

07  Ferreiro. 

08  Freira  (o  mesmo  que  Chaputa). 

09  Freira  da  pedra. 

10  Galhudo. 

11  Gallinha  do  mar. 

12  Gallo  (o  mesmo  que  Alfaquim). 

13  Garoupa. 

14  Garrento. 

15  Gata. 

16  Gayado. 

17  Ginete. 

18  Godião  (o  mesmo  que  Bodiâo). 

19  Goraz. 

20  Huvejanca. 

21  Imperador. 

22  Jamanta. 

23  Judeu. 

24  Judia. 

25  Julianna. 

26  Lagreta. 

27  Lampreia. 

28  Leitão  ou  Litâo. 

29  Lima. 

30  Lingua  de  vacca. 

31  Linguado. 

32  Lirão. 

33  Lirio-ferro. 

34  Lixa  de  lei. 

35  Lixa  de  pau. 

36  Lua. 

37  Lúcio. 

38  Margota. 

39  Martello. 

40  Massacote. 

41  Melro. 
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i2  Mera. 
i3  Mero. 
i4  Morcego. 

45  Moreia. 

46  Muje  ou  Mujem. 

47  Mugueira  ou  Mujeira. 

48  Muxarra  alvar, 

49  Muxarra  branca. 

50  Olho  branco. 

51  Olbudo. 
di  Orega. 

53  Paião. 

54  Pailona. 

35  Palnumeta. 

56  Pâmpano  ou  Pampo. 

57  Papa-tabaco. 

58  Pardelha. 
Pargo. 
Pargo  de  morro  (o  mesmo  que 

Pargo  de  mitra  e  Gapatão). 
Palhete. 
Pataroxa. 
Patrussa. 

Pau  (vulgo  Peixe  pau). 
Paxão. 
Pegador  (o  mesmo  que  Agarra- 

dor). 
Perna  de  moça. 
Pescada. 
Pescada  Metida. 
Pica. 

Pico  d'el-rei. 
Pilrão. 

Pimenta  (o  mesmo  que  Pau). 
Piolho  (o  mesmo  que  Pegador). 
Piqua. 

Pombo  (o  mesmo  que  Pampo). 
Porco. 
Pregado. 
Prego- 


60 

61 
62 
63 
64 
65 
66 

67 
68 
69 
70 
71 
72 
73 
74 
75 
76 
77 
78 
79 


80  Quelha  ou  Quilha. 

81  Queime. 

82  Rd^aço. 

83  Raia. 

84  Raia  corva. 

85  Raia  pintada. 

86  Rapozo. 

87  Rascasse. 

88  Ratão. 

89  Rato. 

90  Rebeca. 

91  Rei. 

92  Requeime. 

93  Requeime  preto. 

94  Roaz. 

95  Roballinho. 

96  Roballo. 

97  Rocaz  (o  mesmo  que  Rascasso). 

98  Roda. 

99  Rodovalho. 

200  Rolim. 

201  Romeiro. 

202  Roncador. 

203  Ruivaca. 

204  Ruivo. 

205  Safio. 

206  Salema. 

207  Sahnão. 

208  Sahnonete. 

209  Salmonete  de  pedra. 

210  Salmonete  preto. 

211  Sapata  branca. 

212  Sapata  preta. 

213  Sarda. 

214  Sardinha. 

215  Sardo. 

216  Sargo. 

217  Sargo  bicudo. 

218  Sargo  veado. 

219  Sargueta  ou  Sarguete. 
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220  Sarrajão.  233  Toupeira. 

221  Sável.  234  Tremelga. 

222  Savelha.  235  Truta. 

223  Sefia.  236  TubarSo. 

224  Seima.  237  Tuninha. 

225  Serra.  238  Uge  ou  Urze. 

226  Solha  (o  mesmo  que  Patrussa).  239  Yezugo  ou  Bezugo. 

227  Solho.  240  Yezugo  (l'ova  (o  mesmo  que 

228  Tagarra.  Ferreiro. 

229  Tainha.  241  Viola. 

230  Tamboril.  242  Voador. 

231  TenteMo.  243  Xuxo. 

232  Tintureira.  244  Zorro. 


Fam.  GASTEROSTEIDAE 
Genus  Gaslerosteis.  Ârtedi 

1.  Qasterosteus  braohyceiLtms.  Esganagata. 

Yarrell,  British  fishes,  II,  p.  88  (3.*  ed.),  fig.  et  synonimia. 
Este  peixe  apparece  raras  vezes  no  mercado,  não  somente  por  ser 
pouco  vulgar,  como  por  não  ser  empregado  na  alimentação. 

Fam.  KBYGIDAE 
Genus  leryx.  Guv. 

2.  Beryz  deoadaotyluB.  Imperador. 

Vai.  HisL  Nat.  li  Canar.  Ichth.,  p.  13,  tab.  4. 

D.  A,  A.  isêjT,  V.  A,  G.  f  20,  L.  lat.  63-66,  L.  trans.  W^. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 2,8-3,0 

Comprimento  da  cabeça  no  comprimento  total ...  1 : 4,0 
Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 2,5 

A  descripção  dos  caracteres  doesta  espécie  que  matô  coavem  aos 
exemplares  dos  nossos  mares,  é  a  que  vem  na  parte  ichthycAogica  da 
Hist.  Nat.  des  tles  Canariessáe  Barker-Web  et  Berthelot. 

Em  todos  os  exen^riares  que  lemos  estudado,  a  altura  do  corpo  ã 
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maior  qoe  o  comprimento  da  cabeça,  e  n3o  egual  a  esta  como  diz  o  sr. 
GuDtber  no  Catalogo  dos  peixes  do  Museu  Britannico,  t.  I,  pag.  16. 

Os  primeiros  exemplares  d'esta  espécie  que  tem  feito  parte  de  uma 
diecção  zoológica,  existiram  no  Museu  Real  d^Ajuda ;  d^ahi  foi  levado 
um  para  Paris,  onde  se  conservou  por  muito  tempo  como  typo  e  único 
representante  da  espécie. 

Às  explorações  dos  mares  da  ilha  da  Madeira  feitas  pelo  sr.  Lowe, 
e  das  ilhas  Canárias  por  Barker-Webb  et  Berthelot,  forneceram  mais 
exemplares  d'esta  espécie. 

ValencieDoes,  descrevendo-a  primeiramente  pelo  exemplar  único 
que  existia  no  museu  de  Paris,  nao  lhe  assignou  pátria,  por  isso  que 
somente  sabia  ser  proveniente  do  museu  d'Âjuda  (Cabinet  de  Lisbon- 
ne,  diz  o  auctor,  HisL  Nat.  des  poiss.,  t.  II,  pag.  226).  Ficou  portanto, 
até  hoje,  esta  espécie  tendo  por  pátria  unicamente  os  mares  da  Madeira 
e  Canárias :  comtudo  os  exemplares  do  museu  d' Ajuda  eram  dos  nos- 
sos mares.  Temos  á  vista  alguns  exemplares  da  mesma  época,  totalmente 
cobertos  de  uma  camada  de  tinta  vermelha  a  óleo  I,  sendo  a  esta  cir- 
cumstancia  que  se  refere  Yalenciennes  quando  diz  que  o  seu  exemplar 
«est  entièrement  peint  en  rouge,  ce  qui  nous  fait  penser  que  le  frais 
esl  de  cette  couleur.» 

Pouco  abundante,  esta  espécie  apparece  somente  de  janeiro  a  abril; 
sendo  pescados  os  poucos  exemplares  que  vem  ao  mercado,  com  os 
apparelhos  que  se  empregam  na  pesca  dos  gorazes  e  cachuchos. 

Fam.  PEKGIDAE 

* 

Genus  Labrax.  Cuv. 

3.  Labraz  lúpus.  Roballo. 

Cav.  et  Vai.  Hist.  Na$.  des  poiss.,  II,  p.  56.  Não  citamos  a  estampa 
porqne  não  condiz  com  o  texto  no  numero  de  raios  da  dorsal  e  da  aosd ; 
DO  resto  a  estampa  está  boa. 

&te  peixe  sendo  vulgar  e  sendo  pescado  durante  todo  o  anno,  tem 
comtndo  época  própria :  encontra-se  em  grande  quantidade  e  de  gran- 
des dúnensões  entre  dezanbro  e  abril,  alcançando  então  1"^  e  1*^,5  de 
coQaprimeoto. 

4.  Labrax  punctatus.  Balhadeira  (Lisboa).  Baila  (Algarve). 

Bloch,  taf.  305.  Gthr.  Annals  and  magazine  of  natural  history, 
D.  W,  pag.  474,  1863. 
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CapeUo,  JomtU  de  sciencias  matkematieas,  physicas  e  ttaturaes, 
num.  n,  pag.  184  (Extracto,  pag.  1),  Usboa,  1867. 

Caracteres  distioctivos  das  duas  espécies  puncuitus  e  luptu 


Ukm  pacUt» 

D 9IA 

A A 

L.  lat 00 


Labni  lipu 


DeotiçSo  do  voffler 


Escama  da  Tace. . . 
(augmentada) 


Escama  do  corpo. 
(augmeDlada) 


No  L.  puncíatus  a  maxilla  inferior  é  mais  avançada,  o  focinho  mais 
agudo ;  e  no  emtanto  o  comprimento  da  cabeça  é  relativamente  menor. 

O  olho  é  maior,  pois  se  comprehende  menos  de  S  vezes  no  com- 
primento da  cabeça ;  no  L.  lúpus  esta  relação  é  superior  a  6. 

A  disposição  dos  dentes  nos  palatinos  e  língua  é  idêntica,  porém 
a  porção  dentifera  do  vomer  é  no  £.  lúpus  em  forma  de  accento  drcum- 
flexo,  DO  L.  punctaíus  toma  a  forma  de  um  prego  (vid.  as  ãguras  acima). 

O  preoperculo  lem  egual  numero  de  dentes  no  bordo  inferior,  po- 
rém o  dente  do  angulo  e  o  primeiro  inferior  estão  reunidos  simulando 
um  dente  bifurcado. 

A  primeira  dorsal  é  relativamente  mais  alta  e  mais  carta,  os  seus 
espinhos  mais  delgados ;  os  três  primeiros  mais  curtos,  o  quarto  c  o 
quinto  mais  altos. 

A  segunda  dorsal  não  tem  diíTerença  sensível  quanto  á  forma  e  ^ 
m^sões,  tem  porém  mais  um  raio.  O  tronco  da  cauda  é  mais  largo,  ( 
a  anal  tem  mais  um  raio. 


PHYSICAS  E  NATURAES  243 

As  escamas  da  face  s3o  maiores,  e  a  sua  porção  descoberta  ciliada 
DO  bordo  e  semelhante  na  forma  á  das  escamas  do  corpo :  no  L.  lúpus 
aqaellas  escamas  s3o  ovaes,  sem  ciliatm*a  no  bordo  livre  (vid.  as  figu- 
ras acima;. 

O  Dumero  das  escamas  na  linha  lateral  è  60  em  vez  de  74;  a  es- 
cama é  portanto  muito  maior,  além  d'isso  varia  um  pouco  no  seu  con- 
torno 6  numero  de  denticulos. 

As  cores  das  barbatanas,  dorso,  flanco,  e  a  mancha  preta  do  oper- 
calo,  em  tudo  s3o  semelhantes  ás  do  L.  lúpus;  tem  porém  além  d'isso, 
larías  series  longitudinaes  de  malhas  escuras  no  dorso  e  flancos,  espe- 
dalmente  acima  da  linha  lateral.    . 

Genus  ÀDlbias.  Guv.  et  Vai. 

5.  Anthlafl  saoer.  Canário  do  mar. 

Gtbr.  Cot.  of  Acanth.  fis.  I,  p.  88,  et  synonimia. 
Raro. 

Genus  SerraDfls.  Guv.  et  Vai. 

6.  Serranus  oabrilla.  Garoupa. 

Cav.  et  Vai.  n,  p.  223,  tab.  29. 
Pouco  vulgar. 

7.  Serranus  sorlba.  Garoupa. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  D,  p.  214,  tab.  28. 

Gthr.  Cat.  o f  Acanth.  fishes,  I,  103,  — synon.  partim. 

Guichenot,  ExpL  scient.  de  rAlgèrie,  Poissons,  tab.  1  — (Serrar 
nus  cabrilla  var.) 

Consideramos  como  Serranus  scriba  o  individuo  representado  no 
magnifico  desenho  de  Guichenot,  apesar  d'este  naturalista  o  considerar 
una  variedade  do  Serr.  cabrilla. 

As  cores  são  exactamente  as  do  Serr.  scriba;  em  quanto  ao  cara- 
cter do  numero  dos  raios  da  anal,  a  que  dá  muita  importância  o  sr. 
Gõoter,  e  que  parece  ter  levado  o  sr.  Guichenot  a  referir  o  exemplar 
qoe  desenhou  á  espécie  cabrilla,  não  é  tão  constante  que  nao  existam 
eicepcôes  notáveis;  com  efieito,  temos  á  vista  exemplares  do  Serr.  ca- 
Mlla  com  7  raios  moUes  na  anal,  e  um  do  Serr.  scriba  com  8  raios  í 
isto  é,  exactamente  o  inverso  do  que  se  acha  assignado  para  as  duas 
espedes. 

Karo. 
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8.  Serranus  gigas.  Mero. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  Naturelle  des  poissons,  n,  p.  270,  tab.  33. 
Yarr.  British  fishes,  II,  p.  132,  fig.  (3.*  ed.) 
D.  íAã,    A.  I,    L.  lat.  100-108,    L.  transv.  «Vis. 
Pouco  vulgar :  nSo  apparece  próximo  das  costas,  e  é  peixe  de  fim- 
dura.  É  pescado  accidentalmente  com  os  cbemes  e  congros. 

9.  Serranus  cemioides.  Cherna.  (Est.  IV,  fig.  1) 

Gapello,  Jornal  de  sciencias  mathematicas,  physicas  e  natwraes, 
num.  D,  p.  156  (Extracto,  p.  3),  Lisboa,  1867. 
D.  T^,    A.  i,    L.  lat.  112,    L.  transv.  ^V^»- 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 3,25-4,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 2,75-3,00 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça. .  1 : 7,00 
Focinho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 3,33 

Cada  uma  das  maxillas  apresenta  uma  larga  faxa  de  dentes  em  carda 
grossa,  além  de  uma  ordem  externa  de  dentes  cónicos  e  grossos,  sendo 
os  quatro  medianos  os  maiores  de  todos. 

Vomer  e  palatinos  contendo  também  dentes  em  carda  grossa. 

Lingua  lisa. 

Os  maxillares  são  mais  compridos  que  o  focinho,  largos  posterior- 
mente, e  cobertos  d'escamas,  eguaes  na  forma  às  do  corpo,  porém  mais 
pequenas. 

A  maxilla  inferior  é  mais  comprida  que  a  superior. 

O  preoperculo  é  forte  e  grosseiramente  denticulado,  tanto  no  bordo 
vertical  como  no  angulo,  onde  apresenta  grandes  tuberosidades ;  no 
bordo  inferior  existem  algumas  vezes  grossos  tubérculos. 

As  outras  peças  operculares  s3o  também  denticuladas. 

Próximo  ao  angulo  do  operculo,  no  terço  posterior,  existan  tr^ 
espinhos  prismáticos,  encostados  e  adherentes  em  parte  do  sea  com- 
primento, mas  com  as  pontas  livres.  O  mediano,  que  é  o  maior  e  o  mais 
saliente,  apresenta  granulações  no  dorso  como  no  Polyprion  cemium, 
e  a  sua  ponta  destaca-se  da  superficie  do  operculo  em  uma  grande  ex- 
tensão. Os  outros  dois  também  apresentam  certa  rugosidade  no  dorso, 
porém,  além  de  serem  mais  curtos  s9o  menos  salientes. 

As  narinas  acham-se  mais  próximas  do  olho  que  da  extreniidade 
do  focinho ;  e  a  posterior  é  muito  maior  que  a  anterior,  pois  mede  qua- 
tro vezes  o  seu  diâmetro ;  a  anterior  é  tubulosa. 
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A  dorsal  começa  um  ponco  adiante  da  ponta  do  operculo,  e  ter- 
mina um  ponco  atraz  da  extremidade  posterior  da  anal. 

CoDtam-se  na  dorsal  11  espinhos  e  13  ou  14  raios:  o  3.^  espinho 
é  o  maior  de  todos»  e  mede  mais  de  Va  da  altura  do  corpo  por  baixo 
d'elle. 

A  parte  molle  é  mais  baixa,  e  o  seu  comprimento  é  pouco  maior 
qoe  metade  do  comprimento  da  parte  espinhosa. 

A  anal  começa  por  baixo  do  3.^  raio  molle  da  dorsal,  e  contém  3 
espinhos  e  8  raios.  0  1.^  espinho  è  muito  pequeno  e  delgado,  tem  Vs 
do  comprím^to  do  2.^ ;  este,  sendo  egnal  ao  3.^  em  comprimento,  é 
mais  grosso. 

A  porção  molle  da  dorsal,  a  anal  e  a  caudal  sao  pela  maior  parte 
cobertas  de  escamas  pequenas.  As  escamas  todas,  inclusivamente  as  do 
miíllar^  são  denticuladas  no  bordo  livre. 

Pouco  depois  de  impresso  o  num.  II  d'este  jornal,  recebemos  um 
exemplar  magnifico  do  Serrçinus  cemioides;  egualmente  descobrimos 
mn  exemplar  pertencente  ás  collecçoes  antigas  do  Museu,  em  conse- 
peocia  da  remoção  que  foi  necessário  fazer  dos  peixes  preparados  a 
secco  de  uma  das  salas  da  Academia,  parte  para  outra  sala,  e  parte 
para  o  Museu  actual. 

Possuímos  pois  actualmente  três  exemplares  doesta  espécie,  o  que 
DOS  habilitou  a  completar  as  observações  necessárias  para  terminar  a 
soa  caracteristíca^  como  se  vé  no  começo  d'este  artigo. 

É  portanto  para  nós  fora  de  duvida  ser  uma  boa  espécie,  e  per- 
tencer ao  género  Serranus,  tal  como  está  hoje  determinado;  isto  é,  não 
bzeodo  questão  da  boa  ou  má  distribuição  das  espécies  conhecidas,  pe- 
los géneros  Serranas  e  Anthias ;  nem  se  ha  realmente  necessidade  da 
erea(io  de  um  novo  género  para  serem  n^elle  collocadas  as  espécies  que 
divergem  do  typo  d'estes  dois  géneros. 

Ultimamente  tivemos  a  satisfação  de  receber  uma  visita  do  emi- 
Mnte  naturalista  o  revd.  R.  T.  Lowe;  este  sr.  concordou  em  ser  a  nossa 
espede  diffisrente  do  Serranus  gigas;  porém  vacilla  em  a  distinguir  do 
MyfTwn  cemium:  dando  como  razão  para  assim  o  suppôr,  ter  obser- 
vado na  Madeira  exemplares  d'esta  espécie  com  grandes  dentes  cani- 
nos; ficando  portanto  nullo  o  caracter  principal  que  nos  serviu  para 
distinguir  o  nosso  Serranus  do  Polyprion. 

Devemos  notar  que  mesmo  admittindo  este  facto,  a  nossa  espécie 
apresenta  a  lingua  lisa,  quando  o  Polyprion  cemium  tem  dentes  n'este 
órgão.  A  espécie  nova  tem  mais  um  ou  dois  raios  na  dorsal  molle,  isto 
ê,  coato-lbe  13  em  dois  exemplares  e  14  em  um;  o  Polyprion  cemium 
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apresenta  constantemente  1 1  a  12  raios  n'esta  barbatana ;  o  que  tem  sido 
averiguado  por  todos  os  ichtbyologistas  que  estudaram  esta  espécie,  e 
verificado  por  nós  em  dezenas  de  exemplares.  Além  disto,  o  Polyprm 
cemium  tem  no  operculo  somente  uma  aresta  granulosa  terminada  em 
espinho,  porém  prolongando-se  por  todo  o  operculo ;  em  quanto  a  nossa 
espécie  apresenta  três  espinhos,  sendo  o  mediano  prolongado  em  aresta 
granulosa  somente  na  metade  posterior  do  operculo.  As  rugosidades  e 
denticulações  dos  ossos  da  cabeça  n3o  sSo  tio  desenvolvidas  nem  exis- 
tem em  alguns  ossos,  como,  por  exemplo,  no  preorbUario ;  os  espinhos 
das  tmrbatanas  também  não  apresentam  rugosidades.  As  relações  do 
comprimento,  altura,  cabeça,  etc,  também  s3o  diflerentes.  A  dorsal  é 
mais  alta.  A  grande  di£ferença  entre  os  diâmetros  das  narinas  é  um  ca- 
racter que  distingue  também  a  espécie  nova  do  Cheme,  sendo  D*este  as 
narinas  quasi  eguaes  em  diâmetro. 

As  escamas  s3o  relativamente  mais  pequenas,  e  muito  menos  ás- 
peras. 

Finalmente  o  fácies  d*esta  espécie  é  caracteristico,  e  differença-a 
do  Cherne  a  ponto  de  ser  designada  pelos  pescadores  com  um  nome 
diverso  —  Cherna. 

Em  quanto  á  observação  feita  pelo  sr.  Lowe  da  existência  de  den- 
tes caninos  nas  maxillas  do  Polyprian  cemium,  quem  pôde  afiirmar  que 
não  fosse  a  nossa  espécie  que  o  sr.  Lowe  tivesse  confundido  com  o 
Cherne?  Demais,  nos  peixes  de  grandes  dimensões,  é  conmium  achar- 
se-lhes  as  maxillas  quasi  desprovidas  de  dentes ;  mas  a  inversa,  isto  è, 
o  augmento  do  numero  e  espécie  de  dentes,  não  consta  que  tenha  sido 
observado  até  boje. 

Todos  os  naturalistas  que  teem  estudado  o  Polyprion  cemium  são 
concordes  em  assignar  como  caracter  distinctivo  entre  elle  e  o  Serrar 
nus  gigas,  a  falta  de  dentes  caninos  nas  duas  maxillas.  Nós  temos  ob- 
servado dezenas  de  individuos  de  differentes  dimensões,  e  também  lhes 
temos  achado  somente  dentes  cardiformes.  Na  coUecção  Yarrell  existe 
um  individuo  de  grandes  dimensões,  e  não  apresenta  dentes  caninos. 

40.  Serranus  flxnbriatus.  Mera. 

Lowe,  Trans.  Cambr.  Philos.  Soe.  1836,  pag.  195,  tab.  1 ;  Valenc. 
in  Barker-Webb  et  Berthelot,  IchthyoL,  pag.  8. 
D.  {4,    A.  I,    L.  lat.  97,    L.  transv.  «/40. 

Altura  no  comprimento  total 1 : 2,78 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 2,78 


PHTSICAS  E  NATTJRAES  247 

Esta  espécie  foi  descoberta  na  Madeira  pelo  revd.  R.  T.  Lowe, 
desoipta  nas  Trans,  Cambr.  Philos.  Soe.  1836,  pag.  195,  tab.  1,  e  ve- 
rificada por  Valencieqnes,  Barker-Webb  et  Bertbelot,  Ichihyologie,  p.  8; 
Ião  foi  porém  admittida  pelo  sr.  Gíinther  no  seu  Catalogo  dos  peixes 
do  Museu  britannico,  considerando-a  idêntica  do  Serranas  gigas.  Diffe- 
reoça-se  comtudo  d'esta  pelos  seguintes  caracteres. 

A  cabeça  é  mais  curta,  pois  eguala  a  altura  do  corpo ;  no  S.  gigas 
o  comprimento  da  cabeça  excede  a  altura  do  corpo.  Os  espinbos  da  dor- 
sal sao  mais  delgados  e  mais  curtos.  O  preoperculo  tem  no  angulo  gran- 
des deoticulacôes.  A  narina  posterior  é  muito  maior  que  a  anterior,  me- 
dindo esta  apenas  V^  do  diâmetro  d'aquella.  As  escamas  são  maiores, 
menos  occultas  pela  epiderme,  e  fortemente  denticuladas  no  bordo 
Bvre. 

A  cor  geral  é  castanho-avermelhado  muito  escuro ;  com  algumas 
manchas  brancas,  irregulares  na  forma  e  na  posição.  As  barbatanas  são 
mais  escuras  que  o  resto  do  corpo,  especialmente  a  dorsal  que  é  quasi 
preta.  Todas  sem  excepção  teem  o  bordo  externo  orlado  por  uma  faxa 
branca.  O  exemplar  que  temos  á  vista  mede  1  metro  de  comprimento. 

11.  Serranus  goreensls?  (erythrogaster?)  Engenhim. 

Gunther,  CeU.  of  Acanth.  fishes,  I,  133. 

D-  líf    A.  f ,    L.  lat.  prox.  100,    L.  transv.  *7*«- 

Altura  no  comprimento  total 1 : 3,66 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,00 

Focinho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 4,00 

Diâmetro  do  olho  no.  focinho 1 : 2,33 

A  narina  anterior  mede  o  dobro  do  diâmetro  da  posterior. 

Caudal  truncada ;  preoperculo  com  grandes  denticulações  no  angu- 
lo ;  3.^  espinho  da  dorsal,  grande,  medindo  mais  de  Vs  do  corpo  por 
baixo  da  sua  inserção ;  o  segundo  espinho  quasi  egual  ao  terceiro ;  este 
é  menor  que  metade  da  extensão  da  dorsal  espinhosa. 

Dois  espinhos  somente  no  angulo  do  operculo. 

Escamas  pequenas,  lisas  no  bordo  livre. 

Cor  geral,  cinzento  no  dorso  e  barbatanas,  esbatendo  nos  flancos 
a  tomar-se  ligeiramente  rosado  no  ventre.  Duas  faxas  estreitas,  bran- 
cas, na  cabeça,  partindo  da  margem  posterior  e  inferior  do  olho,  diver- 
gentes e  dirigidas  para  baixo,  e  terminando  no  bordo  inferior  do  oper- 
calo. 

Conservamos  duvida  em  referir  esta  espécie,  a  qualquer  das  duas 
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que  mais  se  lhe  approxímam  acima  citadas,  e  descriptas  pelo  sr.  Gun- 
tber  no  seu  catalogo  dos  peixes  do  Museu  brítaDoico,  1. 1,  p.  133. 

Tem  do  goreensis  o  numero  dos  raios  da  dorsal  e  anal,  a  caudal 
truncada,  e  as  grandes  denticulações  do  angulo  do  preoperculo :  diverge 
pelo  tamanho  relativo  dos  espinhos  da  dorsal ;  relação  em  que  apresenta 
concordância  com  o  Serr.  erythrogaster ;  divergindo  d'este  no  numero 
dos  raios  da  anal. 

Na  cor  diverge  de  ambos,  tendo  comtudo  um  ligeiro  tom  rosado 
no  ventre,  circumstancia  em  que  parece  approximar-se  doesta  espécie. 

Genus  PolyprioD.  Guv. 

12.  PoljrpTioiL  oemiaxxL  Cheme. 

Cuv.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissans,  W,  p.  21  (nec  fig.). 

Yarrell,  British  fishes,  II,  p.  124,  flg. 

A  figura  de  Yarrell  é  mais  perfeita  que  a  de  Cuv.  et  Yal.  em  quanto 
aos  números  dos  raios  e  forma  das  barbatanas.  A  descrípção  do  sr.  Gúo- 
ther  está  exacta,  menos  quando  diz  que  a  caudal  é  arredondada ;  esta 
barbatana  acha-se  perfeitamente  representada  na  figura  de  Yarrell. 

Yulgar  e  abundante  no  tempo  próprio,  que  é  dezembro  a  março; 
no  resto  do  anno  é  raro :  no  emtanto,  como  é  peixe  do  alto  e  de  fun- 
dura pôde  ser  pescado  em  qualquer  época. 

Genus  Pomalonos.  Risso 

13.  Pomatomuis  telesoopus.  Olhudo. 

Yomer  e  palatinos  com  dentes  análogos  aos  das  maxillas. 
Guv.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons,  YI,  p.  405. 
T>-  8-(7)^,    A.  f,    L.  lat.  48-50,    L.  transv.  V". 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 4,50  —  5,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,33  —  3,50 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça  1 : 3,00  —  3,50 
Appendices  pyloricos  em  grande  numero. 

F.  Capello,  Jornal  de  sciencias  mathematicas,  physicas  e  naturaes, 
num.  II,  p.  160  (Extracto,  p.  7),  Lisboa,  1867. 

Raro.  Esta  espécie  somente  se  obtém  nos  espinheis,  juntamente 
com  as  lixas,  por  isso  que  existe  em  grandes  profundidades. 
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Fam.  PRISTIPOMATIDAE 
Genus  Dentex.  Cuv. 

14.  Dentex  vulgaris.  Dentão. 

Cuv.  et  YaL  Histoire  naturelle  des  poissons,  Wl^  p.  220,  tab.  153. 
Raro :  geralmente  confundido  com  o  pargo. 

15.  Dentex  maoroplitlialmus.  Cachucho. 

« 

Cuv.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons^  YI,  p.  227. 

Muito  vulgar,  pois  apparece  durante  todo  o  anno ;  sendo  comtudo 
o  verão  o  tempo  próprio  do  seu  completo  desenvolvimento  e  grande 
quantidade. 

16.  Dentex  fllosus?  (gibosus  Coe.?).  Capatão  (Lisboa);  Pargo 
de  morro  (Setúbal) ;  Pargo  de  mitra  (Algarve).  (Est.  lY,  fig.  2) 

D.  T5*    A.  I,    L.  lat.  66,    L.  Iransv.  7n- 

Altura  no  comprimento  total 1 : 3,33 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,75 

Focinho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 2,20 

Diameti*o  do  olho  no  focinho 1 : 2,50 

Referimos  com  duvida  o  nosso  Capatão  á  espécie  acima  citada,  por 
isso  qoe  ainda  não  obtivemos  um  só  exemplar  com  os  prolongamentos 
filiformes  do  3.^  ou  4.^  espinhos  da  dorsal ;  prolongamentos  que  dão  o 
Dome  á  espécie. 

Suppondo,  como  faz  o  sr.  Lov^e,  que  estes  prolongamentos  exis- 
tam somente  nos  indivíduos  novos,  e  tenham  sido  estragados  nos  adul- 
tos, custa  comtudo  a  explicar  o  facto  de  não  termos  até  agora  obtido 
um  só  individuo  novo  d'esta  espécie,  com  prolongamentos  ou  sem  el- 
les ;  por  outro  lado,  pôde  muito  bem  ser  que  os  pescadores  confundam 
com  o  dentão  ordinário  os  individues  novos  do  capatão,  o  que  explica 
a  falta  d'estes  na  collecção  dos  nossos  peixes ;  em  quanto  que  somente 
ao  acaso  se  pôde  attribuir  a  falta  dos  individuos  com  os  prolongamen- 
tos filiformes,  sendo  este  caracter  tão  fácil  de  distmguir. 

A  grande  elevação  da  nuca  no  capatão,  suppoe  o  sr.  Lowe  ser  um 
estado  transitório  (de  núpcias),  ou  talvez  permanente  nos  machos. 

Esta  supposi^o  é  mais  dif&cil  de  negar  ou  de  afQrmar,  por  isso 
que,  apesar  de  somente  termos  encontrado  um  individuo  sem  corcova 
entre  centenares  d'elles  que  temos  visto,  pôde  ser  que  a  época  das  nu- 
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peias  coincida  com  a  da  abundância  doesta  espécie  no  mercado,  o  que  é 
provável,  attendendo  a  que  os  peixes  em  geral,  e  esta  espécie  em  par- 
ticular por  ser  do  alto  e  de  fundura,  procuram  a  proximidade  das  cos- 
tas na  época  da  postura.  Finalmente,  n3o  sabemos  explicar  o  facto  de 
nos  aílirmar  o  sr.  Lowe  ter  visto  muitos  indivíduos  da  nossa  espécie 
na  Madeira,  ao  passo  que  nas  suas  multiplicadas  Memorias  acerca  dos 
peixes  d^aquelles  mares  d3o  cita  (que  nos  conste)  o  Dentex  /Uosus. 

>  Cor  vermelha  na  cabeça,  dorso,  e  barbatanas  dorsal  e  caudal,  es- 
batendo nos  flancos,  e  branco  no  ventre ;  peitoral,  ventraes  e  anal  ane- 
gradas;  uma  grande  mancha  escura  próximo  á  margem  superior  do 
operculo ;  algumas  manchas  pretas  ao  longo  do  dorso. 
Comprimento  0",850  — 1"»,000. 

17.  Dentex  párvulos  (nova  sp.)  Deníelha. 
D.  }},    A.  I,    L.  lat.  50-53,    L.  transv.  ''/a. 

Altura  no  comprimento  total i  :  3,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,50 

Focinho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 2,75 

Diâmetro  do  olho  no  focinho i  :  1,25 

>  »      no  comprimento  da  cabeça 1 : 3,45 

O  preorbitario  eguala  em  altura  o  diâmetro  do  olho. 

Seis  dentes  caninos  na  maxiUa  inferior ;  quatro  na  superior.  Cinco 
carreiras  de  escamas  no  preoperculo,  o  qual  tem  além  disso  a  margem 
escamosa. 

Espinhos  da  dorsal  delgados ;  o  3.^  e  o  4.^  s3o  os  maiores  de  to- 
dos, eguaes  entre  si ;  e  estão  para  o  comprimento  da  cabeça  assim  como 
1 : 2,20 ;  e  para  a  altura  do  corpo  assim  como  1 : 2,33. 

A  cor  é  rosa  brilhante  no  dorso,  flancos  e  barbatanas;  ventre  branco- 
prateado ;  preorbitario  com  reflexos  nacarados. 

O  Museu  possue  cinco  individues  todos  proximamente  eguaes  em 
tamanho,  que  é  0^,3. 

O  nome  que  lhe  dão  os  pescadores  — Dentelha — ,  diminutivo  de 
— Dentõo — ,  parece  indicar  que  a  espécie  não  excede  estas  dimensões. 

De  todas  as  espécies  descriptas  no  Catalogo  dos  peixes  do  Museu 
britannico,  uma  só  achamos  análoga  á  nossa,  e  esta  somente  por  um 
caracter,  isto  é,  a  existência  de  seis  dentes  caninos  na  maxilla  inferior: 
esta  espécie  é  o  Dentex  hypselosoma:  este  Dentex  porém  é  dos  mares 
do  Japão,  e  seria  suíficiente  esta  circumstancia  para  duvidarmos  da  sua 
identidade,  se  não  houvesse  também  discordância  de  caracteres. 
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As  relações  entre  o  comprimento  total,  a  cabeça,  a  altura,  o  diâ- 
metro do  olho  e  comprimento  do  focinho,  preorbitario,  etc.,  são  di- 
versas. 

Genus  laeu.  Cuv. 

18.  Haena  vulgaris.  N.  vulg.  ? 

Cay.  et  Yal.  Histoire  ncUurelle  des  poissonSy  VI,  p.  390. 
Raríssimo.  Obtivemos  mn  só  exemplar  em  1862  no  mercado  de 
Lisboa :  desde  essa  época  não  conseguimos  obter  outro  individuo. 

Gen.  Smaris.  Cuv. 

19.  Smaris  vulgaris.  Alcorraz. 

Cuv.  et  Yal.  Histoire  naturelk  des  poissons,  VI,  p.  407. 
Bp.  Fauna  itálica^  Pesei,  tab.  6,  fig,  2. 
Raro.  Até  hoje  somente  obtivemos  um  exemplar,  enviado  de  Setú- 
bal pelo  sr.  João  de  Brito. 

20.  Smaris  insidlator.  N.  vulg.  ? 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  414. 
Bp.  Fauna  itálica,  Pesei,  tab.  5,  fig.  2. 
Raro.  Dois  individuos,  um  obtido  ultimamente,  o  outro  fazendo 
parte  das  collecções  antigas. 

Fam.  lULLIDAE 

Genus  IhIIhs.  Linn. 

21.  Mnlliis  surmuletuB.  Salmonete. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  III,  p.  433. 
Yarrell,  British  fishes,  II,  p.  97  (3.»  ed.) 
Não  muito  vulgar  em  Lisboa;  é  comtudo  vulgarissimo  em  Setúbal, 
oode  o  pescam  todo  o  anno  no  rio  e  costa. 

22.  Mullas  barbatos.  Salmonete. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  ID,  p.  442,  tab.  70.  ^ 

Yarrell,  British  fishes,  H,  p.  102  (3.»  ed.) 

Vulgar  em  Setúbal,  d'onde  recebemos  mn  individuo  de  0™,360  de 
comprimento,  enidado  pelo  sr.  Cunha  Freire.  Em  Lisboa  ainda  não  o 
obtivemos. 
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Fain.  SPÁRIDAE 
Genus  GaHtbarHS.  Cuv. 

23.  Oantiiaras  lineatus.  Choupa. 

Gthr.  Cat.  of  AcatUh.  fishes,  etc,  I,  413. 

Canthartis  vulgaris.  Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  paU$on$, 
VI,  p.  319,  tab.  160. 

Vulgar  em  Lisboa ;  vulgarissimo  em  Setúbal,  onde  apparece  todo 
o  amio,  sendo  pescado  no  rio  e  costa. 

Genus  Box.  Cuv. 

24.  Box  vulgaris.  Boga. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  348,  tab.  161. 

Vulgar. 

25.  Box  salpa.  Salema. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  ncUurelle  des  poissons,  VI,  p.  357,  tab.  162. 
Pouco  vulgar  em  Lisboa.  Vulgar  em  Setúbal,  apparecendo  comtudo 
em  pouca  quantidade. 

Genus  Sar(|[DS.  Klein. 

26.  Sargros  vulgaris.  Sargo. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  etc.  I,  437. 
Apparece  em  pouca  quantidade  tanto  em  Lisboa  como  em  Setúbal ; 
no  emtanto  é  vulgar,  pescando-se  no  rio  e  costas. 

27.  Sargus  Rondeletii.  Sargo. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  14,  tab.  141. 
Pouco  vulgar.  Lisboa. 

28.  Sargus  vetula.  Sargo. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons^  VI,  p.  48. 
Raro.  Lisboa. 

29.  Sargus  cervinus.  Sargo  veado.  —  Olho  de  boi. 

Charax  cervinus.  Lowe,  Trans.  ZooL  Soe.  II,  177. 
Sargus  cervinus.  Giinther,  Cat.  of  Acanth.  fishes,  I,  448. 
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Yalencieimes  in  Barker-Web.  et  Berthelot,  Kstoire  naturelle  des 
Hes  Canaries,  PoissoDS,  29. 

Sargus  fasciatus.  lá.,  tab.  9,  fig.  2  (a  figura  somente). 

Sargus  hottentattus.  Smith,  /{/.  Zool.  S.  Afr.  Fishes,  tab.  23,  fig.  ^ . 

D.  íl ,    A.  A ,    L.  lat.  59,    L.  transv.  7*7,    Incis.  ^. 

Altura  no  comprimento  total 1 : 2,50 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 4,00 

Apesar  de  ser  o  nmnero  dos  incisivos  superiores  no  nosso  exem- 
plar análogo  ao  do  Sargm  fasciatus,  é  comtudo  no  resto  dos  caracte- 
res perfeitamente  semelhante  ao  Sargus  cervinus  (Charax  cervinus)  do 
ST.  Lowe,  8  ao  5.  hottentottus  de  Smith. 

Genus  Pagras.  Cuv. 

30.  PagroB  vulgaris.  Pargo. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  ruUurelle  des  poissons,  VI,  p.  142,  tab.  148. 

Vulgarissimo  e  abundante;  apparece  em  todas  as  épocas,  tendo  com- 
tndo  o  seu  tempo  próprio,  que  é  no  inverno.  Pesca-se  mais  vulgarmente 
DO  alto  mar. 

31.  Pagrrus  Booagil.  Pargo. 

Lowe,  Proceed.  Zool.  Soe.  London,  1860,  391,  tab. 

Genus  Pagellas.  Cuv.  et  Vai. 

32.  Pagellus  oentf  odontus.  Goraz. 

Cav.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  180. 

Vulgarissimo  e  abundantíssimo  no  tempo  próprio,  que  é  dezembro 
e  janeiro,  contínuando  comtudo  a  apparecer  em  abundância  em  fevereiro 
e  março ;  no  resto  do  anno  apparece  em  menor  quantídade. 

33.  Pagellus  erythrinus.  Bica. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  natarelle  des  poissons,  VI,  p.  170,  tab.  150. 
Raro :  em  Setúbal  afiDrmam-nos  que  foi  n'outro  tempo  abundante, 
sendo  pescado  á  rede  e  anzol. 

34.  Pagrellus  Otíntlierii.  (Nova  sp.)  Bica.  (Est.  IV,  fig.  3) 

Pagettus var.?  ^ec.  nov.?  Giíntber,  Cot.  of  tííe  Acanth. 

fihes,  I,  474. 
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D.  }},    A.  {,    L.  lat.  58^60,    L.  transv.  Vis. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 2,75—3,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,00 — 3,25 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça .  1 : 5,00 
»  »      no  espaço  interocular 1 : 1 ,50 

Em  ambas  as  maxillas  três  ordens  de  molares,  pelo  menos;  algu- 
mas vezes  existe  na  inferior  uma  quarta  ordem.  (Est.  lY,  fig.  3) 

O  sr.  Gunther  cita  no  seu  Catalogo  dos  peixes  do  Museu  brítan- 
níco,  um  exemplar  que  vacilla  em  considerar  como  uma  espécie  diffe- 
rente  do  Pagellus  erythrinus.  N^este  exemplar,  os  dentes  molares  apre- 
sentam-se  dispostos  irregularmente,  porém  mostrando  a  apparenda  de 
três  series. 

Na  collecç3o  dos  peixes  de  Portugal  existem  dois  exemplares  que, 
além  de  algumas  differenças  nas  relações  do  comprimento  e  largura, 
diâmetro  do  olho,  etc.,  comparados  com  o  P.  erythrinus,  apresentam 
mais  de  duas  series  de  molares  em  ambas  as  maxillas,  tendo  um  d'elles 
3  series  na  superior  e  4  na  inferior. 

As  differenças  nas  relações  de  comprimentos  s3o  as  seguintes :  a 
altura  é  maior,  pois  mede  apenas  2,75-3,00  no  comprimento  total ;  no 
P.  erythrinus  esta  relaçlo  é  3,25 :  o  comprimento  da  cabeça  medido 
no  total  do  corpo  alcança  n'esta  espécie  3,50,  em  quanto  que  na  espé- 
cie nova  esta  medida  é  3,00-3,25. 

O  olho  é  menor,  pois  cabe  no  comprimento  da  cabeça  5  vezes; 
n'aquella  espécie  esta  relação  é  3,66 :  o  espaço  interocular  é  maior. 

Em  vista  pois  doestes  caracteres  diOerenciaes,  não  vacillamos  em 
apresentar  a  espécie  como  nova,  dando-lhe  o  nome  do  naturalista  que 
primeiramente  fixou  a  attenção  sobre  ella. 

35.  Pagellus  aoame.  Bezugo. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  191. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  físhes.  I,  480. 

Vulgar.  Apparece  em  todS^  as  épocas ;  no  emtanto  é  pescado  em 
maior  quantidade  no  inverno. 

36.  Pagellus  monnyrus.  Ferreiro  (Lisboa).  Bezugo  dom  (Se- 
túbal). 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons^  VI,  p.  200. 
Gthr.  Cat  of  AccMh.  fishes,  I,  481. 
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Raro  em  Lisboa.  Em  Setúbal  pesca-se  em  todas  as  épocas  do  anno 
no  rio  e  costa. 

Genus  Cbrysophrys.  Cuv. 

37.  Chrysoplirys  aurata.  Doirada. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  85,  tab.  145. 

Yarrell,  British  fiishes,  H,  135,  flg.  (3.*  ed.) 

Gthr.  Caí.  of  Acanth.  fishes,  I,  484. 

Pouco  vulgar  e  pouco  abundante ;  apparece  somente  no  verão. 

38.  GluTSoplirys  orassirostris.  Doirada  fêmea. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  98,  tab.  146. 

Gthr.  CJat.  of  Acanth.  fishes,  I,  484. 

Raro. 

39.  Ohj^sophrys  ooeruleostlota  7  N.  vulg.  ? 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VI,  p.  110. 
Vai.  Hist.  nat.  des  fies  Canar.  31,  tab.  6,  fig.  2. 
6thr.  Cot.  of  Acanth.  fishes,  I,  485. 
Raro. 

Fam.  TRlfiLlDAE 

Genus  Sebasles.  Cuv.  et  Vai 

40.  Sebastes  imperialis.  Gallinha  do  mar. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissonSy  IV,  p.  336. 
Seb.  dactylopterus.  Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  n,  99. 
Pouco  vulgar  e  pouco  abundante. 

Âs  gallinkas  do  mar^  os  cantariUios,  rocazes,  etc.  só  apparecem 
00  inverno ;  no  resto  do  anno  são  raros. 

41.  Sebastes  EuMU.  Cantarilho  (Lisboa)^  Toupeira  (Setúbal). 

Lowe,  Syn.  fish.  Mad.  176. 

Gtbr.  Cat.  of.  Acanth.  fishes,  n,  102. 

Pouco  vulgar:  apparece  juntamente  com  a  gallinba  do  mar. 

42.  Sebastes  flllfer.  Cantarilho. 

VaL  in  Hist.  nat.  des  iles  Canar.  Ichth.,  p.  21,  tab.  2,  fig.  2. 
Raro.  Não  estamos  bem  convencidos  da  realidade  d'esta  espécie : 

XnW.  DE  SaEMC.  lUTH.  PHTS.  B  NAT.  —  N.  III.  17 
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differença-se  unícameDte  do  Sebastes  KtMii  em  ter  o  3.^  espinho  da 
dorsal  muito  comprido ;  talvez  seja  o  macho  doesta  espécie. 

Existem  no  Museu  dois  individues  preparados  a  secco,  pertenceih 
tes  ás  antigas  coUecçoes;  ambos  teem  dimensões  proximamente  egoaes 
ás  dos  exemplares  do  S.  Kuhlii  que  possue  o  Museu ;  o  prolongamento 
do  3.^  espinho  nio  é  pois  devido  a  differença  de  edade. 

O  auctor  do  Catalogo  dos  peixes  acanthopterygios  do  Museu  de 
Londres,  nSo  cita  nem  se  refere  por  qualquer  maneira  ao  Sd>.  fUifer 
de  YaleDciennes,  sendo  comtudo  descripto  e  desenhado  na  parte  ichthyo- 
logica  da  Historia  natural  das  ilhas  Canárias. 

43.  Sebastes  xnaderensis. 

(flde  Lowei). 

Lowe,  Trans.  Zool.  Soe.  Lond.  II,  176. 

Gthr.  Cal.  of  Acanth.  fishes,  II,  102. 

Scorpaena  Maderensis.  Cuv.  et  Yal.  Hist.  nat.  des  poiss.  lY,  p.  463. 

Muito  raro,  pois  ainda  não  obtivemos  exemplar  algum :  no  emtanto 
o  sr.  Lowe,  que  por  vezes  tem  visitado  Lisboa»  affirma  tel-o  visto  do 
nosso  mercado. 

Genus  Scorpaeia.  Art. 

44.  Soorpaena  poroos.  Requeime  preto  (Setúbal). 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  Vf,  330. 
Gthr.  Cot.  of  Acanth.  fishes,  II,  107. 

Pouco  vulgar  em  Lisboa,  apparece  durante  todo  o  anno  mas  em 
pouca  quantidade  em  Setúbal. 

45.  Soorpaena  sorofa.  Rocaz,  Rascasso. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  lY,  p.  288. 
Gthr.  Cat.  of.  Acanth.  fishes,  II,  108. 
Vulgar  mas  pouco  abundante ;  apparece  juntamente  com  as  galli- 
nhãs  do  mar. 

Genus  TrígU.  Art. 

46.  Trlgla  hlrondo.  Ruivo,  Cabaço. 

Yarrell,  British  fishes,  H,  21,  fig.  (3.»  ed.) 

Cuv.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons,  lY,  p.  40. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  202. 

Vulgar  e  abundante ;  apparece  todo  o  anno. 
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47.  Trigla  lyra.  Cabras  Cabrinha. 

Yarrell,  British  fishes,  H,  26,  fig.  (3.*  ed.) 
Bp.  Fauna  itálica.  Pesei,  tab.  10,  fig.  2. 
Cav.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  pmsonsy  IV,  p.  55. 
Gttir.  Cka.  of  Acanth.  fishesy  U,  208. 

Vulgar  e  abundante  no  verão ;  apparecendo  em  menor  quantidade 
durante  todo  o  anno. 

48.  Trlgla  gruniardns.  Emprenhador. 

Yarrell,  British  fishes,  U,  28,  fig.  (3,»  ed.) 

fip.  Fauna  itálica^  tab.  11,  fig.  2. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissonsy  FV,  p.  62. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  205. 

Raro. 

49.  Trigrla  llneata.  Bebo,  Bêbedo. 

YarreH,  British  fishes.  D,  19,  fig.  (3.*  ed.) 

Bp.  Fauna  tíalica,  tab.  12,  fig.  2. 

Cqv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  IV,  p.  34. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  200. 

Raro. 

50.  Trigla  cuouliis.  Bebo,  Bêbedo. 

YarreU,  British  fishes,  U,  10,  fig.  (3.*  ed.) 
Bp.  Fauna  itálica,  tab.  12,  fig.  1. 
Cqv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissonsj  IV,  p.  26. 
Pouco  vulgar  em  Lisboa;  em  Setúbal  apparece  todo  o  anno,  ainda 
que  em  pouca  quantidade. 

51.  TriglSL  obscura.  Ruivo. 

Gthr.  Qa.  of  Acanth.  fUhes,  II,  210. 

Bp.  Fauna  itálica,  tab.  11,  fig.  1. 

Tr.  hLcerna.  Yarrell,  British  fishes,  II,  39,  fig.  (3.*  ed.) 

Vulgar. 

52.  TrifiTla  poeoiloptera.  Ruivo. 

YarrelL  British  fishes,  n,  24,  fig.  (3.^  ed.) 

Cnv.  et  Vai.  Histoire  wuurelle  des  poissons,  IV,  p.  47. 

Gthr.  OH.  of  Acanth.  fishes,  lí,  203. 

17  • 
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Trigla  corax.  Bp.  Fauna  itálica,  tab.  10,  pinna  pect. 
Vulgar  no  verão ;  no  resto  do  anno  deixa  de  apparecer. 

Genus  Peristedíoi.  Lacép. 

53.  PerlstedloxL  oataphraotum.  Cabrínha  da  moirama.  Bar- 
gela, 

Guv.  et  Yal.  Histaire  naturelle  des  paissons,  TV,  p.  101,  tab.  75. 
Gthr.  Cat,  of  Acanth.  fishes,  U.  217. 
Per.  malarmai.  Yarrel,  British  fishes;  U,  kZ,  fig.  (3.^  ed.). 
Pouco  vulgar. 

Fam.  mCHINIDAE 
Genus  VruoscopHS.  Guv. 

54.  UranosoopiiB  soaber.  Papa-iabaco. 

Guv.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissans,  Ul,  p.  287. 
Gthr.  Cot.  of  Acanth.  fishes,  U,  226. 
Pouco  vulgar. 

Genus  TraehÍHHS.  Art. 

55.  ThaohixiiiB  draoo.  Peixe  aranha. 

Guv.  et  Yal.  Histoire  naturelk  des  poissons,  Ul,  p.  238. 
YarreU.  British  fishes,  II,  1.  fig.  (3.*  ed.) 
Gthr.  Cot.  of  Acanth.  fishes,  II,  233. 
Pouco  vulgar. 

56.  Traoldnns  vipera.  Peixe  aranha. 

Guv.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons,  III,  254. 

Yarrell,  Britis  fishes,  II,  7,  fig.  (3.*  ed.) 

Gthr.  Cot.  of  Acanth.  fishes,  II,  236. 

Pouco  vulgar,  ou  para  melhor  dizer  raro  no  mercado,  por  d3o  sa 
peixe  empregado  na  alimentação  em  consequência  da  sua  pequenez;  aièn 
d'ísto,  os  pescadores  lançam-no  ao  mar  logo  que  o  vêem ;  e  se  por  acasi 
escapa  algum  nos  barcos,  ou  se  apparece  quando  arrastam,  é  logo  es 
magado  com  pedras,  pois  teem  grande  receio  de  serem  feridos  pel(i 
espinhos  da  dorsal ;  o  que  produz  grandes  dores,  segundo  aflSrmam ' 
è  constante  entre  elles. 


PHTSICAS  E  NATURAES  359 

Fam.  SOAENIDAE 
Genus  Seiaena.  Artédi 

57.  Scdaena  aqnila.  Corvina. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  \,  p.  28,  tab.  100. 
YarreU,  British  fishes,  II,  104,  fig.  (3.*  ed.) 
Gthr.  Cai.  of  Acanth.  fishes,  II,  291. 

Vulgar  e  abundante  de  março  a  maio :  no  resto  do  anno  pesca-se 
em  menor  quantidade. 

Fam.  TUCHlllRIDAE 

r 

fienus  AphnopHS.  Lówe 

58.  Aphanopns.oarbo.  (Est.  IV,  ãg.  4)  Peixe  espada  preto. 

Lowe,  Proceed,  Zool.  Soe.  Lond.  1839,  79. 
Gthr.  Cai  of  Acanih.  fishes,  II,  343. 


D.  37-40  I  54-55,    A.  | 30. 


Altnra  no  comprimento  total 1 :  11,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 :  5,00 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1 :  5,50 

Comprimento  do  maior  exemplar 1"',320 

O  primeiro  exemplar  que  obtivemos  d'esta  curiosa  e  raríssima  es- 
pécie, trazia  as  membranas  que  unem  os  raios  das  dorsaes  todas  ras- 
gadas, de  modo  que  apresentavam  o  aspecto  de  uma  única  dorsal  es- 
toHlida  por  todo  o  corpo,  á  maneira  d'um  Lepidopus.  Ultimamente  re- 
cebemos outro  exemplar  em  melhor  estado  de  conservação,  e  podemos 
obsmar  a  separação  das  duas  dorsaes,  as  quaes  são  tão  próximas, 
qae  aqoella  separação  mais  parece  uma  chanfradura  ou  corte  acciden- 
tal  prodazido  em  uma  barbatana  única,  que  uma  verdadeira  divisão. 
Notámos  porém  uma  circumstancia  que  nos  fez  convencer  da  realidade 
(las  daas  dorsaes,  e  que  não  está  descripta  pelos  auctores  que  tratam 
desta  espécie,  a  saber :  os  raios  da  segunda  dorsal  são  articulados.  Pro- 
vavelmente o  auctor  que  primeiro  descreveu  a  espécie,  não  fez  menção 
deste  facto,  por  isso  que,  em  regra  geral,  toda  a  vez  que  um  peixe 
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acanthopterygio  apresenta  duas  dorsaes,  a  segunda  é  sempre  constituida 
pela  maior  parte  de  raios  molles  ou  articulados. 

Este  peixe  é  muito  raro,  pelo  menos  no  maçado.  É  pescado  acd- 
dentalmente  a  grande  profkindidade,  com  os  apparelhos  denomioados 
espinheis,  destinados  á  pesca  das  lixas. 

Genus  Lepidopos.  Gouan. 

59.  Lepidopos  lusitanious.  Peixe  espada. 

Leach^  Zool.  Misc.  II,  7,  tab.  62. 

Lepidopus  argyreus.  Cuv.  et  Vai.  Histoire  naiureUe  des  poisms, 

Vm,  p.  223,  tab. 
»  >        Yarrell,  British  fishes,  II,  269,  flg.  (3/  ed.) 

>        caudatus,  Gth.  Cat  of  Acanth.  fishes,  n,  344. 
Muito  vulgar  e  abundante :  pesca-se  em  todas  as  épocas  no  alto 
mar;  o  seu  tempo  próprio  é  março  e  abril. 

Genus  TríchiirHS.  Lín. 

60.  TrioUtiras  lepturos.  Peixe  espada  lirio. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VIII,  p.  237. 

Yarrell,  British  fishes.  D,  275,  fig.  (3.»  ed.) 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  346. 

Raro.  É  peixe  de  Amdura  que  só  se  obtém  nos  espinheis. 

Genus  Thyrsítes.  Cuv.  et  VaL 

61.  Thyrsites  pretiosns.  Escolar. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes.  D,  351. 

Ruvettus  pretiosus.  Bp.  Fauna  itálica.  Pesei,  tab.  42. 

»        Temminckii.  Gantr.;  Vai.  in  Hist.  nat.  des  iks  Canariet^ 

p.  52,  tab.  5. 
Raro. 

Nov.  gen.  Prmetbeos.  Nob. 

Caracteres  genéricos.  Corpo  comprido;  abertura  da  boca  grande 
Primeira  dorsal  com  20-21  espinhos,  e  estendendo-se  até  á  segunda 
esta  é  composta  de  raios  es^pinhosos  e  raios  articulados;  doestes  o 
dois  ou  três  últimos  acham-se  mais  afTastados  que  os  anteriores,  sen 
cocntudo  constituírem  raios  isolados,  ou  falsas  barbatanas  (fausm  nd 
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geoires,  spuriaus  fins  or  finlets)^  pois  que  se  acham  unidos  por  mem- 
branas. 

Anal  semelhante  á  segunda  dorsal  na  forma  e  disposição  dos  raios. 
Yentraes  bem  desenvolvidas.  Um  espinho  grosso  e  isolado  entre  a  aber- 
tura anal  e  a  barbatana  correspondente. 

Corpo  escamoso.  Dentes  grandes  em  ambas  as  maxillas;  três  pares 
maiores  na  parte  anterior  da  maxilla  superior.  Ossos  palatinos  sem 
dentes. 

A  nova  forma  genérica  tem  bastantes  pontos  de  conctacto  com  os 
géneros  Gempylus  e  Thyrsites,  e  principalmente  com  o  Gemp.  colaber 
er  Thyrs.  prometheus.  Com  effeito  a  dorsal  espinhosa,  a  segunda  dorsal» 
a  anal  e  a  caudal,  são  muito  semelhantes  na  forma  e  posição  ao  T.  pra- 
metheus:  A  cabeça  é  quasi  idêntica  na  forma  e  proporções  ao  6.  coto- 
ber.  O  novo  typo  também  estabelece  uma  media  entre  estas  duas  espé- 
cies, nas  relações  do  comprimento  e  altura  do  corpo:  com  efieito,  no 
L  prometheus  esta  relação  é  1 : 7,  no  6.  coluber  1 :  15,  e  na  espécie 
nova  1:11. 

Estas  semelhanças  porém,  são  pela  maior  parte  semelhanças  exter- 
nas e  geraes;  e  se  compararmos  os  caracteres  da  nossa  espécie,  com 
os  qoe  se  acham  designados  na  divisão  que  faz  da  familia  Trichiuridaey 
o  auctor  do  Catalogo  dos  peixes  do  Museu  Britânico,  ver-nos-hemos 
bastante  embaraçados,  por  isso  que  não  é  possível  incluir  a  nova  es- 
pécie em  qualquer  dos  géneros  que  se  acham  comprehendidos*  na  syiio- 
pse  feita  por  aquelle  naturalista. 

Para  não  repetirmos  aqui  os  caracteres  que  destinguem  os  sete  gé- 
neros em  que  o  sr.  Giinther  subdivide  aquella  familia,  faremos  simples- 
maite  um  rápido  esboço  dos  caracteres  em  que  divergem  estes  geno- 
ros  do  novo  typo. 

Os  géneros  Aphanopus,  Lepidopm,  e  TricUurus  são  evidentemente 
distinctos.  Dão  somente  por  terem  ventraes  nuUas  ou  rudimentaes,  mas 
lambem  pela  forma  e  disposição  da  dorsal.  Os  géneros  Dicrottis,  Thyr- 
sites  e  Gempylus  também  se  differençam  por  caracteres  positivos  e  ne- 
gativos :  o  primeiro  tem  as  ventraes  representadas  por  um  espinho  grosso 
e  granuloso ;  o  segundo  tem  os  ossos  palatinos  dentiferos,  e  o  terceiro 
apresenta  raios  isolados,  e  as  ventraes  são  rudimentaes. 

Um  só  género  — Epinnula —  parece  convir  ao  nosso  typo  por  ca- 
racteres communs,  quaes  são  a  presença  de  ventraes  compostas  de  um 
espinho  e  cinco  raios,  e  a  ausência  de  dentes  palatinos  e  raios  isolados; 
tem  porém  a  mais  a  existência  de  duas  linhas  lateraes,  e  a  menos  a  au- 
seoda  do  espinho  anal. 
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Admittído  que  seja  o  dovo  género;  e  para  maior  facilidade  da  ia- 
trodacç3o  nos  géneros  d'esta  família  de  novas  espécies  que  acaso  veoham 
a  apparecer,  julgamos  que  será  de  alguma  utilidade  a  divisão  da  {uai- 
lia  Trichiuridae  em  três  subfamilias,  grupando  em  cada  uma  d'eUas  os 
géneros  por  caracteres  importantes,  como  abaixo  apresentamos. 

Os  naturalistas  Quoy  e  Gaimard,  quando  descobriram  próximo  i 
ilha  de  Santa  Helena  o  Thyrstíes  promethetis,  deram-lhe,  em  alluâo  ao 
illustre  prisioneiro  que  ali  tinha  estado,  o  nome  genérico  Prametkeus; 
este  acha-se  hoje  reduzido  a  nome  especifico,  por  isso  que  Yalenciennes 
julgou  dever  incluir  esta  espécie  no  género  Gempylm;  em  quanto  o  sr. 
GiinUier  a  faz  entrar  no  género  Thyrsites  denominando*a  Tk.  prometheus. 
O  sr.  Lowe  na  sua  synopse  dos  peixes  da  Madeira  ainda  adopta  o  gé- 
nero Prometheus,  denominando  aquella  espede  Prometheus  atlanticui. 

Fazemos  estas  observações  para  evitar  qualquer  confuso  que  de 
futuro  possa  haver  relativamente  ao  género  Promeíheus.  O  novo  género 
nada  tem  de  commum  scientiflcamente  com  o  antigo  de  Quoy  e  Gai- 
mard e  do  sr.  Lowe. 

Adoptámos  este  nome  por  ser  um  nome  de  género  abandonado, 
pertencer  a  um  t}i)o  da  mesma  familia  e  muito  semelhante  ao  nosso,  e 
finalmente  por  satisfazermos  o  desejo  d'aquelles  naturalistas  na  allusão 
referida. 
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62.  Promethens  paradoxos.  (Nova  sp.)  Peixe  espada  prao. 


Br.  7.    D.  20-21IA,    A.  lA,    V.  i,    P.  11. 


Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 :  11,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 :  4,50 

Escamas  ellipticas  por  todo  o  corpo. 

Ck)rpo  6  barbatanas  de  um  pardo  anegrado,  com  manchas  redondas 
arroivadas,  irregularmente  dispostas. 

Comprimento  total  do  maior  exemplar  P,00. 

Este  peixe  sendo  pouco  vulgar,  é  comtudo  muito  menos  raro  que 
o  Aphanopus  carbo,  com  o  qual  os  pescadores  o  confundem  dando-Ibe 
um  nome  idêntico.  Três  exemplares  temos  obtido  ultimamente  doesta 
espécie :  dois  foram  enviados  aos  Museus  de  Londres  e  Paris,  o  terceiro 
(o  maior)  conserva-se  em  álcool  na  coUecção  dos  peixes  de  Portagal; 
temos  além  d' este  um  exemplar  preparado  a  secco  fazendo  parte  das 
coUecçoes  antigas  do  Museu. 

Fam.  ALEPISAURIDAE 
Genus  AlepisaHrns.  Lowe 

63.  Alepisaams  ferox.  Lirio  ferro. 

Lowe,  Proceed.  Zool  Soe.  1833,  104;  Trans.  ZooL  Soe.  1,  121; 
Descript.  ofa  new  genm  ofAcanth.  fishes  Madeiray  junho  23, 1833,  tab. 
Br.  7,    D.  43,    A.  15,    V.  10,    P.  15. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 :  10,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 :  6,90 

Muito  raro. 

Um  só  exemplar  medindo  1°*,45  de  comprimento. 

(ContiAiia) 
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Vol.  IX,  1866,  p.  287  e  302. 
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tampas da  Bandeiraea,  da  Camoemia  e  de  uma  espécie  de  Co- 
paifera  de  Mossamedes. 

23.  Welwitsch — Petersea.  Nov.  genus  Myrtacearum  Angolae.  Bentham 
et  Hooker  f.  Gen.  Plant.  Yol.  I,  p.  721. 

24.  Welwitsch — Cyathea  Angolensis  Welw.  et Alsaphila  Áethiopica  Welw. 
Hooker  synops  Filicum,  p.  22  et  44.  PTesta  obra,  que  foi  depois 
continuada  pelo  professor  Baker,  acba-se  também  descripta  a  p.  21 
a  Cyathea  Welwitschii  Hook.  de  S.  Thomé,  e  hão  de  ser  também 
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25.  Alph.  Decandolle —  Campanulaceae  Angolenses.  Ann.  des  Scienc.  du . 

Musée  de  Paris.  Contém  a  descripção  de  12  espécies  novas. 

Em  outro  logar  serão  mais  particularmente  mencionadas  as  publi- 
cai^ sobre  a  parte  zoológica  da  viagem  do  dr.  Welwitsch,  feitas  pelos 
drs.  Gúnther,  Peters  e  outros. 
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Eiistem  em  via  de  publicação  as  seguintes  memorias: 

26.  Welwitsch —Seriam  Angoleusej  cum  XXY  Tab.  Trausact  of  Lin. 

Soe. 

27.  Welwitsch  and  Currey  —  Fungi  Angolenses — Transact.  of  Lin.  Soe. 

28.  Arthur  Morelet.  — ^Voyage  du  dr.  Fried.  Welwitsch  execute  par  or- 

dre  du  gouvernement  portugais  dans  les  royaumes  d'AngoIa  et  de 
Benguella,  Afrique  équinoxiale.  Molusques  terrestres  et  d'eau  douce 
par  Arthur  Morelet,  Paris  etc,  avec  9  pi.  chromolithographiées. 

Existe  também  manuscripto : 

29.  Cuspary  (Prof.  Rob.) — Nymphaeae  Angolenses. 

Por  meio  d'estas  publicações  ficam  sendo  assignalados  para  a  flora 
da  Africa  austral  27  géneros  e  326  espécies,  novos  todos,  e  D*e8te  nu- 
mero 28  espécies  s3o  representadas  por  estampas.  Além  doestas,  as  es- 
pécies também  novas  pertencentes  a  outras  familias,  hao  de  ser  men- 
cionadas nas  publicações  ulteriores,  e  muito  particularmente  o  serão  na 
Flora  Geral  da  Africa  Tropical,  obra  que  se  prepara  em  Kew,  devida 
á  collaboração  dos  professores  Hooker,  Oliver,  Bentham,  Baker,  Munró, 
Hamsley  e  outros. 

De  todas  estas  publicações  que  não  sejam  ainda  conhecidas  pela 
nossa  imprensa  se  irá  dando  successíva  noticia,  na  integra  oa  por  ex- 
tracto, nos  números  seguintes  doeste  jornal. 

DR.  B.  A.  GOMES 
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VARIEDADES 


4.  Eureicio  de  geoaetria  analytica 


Tirando  d'um  dos  focos  d'uma  ellipse  um  raio  vector,  abaixando 
a  ordenada  do  ponto  em  que  o  dito  raio  encontra  a  curva ;  a  intersec- 
ção doesta  ordenada  com  a  perpendicular  áquelle  raio  tirada  do  outro 
foco,  determina  uma  curva  quando  o  mesmo  raio  vector  gira  em  tomo 
do  respectivo  foco. 

Esta  curva  pôde  definir-se,  o  logar  geométrico  das  intersecções  das 
perpendiculares  baixadas  dos  vértices  sobre  os  lados  oppostos  de  triân- 
gulos da  mesma  base,  em  que  a  somma  dos  outros  dois  lados  é  constante. 

Este  logar  compôe-se  de  dois  ramos  inflnitos,  passando  pelos  fo- 
cos da  ellipse,  symetrícos  em  relação  aos  seus  dois  eixos,  e  tendo  por 
asfmptotas  as  perpendiculares  ao  eixo  maior  tiradas  pelos  extremos 
d'este  mesmo  eixo. 

Os  vértices  da  curva  proposta  existem  sobre  o  eixo  menor  da  elli- 
pse, nas  intersecções  doeste  eixo  com  as  peipendiculares  tiradas  por 
qualquer  dos  focos  ás  rectas  que  unirem  o  mesmo  foco  com  os  extre- 
mos do  referido  eixo. 

Designando  por  a,  b  os  semieixos  maior  e  menor  da  ellipse,  e 

l 
fazendo  a' — b^=ah^  (como  é  costume):  ver-se-ha,  que,  se  for  «•=^0-, 

as  vértices  da  ellypse,  nos  extremos  do  eixo  menor,  s3o  também  os  da 

curva  proposta. 

l 

Se  for  «'<  y,  os  vértices  da  curva  estarão  dentro  da  ellipse :  e  pelo 

contrario  estarão  fora  d'ella  se  for  e^  >  y. 

Quando  e^^^*  ^^  ^^^^  ^  os  quatro  pontos  em  que  a  curva  corta 
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a  ellipse  entre  os  focos  e  os  respectivos  vértices»  constituem  seis  pon- 
tos da  curva,  que  estão  todos  n*uma  circumferencia  de  circulo  conceo- 
tríca  com  a  ellipse.  • 

Os  focos  e  os  quatro  pontos  em  que  a  curva  corta  a  ellipse  dos 
ramos  que  caminham  dos  focos  para  as  asymptotas,  constituem  seis  pon- 
tos da  curva>  que  estSo  n*uma  hyperbole  equilátera  concêntrica  com  a 
mesma  ellipse. 

Aquelle  círculo,  e  esta  hyperbole  teem  a  propriedade  de  que,  as 
suas  ordenadas,  s3o  o  meio  geométrico  das  ordenadas  da  curva  pro- 
posta e  da  ellipse,  para  a  mesma  abcissa. 

As  coordenadas  x,  y  dos  pontos  da  curva  communs  com  a  ellipse 
e  a  hyperbole,  teem  os  seguintes  valores : 


Determinam-se  estes  pontos,  tomando  sobre  o  eixo  maior  da 
pse,  a  contar  do  centro,  uma  grandeza  egual  á  distancia  entre  os  ex- 
tremos de  seus  dois  eixos :  descrevendo  uma  circumferencia  sobre  esta 
linha  como  diâmetro,  a  qual  interceptará  a  circumferencia  descrípta  do 
centro  da  ellipse  com  o  raio  egual  ao  semieixo  maior,  em  quatro  pon- 
tos. Estes  pontos  estSo  dois  a  dois  com  duas  d'aquellas  int^cepçôes 
na  mesma  perpendicular  ao  eixo  maior. 

O  angulo  que  a  tangente  á  curva  proposta  forma  no  foco  com  o 
eixo  dos  X,  é  egual  ao  angulo  que  forma  na  ellipse  a  ordenada  levan- 
tada em  um  dos  focos  com  a  recta  tirada  do  outro  extremo  d'essa  or- 
denada para  o  outro  foco. 

A  tangente  em  qualquer  dos  pontos  da  curva  communs  com  a  el- 
lipse e  a  hyperbole,  determina-se,  prolongando  a  ordenada  doesse  ponto, 
tomando  sobre  ella,  a  contar  do  eixo  maior,  do  lado  opposto  ao  dito 
ponto,  uma  grandeza  egual  a  duas  vezes  a  sua  abcissa ;  e  pelo  extremo 
se  tira  para  o  lado  do  centro  da  curva  uma  perpendicular  egual  á  or- 
denada do  mesmo  ponto.  A  recta  que  unir  o  extremo  d'essa  perpendi- 
cular com  o  ponto  da  curva  .será  a  respectiva  tangente. 

Quando  a  ellipse  directriz  degenera  em  circulo,  os  dois  ramos  da 
curva  proposta  s3o  tangentes  entre  si  no  centro  do  circulo.  Pôde  então 
deOnir-se  esta  curva:  cO  logar  geométrico  do  vértice  d'um  dos  ângulos 
agudos  d'um  triangulo  rectângulo,  em  que  o  angulo  recto  gira  sobre 
o  centro  d'esse  circulo,  o  outro  vértice  percorre  a  eircomferencia,  e  a 
hypothenusa  se  desloca  parallelamente  a  si  mesma.» 
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A  área  comprehendida  pela  curva  dada  desde  ^= — ae  até  at = + ae 


A=2a«e+(2a6  — ~V. 


A  somma  das  doas  áreas  comprehendidas  entre  as  asymptotas  e  os 
ramos  que  vão  dos  focos  para  as  mesmas  asyúiptotas, 

è A  =  (2a6=yV7r— 2ancne)+2a3e. 

Se  a  carva  directriz  degenera  em  circulo,  a  área  comprehendida 
entre  a  curva  proposta  e  as  asymptotas  é  egual  á  área  do  circulo. 

Quando  a  curva  directriz  é  uma  hyperbole,  a  curva  derivada  tem 
quatro  asymptotas  que  são  as  duas  perpendiculares  ao  eixo  real,  tiradas 
pelos  respectivos  extremos,  e  duas  perpendiculares  ás  asymptotas  da 
mesma  hyperbole  conduzidas  pelo  centro. 

F.  HORTA 


1  OBC^Ifoes  observatioBs  snr  le  procede  pbotographífoe 
ao  collodion  sec  de  H.  le  major  Rassell 


Parmi  les  nombreuses  méthodes  photographiques  connues,  dont 
sont  encombrés  les  livres  de  cet  art  merveilleux,  il  se  trouve  une  dúe 
à  M.  le  major  Russell,  qui  a  été  vivement  applaudie  lors  de  sa  décou- 
verte. 

Cette  méthode  três  simple  est  connue  sous  le  nom  de  méthode  au 
collodion  sec  au  lannin:  une  solution  de  tannin  qu'on  verse  sur  la  pla- 
que au  sortir  du  bain  d'argent  et  après  un  lavage  parfait,  sert  de  per- 
ser\'ateur  de  la  couche  sensible. 

Pour  développer  Timage  après  Texposition  dans  la  chambre  noire, 

OD  lave  la  plaque  à  plusieures  reprises  avec  de  Feau,  et  on  verse  dessus 

'  une  solution  d' acide  pyrogallique.  Cette  manière  d'opérer  a  élé  modiOée 

par  plusieurs  praticiens  dans  ses  détails,  mais  en  se  servant  toujours 

de  Facide  pyrogallique  comme  révéláteur. 

L'auteur  de  cette  note  après  avoir  suivi  pendant  longtemps  la  mé- 
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thode  de  M.  Russell,  vient  de  trouver  le  moyen  de  la  simplífier  consi- 
dérablement,  et  il  s'empresse  de  rendre  publique  cette  modiflcation,  sur 
laquelle  il  reviendra  plus  tard. 

Ayant  prepare  la  couche  sensible  par  le  procede  ordinaire,  et  lave 
parfaitement  le  collodion  on  Tarrose  avec  une  solution  de  tanoin  (3%) 
et  quelques  gouttes  de  Talcool,  et  on  le  séche  dans  lobscuríté,  ainsí  qu oq 
le  pratique  aujourd  huí ;  mais  après  Texposition  dans  la  chambre  Doi- 
re, au  lieu  de  laver  la  plaque  à  grande  eau  à  fin  de  dissoudre  le  Ud- 
nin,  on  verse  seulement  assez  d*eau  pour  en  imbiber  le  collodion,  et 
on  le  traite  ensuite  avec  la  méme  solution  de  tannin,  qu'on  avait  dejà 
employé  pour  le  sensibiliser. 

Quelques  momenls  après,  on  rejcte  celte  solution  pour  employer 
une  nouvelle  à  laquelle  on  ajoute  quelques  gouttes  de  nitrate  d^argent, 
en  laíssant  le  cliché  dans  cette  nouvelle  solution  pendant  8  ou  10  mi- 
nutes. L'image  parait  alors  magnifique,  avec  grande  vigueur  et  sam 
aucune  tache. 

Ce  qu'il  y  a  de  curieux  et  en  même  temps  d*important  dans  cette 
nouvelle  modification,  c^est  que  le  tannin  y  est  employé  comme  sensi- 
bilisaleur  de  Tiodure  d^argent,  et  comme  révêlateur  de  Timage. 

On  ne  court  pas  le  risque  de  déchirer  la  couche  sensible  par  le  la- 
vage,  on  evite  les  taches,  et  avec  Ia  même  solution  on  conduit  lopéra- 
tion  du  commencement  jusqu^à  la  fin  d'une  manière  simple  et  elegante. 

Le  temps  de  pose  varie  selon  les  circonstances,  et  d'après  les  ré- 
gies connues. 

Pour  éviter  quelque  méprise  nous  donnons  ci-dessous  les  formules 
du  collodion,  et  du  bain  d^argent: 

COLLODIOff 

Álcool 25~ 

Ether 5{y*}  trois  parties 

Coton  poudre  enlièrement  soluble l^,i 

Álcool 50« 

lodure  de  cadmíum l^i 

lodure  d*ammonium jr^une  par  e 

Bromure  d^ammoniuin (F,45 

BAIN  D'ARGE.Vr 

Eau lOÍF 

Nitrate  d'argent 1^ 
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RÉVÉLÀTEUR 
Eau 1 00»' 

Tannin 3«' 

Álcool quelques  gouttes 

Nitrate  d'argent 5^' 

Eau 100«' 

Âu  momeDt  de  s'en  servir  on  mele  18  à  20  gouttes  de  nitrate  d'ar- 
geot  à  Ia  solutíon  du  tannin. 

FIXATEUR 

SolutioD  satarèe  de  hyposalfíte  de  soude. 

A.  A.  D  AGUIAR 


EXPLICAÇÃO  DAS  ESTAMPAS 


Est.  III  —  Fig.  1,  Chimaera  affinis,  Gap.  -f  do  tamanho  natural 

1  a,  apparelho  sexual  do  macho  da  espécie  precedente. 

2,  Mochlus  afer,  Gílnlher  e\  Pet. 

2  a,  2  b,  cabeçâ  do  M.  afer. 

3,  Euprepes  binotatus,  Bocage. 

3  a,  cabeça  do  £.  binotatus. 
3  b,  escama  do  mesmo. 

4,  4  a,  4  b,  cabeça  do  Alopecion  variegatum.  Bocage. 


Est.  IV— F 


g.  1,  Serranus  cemioides.  Cap.  -^  do  tamanho  natural. 

2,  cabeça  do  Dentex  filosus.  Vai. 

3,  dentição  do  Pagellus  GíintheriL  Cap. 

4,  Aphanopuê  carboy  -f  do  tamanho  natural. 

5,  Prometheus  paradqxus.  Cap.  ^  do  tamanho  natural. 
5  a,  escama  do  mesmo. 


EsLlII 


ih    M- 


ÍTJTi 


Á/ã  Je  Kxmuii  ^/7'/Íhj  ^  /r^i1Í.// 


I.  MATHEM ATIÇA 


I.  Nota  sobre  algumas  proposições  aríthmeticas 


POR 


FRANCISCO  DA  PONTE  HORTA 


A 

QoaDdo  O  quebrado  -^  se  converte  em  dizima,  a  addição  das  ci- 
fras á  direita  dos  differentes  restos  da  divisão,  que  sucessivamente  se 
vão  obtendo,  equivale  á  multiplicação  do  dividendo  A  por  10, 100, 1000, 
etc.,  oa  por  2 . 5;  2*.  5«;  2^  5^. . .  etc. 

A 

1  Theor,  O  quebrado  irreductivel  -g ,  cujo  denominador  só  con- 
tem potencias  de  2  e  de  5,  equivale  a  uma  dizima  limitada  em  que  o 
numero  das  casas  decimaes  é  egual  ao  maior  dos  expoentes  que  os  di- 
tos dois  números  2  e  5  tiverem  em  B.  ^ 

Demonstr.  A  addição  de  cifras  aòs  differentes  restos  no  progresso 
da  divisão,  communica  ao  dividendo  os  factores  2.5;  2*. 5';  2^.2^; 
2". 5*;  etc.  e  o  tornam  múltiplo  do  divisor  quando  o  expoente  n  do 
factor  applicado  for  egual  ao  maior  dos  expoentes  que  os  mesmos  dois 
Dmneros  2  e  5  tiverem  em  B. 

A 

2  Theor.  O  quebrado  irreductivel  ~ ,  cujo  denominador  B  não  con- 

tem  nenhum  dos  factores  primos  2  e  5,  equivale  a  uma  dizima  perió- 
dica em  que  o  numero  de  casas  de  cada  período  é  idêntico  ao  dos  al- 
garismos de  que  se  compozer  o  menor  numero  da  forma  999 que 

for  divisível  por  É. 

Demonstr.  O  dividendo  A  não  pôde,  pela  addição  das  cifras,  adqui- 
rir outros  factores  primos  que  não  sejam  2  e  5,  logo  não  poderá  tor- 
nar-se  múltiplo  áeB;  e  por  isso  será  a  dizima  illimitada.  Mas  os  restos 
SQCcessivos  sendo  sempre  inferiores  a  £,  o  numero  d'aquelles  que  se- 
râo  distinctos  não  poderá  exceder  B—l;  e  por  conseguinte  B— 1  é 
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O  maior  numero  de  algarismos  differentes  que  pode  obter-se  no  p- 
ciente. 

Para  determinar  precisamente  o  numero  de  algarismos  de  cada  pe- 
ríodo, os  qnaes  começam  desde  a  virgula,  observaremos  que  o  processo 
da  divisão  se  traduz  pelas  equações : 

10ri=Bít  +  ri, 
lOrt=Bqz  +  rz, 


donde 


e  em  geral 


lOOOA  =  lOOBqi  +  lOBq%  +  Bqz  +  rz. 


2" •5*A=2"""* .  S*'"**^!  +2'*""^ ô^-^Bíi  +. .  .Bqn+rn: 

e  representando  por  MB  a  parte  do  segundo  membro  d'esta  equação 
que  é  múltipla  de  B,  teremos 

2'*.5**A=Jffl  +  r« 
mas  é  também         * 

2.5A=JBíi+n; 

d'onde 

2 . 5  A  (2*"**  •  S**""*  —  l)—{rn—ri)=M,B 
ou 

2.  o  A  g  B  '' 

Ora,  em  B  não  ha  factor  algum  commum  com  o  numero  2 .  5i, 

logo  se  B  divide  2*""* .  S**""* — I,  também  dividirá  fn — n  visto  ser  in- 
teiro o  segundo  membro;  o  que  é  absurdo,  a  menos  que  não  seja  rii=n, 
porque  fn  e  n  são  menores  que  B.  E  reciprocamente,  se  for  fii=ri, 

será  B  divisor  de  2**~* .  5"~*  — 1  =999. . . 

Conclusão :  a  primeira  repetição  do  mesmo  resto  na  op^*açio  d^ 

divisão  terá  logar  para  o  menor  n  que  tomar  o  numero  2*""*  •  5*""  — I 
ou  999. . .  divisível  por  B;  e  porque  então  se  tem  obtido  n  algarismos  n^ 
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quociente,  segue-se  que  o  numero  de  casas  de  cada  período  será  pre- 
cisamente o  numero  de  algarismos  de  que  constar  o  menor  numero  da 
forma  999. . .  que  for  divisível  por  B. 

(M>8.  Como  a  dizima  n'este  caso  é  periódica,  fica  incidentemente 
provado  o  theorema  assaz  notável,  que  na  serie  dos  números  9,  99, 
999, .. .  etc.  desde  um  até  fi — 1  noves,  ha  necessariamente  um  que  é 
divisível  por  B;  sendo  B  primo  com  2  e  5:  mas  este  theorema  é  um 
caso  particular  do  celebre  theorema  de  Fermat. 

Também  se  reconhece  que  os  únicos  números  d'esta  forma  que 
são  divisíveis  por  B  são  os  compostos  d'um  numero  de  algarismos  múl- 
tiplo exacto  dos  que  compõem  o  menor  dos  ditos  números. 

3  Thear.  O  quebrado  irreductivel  -g^,  cujo  denominador  £  é  da  for- 
ma 2*^.5^JV,  equivale  a  uma  dízima  mixta  em  que  o  numero  das  ca- 
sas decimaes  anteriores  ao.  primeiro  período  será  o  maior  dos  dois  ex- 
poentes ff,  p;  e  o  numero  de  casas  de  cada  período  será  o  dos  algarís- 
mos  do  menor  numero  da  forma  999 . . .  que  for  divisível  por  N. 

Dmonstr.  Seja  n>p.  Depois  de  obtidos  n  algarismos  no  quociente, 
poder-se-ha  representar  a  divisão  pela  equação 


donde 


O  quociente 


€  inteiro,  logo  a  differença  i\^^  .A — R  é  divisível  por  2**.5'':  mas 
i"".^  divide  2". 5*^.^1,  lògo  também  divide  A;  e  por  tanto  fazendo 

il=2  •  Jr /í',  ter-se-ha,  para  seguir  a  divisão,  o  quebrado  -jr ,  o  qual 

peia  dita  divisão  produzirá  uma  dizima  períodica  a  começar  da  virgula 
§  2,  e  em  que  o  numero  das  casas  de  cada  período  é  o  dos  99  que  com- 
põe o  menor  numero  da  forma  999. . .  que  for  divisível  por  iV. 
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4— í* 

Thear.  A  relação  q^ '—- 

em  que  /<!»  F<l  e  /<F  dimiDoe  ao  passo  que  oresoer  it. 
Demonttr.  Faça-se  /=  -,  F=  r ;  ter-se-ha  a>6,  e  será 


6" 

d'ODde 

—————— ^^^      09+ a64-o 

■•    »      _      a  6+ afr-|-a ' 


6 

a 


a6+ 5 


3 


+k~-"^+ +6+1 


e  visto  que  a>fr,  será  çw^^íw-i. 
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2.  Nola  sobre  om  problema  de  bydraalíea 


POR 


A.  OSÓRIO  DE  VASCONCELLOS 


Tendo  uma  serie  de  tubos  ajustados  pelo  topo  e  sendo  em  todos  a 
despeza  constante  (00;  conhecendo  os  seus  diâmetros  Di,  Ds,  Dz,  Dk» 
..Dny  e  os  seus  comprimentos  JLi,  Is,  JL3,  U. .  .In,  pretende-se  de- 
(ermlDar  aquella  despeza  e  as  velocidades. 
Desprezando  na  fórmula  geral  : 


ig      ^    Jo       D 


o  1.°  termo  que  nos  dá  a  perda  da  carga  devida  ás  fricções,  temos: 

/  646,         I 

Yi=—r  Oi*  iTE P^ra  o  1.^  tubo 

ir  ^i 

lí— Fi=-yÍ  Qi^j^ para  o  2.*»  tubo 

Yi—  Kí=— r  Oi'  ]pi para  o  3.Mubo 


646          I 
^n—  ^»-i=— r  Oi*  n-g para  o  tubo  n. 

I^estas  equaçOes  K,  Fa,  Yz...  Yn^  representam  os  níveis  piezome- 
iricos  DOS  pontos  de  ligação.  Os  niveis  s3o  contados  abaixo  da  superfí- 
cie li^re  do  liquida  no  reservatório. 
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ExamiDando  as  equações  (1),  \é-se  que  cada  uma  representa  uma 
TuDCção  linear.  Dividindo  ai/  pela  2/,  esta  pela  3.%  e  assim  suoces- 
sívamente,  sendo : 

•  Yi     .  Yg —  Yi     .       Ys —  Yf         .  Yn —  y»~i 

;i  — ^^j.;a—     ^     , /a—     ^^     ...jii—       ^ 


as  cargas  por  metro  corrente  nos  diversos  tubos,  vem : 


ou 


»  Z)  6       ,     ' D  ^          1 

/>»»>»-/>3»fj 

)(2) 

/>*•-!  ;n-l  =  /)f»*J» 

A  analyse  doestas  equações  diz  que,  em  uma  serie  de  tubos  de  des- 
peza  constante,  as  cargas  por  metro  corrente  são  na  razão  inversa  da 
quinta  potencia  dos  respectivos  diâmetros,  sendo  que  esta  lei  é  geral, 
mantem-se  qualquer  que  seja  o  numero  de  tubos,  contíguos  ou  separa- 
dos, e  permitte,  pela  variação  dos  diâmetros,  tornar  constantes  as  des- 
pezas  sob  determinadas  cargas. 

Mostrou  Dupuit  que  um  tubo  complexo  pôde  tomar-se  simples  sem 
que  a  despeza  se  altere.  A  lei  de  Dupuit  fica  assim  ampliada  e  augmen- 
tada. 

As  equações  (1)  dão  a  solução  geométrica  do  problema. 

Sommando-as,  vem: 

Ora,  Yn  representa  a  differença  total  de  nivel  entre  o  ponto  de  par- 
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lida  e  o  de  chegada,  differença  que  é  conhecida ;  traçando  pois  a  recta 

Lj       L^      L3  L^ 

AXn  egual  á  somma  dos  termos  ^ + g^ + g-g + ^56 


levantando  a  perpendicular  XnHn=Fn,  teremos  construido  a  equa- 
00  (3).  Para  determinar  os  niveis  piezometricos  Fi ,  YÈ...Ynf  faremos 
egoaes  conslrocçoes,  como  indica  a  figura,  e  as  perpendiculares  HiXi , 
IhXi»  etc.  darão  aquelles  niveis,  conhecidos  os  quaes  teremos  as  velo-^ 
cidades  pela  fórmula  17=  20/^,  e  a  íinal  a  despeza  constante  Qi. 

Imagine-se  agora  que  a  despeza  não  é  constante  mas  sim  variável 
proporcionalmente  ao  comprimento  do  tubo.  Dá-se  muitas  vezes  este 
caso  na  pratica,  quando  se  trata  de  distribuir  agua  em  ruas  symetricas 
e  regulares. 

Sendo  Qo  a  despeza  na  origem  do  tubo  e  Q'  a  despeza  no  oub'o 


(?'-(?. 


extremo,  quando  o  comprimento  é  V,  será  Q=Qo 

tanto  dQ= —^(fe. 

A  fórmula  que  resolve  o  problema  é: 


646,    fL'  646,    rQ''      LidQ 


s  e  por- 


iDtegrando  vem : 


646,1' 


(4). 
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Comparando  a  eqaaçao  (4)  com  uma  das  equações  (1),  vê-se  que 
no  mesmo  tubo,  e  para  cargas  eguaes,  a  relação  entre  a  despeza  cons- 
tante e  a  despeza  variável  é 


oyã 


As  equações  (i)  suppondo  constante  o  diâmetro  dos  tubos,  e  va- 
riáveis as  despezas,  dão,  dividindo  ai/  pela  2/,  esta  pela  3/,  e  assim 
por  diante,  as  seguintes  relações 

ii  _h  _h  _  _>«_ 

Q^-Q^-Q}- ~Qr 

as  quaes  mostram  que  para  diâmetros  eguaes,  as  cargas  são  proporcio- 
naes  ao  quadrado  das  despezas.  Se  estas  forem  conhecidas,  determi- 
nam-se  os  uiveis  piezometricos  por  um  modo  inteiramente  análogo  ao 
da  flgura  1.%  construindo  uma  funcção  linear. 

Assim  è  que  por  construcções  graphicas  muito  simples  (o  que  é  de 
summa  vantagem  na  m^chanica  applicada),  e  attendendo  ás  duas  leis 
que  ahi  ficam  exaradas  e  julgamos  originaes,  é  fácil,  sem  resolver  equa- 
ções trabalhosas,  achar  as  velocidades  e  a  despeza  constante,  dados  os 
diâmetros  e  os  comprimentos  dos  tubos,  ou  determinar  as  cargas  por 
metro  corrente,  e  logo  as  velocidades  e  os  diâmetros,  conhecidas  que 
sejam  as  despezas.  Convém,  por  ultimo,  acrescentar,  que  no  caso  par- 
ticular de  serem  constantes  os  níveis  piezometricos,  as  equações  (1)  ainda 
nos  mostram  a  lei  de  variação  dos  diâmetros,  para  que  a  despeza  tam- 
bém seja  constante. 


PHYSICAS  E  NATURAES  283 


11.  PHYSICA  E  CHIMICA 


1 .  As  balsas  dansanles 

(CoDsidençSes  ieerca  dos  processos  de  Tínificaçio) 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


Ha  dois  aDDOS  que  foi  encarregado  pelo  sr.  João  d*Andrade  Corvo, 
^Qo  míDístro  das  obras  publicas,  de  percorrer  as  principaes  comarcas 
vinhateiras  do  centro  do  reino  pela  época  das  vindimas,  e  durante  o  pe- 
ríodo do  fabrico  do  vinho.  Estas  excursões,  para  mim  agradáveis,  e  de 
utilissima  vantagem  para  os  vinhateiros,  deram-mo  occasião  de  reflectir 
sobre  os  processos  de  vinificação,  e  melhores  methodos,  hoje  conheci- 
dos, de  fazer  o  vinho.  Aproveitando  as  ferias  escolares  n'um  trabalho 
de  taotos  attractivos,  e  que  eu  não  poderia  fazer  sem  o  auxilio  do  go- 
verno, depressa  conclui,  como  já  n'outro  logar  tive  occasião  de  dizer, 
qne  realmente  os  nossos  vinhateiros  se  obteem  bom  vinho,  devem-n'o  á 
excellencia  das  uvas  creadas  n*este  paiz,  e  bem  pouco  aos  processos  de 
vinificação. 

Defeitos  reprehensiveis,  erros  grosseiros  e  indesculpáveis  são  pos- 
tos em  pratica  desde  tempos  immemoriaes,  e  do  seu  conjuncto  saem 
processos  que  poderiam  servir  a  algum  archeologo  apaixonado,  como 
trpo  da  víniGcação  de  Noé,  se  o  methodo  d*este  arrojado  mareante  ti- 
vfêse  sossobrado  nas  aguas  do  diluvio. 

O  desejo  de  melhorar,  ou  antes,  o  desejo  de  aconselhar  aos  nossos 
viticultores  a  que  mudassem  as  suas  praticas  erróneas,  adoptando  os 
conselhos  da  experiência  esclarecida  pelos  verdadeiros  princípios  theo- 
ricos,  tinba-me  demovido  este  anno  a  ensaiar  n'uma  propriedade  víni- 
cola  d*um  amigo  meu  o  processo  de  vinificação,  que  faz  parte  d'este 
escrípto,  e  que  eu  tencionava  publicar  depois  de  bem  sanccionado  pela 
pratica. 
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N3o  permittiu  o  acaso  que  ea  concluísse  a  digressão  doeste  anno. 
Da  campanha  das  vindimas  saí  com  um  ferimento  grave»  e  em  tal  estado 
que  deixo  aos  outros  o  proceder  ás  observações. 

Resolvendo-me  agora  a  publicar  as  considerações  que  vão  ler-se, 
tenho  principalmente  em  vista  chamar  sobre  ellas  a  attenção  dos  viaha- 
teiros,  reservando  para  mim  também  o  direito  de  as  pôr  por  obra  logo 
que  a  occasião  o  permitta  e  a  saúde  me  dé  tempo. 

Sem  capital,  instrucção  e  boa  vontade,  é  impossível  em  qualquer 
industria  emprehender  melhoramentos. 

Estas  palavras  representativas  de  uma  idéa  banal  exprimem  um 
facto,  que  é  a  causa  da  nossa  industria  vinícola  estar  ainda  hoje  na  in- 
foncía  da  arte. 

Onde  se  encontra  o  capital  falta  a  instrucção,  onde  esta  sobrepuja 
fallece  o  capital.  A  boa  vontade  —  essa  —  acompanha  quasi  sempre  a 
pobreza,  não  é  inimiga  da  instrucção,  mas  o  capital  não  sympathísa  com 
ella. 

Profundamente  divorciados  os  três  elementos  do  progresso  que  de- 
viam andar  unidos,  cumpre  ao  homem  que  se  dedicou  á  sciencia  Doeste 
paiz,  mais  do  que  n^outro  qualquer,  dirigir-se  á  boa  vontade  e  abstra- 
hir  por  agora  dos  outros  dois  factores. 

Para  fallar  á  boa  vontade  desajudada  dos  poderosos  auxiliares  que 
a  deviam  de  proteger,  mas  que  se  esquivam,  é  preciso  mallear  a  idéa, 
lamínal-a,  embaretecel-a,  e  de  modo  que  a  sua  execução  custe  nada  ou 
quasi  nada ;  pouco  mais  ou  tanto  como  o  ar  que  se  respira,  que  é  de 
todos  e  de  ninguém  ao  mesmo  tempo,  que  nos  entra  em  casa  sem  cus- 
tar dinheiro,  que  vae  ao  pulmão  sem  pedir  licença,  que  faz  a  hematose 
sem  ser  possível  contrarial-o,  e  quantas  vezes  sem  deixar  a  conscieocia 
do  serviço  relevante  que  nos  presta. 

Assim  e  principalmente  para  os  nossos  vinhateiros  é  indispensável 
que  a  idéa,  j)rimeiro  que  tudo,  entre  em  casa  e  passe  pela  adega  sem 
pedir  salário,  que  se  vista  com  os  andrajos  da  pobreza,  que  assimile  o 
que  ná  aldéa  deitam  fora,  ou  suppoem  ser  de  mais,  que  aproveite  o  que 
todos  desprezam,  que  não  altere  o  fácies  patriarchal  da  família,  que  pa- 
reça velha  ainda  que  seja  nova. 

Com  esta  subtileza  de  fluido  aeriforme  é  fácil  convencer  a  boa  von- 
tade e  fazer  vingar  uma  idéa. 

A  ella  me  dirijo,  no  intuito  de  trínmphar,  até  que  tempos  mais  fe- 
lizes consintam  que  o  capital  e  a  instrucção  dêem  o  seu  apoio  á  indus- 
tria. 

Entre  as  recentes  modificações  propostas  pelos  homens  con4)eten- 
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tes  com  o  fim  de  melhorar  as  qualidades  do  vinho,  simplificando  o  fa- 
brico, figura  moi  honrosamente  o  methodo  de  Mimard. 

Este  oenologo  considerando  prejudicial,  e  com  razão,  o  grande 
desperdício  de  álcool  e  de  outros  princípios  voláteis,  que  os  mostos  per- 
dem pela  prolongada  cortimenta,  feita  na  presença  do  ar  atmospherico, 
propõz  um  processo  de  vinificação  singelo  e  simples,  hoje  seguido  no 
Medoc,  Borgonha  e  Champanha,  e  até  já  ensaiado  em  Portugal,  que  per- 
mitte  ao  vinho  ganhar  annos,  aroma  e  espirito,  que  pelo  methodo  ordi- 
nário nunca  chegaria  a  possuir. 

Apesar  da  excellencia  do  methodo  e  da  simplicidade  de  manipula- 
ções, quem  tem  percorrido  o  paiz,  vé  logo  apenas  olha  para  o  dese- 
nho da  tampa  Mimard,  que  a  sua  introducçSo  e  vulgarisaçSo  em  Por- 
togal  será  coisa  difiBcil,  senão  impossível,  a  não  ser  adoptada  por  algum 
proprietário  muito  esclarecido  e  abastado;  n'este  caso  porém  pouca  im- 
portância e  influencia  poderá  ter  no  melhoramento  do  nosso  vinho. 

As  dornas,  a  que  se  applícam  as  tampas  Mimard,  dão  ás  adegas 
ares  de  laboratório,  e  tomam  parecidas  as  vasilhas  com  as  machinas  de 
guerra.  A  estes  motivos,  talvez  fúteis  em  outras  partes,  accresce  a  cir- 
camstancía  do  seu  preço  relativamente  elevado,  a  difliculdade  de  adaptar 
as  tampas  a  todas  as  vasilhas,  e  a  eventualidade  de  explosão,  que  não 
havendo  cuidado  pode  verificar-se. 

Para  obviar  a  estes  inconvenientes  e  conseguir  tanto,  senão  mais, 
do  que  se  consegue  pelo  processo  Mimard,  proponho  o  seguinte  methodo 
de  fazer  as  cortimentas,  ao  qual  um  homem  do  campo,  que  assistiu  a 
ama  experiência  em  ponto  pequeno,  deu  o  nome  de  processo  das  balsas 
domantes.  Como  se  v6  até  o  nome  veiu  da  aidéa.  Conservo-lh'o  como 
recordação  e  homenagem  sincera  aos  nossos  agricultores. 

Todos  sabem  que  o  vinho  pôde  ser  feito  em  balseiros  ou  domas, 
nos  tonas  e  lagares  ou  nas  talhas. 

A  todas  estas  vasilhas  empregadas  em  Portugal  se  pôde  applicar^ 
a  modificação  que  vae  lér-se,  e  é  tão  modesto  o  invento,  que  deve  ser 
satisfeito  com  os  recursos  das  povoações  ruraes. 

Em  geral,  para  obter  vinho  aromático  alcoólico  e  de  maior  dura- 
do, convém,  no  acto  da  fermentação  tumultuosa,  conservar  a  balsa  mer- 
gulhada DO  mosto  e  fora  do  contacto  do  ar,  de  modo  que  se  dissolvam 
os  aromas  e  o  tannino  do  bagulho  da  uva,  e  também  se  aproveite  util- 
mente o  fermento  que  este  contém. 

GoDsegue-se  sem  grande  difliculdade  e  sem  grande  despeza  este  re- 
sultado, por  meio  de  cestões  de  vime  descascado,  de  castanho  ou  de  ou- 
tra qualquer  substancia,  que  não  possa  communicar  mau  gosto  ao  vinho. 
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Sendo  a  vasilha  vinaria  uma  dorna  ou  balseíro,  bastará  no  fdndo 
d'ella  pregar  três  ou  quatro  argolas  de  ferro»  pelas  quaes  passem  cor- 
das de  linho;  a  pouca  distancia  do  fundo  e  proximamente  um  palmo 
ou  palmo  e  meio  aíTastado  d'elle,  dá*se  um  nó  em  cada  corda,  que  seja 
bastante  volumoso  e  maior  que  o  oriQcio  do  cestSo,  para  impedir  o  des- 
caimento doeste  até  o  fundo  do  balseiro. 

Na  base  inferior  do  cestSo,  cuja  forma  é  cylindrica,  pôde  adaptar-se 
um  disco  de  madeira  com  um  orificio  para  dar  passagem  á  corda  presa 
á  argola  no  fundo  da  vasilha,  e  por  tal  modo  que  a  corda,  atravessando 
o  cylindro  de  vime  de  baixo  para  cima,  venha  sair  pelo  oriQcio  da  tam- 
pa. Esta  pôde  ser  feita  de  vime,  fechando-se  lateralmente,  e  deve  ser 
reforçada  por  cima  com  outro  disco  de  madeira  crivado  de  buracos, 
tendo  no  centro  um  de  maior  diâmetro  para  dar  passagem  á  corda.  Fi- 
nalmente para  evitar  que  o  cesto,  impellido  pela  força  da  fermentação, 
venha  d'encontro  á  tampa  do  balseiro,  e  saia  do  mosto,  dá-se  um  nó 
na  corda  logo  acima  do  orificio  do  disco  superior  de  madeira,  conser- 
vando assim  eiíi  respeitosa  e  invariável  posição  o  cestSo  de  vime. 

O  cestio  fica  portanto  coUocado  verticalmente  dentro  da  vasilha,  e 
como  deve  conter  a  balsa,  faz  com  que  esta  esteja  sempre  infundida  do 
mosto;  pôde  fazer-se  de  vime  descascado  e  convenientemente  demolhado, 
de  castanho,  corda  ou  fio  de  ferro,  etc.,  em  uma  palavra,  de  qualquer 
substancia  que  n3o  possa,  pelo  seu  contacto,  prejudicar  o  vinho.  A  lar- 
gura das  suas  malhas  ou  da  rede  deve  de  ser  proporcionada  ás  dimen- 
sões e  grandeza  das  substancias  componentes  da  balsa,  para  que  per- 
mitta  a  fácil  entrada  do  liquido,  que  círcumda  esta  e  a  difScil  ou  impos- 
sível saída  do  bagulho. 

É  fácil  de  ver  que  o  cesto  de  vime  representa  n'este  apparelho  o 
papel  do  diaphragma  Mimard,  com  a  differença  de  dividir  melhor  a  balsa 
pelo  mosto,  e  de  poder  conjuntamente  servir  de  agitador;  tomando  o 
liquido  homogéneo  impede  a  differença  que  se  nota  nas  diversas  cama- 
das do  mosto  fermentadas  nas  dornas  de  Mimard,  que  muitas  vezes  mar- 
cam 0°  do  glycometro  na  parte  superior,  e  junto  do  fundo  5^  e  mais. 
A  balsa  completamente  desligada  da  tampa  do  balseiro  não  sujeita  a 
vasilha  a  uma  pressão  considerável,  e  tendo  por  invólucro  materiaes  de 
que  o  vinhateiro  dispõe  com  facilidade,  não  complica  o  trabalho,  nem 
augmenta  a  despeza  do  fabrico.  Adiante  lhe  reconheceremos  ainda  ou- 
tras .vantagens. 

O  numero^  dos  cestos  fica  dependente  até  certo  ponto  da  vontade 
do  lavrador.  Não  podem  ser  em  menor  numero  que  o  necessário  para 
conter  toda  a  balsa  da  vasilha,  e  é  conveniente  que  tenham  de  altura 
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qaasi  a  altura  do  balseiro,  para  o  contacto  e  distribuição  do  bagulho 
se  fazerem  com  uniformidade. 

O  balseiro  ou  doma,  depois  de  ter  os  cestões  convenientemente  col- 
locados  no  seu  logar,  cobre-se  com  uma  tampa  de  madeira  em  que  de- 
ve haver  uma  abertura,  a  que  se  adapta  um  condensador  como  se  faz 
na  tampa  Mimará,  e  tantos  alçapões  quantos  os  castos,  correspondendo 
a  cada  cesto  um  alçapão. 

Para  maior  facilidade  de  b*abalbo,  deve  o  alçapão  ser  um  pouco 
maior  que  o  diâmetro  do  cesto,  de  modo  que  seja  possivel  tirar  o  cesto 
para  fora  sem  mexer  na  tampa  do  balseiro.  Cada  alçapão  tem  uma 
tampa  e  esta  uma  argola  para  n'ella  se  prender  a  corda  que  sustenta  o 
cestão,  a  qual  passa  por  uma  abertura  no  meio  da  tampa  e  só  com  a 
folga  necessária  para  a  corda  poder  atravessal-a  ^ 

Na  abertura  da  tampa  que  cobre  o  balseiro,  colloca-se  uma  ser- 
pentina com  o  fim  de  condensar  os  productos  voláteis,  que  o  acido  car- 
bónico da  fennentação  arrasta  comsígo  mechanicamente.  A  serpentina 
poderá  ser  a  usual,  empregada  nas  adegas  para  a  distillação  do  vinho, 
mas  n'este  logar  convém  advertir,  que  é  necessário  que  as  suas  dimen- 
sões estejam  em  relato  com  a  quantidade  de  gazes  desenvolvidos  no 
interior  da  vasilha. 

No  apparelho  que  estou  descrevendo,  podem  também  as  tampas 
dos  alçapões  servir  de  válvulas  de  segurança,  saindo  por  elles  o  gaz, 
logo  que  a  pressão  interior  seja  sufliciente  para  os  abrir. 

Se  não  receiara  assustar  os  nossos  lavradores,  proporia  algumas  mo^ 
dificações  na  serpentina,  regeitando  esta  e  também  a  de  Mimard,  por- 
que seja  dito  á  puridade,  nenhuma  d'ellas  satisfaz. 

A  forma  mais  conveniente  que  pôde  dar-se  ao  apparelho  destinado 
á  condensação  dos  productos  voláteis  do  vinho,  já  está  inventada,  e  pôde 
vêr-se  nos  apparelhos  condensadores  empregados  nas  fabricas  de  sul- 
phnreto  de  carboneo;  n'este  caso  o  condensador  compôr-se-ha  de  duas 
ou  três  caixas  cylindricas  de  folha  de  Flandres,  communicando  entre  si 
fw  meio  de  tubos,  como  a  fig.  4.^  o  indica. 

N^este  condensador  é  fácil  dar  maior  evasão  aos  gazes  e  fazer  a  con- 
densação mais  perfeita.  Adapta-se  o  tubo  inferior  á  abertura  da  tampa 


'  Querendo  tomar  a  tampa  dos  alçapões  independente  do  cestão,  pôde  pren- 
der-se  a  corda  pela  parte  interna  da  tampa  do  balseiro,  o  que  se  conseguirá  por 
variadas  maneiras,  cuja  descripção  seria  prolixidade. 
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do  balseiro»  e  depois  faz-se  commuDicar  a  caixa  a  com  a 
caixa  b  por  meio  dos  tubos  c  d»  devendo  a  sonuna  das 
secções  doestes  ser  egual  á  secção  do  tubo  inferior  e  e  á 
do  superior  /*.  Querendo  augmentar  o  numero  das  caixas, 
aperfeiçoaremos  a  condensação,  e  não  sendo  possível  cot- 
iocal-as  em  columna  por  causa  da  altura  das  adegas»  or- 
dinariamente de  pouco  pé  direito,  nada  mais  simples  do 

qoe  dispòl-as  umas  ao  lado  das  outras,  e  em  degrau,  para  (brigar  os 

productos  condensados  a  voltarem  ao  balseiro. 

A  fig.  1  .*  representa  o  corte  d'um  balseiro  prompto  para  trabalhar. 

a  —  argolas  fixas  por  uma  chapa  de  ferro  aparafusada  ao  fando  da 

vasilha. 
b  —  nó  da  corda  para  suster  o  cesto  quando  está  vasio,  e  impedir  que 

caia  sobre  a  argola. 
c — disco  de  madeira,  protector  do  cestio  de  vime  na  parte  inferior. 
d — disco  crivado  de  orificios,  applicado  sobre  a  tampa  do  oesto,  e 

preso  pelo  nó  e. 
Aá-^oestões  de  vime  que  devem  conter  a  balsa. 
BB — tampa  do  balseiro. 

ff —  tampas  dos  alçapões  correspondentes  a  cada  cesto. 
£— condensador. 

As  fig.  2.^-3/  dão  idéa  em  ponto  maior  da  maneira  como  se  prende 
o  cestão  ao'  fundo  da  vasilha,  e  como  se  fixa  na  parte  saperíor. 

Na  fig.  2,  a  representa  o  disco  perfurado,  que  assmta  sobre  a  tampa 
de  vime,  a  qual  se  fecha  em  b. 

De  outro  modo,  e  com  maior  elegância  se  pode  ainda  obter  o 
mesmo  resultado. 

Imagine-se  dentro  do  balseiro  um  tambor  composto  de  dois  aros  cir- 
culares, cujo  eixo  gira  em  baixo  sobre  um  fulcro  e  superiormente  n'outro, 
c(rilocado  fóra  da  tampa  do  balseiro.  A  eguaes  distancias  e  entre  os  dois 
aros  collocam-se  os  cestões  de  vime,  moveis  sobre  eixos  por  meio  de 
fulcros  collocados  no  aro  superior  e  inferior.  Cada  um  dos  cestos  é  ter- 
minado inferiormente  por  uma  rodela  de  madeira,  e  superiormente  por 
um  rodete  dentado,  que  engraza  n*uma  roda  com  dentes  internos  fixa  ao 
balseiro. 

Fazendo  mover  por  meio  d'uma  alavanca  o  eixo  do  tambor,  impri- 
miremos a  este  um  movimento  de  rotação,  que  é  transmittido  aos  ces- 
t5es  em  virtude  dos  seus  rodetes  engrazarem  na  grande  roda  de  den- 
tes internos. 

Este  apparelho  é,  apesar  de  simples,  mais  complicado  que  o  ante» 
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cedente,  e  não  pode  ser  adoptado  com  tanta  facilidade»  todavia  é  mais 
perfeito.  O  boi  já  costumado  nas  propriedades  niraes  e  no  campo,  a  ti- 
rar agoa  do  poço  por  systema  parecido,  poderá  vantajosamente  substi- 
tuir o  lagareiro,  cooperando  pela  sua  parte  para  a  valsa  da  balsa. 

Escusado  é  dizer  como  n'uma  vinbateria  bem  organisada  seria  com- 
iDodo  e  elegante  fazer  valsar  todos  os  cestões  das  differentes  dornas. 

Feita  a  descripçSo  da  doma  das  balsas  dansantes,  é  fácil  de  ima- 
ginar como  se  adaptam  os  cestos  e  o  condensador  aos  toneis  e  ás  talhas, 
coisa  difficel  de  realisar  com  a  tampa  Mimard. 

Nas  vasilhas  do  Alemtejo  ainda  a  simplicidade  é  maior;  basta  fa- 
zer nm  cestão  que  entre  pela  boca  da  talha,  e  de  tal  comprimento  e  diâ- 
metro que  contendo  ^  balsa  possa  entalar-se  entre  o  fundo  e  um  dos 
hombros  da  talha. 

Para  maior  segurança  pôde  ainda  fixar-se  com  uma  escora,  e  sendo 
preciso  agitar  o  mosto,  o  mesmo  cesto  servirá  de  agitador  tomando  após 
cada  agitação  novo  logar  dentro  da  talha. 

Querendo  também  aproveitar  os  productos  voláteis  podem  cobrir-se 
as  talhas  com  uma  tampa  de  madeira,  com  um  alçapão,  que  possa  ser- 
vir de  válvula  de  segurança  e  um  condensador  eguad  ao  já  descripto. 

Nos  toneis  podem  abrír-se  superiormente  dois  ou  três  postigos,  que 
sirvam  para  introduzir  os  cestos,  prendendo  estes  inferiormente  da  mesma 
maneh^a  que  nas  domas.  O  condensador  occupará  o  logao*  do  batoque. 

Finalmente,  nos  lagares,  se  for  absolutamente  preciso  por  qualquer 
motivo  aproveital-os  para  n'elles  se  fazerem  as  cortimentas,  collocare- 
mos  os  cestos  immergidos  horísontalmente  no  mosto,  e  presos  de  um 
lado  e  de  outro  por  argolas  e  cordas;  é  claro  que  afrouxando  estas, 
obrigaremos  a  balsa  a  deslocar-se  com  toda  a  facilidade.  Não  deve  es- 
quecer o  tapar  hermeticamente  os  lagares  com  coberturas  de  madeira, 
e  pâr  sobre  ellas  dois  ou  mais  condensadores  que  dêeih  saida  aos  gazes. 

Conhecido  o  apparelho,  façamos  agora  a  descripção  do  modo  pra- 
tico de  obter  o  vinho. 

Vindimadas  as  uvas  e  temperadas  as  castas,  pizam-se  perfeitamente 
no  lagar  ou  nas  domas  para  arejar  o  mosto,  e  vitalisar  o  fermento  até 
que  a  fermentação  se  desenvolva.  Então,  já  coUocados  os  cestões  no  seu 
iogar,  deita-se  o  mosto  com  o  bagulho  e  engaço'  para  dentro  d'elles, 
os  quaes  deixam  passar  o  liquido  retendo  a  balsa,  e  assim  por  diante 
até  encher  a  vasilha. 

Psra  impedir  que  o  bagulho  venha  acima  dentro  do  cestSo  á  n^ 
dida  que  o  liquido  sobe  na  vasilha,  convém  ter  o  cesto  sempre  fora  d'eUe, 
até  que  contenha  a  quantidade  sui&ciente  de  balsa. 
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N'esse  momento  desce  o  cestao  até  assentar  sobre  o  nó  inferior, 
fecha-se  a  tampa  superior  de  vime,  adapta-se  sobre  ella  o  disco  de  ma- 
deira,  passando  a  corda  pelo  oriQcio  central,  dá-se  o  nó  qae  o  prende 
em  cima  e  de  modo  que  o  mosto  cubra  a  balsa  por  todos  os  lados.  Fa- 
zendo o  mesmo  aos  outros  cestões,  colloca-se  a  tampa  sobre  o  balseiro, 
prende-se  a  corda  de  cada  um  d'elles,  n3o  muito  esticada,  á  tampa  do 
alçapão,  passando-a  pelo  orifício  central  doesta  tampa.  N3o  convm  es- 
ticar demasiadamente  a  corda;  porque  a  Termentação  sustenta  por  si 
mesmo  o  cesto,  e  além  disso  é  necessário  que  a  tampa  tenba  a  folga 
suíBcíente  para  se  levantar  no  caso  da  pressão  interna  crescer  dema- 
siadamente. 

Feito  isto,  abandona-se  o  vinho  a  si  até  apresentar  os  caracteres 
que  n'elle  procuram  os  provadores,  podendo  augmentar,  diminuir  e  va- 
riar á  vontade  a  duração  das  cortimentas  sem  os  perigos  que  hoje  teem, 
e  sem  receio  de  predispor  os  vinhos  a  futuras  doenças. 

Por  este  systema  divide-se  a  balsa  tanto  quanto  se  quizer,  em  vez  de 
ficar  accumulada  em  um  único  ponto.  Os  próprios  cestos,  podendo  des- 
locar-se,  servem  de  agitador,  e  assim  concorrem  para  a  homogeneidade 
do  mosto,  o  que  de  certo  modo  também  faz  a  fermentação  no  seu  maior 
grau  de  energia,  não  os  deixando  quietos.  Ainda  mais:  se  reconhecermos 
como  se  tem  visto  na  dorna  Mimard,  que  o  mosto  tem  falta  d'ar,  por 
não  ter  sido,  durante  a  pisa,  bem  arejado,  nada  mais  simples  do  que 
levantar  um  cesto  acima  do  alçapão  que  lho  corresponde,  e  deixar  por 
algum  tempo  um  dos  pulmões  da  doma  a  absorver  o  oxygenio,  que  vi- 
taliza o  fermento,  baixando-o  logo  que  a  immersão  possa  ser  funesta. 
Se  quizermos  dar  a  um  vinho  qualidades  que  a  uva  mãe  não  possue, 
podemos  com  estes  cestos,  e  separadamente,  offerecor-lhe  a  Unta  oo  a 
cor,  o  travo  ou  o  tannino,  o  aroma  e  o  sainete,  uma  vez  que  disponha- 
mos  de  matérias  apropriadas  para  estes  temperos;  e  note-se  por  fim  que 
afrouxando  as  cordas  que  prendem  superiormente  os  cestões,  batem-se 
as  balsas  até  se  encontrarem  umas  com  outras,  agita-se  o  mosto,  e  este 
enriquece  dissolvendo  os  príncipios  que  hoje  não  pôde  obter  reunidos, 
e  alguns  dos  quaes  só  alcança  em  troca  da  saúde  do  futuro  vinho. 

O  operário  quando  chega  o  momento  de  envasilhar  o  mosto,  em  vez 
de  descer  ao  fundo  do  balseiro  com  risco  da  própria  vida,  como  por 
toda  a  parte  se  faz,  para  juntar  o  pé,  sangra  a  vasilha  por  baixo,  enloja 
o  vinho,  e  desatando  o  nó  que  superiormente  impedia  o  cesto  de  fugir 
para  cima  com  a  força  da  fermentação,  solta-o  da  corda,  escorre  o  ba- 
gulho, e  condul-o  no  cesto  até  o  lagar. 

Não  insistirei  mais  nas  vantagens  que  resultam  da  modificação  pro- 
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posta.  Espero  que  os  vinhateiros  tomem  em  consideração  o  que  deixo 
escripto,  aproveitando  d'este  trabalho  o  que  elle  tiver  de  aproveitável. 
Occupar-me-bei  mais  detidamente  do  assumpto  no  estudo  que  voa 
publicar  acerca  dos  concelhos  de  Santarém  e  Thomar,  considerados  sob 
o  aspecto  vinicola.  No  entanto  parece-me  ter  cumprido  o  progranmia 
que  eo  próprio  me  impuz.  Abstraindo  do  capital  e  da  instrucção,  diri- 
gi-me  á  boa  vontade.  Sem  duvida,  basta  a  boa  vontade  do  vinhateiro  para 
levar  por  diante  a  singela  modificação  que  apresento. 
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IIL  BOTÂNICA 


I.  Cilalig*  Belhiiict  its  pltilts  «Iseirtlts  m  Ptrtigil 


CARLOS  MARU  GOMES  MACHADO 
(Coolinnado  de  pi(.  ISS  do  aam.  S) 


Ordo  4.  nASSICiCEAE 

Tríb.  I.  Arabideae 

1.  latthtola  R.  Br. 

1 .  Jf.  tristis  R.  Br.  b.  Kew.  ed.  2.  IV.  ^3íO.—He9peris provindalis L. 
sp.  ed.  1.  664.  — H.  angtisti folia  Lamk.  ene.  ID.  322;  Brot.  íl.  las.  I. 
577.  —Cheiranthus  tristis  L.  sp.  ed.  II.  925.  — Rcbb.  ic.  n.  t.  46,  f. 
4348.  —  Welw.  it.  lus.  (1851)  n.*  22;  Mach.  exs.  n.»  1047. 

In  marítimis  pr.  Cezimbra  (Brot.);  serra  da  Arrábida  (Welw.  I  Hochst!); 
Duríi  ripU  pr.  Porto  (Brot.).  Peren.  Apríl.  — Jiin. 

M.  incana  R.  Br.  h.  Kew.  ed.  2.  IV.  1 19.  — Uesperis  violaria  Lamk. 
ene.  m.  323;  Brot.  fl.  lus.  I.  577.  —Rcbb.  l  c.  t.  45,  f.  4354.  —  [Goi- 
veiro  encarnado]. 

Golitur  in  bortis  freq.  et  sabspontanea.  Peren.  Vére  et  aest. 

Cheiratuhus  cheiri  L.  sp.  924;  Brot.  fl.  lus.  I.  576.  — Rcbb.  I.  c. 
t.  45«  f.  4347.  — [Goiveiro  amarelloj. 

Golitur  in  bortÍ3  et  subspontanea  ad  muros  bortis  próximos.  Peren.  Vére 
et  aest. 

2.  Nastvtiui  R.  Br. 

1.  N.  ofíicinale  R.  Br.  b.  Kew.  ed.  2.  IV.  HO;  Seub.  fl.  azor.  43, 
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n.'317;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  23.  — N.  aquaticum  Trag.  hist.  82; 
Grisl.  V.  Lus.  n.**  1055.  — Sist/mbrium  nasturtium  L.  sp.  916;  Vand. 
spn.  43;  Brot.  fl.  lus.  I.  587;  Fig.  fl.  pharm.  375.  — Rchb.  1.  c.  t.  50, 
f.  4339.— Mach.  exs.  n.®  39. — [Agrião]. 

In  rivulis,  fontibus,  pratis  humidis  in  tota  Lusitânia  freq.  (Brot.};  c«Go- 
nímbr.!  etc.  Peren.  Apr.  — Maj. 

2.  N.  Boissieri  Ck)ss.  ano.  se.  nat.  et  pL  crít.  26.  — N.  asperum 
Boiss.  voy.  bot.  28.  — Sisymbrium  asperum  Vand.  spn.  45  (non  L.); 
Brot.  fl.  lus.  I.  588,  —  Welw.  it.  lus.  (1851)  n.°  21;  Mach.  exs.  n.«  1045. 

In  humidis  agrí  Olisip.  (Welw.I  Webb!);  in  uliginosis  Mundae  (Brot.). 
Ann.  Aest. 

3.  N.  sylvestre  R.  Br.  h.  Kew.  ed.  2.  IV.  110.  — Eruca  nasturtii 
(olio  Lus.  Grisl.  V.  Lus.  n.®  469.  — Sisymbrium  sylvestre  L.  sp.  916. 
-Rchb.  L  c.  t.  55,  f.  4368.  —Mach.  exs.  n.°  869. 

In  muris  pr.  monasteríum  de  Sancta  Clara  c.  Gonimbr.!  Peren.  Jun. 

4.  N.  amphibium  R.  Br.  h.  Kew.  ed.  2.  IV.  110.  — Sisymbrium 
mphibium  L.  sp.  917;  Vand.  spn.  45.  — Camelina  aquática  Brot.  fl. 
Ids.  I.  564.  —Rchb.  ic.  t.  52,  f.  4363.  —Mach.  exs.  n.°  942. 

In  paluJosis,  inundatis,  fossisque  c.  Gonimbr. I  c.  Gabeceiras  de  Basto 
(HeDf.l).  Peren.  Jun.  —  Aug. 

3.  Barbarea  R.  Br. 

1.  B.  vulgaris  R.  Br.  h.  Kew.  ed.  2.  IV.  109.  —Turrita  siliquis 
longissimis  Lus.  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1451.  — Erysimum  barbarea  L.  sp. 
922;  Vand.  spn.  45;  Brot.  fl.  lus.  I.  575;  Fig.  fl.  pharm.  367.  —Rchb. 
I.  c.  t.  47,  f.  4355  et  4356.  —Mach.  exs.  n.*  37. 

In  arvis,  collinis,  etc.  pr.  Óbidos  (Brot.);  c.  Gonimbr.  I  Ourental  Bussa- 
co!  ele.  Bisann.  et  perenn.  Aest. 

Obs.  Â  variedade  d'esta  espécie,  que  mais  vulgarmente  temos  ob* 
ser?ado,  é  a.que  corresponde  á  B.  stricta  Fries  (Rchb.  1.  c.  t.  47,  f.  4355), 
e  qne  alguns  auctores  conservam  ainda  como  espécie. 

2.  B.  praecox  R.  Br.  h.  Kew.  ed.  2.  IV.  109 ;  Lowe  man.  fl.  of 
M.  23;  Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  77.  —Erysimum  praecox 
Sm.  Engl.  bot.  t.  1129.  —Rchb.  1.  c.  t.  49,  f.  4358. 

In  Otta  (Welw.I  h.  Goss.).  Bisann.  Aest. 

20. 
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4.  Anbís  L. 

1.  A.  lusitanica  Boiss.  DiagD.  pi.  or.  ser.  2.  n.®  1.  pg.  20.— I>ír- 
rttis  hirsuta  Vand.  spn.  45;  Brol.  11.  lus.  I.  578.  — Turrita  minor  Grisl. 
V.  Lus.  n.*»  1450.  —  Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  28;  Mach.  exs.  d.*^  40. 

In  collinis  Eitremadurae  pr.  Cacem  (^'elw.);  ín  cultis  pr.  OHsip.  (Hochst.) 
ad  sepes  pr.  Conimbr.I  Ann.  et  bisann.  Apr.  — Jun. 

2.  A.  muralis  Bert.  dec.  ilal.  U.  37.  n.«  6;  et  fl.  ital.  Vn.  135.— 
Rchb.  1.  c.  t.  40,  f.  4339. 

In  serra  da  Arrábida  (Welw.!  b.  Coss.).  Bisann. 

3.  A.  perfoliata  Lamk.  ene.  I.  219.  —  Turrita  vulgatior  et  major 
Clus.  hist.  U.  126.  f.  2  et  5;  Grisl.  V.  Lus.  n.**  1450.  —Turritis  gla- 
bra  L.  sp.  930;  Brot.  fl.  lus.  L  578.  —Rchb.  1.  c.  t.  44,  f.  4346. 

In  serra  da  Estreita  pr.  Manteigas  et  alibi  (Brot.).  Bisann.  Maj.  —Jun. 

4.  A.  Boryi  Boiss.  voy.  26.  t.  5,  f.  a.  —  Cardamine  heterophylla 
Bory  Florul.  n."*  29  (non  Host.  nec  Lap.).  —  C.  Boryi  Boiss.  El.  n.®  9. 
— Descurainia  pinnatifida  Webb  it.  hisp.  75.  — Mach.  exs.  n.'  944. 

In  allioribus  da  serra  da  Estrellal  Peren.  aut  bisann.  Aug. 

5.  GardamiBe  L. 

1.  C.  pratensis  L.  sp.  915;  Vand.  spn.  44;  Brot.  fl.  lus.  L  583; 
Fig.  fl.  pharm.  372.  — C.  altera  simplici  flore  Clus.  hist.  11.  128.  f.  2. 
—  C.  sive  flos  cuculi  Grisl.  V.  Lus.  n.**  257.  —Rchb.  1.  c.  t.  28,  f.  4308. 
—Mach.  exs.  n.*»  912. 

In  pratis  humidis,  udis  Cintrael  pr.  Pereira  (Brot.);  inter  Louza  et  Mi- 
randa do  Corvo  (Brot.);  serra  da  Estrella  (Brot.).  Peren.  Apr.  — Jun. 

2.  C.  hirsuta  L.  sp.  915 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  583;  Fig.  fl.  pharm.  373; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  24;  Drouet  Cat.  de  la  fl.  des  Açores  76.— C. 
minor  Grisl.  V.  Lus.  n.®  258.  —Rchb.  1.  c.  t.  26,  f.  4304.  —Mach.  exs. 

In  arvis,  vineis,  hortis,  sepibus,  etc.  freq.  in  tota Lusitânia:  c.  Olisip.!  Co- 
nimbr.!  Ann.  Hyome  et  vère. 
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Trib.  II.  Alyssineae 

6.  Lanaria  L. 

i.  L  rediviva  L.  sp.  911;  Vand.  spn.  44.  — Viola  lati  folia  Luna- 
ria  odorata  Clus.  hist.  I.  297.  — Bulbonach  perefine  Grisl.  V.  Lus.  n.® 
236.  — Rchb.  1.  c.  t.  23.  f.  4290. 

In  silvis  montis  de  Nossa  Senhora  das  Necessidades;  c.  Moimenta  da 
fieira  rara  (Brot.).  Perenn.  Âest. 

7.  Alyssnm  L. 

i.  i.  granateme  Boiss.  et  Reut.  pug.  pi.  nov.  9;  Coss.  not.  cril. 
146.— Mach.  exs.  n.M345. 

In  marginibus  Guadianae!  Ann.  Mart. 

2.  A.  collinum  Brot.  phyt.  lus.  II.  209.  t.  180.  — i.  montanum 
Yand.  spn.  44;  Brot.  fl.  lus.  1.  558.  — Thla^pi  montanum  spicatum  flore 
luteo  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1393.  —  Welw.  it.  lus.  (1851)  n.°  15;  Mach.  exs. 
n.M041. 

In  collíbus  de  Faro!  serra  de  Monsanto  (Welv.!);  et  alibi  in  Extrema- 
dura  (Brot.);  c.  Cantanhede  (A.  de  Carv.I).  Ann.  Apr.  — Maj. 

3.  A.  alpestre  L.  mant.  92;  Brot.  £1.  lus.  I.  557  (ex  Hoffai.).  — 
Rchb.  1.  c.  t.  20,  f.  4275. 

In  agris  pr.  Bragança  freq.  (Brot.).  Peren.  Apr.  — Maj. 

4.  A.  maritimum  Lanik.  ene.  I.  98;  Brot.  íl.  lus.  I.  558;  Seub. 
lazor.  44.  n.°  319.;r-A.  minimum  L.  sp.  908;  Vand.  spn.  44. — Thlaspi 
loto  ami  currículo  fiorens  Grisl.  V.  Lus.  n.°  1394.  —  Clypeola  mari- 
Ima  L.  mant.  426;  Vand.  spn.  44.  — Koniga  marítima  Lowe  man.  íl. 
of  Mad.  31.  —Rchb.  1.  c.  t.  18,  f.  4266. 

In  maritimis  de  Caparica  (Brot.);  serra  de  Monsanto  (Welw.!);  Cacilhas! 
fie.  Peren.  Yère  et  aest, 

8.  Draba  L. 

I.  D.  muralis  L.  sp.  897;  Brot.  £1.  lus.  I.  559;  Lowe  man.  fl.  of 
Mad.  32.  —Rchb.  1.  c.  t.  12,  f.  4235.  —Mach.  exs.  n.°  43. 
In  sepibus  pr.  Cintra  (Brot.);  c.  Conirabr.!  etc.  Ann.  Mart.  — Maj. 
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9.  BropUla  D.  G. 

1.  E.  terna  D.  C.  syst.  n.  356.  — Draba  tema  L.  sp.  896;  Brol 
fl.  lus.  L  559.  —  Rchb.  1.  c.  1. 12,  f.  4234.  — Mach.  exs.  n.""  1288. 

In  arvis  ad  Tagum  pr.  Salvaterra  de  Magos  (Brot.);  in  oolliais  pr.  Sanu 
Ciara  c.  Conimbr.!  Ann.  Febr.  — Hart. 

CocMearia  glasii folia  L.  sp.  904 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  571.— Rchb.  1.  c. 
t.  17,  f.  4261. 

Coljtur  et  subspontanea  in  muris  do  Porto  ad  ripas  Durii  (Brot.).  Ann.  Aest. 

Trib.  III.  Slsymbrieae 

10.  lalcolHia  R.  Br. 

1.  M.  parvifiora  D.  C.  syst.  II.  442.  — Leucojum  syltestre  mini- 
mum  Scalbricense  Grisl.  V.  Lus.  n.**  861.  — Hesperis  parti/Iara  D.  C. 
fl.  fr.  ed.  3.  IV.  65i,  et  ic.  gall.  t.  35.  —Mach.  exs.  d.^  36. 

In  cabo  Mondego!  pr.  Mira  (A.  de  Carv.i).  Ann.  Maj.  — Sept. 

2.  M.  littorea  R.  Br.  h.  Kew.  ed.  2.  IV.  121.  — Leucojum  mari- 
timum  minus  Clus.  hist.  I.  298.  f.  2.  — L.  marinum  mas  Grisl.  V.  Lus. 
n.®  863.  — Hesperis  lusitanica  angustífoHa,  folio  detaaio,  purpurascente 
flore  Toum.  iust.  223.  — H.  lusitanica  fruticosa  purpúrea  Vaíll.  herb. 
—  Cheiranthus  liuoreus  L.  sp.  925.  — Hesperis  littorea  Lamk.  ene.  ID. 
322;  Brot.  fl.  lus.  I.  577.  —Rchb.  1.  c.  t.  56,  f.  4373.  — Welw.  il  los. 
(1851)  n.*»  20;  Mach.  exs.  n.*  34. 

In  maritimis  de  Villa  Real  de  Santo  António  t  costa  da  Trafaria  et  alibi  ad 
Tagnm  (Brot.  Welw.l);  Figueira  et  Porlo  (Brot.).  Bisann.  et  peren.  Vère  et 
aest. 

3.  M.  lacera  D.  C.  syst.  II.  445.  — Leucojum  marinum  mi$ms  Grisl. 
V.  Lus.  n.®  862.  t—L.  lusitanicum  purpureum  foUis  eleganter  denlatis 
Herm.  parad.  bot.  193.  t.  60.  —Cheiranthus  lacerus  L.  sp.  926.  —Hes- 
peris lacera  Lamk.  ene.  ffl.  322;  Brot.  fl.  lus.  I.  577  (ex  L.).— Desf. 
cor.  Toum.  63.  t.  47;  et  ann.  naus.  XI.  377.  t.  34.— Welw.  it  lus.  (1851) 
n.*^  31;  Bourg.  exs.  n.*»  1763;  Mach.  exs.  n.^  911. 

In  maritimis  pr.  Faro  (Welw.!  Bourg.!  Mach.l).  Ann.  Apr.  -Maj. 
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M.  marítima  R.  Br.  h.  Kew.  ed.  2.  lY.  121.  — Cheiranthus  mari- 
íimus  L.  amoeo.  lY.  280;  et  sp.  924.  — Hesperis  maritima  Lamk.  ene. 
ffl.  324;  Brot.  íl.  lus.  I.  575.  — Rchb.  1.  c.  t.  56,  f.  4372.  — Mach. 
eis.  D.°  35. 

Colitnr  ín  hortis  et  subspontanea  ad  littora  Tagi  salsi  pr.  Belem  (Brot.). 
Ann.  Aest. 

11.  Skymbriíim  AH. 

1.  S.  alUaria  Scop.  cam.  ed.  2.  n.^  825.  — EryHmum  alliaria  L. 
sp.  922.  —Hesperis  alliaria  Brot.  fl.  lus.  I.  578.  —Rchb.  1.  c.  t.  60,  f. 
4379.  —Mach.  exs.  n.M72.  [Alliaria,  Herva  alheira]. 

In  nmbrosis  humidis  da  ribeira  de  Niza  pr.  Portalegre!  Conraria  pr.  Co- 
nimbr.  (Brot.).  Bisann.  Apr.  — Jul. 

2.  S.  thalianum  J.  Gay  ann.  se.  nat.  ser.  l.^y^.  399;  Lowe  man. 
fl.  of  Mad.  26.  — Bursa  pastoris  minor  Grisl.  V.  Lus.  n.*^  240.  — Arabis 
thaHana  L.  sp.  929;  Yand.  spn.  45;  Brot.  íl.  lus.  I.  579.  —Rchb.  1.  c. 
I.CO,  f.  4380.  — Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  32;  Mach.  exs.  n.°  1249. 

In  anris,  vineis,  muris  etc.  freq.  c.  Olisip.  (Brot.);  serra  de  Cintra  (Welw.  I); 
c.  Conimbr.  (Brot.,  Mach.!).  Ann.  Hyeme  et  vère. 

3.  S.  officinale  Scop.  fl.  cam.  ed.  2.  n.^  824.  — Seub.  fl.  azor.  44, 
D.'  320;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  25.  — Erysimum  Grisl.  Y.  Lus.  n.®  482. 
-E.  officinale  L.  sp.  922;  Yand.  spn.  45;  Brot.  fl.  lus.  L  575;  Fig.  fl. 
phann.  366.  —Rchb.  1.  c.  t.  72,  f.  4401.  —Mach.  exs.  n.*^  38.  —  [Rin- 
chSo]. 

h  ruderatis,  agris,  etc.  freq.  c.  Monchique!  Olisip.  (Brot.);  Conimbr.! 
et  alibi.  Ann.  Apr.  — Jul. 

4.  S.  polyceratium  L.  sp.  918;  Brot.  fl.  lus.  L  588  (ex  Hofltai.). 
—Erysimum  aUerum  Mathioli  Grisl.  Y.  Lus.  n.^  483.  — Rchb.  1.  c.  t. 
73,  f.  4403. 

In  agris  pr.  GoUegã  et  alibi  ad  ripas  Tagi  (Hoffm.).  Ann.  Aest. 

5.  S.  trio  L.  amoen.  lY.  270;  et  sp.  921 ;  Brot.  fl.  lus.  L  588;  Drouet 
cat.  de  la  fl.  des  Açores  77.  — Erysimum  II.  Tab.  ic.  840;  Grisl.  Y.  Lus- 
n.^484.  —Rchb.  1.  c.  t.  75,  f.  4408.  —Mach.  exs.  n.^  1343. 

In  segetibns  c.  Farol  (Welw.l  h.  mus.  Par.);  vai  de  Pereiro  et  coliinis  cal- 
careis c.  Olisip.  et  alibi  in  Extremadura  (Brot.).  Ann.  Apr.  —Jul. 
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6.  S,  sophia  L.  sp.  920;  Yand.  spn.  45;  Brot.  fl.  lus.  I.  587;  Fig. 
fl.  pharm.  376.  —Sophia  chirurgorum  Lob.  ic.  738.  f.  1;  Grisl.  V.  Lus. 
n.*»  1484.  — Rchb.  1.  c.  t.  74,  f.  4405. 

In  Transmontana;  ad  Durium  presertim  pr.  Barca  d'Alva  (Brot.).  Ann. 
Maj. 

12.  Erysiniiim  Gaertn. 

1.  E.  virgatum  Roth.  cat.  bot.  75?;  Brot.  fl.  lus.  I.  575!  (eiLink). 

In  serra  da  Estreita  inter  Cea  et  Sabugueiro  (Link.,  Welw.)-  Bisann.  Jun. 
— Jul. 

2.  E.  linifolium  J.  Gay  Erísym.  nov.  diagn.  3.  —  Cheirarahus  U- 
nifolius  Pers.  ench.  n.  20i.—He$peri$  repanda  Lag.  nov.  gen.  et  sp.  20. 

In  Lusitânia  (ex  Coss.  not.  crit.).  Perenn. 

Tríb.  rv.  Oamelineae 
13.  Cameliia  Crantz 

1.  C.  sativa  Crantz  aust.  10;  Brot.  fl.  lus.  1. 564. — Sesamum  Grisl. 
V.  Lus.  n.^  1315.  —Myagrum  sativum  L.  sp.  894;  Cav.  ic.  L  47.  t.  66. 
—Rchb.  1.  c.  t.  24,  f.  4292.  —[Gergelim]. 

In  agris  c.  Conimbr.  et  alibi  in  Lusitânia  boreal  (Brot.).  Ann.  Vère. 

Trib.  Y.  Brasfidoeae 
14.  Brissict  Benth.  et  Hook. 

1.  B.  sabularia  Brot.  fl.  lus.  I.  582;  et  phyt.  lus.  1. 97.  t.  43.— Ba- 
pistrum  dissecto  folio  humi  strato  Grisl.  Y.  Lus.  n.*  1217.— Swymtnttm 
Parra  L.  mant.  255;  Yand.  spn.  45.  — Welw.  rt.  lus.  (1851)  n.^  25; 
Bourg.  exs.  n.°  1760;  Mach.  exs.  n.°  1032. 

In  maritimis  arenosis  pr.  Faro  (Bourg. I^Mach.f);  ad  Tagum  (Welw.).  Ann. 
et  bisann .?Apr.  —Maj. 

2.  B.  oxyrrhina  Coss.  ann.  se.  nat.  et  not.  crit.  26.  — Welw.  it 
lus.  (1851)  n.^  24;  Bourg.  exs.  n.°  1759;  Mach.  exs.  n.*»  413. 

In  maritimis  arenosis  pr.  Villa  Real  de  Santo  António  (Bourg.!  Mach.!); 
pr.  Coina  inTran8tagana(Welw.!);  c.  Ourentã  (Mach.!  et  A.  de  Carv.!).  Ann. 
et  bisann.  Apr.  —Maj. 
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3.  B.  Toumefortii  Gou.  ill.  44.  t.  20,  f.  A.  —Eruca  erecta  Lag. 
cat.  hortrMad.  1815,  pg.  20;  et  Gen.  et  sp.  20.  — Mach.  exs.  n.*^  1344. 
Id  agris  pr.  Farol  Aon.  et  bisann.  Haj. 

3.  jB.  fruticulosa  Cyr.  pL  rar.  11.  7.  t.  1.? — Mach.  exs.  n.**  29. 
Id  marginibus  da  ribeira  de  Ceai  Perenn.  Aest. 

4.  B.  cheiramos  Vill.  dauph.  ffl.  332,  t.  36;  Webb.  it.  hisp.  72. 
— jB.  pseudo-erucastrum  Brot.  fl.  lus.  I.  5811  — Rchb.  1.  c.  t.  91,  f, 
4432  et  4433.  — Bourg.  exs.  n.°  1761;  Mach.  exs.  n.^  1270, 

In  umbrosis  silvestrís  pr.  Monchique  (Bourg. I);  cabo  da  Rocca  (Webb); 
t,  Conimbr.  (Brot.,  Mach.!).  Bisann.  Maj.  — Jul. 

5.  jB.  sinapistrum  Boiss.  voy.  39.  — Rapistrum  vulgare  luteum 
Grisl.  V.  Lus.  n.°  1210.  — Sinapis  arvensis  L.  sp.  933 ;  Brot.  fl.  lus.  I. 
584;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  28.  — S.  orientalis  Brot.  fl.  lus.  I.  584. 
-Rchb.  1.  c.  t.  86,  f.  4425. 

In  arvis  et  inter  segetes  pr.  Faro  (Bourg.I  h.  Goss.);  c.  Olisip.,  Conimbr. 
et  alibi  (Brot.).  Ann.  Vère  et  aest. 

6.  B.  alba  Boiss.  voy.  39. — Sinapis  álbum  Grisl.  V.  Lus.  n.°  1325. 
-S.  alba  L.  sp.  933;  Brot.  fl.  lus.  L  585;  Fig.  fl.  pharm.  374;  Lowe 
man.  fl.  of  Mad.  28.  —Rchb.  1.  c.  t.  85,  f.  4424.  —Mach.  exs.  n.^  30. 
— [Mostardeira  branca]. 

In  agris,  vineis,  etc.  c.  Conimbr.  (Brot.,  Mach.l).  Ann.  Maj.  —  Jun. 

7.  B.  laevigata. — Sinapis  laevigata  L.  amoen.  acad.  FV.  281;  et  sp. 
934;  Vand.  spn.  45;  Brot.  fl.  lus.  I.  585. 

In  montosis  do  Gerez  (Brot.).  Ann.  Aest. 

8.  B.  ochroleuca  Soy-Will.  ann.  se.  nat.  2.*  ser.  H.  116.  — Sispin- 
irim  eracasírum  Poli.  Pai.  II.  234 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  588.  —Ermas- 
tnm  Pollichii  Spenn.  frib.  946.  —Rchb.  1.  c.  t.  89,  f.  4428. 

Iq  cabo  da  Rocca  et  alibi  in  Extremadura  (Brot.).  Ann.  Yère. 

9.  B.  adpressa  Boiss.  voy.  38. — Sinapis  incana  L.  sp.  934;  Vand. 

spn.  45;  Brot.  fl.  lus.  I.  585;  et  phyt.  lus.  II,  205.  t.  172.  —HirschfeU 

dia  adpressa  Moench.  melh.  264.  — Rchb.  1.  c.  t.  85,  f.  4423.  — Mach. 

eis.  n.^  33. 

In  ruderatis.  agris,  viisque  frequens  per  totam  Lusitaniam!  Bisann.  Vère 
et  aest. 


\ 
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15.  DiphUiis  D.  C. 

1.  D.  erucoides  D.  C.  syst.  II.  631.  — Sinapis  erucoides  L.  amoen. 
IV.  322 ;  et  sp.  324.  —Eruca  latifoUa  ScaUnicensis  Grisl.  V.  Lus.  n.""  467? 
— Rchb.  1.  c.  t.  84,  f.  4422. 

In  Tróia  (Welw.!  h.  Coss.).  Ann. 

2.  D.  virgata  D.  C.  syst.  II.  631.  — Sinapis  virgata  Gav.  prael. 
ex  Lag.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.«  26. 

Ia  tectis  et  ad  muros  Olisip.  (Welw.).  Ann.  Mart. 

3.  D.  catholica  D.  G.  syst.  II.  632.  — Rapistrum  segetum  muUi- 
fido  folio  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1215.  — Sisynàfrium  caiholicum  L.  mant. 
93;  Yand.  fase.  pi.  et  spn.  45;  Brot.  fl.  lus.  I.  587;  et  pbyt.  lus.  n.  202. 
1. 171.— Bourg.  exs.  n.®  1758;  Mach.  exs.  n."*  32. 

In  agris,  cuUís,  herbidis,  etc.  freq.:  c.  Faro!  (Bourg.t);  c.  Olisip.  (Brot. 
Welw.!);  c.  Gonimb.!  Ann.  Yère  et  aest. 

4.  D.  vimifiea  D.  G.  syst.  II.  635.  — Eruca  pumila  supina  bruma- 
lis  Lus.  Grisl.  V.  Lus.  n.^  470? — Sisymbrium  vimineum  L.  sp.  919. 
— Rcbb.  1.  c.  t.  81,  f.  4416.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.«  27. 

In  serra  de  Monsanto  (Welw.!).  Ann.  Mart. 

16.  Kraea  Toum. 

1.  E.  saliva  Lamk.  fl.  fr.  II.  496;  Lowe  mau.  fl.  of  Mad.  31.  — 
Eruca  latifolia  saliva  flore  pallido  Grisl.  V.  Lus.  n.**  466.  —Brassica 
eruca  L.  sp.  932;  Brot.  fl.  lus.  I.  581;  Fig.  fl.  pbarm.  37i.  —Rchb. 
1.  c.  t.  84,  f.  4421. 

In  Pezo  da  Regoa  et  alibi  in  Transmontana  (Brot.).  Ann.  Jun.  ^Jul. 

Tríb.  VI.  Lepidineae 

17.  Gapaella  Yent. 

1.  C,  bursa  pastoris  Moench.  meth.  271 ;  Lowe  mau.  fl.  of  Mad. 
35 ;  Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  78.  — Bursa  pastoris  major  Grisl 
Y.  Lus.  n.^  240.  — Thlaspi  bursa  pastoris  L.  sp.  903;  Yand.  spn.  44; 
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Brol.  11.  las.  I.  568;  Fig.  fl.  pharm.  362.  — Rchb.  1.  c.  t.  H,  f.  4229. 
— Mach.  exs.  n.^  46.  — [Bolsa  de  pastor]. 

In  arvis,  agris,  ruderatis,  etc.  freq.  in  tota  Lusitânia!  Ann.  Febr.  —  Sept. 

2.  C.procumbens  Fries  nov.  mant.  I.  14. — Lepidium  procumbens 
L.  sp.  898.  — Hutchinsia  procumbens  Desv.  journ.  III.  168.  — Rchb.  1.  c. 
t.  íl,  f.  4221.  — Welw.  il.  lus.  (1851)  n.«  18;  Mach.  exs.  n.^  1034. 

Insabulosis  pr.  Farol  (Welw.l).  Ann.  Marl.  — Apr. 


18.  lonopsidiom  Rchb. 

1.  /.  acaulis  Rchb.  PI.  crit.  VII.  20.  t.  649.  — Cochlearia  pusilla 
mntttna  Grisl.  Y.  Lus.  d.^  377.  — Thlaspi  minimum  Lusitanicum-  co- 
cUeariae  folio  Touro.  inst.  213.  — Cochlearia  acaulis  Desf.  íl.  atl.  II. 
69.— C.  Olisiponensis  Brot.  fl.  lus.  I.  571.  — C.  pusilla  Brot.  phyt.  lus. 
L 100.  t.  21 ;  Fig.  fl.  pharm.  355.— Welw.  it.  lus.  (1851)  n.«  19;  Mach. 
exs.  n.°  44. 

ê 

In  collibus  da  Ajuda  et  Alcântara  pr.  OHsip.l  (Brot.,  Webb!  Welw.!); 
íq  Montagraço  et  alib.  in  Extremadura  (Brot.).  Ann.  Hyeme. 

19.  Senebiera  Poir. 

1.  S.  coranopus  Poir.  eoc.  YII.  76;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  35; 
Drooet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  78.  — Corofwpus  repens  Lob.  ic.  238. 
f.  1;  Grisl-  V.  Lus.  n.®  397. — Cochlearia  caronopus  L.  sp.  904;  Vand. 
spn.  44.  —C.  Ruellii  Brot.  fl.  lus.  I.  565.  —Rchb.  1.  c.  t.  9,  f.  4210. 
—Mach.  exs.  n.®  48. 

InnideratiSyyiis,  etc.  freq.:  c.  Olisip.!  Conimbr.I  et  alibi  in  Lusitânia  aus- 
traliori  (Brot.).  Ann.  Aest. 

2.  S.  didyma  Pers.  ench.  II.  185;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  35.  —Le- 
pidium didymum  L.  mant.  92.  —Senebiera  pinnatifida  Seub.  fl.  azor. 
44,  n.^  323.  —Rchb.  1.  c.  t.  9,  f.  4209.  —Mach.  exs.  n.°  1220. 

In  viis  pr.  Tavira!  c.  Olisip.  (Welw.!  h.  Coss.);  in  arvis  c.  Conimbr.! 
e.  OurenCâ!  Ann.  Apr.  — Jul. 

20.  Lepidium  R.  Br. 

1.  L.  heteraphyllum  Benth.  cat.  95. — Thlaspi  vaccariae  folio  Grisl. 
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V.  Lus.  n."  1391.  —  T.  campestre  Vand.  spn.  44;  Brot.  fl.  lus.  l  568; 
Fíg.  fl.  phann.  361.— Mach.  exs.  n.^  913. 

In  arvis  etc.  freq/.  c.  Conimbr.!  Ourentai  etc.  Aim.  Apr.  — Jal. 

2.  L.  graminifolium  L.  sp.  900.  —  JTUaspi  lusitanicum  umbeHa- 
tum  gramíneo  folio  flore  albo  Touro.  inst.  213.  — Rchb.  1.  c.  1. 10,  f. 
4218. 

In  Setúbal  (Welw.  b.  Coss.).  Perenn. 

3.  L.  kuifolium  L.  sp.  899;  Vand.  spn.  44;  Brot.  fl.  los.  1.567; 
Fig.  fl.  phann.  360.  — Lepidium  Grisl.  V.  Lus.  n.*^  855.  — Rchb.  1.  c. 
1. 10,  f.  4219.  — Bourg.  exs.  n.^  1762;  Mach.  exs.  n.°  128.  — [Herva  pi- 
menteira, herva  serra]. 

In  marg.  rivulorum  pr.  Silves  et  Villa  Nova  de  Portimão!  (Welw.!  h.  mus. 
Par.;  Bourg.!);  in  fossis,  colliciis,  umbrosis,  subbumidis  de  Caparica  transTa- 
gum  (Brot.);  in  agris  Gonimbr.l  (Brot.).  Perenn.  Aest. 

4.  L.  draba  L.  sp.  ed.  I.  645;  Brot.  fl.  lus.  1. 567.  — Draba  L  vuU 
garis  Glus.  hist.  II.  123  et  124.  f.  1. — Cochlearia  draba  L.  sp.  ed  D. 
904.  —Rchb.  1.  c.  t.  9,  f.  4211. 

In  segetibus  do  campo  de  Ourique,  va)  de  Pereiro  et  ad  agrorum  versuras 
pr.  Olisip.  (Brot.).  Perenn.  Vère. 

L.  sativum  L.  sp.  899;  Brot.  fl.  lus.  I.  567.  — Rchb.  1.  c.  t.  9,  f. 
4212.  — [Mastruço  ordinário]. 

Colitur  in  hortis.  Ann.  Aest. 

Trib.  VII.  Thlaspideae 
21.  Bíscutflli  L. 

1.  B,  auriculata  L.  sp.  911;  Vand.  spn.  44;  Brot.  fl.  lus.  I.  573; 
— B.  Lamarckii  Jord.  diag.  dcsp.  nouv.  I.  323.  — Thlaspi  clypecUam 
segetum  anmium  Grisl.  V.  Lus.  n."  1387.  — Rclib.  1.  c.  t.  8,  f.  4207. 
—Welw.  it.  lus.  (1831)  n.^  14;  Bourg.  exs.  n.^  1763;  Mach.  exs.  n.'' 
1031. 

In  argillosis  pr.  Loulé  (Bourg.!);  inter  segetes  c.  Tavira!  in  Extremadura 
pr.  Lumiar  (Welw.!);  c.  Olisip.  (Brot.).  Ann.  Vère  et  aest. 

2.  B,  laevigata  L.  mant.  225;  Brot.  fl.  lus.  I.  573;  Webb  it  hisp. 
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77.— B.  ambígua  Rchb.  ic.  pi.  rar.  VII.  t.  648.  d.^839.  —B.  lusitamca 
Jord.  diagn.  d'esp.  nouv.  I.  315. — Thlaspi  clypeatum  Clus.  pan.  471. 
— T.  clifí^eaíum  montanum  perenne  Grisl.  V.  Lus.  n.°  1388.  — Welw. 
il.  lus.  (1851)  n.^  13.  —Rchb.  1.  c.  t.  8,  f.  4203,  4205  et  4206. 

In  Transtaganae  petrosis  pr.  Vendas  (Welw.);  in  Serra  da  Arrábida  (Brot., 
Webb);  Cintra  et  alibi  in  Extremadura  (Brot.).  Perenn.  Vère. 

22.  Ililaspi  Dill. 

1.  T.  perfoliatum  L.  sp.  902;  Vand.  spn.  44;  Brot.  11.  lus.  I.  568. 
—Rchb.  1.  c.  t.  5,  f.  4183.  — [Mostardeira  brava  (ex  Vand.)]. 

In  agris  et  ad  vias  in  Extremadura  et  Lusit.  boreali  (Brot.).  Ann.  Apr. 
— Jun. 

2.  r.  montanum  L.  sp.  902;  Vand.  spn.  44;  Brot.  fl.  lus.  I.  569. 
-r.  montanum  IL  Clus.  hist.  H.  131.  f.  1.— Rchb.  1.  c.  t.  5,-f.  4187. 

In  Transmontana  boreali  (Brot.).  Perenn.  Apr.  — Maj. 

23.  Iberis  Gaertn. 

1.  /.  contracta  Pers.  ench.  n.  186.  — /.  lusitanica  Jord.  diagn. 
desp.  nouv.  I.  276.  — Bourg.  exs.  d.°  2077;  Mach.  exs.  n.°  974. 

h  anris  sabulosis  pr.  Faro  (Bourg.l);  pr.  Bragança  (Oliv.l).  Bisann.  Jul. 

2.  /.  Tenoreana  D.  C.  syst.  II.  404.  — Ten.  11.  nap.  t.  160.  f.  1. 
-Welw.  it  lus.  (1851)  n.*»  29;  Mach.  exs.  n.«  1033. 

b  saxosis  ad  cabo  de  S.  Vicente  (Welw.!).  Perenn.  Maj. 

3.  /.  Umfolia  L.  sp.  905. — Thlaspi  lusitanicum  umbellatum^  gra- 
mimo  folio  flore  purpurascente  Tourn.  inst.  213. 

In  Lusitânia  (Tourn.). 

» 

4.  /.  Welwitchii  Boiss.  diagn.  pi.  or.  2.*  ser.  n.**  1.  pg.  39.  — /. 
ímfoKa  Brot.  fl.  lus.  I.  570  (ex  Welw.).  —Welw.  pi.  exs.  (1839)  n.^ 
83;  (1842)  n.^  23,  et  it.  lus.  (1851)  n.«  23. 

In  pinetis  sabulosis  Extremadurae  transtaganae  pr.  Coina  (Welw.,  Brot.). 
Bisann.  Maj.  —Jul. 

5.  /.  pectinata  Boiss.  diagn.  pi.  or.  l.*5er.  n.°  1.  p.  75;  et  Voy. 
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suppl.  TiO.—Thlaspi parvum  IV  odorato  flore  Clus.  hist.  II.  132.  f.  I. 
— Bourg.  exs.  n.*^  2078. 

In  incultis  ad  cabo  de  S.  Vicente  (Bourg.  I);  in  Yilla  Nova  de  Milfontes 
(Welw.!  h.  Coss.).  Ann.  Maj. 

/.  amara  L.  sp.  906;  Brot.  fl.  lus.  I.  569.  —  Rchb.  L  c.  t.  7,  f. 
4197. 

Guita  et  subspontanea  pr.  GoHares.  Ann.  Aest. 

6.  /.'  conferia  Lag.  var.  2.  n.""  22,  pg.  213;  et  Gen.  et  sp.  pi.  19, 
n.^  255.  — Mach.  exs.  n.^  940. 

In  cântaro  gordo  da  serra  da  Estrella !  Perenn.  Aest. 

7.  /.  garrexiana  Ali.  fl.  ped.  I.  250.  t.  54,  f.  2.  — /.  sempervirens 
Webb  it.  hisp.  77.  — Rchb.  1.  c.  t.  7,  f.  4198. 

In  serra  da  Arrábida  (Webb).  Perenn. 

24.  Teeadalia  R.  Br. 

1 .  T.  nudicaulis  R.  Br.  b.  Kew.  ed.  2.  IV.  83 ;  Lowe  man.  fl.  o( 
Mad.  33.  — T.  caulescens  Rchb.  in  HolFlist.  — Iberis  nudicauUs  L.  sp. 
907;  Brot.  fl.  lus.  I.  570.  —Rchb.  1.  c.  t.  6,  f.  4189.  —Mach.  exs.  n.* 
1289. 

In  arvis  sabulosis  et  collinis  c.  Gonimbr.l  Ourentã!  Ann.  Vère. 

2.  r.  lepidium  D.  G.  syst.  II.  392;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  33.— 
Lepidium  nudicaule  L.  sp.  898;  Vand.  spn:  44;  Brot.  fl.  lus.  I.  566. 
—Rchb.  1.  c.  t.  6,  f.  4188.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.°  16;  Mach. 
exs.  n.®  85. 

In  Loulé  (Bourg.I  h.  Goss.);  agris  Olisip.  (Welw.l);  c.  Gonimbr.l  et  alibi 
in  Beira,  etc«  (iSrot.).  Ann.  Febr.  —  Mart. 

25.  HntehiDsia  R.  Br. 

1 .  H.  petraea  R.  Br.  h.  Kew,  ed.  2.  IV.  "82.  — Lepidium  petraeum 
L.  sp.  899;  Vand.  spn.  44;  Brot.  fl.  lus.  1. 566.— Rchb.  1.  c.  t.  6.  f.  4190. 
—Welw.  it.  lus.  (1851)  u.^  17. 

In  serra  de  Monsanto  (Welw.!);  in  collibus  calcareis  de  Alcântara  et  alibi 
iâ  Extremadura  (Brot.);  in  petrosis  humidis  pr.  Olisip.  (Hochst.I).  Ann.Mart. 
— -Apr. 
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Tríb.  VIU.  Isatideae 
26.  Isatis  L. 

1.  /.  lusitanica  Brot.  fl.  lus.  I.  560  (ex  Hoffin.  non  L.);  Vand.  spn. 
15;  Flg.  fl.  pharm.  364.  — /.  sylvestris  minor  Imiianica  Herm.  lugd. 
678.  — /.  plaiyloba  Link. 

Inter  saxa  pr.  Miranda  do  Douro  ad  imas  fluvii  ripas  (Hoffm.).  Ann.  Maj. 

27.  Galepína  Âdans. 

1.  C.  corvini  Desv.  jouni.  bot.  Dl.  158.  — Myagrum  monaspermum 
Grisl.  V.  Lus.  D.^  1044.  — M.  iberioides  Brot.  fl.  lus.  I.  562;  et  phyt.  lus. 
I.  95.  t  42. 

In  seg.  e.  Conimbr.  raro ;  in  Transmontana  et  alibi  in  Lusitânia  boreali 
(Brot.).  Ann.  Apr.  —Maj. 

28.  Bonias  R.  Br. 

1.  B.  erucago  L.  sp.  935.  — B.  áspera  Brot.  fl.  lus.  L  562.  — Rchb. 
I.  c.  1. 1,  f.  4159-4161.  — Mach.  exs.  n.^  31. 

In  Aigarb.l  (Bourg.t  b.  Coss.);  in  tritici  segetibus  pr.  Castro  Marim 
(Weiw.l  b.  mus.  Par.);  c.  Gonimbr.l  ad  ripas  Durii  pr.  Porto  (Brot.).  Ann. 
ino. 

Trib.  ix!  OaJdllneae 

29.  Cranbe  Touro. 

1.  C.  hispânica  L.  sp.  937;  Brot.  fl.  lus.  L  563.  —Rapisírum  ro- 
iimSfoUum  palustre,  monospermum  Grisl.  Y.  Lus.  n.^  1218. — Barr.  ic. 
1 387;  Jacq.  obs.  fase.  n.  20.  t.  41. 

In  Bemposta  ad  Durii  ripas,  et  alibi  in  Lusit.  boreali  (Brot.).  Ann.  Maj. 

30.  Rapistmm  Boerb. 

l.  R.  rugosum  Ali.  ped.  L  257,  t.  78;  Webb  it.  hisp.  71;  Lowe 
man.  íl.  of  Mad.  38;  Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  78.— il.  monosper- 
mn  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1212.  —Myagrum  rugosum  L.  sp.  893.  —M. 
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hispanimm  Vand.  spn.  44;  Brot.  fl.  lus.  I.  563.  —  Rclib.  1.  c.  t.  %  f. 
4171.  — Mach.  exs.  n.°  50. 

In  agris,  inter  seget.  etc.  in  tota  Lusit.f  (Brot.).  Ann.  Aest. 

31.  Gikile  Toum. 

1.  C.  marítima  Scop.  carn.  n.^  844;  Seub.  fl.  azor.  44,  n.^  320; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  37.  — C.  serapionis  eruçae  folio  Lob.  Grisl.  V. 
Lus.  D.°  244.  — C.  serapionis  Brot.  fl.  lus.  I.  561.  — Eruca  marina  sice 
cakile  serapionis  Grisl.  V.  Lus.  n.^  472.  — Bunias  cakile  L.  sp.  936; 
Vand.  spn.  45.  — Rchb.  I.  c.  1. 1,  f.  4158.  —Mach.  exs.  n.®  49.  —[Eruca 
marina^  Oruga]. 

In  arenosis  maritimis  pr.  Figueira!  et  alibi  in  Oceani  littorea  (Brot.).  Anu. 
Aest.  * 

Trib.  X.  Baphaneae 
32.  RaphaBu  L. 

1.  R.  raphanistrum  L.  sp.  935;  Brot.  fl.  lus.  I.  574;  Lowe  man. 
fl.  of  Mad.  41;  Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  78.  —Rapistrum  vul- 
gare  álbum  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1211.— Rchb.  1.  c.  t.  3,  f.  4172.  —Mach. 
exs.  n.®  28.  — [Saramago]. 

In  arvis,  cultis,  etc.  freq.  in  tota  Lusitânia!  Ann.  Vère. 

R.  sativus  L.  sp.  935 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  574.  — Rdib.  1.  c.  t.  3»  f. 
4175.  —[Rabão]. 

Colitur  in  hortis.  Ann.  Vère. 

(Continua) 
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IV.  ZOOLOGIA 


I.  CtUlo(|[o  dos  peiíes  de  Portngfal  qoe  eiistem  no  Mhsch  de  Lisboa 


POR 


PEUX  DE  BRITO  GAPELLO 


(ContíDuado  de  pag.  264.  Num.  3) 


Fam.  SGOMBRIDAE 
Genus  Seomber.  Ârtedi 

64.  Soomber  soomber.  Sarda. 

Cov.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissans,  VIII,  p.  6. 
Yarrell,  British  fishes,  n,  193,  fig.  (3.'  ed.) 
Gthr.  Cai.  of.  Acanth.  fishes,  U,  357. 

Vulgar  e  abundante  em  todas  as  épocas,  no  emtanto  a  sua  tempo- 
rada è  DO  verão. 

65.  Soomber  oolias.  Cavalla. 

Cav.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VIII,  p.  39,  tab.  209. 

Yarrell,  British  fishes,  H,  204,  fig.  (3.'  ed.) 

Gthr.  Caí.  of  Acanth.  fishes,  U,  361. 

Vulgar  6  abundante :  o  seu  tempo  próprio  é  no  verão. 

Genus  Thyiuins.  Guv.  et  Vai. 

66.  Thyimiis  tbyimiis.  Atum. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  n,  362. 

Th.  vulgaris.  Guv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  Vm, 
p.  58,  tab.  210. 

Yarrell,  British  fishes,  II,  209,  fig.  (3.*  ed.) 
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Poaco  vulgar  em  toda  a  costa  occidental  de  Portugal:  abundantís- 
simo na  costa  sul,  onde  se  pesca  em  grande  quantidade  na  época  em 
que  elle  marcha  em  grandes  massas,  dirígindo-se  ao  Mediterrâneo,  onde 
vae  desovar.  O  atum  pescado  então  (abril  a  junho)  dcnomioam-o  atum 
do  direito;  e  quando  volta  (no  outono),  designam-o  por  atum  áe  re- 
torno ou  do  revez :  este  é  de  peor  qualidade. 

67.  ThyimiiB  braobyptenis.  Albacora. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naiurelle  des  poissons,  ym,  p.  98,  tab.  211. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  363. 
Vulgar  e  abundante  no  Algarve,  onde  é  pescado  juntamente  com 
a  espécie  precedente. 

68.  ThynnuB  pelamys.  Gayado. 
(Fide  Lowei) 

Genus  PellHys.  Cuv.  et  Vai. 

69.  PelamjB  sarda.  Serra. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelk  des  poissons,  VIII,  p.  149,  tab.  217. 

Yarrell,  British  fiishes,  II,  226  (a),  flg.  (3.'  ed.) 

Gthr.  Cat,  of  Acanth.  fishes,  II,  367. 

Pouco  vulgar:  apparece  somente  no  alto  mar  e  no  verio. 


í 


Genus  Anus.  Cuv.  et  Vai. 

70.  Auzis  rooliei.  Judeu,  Serra. 
Gthr.  Cat  of  Acanth.  fishes,  II,  369. 


Auíds  vulgaris.  Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissoits,  VID, 
p.  139,  tab.  216. 

Auxis  vulgaris.  Yarrell,  British  fishes,  II,  224»  fig.  (3,^  ed.) 
Pouco  vulgar :  pesca-se  no  alto  mar,  e  apparece  somente  no  verão. 

Genus  iViflcntes.  Rafin. 

71.  Nauorates  duotor.  Romeiro. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  VID,  p.  312,  tab.  231 
Yarrell.  BrUish  fishes,  n,  227,  flg.  (3.*  ed.) 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fisheSy  n,  374. 
Raro. 
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V 

Genus  Eeheieis.  Artedi 

72.  Eoheneis  remora.  Pegador,  Agarrador,  Peixe  piolho. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  378,  — et  synon. 
Raro. 

Genus  Zeas.  Artedi 

73.  Zens  &ber.  Peixe  gallo,  Alfaquim. 

Cav.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons,  X,  p.  6. 

Yarrell,  British  fishes,  II,  25i,  fig.  (3.*  ed.) 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  393. 

Vulgar:  apparece  em  todo  o  tempo,  porém  em  pouca  quantidade. 

Genus  Slromalens.  Artedi 

74.  Stromateus  flatola.  Pampoy  Pombo. 

Cnv.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons,  IX,  p.  373,  tab.  272. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  397. 
Pouco  vulgar  e  pouco  abundante. 

75.  Stromateus  mlorochirus.  Pampo,  Pombo.  ^ 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  398. 

Seserinus  michrochirus.  Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  pois- 
ms,  IX,  p.  4i6,  tab.  276. 
Raríssimo. 

Genus  Cenlrolophns.  Cuv. 

76.  Centroloplins  pompilus.  Pescada  preta. 

Cav.  et  Yal.  Histoire  Naturelle  des  poissons,  IX,  p.  334,  tab.  269. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  403,  et  syn. 
Pouco  vulgar. 

Genus  Brama.  Schn. 

77.  Brama  Raii.  Freira,  Chaputa. 

CuT.  et  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons,  YII,  p.  210,  tab.  190. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  U,  408,  et  syn. 

Vulgar  e  abundante  no  tempo  próprio,  que  é  o  verão. 

21* 
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Fam.  CAIA^GIDAE 
GeDos  Trichnris.  Lin. 

78.  Traolmras  traoliunis.  Chicharro  (ad).  Carapau  (jod). 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes^  II,  419,  syn.  partim. 
Caranx  trachums.  Guv.  et  Yal.  Histoire  naiurelle  de$  pirissons, 
IX,  p.  il,  tab.  246. 

D.  I  I  8ãT^,    A.i^,    L.  lat.  69-77. 

Altura  DO  comprimeDto  total 1 :5,00 

Ck)mprímeDto  da  cabeça  do  comprimeDto  total 1 : 4,25 

Diâmetro  do  olho  do  comprimeDto  da  cabeça 1 : 4,50 

11  1  do  focÍDho 1 : 1,50 

Disposição  e  Domero  dos  escudetes  da  lioba  lateral  : 


25-29 


35-38 


D 


Yulgarissimo  e  abuDdaDtissímo :  pesca-se  duraDte  todo  o  aono,  quan- 
do Dovo,  debaixo  do  Dome  de  carapau;  quaDdo  adulto  è  mais  abundante 
de  jaDeiro  a  março:  deDomiDam-o  eDtSo  os  pescadores  — Chicharro. 

79.  Traohums  follax  (Nova  sp.)  Churréu  ou  Charréu  (ad.), 
Chicharro  francez  (JUD.). 

D.  0-1  I  8^^,    A.  2,5^,    L.  lat.  91-105. 

Altura  DO  comprimeDto  total '. 1 : 5,25 

ComprimeDto  da  cabeça  do  comprimeDto  total 1 : 4,50 

Diâmetro  do  olho  do  comprimeDto  da  cabeça 1 : 5,00 

1  1  do  fociuho 1 : 2,00 
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Disposição  e  numero  dos  escudetes  da  linha  lateral : 

6.»  12.» 


37-43 

10-12 


44-50 
BC  D 


Muitos  ichtbyologistas  teem  reconhecido  a  existência  nos  mares  eu- 
ropeus de  uma  espécie  de  Trachurus  differente  do  vulgar :  seja  porém 
qae  nenhum  d'elles  tenha  apresentado  uma  característica  bastante  fixa, 
oa  que  nlo  tenham  fundado  a  razão  da  differença  em  caracteres  infalli- 
veis,  seja  finalmente  porque  os  individuos  doesta  espécie  variem  bastante, 
o  facto  é  que  o  auctor  do  Catalogo  dos  peixes  do  museu  britannico,  não 
admitte  senlo  uma  espécie,  e  inclue  na  synonimia  do  TV.  trachurus, 
todas  as  espécies  dos  outros  auctores. 

Apesar  porém  de  nos  merecer  toda  a  consideração  a  opinião  de 
um  ichthyologista  tão  notável,  não  receiamos  de  apresentar  a  nova  es- 
pécie, por  isso  que  temos  encontrado  constantemente,  e  em  centenares 
de  exemplares,  os  caracteres  que  acima  apresentámos. 

Se  compararmos  estes  caracteres  com  os  do  Tr.  trachurus,  notare- 
mos as  differenças  seguintes :  — Na  espécie  nova  a  altura  é  menor  em 
relação  ao  comprimento  totaL  pois  se  comprebende  n'este  comprimento 
5,25  vezes,  em  quanto  que  no  Tr.  trachurus  esta  relação  é  1 : 5,00.  O 
mesmo  tem  logar  com  o  comprimento  da  cabeça  em  relação  ao  total, 
qoe  é  na  espede  nova  como  1 : 4,50,  e  na  outra  como  1 :4,25;  bem 
como  nas  outras  relações,  do  diâmetro  do  olho  para  com  o  comprimento 
da  cabeça,  que  é  na  espécie  nova  como  1 : 5,00  e  na  outra  como  1 : 4,50  ; 
e  finalmente  a  relação  do  diâmetro  do  olho  no  comprimento  do  focinho, 
qoe  é  n'aquella  espécie  como  1 : 2,00  e  tfesta  como  1 : 1,50. 

Estes  caracteres,  repetimol-o,  foram  verificados  em  muitos  exem- 
plares. 

Outro  caracter  de  bastante  importância  também,  é  o  que  notamos 
no  numero  dos  escudetes  da  linha  lateral,  que  é  na  espécie  nova  91  a 
105,  e  na  outra  69  a  77. 

Além  d^isto,  dá^^se  uma  circumstancia  n'esta  linha  lateral,  circum- 
stancia  que  é  constantemente  a  mesma  em  cada  uma  das  espécies. 
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Para  fazermos  comprehender  esta  differença  que  se  nota  na  linha 
lateral  das  duas  espécies,  precisamos  dar  algumas  explicações  acerca 
do  que  apresentámos  nas  suas  características  debaixo  da  designação 
— disposição  e  numero  dos  escudetes  da  linha  lateral. 

A  linha  quebrada  representa  a  linha  lateral  do  género  Trachurus, 
a  qual  quebra  a  meio  do  corpo,  segue  inclinada  por  um  certo  espaço, 
e  toma  a  inílectir-se  para  seguir  borisontal  até  á  cauda. 

No  Trachurus  trachurus  a  primeira  inflexão  faz-se  debaixo  do  4.* 
e  a  segunda  debaixo  do  8.®  raios  da  segunda  dorsal.  Além  d'isto,  a  pri- 
meira porção  recta  da  linha  lateral,  a  contar  da  cabeça  (de  A  a  B  na  fi- 
gura), contém  25  a  29  escudetes;  a  porção  inclinada  (B  a  G)  9  a  10;  e 
a  porção  recta  extrema  (C  a  D)  35  a  38  escudetes. 

No  Trachurus  fallax  a  primeira  inflexão  faz*se  debaixo  do  6.^  e  a 
segunda  debaixo  do  12.^  raios  da  segunda  dorsal.  O  numero  dos  escu- 
detes da  primeira  porção  recta  é  37  a  43 ;  o  da  porção  inclinada  10  a 
12,  e  o  da  porção  recta  extrema  44  a  50. 

Finalmente,  tomando  entre  as  pontas  de  um  compasso  as  extremi- 
dades da  porção  recta  extrema  da  linha  lateral  (C  a  D  nos  diagrarnsoas), 
fazendo  ponto  de  apoio  com  uma  das  pontas  em  G,  e  fazendo  girar  o 
compasso  dirigindo  a  outra  ponta  para  a  cabeça,  nota-se  o  seguinte: 
— No  Trachurus  trachurus  alcança  a  outra  ponta  do  compasso  em  mé- 
dia o  centro  do  olho ;  no  Trachurus  fallax  alcança  apenas  o  bordo  do 
operculo;  o  que  se  pôde  traduzir  pelas  seguintes  palavras:  — A  se- 
gunda inflexão  da  linha  lateral  no  Tr.  trachúrtis  acha-se  proxunamente 
a  meio  do  comprimento  total;  em  quanto  que  na  espécie  nova  esta  se- 
gunda inflexão  acha-se  mais  para  a  parte  posterior,  isto  é,  para  além  da 
primeira  metade  d'aquelle  comprimento. 

Os  pescadores  diííerençam  perfeitamente  estas  duas  espécies,  tanto 
no  estado  joven  como  no  adulto.  O  adulto  do  Tr.  trachurus  denomí- 
nam-o  Chicharro,  e  o  da  espécie  nova  Charréu,  como  abbreviatúra  de 
Chicharréu,  e  ouu*as  vezes  (por  corrupção)  Churréu.  O  joven  da  primeira 
espécie  denominam-o  Carapau^  e  o  da  segunda  Chicharro  francez, 

O  Chicharro  é  no  dorso  esverdeado,  esbatendo  nos  flancos,  e  tor- 
nando-se  prateado  no  ventre. 

O  Charréu  é  muito  mais  azul  do  que  verde,  com  bellas  irisações 
nacaradas  nos  flancos  e  ventre. 

Esta  espécie  é  menos  vulgar  que  a  outra;  comtudo  não  é  rara, 
principalmente  os  indivíduos  novos. 

O  adulto  pesca-se  no  alto  mar  com  os  apparelbos  dos  gorazes  e 
cachuchos. 
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Genus  Seríola.  Cuv. 

80.  Seriola  Lalandii.  Anchova. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fis.  U,  463,  et  synonímía. 
Raro:  pesca-se  somente  no  alto  mar. 

81.  lioliia  glauca.  N.  vulgar  ? 

Gthr.  Cat  of  Acanth.  fishes,  n,  477,  et  synonimia. 
Rarissimo. 

Genus  Temnodon.  Cuv.  et  Vai. 

82.  Temnodon  saltator.  Anchova  ou  Enchova. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  IX,  p.  225,  tab.  260. 
Vai.  Hist.  Nat.  II.  Canar.  Ichth.,  p.  58,  tab.  13,  flg.  2. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes.  D,  479. 
Raro:  pesca-se  somente  a  grandes  distancias  da  costa. 

Genus  Gapros.  Lacép. 

83.  Gapros  aper.  N.  Milgar  ? 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  X,  p.  30,  tab.  281 . 
Yarr.  British  fishes,  n,  p.  258,  fig.  (3.*  ed.) 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  n,  495. 
RarissiDíio. 

Fam.  XIPHIIDAE 

Genus  Xípbias.  Artédi 

84.  Xiphias  gladins.  Agulhão.  Agulha. 

Cov.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  \Ul,  p.  259|  tab.  225- 

Sd. 

Yarrell,  British  fishes,  H,  240,  flg.  (3.'  ed.) 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  511. 
Pouco  vulgar. 

(Cootioiu) 
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í.  Descrípcáo  de  dois  peiíes  boyos  proYenieites 

dos  Hiires  de  Porlng^al 


POR 


FELDC  DE  BRITO  CAPBLLO 


I 

Fam.  CHiMAEUDAE 
Ohlmaera  affllTiIfl.  Nob.  Nom.  vulgar  Rato  (est.  m,  fig.  1)  ^ 

Corpo  comprido  relativamente  ás  espécies  Ch.  monstrosa.  Lín.  e  Ck. 
ColUei.  Beonet,  que  são  mais  reforçadas  e  mais  curtas.  Segunda  dorsal 
distanciada  da  primeira  por  um  espaço  egual  á  base  doesta.  Por  este  ca- 
racter a  espécie  nova  approxima-se  da  Ch.  Colliei.  A  segunda  dorsal  é 
muito  mais  baixa  que  em  qualquer  das  outras  espécies,  e  tem  o  bordo 
livre  direito,  isto  é,  sem  ondulações  como  na  espécie  americana.  O  es- 
paço comprebendido  entre  a  primeira  dorsal  e  as  ventraes  é  grande,  o 
que  faz  que  a  extremidade  da  peitoral  fique  muito  áquem  das  venti'aes ; 
o  que  n9o  tem  logar  em  qualquer  das  espécies  affins,  pois  na  monstrosa 
as  peítoraes  chegam  á  extremidade  posterior  das  ventraes,  e  na  espécie 
americana  chegam  á  origem  d'estas  barbatanas.  A  caudal  è  mais  pe- 
quena, e  termina  por  um  pequeno  filamento,  o  que  a  affasta  totaUnente 
da  espécie  européa,  cuja  cauda  termina  por  um  filamento  muito  com- 
prido. 

*  A  estampa  a  que  nos  referimos  saiu  com  o  terceiro  numero  d'este  jor- 
nal; por  isto,  e  por  terminar  o  primeiro  volume  com  o  presente  numero  (o 
quarto),  é  a  razão  por  que  sae  agora  a  descri pçao  d' esta  espécie,  em  vez  de  ir 
na  sua  ordem  no  Catalogo.  Por  idêntica  razão  damos  também  a  descripçio  di 
espécie  seguinte. 
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Os  appendices  genitaes  anteriores  teem  no  bordo  interno  cinco  es- 
pinhos; na  Ch.  Colliei  estes  órgãos  apresentam  somente  dois  espinhos. 

Finabnente,  os  appendices  genitaes  posteriores  s9o  tripartidos  como 
na  Ch.  monstrosa,  porém  a  divisão  das  três  porções «è  feita  aos  V'  ^^ 
base;  além  dls^o,  a  porção  cylindrica  é  maior  e  tem  uma  Tórma  diversa 
das  outras  (est.  m,  i  a). 

Se  fossem  somente  conhecidas  as  duas  espécies  com  que  compara* 
mos  a  espécie  nova,  por  certo  que  a  denominaríamos  Ch.  intermédia; 
porque  realmente  apresenta  caracteres  próprios  e  exclusivos,  e  caracte- 
res conmmns  ás  outras. 

A  terceira  espécie  conhecida,  a  Ch.  cristata,  é  tão  diversa  da  nossa 
e  das  outras  duas,  que  não  nos  occuparemos  em  fazer  a  comparação 
dos  seus  caracteres. 

Comprimento  total  1°*,170. 

Cor :  o  corpo  todo  por  egual  apresenta-se  de  cor  castanha,  e  as 
barbatanas  pretas ;  algumas  malhas  mais  claras  pequenas  pelo  dorso  e 
flancos. 

Habitat.  Mares  fora  de  costa,  e  a  grande  profundidade. 

O  único  exemplar  que  possuimos  foi  remettido  de  Setúbal  pelo  sr. 
João  de  Brito,  a  cujo  zelo  e  intelligencia  devemos  a  acquisição  de  im- 
portantes exemplares  zoológicos. 

11 

Fam.  SCYLLIIDAB 

Nov.  gen.  Psendolriakís.  Nob. 

Caracteres  genéricos.— Dentes  em  muitas  ordens,  extremamente 
pequenos,  análogos  aos  do  género  ScylUum,  porém  apresentando  algu- 
mas dififerenças  ^ 


'  Os  dentes  anteriores  das  duas  maxillas  teem,  como  n^aquelle  género,  uma 
ponta  mediana  saliente  e  aguda,  e  de  cada  lado  da  base  um  denticulo  muito 
mais  pequeno ;  nos  lateraes,  porém,  da  maxilla  superior,  vae  diminuindo  de 
tâinanbo  o  denticulo  do  lado  do  canto  da  boca,  de  modo  que  nos  últimos  falta 
completamente,  achando-se  representado  nos  medianos  apenas  por  um  tuber- 
colo;  além  d^isto  todos  os  dontes  apresentam  uma  raiz  com  bastante  espessura 
no  sentido  perpendicular  ao  plano  do  dente.  (Vejam-se  as  figuras  da  estampa) 

Os  lateraes  da  maxilla  inferior  divergem  ainda  mais  dos  anteriores,  pois 
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Membrana  níctitante  nalla;  espiracnlos  medíocres,  coUocados  atraz 
e  um  pouco  abaixo  dos  olhos ;  narinas  grandes,  bivalves,  situadas  um 
pouco  atraz  do  bordo  anterior  da  boca ;  esta  bastante  rasgada  e  muito 
curva ;  aberturas  das  guelras  pequenas. 

Primeira  dorsal  muito  comprida  e  baixa,  situada  entre  as  peitoraes 
e  as  ventraes,  porém  muito  mais  próxima  doestas.  Segunda  dorsal  so- 
breposta á  anal.  Caudal  pequena,  com  o  lóbulo  inferior  distincto  mas 
pequeno,  situada  logo  em  seguida  á  anal  e  segunda  dorsal. 

Pseudotrialds  mlorodon.  Nob.  Nom.  vulg.  Peixe-Carago. 

(Est.  V,  flg.  l) 

Corpo  fusiforme  e  comprido.  Primeira  dorsal  medindo  V»  do  com- 
primento total  do  corpo;  começando  um  pouco  além  do  terço  doeste 
comprimento,  a  contar  do  focinho,  e  terminando  sobre  a  origem  das 
ventraes.  Segunda  dorsal  triangular,  começando  um  pouco  adiante  da 
origem  da  anal,  e  terminando  onde  esta  termina. 

Caudal  começando  logo  em  seguida  á  terminação  da  segunda  dorsal. 

Abertura  anal  situada  um  pouco  adiante  dos  dois  terços  do  com- 
primento total,  a  contar  da  poeta  do  focinho.  Escutellas  excessivamente 
pequenas,  pedunculadas  e  de  forma  lanceolada,  com  uma  a  cinco  arestas 
^bastante  elevadas  e  parallelas  á  linha  mediana  (Sg.  1,  n,  p). 

Cor:  pardo  bastante  escuro  ligeiramente  avermelhado,  egnal  por 
todo  o  corpo. 

Habitat.  Mares  fora  da  costa  e  a  grande  profundidade;  pescado  com 
os  espinheis. 

Comprimento  total 2",3I0 

Da  ponta  do  focinho  á  origem  da  peitoral O  ,440 

D'esta  á  origem  da  1.^  dorsal O  ,420 

Comprimento  da  1.*  dorsal O  ,460 

Da  ponta  do  focinho  ao  anus 1  ,400 

•  »        á  2.*  dorsal 1  ,640 

Comprimento  da  2.»  dorsal O  ,240 

vio  defòrmando-66  à  proporção  que  se  afTastam  do  centro  da  maxíUa,  de  modo 
que  a  um  terço  doeste  centro,  para  um  e  outro  lado,  apresentam  a  forma  de 
prismas  quadrangulares,  terminados  por  quatro  ou  seis  pontas,  assimilbaado-se 
um  poueo  a  dentes  de  mammiferos  insectivoros.  (Fig.  i,  g,  de  frente,  h,  de 
perfil)  Estes  dentes  também  apresentam  uma  raiz  bastante  espessa. 
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O  Dosso  esqualo  tem  muita  analogia,  e  á  primeira  inspecção  con- 
rondimol-o  com  um  Triakis;  falta-lhe  porém  um  caracter  essencial,  e  é 
a  eiistencia  da  membrana  nictitante  que,  por  mais  diligencias  que  fize- 
mos, d3o  podemos  descobrir. 

Mo  podemos,  por  tanto,  pela  mesma  razão,  incluil-o  na  família 
Scylliodontes  do  sr.  Dumèril  ^ 

Se  nos  outros  caracteres  coincidisse  com  os  do  género  Triakis^ 
preferiríamos  incIuil-o  n'este  á  alternativa  de  crear  um  género  novo. 
Mo  acontece  porém  assim,  pois  além  da  ausência  de  membrana  nicti- 
tante, diverge  das  espécies  conhecidas  d'este  género  por  caracteres  im- 
portantes, apresentando  um. fácies  sui-generis.  É  a  razão  por  que,  não 
podendo  também  incluil-o  em  qualquer  dos  géneros  da  familia  ScyUii' 
áae,  DOS  vimos  forçados  a  delinear  as  bases  de  um  novo  grupo,  que 
collocámos  provisoriamente  n*esta  familia. 

Este  peixe  foi  remettido  de  Setúbal  pelo  nosso  intelligente  e  infa- 
tigaTel  collector  n'aquella  cidade  o  sr.  Cunha  Freire,  a  quem  devemos, 
além  de  muitos  outros  importantes  exemplares  zoológicos,  quasi  todos 
os  typos  novos  de  peixes  plagiostomos  que  possue  o  Museu  de  Lisboa. 

>  PoissoDs  Elasmobranches,  1. 1,  pag.  310,  e  t.  II.  pag.  397. 


EXPLICAÇÃO  DA  ESTAMPA  V 

Fig.  1  —  Pseudotriakis  microdon^  ^  do  tamanho  natural, 
a  -*  Cabeça  do  mesmo  vista  pela  parte  inferior, 
b,  c,  d  — Dentes  da  maxilla  superior,  lado  esquerdo,  anterior  e  late- 

raes,  muito  augmentados. 
e  — Dente  visto  de  perfil, 
f — Dente  anterior  da  maxilla  inferior. 

g,  h  — Dente  lateral  da  maxilla  inferior,  visto  de  frente  e  de  perfil. 
1  — Disposi^  dos  dentes  lateraes  da  maxilla  inferior,  lado  esquerdo : 

dentes  augmentados. 
m  — Dentes  da  maxilla  superior,  tamanho  natural, 
n,  p  — Escutella  muito  augmentada,  vista  pela  parte  superior  e  de  perfil. 
.  2  — Lingua  do  Trachurus  trachurus, 
3  — Yomer  e  palatinos  do  mesmo. 

2  a  —  Lingua  do  Trachurus  fállax. 

3  a  — Dentes  palatinos  do  mesmo. 


H 
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3.  DeseríplioB  de  troís  loi^ean  jmíssohs  des  mers  di  f «ligil 


PAR 


FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


Fam.  CmNGIDAK 


Traoliunis  fitllaz.  (Nova  sp.). 


D.  0-l|8í3^,    A.  2i5:^,    L.  lat.  91-105. 


La  haatear  du  corps  estpour  la  longueur  totale  comme  1:5,25 

La  longuear  de  la  téte  i  1:4,50 

Le  diamètre  de  Toeil  est  poar  la  longueur  de  la  téte 

comme 1:5,00 

Le  diamètre  de  Toeil  est  pour  Ia  longueur  du  museau 

comme 1:2,00 

Disposition  et  nombre  des  écussons  de  Ia  ligne  latérale: 


6* 


12* 


37-43 


10-12 


44-50 


D 


L'espece  nouvelle  a  le  corps  moins  haut  et  la  tête  moins  longue 
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que  Tespèce  commune;  de  même  le  diamètre  de  Toeil  est  plus  petit 
par  rapport  à  la  longueur  de  Ia  téte  et  du  museau. 

Un  autre  caractere  qui  distingue  assez  bien  les  deux  espèces,  con- 
siste dans  le  nombre  des  écussons  de  la  ligne  latérale,  qui  est  dans  la 
ooavelle  espèce  de  91-105,  et  dans  lautre  de 69-77.  En  outre  la  ligne 
latérale  est  beaucoup  plus  étroite  dans  le  Tr.  fallax. 

La  ligne  latérale  fournit  encore  d'autres  caracteres  assez  importants ; 
mais  pour  mieux  les  comprendre  il  faut  d'abord  donner  Texplication  de 
la  figure  qui  acompagne  la  diagnose  de  Tespèce  sons  la  designation  de 
—dispositúm  et  nombre  des  écussam  de  la  ligne  latérale. 

La  ligne  brisée  represente  la  ligne  latérale;  les  números  qu'on  voit 
aa  dessous  des  portions  droites  et  de  la  portion  inclinée  de  la  ligne  bri- 
sée, expriment  les  nombres  des  écussons  compris  dans  ces  portions. 

Dans  le  Trachurus  trachurus,  la  prcmière  infléxion  de  la  ligne  la- 
térale se  trouve  sous  le  4.®  rayon,  et  la  deuxiéme  sous  le  8.^  rayon  de 
la  deuxiéme  dorsale.  La  premiére  portion  droite  de  la  ligne  latérale  (de  . 
A  à  B  dans  la  figure)  comprend  25-29  écussons;  la  portion  inclinée  (B 
à  C)  9-10,  et  la  portion  droite  extreme  (G  à  D)  35-38  écussons. 

Dans  le  Tr.  fallax,  la  premiére  infléxion  se  trouve  sous  le  6.®  et 
la  deuxiéme  sous  le  12.®  rayons  de  la  deuxiéme  dorsale.  Le  nombre  des 
écussons  de  la  premiére  portion  droite  est  de  37-43 ;  celui  de  la  por- 
tion inclinée  de  10-12;  et  dans  la  portion  droite  extreme  on  compte 
44-50  (v.  la  figure). 

Enfin,  si  nous  prenons  entre  les  pointes  d'un  compas  les  extrémités 
de  la  demière  portion  droite  de  la  ligne  latérale  (C  à  D  dans  la  figure) 
et  si  en  fixant  une  des  pointes  du  compas  sur  le  point  C,  nous  dirigeons 
Fautre  pointe  vers  la  téte,  nous  verrons  que  dans  le  Tr.  trachurus  cette 
pointe  atteint,  en  moyenne,  le  centre  de  Toeil,  tandis  que  dans  la  nouvelle 
espéce  elle  atteint  à  peine  le  bord  de  Topercule;  c'est  à  dire:  la  deu- 
xiéme infléxion  de  la  ligne  latérale  chez  le  Saurel  se  trouve  à  peu  prés 
au  milieu  de  la  longueur  totale;  tandis  que  dans  la  nouvelle  espéce  cette 
infléxion  est  placée  au  dela  de  la  premiére  moitiée  de  la  longueur  totale. 

Le  Saurel  a  le  dos  plutõt  vert  que  bleu;  il  est  blancbâtre  sur  les 
íbncs  et  argente  sur  le  ventre. 

La  nouvelle  espéce  a  le  dos  bleuátre,  et  les  flancs  ainsi  que  le  ven- 
tre présentent  de  belles  irisations  nacrées  mélangées  à  de  reflets  d'ar- 
gent. 

Habitat.  Cette  espéce  n'est  pas  aussi  commune  que  Tautre  dans 
fios  cotes;  cependant  on  rencontre  souvent  au  marche  des  individus, 
pour  la  plopart  des  jeunes,  sous  le  nom  de  —  Chicharro  francez  — . 
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L^adulte  est  pris  seulement  loin  de  la  cote,  avec  Ics  appareils  employés 
dans  la  péche  des  patgels  et  des  dentes. 


II 

Faiii.  CHIMAERIDAE 

Ohimaera  afflnis  (Nov.  sp.)  N.  vulg.  Rato  (pi.  lII,  fig.  1). 

Corps  élancé  et  plus  alongé  que  dans  les  deux  espèces  Ch.  inon- 
strosa  Linn.  et  Ch,  Colliei.  Bennett;  toutes  deux  plus  renforcées  et  pias 
courles,  comme  le  prouve  le  rapport  pris  entre  la  hauteur  et  la  lon- 
gueur  total  e. 

Deuxième  dorsale  éloignée  de  la  première  d'un  .espace  égal  à  la 
longueur  de  celle-cí  (ce  caractere  est  commun  aux  deux  especas  CdUei 
et  afíinis);  elle  est  beaucoup  plus  basse  que  celles  des  deux  autres  es- 
pèces citées;  et  son  bord  libre  est  droit,  c'est  à  dire,  sans  courbures  com- 
me dans  Tespèce  américaine.  L*espace  compris  entre  Ia  première  dorsale 
et  les  ventrales  est  grand;  de  là  s*ensuit  que  les  extremités  des  pecto- 
rales  restent  beaucoup  en  avant  des  ventrales.  Dans  la  Ch.  monsirmL 
les  pectorales  vont  jusqu'à  Textremité,  et  dans  Tespèce  amérieaiae  jus- 
qu^à  Torigine  des  ventrales.  La  caudale  est  beaucoup  plus  petite,  et  ter- 
minèe  par  un  petit  fil;  ce  caractere  éloigne  la  nouvelle  espèce  de  la 
Ch.  monstrosay  dont  la  caudale  est  terminèe  par  un  assez  long  filament. 

Dans  le  mále,  les  appendices  gènitales  antèrieures  ont  sur  le  bord 
interne  cinq  épines ;  chez  la  Ch.  Colliei  ces  organes  portent  seulement 
deux  épines. 

Enfin  les  appendices  gènitales  postérieures  sont  tríparties  comme 
dans  Tespéce  européenne,  mais  la  division  commence  aux  deux  tiers  de 
la  base  (pi.  III>  1  a),  tandis  que  dans  cette  dernière  espèce  la  division 
a  lieu  au  tiers  de  la  base. 

La  troisième  espèce  connue,  la  Ch.  cristata.  Faber,  est  teUement 
distincte  des  deux  autres  et  de  la  notre  que  toute  confusion  deviendrait 
impossible. 

Longeur  totale  1™,170. 

Couleur:  Brun  jaunatre  ègal  partout;  nageoires  noires;  quelqaes 
taches  petítes  plus  claires,  éparses  sur  le  dos  et  les  flancs. 

Habitat :  Les  mers  éloignées  de  la  cote,  à  une  três  grande  profon* 
deur. 
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III 

Fam.  SCYLLUDAE 
Nov.  gen.  Psendotriakís 

Caracteres  généríques.  Dents  excessívement  petites,  semblables  à 
celles  do  genre  Scyllium,  mais  présentant  quelques  différences  K 

Hembrane  nictitante  nulle;  spiracles  medíocres,  placés  en-arrière 
et  QQ  pea  au  dessous  des  yeux ;  narínes  grandes,  avec  deux  rep|is  de 
Ia  peau  formant  des  valves,  placées  un  pea  en  arrière  da  bord  anté- 
rienr  de  labouche;  celle-ci  assez  grande  formant  une  courbe  três  pro- 
DODcée;  oavertares  brancbíales  medíocres. 

Premlère  dorsale  assez  longae  et  três  basse;  beaucoup  plus  rap- 
prochée  des  ventrales  que  des  pectorales.  Deuxíème  dorsale  placée  au 
dessas  de  Fanale,  et  a  peu  prés  de  la  méme  forme  que  celle-ci.  Caudale 
pelite,  avec  le  lobe  inférieur  distinct,  mais  petit.  La  deuxième  dorsale, 
aossi  que  Tanale,  placées  assez  prés  de  la  caudale, 

Pseudotriakis  miorodon.  N.  vulg.  Peixe-carago,  (pi.  Y,  fig.  1). 

Corps  long  et  élancé;  prémière  dorsale  mésurant  à  le  cinquième  de 
Ia  loDgueur  totale,  commençant  à  peu  prés  au  tiers  antérieur  de  cette 
loDgueur,  et  terminant  audessus  de  Torigine  des  ventrales. 

^  Les  dents  antérieures  des  deux  machoires  présentent,  corame  dans  le 
genre  Scyllium,  une  pointe  médiane  saillante  et  três  aigúe,  et  de  chaque  côté  de 
la  base  ane  autre  pointe  plus  petite ;  mais  dans  les  dents  latérales  d^  la  machoire 
supérienre,  la  petite  pointe  de  la  base,  qui  est  tournée  vers  le  coin  de  la  bou- 
che,  va  en  décroissant  saccéssivement,  de  maniôre  que  dans  les  derniòres  dents 
elle  manque  complétement;  et  dans  les  dents  mitoiennes  cette  pointe  se  trouve 
repr^entée  seulement  par  un  petit  tubercule  (pi.  Y,  fig.  1*,  b,  c,  d).  U  y  en  a  en- 
^re  une  autre  différence:  les  dents  ontune  racine  assez  grosse  perpendiculière 
ao  plan  de  la  dent  (fig.  i  e). 

Les  dents  latérales  de  la  machoire  inférieure  sont  plus  anormales  que  dans 
la  machoire  supérieure,  parce  qu^elles  vont  en  se  déformant  à  mesure  qu^el- 
les  s'éloignent  du  milieu  de  la  machoire,  de  manière  qu^au  tiers  à  peu  prés 
da  milieu  elles  présentent  la  forme  de  prismes  quadrangulaires,  termines  par 
4  oa  6  pointes,  et  présentant  une  certaine  ressemblance  avec  les  dents  des 
mafflmifères  insectivores  (fig.  i,  f,  une  dent  dú  milieu  de  la  machoire  inférieu- 
re; g,  b,  une  dent  latérale  de  la  méme  machoire,  vue  de  front  et  de  profil). 
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Deuxième  dorsale  triangulaire,  commençant  un  pea  en  avant  de 
Torígine  de  Fanale,  et  terminant  oú  finit  cette  nageoire. 

Ouverture  anale  placée  à  peu  prés  aux  deux  tiers  de  la  longoeur 
totale,  à  compter  de  Ia  pointe  du  museau.  Scutelles  três  petites,  pedoD- 
culées  et  dentelées,  avec  une  à  cinq  carênes  três  saillantes. 

Corps  entiérement  d'un  brun  foncé. 

Longueur  totale 2,310 

De  la  pointe  du  museau  à  rorígine  de  la  pectorale 0,440 

De  cette  nageoire  à  Torigine  de  la  première  dorsale 0,420 

Longueur  de  Ia  première  dorsale 0,460 

De  Ia  pointe  du  museau  à  Tanus 1,400 

»  à  la  2*  dorsale 1,640 

Longueur  de  la  2*  dorsale 0,240 

Le  squale  que  nous  venons  de  décrire  a  beaucoup  d^analogie  arec 
le  genre  Triakis,  oú  nous  avons  pense  d'abord  à  le  placer;  mais  Tab- 
sence  d^un  caractere  essentiel,  la  membrane  nictitante,  que  nous  n^avons 
pas  pu  apercevoir,  quelques  diligences  que  nous  fissions  pour  la  décou- 
vrir,  ne  permet  pas  un  semblable  rapprochement.  Le  môme  motif  doqs 
empeche  de  placer  ce  plagíostome  dans  la  famille  Scylliodontes  de  M. 
Duméríl  ^ 

Cependant  nous  aurions  peut-étre  hesite  davantage  à  adopter  on 
genre  nouveau  pour  ce  poisson,  si  par  ses  autres  caracteres  il  se  montrait 
parfaitement  identique  au  genre  Ttiakis;  mais  outre  Tabsence  de  la  mem- 
brane nictitante,  notre  squale  s'éloigne  de  toutes  les  espèces  du  genre 
Triakis,  par  des  caracteres  importants,  qui  lui  donnent  un  fácies  à  part. 

D*un  autre  cõté,  il  ne  peut-étre  placé  dans  aucun  genre  connu  de 
la  famille  Scylliidae.  Nous  sonunes  donc  forces  à  créer  un  nouveau  genre, 
que  nous  plaçons  provisoirement  dans  cétte  famille. 

Ce  poisson  a  été  envoyé  de  Setúbal  par  M.  Cunha  Freire,  nòtre 
intelligent  et  infatigable  collecteur  dans  cette  ville,  à  qui  nous  sodh 
mes  redevables  de  presque  tous  nos  nouveaux  types  de  poissons  pia- 
giostomes. 

1  Poissons  Elasmobranchesy  t.  I,  p.  310  et  1. 11,  p.  397). 
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EXPLICATION  DE  LA  PLANCHE  V 

V 

Fig.  1  ^  Pseudotriakís  mierodon,  ^  de  grandear  natnrelle. 
1    a  —  Téte  du  mème  vue  par  dessous. 

1    b.  c,  d  —  Dents  de  la  machoire  supérieure  (côté  gaúche),  antérieures  et 
latérales,  três  grossies. 

>  e  — -Dent  vue  de  proiil. 

>  f  —  Dent  antérieure  de  Ia  machoire  inférieure. 

>  g,  h  —  Dent  látérale  de  la  machoire  inférieure,  vue  de  front  et  de  profil. 

•  I  — DispositioD  des  dents  latérales  de  la  machoire  inférieure,  côté  gaú- 

che (grossies). 
Y    m  —Dents  de  la  machoire  supérieure :  grandeur  naturelle. 
1    D,  p  —  Scutelle,  três  amplifiée,  vue  en  dessus  et  de  profil. 
Fig.  i  ^LaDgue  du  TraAurus  trachurtis. 

>  3  —Dents  du  palais  de  cette  espèce. 

>  i  a  —Langue  du  Traehurus  fiàlax. 

•  3  a  —Dents  du  palais  de  cette  espôce. 


MUI.  DB  SCnOfC.  lIATff.  PHTS.  B  NAT.  — N.  lY.  22 


3^4  JORNAL  DG  SdEKClAS  MATHEMATICAS 


4.  Aves  das  possessões  poriu|[uezas  f  Africa  oceídeiUl 
qae  exisiea  lo  luseu  de  Lisboa 


POR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


sbgunda  usta 


As  aves  qae  temos  agora  a  mencionar  são  o  resaltado  da  provei- 
tosíssima exploração  do  sr.  Anchieta,  e  teem  diversas  procedências ;  fo- 
ram colligidas  amas  em  S.  João  do  Sul  no  rio  Coroca  e  Porto  Alexan- 
dre, regiões  do  littoral  do  distrícto  de  Mossamedes ;  outras,  ultimamente 
recebidas,  em  Capangombe,  mais  no  interior.  Pareceu-nos  mais  conve- 
niente respeitar  a  distribuição  geographica  das  espécies,  repartindo-as 
por  duas  listas  distinctas. 

A.  Aves  de  S.  João  do  Sul  no  rio  Coroca  e  Porto  Alexandre 

Para  darmos  uma  idéa  da  physlonomia  especial  e  das  condições 
Taunicas  d*esta  região,  não  podemos  fazer  melhor  do  que  transcrever  a 
parte  da  carta  do  nosso  iUustrado  explorador  em  que  nol-as  descreve. 
Diz  assim  o  sr.  Anchieta : 

«Desde  o  dia  19  de  março  que  me  occupo  da  exploração  zoológica 
de  S.  João  do  Sul  no  rio  Coroca,  situado  no  plano  littoral  a  cinco  ho- 
ras de  viagem  do  Porto  Alexandre.  É  este  o  logar  mais  ao  sul  dos  co- 
lonisados  n'este  distrícto,  por  isso  recommendavel  para  o  conhecimento 
da  geographia  zoológica  da  província  d' Angola.  Aqui  a  fauna,  posto  que 
interessantíssima,  é  muito  desegual.  Em  manmiiferos  é  pobre.  Só  tenho 

^  Yeja-se  o  num.  II  d*este  Jornal,  pag.  129. 


PHTSIGAS  E  NATURA£S  325 

ooticias  de  se  encontrar  a  byena»  o  adibe,  uma  antílope,  poucos  ratos 
que  não  pude  ainda  obter  e  os  morcegos  de  que  faço  remessa.  Em.  aves 
é  só  abundante  em  ribeirinhas  e  palmipedes ;  das  outras  ordens  poucos 
representantes  se  encontram.  Em  reptis  é  mediocre:  á  excepção  de  al- 
guma serpente,  poucas  espécies  espero  alcançar  além  das  que  remetto. 
Peixes  só  tenho  visto  de  duas  famílias,  Siluroides  e  Cyprinoides.  De  in- 
sectos não  se  encx)ntra  abundância  de  géneros,  como  n'outras  bcalida- 
des.  De  arachnideos  e  myriopodos  poucas  espécies,  de  crustáceos  só  al- 
guns cloportideos. » 

cAs  aves  que  remetto  sao  principalmente  dos  géneros  Ardea,  Tan- 
talus,  Ibis,  HimantoptiSy  PorphyriOy  Rallus,  Fulica,  Pelecanm,  Gracu- 
lus  e  Anos.  Não  levam  os  nomes  mocorocas,  porque  este  gentio,  tímido 
e  desconGado  mais  que  qualquer  outro,  evadia-se  a  responder-me  a  to- 
das as  perguntas  que  lhe  fizesse  sobre  quaesquer  productos  do  seu  ter- 
ritório; além  de  que  a  língua  que  falia  esta  pequena  e  limitada  tribu, 
emigrada  de  pontos  mui  distantes,  é  absolutamente  dififerente  de  todas 
as  que  se  faliam  no  sertão  doeste  districto,  e  teem  sons  diíBcilimos  de 
pronunciar  e  impossíveis  de  escrever  com  as  nossas  lettras.  Em  Mossa- 
medes  é  que  pude  indagar  de  alguns  soldados  oriundos  do  sertão  d*An- 
gola  os  nomes  por  que  eram  ali  conhecidas  estas  aves,  e  todos  unani- 
memente não  só  deram  os  mesmos  nomes,  mas  deixaram  de  os  dar  ás 
que  os  não  levam  escriptos,  por  as  não  conhecerem  d'aquelle  sertão.» 

Ao  nome  scientifico  e  procedência  das  espécies  juntamos  a  indica- 
do do  nome  vulgar,  cor  da  íris,  dos  tarsos,  carnnculas  etc,  sempre  que 
pelo  sr.  Anchieta  nos  são  fornecidos  estes  utilíssimos  esclarecimentos. 

1.  CeUepjris  phoenicens.  Lath. 

Um  exemplar  S.  íris  parda.  Rio  Coroca. 

i.  tons  scapolatns.  Daud. 

Um  exemplar  j.  íris  parda.  Rio  Coroca.  Nome  vulgar  Kilombã' 
lembo. 

A  maior  parte  dos  ornithologístas  consideram  espécies  distinctas 
o  C.  scapulatus.  Daud.  representado  na  est.  53  de  Levaíllant  (His- 
toire  naturelle  des  oiseaux  d' Afrique)  e  o  C.  curvirostris.  Gould 
idêntico  ao  C.  leuconottis.  Swains.  (Birds  ofwest.  Africa,  t.  I,  pi. 
5),  e  dão  como  caracter  distinctivo  das-  duas  espécies  a  maior  ex- 
tensão da  cor  negra  que  no  primeiro  cobre,  além  da  cabeça,  a 
parte  superior  do  pescoço,  em  quanto  que  no  segundo  desce  até 
á  base  d  este.  Pretende-se  também  que  o  C.  scapulatus  vive  mais 

22. 
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exclastvamente  na  Africa  austral,  ao  passo  que  o  C.  curviroitm 
habita  a  Africa  Occidental  e  oriental.  Temos  presentes  exemplares 
de  Cabinda,  S.  Paulo  de  Loanda,  Benguella,  Mossamedes,  Cabo  da 
Boa-Esperança  e  Abyssinia,  e  podemos  afiBrmar  que  se  è  n'eUes  on 
mais  ora  menos  extensa  a  cor  negra  da  cabeça  e  collo,  n3o  con- 
cordam por  forma  alguma  taes  variantes  com  as  localidades  d*onde 
procedem.  Um  exemplar  do  Cabo,  comprado  ha  annos  á  casa  Ver- 
reaux  de  Paris  e  etiquetado  como  C.  scapulatus  pelo  distincto  or- 
nilhologista  e  nosso  amigo  Jules  Verreaux,  é  perfeitamente  idêntico 
a  outro  da  Abyssinia  que  o  professor  Schimper  nos  offerecera  em 
1839  e  que  o  sr.  Jules  Verreaux  considerou  como  C.  curvirostris. 

Havia  muito  tempo  já  que  nos  inclinávamos  a  ver  uma  só  espé- 
cie nas  duas  geralmente  admittidas.  quando  se  nos  deparou  uma  au- 
ctoridade  a  nosso  favor,  em  presença  da  qual  entendemos  que  nio 
devíamos  vacillar  em  expor  a  nossa  humilde  opinião.  O  sábio  di- 
rector do  Museu  de  Leyde,  na  obra  magistral  que  está  actualmente 
publicando  com  o  titulo  de  Museum  des  Pays-Bas,  diz  a  tal  res- 
peito o  seguinte : 

cCet  oiseau  a  été  observe  depuis  ta  Nubie  et  Ia  Senegambie  jus- 
qu*au  Cap  de  Bonne-Espérance,  les  iles  de  Mayotte  et  Madagáscar, 
et  ne  presente  point  de  dilTèrences  suivant  ces  différentes  localités, 
les  dtITérences  indiquées  par  les  auteurs  étant  purement  accideo- 
telles.» 

Entendemos  por  tanto  que  o  C.  curviroHris.  Gould  =  C  leuco- 
notus.  Sw.  devem  figurar  na  synonimia  do  C.  scapuUuus.  Dand., 
designação  que  tem  por  si  o  direito  de  prioridade. 

3.  Vldot  paradisea.  L. 

Um  exemplar  S.  íris  parda.  Interior  de  Mossamedes.  Nome  vul- 
gar Kilacatembo. 

4.  Centropns  snperciiliosas.  Ríípp. 

Um  exemplar  S.  íris  vermelha.  Rio  Coroca.  Nome  vulgar  Mo- 

cuco, 

« 

5.  Nomida  mitrata.  Pall. 

Dois  exemplares  í  e  $.  íris  parda,  face  azul  clara,  pelle  nua  do 
alto  da  cabeça  vermelha,  parte  nua  do  pescoço  azul-arroxado,  bar- 
bilh?5es  d'esta  ultima  cor  com  o  ápice  vermelho.  Rio  Coroca.  Nórae 
vulgar  Hanga, 
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« 

6.  Plernistes  Schterii.  Nov.  sp.  (Est.  Yl) 

Pileo  nigricante  fusco:  capitis  lateríbus  et  mperciliis  albis,  re- 
giane  parotica  fuscescente;  collo  odbido  maculis  hngitudinalibus  ni- 
gris;  dor  si  jngulique  plumis  et  tectricibus  alae  cinereo-fuscis,  ma- 
culis lanceolatis  et  scapis  brunneis;  dorso  imo  uropygioque  tnagis 
mfescentibus ;  pectore,  abdomihe^  hypochondriis,  crisso  et  sub  cau- 
dalibus  sordide  albis,  maculis  magnis  longitudinalibus  fusco-ni- 
gris,  scapis  nigris;  remigibus  primar iis  totis  fuscis^  margine  ex- 
terno  pallidiori,  pogonio  interno  unicolori;  cauda  rufo-brunnea 
fusco  vermiculata,  rectricibus  duabus  mediis  obscurioribus ;  ros- 
tro^  regione  peri-ophthalmica,  gutture^  pedibtisque  rubris;  ifide 
brunnea, 

Long.  tot.  0^26,— rostri  a  rictu  O^aa,  —alae  0",155,  — tarsi 
0,"45,  —  dig.  med.  c.  u.  0",040, 

Habitat :  Mossamedes. 

Um  só  exemplar  j.  Nome  vulgar  Guari. 

Dedicamos  ao  distincto  omlthologista  ínglez,  o  sr.  Sclater,  digno 
secretario  da  Sociedade  Zoológica  de  Londres,  esta  espécie  que  re- 
putamos nova.  ^ 

É  nas  dimensões  muito  inferior  aos  Pt.  nudicollis.  Gm.  e  rubri- 
collis.  Riipp.  Com  o  primeiro  fora  em  todo  o  caso  impossível  con- 
fundil-o,  attenta  a  diversidade  das  cores :  do  segundo  approxima-se 
sem  duvida  mais  no  aspecto  geral  e  cores,  porém  differe  essen- 
cialmente na  maneira  por  que  estas  se  acham  distribuídas.  O  Pt. 
rubricoUiSj  de  que  temos  presentes  exemplares  dos  dois  sexos,  ò 
malhado  de  branco  tanto  superior  como  inferiormente,  e  as  malhas 
brancas  occupam  a  parte  central  de  cada  penna,  sendo  a  haste  tam- 
bém branca ;  no  Pt.  Sclaterii  o  dorso  n3o  é  malhado  de  branco 
mas  de  pardo-escuro,  e  estas  malhas  occupam  o  centro  das  pennas 
e  abrangem  as  suas  hastes.  Além  d'isso,  n'aquella  espécie  as  5  ou 
6  pennas  primarias  das  azas  teem  na  lamina  interna  uma  extensa 
malha  branca,  em  quanto  que  n'esta  s3o  todas  d'um  pardo-escuro 
uniforme. 

O  Pt.  HumbolMi.  Peters  *,  descoberto  em  Tete  pelo  erudito  dire- 
ctor do  Museu  de  Berlim,  é  a  espécie  a  que  mais  incontestavelmente 
se  assemelha.  Tiven^os  porém  recentemente  occasiSo  de  ver  exem- 
plares doesta  espécie  nos  museus  de  Londres  e  de  Berlim,  e  de- 

^  Veja-se  MonaUb.  Àkad,  Wissens.  Berlim.  i85i,  p.  134. 
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pois  d*um  attento  exame  ficámos  convencidos  de  que  o  exemplar 
que  o  sr.  Anchieta  nas  remetteu  de  Mossamedes  pertence  a  uma 
espécie  mui  distincta.  Comparando-se  as  regiões  inferiores  das  duas 
espécies,  reconhece-se  que  n2o  ha  identidade  nas  cores  nem  na  saa 
distribuição :  no  Pt.  Humboldtii  as  pennas  do  peito,  veftitre  e  bypo- 
chondrios  teem  no  centro  uma  malha  estreita  negra  que  vae  pouco 
além  da  haste  da  penna,  e  dos  lados  uma  larga  malha  marginal  da 
mesma  cor;  no  Pt.  Sclaterii  apresentam  tão  somente  no  centro 
uma  malha  lanceolada,  não  preta,  mas  de  um  pardo-escuro,  e  as 
'  suas  margens  são  brancas.  Damos  o  desenho  exactíssimo  de  pen- 
nas do  peito  e  hypochondrios  das  duas  espécies  para  que  melhor 
se  possa  comprehender  as  differenças  apontadas.  (Yeja-se  est.  M, 
fig.  a'.,  penna  tírada  do  peito  do  Pt.  Humboldtii;  flg.  a.,  penoa 
da  mesma  região  do  Pt.  Sclaterii;  fig.  b'.,  penna  dos  hypochoa- 
drios  do  Pt.  Humboldtii;  fig.  b.,  penna  da  região  correspondente 
do  Pt.  Sclaterii.) 

7.  Hoploptems  armatos.  Jard  et  Selb. 

Um  exemplar  $.  íris  parda.  Rio  Coroca. 

8.  Ardei  ganetta.  L. 

Um  exemplar  $.  íris  d'um  amarello  muito  vivo.  Rio  Coroca.  Nome 
vulgar  Dela. 

9.  Ardea  calceolata.  Dubus. 

Dois  exemplares  S  e  $.  íris  d'um  castanho  claro,  tarsos  pretos, 
dedos  amarellos  cor  de  gemma  d'ovo.  Rio  Coroca. 

A  esta  espécie  se  deve  refferir  a  A.  flavimana.  Sundev.  encon- 
trada pelo  dr.  Peters  em  Moçambique,  de  que  tivemos  occasião  de 
ver  dois  exemplares  no  Museu  de  Berlim. 

10.  Batorldes  atricapillus.  (Afzel.) 

Um  exemplar  S.  íris  amarella,  espaço  nú  da  face  esverdeado 
com  pequenas  malhas  mais  escuras,  tarso  amarello  vivo.  Rio  Coroca. 

11.  Nydícorai  evopaens.  Steph. 

Um  exemplar  joven.  íris  amarella.  Rio  Coroca. 

12.  Tantalas  ibis.  L. 

Um  exemplar  joven  com  o  dorso  e  tectiíses  das  azas  cinzentas, 


Í4ITSICAS  £  NATURAES  329 

sem  o  menor  vestígio  de  cor  de  rosa  salvo  no  uropygío.  íris  ama- 
reUa.  Rio  Coroca.  Nome  vulgar  Gatigula. 

13.  Ibis  religiosa.  Sav. 

Um  exemplar  S  joven  com  a  cabeça  e  collo  revestidos  de  pen- 
nugem  preta  e  branca;  iris  amarella,  espaço  nu  da  face  ã'um  ver- 
melho sujo.  Rio  Coroca. 

14.  HíBUBtopus  melanopteros.  Meyer. 

Um  exemplar.  Rio  Coroca. 

15.  LiniMcorai  llaTirostris.  Sw. 

Um  exemplar  S.  Bico  verde-claro  tinto  de  amarello;  iris  e  tarsos 
vermelhos. 

Os  exemplares  que  possuímos  d'esta  espécie,  todos  d' Africa  oc- 
cidentat,  discordam  entre  si  nas  dimensões,  grandeza  proporcional 
e  fórma  do  bico,  e  cor  do  dorso;  no  emtanto  não  nos  parece  plau- 
sível a  admissão  de  espécies  fundadas  n'essas  diflerenças,  que  pro- 
vém provavelmente  da  edade,  do  sexo  e  porventura  também  de  in- 
fluencias locaes. 

16.  tallinala  chloropns.  (L,) 

Um  exemplar.  Rio  Coroca. 

17.  Parphjrio  madagascaneasis.  (Gm.) 

Um  exemplar  adulto.  Iris  cor  de  romã.  Rio  Coroca.  Nome  vul- 
gar Kakulxixi. 

18.  Lipha  erisUta.  (Gm.) 

Dois  exemplares  S.  Rico  Coroca.  Nome  vulgar  Kitudi  e  Kitori. 

19.  Cheialopex  aeiTptíacas.  (Gm.) 

Dois  exemplares  S  e  $.  Iris  d'um  amarello-alaranjado,  bico  na 
aresta,  ponta  e  base  tinto  de  pardo,  tarso  lívido  com  malhas  cor 
de  rosa  sujo.  Rio  Coroca. 

iO.  Foedlonetta  erjthrorhyiidia.  Eyton. 

Um  exemplu-.  $.  Rio  Coroca.  Nome  vulgar  Deleca. 

21.  Qaerquednla  hottentota.  Smith. 

Quatro  exemplares,  dois  2  e  $.  Íris  castanho.  Rio  Coroca- 
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22.  Bhjici^  capoHis.  Saúth. 

Um  exemplar  S.  íris  castanho.  Rio  Coroca.  Nome  vulgar  Delm. 

23.  Stffcmrias  fmúúfaã.  (L.) 

Um  exemplar  S  joven.  íris  parda.  Porto  Alexandre. 

24.  Lam  arfoitatia.  Brunn. 

Dois  exemplares  jovens.  Porto  Alexandre. 

25.  Pekeans  rafesceM.  Latb. 

Dois  exemplares.  Um  adulto  $.  íris  verde-bronze  claro»  bico  cor 
de  pérola  Unto  de  roxo,  bolsa  amarella  com  riscas  verticaes  cor  de 
açafrão,  pálpebras  cor  de  rosa  malhadas  de  negro,  tarsos  cor  de 
carne  tirando  para  amarellados. 

Outro  exemplar  joven  S.  íris  verde  amarellada,  bico  arroxado, 
bolsa  cinzenta  tinta  de  roxo-claro,  tarsos  cor  de  carne  sujo. 

Ambos  do  rio  Coroca.  O  primeiro  traz  o  nome  vulgar  JQeúa,  o 
segundo  HumbL 

26.  Phalaertearax  melan^gaster.  Cuv. 

Dois  exemplares :  um  S  adulto  —  iris  verde-esmeralda,  outro  j, 
mas  ainda  joven,  tinha  a  iris  d'um  verde  mais  claro.  A  este  ultimo 
competem  os  caracteres  attribuidos  ao  PA.  lucidus.  Auct,  o  qoal 
temos  por  isso  na  conta  d'uma  espécie  puramente  nominal. 

B.  Aves  de  Capangombe  e  rio  Ckimba 

Precederemos  também  esta  lista  da  resumida  descrípção  que  nos 
faz  o  sr.  Anchieta  d'esta  localidade. 

cCapangombe,  diz-nos  elle,  situado  na  planície  contigua  á  serra  da 
Chella,  no  tempo  das  chuvas  extremamente  inundado,  é  ainda  na  pre- 
sente estação  regado  pelo  ribeiro  Melombe,  condição  que  lhe  propor- 
ciona, a  par  de  uma  flora  de  certo  bem  pouco  conhecida,  uma  fauna 
que  prima  pela  abundância  e  variedade  dos  typos,  sendo  aqui  relativa- 
mente raras  as  espécies  vulgares  nos  legares  que  tenho  percorrido.  A 
omithologia  d'este  ponto,  pelo  menos  n'esta  estação,  é  principalmente 
representada  por  pássaros.  Nos  mammíferos  predominam  as  antílopes 
de  varias  espécies :  o  leio  na  estação  do  cacimbo  frequenta  menos  este 
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concelho,  porém  o  lobo  e  as  rapozas  abundam;  toda  a  noite  se  sentem 
mesmo  dentro  da  povoação.  Encontram-se  bastantes  sauríos;  porém  em 
ophideos  nSo  tenho  achado  grande  variedade  de  espécies;  ha  poucos 
batrachios  e  peixes;  os  insectos  abundam  no  tempo  das  chuvas.» 

«Nos  pontos  que  presentemente  exploro,  n*um  raio  de  duas  a  três 
horas  de  distancia  da  fortaleza,  a  caça  das  aves  é  facíllima,  porém  a  dos 
mammireros  muito  dilDcil :  o  mato  é  muito  fechado,  e  por  isso  ha  grande 
diíGcaldade  em  atirar  á  caça  ha  carreira.  Além  d'isso  as  aguas  são  cor- 
rentes e  não  limitadas  a  um  ou  outro  togar,  onde  se  possam  estabel&: 
cer  esperas,  condição  favorável  que  se  dá  n'outros  pontos  doeste  conce- 
lho.» 

1.  Tinuiciiliis  mpicolas.  Daud. 

Um  exemplar  $.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Banvo. 

1  licrousiis  moDogramniiciis.  (Tem.) 

Um  exemplar  $.  íris  cor  de  chocolate.  Capangombe.  Nome  vul- 
gar Caçonguey 

3.  Scops  lencotis.  (Tem.) 

Um  exemplar.  íris  cor  de  laranja.  Rio  Ghimba.  Nome  vulgar  Ca- 
coco. 

4.  GjpielBs.  Sp.? 

Um  exemplar.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Kapiapia. 

5.  ffimndo  Aochietae.  Boc. 

Um  exemplar  $.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Kapiapia. 

Este  exemplar  é  inteiramente  conforme  com  a  descripção  que  pu- 
publicámos  da  espécie  na  nossa  primeira  lista  das  aves  das  posses- 
sões portuguezas  d' Africa  occidental  K  A  única  differença  que  apre- 
senta é  ter  as  duas  pennas  lateraes  da  cauda  mais  curtas  que  as  do 
exemplar  S  que  então  descrevemos,  e  apenas  attenuadas  no  ápice. 

6.  Ibld«&  striolata.  (Licht.) 

Cinco  exemplares,  três  S  e  duas  $.  íris  castanho,  bico  vermelho 
e  pés  d'um  pardo  escuro.  Capangombe.  Nome  vulgar  Sambo. 

^  Yeja-«e  o  Jornal  de  sciencias  maíhematicoê^  physicas  e  naturaes,  num.  2, 
p.  180. 
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7.  Alcedo  semitorqiuU.  Sw. 

Um  exemplar  $.  íris  parda.  Capaogombe.  Nome  vulgar  Sumbo. 

8.  Gorjthomis  eristata.  (L). 

Um  exemplar  S.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Sumbo. 

9.  Ceryle  mdis.  (L.) 

Um  exemplar  2.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Sumbo. 

10.  Herops  Sonniiii.  Reich. 

Um  exemplar.  íris  vermelha.  Capangombe.  Nome  vulgar  Sumbo. 

11.  NecUriíia  nataleisis.  Jard. 

Dois  exeníplares  S  e  um  $.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vul- 
gar Mariapindo. 

Conhecemos  esta  espécie  tão  somente  pela  descripção  publicada 
pelo  conde  Antinori  {Catalogo  descriptivo  di  une  coUezione  di  m- 
celli  fana  nelí  interno  deli  Africa  centrale  nord.  1864,  p.  33).  A 
julgar  por  essa  descripção,  esta  espécie  unicamente  se  distingue  da 
N.  senegalensis  por  ter  as  pennasdas  azas  e  cauda  um  pouco  mais 
escuras,  caracter  que  em  verdade  parece  insuíDciente  para  bem  dis- 
tinguir duas  espécies.  A  diagnose  da  N.  senegalensis  publicada  por 
Hartlaub  (System,  des  omith.  Westafrica's)  convém  egualmenle  aos 
nossos  exemplares,  salva  a  expressão  alis  et  cauda  dilute  brunneis, 
a  qual  todavia  está  longe  de  ser  precisa.  Uma  singularidade  nota- 
mos nas  já  citadas  diagnoses  da  N.  natalensis  e  N.  senegaletisis,  e 
vem  a  ser  que  em  ambas  deixa  de  ser  mencionada  a  existência  de 
uma  malha  violácea  ou  cor  d'amethista  que  apresentam  na  região 
escapular  todos  os  exemplares  t  que  temos  presentes  de  diversas 
procedências — Loanda^  Capangombe  e  Damara-land.  Na  fig.  de 
Levaillant  da  N.  senegalensis  (t.  205,  flg.  2)  tanabem  deixa  de  ser 
indicada  a  mancha  escapular. 

12.  NecUríDia.  Sp.? 

Supra  splendide  auraio  viridis;  aUs  fusco  brunneis;  cauda  ni- 
gray  rectricibus  splendide-viridi  limbaíis;  menío  caerukscente-vi' 
ridi,  gutture  et  pectore  superiore  aurato-viridibus,  fasda-pectoraU 
violácea;  fasciculis  axillaribus  pallido  flavis;  abdamine  crissoque 
albis;  rostro  et  pedibus  nigris;  iride  brunnea. 
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LoDg.  lol.  0",106,— rostri  0,023,— caudae  0,043,— larsi  0,016. 

Hab.  Capangombe.  Nome  vulgar  Maríapindo. 

Assemelha-se  á  N.  hypodelos.  Jard.,  mas  distingue-se  d'ella  fa- 
cilmente pela  cor  da  região  inrerior,  qae  é  n*esta  amarella  e  no 
uosso  exemplar  branca. 

13.  leltnipams  lenooptenis.  Sw. 

Um  só  exemplar.  íris  parda.  Capangombe. 

14.  Cnler^pvs  fynuogenís.  Hartl. ' 

Um  exemplar  S.  íris  amarella.  Capangombe.  Nome  vulgar  Kis- 
sandiiala. 

15.  IiM  tricolor.  Hartl. 

Dois  exemplares.  íris  roxo-terra  e  pálpebras  debruadas  de  ama- 
rello  vivo.  Capangombe.  Nome  vulgar  Kitecuría. 

16.  Aionras  divaricatus.  Licht. 

Cinco  exemplares.  íris  vermelha.  Capangombe  e  rio  Cbiaiba.  No- 
me vulgar  Meloinbeanganza, 

17.  Laniarins  ehrjsofaster.  Sw. 

Um  exemplar  S.  íris  cor  de  chocolate.  Capangombe.  Nome  Mil- 
gar  Kissandaçuaba. 

O  Lardarius  sulphureo-pectus  (Less.)  ^=Mahconotus  similis. 
Smith,  do  qusll  temos  um  exemplar  do  Nilo  Branco  offerecido  pelo 
Museu  de  Turim,  parece-nos  ser  simplesmente  uma  raça  mais  pe- 
quena doesta  mesma  espécie.  É  muito  para  notar  que  em  geral  os 
exemplares  obtidos  pelo  sr.  Anchieta  no  interjor  de  Mossamedes 
são  muito  mais  corpulentos  do  que  os  que  possuímos  das  mesmas 
espedes,  mas  d'outras  localidades. 

18.  Dryoscopos  gattatos.  Hartl. 

Dois  exemplares.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Gongo. 
10.  lorocepiíaliis  aiigiiiUnieiu.  Smith. 

Quatro  exemplares.  íris  parda.  Nome  vulgar  Kitecuria. 


1  Veja-se  Proceedings  Z.  S.  L.  1865,  p.  86. 
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20.  Telephdiis  trifirittiís.  Smith. 

Um  exemplar  $.  íris  cor  de  chocolate.  Gapangombe.  Nome  vul- 
gar Embolio. 

21.  Lanprotarais  pvpvrees.  Nova  sp. 

Minor.  Capite^  collo,  itUerscapulio,  scapularibus  et  tectricibus 
alae  minoribuSf  gutture  pectoreque  splendide  víolaceo-purpurtu- 
centibus,  plumis  macula  apicali  aure<hchalcea  notatis;  dorso  tmo, 
uropygio  abdomineque  aure(hchakeis ;  remigibus  primariis  nigri- 
cantibus,  niiore  chalybaeo  vix  ullo,  secundariis  plm  nUnusve  vio- 
laceo-purpurascentibus  et  obsolete  fasciolatis;  cauda  longa,  supra 
violaceo-purpurascente,  transverse  fasdolata;  rastro  et  pedibus  ni- 
gris;  iride  brunnea. 

Long.  (r,34,  —alae  0M6,  — caudae  (r,2l,  — roslrí  (r,0i4, 
tarsi  (r,04. 

Hab.  Capàngombe,  rio  Chimba  (Mossamedes). 

D  esta  espécie  que  nos  parece  absolutamente  inédita  e  bem  dis- 
tincta  das  que  se  conhecem  do  mesmo  género,  recebemos  cinco 
exemplares  colligidos  pelo  sr.  Ancbieta  em  Gapangombe  e  rio  Chim- 
ba, districto  de  Mossamedes.  Traz  o  nome  vulgar  de  MeUmbean- 
ganzay  commum  a  outras  espécies  mui  diversas. 

22.  LanpiMalias  niteu.  (L.) 

Dois  exemplares  S  e  $.  íris  amarella.  Gapangombe.  Nome  vul- 
gar Melotnbeanganza. 

23.  Bivkagi  tfricaia.  L. 

Quatro  exemplares.  íris  cor  de  laranja.  Nome  vulgar  Loando. 

24.  HyphaQtorais  cocalIatnsT  Sw. 

Um  só  exemplar  joven,  na  muda  e  em  mau  estado.  Tem  o  bico 
d'um  negro  profundo,  os  pés  claros,  a  cabeça  e  garganta  começam 
a  tingir-se  de  negro,  e  o  peito  é  d'um  amarello-vivo,  bem  como  o 
ventre  sem  vestígios  de  cor  de  castanho ;  por  estes  caracteres  as- 
semelba-se  mais  ao  H.  cucullatus  que  ao  H.  textor.  O  comprimento 
total  andará  por  (r,16.  Habitat  Gapangombe.  Nome  vulgar  DicoU. 

25.  Hyphaitomis  unthops.  Hartl. 

Um  exemplar  S.  íris  amarella,  tarsos  cor  de  carne.  Gapangombe. 
Nome  vulgar  Dicole. 
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26.  Plicepasser  nuihali.  Smith. 

Dois  exemplares  S  e  ;.  íris  vermelho-escuro.  Capangombe.  No- 
me vulgar  Embolio. 

27.  P]fteKa  elegaos.  Sw. 

Um  exemplar  S.  Capangombe.  Nome  vulgar  Kabaiacaxengo. 

28.  Celins  indicas.  Lath. 

Três  exemplares.  íris  parda  com  um  annel  concêntrico  externo 
cinzento;  pálpebras  e  espaço  nu  da  face  d*um  vermelbo-vivo.  Rio 
Chimba.  Nome  vulgar  Mokendekendi. 

29.  Gôlios  cistanotitt.  Verr. 

Três  exemplares.  íris  amarella ;  tarsos  cor  de  coral.  Copangom- 
be.  Nome  vulgar  Mokendekende. 

30.  Corjlliiix  IJTiiiiptonii.  (Gray.) 

Três  exemplares.  íris  cor  de  castanho  claro,  pálpebras  vermelhas. 
Capangombe.  Nome  vulgar  Andúa. 

31.  Sdnorhis  eoneolor.  Smith. 

Dois  exemplares.  íris  gredelim.  Rio  Chimba. 

32.  Tocki»  elegans.  Hartl.  ^ 

Um  só  exemplar  S.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Sun- 
guiandondo. 

Excede  muito  na  estatura  e  differe  muito  na  forma  e  cor  do  bico 
do  T.  erythrorhynckas,  ao  qual  todavia  sa  assemelha  bastante  nas 
cores  e  sua  distribuição.  Outra  espécie  ha  porém  que  lhe  é  ainda 
mais  próxima,  o  Tock.  flavirostris.  Riipp.,  do  qual  parece  ainda 
assim  distincto,  se  a  estampa  de  Ruppell  é  exacta. 

33.  Todnis  erjthrorhjndms.  Tem. 

Oito  exemplares.  íris  parda.  Capangombe.  Nome  vulgar  Stm- 
guiandondo.  ^ 


í  Veja-se  ProceeUngs  Z.  S.  L,  1865,  p.  86,  pi.  IV. 

^  Devemos  mencionar  n^este  logar  um  exemplar  que  devemos  á  generosi- 


336  JORNAL  DE  SCIENC1AS  MATHEMATICAS 


34.  Paeoeephiliu  Roppellii.  (Gray.) 


Quatro  exemplares  todos  jovens.  Irís  cor  de  caona  com  nm  cir- 
culo concêntrico  interno  esverdeado.  Capangombe.  Nome  vulgar 
Kicuanga. 


35.  AgaiNiniis  roadMllis.  (Vieili.) 

Dois  exemplares.  íris  parda.  Rio  Chimba  e  Capangombe. 

36.  Dendrobates  Bimiqnas.  (Licht.) 

Dois  exemplares  S.  íris  vermelho-escura.  Rio  Cliimba.  Nome  vul- 
gar Bangula. 

37.  Dendrobates  AbiogtoniiT  Smith. 

Dois  exemplares.  íris  vermelho-escura.  Capangombe.  Nome  vul- 
gar Bangula. 

38.  Dendrobates  nigrognlaris.  Nov.  sp. 

Supra  flatxholívascens,  albicante  maculaius:  uropygio  et  supra 
caudalibus  nigro  alboque  fascialts;  fronte  pileoque  nigris^  macu- 
lis  triangularibtis  albis  eleganter  notatis,  crista  occipitali  coccinea: 
capitis  lateribus  albis,  faseia  lata  nigra  a  rostro  infra  oculum  du- 
cta;  subtus  pallide-ochraceus^  mento  guttureque  nigerrimis^  pectore 
hypocondriisque  punctis  nigris  notatis,  abdomine  médio  immacu- 
lato;  remigibus  olivaceo-fuscis,  pogonio  interno  et  externo  maculis 
marginalibus  albo-flavescentibus,  ápice  albis;  rectricibus  olivaceis, 
fusco  obsolete  fasciatis,  ápice  nigricante,  scapts  aureo-flavis ;  ros- 
tro et  pedibus  plumbeis. 

Long.  ír,23,  —  rostri  0".28,  —  alae  O»,  12,  —  caudae  O»,078. 

Hab.  Capangombe.  Nome  vulgar  Bangula. 

Por  n3o  encontrarmos,  nos  auctores  que  podemos  consultar,  es- 
pécie alguma  que  se  assemelhasse  a  esta,  atrevemo-nos  a  conside- 
ral-a  como  uma  espécie  nova.  Recebemos  d'ella  um  só  exemplar. 

39.  Dendrobates  fiilviscapns.  III. 

Um  exemplar  j.  íris  vermelho-escura.  Rio  Chimba  e  Capangom- 
be. Nome  vulgar  Bangula. 

dade  do  sr.  Toukon,  de  Loanda,  do  Buceros  atratus.  Ten.,  o  qual  deu  entrada 
no  Museu  posteriormente  á  publicaçio  da  nossa  primeira  lista. 
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40.  CeBtr(yii8  snpereilliosiis.  Rupp. 

Dois  exemplares.  íris  carmesim.  Rio  Ghimba  e  Gapangombe.  No* 
me  vulgar  Mucuco. 

41.  Tnrlnr  seoegaleiísis.  (L.) 

Um  exemplar.  íris  parda.  Rio  Ghimba. 

42.  Tvtiir  erythropbys.  Sw.  * 

Um  exemplar.  íris  parda.  Rio  Ghimba. 

43.  Sua  capensis.  (L.) 

Dois  exemplares  jovens.  Gapangombe.  Nome  vulgar  Kagolulo. 

44.  FriíiMlíiiits.  Sp.? 

Foemioa.  Pileo  juguloque  griseo-fuscis  nigro  et  rufescente  tram^ 
verse  tiotatis;  superciliis  protracíis  et  capitis  lateribus  rufis;  iiv- 
terscapulii  plumis  tectricibusque  alae  in  médio  rufo,  laieraliter 
nigro  macukuis,  scapis  rufis;  dorso,  uropygio  tectridbusque  cau- 
doe  superioribus  pallidius  variegatis;  subttis  dilute  rufus^  irmnor 
cuhuus,  pectore  grisescente  adumbrato;  remigibus  fuscis,  pogonio 
externo  et  margine  interna  fulvescente  adspersis ;  cauda  nigro  ai" 
boque  obsolete  fasdata  et  variegata,  rectricibus  ápice  albicaníe;  pe- 
dibus  fiam;  rostro  nigricaníe,  ápice  tomiisque  flavis;  iride  brut^ 
nea. 

Long.  tot.  0'»,26,  —alae  0»,145,  — rostri  0"^,023,  — tarsi  OTfiU, 
— digiti  medii  c.  u.  0",034.  n 

Hab.  Rio  Ghimba  (Mossamedes).  Nome  vulgar  Muhele. 

N2o  conhecemos  espécie  alguma  já  descripta  a  que  possamos  re- 
ferir este  exemplar. 


'*Por  equivoco  vem  mencionado  com  este  nome  na  nossa  primeira  lista 
um  exemplar  da  T.  vinaceus,  (Gm.)  que  o  sr.  Anchieta  nos  mandara  de  Ben« 
guella. 
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Aproveitamos  esta  occasi3o  para  mencionar  algumas  correcções  que 
o  dr.  Hartlaub  propõe  á  nossa  primeira  lista  das  aves  d'AfHca  Occiden- 
tal, publicada  no  2.^  numero  doeste  Jornal.  A  auctorídade  de  que  jus- 
tamente gosa  o  dr.  Hartlaub  no  conceito  de  todos  os  omithologistas,  e 
o  sincero  desejo  que  temos  de  que  os  nossos  trabalhos  alcancem  o  maior 
grau  possível  de  exactidão,  obrigam-nos  a  não  deferir  a  publicação  das 
benévolas  observações  que  nos  fez  o  sábio  ornithologista  de  Bremen. 

Ruticila.  Nov.  sp.  (num.  43  do  nosso  catalogo),  é  a  Saxicola  forni- 
liatis.  Bp.  (Conspectus  avium,  p.  303).  O  dr.  Hartlaub  teve  occasiâo  de 
comparar  exemplares  provenientes  da  viagem  do  dr.  Welwitsch  com 
esta  espécie  e  com  a  diagnose  que  publicámos,  e  achou-os  idênticos  dos 
caracteres. 

Turturoena.  Nov.  sp.  (num.  114  do  nosso  catalogo),  é  a  CoUmba 
chhrophaea.  Hartl.  (Proceedings  Z.  S.  L.  1866,  p.  329),  espécie  que 
nSo  podiamos  conhecer  na  data  d'aquella  nossa  publicação,  por  isso  que 
só  mui  posteriormente  a  ella  é  que  recebemos  o  fasciculo  dos  Procee- 
dings onde  se  acha  a  sua  descripção. 

Hirundo  Anchietae  (num.  164  do  nosso  catalogo),  não  merece  por 
em  quanto  ao  dr.  Hartlaub  os  foros  de  boa  espécie,  porque  a  não  julga 
bem  distincta  da  H.  Smithii.  Grancb.,  espécie  que  o  mesmo  dr.  Hartlaub 
descreve  assim : 

Chalybeo-nigra,  subtus  alba;  cauda  et  alis  nigris,  ilIa  faseia  alba 
notata,  rectrice  extima  valde  elongata ;  pileo  dilute  castasteo. 

Convimos  em  que  as  duas  espécies  se  assemelham,  mas  ainda  as- 
sim não  nos  parecem  idênticas,  porque,  se  é  exacta  a  diagnose  do  dr. 
Hartlaub,  a  H.  Smithii  apresenta  uma  faxa  branca  através  de  toda  a 
cauda,  em  quanto  que  a  U.  Anchietae  tem  as  quatro  pennas  medias  da 
cauda  inteiramodte  negras,  e  nas  pennas  iateraes  uma  malha  branca,  ge- 
ralmente de  forma  quadrada,  a  qual  occupa  tão  sómoile  a  lamina  in- 
terna d^essas  pennas.  Este  caracter  encontra-se  n'oulro  exemplar  da 
mesma  espécie  que  o  sr.  Anchieta  acaba  de  nos  remetter  de  Capan- 
gombe  (Mossamedes). 

Dromolaea  monticola?  Vieill,  e  Dr.  albipileata.  Nov.  sp.  (nums.  168 
e  169  do  nosso  catalogo),  são  no  conceito  do  dr.  Hartlaub  os  dois  se- 
xos, S  e  $,  da  ZX.  aequatorialis.  Hartl.,  espécie  que  o  iliustre  zoologista 
de  Bremen  descreveu  no  Jornal  de  Cabanis,  conforme  nos  informa,  mas 
de  que  não  conhecemos  a  descripção. 
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EXPLICAÇÃO  DA  ESTAMPA  VI 

1  — Ptemi8te$  Sclaterii,  |  do  tamanho  natural, 
a  — penna  do  peito  do  Pt.  Sclaterii. 
b  —     >     do  ventre  do  mesmo, 
a' —     1      do  peito  do  Pt.  Huinboldtii. 
b' —     »     do  ventre  do  mesmo. 
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Y.  BIBLIOGBAPHIA 


I.  ■•Mgnphía  MllisMru  terrestríu.  li¥ÍaliiH«  lacisirin 
iisilariH  BaieireisiiH*  aietore  haraie  ét  Castell*  ie  f  aivt. 


A  ilha  da  Madeira,  a  flor  do  oceano,  tSo  favorecida  como  é  pela 
sua  posição  e  clima,  pelos  accídentes  e  natureza  do  terreno  que  a  con- 
stituem, pelas  producções  naturaes  e  seres  vivos  de  todos  os  géneros 
que  a  revestem  e  ornamentam,  de  um  accesso  fácil,  e  no  caminho  da 
Europa  para  quasi  todas  as  outras  partes  do  globo,  atraiu  sempre  a  es- 
pecial attençSo  de  quantos  a  visitaram.  É  por  isso  a  todos  os  respeitos 
uma  das  regiões  mais  conhecidas  e  celebradas.  Occuparam-se  da  sua 
geologia  o  nosso  M.  de  Albuquerque,  o  celebre  geólogo  inglez  C.  LjeI, 
o  prussiano  L.  von  Buch,  o  americano  J.  Dana.  Estudaram-lbe  a  flora 
Bodwich,  Masson  e  outros.  Em  um  formoso  e  extenso  volume  fez  Wol- 
laston  conhecer  as  espécies  dlnsectos  em  que  abunda,  e  a  malacolo- 
gia  só  por  si  mereceu  os  especiaes  cuidados  do  mesmo  WollastoD,  de 
Pfeiffer  e  Albers.  É  porém  o  revd.®  padre  Lowe,  o  qual  tem  por  mui- 
tos annos  residido  na  ilha,  a  quem  se  deve  sobre  tudo  o  fructo  de  um 
extenso  estudo,  feito  por  este  laborioso  e  incansável  naturalista  em  quasi 
todos  os  domínios  da  historia  natural,  no  da  flora  e  fauna  do  archipe- 
lago  madeirense.  N*este  louvável  empenho  mal  é  que  fossem  indiflereo- 
tes  os  compatriotas  nossos ;  n3o  o  teem  sido  muito  felizmente,  e  entre 
€lles  é  sem  duvida  o  sr.  barlo  de  Castello  de  Paiva  o  que  em  nossos 
tempos  mais  se  tem  assignalado  a  semelhante  respeito.  Ás  suas  diligen- 
cias se  deve  um  extenso  hervario  do  archipelago,  por  elle  offerecido  á 
Academia  Real  das  Sciencias,  de  que  é  meritissimo  sócio.  Tendo-lhe 
além  disso  merecido  particular  attençSo  o  estudo  dos  molluscos,  isso 
fez  que  hoje  lhe  devamos  uma  completa  e  muito  interessante  mono- 
graphia  sobre  os  das  ilhas,  que  elle  intitulou  Monographia  mollusoh 
rum  terrestrium,  fluvialium,  hcusírium  imularum  tnadeiremium;  a 
qual  acaba  de  sair  dos  prelos  da  Academia,  devendo  fazer  também  parte 
da  coUecçSo  das  suas  memorias.  É  um  volume  em  folio  de  i68  pagí- 
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nas,  goarnecido  de  duas  óptimas  gravaras  com  60  figuras  coloridas, 
que  servem  a  íllustrar-lhe  o  texto. 

São  165  as  espécies  indicadas  e  descriptas  na  fauna  malacologica  do 
nosso  aoctor,  e  até  hoje  as  que  se  sabe  povoarem  a  ilha  da  Madeira, 
a  do  Porto  Santo  e  Desertas.  Pertencem  todas  aos  géneros  Arion,  Li- 
mi\»  Testacella,  Vitrina,  Helix,  Bulimus,  Achatina,  Pupa,  Balea,  Clau- 
sília,  Craspedopoma,  Trancatella,  Assiminia,  Rissoa,  Aurícula,  Marinula, 
Pedipes,  Alexia,  Limnaea,  Hydrobia,  Ancylus,  Physa,  Planorbis,  Pizi- 
diom,  os  quaes  se  acham  assim  representados  por  espécies  pela  maior 
parte  privativas  ao  archipelago,  dándo-lhe  por  isso  uma  physionomia 
especial,  quanto  a  esta  parte  da  sua  fauna.  D'estas  espécies  14  assigna- 
loo-as  o  auctor  pela  primeira  vez,  deve-se  ás  suas  diligencias  o  pri- 
meiro conhecimento  que  d^ellas  temos.  Sao  estas  espécies  o  Helix  Mo- 
íiiziana,  H.  Luccana,  H.  calatboides,  II.  Latina,  H.  galeata,  II.  Pittae, 
H.  Allemana,  H.  Gomesiana,  H.  Barbosae,  Vitrina  Bocagii,  Achatina 
Lowei,  Pupa  WoUastoni,  e  Pisidíum  Watsonii.  Como  se  vê,  a  exemplo  dos 
oatros  oatoralistas,  usando  do  direito  que  lhes  assiste,  quando  nomeam 
o  aactor  as  espécies  novas  que  descobrem,  não  perdeu  occasião  de  con- 
sagrar por  este  modo  a  memoria  d'aquelles  que  o  coadjuvaram  no  seu 
tr^albo,  ou  a  quem  simplesmente  deve  recordações  d'amizade.  Cou- 
be-me  por  este  motivo  ultimo  ser  um  dos  contemplados  com  a  distinc- 
ção;  consentirá  o  meu  antigo  amigo  e  condiscipulo  que  aqui  lho  agra- 
deça reconhecido. 

PTesta  enumeração  das  espécies  malacologicas  do  archipelago  o  au- 
ctor acompanha  cada  uma  da  descrípção  que  a  distingue,  indica-lhe  o 
logar  da  habitação,  a  synonimia,  a  bibliographia  respectiva,  e  muito  cui- 
dadosamente menciona  sempre  quem  foi  o  seu  primeiro  descobridor 
Das  ilhas.  As  espécies  novamente  assignaladas  são  todas  reproduzidas 
pela  estampa.  No  que  é  descriptivo  preferiu  com  razão  o  auctor  a  lin- 
goa  latina,  que  melhor  do  que  todas  a  isso  se  presta,  e  que  é  também 
o  idioma  porque  em  toda  a  parte  podemos  mais  facilmente  ser  enten- 
didos em  assumptos  taes.  É  só  escripto  em  portuguez  o  prefacio,  e  n'elle 
vem  traçada  em  esboço  a  geologia  das  ilhas^  a  distribuição  que  ahi  tem 
os  seres  organisados  que  a  povoam,  merecendo  especial  cuid9do  a  se- 
melhante respeito  os  que  fizeram  objecto  do  estudo  proseguido  n'este 
traballio. 

O  sr.  barão  de  Castello  de  Paiva  reunindo  e  ordenando  todas  as 
Qoticias  que  são  o  fructo  das  laboriosas  investigações  suas  e  dos  que  o 
precederam  e  acompanharam  n'este  interessante  estudo  da  historia  na- 
tural das  ilhas  do  archipelago  madeirense,  fez  sem  duvida  um  impor- 

23. 
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taDte  serviço  á  nossa  litteratura,  e  pelo  qual  lhe  devemos  ser  mmto  re- 
conhecidos. Era  para  desejar  que  elle  encontrasse  mais  imitadores  en- 
tre os  nossos  estudiosos,  contribuindo  por  esta  forma  a  fazer  apreciar 
mais  do  que  o  são  entre  nós  os  conhecimentos  doesta  ordem,  assim 
como  os  meios  que  elles  fornecem  para  comprehender  devidameDte  a 
natureza  do  paiz  que  possuimos  e  disfructamos. 

Terá  pois  a  Madeira  a  sua  fauna  malacologica,  como  tem  a  dos  íq- 
sectos  e  possue  uma  flora  descriptiva,  e  como  as  não  tem  tão  extensas 
e  completas  qualquer  outra  parte  do  nosso  território ;  graças  para  isso 
ás  diligencias  de  beneméritos  nacionaes  e  estrangeiros,  á  posição  espe- 
cial d'aquellas  ilhas  afortunadas,  e  não  pouco  ao  clima  hospitaleiro,  qae 
tão  bem  recebe  os  favorecidos  dos  bens  da  fortuna,  assim  como  os  lio- 
mens  da  sciencia,  que  nas  suas  doenças  ali  vão  e  teem  encontrado  um 
abrigo  protector  e  deleitoso,  que  muito  os  convida  á  meditação  e  ao 
estudo  das  producções  naturaes. 

DR.  R.  A.  GOMES. 


PHTSICAS  E  NATURAES 


3l3 


2.  Yíagea  hístoríco-Datoral  a  locaHbiqoe  feita  por  ordem  de  Soa 
lagestade  el-rei  Frederico  Guilherme  lY  dos  aaaos  de  I84i 
a  1848  por  Guilherme  G.  H.  f  eters. 


Ha  no  génio  scientifico  dos  povos  alemSes  um  caracter  de  umver- 
salidade  cuja  manifestação  n^ais  saliente  é  sem  duvida  o  grande  vulto  do 
barão  de  Humboldt.  Sem  o  incentivo  das  tendências  e  conquistas  colo- 
niaes,  de  que  a  politica  e  a  posição  continental  que  occupam  os  tem  tra- 
zido desviados,  souberam  dar  ao  mundo  na  pessoa  d'aquelle  grande 
homem  o  mais  acabado  typo  dos  sábios  exploradores.  E  diariamente  a 
historia  regista  os  trabalhos  e  os  resultados  importantes  devidos  a  mui- 
tos viajantes  alemães  cuja  aptidão,  amor  de  sciencia,  de  gloria,  ou  cujas 
aspirações  mais  modestas,  mas  sempre  aventurosas»  levam  á  porfia  ao 
estudo  dos  mais  remotos  territórios.  Saem  muitos  dos  bancos  univer- 
sitários, tendo  recebido  a  fecunda  instrucção  dos  mais  distinctos  pro- 
fessores, e  desde  logo  trazem  escolhida  a  região  do  seu  apostolado  scien- 
tírico;  e  escolhem-na  sem  outra  mira,  muitas  vezes,  que  não  seja  a  de 
prestarem  os  mais  relevantes  serviços  á  causa  a  que  se  dedicam;  sem 
embargo  de  quaesquer  contrariedades  da  vida  nas  inhospitas  regiões  a 
que  aspiram  chegar  no  verdor  dos  annos,  e  onde  não  poucos  succum- 
i)em  victimas  de  climas  fataes  aos  europeus,  ou  das  muitas  fadigas  in- 
^paraveis  d'estas  emprezas  arriscadas. 

Uma  larga  diffusão  de  conhecimentos  scientiBcos,  e  a  par  d'ena  a 
ambição  de  sobresair,  o  desejo  ou  a  necessidade  de  conquistar  pela 
scieocia  uma  posição  independente,  concorrem  para  estimular  até  os  me- 
nos fáceis  em  ceder  aos  impulsos  puramente  generosos  e  temerários.  É 
assim  que  a  sciencia  em  Alemanha  recruta  também  os  seus  emigrantes 
i  maneira  da  industria  e  do  commercio;  pela  força  poderosa  da  concor- 
rência. 

Peto  anno  de  1842  um  dos  filhos  da  universidade  de  Berlim,  acst- 
bados  os  seus  estudos  médicos  e  de  naturalista,  recorria  á  muito  va- 
liosa protecção  do  barão  de  Humboldt  para  que  este  o  coadjuvasse  no 
^penho  de  obter  do  governo  prussiano  o  ser  enviado  em  missão  scien- 
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tiflca  das  mais  arriscadas,  como  era  a  de  explorar  o  interior  do  vasto 
território  de  Moçambique.  Debalde  o  sábio  e  grande  explorador  lhe 
apontou  para  as  difficuldades  de  semelhante  empreza,  muito  superiores 
ás  que  elle  próprio  debellára  nas  suas  viagens  pelas  regiões  montanho- 
sas da  America  do  Sul. 

Estas  naturaes  objecções  da  parte  do  seu  illustre  protector  não 
conseguiram  demover  do  seu  flrme  propósito  o  joven  doutor,  que  mais 
tarde  tinha  de  tornar-se  auctor  da  Viagem  historico-natural  que  aqui 
revistamos;  cumprindo  assim,  quanto  em  nós  cabe,  um  grato  dever  de 
portuguez  e  não  menos  de  sincero  respeitador  e  amigo. 

O  dr.  Peters  partiu  com  effeito  de  Berlim  pelos  fíns  de  setembro 
de  i842,  encarregado  pelo  rei  Frederico  Guilherme  IV  dinvestigar  a 
fauna  e  flora  de  Moçambique,  segundo  o  desejo  generoso  que  manifes- 
tara. Seguiu  caminho  por  Francfort,  Hollanda  e  Inglaterra  onde  nâo  dei- 
xou de  visitar  os  museus  que  mais  podiam  excitar  o  interesse  de  um 
naturalista  explorador.  Chegou  a  Lisboa  em  fins  de  outubro,  e  demo- 
rou-se  aqui  dois  mezes,  sendo  recebido  pela  melhor  sociedade  portu- 
gueza  com  a  estima  e  consideração  que  a  natureza  da  sua  missão,  a  sua 
posição  oflicial,  a  amisade  e  recommendações  de  Ilumboldt  lhe  não  po- 
diam deixar  de  assegurar.  E  não  foram  poucos,  aqui  também,  os  con- 
selhos dissuasivos  que  ouviu  dos  homens  mais  conhecedores  da  triste 
realidade  da  vida  colonial  n'aquellas  paragens. 

A  24  de  dezembro  embarcou  no  transporte  portuguez  Afonso  de 
Albuquerque,  na  pouco  animadora  companhia  de  300  degradados. 

Um  anno  antes,  a  17  de  dezembro  de  1841  outro  doutor  alemão, 
Theodoro  Vogel,  membro  da  celebre  e  inreiicissima  expedição  ingleza 
ao  rio  Niger,  discipulo  também  da  universidade  de  Berlim  e  provavelmente 
coUega  d*estudos  do  dr.  Peters,  succumbia  victima  das  febres  africanas, 
poucos  mezes  apenas  depois  de  ter  inaugurado  com  zelo  e  amor  inex- 
cedivel  os  trabalhos  scientificos  da  expedição.  N  esta  luta  arriscada  con- 
tra os  climas  mortíferos  de  um  e  outro  lado  de  Africa  cout)e  a  sorte 
feliz  ao  mais  abandonado  aos  próprios  recursos.  O  dr.  Peters,  isolado 
na  sua  empreza  de  naturalista,  conseguiu  mais  do  que  o  seu  collega  in- 
feliz, e  mais  do  que  toda  a  expedição  ingleza  de  que  este  fazia  parte  e 
que,  apesar  de  provida  de  abundantes  recursos  de  todo  o  género,  sof- 
freu  perdas  irreparáveis  em  vidas  e  capitães,  sem  resultado  útil  que  sa- 
tisfizesse os  seus  promotores. 

A  16  de  marÇo  chegou  a  Lôanda,  e  depois  de  ama  demora  de  al- 
gumas semanas  seguiu  para  Moçambique,  onde  desembarcou  a  17  de 
junho,  e  de  que  fez  no  primeiro  anno  residência  principal. 
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QQilimane,  as  ilhas  de  Zantibar,  Cômoro  e  Anjoane,  foram  os  pon* 
tos  qoe  primeiro  visitou,  concluindo  essas  excursões  preliminares  a  21 
de  oulubro,  e  permanecendo  em  Moçambique  de  outubro  a  março  do 
aDno  seguinte. 

Partiu  entio  de  novo  para  Qutlimane  com  tençio  de  se  dirigir  a 
Sena  e  Tete;  mas  em  junho  sobrevieram-Ihe  as  primeiras  febres,  e  por 
tal  forma  que  teve  de  abandonar  para  logo  o  seu  projecto  de  viagem 
DO  interior,  e  embarcar  na  fragata  ingleza  Cleópatra  que  ali  aportara,  e 
que  o  levou  a  melhores  terras  para  se  restabelecer.  Três  mezes  viajou 
assim  ou  residiu  no  Cabo  e  em  Madagáscar,  tendo  a  fortuna  de  recupe- 
rar inteiramente  as  forças,  e  de  se  ver  apto  a  proseguir  na  sua  em^ 
preza. 

Voltou  para  Quil  imane,  onde  se  dem(M*ou  atè  novembro  para  acce- 
der  ao  pedido  do  governador,  que  lhe  propoz  de  partirem  juntos  para 
o  interior;  o  que  veiu  a  ter  logar  no  dia  8  doesse  mez. 

Chegou  a  Tete  a  O  de  dezembro  e  demorou-se  n'este  posto  nove 
mezes,  iazendo  muitas  excursões  para  o  noroesto,  visitando  as  minas 
4oíro  de  Machinga,  Mucanga,  Monomotapa  e  Chídiva.  Subiu  o  Zambese 
até  Chico va,  e  partiu  em  setembro  de  1845  para  Sena,  onde  permane- 
ceu até  janeiro  de  1846,  regressando  a  Quilimane  n'esta  data. 

O  novo  anno  fe)i  empregado  em  uma  nova  serie  d'excursões  pelo 
littoral,  particularmente  para  o  sul.  Fez  prhneiro  a  jornada  de  Quili- 
mane a  Boror  e  reviu  Moçambique  dois  annos  depois  de  ter  d'ali  saído* 
Em  julho  partiu  para  Inhambane,  e  d'este  ponto,  em  outubro,  para  Lou- 
r^ço  Marques,  onde  só  se  demorou  três  semanas,  voltando  no  fim  d'el- 
las  para  Inhambane.  Logo  depois  seguiu  para  Sofiala  passando  ahi  o 
resto  do  anno  de  1846. 

A  13  de  janeiro  de  1847  saiu  de  Sofala  para  regressar  por  Quili- 
mane a  Moçambique,  onde  chegou  a  7  de  fevereiro.  Depois  de  uma  ex- 
cursão ás  Querímbas,  que  o  occuparam  de  4  de  abrílatè  25  de  julho, 
largou  finalmente  a  Africa  portugueza,  partindo  a  20  de  setembro  de 
18^17  de  Moçambique  para  a  índia,  onde  teve  occasíão  de  visitar  Goa» 
Damão  e  Bombaim,  regressando  ao  seu  paiz  com  cinco  annos  e  alguns 
mezes  de  viagens  incessantes. 

As  coUecções  valiosas,  que  assim  pôde  obter  n'uma  região  tão  des- 
conhecida dos  naturalistas,  tinham  ido  sendo  entretanto  remettidas  para 
a  Earopa,  com  tão  boa  fortuna  que  de  cincoenta  caixotes  enviados  consta 
ter-se  extraviado  apenas  um. 

O  dr.  Peters,  hoje  professor  ordinário  de  zoologia  na  Real  Univer- 
sidade de  Berlim,  director  do  Real  Museu  Zoológico,  e  membro  da  Aca- 
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demia  das  Sciencias  d'aqueUa  grande  capital,  encontrou,  de  volta  ao  sea 
paiz,  todos  os  incentivos  de  uma  brilhante  sociedade  scientiflca  e  a  coo- 
peração de  distinctos  especialistas  no  estudo  minucioso  dos  objectos  qae 
colligira. 

Logo  em  1848  apparecen  publicado  no  jornal  da  sociedade  geo- 
graphíca  de  Berlim  um  primeiro  relatório  resumido  de  toda  a  viagem, 
do  qual  fizemos  o  curto  extracto  precedente.  Os  resultados  scientificos 
da  expedição  tinham  já  começado  a  ser  communicados  ao  publico  du- 
rante a  viagem,  e  continuaram  a  sel-o  logo  depois  d'ella  conduída.  Mas 
a  sua  publicaçSo  sob  uma  forma  definitiva  só  pôde  começar  em  1852, 
e  nHo  estava  ainda  de  todo  concluída  quando  em  1865  tivemos  a  feliz 
occasi3o  de  rever  mais  uma  vez  o  auctor,  e  de  com  elle  combinar  al- 
guns meios,  que  entSo  se  tinham  em  vista,  para  o  fim  de  tomar  mais 
accessiveís,  entre  nós,  trabalhos  fSo  valiosos,  relativos  a  uma  das  coló- 
nias portuguezas  menos  exploradas  e  conhecidas. 

O  dr.  Peters  no  prologo  do  1.®  volume  da  sua  grande  publicação  so- 
bre Moçambique,  indica  summariamente  as  dificuldades  da  investigação 
scienlifica  d'esle  território,  accrescentando  que  já  tinham  feito  falhar  di- 
versas expedições  ali  mandadas  para  esse  fim  pelos  governos  de  Portu- 
gal, assim  como  mallograram  a  primeira  que  os  inglezes  emprehenderam. 

Apesar  do  que  se  considerou  feliz,  diz  elle,  quando  viu  despachado 
favoravelmente  pelo  rei  Frederico  Guilherme  IV  o  requerimento  que 
fizera  para  esta  missão  lhe  ser  confiada.  Um  informe  abonador  assignado 
pelos  sábios  Humboldt,  Mueller,  Ehrenberg,  Lichtenstein,  Klug,  Ritter 
e  Schoenlein,  acompanhava  esta  proposta. 

cEncontrei  em  Lisboa»  afiirma  logo  adiante  <a  mais  obsequiosa  re- 
cepção, e  o  mais  vivo  interesse  pela  missão  de  que  fora  encarregado.» 

Expõe  depois  o  plano  de  sua  publicação,  destinada  a  abranger  pri- 
meiro a  parte  estríctamente  scientiflca,  reservando  para  o  fim  um  rela- 
tório circumstanciado  sobre  tudo  o  que  teve  occasião  de  observar. 

Indica  as  contrariedades  que  obstaram  á  mais  prompta  publicação 
dos  seus  trabalhos,  as  commoções  politicas  da  Alemanha  em  1848,  a 
saúde  mal  restabelecida  ainda  das  febres  africanas  e  logo  victima  de 
um  grave  accidente  sobrevindo  em  Berlim  no  theatro  anatómico;  por 
ultimo  a  difficuldade  pecuniária,  inherente  sempre  ás  grandes  publica- 
ções scientificas,  e  que  o  governo  prusso  tomou  a  seu  cargo  cortar  no 
anno  de  1850. 

,  O  dr.  Peters  encarregou-se  especialmente  de  toda  a  parte  zooló- 
gica da  sua  obra  com  excepção  da  entomologia,  e  foi  auxiliado  na  coor- 
denação e  classificação  definitiva  do  resto  por  muitos  coUaboradores. 
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Dos  quatro  volumes  d'ella  offerecidos  pelo  auctor  á  Academia  Real 
das  ScioDcias  de  Lisboa,  em  cuja  bibliotheca  qualquer  os  pôde  consul- 
tar facilmente,  o  primeiro  comprehende  a  enumeração  e  descripção  de 
cerca  de  110  espécies  de  mammiferos. 

Os  géneros  novos  descriptos  são  7  e  as  espécies  novas  48.  Vem 
acompanhados  de  46  estampas  primorosamente  lytbographadas  ou  gra- 
vadas, e  coloridas. 

Outro  volume  abrange  os  insectos  e  myriopodes,  de  que  enumera 
ou  descrave  774  espécies  pela  maior  parte  novas,  com  35  estampas. 

Os  dois  volumes  restantes  comprehendem  toda  a  parte  botânica  em 
qae  estSo  apontadas  ou  desaiptas  cerca  de  580  espécies,  das  quaes  mais 
de  300  designadas  como  novas. 

O  nmnero  das  taboas  doestes  dois  volumes  é  de  01 . 
D'estes  e  dos  mais  que  a  obra  abrange  se  irá  dando  n'este  jornal 
a  devida  noticia. 

B.  B.  GOMES. 
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I.  MATHEM ATIÇA 


1.  Nola  sobre  uma  proposição  de  slalíca 


POR 


FRANCISCO  DA  PONTE  HORTA 


Demonstra-se  em  mechanica  no  equilíbrio  d*um  fio  flexivd  e  inex- 
tensivel— que  se  as  forças  que  actuarem  o  fio  forem  normaes  á  curva  de 
equilíbrio,  os  seus  valores  nos  diversos  pontos  d'esta,  varíarSo  inversa- 
mente com  os  respectivos  raios  osculadores.  A  generalisação  d'esta  pro- 
posição para  o  caso  de  forças  de  quaesquer  direcções,  consistindo  em 
(pe,  a  tensão  varia  sempre  na  razão  composta  do  raio  osculador  e 
cmponente  normal  das  forças,  ainda  a  não  vimos  demonstrada  em  ne- 
nhom  tratado  de  mechanica,  excepto  no  Curso  de  mechanica  applicada 
de  M.  Bresse,  onde  eflfectivamente  se  encontra,  a  pag.  410  do  i.®  vol., 
uma  demonstração  geométrica  muito  elegante  da  referida  generalisaçSo ; 
declarando  o  auctor  n'esse  mesmo  logar  que  a  respectiva  demonstração 
analytica  seria  notavelmente  mais  difflcil  Entretanto,  a  que  vamos  ex- 
por, e  que  já  ensinámos  na  Escola  Polytechnica  de  Lisboa  ha  mais  de 
dezeseis  annos,  é  o  mais  simples  possível,  contrariamente  á  asserção  de 
M.  Bresse. 

Começaremos  pela  demonstração  do  caso  particular,  para  se  ver  que 
a  alladida  generalisação  nem  exige  combinações  novas,  nem  é  inais  com- 
plicada que  a  do  caso  particular. 

As  equações  de  equilíbrio  do  fio  são : 

Xds=d(T-)=^dT+Td~ 
as^      as         '         as 

Yds='ldT+Tdfiil) 
Zds=^dT+Td^ 
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Multiplicando  estas  equações  ordenadamente  P^^*  jT  » ^  *  ^  c  som- 
mando  as  equações  resultantes,  teremos : 

ou 

X<te+  Ydy  +  Zdz=dT (2) 

Se  a  Torça  dada  A"  for  normal  á  curva  teremos 

Xdx-{-Ydy  +  Zdz=o: 
logo 

dT=o,    e  r=const. 

Os  primeiros  termos  dos  segundos-  membros  das  equações  (1)  se- 
rão nullos  na  mesma  hypothese,  e  teremos,  quadrando  e  sommando  as 
mesmas  equações : 


A' 

e  por  tanto 


d'onde 


T2 

P 


iv=^,  ou  r=ivp. 

r  • 


Para  se  obter  a  general  isaçSo  proposta,  designem  iVe  S  as  compo- 
nentes normal  e  tangencial  da  força ;  ter-se-ha : 

F«=iV*  +  S«.    eXdx+Ydy+Zdz=Sds; 

logo,  em  virtude  da  equação  (2)  será  Sds=dT. 

Conservando  todos  os  termos  ás  equações  (1),  obteremos,  depois 
de  quadradas  e  sommadas. 


JC*+l^  +  i^'=(¥)+7» 


[iígltMiM] 
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OU 

d'0Dde 

JV=^,  ou  r=A^. 
p 


V      » 
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2.  Nola  sobre  um  problem  de  geometríi 


POR 


FRANCISCO  DA  PONTE  HORTA 


A  solução  (lo  problema  que  tem  por  objecto  determinar  qualquer 
diâmetro  d'uma  hyperbole  definida  por  suas  asymptotas  e  ei\o  real, 
pôde  obter-se  mui  facilmente,  bastando  para  isso  o  recorrer  ao  me- 
thodo  geral  da  determinação  dos  pontos  duplos  de  duas  divisões  ho- 
mographicas  sobre  a  mesma  recta.  A  applicação  d'este  methodo  ao  caso 
em  questão  é  mui  fácil,  visto  que  se  dão  dois  grupos  de  pontos  homo- 
logos^  bem  como  o  ponto  médio  dos  pontos^duplos. 


Fig  1 

Com  effeito,  pelos  pontos  o,  o',  fi^.  1,  extremos  do  eixo  real,  ti^ 
rem-se  as  rectas  oL,  oM,  c!L\  o'íty  parallelas  ás  asymptotas,  e  sej? 
ad  a  direcção  do  diâmetro  pedido.  Os  raios  dirigidos  de  o,  o'  para  o^ 
diflferentes  pontos  da  curva,  determinam  por  suas  intersecções  com  a 
recta  aal  duas  divisões  homographicas  (a,  6,. .  .)=(*'»  &'.-••).  de  qu^ 
são  pontos  duplos  e^  f  (intersecções  doesta  recta  com  a  curva). 

Ora,  as  duas  divisões  {a,  b,  e,  f. .)  e  {a\  V,  e,  f)  são  horoogra 
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phícas,  e  por  tanto  também  o  são  as  duas  (a,  b,  e,  f)  e  (6^  a\  ^  é),  e 
logo  estão  em  involução  os  três  systemas  de  pontos  conjugados 'a,  V; 
b,  a';  e,  f:  â'onde  se  conciue  que  as  circumferencias  traçadas  sobre  os 
diâmetros  ab',  ha\  ef,  teem  uma  corda  commum.  Traçadas,  pois,  as 
dnas  semicircumferencias  ah\  hal,  estas  determinarão  o  ponto  g\  e  des- 
crevendo emfim  uma  circomferencia  do  centro  O  com  o  raio  Og,  os 
pontos  e,  /;  em  que  esta  cortar  a  recta  aal,  serão  os  pontos  pedidos. 
O  sr.  Motta  Pegado,  digníssimo  professor  da  Escola  Polytechnica, 
apresenta  mna  solução  não  menos  fácil  doeste  problema,  fundada  na  se- 
guinte propridade  da  hyperbole.  —  Os  dois  segmentos  exteriores  d'uma 
seccante  a  um  ramo  de  hyperbole,  comprehendidos  entre  a  curva  e  as 
asymptotas,  são  eguaes;  reduzindo-se  a  questão,  no  caso  proposto,  a 
determinar  a  direcção  que  se  deve  dar  á  seccante,  conduzida  pelo  vér- 
tice da  curva  de  modo  que  o  segmento  que  vae  do  dito  vértice  até  uma 
das  asymptotas,  seja  egual  ao  que  vae  da  outra  asymptota  até  o  diâme- 
tro dado.  Posta  assim  a  questão  pelo  sr.  Motta  Pegado,  o  problema 


Fig.  2 


proposto  deverá  enunciar-se  do  seguinte  modo:  — Dadas  três  rectas 
(^ncorrentes  situadas  no  mesmo  plano  Sa,  Sb,  Sc,  fig.  2,  conduzir  uma 
ietcante  por  um  ponto  dado  O  do  dito  plano,  de  modo  que  o  segmento 
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que  voe  doesse  ponto  a  uma  das  rectas  seja  egual  ao  segmento  compre- 
prehendido  pelas  outras  duas.  A  soluçSo  do  sr.  Pegado  é  a  seguinte: 

Pelo  ponto  o  tírem-se  as  rectas  op,  ody  respectivamente  paraile- 
las  a  sa\  se,  e  pelo  ponto  e  a  recta  eq  parallela  a  sa.  Sapponha-se,  pois, 
que  a  recta  ac  resolve  o  problema,  sendo  ao=bc: 

O  feixe  saobc  cortado  pelas  rectas  ac,  de,  oflferecerá  as  doas  divi* 
soes  bomographícas  (a,  o,  b,  c)=(d,  o,  e,  qd);  logo 


oa 

ba 

od 

^           1 

ed 

od 

oe 

bc' 

~oo  ■ 

oe 

ed  ♦ 

mas  sendo  por  hypothese  ao:==^be,  também  será  oc = to,  e  por  tanto 


oa        od 


^   «< 


e  visto  que  op  e  eq  s3o  parallelas  a  as,  também  será 

od 5». 

ed~$q' 

logo 


mas 


— « 
oa 

^v. 

■^ 

"«í' 

— » 

oa 

s 

— 1 

• — »» 

ab         sr 

logo 

sr=sp.sq. 

Consequentemente:  descreva-se  uma  circumferencia  sobre  o  dia< 
metro  sq ;  levante-se  em  /?  a  perpendicular  pm ;  e  fazendo  centro  em 
Sy  com  o  raio  sm,  descreva-se  o  arco  mr;  e  finalmente  tirando  a  recU 
rb  parallela  a  «a  a  sua  intersecção  com  o  raio  se  dará  o  segundo  ponU 
b  da  seccante  pedida. 
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11.  BOTÂNICA 


I.  Flora  Fóssil  do  terreno  carboníFero 

dis  vísinhaBcas  do  Parto,  serra  do  Bussaco, 

e  iMiko  i(kAm  proiímo  a  Alcácer  do  Sal  —por  B.  A.  Goaes 

ApoDtamenUw  pele  dr.  H.  B.  Geinitz 


A  Fhra  Fóssil  das  formações  do  carvão  de  pedra  em  Portugal,  ob- 
jecto de  uma  publicação  nossa  que  a  Gommissão  Geológica  aceitou  en- 
tre as  suas,  foi  particularmente  attendida  pelo  professor  de  Dresde,  o 
dr.  H.  B.  Geinitz,  o  qual  no  valioso  arcbivo  que  redige  (Neues  Jahrbuch 
fur  Mineralogie,  Geologie  und  Palaeontologie)  dá  doesta  obra  circumstan- 
ciada  noticia,  acompanhando-a  de  numerosas  observações  que  muito 
GOQOorrem  para  esclarecer  o  objecto,  e  que  são  de  tanto  maior  apreço, 
quanto  o  seu  auctor  tem  sobre  elle  toda  a  auctoridade  que  resulta  de 
estudos  extensos  especiahnente  feitos  sobre  este  assumpto.  Com  os  es- 
clarecimentos do  professor  Geinitz,  determinações  que  para  nós  foram 
duvidosas,  ficam  deixando  de  o  ser;  outras  ha,  que  consideradas  menos 
davidosas  são  por  elle  contestadas  ou  postas  em  duvida;  além  d'isso 
exprime  este  auctor  sobre  outras  determinações  m^is  geralmente  re- 
cebidas oa  sciencia  e  por  nós  assim  indicadas,  muitas  observações  e^ 
opiniões  que  lhe  são  próprias  >  o  que  tudo  julgamos  muito  útil  para  nós 
de  conhecer  e  de  assignalar,  para  mais  perfeito  juizo  a  fazer  da  maté- 
ria qne  nos  propozemos  tratar.  Para  os  entendidos  no  assumpto  não  é 
<|ue  se  toma  preciso  notar,  quanto  é  espinhoso  o  empenho  de  fazer  de- 
lenmoações  especificas  em  palaeontologia,  especialmente  a  palaeontolo- 
gía  vegetal,  e  quanto  por  isso  variam  os  juizos  a  este  respeito,  feitos  pe- 
los diffimntes  observadores,  e  ainda  por  cada  um  em  particular  nas  diffe- 
r^tes  épocas  do  seu  estudo:  as  diversas  publicações  por  elles  feitas  dão 
d  isso  amplo  testemunho.  Para  nós  acrescem  as  difBculdades  que  resul- 
^  da  falta  de  muitos  dos  meios  de  estudo,  se  o  fazemos  sobre  tudo 
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sem  sair  do  paiz  e  aproveitar  os  meios  de  comparação  que  n  elle  Tal- 
tam,  como  succedeu  para  o  trabalho  de  que  se  trata. 

Alguma  coisa  conseguimos  porém  no  que  verificámos  e  na  conti- 
nuação dos  esclarecimentos  que  promovemos,  e  n'esse  sentido  podemos' 
conflar  hoje,  que  não  foi  inútil  o  nosso  traballio,  apesar  da  insufficieD- 
cia  dos  meios,  e  mesmo  da  insufficiente  competência  do  que  o  empre- 
hendeu. 

A  revista  critica  do  dr.  Geinitz  vem  inserida  no  num.  3  do  anno 
de  1867  do  jornal  que  referimos,  a  pag.  273-282,  com  o  Ululo  de  Apon- 
tamentos á  Flora  Fóssil  da  formação  carbonífera  em  Portugal,  por  B. 
A.  Gome^.  Precede*os  um  curto  proemío  que  consideramos  útil  aqui 
transcrever.  Ê  o  seguinte. 

c  Havendo  tomado  por  base,  diz  Geinitz,  os  trabalhos  até  então 
existentes  sobre  o  assumpto,  na  obra  sobre  as  formações  carboníferas 
da  Alemanha  e  mais  paizes  da  Europa,  por  H.  B.  Geinitz,  H.  Fleck  e 
E.  Harting,  Munich  1865,  no  vol.  I,  a  pag.  340-344,  havíamos  apresen- 
tado uma  resumida  descripção  dos  districtos  carboníferos  de  Portagal. 
É  para  nós  motivo  de  muita  satisfação  poder  agora  annunciar  que  a  opi- 
nião por  nós  então  formada,  especialmente  a  pag.  606,  sobre  a  edade 
d'esses  depósitos  carboníferos  que  considerámos  serem  da  quarta  zona 
principal  da  época  carbonífera,  zona  das  Annularías,  recebera  de  recentes 
investigações  nova  conflrmação.  Em  memoria  da  Commissão  Geológica 
de  Portugal  com  o  titulo  de  Flora  Fóssil  do  terreno  carbonífero  de  Por- 
tugal, dá-se  noticia  muito  circumstanciada  de  todas  as  plantas  fosseis 
até  hoje  encontradas  nos  differentes  districtos  carboníferos  de  Portugal: 
sentimos  só  que  não  acompanhasse  o  texto  maior  numero  de  estampas, 
que  permíttissem  a  verificação  de  todas  as  determinações,  impossível 
sem  ellas  ou  sem  os  exemplares  originaes.  Embora  transpareça  bem  cla- 
ramente o  cuidado  com  que  o  auctor  cuidou  sempre  de  achar  a  verdade, 
qem  por  isso  em  muitos  casos  se  pôde  ter  a  certeza  que  elle  a  podesse 
alcançar.  A  importância  do  assumpto  de  que  se  occupou  Gomes  na  sua 
memoria,  lavou-nos  a  traçar  mais  detidamente  a  noticia  que  d'e1la  va- 
mos dar.» 

•As  formações  geológicas  onde  foram  adiados  estes  fosseis  vegeLies 
são  em  Portugal  limitadas  ás  immediações  do  Porto,  Bussaco,  e  ao  Moi- 
nho d 'Ordem  no  Alemtejo  junto  a  Alcácer  do  Sal.  As  mais  importantes 
em  relação  á  quantidade  de  carvão  são  as  da  proximidade  do  Porto, 
sobre  tudo  no  concelho  de  Gondomar,  aonde  constituem  a  bacia  carbo- 
nífera de  S.  Pedro  da  Cova,  a  qual  foi  minuciosamente  descripta  por 
Carlos  Ribeiro.» 
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«No  Bussaco  o  carvão  existente  é  em  quantidade  insignificante,  são 
todavia  ahi  numerosos  os  fosseis  vegetaes,  os  quaes  haviam  já  sido  de- 
terminados por  Ch.  Bunbury.  No  Moinho  dOrdem  a  serie  de  camadas 
pertencentes  ás  formações  carboniferas,  assim  como  o  numero  dos  fos- 
seis ali  encontrados,  são  muito  limitados,  o  carvão  falta  mesmo  quasi 
completamente,  talvez  por  eíTeito  da  denudação  do  terreno.  A  descri- 
pção  è  as  condições  em  que  existem  os  depósitos  encontrados,  indica- 
das por  Gomes^  são  as  que  resultam  dos  trabalhos  de  Carlos  Ribeiro,  a 
quem  se  devem  egualmente  as  communicações  especiaes  que  se  referem 
aos  outros  dístrictos  carboníferos  em  Portugal.  > 

Em  seguida  percorre  Geinitz  todas  as  espécies  que  enumerámos  na 
Dossa  Flora  Fóssil,  fazendo  a  revista  critica  de  cada  uma  em  relação  ao 
nosso  próprio  trabalho  e  aos  da  sciencia  em  geral,  e  a  final  concluo  pe- 
las observações  que  entendeu  resumirem  do  melhor  modo  a  expressão 
dos  factos  por  nós  revelados.  É  o  que  passamos  ainda  a  expor  textual- 
mente.' 

iDas  60  espécies. da  Flora  Fóssil  de  Gomes,  diz  Geinitz,  admitUda 
a  sua  exacta  determinação,  só  a  do  num.  55  (Knorria  imbricada),  e  tal- 
vez a  do  num.  52  {Sligmaria  ficoides  var.  inaèqualisj  indicariam  a  zona 
mais  antiga  da  formação  do  carvão  de  pedra,  ou  a  zona  principal  das 
Lycopodiacea^.  Ambas  provém  de  S.  Pedro  da  Cova,  d^onde  foram  tam- 
bém extraídas  três  das  formas  observadas  no  Dyas  inferior,  a  saber  o 
Calamiíes  decoratus  Bgt.,  Calamites  Gigcis  Bgl„  e  Ikmitelites  gigantea 
As  duas  Walchias  (num.  56  e  num.  57),  tão  espalhadas  no  Dyas  infe- 
rior, provieram  de  outra  localidade.» 

«A  Wálchia  piniformis  Schl.  que  demonstrámos  seguramente  exis- 
tir na  nossa  quarta  zona  ou  zona' principal  das  Annularias,  é  aliás  fácil 
de  confundir  com  os  ramos  novos,  quando  enfolhados,  das  Sagenarias 
e  de  outras  Lycopodiaceas ;  e  a  sua  existência  na  formação  do  camo 
de  pedra  só  pôde  em  geral  admittir-se  com  segurança,  quando  as  e^- 
mas  da  sua  fructificação  se  encontram  com  o  eixo  d'onde  procederam 
ou  na  proximidade  d^elle.  (Geinitz,  Dyas  2,  pag.  143,  Taf.  XXIX  f.  5-6; 
Taf.  XXXI  f.  5-10).» 

<A  falta  já  notada  por  Bunbury,  e  confirmada  por  Gomes,  de  Si- 
gillarías  nos  districtos  do  carvão  de  pedra  em  Portugal,  è  uma  prova 
negativa  da  ausência  da  segunda  zona,  ou  da  zona  principal  das  Sigii- 
larias,  com  quanto  a  Sagenaria  aculeata  e  a  Sagenaria  obovata  (num.  53 
e  DUffl.  54)  amem  precisamente  esse  horisonte. » 

«Foi  já  por  Gomes  formulada  a  opinião  de  que  as  floras  fosseis  das 
ires  regiões  carboníferas  por  elie  consideradas,  não  offereciam  ao  todo 
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differeoça  bastante  importante  para  que  possam  referír-se  a- zonas  di- 
versas, e  que  em  todas  três  a  flora  díflfería  das  floras  das  formações 
mais  antigas  do  carvSo  de  pedra,  ou  da  zona  principal  das  Lycopodíaoeas. 
Com  esta  opinião  concordamos  nós  inteiramente,  aconselhando  ao  mesmo 
tempo  uma  revisão  da  forma  designada  pelo  nome  de  Knarria  imbri- 
cata.if 

cSe  com  este  esclarecimento  se  reconhecer  também  a  falta  da  se- 
gunda zona  ou  da  zona  principal  das  Sigillarias,  teremos  a  referir-nos 
a  uma  das  zonas  mais  modernas  da  formação  do  carvão  de  pedra,  for- 
mação que  já  f&ra  por  nós  assignalada  em  terceira,  quarta  e  quinta  zo- 
nas, ou  zona  principal  dos  Galamites,  das  Annularías  e  dos  Fetos, 
(V.  1865,  Versteinerungen  der  Steinkohlenfornutíian  in  Sachsen^  1865, 
die  Steinkohlen  Deutschlands  und  anderer  Lãnder  Eurapas  1). 

Entre  estas  zonas  a  principal  dos  Calamites  parece  ter  tido  uma 
distribuição  muito  mais  circnmscripta  do  que  as  outras  duas  que  se 
lhe  seguiram,  talvez  porque  com  o  tempo  da  sua  formação  coinddiríam 
difiierentes  erupções  dos  porpbyros  antigos,  cujo  apparecímento  muito 
particularmente  se  toma  evidente  pelas  investigações  feitas  na  Saxonia. 
O  caracter  petrographico  d'esta  zona  principal  dos  Calamites  é  o  pre- 
dominio  de  uma  huilla  fuliginosa  ou  fibrosa,  quasi  exclusivamente  for- 
n)ada  de  Calamites,  caracter  este  que  de  modo  nenhum  existe  no  car- 
vão portuguez.  Os  filões  de  anthracite  que  apparecem  nas  camadas  car- 
boníferas da  Saxonia  provem  principalmente  de  Sigillarias  e  de  Lycopo- 
diaceas,  que  não  são  raras  n'esta  zona. » 

c  Partindo  pois  de  todas  estas  considerações  é  natural  referir  os  de- 
pósitos carboníferos  em  Portugal  á  zona  principal  das  Annularías,  indi- 
cando as  plantas  descríptas  por  Gomes,  na  grancte  maioria,  uma  das  zonas 
superiores.  A  circumstancia  porém  de  haver  entre  essas  plantas  algu- 
mas que  se  encontram  mais  ordinariamente  na  segunda  e  terceira  zona, 
ao  passo  que  outras  mais  pertencem  á  quarta  e  quinta  e  chegam  mesmo 
ao  Dyas,  acha  natural  explicação  em  ser  considerada  precisamente  a 
zona  das  Annularías  e  não  a  zona  principal  dos  Fetos  o  seu  verdadeiro 
jazigo,  ao  qual  também  pertencem  os  depósitos  anthraciferos  da  Sarde- 
nha, Córsega  e  Jano  na  Toscana,  ou  a  formação  carbonífera  do  terreno 
de  Plauen  junto  a  Dresde.  Assim  como  o  andar  inferior  da  formação 
carbonífera  productiva,  rico  em  Sigillarias^  termina  com  a  formação  da 
zona  dos  Calamites,  sempre  que  o  seu  desenvolvimento  não  foi  impe- 
dido ou  perturbado  pela  formação  de  rochas  plutonicas,  assim  o  andar 
superior  da  formação  carbonífera  productiva  começou  com  a  zona  das 
Annularías  e  deria  successivamente  ter  chegado  á  zona 'dos  Fetos,  i 
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« 


tAs  Dossas  investigações  levaram-nos  a  adoptar  a  seguinte  classi- 
ficação com  relação  ás  formações  carboníferas,  e  tudo  parece  ir  confir- 
maado  a  idéa  que  a  este  respeito  primeiro  fizemos.» 

1.*  Zona  principal  das  Lycopodiaceas.  Formação  mais  antiga  do  canao 

de  pedra  (Cuim). 

a,„         -    •    ij     Cl   -11   •  ( Andar  superior  da  formação  pro- 

2.*  Zona  pnncipal  das  Sigillanas \j*.     j         *j     Vi 

nx  fw         •    •    1  j     r.  i      •  <    ductiva  do  carvão  de  pedra,  ou 

3/  Zona  pnncipal  dos  Calamites ]    ,        .        ,.         '^ 

^      ^  [    formação  media. 

,  ^  -         •    •    1  j     i      I    •  ( Andar  superior  da  formação  pro- 

4.*  Zona  pnncipal  das  Annularias  . . .  \     »    ..     .         *  j      ^ 
ffxf,         •    •    1  -3     í  *  (    ductiva  do  carvío  de  pedra,  ou 

5/  Zona  principal  dos  fetos ...^ )-        ,  ^ 

*^       ^  (    formação  supenor. 

6.^  Zona  principal  das  Walcbias Dyas  inferior. 

Aproveitando  ainda  as  observações  de  Geinitz  a  respeito  de  cada 
Dina  das  espécies  que  mencionámos  na  nossa  Floria  Fossily  reproduzi- 
remos a  enumeração  d'ellas,  ampliada  como  fica  d'esse  modo  e  com 
algumas  rectificações  de  que  precisava. 

Calamiteae. 

1.  Cakmites  Sttckotvii,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova,  Povoa  e  Moinho  d'Or- 

dem. 

Esta  espécie,  diz  Geinitz,  parece  pertencer  ao  Dyas,  pelo  menos 
existe  ella  no  banco  arenoso  do  Niederworresbacb  no  Birkenfeld 
qae  pertence  a  esta  formação.  A  respeito  do  Calamites  communis, 
Ettings,  e  da  opinião  que  sobre  elle  forma  este  auctor,  remette- 
nos  ao  Jb.  1866,  pg.  766. 

2.  Calamites  undulatus.  St.  S.  Pedro  da  Cova. 

É  uma  forma,  segundo  Geinitz,  de  C.  Cannaeformis,  Schl. 

3.  Calamites  Cannae forrais,  Schl.  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

4.  Calamites  Cistii.  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

5.  Calamites  Gigas.  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

Esta  espécie,  diz  Geinitz,  só  se  tem  achado  até  boje  no  Dyas  in- 
ferior. 

è 

AsterophyUltae. 

6.  Yolkmania  gracilisy  St.  S.  Pedro  da  Cova. 

Esta  espécie  de  Stemberg,  segundo  Geinitz,  é  pela  proeminen- 
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cia  das  articulações  antes  um  Asterophyllites,  e  que  se  aproxima  do 
Asterophyllites  grandis,  St. 

7.  Asterophyllites  tuberculata.  Gomes»  p.  4,  est.  lY,  f.  1.  S.  Pedrada 

Ck)va. 

Parece  ser  pela  estampa,  diz  GeiDitz^  a  espiga  fructifera  de  um 
Asterophyllites  ou  de  uma  AnDularia,  de  que  não  é  todavia  segura 
a  procedência.  A  estampa  180  que  foi  por  nós  citada  da  Fóssil 
Flora  de  Lindley  e  Hutton,  julga  Geinitz  dever  referir-se  ao  As- 
terophyllites foliosus,  Lindl.,  e  Bruckmannia  tuberculata.  St.;  é 
porém,  segundo  o  mesmo  auctor  a  espiga  fructifera  da  Amularia 
longifolia,  Bgt.  A  estampa  que  nós  demos,  parece  ao  auctor  indi- 
car mais  determinadamente  o  Asterophyllites  Granais,  St  ou  o  is- 
terophyllites  rigidtis.  St.  (V.  Geinitz,  d.  Verst.  d.  SteinkoUenfor- 
mation  in  Sachsen  1855,  taf.  XVII). 

8.  Asterophyllites  rigida^  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

Mais  certo,  segundo  Geinitz,  o  Asterophyllites  rigidus,  St. 

9.  Asterophyllites  tenuifoliay  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

10.  Annularia  longi folia,  Bgt.  Bussaco. 

11.  Annularia  brevifolia,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

Diz  Geinitz,  que  será  provavelmente  a  Annularia  sphenopkyl- 
loides,  Zenker. 

12.  Beckera  dúbia,  St.  S.  Pedro  da  Cova  e  Bussaco. 

Observa  Geinitz,  que  o  exemplar  de  Stemberg  pertence  verda- 
deiramente ao  Asterophyllites  foliosus,  Lindl.,  rectificação  qoe  ha- 
veria a  fazer  a  respeito  do  nosso,  se  os  dois  são  idênticos,  como  a 
estampa  de  Stemberg  me  fez  acreditar. 

13.  Sphenophyllum  Schhteimii,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova.  Bussaco. 

O  mesmo,  segundo  Geinitz,  que  o  Sph.  emarginatum,  Bgt. 

Filices. 

14.  Nevropteris  cordata,  Bgt.  Bussaco. 

15.  Nevropteris  Scheuchzeri^  Hoffm.  Moinho  d'Ordem. 
16:  Nevropteris  acuti folia,  Bgt.  Moinho  d'Ordem. 

17.  Nevropteris  flexuosa.  St.  S.  Pedro  da  Cova. 


PHYSICAS  E  !IATURAES  13 

18.  Nevropieris  Lashii,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

19.  Nevropteris  Brogniartii,  St.  &.  Pedro  da  Cova. 

20.  Nevropteris  auriculata,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova,  Moinho  d^Ordem. 
2!.  Cyclopteris  dilatata,  L.  et  H.  S.  Pedro  da  Cova. 

22.  Odontopteris  Brardii,  Bgt.  Bussaco. 

23.  Odontopteris  obtusa^  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

24.  Sphenopteris  cristatay  St.  S.  Pedro  da  Cova. 

23.  Sphenopteris  chaerophylloides,  Gòp.  S.  Pedro  da  Cova. 

26.  Sphenophyllum  erosum,  L.  et  H.  S.  Pedro  da  Cova. 

Por  engano  de  escripta  foi  mencionado  por  nós  como  Sphenopte- 
ris erosum  (pag.  13),  engano  qae  a  descripçSo  que  ajuntámos  da 
espécie,  permittia  facilmente  rectiflcar. 

27.  Hynienophyllites  Costae,  Gomes  (flg.  13,  tab.  V,  f.  1,  2).  S.  Pedro 
da  Cova. 

Geinitz  julga  que  esta  forma,  como  a  representámos,  pelo  modo 
das  pinnulas  e  nervuras  simples  que  mostra,  será  o  Cyatheites  ar- 
borescens,  e  deveria  ser  referida  antes  a  esta  espécie  do  que  a 
um  Hymenophyllites,  Convencido  quanto  façam  lembrar  as  pinnulas 
do  Cyatheites  arborescens  as  da  nossa  estampa,  comtudo  as  fru- 
tificações ali  figuradas  que  são  muito  mais — Sori  subrotundi  lobo- 
rum  laciniarum  apicibus  incidentes,  do  que — Sori  inclusiati  rotundi, 
nervorum  divisurae  ins.identes,  biseriales;  e  além  disso  as  nervu- 
ras laleraes  que  sao  antes  — soKtarii  rarius  dichotomi,  do  que 
—dichotomi,  rectiusculi,  ramulis  plerumque  simplicibus  raro  fur- 
catis,  justificariam  a  meu  ver  o  juizo  feito  de  que  o  nosso  exem- 
plar possa  representar  um  Hymenophyllites  mais  do  que  o  Cyathei- 
tes; e  nos  auctorisará  isto  a  deixar  correr  ainda  a  espécie  com  o 
nome  que  lhe  ligámos  do  nosso  amigo,  o  dr.  Cogta,  salvo  ulterior 
juizo  que  tudo  fixe  de  modo  mais  definitivo  e  seguro. 

28.  Dipktcites  longi folia,  Gõp.  Bussaco. 

29.  Diplacites  emarginata,  Gôp.  S.  Pedro  da  Cova. 

É  comnosco  de  accordo  Geinitz,  que  as  duas  espécies  se  deverão 
reunir  n'uma,  como  já  Unger  o  indicara. 

30.  Alethapteris  lonchitides.  St.  S.  Pedro  da  Cova. 
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31.  Alethopteris  Doumasii,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

32.  Alethopteris  Grandini,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

33.  Alethopteris  urophylla,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

« 

34.  Alethopteris  muricaía,  Gõp.  S.  Pedro  da  Cova. 

GeíDítz  considera  esta  espécie  ser  antes  um  Sphenopteris. 

35.  Alethopteris  Bucklandi,  Bg.  S.  Pedro  da  Cova. 

36.  Alethopteris  Brognartii,  Gõp.  S.  Pedro  da  Cova. 

37.  Cyatheites  Schloteimii»  Gõp.  S.  Pedro  da  Cova,  Bussaco,  Moinho 
d*Ordein. 

38.  Cyatheites  arborescens,  Schl.  S.  Pedro  da  Cova,  Bussaco,  Moinho 
d'Ordem. 

39.  Cyatheites  lepidorachis,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

É,  segundo  Geinitz,  o  mesmo  que  o  Cyatheites  Ca$idoUeam. 

40.  Cyatheites  oreopterides,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova,  Bussaco. 

41.  Cyatheites  Miltoni,  Artis,  Gõp.  S.  Pedro  da  Cova. 

42.  Hemitelites  gigantea,  Bgt.  Gõp.  S.  Pedro  da  Cova,  Bussaco. 

Segundo  Geinitz  o  Pecopteris  gigantea  e  Pecopíeris  putietulaia 
bio  de  vir  provavelmente  a  confiindir-se  com  o  Cyaiheites  confer- 
tus.  St.  Observa  mais  este  auctor  que  o  Hemitelites  gigantea  per- 
tence principalmente  ao  Dyas  inferior. 

43.  Polypodites  elegans,  Gõp.  S.  Pedro  da  Cova,  Bussaco. 

Considera-o  Geinitz  idêntico  ao  Cyatheites  argutas,  Bgt.,  que  se 
.  encontra  também  no  Bussaco,  conforme  notou  Bunbury. 

44.  Aspidites  Plucknetii,  Gõp:  S.  Pedro  da  Cova. 

O  mesmo,  diz  Geinitz,  que  o  Alethopteris  Plucknetii,  ScU. 

45.  Pecopteris  leptophyllay  Bunb.  Quart.  Joum.  of  the  Geol.  Soe.  of 
London,  vol.  9,  p.  144-145,  taf.  7,  f.  2,  a,  b;  Gomes,  p..22,  tab. 
V. ,  i.  z,  a,  o,  c,  u. 

Geinitz  opina  que  esta  espécie  deve  ser  levada  ao  género  Sphe- 
nopteris ou  ao  Hymenophyllites,  e  é  conduzido  a  isso  pela  obser- 
vação que  fizemos  descrevendo-a  — pinnulis  fructificantibus  sorí 
inferiorem  frondis  paginam  omnino  obtegentibus.  Na  Flora  Fóssil 
(pag.  23  e  24)  dissemos  as  razões  que  tínhamos  para  approxi- 
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mar  anies  esta  forma  do^  Diplazites,  Beinertia  e  actual  Gymno- 
gramme. 

.  Pecopteris  plumosa,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

O  mesmo,  diz  Geinitz»  que  o  Cyalheites  plumosa^  Artis. 

47.  Pecopteris  delicatulas  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

Segundo  Geioitz  a  mesma^  espécie  que  o  Cyalheites  delicatula, 
Bgt.,  mas. sem  duvida  para  elle  distincta  do  Cyatheites  plumosus. 

48.  Pecopteris  obliqua,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

A  forma  com  este  nome  é  considerada  por  Geinitz  um  Aletho- 
pteris. 

49.  Pecopteris  unita,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

50.  Pecopteris  lanceolata,  St.  S.  Pedro  da  Cova. 

Esta  fónna  è  considerada  por  Geinitz  uma  das  que  constituem  o 
Cyatheites  arborescens. 

51.  Pecopteris  abbrevicUa,  Bgt. 

Considera  Geinitz  pertencer  esta  espécie  de  Brongniart  ao  Cya- 
theites Miltoni,  Bgt.,  e  do  mesmo  modo  a  que  representámos  na 
Fhra  Fóssil,  tab.  d,  f.  1 .  Ahi  dissemos  (p.  24)  as  razOes  que  tí- 
nhamos para  approximar  antes  esta  ultima  forma  das  do*  género 
Beinertia  e  do  actual  Gymnogramtne. 

Selagines 

52.  Stigmaria  ficoides,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

A  existência  da  forma  ou  variedade  mi/íjfam  d*esta  espécie,  que 
dissemos  ser  a  que  mais  representa  o  nosso  exemplar,  ganha,  diz 
Geinitz,  em  probabilidade  pela  falta  de  Sigillarias.  Quanto  á  va- 
riedade inaequalis,  Gõp.,  a  que  egualmente  nos  referimos  (p.  27), 
diz  o  mesmo  auctor  pertencer  a  uma  Sagenaria,  á  Sagenaria  Vel- 
theimiana.  St,  com  a  qual  em  outros  paizes  frequentemente  appa- 
rece,  podendo  então  considerar-se  ser  as  raizes  d'esta  Sagenaria. 
Em  forma  inteiramente  análoga  de  Stigmaria  apparecem  as  raizes 
da  Sagenaria  dichoioma,  constituindo  entSo  a  Stigmaria  ficoides, 
var.  minor.  Gein. 

53.  Sagenaria  aculeata.  St.  S.  Pedro  da  Cova. 
^  Sagenaria  ovata.  St.  S.  Pedro  da  Cova. 
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na.  Knorria  imbricata.  St.  S.  Pedro  da  Cova. 

Sendo  a  determinação  das  três  ultimas  espécies,  diz  Geinílz,  in- 
teiramente segura»  seria  isso  prova  de  uma  edade  mais  antiga  de 
algumas  das  camadas  pelo  menos  da  bacia  de  S.  Pedro  da  Cova, 
porque  ambas  essas  So^^nariVu  apparecem  nas  zonas  mais  antigas 
da  formação  carbonifera,  encontrando-se  a  Knorria  imbricata  só 
na  zona  a  mais  antiga  de  todas,  juntamente  com  a  Sagenaria  Wel- 
'theimiana  e  o  Calamites  tramitionis,  da  existência  dos  quaes  não 
ha  todavia  noticia  nas  formações  carboníferas  de  S.  Pedro  da  Cova 
ou  n*outras  em  Portugal.  A  determinação  do  exemplar  que  referi- 
mos á  Knorria  imbricata,  único  da  collecção  e  mau,  confessamos 
não  ter  sido  a  que  mais  nos  satisfez;  não  diremos  outro  tanto  das 
outras  duas  determinações,  especialmente  a  que  se  refere  á  Sage- 
naria aculeata,  de  que  ha  também  um  único  exemplar,  mas  esse 
bem  caracterisado.  Por  tudo  que  vem  exposto  deve  porém  ser  este 
objecto  novamente  considerado,  e  é  o  que  sem  duvida  eu  ou  al- 
gum outro  não  deixaremos  de  fazer,  pois  pende  d'ahi  a  solução, 
como  vimos,  de  uma  questão  geológica  importante. 

56.  Lycopodites  piniformis,  Bgt.  Bussaco. 

O  mesmo,  diz  Geinitz,  que  a  Walchia  pinifomiis,  Scbl.  A  exis- 
tência das  duas  Walchias  provam  a  do  Dyas  inferior,  pelo  menos 
a  presença  das  zonas  mais  superiores  da  formação  carbonífera. 

57.  Lycopodites  afíinis,  Bgt.  S.  Pedro  da  Cova. 

O  mesmo,  diz  Geinitz,  que  a  Walchia  filiciformis,  Schl. 


Palmae 

58.  Cordaites  borassifolius.  St. 

Resta  flxar  bem,  segundo  Geinitz,  se  será  esta  espécie,  se  o  Cor- 
daites  principalis,  Gesmar,  a  de  que  se  trata,  por  depender  d'ahi 
a  mais  exacta  determinação  da  zona  que  lhe  serve  de  jazigo. 

59.  Endogenites  striata,  L.  et  H.  Bussaco. 

Reputa  Geinitz  ser  esta  forma,  primeiro  assignalada  por  Lindley 
e  Hutton,  a  do  eixo  de  um  ramo,  cuja  determinação  se  não  pôde 
ter  por  segura,  como  não  o  é  a  do  Angiodendron  orientak,  Eich- 
wald,  a  que  também  nos  referimos  (p.  31)  deduzindo  a  observação 
da  Lethaea  Rossica, 
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60.  AspleniUs  elegans,  Ett.  S.  Pedro  da  Cova. 

Noeggerathia,  sp.  Gomes,  FL  Foss.,  p.  32,  tab.  2.*,  f.  1  e  2. 

É  lambem  o  Sphenopteris  asplenites,  Gutbier,  segundo  Geinitz. 

Esta  espécie  que  não  podemos  determinar  e  nos  pareceu  ter  a 
forma  das  Noeggerathiasy  peia  estampa  que  demos  foi  por  Geinitz 
fixada  do  modo  que  fica  indicado. 

61.  Flabellaria  Sternbergii,  Ett.  Abhand  der  K.  K.  geol.  Reichsanst  Bd. 
2.  Steinkohie  nflora  von  Radnitz,  p.  59,  tab.  24,  f.  1,  2.  S.  Pedro 
da  Cova,  Bussaco. 

?  Cyperites,  species?  Gomes,  Fh  Foss,  p.  32,  tab.  I,  fig.  1,  2, 
3 ;  tab.  V,  fig.  3. 

É  a  forma  que  na  nossa  coUecção  tem  um  bello  exemplar  que 
reproduzimos  pela  estampa,  mas  de  que  nos  fora  diilicil  determi- 
nar a  espécie.  Muitas  vezes  tivemos  presente  a  estampa  de  Ettin- 
gsbausen  sem  nos  occorrer  que  fosse  a  do  nosso  exemplar ;  mas  é 
que  esta  estampa  representa  apenas  alguns  maus  fragmentos  de 
folha,  e  nós  tínhamos  presente  um  individuo  muito  mais  completo; 
.  é  todavia  fora  de  duvida  que  os  caracteres  assignalados  por  Ettin- 
gshausen  são  os  das  folhas  da  nossa  espécie,  e  que  podemos  bem 
acceitar  para  ella  a  determinação  de  Geinitz. 


Fructos 

62.  Trigonocarpon  Noeggerathi,  Bgt.  Tab.  IV,  f.  4  a,  b.  S.  Pedro  da 
Cova. 

03.  Carpolithes,  sp.  Gomes,  tab.  IV,  f.  2.  Moinho  d'Ordemí 

64.  Rabdocarpos  amygdalaeformis,  Gõp.  e  Be.  1848.  Moinho  d'Ordem. 

Carpolithes  sp.  Gomes,  tab.  IV,  f.  3. 

65.  Cyclocarpon,  sp.  Geinitz.  S.  Pedro  da  Cova. 

Carpolithes  sp.  Gomes,  tab.  IV,  f.  5. 
Ficando  ainda  doeste  modo  auxiliada  por  Geinitz  a  determinação 
das  formas  64  e  65. 

As  espécies  assim  assígnaladas  pelas  65  formas  por  nós  enumera- 
das representam,  segundo  o  nosso  auctor,  verdadeiramente  60  espécies, 
por  quanto  o  Calamites  undulatus  e  o  Calamites  cannaeformis  repu- 
ta-os  a  mesma  espécie,  o  Diplazites  longifolia  e  Diplazites  emargirMa 
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O  são  egualmenle,  e  porque  rerere  o  Cyatheites  Schloíheimii  em  parle 
ao  Cyatheites  Candolleana  e  em  parte  ao  Cyatheites  arborescens,  Im- 
dindo-se  além  d*isso  o  Pecopteris  abbreviata  no  Cyatheites  MiUoni,  e  o 
Asterophyllites  tuberculata  em  outra  espécie  das  indicadas  pela  forma 
que  foi  dito. 

É  pois  a  revista  critica  que  reproduzimos,  um  valioso  additamento 
ao  trabalho  que  Azemos,  e  um  auxilio  importante  para  os  que  hajam 
de  continuar  o  estudo  que  emprehendemos  da  flora  fóssil  dos  terrenos 
de^canao  de  pedra  em  Portugal.  Por  nossa  parte  não  pôde  senão  li- 
songear-nos  muito  a  attenção  que  mereceu  ao  auctor  a  publicação,  tor- 
nando-se-nos  de  subido  apreço  a  abundância  dos  esclarecimentos  e  o 
modo  benévolo  por  que  nos  foram  dados.  Receba  por  tudo  o  distincto 
professor  de  Dresde  a  expressão  do  nosso  reconhecimento. 

DR.  BERNARDINO  ANTÓNIO  GOMES 
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1  Catalogo  melhodíeo  das  plantas  observadas  em  Portogal 


POR 

CARLOS  MARIA  GOMES  MACilADO 

(Continuado  de  piíg.  306  do  num.  4) 


Ord.  5.  GAPPARIDAGEAE 

1.  Cleome  L. 

l.  C.  violácea  L.  sp.  940;  Vand.  spn.  45;  Brot.  fl.  lus.  I.  589. — 
Trifolium  Lusitanicum  comiculatum,  flore  rubro  Park.  Theatr.  1103. 
-r.  Lusitanicum  bivalve  flore  rubro  Moris.  hist.  Oxon.  II.  289.  — T. 
úliqmmm  flore  violáceo  lusitanicum  Barr.  ic.  886.  — Sinapistrum  lu- 
sitanicum, triphyllum,  flore  rubro ,  siliquis  corniculatis  Tourn.  inst.  232. 
-Schk.  hand.  t.  189  f.  b.  — Welw.  it.  lus.  (1851)  n.*  34;  Mach.  exs. 
D.°  1082. 

In  vineis  agri  Olisip.  pr.  Cacilhas  (Welw.  t) ;  in  sabulosis  transtagum  (Brot.); 
ad  Mundae  ripas  arenosas  (Brot. ,  Hach.).  Ann.  Aest. 

Capparis  spinosa  L.  sp.  720;  Vand.  spn.  35;  Brot.  fl.  lus.  II.  266 ; 
Fig.  il.  pharm.  290.  — Rchb.  ic.  III.  t.  19,  f.  4487.  —Mach.  exs. 
B.*  1315.  —[Alcaparras]. 

Colitur  in  hortis.  Peren.  Aest. 


Od.  6.  RESEDAGEAE 


1.  Reseda  L. 


1.  R.  lutea  L.  sp.  645;  Brot.  fl.  lus.  II.  305.  —Rchb.  ic.  II.  1. 100, 
f.  4446.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  55;  Mach.  exs.  n.^  1346. 

ítt  coilíbus  c.  Taviral  Faro!  in  arvis  pr.  Olisip.  (Welw.l).  Bisann.  Maj. 
-Jul. 
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2.  R.  macrosperma  Rchb.  in  Flora  (1830)  pg.  130;  Seub.  fl.  azor. 
44  n.°  324.  — fl.  phyteuma  Vand.  spn.  31;  Brot.  11.  lus.  II.  306;  Fig. 
fl.  pharm.  235.  — Erucago  apula  Grisl.  V.  Lus.  n.^  473.  — Phyteuma 
lusitanica  foliis  asperis  Tourn.  hb.  — Welw.  un.  it.  (1840)  n.®  334: 
Mach.  exs.  n.®  67. 

In  sabulosis  Algarbiorum  Taviral  pr.  Olhão  (Welw.!);  c.  01isip.(Brot.); 
Conimbr.I  et  alibi.  Peren.  Apr.-Jun. 

3.  fl.  cristallina  Webb  et  Berlh.  phyt.  can.  102,  t.  9.  —Welw. 
un.  il.  (1840)  n.^  515. 

Inter  segetes  pr.  Faro  (Welw.).  Bissann?  Haj. 

4.  fl.  ^alba  L.  sp.  645;  Vand.  spn.  31.— Rchb.  1.  c.  t.  100, 
f.  4447. 

In  arenosis  maritimis  transtaganis  a  Tróia  usque  ad  Comporta  (Welw.). 
Bisann. 

5.  fl.  glauca  L.  sp.  644 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  307  (ex  Hoffm.).  — 
Pluk.  Âlmag.  317,  t.  107,  f.  2. 

In  montosis  pr.  Bragança  et  Mogadouro  (Hoffm.).  Peren.  Jun.-Jul. 

6.  fl.  luteola  L.  sp.  643;  Vand.  spn.  31;  Brot.  fl.  lus.  II.  303; 
Fig.  fl.  pharm.  234;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  42;  Drouet  cat.  de  la 
fl.  des  Açores  78.  — Lutea  herba  sive  Luteola  Grisl.  V.  Lus.  n,®  9ii. 
—Rchb.  1.  c.  t.  99,  f.  4442.  —Mach.  exs.  n.°  68.  —  [Lirio  dos  tintu- 
reiros]. 

|3  crispata.  — Sesamoides  parvum  flore  luteo  Grisl.  V.  Lus.  n.* 
1317.  — Luteola  lusitanica,  pumila,  crispa  Tourn.  inst.  424.  — Reseda 
undata  WdJiá.  spn.  31.  — fl.  crispata  Link  en.  alt.  II.  8,  n.*  52.  — 
Bourg.  exs.  n.°  1782. 

In  agris  et  segetibus  c.  OUsip.  (Brot.);  Conimbr.I  et  alibi  in  Extremadura 
et  Beira  (Brot.) :  var  j3  in  arvis  Algarbiorum  pr.  Tavira !  Faro  (Welw.,  Bourg.! 
Mach.I).  Bisann.  Mart.-Jun. 


2.  Astroearpos  Neck. 

1.  A.  Clusii  Gay  in  arch.  fl.  ft-.  et  ali.  F.  Schutz  (1842)  pg.  33.  — 
Sesamoides  parvum  Salmanticum  Glus.  hist.  I.  295 ;  Grisl.  V.  Lus. 
n.®  1316.  — Reseda  purpurascens  L.  sp.  644;  Vand.  spn.  31;  Brot. 
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l].lus.  II.  307;  Fig.  fl.  pharm.  236.  —DC.  ic.  gall.  l.  40.  — Bourg.  exs. 
n.'  1781 ;  Mach.  exs.  n.°  69. 

jS  spatulaefolia.  — Astrocarpus  cochlearifolius  Nyman  in  Ofvers. 
af  K.  Vet.-akad,  Fôrh.  (1861)  n.°  4,  pg.  191,  t.  4.  —Mach.  exs. 
n.M374. 

In  arenosis  marítimís  pr.  Lagos  (Bourg.l);  Villa  do  Bispo  (Welw.l);  ad 
aceres  sabulosos  c.  Olisip.  (Brot.);  ConimbrJ  etc:  var.  (i  in  arenosis  maríti- 
mis  pr.  Sines  (Welw.,  Sjogren.) ;  in  cabo  Mondego  (Carv.l).  Peren.  Haj.-Jun. 


Ord.  7.  CISTAGEAE 

1.  Cistas  Tourn. 

1.  C.  albidus  L.  sp.  73S;  Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  II.  258.  — 
C.  mas  L  Clus.  hist.  I.  68;  Grisl.  V.  Lus.  n."  360.  — Rchb.  ic.  ffl.  t.  39, 
f.  4563;  Willk.  ic.  pi.  Eur.  Auslr.  Occ.  II.  t.  77.  —Mach.  exs.  n.®  52. 
-[Roselha]. 

In  collibus  calcareis  c.  Olisip.  (Brot.);  serra  da  Arrábida  (Welw.);  al- 
deia dos  Mouros  pr.  Setúbal  (Link);  serra  de  Cintra  (Hochst.);  pr.  Souzel- 
las  c.  Gonimbr.t  etc.  Peren.  Apr.-Jun. 

2.  C.  oMdo-crispus  Delil.  et  Gren.  et  Godr.  fl.  de  fr.  I.  163.  — 
Welw.  un.  it,  (1840)  n.^  437. 

In  serra  da  Arrábida  (Welw.).  Peren.  Maj. 

3.  C  crispus  L.  sp.  737;  Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  U.  258.  — 
C.  mas  F.  Cios.  hist.  I.  69.  —Rchb  1.  c.  t.  38,  f.  4564;  Willk.  1.  c.  t.  78. 
-Welw.  UD.  it,  (1840)  n.^  427 ;  Mach.  exs.  n.°  53. 

In  moQtosis  apricis  fere  totae  Lusitaniae  praecipue  australis  et  centra- 
lis.  Peren.  Apr.-Jun. 

4.  C.  monspeliensis  L.  sp.  737 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  260.  — C.  ledon  Y. 
aos.  hist.  L  79;  Grisl.  V.  Lus.  n.«  370.  —Willk.  1.  c.  t.  86.  —Welw. 
UD.  it.  (1840)  D.^  432;  Mach.  exs.  n.«  1351. 

In  erícetis  frequens  praecipue  australis  et  centralis.  Peren.  Apr.-Jun. 

5.  C.  hírsutus  Lamk.  ene.  II.  17;  Brot.  fl.  lus.  II.  260.  — C.  ledon 
IV.  Qus.  hist.  I.  78;  Grisl.  V.  Lus.  n.**  369.  —  C.  laxus  Brot.  phyt. 
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lus.  I.  185,  t.  75.  — Wilik.  l.  c.  t.  90.  — Welw.  un.  it,  (1840)  n.U25; 
Mach.  exs.  n.**  54. 

Ad  margines  silvarum  in  serra  da  Arrábida  (Welw.);  in  fruticetis  et  sil- 
vis  ad  Cintram  (Hoehst.);  c.  Conimbr.t  etc.  Peren.  Apr.-Jul. 


6.  C.  salviaefolius  L.  sp.  738;  Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  II. 
259.— C.  fcemina  CIus.  hist.  I.  70;  Grisl.  V.  Lus.  n.«361.  — Willk.l. 
c.  t.  91  et  92.  — Hochsl.  pi.  lus.  exs.  n.^  288;  Mach.  exs.  n.*  63. 

In  collibus  totae  Lusitaniae.  Peren.  Vère. 

7.  C.  populifolius  L.  sp.  736;  Brot.  fl.  lus.  II.  260.  — [Estevão]. 

a  major.  — C.  ledon  latifolium  11.  ma  jus  CIus.  hist.  I.  78; 

Grisl.  V.  Lus,  n.^  368.  — Willk.  1.  c.  t.  94.  f.  3. 
(3  minor.  — C.  ledon  latifolium  II.  minor  CIus.  hist.  I.  78.— 

Willk.  I.  c.  t.  94,  f.  1.  — Bourg.  exs.  n."  1778;  Mach. 

exs.  D.^  1332. 

In  serra  da  Grândola  (Link  hb.  Berol.):  var.  minor  in  serra  de  Monchi- 
que (Link,  Bourg.!  Mach.!);  inter  Serpa  et  Hertola  (Link);  inter  Cojam  et 
Mundam  (Brot.).  Peren.  Vère. 

8.  C.  ladaniferus  L.  sp.  737 ;  Vand.  spn.  36 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  261 ; 
Fig.  fl.  pharm.  291.  — C.  ledon  I.  angustifolium  CIus.  hist.  L  77;  Grisl. 
V.  Lus.  n.^  367.  —Willk.  1.  c.  t.  96  A.  —Bourg.  exs.  n.°  1779  et  1780; 
Mach.  exs.  n.**  55.  — [Esteva,  Xará]. 

In  Lusitânia  australe  etcentrale  freq., Peren.  Vère. 

9.  C.  Bourgaeanus  Coss.  not.  pi.  crit.  30;  Willk.  1.  c.  pg.  48, 
t.  99. — Bourg.  exs.  n.®  1774;  Mach.  exs.  n.^  143. 

In  pinelis  pr.  Farol  (Welw.,  Bourg.l).  Peren.  Apr.-Maj. 

10.  C.  nmbellatus  L.  sp.  739;  Vand.  spn.  36. — Halimium  umhel- 
toíwm  Webb  it.  hisp.  70;  Willk.  I.  c.  pg.  52,  t.  100. 

a  vulgare.  — C.  umbellatus  Brot.  fl.  lus.  H.  263.  — C.  ledm 
rorismarini  folio,  flore  albo  Grisl.  V.  Lus.  n.®  371.— 
Willd.  hb.  n.°  10193. 

i3  viscosum.  —Willd.  hb.  n.^  10193. 

y  verticillatum.  —C.  ledon  X.  CIus.  hist.  I.  80.  — C.  verti- 
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cillatm  Brol.  fl.  lus:  II.  262.  — Welw.  un.  il.  (1840) 
n.«  428  et  il.  lus.  (1851)  n.^  36;  Bourg.  exs.  n."  1777; 
Mach.  exs.  n.°  64. 

In  silvis  et  ericctis  Extremadurae  (Schousboe  hb.  Willd.);  in  cacumine 
do  Gerez  (Link  hb.  Berol.,  Brot.),  var.  vise.  in  montosis  Extremadurae 
(Schoosboe  hb.  WilId.):  var.  verticillatum  in  collibus  arenosis  Algarbiae  pr. 
Faro  (Link)  et  Loulé  (Bourg.);  in  collibus  aridis  Transtaganis  pr.  Seixal  et 
Arrenlella  (Welw.).  Peren.  Maj.-Jul. 

11.  C.  libanotis  L.  sp.  739;  Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  II.  261. 
-C.  ledon  YIII.  Clus.  hist.  I.  80;  Grisl.  V.  Lus.  n.«  370.  — Willk.  I. 
c.  t.  101.— Welw.  un.  it  (1840)  n.^  429;  Bourg.  exs.  n.^  1773; 
Mach.  exs.  n.°  914. 

In  pinetis  pr.  Faro  (Bourg.t  Hacb.l);  transtagum  (Link,  Hoffm.,  Brot., 
Welv.!  Bfach.!).  Peren.  Apr.-Jul. 

12.  C.  ocymoides  Lamk.  ene.  II.  18;  Brot.  fl.  lus.  II.  263.  — C. 
io  sampsuci  Clus.  hist.  I.  72;  Grisl.  V.  Lus.  n.^  365.  — C.  algarbien- 
Bot.  Mag.  t.  627.— Willk.  1.  c.  t.  102. —Welw.  un.  it.  (1840) 

n.^  431  et  434,  et  it.  lus.  (1851)  n.^  43;  Bourg.  exs.  n.^  1775;  Mach. 
exs.  n.**  59. 

In  Algarb.  c.  Monchique  (Bourg.!  Mach.l);  in  ericetis  transtaganis  pr.  al- 
deia dos  Mouros  (Link) ;  serra  da  Arrábida  (Welw. !) ;  c.  Gonimbr.t  pr.  Aveiro 
(Link).  Peren.  Vère  et  Aest. 

13.  C.  alyssoides  Lamk.  ene.  II.  20.  —  Cistus  scabrosus  Ait.  h.  kew. 
U.  236 ;  Brot.  fl.  lus.  H.  265.  —Halimium  occidentale  Willk.  1.  c.  pg.  59, 
1. 103  et  104.  —Mach.  exs.  n.^  62. 

j3,  cheiranthoídes.  — Cistus  folio  halimi  secundas  Clus.  hist.  I.  71 ; 
Grisl.  Y.  Lus.  D.**  362.  —  C.  cheirantoides  Lamk.  enci  II.  19;  Brot.  fl. 
lus.  II.  264.— Mach.  exs.  n.°  948. 

In  dumetis  glareosís  Lusitaniae  borealis:  c.  Porto  (Link,  Brot.);  c.  Ca- 
beceiras de  Basto  (Henr.I);  in  serra  do  Gerez  (Link,  Hoffm.,  Brot.):  var.  P 
in  serra  da  Estrellal  in  depressioribus  montosis  Gerez  (Link,  Brot.i).  Peren. 
JuD.-Jun. 

14.  C.  lasiatahus  Lamk.  ene.  II.  19;  Brot.  fl.  lus.  II.  264.  —He- 
liatitbemum  kumilitís  lusitanicum,  halimi  folio  nigriore,  magno  flore 
luko  Tourn.  inst.  250.  —H.  Algarvietise  halimifolio  flore  luteo,  macula 
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punicante  insignito  Tourn.  1.  c.  — Wilik.  1.  c.  t.  105.  — Welw.  un.  il. 
(1840)  n.°  424. 

In  erícetis  transtaganis  pr.  Vendas  Novas,  Pegões,  etc.  (Link,  Hoffm.);  in 
silvaticis  pr.  Olisip.  (Hochst.);  pr.  cabo  de  Espichel  (Welw.);  in  Extrema* 
dura  et  Beira  (Brot.).  Peren.  Maj.-Jul. 

15.  C  halimifolius  L.  sp.  738;  Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  las.  n. 
263.  —C.  folio  halimi  I.  CIus.  hist.  I.  71;  Grisl.  V.  Lus.  n.°362.— 
Willk.  1.  c.  t.  107.  —Welw.  un.  il.  (1840)  n.*  424  c,  et  it.  lus.  (1851) 
n.®  44;  Bourg.  exs.  n.°  1776;  Mach.  exs.  n.^  915. — [Sargaça]. 

In  littore  Algarbiensi  pr.  Lagos  (Bourg.!);  in  pinetis  transtaganis  (Welw.! 
Brot.);  pr.  Olisíp.  (Link);  et  in  glareosis  maritimis  usquead  Aveiro  (Brot., 
Mach.l).  Peren.  Jun.-Jul. 

16.  C.  involucratus  Lamk.  ene.  II.  20;  Brot.  il.  lus.  II.  265.— 
Willk.  I.  c.  t.  108. 

■ 

In  dumetis  glareosis  c.  Vizeu,  Vouzella,  e  alibi  in  Beira  (Juss.,  Brot.) 
Peren.  Jun.-Jul. 

2.  Hellanthemnm  Tourn. 

1.  H.  tuberaria  Mill.  dict.  n.^  10. — Cistus  humilis  plantaginis 
folio  Grisl.  V.  Lus.  n.®  363.  — C.  tuberaria  L.  sp.  741 ;  Vand.  spn.  36; 
Brot.  fl.  lus.  U.  268.  —Willk.  1.  c.  t.  110.  —Welw.  un.  it.  (1840) 
n.^  439,  et  it.  lus.  (1851)  n.'  50;  Bourg.  exs.  n.^  1766;  Mach.  eis. 
n.^  57.— [Alçar]. 

In  ericetis  Algarbiorum  ad  cabo  de  S.  Vicente  (Bourg.!),  serra  da  Foia 
(Link);  in  dumetis  c.  Setúbal!  Cintra  (Welw.!);  cabo  Mondego!  c.  Conimbr.! 
Bussaco!  Cabeceiras  de  Basto  (Henr.!).  Peren.  Apr.J-un. 

2.  H.  globulariaefolium  Pers.  ench.  II.  77.  — íT.  lusitanicum,  glo- 
bulariae  folio  Tourn.  inst.  250.  —  Cistus  globulariaefolius  Lamk.  ene. 
U.  22;  Brot.  fl.  lus.  II.  267.  —Willk.  1.  c.  t.  11.  —Bourg.  exs. 
n.^  1767;  Mach.  exs.  n.^  573. 

In  silvis  montosis  pr.  Loulé  (Bourg.!);  inter  Bemposta  et  Arouca  (Brot.); 
pr.  Cabeceiras  de  Basto  (Henr.l);  serra  do  Gerez  (Link,  Brot.).  Peren.  Apr.- 
Jul. 

3.  H.  guttatum  Mill.  dict.  d.""  18. — Cistus  annuuus  II  Clus.  hist.  I. 
77.  —  C,  guttatus  L.  sp.  742;  Brot.  fl.  lus.  H.  268. —Willk.  1.  c. 
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t 

1 1I2-H4.— Welw.  un.  it.  (1840)  426  et  433;  Bourg.  exs.  n."  1768 
et  1769;  Mach.  exs.  n.°  58. 

In  tota  fere  Lusitânia I  Adiu  Vère. 

4.  H.  bupleurifolium  Dun.  in  DC.  Prod.  I.  270.  — H.  lusitani" 
cum  bupkuri folio  flore  muculato  Tourn.  inst.  250.  —  Cistus  bupleuru 
folius  Lamk.  ene.  II.  22.  — Wiilk.  1.  c.  t.  115.  —Bourg.  exs.  n.°  1770. 

In  Algarbiis  pr.  L«ulé  (Botirg. !);  iranstag.  pr.  Fornos  de  El-Rei  (Welw.). 
Pcren.  Apr.-Maj. 

I 

5.  H.  niloticum  Pers.  ench.  II.  78.  — Cistus  annuus  L  Clus.  hist.  I. 
76;  Grisl.  V-  Lus.  n.*  358.  —  C.  ledi folius  L,  sp.  742;  Brot.  Q.  lus.  IL 
271.— C.  niloticus  L.  mant.  246.  — Willk.  1.  c.  t.  120  et  121.  — 
Welw.  UD.  iU  (1840)  n.°  430;  Bourg.  exs.  n.^  1772;  Mach.  exs.  n.°  1358. 

lo  incultis  Algarbiorum  pr.  Faro!  Lagos  (Bourg.!);  in  collibus  c.  Olisip. 
(Link,  Welw.);  inter  Carnaxide  et  Bellas  (Brot.).  Ann.Vére. 

6.  H.  intermedium  Thib.  in  DC.  Prod.  I.  272. —  Cistus  salicifo- 
Uus  Cav.  ic.  II.  35, 1 144 ;  Brot.  fl.  lus.  II.  272?  —Willk.  1.  c.  1. 123  B. 
-Welw.  it.  lus.  (1851)  n.«  37;  Mach.  exs.  n.^  1051. 

In  Algarbiis  (Link);  in  agro  Olisip.  (Link,  Welw.l).  Ann.  Yère. 

7.  H.  aegyptiacum  Mill.  dict.  n.^  23.  — Cistus  aegyptiacus  L.  sp. 
742;  Brot.  fl.  lus.  H.  272  (ex  Link).  —Willk.  1.  c.  t.  124  B. 

In  Algarbiis  et  ericetis  transtaganis  pr.  Alcácer  do  Sal  (Hoffm.,  Link). 
ÁDn.Vère. 

8.  íT,  pilosum  Pers.  ench.  II.  79.  — Cistus  pilosus  L.  sp.  744.  — 
Willk,  1.  c.  t.  132  et  133. 

In  Lusitânia  (HolTm.).  Peren.  Maj-Jul. 

9.  H.  apenninum  DC.  fl.  fr.  IV.  824. — Cistus  apenninus  L.  sp. 
744.— Willk,  1.  c.  t.  137  et  138  A.— Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  38; 
Mach.  exs.  n.^  1050. 

In  pinetis  arídis  transtaganis  inter  Coina  et  Vendas  (Welw.!).  Peren.  Jun. 

10.  H.  vulgare  Gaertn.  fruct.  et  sem.  pi.  1. 1.  76.  — Cistus  humi- 
lissampsuchi  folio  Grisl j  V.  Lus.  n.°  364.  — C.  helianthefnumL.  sp.  744; 
Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  II.  269.  — Rchb.  L  c.  t.  30,  f.  4547. 

In  coUibus  inter  Bussaco  et  Vizeu;  c.  serra  da  Estrella  (Brot.);  pr. 
Porto  (Link).  Peren.  Jun.-Jul. 
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il,  H.  gluncum  Pers.  ench.  II.  78.  —Cistus  staechadifolius  Brol. 
fl.  lus.  n.  270,  — Willk  1.  c.  l.  144,  f.  2. 

In  sabulosis  traDslaganis  pr.  Sines  (Brot.);  inter  Alcácer  do  Sal  et  Grân- 
dola (Link,  Brot.);  ad  cabo  de  Espichel  (Link).  Peren.  Vère. 

12.  H.  hírtum  Pers.  ench.  II.  79.  —Cistus  hirtus  L.  sp.  744;  Gav. 
ic.  II.  37,  t.  146.  —Willk.  1.  c.  t.  147. 

In  Lusitânia  (Schrader  hb.  Berol.).  Peren.  Hart-Jun. 
Obs.  Willk.  1.  c.  pag.  131  considera  o  Cistus  hispidus  Brot.  fl. 
las.  271  como  uma  Torma  hybrida. 

13.  H.  marifolium  Dun.  in  DC.  Prod.  I.  277.  — Cistus  marifo- 
lius  L.  sp.  741 ;  Brot.  Q.  lus.  D.  266.  — Barr.  ic.  t.  441 ;  Willk.  l.  c. 
t.  168.— Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  35;  Mach.  exs.  n.^  1052. 

In  dumetis  Algarb.  pr.  Honcarrapaxo  (Welw.l);  in  serra  da  Arrábida 
(Brol.).  Peren.  Vère. 

14.  H.  origanifolium  Pers.  ench.  II.  7Q.— Cistus  origanifoUus 
Lamk.  ene.  II.  20;  Cav.  ic.  III.  31,  t.  262,  f.  1;  Brot.  fl.  las.  n.  266 
(ex  Lamk.). 

In  cabo  de  S.  Vicente  (Juss.).  Peren. 

15.  H.  fumana  Mill.  dicl.  n.®  6.  — Chamaecistus  6.  Qus.  hist.  I. 
75.  —Cistus  fumana  L.  sp.  740;  Brot.  fl.  lus.  II.  267.  — Rchb.  1.  c. 
t.26,  f.  4531. 

In  collibus  pr.  Antanhol  c.  Conimbr.  (Brot.).  Peren.  Aest. 

16.  H.  laevipes  Pers.  ench.  II.  76.  — Cistus  laevipes  L.  sp.  739; 
Brot.  fl.  lus.  II.  267.  —Rchb.  1.  c.  t.  29,  f.  4540.  —Welw.  it.  lus. 
(1851)  n.°  46;  Mach.  exs.  n.«  1043. 

In  montosis  pr.  Faro!  Tavira  (Welw.l);  serra  da  Arrábida  (Welw.!);  in 
Transmontana  (Brot.).  Peren.  Apr.-Haj. 

17.  H.  thymifolium  Pers.  ench.  II.  79.  — Cistus  thymifolius  L.  sp. 
743;  Vand.  spn.  36;  Brot.  fl.  lus.  U.  269.  —Rchb.  I.  c.  t.  30,  f.  4544. 
—Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  47;  Mach.  exs.  n.^  1049. 

In  collibus  siccis  c.  Faro!  serra  da  Arrábida  (Welw.l);  ad  Antanhol  c 
Conimbr.  (Brot.).  Peren.  Haj.-Jun. 
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Ord.  8.  \I01ACEAE 

1.  Viola  L. 

1.  K.  palustris Grisl.  V.  Lus.  n.®  1486;  L.  sp.  i324;  Vand.  spn.  57; 
Drouet  cat,  de  la  fl.  des  Açores  79.  — Rchb.  ic.  II.  l.  2,  f.  4491.  — 
Mach.  exs.  n.°  1030, 

In  Cabeceiras  de  Basto  (Henr.I).  Pereo.  Jul. 

2.  V.  uliginosa  Schrad.  d.  journ.  4.  80? — Welw.  hb.  acad. 
n.^  1515. 

Io  spongiosis  da  serra  da  Estrella  pr.  lagoa  do  cântaro  gordo  freq. 
(Welw.).  Peren.  Aug. 

3.  V.  hirta  L.  sp.  1324;  Brot.  fl.  lus.  I.  305.  — V.  juressi  Link 
in  Schrad.  n.  journ.  ? 

In  serra  do  Gerez  ad  ripas  rivorum  freq.  (Brot.).  Peren.  Jun. 

4.  F.  odorata  L.  sp.  1324;  Vand.  spn.  57;  Brot.  fl.  lus.  I.  305; 
Fig.  fl.  pharm.  83;  Seub.  fl.  azor.  44  n.^  325.  — V.  mania  vulgaris  et 
Ihre  albo  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1478  et  1479.  —Rchb.  L  c.  t.  8,  f.  4498. 
—Welw.  hb.  acad.  n.°  1513;  Mach.  exs.  n.""  873.  — [Violas,  violeltas]. 

In  castanetis  de  Monchique  (Brot.);  serra  de  Cintra,  Collares  (Welw.l) ; 
c.  Conimbr. !  Peren.  Mart.-Maj. 

5.  V.  sylvestris  Lamk.  fl.  fr.  II.  680.  — V.  montana  inodora  Grisl. 
V.  Lus.  n.^  1480.  —V.  canina  Vand.  spn.  57 ;  Brot.  fl.  lus.  L  305;  Fig. 
fl.  pharm.  87.  —Rchb.  1.  c.  t.  12,  f.  4503.  —Welw.  hb.  acad.  n.^  1514; 
Mach.  exs.  n.®  65.  — [Violetas  bravas,  Benefles]. 

In  castanetis  pr.  Monchique  I  (Welw.);  insilvis  umbrosis  da  serra  da  Ar- 
rábida et  Cintra  (Welw.);  c.  Conimbr.!  Peren.  Mart.-Jun. 

6.  V.  lancifolia  Thore  Chi.  Land.  357.  —V.  lusitana  Brot.  fl. 
los.  I.  306;  et  phyt.  lus.  I.  39,  t.  17.  —V.  rupii  Brot.  fl.  lus.  I.  305 
(ex  Link).  — Welw.  hb.  acad.  n.*"  1516;  Mach.  exs.  n."*  242. 

In  ulicelis  uliginosis  pr.  Grândola  (Welw.);  c.  Conimbr.  (Brot.);  et  in 
Beira  boreali  pr.  Gerez  (Link).  Peren.  Apr.-Maj. 

7.  V.  arborescens  L.  sp.  1325;  Vand.  spn.  57;  Brot.  fl.  lus.  I. 
306  (ex  Hoflfoi.).  —  Barr.  ic.  t.  608. 

In  cabo  de  S.  Vicente  (Hoffm.).  Peren.  Vère. 
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8.  F.  tricolor  L.  sp.  1326;  Vand.  spn.  57;  Drouet  cal.  de  la  fl.  des 
Açores  79.  — Rchb.  1.  c.  t.  2i,  f.  4517.  — Welw.  hb.  acad.  n.*»  i512. 
— [Amor  perfeito]. 

a  tricolor.  — V.  tricolor  hertensis  Lusitana  et  major  Bélgica 

Grisl.  V.  Lus.  n.^  1482-3.  —V.  tricolor  Brot.  fl.  lus.  I. 

306;  Fig.  fl.  pharm.  85. 
/3  arvensis.  — V.  tricolor  vinearum^  Transtagana  Gris!.  V. 

Lus.  n.®  1485.  —  F.  arvensis  Brot.  fl.  las.  I.  306. 
y  trimestris. — F.  tricolor  trimestris  variorum  colorum  ekgans 

Grisl.  V.  Lus.  n.^  1484.  — F.  Demetria  Boiss.  voy.  73. 
In  arvis  totae  fere  Lusitaniae)  Ann.  Apr.-Jun. 

9.  F.  lutea  Smilh  bril.  L  248.  — F.  tricolor  var.  flore  omnino  lu- 
teo  Herminii  Brot.  I.  c.  — Rchb.  1.  c.  t.  23,  f.  4519.  — Welw.  hb.  acad. 
n.^  1512. 

Ad  rupes  da  serra  da  Estrella  pr.  Sabugueiro  sparsim  (Brot.,  Welw.). 
Peren.  Jun.-Jul. 


Ord.  9.  POLYGALAGEAE 

1.  Polygtla  L. 

1.  P.  rupestris  Pourr.  act.  Toul.  ffl.  325.  (1788).  —P.  s€ucatilis 
Desf.  fl.  atl.  n.  128,  t.  175  (1799);  Webb.  it.  hisp,  66.  —Rchb. 
ic.  XVn,  t.  1351,  f.  1. 

Inter  arbusta  arenae  auriferae  trans  Tagum  (Webb).  Pereo. 

2.  P.  vulgaris  L.  sp.  986;  Brot.  fl.  lus.  D.  29;  Fig.  fl.  pharm. 
388;  Hoffm.  et  Link  fl.  port.  L  277;  Seub.  fl.  azor.  46  n.^  344.- 
Rchb.  1.  c.  t.  1344.  — Mach.  exs.  n.®  71.  — [Polygala]. 

In  dumetis  et  montosis  c.  Conimbr.!  et  alibi  in  Lusitânia  boreali  (Brot.). 
Peren.  Mart.-Jun. 

3.  P.  nicosensis  Risso  ex  Kock  Synop.  98.  — Welw.  un.  it.  (1847) 
n.^  64. 

In  serra  da  Picota  pr.  Monchique  (Welw.).  Peren.  Jun. 

4.  P.  monspeliaca  L.  sp.  987;  Vand.  spn.  47;  Brot,  fl.  lus.  II. 
29;  et  phyt.  lus.  n.  216,  t.  175  (copiata);  HofiDm.  et  Link  fl.  port.  I. 
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278,  t.  55.  — Rchb.  I,  c.  t.  1345,  f.    i.  —  Weiw.  it.  lus.  (1851) 
n.°  52;  Mach.  exs.  n.^  1044. 

In  oollibus  c.  Olisip.  (Link,  Brot.);  serra  de  Cintra  (Welw.);  Caldas 
da  Rainha  (Link);  Conimbr.I  Ourentâ  (Carv.!)^  et  alibi.  Ann.  Maj.-Jun. 

5.  P.  microphylla  L.  sp.  989;  Vand.  spn.  47;  Brot.  fl.  lus.  II.  30; 
et  phyt.  lus.  II.  214,  t.  175  (copiata);  Hoffm.  et  Link  fl.  port.  L  279, ' 
t.  56;  Webb  it.  hisp.  66.  — P.  seu  fios  ambervalis  Lusit.  Grisl.  V.  Lus. 
n.*  1172.  — P,  lusitanica  frtitescens,  magno  flore  foliis  minimis  Tourn. 
inst.  175.  — Mach.  exs.  n.^  72. 

In  ericetis  pr.  Vendas  Novas  (Link);  inter  Lousã  et  Corvo,  c.  Poiares, 
Torres  (Brot.);  c.  Conimbr.I  Braga  et  alibi  in  Minho  (Link).  Peren.  Mart.- 
JuD. 

Ord.  10.  FRAI^KENIAGEAE 

1.  Frankenia  L. 

1.  F.  pulverulenta  L.  sp.  474;  Brot.  fl.  lus.  I.  566  (ex  Hoffm.); 
Seob.  fl.  azor.  44  n.^  326;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  48.  — Anthyllis  va- 
lentina  Clus.  hist.  II.  186,  f.  2.  — Engl.  bot.  t.  2222.  —Welw.  hb. 
acad.  n.*'  1507. 

In  salinis  pr.  Faro  (Welw.!);  insulis  taganis  et  ad  salinas  de  Barroca 
d* Alva  (Welw.!);  in  fonte  salso  pr.  Rio  Maior  (Hoffm.).  Ann.  Maj.-Jul. 

2.  F.  Boissieri  Reut.  in  Boiss.  voy.  suppl.  721.  — F.  glomerulaía 
Coss.  not.  pi.  crit.  30. — Bourg.  exs.  n.®  1784;  Mach.  exs.  n.®  916. 

In  maritimis  pr.  Faro!  (Bourg.!).  Peren.  Jul. 

3.  F.  hirsuta  L.  sp.  474.  — F.  laevis  L.  sp.  473;  Vand.  spn.  22; 
Brot.  fl.  lus.  I.  556;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  48.  — F.  capitata  Webh 
et  Berth.  phyt.  Can.  131,  t.  16.  — Herniaria  marina  Lusitana  Grisl. 
V.  Lus.  n.**  728.  — Polygonum  serpilli  folio  Lob.  Grisl.  1.  c.  n.^  1177. 
-Welw.  hb.  acad.  n.^  1509-11;  Mach.  exs.  n."  73  et  1064. 

Ad  salinas  Algarb.  pr.  Olhão,  Faro,  Villa Nova  de  Portimão  (Welw.!);  freq. 
adTagam!  (Welw.t):  pr.  Figueira!  etc.  Peren.  Aest. 
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ord.  ii.sile;\íaceae 

Trib.  I.  Sileneae 

1.  Vclczia  L. 

1.  V.  rigidaL.  sp.  474;  Brot.  fl.  lus.  I.  413.— Rchb.  ic.VI.  t.246, 
f.  5007.  — Welw.  it.  !us.  (1851)  n.^  68;  Mach.  exs,  n."  80. 

In  monlosis  c.  Farol  inter  segetes  pr.  Olisip.  (Welw.!);  pr.  coenobiuro 
Thereziarum  ad  Gonimbr.  (Brot.).  Ann.  Maj.-Jul. 

2.  Díantlins  L. 

1.  D.  prolifer  L.  sp.  587;  Vand.  sp.  29;  Brot.  II.  Iqs.  II.  176?; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  50.  —Rchb.  1.  c.  t  247,  f.  5009.  —Mach.  exs. 
n.^  1359. 

In  Algarbiis  pr.  Faro!  (Bourg.).  Ann.  Vère. 

2.  D.  velutinus  Guss.  ind.  sem.  hort.  Bocc.  4825,  et  pi.  rar.  166, 
t.  32.  —Rchb.  1.  c.  t.  247,  f.  5010.  —Mach.  exs.  n.^  95. 

In  viis,  arvis,  ete.  freq.  c.  Gonimbr.!  Ann.  Vère. 
Obs.  Brotero  na  sua  flora  lusilanica  confundia  sem  davida  estas 
duas  espécies,  que  aliás  são  mui  similhantes. 

3.  D.  toletanm  Boíss.  et  Reut.  Diagn.  pi.  nov.  n.®  8;  Willk.  I.  c. 
19,  t.  H  A.  —Mach.  exs.  n.^  1360. 

In  serra  do  Bussacol  Peren.  Aesl. 

4.  D.  ciníranus  Boiss.  et  Reut.  pug.  20;  Willk.  1.  c.  18,  t.  10. 
—Welw.  un.  it.  n.^  223. 

In  glareosis  rupestríbus  lateris  roerídionalis  da  serra  de  Cintra  (Wel^.l). 
Peren. 

5.  D.  lusitanicus  Brot.  fl.  lus.  II.  177;  et  phyt.  lus.  I.  173, 1 70; 
Willk.  1.  c.  8,  t.  2.  — Caryophyllus  montanus  mtnor,  elegans  GrísI. 
V.  Lus.  n.°  290.  —Mach.  exs.  n.**  96. 

In  serra  da  Lousa  c.  Viíeu  (Brot.);  in  serra  da  Estrella!  Peren.  Jun.- 
Jul. 
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6.  D.  Broteri  Boiss.  et  Reut.  pug.  22.  — D.  fimbriatus  Brot.  fl. 
lus.  H.  177. — D.  serrulattis  Boiss.  voy.  8i,  t.  22. — Caryophyllus 
mntanus  major  Grisl.  V.  Lus.  n.^  289.  — Welw.  it.  lus.  (1851)  n."*  67; 
Bourg.  exs.  n.**  1793. 

In  asperis  Algarb.  pr.  Villa  Nova  de  Portimão  (Welw.I);  pr.  Loulé 
(Bourg.!);  in  Extremadura  pr.  Montagraço  (Brot.).  Peren.  Jun.-Jul. 

7.  Z).  gullictis  Pers.  ench.  L  495;  Webb  it.  hisp.  62.  — DC.  ic. 
gall.  rar.  12,  t.  41. 

In  montosis  do  cabo  da  Roca  (Webb).  Peren. 

3.  Tónica  Scop. 

i.  r.  scmfraga  Scop.  fl.  carn.  L  300.  — Diatahus  montantis  ca- 
pillari  folio  Grisl.  V.  Lus.  n.^  291.  — D.  saxifragus  L.  sp.  ed.  L  413. 
-D.  filiformis  Lamk.  fl.  fr.  H.  537;  Brot.  fl.  lus.  IL  177.  — Rchb.  1. 
c.  l.  247,  f.  5006  b.  —  Mach.  exs.  n.°  94. 

In  collibus  et  agris  pr.  Porto  et  alibi  in  Durimínia  et  Transmontana 
iBroi.).  Peren.  Aest. 

4.  Saponaria  L. 

1.  S.  officinalis  L.  sp.  584;  Vand.  spn.  29;  Brot.  fl.  lus.  II.  175; 
Fig.  fl.  pharm.  218.  —Saponaria  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1262.  —Rchb.  1. 
c.  t.  245,  f.  4995.  —Mach.  exs.  n.°  93.  —  [Saboeira]. 

In  umbrosis  humidis  c.  Conimbr.  1  pr.  Lamego  1  etc.  Peren.  Haj.-Jun. 

2.  S.  vaccaria  L.  sp.  585;  Brot  fl.  lus.  II.  175.  — Lychnis  segetum 
site  vaccaria  Grisl.  V.  Lus.  n.°  918.  — I.  perfoliata,  folliculo  pentágono 
Grisl.  1.  c.  n.^  929.  — Vaccaria  flore  rubro  Lob.  Grisl.  I.  c.  n.^  1453.  — 
Rchb.  1.  c.  t.  245,  f.  4991.  —Mach.  exs.  n.^  1221. 

(3  grandi flora.  — Vaccaria  grandtflúra  Jaub.  et  Spach  lUustr. 
pi.  Or.  III.  t.  231.  —Welw.  un.  it.  d.°  450. 

In  Algarbiisl  c.  Olisip.!  Conimbr.,  Condeixa  et  alibi  in  Beira  (Brot.);iii 
Bussacol  var.  (3  inter  segetes  pr.  Moncarrapaxo  (Welw.).  Ann.  Vôre. 

5.  Silene  L. 

1.  S.  inflata  Smith  brít.  467;  Seub.  fl.  azor.  45  n.""  335;  Lowe 
man.  fl.  of  Mad.  52  (var.  a).  — Lychnis  segetum  sive  Polemanium  Dod. 
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Grisl.  V.  Lus.  n.^  919.  — Cucubatus  behen  L.  sp.  591;  Brot.  fl.  lus.  u. 
180.  — Rchb.  I.  c.  t.  299,  f.  5120.  — Mach.  ejs.  n.°  75.  — [Hervatra- 
queira]. 

In  agris,  sep.  silvis  per  totam  Lusitaniam  freq.I  Peren.  Vère  et  Aest. 

2.  S.  ínaritima  Vfiúi.  bot.  arrang.  414;  Webb  it.  hisp.  63.— S. 
infiata  y  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  53.  — Cucubalus  behen  /5  L.  sp.  591.— 
C.  behen  Brot.  1.  c.  ín  obs.  —Rchb.  1.  c.  t.  299,  f.  5119. 

In  arena  maris  ad  ostia  Durii  (Webb).  Peren. 

3.  S.  vespertina  Retz.  obs.  bot.  III,  pg.  31.  — S.  hispida DeslU. 
atl.  I.  248;  Moris  fl.  sard.  I.  257  t.  19.  — Willk.  I.  c.  t.  29  A.  — Welw. 
it.  lus.  (1851)  n.^69;  Mach.  exs.  n.^  1279. 

Inter  segetes  pr.  Porcalhota  (Welw.);  in  arvis  Yaccarícae  (A.  de  Cát\.\) 
Ann. Jun. 

4.  S.  gallica  L.  sp.  595.  — S.  lusiíanica  L.  sp.  184;  Brot.  fl.  los.  I. 
184.  — Viscago  hirsuta  lusitanica  stellato  flore  Dill.  Elth.  420,  t.  311, 
f.  401. —Rchb.  1.  c.  l.  272.  — Bourg.  exs.  n.^  1789;  Mach.  eis. 
n.^  76. 

In  incultis  pr.  Farol  (Bourg. I);  ín  agris,  sabulosis,  etc.  c.  Olisip.l  Co- 
nimbr.I  etc.  Ann.  Apr.-Jun. 

5.  S.  tridentata  Desf.  fl.  atl.  I.  349;  Willk.  1.  c.  I.  51,  t.  36.  — iy- 
chnis  sylvestris  VI.  Clus.  hist.  I.  290.  —Welw.  un.  it.  n."*  505. 

In  segetibtts  pr.  Olhão  (Welw.!).  Ann.  Maj. 

6.  S.  nocturna  L.  sp.  595;  Brot.  fl.  lus.  II.  183;  Willk.  1.  c.68, 
t.  50;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  51.  —Rchb.  l.  c.  t.  274,  f.  5059.  —Welw. 
it.  lus,  (1851)  n.^  72;  Mach.  exs.  n.^  1028. 

In  sterilibus  Algarb.  pr.  Faro  (Welw.l);  in  agris  et  ad  vias  c.  Olisíp. 
(Welw.) ;  c.  Conimbr.  et  alibi  in  Extremadura  et  Beira  (Brot.).  Ann.  Vère. 

7.  S.  hirsuta  Lag.  Varied.  ann.  2  n.^  22,  pg.  212;  et  Gen.  et  sp.  13 
n.^  189;  Boiss.  voy.  89.  — S.  laxiflora  Brot.  fl.  lus.  II.  188.  — S.  sa- 
buletorum  Link  in  Spreng.  nov.  prov.  39.  — ^WlUk.  1.  c.  t.  29.  — 
Welw.  it.  lus.  (1851)  n.°  74;  Bourg.  exs.  n.^  1890;  Mach.  exs.  n."  78. 

In  arvis  sabulosis  pr.  Farol  (Bourg. I);  in  pinetis  aridis  transtaganis  pr. 
Fomos  d'EI-Rei  (Welw.);  inter  segetes  pr.  Cellas  c.  Conimbr.!  in  serra  da  Es- 
treitai Ann.  Vère.  Aest. 
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8.  S.  micropeíala  Lag.  Varied.  ann.  2  d.""  22.  pg.  212;  et  Gen. 
et  sp.  pi.  15  n.°  190.  — S.  micrantha  Link.  — S.  vestita  Soy-Will.  et 
Godr.  Silen.  Alg.  20  (1851);  et  Exp.  se.  en  Algerie  (botan.)  t.  81,  f.  2. 
-Bourg.  exs-  n.°  1792;  Mach.  exs.  n.^  1062. 

b  arvis  arenosis  c.  Faro!  (Welw.!  Bourg.l);  pr.  Ourentâ  (A.  de  Carv.I). 
Ann.  Vôre. 

9.  S.  pêndula  L.  sp.  599?  —  S.  scabriflora  Brot.  fl.  lus.  11. 184; 
el  phyt.  lus.  1.  177,  t.  72. 

In  macris  et  sabulosis  transtaganis;  ad  ripas  Mundae  etDurii,  et  alibi 
íd  Beira  et  Extremadura  (Brot.).  Ann.  Yère. 

10.  S.  littorea  Brot.  fl.  lus.  H.  186;  Willk.  1.  c.  49,  t.  34.  — 
5.  villosa  ^  nana  Cambess.  Bal.  t.  13;  Boiss.  voy.  90.  — S.  Cambes- 
sedesii  Boiss.  et  Reut.  pug.  pi.  nov.  18  et  130.  — Lychnis  sylvestris 
marina  flore  purpúreo  pulcherrimo  Grisl.  V.  Lus.  n.**  67.  — L  mariti- 
ma,  annua^  hispânica,  salicis folio  Touro.  inst.  338.  — Mach.  exs. 
D.*  77. 

In  arenosis  maritimis  ad  Tagum  pr.  Alfeite  (Holl.);  Barreiro I  Figueira! 
Ann.  Yère. 

11.  S.  lasiostyla  Boiss.  Diagn.  pi.  or.  9.  79;  et  pug.  pi.  nov.  17; 
WlHk.  1.  c.  40,  t.  26.  — S.  villosa  Boiss.  voy.  90. 

In  arenosis  montosis  (Guthnlkc).  Ann.  Maj.-Juj. 

12.  S.  bipartita  Desf.  |3  lasiocahjx  Soy.  Will.  et  Godr.  Silen. 
Alg.  26.  — S.  distachya  Brot.  11.  lus.  II.  189;  et  phyt.  lus.  I.  175, 
t.  71.  — S.  vespertina  Saizm.  It.  ting.  fase.  Ill;  Webb  it.  hisp.  63;  Boiss. 
voy.  98.  —Willk.  1.  c.  t.  30  C.  D.  —Bourg.  exs.  n.^  1788;  Mach.  exs. 
n.^  979. 

In  incultis  pr.  Farol  (Bourg.l);  Tavira!  c.  Portalegre!  ad  sepes  et  inoli- 
Yetis  pr.  Gonimbr.  et  alibi  in  Beira  (Brot.).  Ann.  Vêre. 

13.  S.  longicaulis  Pourr.  in  Elench.  hort.  reg.  Mad.  1803;  Willk. 
1.  c.  61,  t.  44  B.  —Bourg.  exs.  n."  1790;  Mach.  exs.  n.**  1001. 

In  are-^-^sis  maritimis  pr.  Faro  (Bourg.l);  in  arvis  pr.  Barreiro!  inter se- 
geiesagri  Olisip.  rarior  (Welw.  bb.  Coss.).  Ann.  Marl.-Apr. 

14.  S.  apetalaWiM.  sp.  pi.  II.  307;  WiUk.  1.  c.  53,  t.  38  B.  — 
Bchb.  1.  c.  t.  275,  f.  5060.  —Mach.  exs.  n.^  1353. 

JORK.  DE  SCIENC.  M\TH.  PHYS.  E  >'AT.  —  N.  Y.  3 
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/3  grandi flora.  — S.  pallidi flora  Link.  — S.  Lagascae  Boiss.  inWelVe 
pi.  lu$.  exs. 

In  sterilibus  Âlgarb.  pr.  Farol  (Welw.I  Bourg.l) ;  in  agroOlisip.  (Welw.): 
var.  j3  in  arvis  transtaganis  pr.  CaciUias  (Welw.  hb.  Coss.).  Ann.  Apr.-Maj. 

15.  S.   elegans  Link  in  Brot.  fl.  lus.  D.  185;  Willk.  1.  c.  71, 
t.  52  A.  — Mach.  exs.  n.^  952. 

In  serra  da  Estrella  pr.  Cântaros  (Link,  Welw.,  Mach.!).  Peren.  Jun.- 
Aiig. 

16.  S.  fíetida  Link.  — S.  fuscata  var.  Brot.  fl.  lus.  II.  187.-- 
S.  iiiacrorhiza  Gay. 

In  rupibus  da  serra  da  Estrella  et  Gerez  (Brot.).  Ann. 

n.  S.  ramosissima  Desf.  fl.  alt.  I.  35i;  Willk.  I.  c.  54,  t.  39A. 

—  Welw.  un.  it.  n.*  216. 

In  arenosis  pr.  Villa  Nova  de  Portimão  (Welw.).  Poren.?  Maj. 

18.  S.  nicmnsis  AU.  fl.  ped.  IL  81,  t.  4i,  f.  2;  Brot.  fl.  lus.  H.  191. 

—  S.  ar^waría  Desf.  fl.  ali.  I.  354.  — Lychnis  syltesíris  marina  hirsuta, 
flore  albo  Grisl.  V.  Lus.  n.^  921.  — Rchb.  1.  c.  l.  278,  f.  5065.  — Bourg. 
exs.  n.°  1791;  Mach.  exs.  n.®  131. 

In  arenosis  marítimis  pr.  Farol  (Welw.I  Bourg.!);  transtagum  (Brot). 
Ann.  Maj.-Jun. 

19.  S.  fuscata  Link  in  Brot.  fl.  lus.  II.  187;  Moris  fl.  sard.  L 
250,  t.  15;  Wilk.  1.  c.  65,  t.  48  A.  — Ilochst.  pi.  lus.  exs.  n.^  270. 

Inter  sogeles  agri  Olisip.  freq.  (Ilochst.,  Welw.!);  c.  Óbidos  et  alibi  m 
Exiremadura  (Brot.).  Ann.  Vère 

20.  S.  ruhella  L.  sp.  600;  Vand.  spn.  29;  Brot.  fl.  lus.  D.  188; 
Willk.  1.  c.  06,  t.  48  B.  — Lychnis  sylvestris  flosculo  rubro  vix  con- 
spícuo Grisl.  V.  Lus.  n.®  927.  — Viscago  lusitanica  flore  rubello  vix  con- 
spícuo Dill.  Elth.  442,  t.  313,  f.  403.— Rchb.  1.  c.  t.  284,  f.  5078.- 
Ilochst.  pi.  lus.  exs.  n.®  269. 

In  Algarb.  pr.  Loulé  (Bourg. t  bb.  Coss.);  inter  segeles  pr.  Olisip. 
(llochsi.);  transtagum  (Brot.).  Ann.  Vère. 

21.  S.  portemis  L.  sp.  600;  Vand.  spn.  29;  Brot.  fl.  lus.  II.  191 
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-Rchb.  1.  c.  t.  282,  f.  5074.  — Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  70;  Bourg. 
exs.  D.®  1786;  Mach.  exs.  n.^  79. 

In  arenosis  pr.  Farol  (Bourg. I);  inter  segeles  Extremadurae  pr.  Caldas 
da  Rainha  (Welw.I);  pr.  Cellas  c.  Conimbr.I  Porto  et  alibi  (Brot.).  Ann.  Vére 
el  Aest. 

22.  S.  inaperta  L.  sp.  600^  Vand.  spn.  29;  Brot.  íl.  lus.  II.  188; 
Loweman.  íl.  of  Mad.  54;  Wilik.  1.  c.  53,  t.  38  A.— Rclib.  1.  c. 
t.  281,  f.  5073. 

Ad  ripas  Darií  pr.  Porto,  et  alibi  in  Lusit.  boreali  (Brot.).  Ânn.  Jun.- 
Jul. 

23.  S.  cretica  L.  sp.  601.  —Rchb.  1.  c.  t.  282  b,  f.  5076  b.  — 
Mach.  exs.  n.**  1167. 

Inter  Unos  pr.  Abrunheira  (A.  de  Carv.I).  Ann.  Apr. 

24.  5.  muscipula  L.  sp.  601 ;  Vand.  spn.  29.  — Lychnis  sylvestris 
111  Clus.  hist.  I.  289.  —Rchb.  1.  c.  t.  283,  f.  5077.  —Welw.  it.  lus. 
(1851)  n.^  73;  Mach.  exs.  n.^  1350. 

Inter  segetes  pr.  Farol  (Welw.!);  in  calcareis  argillosis  pr.  Ourenta 
(A.  de  Carv.!).  Ann.  Maj.-Jun. 

25.  S.  stricta  L.  sp.  599;  Brot.  fl.  lus.  II.  187  (exLink).  —S.pte- 
ropleura  Boiss.  et  Reut.  pug.  pi.  nov.  18;  Willk.  1.  c.  56,  t.  40. 

In  agris  pr.  Bemfica  c.  Olisip.  (Link).  Ann.  Yère. 

26.  S.  mellifera  Boiss.  et  Reut.  diagn.  pi.  nov.  8 ;  Welw.  1.  c.  63, 
l  46.  —Bourg.  exs.  n.°  1787. 

In  serra  de  Monchique  (Bourg.!).  Peren.  Jun.-Jul. 

Obs.  A  S.  viridiflora  L.  sp.  597  dada  por  L.  como  indigena  nao 
me  consta  tenha  sido  encontrada  por  alguém  em  Portugal.  A  espécie 
precedente,  pela  sua  aí&nídade,  podia  talvez  ter  dado  logar  a  qualquer 
mimo. 

27.  S.  longicilia  Otth.  in  DC.  Prod.  I.  377.  — Lychnis  sylvestris 
viscosa  flore  albo  perennis  Grisl.  V.  Lus.  n.**  930.  — Cucubaltís  longi- 
cilius  Brot.  11.  lus.  II.  180.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.^  71 ;  Mach.  exs. 
a.'  81. 

Ad  aggeres  c.  Olisip.  (Brot.);  in  serra  de  Cintra  (Welw.!);  inter  segetes 
f.  Conimbr.I  Peçen.  Apr.-Jun. 

3* 
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28.  S.  nutans  L.  sp.  596;  Brot.  fl.  lus.  II.  193.  — Lychnis  sj/lm- 
tris  IX.  Clus.  hist.  I.  291.  — Rchb.  I.  c.  t.  295,  f.  5108.  —  Madi.  exs, 
n.^  82. 

In  montosis  silvaticis  Lusit.  borealis;  ad  Duríum  c.  Porto  (Brot.).PereD, 
Maj.-Jul. 

6.  Gocnbains  L. 

1.  C.  bacciferm  L.  sp.  591.  — Alsine  repens  major  Clus.  hist.  H. 
183,  f.  2.  — A.  máxima  Grisl.  V.  Lus.  n.**66.  — Silene  bacd f era  Broi. 
fl.  lus.  U.  183.  —Rchb.  1.  c.  t,  302,  f.  5122.  —  Mach.  exs.  n.**  74. 

In  umbrosis  silvaticis,  sepibus  et  ad  ripas  Mundae  in  Villa  Franca  pr.  Co- 
nimbr.I  pr.  Cabeceiras  de  Basto  (Henr.l).  Peren.  Jun.»  Jiil. 

7.  L;duii8  L. 

1.  L.  vespertina  Sibtb.  fl.  oxod.  146.  — L.  dioica  L.  sp.  626 
var.  ^;  Vand.  spn.  30;  Brot.  fl.  lus.  II.  222.  — L.  sylvestris  flore  alho 
vulgatissimo  Grisl.  V.  Lus.  n.^  916.  —Rchb.  I.  c.  t.  304,  f.  5125.— 
Mach.  exs.  n.^  90. 

In  sepibus,  agrb,  viis,  etc.,  totae  fere  Lusitaniael  Peren.  Vère  et  Aest. 

2.  I.  diurna  Sibth.  fl.  oxon.  145.  — L.  dioica  L.  sp.  626  var.  x; 
Brot.  fl.  lus.  IL  222  var.  2.  -^Rchb.  1.  cl.  304,  f.  5126.  —Mach.  exs. 
I).*»  89. 

In  Lusitânia  boreati  (Brot.):  c.  Cabeceiras  de  Basto  (Henr.f).  Peren. 
Aest. 

3.  I.  divaricata  Rchb.  ic.  crit.  IV,  t.  303.  — I.  macrocarpa  Boiss. 
et  Reut.  Bibl.  univ.  gen.  1842;  voy.  bot.  suppl.  722;  et  diagn.  pi.  nov.  8. 
— Expl.  de  TAlg.  (botan.)  t.  80,  f.  1.  — Bourg.  exs.  n.**  1785;  Mach. 
exs.  n.®  817. 

In  arvis  pr.  Lagos  (Bourg.!).  Peren.  Maj.- Jun. 

4.  L,  laeta  Alt.  h.  Kew.  II.  118;  Brot.  phyt.  lus.  1. 183,  t.  74.  — 
I.  palustris  folliculo  striato  Grisl.  V.  Lus.  n."  928;  Toum.  inst.  339.  — 
L.  palustris  Brot.  fl.  lus.  H.  221.  — Wilik.  1.  c.  t.  15  B.  — Welw.  it.  lus. 
(1851)  n.°  73;  Mach.  exs.  n.°  88. 

In  ullginosis et  pralisudis:  rariustranslagum  (Brot.):  pr.  Cintra (Welw.^ ; 
Caparica  (Brot.) ;  Cellas  c.  Gonimbr.I  Porto  et  alibi  in  Beira  et  Duriminia  \,Brot.\ 
Ann.  Vère. 
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5.  L  flos-cuculi  L.  sp.  625;  Brot.  fl.  lus.  II.  221.  —OdontitisPli- 
mi  simplici  flore  Clus.  hist.  I.  292.  — Rchb.  1.  c.  t.  306,  f.  5129.  — 
Mach.  exs.  n.**  91. 

In  hamidis  et  subumbrosis  pr.  Alcobaça  (Brot.) ;  Gellas  c.  Conimbr.!  et 
alibi  in  Extremadura  et  Beira  (Brot.).  Peren.  Maj.-  Jun. 

6.  L  coronária  Lamk.  ene.  III.  643.  — L.  coronária  flore  rubro, 
(Hbo,  cameo  GrísI.  V.  Lus.  n.^  915.  — Agrostemtna  coronarial,.  sp.  625; 
VaDd.  spn.  30;  Brot.  fl.  lus.  II.  220.  —Rchb.  1.  c  t.  308,  f.  5133.  — 
[Candelária  dos  jardins,  Beijos  de  freira]. 

Ad  ima  montium  c.  Bassaco  et  alibi  in  Beira  boreali  (Brot.).  Bisan.  Jun. 
-Jul. 

7.  L  githago  Lamk.  ene.  HL  643.  — L.  segetum  sive  negellas- 
trum  Grísl.  V.  Lus.  n.^  917  el  818.  — Agrostemma  githago  L.  sp.  624; 
Vand.  spn.  30;  Brot.  fl.  lus.  n.  220;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  54.  — 
Rchb.  1.  c.  t.  308,  f.  5132.  —Mach.  exs.  n.^  92.  — [Nigella  bastarda, 
Nigeila  dos  trigos]. 

Inter  segetes  in  tota  Lusitânia!  Ann.  Vère. 

(Cootimia) 
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III.  ZOOLOGIA 


Aves  das  possessões  porln/rnezas  dirrica  oecidenUI 
qne  exíslem  ho  Husea  de  Lisboa 


POR 


J.  V.  BARBOZA^DU  BOCAGE 


TERCEIRA  USTA  < 


São  ainda  do  districto  de  Mossamcdes,  porém  de  duas  regiões  si- 
tuadas mais  no  interior,  as  aves  que  inciuimos  na  presente  lista.  Umas 
são  o  fructo  da  exploração  do  sr.  Anchieta  na  Biballa  e  localidades  cir- 
cumvisinbas,  as  outras  foram  coUigidas  pelo  mesmo  infatigável  natura- 
lista no  ponto  extremo  da  nossa  occupação  para  o  interior,  na  Huilla, 
que  é  considerada  pela  amenidade  do  seu  clima  como  o  paraizo  da  nossa 
Africa  Occidental. 

A.  Aves  da  Biballa  e  Maconjo 

Das  condições  topographicas  d*csta  região  diz-nos  o  sr.  Ancliieta 
o  seguinte: 

«A  Biballa  está  situada  n'um  plano  bastante  ondulado  contiguo  á 
serra  de  Chella.  Sulcado  de  ribeiros  que  nascem  dos  plan'altos  d'esla 
serra,  este  solo  de  alluvião  é  revestido  de  arvoredo,  que  nos  logares 
mais  húmidos  se  toma  frondoso  e  mui  diíOcil  de  penetrar.  A  varias  dis- 
tancias encontram-se  rochedos  que  se  elevam  a  algumas  dezenas  de  me- 
tros, sommadas  porém  as  suas  bases,  vê-se  que  apenas  representam  uma 
pequena  parte  d'este  fertillissimo  terreno,  o  qual,  participando  da  pe- 

^  Voja-sc  JorncH  de  sciencias  Mathematicas,  Physicas  e  Naturaes^  num.  O, 
pag.  129  c  num.  IV,  pag.  32i. 
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riodicidada  das  chuvas  do  ÍDterior,  reúne  todas  as  coudições  indispen- 
sáveis para  a  producção  das  mais  valiosas  plantas  intertropicaes. 

cEsta  localidade  nao  cede  em  importância  zoológica  ás  outras  que 
lenho  percorrido  n'este  concelho ;  parecendo  dilTerir  menos  nos  mammi- 
feros,  distingue-se  sobre  tudo  por  diversas  jBspecies  de  aves  que  por  em 
quanto  não  havia  encontrado  n'outra  parte.  A  sua  erpetologia  offerece 
também  espécies  que  não  encontrei  nos  pontos  já  explorados.  Em^  pei- 
xes é  tão  pobre  como  todas  as  outras  partes  d'este  concelho.  Parece 
ser  muito  abundante  em  insectos,  porém  n'este  mez  (novembro)  ainda 
estão  pela  maior, parte  atrasados  em  seu  desenvolvimento.» 

Esta  região  foi  explorada  nos  mezes  de  novembro  e  dezembro  de 
1867. 

Âs  espécies  que  não  levam  designação  de  localidade  são  da  Biballa. 

1.  Bnteo  angiuralis.  Salvadori.  (Descr.  di  alL  nuovi  sp.  de  Uccelli,  1866, 

pag.  7) 

Buteo  Delalandii.  Bocage.  (Jam.  de  sdenç.  math.,  physic.  e  nat., 
num.  i,  março  de  1867,  pag.  130) 

Um  exemplar  $  em  plumagem  de  transição.  Concorda  perfeita- 
mente DOS  caracteres,  bem  como  o  exemplar  S  juv.  que  preceden- 
mente  descrevemos,  com  os  da  espécie  recentemente  creada  por 
Salvadori. 

íris  cor  de  laranja,  tarso  e  cera  cor  de  gemma  d'ovo  não  muito 
viva.  Foi  capturado  no  Maconjo  onde  lhe  chamam  Kimbanze. 

2.  Iqaílt  BoDcllli.  La  Marm. 

Um  exemplar  $  perfeitamente  adulta.  íris  amarello-esverdeada. 
Nome  vulgar  Lucoi. 

3.  Círcaetns  cinereos.  Yieill. 

Circaetus  funereus.  Riipp.  Neue  Wirbellh.j  pi.  14. 
Um  exemplar  $.  íris  cor  de  gemma  d'ovo,  tarso  achumbado.  Ca- 
pturado em  Maconjo.  Nome  vulgar  Kitigakiadíulo. 

4.  Hilyiis  tegyptins.  (Gm.) 

Dois  exemplares  S  e  $,  ambos  jovens.  íris  parda,  tarso  ama- 
rello.  Nome  Milgar  Kiktiambi. 

5.  Hanas  melanoplems.  (Dand.) 

Um  exemplar  t.  Nome  vulgar  Kahahula.  É  ave,  diz-nos  o  sn 
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Anchieta,  de  muita  coragem,  bate-se  com  vantagem  com  outras  de 
muito  maior  corpo. 

6.  Micronisos  sonariíis.  (Tem.) 

Accipiter  polyzonus.  O.  des  Murs.  kortogr.  omith.,  pi.  61. 
Um  exemplar  S.  íris  amareila;  cera,  pálpebras  e  tarso  de  am 
amarello  sujo. 

7.  Seops  capensis.  A.  Smitb. 

Sc.  zorca  africanns.  Schlegel. 

Dois  exemplares  S  em  mau  estado,  capturados  um  em  Maconjo 
outro  na  Biballa.  O  primeiro  traz  o  nome  de  Kakoko,  o  seguodo 
de  Muningo.  íris  cor  de  gemma  d'ovo. 

Concorda  nas  dimensões  relativas  das  pennas  da  asa  e  nas  cores 
com  os  caracteres  attribuidos  geralmente  a  esta  espécie;  não  apre- 
senta porém  o  dedo  médio  vestido  de  pennas  até  á  segunda  pba- 
lange^  caracter  de  que  Hartlaub  e  Bonaparte  fazem  menção,  e  pa- 
recem considerar  como  distinctivo  doesta  espécie, 

3.  Scmeiophoms  Teiillarius.  Gould. 

Um  exemplar  S  em  mau  estado.  íris  castanho-avermelhado.  Mome 
vulgar  Sumbamba. 

9.  Cypselos  apus.  L. 

Um  exemplar  jun.  do  rio  Ghimba. 

10.  Hirundo  lonleirii.  Hartl.  (Tbis.  1862,  pag.  340) 

Um  exemplar  S.  íris  castanho-escuro. 

{1.  Cotyle  foligala.  (Licht.) 

Dois  exemplares  S  e  $.  íris  castanho-escuro.  N.  vulgar  Kapiapia, 

12.  Halcyon  striolata.  (Licht.) 

Dois  exemplares  S.  íris  castanho.  Rio  Ghimba.  Nome  vulgar  Sumbo, 

13.  Apaloderraa  nariíu.  Swains. 

Dois  exemplares.  Nome  vulgar  Kungambormuxito  e  Kiçai. 

14.  Cpapt  capensis.  Swains; 

Um  exemplar  t.  íris  castanho  escuro.  Nome  vulgar  Luhaihuu 
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13.  XecUrmet  natalensis.  Jard. 

Ura  exemplar  í  do  rio  Cliimba  e  ouiro  j  de  Maconjo.  Nome  vul- 
gar Mariapindo. 

16.  NecUrínea  Tennsta.  (Shaw.) 

Dois  exemplares  í  e  j. 

17.  ^íccUrinea  LodoTioecsis.  Nov.  sp, 

Nect.^  Johannae.  Verr.  similis,  sed  diversa :  supra  aurato-viri- 
dis,  mentOy  gula  juguloque  concoloribus ;  faseia  sineta  pectorali 
violáceo  chalibea;  pectore  et  epigastrio  sanguineis,  fasciculis  axil- 
laribus  flavis;  ventre  crissoque  cinereis;  inter scapulio  tectrícibus- 
que  caudae  superioribus  violaceo-chalybeis ;  cauda  supra  nitide  ni- 
gra,  sub  certa  luce  fasciolata;  alis  nigricantibus ;  rastro  elongato 
pedibusgue  nigris. 

Long.  tota— ír,H6,  roslri  —  0",020,  alae— (r,062,  caudae 
-(r,44,  tarsi  —  ír,016. 

Um  unico  exemplar  S.  Nome  vulgar  Kanjoi. 

18.  SrTnolcã  AnchieUe.  Nov.  sp. 

« 

Supra  cum  tectrícibus  alae  rufescente-brunneay  nigro  macukua; 
superdliis  protractis  albis;  macula  auriculari  fusca  albo  tenuiter 
striata;  gula  alba  vitta  utrinque  Umgitudinali  nigra;  jugulo  pe- 
ctoreque  fulvescente-albiSj  maculis  sparsis  triangularibus  nigris; 
uropygio,  abdomine  crissoque  cinnamomeis;  remigibus  brunneis 
rufescente  extus  limbatis;  cauda  valde  gradata,  rectricibus  dua- 
bus  mediis  olivaceis  fusco- fasciolatis,  reliquiis  nigris,  extimis  dua- 
bus  macula  lata  apicali  rufescente-grisea  notatis;  subalaribus  cin- 
namomeis;  maxillã  nigra,  mandibula  albicante;  pedibus  cameis; 
iride  fusca  annulo  externo  pallidiori. 

Long.  tola— OM 19,  rostri  —  0",017,  alae— 0",070,  caudae 
— (r,085,  tarsi —ír,024. 

D'esta  notável  espécie,  que  julgo  inédita,  com  quanto  se  appro- 
xime  de  outras  já  conhecidas,  como  são  as  D.  fortirostris.  Jard.  e 
D.  robusta,  D.  erythrogenys,  D.  naevia.  Mpp.,  recebi  apenas  um 
exemplar  i  com  o  nome  indígena  de  Kakinakina.  É  ave  de  arri- 
bação á  Biballa  na  época  em  que  o  sr.  Anchieta  visitou  aquella  lo-, 
(alidade. 
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19.  SjlTíetta  microura.  Rúpp. 

Um  exemplar  em  mau  estado.  íris  amarello  d' âmbar.  Nome  vul- 
gar Kikuandiata. 

20.  Melaoipams  lencoptens.  (Sw.) 

Muitos  exemplares.  íris  castanho.  Nome  vulgar  Kacelekete,  Ki- 
mamba.  A  julgar  pelo  numero  dos  exemplares  que  recebemos  deve 
abundar  muito  esta  espécie  na  Biballa  e  localidades  limitropbes. 

21.  Laniotordns  torqvatHs.  Waterh. 

Vários  exemplares  sem  nome  vulgar.  íris  amarello  muito  vivo. 

22.  Zosteroj»  senegaleosis.  Bp. 

Um  exemplar  S.  íris  pardo-claro. 

23.  Cossipha  natalensis.  A.  Smith. 

Um  exemplar  S.  Nome  vulgar  Maxoxolo.  Ave  de  arribação  do 
interior. 

24.  Gossypha.  Nov.  sp. 

Um  exemplar  S.  Nome  vulgar  Maxoxolo.  Ave  de  arribação  do 
interior. 

Esta  espécie,  bem  distincta  por  ter  a  cauda  uniformemente  rui- 
va, foi  enviada  em  communicação  ao  dr.  Hartlaub,  de  Bremen,  e 
será  proximamente  descripta  por  este  eminente  ornithologista. 

25.  Oriolns  galbnla.  L. 

Um  exemplar  juv.  íris  pardo.  Nome  vulgar  Kintuxoco. 

26.  Trichopboras  flayiYenter.  Smith. 

Três  exemplares.  íris  cor  de  chocolate.  Nome  vulgar  Dicde. 

27.  Pbjllastrephiis  capensis.  Swains. 

Dois  exemplares  do  rio  Ghímba  com  o  nome  de  Katete,  outros 
dois  de  Biballa  com  o  de  Kipoto.  íris  pardo. 

28.  Tchitrea  crístata.  (Gm.) 

Vários  exemplares  em  plumagem  de  transição.  íris  castanho;  ca- 
runcula  pendente  da  pálpebra  inferior  azul.  N.  vulgar  Katatúmixt 
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29.  Plaírstirt  pririt.  (Vieill.) 

Dois  exemplares  S  e  $.  O  primeiro  com  o  nome  vulgar  de  Ka- 
loqueiOy  o  segundo  com  o  de  Kapongui, . 

30.  lasdcapa  modesta.  Hartl.? 

Três  exemplares.  íris  castanho.  Nome  vulgar  Katiétié, 

31.  Campephaga  nigra.  Yieill. 

Um  exemplar  t  (inteiramente  negro  sem  malha  escapular  cor  de 
laranja).  íris  parda.  Nome  vulgar  Melombe, 

31  Campephaga  ia]ithonioides.^Cab. 

Um  exemplar  S  (negro  e  com  a  malha  escapular  cor  de  laranja), 
fris  parda.  Nome  vulgar  Bimbe. 

Gumey,  no  artigo  que  publicou  no  jornal  Ibis  acerca  de  algumas 
aves  da  colónia  do  Natal  (Ibis,  1864,  pag.  350),  hesita  em  acceitar 
a  identificação  proposta  por  Hartlaub  da  C.  nigra  e  C.  xanthor- 
noides,  que  este  auctor  considera  simplesmente  como  differenças 
sexuaes;  e  funda-se  principalmente  em  ter  examinado  dois  indivi- 
dues ntacbos  inteiramente  negros,  como  os  descreve  Levaillant.  Por 
idêntica  razão  nos  decidimos  também  a  manter  distinctas  as  duas 
espécies. 

33.  Ceblepjris  phoenieea,  Lath. 

Dois  exemplares.  íris  pardo.  Nome  vulgar  Temboandangui. 

34.  Enneoctonns  collnrlo.  Bóie. 

Dois  exemplares  S  e  j.  íris  castanho.  Nome  vulgar  Kitiapi. 

35.  Tel^honns  trifirgatns.  Smith. 

Um  exemplar  S.  íris  cor  de  chocolate  com  um  annel  interno  gre- 
delim.  Rio  Chimba.  Nome  vulgar  Kiçuandaçuala, 

36.  Laniarios  chrjsogaster.  Sw. 

Um  exemplar  í.  Nome  vulgar  Dicole, 

yi.  Drjoseopns  gnttains.  Hartl. 

Dois  exemplares.  Nome  vulgar  Kikaçia^ 


4Í  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHEMATICAS 

•t8.  Drjoscopus  cubla.  (Sliaw.) 

Vários  exemplares  em  mau  estado.  Nome  vulgar  Kikundo. 

39.  Pbolidaages  ieocogaster.  (Gm.) 

Um  exemplar  í.  íris  pardo.  Nome  vulgar  Giroé. 

Gomparando-o  com  outros  da  mesma  espécie  mas  d^outras  loca- 
lidades acho-lhe  uma  notável  superioridade  na  estatura.  Epal  re- 
paro teuho  feito  acerca  de  outras  aves  d'esta  mesma  região,  o  que 
me  faz  acreditar  que  se  dSo  ali  condições  por  extremo  favoraveis 
á  nutrição  e  desenvolvimento  das  espécies  omithologicas. 

40.  Ploccpasser  mahali.  Smith. 

Dois  exemplares  de  Maconjo  e  de  Biballa.  íris  castanho-averme- 
Ihado. 

41.  EstreMa  aBgoleosís.  Bp. 

Um  exemplar  i.  íris  gredelim  claro.  Nome  vulgar  Kaxexe. 

42.  fistrelda  qurtinii.  Bp.? 

Estr.  Dufresnii  simillima,  supra  transversim  undulaíay  cMo- 
mine  crissoque  flavissimis.  Foem.  gula  alba. 
Dois  exemplares  Se;.  Nome  vulgar  Kaooeguengue. 

43.  Pytelia  elegans.  Strickl. 

Um  exemplar.  Nome  vulgar  Kangunjo. 

44.  FriDiillaria  flameatris.  (Veill.) 

Vários  exemplares.  íris  castanho.  Nome  vulgar  Kixeráu. 

45.  Frigiliaria  septemstriata.  (Rupp.) 

Um  exemplar  em  mau  estado.  íris  castanho.  Nome  vulgar  Koxi- 
gua.  Descem  em  novembro  e  dezembro  á  Biballa  dos  plan'altos 
do  interior,  onde  as  chuvas  começam  mais  cedo. 

46.  Chrithagra  cbrysopyga.  Sw. 

Quatro  exemplares.  íris  castanho.  Nome  vulgar  Kianja. 

47.  Cotias  ostanotos.  Verr. 

Pois  exemplares  em  mau  estado.  Nome  vulgar  Xipipi. 
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48.  Corithaii  LiTingstonii.  (Gray) 

Tres  exemplares.  íris  cor  de  caffé ;  pálpebras  encamadas,  bico 
cor  de  coral  sujo.  Nome  vulgar  Andua. 

49.  TMkas  melaooleoeas.  (Licht.) 

Um  exemplar.  íris  amarello. 

50.  Pogonias  personadts.  Tem. 

Um  exemplar.  íris  vermelho.  Raro :  vive  na  proximidade  das  ri- 
beiras. Nome  vulgar  Kixibacóle. 

51.  Barbatola  chrysoeoma.  (Tem.) 

Um  exemplar.  íris  gredelim. 

52.  PMMephalns  Hejeri.  (Riipp.) 

Um  exemplar  S  juv.  íris  cor  de  chocolate  com  um  amiel  externo 
mais  claro. 

53.  Dendrobates  nigrogaltris.  Bocage.  (Jom.  de  scienc.  math.,  physiç.  e 
nat.,  tom.  I,  p.  336) 

Um  exemplar  S.  Nome  Milgar  Bangula. 

54.  Dendrobates  Bnic«i.  (Malh.)? 

Chrysopicus  Brucei.  Malh.  Monogr.  Picidés,  tom.  n,  pi.  93. 

Dendrobates  Abingtoni?  (Jom.  de  scienc.  nuUh.j  phys.  e  nat., 
tom.  I,  pag.  336) 

Referimos  primeiro  a  medo  os  exemplares  que  recebemos  d'esta 
espécie  ao  P.  Abingtoni.  Smith :  o  dr.  Hartlaub,  a  quem  enviámos 
um  d*esses  exemplares,  crô  com  razão  que  condizem  melhor  nos 
caracteres  com  o  Chrysopicus  Brucei;  porém  ainda  assim  não  te- 
mos esta  diagnose  por  segura,  attenta  a  deflciencia  da  descripçSo 
de  Malherbe,  que  nao  dispensa  a  comparação  directa  com  exem- 
plares d'esta  espécie. 

55.  Dendrobates  fohiscapns.  (III.) 

Um  exemplar.  íris  vermelho.  Nome  vulgar  Bangúla. 

56.  Cocalus  canoros.  L. 

Diversos  exemplares.  Nome  vulgar  Kinkanja. 
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57.  Coculos  clamosos.  La  th. 

Dois  exemi)lares  S  e  J  em  mau  estado.  Nome  vulgar  Andudu. 

58.  Oijlophns  semtos.  Sparm. 

Vários  exemplares.  íris  castanlio.  Nome  vulgar  Kimpurulh. 

59.  Gbrysococcfx  Uusii.  Guv. 

Um  exemplar  S.  íris  pardo.  Nome  vulgar  Katendi. 

60.  TreroB  calTt.  Tem. 

Três  exemplares  i.  íris  azul  pedrez,  mas  desmaiado  na  fêmea; 
cera  cor  de  corais  tarso  cor  de  laranja.  Nome  vulgar  Uuiuhuto, 

61.  Tortiir  erythroprhjs.  Sw. 

Um  exemplar.  íris  castanho  com  um  annel  interior  avermelhado. 

62.  Gotnmii  histriónica.  Hartl. 

Um  exemplar  t.  íris  pardo-avermelhado,  tarso  cor  de  carne.  Do 
rio  Ghimba,  onde  vive  em  logares  pedregosos.  Nome  vulgar  Dixo- 
xolo. 

63.  Pteroeles  bidnetiis.  Tem. 

Três  exemplares,  um  S  e  duas  j.  íris  castanho:  bico  e  tarsos 
amarellos,  pálpebras  da  mesma  cor,  porém  mais  viva.  Nome  val- 
gar  Kanbango, 

64.  ArdetU  Stormu.  Wagl. 

Um  exemplar  S.  íris  vermelho ;  espaço  nu  da  face  e  bico  ama- 
rello  sujo,  maxilla  córnea,  tarso  amarello-esverdeado.  Raro  na  Bi- 
balla,  mas  abunda  mais  no  exterior.  Nome  vulgar  Tatnbokitata. 

65.  Scopns  mnbretta.  Gm. 

Um  exemplar.  íris  caslanho-avermelhado.  Nome  vulgar  Kakufnba- 

66.  Rhjnchaea  eapensis.  L. 

tf 

Um  exemplar.  Nome  vulgar  Munzoni. 

67.  Lynmoeonx  flawofttris.  Sw. 

Um  exemplar  j.  Nome  vulgar  Kakulxiori. 
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B.  Aves  da  Huilla 

i.  Aqoila  Desnmrsíi.  J.  Verr. 

Um  exemplar  $  sem  nome  vulgar.  íris  pardo-amarellado  com 
rnn  circulo  externo  gredelim  escuro,  cera  e  dedos  d'um  amarello 
esverdeado. 

i  Tioniinciilas  mpicolos.  (Daud.) 

Três  exemplares,  um  $  e  duas  5.  íris  cor  de  chocolate^  cera  e 
tarso  amarello  vivo.  Nome  vulgar  Katebi. 

3.  lianas  melanoptems.  (Daud.) 

Um  exemplar  $.  íris  vermelho  rutilante,  cera  e  tarso  amarello 
desmaiado.  Nome  vulgar  Lucoi. 

4.  frjthropiis  Tespertinos.  (L.) 

Uma  magnifica  serie  de  sexos  e  edades.  Nome  vulgar  Katebi. 

5.  lieronises  monogramiDiciis.  (Tem.) 

Um  exemplar  S.  Nome  vulgar  Lucoi. 

6.  Circos  raníToms*  Viell. 

Um  exemplar  S  imperfeitamente  adulto,  sem  nome  vulgar.  íris 
amarello,  cera  escura,  tarso  amarello  sujo. 

7.  Otos  capensis.  Smith. 

Dois  exemplares  S  e  $.  íris  castanho  escuro.  É  vulgar  e  consi- 
derada de  mau  agoiro  pelos  negros.  Nome  vulgar  Éculo. 

8.  fiinmdo  caq^nsis.  Gm. 

Um  exemplar.  íris  cor  de  chocolate. 

9.  Hinmdo  angolensis.  Nov.  sp. 

Corpore  supra  fasciaque  pectorali  splendide  chalibeíHiigris, 
fronte y  mento  guttureque  castaneis;  abdomine  cinereo-fusco,  mé- 
dio dbicante;  subcaudalibus  obscurioribus,  rufescente-albo  margi- 
natis  et  macula  parva  ante-apicali  $iigra  notatis;  subalaribus  ni- 
gris  vel  mgriçantibus ;  cauda  furcata,  rectricum  pogoniis  inter- 
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nis,  mediis  excrptis,  imicula  magna  alba;  rostro  nigro;  Me 
fusca. 

H.  rusticae  et  H.  cahiricae  aílinis,  sed  abdomioe  fusco-cineras- 
cente  et  subalaríbus  nigris  distincta. 

Long.  tota  — (y",160,  alae  — (r,122,  rectr.  ext.  — (r,060. 

Um  exemplar  S  nSo  perfeitamente  adulto.  Nome  vulgar  Pinpia. 

10.  lerops  bnllodoides.  Smith. 

Um  exemplar  S.  íris  castanho.  Nome  vulgar  Teancange. 

11.  PratíBcoIt  mbioolt.  (L.) 

Um  exemplar  t  sem  nome  vulgar. 

12.  Itcronyi  fltfigaster.  Sw. 

Dois  exemplares  t.  Nome  vulgar  Musango, 

13.  Crtteropas  Htrtlaubii.  Nov.  sp. 

Subrufescente-brunneus,  pileo  obscuriori,  plumis  ànerescenu 
limbatis,  spatio  ante-oculari  fusco;  gutturis  pectorisque  plumis 
stria  longitudinali  brunnea  notatis;  abdomine,  uropigio  crimque 
rufescente-albis,  illo  maculis  magnis  lanceolatis  brunneis,  his  im- 
maculatis;  remigibus  rufescente-brunneis,  margimbus  iiaemispal- 
lidae  rufis;  cauda  rufescente-brunnea:  iride  rubra^  rastro,  p^di- 
busque  validis  nigris, 

Long.  tota— 0^240,  rostri  —  0",023,  alae— O™,  107,  caudae 
(r,105,  tarsi  — 0°>,033. 

Um  exemplar  S  adulto.  Nome  vulgar  Eoioi. 

14.  Urolestes  cyssoides.  (Licht.) 

Um  exemplar  t>  em  mau  estado  e  sem  nome  vulgar.  íris  ca&ta- 
nho. 

15.  Urobradiit  txíliaris.  Smith. 

Vários  exemplares.  Nome  vulgar  Lele. 

16.  Estrelda  furtlnh.  Bp.? 

Um  exemplar  í.  íris  vermelho-cscuro.  Nome  vulgar  Títi. 

17.  Megalophonns  ocddentalis.  Hartl. 

Um  exemplar  j.  íris  pardo  claro.  Nome  vulgar  Kirule. 
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i8.  Schízorliis  concolor.  Smíth. 

Um  exemplar.  Nome  vulgar  (que  imita  o  canto  da  ave)  Quele. 

)9.  Pogonias  persoDatiis.  Tem. 

Dois  exemplares.  íris  vermelho.  Nome  vulgar  Tungula. 

20.  Columba  trigonigera.  Bp. 

Um  exemplar  j.  íris  amarello,  pálpebras  encarnadas,  cera,  tarso 
e  dedos  amarellos.  Nome  vulgar  Valameio. 

21.  Pteniistes  Selaterii.  Bocage.  (Jorn.  de  se.  math.,  phys.  e  nat.  tom.  I, 

pag.  327,  est.  VI) 

Um  exemplar  í.  Nome  vulgar  Ongtmri. 
Tem  exactamente  as  cores  da  fêmea,  mas  avantaja-se-lhe  um 
pouco  na  estatura. 

22.  Hoploptems  armatus. 

Um  exemplar  5.  íris  pardo,  tarso  preto.  Nome  vulgar  Xikerikeri. 

23.  LobÍTinellos  senegalins.  (L.) 

Um  exemplar  í.  íris  amarello  sujo  com  um  annel  externo  pardo 
escuro,  carunculas  amarellas,  tarso  e  dedos  amarello-esverdeado. 
Nome  vulgar  Xikerikeri. 

24.  Rhjnehaea  eapensís.  (I^.) 

Um  exemplar  S. 

2õ.  Gallinago  angolensis.  Nov.  sp. 

SinUlis  quoad  colores  G.  aequatoriali.  Riipp.,  sed  major  et  ros- 
tro  valde  longiori;  plumis  aanllaribus  niveis^  scapis  nigris;  rectri- 
cibus  tribtis  extemis  alhis,  pogoráo  externo  inaculis  brunneis  no- 
tatis,  extime  vix  0",004  lata. 

Long.  tota  — 0™,332,  alae  —  0",14I,  caudae  — 0^063,  tarsi 
(r,037,  rostri  — (r,092. 

Temos  presente  um  exemplar  da  G.  aequatoriális.  Rupp.  da 
Abyssinia,  e  outro  da  G.  nigripennis.  Bp.  do  Cabo  da  Boa-Espe- 
rança,  espécies  que  Schiegel  considera  idênticas,  e  a  meu  ver  com 
bastante  fundamento.  Comparando  o  nosso  exemplar  com  estes  dois 
encontro-lhe  as  differenças  que  ficam  apontadas  na  breve  diagnose 
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acima  transcripta,  e  das  qnaes  me  parece  resultar  pro^  saideote 
a  favor  da  soa  disUocçio  especifica. 

26.  AuB  lavímtrtt.  SmÚk. 

Um  exemplar  S  sem  nome  vulgar.  íris  castanho-daro. 
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í  Catalogo  dos  peixes  de  PortHgal  que  existem  no  Mnsen  de  Lisboa  ^ 


POR 


FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


Fam.  GOBUDAE 


Genus  Gobilis.  Artédi 

85.  Gtobius  niger.  Capoz. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XII,  9. 
Yarrell,  British  fisheSy  II,  318,  fig.  (3.*  ed.) 
Gthr.  CcU.  of  Acanth.  fishes,  III,  11. 

Vulgar.  Vários  indivíduos  dos  mares  da  Ericeira  (exploração  zooló- 
gica de  1865). 

86.  Gk>biiis  capito.  Caboz. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XII,  21. 
Guidienot.  Explorai,  scient.  de  VAlgérie,  —poisson^,  p.  76. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  III,  55. 
Raro.  Alguns  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa. 

Genus  Callíonymns.  L. 

87.  OallionymiLS  lyra..  Petxe-pau,  Peixe-pimenla. 

Gthr.  Cai.  o f  Acanth.  fishes,  Hl,  139. 
Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XII,  266. 
Yarrell,  British  fishes,  H,  310,  fig.  (3.*  ed.) 
(CaiL  dracunculus  auctor.) 

Pouco  vulgar.  Um  individuo  de  Setúbal  enviado  em  1863  pelo  sr. 
João  de  Brito;  vários  exemplares  obtidos  no  mercado  em  Lisboa. 

^  Tid.  Jom.  de  seienc.  fnath.,  phys.  e  nat.,  tom.  I,  num.  Ill,  pag.  233,  e 
num.  IV,  pag.  307. 

4«  * 
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Fâm.  BiTRAOHDAE 
Genus  Bitraehis.  Schn. 

88.  Batraoliiis  didaotylus.  Charrôco. 

Glhr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  III,  171. 

Bat.  Algeriensis.  Guichenot.  Explorai,  scient.  de  VAlgérie,  —pm- 
sons,  tab.  5. 

Vulgarissimo. 

a.  Yar.  ?  flavus.  Um  individuo  totalmente  amarello  obtido  no  mer- 
cado de  Lisboa. 

89.  Batraobas  tau.  Charrôco. 
(Fide  Lowei). 

Fam.  PED1CILAT1D4E 
Genus  Lopbíns.  Ártédi 

•  90.  LopMus  pisoatorius.  Tamboril. 

Lacép.  I,  tab.  13,  fig.  1. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  nalurelle  des  poissons,  XII,  344,  tab.  362. 

Bp.  Fauna  Itálica,  — pesei,  tab.  21,  fig.  4. 

Yarrell,  British  fishes,  U,  388,  fig.  (3.*  ed.) 

Gtbr.  Cqt.  of  Acanth.  fishes,  III,  179. 

Pouco  vulgar. 

Fam.  BLEAiMlDAE 

Genus  BleBBÍls. 

91.  Blexmius  pliolls.  Caboz. 

Yarrell,  British  fishes,  II,  366,  fig.  (3.*  ed.) 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  II,  226. 
Pholis  loevis.  Cuv.  et  Yal.  Hist.  natur.  des  poissons,  XI,  269. 
,  Yulgarissimo.  Yarios  indivíduos  dos  mares  da  Ericeira  e  de  Setú- 
bal (explorações  zoológicas  de  1865  e  1868). 

92.  Blexmius  pavo.  Judia. 

Cuv.  et  Yal.  Histoire  nalurelle  des  poissons,  XI,  238,  tab.  323. 
Gthr.  Cat.  o f  Acanth.  fishes,  III,  221. 
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Raro.  Dois  individues :  um  enviado  de  Setúbal  pelo  sr.  Gamitto ; 
o  outro  proveniente  do  Montijo. 

93.  Blennius  tentaoularis.  Caboz. 

Cuv.  et  Vai  Histoire  Naturelle  des  poissons,  XI,  212,  tab.  319. 

Gthr.  Cat.  of.  Acanth.  fishes,  III,  215. 

Raro.  Um  individuo  obtido  no  mercado  de  Lisboa. 

Fâm.  ATHERINIDAE 
Genus  Atberina.  Artédi 

94  Atherlna  presbiter.  Peixe-rei. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  X,  439,  tab.  305. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  III,  392. 

Vulgar. 

95.  Atherina  Boyerli. 

(Fide  Steindachneri). 

Ainda  nao  alcançámos  exemplar  algum  d'esta  espécie  que  o  dr. 
Steindachner  diz  ter  encontrado  no  Tejo,  próximo  de  Santarém  (IchthyoL 
Bericht  Uber  eine  nach  Spanien  und  Portugal  untem.  Reise,  1866,  p. 

21). 

Fam.  MUGILIDAE 

Genus  Hngil.  Artédi 

96.  Hugll  oepbialus.  Tainha  (nome  genérico  vulgar),  Fataça 
(individuo  de  grandes  dimensões),  Mugueira  (nome  especial). 

Bp.  Fauna  itálica^  — pesei,  tab.  7,  fig.  1. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XI,  19,  tab.  307. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  físhes,  III,  417. 

Vulgar:  apparece  durante  todo  o  anno. 

97.  Hugll  oapito.  Tainha,  Fataça,  Bicudo. 

Bp.  Fauna  Itálica,  — pesci^  tab.  8,  fig.  1. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XI,  36,  tab.  308. 

Yarrell,  Brítish  fíishes,  U,  175,  fig.  (3.*  ed.) 

Gthr.  Caí.  of  Acanth.  fishes,  III,  439. 

Vulgar:  apparece  durante  todo  o  anno.  • 
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98.  Mugil  auratus.  Tainha,  Muge,  Garrento. 

Bp.  Fauna  Itálica,  — pesei,  tab.  8,  fig.  2,  3. 

Cuv.  et  Yal.  Histoire  naiurelle  des  poissans,  XI,  43,  tab.  308. 

Gtbr.  Cat  of  Acanth.  fishes,  III,  442. 

Vulgar :  apparece  em  abundância  durante  todo  o  anno. 

99.  Hugil  cheio.  Tainha,  Fataça,  Corvéo. 

Bp.  Fauna  Itálica,  — pesd,  tab.7.  íig.  2. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XI,  50,  tab.  309. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  III,  454. 

Vulgar:  apparece  durante  todo  o  anno. 

100.  Mugil  ooxusttantlae?  Ilhalvo. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XI,  107. 

Smith.  III.  Zool.  South  Africa,  —fishes,  tab.  28. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes.  III,  418. 

Um  individuo  proveniente  do  mercado  de  Lisboa. 

N'este  género,  talvez  mais  que  em  qualquer  outro,  toraa-se  bas- 
tante  diíQcil,  senão  impossível,  reconhecer  uma  espécie  á  vista  de  um 
só  individuo.  Limitamo-nos  pois  por  agora  a  registar  a  possibilidade  da 
existência  doesta  espécie  nos  nossos  mares,  reservando-nos  para  qnaodo 
obtivermos  mais  alguns  exemplares,  decidir  se  o  ilhalvo  é  uma  simples 
variedade,  talvez  mesmo  accídental  do  M.  cephalus,  ou  se  pertence  á  es- 
pécie do  Cabo, 

Diremos  comtudo  que,  além  das  differenças  que  notámos  entre  os 
caracteres  do  exemplar  em  questão  e  os  de  alguns  indivíduos  do  M.  ce- 
phalus,  acresce  a  circumstancía  de  ser  aquelle  peixe  nomeado  e  por 
consequência  perfeitamente  dififerençado  pelos  pescadores. 

Fam.  TUCHONOTIDAE 

Genus  Cepoll.  Lin. 

101.  Cepola  rabesoens.  Nom.  vulg.? 

Yarrell,  British  fishes,  II,  305,  Bg.  (3.*  ed.) 
Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  paissans,  X,  388,  tab.  300. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth,  fishes,  III,  486. 
Raro.  Três  indivíduos  existem  no  museu :  dois  de  Lisboa^  e  um 
do  Algarve  enviado  .pelo  sr.  Júdice  dos  Santos, 
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Fam.  CENTUSCIDAE 
Genus  Centriseis.  Lin. 

102.  Centrisous  scolopaz.  Nom.  vulg.  ? 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  m.  518. 
YarreU,  Briíish  fishes,  H,  190,  fig.  (3.*  ed.) 
BI.  I,  55,  tab,  123,  fig.  1. 
Lacép.  n,  95;  I,  tab.  19,  fig.  3. 

Raro.  Três  indivíduos :  dois  obtidos  no  mercado  de  Lisboa;  o  ter- 
ceiro provenimte  de  Setabal  (exploração  zoológica  de  1868). 


Fam.  lABRIDAE 

Genus  labris.  Artédi 

103.  Labros  bergylta.  Margota. 

YarreU,  British  fishes,  I,  482,  fig.  (3.*  ed.) 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XIII,  20. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  IV,  70. 

Vulgar.  Apparece  durante  todo  o  anno. 

104.  Labms  Donovani.  Bodião. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissonSy  XIII,  39. 
Gthr.  Cat.  o f  Acanth.  fishes,  IV,  71. 

Pouco  vulgar.  Os  exemplares  que  existem  no  Museu  s3o  prove- 
niates  do  mercado  do  Lisboa.  ^ 

105.  Labms  turdos.  Bodião. 

Gthr.  Ctó.  o f  Acanth.  fishes,  IV,  71. 
L.  fdridis.  Cuv.  et  Vai.  Xm,  75,  tab.  370. 
Pouco  vulgar.  Um  individuo  preparado  a  secco,  fazendo  parte  das 
collecçoes  antigas  do  Museu. 

106.  Labms  retículatns.  Bodião. 

Lowe,  Trans.  Zool.  Soe.  Lond.  III,  11;  Proceed.  ZooL  Soe.  1839, 
85. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  IV,  73. 
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Pouco  vulgar.  Alguns  indíviduos  provenientes  do  mercado  de  Lis- 
boa. 

107.  Labras  miztus.  Bodião. 

Gthr.  Cat  of  Acanth,  fishes,  IV,  7i,  et  synonimia. 
Vulgar.  Vários  indivíduos  5  e  j  (Lahrm  triínaculatus  auctor.)  pro- 
venientes do  mercado  de  Lisboa. 

108.  Labrus  sp.?  Bodião. 

O  Museu  de  Lisboa  possue  alguns  individuos  pertencentes  ao  gé- 
nero Labrus,  que  hesitamos  em  rererir  ao  L.  Donovani:  com  effeito, 
tendo  as  mesmas  proporções  e  numero  de  raios,  apresentam-se  cons- 
tante e  uniformemente  com  uma  cor  amarello-avermelhada,  ou  carneo- 
arruivada,  com  uma  faxa  estreita  branca  prateada  desde  o  operculo  até 
á  origem  da  cauda ;  em  alguns  individuos  nâo  existe  esta  faia,  sendo 
constante  em  todos  a  existência  de  uma  malha  escura  na  base  dos  dois 
últimos  raios  molles  da  dorsal. 

Poderiam  ser  tomados  por  individuos  novos  fêmeas  do  L.  mixtus 
se  nâo  differissem  doesta  espécie  pelos  números  dos  raios  e  petos  oq- 
tros  caracteres. 

Reservamos  para  um  estudo  minucioso  dos  nossos  bodiõcs  a  des- 
cripção  doesta  espécie. 

Genus  Crenilabrns,  Cuv. 

109.  Orenilabrus  pavo.  Verdelhão,  Bodião. 

Cuv.  et  Vai.  Hiatoire  naturelle  des  poissonSy  XIII,  149,  tab.  372. 
Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  IV,  78. 

Pouco  vulgar.  Alguns  individuos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa  em 
1867  e  1868. 

110.  Crenilabruí^  Baillonii.  TenSelhõc,  Bodião. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  dos  poissons,  XIII,  191,  tab.  373. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  IV,  84. 

Pouco  vulgar  no  mercado  de  Lisboa ;  vulgarissimo  no  de  Setúbal, 
de  cuja  procedência  temos  bastantes  exemplares  (exploração  zoológica 
de  1868). 
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Genus  JdIís. 

111.  Jiilis  pavo.  Judia. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XIII,  377,  tab,  386. 

Gthr.  CcU,  of  Acanth.  fishes,  IV,  179. 

Raro.  Dois  indivíduos  pertencentes  á  coUecção  antiga  do  Museu. 

Genus  Corís.  Gthr. 

111  Corisjulis.  Judia. 

Gthr.  Cat.  o f  Acanth.  fishes,  IV,  195. 
Mis  mediterrânea.  Yarrell,  British  fishes,  I,  521 . 
»    vulgaris.  Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XIII, 
361,  tab.  384  (má  pintura). 

Bp.  Fauna  itálica,  — peseis  tab.  35,  fig.  1. 
Quatro  individuos  do  mercado  de  Lisboa. 

113.  CíOrls  Oiofiredi.  Peixe-piça. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  IV,  197. 

JuUs  Giofredi.  Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  Xm, 

371,  tab.  385. 
»,         >        Bp.  Fauna  itálica  — pesei»  tab.  35^  fig.  2  (má  pin- 
tora). 

Raro.  Um  individuo  proveniente  de  Setúbal.  Sr.  Freire,  1865. 

Fam.  GADIDAE 
Genus  Gados.  Artédi 

114.  Oadus  merlangus.  Bacalhau. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV.  334. 

Merlangus  vulgaris,  Yarrell,  British  fishes,  I,  548,  fig.  (3.*  ed.) 
Raro.  Dois  individuos*:  um  fazendo  parte  das  coUecções  antigas,  o 
outro  proveniente  do  mercado  de  Lisboa,  1867. 

115.  Qadus  lusous.  Faneca. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  335. 

Morrhua  lusca.  Yarrell,  British  fishes,  I,  540^  fig.  (3.*  ed.) 

Vulgarissimo.  Vários  individuos  provenientes  do  mercado  de  Lisboa. 


58  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHEMATICAS 

116.  Gktdus  poutassou.  Lacrau  do  mar. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  338. 

Merlangus  albm,  Yarrell,  British  fishes,  I,  551^  flg.  (3.*  ed.) 

Raro.  Três  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa  em  1867. 

117.  Gktdus  pollaGMas.  Badejo. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  338. 

Merlangus  pollachius.  Yarrell,  British  fishes,  l,  pag.  559,  fig.  (3.*ed). 

Vulgar.  AlguDS  indivíduos  provenientes  do  mercado  de  Lisboa,  onde 
è  pouco  vulgar ;  porém  na  eicursSo  zoológica  de  1868  vimos  muitos  in- 
divíduos d'esta  espécie  em  Setúbal. 

Genus  lori.  Risso 

118.  Mora  mediterrânea.  Salnumete  preto. 

Bp.  Fauna  itálica  — pesd,  tab.  24,  fig.  1  (má  pintura). 

Lowe,  Proceed.  Zool.  Soe.  Lond.  1843,  91. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  341,  et  synonimia. 

Pouco  vulgar.  Dois  indivíduos:  um  do  mercado  de  Setúbal  e  o 
outro  do  de  Lisboa. 

Um  dos  indivíduos  apresenta  uma  placa  elliptica  dentifera  na  parte 
anterior  de  cada  um  dos  ossos  palatinos ;  o  outro  (novo)  tem  somente 
esta  placa  em  um  dos  lados. 

Parece  pois  que  a  existência  d'aquella  placa  não  constitua  um  ca- 
racter constante,  e  por  consequência  o  Asellus  canariensis.  Vai.  e  Pha- 
ropteryx  benoit.  Mpp.  são  mna  e  a  mesma  espécie,  a  Mora  me^^- 
ranea. 

Genus  lerlicÍBS.  Guv. 

119.  Herlucius  vulgaris.  Pescada. 

Yarrell,  British  fishesy  I,  562,  fig.  (3.»  ed.) 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  344. 

Vulgar  e  abundante  em  toda  a  costa  de  Portugal. 

Genus  Phycis.  Cuv. 

120.  Pbiyois  blennioides.  Abrotea. 
Gthr.  Cat.  ofthe  fishes,  IV,  351. 
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Phycis  furcaíus.  Yarrel,  Britis  fisheSj  I,  595,  fig.  (3.*  ed.) 
Pouco  vulgar  em  Lisboa. 

lil.  Phyois  mediterraneus.  Abrotea. 

Gthr,  Cot.  of  the  fishes,  IV,  p.  354. 
Vai.  Hist.  nat.  des  Ues  Cmar.  Ichth.,  78,  tab.  14. 
Esta  espécie  è  mais  vulgar  que  a  anterior  no  mercado  de  Lisboa ; 
DO  mercado  de  Setúbal  vimos  ambas  representadas  por  bastantes  indi- 

vidaos. 

Genus  lolva.  Nilss. 

« 

122.  Molva  vulgaxis.  Donzella. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  361. 

Lota  malva.  Yarrell,  British  fishes,  I,  569,  flg.  (3.*  ed.) 

Raro.  Dois  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa :  um  medindo 

(f  J20  de  comprimento  acba-se  conservado  em  álcool;  o  outro  de  l^filO 

foi  preparado  a  secco.  1865-1867. 

123.  Molva  elongata.  Juliatma. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  362,  et  synonimia. 

Raro.  Um  individuo  obtido  no  mercado  de  Lisboa,  1863. 


Genus  Motelli.  Cuv. 

124.  Motella  trioirrata.  Pico  del-rei. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  365. 

Motella  vulgarís.  Yarrel,  British  fishes,  I,  575,  flg.  (3.^  ed.) 

Vulgar.  Vários  indivíduos  do  mercado  de  Lisboa. 

125.  Motella  loaoulata.  Pico  d^el-rei. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  366. 

Raro.  Alguns  individues  provenientes  da  Ericeira  (excursão  zoo- 
lo^ca  de  1865).  Um  de  Lisboa,  1868. 

126.  Motella  quinqueoirrata.  Nom.  vulg.  ? 

Yarrell,  British  fishes,  I,  583,  fig.  (3.*  ed.) 
Motella  musteUa.  Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  364. 
Raríssimo.  Um  sò  indivíduo  proveniente  da  Ericeira. 
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Genus  Chíasmodon.  Y.  Johnson 

127.  OMaamodon  niger.  Nom.  vulg.? 

J.  Y.  Johnson,  Proc.  Zool.  Soe.  1863,  408;  Id.  1866,  tab.  2. 
Raríssimo.  Um  individuo  pescado  a  grande  profundidade.  1868. 


Fam.  MAGRIIUDÂE 
Genus  Micraris.  BI. 

128.  Maomrus  tracIíyrliTiLoliiis.  Peixe-lima. 

Gthr.  Cot.  of  the  fishes,  IV,  395. 

Raro.  Alguns  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa;  am  envia- 
do de  Setúbal  pelo  sr.^  Cunha  Freire. 


Fam.  PLEVROmTIDAE 
Genus  Rbombos.  Klein 

129.  Bliombiis  máximas.  Pregado. 

Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  16,  fig.  2. 

Canestr.  Areh.  per  la  Zoologia,  I,  25,  tab.  3^  íig.  1 . 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  407. 

Psetta  máxima.  Yarrell,  British  fishes,  I,  634,  fig.  (3.*  ed.) 

Vulgar  mas  pouco  abundante. 

130.  Rliombus  loevis.  Rodovalho.  Clérigo  (Setúbal), 

Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  15,  fig.  2. 

Canestr.  Areh.  per  la  Zoologia,  I,  27,  tab.  2,  fig.  4. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  410. 

Psetta  rhombus.  Yarrell,  British  fishes,  I,  641.  fig.  (3.*  ed.) 

Vulgar  mas  pouco  abundante. 

131.  miombas  punotatus.  Rodovalho. 

Gthr.'  Cat.  of  the  fishes,  IV,  413. 

Zeugopterus  hirtus.  Yarrell,  British  fishes,  I,  646,  fig.  (3.*  ed.) 

Raro.  Um  indivíduo  obtido  no  mercado  de  Lisboa. 
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Genus  Araoglossns.  Blkr. 

132.  Amoglossus  Bosoll.  Carta. 

Gthr.  Cat.  ofthe  fishes,  IV.  416. 

Pleuronectes  Boscii.  Risso,  IchthyoL  de  Nice,  319,  tab.  7,  flg.  33. 
»  >     Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  13,  fig.  2. 

»  »     Canestr.  Arch,  per  la  Zoologia,  I,  19,  tab.  2, 

íig.2. 

Pouco  vulgar.  Alguns  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa; 
dois  enviados  de  Setúbal  pelo  sr.  Ganha  Freire. 

133.  Amoglossus  conspersus.  Carta. 

Gthr.  Cat.  of  tke  fishes,  IV,  416. 

Pleuronectes  conspersus.  Canestr.  Arch.  per  la  Zoologia,  1, 10,  tab. 
1,  fig.  2. 

Raro.  Dois.  indivíduos  enviados  de  Setúbal  pelo  sr.  Cunha  Freire, 
1864. 

Genus  Plenronectes.  Gthr.  ex  Art. 

134.  Pleuroneotes  flesus.  Patrussa,  Solha. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  450. 

Platessa  flesus.  Yarrell,  Bristish  fishes,  I,  612,  fig.  (3.*  ed.) 

Vulgar. 

135.  Fleuronectes  platessa.  Nome  \iilgar? 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  440. 
Platessa  vulgaris.  Yarrell,  British  fishes,  I,  605. 
Raro.  Três  individuos  provenientes  da  Ericeira  (exploração  zooló- 
gica de  1865). 

Genus  Solea.  Cuv. 

136.  Solea  vulgaris.  Linguado. 

D.  73-95;  A.  61-78. 

Yarrell,  British  fishes,  I,  657,  fig.  (3.*  ed.) 
Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  17,  fig.  1. 
Canestr.  Arch.  per  la  Zoologia,  V,  41,  tab.  4,  fig.  2. 
Gthr.  Cath.  of  the  fishes,  IV,  463. 
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F.  GapellOi  Jornal  de  sciendas  mathemaiicaSy  physicas  e  naiuraes, 
num.  n,  164  (Extracto,  p.  li),  Lisboa,  1867. 
Valgaríssimo. 

137.  Solea  azevla.  Azevia. 

D.  74-84;  A.  61-77;  P.  d.  7-8;  P.  s.  6-7. 
L.  lat.  118-126;  L.  transv.  32/38. 

A  altura  do  corpo :  o  comprimento  total : :  1 : 2,97-3,30 

O  comprimento  da  cabeça  :  »         »  »    : :  1 : 6,70-7,35 

Capello,  Jom.  de  scinc.  math.^  phys.  e  nat.,  nmn.  11, 166  CExtra- 
cto,  13,  tab.  fig.  2). 

Vulgar  nos  mercados  de  Lisboa  e  Setúbal. 

138.  Solea  ooulata.  Linguado. 

Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  18,  fig.  1. 

Vai.  Ui8t.  nat.  des  Ues  Canaries  (Web.  et  Berthel.)  — poiss.,  84. 

Canestr.  Arch.  per  la  Zoologia,  I,  37. 

Solea  ocellata.  Gthr.  Cal.  of  lhe  fishes,  IV,  465. 

Raro. 

139.  Solea  variegata.  Linguado. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  460. 

Yarrell,  British  fishes,  I,  664,  fig.  (3.*  ed.) 

Solea  MongiUi.  Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  18,  fig.  3. 

>  »        Canestr.  Arch.  per  la  Zool.  I,  29,  tab.  3,  fig.  3. 

Vulgar. 

140.  Solea  monoohir.  Linguado. 

Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  19,  fig.  2. 
Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  IV,  470. 
Raro. 

Genus  SfBiptDra.  Cant. 

141.  Synaptnra  Insitaiiioa.  Nova  sp.  Língua  de  vacca. 

A  altura  do  corpo :  o  comprimento  total  : :  1 : 3,33-4,00 

O  comprimento  da  cabeça  :  >  »  »    : :  1 : 6,33-6^80 

Uma  das  narinas  do  lado  esquerdo  é  dilatada  á  maneira  de  bocca 
de  trompa. 
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A  peitoral  direita  è  maior  que  a  esquerda,  e  mede  apenas  Vs  da 
soa  distancia  ao  olho. 

Em  mn  artigo  especial  acompanhando  o  desenho  d'esta  espécie, 
daremos  a  descripção  mais  minuciosa  dos  seus  caracteres;  limitamo-nos 
por  agora  a  citar  aquelles  que  a  distinguem  da  espécie  do  Mediterrâneo, 
imica  que  se  lhe  approiima  pela  existência  da  narina  do  lado  esquerdo 
dilatada  e  franjada. 

Pouco  vulgar.  Oito  individues  temos  obtido  d'esta  espécie,  seis 
provenientes  de  Lisboa,  e  dois  de  Setúbal ;  estes  foram  enviados  pelo 
sr.  Cunha  Freire. 

(Continua) 
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3.  Kolicía  acerca  de  nm  peixe  pooce  coibecidi 

proveaíeBte  do  Brasil 


POR 


FEUX  DE  BRITO  CAPELLO 


Fam.  SILUUDAK 
Sub-fam.  Proteropedifll 

Trib.  HYPOSTOMATINA 

Gen.  Oliaetostomiis.  Heckel 

GhtetMtMBns  hístríi.  Nome  indigena  Vacari-guassú  ^  (Est.  Vn,  fig.  1) 

Syn.  Loricaria  histrix.  Vandelli  (ined.) 

Rinelepis  histrix.  Yal.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XV,  486. 
Acanthicus,  Gunther,  Cat.  fish.  British.  Mus.  V,  253. 
Caract.  D.  9,  P.  7,  V.  6.  A.  6,  C.  16,  L.  lat.  26. 
Corpo  prismático;  cabeça  mais  larga  que  alta,  comprebendendo-se 
4,5  no  comprimento  totaU  Olhos  pequenos,  V»  do  comprimento  da  ca- 
beça. Â  boca  acha-se  bastante  deteriorada,  mas  pelo  que  se  pôde  ver  é 
análoga  á  de  todas  as  espécies  d'este  grupo ;  isto  é,  apresenta  um  véo 
labial  bastante  largo  com  um  barbilhao  de  cada  lado,  e  dentes  miúdos 


^  Uacçry  ou  Guaeary;  As$ú^  Uassú  ou  Guaçú. 

Assú,  uassú  ou  guaçú,  significa  grande  ou  maioi',  assim  como  miri  signi- 
fica menor,  na  lingua  indígena  da  província  do  Pará.  Temos  documentos  que 
o  provam,  nos  relatórios  e  relações  de  remessas  de  productos  da  expedição  phi- 
losophica  do  Pará  por  Alexandre  Rodrigues  Ferreira ;  bem  como  na  obra  de 
G.  Pison,  como  adiante  veremos.  Por  estes  mesmos  papeis  se  vô  que  deve  pro- 
nunciar-se  guaçú  em  vez  de  guacúy  uça  e  não  uca^  etc.,  como  escrevem  todos  os 
naturalistas  que  tratam  de  objectos  naturaes  do  Brasil,  arrastados  naturalmeote 
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em  uma  só  ordem,  sendo  os  da  maxilla  inferior  divididos  em  dois  gru- 
pos. Interoperculo  com  um  feixe  de  espinhos  compridos ;  não  se  pôde 
conhecer  se  era  movei,  mas  é  provável  que  o  fosse. 

Duas  dorsaes:  a  1.*,  mais  alta  que  comprida,  é  composta  de  um 
raio  duro,  grosso  e  granuloso,  e  de  oito  raios  molles  também  cobertos 
de  granulações ;  a  2.*  consta  somente  de  uma  peça  prismática,  granu- 
losa e  denticulada ;  não  se  lhe  percebe  membrana  posteriormente,  mas 
é  provável  que  em  fresco  tenha  existido;  também  é  provável  que  aquella 
peça  tenha  sido  movei  como  tem  logar  em  todas  as  espécies  doeste  ge- 
Dero. 

Peitoraes  compostas  de  um  espinho  e  seis  raios:  este  espinho  é  a 
peça  mais  notável  d'este  peixe :  com  effeito,  em  todas  as  espécies  doeste 
grupo  apresenta  granulações  mais  ou  menos  ásperas,  ou  pequenos  es- 
pinhos recurvados;  este  porém  apresenta  espinhos  muito  compridos, 
pois  alguns  alcançam  Va  do  comprimento  da  peitoral;  estes  appendices 


pelos  aurtores  que  trataram  da  historia  natural  d*estc  paiz.  Com  efTeito,  na  His- 
toria Naturalis  Brasiliae,  de  Guilherme  Pison  e  Jorge  Marcgrave  de  Liebstad. 
edição  de  1648,  lemos  o  termo  guaçú^  e  os  outros  nomes  indígenas  sem  codi- 
Iha;  exemplos:  a  pag.  166  — Amoi'e  guacu^  a  pag.  167  — Ciigupíi  guacu^  a 
pag.  184  —  í/ca,  a  pag.  104  e  105  — Araca^  ele.  etc.  Se  consultarmos  porém 
a  obra  Indiae  uíriusque  re  naturali  et  medica  de  G.  Pison,  edição  de  1638,  adia- 
remos a  pag.  72  — Afnoré  guaçú,  a  pag.  49  —  Cunapú  giiaçú,  a  pag.  76  — Ura, 
e  finalmente  a  pag.  152  — Araçá, 

Nas  relações  de  remessa  de  productos  naturaes  do  Brasil,  cncontram-se, 
como  já  dissemos,  immensas  provas  do  que  acima  avançámos.  Copiaremos  o 
rotulo  e  a  parle  que  diz  respeito  ao  nosso  peixe  de  uma  d*essas  relações. 

«Relação  dos  Productos  Naturaes,  que  vão  incluídos  nos  10  caixoens  de 
«madeira,  nas  6  caixas  de  folha  de  Flandres,  no  Barril,  e  na  Frasqueira;  que 
«se  remeUeram  por  segunda  remessa  da  Villa  de  Barceilos  Capital  do  Rio  Ne- 
«gro,  para  o  Real  Gabinete  de  Historia  Natural.  Aos  20  de  Abril  de  1786.» 

c Caixão  3.^  Huma  Jurará-assú,  ou  Tartaruga  grande 

« Hum  peixe  Uacary-assú.t 

De  um  desenho  d'esla  espécie  feito  na  própria  localidade  copiamos  o  se- 
guinte : 

cParaensibus  Uacary  Guaçu.  — Donum  111."»*  ac  Ex."^  Domini  Joannis 
«Pereira  Caldas.» 

Em  um  crustáceo  proveniente  lambem  do  Brasil  conserva-se  ainda  o  se- 
guinte rotulo  —  Uça  guaçú.  Este  crustáceo  6  o  Cardisoma  ahesum.  Dana. 

Julgamos  inútil  multiplicar  as  citações,  para  mostrar  que  deve  pronun- 
ciar-se  guaçu  e  não  guacu. 
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este  peixe  Unha  uma  liberdade  de  movimentos  e  flexibilidade  impnv 
prías  das  outras  espécies  doeste  grupo,  como  por  exemplo  nas  do  gé- 
nero Acanthicus. 

Este  peixe  foi  adquirido  em  1786  pelo  naturalista  Alexandre  Ro- 
drigues Ferreira,  na  grande  expedição  scientifica  feita  por  elle  no  Bra- 
sil. Conta  pois  oitenta  e  dois  annos  de  existência  no  Museu. 

Vandelli,  director  do  museu  da  Ajuda,  estudou-o  e  denominou-o 
Loricaria  hislrix,  enviando  por  esta  occasião  desenhos  ao  especialista 
de  peixes  d^aquella  época,  Lacépède. 

Valenciennes  descreveu  esta  espécie  á  vista*  dos  desenhos  e  manu- 
scriptos  de  Vandelli,  os  quaes  obteve  por  morte  d'aquelle  naturalista. 
Na  Historia  Natural  dos  peixes,  tomo  XV,  pag.  486,  encontra-se  a  des- 
cripção  deste  peixe,  que  Valenciennes  denomina  ttinelepis  histrix, 

Gunther,  no  Catalogo  dos  peixes  do  museu  britânico,  V,  pag.  253, 
tratando  do  género  Acanthicus,  cita  Valenciennes,  referindo-se  a  este 
peixe,  mas  não  o  descreve,  o  que  costuma  fazer  sempre  que  está  em 
duvida  acerca  da  authenticidade  de  qualquer  espécie ;  além  d'isso  ignora 
a  sua  procedência. 

Eis  o  que  existe,  que  nos  conste,  acerca  do  nosso  peixe:  descri- 
pçâo  (manuscripta)  e  desenhos  de  Vandelli ;  descripção  de  Valenciennes 
â  vista  doestes  desenhos  e  manuscriptos  obtidos  por  morte  de  Lacépêde; 
citação  e  collocação  no  género  Acanthicus,  sem  descripção,  por  Giinther. 

Collocámos  esta  espécie  no  género  Chaetostomus  por  causa  da  exis- 
tência da  segunda  dorsal,  ou  adiposa  com  raio  espinhoso;  o  que  não 
não  tem  logar  nos  géneros  Rinelepis  e  Acanthicus.  O  sr.  Giinther  col- 
loca-o  n'este  ultimo,  porque  não  lendo  visto  o  exemplar  nem  o  dese- 
nho, fez  obra  pela  descripção  de  Valenciennes,  onde  se  acha  accusada 
unicamente  uma  dorsal. 

Estaríamos  comtudo  ainda  em  duvida,  se  não  tivéssemos  ultima- 
mente recebido  um  exemplar  de  Chaetostomus  (o  spinosus  ou  uma  es- 
pécie afOm).  Com  effeito,  á  vista  doeste  exemplar  não  nos  resta  duvida 
alguma  acerca  da  identidade  genérica  dos  dois  specimens.  É  a  mesma 
forma  de  corpo,  a  mesma  forma  e  posição  das  barbatanas,  a  mesma  dis- 
posição e  numero  de  carreiras  dos  escudos,  etc.  Tem  laral)em  a  adiposa 
com  espinho  anteriormente. 


pilJe  de/.  ^Ji±_ 


Lnk  êt  VssauK  !■■  C^-!k^  ás  Ciis 
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Medidas: 

Comprimento  total 0",760 

Da  ponta  do  focinho  ás  peitoraes O  ,140 

»       »      »       »       »  ventraes O  ,245 

»       »       »       »       á  primeira  dorsal O  ,260 

»       »       »       »      '»  anal O  ,425 

»       »       »       »      »  segunda  dorsal O  ,535 

Comprimento  da  cabeça  (a  contar  da  ponta  do  focinho 

ao  extremo  da  placa  occipital) O  ,185 

Pátria  — Rio  Negro,  confluente  do  Amazonas. 

Esta  espécie,  que  se  acha  representada  no  mundo  scientifico  por 
um  só  exemplar  existente  no  Museu  de  Lisboa,  parece  ser  muito  rara, 
se  attendermos  ás  duas  circumstancias  de  ser  devida  ao  favor  do  capi- 
tão general  d'aquella  capitania,  João  Pereira  Caldas,  e  nâo  ter  podido 
obter-se  depois  mais  nenhum  exemplar  entre  milhares  de  objectos  en- 
viados d'aquella  localidade  pelo  naturalista  Rodrigues  Ferreira. 
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IV.  BIBLIOGRAPHA 


I.  BiUíographie  botaniqoe 


PAH 


EDMOND  GOKZE 


II  y  a  dtíjà  quelque  temps  que  nous  nous  proposions  d^eotretenir 
nos  lecteurs  de  plusieurs  ouvrages  qui  ont  paru  sur  la  botaníque  pen- 
danl  les  derniors  donze  móis  ou  à  peu  prés.  Mais  il  était  presque  in- 
indispensiible,  d'avoir  loules  ces  puhlicalions  sous  les  yeux  pourenfaire 
un  choix  convenable.  Ne  pouvanl  pas  realiser  ce  desideralum,  11  nous  a 
faliu  recourir  à  quelques  journaux  (Gurdeners'  Chronick,  Hamburger 
Gartmzeitung  etc),  qui  donnenl  chaque  semaine  ou  chaque  móis  un 
exposé  des  ouvrages  les  plus  remarquables  qui  sorlent  de  Timprime- 
ríe.  Des  amis  ont  en  outra  bien  voulu  nous  tenir  au  courant  de  ce  qui 
venail  de  paraitre. 

Comine  dans  les  autres  sciences,  il  y  a  beaucoup  de  spècialilés  dans 
la  botanique,  et  nous  avons  cru  qull  élait  de  notre  devoir  de  les  repré- 
senter  toutes,  autant  que  cela  fut  possible  dans  ces  lignes. 

L'année  passée  a  élé  excessivement  riche  en  publications  bolani- 
ques,  et  il  serail,  cerles,  diflicile  à  conslater,  si  c*est  aux  botanisles  an- 
glais,  allemands  ou  Trançais  que  nous  devons  sous  ce  rapport  te  plus 
de  remerciments.  Mais  il  serait  encore  plus  diflicile,  et  pour  nous  au 
moins,  d'une  impossibilite  absolue,  à  faire  des  conjectures  sur  le  pays 
auquel  on  doit,  quant  au  mérite  de  ces  ouvrages,  accorder  la  preférence. 

En  oflrant  les  notes  suivantes  au  bienveillant  lecteur,  il  ne  nous 
reste  qu'à  exprimer  Tespérance,  qu'il  veuille  bien  comprendre  Tidée 
qui  nous  a  poussée  à  les  écrire,  — celle  de  contribuer  avec  nos  hum- 
bles  moyens  et  malgré  notre  modeste  position,  à  élargir  le  goot  pour 
Fétude  de  Ia  botanique  dans  ce  pays. 
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Flora  Amiraliensis,  — A  descriplion  of  the  plaiits  of  lhe  Ausiralion  ter- 
rilory.  By  George  Benltoam,  F.  R.  S.  T.  L.  S.  assisled  by  F.  Mul- 
ler,  M.  Dr.  F.  R.  S.  London,  1866,  III  vol. 

L'avancenient  de  ce  magDifiqae  ouvrage,  qui  se  recommande  par 
la  ricbesse  des  matières  et  par  Texactitade  des  descríptions,  et  qui  nous 
fait  connaftre  toutes  ces  formes  bizarres  de  la  flore  australienne,  cau- 
sera  certes  une  grande  satisfaction  à  tous  ceux  qui  aiment  d*en  faire 
leur  étude,  soit  comme  botanistes,  soit  comme  amateurs  pour  faire  des 
essais  d^acclimatation  avec  un  grand  nombre  d^espèces. 

Cest  surtout  sous  ce  demier  rapport  que  nous  recommandons  ce 
volume  comme  les  précedents  aux  lecteurs  qui  doivent  surtout  diriger 
leur  attentioD  sur  Ia  famille  des  Legumineuses,  remarquable  par  le  genre 
Acácia,  et  sur  les  Myrtacées,  comprenant  les  belles  Melaleucas  et  Callis- 
temons,  les  gracieuses  Beaufortias,  Leptospermums,  Bacckeas  et  avant 
toat  les  précieux  Eucalyptus  (Gum  trees),  qui,  une  fois  bien  introduits 
dans  le  royaume,  pomraient  devenir  une  source  de  grandes  richesses 
pour  tout  le  pays. 

Flora  Orientalis  ect.  auctore  Edmond  Boissjcr,  vol.  I,  roy.  8^'',  p.  p. 
1017.  Basiieae,  1867. 

Voilà  le  premier  volume  d'un  ouvrage  qui,  une  fois  flni,  occupera 
une  des  premières  places  parmi  toutes  les  flores  qui  ont  paru  depuis 
bien  long-temps.  Cest  de  la  Grèce,  de  la  Turquie  européenne,  de  Ia 
Criraée,  d'une  partie  de  TEgypte,  de  TArabie  septentrionale,  de  TAsie 
mineure,  de  la  Perse  et  de  TAsie  occidentale  en  general  que  M.  Bois- 
sier  se  propose  à  nous  rendre  compte  de  la  végèlation,  en  nous  don- 
nant  une  descriptíon  techníque  de  tous  les  genres  et  de  toutes  les  es- 
pèces  qu'on  y  rencontre.  Cette  parlie,  — la  botanique  systemalique,  com- 
prendra  au  moins  les  trois  quarts  de  Touvrage  entier;  jusqu'à  ce  jour-ci 
11  y  avait  déjà  beaucoup  de  flores  sur  ces  pays ;  une  seule  flore  qui  les 
comprendra  tous,  facilitera  immensement  Tetude  des  plantes  de  Torient, 
et  on  ne  sait  pas  rendre  trop  de  grâce  à  M.  Boissier  qui  a  entrepris  si 
courageusement  une  tache  d'une  telle  importance. 

Mais  c'est  des  chapitres  de  Tintroduction,  qui  traient  de  la  bota- 
nique géographique,  en  faisant  connaítre  les  diflerents  districts  dans 
lesquels  cette  flore  est  divisée,  que  nous  allons  nous  occuper  un  peu 
plus  specialement.  Ge  sont: 

La  region  de  TEurope  centrale,  caracterisée  par  Toccurrence  de  la 
pluie  pendant  toule  Tannée,  avec  une  chaleur  moderée  d'été  et  une 
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tempéralnre  d'hiver  souvent  au-dessous  de  zero,  sans  cependant  être 
dun  froid  considerable.  La  présence  d'une  almosphère  chargée  conli- 
iiuellement  dhurnidilé  favorise  la  croissance  d^arbres  à  feuilles  cadu- 
ques et  de  Coníferos.  Dans  les  montagnes  du  Ponlus,  ou  la  pluie  el  les ' 
brouillards  domineut  avec  une  tem{)érature  douce  et  uniforme,  nous  ren- 
controns  une  végétation  três  riche,  c'est  ici  oú  les  Rbododendrons,  les 
Azalóes,  les  Vacciniums  e  d'autres  Ericacées  nous  laissent  voir  toute 
leur  beauté.  Sur  les  bords  merídionales  de  Ia  Mer  Caspieone  le  climat 
est  à  peu  prés  le  méme  avec  un  hiver  ua  peu  plus  froid  et  Tété  plus 
chaud.  La  majeure  partie  de  nos  arbres  fruitiers  y  croissent  spontané- 
inent  et  constituent  avec  de  Ia  lierre,  de  la  Vigne  sauvage  et  ie  Smi- 
lax  excelsa  des  grandes  foréts.  Des  chénes,  des  érables,  des  fréaes  et 
tillelus  abondent  dans  des  élévations  plus  considérables,  et  en  montant 
encore,  là  oú  ratmosphère  est  encore  plus  humide,  le  myrte,  Folivier, 
le  Paliurus  aculeatus  ect.  se  présentent  à  notre  vue. 

La  region  mediterranieane  a  des  hívers  plus  doux  et  des  étés  secs 
et  três  chauds,  tandis  que  la  pluie  y  tombe  seulemeot  pendant  Tautomne 
et  le  printempà,  deux  saisons  ou  Tatmospbère  est  cbargée  de  beaucoup 
d  buniidité.  Des  arbres  et  arbustes  h  feuillage  persistante  predomineot 
dans  ce  district. 

La  region  orientale  proprement  dite  vient  ensuite;  elle  est  cara- 
clerisée  par  un  cliiuat  extreme,  c'esl-à-dire  par  un  hiver  très-rigoureux, 
par  une  grande  chaleur  dólê  sans  pluie,  par  un  horizon  sans  nuages  et 
par  la  pluie  seulenient  pendant  le  prinlemps  et  Tautomne.  II  y  a  peu 
d  arbres  et  des  foréls  manquent  complctement  à  cette  region.  Les  pla- 
teaux  d'Analolie,  lArmenie,  la  Syrie,  la  Perse,  TAfghanistan,  la  Meso- 
potamie,  le  Tibet  et  la  partie  occidentale  de  THimalaya  sont  inclus  dans 
cô  district,  dont  la  flore,  en  parlant  en  general,  est  la  plus  riche  el  la 
plus  variée  de  Torient. 

La  region  du  Dattier  est  la  dernière  et  se  trouve  caracterísèe  par 
peu  de  pluie  pendant  Tautomne  et  I  hiver,  qui  manque  presque  tout-à-fait 
dans  les  parties  meridionales  et  plus  basses,  par  une  èté  d  une  clialeur 
excessive,  et  pour  un  hiver  doux,  suns  cependant  exclure  la  gelée.  Cest 
la  region  de  dêsert  par  excellence,  qui  comprend  une  zone  de  6  à  10 
degrès  de  latitude,  en  s^étendant  des  iles  du  Cap  Verl  et  de  TAfrique 
occidiintale  jusqu  a  Scinde  et  le  Punjaub.  Le  Dattier  y  est  Tarbre  ca- 
ractcristic,  bien  souvent  associe  avec  le  Palmier  Doom  (Hyphaene  tbe- 
baica),  le  Ficus  Sycomorus  et  un  grand  nombre  de  plantes  annuelles  et 
hcrbacées.  Des  plantes  salines  abondent  aussi  dans  certains  endroits  do 
oe  district. 
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En  quittaDt  ces  details  sur  le  ctímat,  nous  pourrions  donner  quel- 
quês  notices  interessantes  sur  les  idées  de  M.  Boissier  quant  à  I'espèce, 
mais  craígnant  que  cet  exposé  nous  aie  déjà  menée  trop  loin,  il  ne  nous 
resle  qu  a  exprimer  nos  voeux  pour  Theureuse  conlinuation  d'ua  ou- 
vrage  aussi  inslructif  que  celui-ci. 

ícones  ad  Floram  Europae  novo  fundamento  instaurandum  spectantes. 
— Auctoribus  Alexi  Jordan  et  Júlio  Tourreau. 

La  publicalion  d'une  série  de  planches  bien  executées  et  dessinées 
avec  soin,  aura  loujours  droit  à  la  reconnaisance  du  monde  botanique, 
quoique,  corarae  dans  le  cas  présent,  le  regret  s'y  mele  quelquefois  en 
voyant  que  tant  de  Iravail  et  de  talent  n*ont  pas  été  consacrés  aux  vé- 
gèlaux  qui  reclament  davanlage  ce  genre  de  travail.  Les  essais  de  cul- 
lure  de  M.  Jordan  peuveut  avoir  en  eux-mémes  bien  du  mérile,  les 
conclusions  qu'il  en  tire  peuvent  peut-êlre  méme  aspircr  au  titre  d'une 
grande  exactilude,  il  n'en  esl  pas  moins  vrai,  que  l'illustration  de  for- 
mes três  peu  differentes  (si  elles  diffèrent  du  tout)  d'espèces  bien  con- 
Dues,  ne  rencontrera  qu'un  petit  nombre  d'admiraleurs. 

Salices  Europeae,  recemuit  et  descripsit  dr,  Fredericus  Winimer,  — 8^% 
p.  p.  228.  Breslau,  1866. 

Une  descriplion  exacle  des  espèces  du  genre  Salix,  qui  abonde  sur- 
tout  dans  le  nord  do  TEurope.  nous  jest  donnée  dans  ce  volume,  et  com- 
ine ce  sont  des  plantes,  qui,  méme  pour  un  botaniste,  sont  excessiva- 
raenl  dilliciles  à  determiner,  Tauteur,  en  dispersant  la  confusion  qui  y 
regnail,  a  rendu  un  grand  serviço  à  la  science.  En  parcourant  Touvrage, 
Tious  y  trouverons  des  tables  analytiques  qui  faciliteront  beaucoup  Té- 
tude,  comme  aussi  des  rapports  detaillés  sur  la  morphologie,  la  biolo- 
gie  et  sur  la  distribution  géographique  des  espèces. 

Momgraphia  Salicum,  hticmqne  cognitartim.  — Auctore  N.  J.  Ander- 
son,  pars  L  Holmiae,  1867. 

«Si  quelqu'un  est  ambiticux  de  rencontrer  une  difliculté,  il  n'a  qu*à 
soccuper  du  genre  Salix,  et  il  y  trouvera  certes  la  plus  grande  que  la 
botanique  systematique  offre»  — voilà  ce  que  Linné  disait  sur  les  saules, 
et  quoique  plus  d'un  siècle  soit  passe,  1'opinion  du  botaniste  suedois  est 
encore  celle  des  botanistes  de  nos  jours.  Cesl  dono  avec  d^autant  plus 
de  satisfaction  que  nous  devons  accueillir  la  publication  de  cette  mo- 
Dographie,  écrite  par  un  homme  qui  a  sacrifié  presque  toute  sa  vie  à 
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rétode  de  ces  plantes.  De  Tonvrage  de  M.  Wimroer  sur  les  sades  eoro- 
péens  M.  Anderson  parle  dans  les  termes  les  plus  flatteurs. 

Les  Salires  forment  un  genre  comme  les  Roses  ou  les  Robôs,  oú 
il  y  a  tant  de  formes  intermédiaires,  que  les  opinions  des  botanistes  sur 
ce  qu'on  doít  regarder  comme  veritables  espèces  diflèreut  beaucoup. 
L*auteur  reserve  toutes  observations  sur  la  classíGcation  et  la  biologie 
des  Saules  pour  le  second  volume,  nous  avons  cru  cependant  devoirap- 
peler  ratteutioD  sur  un  ouvrage  qui  será  et  est  déjà  un  grand  auiiliaire 
à  quiconque  entreprendra  une  investigation  de  ce  genre. 

Eléments  de  Botanique,  etc,  par  P.  Duchartre,  de  Tlnstitut.  2^  partie. 
Paris  et  London,  1867.  8^,  p.  p.  463. 

Ce  volume  traite  de  Tanatomie  des  plantes»  et  commence  par  la 
description  des  diverses  espèces  de  fruits  et  des  changements  quHs 
subissent  pendant  la  transilion  de  Tétat  vert  jusqu'à  la  maturité.  L'aa- 
teur,  dans  sa  classiíication  des  fruits,  n'adopte  point  ces  arrangements 
ingénieux  mais  peu  pratiques  qu'on  a  proposés;  il  se  contente  de  deux 
groupes  principaux,  savoir:  des  fruils  apocarpes,  et  des  fruits  syncar- 
pes.  En  paiiant  ensuite  de  la  graine,  il  prèsent  la  description  des  or- 
ganes  variêes  de  la  plante  et  de  leurs  fonctions  spèciales.  Dans  les 
chapilres  suivants,  M.  Duchartre  dirige  Tattention  sur  les  pbenomènes 
générales  de  végêlalion  ou  sur  ceux  manifestes  surlout  dans  la  nutri- 
lion  des  vó<?ét;íux,  — Ihêine  dune  grande  imporlancc  et  d'un  vasle  éten- 
due  oú  malheureusement  les  opinions  des  hommes  de  science  présen- 
tent  encore  trop  de  points  de  désaccord. 

(La  suite  prorhainement) 
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VARIEDADES 


!\olicía  de  aigoDs  martellos  de  pedra,  e  ontros  objectos, 
pe  Foram  descobertos  em  trabalhos  antigos  da  mina  de  cobre 

de  Rny  Gomes  no  Alemlejo 


POR 


F,  A.  PEREIRA  DA  COSTA 


O  sr.  Rodolph  Mouat,  engenheiro  particular  da  mina  de  cobre  de 
Ruy  Gomes,  na  pfovincia  do  Âlemtejo,  descobriu,  em  entulhos  de  traba- 
lhos muito  antigos  doesta  mina,  cinco  instrumentos  de  pedra,  semelhan- 
tes na  forma,  mas  diíTerentes  na  grandeza. 

Â  forma  commum  a  estes  instrumentos  pôde  dizer-se  em  geral  ovu- 
lar ou  ellipsoídal  irregular  mais  ou  menos  achatada,  de  modo  que  po- 
dem considerar-se  limitados  por  duas  faces,  que  se  juntam  no  bordo 
oval;  uma  doestas  faces  é  irregularmente  convexa  e  um  pouco  torta,  e 
a  outra  é  dividida  por  uma  aresta  longitudinal  obtusa  em  duas  facetas, 
uma  delias  plana,  que  se  junta  em  angulo  recto  com  a  face  opposta,  a 
outra  no  maior  é  ligeiramente  convexa,  no  menor  também  plana  jun- 
tando-se  com  a  mesma  face  opposta  em  um  bordo  arredondado  pouco 
agudo.  O  maior  doestes  instrumentos  que  representamos  na  figura  junta, 
lem  0",237  no  seu  eixo  maior,  0°,12  no  menor,  tomado  entre  os  bor- 
dos, e  (y°,260  de  circumferencia,  tomada  no  fundo  do  sulco  annular, 
que  o  divide  transversabnente  e  quasi  pelo  meio  do  eixo  maior;  este 
sulco  tem  de  largura  de  um  a  outro  bordo  entre  2  e  3  centímetros. 

O  mais  pequeno,  quQ  vimos  depois  de  estar  feita  a  estampa,  tem 
apenas  O",  15  de  comprimento  no  eixo  maior,  0"*,08  no  menor  ao  meio 
do  sulco,  e  0",26  de  circumferencia. 

Ambos  estes  instrumentos  s3o  de  schisto  crístallino  verde,  e  pare- 
cem ter  sido  calhaus  rolados,  cuja  forma  se  aproveitou,  fazendo-lhes 
apenas  o  sulco  transversal. 
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O  sr.  Moual  reservou  para  si  o  mais  pequeno  d  estes  ÍDStrumentos 
que  se  acha  completo,  e  oíTereceu  o  maior,  e  mutilado  pela  separação 
de  tres  lascas,  ao  sr.  João  Maria  Leitão,  chefe  da  Repartição  de  Minas  no 
Ministério  dObras  Publicas,  Commercio  e  Industria.  Este  distinclo  en- 
genheiro teve  a  obsecjuiosa  generosidade  de  ceder-nos  o  curioso  e  inte- 
ressante instrumento,  que  faz  objecto  desta  noticia. 

A  perfeita  semelhaní;a  que  estes  instrumentos  teera  com  os  mar- 
tellos  achados  em  Ilespanha,  tanto  na  mina  de  cobre  dei  Milagro,  situada 
a  6  kilometros  do  celebre  Sanctuario  de  Covádonga  no  termo  d'Onis,  pro- 
vinda dAsturias,  como  nas  escorias  d'antiga  lavra  de  cobre  em  Cerro 
Muriano,  situado  a  8  kilometros  de  Córdova;  ainda  mais  a  particulari- 
dade notável  de  se  parecerem  estes  instrumentos  com  os  martellos  de 
pedra,  que  teem  sido  extrahidos  de  trabalhos  muito  antigos  das  minas 
de  cobre  do  Lago  superior  (N.  da  America),  descobertos  em  1847,  bem 
como  com  outros  achados  também  em  diversos  pontos  da  mesma  re- 
gião, tornam  a  meu  ver,  muito  importante  o  descobrimento  do  sr.  Mouat, 
e  portanto  digno  de  menci,onar-se. 

No  1.®  caderno  dos  Estudos  prehistoricos  do  sr.  D.  Francisco  M. 
Tubino,  que  devemos  á  benevolência  de  seu  illustre  auctor,  achámos 
uma  excellente  memoria  com  o  titulo  de  Exploracion  geologico-archeolo- 
gica  de  Cerro  Muriano. 

Nesta  memoria  dão  os  seus  auclores,  os  srs.  Villa Nova  e Tubino, 
uma  circumstanciada  noticia  dos  objectos  d'arte  humana  abi  achados,  e 
vê-se  que  entre  estes  objectos  figuram  martellos  semelhantes  aos  des- 
cobertos pelo  Sf.  Mouat. 

Os  martellos  de  que  tratam  os  auctores  da  memoria  citada,  variam 
pouco  na  forma,  que  é  geralmente  ellipsoidat,  mas  differem  considera- 
velmente na  grandeza,  tendo  18-28  centímetros  no  seu  eixo  maior,  e 
15-17  centímetros  de  circumferencia  ao  meio  do  seu  comprimento. 

Quasi  todos  estes  instrumentos  são  calhaus  rolados  de  diorile  ou 
dioritina,  pouco  modificados  pela  mão  de  homem,  que  se  limitou  a  pre- 
parar na  zona  media  um  sulco  ou  depressão  annular  em  toda  a  sua  cir- 
cumferencia, com  o  fim  de  facilitar  o  seu  uso,  por  meio  de  uma  corda 
ou  corréa,  nos  trabalhos  para  que  eram  destinados. 

Semelhantes  a  estes  são  também  outros  instrumentos,  descobertos 
anteriormente  na  aintiquissima  mina  dei  Milagro,  a  respeito  dos  quaes 
D.  Casiano  de  Prado  disse  que  teem  uma  forma  ovular,  mas  muito  acha- 
tada, e  que  apresentam  um  sulco  annular  de  3  a  4  centímetros  ao  meio, 
com  o  fim  provavelmente  de  os  cingir  com  uma  corda,  para  os  poder 
manejar  melhor,  batendo  na  rocha  depois  de  ter  sido  atacada  pelo  fogo. 
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Os  auctores  da  mencionada  memoria  dizem  que  os  marlellos  reco- 
lhidos em  Cecro  Muriano,  são  do  mesmo  modo  semelhantes  a  alguns  re- 
colhidos em  differentes  partes,  como  nas  Cavernas  de  Auiignac  e  de  Pe- 
rigord,  Monte  d'Or  em  França,  na  Suissa  no  Lago  Kranke,  em  Scania, 
na  Groenlândia  e  na  Suécia,  e  que  em  Hespanha  se  teem  recolhido  tam- 
bém nas  Cavernas  de  la  Rioja,  no  Cerro  de  los  Mártires,  e  no  termo 
de  Fuente  Ovejuna ;  nós  podemos  acrescentar  que  na  grutta  da  Casa  da 
Moura  na  Cezareda,  se  descobriu  também  um  instrumento  ou  peça  de 
pedra,  semelhante  na  forma,  mas  pequeno,  tendo  o  sulco  somente  so- 
bre uma  das  faces,  e  n'essa  mesma  alguns  lavores ;  esta  peça  parece, 
tanto  pela  grandeza,  como  pelos  desenhos  gravados  n'ella,  ter  sido  an- 
tes um  objecto  de  adorno  de  que  um  martello. 

É  para  notar  além  d'isso  que  os  indigenas  de  Texas  empregam  ainda 
marlellos  como  os  de  que  temos  tratado,  adaptando-lhes  um  cabo  de 
vergalho  de  boi,  envolto  em  um  pedaço  de  pelle  do  mesmo  animal, 
quando  está  ainda  fresca :  o  cabo  cinge-se  ao  sulco  annular  e  fica  forte- 
mente adherente  logo  que  a  pelle  sécca. 

D.  Casiano  de  Prado,  distincto  e  infatigável  geólogo,  cuja  perda 
lâo  sensível  foi  para  o  progresso  da  geologia  no  paiz  visinho,  tratando 
da  mina  dei  Milagro  nas  Astúrias,  diz,  que  o  tempo  em  que  esta  mina 
começou  a  aproveitar-se  é  indubitavelmente  muito  antigo,  e  corresponde 
provavelmente  ao  período  de  transição  entre  a  edade  da  pedra  e  a  edade 
do  bronze. 

O  sr.  Simonin,  fallando  d'esta  mina,  refere  a  sua  primitiva  lavra 
ao  período  em  que  os  utensílios  de  bronze  estavam  a  ponto  de  substi- 
tuir os  de  pau  e  de  sílex ;  porque  antes  que  o  metal  fosse  fundido  era 
necessário  lavrar  o  filão,  e  para  isso  é  que  serviram  os  martellos  de  pe- 
dra e  outros  instrumentos  achados  nos  antigos  trabalhos  d'estes  depó- 
sitos. 

Na  mesma  mina  dei  Milagro  acharam-se  alguns  craneos  humanos. 
O  sr.  D.  Casiano  de  Prado  refere  que  o  sr.  Busck  vendo  um  d'elles,  que 
se  conserva  na  Escola  de  Minas,  o  considerou  como  pertencente  a  um 
individuo  da  raça  vascongada,  e  os  auctores  da  citada  memoria  acres- 
centam que,  segundo  outros  notáveis  anthropologistas,  o  mesmo  craneo 
pertence  a  uma  raça  mui  brachycephala,  que  o  sr.  Simonin  julga  ser  o 
verdadeiro  typo  do  homem  europeu  primitivo. 

Os  srs.  Villa  Nova  e  Tubino  consideram  a  lavra  de  cobre  do  Cerro 
Muriano  como  contemporânea  da  dei  Milagro  nas  Astúrias,  e  fundam-se 
para  isso  em  que  tanto  em  uma  como'  em  outra  doestas  minas  se  reco- 
nhece que  a  industria  mineral  estava  na  infância,  e  que  o  mineiro  em- 
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pregava  então  instrumentos  de  pedra  para  separar  o  mineral  das  suas 
gangas,  n3o  abandonando  o  uso  doestes  instrumentos  senão  quando  os 
progressos  da  civilisação,  tomando  o  cobre  e  o  estanho, baratos,  e  tra- 
zendo o  uso  de  ferro,  permíttiu  o  emprego  dos  metaes  nos  diversos 
usos  da  vida. 

Por  este  modo  não  fica  precisamente  determinada  a  época  a  que 
se  refere  a  lavra  d  estas  minas  com  os  martellos  de  pedra  e  outros  uten- 
sílios,/que  com  elles  se  acharam,  porque  pôde,  na  opinião  doestes  sá- 
bios, corresponder  ao  tempo  que  mediou  entre  a  edade  da  pedra  polida 
e  a  do  bronze,  a  esta  mesma  edade  ou  á  época  de  transição  do  bronze 
ao  ferro;  mas  em  todo  o  caso  refere-se  a  tempos  anteriores  aos  histó- 
ricos. 

'  Faltando-nos  meios  directos  para  estabelecer  a  edade  a  que  perten- 
cem os  martellos,  e  por  conseguinte  a  antiga  lavra  da  mina  de  Ruy  Go- 
mes, parece-nos  comtudo  que  podemos  referil-os  também  aos  tempos 
prehistorícos,  não  só  por  serem  muito  semelhantes  aos  do  Cerro  Mu- 
riano,  mas  por  se  acharem  nas  mesmas  condições. 

Pelos  esclarecimentos  que  me  foram  fornecidos  pelo  sr.  Moiiat  por 
intermédio  do  sr.  Leitão,  os  cinco  martellos  foram  achados  a  uns  3  me- 
tros de  profundidade,  envolvidos  no  desmonte  e  terra  dos  entulhos,  que 
enchem  uma  escavação  oblonga,  que  é  o  trabalho  mais  antigo  doesta 
mina.  Ha  ahi  também  um  poço,  e  no  fundo  d^elle  uma  galeria  a  9  me- 
tros de  profundidade. 

O  sr.  Mouat  refere  a  abertura  da  escavação  aos  Celtas,  e  a  abertura 
de  poço  e  galeria  aos  romanos:  não  fundamenta  a  primeira  d'estas  attri- 
buições;  mas  corrobora  a  segunda  com  o  facto  de  ter  achado  na  gale- 
ria, e  a  pequena  distancia  da  entrada,  uma  moeda  romana  de  cobre*,  al- 
guns fragmentos  de  lanternas  de  barro,  e  bocados  de  aço,  cortados  em 
forma  de  cunha. 

Os  auctores  da  memoria  citada  também  acharam  em  Cerro  Mnriano 
indícios  de  occupação  romana ;  de  feito,  dizem  elles,  os  restos  de  cerâ- 
mica achados  n'esta  mina  estão  dizendo  claramente  que  o  Cerro  Muriano 
foi  habitado,  pelo  decurso  dos  tempos  por  uma  população  romana  que 
ali  deixou  signaes  evidentes  da  sua  passagem. 

Não  nos  consta  que  se  achassem  com  os  martellos  de  pedra  ossos 
humanos  em  Ruy  Gomes,  mas  temos  de  uma  outra  mina  de  cobre  do 


^  Esta  moeda  é  de  Cláudio,  que  nasceu  10  annos  antes  de  Jesus  Christo 
e  morreu  54  annos  depois. 


Eii.m 
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Âlemtejo  uma  maxilla  inferior  notável  pela  forma  e  pequenas  dimensões, 
mas  mais  ainda  pela  alteraçito  pathologica  qne  apresenta. 

Tencionámos  enviar  á  terceira  sessão  do  Congresso  Internacional 
de  Archeologia  prehistorica,  que  ha  de  abrir-se  em  Norwich  a  20  de 
agosto  d*este  anno,  modelos  dos  objectos  a  que  nos  temos  referido  n'esta 
noticia,  e  aguardaremos  pelo  juizo  dos  mais  competentes,  para  fixar  de- 
fioitivamente  o  grau  d^importancia  doeste  descobrimento.— (17  de  julho 
de  1868) 
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Livros  offerecidos  à  Acadeaíi  Iteal  das  ScíeDCÍas  de  Lisboa 

OH  |ior  ella  coiiprados 
desde  7  de  março  até  12  de  acosto  de  1868 


Comples  rendus  de  Tacadéinie  des  sciences  de  l'inslilul  imperial  il^ 

France,  n.  4  à  25  (tables,  2^  semestre,  !8G7). 
Archivo  da  camará  municipal  de  Lisboa,  n.  42G  a  448. 
Revista  de  obras  publicas,  t.  IG,  n.  5  a  15. 
llistoire  de  Ia  civilisation  en  Europe,  par  M.  Guizot,  1  v.  Paris,  {8CT. 
Descripção  e  uso  da  estadia  porlugueza,  por  Augusto  Camacho.  Porl». 

1808. 
Annuaire  de  la  societé  mOléorologique  de  France: 

Tableaux  mòtêorologiques,  t.  13,  fls.  li  à  17, 1. 14,  íls.  I  â  16. 
Bulletin  des  séances,  t.  15,  fls.  11  à  31. 
Proceedirigs  of  lhe  royal  geographical  society  of  London,  v.  12,  n.  1. 
Jornal  de  pharmacia,  março  a  julho  de  18G8. 
Revue  dos  cours  scientiíiques  et  litléraires  de  la  France  et  de  rèiran- 

ger,  n.  14  à  35. 
Mémoire  de  géométrie  puré  sur  les  surfaces  du  Iroisième  orJrc,  par 

Louis  Cremona,  1  v.  Borlin,  18(}8. 
Breve  memoria  expondo  o  serviço  prestado  desde  1834  em  diflerenif^s 

cargos  sui)eriores  de  administração  publica,  por  Francisco  de  Pai:!a 

de  Sousa  Villasboas,  1  folheto.  Lisboa,  18G8. 
The  life  of  prince  Henry  of  Portugal  surnamed  the  navigator,  for  RidurJ 

Henry  Major,  1  v.  London,  18C8. 
Reale  accademia  económico  agrário  dei  georgoQli  di  Fireoze,  parle  slo- 

rica,  186C,  dispensa  1  a  4. 
Continuazione  degli  atti  delia  reale  accademia  (Firenze),  nuova  seriCi  v. 

13,  dispensa  1  e  2. 
Ordens  do  exercito,  n.  12  a  41. 
De  rinfluence  du  cboléra  sur  la  production  de  la  folie,  par  le  dr.  Henry 

van  Holsbcck,  1  folheto.  Bruxelles,  1868. 
Un  mot  sur  le  câncer  du  sein  par  H.  ven  Holsbeek,  1  folheto.  Bruxel- 
les, 18G8. 
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Tratado  elemental  de  química  analillica  precedido  de  algunas  ideas  so- 
bre filosofia  quimica,  por  D.  Lino  Penuelas  y  Fornesa,  1  v.  Ma- 
drid, 1867. 

Journal  des  economistes,  janvier  à  juin  de  1868. 

Annales  météorologiques  de  Tobservatoire  royal  de  Bruxelles,  février  à 
juin,  1868. 

Memoirs  read  before  lhe  Boston  sociely  of  natural  hislory,  v.  1 .  part. 
Ie2. 

Boston  Journal  of  natural  history,  v.  6,  n.  1  a  4,  v.  7,  n.  1  a  4. 

Proceedings  of  the  Boston  society  of  natural  history,  v.  6  a  11,  n.  1  a  6. 

Gondition  and  doings  of  the  Boston  society,  2  fls.,  may,  1865,  and.  1866. 

Alti  deir  accademia  pontiQcia  de  nuovi  líncei,  sessione  1  (1863),  2,  3, 
4, 5,  6,  7  (1864),  anno  17 ;  sessione  1  (1864),  2,  3,  6,  7,  8  (1865), 
anno  18;  sessione  1  (1865),  2,  3,  4,  5,  6,  7  (1866),  anno  19;  ses- 
sione 6  (1854),  anno  7. 

Proceedings  of  the  essex  institute,  v.  4.  n.  1  a  8;  v.  5,  n.  1,  2. 

The  acts  and  resolves  of  lhe  general  assembly  of  the  state  of  Rhode  is- 
land,  from  1847  to  1865. 

Annals  of  Providence — Collections  of  the  Rhode  island  hislorical  sociely, 
V.  5. 

Docomentary  history  of  the  destruclion  of  the  Gaspee  compiled  for  tlie 
Providence  joumal  by  Hon :  William  R.  Staples  — (Providence  1845). 

Address  before  the  Rhode  island  hislorical  society  by  William  Gam- 
mell,  1  folheto. 

Discourse  delivered  before  the  Rhode  island  hislorical  society  by  Judge 
Durfee  with  MM.  Wulman's  Põem,  1  folheto.  ' 

M.  Harard's  discourse  before  the  Rhode  island  hislorical  society,  1  folh. 

M.  Greene's  discourse  before  the  Rhode  island  hislorical  society,  1  folh. 

An  address  delivered  before  the  Rhode  island  hislorical  society  on  the 
evening  of  february  nineteenth,  1851,  by  Elisha  R.  Potter. 

Usher  Parson's  Discourse  delivered  before  the  Rhode  island  historical 
society,  february  16,  1852. 

Lt.  Gov.  Amold's  discourse  before  the  Rhode  island  historical  sociely, 
january,  1853. 

A  discourse  delivered  before  the  Rhode  island  historical  society,  fe- 
bruary 6, 1855  on  the  life  and  times  of  John  Howland,  Iate  presi- 
dent  of  the  society  by  Edward  B.  Hall  D.  D.  2  folhetos. 

Archives  du  musée  Teyler  (Harlem),  v.  1,  fase.  3. 

Annual  reports  of  the  board  of  regents  of  the  smithsonian  instítutíon, 
1864,  1865,  Washington,  2  v. 
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American  academy  of  arts  and  science»  Boston,  v.  6,  fls.  39  a  64,  v.  7, 
fls.  1  a  28. 

Journal  of  the  academy  of  natural  science  of  Philadelphia,  nov.  ser., 
V.  6,  pari.  1. 

Proceedíngs  of  the  academy  of  natural  science  of  Philadelpbia,  n.  1  aS 
(1854),  n.  1  a  5  (1865),  n.  1  a  5  (1866). 

The  Transactions  of  the  academy  of  science  of  St.  Louis,  v.  2,  n.  1 

Proceedings  of  the  american  philosophical  society  of  Philadelphia,  v.  9, 
n.  71-72.  V.  10,  n.  76. 

List  of  the  members  of  the  american  philosophical  society  of  Philadelpbia. 

List  of  the  surviving  members  of  the  american  philosophical  society  Phi- 
ladelpbia, january,  1865. 

Catalogue  of  the  american  philosophical  society  library,  parU  1 ,  1863. 

Transactions  of  the  Connecticut  academy  of  arts  and  science,  v.  1,  pait  I. 

Procedíngs  of  the  Chicago  academy  of  sciences,  v.  5. 

Annals  of  the  astronomical  obsenatory  of  Harvard  college,  v.  2,  part.  i, 
1854-1855. 

War  deparlment  Surgeon  generaFs  ofDce  Washington,  november,  1865. 

Memoirs  of  the  national  academy  of  sciences,  Washington,  v.  1. 

Annals  of  lhe  lyceum  of  natural  history  of  New-York,  v.  8,  n.  2  a  14. 

Charter,  conslilution  and  by*laws  of  lhe  lyceum  of  natural  history  in  the 
cily  of  New  York  wilh  a  list  of  lhe  members,  1864. 

Journal  oflhe  Porlland  society  of  natural  history,  v.  1,  n.  1. 

Proceedings  of  the  Porlland  society  of  natural  history,  v.  1,  part.  l, 
fls.  97  e  128  do  v.  1. 

Ânnual  of  lhe  national  academy  of  sciences  for  18G5,  Cambridge,  1866. 

Memoirs  of  the  historical  society  of  Pensylvania,  v.  1. 

Narrative  of  sufiferings  in  Rebel  military  prison,  Pensylvania. 

The  freedman's  friend  (journal),  v,  1,  n.  2,  Pensylvania, 

Report  of  friend^s  relief  association,  Pensylvania. 

The  Freedmen  of  south  Carolina,  Pensylvania. 

Report  of  Pensylvania  relief  association,  Pensylvania. 

A  new  Chemical  nomenclature  by  S.  D.  Tulleman,  Albany,  1866. 

Revista  de  los  progresos  de  las  ciências  exactas,  fisícas  y  naturaies  (&la- 
dríd),  t.  18,  ns.  lai. 

Soneto  do  commendador  Salvatore  Fenícia  escrito  em  1  de  janeiro 
de  1868. 

21  annual  report  of  the  pnblic  schools  of  the  city  of  Washington,  t  fo- 
lheto, Washington,  1866. 

Report  of  the  secretary  of  war,  Washington. 


PHYSICÂS  £  NATURAES  83 

38  annaal  reporl  of  the  inspectors  of  the  state  penitentiary  for  the  eas- 

tem  distríct  of  Pensylvania  to  lhe  senate  and  house  of  representa- 

tives  of  the  commonwealth  of  Pensylvania,.  marcha  1867. 
United  states  sanitary  conoimission  buUetin,  1863-1865,  New  York. 
Documents  of  the  U.  S.  sanitary  commíssion,  v.  1-2  ns.  1  a  95,  New 

York,  1866. 
Societá  reale  di  Napoli.  Bendiconto  delle  tornate  e  dei  lavori  dell'acca- 

demia  di  scienze  morali  e  politiche,  anno  7»  janeiro  a  junho  de 

1868. 
Etode  sur  les  raisins,  leurs  produits  etla  vinification  par  S.  R.  Le  Canu. 
Notice  statistique  sur  Tasile  des  alienes  Solimanié  à  Gonstantinople  pour 

la  période  de  d\x  ans  comprise  entre  le  1^*"  mars  1857  et  le  28  fé- 

\rier  1867,  par  le  docteur  Louis  Mongerí. 
FoDgi  angolenses  by  Friedrich  Welwitsch  and  F.  Currey,  part  1,  Lon- 
dres, 1868. 
Galalog  290  des  antiquarischen  Bucherlagers  von  H.  W.  Schmidit. 
N.  292  Bibliotheca  bistorico-naturalis  in  universum  zoológica,  physiolo- 

gica,  entomologica.  Catalog  des  antiquarischen  bucherlagers  vonll. 

W.  Schmidt. 
Wenthwolle  schriften  ans  den  verlage  von  H.  W.  Schmidt  in  Hall  7»  ma- 

tbematik  physík,  optik,  astronomie  meteorologie  und  feldmes- 

skunde. 
Empfehlenswerthe  zoologische,  botanische,  mineralogische  schrifien  aus 

dem  verlage  von  H.  W.  Schmidt. 
Noovelies  météorologiques  de  la  société  mélèorologique  de  France»  1868, 

avril  n.  4  à  aoút  n.  8. 
Les  fonds  de  Ia  mer,  par  Berchon,  de  Folin,  Périer,  3  e  4  livraisons, 

Bordeaux. 
Llnvestigateur  (journal  de  Tinstitut  historique  de  France),  livraisons 

398-401. 
Qnarterly  journal  of  microscópica!  science  of  London,  1868,  april,  july. 
lhe  annals  and  magazine  of  natural  history,  v.  1,  n.  4  a  7. 
Leçons  cliniques  sur  les  maladies  chirurgicales  des  enfants  par  M.  J.  6i- 

raldes,  2  fascículo,  Paris,  1868. 
lornal  da  sociedade  das  sciencias  medicas,  n.  2  a  7,  1868. 
Relatório  sobre  o  campo  de  instrucção  e  manobra  na  charneca  de  Tan- 
cos por  António  de  Mello  Breyner. 
Précieux  et  précieuses,  caracteres  et  moeurs  littéraires  du  17  siècle  par 

Ch.  L.  Livet,  1  v.  Paris,  1859. 
Histoire  âe  Tacadémie  française  par  Pelisson  et  d'OIivet  avec  introdu- 
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ciion  dcs  éclaircissements  et  notes  par  M.  Ch.  L.  Livet  2  vots. 

Paris. 
La  Grammaire .  française  et  les  grammaíríens  aa  16^  siècle  par  Ch.  L. 

Livet,  1  V.  Paris. 
Notes  and  queries,  n.  15  a  18. 
Uuarteríy  journal  of  geological  socíety  of  London,  v.  S4,  part.  1,  d.  93, 

part.  2,  n.  94. 
Jouraal  asiatique,  Paris,  6*""  série,  t.  10,  n.  37  a  41. 
Montlily  notices  of  the  royal  astronomical  socíety  of  London,  v.  38, 

n.  1.  2,  3. 
Gazeta  de  pharmacía  e  applícações  das  sciencias,  por  P.  J.  da  Silva, 

n.  9  a  18. 
Observatório  do  infante  D.  Luiz,  annaes,  v.  5,  1867. 
Revue  des  questions  historiques,  i^  année,  8*  livraísoo,  1*^  avril. 
MoIIusques  terrestres  et  fluviatíles  de  la  cote  d'or,  par  Henrí  Droaet, 

1  folheto,  Paris. 
Catalogo  provisório  de  galeria  nacional  de  pintura  existente  na  academia 

real  das  bellas  artes  de  Lisboa. 
Correspondance  de  Napoléon  T',  t.  23'. 
Bulletin  de  la  societé  de  géographie  (Paris),  1868,  mars  a  juin. 
A  new  resolution  of  the  diameters  and  distances  of  lhe  heavenly  bodies 

by  coniinon  arilhmetic  by  W.  Isaacs  Loomis,  New  York,  1868. 
Discovery  of  the  origin  of  gravitalion  and  the  majestic  motive  lowò 

w  hich  generated  tlie  diurnal  and  yearíy  revolutions  of  the  heavenly 

bodies  in  two  parts  by  William  Isaacs  Loomis,  1866. 
O  hospital  da  santa  casa  da  misericórdia  do  Porto  ou  a  proposta  apre- 
sentada em  mesa  no  dia  2  de  janeiro  de  1865,  por  João  Mendes 

Osório. 
Jornal  da  sociedade  pharmaceutica  lusitana,  março  a  maio  de  1868. 
Monatsberícht  der  koniglich  preussíschen  academie  der  Wissenschaíieq 

zu  Berlin,  december  1867,  januar  a  apríl,  1868. 
Revue  des  deux  mondes^  t.  73  a  76,  janvier  a  aoút,  1868. 
De  la  variation  des  animaux  et  des  plantes  sous  Taction  de  la  domesti- 

cation,  par  Charles  Darwin,  t.  l*'.  Paris,  1868. 
Journal  mensuel  des  travaux  de  Tacadémie  nationale,  agricole,  maDufa- 

cturiòre  et  commerciale^  Paris,  38*  annèe,  1868,  mars  a  join. 
Boletim  do  ministério  dos  negócios  da  justiça,  janeiro  a  dezembro  de 

1866. 
Meteorologische  beobachtungen  angestellt  in  Dorpart  im  iahre  1867,  vou 

dr.  Ârthur  von  Oettingen. 


PHYSICÂS  E  NATURAES  85 

Noções  históricas  e  criticas  acerca  dos  objectos  antigos  e  apreciáveis  da 
sé  primacial  de  Braga  na  exposição  archeologica  no  palácio  de  cris- 
tal portuense,  pelo  commendador  B.  J.  Senna  Freitas. 

Relazione  inédita  delia  morte  di  Cario  3.^  duca  di  Savoia,  publicata  dal 
barone  Gaudenzio  Claretta. 

EíLcerptos  históricos  e  collecção  de  documentos  relativos  á  guerra  de- 
nominada da  península  e  ás  anteriores  de  1801  e  do  Roussillon  e 
Cataluha,  por  Cláudio  de  Chaby. 

Resamé  des  observations  sur  la  météorologie  et  sur  la  physique  du 
globe,  1867,  Bruxelles. 

Boletim  bibliographico  publicado  pela  viuva  More,  Porto,  2.*  ser.,  n.  1, 

Journal  of  the  royal  agricultural  society  of  England,  2^  ser.,  v.  4,  part. 
1,  n.  7.  , 

Colombo,  poema  por  Manuel  de  Araújo  Porto  Alegre,  2  vols.  Rio  de 
Janeiro,  1866. 

XI  lahres,  Bericht  des  schwedischen  heilgymnastischen  institutes  in  Bre- 
men von  dr.  Axel  Sigfrid  UIrich,  Bremen,  1868. 

Atti  dei  reale  istituto  d'incoraggiamento  alie  scienze  naturali,  economi- 
che  e  technologiche  di  Napoli  2.*  ser.,  t.  4,  Napoli,  1867. 

Magnnm  bullaríum  romanum.  Editio  taurinensis,  t.  7,  1862. 

Appendix  magni  bullarii  romani  editionis  taurinensis  apostólica  benedi-» 
clione  erectae  SS.  D.  N.  Pii  Papae  IX  auspicante  olim  fel.  memo- 
rias Francisco  Gaude  S.  R.  E.  Cardinali,  v.  1,  part.  1. 

A  antiga  escola  portugueza  de  pintura,  estudo  sobre  os  quadros  attrí-' 
buidos  a  Grão  Vasco  por  J.  C.  Robinson,  publicado  por  ordem  da 
sociedade  promotora  das  bellas  artes,  pelo  marquez  de  Sousa  Hol- 
stein,  Lisboa,  1868. 

Hisloire  universelle  de  César  Cantu,  tom.  18  et  19. 

O  tratamento  da  angina  diphterica  pelas  flores  de  enxofre,  por  António 
Maria  Barbosa. 

Theses  ex  naturali  philosophia  selectae  quas  anno  1868  in  Conimbricensi 
Gymnasio  propugnabat  Hadrianus  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão. 

Geologia.  Apreciação  do  systema  das  causas  actuaes.  Dissertação  inau- 
gural para  o  acto  de  conclusões  magnas  na  faculdade  de  philo- 
sophia, por  Adrião  de  Paiva  de  Faria  Leite  Brandão,  1  v.  Coim- 
bra, 1868. 

Anvers  considere  sous  le  rapport  de  ses  travaux  maritimes  d*agrandis- 
sement  et  de  transformation  des  terrains  militaíres  de  la  vieille 
enceinte  et  des  quartiers  incorpores  de  M.  Th.  van  Bever  ingénieur 
de  la  ville,  par  Victor  Fr.  Schaffers,  1  folheto,  Anvers,  1868. 
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La  liberta  cattolica  (jornal),  Nápoles,  anno  2.^,  n.  123. 

Transactíons  and  proceedings  of  the  royal  society  of  Victoria,  part.  % 
V.  8,  Melboume. 

Academia  poDliricia  de  Nuovi  Lincei,  programma  pel  premio  Carpi,  1868. 

Obras  posthunias  de  A.  Gonçalves  Dias,  precedidas  de  uma  DOticia  da 
sua  vida  e  obras,  pelo  dr.  António  Henriques  Leal,  2  vols.  1868, 
S.  Luiz  do  Maranhão. 
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I.  MATHEMATIOA 


(.  Dedoecio  da  fórmula  qne  dá  o  volume  limitado  pelo  «intradorso» 
foffla  abobada  de  «aresta»,  por  o  plano  das  impostas  e  por  os 
planos  Yertieaes  qne  eonteem  os  qnatro  areos  de  testa  da  mes* 
■a  abobada 


POB 


LUIZ  PORFÍRIO  DA  MOTTA  PEGADO 


O  intradorso  diurna  abobada  d'aresta  é  formado  por  dois  cylindros 
horisoDtaes,  tendo  um  por  secção  recta  o  semicirculo  BND,  constniido 
sobre  o  lado  BD  do  rectângulo  ABDE,  e  o  outro  a  semi-ellipse  AJffl, 
CQjos  eixos  s3o  AB  e  uma  recta  egual  a  BD.  O  plano  das  impostas  é 
o  do  rectângulo  ABDE. 


O  plano  vertical  AD  corta  os  dois  cylindros  segundo  ellipses  eguaes, 
que  se  confundem,  e  o  mesmo  acontece  ao  plano  vertical  BE.  Estas  el- 
es formam  as  arestas  da  abobada. 

lOBN.  DB  SOBNC.  MATH.  PRYS.  K  NAT.  •— N.  VI.  7 


90  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHEUATICAS 

Supprimindo  no  cylindro,  cuja  secçSo  recta  é  BND,  as  porções  das 
geratrizes  rectilíneas  que  se  projectam  dentro  dos  triângulos  ABF  e 
DFE,  e  no  outro  as  porções  das  geratrizes  que  se  projectam  nos  triân- 
gulos AFE  e  BDF,  obtem-se  uma  superfície  mixta,  que  é  a  que  forma 
o  intradorso  da  abobada  d'aresta. 

Trata-se  pois  de  calcular  o  volume  d'um  solido  limitado  por  O;  plano 
horisontal  ABDE,  por  os  quatro  planos  verticaes  AB,  BD,  DE,  AE  e 
pelas  partes  não  supprimidas  dos  dois  cylindros.  Começaremos  por  cal- 
cular os  volumes  das  porções  d'este  solido  que  sao  limitadas  por  os 
planos  verticaes  correspondentes  aos  lados  dos  triângulos  CBFeDdF. 

Imagine-se  um  plano  vertical  parallelo  ao  plano  do  circulo  réalido 
BND :  é  claro  que  este  plano  produz  n'aquellas  porções  do  solido  daas 
secções  eguaes  e  rectangulares,  que  tem  por  bases  PPi  e  ppi  e  por 
altura  a  ordenada  MP  da  ellipse.  Designando  por  A  a  somma  das  áreas 
d'estes  dois  rectângulos  tem-se 

A  =  i.PPiXMP. 
Suppondo  que  é 


será 


e 


e  portanto 


CP^x,  AB=a,  BD=b, 


Representando  por  ^  a  sonmia  dos  volumes,  que  pretendemos  ava- 
liar, será  V  a  somma  dos  volumes  que  tem  por  bases  os  triângulos 
ABF  e  DFE,  e  ter-se-ha 
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OU 


"=^1  (f-^)v^f-^'-'*^' 


Chamando  o'  á  somma  dos  yoltiipes  limitados  pelas  duas  porçSes 
da  soperficie  cyllndrica  de  revolução  qae  tem  por  bases  AEF  e  BDF  e 
A'  á  somma  das  áreas  dos  dois  rectângulos  egoaes  que  se  obteem  cor- 
taodo  estes  sólidos  por  planos  parallelos  ao  da  ellipse  AJKB,  será 


e  suppondo  que  é 


ter-s&Jia 


A!=<i .  QQiXNQ, 


OQ=y, 


Oft=l(l-») 


NQ=  +  sJ}^-y^ 


e  portanto 


^'=^f(Í-^)\/|-^' 


+1 


¥=t/  (^-y)\l T-y*'^y 


OQ 


+  - 


^■-T  G--»)v/í-»'-* 
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SeDdo  porém  o  volume  total  V  egoal  á  somma  dos  volumes  t?  e  t/ 
segae-se  qae  será 


Resta  por  consequência  effectuar  estas  integrações  ou  ama  só,  visto 
que  ambas  sSo  da  mesma  forma.  Integrando  a  primeira  expressão  acha- 
remos 


/(I-^)v'i-'-^-|/v^^-^->^Vt- 


X-. 


Ora 


ou 

J  Y^— a?*.díc=^  arco. seno  '^""("^V  4"^+ /  \\~^ 


Logo 


Jy|— a?*.ítr=^  arco. seno  ^+f  yf — ^^ 


Sendo  porém 


J  a:da?y  l»— a?*.da:= — ^SVÍ""^*)  * 


segue-se  que 
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/  [^  —  y\  1—^-^=16  arco. seno  -  +  -^y/~_a?«  + 

s 

+'3(^—3?*]*  +  constante 


^2 


ou 


-^-r 


(|-^)\/i^-áx=|'(j-|)....(2) 


Substituindo  n'esta  egualdade  a  por  ft  e  o?  por  y  vem 


(|=»)v/?^.*4'(H)--« 


e  introduzindo  os  valores  d'estes  integraes  na  eqnação  (1) 


4W     ^/^_1\     4a     l^/«      1\ 


oa 


e  finalmente 

F==a6«(j-i)....(4) 
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Quando  a=ft  a  abobada  tem  por  base  um  quadrado  e  a  expr^ 
sSo  precedente  converte-se  em 


Ki=a»(j-|)....(5) 


Dando  a  ir  o  valor  y  acha-se 


j- 1=0,48238 


e  as  fórmulas  precedentes  reduzem-se  a 

V=»  0,48238.  06' 
Fi= 0,48238.  a» 

* 
CoDvem  nSo  deixar  esquecer  que  na  primeira  doestas  duas  forma- 
las  a  representa  o  lado  do  rectângulo  sobre  que  se  suppoz  constniidi 
a  semi-ellipse,  e  que,  sendo  esta  abatida  ou  de  eixo  menor  vertical, 
como  acontece  quasi  sempre,  é  a>>6;  se  a  eliipse,  porem,  for  úefonto 
êídrido,  então  será  a<ft. 

Lisboa,  12  de  junho  de  1866. 
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l  Dednccae  da  fórmula  que  d&  o  volume  llmllado  pelo  «intradorso» 
d'uma  «abobada  de  barrete»,  por  o  plano  das  impostas  e  por  os 
quatro  planos  verticaes  correspondentes  aos  pés  direitos  da 
«abobada» 


POR 


LUJZ  PORFÍRIO  DA  MOTTA  PEGADO 


O  intradorso  d'uma  abobada  de  barrete  differe  do  intradorso  de 
uma  abobada  ^aresta  em  que  as  porções  dos  cylindros  que  se  suppri- 
mem  n'esta  conservam-se  n'aquella,  e  vice-versa. 

CoDcebe-se  facilmente  que  cortando  a  superfície  íntradorsal  d'uma 
abóbada  de  barrete  por  um  plano  horisontal,  ou  parallelo  ao  das  im- 
postas, se  obtém  um  rectângulo  semelhante  ao  rectângulo  ABDE  sobre 
o  qaal  se  sappõe  assente  a  abobada. 


Seja  PQRS  o  rectângulo  que  se  acba  quando  se  emprega  um  plano 
secante  cuja  distancia  ao  plano  do  rectângulo  ABDE  é  ggo=rro=z. 
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O  lado  BQ  do  rectangalo  pôde  calcular-se  pela  expressão 


RQ=2.0ro=iy^—^ 


oa  qual  é  b=BD. 

Suppondo  que  a=AB  será 


oa 


e  como 


segue-se  que 


^>-m-&- 


PQ=i.Cq^, 


áreaP(?ilS=V-(^-z«) 


Designando  por  F  o  volume,  que  se  quer  calcular,  tem-se 


mas 


logo 


/  í  T  —  zA  dz=-g  2— 4  +  constante. 


+  T 


i^-^y^-^. 


6 ^ 

!í      3.8 


+T 


(^--2«jd2=^....(2). 
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Substituinão  este  valor  na  equação  (1) 


^       b      12* 


oa 


V  =^  "TT*  ....  \y). 


Se  a  abobada  for  construída  sobre  um  quadrado  será  a=b  e 


Fi  =  ^....(4). 

Observação.  É  notável  que,  sendo  flfr*(f — 3)  o  volume  corres- 

pondente  á  abobcida  Saresta  e  -^  o  da  abóbada  de  barretey  a  somma 

dos  dois  volumes  será  —^ ,  e  portanto  egual  ao  volume  do  cylindro  de 
revolução  cujo  comprimento  é  ilfi=a  e  a  base  o  circulo  de  raio  egual 

a  2  ou  egual  ao  volume  do  cylindro  que  tem  de  comprimento  b  e  por 

base  a  elUpse  construída  sobre  eixos  eguaes  a  a  e  ft. 
Vô-se  também  que  sendo  4>7r>^3  será 

4>4  ^^  4>3'  ®  4-3>3  ^  ^^«^  ^'^  U~3j>X• 
Querend09  portanto,  cobrir  um  espaço  rectangular  com  uma  abo- 
hada  íaresta  ou  com  uma  abobada  de  barrete^  devemos  empregar  a 
primeira  sempre  que  quizermos  com  o  mesmo  comprimento  e  largura 
obter  um  maior  volume  de  ar  dentro  da  casa  que  se  pretende  abobar 
iar.  É  evidente  que  esta  conclusão  não  deixa  de  ser  verdadeira  quando 
a  casa  em  vez  de  ser  rectangular  for  quadrada. 

Lisboa  19  de  junho  de  1866. 


>*■*.    ^*^w 
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IL  PHYSICA  E  CHIMICA 


I.  Iivestí^icses  sobre  is  iipbtalíias  lítndas 
t  bases  polyatoaíeas  derivadas 


POB 


A.  A.  DE  AGUIAR,  E  E.  LAUTEMAKN 

(Mcmoría  apri;seulada  i  Sociedade  Cbimica  de  Paris  por  A.  Wortz) 


SE61I3IDA  PARTE 

(Continuado  de  pag.  908  do  num.  3  e  de  pag.  IIS  do  num.  2] 

kúflê  do  Mveto  de  piNsphor»  sokre  a  totnnitrtiaphtaliu 

O  acido  iodhydrico  nascente,  ou  o  íodoreto  de  phosphoro  em  pre- 
sença da  agua,  transforma  a  tetranitronaphtalina  no  iodureto  d*Qina  te- 
tramina. 

A  reacçSo  effectua-se  nas  mesmas  condições»  em  que  a  irinitroDa- 
phtalina  se  converte  em  naphtaltriammonium. 

É  necessário  empregar  iodureto  de  pbospboro  em  excesso,  que  im- 
peça a  oxydaçSo  do  producto.  Quando  a  reacção  finalísa,  filtra-se  o  li- 
quido rapidamente  por  amiantho.  A  dissolução  acida  deve  ficar  em  re- 
pouso, n'um  logar  escuro,  durante  algumas  horas,  até  que  tenha  depo- 
sitado os  cryslaes  lamellares  do  iodureto  orgânico.  Assim  que  se  tenha 
obtido  este  resultado,  poem-se  a  escorrer  dentro  d'um  funil  de  ^dro, 
e  enxugam-se  sobre  um  tijolo  de  porcelana  crua.  O  aquecimento  final 
deve  ser  feito  n'uma  estufa  á  temperatura  de  50  a  60"  centígrados,  em 
quanto  os  crystaes  emittirem  fumos  de  acido  iodhydrico.  —Purificados 
por  este  modo  e  subraeltidos  á  analyse,  deram  os  seguintes  resultados; 
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ANALTSE  DO  G  E  H 

(F.iTS — maleria 
(F,308— CO* 
(F,i30— H«0 

ANALTSE  DO  Az 
I 

—0f,6ti(i  de  substancia  produziram  45<^  de  azote 
P=761"»  T=  15»  centígr. 

n 

—Of^JSUO  de  matéria  deram  37<^  de  azote 

P=761,5'»*  T=  15»  centigr. 

ANALYSE  DO  lODO 

0<^',t50  — matéria 

(F,202 — iodureto  de  prata 

GOlttPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

TheoricA  ExperimenUl 

C  —  17,14....  17,57....     » 

H  —  2,28 3,02 » 

Az—  8,00 8,02 8,34 

1    —  72.58....  72,73....    » 

100,00 
Estes  resultados  concordam  com  a  fórmula 

C'»H"Az*I*=(CioH*)»^) 

H*[az*,H*1» 
II») 

d  ama  telramina,  que  appellidámos  naphtaltétrammonium. 


100  JORNAL  DE  SCIEKaÁS  MÁTHEMATICAS 

Temos  algumas  razões  para  suppor  que  este  iodoreto  perde  acido 
iodhydríco,  nas  mesmas  circumstancias  em  qae  isto  soccede  ao  iodo- 
reto da  tríamina^  derivada  da  trinitronapbtalina.  A  pequena  porção  de 
matéria  de  que  dispozemos,  n3o  chegou  para  fazer  estas  detmoinações. 

Propriedades.  — O  iodureto  de  naphtaltétrammonium,  em  solação 
acida,  crystallisa  em  laminas  amarellas  e  brilhantes.  É  solúvel  na  agua 
d  no  álcool. 

Parece  que  o  iodureto  tetratomico,  depois  de  secco,  é  mais  estável 
que  o  iodureto  triatomico. 

Pela  acção  do  calor,  n*um  tubo  de  ensaio,  desenvolve  acido  iodby- 
drico  ao  principio,  e  depois  iodo :  afinal  decompõe-se  completamente. 

O  iodureto  de  napbtaltétrammonium  comporta-se,  em  presença  dos 
reagentes,  d'um  modo  análogo  ao  iodureto  triatomico  já  descrípto. 

Os  crystaes  do  iodureto  tetratomico  ennegrecem  em  presença  da 
luz.  Pela  acção  do  acido  sulfúrico,  transformam-se  em  sulfato  de  napbtal- 
tétrammonium. Este  sal  e  bem  assim  outros  compostos  de  napbtalté- 
trammonium, hão  de  ser  descriptos  n'uma  outra  Memoria.  Entre  elles, 
alguns  ba  que  nos  parecem  importantes  á  claridade  da  theoria. 


Fm  DA  SEGUNDA  PARTE 
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III.  BOTÂNICA 


i  Catalogo  methodíeo  das  plantas  observadas  em  Portngal 


POR 


CARLOS  MARIA  GOMES  MACHADO 


(Continuado  de  pag.  37  do  num.  6) 


Tríb.  n.  Alsineae 

8.  Holosteum  L. 

1.  H.  umbeUatum  L.  sp.  130;  Brot.  fl.  lus.  I.  125.  — Rchb.  1.  c. 
t  221,  f.  4901. 

In  arvis  pr.  Bragança  et  alibi  in  Transmontana  |(Brot.).  Ann.  Hart.-^ 

Maj. 

9.  Gerastium  L. 

1.  C.  viscosum  L.  sp.  627;  Drouet  cat.  de  la  íl.  des  Açores  80 
D.®  55.  — C.  pulgatum  var.  /3  Brot.  fl.  lus.  n.  218.  — C.  glomeratum 
ThuiU.  par.  226.  — Rchb.  1.  c.  t.  229,  f.  4970.  — Welw.  it.  lus.  (1851) 
B.'  59;  Mach.  exs.  d.""  103. 

In  agris,  aggeribus,  cultis,  etc.  freq.l  Ann.  Hart.-Septr. 

2.  C.  vulgatum  L.  sp.  627;  Yand.  spn.  30;  Brot.  fl.  lus.  II.  218 
var.  a;  Seub.  fl.  azor.  45  n.^  334.  — C.  triviale  Link  enum.  I.  433; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  60.  —Rchb.  1.  c.  t.  229,  f.  4972. 

In  pratis,  bumidis  Lusitaniae  borealis  non  freq.    Ann.    Mart.-Septr. 

3.  C.  glutinosum  Fries  dot.  ed.  n.  132.  — Rchh.  1.  c.  t.  229, 
í.  4969.  —Mach.  exs.  n.^  1291. 

In  montosis  c.  Portalegre!  Ann.  Apr.-Maj. 
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4.  C.  erectum  Coss.  et  Germ.  fl.  par.  ed.  1.  39. — Sagina  erecta 
L.  sp.  185;  Yand.  spn.  10;  Brot.  fl.  las.  I.  214.  — Moenchia erectaVl 
Wett.  I.  219.  — Rchb.  1.  c.  t.  227,  f.  4953.  — Welw.  it.  lus.  (1851) 
D.^  64;  Mach.  exs.  n."  1073. 

In  Aigarb.  pr.  Monchique  (Bourg.  t  hb.  Coss.) ;  in  transtaganis  pinetishu- 
midis  pr.  Coina  (Welw.);  in  dumetis  glareosis  c.  Gonimbr.l  et  alibi  (Brot.). 
Ann.    Febr.-Apr. 

10.  SteUaria  L. 


1.  S.  media  Yill.  Dauph.  III.  615;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  59. 
— Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Afores  80  o.®  58.  —Alsine  nUnor  Dod. 
pempt.  29;  Grísl.  Y.  Los.  n.^  66.  — A.  media  L.  sp.  389;  Yand.  spn.  18; 
Brot.  fl.  lus.  I.  476.  —Rchb.  1.  c.  t.  222,  f.  4904.  —Mach.  exs.  n.'  100. 
[Morugem,  Orelha  de  rato]. 

0  major.  —Rchb.  1.  c.  f.  4905. 

In  sepibus,  cultis,  etc.  freq.i  var.  |3  in  serra  da  Picota  (Bourg.  hb.Coss.) 
Ann.    Fl.  fero  totó  anno. 

2.  S.  holostea  L.  sp.  603;  Brot.  fl.  lus.  D.  195.  — Rdib.  1.  c 
t.  223,  f.  4908. 

In  umbrosis  silvattcis  ad  Duri  um  et  alibi  in  Interamnia  e  TliuismontaiuL 
(Brot.).  Peren.  Maj.- Jun. 

3.  S.  gramínea  L.  sp.  604;  Brot.  fl.  lus.  D.  195.  — Rchb.  1.  c. 
t.  224,  f.  4911.  —Mach.  exs.  n.»  101. 

Ad  ripas  Mundaet  Durii  (Brot.) ;  et  alibi  in  Lusit.  boreali  (Brot.).  Peren. 
Jun.-Jul. 

4.  S.  uliginosa  Murr.  prod.  Goett.  65  (1770);  Brot.  fl.  lus.  U.  196; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  59.  — S.  graminea  y  L.  fl.  Suec.  ed.  2,  150. 
—Polygonum  Alsines  folio  Grisl.  Y.  Lus.  n."  1178.  —Rchb.  I.  c.  1 226, 
f.  3669.  —Mach.  exs.  n.*»  102. 

In  Algarbiis  pr.  Monchique  (Bourg.  bb.  Coss.) ;  in  uliginosis  ad  fontes 
do  Gato  et  Castanheira  pr.  Conimbr.  (Brot.);  serra  daEstrellal  Bussaco!  et 
alibi.  Ann.  Vére-Aest. 

5.  S.  aquática  Scop.  fl.  Cam.  I.  319.  —Alsine  Major  Câm.  epit 
851;  Grisl.  Y.  Lus.  n.**  66.  —Cerastium  aquaticumh.  sp.  629;  Brot, 
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II.  las.  n.  219.  — Malachium  aquaticum  Fries  hall.  77/— Rchb.  1.  c. 
t.  237,  f.  4967.  — Mach.  exs.  n.^  106. 

In  umbrosis,  aquosis,  ripis  fluviorum:  pr.  Gonimbr.!  et  alibi  in  Beira  et 
Lusitânia  boreali.  Peren.  Jun.-Oct. 

11.  Arenarla  L. 

1.  A.  serpylli folia  L.  sp.  606;  Brot.  fl.  lus.  II.  200;  Lowe  maD. 
fl.  of  Mad.  58.  — Alsine  minima  Grisl.  V.  Lus.  n."  66.  — Rchb.  1.  c. 
t.  216,  f.  4941.  —Mach.  exs.  n.°  112. 

In  muris  siccis  glareosis  c.  Olisip.  (Brot.);  pr.  Geria  c.  Gonimbr.l  etc. 
Ann.  Jun.- Jul. 

2.  A.  Algarbiensis  Welw.  in  pi.  exs.  It.  los.  (1851)  d.^,61  ;  Willk.  Ic. 
austr.  occ.  I.  93.  t.  61  D.  — Bourg.  exs.  d.°  1795;  Mach.  exs.  n.^  815. 

In  arenosis  Algarb.  pr.  Olhão  (Weliv.);  Faro  (Boiirg.).  Ann.  Apr.-Maj. 

3.  A.  conimbricensis  Brot.  fl.  lus.  II.  200;  et  phyt.  lus.  I.  179, 
t.  73;  Willk.  1.  c.  91,  t.  61  A.  —Spergula  ciliaris  Brot.  fl.  lus.  n.  215 
(ex  Link).  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.°  62;  Bourg.  exs.  n.^  1794;  Mach. 
exs.  n.**  98. 

In  Algarbiis  pr.  serra  da  Picota  (Bourg.);  in  transtaganis  arenosis  humi- 
diusculis  pr.  Vendas  (Welw.);  in  montosis  pr.  Santo  António  dos  Olivaesl 
(Brot.).  Ann.  Apr.- Jun. 

4.  A.  emarginuía  Brot.  fl.  lus.  II.  202 ;  Willk.  1.  c.  93,  t.  62  B. 
-Bourg.  exs.  n.®  1796;  Mach.  exs.  n.**  801. 

In  Algarbiis  pr.  Faro  (Willk.,  Bourg. t).  Ann.  Yôre. 

5.  A.  montana  L.  sp.  606;  Brot.  fl.  lus.  11.  199.  — Myosotis  lu- 
iiianica  Unaríaefolio,  magno  flore  Tourn.  inst.  245.  — Rchb.  1.  c.  t.  218, 
f.  4951.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.°  65;  Mach.  exs.  n.*»  99. 

In  serra  de  Monchique!  (Bourg.!);  in  dumetis  editioribus  de  Cintra 
(^'elw!);  in  serra  de  Portalegre!  in  montosis  c.  Gonimbr.  (Brot.),  pr.  Santo 
ABtonio  dos  Olivaes!  et  alibi  in  Lusit.  boreali  (Brot.).  Peren.  Maj.- Jun. 

6.  A.  capitata  Lamk.  fl.  fr.  — A.  tetraquetra  Brot.  fl.  lus.  n.  200. 
—Gypsophila  aggregata  L.  sp.  581.  — Gay  ann.  se.  nat.  IV.  pag.  88,  t.  4. 

In  montosis  subbumidis  da  serra  da  Estrella;  inter  Gea  et  Sabugueiro 
íBrot.).  Peren.  Jun. -Jul. 
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7.  A.  trínervia  L.  sp.  605;  Brot.  fl.  lus.  n.  198.  —Moehringia  tri- 
nervia  Clairv.  man.  berb.  150.  — Rchb.  L  c.  t.  21 6,  f.  4943.  — Mach. 
exs.  n.°  97. 

In  Monchique  (Bourg.);  rar.  c.  Gonimbr.,  in  umbrosis  humidis  ad  sem 
da  Estreita  et  Gerez  (Brot.);  in  Bussaco!  Ann.  Jun.-Jul. 

8.  A.  tenui folia  L.  sp.  607;  Brot.  fl.  las.  n.  202.  —Alsinetem- 
folia  Crantz  inst.  H.  407;  Willk.  1.  c.  105,  t.  69.  — Rcbb.  1.  c.  1 204, 
í.  4916. 

Ad  ripas  arenosas  Durii  pr.  Porto  et  alibi  in  Duriminia  et  Traosmonuna 
(Brot.).  Peren.  Jun.-Jul. 

9.  A.  vema  L.  mant.  72.  — A.  laricifolia  Brot.  fl.  lus.  n.  202. 
—Alsine  vema  Bartl.  beitr.  H.  53.  —Rchb.  1.  c.  t.  207,  f.  4927-9.  - 
Mach.  exs.  n.^  955. 

In  Malhão  da  serra  da  Estrella  (Welw.;  Mach.!).  Peren.  Jun.-Ang. 

10.  A.  peploides  L.  sp.  605;  Brot.  fl.  lus.  U.  198.  —Bftikeneja 
peploides  Ehrh.  beilr.  II.  181.  —Rchb.  1,  c.  t.  213,  f.  3670. 

Ad  littora  maritima  pr.  Figueira  (Brot.).  Peren.  Jun.-Jul. 

12.  Sagint  L. 

1  S.  apetala  L.  mant.  559;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  55.  — S.pro- 
cumbens  var.  Brot.  fl.  lus,  I.  213.  —Rchb.  1.  c.  t.  200  f.  4958.  —Welw. 
it.  lus.  (1851)  n."  60;  Mach.  eis.  n.^  111. 

Ad  rivulos  in  editioribus  da  serra  de  Foia  (Welw.I) ;  in  arenosis  humidis 
agri  Olisip.  (Welw.).  Ann.  Vére  et  Aest. 

2.  S,  marítima  Don  engl.  bot.  t.  2195.  — S. /Kt/brmtó  Welw.  on. 
it.  n.°  63  in  hb.  mus.  Par. 

In  Lusitânia  (Welw.).  Ann.  Vère- Aout. 

3.  S.  procumbens  L.  sp.  185;  Vand.  spn.  10;  Brot.  II.  lus.  I. 
213;  Seub.  fl.  azor.  45  n.^  331;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  55.— Rchb. 
1.  c.  t.  201,  f.  4959.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.*»  63;  Mach.  exs. 
n.*»  1029. 

■ 

In  Transtaganis  maritiniis  humidis  pr.  Seixal  (Welw.);  in  pascuis  steri- 
libus  murisque  frequens  (Brot.).  Ann.  Maj.-Sept. 
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4.  S.  subulata  Wimm.  fl.  Schles.  76.  — S.  procumbens  ^  L.  sp. 
i85.  —Spergula  subulata  Sw.  act.  Holm.l  789,  p.  45. 1. 1,  f.  3.  —S. 
sagimdes  Brot.  fl.  lus.  n.  215  (ex  Link).  — Rchb.  1.  c.  t.  202.  f.  4963. 

Ad  rupes  et  in  sabulosis  humidiusculis  in  Duríminia  et  alibi  in  Lusit. 
ioreslí  (Brot.).    Ann.    Jun.-Jul. 

13.  Qaerii  Lõfl. 


1.  Q.  hispânica  Lõfl.  It.  hisp.  48;  L.  sp.  132;  Brot.  fl.  lus  1. 123 

(ex  Hoffm.);  Willk.  1.  c.  102,  t.  66  C. 

Ad  muros  c.  Portalegre  et  Marvão  (Hoffm.].    Ann.    Vère. 

14.  Spergali  L. 

1.  5.  arvensis L.  sp.  630;  Vand.  spn.  30;  Brot.  fl.  las.  II.  214;  Lowe 
tm.  fl.  of  Mad.  56;  Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  80  n.^  49.  — 
S.  sagina  Lob.  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1349.  —Rchb.  l.  c.  f.  3665.  — Welw. 
un.  it.  n.**  768  et  83;  Mach.  exs.  n.**  107.  —  [Esparguta]. 

In  serra  da  Foja;  in  veneis  arenosis  pr.  S.  João  da  Yenda  (Welw.);  in 
anis incaltiscultisque sabulosis c.  Olisip.  (Brot.);  cGonimbr.!  etalibi.  Ann. 
lan.-Maj. 

15.  Spergnlarii  Pers. 

1.  5.  diandra  Heldr.  pi.  exs.  et  Boiss.  fl.  orlent.  I.  733.  — Are- 
mia  rubra  Yand.  spn.  29 ;  Brot.  fl.  lus.  11.  201 ;  var.  /3  Bert.  fl. 
ital.  lY.  683.  — A.  diandra  Guss.  Prod.  sic.  I.  515.  — Ledeb.  Ic.  Ross. 
t.  409.  —Mach.  exs.  n.**  108. 

In  arenosis,  siccis  c.  Olisip.  (Brot.) ;  freq.  c.  Gonimbr.!  et  alibi.  Ann. 
Haj.-Jun. 

2.  S.  media  Pers.  syn.  504.  — Spergula  flore  purpúreo  marina 
Grisl.  Y.  Lus.  n.^  1350.  — Arenaria  media  L.  sp.  606  (excl.  syn.).  — 
A.  marina  Brot.  fl.  lus.  II.  201.  —Alsine  marina  Wahl;  Seub.  fl.  azor. 
45 n.«  332?— Rchb.  1.  c.  f.  3661-2. 

In  arenosis  maritimis  et  salinis  pr.  Yilla  Real  de  Santo  António  in  Algar- 
IriU!  pr.  Olisip.!  Figueira!    Peren.  Apr.-lla|. 
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Tríb.  ni.  Polyoarpeae 

16.  MyctfiMi  Lofl- 

i.  P.  ietraphyllum  L.  fil.  suppl.  116;  Vaod.  spn.  7;  Brot.  fl. 
Iu8.  I.  123;  Seub.  fl.  azor.  45  n.''  330.  — Barr.  ic.  t.  534;  Eagl.  bot. 
t.  1931.  — Mach.  eis.  o."*  236. 

Io  agris,  sepibus,  etc.  freq.  pr.  Faro  (Bourg.l  Mach.l);  c.  Oiisip.t  Co- 
nimbr.l  etc.    Ann.    Vére-Aest. 

17.  Ortefia  Lõfl. 

1.  O.  hispânica  L.  sp.  49;  Brot.  fl.  lus.  I.  53.  — Juncaria  sabnan- 
iicemis  aos.  bíst.  U.  174»  f.  2;  GrísI.  V.  Lus.  o.''  793.  — Cav.  ic.  1. 1 47. 
In  Bmra  boreali  c.  Moimenta;  in  Transmontana  (Brot.).    Ami.   Aest. 

18.  LMiiiia  L. 

1.  L*  hispamca  L.  sp.  50;  Brot.  fl.  los.  I.  53.  — Cav.  ic  1. 1 94. 
— Bourg.  exs.  n."  1805;  Mach.  exs.  n."  818. 

In  arenosis  maritimis  et  oollínisarídis  pr.  Faro  (Welw.l  Bourg.!  Ibch.t); 
pr.  Vendas  (Welw.l);  inter  Montalvão  et  Monforte,  c.  Golle^  (Brot.).  Ann. 
Apr.-Jul. 

Ord.  12.  PORTULACACKAR 

1.  PMtalaca  L. 

1.  P.  oleracea  L.  sp.  638;  Vand.  spn.  30;  Brot.  fl.  las.  II.  257; Fig. 
fl.  pharm.  227;  Seab.  fl.  azor.  45  n."*  328.  —P.  hortensis  et  sílvestm 
GrisL  V.  Los.  d.^"  1183-4.  —DG.  pi.  grass.  t.  123.  —  [Bddroega]. 

In  pratís  et  arris  bumidis;  ad  ripas  Tagi  (Brot.);  Mandael  Colimr  ín 
bortis. 

2.  HenUa  Mich. 

1.  M.  fontana  L.  sp.  129;  Brot.  fl.  lus.  I.  124.  — Eogi.  bot. 
t.  1206.  — Welw.  un.  it.  n.*  74. 

Ad  rivulos  in  serra  de Honcbique  (Welw.) ;  c.  Gonimbr.  et  alibi  (Brot). 
Ann.    Aest. 
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Ord.  13.  TAMAMCACEAB 


1.  Tamarix  L. 


1.  T.  africana  Poir.  voy.  II.  189.  —T.  gaUicaYMà.  spn.  18;  BroL 
!l.  los.  I.  475;  Fig.  fl.  pharm.  161.  — Tamariscus  GrísI.  V.  Lus. 
D."  4375.  — Mach.  exs.  n."  233.  —  [Tamargueira]. 

Ad  marís  littora  pr.  Figueira!  Peren.  Jun.-Sept. 


Ord.  14.  IIYrEMCAGEAE 

1.  Hyperíauí  L. 

1.  H.  androsaemum  L.  sp.  1102;  Vand.  spn.  51;  Brot.  fl.  lus.  D. 
321.  --Androsaemum  vulgare  Grisl.  V.  Lus.  n.°  98.  — A.  oflicinale  Ali. 
fl.  pcd.  n.  47.  — Rchb.  ic.  VII.  t.  352  f.  5192.  —Mach.  exs.  n.^  132. 
-[Androsémo]. 

In  humidiosculis  pr.  Santo  António  dos  Olivaes  c.  Conimbr.l  Bussacot 
ele.  Peren.  Aest. 

1  H.  humifusum  L.  sp.  1105;  Vand.  spn.  51;  Brot.  fl.  lus.  II. 
323;  Seub.  fl.  azor.  46  n.^  341;  Lowe  mau.  fl.  of  Mad.  79.  —H.  mi- 
mum  supinum  septentrionalium  Lob.  Grisl.  V.  Lus.  d.®  766.  — Rdib. 
l  c.  t.  342,  f.  5176.  — Bourg.  exs.  n.^  1800;  Mach.  exs.  n.^  136. 

In  hnmidis  da  serra  da  Picota  pr.  Monchique  (Bourg.);  Algarbiisl  c.  Oli- 
sip.  (Brot.);  Conimbr.!  et  alibi.  Peren.  Jun.-Dec. 

3.  H.  perforatum  L.  sp.  1105;  Vand.  spn.  51;  Brot.  fl.  lus.  II. 
322;  Fig.  fl.  pharm.  425;  Seub.  fl.  azor.  46  n.®  340;  Lowe  man.  fl.  of 
Mad.  79.  —H.  vulgare  Grisl.  V.  Lus.  n.°  764.  —Rchb.  1.  c.  t.  343, 
1 51T7.  — Welw.  un.  it.  n.*  802;  Mach.  exs.  n.^  133.  —  [Hypericão, 

Milfiirada]. 

lo  dometis,  sepibus>  arvis,  etc.  freq.  in  tota Lusitânia:  pr.  Faro(Bourg.I); 
Tila  Nova  de  Portimaol  (Welw.);  c.  Gonimbr.t  etc.  Peren.  Jun.- Aug. 

4.  H.  quadrangulum  L.  sp.  1104;  Vand.  spn.  51;  Lowe  man.  fl. 

8« 
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of  Mad.  79.  —H.  quadrangulare  Brot.  fl.  las.  II.  322;  Fíg.  11.  phann. 
424.  — Rchb.  I.  c.  t.  344,  f.  5179.  — Mach.  exs.  n.«  134. 

In  humidis,  fossis,  etc.,  c.  Gonimbr.1  Bossacol  et  alibi.  Peren.  Aest. 

5.  H.  undulatum  Schousb.  in  Willd.  enum.  811. 
In  Lusitânia  (Boiss.  voy.  suppl.).  Peren. 

6.  H.  tomentosum  L.  sp.  1106;  Brot.  fl.  lus.  n.  324.  —H.  supi- 
num  tomentasum  allerum  Clus.  bist.  II.  181.  — H.  tomefUmtm  íupi- 
num  Clusii  Grisl.  V.  Lus.  n.^  768.  —Rchb.  1.  c.  t.  346,  f.  5183.  - 
Mach.  exs.  n.°  764. 

In  collibus  siccis  c.  Olisip.  (Brot.);  c.  Ourental  Peren.  Haj.-Jun. 

7.  H.  pulchrum  L.  sp.  1106;  Brot.  fl.  lus.  II.  323.  —H.  mimu 
ericetorum  Lusitanum  Grisl.  V.  Lus.  n.®  765.  — Rchb.  I.  c.  C.  3i7, 
f.  5185.  —Mach.  exs.  n.*»  137. 

In  ericetis,  et  silvaticis  montosis  do  Bussacol  et  alibi  in  Lusitânia  bomii 
(Brot.).  Peren.  Jun.-Jul. 

8.  H.  perfoliatum  Syst.  nat.  ed.  12,  II.  510;  Lowe  man.  fl.  oí 
Mad.  77.  — H.  Uuifolium  lusitanicum  Tourn.  inst.  256.  -^R.  cUiatm 
Lamk.  ene.  IV.  170;  Brot.  phyt.  lus.  I.  189,  t.  77.  —H.  dikUatumlM$, 
fl.  gaU.  ed.  1.  U.  499,  t.  17.* 

In  Algarbiis  pr.  Lagos  (Bourg.I);  in  subhumidis  pr.  valle  de  Rei(WeIw.); 
c.  Setúbal,  Marateca  et  Cintra,  raríus  vero  c.  Olisip.  (Brot.).  Peren.  Maj.-Juo. 

9.  H.  hyssopifolium  Vill.  dauph.  III.  505,  t.  404.  — H.  ámúfO' 
Hum  DC.  fl.  fr.  V.  631 ;  Webb  it.  hisp.  60.  —Rchb.  1.  c.  t.  351, 
f.  5190  c. 

In  Cintra  (Webb).  Peren. 

10.  //.  linarifolium  Vahl  symb.  I.  65;  Brot  fl.  lus.  II.  321; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  78.  —H.  lusitanicum  linariaefolio  Touro,  iosl 
256.  —Rchb.  I.  c.  t.  350,  f.  5190  b.  —Mach.  exs.  n.""  136. 

in  subumbrosis  silvaticis  do  Russaco!  c.  Coja,  Moimenta  et  alibi  (Brot.). 
Peren.  Jun.-Jul. 

11.  0.  lusitanicum  Poir.  eoc.  suppl.  III.  702.  — H.  tomentosm 
lusitanicum  minimum  Touro.  inst.  256. 

In  Lusitânia  (Poir.  hb.  Desf.).  Peren. 
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12.  H.  eludes  L.  sp.  1106;  Brot.  fl.  lus.  n.  324;  Drouet  cat.  de 
Ia  ÍI.  des  Açores  82  n.^  73,  — H.  tomentosum  palustre  Grisl.  V.  Lus. 
D.'*  767.  —Elodes  palustris  Spach  ann.  se.  nat.  2  ser.  V.  171.  — Rchb. 
1.  c.  t.  342,  f.  5182.  — Mach.  exs.  n.°  138. 

Ia  marginibus  Mundae  pr.  Montemor!  c.  Lousã  et  alibi  in  Lusit.  boreali. 
Peren.  Aest. 


Ord.  15.  NALYACEAE 

1.  Hilope  L. 

1.  itf.  malacoides  L.  sp.  974.  — M.  trífida  Cav.  diss.  H.  85,  t.  27, 
f.  1-2. 

In  Casas  Brancas  et  Queluz  (Welw.  hb.  Coss.).  Peren. 

2.  Althaea  L. 

1.  i.  ofíicinalis  L.  sp.  966;  Yand.  spn.  46;  Brot.  11.  lus.  IL  280; 
Fig.  fl.  pharm.  379.  —A.  vulgaris  Clus.  híst.  II.  24;  Grisl.  Y.  Lus. 
D."  70.  —Cav.  diss.  II.  t.  29,  f.  3;  Rchb.  1.  c.  1. 173,  f.  4849.  —Mach. 
eis.  n.^  1223. 

In  subhumidis  pratisque  pr.  Tagum;  c.  Óbidos  (Brot.);  Mundaml  (A. 
deCan.l)  et  alibi.  Peren.  Aest. 

3.  Lafaterâ  L. 

1.  L  trmestris  L.  sp.  974;  Yand.  spn.  47;  Brot.  fl.  lus.  II.  278. 
-Malva  trimestris  Qus.  hist.  II.  23.  — M.  segetum  quod  trimestris 
fore  albo  fugad  Grisl.  Y.  Lus.  n.^  952.  —Cav.  diss.  U.  t.  3,  f.  1; 
Rchb.  1.  c.  1. 176,  f.  4852.— Bourg.  exs.  n.^  1799;  Mach.  exs.  n."  120. 

In  Algarbiis  frequensi  (Wélwl  Bourg.l);  c.  Olisip.  (Brot.);  Conimbr.l  et 
alibi.  Ann.  Vère. 

2.  L  olbia  L.  sp.  972;  Brot.  fl.  lus.  n.  276.  —Althaea  Olbiae 
f^rwincialís  Grisl.  V.  Lus.  n.**  71.— Cav.  diss.  II.  t.  32,  f.  2;  Rchb. 
I  c.  1. 177,  f.  4855.  —Welw.  un..it.  n.^  269;  Mach.  exs.  n.**  84. 

An  rivulos  pr.  Estoi  el  Olhão  (Welw.);  serra  da  Arrábida  (Welw.);  trans 
Tagum  pr.  Azeitão;  inter  Carnaxide  et  Queluz  (Brot.);  in  coUibus  Cintranis 
(Webb.);  pr.  Mundam  ad  Conimbr.l  Peren.  Maj.-Jun. 
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3.  L  trihba  L.  sp.  972;  Vand.  spn.  47;  Brot  fl.  las.  D.  276.  - 
AUhaea  frutex  GusU  Grisl.  Y.  Lus.  n."*  7%  —  Gav.  diss.  D.  t.  31,  f.  1. 

Ad  pagos  c.  Tavira  (Brot.)-  Peren.  Jun.- Jul. 

4.  L.  arbórea  L.  sp.  972;  Brot  fl.  lus.  II.  277.  —Maka  arbó- 
rea indica  Gris!.  V.  Lus.  n.""  946?  —Gav.  diss.  Y.  t.  139,  f.  2;  Rchb. 
1.  c.  t  «78,  f.  4857. 

In  umbrosís  humidis  et  ad  ripas  Duríi  (Brot.;  Welw.l);  inter  fluTíum 
Tâmega  et  Goenobium  das  Penduradas  ín  Transmontana  (Brot.).  Peren.  lon.- 
Jnl. 

5.  L.  cretica  L.  sp.  973;  Gav.  diss.  II.  t.  32,  f.  1.  — I.  sylmtm 
Brot.  fl.  lus.  II.  277  et  phytw  lus.  II.  225.  t.  179;  Seob.  fl.  azar.  46 
n.^  337;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  64.  — Welw.  un.  it.  n.^  133;  Hach. 
exs.  n.^  1179. 

In  ruderatis  pr.  Monchique!  (Welw.);  freq.  ín  tota  fere  Losit.!  Abd. 
Hart.-Jun. 

4.  lalva  L. 

1.  M.  akea  L.  sp.  971 ;  Brot.  fl.  lus.  D.  274.  —Gav.  diss.  D.  1. 17^ 
f.  2;  Rchb.  1.  c.  t.  169,  f.  4842. 

In  umbrosis  bumidiusculis,  et  ad  sepes  c.  Gonimbr.  et  alibi  in  Báraet 
Lusit.  boreali  (Brot.).  Peren.  Jun.-Jul. 

2.  U.  moschata  L.  sp.  971;  Yand.  spn.  46.  —M.  laciniaia  Des- 
rous  in  Lamk.  ene.  m.  750;  Brot.  fl.  lus.  n.  275.  —Gav.  diss.  n.  1 18, 
f.  1 ;  Rchb.  1.  c.  t.  169,  f.  4841.  — Mach.  exs.  n.""  118. 

In  umbrosis  hamidiusculis  ad  ripas  Mundael  pr.  Manteigas  in  semdi 
Eitrellal  et  alibi.  Peren.  Aest. 

3.  M.  sylvesiris  L.  sp.  969;  Yand.  spn.  46;  Brot  fl.  lus.  E  273; 
Pig.  fl.  pharm.  383.  —Gav.  diss.  n.  t.  26,  f.  2;  Rchb.  1.  c.  1 163, 
f.  4840.  —Mach.  exs.  n.^  1290. 

p  mauritiana.  — Malva  mauritiana  L.  sp.  970 ;  Yand.  spn. 
46;  Brot.  fl.  lus.  D.  274;  et  phyt.  lus.  n.  223, 1 179, 
f.  1;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  66.  —Gav.  diss.  D.  t.  25, 
f.  2;  Rchb.  1.  c.  t.  168,  f.  4839. 
Hab.  in  tota  fere  Lusitanial  Ann.  Maj.-Jul. 

4.  M.  rotundi folia  L.  sp.  969;  Yand.  spn.  46;  Brot.  fl.  los.  0. 
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273;  Fig.  fl.  pharm.  381;  Seub.  fl.  azor.  46  n.^  338.  — Cav.  diss,  H. 
t.  26,  f.  3;  Rchb.  1.  c.  t.  167,  f.  4836.  — Mach.  exs.  d.""  119. 
Hab.  in  tota  Lusitânia.  Ann.  Maj.-Jul. 

5.  M.  nicceensis  Ali.  £1.  ped.  11.  40.  — Cav.  diss.  IL  t.  25,  f.  1 ; 
Rchb.  1.  c.  t.  168,  f.  4838.  — Welw.  it.  lus.  (185!)  n.^  82;  Mach.  exs. 
D.^  1171. 

In  herbidis  pr.  Barreiro  trans  TagumI  pr.  Lumiar  (Wew.l).  Ann.  Apr.- 
Jun. 

6.  M.  parviflora  L.  sp.  960;  Vand.  spn.  46;  Lowe  man.  íl.  of 
Mad.  64;  Drouet  cat.  de  laíl.  des  Açores  81  n.^  67;  Cav.  diss.  H.  1 26, 
f.  1;  Rchb.  L  c.  f.  4833.  —Mach.  exs.  n.''  1357. 

Ia  ruderatis  Algarb.  pr.  Taviral  Ann«  Apr. 

7.  Jf.  hispânica  L.  sp.  970;  Desf.  fl.  atl.  II.  1. 170;  Brot.  il.  las.  n. 
274.— Wew.  it.  lus.  (1851)  n.°  84;  Bourg.  exs.  n.^  1798;  Mach.  exs. 
n.°  1042. 

In  agris  pr.  Albufeira  in  Algarb.  (Bourg.i);  c.  Olisip.I  (Welw.I);  Go- 
nimbr.!  Ourentâl  Ann.  Apr.-Jun. 

5.  AbnUIoB  Gaertn. 

1.  A.  Avicennae  Gaertn.  de  fruct.  II.  251  1. 135.  — Sida  abutilon 
l  sp.  963.  —Rchb.  1.  c.  1. 166,  f.  4832.  —Mach.  exs.  n.^  921. 
In  agris  pr.  Alcanbões  (B.  B.  Gomesl).  Ann.  Jun.- Aug. 


Ord.  16.  IMAdEAE 


1.  Radiola  Gm. 


1.  IL  lifurides  Gm.  syst.  veg.  I.  289.  — R.  millegrana  Lowe  man. 
il.  of  Mad.  99.  —Linum  radiola  L.  sp.  402;  Brot  íl.  lus.  I.  485.  — 
Rdib.  ic.  VI,  t  325,  f.  5152.  — Welw.  it.  lus.  (1851)  n.°  76;  Bourg. 
exs.  n.*  1797;  Mach.  exs.  n.°  116. 

In  bumidis  c.  Monchique!  serra  da  Picota  (Bourg.i);  trans  Tagum  pr. 
Seixal  (Welw.!);  c.  Gonimbr.l  Bussacot  etc.  Ann.  Maj.-Jul. 
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2.  liaiB  L. 

1.  L  gallicum  L.  sp.  401 ;  Brot.  fl.  lus.  I.  483;  Lowe  man.  11.  of 
Mâd.  96.  — L.  sylvestre  Mpinum  aUerum  flore  exiguo  Grísl.  Y.  Lus. 
n.*  898.  — Rchb.  I.  c.  t.  326,  f.  5168.  — Welw.  it  lus.  (1851)  n.»  81; 
Mach.  eis.  d.®  917. 

In  Algarbiisl  pr.  Monchique  (Boarg.1) ;  in  herbidis  trans  Tagum  pr.  Si&to 
António  (Welw.l);  c.  Conimbr.I  inter  Luso  et  Bussacoi  etc.  Ann.  Maj.-Aag. 

2.  L.  setaeeum  Brot.  fl.  los.  l.  484;  et  phyt.  lus.  L  93,  t  41.  — 
L.  sylvestre  asperum  virgatum  sparsis  ramulis  majus  Grísl.  Y.  Los. 
n.«  896.  —Welw.  it.  lus.  (1851)  n.*  80;  Mach.  exs.  n.^  115. 

In  Algarbiisl  pr.  Honcarrapaxo(Welw.t);  in  herbidis  pr.  Setúbal  (Weiw.)); 
e.  Conimbr.I  Ann.  Haj.-Jun. 

3.  I.  ténue  Desf.  fl.  atl.  I.  280,  t  81.  —I.  virgatum  Schousb. 
maroc.  I.  36.  — L  meliafUhum  Brot.  fl.  lus.  I.  434  (ex  Link).  —I. 
sylvestre  stj^inum  flore  luteo  amplo  Grísl.  Y.  Lus.  o.®  891.  — Wdw.  it 
lus.  (1851)  D.''  78;  Mach.  exs.  d.""  1037. 

In  Algarbiisl  pr.  Lagos  (Boarg.1  hb.  Coss.);  serra  da  Arrábida  (LídIl); 
in  herbidis  Extremadurae  pr.  Lumiar  (Welw.l) ;  c.  Thomar  (Link).  Ann.  Âpr.- 
Maj. 

4.  L.  strictum  L.  sp.  400;  Yand.  spu.  19;  Brot.  fl.  lus.  L  484; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  97.  — L.  sylvestre  asperum  flore  luteo  umbeUato 
Grísl.  Y.  Lus.  n.^  895.  — Bchb.  1.  c.  t.  327,  f.  5170.  —Mach.  exs. 
n.«  895. 

0  corymbulosum.  — L.  sylvestre  asperum  virgatum  sparsis  ro- 

mulis  minus  Grísl.  Y.  Lus.  n.^  897.  —Bchb.  I.  c.  1 326, 

f.  5169.  —Mach.  exs.  n.'  1170. 
7  spieatum.  — L.  sylvestre  asperum  flore  luteo  spicato  Grisl. 

Y.  Lus.  n.*  894.  —Bchb.  1.  c.  t.  327,  f.  5170  C.  - 

Mach.  exs.  894. 

In  agris  Algarbioruml  (Bourg.l);  herbidis  pr.  Cintra  (Welw.);  c.  Co- 
nimbr.I Bussacoi  var.  ^  c.  Olisip.l  var.  y  in  Algarbiisl  c.  Lagos  (Bourg.l), 
etc.  Ann.  Maj.-Jun. 

5.  L.  angustifoUum  Huds.  aogl.  134;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  97. 
—L.  sylvestre  flore  coeruleo  Grísl.  Y.  Lus.  n.*  890.  —I.  agrestre  BroL 
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fl.  lus.  I.  481.  — Rchb.  1.  c.  t.  329,  f.  5458.  — Mach.  exs.  n.""  113.  — 
[Linho  gallego  bravo]. 

In  Algarbiisl  pr.  Faro  (Bourg.t);  in  montosis  de  Cintra  (Welw.f);  Mafra 
(Brot.);  c.  Gonimbr.i  etc.  Peren.  Maj.-Jun. 

Zr.  usitatissimum  L.  sp.  397;  Vand.  spn.  19;  Brot.  íl.  los.  I. 
481;  Fig.  fl.  pbarm.  165;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  98.  — L.  vulgare 
Grisl.  V.  Lns.  n.^  889.  —Rchb.'  1.  c.  t.  329,  f.  5155.  —Mach.  exs. 
iL'  1175.  —[Unho]. 

Goluntur  in  agris  monnulae  varietates.  Ann.  Aest. 

6.  L.  catharticum  L.  sp.  401;  Brot.  fl.  lus.  I.  485.  — Rchb.  1.  c. 
L  325,  f.  5153.  —[Linho  purgante  ex  Brot.]. 

In  humidis  et  ad  rivulos  in  Gerez  et  alibi  in  Duriminia  (Brot.).  Ann. 
JuD.-Jal. 


Ord.  17.  ZYGOPHYLLAGEAE 

1.  Tribvliis  Toum. 

1.  T.  terrestris  Clus.  hist.  II.  241;  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1423;  L. 
sp.  554;  Vand.  spn.  27;  Brot.  fl.  lus.  H.  70.  —Rchb.  ic.  V,  t.  161, 
í.  4821.  — Mach.  exs.  n.^  141.  —[Abrolho  terrestre]. 

In  solo  sabuloso  et  inter  segetes  pr.  Caparica  trans  Tagum  (Brot.) :  o.  Oli- 
sip.  (Welw.);  Beleml  pr.  Buarcos!  Conimbr.t  etc.  Ann.  Jun.-Sept. 


Ord.  18.  fi 


Trib.  I.  Geranieae 


1.  fienmiiB  L'Hérit. 


1.  G.  sanguineum  L.  sp.  958;  Brot.  fl.  lus.  D.  71.  — GaT.  dist. 
IV.  t.  76,  f.  1;  Rchb.  ic.  V,  t.  198,  f.  4894. 

In  dametis  et  collibus  silvaticis  ex  Leiria  us^e  ad  Montejunto  (Brot.) 
pr.  Batalha  (Henr.!).  Peren.  Aest. 
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2.  6.  columbinum  L.  sp.  956;  Brot.  fl.  las.  D.  73.  — Cav.  diss. 
IV,  t.  82,  f.  i;  Rchb.  1.  c.  t.  189,  f.  4875.  —  Mach.  exs.  n.""  i21. 

In  subumbrosis  et  subbumidis  c.  Gonimbr.l  valle  de  Coselbasl  (Brot.). 
etc.  Anil.  Jun.-Jul. 

3.  G.  dissectum  L.  sp.  956;  Vand.  spn.  46;  Brot.  fl.  Ins.  D.  73; 
Seab.  fl.  azor.  47  n.^  349 ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  88.  — Cav.  diss.  IV, 
t.  78,  r.  2;  Rchb.  1.  c.  t.  i89,  f.  4876.  — Madi.  éxs.  d.""  122. 

In  pratis  humidis  et  ad  sepee  fere  c.  Gonimbr.l  et  alibi.  Ano.  Tère- 
Aest. 

4.  G.  moUe  L.  sp.  955;  Brot  fl.  lus.  II.  72;  Lowe  man.  fi.  of 
Mad.  87;  Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  83  n.''  85.  —Cav.  diss.  IV, 
t.  83;  Rchb.  1.  c.  t.  191,  f.  4879-80.  —Mach.  exs-  n.^"  123. 

In  arvis,  cultis,  viis,  etc.  freq.  in  tota  Lusitanial  Ann.  Vère-AesL 

5.  G.  rotundifolium  L.  sp.  957;  Vand.  spn.  46;  Brot.  fl.  las.  n. 
72;  Fig.  fl.  pharm.  377;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  87;  IH^ouet  cat  dela 
fl.  des  Açores  83  n.""  86.  —Cav.  diss.  IV,  t.  93,  f.  2;  Rchb.  1.  c.  1. 190, 
f.  4878.  —Mach.  exs.  n."*  1268. 

In  arviis,  cultis,  viis,  etc.  freq.  in  tota  Lusitânia!  Ann.  Vère-Aest. 

6.  G.  lucidum  L.  sp.  955;  Brot.  fl.  los.  D.  72;  Lowe  man.  fl.  of 
Mad.  86.  —Cav.  diss.  IV,  t.  80,  f.  2;  Rchb.  1.  c.  t  187,  f.  4871- 
Welw.  un.  it.  n.^  32;  Mach.  exs.  n.^  957. 

In  umbrosis  pr.  Monchiquel  (Welw.l);  pr.  Gonimbr.  (Brot.);  Bussaeo! 
Ann.  Jun.-Jul. 

7.  G.  robertianum  Lob.  adv.  296;  Grisl.  V.  Lus.  n.""  555;  Vand. 
spn.  46;  Brot.  fl.  los.  U.  71;  Fig.  fl.  phann.  377;  Seob.  fl.  azor.  47, 
n."  350;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  84.  —Cav.  diss.  IV.  t.  86,  f.  1 ;  Rchb. 
1.  c.  t.  187,  f.  4871.  —Welw.  un.  it.  n."  49;  Mach.  exs.  n.'  124. 

in  tota  Lusit.  freq.  ad  muros,  sepes,  etc.  Ann.  Vère-Aest. 

2.  Erodiun  L'Hérit. 

1.  B.  laciniaium  Willd.  sp.  m.  633. — Geramum  iacimaltfm  Cav. 
diss.  IV.  228,  t.  113,  f.  3.  —Rchb.  1.  c.  1. 186,  f.  4869.  — Wclw.rai. 
it.  D.*  74, 

In  sabulosis  siccis  pr.  Faro  sparsim  (Welw.I  Willk.).  Ann. 
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2.  E.  cictUaríum  Willd.  sp.  Dl.  629;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  89. 
—Geratiium  cicutaríum  L.  sp.  951;  Vand.  spn.  46;  Brot.  fl.  lus.  n. 
75.  — Rchb.  1.  c.  t.  4864-5.  — Welw.  un.  it.  n.°  388;  Mach.  exs. 
D.°  429. 

^  chaerophyllum.  — Welw.  it.  lus.  (1851)  n."  85. 

h  asperís  pr.  Moncarrapaxo  (Welw.!);  c.  Farol  (Bourg.l);  c.  Olisip.l 
Gonifflbr.I  etc.  var.  |3  in  oollibus  basalticis  pr.  Olisip.  (Welw.);  c.  Gonimbr.l 
serra  da  Estrella!  etc.  Vòre-Aest. 

3.  E.  romanttm  Willd.  sp.  Dl.  630.  — Geranium  romanum  L.  sp. 
951 ;  Yand.  spn.  46.  — Gav.  diss.  IV.  t.  94,  f.  2. 

Hab.  in  Lusitânia  (Welw.  hb.  Goss.).  Peren. 

4.  E.  moschatum  Willd.  sp.  III.  631:  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  89; 
Drouet.  cat.  de  la  fl.  des  Açores  84  n.^  89.  — Geranium  moschatum 
L  sp.  951;  Yand.  spn.  46;  Brot.  fl.  lus.  II.  74;  Fig.  fl.  pharm.  378. 
-Cav.  diss.  IV.  t.  94,  f.  1;  Rchb.  1.  c.  t,  184,  f.  4867.  —Mach.  exs. 
D.*  127.  — [Herva  de  alfinete  no  Algarve]. 

In  arvis,  cultis,  viís,  etc.,  freq.  in  tota  Lusitânia.  Ann.  Yère. 

5.  E.  botrys  Bertol.  amoen.  ital.  35;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  91. 
—Geranium  creticum  acupraelonga  Grisl.  Y.  Lus.  n.®  552.  — G.  grui^ 
/mm  Yand.  spn.  46.  —  G.  botrys  Gav.  diss.  IV,  218,  t.  90,  f.  2;  Brot. 
fl.  lus.  n.  74.  —Mach.  exs.  n.^  126. 

In  arvis  et  incultis  Algarbioruml  pr.  Setúbal  I  Olisip.  (Brot.t);  Gonimbr.t 
et  alibi.  Ann.  Yôre. 

6.  E.  chium  Willd.  sp.  Hl.  634 ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  93.  — 
Geranium  chium  L.  sp.  951 ;  Gav.  diss.  IV,  221 1.  92, f.  1.— Welw.  un. 
it.  D.»  530. 

In  sabulosis  ad  muros  et  vias  pr.  Faro  (Welw.).  Ann.  Maj. 

7.  E.  malacoides  WM.  sp.  m.  639;  Seub.  fl.  azor.  47  n.""  348; 
Lowe  man.  fl.  of  Mad.  92;  Drouet  cat.  de  la  fl.  des  Açores  84  n.®  88. 
—Geranium  malacoides  L.  sp.  952;  Yand.  spn.  46;  Brot.  fl.  lus.  D. 
74.  —Cav.  diss.  IV.  t.  91,  f.  1;  Rchb.  1.  c.  t.  185,  t  4868.  —Mach. 
exs.  n.^  125. 

In  arvis  et viis  Algarb.l  c.  Olisip.  (Brot.);  Gonimbr.l  ete.  Ann.  Yôro-Dee. 
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Tríb.  II.  Qxalideae 
3.  OxalisL. 

1.  O.  camicukua  L.  sp.  623;  Brot.  fl.  Ins.  H.  223;  Fíg.  fl.  phann. 
224;  Seub.  fl.  azor.  47  n."*  351;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  99.  — Oaiyf 
flavo  flore  Glus.  hist.  U.  269.  — Oxys  ItUea  cormcuUUa  Cbuti  Grísl. 
V.  Lus.  n.^  1096.  — Rchb.  I.  c.  t.  199,  f.  4896-7.  — Mach.  cis. 
n.«  139. 

In  hortís,  graminosís,  cultis,  sepibus  totae  Lusitaniael  Ann.  Vère-Aug. 

O.  cemua  ThuDb.  diss.  ox.  n.®  12  t.  2,  f.  2;  Lowe  mao.  fl.  of 
Mad.  100.  — Bot.  Mag.  t.  237.— Mach.  exs.  n."*  140. 

In  s^eúbus,  cultis,  sepibus,  etc.  c.  Gonimbr.  ex  borto  botânico.  Ann. 


Ord.  19.  RIITACEAK 
Tríb.  I.  Bnteae 

1.  RiUL. 

1.  jR.  montana  Qus.  bist.  n.  136;  Grisl.  V.  Lus.  n.''  1249.— A. 
tenuifoUa  Desf.  fl.  atl.  I.  336;  Brot.  fl.  lus.  II.  16;  Fig.  fl.  pbam.  206. 
— Rcbb.  ic.  V.  1. 154,  f.  4811.  —Welw.  un.  it.  n.*»619,  et  it.  los.  (1851) 
n.^  87;  Mach.  exs.  n.'  973.  —  [ArradJo]. 

In  Algarbiis  1  pr.  cabo  de  S.  Vicente  (Welw) ;  serra  de  Monsanto  (Welw.^; 
e.  Gonimbr.!  Bragançal  etc.  Peren.  Aest. 

2.  A.  chalepensís  L.  mant.  I.  69.  — Jt.  angusíifoUa  Pers.  ench.  I. 
464.  —Rchb.  1.  c.  f.  4813.  —Welw.  un.  it.  n.^  692.  —[Arruda]. 

^  braeseom.  —R.  horiensis  Grisl.  V.  Lus.  n.^  1248.  —R.  gra- 
veolensY^ná.  spn.  27;  Brot  fl.  los.  II.  16;  Fíg.  fl.  pharm. 
204.  —R.  bracteosa  DG.  prod.  I.  710;  Seub.  fl.  azor. 
47  n.^'  347 ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  103.  —Rchb.  1.  c. 
t.  157,  f.  4815.  —Mach.  exs.  n.^  142. 

In.  ineuUis  pr.  Lagos  (Bourg.f ) ;  cabo  de  S.  Vicente  (Welw.) :  var.  ^  freq. 
in  fere  tota  Lusitânia!  Peren.  Vòre-Aest. 
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Trib.  Aurantieae 
Citros  L. 

C.  medica  Riss.  ann.  mus.  XX.  199,  t.  2,  f.  2;  Lour.  fl.  coch. 
U.  465  var.  i ;  Brot.  fl.  lus.  II.  281  var.  4;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  71.  — 
Mus  cUria  sive  medica  vulgaris  Grisl.  Y.  Los.  n.^  964.  — M.  cúria 
pulpa  duki  Grisl.  1.  c.  d.^  965.  — [Cidreira]. 

Colitur  in  pomaríís.  Arb.  Vòre. 

C.  limonium  Riss.  ann.  mus.  XX.  201 ;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  72. 
—C.  medica  Brot.  fl.  Lus.  II.  281 .  var.  1.  — Malm  limonia  fructu  acido 
Grisl.  V.  Lus.  n.**  957.  — [Limoeiro]. 

j3  dulcis.  — Malus  lima  fructu  duki  Grisl.  V.  Lus.  d.®  963. 
—Citrus  medica  Brot.  fl.  lus.  II.  281  var.  2.  —  C.  limetta  Riss.  1.  c. 
195,  t.  2,  f.  1.  —[Limeira]. 

Colitur  in  pomariis.  Arb.  Vôre. 

C.  anrantium  Lour.  fl.  coch.  II.  466;  Brot.  fl.  lus.  n.  282  p. 
p.;  Lowe  mau.  fl.  of  Mad.  73.  — Malus  áurea  sive  aurantia  fructu 
duki  Grisl.  V.  Lus.  n.®  954.  — [Laranjeira  doce]. 

(3  bigaradia.  — Mulus  áurea,  sive  aurantia  fructu  acido  Grisl. 
V.  Lus.  n.^  954.  — Citrus  Bigaradia  Duham.  ed.  nov. 
Vn.  99.  —[Laranjeira  azeda]. 
Colitur  in  pomariis.  Arb.  Vôre. 

C.  nobilis  Lour.  fl.  coch.  n.  466.  |3  tangerina  Lowe  man.  fl.  of 
Mad.  74.  — Bot.  Reg.  t.  211.  —[Tangerineira]. 
Colitur  in  pomaris.  Arb.  Vère. 

Ord.  NELUGEAE 

Melia  L. 

M.  azedarach  L.  sp.  550;  Yand.  spn.  27;  Brot.  fl.  lus.  II.  77.  — 
kzadarach  herbariorum  Qus.  hist.  I.  30.  — Azedarach  Avicetmae  Grisl. 
V.  Lus.  n.*  183.  — Cav.  diss.  VII.  363,  t.  207.  — Mach.  exs.  n.^  1307. 
— [Sycomoro  bastardo,  Amargoseira]. 

Colitur  in  hortis  et  ambulacris.  Arb.  Vòre. 
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Ord.  SO.  SAPINDAGEAE 


Trib.  Saplndeae 


Aesdltt  L. 


A.  hippoeastamm  L.  sp.  488;  Vand.  spn.  23;  Brot.  ú.  las.  D.  S; 
Fig.  fl.  phann.  199.  — Casíanea  equina  Cios.  hist.  I.  6-7.  — RGhb.ic 
y.  t.  i61,  f.  4822.  — Mach.  exs.  n.""  1316.  —[Castanheiro  da  Mia]. 

Golitur  in  hortís  et  ambulacrís.  Arb.  Vère. 


Trib.  I.  Aoerlneae 
1.  Acer  L. 

1.  A.  psetído^kUanus  L.  sp.  1495 ;  Vand.  spn.  64;  Brot  fl.  lus.  n. 
35.  — A.  kuifolium  Glus.  hist.  I.  9-10.  — A.  majus  GrísL  V.  Los.  n.^  13. 
— Rchb.  I.  c.  L  164,  f.  4829.  —Mach.  exs.  n.""  1255.  —[Plátano  bas- 
tardo]. 

Ad  sinuosa  montium  Geres  (Brot.).  Golitur  etiam  in  hortis  et  ambtdacris. 
Arb.  Vère. 

2.  A  monspessulanum  L.  sp.  1497 ;  Brot  íl.  Ias.  D.  35.  — Rdib. 
l  c.  t  162;  f.  4826. 

In  Transmontana  (Brot.).  Arb.  Yôre. 

3.  i.  campestre  L.  sp.  1497;  Brot.  fl.  las.  D.  35.  —Â.  mim 
Grisl.  V.  Las.  n.""  14.  —Rchb.  1.  c.  1. 162,  f.  4825.  —[Bordo  commum]. 

In  serra  da  Arrábida  (Brot.).  Arb.  Apr. 

Neguide  Moencb. 

N.  fraxinifolium  Natt  gen.  amar.  I.  253.  — Acer  negundo  L.  sp. 
1497.  — Michx.  fll.  arfo.  H.  t  16.  —Mach.  exs.  n."  1241. 
Golitur  in  hortis  et  ambulacris.  Arb.  Apr. 
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OrdYITACEAE 

Vitte  L. 

F.  vinifera  L.  sp.  293;  Vand.  spn.  i3;  Brot.  fl.  lus.  I.  300;  Fig. 
il.  pharm.  74;  Lowe  man.  fl.  of  Mad.  81.  —F.  viniferae  variae  spe- 
cies  Grisl.  V.  Lus.  n.**  1490.  —[Videira,  Parreira]. 

Coluntur  plurimae  varietates.  Peren.  Vòre. 

(Gontiona) 
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2.  PliiUs  4i  serra  4e  loiehiqie  «bsemlas  m  IMfi 


POB 


S.  P.  M.  ESTAGIO  DA  VEIGA 


Começava  a  correr  o  anno  de  4866,  quando  na  cidade  de  TaTíra 
me  eDContreí  com  o  coDde  Hermano  de  Solõis-Lanbach,  iliustre  Daton- 
lista  allemio,  que  andava  explorando  a  flora  meridional  d'este  paix.  Es- 
tava eu  separando  uma  por^o  de  plantas  por  mim  coUigidas  dos  arre- 
dores da  cidade,  para  o  pequeno  jardim  da  minha  casa  de  campo,  quan- 
do pela  primeira  vez  nos  avistámos. 

Companheiros  inseparáveis  durante  alguns  mezes,  percorremos^ 
tão  diversas  terras  do  Algarve,  e  fomos  ultimamente  fixar  a  nossa  tem- 
porária residência  na  mui  pittoresca  e  magestosa  serra  de  Monchiqoe, 
a  mais  elevada  de  todas  as  do  sul  de  Portugal. 

Ali,  onde  a  minha  attenuada  saúde  parecia  querer  lograr  algum  al- 
livio,  emprehendi  escrever  uma  Memoria  descriptiva  das  bdlezas  da 
serra,  incluindo  a  viUa  e  suas  tão  nomeadas  thermas;  e  de  todos  os 
assumptos  que  me  pareceram  interessantes,  tomei  apontamentos»  que 
de  muito  me  serviram  para  pod^  levar  a  cabo  o  meu  trabalho. 

A  vegetação  da  serra  attraiu  sobre  tudo  a  minha  curiosidade  e  de- 
dicação :  constituía  ella  um  opulento  jardim,  que  o  conde  de  Solms,  me- 
lhor do  que  eu^  soube  aproveitar  para  enriquecer  o  seu  já  abundante 
hervario. 

Sob  a  influencia  d*aquelle  clima  salutar,  d'aquelles  limpidos  ceos, 
d'aquelias  encantadoras  paragens,  afigurava-se-me,  poucos  dias  depois, 
que  todos  os  sofirimentos  pbysicos  se  tinham  de  mim  apartado,  e  que 
um  novo  alento  me  instigava  á  contemplação  das  variadas  e  grandiosas 
paizagens,  que  todo  o  viajante  ali  observa  e  admira. 

Ousei  então,  assas  ajudado  do  meu  prestadio  companheiro,  ence- 
tar o  estudo  das  plantas,  com  que  a  fecunda  primavera  cobria  e  mati- 
sava  aquelles  accidentados  campos,  de  que  todos,  os  que  os  visitam,  se 
despedem  com  saudosa  recordação. 
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No  baixo  Algarve  fiz  alguns  reconhecimentos  para  poder  formar 
aproximada  idéa  da  vegetação  geral  da  provincia ;  mas  em  Monchique 
berboríseí  quanto  esteve  ao  meu  alcance ;  e  como  não  podesse  logo  es- 
tudar todas  as  plantas  colligídas,  chegando  a  Lisboa,  nSo  poucas  verifi- 
quei Das  melhores  obras  que  possuem  as  bibliothecas  publicas  e  as  de 
vários  estabelecimentos  scientificos;  nos  jardins  botânicos  d'Ajuda  e  da 
escola  medico-círurgica,  e  com  superior  vantagem  nos  hervarios  da  Aca- , 
demia  Real  das  Sciencías,  os  quaes  me  foram  franqueados  por  amigos 
muito  obsequiosos. 

O  onico  individuo  que  me  coadjuvou  no  estudo  de  algumas  d'aquel- 
las  plantas,  e  mais  especialmente  no  das  cryptogamlcas,  foi  o  conde  de 
Solms,  a  quem  já  se  deve  um  importante  estudo  acerca  dos  musgos  do 
Algane  S  publicado  o  anno  passado,  pouco  depois  de  organisado  o  ca- 
talogo das  plantas  de  Monchique,  que  em  6  de  maio  ultimo  entreguei 
ao  sr.  Félix  de  Brito  Gapello,  meu  antigo  amigo  e  condiscípulo,  para 
ser  publicado  n'este  jornal,  como  primeiro  ensaio  meu  n'estes  lavores. 

Com  relação  á  fauna  e  formação  geológica  de  Monchique  também 
collígí  vários  apontamentos,  que  coordenei  sob  os  valiosos  auxílios  de 
distíDCtos  naturalistas,  cujo  nome  e  favor  cito  na  referida  Memoria,  já 
coDcIuida  e  prompta  para  poder  ser  impressa. 

Por  em  quanto  limito-me  porém  á  publicação  do  seguinte  catalogo 
das  plantas  d'aquella  serra^  por  mim  observadas  n'uma  determinada  épo- 
ca, e  por  isso  n'elle  deixam  de  figurar  muitas  espécies  de  difierentes 
peros,  tribus  e  ordens,  que  a  flora  monchicana  pôde  fornecer  ao  sá- 
bio investigador  que  se  propozer  intentar  um  mais  aturado  e  dilatado 
estudo  em  meio  d'esse  jardim,  que  nada  pede  aos  primores  da  arte, 
para  ser  grandioso  e  bello,  porque  todo  se  alimenta  da  benignidade  da 
teira  e  dos  doces  orvalhos  do  ceo,  como  obra  que  unicamente  é  da  pró- 
vida natureza. 

Devo  advertir  que  n'este  catalogo  sigo,  quanto  ás  pbanerogamicas, 
a  mesma  disposição  de  ordem  do  Catalogus  plantarum  horti  botanici 
da  escola  medico-cirurgica  de  Lisboa,  e  que  relativamente  ás  cryptoga- 
micas  adoptei  o  systema  empregado  pelo  abalisado  botânico  o  sr.  D. 

*  TentamenBryo-Geographiae  Algarviae  Regni  Lusitani  Provinciae,  —  Com- 
i^entatio  qtêam  consenm  et  auctoritaie  amplissimi  phUosophorum  ordinis  in  aca- 
rta fridericiana  ludensi  cum  vitehergensi  consociata  pro  vénia  legetidi  rite  im- 
fetranda  die  xrt  maii  mdcccliviií  hora  xii  in  auditório  máximo  una  cum  thesi- 
^publice  defende  — H.  comes  de  Solms-Laubach  pkilos.  doctor^  sócio  ad  respon- 
dittdum  assumpto:  Knipling^  stud.  oec.  —Halis,  typis  orpkanotrophei. 
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Bligael  Golmeiro,  do  seu  importaDte  trabalho  acerca  das  plantas  doesta 
classe  taoto  de  Portugal  como  de  HíspaDba»  com  excqp^io  dos  mnsgos, 
cuja  DomeDclatura  e  disposição  ordinal  deduzi  da  Bryohgia  Eurapéa. 


l.  ACOTYLEDONEAE 

(Cryptogamicas) 

Ordo  — FILIGES 
(Fetos) 

Tribus  —  Oraxnmitideae 

1.  Gymnogramma  lepiophylla.  Desv. — Polffpodium  lepfophgUum. 
L.  Brot.  Schl.  —  Yulg.  na  primavera. 

2.  Ceterach  officinarum.  C.  Bauh.  — Asplenium  Ce^erocfc.  L  BroL 
— Douradinha. 

Tribus  —  Polsrpodieae 

3.  Polypodiwii  vulgare.  L.  Brot.  Engl.  bot.  1. 1149.  —P^.p^ 
lymorphufn.  Villers.  —  Polypodío. 

Tribus  —  Pterideae 

4.  Pteris  aquilina.  L.  Brot.  Engl.  bot.  1. 1679.  —Feto  femea  das 
boticas. 

5.  Adianthum  capillus-veneris.  L.  Brot.   Engl.    bot.    L  1564. 
— Avenca. 

6.  Blechnum  spicatu.  Roth.  —  Osmunda  spicant.  L. 

Tribus  —  Asplenieae 

7.  Asplenium  palmatum.  Lam.  Pluk.  Phyt.  t  287,  f.  4.  —A.  íu- 
sitanicum.  Pourr.  —A.  Hemionifis.  Brot.  Don  L. 
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8.  Asplenium  Trichomanes.  L.  Engl.  bot.  t.  576.  — A.  Trichoma- 
noides.  Cav.  — Avencão,  Polytricho  das  boticas. 

9.  Asplenium  lanceolatum.  Huds.  Engl.  bot.  t.  240. 

10.  AspleniufH  adianthum  nigrum.  L.  Brot.  Engl.  bot.  t.  1950. 
—Avenca  negra. 

11.  Asplenium  acuium  (?).  Bary. ' 

12.  Athyrium  Filix-foemina.  Roth.  — Polypodium  FiUx-foemina.  L. 
—Feto  fêmea  dos  italianos.  — Somente  foi  visto  na  serra  da  Picota. 

13.  Scolopendrium  afficinale.  Sm.  Engl.  bot.  t.  1150.  — Scolop. 
(ffficifiarum.  Swartz.— A^t^tum  scolopendrium.  L.  Brot.  — Lingua  cer- 
râa.  — Muito  raro. 

Tribus  —  Aspidieae 

14.  Polystichum  spintílostm.  DG.  — Aspidium  spinuhsum.  Sw. 
—Não  vulgar. 

15.  Cistopteris  fragilis.  Brhd.  —  Polypodium  fragile.  L.  et  P.  re- 
girnn.  L. 

16.  Aspidium  aculeatum.  Koeh.  —  Polypodium  acukoÂum.  L. 

Sub-Ordo  —  Osuadiceie 

17.  Osmunda  regalis.  L.  Brot.  Engl.  bot.  t.  209.  — Feto  real. 
—Habita,  com  grande  desenvolvimento,  nas  margens  da  ribeira  de  João 
de  Galles,  entre  a  villa  de  Monchique  é  o  povo  dos  Casaes. 

Ordo— IICOPODUCEAE 

18.  Selaginella  denticulata.  Spreng.  — Lycopodium  denticulatum. 
L  — Habita  nas  barreiras  da  estrada  ratre  Monchique  e  os  Casaes. 


^  Nao  se  t^o  visto  em  estado  de  fructiflca^,  nm  afBrmo  que  seja  esta 
espeete;  pois  que  bem  pôde  ser  uma  variedade  do  A.  aáiantkmm  nigrum,  L. 
Brot. 

9« 
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MUSCI 

Ordol 
lUSCI  ACROCARPI 

Weisiaceae 

10.  Weisia  viridula.  Brid. 

20.  Gymnostamum  curvirostrum.  Hedw. 

21.  Gymnostomnm  microstomum.  Hedw.  Br.  germ. 

Dicmaeete 

22.  Dicranum  scopatium.  Lin.,  Hedw. 

23.  Campylopus  longipilus.  Brid.l  — C.  polytrichoides.  D.NoL? 

24.  Campfilopm  brevipilus.  Br.  et  Sch. 

Fisudeitaeaae 

25.  Fissidens  bryoides.  Web.  et  M. 

26.  Fissidens  taçdfolim.  Hedw. 

Pottiaceae  * 

27.  Tríchostomum  barbula.  Schwgr. 


f ^^ 

*  No  tom.  II  da  Bryologia  Europaea  compõe*se  a Pamilia  Pottiacea  dos  p* 

neros  Pottia^  Anacalypta^  e  Desmatodon;  e  forma-se  do  género  7rtcAosfo8Uí»a 

Pamilia  Trichostofnaceae,  contendo  os  géneros  Barbula,  TriehasUmnm,  Didf 

modon,  e  Ceratadon;  mas  no  CorcUarium  da  mesma  obra,  tom.  VI,  a  Famili 

Pottiaceae  comprehende  os  géneros  e  subgeneros  seguintes :  Pottia,  Anacal\[pi^ 

Desmatodon,  Didytnodon^  Tricha$tomufn  —  Sabgenus  —Eutrichum,  Trichosto 

mum,  Leptotrichttm  — ,  Barbula  —  Sabgenus  —  Tortala,  Barbala,  Syntri 

chia—,  Trickodan^  Ceratodtm^  e  Dittichium.  É  pois  isto  que  adopto,  por  se 

trabalho  especial  do  Schimper. 
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28.  Trickostomum  flexipes.  Br.  et  Sch. 

29.  Barbula  muratis.  Hedw. 

30.  Barbula  laevipila.  Br.  et  Sch. 

31.  Barbula  cunei folia,  Dicks.>  Brid. 

32.  Ceratodon  purpurem.  Dill.,  Brid.  * 

Orthotrichaeeae 

33.  Orthotrichum  diaphanum.  Schrd. 

Grimniacete 

34.  Grhnmia  pulvinaia.  Dill.,  Hook. 

Hedwigeaeeae 

35.  Hedungia  ciliata.  Dicks.,  Hedw. 

Fnnariaeeae 

36.  Funaria  hygrometrica.  Lin.,  Schreb. 

37.  Funaria  calcarea.  Whl. 

Bryaceae 

38.  Bryum  torquescens.  Br.  et  Sch. 

39.  Bryum  atr(hpurpureum.  Web.  et  Mlir. 

40.  Bryum  alpinum.  Lin.  \ 


*  C.  corsicus.  Schpr.  ? 

^  Acba-se  estéril  nos  altos  rochedos  da  serra  da  Picota,  e  frutiflcado  junto 
» regatos  que  correm  sobre  o  sitio  das  Lagens,  próximo  ás  thermas,  em  frente 
Fonte  das  Lagrimas.  Foi  o  conde  de  Solms  (Hermann),  nosso  companheiro, 
e  descobriu  esta  espécie  nos  dois  indicados  legares,  e  eu  a  verifiquei  no  her- 
io  com  que  o  grande  Schimper  brindou  a  Academia  Real  das  Sciencias  de 
tboa. 
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41.  Bryum  argentum.  Lín. 

42.  Bryum  capillare.  Hedw.  (Forma  typica?) 

43.  Bryum  pseudatriquetrum.  Sdiwgr. 

Bartramiaceae 

44.  Bartramia  stricta.  Bríd. 

45.  Bartramia  ithyphylla.  Brid. 
40.  Pkilonotis  rígida.  Bríd. 

Mytrichaone 

47.  Atrichum  undulatum.  Lin.,  P.-Beauv. 

48.  PogofuUum  ahides.  Dill.,  Bríd. 

m 

OrdoD 
lUSGI  PLE(llO€iain 

49.  Fontinalis  antipyretica.  L. 

4 

Leptodtntaceae 

50.  Leptodon  Smithii.  Dicks.,  Bríd. 

NeckeneaM 

51.  Neckera  complanaia.  Lin.,  Sch. 


àL.At..^. 


.  r  ►     r  ,> 


62.  Pterogonium  gradle.  DilL,  Swrtz. 


LMMtataceae 


53.  Leucodon  sciuroides.  Dill.,  Schwgr. 
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5i.  Ântitrichia  curtipendula.  Dill,  Brid. 

Hypnaeeae 

55.  Wiyndhostegium  rusci forme.  DilL,  Sch. 

56.  Tfiamnium  alopecurum.  Lin.,  Sch. 

57.  Eurhynchium  Stockesii.  Turn.,  Sch. 

58.  Camptothecium  aureum.  Lagasca,  Sch. 

59.  Hypnum  cupressiforfue.  Lin.  ^ 

60.  Hypnum  purum.  Lin. 

Hepitíeae 

Jugermaniiiae 

61 .  Radula  complanata.  Dumort.  Nees.  —  Jungermannia  compla- 
nata,  L.  —  Habita  no  barranco  dos  Pisoes,  etc. 

62.  Frullania  TamariscL  Nees.  — Jungermannia  Tamarisci.  L. 
-Habita  no  barranco  dos  Pisões,  etc. 

larchaiiUeae 

63.  Lunularia  vulgaris.  Michel.  t.  4.  — Marchantia  cruciata.  L. 
-Habita  no  Porto  do  Viador,  etc. 

Targioiíieae 

64.  Targiama  kypaphylla.  L.  — Habita  em  vários  logares  húmidos 
e  sombrios. 

Riceieae 

65.  Riccia  glauca.  L.  — Habita  na  terra  em  vários  logares  húmidos. 


Encontra-se  nes  castanheiros  uma  variedade. 
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Líchenes 

CladonieM 

66.  Cladmia  rangi  ferina.  HoíTm.  —Lichen  rangi fcrintis,  L.— Ha- 
l)itn  cm  vários  legares  da  serra  da  Foya. 

Stereocanleae 

67.  Slereocaulon  corallinum.  Schreb.  — Habita  na  serra  da  Picota, 
em  fendas  de  rochas,  etc.  Raro. 

Vsoeae 

68.  Usnea  barbala.  Fries,  Schoer.  — Habita  nas  arvores,  eévul- 
garissima,  bom  como  uma  variedade  da  espécie  typica. 

RanaUnete 

69.  Ramalina  calicaris.  Fries. — R.  fraodnea.  Schoer. —Habila 
nos  troncos  e  ramos  de  varias  arvores,  sob  diversas  formas,  que  passa- 
ram por  espécies,  mas  que  actualmente  são  consideradas  como  varieda- 
des da  espécie  typica.  £  vulgar  em  muitas  terras  do  reino. 

Peltigereae 

70.  Nephroma  resupinata.  Ach.,  Schoer.  — Lichen  resupinatus.l. 
— Habita  na  terra,  arvores  e  rochas. 

71.  Peltigera  canina.  Hofibn.,  Schoer.  t.  2,  f.  4,  — lÀckm  cm- 
nus.  L.  —Musgo  dos  cães  damnados,  Brot.  — Habita  na  terra  e  pe- 
dras, etc. 

Parmclieae 

72.  Slicta  pulmona4:ea.  Ach.  — Lichen  pulmonarius.  L.— Hepá- 
tica das  arvores,  Pulmonaria  dos  carvalhos,  Brot. 

73.  Sticta  scrobicidata.  Ach. — Habita  na  teira,  sobre  pedras,  en- 
tre musgos,  etc,  na  serra  da  Picota. 
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74.  Stida  aurata.  Âch.  — Lichen  auratus.  Sm.  Engl.  bot.  t.  2359. 
—Habita  em  troncos  de  arvores,  entre  musgos,  etc.,  na  serra  da  Picota. 

75.  Sticta  fuliginosa.  Âch. 

76.  Ricasolia  glomulifera.  De  Not.  —Habita  em  arvores  velhas  e 
pedras  da  serra  da  Picota. 

77.  Ricasolia  herbácea.  De  Not.  —Lichen  herbaceus.  Huds.  — Ha- 
bita em  arvores,  pedras,  e  entre  musgos,  na  serra  da  Picota. 

78.  Parmelia  caperata.  Ach.,  Schoer.  t.  3,  f.  2.  — Lichen  capera- 
tus.  L.  — Habita  em  arvores  e  pedras  da  serra  da  Picota. 

79.  Parmelia  perlata.  Ach.  —  Lichen  perlaius.  L.  — Habita  em  ar- 
vores e  pedras^  na  serra  da  Picota. 

80.  Parmelia  tiliacea.  Sch.  — Lichen  íiliacetís.  Ehrh.  —  Habita  em 
troncos  de  arvores  e  sobre  pedras,  na  serra  da  Picota.  Rara. 

81.  Parmelia  olivacea.  Ach.  — Lichen  olivaceus.  L.  — Imbricaria 
oUvacea.  DG.  — Habita  nas  arvores  e  pedras,  na  serra  da  Picota. 

82.  Physda  parietina.  Nyl.  — Lichen  parietinus.  L.  — Habita  nas 
arvores,  pedras  e  muros^  em  vários  legares.  Yulgaríssima. 

83.  Physcia  leucomela.  Mich.,  Dub. — Uchen  kucomelas.  L. — Ha- 
bita em  varias  arvores.  Pouco  vulgar. 

84.  Physcia  stellaris.  Nyl.  — Lichen  stellaris.  L.  — Imbricaria  steU 
laris.  Ach.  — Habita  em  troncos  de  arvores,  em  vários  legares. 

Gyrophoreae 

85.  Umbilicaria  pustuUUa.  Hoffin.  — Uchen  pustulatus.  L.  — Ha- 
bita sobre  pedras,  em  vários  legares.  Não  vulgar. 

Lectnoreae 

86.  Pannaria  plúmbea.  Delise.  — Lichen  plumbeus.  Lightf.  Scot. 
t.  26.  — Habita  em  rochas  e  arvores,  na  serra  da  Picota.  Nao  vulgar. 

87.  Lecanora  atra.  Ach.  — Uchen  ater.  Huds.  — Habita  em  tron- 
cos de  arvores,  e  pedras,  na  serra  da  Foya. 
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88.  Leâdea  geographica.  Schoer.  t.  5,  f.  3.  — Lichen  geograpU- 
cus.  L.  — Habita  na  serra  da  Picota. 

Bndecarpea 

89.  Endocarpon  fluviatile.  DC.  —lÀchen  fluviatilis.  Web. -Ha- 
bita na  serra  da  Foya. 

(Continua) 
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IV.  ZOOLOGIA 


l  Catalogo  4os  peíus  de  Portigal  qoe  eiistem  no  lisen  de  Lisboa^ 

POR 
FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


Fam.  SALIOMDAE 

Genus  Salmo..  Artédi 

142.  Salmo  aalar.  Salmão. 

Gthr.  Cot.  úf  the  fishes,  YI,  II. 

Trutta  scUar.  Steindachoer.  Ichthyologischer  bericht  iíber  eine  nach 
Spanien  und  Portugal.  Zioeite  farUeízung,  18. 

Vulgar  nas  províncias  septentrionaes  de  Portugal. 

143.  Salmo  fiurio.  Truta. 

Yar.  Ausonii.  Gthr.  Otí.  of  the  fUhes,  YI,  64. 

Trutta  fario.  Steind.  IMhyologischer  ete.  Zweiie  fartsetzung,  19. 

Salar  Ausonii.  Cnv.  et  Yal.  Hist.  natur.  des  poissons,  XXI»  310, 
Ub.  618. 

Yulgar.  Alguns  indiviâuos  provenientes  do  rio  Zêzere  e  oSèrecidos 
pelos  srs.  Steindachner  e  Figudredo. 

Genus  Argeittaa.  Artédi 

144.  Argentina  liebridioa.  Biqueirõô  bra9ico. 

Gthr.  Caí.  of  the  fishes,  YI,  203. 

Yarrell,  British  fishes,  l,  300,  fig.  (3/  ed.) 

Argentina  Yarrellii.  Cuv.  et  Yal.  Hist.  nat.  des  poisetms,  XXI,  418. 

Raro.  Um  individuo  (d)tido  no  mercado  de  Lisboa. 

^  Yid.  Jom.  de  scienc.  math.,  pky«.  e  naí.,  tom.  I,  num.  lU,  pag.  233, 
num.  lY,  pag.  307^  e  tom.  II,  num.  Y^  pag.  M. 
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Fam.  SCOUEIESOCIDAE 

Genus  Beloie.  Artédi 

145.  Belone  vnlgarls.  Peixe  agulha. 

Guv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XVm,  398. 
Yarrell,  British  fishes,  I,  459,  flg.  (3.*  ed.) 
Gthr.  CkU.  of  the  fishes,  VI,  254. 

Genus  ElocoelHS.  Artédi 

146.  Exoooetus  lineatoB.  Peixe  voador. 

Guv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XVm,  399* 
Gthr.  Cot.  of  the  fishes,  VI,  287. 

D.  13;  A.  U. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 7,50 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 6,00 

Dorso  cinzento  azulado  muito  escuro,  tornando-se  mais  claro  m 
flancos  onde  a  cor  é  francamente  azul  prateado  de  aco;  branco  prateado 
no  ventre.  Uma  faxa  escura  a  partir  da  base  da  peitoral  e  estendeodo-se 
por  todo  o  corpo  até  á  caudal.  Peitoral,  dorsal  e  caudal  da  cor  do  dorso; 
ventraes  com  os  raios  medianos  pretos  e  os  lateraes  brancos;  anal  braih 
ca.  Uma  mancha  preta  na  axílla  das  ventraes. 

Raro.  Dois  indivíduos,  um  d'elles  proveniente  dos  mares  do  cabo 
de  Santa  Maria,  do  logar  denominado  Baleeira. 

Fam.  GYPMNIDAI 
Graus  Cjfpríais.  Auct. 

147.  Cyprinus  aarpio.  Salmão. 

Guv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XVI,  23. 
YarreU,  British  fishes,  I,  354,  fig,  (3.*  ed.) 
Bp.  Fauna  itiUica  — pesei,  tab.  25,  flg.  2. 
Steind.  Catalogue  préliminaire  des  poissons  íeau  dauce  de  Portu- 
gal, 3 ;  Ichthyohgischer  etc.  Zweite  fortsetzung,  1 . 
Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  VU,  25. 
Vulgar. 


PHYSIGAS  £  NATURAES  i33 

Var.  Regina. 
Cyprifms  Regina.  Bp.  Fauna  itálica — peseis  tab.  25,  fig.  1. 

Genns  Ganssíis.  Nilsson 

148.  Carassias  anratns.  Peixe  doirado. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XVI,  101. 
Yarrell,  British  fishes,  I,  371,  flg.  (3.»  ed.) 
Gthr.  Cot.  of  the  fishes,  Vn,  32. 

Espécie  exótica,  hoje  aclimaãa  e  abondantissima  nas  lagoas  e  tan- 
ques. 

Genus  BarblS.  Cuv. 

149.  Barbas  Booagrii.  Barbo. 

Steind.  CaUniogue  préliminaire  eíc.  3 ;  Icàlhtfologischer  eic.  Zweite 
fortsetzung,  2,  tab.  I. 

Gthr.  Cai.  of  the  fishes,  VD,  02. 
Vulgar. 

150.  Barbas  oomiza.  Barbo;  Cuva. 

Steind.  Catalogue  préliminaire  etc.  4 ;  lehthyologischer  etc.  Zweite 
fortsetzung,  3,  tab.  II. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  VQ,  93. 

Pouco  vulgar.  Alguns  indivíduos  colligidos  e  offerecídos  pelo  sábio 
ichthyologo  acima  citado :  um  de  grandes  dimensões  (0^,740)  obtido  no 
mercado  de  Lisboa  com  o  nome  de  Cuva. 

Genus  Leoeiseis.  Âuct. 

151.  Leaoisous  aala.  Ruivaca,  Pardelha. 

Cuv.  et  Vai.  Histoire  naturelle  des  poissons,  XVII,  151. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  VII,  215. 

Squalius  aula.  Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  34,  fig.  4. 

Vulgar. 

152.  Leaoisoos  (Leaoos)  Arcasii.  Ruivaca,  Pardelha. 

Steind.  lehthyologischer  etc,  9,  tab.  III,  fig.  2. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  Vn,  216. 

Vulgar  nas  ribeiras  do  Grato;  encontra-se  egualmente  no  rio  d' Al- 
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cobaça,  de  Thomar,  de  Leiria,  e  no  das  MaçSs  próximo  de  Gollares  e 
CíDtra. 

153.  Leuoisoos  xnaorolepidotoB.  Ruivaca. 

Steind.  Sitzgsber  Ak  Wiss.  Wien,  1866,  15,  272,  taf.  1,  f.  4. 
Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  YD,  217. 
Vulgar  nas  ribeiras  de  Coimbra  e  Cintra. 

154.  Leuoisous  albumoldes.  Nom.  vulg.  ? 

Steind.  Ichthyologischer  etc.  Dritte  fortMztmg^  3. 

Gthr.  Cai.  of  the  fishes,  VII,  217. 

Mertola.  Um  individuo  offerecido  pelo  auctor  da  espécie. 

155.  Leuoisous  pyrenayous.  Escalo,  Bordalo,  BobaMo. 

Gthr.  Cai.  of  the  fishes,  VII,  223. 

Squalius  cephalus.  Steind.  Ichthyologischer  ^c.  Zmeits  fortsetzung, 
13. 

Leuciscus  cephalus.  Id.  Sitzgsber  Ak.  Wisi.  Wien,  1866, 18, 262. 
Squalius  cavedanus.  Id.  Catalogue  préliminaire  etc.  4. 


Genus  GhoiárMtNHl.  Âgass. 

156.  Ohondrostoma  polylepis.  Boga. 

Steind.  Catalogue  prtíminaire  ele.,  5 ;  Ickthyologisdíer  etc.  ZmU 


fortsetzung,  14,  tab.  VI.  .«. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  VII,  274. 

157.  Ohondrostoxna  WUkomxnii.  Nom.  vulg.  ? 

Steind.  Ichthyologischer  etc.  Dritte  fortsetzung^  6. 
Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  Vil,  275. 
Guadiana,  Mertola. 

Fam.  CLIifEIBAI 
Genus  EigraHiis.  Cuv.  et  Vai. 

158.  Engraulis  enorasioholus.  Biqueirão,  Andma. 

Cuv.  Bégne  Anim. 

GuT.  et  Vai.  Histoire  natureUe  des  poissens,  XXI,  7,  tab.  607. 
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Risso.  Eur.  mérid.  m,  454. 

Yarrell,  British  fishes,  I,  515,  fig.  (3/  ed.) 

Gthr.  Cai.  of  the  fishes,  W,  385. 


Genus  Glipea.  Guv. 

159.  Clupea  alofia.  SaveL 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  VII,  433. 

Alama  communis.  Yairell,  British  fishes,  I,  133  (Qg.  3.^). 

»  >        Steind.  Ichthyologischer  etc.  20,  nec  syDonimia. 

Vulgar  e  abundante  no  rio  Tejo. 

160.  Olupea  finta.  Savelha,  Saboga. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  VII,  435. 

Alausa  finta.  Yarrell,  British  fishes,  I,  127,  fig.  (S.""  ed.) 

Vulgar,  porém  menos  abundante  que  a  espécie  antecedente. 

161.  Olupea  pUoliardiis.  Sardinha. 

Bloch.  pt.  XII,  tab.  406. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  VII,  439. 

Alausa  pilchardus.  Guv.  et  Vai.  Hist.  natur.  des  pois.,  XX,  445. 

»  >         Yarrell,  British  fUhes,  I,  137,  fig.  (3.*  ed.) 

Vulgaríssimo  e  abundantíssimo. 


Fam.  lURAENIDAI 

Genus  Anglilla.  Guv. 

162.  Angnina  aoutirostrls.  Enguia. 

Kaup.  CaUú.  of  apodai  /bA.  m  ihe  collection  ofthe  British  Museum, 
39,  tab.  V,  fig.  27. 

YarreU,  British  fishes,  I,  44,  fig.  (3.*  ed.) 
Vulgar  6  abundante. 

.    163.  ATignina  latirostaris.  Eiroz. 

Kaup.  Catai,  of  apodai  fish.  ete.  38,  tab.  V,  fig.  26. 
YarreU,  British  fishes,  I,  62,  fig.  (3.*  ed.) 
Vulgar  6  abundante. 
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164.  Aneruilla  Bibroni.  Enguia  mocha. 

Kaup.  Catai,  of  apodai  fish.  etc.  33,  tab.  III,  fig.  16. 
Raro.  Alguns  íDdividuos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa. 

i 

Geniis  Gè^tT.  Cm. 

165.  Oonger  vulgaris.  Qmgro  (ad.)»  Safio  (jan.) 

Kaup.  Catai,  o f  apodai  fish.  'etc.  111. 
Yarrell,  British  fishes,  I,  68,  flg.  (3/  ed.) 
Vulgar. 

166.  Oonger  niger.  Safio  preto. 

Kaup.  Catai,  of  apodai  fish.  etc.  113,  et  synonimía. 
Raro.  Três  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa. 

Genus  lineia.  L. 

167.  Muraena  helena.  Moreia. 

Kaup.  Catai,  of  apodai  fish.  etc.  55. 
Yarrell,  British  fishes,  I,  73,  fig.  (3.*  ed.) 
Vulgar. 

Genus  Opbísiris.  Lacép. 

168.  Ophisorus  serpens.  Peixe-cobra. 

Kaup.  Catai,  of  apodai  fish.  etc.  7. 
Pouco  vulgar.  Alguns  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  lisboa: 
um  proveniente  de  Setúbal,  sr.  Cunha  Freire. 

Fam.  DI0D0KTID4E 
Genus  (Nrtha|[oríseis.  Schn. 

169.  Orthagoriscas  mola.  Roda,  Lua. 

Yarrell,  British  fishes,  II,  432,  fig.  (3.'  ed.) 
Raro.  Três  indivíduos :  um  da  collecçSo  antiga,  e  dois  obtidos  do 
mercado  de  Lisboa  em  1865  e  1867. 

170.  Orthagorisoas  oblongus.  Nom.  vulg.  ? 
Yarrell.  British  fishes,  II,  439,  fig.  (3.*  ed.) 
Raríssimo.  Um  individuo  pertencente  á  collecçSo  antiga. 
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Genus  TelraodoD.  L. 

471.  Tetraodon  Pennantli.  Nom.  vulg.  ? 

YarreU.  British  fishes,  II,  426  fig.  (3.*  ed.) 

Lagocephalus  Pennanti,  Bp.  Fauna  Itálica  — pesei,  tab.  66.  fig.  2. 

Fam.  B4USTIDAE 
Genus  Balistes.  L. 

472.  Balistes  oaprisous.  Cangullo. 

Yarrell,  British  fishes,  n,  422,  fig.  (3.*  ed.) 
Raro.  Dois  indivíduos  provenientes  de  Setúbal  e  enviados  pelo  sr. 
Cunha  Freire;  um  secco  fazendo  parte  das  collecçoes  antigas. 

Fam.  PEGASIDAE 
Genus  HippocampDS.  Guv. 

173.  Hippooamptis  brevlrostris.  Camilo  marinho, 

Yarrell.  British  fishes,  n,  394,  flg.  (3.*  ed.) 
Pouco  vulgar. 

Fam.  SYNGNATHIDAE 
Genus  Syngnalhns.  L. 

174.  Ssmgnathus  aous.  Marinha. 

Yarrell.  British  fishes,  II,  400,  fig.  (3.*  ed.) 

Pouco  vulgar.  Alguns  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa. 

Fam.  AGIPENSERIDAE 
Genus  AeípeDser.  L. 

173.  Adpenser  storio.  Solho. 

Bp.  Fauna  Itálica,  — pesei,  tab.  47,  flg.  1. 

Ac.  Thanipsani.  Yarrell,  British  fishesy  II,  442,  fig.  (3.*  ed.) 

Raro.  Dois  individues  pertencentes  á  collecção  antiga. 

J(»RN.  DE  SCIENC.  MATH.  PHYS.  E  NAT.  —  N.  VI.  10 
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176.  Aoipenser  Naooarl.  Solho. 

Bp.  Fauna  itálica^  — pesei,  tab.  47,  Og.  2. 
Ac.  latirostris.  Yarrell,  British  fishes,  II,  460,  fig.  (3.*  ed.) 
Pouco  vulgar.  Três  indivíduos  provenientes  do  mereço  de  Lisboa: 
offierecidos  por  sua  magestade  el-rei. 

Fam.  CniAIRmAI 
Genus  Oitauera.  L. 

177.  Oliimaera  monstrosa.  Peixe<oelho. 

Bp.  Fauna  itálica,  — pesei,  tab.  48. 

YarrelU  BrUish  fishes,  II,  464,  flg.  (3.^  ed.) 

Vulgar.  Vários  indivíduos  obtidos  no  mercado  de  Lisboa. 

178.  Ohimaera  afBnis.  Rato. 

F.  Gapello,  Jornal  de  sciencias  mathematiectí,  pkysicas  e  nalurm, 
num.  IV,  314  e  320  (descrípçSo);  num.  m,  tab.  IH,  fig.  ^. 

Raríssimo.  Um  individuo  enviado  de  Setúbal  em  1864  pelo  sr.  ]oáo 
de  Brito. 

Faro.  SGYLLIlDiiE 

Genus  Scfllíui.  Guv. 

179.  SoyUium  oanionla.  Pata-roxa,  Pinta-roxa. 

Bp.  Fauna  Itálica,  —pesei,  tab.  49,  fig.  1 . 

MuU.  et.  Henle,  Plagiostomen,  6,  tab.  7. 

Yarrell,  British  fishes,  n,  470,  fig.  (cop.  de  Bp.?),  (3.*  ed.) 

A.  Duméril.  Elasmobranches,  I,  315. 

Bocage  e  Gapello,  Peixes  plagiostomos,  1 1 . 

Vulgar. 

180.  SoyUium  oatulus.  Gata. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  9,  tab.  5. 
Yarrell,  British  fishes,  n,  477,  fig.  (3.»  ed.) 
A.  Duméril,  Elasmobranches,  316. 
Bocage  et  Capello,  Peixes  PlagiosUmos,  1 1 . 
Vulgar.  Alcança  dimensões  superiores  ás  da  espécie  antecedente; 
existem  no  museu  exemplares  com  mais  de  1"^  de  comprimeoto. 
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Genos  Pristiinis.  Bp. 

181.  Fristixiraa  Artédl.  Leitão  oa  Mâo. 

Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostúmoSt  11. 

Scyllium  Artedi.  Risso,  Hist.  nat,  Eur.  mérid.  III,  117. 

Sc,  Melanostomum.  Bp.  Fauna  iialica,  — pesd,  teb.  49,  fig.  3. 

Pristiurus  melanaítomus,  Mull.  et  Hrale,  PlagiosUmen^  15. 

Yarrell,  Bntish  fishes,  H,  479,  fig.  (cop.  de  Bp.?),  (3.*  ed.) 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  325. 

Poaco  vulgar. 

Genus  Pseadotriakís.  Gapello 

182.  Pseudotrialdfi  miorodon.  Peixe  carago. 

Capello,  Jom.  de  sànc.  math.,  phys.  e  noi.,  tom.  I,  315  (portu- 
goez),  321  (français),  tab.  Y.  Extracto,  10  e  16. 

Peixe  de  fundura:  raro.  Um  individuo  obtido  em  Setúbal,  1867. 
Sr.  Cunha  Freire. 

Fam.  LAINIDAE 
Genus  Lttia.  Cuv. 

183.  Lamna  oomubioa.  Sardo. 

Bp.  Fauna  itálica  — pesciy  tab.  52,  fig.  2. 
MuU.  et  Hente,  Plagiostomen,  67. 
Yarrell,  British  fishes,  U,  498,  fig.  (S.""  ed.) 
A.  Duméril,  Elasfhobranches,  405. 
Bocage  e  Gapello,  Peiooes  plagiostomos,  12. 
Vulgar. 

Genus  Oiyrhiia.  Ag. 

184.  OzyrliiiLa  gompliodozL  Annequim. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  68,  tab.  28. 
Bocage  e  Gapello,  Peixes  plagiostomos,  13,  tab.  Ill,  fig.  3,  juv. 
Ox.  spcUlanzani.  Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  54,  fig.  1. 
»  »         A.  Duméril,  Elasmcbranches,  408. 

Vulgar. 


10< 
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Genus  Gareharodoí 

185.  Oaroharodon  Bondeletii.  Tubarão, 

Mali.  et  Henle,  Plagiostomen,  70. 
A.  DumériU  Elamiobranches,  411. 
Bocage  e  Gapello,  Peixes  plagiostomos^  13. 
Carch.  lamia.  Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  53. 
9      capensis.  Smíth,  ///.  Zool.  S.  Afr.  Fish.,  tab.  lY. 

Genus  Selacbe.  Cuv. 

186.  Selaolie  maTlma.  Peixe-carago. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  71. 
A.  Doméríl,  ElasmobrancheSy  413. 
Bocage  e  Gapello,  Peixes  plagiostomos,  14. 
Squalus  maximus.  L.  Syst.  nat.y  ed.  Gm.  1498. 

Fam.  AL0PIADID4E 
Genus.  Alo^ías.  Raf. 

187.  Aloplas  vulpes.  Raposo. 

Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  52,  íig.  1. 
Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  74. 
A.  Doméril,  Elasmobranches,  421. 
Bocage  e  Gapeilo,  Peixes  plagiostomos^  14. 
Squalus  vulpes.  L.  Syst.  nat.,  ed.  Gm.  1, 1496. 

Fam.  NOTIDANIDAE 
Genus  Hexaiehas.  Rafin 

188.  Hexanohos  griseus.  Albafar. 

Rafin,  Carait.  14,  et  índice,  47. 
Mull.  et  Henle,  Plagiostamenj  80. 
A.  Duméril,  Elasmobranches,  431,  tab.  4,  fig.  9-12. 
Notidanus  griseus.  Bp.  Fauna  itálica  — pesd,  tab.  5o,  fig.  1. 
»  »       Bocage  et  Capeilo,  Peixes  piagiostamos,  15. 
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Genus  Heplaicbas.  Rafin. 

189.  Heptanolms  (Heptranohias)  oinereos.  Boca  doce. 

Rafin,  Caratt.  13. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  84,  tab.  35,  fig.  3. 

A.  Duméril,  ElasmobrancheSj  432. 

Notidantis  dnereus.  Bp.  Fauna  itálica  — pesci^  tab.  55,  fig.  2. 

Fam.  lUSTELIDAE 
Genus  MDSlelas.  Guv. 

190.  Mostelus  vulgarls.  Cação. 

MqU.  et  Henie,  Plagiostomen,  64  et  490,  tab.  27,  fig.  1. 

Yarrell,  British  fishes,  495. 

A.  Duméril,  ElasmobrancheSj  400,  tab.  3,  fig.  1-3. 

Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostomoSy  16. 

Must.  plebejm.  Bp.  Fauna  itálica  — pescif  tab.  50,  fig.  1. 

Vulgar. 

191.  Mustelus  loevis.  Cação. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  190,  tab.  27,  fig.  2. 

A.  Duméril^  Elasmobranches,  401,  tab.  3,  figs.  4-6. 

Mttst.  equestris.  Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  50,  fig.  2. 

Esta  espécie  é  mais  vulgar  que  a  antecedente.  Na  excursão  zooló- 
gica que  fizemos  em  Setúbal  (1868)  encontrámos  em  abundância  ambas 
as  espécies,  mas  esta  em  maior  quantidade. 

Fam.  S0U4LIDAE 

Genus  SphyrDa.  Raf. 

192.  Sphyrna  s^gaena.  Peixe-martello. 

Squalus  zygaena.  L.  Syst.  nat.,  ed.  Gm.  1, 1494. 

Sph.  zygaena.  Bp.  Fauna  itálica — pesd,  tab.  51,  fig.  1. 

»  »       Mull.  et  Henle,  Plagiostomen.  51. 

D  »       Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostomos,  17. 

Cestracíon  zygaena.  A.  Duméril,  ElasmohrancheSy  382. 
Pouco  vulgar. 
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Genus  Ctrcharías.  Mull.  et  Henle 

193.  Oaroharlas  (Pricmodoii)  fflauous.  Tintureira. 

Mull.  et  Henle,  Plagiêstomen,  36,  tab.  11. 

A.  Duméríl,  EUumobranckes,  353. 

Prian.  glaucus.  Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostomos,  17. 

Squalus  glaucuê.  BI.,  tab.  86. 

»  »        Bp.  Fauna  itálica  — peseis  tab.  51,  fig.  2  (ex- 

celleDte  desenho  e  pintura). 

Vulgar.  Um  individuo  $  medindo  2*,480  de  comprimento.  Conti- 
nha nos  oviductos  oitenta  indivíduos  novos,  alguns  de  (r,450  de  com- 
primento. 

194.  Oaroharlas  (Prlanodon)  lamla.  0lho4franco. 

Rísso,  Hist.  nat.  Eur.  mérid.  m,  119. 

Mull.  et  Hrale.  Plagiostamen,  37,  tab.  12. 

A.  Duméril,  Elasmobranckes,  356. 

Prion.  lamia.  Bocage  e  GapeUo,  Peixes  plagiostomos,  18. 

Raro. 

Genus  fialeis.  Guv. 

195.  Oaleus  oanis.  Dentudo,  Perna  de  moça. 

Rondelet»  De  piseibus,  377. 

Bp.  Fauna  itaUca  — pesd,  tab.  50,  fig.  3. 

Mull.  et  Henle,  Plaigiosimen,  37,  tab.  12. 

A.  Duméril,  ElasmobraiècheSt  390. 

Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostomos,  18. 

Vulgar  em  Lisboa;  vulgarissimo  em  Setúbal,  onde  todos  os  dias  o 
encontrámos  ás  dezenas  no  mercado  de  peixe  (excursão  zoológica  de 
1868). 
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Fam.  SPINACIDAE 


Genus  AcaDthías.  Bp, 


196.  Aoantlxias  Blainvillii.  Galhudo. 

Risso,  Hist.  nai.  Eur,  mérid.  III,  133,  tab.  3,  fig.  1. 

Hull.  et  Heole,  Plagiostomen,  84. 

A.  DumériU  Elasmobranches,  438. 

Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostomos,  21. 

Spinax  Blainvillii.  Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  58,  fig.  1. 

Vulgar.  . 

197.  Aoanthiafl  vulgaris.  Galhudo. 

MuU  et  Henle,  Plagiostomen,  83. 

A.  Duméríl,  Elasmobranches,  437. 

Bocage  e  Gapello,  Peixes  plagiostomos,  21. 

Spinax  acanthias.  Bp.  Fauna  itálica  — pesd,  tab.  57. 

Vulgar. 

Genus  Ceitrophoris.  ^  Mull.  et  Henle 


[TOTOCWqw 


198.  Oentroplioras  graunlostis.  Lixa  de  lei  (ad.),  Barro- 
so Qun.) 

Mull.  et  Heole,  Plagiostomen,  89,  tab.  33. 
A.  Duméril»  Elasmobranches,  447  (syn;  partim). 
Bocage  et  Gapello,  Peixes  plagiostomos,  25,  tab.  I,  fig.  3  adult. ; 
tab.  in,  fig.  1  júnior. 


Vid.  Peixes  plagiostomos,  22. 
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Centrophorus  lusitanicus  (partim.  Bocage  e  Capello.  Proce^:á.  t 
S,  L  48C4,  261,  fig.  1. 

Vulgar :  pesca-se  com  os  espinheis  a  grande  profundidade. 

499.  Oentrophorus  squamosus.  Arreganhada, 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  90,  tab.  3i. 
A.  Duméril,  Elasmobranches^  448. 
Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostomos,  27. 
Menos  vulgar  que  a  espécie  antecedente :  encontra-se  nas  mesmas 
paragens  e  pesca-se  com  os  mesmos  apparelhos. 

200.  Oentrophorus  orepidater.  Sapata  preta. 

Bocage  e  Capello.  Proceed.  Z.  S.  i.  1864,  262,  fig.  3;  Peixes  pia- 
giostomos,  27,  tal).  2,  fig.  2. 

Pouco  vulgar.  É  peixe  de  fundura  e  pesca-se  também  com  os  es- 
pinheis. Às  suas  dimensões  não  excedem  0^,9. 

201.  Oentroplioras  orepidalbus.  Sapata  branca, 

Bocage  e  Capello.  Proceed.  Z.  S.  L.  1864,  262,  fig.  2;  Peixes  pk- 
giostomos,  1866,  28,  tab.  %  fig.  1. 

Var.  (X,  scutellis  minoribus  rostro  obtusiusculo. 

Acanthidium  calcetis.  Lowe,  Proceed.  Z.  S.  L.  1839,  93. 

Centropkortis  ccUceus.  Lowe,  Proceed.  Z.  S.  L.  1843,  9. 

Pouco  vulgar;  comtudo  temos  obtido  alguns  exemplares  da  varie 
dade  a. 

Gonus  CeDlrescyHHS.  Bocage  e  Capello 


202.  Gentrosoynmiis  ooelolepis.  Arreganhada. 

Bocage  e  Capello.  Proceed.  Z.  S.  L.  1864,  263,  fig.  4;  Peixes  pia- 
giostomos,  1866,  30,  tab.  2,  fig.  3. 

Pouco  vulgar.  Pesca-se  juntamente  com  as  lixas,  com  os  espioltóis. 

O  sr.  James, Yatles  Johnson  obteve  um  exemplar  da  nossa  espécie 
nos  mares  da  Madeira. 
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Genus  Scymnodon.  Bocage  e  Gapello 


mmm 


203.  Soyximodon  ringens.  Arreganhada. 

Bocage  e  Capeilo.  Proceed.  Z.  S.  L.  1864,  263,  flg.  5;  Peixes  pia- 

giostomos,  1866,  32,  lab.  1,  flg.  1. 
Pouco  vulgar. 

Genus  CeDlrÍDa.  Guv. 


204.  Oentrina  Salviani.  Peixe-porco. 

Squalus  cenírina,  L.  Syst,  nat.,  ed.  Gm.  h  1502. 

Centr,  Salviani.  Risso,  Hist.  nat.  Eur.  mérid.  IH,  135. 

Bp.  Fauna  itálica — pesei s  tab.  59,  flg.  2. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen^  87. 

Bocage  e  Gapello,  Peixes  plagiostomos,  32,  tab.  1,  fig.  2. 

Oxynotm  centrina.  A.  Duméril,  Elasmobranches^  444. 

Raro. 

Fam.  SGYINID4E 

Genus  Scymnns.  Mull.  et  Henle 

205.  Scjmmus  licMa.  Carocho  5;  Pailona  j. 

Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab. 
Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  92. 
Â.  Duméril,  Elasmobranches,  452. 
Bocage  e  Gapello,  Peixes  plagiostomos,  34. 
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Sc.  nicaeensis.  Risso,  Hist.  nai.  Eur.  mérid.  Dl,  436  (dSo  citamos 
o  desenho  porque  é  realmente  uma  coisa  fabulosa  1). 
Yulgarissímo. 

Genus  Laenargis.  Nob.  (ex  auct.) 

206.  Laemargns  rostratos.  Pailma. 

(Tab.  IX,  flg.  2) 

Scymntis  rostratus.  Risso,  Hist.  nat.  Eur.  mérid.  III,  1 38,  fig.  7  (mi). 

Sc.  (Laemargus)  rostraius,  Mull.  et  Henie,  Plagiostomen,  95. 
»  >  »       A.  Duméríl,  ElasmobramàeSt  458. 

Quando  os  srs.  Muller  e  Henle,  e  ultimamente  o  sr.  A.  Doméríl, 
publicaram,  os  primeiros  a  sua  obra  intitulada  Systemastische  Beschrei' 
bung  der  Plagiostomen,  e  o  segundo  a  sua  Histaire  NatureUe  des  pois- 
sons,  /,  Elasmobranches,  ainda  não  eram  conhecidos  os  typos  novos  de 
peixes  plagiostomos  descobertos  nos  mares  de  Portugal  e  da  Madeira; 
typos  tão  diversos  de  tudo  o  que  era  então  conhecido,  que  nos  vimos 
obrigados  (o  dr.  Bocage  e  eu  primeiramente  para  com  os  peixes  de 
Portugal,  e  ultimamente  o  sr.  Yatte  Johnson  para  um  peixe  da  Madei- 
ra) a  constituir  com  elles  novos  géneros,  fundados  príncipabnente  na 
forma  e  disposição  dos  dentes. 

A  dentição  d'estes  novos  typos  constitue  varias  combinações  com 
os  dentes  de  certos  typos  já  conhecidos.  Com  eflèíto,  temos  o  género 
Centroscymnus  que  apresenta  na  maxilla  superior  dentes  de  Scifmnus  e 
na  inferior  dentes  de  Cetarapharus ;  o  género  ScytMiodún  que  tem  exa- 
ctamente a  dentição  do  género  Scymnus;  e  finalmente  o  typo  novo  do 
sr.  Y.  Johnson  (Machephillus)  que  apresenta  dentes  de  Cemroplwrítí  na 
maxilla  superior  e  dentes  de  Scymnus  na  inferior. 

Os  auctores,  não  tendo  conhecimento  doestas  fórmulas  de  dentição, 
julgaram  desnecessário  desmembrar  do  género  Scymnus  as  especm  qne 
apresentam,  como  a  de  Rísso,  dentes  de  Scymnus  na  maxilla  superior 
e  dentes  de  Centrophorus  na  inferior :  formaram  unicamente  com  estas 
espécies  um  subgenero  denominado  Laemargus. 

Para  sermos  coherentes  com  o  que  fizemos  a  respeito  dos  géneros 
Centroscymnus  e  Scymnodon,  elevaremos  á  categoria  de  género  o  sub- 
genero dos  auctores,  assignando-lhe  por  caracter  principal  a  existência 
de  dentes  subuliformes,  recurvados,  muito  agudos  e  affaslados  na  nuh 
xilla  superior  (vid.  Peixes  plagiostomos,  tab.  II,  fig.  3  a;  Ub.  III,  fig.  21), 
e  na  inferior  dentes  pares,  isto  é,  sem  dente  mediano,  securiformes. 
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cm  o  gume  cortante  e  liso,  e  dirígindo-se  em  sentido  inverso  a  partir 
ia  linha  mediana. 

Ficam,  pois,  pelo  nosso  modo  de  ver,  distribuidas  as  espécies  do 
geDero  Scymnus  dos  auctores,  da  seguinte  maneira : 

Scymnus  Laemargus 

lichia  (typo)  rostratus  (typo) 

Labordii  borealis 

brasiliensis  brevipinna. 

Caracteres  do  L.  rostratus.  Corpo  delgado  e  prismatico-triangular. 
Focinho  comprido  e  chato,  semelhante  ao  das  espécies  do  género  Cen- 
trophorus.  Dentes  da  maiilla  superior  em  7  a  8  ordens,  subuliformes, 
recarvados,  agudos  e  affastados.  Na  maxilla  inferior  dentes  pares,  secu- 
riformes,  com  o  gume  muito  obliquo,  cortante  e  liso,  e  dirigindo-se  em 
seDtído  inverso  a  partir  da  linha  mediana,  em  8  a  9  ordens,  duas  ante- 
riores levantadas,  as  posteriores  reclinadas  para  a  parte  interior  da  boca. 
Boca  mui  pouco  curva,  com  uma  prega  profunda  em  cada  canto.  Nari- 
nas um  pouco  mais  próximas  da  boca  que  da  extremidade  do  focinho, 
com  duas  pregas  da  pelle  formando  válvulas  (vid.  fig.  2  a). 

Spiraculos  muito  pequenos,  coUocados  atraz  e  acima  do  nivel  do 
olho. 

Peitoraes  pequenas;  distanciadas  da  ponta  do  focinlio  proxima- 
mente V7  do  comprimento  total. 

A  primeira  dorsal  acba-se  exactamente  no  meio  do  comprimento  to- 
tal do  corpo :  é  baixa  e  comprida,  prolongando-se  em  ponta  aguda  no 
angulo  posterior.  Segunda  dorsal  egual  proximamente  na  forma  e  com- 
primento á  primeira;  a  distancia  entre  as  duas  dorsaes  (medida  entre 
as  extremidades  posteriores  das  bases  O  eguala  proximamente  a  que  vae 
da  2.^  ao  extremo  do  lóbulo  inferior  da  caudal,  e  da  1.^  á  origem  da 
peitoral.  A  abertura  anal  acha-se  distante  da  ponta  do  focinho  ^7»  do 
comprimento  total,  e  a  sua  distancia  á  extremidade  da  caudal  eguala  a 
que  vae  á  origem  da  peitoral. 

Caudal  muito  larga,  com  o  lóbulo  inferior  muito  desenvolvido.  Es- 
cutellas  pequenas  e  análogas  na  forma  às  do  Sc.  Hcbia. 

^  Preferimos  fazer  as  medições  que  se  referem  ás  dorsaes  e  ventraes,  da 
extremidade  posterior  das  suas  bases,  por  isso  que  as  origens  doestas  barbatar 
oas  são  na  maior  parte  dos  easos  muito  incertas  e  portanto  bastante  dilBceis  de 
determinar. 
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MEDIDAS 

Da  ponta  do  focinho  á  origem  da  peitoral (f  ,233 

Da  origem  da  peitoral  ao  extremo  da  base  da  l.""  dorsal (P,(88 

Do  extremo  da  base  da  4  .^  dorsal  á  abertura  anal (fMi 

Da  aliertura  anal  ao  extremo  da  base  da  3.^  dorsal 0°,080 

Do  extremo  da  base  da  2.^  dorsal  á  extremidade  da  caudal . . .  (r,220 

Comprimento  total (f  ,832 

Genus  EehÍDorbÍHis.  Blv. 

207.  Eohinorhinos  spinosns.  Peixe-Prego. 

Squalus  spinosus.  L.  Syst.  nat.,  ed.  Gm.  I,  1500. 
Ech,  spinosus.  Bp.  Fauna  itálica  — pesa,  tab. 
MuU.  et  Henle,  Plagiostomen,  96,  tab.  60. 
YarreU,  British  fishes,  II,  529,  fig.  (3.*  ed.) 
A.  Duméril,  Elasmobranches,  459. 
Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostamos,  35. 
Vulgar. 

Fam.  PRISTIDAE 

Genus  Prislis.  Latr. 

208.  Pristis  antiquorum.  Espadarte. 

MuU.  et  Henle,  Pkujiostomen,  106.  tab.  60. 
A.  Duméril,  Elasniobranches,  473. 
Bocage  e  Capello,  Peixes  plagiostamos,  35. 
Raríssimo.  Um  individuo  medindo  1°',68  de  comprimento  total  (in- 
cluindo a  serra). 

Fam.  SOUATINIDAE 

Genus  SqnatÍDa.  Dum. 

209.  Squatina  vulgEuris.  Peixe-anjo. 

Squalus  squatina.  L.  Syst.  nat.^  ed.  Gm.  I,  1503. 
Squatina  vulgaris.  MuUer  et  Henle,  Plagiostomen,  99,  tab.  33. 
Bocage  e  Capello,  Peixes  plagioslomos,  36. 
Squat.  angelus.  Bp.  Fauna  itálica  — pesd,  tab. 
Rhina  sqttatina.  A.  Duméril,  Elasmobranches,  464. 
Vulgar. 
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Fam.  RAJIDAE 
Genus  RhÍDobatDS.  Schw. 

210.  SMnobatos  Colonmae.  Rebeca. 

MqIL  et  Henle,  Plagiostomen,  l,  il3. 
Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab. 
A.  Doméríl,  Elasmobranches,  486. 
Pouco  vulgar. 

Genus  Torpedo.  Dum. 

211.  Torpedo  oculata.  Tremelga, 

MuU.  et  Henle,  Plagiostomen,  I,  127. 
Yar.  I.  A.  Duméril,  Elasmobranches,  5(K>. 
Torp.  narce.  Bp.  Fauna  itálica  — pesd,  tab. 
Vulgar. 

212.  Torpedo  marmorata.  Tremelga. 

Risse,  Ichthyologie  de  Nice,  20,  tab.  Dl,  flg.  4 ;  Hisl.  nai.  Eur. 
mérid.  ffl,  143,  tab.  IV,  fig.  9. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  128. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  508. 

Torp.  Galvanii.  Bp.  Fauna  itálica  — pescij  tab. 

Pouco  vulgar. 

Genus  R^ga.  L. 

213.  Raja  olavata.  Raia  pregada. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostamen,  135. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  528,  tab.  12,  tig.  7-10. 

YarreU,  British  fishes,  H,  581,  fig.  (3.*  ed.) 

Dasybatis  clavata.  Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  67,  fig.  4. 

Um  exemplar  fazendo  parte  da  coUecção  antiga  do  museu. 

214.  Raia  undulata.  Raia. 

Fide  Lowei. 

Em  uma  relação  que  o  sr.  Lowe  fez  o  favor  de  nos  dar,  contendo 
os  peixes  que  este  distincto  zoologista  estudou  em  Lisboa,  vem  citada 
a  R.  undtUata ;  por  isso  a  incluímos  no  catalogo  sem  designação  de  va- 
riedade, porque  não  vinha  especificada  na  dita  relação. 
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Yar.  IV.  Raia  mosaioa. 

(Tab.  IX,  fig.  3) 

Lacepède,  Poissans,  IV,  675,  tab.  16,  fig.  2. 

Rísso,  Hist.  nat.  Eur.  mériá,  III,  154. 

O  museu  possue  um  exemplar,  perteocente  ás  eoUecçoes  antigas, 
de  uma  variedade  da  R.  undulata,  difierente  das  três  citadas  pelo  sr. 
A.  Duméríl. 

O  nosso  exemplar  assemelba-se  bastante  ao  que  se  acha  desenhado 
na  Uistoire  naturelle  des  poissons,  de  Lacepède  t.  IV,  tab.  16,  fig.  2. 
Com  efieito,  apresenta  as  duas  ordens  incompletas  de  espinhos  iateraes 
da  cauda,  e  as  malhas  brancas  espalhadas  por  toda  a  superficíe  dorsal 
— malhas  não  citadas  pelo  sr.  Duméríl  nas  suas  três  variedades  da  es- 
pécie :  finalmente  a  nossa  variedade  6  evidentemente  a  R.  mosaica  de 
Lacepède ;  comtudo,  como  apresenta  algumas  dífferenças  descreveremos 
minuciosamente  a  sua  pintura. 

Região  superior  uniformemente  cor  de  castanha  (no  exemplar  pre- 
parado a  secco),  com  malhas  brancas  orladas  de  escuro,  irregulamieote 
dispostas  mas  egualmente  espaçadas ;  estas  malbas  tem,  como  do  dese- 
nho de  Lacepède,  um  diâmetro  proximam^te  metade  do  diâmetro  do 
olho.  Linhas  escuras  onduladas,  orladas  de  pontos  pequenos  brancos» 
estão  symetrícamente  dispostas  do  modo  seguinte :  duas  na  parte  ante- 
rior de  cada  peitoral  e  parallelas  ao  seu  bordo  anterior,  uma  d  eDas  par- 
tindo do  olho  e  a  outra  do  spiraculo ;  uma  pequena  e  curva  de  nm  e 
outro  lado  na  parte  anterior  da  cintura  scapular :  uma  outra  fechando 
quasi  um  circulo,  com  uma  das  malhas  brancas  no  centro,  d*um  e  ou- 
tro da  cintura  scapular;  duas  linhas  curvas  fechando  incompletamente 
um  circulo,  tendo  no  centro  três  malhas  brancas  reunidas,  se  acham  no 
meio  de  cada  peitoral ;  finalmente  duas  linhas  paralldas  no  bordo  pos- 
terior e  interno  d'estas  barbatanas. 

Vé-se,  pois,  que  o  nosso  exemplar  difi^ere  na  pnitura  de  todas  as 
variedades  descriptas  pelo  sr.  Dmnéril,  aproximando-se  bastante  do  de- 
senho de  Lacepède,  do  qual  se  difierença  comtudo  pelo  maior  nunoero 
e  elegante  desenho  das  linhas  escuras,  e  pela  oría  escura  das  malhas 
brancas '. 

'  Ultimamente,  já  depois  de  composto  este  artigo,  recebemos  um  exem- 
plar d*esia  variedade,  $  adulto.  A  pintura  é  exactamente  a  mesma,  i  exeepçio 
da  cor  do  fundo,  que  é  cinzento. 
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215.  Raja  oapezusis?  Raia  pintada. 

MuU.  et  Henle»  Plagiostomen,  151. 

A.  Duméril,  Elastnobranches,  540. 

Com  bastante  duvida  referimos  a  esta  espécie  três  exemplares,  in- 
felizmente todos  fêmeas,  que  existem  no  museu. 

Entre  os  caracteres  pelos  quaes  se  aproxima  da  R.  capensis  cita- 
remos a  existência  de  três  carreiras  de  grossos  cravos  recurvados  com 
base  larga,  sobre  a  cauda,  começando  a  carreira  mediana  um  pouco 
adiaote  da  origem  das  ventraes,  e  reapparecendo  mais  adiante  na  parte 
aDteríor  da  cintura  scapular ;  estes,  porém,  s3o  muito  mais  pequenos  e 
Dão  existem  em  todos  os  indivíduos. 

O  que  a  distingue  no  emtanto  de  todas  as  outras,  mesmo  da  fui- 
lonica,  vem  a  ser  a  existência  de  grande  quantidade  de  fortes  espinhos 
(além  dos  que  tomam  toda  a  superficie  superior  áspera)  na  margem 
posterior  das  peitoraes :  estes  espinhos  s3o  curvos  e  formam  uma  faxa 
bastante  larga. 

216.  Baja  Soliultzii.  Raia. 

MuU.  et  Henle,  Plagiostomen,  138  et  194,  tab.  47,  fig.  1  et  1  a. 

A.  Dumeríl,  Elasmobranches,  541. 

Um  individuo,  Setúbal.  Excursão  Zoológica  de  1868. 

217.  Baja  asterias.  Raia  pintada. 

Muli.  et  Henle,  Plagiostomen,  139  et  194,  tab.  47,  fig.  2. 
A.  Duméril,  Elasmobranches,  543. 
R.  baiis.  Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  67,  fig.  1. 
Dois  indivíduos  de  Setúbal :  um  enviado  pelo  sr.  Cunha  Freire;  ou- 
tro obtido  na  nossa  excursão  zoológica  de  1868. 

218.  Raja  miraletus.  Raia  quatro  olhos. 

Risso,  Ichth.  de  Nice,  4;  Hist.  nat.  Eur.  mérid.  III,  149. 

Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab.  63. 

MuU.  et  Henle,  Plagiostomen,  141. 

Yarrell,  British  fishes,  U,  570,  fig.  (3.*  ed.) 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  547. 

Um  individuo  obtido  em  Setúbal  na  excursão  zoológica  de  1868. 

210.  Raja  naevus.  Raia  quatro  olhos. 
MuU.  et  H^le,  Plagiostomen,  138. 
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A.  Daméril,  Elasmobranches,  549. 

R.  radula.  Yarrell,  British  fishes,  O,  574,  fig.  (3.*  ed.). 

Três  indivíduos :  um  ;  secco  pertencente  ás  collecções  antígas  do 
museu;  um  S  em  álcool,  mercado  de  Lisboa;  um  secco,  enviado  de 
Setúbal  pelo  sr.  Cunha  Freire. 

220.  Raja  ftillonioa.  Raia  pregada. 

Rondellet,  De  pise.  lib.  XD,  356. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  554. 

Dagybatis  fulUmica.  Bp.  Fauna  itálica  — pesci^  tab.  68,  fig.  1. 

Um  individuo  $  proveniente  de  Setúbal :  sr.  Cunha  Freire. 

221.  Rajalintea.  Orega. 

MuU.  et  Henle,  Plagiastamen,  147. 
Yarrell,  British  fishes,  U,  555,  fig.  (3.*  ed.) 
A.  Duméril,  Elasmobranckes,  557. 

Um  individuo  medindo  l'°,82  de  comprimento  total  (disco :  largura 
1",4;  comprimento  1°*,2).  Lisboa. 

222.  Raja  batls.  Raia. 

Fide  Lowei. 

Na  lista  de  que  falíamos  a  propósito  da  R.  undukua  acha-se  tam- 
bém citada  a  R.  batis. 

223.  Raja  Salviani.  Raia  bicuda. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  569. 

Laeviraga  oooyrhinchus.  Bp.  Fauna  itálica  — pesci^  tab.  69,  fig.  l. 

Genus  Try^oi.  Adans. 

224.  Trygon  pastiiiaoa.  Uge,  Urze. 

Cuv.  Regn.  anim. 

Bp.  Fauna  itálica  — pesei,  tab. 

Mull.  et  Henle,  Plagiostomen,  161. 

YarreU,  British  fishes,  D,  591,  fig.  (3.*  ed.) 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  600. 

Raia  pastinaca.  L.  Syst.  nat. 

»  »         Risso,  Ichthyologie  de  Nice,  10;  Hi^t.  uai.  Eur. 

merid.  III,  160. 

*  »         Bloch,  tab.  82. 
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Pouco  vulgar.  Vários  indivíduos  da  collecção  antiga ;  um  de  Setú- 
bal—excursão  zoológica  de  1868. 

Genus  Hyiíobatis.  Cuv, 

225.  Myliobatis  aquila.  Ratão. 

Cuv.  Regn.  anim. 

Yarrell,  Britísh  fishes,  D,  595,  flg.  (3.*  ed). 
MuU.  et  Henie,  Plagiostomen,  176. 
Guicb.  Expl.  SC.  de  VAlgérie,  138. 
Raia  aquila.  L.  Syst.  nat. 
Risso»  Ichthyologie  de  Nice,  9. 

Vulgar.  Vários  indivíduos  da  collecção  antiga,  outros  obtidos  em 
Setúbal  — excursão  zoológica  de  1868. 

Fam.  PETROHYZONIDiUS 
Genus  PetromyzoB 

226.  Petromyzon  marinus.  Lampreia. 

Lin.  Bloch.  lU,  tab.  77. 

Yarrell,  British  fishes,  I,  32,  fig.  (3.*  ed.) 


Â  fig.  1.^  da  est.  IX  representa  a  Synaptura  Itisitanica  que  des- 
crevemos no  numero  anterior,  e  a  cuja  descripção  faltam  somente  os 
numeres  dos  raios  da  dorsal  e  anal  que  são: 

D.  72-76;  A.  58-60. 

Cor  geral  (do  lado  direito)  castanbo  claro  em  uns  exemplares,  cin- 
zelo em  outros,  com  pontuação  miúda  escura  por  toda  a  superficie  e 
barbatanas;  algumas  malhas  escuras,  irregulares  na  forma  e  disposição; 
três  series  de  malhas  ocellares,  claras  no  centro  e  orladas  de  escuro,  ao 
longo  do  corpo,  uma  seguindo  a  linha  mediana,  e  as  outras  parallelas 
aos  bordos  superior  e  inferior,  próximo  das  bases  das  respectivas  bar- 
batanas dorsal  e  anal.  Lado  esquerdo  totalmente  branco. 
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1  Sir  rídeitilé  di  «FreBcUeis  lundous.  Cap. 
et  dl  «Nesiirchis  usitis.  J.  Y.  JohisM* 


PAB 


FKUX  DE  BRITO  CAPELLO 


Nous  nous  empressoDS  à  faire  une  rectiflcation  à  l'égard  de  notre 
Prometteus  paradoxus ',  espèce  déjà  décríte  par  M.  James  Yatte  Joboson 
dans  les  Proceedings  de  la  Société  Zoologique  de  Londres  de  1862  soi£ 
le  nom  de  Nesiarchus  nasuíus. 

Deux  circonstances  ont  beancoup  coDtribaé  à  notre  mèprise. 

Le  savant  auteur  du  Catalogue  des  poissons  du  muséum  britanoi- 
que  a  le  soin  d^ajouter  dans  le  fin  de  chaque  volume,  sous  la  forme 
d^addenda,  une  liste  des  espèces  appartenant  à  des  familles  compríses 
dans  tous  les  volumes  antérieurs  et  décrites  après  leur  publication.  Or 
le  volume  Y  de  ce  remarquable  ouvrage  contenant  rindícation  d'une  es- 
pèce publiée  en  1863  par  M.  J.  Y.  Johnson  dans  les  Proceedings  (le 
Chiasmodus  nigerj  et  ne  portant  pas  ancune  refãrence  au  Nesiarchm 
nasuttis,  décrit  en  1862  et  appartenant  à  une  famille  déjà  publiée  (vol.  II), 
nous  avons  cru  pouvoir  nous  dispenser  de  faire  des  rechercbes  minu- 
tíèuses  parmi  les  publications  antèrieures  à  1863.  Quant  aux  écrits  i^ 
térieures  à  cette  année,  nous  y  avons  inutilement  cherché  notre  espèce. 

L'autre  cause  d'erreur  a  été  Tincorrection  de  la  planche  qui  repre- 
sente le  Nes.  nasutus,  dont  le  dessin  est  cependant  du  à  M.  Ford,  Yb 
des  plus  habíles  dessinateurs  de  notre  époque.  Dans  ce  dessin  od  ne 
voit  pas  de  nageoires  ventrales ;  et  comme  la  présence  de  ces  nageoim 
bien  dèveloppées  est  prècisement  le  caractere  principal  qui  éloigne  ce 
poisson  du  genre  Gempylus,  quotque  nous  ayons  eu  plusieurs  fois  cetta 
planche  sous  les  yenx,  il  ne  nous  est  venu  jamais  à  Tídée  la  possibi- 
lite de  trouver  indiques  dans  le  texte  les  caracteres  qui  étaient  absents 
dans  le  dessin,  et  nous  avons  jugé  superflu  de  le  consultar. 

1  V.  Jornal  de  iciencia»  Matkematicas^  Pkysicas  e  Naturaesy  vol.  I,  num.  E 
pag.  260,  est.  lY,  fig.  5. 
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3.  H*llisMs  terrestres  e  iliviíes  de  Portigil 


POR 


A.  LUSO  DA  SILVA 


PropoDho*me  tratar  dos  mulluscos  terrestres  e  flaviaes  de  Portugal, 
que  tão  pouco  explorado  está,  com  o  fim  de  servir  de  algum  proveito 
aos  collectores  curiosos,  por  não  haver,  até  agora,  nada  escripto  n'este 
género  em  portuguez  que  Ibes  possa  servir  de  auxilio.  A  descriptUm 
des  moUusques  terrestres  et  fluvicailes  du  Portugal  por  Arthur  Mo- 
reiet,  nSo  só  d3o  preenche  o  fim  que  levo  em  vista,  por  ser  mais  um 
Índice  ou  catalogo  dos  molluscos  terrestres  e  floviaes  de  Portugal  e 
por  descrever  apenas  as  espécies  novas,  mas  também  por  serem  estas 
descriptas  em  latim,  o  que  confunde  muito  aquelles  que  principiam  col* 
ligindo,  os  quaes  muitas  vezes  nem  latim  sabem,  sem  comtudo  lhes  fal- 
tar o  gosto  para  o  estudo  da  natureza.  Aqui  no  Porto  tem-se  espalhado 
o  gosto  pelas  coUecções,  e  entre  ellas  sdgumas  ha,  ainda  que  pequenas, 
que  mereciam  ser  ordenadas  e  ter  uma  classificação.  Porém,  em  todas 
ellas,  exceptuando  a  do  colkgio  de  Nossa  Senhora  da  Guia,  aonde  apa- 
rent  rari  tuMes. . .  aqui  e  di  se  vêem  um  hélice,  uma  lymnea,  ou  uma 
clansilia,  os  molluscos  terrestres  e  de  agua  doce  faltam  totalmente,  o  que 
me  leva  a  crer  que  a  maior  parte  das  pessoas  ignoram  a  sua  existência. 

Para  que  se  possa  pois,  vulgarisar  o  conhecimento  do  que  possuí- 
mos n'esta  parte  malacologica,  dei-me  ao  trabalho  de  o  apresentar  aos 
leitores,  acrescentando  que,  principahnente  no  Porto  e  seus  arredores, 
muitas  horas  gastei  de  paciência,  correndo  as  aldeias,  deitado  na  relva, 
voltando  as  pedras,  arrancando  hervas,  e  revolvendo  as  aguas :  mas  são 
os  molluscos  que  descrevo  por  mim  próprio  procurados,  encontrados, 
colhidos^  examinados,  guardados  e  conservados;  e  creio  ter  a  collecçSo 
completa  do  Porto  e  seus  arredores,  na  área  d'um  circulo  descripto  com 
o  raio  de  duas  léguas  pouco  mais  ou  menos.  Além  doeste  minucioso 
exame  de  exploração,  nos  passeios,  apesar  de  breves,  que  tenho  feito 
em  alguns  dos  dias  de  ferias,  n3o  me  esquecendo  os  molluscos,  alguns 

11  • 
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tenho  encontrado  em  varias  partes  do  paiz,  como  depois  se  verá.  Se  este 
primeiro  ensaio  me  animar  a  continuar  na  empreza  de  explorador,  ouso 
conceber  a  esperança  de  encontrar  algumas  espécies  novas;  fiado  em 
que  M.  Morelet,  distincto  naturalista,  deixou  ainda  muitos  legares  por 
visitar.  E  não  será  provável  haver  ahi  espécies  desconhecidas,  visto  tor 
elle  achado  tantas  nos  logares  que  visitou?  Demais^  n'esses  mesmos  lo- 
gares,  alguma  coisa  escapou  á  penetrante  e  prescrutadora  vista  do  sá- 
bio e  mtelligente  naturalista,  que  nos  veiu  lembrar  que  é  necessária  con- 
tra a  preguiça  a  diligencia :  por  quanto,  se  não  achei  ainda  muitas  es- 
pécies novas,  duas  achei  já,  pertencentes  aos  géneros  Clausilia  e  li/mnea: 
bem  como  encontrei  a  pupa  fragilis,  swcinea  amphibia,  helix  piscma, 
aurícula  minima,  e  outras  que  elle  dá  para  Lisboa  ou  Âlemtejo ;  e  a 
helix  aculeata^  buUtnus  lubricus,  etc.  que  só  apresenta  em  Traz-os-MoD- 
tes :  e  além  doestas  e  d'outras,  algumas  achei  aqui,  que  elle  não  encon- 
trou em  parte  alguma  do  paiz,  pois  que  as  não  nomeia;  como  são  a  he- 
lix pulchella,  h.  costata,  pupa  pigmea,  achatina  acicula  e  bythim 
brevis. 

Com  esta  esperança  por  norte,  e  tendo  por  pilotos  os  illustres  e 
sábios  naturalistas,  com  as  suas  instructivas  visitas  á  minha  collec^o, 
os  excs.  srs.  barão  do  Gastello  de  Paiva,  dr.  Eduardo  Augusto  Alle& 
e  dr.  José  Vicente  Barbosa  du  Bocage,  affoito-me  a  entrar  no  mar,  ape- 
sar |de  encapelado.  Se  não  posso  dar  já  uma  obra  mais  completa  dos 
molluscos  do  paiz,  é  por  ter  só  disponível  o  tempo  de  ferias  para  as 
minhas  explorações,  nas  quaes  se  gastam  muitos  dias :  porém,  a  esta  pri- 
meira parte,  logo  que  tenha  numero  sufficiente,  irei  juntando  outras, 
até  poder  formar  um  todo  completo :  e  se  esta,  por  pequena  vaie  pouco, 
parece-me  que  são  motivos  bastantes  para  que  os  leitores  me  concedam 
a  sua  indulgência,  os  nenhuns  auxilies  que  tenho,  se  não  o  gosto  e  von- 
tade de  generaUsar  e  enriquecer  as  coUecções  particulares,  e  o  servir 
ella  de  bredia  para  ataque  de  maior  fortaleza. 

(CoDlinua) 
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4.  S«bre  doas  espécies  de  «Pleelroplerns»  (Pate-ferrao) 

dl  Africa  occidenlal  portngoeza 


POB 

f 

i.  A.  DE  SOUSA 


Em  abril  de  1859  (Proceedings  of  the  Zoological  Society  of  Lon- 
don,  p.  i31)  o  sr.  Sclater,  em  uma  nota  sobre  a  divisão  em  duas  espé- 
cies do  género  Pkctropterus,  representado  no  jardim  zoológico  de  Lon- 
dres por  quatro  individues»  sendo  dois  originaes  da  Âfnca  oriental  e  os 
outros  dois  da  Africa  Occidental,  consigna  as  dififerenças  características 
doestas  espécies  do  seguinte  modo : 

Plectroptems  gambensis.  L.,  da  Africa  occidentai.  De  menores  dimen- 
sões :  os  lados  da  cabeça  são  revestidos  de  pennas  em  ambos  os  sexos : 
o  macho  tem  a  protuberância  frontal  muito  mais  pequena  que  o  P.  RUjh 
pellii^  e  na  fêmea  não  existe. 

Plectr.  Riippellii.  Sclater,  da  Africa  oriental.  Tem  uma  desnudação  de 
cada  lado  do  pescoço,  que  falta  na  primeira  espécie,  o  bico  è  maior,  e 
a  protuberância  óssea  da  fronte  mais  larga  e  mais  elevada.  Não  pos* 
suindo  a  fêmea,  reporta-se  o  sr.  Sclater  á  descripção  de  Riíppell,  que 
diz  ter  uma  raia  implume  entre  o  olho  e  a  base  do  bico. 

A  observação  de  quatro  exemplares  vivos  d*este  género,  que  exis- 
tem ha  tempo  no  pequeno  jardim  annexo  ao  museu  de  Lisboa,  leva-nos 
a  admittir  a  existência  de  duas  espécies  distinctas,  das  quaes  uma  po- 
derá referir-se  ao  P.  gambensis,  mas  a  outra  não  parece  concordar  por 
forma  alguma  com  o  P.  RuppelU. 

Os  nossos  quatro  exemplares  differem  entre  si  em  dimensões :  dois 
são  sensivelmente  maiores. 

Os  dois  maiores,  originários  de  Benguella  S  orçam  pelas  dimensões 
de  um  exemplar  de  Moçambique'  do  museu  real,  o  qual  mede  l^,(yi. 

^  Oficrecidos  em  1866  pelo  sr.  Freitas  Branco. 

2  Dimensão  do  vertex  à  extremidade  da  cauda,  tomada  antes  de  dissecado. 
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Como  este  teem  ambas  as  faces  cobertas  de  pennas  até  aos  cantos  da 
boca,  com  reflexos  pmpnreos  as  coberturas  das  azas  e  dorso,  e  cor  de 
carne  os  tarsos  e  pés,  sendo  no  individno  maior  mais  viva.  A  proemineo- 
cia  da  fronte  é  ponco  elevada,  e  as  palmaras  são  rasgadas  até  o  má) 
dos  dedos.  As  pennas  das  laces,  até  nm  pouco  acima  do  canto  externo 
do  olho,  e  as  da  garganta  s3k>  brancas. 

Os  dois  exemplares  menores,  originários  de  Bissau,  teem  o  reflexo 
do  dorso  e  coberturas  das  azas  de  um  verde-bronze,  caracter  mui  sa- 
liente quando  se  comparam  com  os  outros  individues :  os  tarsos  e  pcs 
cor  de  laranja.  Divergem  estes  dois  individuos  entre  si.  Um  *  tem  a  face 
nua  e  d'um  azul  mui  claro  até  dois  centímetros  de  distancia  da  base  da 
mandíbula.  A  região  frontal  é  n'dle  guarnecida  de  uma  msta  longitu- 
dinal, composta  de  duas  series  de  papillas  cónicas ;  e  a  meia  altora  do 
pescoço,  existe  de  cada  lado  uma  calva  de  forma  irregular  e  de  um  ver- 
melho coral,  idêntico  á  cor  do  bico  e  carunculas.  O  outro  exempla^^ 
um  pouco  mais  pequeno,  tíSo  apresenta  desnudaçio  nas  Caices  nem  bd 
pescoço;  da  fronte  rompem  através  das  pennas  algumas  pequenas  pa- 
pillas em  serie  longitudinal ;  a  cor  dos  tarsos  e  pés  é  muito  desvaneci- 
da. As  pennas  dos  sobr'olhos  e  faces  sio  brancas,  as  das  Ubias  preti^ 
mescladas  de  branco. 

Na  supposiçso  de  que  os  exemplares  oriundos  de  Bissau  possam 
ser  considerados  como  uma  espécie  nova,  propomos  que  esta  se  chame 
Pkctroptems  ScUUerii. 

^  Oflereeido  pelo  sr.  José  liaria  Tavares  de  Almeida.  Tindo  de  Bissau  eD 
1865. 

'  (Hferecido  pelo  sr.  Leyguarde  Pimenta. 
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S.  fipoif  es  silíeeises  noivelles  de  Pertigii  et  de  Tile  Saínl-Iigo 

(irehipel  de  Cap-vert) 


PAR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


1.  Podospongla  Lovenii.  (PI.  X,  fig.  1) 

SynoD.  Lovenia  borealis.  Bocage.  Ann.  and  Mag.  Nat.  HisU  July, 
1868,  p.  37. 

Éponge  composée  d'uDe  tige  verticale  légèrement  courbe  et  d'ane 
téte  elUptique,  adberant  aux  corps  sous-marins  par  une  base  élargie  noa 
divisée  en  radicules  (ãg.  1).  Un  osculum  terminal  s'ouvrant  au  point  le 
plus  culminant  de  la  téte.  La  surface  de  la  téte  présentant  beauconp  de 
depréssioDS  et  dlnègalités  et  berissée  de  petites  pointes  aigues;  celle 
de  la  tige  ègale  et  presque  lisse,  à  Texception  de  la  base  ou  elle  se  mon* 
tre  converte  de  petites  pointes  três  rapprocbées.  Gouche  dermale  distin- 
cte>  spiculeuse,  contenant  deux  sortes  de  spicoles :  les  uns  longs,  cylin- 
drlques,  en  forme  d'aiguilles,  prolongeant  leurs  pointes  au  dessus  de  la 
smface  du  derme  (fig.  1  e  et  1  g),  les  autres  beaucoup  plus  petits  et  for- 
tement  épineux,  encbassés  perpendiculairement  dans  le  derme,  et  for- 
mant  par  leur  juxtaposition  une  enveloppe  qui  recouvre  et  protege  en- 
tíérement  Téponge  dans  toutes  ses  parties  (fig.  1  b  et  1  d).  L'axis  de  la 
tige  est  constituo  par  de  nombreux  faisceaux  de  longs  spicules  cylindri- 
ques,  droits  ou  legérement  infléchis,  semblables  à  ceux  du  derme;  ces 
faisceaux  s'associent  entre  eux  par  leurs  extremités  d'une  maniére  regu- 
lière  (fig.  1  f  et  i  b).  L'axis  se  prolongo  supérieurement  jusqu'à  la  moitié 
de  Ia  hauteur  de  la  téte,  et  de  celte  extremité  de  Taxis,  dans  Tintérieur 
de  la  tête>  partent  en  irradiant  vers  la  surface  plusieurs  faisceaux  de 
spicules  ídentiques  à  ceux  de  Taxis  (fig.  1  a).  Le  tissu  sarcodique  qui 
occupe  les  intervalles  de  ces  faisceaux  divergents,  contient  un  certain 
nombre  de  longs  spicules  épineux  semblables  à  ceux  qui  forment  Ten- 
veloppe  extérieure  (fig.  i  b). 
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NoQS  possédons  troís  exemplaires  de  cette  curíeose  éponge,  que 
nous  avions  d'abord  nommée  Lovenia  boreaUs;  mais  le  nom  gtoàique 
ne  peut  pas  être  conserve,  parce  qu'il  a  été  aotérieurement  appliqué  i 
un  genre  d'EchiDOdermes.  Nous  dous  résignons  donc  à  dédier  non  pas 
le  genre,  mais  Tespéce,  au  savant  zoologiste  de  Stockolm,  qoi  de  son 
cAté  vient  de  découvrír  une  autre  petíte  éponge  à  tige»  le  hyalanema  bo- 
reale,  tout-à-fait  distincte  de  la  notre  ^ 

Notre  espéce  nous  semble  se  rapprocher  des  Tetheadae  par  les 
princlpaux  traits  de  son  organisalion.  Elle  habite  les  mers  de  Portugal. 
Nos  trois  spécimens  étaient  implantes  sur  une  large  pierre,  rapportée 
d*une  grande  profondeur  par  des  pécbeurs  de  squales,  et  se  trouvaíent 
en  compagnie  de  plusieures  éponges  appartenant  à  divers  genres  et 
d'autres  animaux  inféríeurs,  petits  crustacés,  coralliaires,  etc. 

2.  RenieraC?)  Qrayi.  (PL  X,  fig.  2) 

Éponge  solitaire,  allongée,  claTiforme,  nn  peu  sinuense,  èlargie  à 
Ia  base  (Gg.  2).  Surface  herissée  de  petites  pointes,  inégale  et  présen- 
tant  des  lignes  saillantes  et  des  dépressions  profondes  dans  le  tiers  ter- 
minal de  réponge.  Couche  dermale  distincte,  spiculeuse,  soutenue  par 
de  reseaux  de  spicules  longs,  recourbés,  pointus  aux  deux  extremités 
(fig.  2  a).  Un  axis  intérieur  forme  par  des  spicules  identíques  à  ceux  da 
derme,  disposés  en  faisceaux  reguliers  qui  se  reunissent  par  leurs  ex- 
tremités (fig.  2  b). 

Groyant  inédito  cette  espèce,  que  nous  rapportons  avec  doute  av 
genre  Reniera^  nous  la  dédions  à  notre  ami  le  doctear  Gray,  le  savant 
directeur  du  muséum  britannique. 

Habitat— les  Mers  de  Portugal. 

3.  Disoodennia  polydlsous.  (PI.  XI,  fig.  1) 

Synon.  Dactylocalyx  polydiscm.  Bowerb. 

D*après  M.  Bowerbank,  à  qui  nous  avons  envoyé  nos  dessins  et  un 


^  Pour  nous  la  petit  éponge  découverte  par  M.  Lioven  n*appartient  pa$  au 
genre  Hyalonetna,  lequel  est  essentiellement  caracterisé  par  la  présence  d^un 
axis  de  spicules  enormes,  continus,  s^étendant  sans  interruption  de  la  base  à 
Textremité  opposée  (celle  ou  se  trouve  la grosse  éponge).  Si  Ton compare  main- 
tenant  les  spicules  de  notre  éponge  avec  celles  du  Hyalonema  borede.  Lôv.  on 
conviendra,  nous  Tespérons,  qu^elles  n*appartiennent  pas  au  même  genre, 
comme  nous  Tavions  supposé  d^abord  à  cause  de  Textrème  ressemblance  de 
leuraspect  general. 
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petit  fragment  de  TépoDge,  elle  est  identique  à  nn  spécimen  des  Indes 
occidentales,  appartenant  au  muséum  britaonique,  que  M.  Bowerbank  a 
rinteDtioD  de  décrire  sous  le  nom  de  Dactylocalyx  polyâiscus. 

Qaoique  nous  ayoDS  reçu  dernièrement  du  docteur  Gray  plusieurs 
échaDtíIIons  des  espèces  du  genre  Dactylocalyx  qui  se  trouvent  au  mu- 
séum britannique,  Tespèce  de  M.  Bowerbank  D'y  est  pas  comprise,  de 
sorte  que  ue  possédant  pas  les  éléments  indispensables  pour  juger  la 
questiOD,  nous  devons  nous  rapporter  entièrement  à  M.  Bowerbank, 
doDt  rautorité  dans  la  matière  est  incontestable.  Gependant  nous  nous 
permettons  de  proposer  dans  la  famíUe  Dactylocalyddae  une  nouvelle 
coupe  générique  pour  les  espèces  dont  Tenveloppe  extérieure  est  con- 
stituée  par  des  disques  superposés,  semblables  à  ceux  representes  dans 
DOS  íig.  1  a  et  1  b  de  la  pi.  XI. 

Cette  espèce,  dont  nous  possédons  à  peine  un  exemplaire  presque 
complet  et  deux  petíts  fragments  d'un  autre,  habite  les  mers  d,e  Portu- 
gal. Nous  les  avons  trouvés  implantes  sur  une  éponge  de  la  famille  hor 
Uchondrídae. 

4.  Latranoulia  cratera.  (PI.  XI,  fig.  2) 

Éponge  de  forme  irregulière,  s'attachant  aux  branches  des  Gorgo- 
niadae,  à  surface  mammelonée  et  três  finement  chagrinée  (fig.  2).  Dans 
chacune  de  ces  élévations  s'ouvre,  plus  ou  moins  distinctement,  un  os- 
culum.  Couche  dermale  distincte,  spiculeuse;  les  spicules  de  forme  ex- 
trémement  curíeuse,  rappelant  d'une  manière  frappante  les  pièces  d'un 
jeo  d'échecs  (fig.  2  c  a  2  f ),  forment  par  leur  juxtaposition  une  enveloppe 
complete  à  Féponge  (fig.  2  b).  L^  squelette  intérieur  est  represente  par 
de  faisceaux  de  spicules  disposés  en  divers  plans ;  les  spicules  sont  longs, 
légèrement  courbes,  se  rétrécissant  graduellemente  vers  les  extremités 
ou  elles  finissent  en  pointe  (fig.  2  h) ;  mais  il  y  a  encore,  associes  à  ceux-ci^ 
d'autres  spicules  épineux,  semblables  à  ceux  du  derme  (fig.  2  g). 

Plusieurs  individus  de  cette  espèce,  les  uns  de  couleur  grisátre,  les 
aotres  d'uD  noir  profond,  tous  implantes  sur  des  trones  de  Gorgonia, 
précisement  à  Ia  bifurcation  de  leurs  branches,  nous  ont  ètè  envoyés  de 
riie  de  Saint-Iago  (archipel  de  Cap-vert)  avec  d'autres  échantillons  in- 
téressants  de  la  faune  sous-marine  de  cette  région. 
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expugauon  des  planches 

PLÂNCHEX 

Fig.  1  —  Podoipcmgia  Lovenii,  Bocage,  de  grandeur  naturelle. 
»    1  a — Goupe  verticale  de  la  tète  de  Téponge  pour  montrer  les  faisceauí  ir- 

radiants  X2. 
»    I  b — Aspect  extárieur  de  la  couehe  dennale  X 140. 
»    1  c — Tissu  occapant  les  intervalles  des  faisceaux  irradiants  dans  Tinte- 

rieurdelatôteXSSO. 
1    1  d — Spicales  épineui  du  derme  et  da  tissu  iacunaire  X3S0. 
»    1  e,  1  f,  1  g  --Spicules  en  forme  d'aiguiUe  de  Taxis»  des  faisoeaax  ina- 

diants  et  du  derme  X  i40. 
1    1  h — CompositíoD  de  Taxis,  montrant  le  mode  d'associatioii  des  spicu- 

Iesx65. 
Fig.  i  --Reniera  Grayi,  Bocage,  |  de  grandeur  naturelle. 
»    2  a  —  Spicules  de  la  couehe  dermale  X220. 
•    2b— Spicules  de  Taxis  X  1*0. 
1    2c  —  Spicules  de  plus  fortes  dimentions  qui  se  trouvent  dissemines  dans 

le  tissu  du  derme. 

PLANCHE  XI 

Fig.  1  —  IHscoderma  polyiiscut.  |  de  grandeur  naturelle. 

9    la— Spicules  en  forme  de  disques  qui  forment  T^veloppe  extéríeure 
de  Téponge  X 140. 

»    1  b— Ces  mémes  spicules  isoles  X220. 

»    lo — Spicules  du  tissu  placés  immédiatement  au-dessous  de  la  oouche  ei- 
térieure  de  disques  X 140. 

1    1  d,  1  e  —  Ges  spicules  à  un  plus  fort  grossissement  X220. 

1    1  f  —  Réseau  siliceux  formant  le  squelette  de  Téponge  X 140. 
Fig.  2  — Latrunculia  cratera.  Bocage,  |  de  grandeur  naturelle. 

»    2  a — Un  fragment  de  Téponge  grossi 

»    2  b— Aspect  extérieur  de  Ia  oouche  dermale  de  Téponge  X220. 

»    2  c  à  2  e  —  Spicules  du  derme  X  400. 

i    2  f  —  Un  de  ces  spicules  jeune  X400. 

D    2  g  —  Tissu  de  Téponge  à  Tintérieur  X  220. 

»    2  h  —  Spicules  des  faisceaux  intérieurs  de  Téponge  X320. 
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V.  BIBLIOGRAPHIA 


4.  BíUiographíe  botaDíqDe 


PAR 


EDMOND  GOEZE 


(Concluído  de  pag.  74  do  nam.  5) 


Traité  General  de  Botanique  descriptive  et  analytique,  par  MM.  le  do- 
cteur  Le  Maout  et  J.  Decaisne,  membre  de  Tlnstítat,  1  fort  vol. 
in  4^  p.  p.  800.  F.  Didot  Frères.  Paris,  1867. 

Cette  importante  publication,  qui  vient  de  paraitre,  offre  aux  bo- 
tanistes  comme  aui  hortículteurs  riconograpbie  la  pias  ríche  et  la  pias 
méthodiqne  qai  aie  para  josqu'à  ce  joor  sur  la  stractore  des  végétaox; 
elle  reproduit  intégralement  TAtlas  élémentaire  de  botanique  édité  par 
I^DD  des  aateors.  MM.  Le  Maout  et  Decaisne,  en  le  reproduisant,  ont 
voula  lui  donner  une  extensíoD  qui  en  flt  un  livre  utile  à  tous  ceux  qui 
aiment  à  s'occuper  sérieusement  de  Tétude  du  règne  vegetal.  lis  ont, 
60  conaéquence,  donné  de  nouveaux  développements  aux  questions  or- 
gaoographiques  et  anatomiques,  qui  occupent  la  première  partie  de  Tou- 
vrage,  et  cette  partie  a  été  complètée  par  des  notions  générales  de  phy- 
siologíe. 

La  deuxíème  partie  comprend  la  description  et  la  diagnose  de  tou- 
tes  les  familles  indigènes  et  de  la  presque  totalité  des  exotiques,  avec 
Texamen  comparatif  de  leurs  afSnités  reciproques,  suivies  de  considé- 
rations  détaillées  sur  leur  station  géographique,  et  leur  application  aux 
besoins  de  Thomme. 

L'ouvrage  compte  5500  figures,  executées  par  les  meilleurs  artis- 
tes,  et  rien,  même  dans  les  plus  petits  détails,  n'a  été  épargné  pour 
doooer  à  ce  livre  une  place  eminente  dans  la  bibliograpbie  du  règne 
végétaL 
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Memoire  sur  le  Groupe  des  Tiliacées.  — Par  H.  Borqaillon.  Paris,  1867. 

Sous  ce  titre  M.  le  docteur  BorquilloD  a  rintention  de  poblier  une 
série  de  Memoires  sur  cette  famíUe.  La  première  qui  vient  de  paraltre, 
il  D'y  a  que  quelques  moís,  nous  donne  d'abord  quelques  notíces  histo- 
riques  sur  les  Tiliacées  du  temps  d'AdansoD,  1783,  jusqu'au  cgeoera 
plaotanim»  de  Bentbam  et  Hooker.  Un  second  chapitre  presente  Tèou- 
meration  et  descríption  des  genres,  et  dans  un  troisième  nous  trouvoDS 
quelques  considérations  interessantes  sur  les  alliances  et  les  aiBnités  de 
cette  famiUe. 

m 
« 

Genera  PlofUarum,  ad  exemplaria  imprimis  in  herbariis  Rewensibus 
servata  deOnita ;  auctoribus  G.  Bentham  et  I.  D.  Hooker.  Yol.  I, 
pars  3.  London,  royal  S""^. 

Ghacun  qui  s'occupe  de  la  botanique,  doit  savoir  que  les  cGenera 
Plantarum»  d'Endlícher,  publiés  il  y  a  déjà  plus  que  30  ans,  laissaieDt 
entrevoir  de  plus  en  plus  Ia  necessite  d*une  nouvelle  édition,  compléte- 
ment  revisée,  ou,  ce  qui  valait.encore  mieux,  d'un  nouvel  ouvrage  pias 
conforme  à  la  science  actuelle.  Cest  ce  que  les  deux  botanistes  aoglais 
ont  compris  et  Tamour  pour  la  science  leur  a  donné  le  courage  d'^tre- 
prendre  un  travail  d'une  si  vaste  étendue. 

Deux  parties  du  premier  volume  ont  paru  en  1863  et  1865^  la  troí* 
sième  partie  vient  de  paraítre  il  n'y  a  que  quelques  móis,  et  nous  nV 
vons  pas  voulu  laisser  échapper  Toccasion  d'appeler  Tattention  des  te- 
cteurs,  sans  cependant  oser  d'entrer  en  aucun  détail  sur  cet  ouvrage 
important.  Qu'il  suffit  d'ajouter  que  les  familles  suivantes : 

Melastomacées,  plantes  exclusivement  tropicales,  et  dont  beaucoap 
de  représentants  font  un  des  plus  grands  charmes  de  nos  serres  diaa- 
áe&t—Lythraíriacées,  OnagrariacéeSy  Loasées,  Papiflocées,  CucurbUacées, 
Cactées,  Ficoidées,  Umbellifères  et  Araliacées,  y  sont  traitées,  qu'il  y  a 
en  outre  un  supplément  des  familles  precedentes,  et  que  les  opinions 
des  deux  auteurs  díffèrent  assez  de  ce  qu'on  a  publié  jusqu'à  prèseot 
sur  toutes  ces  familles. 

Nous  faisons  des  voeux  pour  la  prompte  continuation  d'un  ouvrage 
aussi  utile. 

Lois  de  la  NomencUUure  Botanique,  par  M.  Âlphonse  de  CandoIIe.  Ge- 
nève,  1867,  8^  p.  p.  60. 

Rien  d'arbitraire  ne  doit  se  rencontrer  dans  la  science,  mais  quant 
à  la  botanique  descríptive  au  moins,  il  faut  avouer  que  depuis  un  nom- 
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bre  d^années  bien  de  petites  libertes,  pour  employer  ce  moU  y  sont 
eotrées,  sans  qa'oa  s'en  soít  aperça,  ou  sans  qu'oQ  ait  voulu  y  faire  at- 
tentioD. 

Le  celebre  botaniste  de  Genève  a  voula  mettre  une  limite  à  ce  pro- 
cédé>  et  dans  ce  sens  il  a  presente  au  congrès  International  de  botani- 
que,  qui  eut  lieu  à  Paris  Tannée  passée,  une  brochure  dans  laquelle  il 
expose  ses  vues  sur  cette  question  vues  d'autant  plus  de  poids  si  nous 
coDsidérons  qu'elles  nous  sont  offertes  par  un  honune  qui  en  a  fait  une 
de  ses  priocipales  études.  Cest  à  un  cede  de  lois,  pour  ainsi  dire,  ren- 
fermant  68  articles,  que  nous  avons  affaire  et  il  nous  menerait  certes 
trop  loio,  si  nous  voulions  essayer  d'en  donner  seulement  un  extrait, 
surtout  en  étant  bien  loin  à  pouvoir  y  choisir  les  points  les  plus  sail- 
lants.  Nous  devons  laisser  cette  tache,  qui  admettra  peut-être  méme  la 
critique  sous  quelque  point  de  vue,  à  des  plumes  plus  capables  que  la 
Dõtre,  et  noas  contenter  ici  de  conseiller  la  lecture  de  cette  brochu- 
re, qai,  noas  Tespérons  au  moms,  contribuera  beaucoup  à  simplifier 
ce  chãos  dans  la  nomenclature  botanique. 

Die  Geschlechter  Vertheilung  bei  dm  Pflanzen,  und  das  Gesetz  der  ver- 
miedenen  und  unvortheilhaften  stetigen  Selbotbefruchtung  (L'arran- 
gement  sexuel  chez  les  plantes  ect.)  von  Fríderich  Hildebrand.  Lei- 
pzig, 1867. 

Dans  cette  brochure  Taateur  passe  en  revue  toutes  les  publications 
qui  ont  paru  sur  ce  sujet,  ceiles  de  Sprengel,  de  Darwin,  de  Naudin  et 
d'autres.  Mais  il  y  ajoute  ses  propres  observations,  basées  sur  une  lon- 
pe  série  d'expériences,  entreprises  avec  tous  les  soins  possibles.  Les 
maximes  de  Darwin : 

cNature  tells  us  the  most  emphatic  manner  that  she  allows  perpe- 
tuai self  fertilisation.  No  hermaphrodite  fertilises  itself  for  a  perpetuity 
of  generations» 
sont  soutenues  et  méme  développées  par  lui. 

Presque  toutes  les  familles  naturelles  lui  ont  servi  comme  exem- 
ple, méme  les  Cryptogames,  complètement  oubliées  et  negligées  sous 
ce  rapport,  y  rencontrent  quelques  considérations  sérieuses. 

Ueber  die  geographische  Verbreitung  der  Larbeergewâchse  (Sur  la  dis- 
tribution  géographiqae  des  Laurinées),  par  C.  F.  Meisner.  Manich, 
1866,  4^  p.  p.  34. 

Les  Laurinées  forment  une  famille  très-nombreuse  et  se  trouvent 
répandoes  sur  presque  toutes  les  parties  du  globe. 
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Lorsqae  Linnée  publía,  il  y  a  environ  iOO  ans,  ses  «Species  Plan* 
tarami  on  connaíssait  seulement  13  espèces  de  oette  famille,  Lamardc, 
dans  ses  oavrages,  en  cita  24,  Wildenow  40,  Person  54  et  Sprengel 
98,  Nees  van  Esenbeck,  plus  tard,  devint  raatear  d*uDe  excelleote  mo- 
DOgraphie  des  LaoríDées,  dans  laquelle  il  divisa  rancien  geare  Laurus 
en  beaucoup  de  genres  avec  400  espèces.  Depuis  ce  temps«  c'est-à-direi 
depnis  30  ans,  ont  a  tellement  explore  les  pays  loinlains,  et  ces  expio- 
rations  ont  fait  connaitre  tant  d'espèces  noavelles  des  Laurinées,  que 
M.  le  docteur  Meissner,  le  savant  monographiste  de  cette  famille  pow 
le  Prodrome  de  De  Gandolle,  n'en  a  pas  décrites  moins  de  957  espè- 
ces, aaxquelles  nous  ajonterons  encore  25,  dòcoavertes  depuis  cette  pa- 
blication.  — Mais  c*est  d*une  brochure,  sortie  des  mains  du  mème  ao- 
teur,  et  qui,  formant  ainsi  un  supplement  de  la  monograpbie,  contient 
un  grand  nombre  de  détaíls  intéressants  sor  leur  distríbution  géogra- 
phiqae,  que  nous  allons  nous  occuper  ici. 

En  regardant  d'abord  les  continents,  nous  y  trouverons  974  espè- 
ces qui  sont  distríbuées  de  la  manière  suivante : 

Amerique,  447  espèces,  dont  425  se  rencontrent  sur  le  contíoeDt 
et  41  dans  les  tles. 

Asie^  445  espèces,  dont  135  sont  continentales  et  310  insulaires. 

Australie,  56  espèces  en  tout,  51  appartiennent  au  contínent  ei  10 
aux  lies. 

Afrique,  compte  25  espèces,  dont  9  sont  propres  au  continent  et 
17  aux  lies. 

L'Europe  n'a  qu'une  seule  espèce  indigène. 

Pour  designer  de  plus  prés  les  z6nes  dans  lesquelles  elles  crc^ 
sent,  M.  le  docteur  Meissner  a  divise  le  globle  terrestre  dans  5  zôDes, 
savoir : 

1,  La  KÕne  équatoriale  ou  torride, 

2,  La  zõne  septentrionale  des  tropiques. 

3,  La  zõne  méridionale  des  tropiques, 

4,  La  zdne  méridionale  extra-tropíque, 

5,  La  zdne  septentrionale  extra-tropique, 

et  en  le  suivant  sur  cet  itinéraire,  nous  trouverons  907  espèces  dans 
les  3  zõnes  des  tropiques,  et  177  dans  les  deux  zõnes  extra-tropiques. 

Les  espèces  sont  presque  toutes  endémiques,  c'est-à-dire,  elles  s^nl 
presque  absolument  restrictes  à  une  de  ces  zõnes,  et  on  peut  d  ire  la 
même  chose  de  40  genres  parmi  les  56  genres  qui  constituent  cette  fa- 
mille. 

L'analogie  entre  les  Laurinées  et  les  Myrtacdes  est  remarqaabla 
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Quoique  bien  éloignèes  les  unes  des  autres  dans  la  botanique  systema- 
tique,  les  deax  familles  se  resaemblent  en  étant  composées  presque  ex- 
clasivement  par  des  arbustes  aromatiques,  et  s'approchent  de  plus  par 
leur  distributíoD  géographique.  Chez  toutes  les  deux  nous  observons  la 
ffléffle  concentration  dans  les  régions  tropiqaes  de  TÂmerique.  et  de 
TAsie,  la  même  absence  presque  complete  du  continent  de  TEarope, 
comme  aiDsí  absence  totale  de  latitudes  considérables.  Dans  les  deux 
cas,  quoique  la  superflcie  de  terre  est  beaucoup  plus  étroite,  íl  y  a  plus 
(iespèces  dans  la  zõne  mèrídionale  que  dans  la  z6ne  septentríonale  en 
debors  des  tropiques. 

Les  espèces  et  les  genres  des  deux  familles  sont  limítées  d'une  ma- 
DJère  analogue  dans  leur  portée  géographie.  Nous  voyons  que,  quant 
aui  superficies  continentales,  pas  une  seule  espèce  n'est  commune  à  deux 
de  ces  zõnes,  et  que,  même  st  nous  y  joignons  les  tles,  la  première  co- 
lonne  nous  donne  seulement  le  nombre  de  974  espèces;  restent  donc  2 
espèces,  qui  se  rencontrent  dans  plus  qu'un  des  districts  ainsi  obtenus. 
Le  règne  animal  nous  montre  chez  les  singes  et  les  perroquets  des  exem- 
ples d'Qne  restríction  géographique  pareille.  Dans  la  flore  de  TAustra- 
lie  le  type  des  Myrtacées  est  beaucoup  plus  répandu  que  celui  des  Lau- 
rínées,  cela  tient  surtout  à  la  prèdominance,  dans  les  individus  et  dans 
le  nombre  d'espèces  du  genre  caracteristique  Eucalyptus. 

Manuel  de  VAmateur  des  Jardins.  Traité  gènèra)  d'borticulture.  Tome  II, 
comprenant  la  mesure  des  plantes  d'agrément  de  pleinair  et  d*ap- 
partements  dans  les  différents  climats  de  la  France.  Par  J.  Decaisne 
et  Ch.  Naudin,  8%  p.  p.  824. 

II  y  a  déjà  quelque  temps  que  le  second  volume  de  cet  important 
ouvrage  vient  de  paraitre,  car  on  pense  déjà,  comme  un  des  deux  au- 
teurs  vient  de  nous  écrire,  à  la  publication  du  troisième  volume ;  nous 
ne  vonlons  pas  cependant  le  passer  ici  sous  silence,  étant  sârs  que  tous 
les  amateurs  de  Thorticulture  en  Portugal  y  rencontreront  une  foule  de 
rensignements  précieux  pour  Tomement  de  leurs  jardins.  Le  dimat  de 
ce  pays,  Uagent  le  plus  important  pour  la  culture  de  plantes  est  três 
avorable»  néanmoins  Thorticulture  y  est  encore  bien  en  arrière,  si  nous 
roulons  parler  en  general 

Mais  pour  avancer,  pour  être  súr  du  succès,  il  faut  avoir  des  gui- 
les,  et  il  será  difflcile  de  rencontrer  des  hommes  ausst  compétents  à 
lous  rendre  ce  service  que  les  deux  auteurs  de  ce  livre,  honores  com- 
ae  savants  botanistes,  non  moins  admires  comme  hortículleurs  iHès. 
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2.  BiUio|[raphia  loolof íca 


Voyage  du  dr.  F.  Welwitsch,  execute  par  ordre  du  gouvernement 
portagaís,  dans  les  royaumes  d^Angola  et  Benguella.  — MoUusques  ter- 
restres et  fluviatiles  par  A.  Morelet. 

Faunula  malacologique  terrestre  de  rtle  San-Uumiê  par  U.  Crosse 
(Journal  de  Gonchyliologie,  t.  VIII,  1868,  p.  125). 

A  Sketch  ofthe  birds  of  Portugal  by  Rev.  A.  C.  Smith  (Obis,  i868, 
p.  428). 

Entendemos  dever  registar  aqui  a  publicação  doestes  escríptos  que, 
por  se  referirem  á  fauna  do  paiz  e  das  colónias,  nos  interessam  dupla- 
mente. 

Do  primeiro  pôde  ler-se  no  Journal  de  Ck)ncbyliologie,  1868,  p.  196, 
uma  apreciação  conscienciosa  e  uma  analyse  muito  exacta. 

O  auctor  dos  Molluscos  terrestres  e  fluviaes  de  Portugal,  toroaDào 
proveitosos  á  sciencia  uma  parte  dos  materiaes  coUigidos  pelo  babil  ex- 
plorador das  nossas  possessões  d' Africa  occidental,  é  mais  uma  vez  ainda 
nosso  credor  pelo  muito  que  aproveita  á  nossa  boa  fama  não  ficarem 
eternamente  desconhecidas  e  ignoradas  as  riquezas  naturaes  do  oosso 
território  e  das  regiões. que  nos  são  subjeitas. 

Análogo  serviço,  com  quanto  muito  mais  modesto,  nos  prestou  o 
sr.  H.  Crosse  publicando  no  Journal  de  Gonchyliologie  a  faunula  ma- 
lacologica  de  S.  Thomé.  É  uma  lista  de  9  espécies  determinadas  por  este 
babil  conchyliologista  á  vista  de  exemplares  autbenticos,  parte  dos  quaes 
havíamos  submettido  ao  seu  exame  por  occasião  da  nossa  ultima  \iagem 
a  Paris. 

A  resenha  das  aves  de  Portugal  pelo  sr.  Smith  comprehende  191 
espécies,  algarismo  que  está  longe  de  representar  a  totalidade  d'e]l^, 
como  se  dá  pressa  em  declarar  este  erudito  escriptor.  Este  trabalho  é 
o  fructo  das  rápidas  averiguações  que  o  sr.  Smith  pôde  fazer  durante  a 
sua  recente  visita  a  Portugal,  e  funda-se  em  boa  parte  nos  materiaes  qut 
lhe  foram  patentes  no  museu  de  Lisboa,  onde  todavia  existem,  além  das 
espécies  mencionadas,  varias  outras  que  escaparam  ao  seu  exame.  Gum* 
pre-nos  agradecer  muito  cordealmente  ao  sr.  Smith  o  favorável  conceito 
em  que  tem  o  nosso  museu  zoológico,  e  as  expressões  de  extrema  be- 
nevolência com  que  nos  honra. 

B.  B. 
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I.  MATHEMATIOA 


4.  NoU  sobre  algDmas  proposições  de  geomelría 


POR 


FRANCISCO  DA  PONTE  HORTA 


DemoDstra-se  em  geometria  analytica  que  o  prodacto  das  tangen- 
tes dos  ângulos  que  duas  cordas  supplementares,  partindo  dos  extre- 
mos do  eixo  maior  da  ellípse  ou  transverso  da  hyperbole  formam  para 
o  mesmo  lado  com  o  dito  eixo,  é  egual  a  7  a  razão  entre  os  quadra- 

dos  dos  respectivos  semieixos . . .  tg  ç .  tg  <py = :F  -^• 

Esta  propriedade  de  que  pretendemos  agora  fazer  uso,  e  que  n3o 
demonstrámos  em  nossa  Memoria  — Esttido  synthetico  sobre  <is  secções 
cónicas,  havendo  limitado  esse  trabalho  a  deduzir  pelos  novos  metho- 
dos  algumas  das  proposições  mais  conhecidas  sobre  as  cónicas,  pôde 
obter-se  mui  facilmente  por  esses  methodos  como  se  segue : 

Sabe-se  (Géometr.  sup.  de  M.  Charles)  que  a  fórmula 

tg(Aif)  =  Jírtg.(A'JfO....(l) 

representa  a  homographia  de  dois  feixes  de  raios  partindo  de  dois  pon- 
tos dados,  quando  a  dois  raios  d'um  dos  feixes,  perpendiculares  entre  si, 
correspondem  homólogos  no  outro  que  lhes  s3o  respectivamente  per- 
pendiculares; e  por  conseguinte  também  mutuamente  perpendiculares  ^ 
Esta  circumstancia  dá-se  na  ellípse  e  na  hyperbole;  onde  aos  dois  raios 
AB  e  AC  (fig.  1),  partindo  do  vértice  A  do  eixo  AB,  correspondem  no 
oatro  vértice  os  homólogos  BD  e  BA. 

^  CoDsíderam-se  dois  centros  O,  Cf :  designa-se  por  OA  o  raio  do  primeiro 
feixe  O  que  passa  por  O'.  O  raio  designado  por  O' A',  é  no  centro  O'  o  homo- 
logo do  raio  OA ;  e  segundo  a  hypotbese  é  perpendicular  a  este  raio. 
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Fig.  I 


Se  pois  designarmos  por  ?  e  ^ '  os  dois  ângulos  MAB  e  MBD,  le- 
remos em  ambas  as  curvas  em  virtude  da  fórmula  (1): 

tg?=ArtgV....(2) 

Tome-se  agora  o  ponto  M  no  extremo  do  eixo  menor  da  eliipse  ou 
no  infinito  do  ramo  BM  da  byperbole,  ter-se-ha : 


logo 


y=90— 9, 

tg«?  =  Ar: 


h  }^ 

e  como  n'essa  posição  do  ponto  M  seja  tg  <p=- ,  ter-se-ha  J!:=-j,e 
finalmente 

6» 


tg?  =  ^tg  ?'.••. (3). 


Poderíamos  obter  este  mesmo  resultado  sem  recorrer  á  equação  (I 
como  se  segue: 

Tem-se  na  ellípse  ou  na  byperbole 

MP=AP.tg<^ 


PB 
ouflP 


=  AfP.tg9', 
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logo 


AP.  PB,  ,,^        , 

OU  AP. BP^    ^^  ^^ 


duende 


w 


'*^      AP.PB^ 

AP.BP 

mas  é 

MP*         ft» 

AP. PB      0»' 

logo 

^.BP 

Na  ellipse  é 

?'      ?/  — 90, 

vK 


logo 


tg?tg?,=— -^.••.(4). 


Na  hyperbole  é 

?'  =  90  — ?;, 

logo 

Se  fizermos  ?y = ?  Das  fórmulas  (4  e  5),  teremos : 
)ara  a  ellipse 


lara  a  hyperbole 


tg'?=|- 


Mostra  a  primeira,  que,  ua  ellipse  não  ha  raios  homólogos  parai- 
los  ou  asymptotas.  Diz  a  segunda  que  os  ha  na  hyperbole,  e  ella  de- 
rmina  os  ângulos  que  esses  raios  tirados  por  A  formam  com  o  eixo 
SDSverso. 

A  fórmula  (2)  presta-se  mui  facilmente  em  alguns  casos  para  reco- 
lecer  se  uma  curva  dada  è  ou  não  uma  cónica;  e  no  caso  de  o  ser,  a 
le  género  pertence.  Tomam-se  para  centros  de  feixes  homólogos  os  ex- 

12« 
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tremos  de  alguma  corda  que  se  saiba  iucidir  perpendicularmente  sobre 
a  curva ;  indaga-se  depois  o  valor  do  coefficiente  JST.  Se  este  valor  for 
constante»  a  curva  é  cónica. 

Os  dois  exemplos  seguintes  vão  esclarecer  esta  applicação. 

1 .®  O  logar  geométrico  dos  centros  dos  círculos  inscriptos  em  trian- 
gulas da  mesma  base  nos  quaes  a  somma  dos  outros  dois  lados  é  cm- 
tanie,  é  uma  elUpse  tendo  por  eixo  maior  a  dita  base. 


Fig.  í 

Sejam  ADB  (flg.  2)  um  dos  triângulos  dados  de  base  constante 
AB=b,  e  GHL  o  circulo  inscripto. 

O  logar  geométrico  proposto  passa  por  A  «  B : 

Ck)m  effeito,  quando  o  ponto  D  for  inclinando  para  a  direita  até 
cair  sobre  a  recta  AB  o  raio  do  circulo  inscripto  seni  egual  a  zero ;  e 

«-6 


visto  que  a  distancia  DL 


é  constante,  o  centro  do  circulo  zero 


cairá  em  L :  mas  n'esse  limite,  em  que  o  ponto  D  está  sobre  a  recta  AB, 

éÁZ)  +  Z)fl=í=Afl  +  2Z)fl,  d'onde  Z)fl=?^,  logo  Z)B  =  Dt,e 

por  tanto  o  centro  do  circulo  zero  é  o  ponto  B. 

O  mesmo  se  concluo  para  o  ponto  A^  imaginando  o  ponto  D  caindo 
á  esquerda  de  A  sobre  a  recta  AB. 

O  logar  geométrico  dos  centros  dos  circulos  inscriptos  corta  per- 
pendicularmente a  recta  AB : 

Por  quanto,  sendo  180^  o  limite  do  angulo  ABD,  verificado  no  ioâ- 
tante  em  que  o  ponto  D  cae  sobre  a  recta  AB  á  direita  de  B,  segne-se 
que  a  corda  BE,  tornada  então  tangente  á  curva  proposta  no  ponto  6, 

será  perpendicular  a  AB  visto  ser  ABE^=-^ABD.  Repete-se  o  mesmo 
raciocínio  e  conclusão  relativamente  ao  ponto  A. 
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A  curva  dada  é  nma  ellipse : 
Tem-se 

EGr=AG.te<f;    EG=GB.cot<t'; 
d'0Dde 


ÊG* 


=JL2. 

AG. GB       tgç'* 

filas  é  (vol.  I,  pag.  iOO) 


seodo 


logo 


mas 


logo 


r    ou  e.u  ^^^^^ 


d=AH—BL=AG  —  BG; 


— 1      (s-b){b+AG-BG)(b-(AG-BG))_ 

Hs+b) 


b  —  BG=AG,    b—AG=BG: 


^_is-b)AGBG 

s+b         ' 


donde 


EG         5—6 


e  finalmente 


AG,BG      $  +  b' 
-~-V = —71 = constante. 


A  curva  é  pois  uma  ellipse,  como  asseverámos,  sendo  os  seus  dois 
b  ^  b    /T^ 

Esta  ellipse  nunca  cbega  a  confundir-se  com  o  circulo  de  diâmetro  b 
mão  quando  for  $  =  od. 

2.^  O  logar  geométrico  deis  intersecções  d^um  dos  lados  eguaes  de 
iangulos  isosceks  de  base  constante  com  a  bissectriz  do  angulo  op- 
osto é  nma  hyperbole. 

Seja  ABC  (fig.  3)  o  triangulo  variável,  A  =  B  os  ângulos  eguaes, 
If  a  bissectriz  do  angulo  A. 
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Fig.  3 


O  logar  geométrico  proposto  passa  por  D,  sendo  BD = y  AB 


Com  effeito,  da  relação 


AC 
AB 


MC 
MB  ' 


deduz-se  para  o  limite,  quando  o  ponto  C  cair  em  O 


d'onde 


e  por  tanto 


logo 


AO 
AB 

1 

2 

MO 
MB' 

MB 

=2JfO, 

OD-^ 

03= 

■  *    AR- 
6  ^' 

WD=BD  =  YÁB. 
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Âo  raio  ÂD  do  feixe  Ã . .  corresponde  o  raio  perpendicular  DG  no 
feixe  D.. i 

Com  efifeito  tem-se 

sen  ADJIf :  sen  AMD : :  AM:  AD ; 
mas  DO  limite,  quando  o  ponto  M  cair  em  D,  ter-se-ha 

AM=AD,  logo  ADM=AMD: 
ora  ADM  +  AMD +  (f= 160,  e  no  limite  é  ?==o,  logo 

ADM=  AMD  =  90. 

O  logar  geométrico  passa  por  A : 

Por  quanto,  crescendo  os  angalos  CAB  e  CBA  além  de  90^,  a  bis- 
sectriz de  A  approximando-se  successivamente  de  AG,  attingirá  esta  di- 
recção qaando  for  A =180;  e  como  n'este  limite  o  lado  BC  se  confunda 
com  BA,  segue-se  que  o  ponto  A  è  uma  das  posições  do  ponto  M,  ou 
um  ponto  da  curva.  Incidentemente  fica  provado  que  ao_raio  BA  no 
feixe  B. .  corresponde  o  raio  perpendicular  A&  no  feixe  A. . 

O  logar  geométrico  é  uma  curva  do  3.^  género : 

Do  triangulo  rectângulo  AMP  deduz-se 

JfP  =  AP  tg  ?  =  (AZ>  +  DP)  tg  9  =  (Z)B  — DP)  tg  29, 
d'oDde 

•        1— tg*(p  ' 

logo 

*  ^~*         âDJtDP    ~        AD+DP        ' 

e  finalmente 

aoas  é  também 

Z>P = M»  tg  ?'= AP .  tg  «p  tg  «p' ; 
ogo 

tg?==3tg  ?'.... (6). 

Ck>Dsegaíntemente  os  dois  feixes  ÃM. . .  e  DM. . .  são  homographi- 
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COS ;  e  logo  o  logar  geométrico  do  ponto  M  é  uma  cónica  do  3.^  género, 

tendo  por  tangentes  em  A  e  D  as  rectas  AG  e  DG  respectivam^te. 

Para  determinar  as  asymptotas  faremos  na  equação  (6)  <p'=90— 7,; 

3 
ter-se-ha  então  tg?==3cot<p^='; — ,  ou  tgçtg<P;=3: 

e  fazendo  em  flm  ?=?;  deduzír-se-ba 

tg«(p==3,  d'onde  tg(p  =  ±t/3. 

Descrevendo  uma  círcumferencia  do  centro  E  da  hyperbole  com  o 
raio  EB,  ella  cortará  DG  nos  pontos  G  e  G^  e  serão  as  asymptotas  as 
rectas  EG  e  EG,. 

Com  effeito,  è  DG=ED  tg  GED,  d'onde 


«fi«fl=^=?5%y=^. 


O  angulo  DEG  é  de  60^,  por  quanto. 


cos  DEG= 


V/l+tg»Z)JEG      2' 


Fig.  4 


Poderíamos  também  determinar  as  asymptotas  suppondo  o  pé  da 
bissectriz  no  infinito,  porque  sendo  então  ?=?/  e  2?-{-?'=180°  (fig*4)i 
ter-se-ba  3?=»18(y,  e  logo  ?  =  6(y. 
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Quanto  aos  eixos,  designando  PB  por  c,  teremos  a  =g-c;  e  visto 

qae  -^=3,  teremos  ft*=YC*  e  portanto  f>=j^' 

Conclusão.  O  logar  descripto  pelo  ponto  M  é  uma  byperbole,  cujo 

2 

eixo  transversal  é  -«-  da  base  AB  dos  triângulos  isosceles ;  o  centro  existe 

a  mn  terço  da  mesma  base  contado  do  vértice  A.  As  asymptotas  s3o  in- 
clinadas  de  GO^  sobre  o  eixo  AD.  Os  semieixos  teem  por  grandezas  AE 
e  AEV — 3:  e  finalmente  os  focos  s3o  os  pontos  B  e  B',  sendo  AB'  = 

DB=yAB. 

A  bissectriz  BM'  determina  uma  hipérbole  egual,  tendo  por  eixo 
transverso  EB. 

Pelos  processos  de  geometria  analytica  obteem-se  estes  resultados 
mui  facilmente. 

Com  eflfeíto,  tomando  para  eixos  dos  xeáosy  as  rectas  OB  e  OC, 
e  considerando  o  ponto  M  como  intersecção  das  duas  rectas  Aitf  e  BC, 
ter-se-ha  para  equação  da  recta  AM 

y  =  (c+a:)tg? 

e  para  equaçJo  da  recta  BC 

y  =  (c  —  x)tg29s 

e  substituindo  n'esta,  em  logar  de  tg  2<p  o  seu  valor  ,_^1  >  e  elimi- 
nando depois  tg  <p  entre  esta  e  a  primeira  equação,  teremos 

y^=(c  +  x)(3x  —  c); 

onde  se  reconhece  que  a  curva  é  uma  byperbole. 

A  posição  dos  vértices  deduz-se  das  equações  c+a:=o,  e  3a?— c=>o. 
E  mudando  emfim  a  origem  para  o  ponto  E,  obter-se-ba 


O  estudo  d'esta  equação  conduz  aos  mesmos  resultados  que  obti- 
vemos pelos  processos  de  geometria  pura. 
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Dissemos  que  o  ponto  if '  da  bissectriz  BM^  descreve  "uma  V  hy- 
perbole  egual  á  1/,  cujos  ramos  ficam  symetricos  com  os  da  mesma 
primeira. 

Os  dois  ramos  symetricos  DMe  EM'  dividem  em  três  partes  eguaes 
todos  os  arcos  de  círculo  que  terminarem  nos  pontos  A  e  £,  visto  se- 
rem eguaes  os  três  arcos  ÁM',  M'M  e  MB,  como  sendo  a  medida  do  do- 
bro dos  ângulos  eguaes  ABM',  M'BM  e  MAB. 

O  conjuncto  d'estes  dois  ramos  DM  e  EM^  forma  uma  figura  a  que 
chamaremos  a  trisectriz,  e  á  qual  poderemos  attribuír  as  seguintes  pro- 
priedades : 

1.'  Cada  um  dos  dois  ramos  da  trísectriz  é  a  bissectriz  das  cordas 
da  outra  hyperbole  tiradas  pelo  vértice  do  outro  ramo,  MIf=MN,  (fig3j. 

Com  efieito,  a  hyperbole  ED,  referida  ao  centro  D,  tem  por  equação 

A  recta  AN,  tem  por  equaçSo 

y=(^+yc)a; 
d'onde  se  deduz  para  as  duas  intersecções  N^  e  N, 

e  logo  para  a  abcissa  do  meio  da  corda  N'Nj . . . 

^— 3(3_a»)' 
d'onde 

3a; 

x+jc 

e  substituindo  este  valor  na  equação  da  recta  y*=(a?  +  3-c)'a'  obtem-se 
ou  ainda,  fazendo  x=x^ — yc, 


?*=        .    4       > 
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yl  =  3^'-^C«, 


que  é  a  equação  da  hyperbole  AD  referida  ao  centro  E. 

i.""  Tirando  dois  raios  vectores  dos  focos  A  e  B  para  qualquer 

poDto  da  trísectríz,  aquelle  que  se  dirigir  ao  foco  mais  próximo  formará 

com  o  eixo  BA  um  angulo  duplo  do  que  formar  o  outro  (MBD=^iMAB). 

3.*  O  raio  que  se  dirigir  ao  foco  mais  próximo  será  egual  á  parte 

do  outro  comprehendido  entre  os  dois  ramos  {BM=MN^. 

Com  effeito, 

MNB  =  MAB  +  N^BA\ 
mas 

MAB = M^BA  =  MBW  e  N'BA  =  M'BN' : 
logo 

MN'B  =  MBN': 
e  finalmente 

4.^  Os  centros  dos  círculos  inscriptos  nos  triângulos  AM^B,  forma- 
dos pelos  dois  raios  vectores  AM^  e  BM'  de  cada  ponto  da  trisectriz, 
existem  no  mesmo  ramo  a  que  esse  ponto  pertence. 

Por  quanto  AN'  e  BN'  dividem  respectivamente  ao  meio  os  ângu- 
los M'AB  6  M^BA. 

5/  Todo  o  arco  de  circulo  que  passar  pelos  pontos  AeB  tem  por 
tangentes  nos  ditos  pontos  os  raios  AM'  e  BM,  conduzidos  dos  focos 
aos  pontos  em  que  a  trisectriz  é  cortada  pelas  secantes  AI  e  BI  tiradas 
pelo  meio  do  dito  arco.  É  evidente. 

6.^  A  distancia  MN'  entre  os  dois  ramos  da  trisectriz,  contada  so- 
bre  um  raio  vector  é  meia  proporcional  entre  as  duas  distancias  MI  e 
MA  do  ponto  mais  afastado  M  ao  eixo  vertical  e  ao  dito  foco. 

Com  effeito,  pela  proposição  anterior  é  BM  tangente  d'um  arco  de 

circulo  passando  por  B,  /  e  A,  e  logo  BM==MI .  MA; 

nas,  pela  3.^ 

BM=MN': 
ogo  ^ 

MN^=MI.MA. 

7."^  Quando  um  triangulo  MBI  girar  sobre  o  vértice  B  d'um  de  seus 
Dgulos  no  qual  um  dos  lados  forme  angulo  duplo  do  que  forma  o  ou- 
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tro  com  uma  recta  flxa  passando  pelo  mesmo  vértice,  e  com  a  qual  re- 
cta também  o  3.®  lado  tenha  a  menor  d'aqaellas  inclinações,  digo  que, 
se  o  rectângulo  dos  dois  primeiros  lados  estiver  para  o  3.^  lado  tívm 
razão  dada,  também  serio  dados  o  ponto  onde  o  dito  3.®  lado  corta  a 
recta  flxa,  bem  como  a  recta  e  hyperbole  que  os  dois  vértices  inoveis 
descrevem. 

Com  effeito^  dos  triângulos  semelhantes  MIB  e  MAB  deduz-se 

AB:MB::BI:MI, 

iVoíiáe 

BM.Bl 


AB  = 


MI 


Dos  mesmos  triângulos  deduzem-se  ainda  as  relações  constantes 

Am  m  Ai      AM     A  • 

sendo  a  2/  egual  ao  quadrado  da  1.* 

8.^  Os  pés  das  perpendiculares  baixadas  da  intersecção  das  bisse- 
ctrizes dos  ângulos  eguaes  do  triangulo  isosceles  sobre  os  lados  eguaes 
do  dito  triangulo,  descrevem  circumferencias  de  circulo  quando  o  vér- 
tice do  mesmo  triangulo  percorre  a  perpendicular  levantada  do  mm  da 
base.  £  evidente,  visto  ser  AQ=AO. 

Esta  ultima  propriedade  pertence  ao  sr.  Couceiro  da  Ck)sta,  distio- 
cto  professor  do  collegio  militar.  Este  cavalheiro  deu-nos  a  idéa  de  om 
compasso  que  tinha  por  fim  realisar  o  jogo  do  triangulo  isosceles  va- 
riável munido  das  coinpetetentes  bissectrizes,  as  quaes  articulavam  nos 
ângulos  da  base  do  triangulo  por  meio  de  losangos  etc  Era  um  com- 
passo trisector,  mas  a  sua  execução  pratica  offerecia  dificuldades  insu- 
peráveis, que  nunca  o  tomariam  um  instrumento  mathematico,  como  o 
compasso  ordinário  ou  a  regoa  de  parallelas.  Havendo  aceitado  a  idéa 
theorica  em  que  esse  compasso  se  fundava,  e  tendo  procurado  a  natu- 
reza da  curva  descripta  pelos  pés  das  bissectrizes,  tivemos  occasíao  de 
fazer  o  presente  estudo,  que  reputamos  interessante  pelas  notáveis  pro- 
priedades que  deixamos  descríptas. 

Seria  possivel  construir  um  instrumento  para  a  trisecção  por  meio 
d'uma  lamina  de  metal  ou  madeira  cortada  segundo  a  hyperbole  DM  da 
figura  3,  construida  para  uma  certa  corda  AB.  Substituindo  ao  arco  dado 
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cQJa  corda  fosse  diflferente,  outro  arco  semelhante  e  concêntrico  de  corda 
egaal  á  corda  AB  do  trisector;  feita  a  divisão  doeste  arco  por  meio  do 
trisector,  facilmente  a  levariamos  ao  arco  proposto.  Mas  este  processo 
repatamol-o  ainda  perfeitamente  theorico,  e  não  é  superior  ao  que  con- 
sistiria em  tomar  á  vista  proximamente  o  terço  do  arco  dado,  determi- 
Dando  nas  proximidades  d'esse  ponto  dois  ou  três  pontos  da  byperbole 
irisectríz,  para  depois  traçar  por  elles  o  competente  arco,  e  assim  cor- 
tar o  arco  dado  com  a  dita  byperbole. 


iS^i  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHEMATiCAS 


11.  PHYSICA  E  CHIMICA 


I.  Fietos  lovos  pira  a  historia  das  lapbUiííias  aitraiis' 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


O  acido  nítrico  fumante,  actuando  sobre  a  napbtalina,  prodaz  doaâ 
binitronaphtalinas  isomericas. 

A  primeira  modi6caç3o,  descripta  por  Laurent  e  mais  recentemente 
por  Lautemann  e  Aguiar,  é  um  corpo  que  crystallisa  em  agulhas  de  sec- 
ção hexagonaU  pouco  solúvel  no  álcool  fervente  e  fusível  a  iKf  centí- 
grados. 

A  segunda  modificação,  que  eu  descrevi  ha  dois  annos,  e  qne  foi 
n'estes  últimos  tempos  observada  também  pelos  srs.  Darmstãter  e  \^11- 
chhaus,  distíngue-se  da  primeira  pela  maior  solubiUdade  em  todos  os 
dissolventes,  pela  forma  crystallína  e  ponto  de  fusão,  que  é,  segundo  as 
minhas  experiências  a  169^  c,  e  segundo  as  doestes  últimos  observado- 
res a  170^  centígrados.  O  seu  ponto  de  solidificação  é  a  16(f  c. 

O  sr.  dr.  Costa,  que  fez  o  estudo  da  forma  crystallína  doesta  bini- 
tronaphtalina,  achou  o  seguinte : 

Formas  compostas  do  systema  triclinico  (fig.  1,  2  e  3): 

p CO  T.   hemiprisma :  face  esquerda 

u ]P     tetartopyramide :  face  esquerda  e  superior 

r GO  p  OD  macropinakoide. 

Forma  composta: 

00  T.   'P.   OOPOD ? 

p.      u       r      s 

^  Este  estudo  é  o  resumo  de  varias  notas  apresentadas  á  Academia  Real 
(ias  Sciencias  de  Lisboa. 
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Fig.  1 


Fig.  3 


As  faces  s  $  podem  ser  um  quarto  de  macropyramide. 

Algumas  laminas  (âg.  1)  apresentam  o  angulo  diedro  f  substituido 
por  uma  face  de  lascado,  que  nas  laminas  (fig.  2  e  3)  é  constante  como 
lácetas  de  crystallísação  s,  $. 

Não  posso  achar  a  notação  das  formas  a  que  pertencem  as  facetas, 
qoe  d3o  levam  indicação  de  lettras.  Os  exemplares  a  que  as  duas  figu- 
ras se  referem  teem  estas  facetas  planas,  e  vivas  as  arestas  em  que  con- 
correm, mas  em  geral  as  mesmas  facetas  tomam-se  convexas,  e  d'abi 
resulta  que  as  arestas  se  obliteram  mais  ou  menos. 

Deve  notar-se  que  a  faceta  triangular  entre  seu  está  em  uma  po- 
sição inversa  da  que  realmente  tem:  a  sua  posição  deveria  ser  a  mesma 
qoe  tem  na  figura  2,  isto  é,  com  a  base  no  logar  em  que  está  o  vértice. 

Pôde  obter-se  esta  modificação  da  binitronaphtalina  bem  crystalli- 
sada,  quando  se  emprega  o  chloroformio ;  e  forma-se,  em  quantidade 
notável,  sempre  que  a  naphtalina  se  submette  á  influencia  do  acido  ní- 
trico. 

No  trabalho  que  fiz  com  o  sr.  Lautemann,  apenas  descrevemos  a 
trímtronaphtalina  p  de  Laurent ;  possuindo,  porém,  agora  duas  modifi- 
cações da  dinitronaphtalina,  bem  caracterisadas,  julguei  que  procedendo 
ao  ataque,  em  separado,  de  cada  uma  d'ellas,  chegaria  a  obter  as  mo- 
dificações ison^cas  da  trínitronapbtalina,  cujo  estudo  não  foi  ainda  feito 
com  snfficiente  rigor. 

Para  difierençar  as  duas  modificações  da  dinitronaphtalina,  os  srs. 
Darmstat^  e  Wilchhaus  chamaram  á  primeira  dintíronaphtaUna,  e  á 
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segunda  bifdtranaphiaUna.  Creio  mais  vantajoso  consen*ar  as  denomi- 
nações que  eu  lhe  dera  de  bi  ou  dinitronaphtalina  a,  e  de  bi  ou  dini- 
tronaphtalina  p. 

O  processo  que  segui,  peia  primeira  vez,  para  separar  a  dinitrona- 
phtalina  p,  consístíu  em  evaporar  as  soluções  alcoólicas,  que  continham 
os  productos  mais  solúveis,  resultantes  do  ataque  do  producto  bruto 
(naphtalinas  nitradas)  pelo  álcool  ordinário,  tirando  depois,  por  succes- 
sivas  crystallisações,  da  massa  impura  que  se  obtém,  a  dinitronaphta- 
lina p.  Este  meio  de  obtel-a,  explica  a  razão  por  que  nem  eu  nem  o  sr. 
Lautemann  a  incluimos  no  trabalho  que  Azemos  juntos.  O  fim  principal 
das  nossas  experiências  era  então  preparar  as  trinitronaphtalinas;  e  nuoca 
fizemos  caso  dos  productos  menos  nitrados,  que,  sem  estudo  prévio, 
eram  novamente  submettidos  á  influencia  do  acido  nitrico. 

Com  quanto  os  methodos  de  preparação  e  separação  da  binitroD^ 
phtalina  p  sejam  hoje  conhecidos,  julgo  conveniente  precisar  melhor,  do 
que  se  tem  feito,  as  condições  em  que  ella  se  forma,  e  por  isso  descre- 
verei dois  processos  que  me  deram  bons  resultados. 

A  binitronaphtalina  p  forma-se  em  grande  quantidade,  quando  se 
ataca  a  naphtalina  pelo  acido  nitrico  fumante.  Podemos  adoptar  dois 
methodos  — ou  o  que  eu  descrevi  com  o  sr.  Lautemann,  a  propósito 
da  trinitronaphtalina,  ou  outro,  menos  moroso,  em  que  se  não  obtém 
trinitronaphtalina,  mas  tão  somente  alguma  mononitronapbtalina  e  moa 
mistura  de  dinitro  a  e  p. 

No  primeiro  caso,  ferve-se  a  naphtalina  com  acido  nitrico  fumante 
por  12  ou  14  dias,  e  trata-se,  no  fim  doeste  tempo^  o  producto  da  re- 
acção pela  agua  — tantas  vezes  quantas  forom  necessárias  para  separar 
os  corpos  solúveis.  Depois  o  producto  insolúvel  na  agua,  trata-se  pelo 
álcool  ordinário,  separando  os  diflérentes  corpos  por  crystaUisações  frac- 
cionadas. 

O  álcool  ordinário  pôde  ser  vantajosamente  substituído  pdo  álcool 
methylico,  o  qual,  logo  ao  principio,  se  apodera  da  maior  parte  da  ma- 
téria resinosa,  tão  abundante  n'estas  preparações,  e  que  tanto  embarK^ 
o  tratamento  pelo  álcool  vinico.  Põe-se  o  producto  bruto  em  digestão 
no  álcool  methylico,  durante  alguoias  horas;  — primeiro  a  frio  e  depois 
a  quente.  A  massa  crystallina,  que  a  solução  do  álcool  ebulliente  depo- 
sita pelo  esfriamento,  é,  na  maior  parte  composta  de  dinitronaphtalÍDa  ^ 
Recrystallisa-se  essa  massa,  usando  do  mesmo  dissolvente,  e  oo  fim  de 
duas  crystallisações,  a  dinitronaphtalina  P  depõe-se  em  laminas  incolo- 
res, muito  perfeitas  e  n'um  estado  de  absoluta  pureza. 

Pelo  segundo  processo,  deita-se  a  pouco  e  pouco  a  naphtalina,  que. 
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para  o  ataque  ser  completo  e  fácil,  deve  estar  em  laminas  muito  delga- 
das, no  addo  nitrico  ftunante.  Mil  grammas  de  acido  podem  atacar  com 
bdlidade  200  grammas  de  naphtaliDa.  Passada  a  reacção  enérgica,  que 
ao  priocipío  se  manifesta,  ferve-se  o  acido  com  a  naphtalina  por  espaço 
de  doze  horas  sobre  banho  de  aréa,  e  trata-se  o  producto  pela  agua, 
como  DO  primeiro  processo. 

A  substancia  insolúvel  e  ligeiramente  amarellada,  dissolve-se  no  ál- 
cool ordinário  fervente,  que  deposita  primeiro  a  mononitronaphtalina 
acompanhada  por  alguma  matéria  resinosa,  depois  a  dinitronaphtalina  p 
ainda  impura,  em  terceiro  logar  uma  mistura  de  dinitronaphtalina  a  e  p 
e  bem  assim  um  corpo  differente  que  ta-ato  agora  de  estudar,  e  final- 
mente a  dinitronaphtalina  a,  que  è  de  todos  os  productos  o  menos  so- 
lúvel no  álcool  em  ebuUiçSo. 

As  soluções  alcoólicas  que  depositaram  a  dinitronaphtalina  p,  àendo 
convenientemente  evaporadas,  dão  nova  quantidade  doesta  substancia,  e 
o  mesmo  succederá  com  as  soluções  que  produziram  a  mistura  das  duas 
dinitro  a  e  p. 

A  dinitronaphtalina  p  que  se  obtém  em  seguida  á  mononitronaphta- 
lina, recrystallisa-se,  e  a  mistura  das  dinitro  a  e  p  trata-se  pelo  álcool 
á  temperatura  de  50^  c,  que,  sendo  empregado  em  grande  quantidade, 
dissolverá  de  preferencia  a  dinitronaphtalina  p.  Estas  solu^s  evapo- 
ram-se  em  apparelhos  distillatorios,  e  os  crystaes  obtidos,  novamente 
reciystallisados  no  álcool  fervente,  dSo  a  dinitronaphtalina  p  chimica- 
mente  pura. 

N'esta  preparação  não  se  forma  nem  um  só  crystal  de  trinitrona- 
phtalina  ordinária. 

A  dinitronaphtalina  P  secca  na  estufa  a  100^,  e  analysada  deu  os 
seguintes  resultados: 

0^,1^99  matéria 
0«',5250  Co« 
0«',0660  IPO 

COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

Ttaeorlca  Aehad« 

C   55,04 66,09 

H  2,75 2,82 

Az »      » 

O  »      » 
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Fórmiila  correspondente 

P 

A  dínitn»MiphtaliDa  p  foi  atacada  pelo  acido  nitríco  fumante,  em 
tubos  de  vidro  fechados  á  lâmpada  e  na  temperatura  de  100^  c  por  es> 
paço  de  vinte  horas^  Finalísado  o  ataque,  vertesse  a  solu^  nitrica  em 
agua  para  precipitar  os  productos  nitrados  da  naphtalina.  Lavanne  es- 
tes com  agua  e  crystallisam-se  em  álcool  fervoíte. 

D'este  tratamento  obtive  três  soluções.  Â  primeiFa  muito  amar^, 
d'onde  se  precipita  a  matéria  resinosa  que  sempre  se  tónoA  n'estas  ei* 
peri^cias.  Da  segunda  solução  ao  principio  incolor,  mas  fazendo-se  m- 
melha  em  presença  do  ar,  separei  crystaes  puríssimos  de  trínilronaphta- 
lína  ordinária,  pertencentes  ao  systema  monoclinico.  Verifiquei  a  iden- 
tidade d*este  corpo,  tomando-lhe  o  ponto  de  fàsSo  e  analysando-o. 

Ponto  de  fusão 214^  c. 


ANALYSE 

0^,2438  (matéria  secca 
(F,4050  Co« 
0^',0230  H«  0 

a  100»  c.) 

GOMPOSIÇÃO  GBNTESniAL 

TheorifiA 

C 46.70 

46,30 

H   1,90 

.A2   ••••■*■«    IOastIb    ■  •  ■  a 

0   36,44 

•  •  •  •           ™ 

100,00 

Da  terceira  soluto  separei  agulbas  muito  leves  e  flexíveis,  cuja  ap- 
parencia  era  inteiramente  análoga  á  da  tetranitronaphtalina,  obtida  em 
tubos  fediados  pela  acção  do  acido  nítrico  fumante  sotn^e  a  trinitrona* 
phtalina. 

O  ponto  de  fusão  doestes  crystaes  é  o  mesmo  da  tetranitronaipbta- 
lina.  A  sua  analyse  deu  os  seguintes  resultados : 

0^,192  (matéria  secca  a  100^  c.) 
0«',276  Co» 
08',024  H»0 
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COMPOSIÇÃO  GENTESIMAL 

TheorlcA  Experimental 

C    38,96 39,26 

H   1,29 1,39 

Az 18,18 • 

O 41,57 » 

100,00 

Esta  composição  corresponde  á  fórmula  CioH4(Âz0^4  da  tetraDi- 
tronaphtalíDa. 

Já  depois  de  concluídas  estas  experiências,  vi,  que  das  primeiras  so- 
luções amarellas  se  depunham,  depois  de  um  tratamento  apropriado, 
crystaes  de  outra  substancia  que  n3o  foi  acima  mencionada.  Tratarei 
d'ella  n*outro  logar,  porque  as  experiências  até  agora  feitas  não  me  di- 
zem que  deva  ser  considerada  como  uma  substancia  pura. 

Pondo  de  parte  os  productos  secundários  que  se  formam  em  pe- 
quena quantidade,  e  que  talvez  resultem  de  alguma  impureza  da  dini- 
tronaphtalina  p,  é  fácil  de  ver  que  á  binitronaphtalina  P  correspondem 
a  trínitronapbtalinp  p  de  Laurent  e  a  tetranitronaphtalina  de  Lautemann 
e  Aguiar.  Se  o  ataque  da  binitronaphtalina  p  for  menos  prolongado  do 
que  fica  dito,  obteremos  só  trinitronaphtalina,  porque  é  pela  acção  pro- 
longada do  acido  nítrico,  em  tubos  fechados,  sobre  este  corpo,  que  se 
forma  a  tetranitronaphtalina. 


A  dínitronaphtalina  a,  em  presença  do  acido  nítrico  fumante,  e  nas 
mesmas  circumstancias  em  que  atacámos  a  dínitronaphtalina  p,  conver- 
te-se  em  productos  mais  nitrados.  O  corpo  que  apparece  como  produ- 
cto  principal  d*este  ataque  é  inteiramente  diflferente  da  trinitronaphta- 
lina p  de  Laurent. 

N^esta  reacção  forma-se,  quando  a  solução  nítrica  se  verte  dentro 
da  agna^  uma  matéria  branca  em  flocos,  differente  no  aspecto  da  que  se 
formou  com  a  dínitronaphtalina  p.  O  álcool  ordinário,  dissolvendo  o  pro- 
ducto  nitrado,  produz  primeiramente  soluções  amarellas  em  que  predo- 
mina a  matéria  resinosa,  e  depois  soluções  incolores  que  se  fazem  ver- 
melhas em  presença  do  ar.  Todas  ellas  depositam  pelo  esfriamento  um 
pó  ligeiramente  amarellado,  que,  a  olho  nú,  pouco  tem  de  crystallino. 
É  este  pó  uma  substancia  que,  privada  de  matéria  resinosa,  se  dissolve 
com  maior  difficuldade  no  álcool  ordinário  que  a  trinitronaphtalina  p. 

13- 
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Observaoo  ao  microscópio,  apresenta  uma  forma  crystallina  ioteiramoDte 
dlfierente  da  doesta  substancia. 

Cedamos  o  logar  ao  sr.  dr.  Costa.  Os  crystaes  que  resultam  do  ata- 
que da  díoitro  a,  são  formas  compostas  do  systema  prismático.  Umas 
teem  o  aspecto  de  pyramides  de  base  rectangular ;  outras,  e  mais  fre- 
quentemente, teem  o  angulo  solido  terminal  substituído  por  uma  aresta 
horisontal;  bastantes  apresentam  a  aresta  longitudinal,  ou  os  lados  maio- 
res da  base  substituídos  por  uma  faceta. 


Fif.  4 

a mPoD  brachidoma 

b QoPoD  macrodoma 

c QoPoD  macropinakoide 

O  systema  è  evidentemente  o  prismático ;  n'este  systema  pôde  to- 
mar-se  qualquer  dos  três  eixos  para  servir  como  eixo  principal,  e  a  de^ 
notação  fica  dependente  do  eixo  que  se  adopta.  Nas  substancias  acptíír 
Usadas  n'este  systema,  que  são  representadas  por  formas  variadas  e  eu 
crystaes  volumosos,  pôde  haver  razões  que  determinem  a  preferir  antes 
um  do  que  outro  eixo,  mas  no  caso  presente,  a  escolha  nSo  tem  núo 
què  a  justifique  e  é  inteiramente  arbitraria. 

Quatro  grammas  de  dinitronaphtalína  «  produziram  am  gnamoi 
d'esta  substancia. 

(Godiíqiu) 
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1  Sobre  «m  lovo  appirelho 
pan  a  demonslriçlo  dis  propriedades  pbysicas  dos  vapores 


FRANCISCO  DA  FONSECA  BENEVIDES 


Diversos  apparelbos  s3o  empregados  do  estodo  da  physica  para 
demonstrar  as  propriedades  dos  vapores:  muitos  d'elles  s3o  de  elevado 
preço  e  ctHuplicada  manipulação;  alguns  até  não  podem  fuoccionar  em 


n  curso  pidiico.  O  appardtio  represeotado  na  figura  junta  permitte  fa- 
r  varias  experiências  nos  cursos  públicos  sobre  as  mais  importantes 
opriedades  dos  vapores. 
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Descripcio  do  apyardlM.  —Consta  o  dovo  apparelho  de  um  balSo  oa 
caldeira  de  cobre  0  com  4  tubuladuras  a,  b,  c,  d.  Na  tubuladura  b 
acha-se  adaptado  um  manómetro  de  siphão  de  ar  comprimido  com  mer- 
cúrio m.  Em  c  está  adaptado  um  thermometro  t,  cujo  reservatório  deve 
flcar  acima  do  nivel  do  liquido  que  se  introduz  no  bal3o.  Em  d  está 
adaptado  um  injeclor  de  Giffard  de  vidro  G.  Em  quanto  á  tubuladura  a 
permitte  estabelecer  a  communicação  do  balio  com  a  atmosphera  ou 
com  um  reservatório  no  qual  se  comprime,  ou  rarefaz  o  ar.  Âs  tubula- 
duras a,  d  s3o  munidas  de  torneiras. 

O  balão  descança  sobre  uma  trempe  de  ferro  T,  e  é  aquecido  por 
meio  duma  lâmpada  d^alcool L.  Em  logar  de  lâmpada  d*alcool  póde-s(* 
empregar  uma  lâmpada  de  gaz,  o  que  permitte  facilmente  variar  á  voo- 
tade  a  intensidade  do  calor. 

Eis  as  priucipaes  experiências  qne  podem  ser  feitas  com  este  ap- 
parelho. 

Leis  da  ebollicio.  — AImkkío  de  calórico  laleate.  — Introduzindo  agua 
no  balão  e  aquecendo-o,  deixando  aberta  a  torneira  u,  e  portanto  esta- 
belecida a  communicação  entre  o  balão  e  a  atmosphera,  logo  que  a  agua 
ferve,  os  seus  vapores  saem  pela  tubuladura  a,  evolem-se  para  a  atmos- 
phera, e  observa-sc  que  o  thermometro  marca  400^,  e  se  conserva  es- 
tacionário, em  quanto  continua  a  cbuUição,  e  o  manómetro  accosa  uma 
atmosphera  de  tensão  no  vapor ;  o  que  demonstra  as  leis  da  ebullição. 

GoDdensacio  do  tapor.  — DesenToItinento  de  calórico  latente.  — Fazendo 
communicar,  por  meio  de  um  tubo  de  chumbo,  a  tubuladura  a  com  um 
vaso  cheio  de  agua  fria,  e  abrindo  a  torneira  a,  o  vapor  é  injectado  so- 
bre a  agua  fria,  condensa-se,  e  do  choque  das  suas  moUeculas  resulta 
desenvolvimento  de  calor  latente,  o  qual  aquece  a  agua  do  vaso,  eievan- 
do-se  rapidamente  a  temperatura  a  perto  de  lOOP. 

Inllaenda  da  pressão  sobre  a  temperatura  da  ebnllicio.  —  Fazendo  com- 
municar a  tubuladura  a  com  uma  bomba  de  compressão,  e  comprimínà) 
ar  para  dentro  do  balão,  augmenta-se  a  pressão  que  soffre  o  liquido,  o 
que  faz  retardar  o  ponto  da  ebullição,  a  qual  só  se  verificará  quando  a 
temperatura  se  elevar  ao  ponto  em  que  a  tensão  do  vapor  é  ^ual  á 
pressão  exercida  pelo  ar  sobre  o  liquido,  a  qual  será  indicada  pelo  m^ 
nometro. 

O  contrario  succede  quando  se  rarefaz  o  ar  dentro  do  balão  pc» 
meio  de  uma  bomba  pneumática ;  n'este  caso  quanto  maior  for  o  grai 
de  rarefacção  do  ar  no  balão  mais  baixa  será  a  temperalara  a  que  o  li 
quido  ferve.  Demonstram,  pois,  estas  experiências,  aíelhieDciada  prés 
são  sobre  a  temperatura  da  ebullição. 
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Reltcid  ^tre  i8  tensões  dos  tapores  e  ts  temperaturas.  — Para  ver  a  re- 
lação entre  as  temperaturas  e  as  tensões  dos  vapores,  fecha-se  a  tor- 
neira a,  depois  de  ferver  o  liquido  por  algum  tempo,  e  observa-se  o 
thermometro  e  o  manómetro.  Com  um  apparelho  ordinário  as  experiên- 
cias podem  ser  levadas  até  á  tensão  de  5  atmospheras.  Para  maiores 
pressões  ô  necessário  empregar  uma  caldeira  especial  mais  resistente. 

trio  prodoxido  peia  dilatacio  do  yapor  eom  alta  tensão.  — Dando  ao  vapor 
a  tensão  de  4  oú  S  atmospheras,  e  abrindo  a  torneira  a,  o  vapor  lan- 
ça-se  na  atmosphera,  dilata-se,  produzindo-se  um  resfriamento  tal,  que 
se  pôde  impunemente  mergulhar  a  mão  no  jacto  de  vapor  a  uma  certa 
distancia  do  orificio  de  saida,  sentindo-se  mesmo  uma  sensação  de  fres- 
co, o  que  mostra  a  transformação  do  calórico  do  vapor  no  movimento 
da  sua  dilatação. 

Emprego  do  tapor  como  motor  nas  machinas.  — Fazendo  communicar  a 
tubuladura  a,  por  meio  de  um  tubo  de  chumbo,  com  um  pequeno  mo- 
delo de  machina  de  vapor,  esta  receberá  movimento,  e  obtem-se  assim 
a  transformação  do  calor  da  combustão  em  trabalho  mechanico,  empre- 
gando o  vapor  como  motor. 

Aeçio  do  vapor  no  ínjector  de  GifTard.  —Abrindo  a  torneira  d,  o  vapor 
passa  pelo  injector  G  saindo  pelo  tubo  cónico  interior,  atravessa  com 
uma  grande  velocidade  o  espaço  contido  entre  as  duas  pontas  cónicas, 
resultando  uma  grande  diminuição  de  pressão  nas  paredes  lateraes,  de 
modo  que  se  produz  uma  certa  aspiração,  e  por  tanto  a  pressão  atmos- 
pheríca  actuando  sobre  a  agua  contida  no  provette  £,  fal-a  subir  pelo 
tubo  h  até  ao  espaço  do  tubo  pg  comprehendido  entre  as  duas  pontas 
cónicas;  ahi  uma  parte  do  vapor  condensa-se,  e  a  agua  recebe  um  grande 
impulso,  6  è  injectada  assim  pela  acção  do  vapor  e  lançada  pela  aber- 
tura g. 

Para  introduzir  esta  agua  no  balão  adapta-se  á  tubuladura  a  um 
tubo  de  vidro  que  mergulhe  na  agua  do  balão,  e,  por  meio  de  um  tubo 
de  cautcbuc,  faz^se  coimnunicar  com  a  extremidade  g  do  injector  de 
GifiTard ;  obtem-se,  assim,  pela  força  viva  adquirida,  este  resultado,  em 
apparencia  paradoxal,  da  agua  impellida  directamente  pela  acção  do  va- 
por contido  no  balão,  penetrar  no  mesmo  balão  vencendo  a  resistência 
que  lhe  oQerece  ahi  o  vapor. 
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IIL  BOTÂNICA 


HaiUs  ái  serra  de  lachifie  «hsenidis  ca  IMC 

POR 

S.  P.  M.  ESTAGIO  DA  VEIGA 
(Continiiido  de  p«g.  iM  do  nam.  0) 


11.  DICOTYLEDONEAE 

(Phanerogamcas) 
Ordo-RANUNGULACEAK 


Tribus  —  Olematideae 

1.  Clematis  flammula.  L.  Brot.  * 

2.  Clemaiis  pUalba.  L.  Brot.  — Sipó  do  reino,  Vide  branca. 

Tribus  —  Banunoaleae 

3.  Rammculus  blepharicatpos.  Boiss.  — R.  numspeUacus.  Webb. 

4.  Ranunculus  bulbosas.  L.  var.  adscendens.  — R.  adscendens.  Brot. 
Pbyt.  1. 181. 

5.  Ranunculus  bullatus.  L.  Brot.  — Monti  do  ootonuio. 

6.  Ranunculus  trilobus.  Desf.  — R.  Sardous.  Brot. 

'  A  duas  ou  mais  espécies  d'66te  género  chama  o  povo  do  Algirre  cCa* 
pellasdeS.  Joao.i 
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7.  Ranunculus  fla/inmula.  L.  Brot. 

8.  Ranunculm  dimorphorizus.  Brot.  Phyt.  1. 180.  — R.  gregárias. 
Brot.  Fl.  los.  —A.  flabelkuus.  Desf.  FL  atl. 

9.  Ranunculus  ficaria.  L.  Brot.  — Ficaria  ranunculoides.  Moench. 
^  CeUdonia  menor. 

Tríbus  —  HéUeboreae 

10.  Nigella  Damascena.  Trag.  Brot. 

Tríbus  —  Paeonieae 

11.  Paeonia  Broteri.  Boiss.  — JP.  officinalis.  Brot.  — Peonia,  Rosa 
albardeira. 

Ordo— PAPAVERACEAK 

12.  Papaver  rhoeas.  L.  Brot.  — Papoilas. 

13.  Papaver  dubium.  L.  Brot.  — Papoilas. 

14.  Chelidonium  majus.  Fuchs.  Brot.  — CeUdonia,  Herva  andorinha. 

Ordo-FUIARIAGEAE 

15.  Fumaria  capreolata.  L.  — Herva  molarinha. 

Ordo— GRUGIFERAE 

Tríbus  —  Arabideae 

16.  Cardamine  hirsuta.  L.  Brot. 

1 7.  Cardamine  pratensis.  L.  Brot. 

18.  Sistfmbrium  officinale.  Scop.  —Erysimum  officinale.  L.  Brot. 
— Rinchao. 

19.  NMturtium  officinale.  R.  Br.  —N.  aquaticum.  Trag.  —^ym- 
fríum  nasturtium.  L.  Brot.  — AgriSo. 

20.  Barbarea  vulgaris.  R.  Br.  —Erysimum  barbarea.  L.  —Herva 
le  Santa  Barbara. 
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Tríbus  — Aljrsslneae 

21.  Alysmm  maritimuin.  Lamk.  Brot.  — A.  mimmutn,  L—Ko- 
íúga  maritima.  Lowe. 

Tríbas  — Thlaapideae 

22.  Teesdalia  iberis?  DC. 

Tribos  —  Lepidlneae 

23.  Capsella  bursa^pastoris.  MoeDCh.  Lowe.  —  TUanpi  burêOrfai- 
toris,  L.  Brot.  — Bolsa  do  pastor. 

Tribus  —  Brassioeae 

24.  Bramca  sinapistrum.  Boiss.  — Sinapis  arvensis.  h.  Brot 

Tribos  —  Rapbaneae 

25.  Raphanus  rapkanistrum.  L.  Brot.  —  Saramago. 

Ordo  — KBSEDAGEAE 

26.  Reseda  luteola.  L.  Brot. — A.  crispata.  Link. — Lirio  dos  tio- 
toreíros. 

27.  Beseda  phyteuma,  Brot. 

Ordo-GISTINEiUB 

28.  Cistus  aUridus.  L.  Brot.  — Roselha  grande. 

29.  Cistus  crispus.  L.  Brot. 

30.  Cistus  ladaniferus.  L.  Brot.  — Esteva,  Xará. 

34.  Cistus  ladaniferus  (var.  /I.  alba).  L.  Brot.  —Esteva  de  fkr| 
toda  branca. 

32.  Cistus  libamtis.  L.  Brot.  —Helianlhmum  Ubanoiis.  WtUd. 
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33.  Cistus  ocymoides.  Lamk.  Brot.  — Raro. 

34.  Cistus  numspeliensis.  L.  Brot. 

35.  Cistus  populifolius.  L.  Brot.  — Estevão. 

36.  HeUanthemum  guttatum.  Mill.  —  Cistus  guttatus.  L.  Brot. 

37.  HeUanthemum  globulariaefolium.  Pers.  — Raro. 

38.  HeUanthemum  tuberaria.  Mill. — Cistus  tuberaria.  L.  — Alçar. 

Ordo— YIOLARIEAE 

39.  Viola  sylvestris.  Lamk.  —  V.  canina.  Brot.  —  Violetas  bra- 
vas, Beneffes. 

40.  Viola  odorata.  L.  Brot.  — Violeta  de  cheiro. 

Ordo-POLYGALEAE 

41.  Polygala  tmlgaris.  L.  —  Poligala. 

Ordo— GARYOPHYLLEAE 

Tribus  —  Slleneae 

42.  Sagina  apetala.  L. 

43.  Silene  infUua.  Smith.  — Cucubalus  Behen.  L.  Brot.  —  Herva 
traqueira. 

44.  Silene  meUifera.  Boiss. 

Tribus  — Alslneae 

45.  Arenaria  montana.  L. 

46.  Spergula  arvensis.  L. 

47.  Siellaria  uliginosa.  Brot. 

« 

48.  Siellaria  media.  Smitli.  —Alsine  media.  L.  Brot.  —  Murugem 
^ulgar>  ou  branca,  Orelha  de  rato  dos  bervolarios. 
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Ordo-IALYAGEAE 
Tríbus  —  Malveae 

49.  Malva  rotundi folia.  L.  Brot.  —  Malva  redonda. 
-     50.  Malva  sylvestrís.  L.  Brot.  — Malva  silvestre. 

w 

Ordo  — HYPERIGINEAE 

54.  Hypericum  perforatum.  L.  Brot.  — Hyperícão»  ou  Milfiirada. 

52.  Androscíemum  officinale.  Ali. 

Ordo  —  GERANIACEAE 

53.  Geranium  lucidum.  L. 

54.  Geranium  Robertianum,  L.  Brot.  — Herva  de  S.  Roberto. 

55.  Erodium  moschatum.  Willd. — Geranium  maschatum,  L.  Brot. 
— Agulheira,  Agulha  de  pastor. 

56.  Erodium  malachoides.  Wilid.  —  Geran.  tnalachoides.  L.  Brot 

Ordo— OXAUDEAE 

57.  Oxalis  cemua.  Thunb. 

58.  Oxalis  comicfUata.  Brot. 

Ordo-RIITEAE 

59 .  Afifa  graveolens.  Brot.  —  Arruda. 

Ordo— RHAimE 

60.  Rhamnus  alatemus.  L. 

Ordo— TEREBINTHAGEAE 

Tríbus  — Oassuvieae 

61.  Rht4$  Coriarea.  L.  Brot.  — Sumagre. 
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62.  Pistacia  len$i$cus.  L.  Brot.  — Aroeira,  Almessigueira. 

Ordo— LEGUIINOSAE 

Tribos  —  Loteae 

Sub-tribus  —  Genisteae 

63.  Vlex  Welwitschianus.  Piancbon.  —  VI.  australis.  Welw.  Fl.  exs. 
nec  Clemente.  — VI.  europaeus.  Brot.  nec  L.  — Tojo. 

64.  Genista  sphaerocarpa.  Lam.  — Spartium  sphaerocarpon.  L. 
Brot.. — Piorno  amareilo. 

65.  Genista  tridentata.  L.  Brot.  —  Carqueja. 

66.  AfUhyllis  Vulneraria.  L.  Brot.  — Vulneraria. 

Sub-tribus  — Trifolieae 

67.  Medicago  denticulata,  L. 

68.  Lotus  hirsutus.  Brot. 

69.  Melilotus  parvifiora.  Desf. 

70.  Trifolium  arvense.  L.  Brot.  — Pè  de  lebre. 

71.  Trifolium  stellatum.  L.  Brot. 

72.  Trifolium  procumbens.  L. 

73.  Trifolium  repens.  L. 

Sub-tribus  — Glitorieie 

74.  Psorolea  bituminosa.  L.  Brot.  — Trevo  bituminoso. 

Tríbus  —  Hedysareae 

75.  Omithoptis  compressus.  L.  B.  — Serradella  estreita. 

Tribus  — Vloieae 

76.  Vicia  (Ubicansi  Lowe. 
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77.  Vicia  satíva.  L.  Brot.  —  Ervilhaca  ordinária. 

Tribos  — Fbaseoleae 

78.  Lupinus  varius.  L.  — Tremoço  de  flor  azul. 

79.  Lupinus  luieus.  L.  Brot.  — Tremoço  de  flor  amarella. 

Sub-tribus  — Gassieae 

80.  Ceraumia  siUqua.  L.  Brot.  —Alfarrobeira. 

Ordo  — KOSAGEAE 
Tribus  —  Amygdaleae 

81 .  Prunus  spinosa.  L.  Brot.  — Abranheiro  bravo,  Âmeíiitírai  brava. 

Tribus  —  Dryadeae 

82.  Agrinumia  Bupatoria.  L.  Brot. 

83.  Geum  urbamum.  L.  Brot.  — Herva  benta,  Sanamonda,  ou  Ca- 
riophillada. 

84.  Rubus  fruticosus.  L.  Brot.  —Silva,  ou  Sarça. 

Tribus  —  Sangnlsorbeae 

85.  Poterium  sanguisorha.  L.  Brot.  — Pimpinella  menor,  oo  hor- 
tense. 

Tribus  —  Roseae 

86.  Rosa  canina.  L.  Brot.  —  Rosa  de  c3o,  ou  Silva  macha. 

Tribus  —  Pomaoeae 

87.  Crataegus  Oxyacantha.  L.  Brot.  — Pilriteiro,  Espinheiro  alvar 
de  casca  verde,  ou  Espinheiro  ordinário  de  flor  branca. 
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Ordo  -lYRTINEAE 


Tribus— Myrteae 

88.  Myrtus  communiSy  var.  lusitamca.  L.  Brot.  — Murta. 

Ordo-GUGllRBITAGEAE 

89.  Bryonia  dioica.  Brot.  —  Bríonia,  Norça  branca. 


Ordo— GR4SSULAGEAE 

90.  Sedutn  cUbutn.  L.  Brot.  — Arroz  dos  telhados»  ou  Pinhões  de 
rato. 

91 .  Vwbilims  pendulinus.  DG.  —  Cotiledon  umbilicus.  L.  Brot. 
— Gonchelos,  Sombreirinbos  dos  telhados,  ou  Orelha  de  monge. 

Ordo— SAXIFRAGAGME 

92.  Saacifraga  granulata.  L.  Brot.  — Saxifragia  branca. 

Ordo— UIBELLIFERAE 

Tribus  —  SeseUneae 

93.  Foemculum  tnUgare.  Gaertn.  — Amthum  foeniwlum.  L.  Brot. 
— Fandio. 

Tribus  —  Peuoedaneae 

94.  Ferula  cammunis.  L.  Brot.  — Ganafrecha. 

Tribus  — Smymeae 

95.  Smymium  olusatrum.  L.  Brot.  — Salsa  de  cavallo. 

Ordo— ARALIAGEAE 

96.  Hedera  helix.  L.  Brot.  — Hera. 


200  JOBNAL  DB  SCIENCUS  HATHBMATICAS 

Ordo  -CAPlirOUAGBAE 

97.  Sambucus  nigra.  L.  Brot.  — Sabugueiro. 

98.  Vibumum  tinus.  L.  Brot.  — Folhado. 

99.  Lonicera  caprifolium.  L.  Brot.  — Madresilva  caprina. 

100.  Lonicera  periclymenum.  L.  Brot.  — MadresíWa  das  boticas, 

Ordo  — RllIAGEAB 

101.  Sherardia  arvensis.  L.  Brot. 

102.  Rubia  9ylvestris.  Brot.  — Graoza  brava. 

Ordo  — YALEMANEAE 

103.  Centranthus  calcitrapa.  Dufr. — Valeriana  calcitrapa,  L.  Brot 

Ordo— COIPOSITAB 

Tribus  — Asteroideae 

104.  Bellis  perennis.  L.  — Margarita  rasteira. 

105.  Bellis  sylvestris.  Brot.  — Margarita. 

106.  Inula  viscosa.  Âit.  — Erigeron  niscosum.  L.  — Solidago  vis- 
cosa. Lam.  Brot.  — Taveda. 

Tribus  —  Seneoionideae 

107.  Senecio  vulgaris.  L.  Brot.  — Tasneirínha,  ou  Cardo  morto. 

108.  Senecio  Jacobaea.  L.  Brot.  — Tasua,  Tasneira. 

109.  Senecio  Dória.  Brot. 

110.  Anacyclus  aureus.  L.  Brot.  —  Macella  gallega  ordinária,  oa 
maior. 

111.  Xanthium  spinosum.  L.  Brot. 
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112.  SoUva  Itísitanica.  Less.  — Hippia  síohmfera.  Brot.  Phyt. 

113.  Doronicum  plantagineum.  L. 

Tribus  —  Qyuareae 

114.  Calendula  arvensis.  L.  Brot.  — Herva  vaqueira. 

115.  Tolpis  crinita^  Lowe. 

116.  Centáurea  uliginosa.  Brot. 

Sub-ordo  — Lignliflone 

Tribus  —  Oiohoraoeae 

117.  Cichorium  intybus.  L.  Brot.  — Almeirão. 

118.  Sonchus  oleracem.  L.  Brot.  — S.  ciliatus.  Lam.  et  S.  fállax. 
Wallr.  —  Serralha. 

119.  Geropogon  ghbrum.  L. 

Ordo— GAIPANUUCEAE 

120.  Campânula  erinus.  L.  Brot. 

121.  Campânula  primulaefolia.  Brot.  Pbyt. — C.  peregrina.  Hofilm. 
etLink.  — Rara. 

122.  Trachelium  caeruleum.  L.  —(Indígena?) 

Ordo  —  ERIdAGEAE 
Tribus— Erioeae 

123.  Eriça  umbellata.  L.  Brot. 

124.  Eriça  scoparia.  L.  Brot.  — Urze  das  vassouras. 

125.  Eriça  lusitanica.  Reid.  — Eriça  arbórea.  Brot.  — Toi^a,  Urze 
)raDca. 

126.  Eriça  mediterrânea.  L. 

iORN.   DB  SGIBNG.  MATH.  PHTS.  B  NAT.  — N.  YII.  14 
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427.  Eriça  eineria.  L. 

128.  Eriça  australis.  L. 

129.  CaUuna  vulgaris.  Salisb.  — Eriça  vulgaris.  L.  Brot  —Torga 
ordinária. 

Tríbus  — Andromedeae 

130.  Rhododendron  potaicum.  L.  — 'Adelpheira. 

Tríbus  —  Arbuteae 

131.  Arbutus  unedo.  L.  Brot.  — Medronheiro,  ou  Ervodo. 


Ordo  -4QUIF0LIAGEAE 


132.  Ilex  aquifolium.  L.  Brot.  — Azevinho. 


Ordo— PRIIUUGEAE 


Tribus  —  Prlmuleae 


133.  Primtda  acaulis.  Jacq.  Brot.  — Quejadílho. 

134.  Asíerolinum  stellatum,  Link.  et  Hoffm. — Lysimachia  linum- 
stelUuufn.  L.  Brot. 

Tribus  —  AnagaTHdeae 

135.  Anagalis  linifolia.  L.  — A.  Monellí.  Brot.  — A.  lusUanicali- 
nariae  folio.  Toum. 

136.  Anagallis  ca4írulea.  Brot.  — A.  an^ensis.  L.  var.  «.  — Mar- 
rião  azul. 

137.  Anagallis  phaenicea.  Brot.  — A.  arvensis.  L.  var.  /5. — Mur- 
ri3o  vermelho. 

Ordo— JASBimE 

138.  Jasininum  fruticam.  L.  Brot.  — Jasmineiro  do  iBonle. 
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Ordo  —  0LE4GEAE 
Tribus  — Oleineae 

139.  Olea  europaea,  L.  var.  Oleaster,  vel  Olea  oleaster.  Hoffm.  et 
Líiik.  —Zambujeiro. 

140.  PhyUyrea  angustifolia.  L.  Brot.  — Lentisco  bastardo. 

Ordo  -GBNTIANAGBAE 
Sub-ordo  —  Geitiaieae 

141.  Erythraea  centaurium.  Pers.  — Gentiana  centaurium.  L. 
Brot.  — Fel  da  terra,  ou  Centáurea  menor. 

142.  Microc(Ua  filiformis.  Link.  — Gentiana  filiformis.  L.  Brot. 

Ordo— APOCmCEAE 
Sub-ordo— Apocioeae 

J43.   Vinca  media.  Hofiiai.  et  Link.  — V.  maior,  L.  Brot.  —  Con- 
gossa  maior. 

Ordo— GONmmAGEAE 

144.  Conoolvulfis  aroensis.  L.  Brot.  — Gorriolai  ou  Verdeselha. 

145.  Convolvulus  althaeoides.  L.  Brot. 

Ordo— SOLANACEAE 
Tribus  —  HyoBOsrameae 

146.  Hyoscyamus  albus.  L.  Brot.  — Meimendro  branco. 

Tribus  —  Datureae 

i47.   Datura  síramonium.  L.  Brot.  — Estramonio^ 

'  É  de  crer  que  esta  planta  nào  seja  indígena  de  Portugal:  todavia,  na 

14. 
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Tribus  —  Solaneae 

148.  Solanum  Dukamara.  L.  Brot.  — Dulcamára,  Doceamarga,  ou 
Uva  de  cão. 

449.  Solanum  nigrum.  L.  Brot.  — Herva^moira. 

Ordo— BOUUGINBAK 

Tribos  —  Qynoglosseae 

150.  Cynoglossum  pictum.  L.  Brot.  Pbyt.  — Habita  Das  proximi- 
dades do  Banho. 

151.  Myosotis  marítima.  Hocbst. 

152.  Myosotis  stricta.  Link. 

153.  Omphalodes  láctea.  Hoffm.  et  Link. 

Tribus  —  Anohaseae 

154.  Borrago  ofíicinalis.  L.  Brot.  —Borragem. 

155.  Anchusa  itálica.  L.  Hofibi.  et  Link.  — A,  officinalis.  Brol 
— Boglossa,  ou  Lingua  de  vacca. 

156.  Anchusa  undulata.  L.  Brot.  —  Buglossa  ondeada. 

Tribos  —  Lithospermeae 

157.  Lithospermum  fruticosum.  L.  Brot.  Phyt.  — Herva  das  sele 
sangrias,  ou  Sargaça  bispida. 

Tribus — EoMeae 

158.  Echium  plantagineum.  L.  Brot.  — Soagem. 

159.  Echium  tubercukUum.  Link. 

serra  de  Monchique,  bem  como  em  outras  terras  do  reino,  nasce  espontânea 
mente.  ^Será  ella  oriunda  da  America,  ou  da  índia,  como  outras  do  seu  ge< 
nero  ? 
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160.  Echiwn  vtUgare.  L.  Brot.  — ViperiDa. 

Ordo— lABIATAE 

Tribus  —  Oolmoideae 

161.  Lavandula  staechas.  Brot.  — L.  staechas.  a  L. — Rosmaninho. 

162.  Lavandula  viridis.  Ait.  Brot.  Pbyt.  —Rosmaninho  de  flor 
branca. 

Tribus  —  MentbLOideae 

163.  Mentha  rotundifolia.  L.  Brot.  — Var.  hirstua.  Brot.  — Men- 
thastro. 

164.  Mentha  pulegium.  L.  Brot.  — Poejo. 

Tribus  —  Monardeae 

165.  Salvia  polymorpha.  Hoflm.  et  Link.  — S.  hiemalis.  Brot.  Phyt. 

166.  Rosmarinm  officinalis.  L.  Brot.  — Alecrim. 

167.  Rosmarinus  officinalis.  Brot.  (Var.  fl.  alba).— Alecrim  de  flor 
l)raoca. 

Tribus  —  Satureineae 

168.  Thymus  cephalotos.  Brot.  Phyt.>  tab.  118. 

Tribus  — Melisslneae 

169.  Calamintha  officinalis.  Moench.  —Melissa  calamintha.  L. 
-JTiymus  caUmintha.  Brot.  Scop.  —  Galamintha>  ou  Neveda  maior. 

Tribus  —  Staoliydeae 

170.  Lamium  amplexicaule.  L.  et  Reich.  Fl.  Germ.  et  Helvet. 

171.  Stachis  hirta.  L. 

172.  Stachis  arvensis.  L.  Brot. 

173.  Mctrrubium  vulgare.  L.  Brot.  —  Marroio  branco. 
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174.  PMomis  purpúrea.  L.  Brot.  — Mariõila,  nome  vulgar  do  Al- 
garve. 

Tribos  —  AjQgoideae 

175.  Teucrium  scorodonia.  L.  Brot. 

Ordo— SGK0raULARINK4E 

Tribus  —  AntiiThineae 

176.  Antirrhinum  majus  kUifoUum.  Brot.  Phyt. — A.  ma;«5.  Brot. 
—A.  majus.  a  L.  —A.  kuifolium.  HoBm.  et  LiDk.  — A.  lusitamm. 
Toum.  —  Herva  bezerra. 

177.  Antirrhinum  calycinum.  Lam.  Brot.  Pbyt.  — A.  mmtimil 
Var.  grand^lorum.  Cav. 

Tribus  —  Veronioeae 

178.  Verónica  arvensis.  L. 

179.  Verónica  beccabunga,  L.  Brot. 

Tribos  —  Dlgitaleae 

180.  Digiuúis  purpúrea.  L.  Brot.— Herva  dedal»  Dedaleira,  oq  Di- 
gital. 

181.  Trixago  apula.  Stew. 

Ordo-OROBANGHINBAE 

182.  Orobanche  ramosa.  L.  Brot.  Phyt. 

183.  Orohanche  foetiàa  lusitanica.  Brot.  Phyt. 

Ordo  — PLANTAGiraSAE 

184.  Plantago  major.  L.  Brot.  — Taochagem  maior. 

185.  PUmíago  coronopifolia.  Brot.  — PI.  coronopus.  L.  —  Guia- 
belha. 
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Ordo— P0LY60NME 

186.  Rumex  scuiatus.  L.  Brot.  — Azedas  romanas.  —Habita  na 
quiota  do  Gingeira,  em  Santo  António  dos  Casaes. 

187.  Rumex  a>cetosa.  L.  Brot.  — Azedas. 

188.  Emex  spinosus,  Campd.  — Rumex  spifwsus.  L.  Brot. 

Ordo— GHENOPODIAGEAE 

Tribus  —  Olienopodieae 

189.  Beta  vulgaris.  L.  Brot.  — Gelga,  ou  Acelga. 

190.  Chenopodium  ambrosioides.  L.  Brot.  — Herva  formigueira,  ou 
Ambrósia  do  México. 

Ordo  -PHYTOLAGGEAE 

191.  Phytolacca  decandra.  L.  Brot.  — Herva  dos  cachos  da  índia, 
Herva  dos  cancros. 

Ordo-^LADUNBAE 

192.  Laurus  nobilis.  L.  — Loureiro  vulgar. 

Ordo-THYIELAEAE 

193.  Dapkne  gnidium.  L.  Brot.  — Trovisco  ordinário,  T.  fêmea. 

Ordo— ARISTOLOGHIAGEAE 

194.  Aristolochia  subglauca.  Brot. 

Ordo— CYTINEAE 

195.  Cytinus  hypocistis,  L.  Brot.  —Em  Portug.  =Pútegas,  em 
Sesp.  =Espargo  de  lobo.  —Habita  nas  raizes  de  vários  Cistus,  e  com 
nais  frequência  nas  do  C.  ladaniferus.  — (Esteva). 
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Ordo— KlfHOUlACEAE 

196.  Euphorbia  characias.  L.  Brot.  — Trovisco  madio,  Tithymalo 
maior,  oa  Maleiteira  maior. 

197.  Euphorbia  segetalis  L.  Brot. 

198.  Mercurialis  amma.  L.  Brot.  — Mercuríai. 

Ordo-GUniUFERAE 

Tríbus  — Queroineae 

199.  Quercuê  suber.  L.  Brot.  — Sobreiro,  Sobro. 

200.  Quercus  ikx.  L.  Brot.  — Azinheira,  Azinho. 

201.  Quercus  hispânica.  Brot.  —Sobreiro. 

202.  Quercus  cocdfera.  L.  Brot.  —Carrasco,  Carrasqneíro. 

Tríbus  -^Faerineae 

203.  Castanea  vesca.  GaertD.  — Fagus  castanea.  L.  Brot.  — Cas- 
tanheUx). 

204.  Fagus  castanea  saliva.  L.  Brot.  var.  —Castanheiro  longal. 

205.  Fagus  castanea  sylvestris.  L.  Brot.  var.  — Castanheiro  re- 
bordlo. 

Ordo-SALICINEAE 

206.  Salix  pUellina.  L.  — Vimeiro  ordinário. 

207.  Populus  alba.  L.— Alemo  ordinário,  branco  oa  alvar,  Choupo 
branco,  Faya  branca. 

Ordo-URTIGAGKAE 

208.  Uriica  lusiianica.  Brot.  — Urtiga  menor  caadada. 

209.  Parietaria  ofíicinalis.  L.  Brot.  —  Parietaria,  oa  Al&vaca  de 
cobra. 
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Ordo— BETULACEAE 

210.  Alnus  glutínasa  (?)  Gaertn.  —Habita  nas  margens  de  vários 

ribeiros. 

Ordo-IYRICBAE 

211.  Myrica  Faya.  Ait.  Brot.  — Samõco>  ou  Faya  das  ilhas. 


MONOCOTYLEDONEAE 

Ordo— PAllAE 

212.  Chamaerops  humilis.  L.  Brot.  — Palmeira  das  vassouras. 
—Rara  nos  terrenos  propriamente  de  Monchique. 

Ordo  — AROIDEAE 

213.  Amm  itaUcum.  Lam. — Arum  vulgare  /3.  Brot. — Jarro>  ou 
Pé  de  bezerro. 

214.  Arisarum  vulgare.  Targioni.  — Arum  arisarutn.  L.  Brot. 
—Capuz  de  fradinho. 

215.  Colocasia  antiquorum.  Schot. — Arum  colocasia.  L. — Golo- 
casía,  ou  Inhame  do  Egypto  ^ 

Ordo  — ALISHACEAE 

216.  Alisma  plantago.  L.  — Tanchagem  d'agua. 


^  Com  quanto  o  inhame  seja  frequente  na  ribeira  do  Banho,  naojulgo  esta 
Janta  como  indígena  da  serra  de  Monchique :  o  que  parece  verosimile  é  que 
ÍTesse  eila  sido  cultivada  pelos  religiosos  franciscanos  nas  terras  do  seu  con- 
ento  de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  onde  também  ainda  apparece,  e  que  as 
orrentes  das  aguas  arrastassem  algumas  raízes  até  à  ribeira  do  Banho,  e  ali  se 
ropagasse.  Os  que  julgam  ser  esta  planta  indígena  de  Monchique,  quer  pare- 
^r-me  que  laboram  em  erro. 
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Ordo  -ORCHIDKAE 
Tribus  — Ophrydeae 

217.  Orchis  Umgicruris  Brol.  Phyt.,  t.  87,  et  Link.  —Orchis  si- 
mia.  Lam.  — Flor  dos  rapazinhos,  oa  dos  macaquinhos  depeodorados. 

218.  Orchis  mcLSCula.  L.  Brot. 

219.  Orchis  picta,  Rchb.  —  O.  Champaneuxii.  Bam. 

220.  Ophrys  tenthredini fera.  Brol.  Phyt.,  l.  87. 

221.  Spiranthes  autumnalis.  Rich.  —  Ophrys  spircUis.  Brot— Foi 
reconhecida  na  primavera,  por  terem  sido  achados  uns  tubérculos  acom- 
panhados amda  de  uma  espiga  floral  já  sêcca,  pois  florece  em  setem- 
bro e  outubro.  (Todas  estas  espécies  e  a  de  n.^  223  produzem  o  salepo.) 

222.  Epipactis  lati  folia,  Sw.—Serapias  lati  folia.  Brot.  FlLosit 

223.  Aceras  densifhra.  Welw.  —Saíyrium  densiflorum.  Brot 
— Raríssima. 

224.  Limodúrutn  abortivum,  Sw.  —  Orchis  abortiva.  Brot.  Fl.  Lu- 
sit.  — Raríssima. 

Ordo— IRIDEAE 

225.  íris  paiUda.  Lam.  — /.  odoratissima.  Jacq.  — Lirio  braoco. 

226.  Moraea  sisyrinchium,  Ker.  —  íris  sisyrinchium.  L. 

227.  Gladiolus  seroiinum.  Welw.  — Calças  de  cuco,  nome  vulgar. 

228.  Trichonema  purpurescens,  Sweet. 

Ordo  — AIARYLLIDEAE 

Tribus  —  Amarylleae 

229.  Leucojum  autumnale.  L.  Brot. 

Tribus  —  Narq^aeae 

230.  Narcissus  jonquilla.  Brot.  — N.  tazetta.  L.  — Narciso. 
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Ordo— LILIAGEAE 

Tribus  —  Hyaolntheae 

231.  Muscari  comosum.  Mill. — Bellevalia  comosa.  Kunth. — Hya" 
cmthus  comosus  L.  —  Enfuste,  oome  vulgar  no  baixo  Algarve. 

232.  Muscari  racemosum.  Mill.  — HyacirUhus  racemosus.  L.  Brot. 
—Enfuste,  do  mesmo  modo  que  o  antecedente. 

233.  Uropetalum  serotinum.  Gaul. — Hyacinthus  serotinus.  L.  Brot 
—Jacinto  da  tarde. 

Tribus  —  Sollleae 

234.  Ormthogalum  umbellatum.  Lin.  Var.  longe  bracteútum.  Willk. 
—  O.  baeticum.  Bss. 

235.  SciUa  pumilla.  Brot.  Phyt.  — S.  monophyHos.  Link. 

236.  SciUa  auttmnalis.  L.  Brot. 

237.  Agraphis  cemua.  Reichenb.  Fl.  Germ.  —Hyacinthus  cer- 
nuus.  Brot.  Pbyt.  — Endymium  campanulatus.  Willk.  — Scilla  cer- 
nua.  Hoffln.  et  Link. 

238.  Vrginea  scilla.  Steinh.  —Scilla  maritima.  L.  —Omtthoga- 
ium  maritimum.  Lam.  — Cebola  albarrS. 

Tribus.  —  Anfherloeae 

239.  Asphodelus  fistulosus.  Brot.  — A.  fistulosus  ^.  L. 

240.  Asphodelus  ramosus.  L.  Brot.  — Abrótea. 

Tribus  —  Asparageae 

241 .  Polygonatum  vulgare.  Desf.  —  Convallaria  polygona4um.  L. 
Brot.  — Séllo  de  Salomão. 

Asparagus  albus.  L.  Brot. 
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243.  Smilax  nigra.  L. 

244.  Smilax  mauritanica.  Desf. 

245.  RU8CU8  aculeatfu.  L.  Brot.  — Gílbarbeira. 

Ordo  —  JIINGACEAE 

246.  Juncas  capUatus.  Weigel.  —J.  gradlis.  BroL 

247.  Juncas  effasas.  Brot.  — Habita  na  serra  da  Picota. 

248.  Lasala  campestris.  Desv.  —  Juncas  campesiris.  Brot 

249.  Lusula  forsteri.  DC. 

Ordo— «RAIINEAE 

Tribos  —  Fhalarideae 

250.  Holcus  lanatus.  L.  Brot. 

251.  Anthoxanthum,  nov.  sp.? — A.  ptimí/tim.  Welw.,  ioed.— H^ 
bita  na  serra  da  Picota. 

lYibas  —  Agrostideae 

252.  Agrastis  miliacea.  Brot.  — Talha-dente. 

Tríbus  —  Arandlnaoeae 

253.  Arundo  donax.  L.  Brot.  —  Canna. 

THbus  —  OUorideae 

254.  Cynodon  dadylon.  Pers.  — Digitaria  stoUmifera.  Schnl 
—Paspahm  dactyUm.  Brot.— Fanicam  dactyUm.  L. — Grama  das  bo- 
ticas. 

Tribos  —  Avenaoeae 

255.  Aira  caryophyllea.  L.  Brot. 
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Tribus  —  Festaoaoeae 

256.  Bromus  mollis.  L.  Brot. 

257.  Festuca  rígida.  Kunth.  — Poa  rígida.  L. 

258.  Poa  atmua.  L. 

259.  Poa  bulbosa.  L. 

260.  Lamarchia  áurea.  Mõnch.  —  Cynosurus  aureus.  L. 
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IV.  ZOOLOGIA 


I.  Alj^Mis  observictes  e  aMíUneitos  ao  artí^  é»  sr.  4.  C. 
íitUili4«  «4  Sketeli  «f  the  BMs  «f  Pwtiftl* 

(bis.  1868.  p^.  428) 


POR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


No  numero  precedente  d'este  jornal  já  tive  occasiSo  de  commfiDK)- 
rar  n^uma  breve  noticia  bibliographica  esta  interessante  poblica^o  âo 
sr.  Smitb.  Agora  jalgo  dever  consagrar*Ihe  uma  mais  extensa  aoalyse, 
por  isso  mesmo  que  o  auctor  me  merece  um  elevado  conceito  pelo  seo 
saber,  e  uma  decidida  sympathia  pela  sua  modéstia  e  pelos  esforços 
conscienciosos  com  que  procurou  alcançar  a  verdade. 

Ao  consignar  no  artigo  citado  os  resultados  de  suas  investigaiQões 
omithologicas  durante  uma  rápida  excursão  em  Portugal,  o  sr.  Smitfa 
é  o  primeiro  a  reconhecer  que  o  seu  trabalho  nio  pôde  deixar  de  coo- 
ter  imperfeições,  consequência  inevitável  da  estreiteza  do  tempo  e  da 
escacez  dos  factos.  Procurando,  portanto,  corrigir  algumas  inexactidões 
e  preencher  algumas  lacunas,  n3o  tenho  em  vista  depreciar  o  escrípto 
do  sr.  Smith,  mas  sim  concorrer  para  o  tomar  mais  completo  e  pro- 
veitoso. 

Consta  de  193  espécies  a  lista  das  aves  de  Portugal  que  o  sr.  Saúth 
apresenta.  O  algarismo  é  modesto  e  está  sem  duvida  muito  áquem  do 
numero  real  das  espécies  da  nossa  fauna ;  porém  o  sr.  Smith  não  qaiz 
incluir  nella  senão  as  espécies  de  cuja  existência  se  pôde  certificar,  oa 
porque  as  vira  vivas,  ou  porque  encontrara  d'ellas  exemplares  autheoti- 
cos  no  museu  de  Lisboa.  Gingíndo-me  também  ao  systema  adoptado 
pelo  sr.  Smith,  não  addícionarei  á  sua  lista  senão  aquellas  espécies  de 
cuja  existência  tenho  provas  incontestáveis. 

Antes  de  tudo  preciso  justificar  a  determinação  de  uma  espécie  que 
se  achava  representada  no  museu  de  Lisboa,  na  época  em  que  o  sr.  Smith 
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O  visitoQ>  unicamente  por  um  exemplar  joven,  mas  de  que  actualmente 
possuo  outros  exemplares  adultos.  Refiro-me  á  Áquila  heliaca.  Savigny, 
a  respeito  da  qual  o  sr.  Smith  escreve  o  seguinte : 

«I  entertain  considerable  doubts  whether  the  only  specimen  of  this 
bird  in  the  m^useum  of  Lisbon  is  a  genuine  Imperial  Eagle,  inasmuch 
as  there  is  not  a  single  trace  of  white  on  the  scapulary  feathers ;  and 
ihongh  prof.  du  Bocage,  whose  attentíon  I  called  to  the  fact,  accounted 
for  it  by  declaríng  the  bird  in  question  to  be  immature,  I  cannot  find 
that  this  distinctive  caracteristic  of  the  species  is  ever  whoUy  absent, 
though  doubtless  it  is  more  conspicous  in  adult  birds.» 

k  este  ultimo  período  acresconta  o  erudito  editor  do  Ibis,  em  nota, 
a  seguinte  observação:  ^  Ilhas  usually  been  mpposed  that  the  contrary 
toas  the  case.» 

Ignoro  se,  para  apresentar  uma  asserção  tão  explicita  como  esta,  o 
sr.  k.  Newton  se  funda  em  observações  próprias ;  é  certo  porém  que 
em  diversos  escriptores  que  pude  consultar,  se  encontra  sem  divergên- 
cia confirmado  o  facto  de  que  a  A.  heliaca  nas  primeiras  edades  apre- 
senta poucos,  e  até  nenhuns,  vestígios  de  branco  na  região  scapular, 
sendo  característica  da  edade  adulta  a  grande  malha  ou  dragona  bran- 
ca, d'onde  deriva  o  nome  por  que  é  conhecida  de  Águia  imperial. 

Vejamos,  por  exemplo,  o  que  dizem  Temminch  no  Manuel  (TOr- 
nithologie,  Degland  e  Gerbe  na  Omithologie  européenne. 

O  primeiro  (Man.  d'Omith.  tom.  I,  pag.  27)  diz  o  seguinte: 
«Les  jeunes  d'un  et  de  deux  ans  ont  les  parties  supérieures  d*un 
bmn  roossâtre  varíé  de  grandes  taches  d'un  roux  três  clair;  sur  les  sca- 

pulaires  sont  quelques  plumes  à  pointes  bkmches Les  individus  un 

peu  plus  avances  en  âge  ont  des  teintes  plus  foncées;  le  blanc  sur  quel- 
ques-unes  des  plumes  scapulaires  est  plus  marque.» 

Na  segunda  edição  da  Omithologie  européenne,  tom.  I,  pag.  25, 
encontramos  o  seguinte : 

«Sujets  dans  leurs  première  et  deuxième  année:  Plumage  des  par- 
ties supérieures  d*un  brun  roux,  varièe  de  roux  plus  clair,  avec  les  plu- 
mes de  Tocciput  et  de  la  nuque  d'un  roux  jaunâtre  et  les  scapulaires 
terminées  également  de  roux  jaunâtre ;  quelques-unes  d'entre  elles  n'ont 
leur  pointe  marquée  de  blanchátre  qu'après  la  première  année ;  parties 
nférieures  d' une  jaune  roussâtre  ou  couleur  isabelle ;  etc. » 

Ora  ao  exemplar  do  museu  de  Lisboa,  que  o  sr.  Smith  hesitou  em 
coitar  como  da  A,  heliaca,  compete  tão  perfeitamente  a  descripçao  dos 

*  Loc.  cit-,  pa;:.  i35. 
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individoos  de  um  e  dois  annos  por  Degland»  qae  parece  feita  esta  dea- 
Grípçlo  com  aqaelle  exemplar  á  vista.  N3o  é  ãdbsolatamente  exacto,  co- 
mo diz  o  sr.  Smítb,  pelo  haver  maí  rapidamente  examinado,  que  lúo 
haja  no  spécimen  em  questão  vestígio  algum  de  branco  nas  pennas  sca- 
pulares;  pelo  contrario,  esta  região  apresenta  d'ambos  os  lados  diver- 
sas pennas  com  as  pontas  brancas,  e  mesmo  uma  on  outra  inteirameole 
branca :  é  comtudo  certo  que  não  ha  malha  branca  distincta. 

No  caso  d'este  exemplar  se  não  referir  á  A.  heliaca,  pelas  soas 
dimensões  não  poderia  pertencer  senão  a  uma  de  duas  espedes,  á  A. 
chrysaétos  ou  á  A.  naevioides.  De  uma  e  outra  é  porém  incontestavel- 
mente distincta,  porque  a  nenhuma  doestas  competem,  em  período  al- 
gum da  sua  existência,  os  caracteres  que  apresenta.  Pelas  suas  cores, 
por  ter  a  cauda  toda  uniformemente  d'um  pardo-cinzento  malhado  de 
pardo  escuro  e  orlada  na  extremidade  de  ruivo,  e  porque  as  pennas  sca- 
pulares  não  são  brancas  na  base,  não  pôde  ser  referida  á  A.  chyswítos. 
Também  não  pôde  ser  a  A.  naevioides.  Gompareí-a  cuidadosamente  oom 
um  exemplar  d*esta  espécie  proveniente  da  Africa  austral  e  detenDínado 
pelo  meu  amigo  Jules  Verreaux,  exemplar  d^uona  fêmea  adulta,  e  acho-o 
superior  nas  dimensões  do  corpo  e  da  asa,  diverso  nas  cores  e  perfei- 
tamente distincto  pela  forma  e  tamanho  do  bico,  que  é  no  spécimen  de 
Portugal  muito  mais  grosso  e  mais  alto. 

Por  outro  lado,  a  comparação  d'elle  com  os  exemplares  adultas  qoe 
possuímos  da  A.  heliaca  mostra  uma  perfeita  conformidade  com  estes 
nas  dimensões  e  nos  príncipaes  caracteres,  e  designadamente  na  forma 
do  bico. 

Parece-me,  portanto,  que  não  ha  motivo  para  reformar  a  diagnose 
do  exemplar  que  se  acha  nas  collecções  do  museu  de  Lisboa  com  o  nome 
de  A.  heliaca,  juv. 

Um  pouco  mais  abaixo,  na  mesma  pagina,  escreve  o  sr.  Smíth  o 
seguinte : 

cl  think  myself  bound  to  add  that  prof.  du  Bocage  entertains  coo- 
siderable  doubts  as  to  the  reported  abundance  in  Portugal  of  A.  helioia, 
wich  he  assures  me  he  has  never  seen  alive,  or,  indeed,  in  the  flesh.» 

Aqui  ha  evidentemente  um  equivoco  ou  um  erro  typographico.  Be- 
cordo-me  perfeitamente  de  que  a  propósito  da  A.  naevioides,  que  lord 
Lilford  dá  como  muito  abundante  na  Andaluzia,  é  que  eu  fiz  ao  sr.  Smith 
a  observação  que  elle  refere  á  A.  heliaca. 

Em  Portugal  a  A.  heliaca  é  uma  espécie  que  pôde  dizer-se  com- 
mum;  abunda  nas  serras  da  Beira  e  do  Alemtejo.  D'esta  ultima  provin- 
cia  tenho  recebido  mais  d'uma  vez  exemplares  vivos  d'ella. 
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Mencionarei  agora  algamas  espécies  não  íncluidas  pelo  sr.  Smíth 
na  soa  lista  e  de  qae  existem  actualmente  no  museu  de  Lisboa  exem- 
plares aulhenticos  : 


I.  Aquila  naevia.  Briss.  Um  exemplar  proveniente  de  Traz-os^nontes, 

morto  nos  arredores  de  Bragança. 

i.  CircaetuM  gallicus.  (6m.)  Considero  esta  espécie  rara,  porque  ainda 
Tão  pude  vér  d'ella  senão  um  exemplar  que  recebi  ha  annos  vivo 
do  Alemtejo. 

3.  Astur  palumbarius.  (Lin.)  Bastante  commum;  representado  no  mu- 

seu de  Lisboa  por  vários  exemplares  que  escaparam  á  investi- 
gação do  sr.  Smith. 

4.  drcus  cineraceus.  (Mont.)  Commum.  Tenho  specimens  de  Cintra  e 

do  Alemtejo. 

5.  Cincltis  aquaticus.  Bechst.  Não  é  raro  nas  províncias  do  norte. 

6.  Accentor  alpinus.  (Gm.)  Raro.  Existe  d'esta  espécie  ha  annos  no  mu- 

seu de  Lisboa  um  único  exemplar  capturado  em  Cintra. 

7.  Sylvia  subalpina.  Bonelií.  Parece  ser  mais  commum  nas  províncias 

do  sul :  os  exemplares  do  museu  são  do  Algarve. 

8.  Sylvia  orphea.  Tem.  Menos  commum  que  as  S.  atricapiUa  e  S.  me- 

tanocephala. 

9.  Hypolais  polyglotta.  (Vieill).  Commum. 

10.  Calamoherpe  arundinacea.  (Gm.)  Encontra-se  frequentemente  nas 

margens  dos  regatos :  tenho  exemplares  de  Coimbra  e  Collares. 

II.  Calamodyta  aquática.  (Bechst).  Não  é  rara  nos  arredores  de  Coim- 

bra. 

12.  Cettia  Cetti.  (La  Marm.)  Commum. 

13.  Phillopneuste  trochilus.  (Lin.)  Commum. 

14.  Phillopneuste  rufa.  (Briss.)  Muito  commum. 

15.  Aedon  galactodes.  (Tem.)  Commum. 

16.  Regulus  cristatus.  (Lin.)  Raro;  encontra-se  com  mais  frequência  nas 

províncias  do  norte. 
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17.  Antlnis  spinoleita.  (Uo.)  N3o  é  raro  com  quanto  seja  menos  com 

mum  que  os  A.  prcuensis,  A.  campestris  e  A.  arboreus;  estenl 
timo  apparece  frequentemente  nos  arredores  de  Coimbra  e  em 
geral  nas  províncias  do  norte. 

18.  Alauda  lusitana.  6m.  Não  existem  ainda  exemplares  d'esta  e^& 

no  museu  de  Lisboa,  porém  sei  que  se  encontra  frequentemente 
no  Alemtejo  e  Algarve ;  d'esta  província  trouxe  vários  eieoçla- 
res  d'ella  um  omithologista  de  Halle,  o  sr.  E.  Rey,  que  ali  foi 
recentemente. 

19.  Emberiza  hortulana.  Lin.  Adquiri  ha  pouco  tempo  um  exemplar 

d*esta  espécie  capturado  nas  inmiediaç5es  de  Coimbra. 

20.  Pyrrhula  vulgaris.  Tem.  É  commum  nas  províncias  do  norte,  ODde 

a  conhecem  pelo  nome  de  Dom  Fafe. 

21.  Columba  palumbus.  L.  Mais  rara  que  a  C.  Uvia. 

22.  CicofUa  nigra.  Gesn.  Mais  rara  que  a  C.  alba:  conservei  donote 

alguns  annos  vivos  dois  exemplares  capturados  no  Aiemtejo. 

23.  Fakimllus  igneus.  Gray.  Accídental:  existem  no  museu  2  eiempla- 

res  mortos  na  margem  esquerda  do  Tejo. 

24.  Totanus  fuscas.  (Lin.)  Raro. 

25.  TMinus  glottis.  (Lin.)  Pouco  frequente. 

26.  Totanus  ochropus.  (Lin.)  Raro. 

27.  Limosa  laponica.  (Lin.)  Commum. 

28.  Gallinago  major.  Leach.  Rara.  Existe  um  só  exemplar  dTesta  e^ 

cie  no  museu  de  Lisboa. 

29.  Macheies  pugnax.  Lin.  Commum.  Ha  no  museu  vários  specímeu 

em  plumagem  d'invemo  provenientes  do  Ribatejo. 

30.  TWn^à  subarquata.  (Guldenst.)  Pouco  ccNumum. 

31.  Pelidna  Temminchii.  (Leisl.)  Frequente. 

32.  Caiidris  arenaria.  111.  Rara. 

33.  Porzam  maruetta.  Yieill.  Conmium;  representada  por  vauios  spe- 

cimens  no  musea  de  Lisboa. 

34.  Porzana  BaiUanii.  (Yieill.)  Pouco  commum. 
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35.  Parzana  minuta.  (Pall.)  Rara. 

36.  Fulica  crisiata.  Gm.  Gommnm  nas  províncias  do  sal,  Alemtejo  e 

Algarve. 

37.  Podiceps  crisiaíus.  Lin.  N3o  é  raro ;  ha  vários  exemplares  no  mu- 

seu de  Lisboa. 

38.  Fratercula  árctica.  (Lin.)  Ha  no  museu  3  exemplares»  todos  jo- 

vens e  capturados  em  annos  dififerentes  na  lagoa  d'Albufeira>  ao 
sul  do  Tejo. 

39.  Stema  fissipes.  Lin.  Gommum. 

40.  Pufíinus  major.  Faber.  Raro. 

41.  Stercorarius  pomarinus.  (Tem.)  NSo  é  commum;  existe  um  só 

exemplar  d'esta  espede  no  museu  de  Lisboa :  é  uma  fêmea  adulta 
em  plumagem  de  inverno. 

42.  Fuligula  ferina.  (Lin.) 

43.  Fuligula  cristata.  Steph. 

44.  Clangula  glaucion.  (Lin.)  Esta  espécie  é  menos  commum  que  as 

duas  precedentes,  as  quaes  de  inverno  se  encontram  abundan- 
temente. De  todas  ha  no  museu  de  Lisboa  ei^emplares  authen- 
ticos. 

Para  concluir  observarei  ainda  que  a  Perdix  dnerea.  Lath,  citada 
por  M.  Smith,  existe  effectivamente  em  Portugal,  porém  circumscripta 
á  região  mais  septentriond  do  nosso  paiz.  Os  exemplares  que  temos 
visto  d'esta  espécie  procedem  todos  da  serra  do  Marão,  nos  limites  das 
províncias  do  Minho  e  Traz-os-montes. 
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1  Sir  lie  espèee  ét  «Gephalôphis»  á  Uílle  plis  fêrte,  fAfri|ie 
•ceMeiUIet  qií  ptnít  Mntíqie  ai  <C.  lôigíMps.»  Gnj 


PAB 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


En  1865  le  savant  dirécteur  du  maséum  brítannique  a  fait  meotíoQ 
dans  les  Proceedings  de  la  société  zoologiqae  de  Londres  (pag.  204) 
d'une  espèce  de  Cephalophus  qall  regardait  comme  nouvelle  et  qu'il  a 
nommée  C.  longiceps. 

Etablie  exclusivement  sar  les  caracteres  ostéologíqaes  que  reiamen 
d'une  tête,  provenant  du  premier  voyage  de  M.  Du  Ghailla,  a  pu  fournir 
à  M.  Gray,  cette  espèce  manque  encore  de  diagnose  precise,  M.  Gray 
D^ayant  pu  faire  autre  chose  que  donner  Téveil  sur  Texistence  três  pro- 
bable  d'une  espete  nouvelle,  tout  en  laissant  au  temps  et  au  hasard  le 
soin  d'apporter  de  nouvelles  preuves  en  faveur  de  ses  prévísions. 

Or  je  viens  de  recevoir  de  rintérieur  d'Angola  une  têle  de  Cq^ha- 
lophus,  par  bonheur  recouverte  de  sa  peau,  dont  les  dímensions  et  les 
principaux  caracteres  ostéologiques  s'accordent  assez  bien  avec  ceai 
donnés  par  M.  Gray  pour  son  C.  longiceps. 

Les  cornes  sont  coucbées  en  arrière  et  placées  dans  le  plan  du  front; 
elles  sont  arrondies,  à  peine  rugueuses  à  la  base  et  divergent  un  peo 
vers  leurs  extremités;  elles  mésurent  10  centimètres  de  longueor. 

La  longueur  de  la  téte  est  de  26  à  27  centimètres;  elle  a  11  cen- 
timètres de  largeur,  mesurée  d'une  apophyse  zygomatique  à  Fautre,  et 
13  centimètres  de  hauteur  maximum.  La  longueur  de  Ia  machoire  ut 
fèrieure  est  de  20  centimètres.  Ces  chiflfres  s'accordent  assez  bien  avec 
ceux  donnés  par  M.  Gray  pour  Ia  téte  du  C.  longiceps. 

La  forme  générale  de  Ia  téte«  Ia  convéxité  du  front  et  Tétroitésse 
du  museau  foumissent  de  nouveaux  traits  de  ressemblance ;  les  os  du 
crane  et  de  Ia  face  reproduisent,  tant  dans  leur  conformation  que  daos 
leurs  connéxions,  les  particularités  que  M.  Gray  a  signalées  et  fait  re- 
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prèsenter  dans  Ia  figure  qui  accompagne  la  description  de  son  espèce 
(Pm.  Z.  S.  1865,  pag.  205). 

Les  caracteres  extéríeurs,  fournis  par  les  teguments  de  la  téte,  ne 
permetent  pas  de  confondre  cet  animal  avec  les  autres  espèces  coimues 
de  Cephahphus,  appartenant  à  cette  division  da  genre  caracterisèe  par 
la  diréctíon  horisontale  des  cornes  (C.  caronatus,  C.  sylvicuUrix,  C. 
OffiWjfi,  C.  natalensis  et  C.  altifrons). 

Les  oreilles  sont  relativement  petites,  car  elles  mésurent  à  peíne  10 

centimètres  de  longueur — moins  de  la  moitiè  de  la  longueur  totale  de 

la  téte ;  elles  sont  larges,  non  acuminées  mais  arrondies  au  bout,  cou* 

vertes  sur  leur  face  externe  de  poils  três  comis  et  serres  d'mi  bnin 

^  foDcé,  presque  nues  en  dédans,  excepté  sur  les  bords  et  à  Textremité, 

ou  elles  sont  gamies  de  poils  blanchatres,  également  courts  et  serres. 

Le  muíle  est  medíocre.  La  face  supérieure  de  la  téte  est  d'un  brun  clair 

sur  le  chanfrein  et  d'un  brun  foncé,  couleur  chocolat,  sur  le  front;  les 

faces  latérales  sont  en  haut  d'un  gris  brunatre,  puis  elles  deviénnent 

blanchatres  en  se  rapprochant  de  la  face  inférieure  et  du  menton,  oú 

ceiie  derniére  couleur  domine.  Une  raie  étroite  d'un  brun  jaunatre  borde 

le  brun  foncé  de  la  région  frontale,  au  dessus  des  yeux;  une  tache  allon- 

gée  de  la  méme  couleur  s'étend,  plus  ou  moins  distinctement,  au-dessous 

de  Torbite  en  diréction  horisontale  jusqu'au  chanfrein.  Le  tour  des  yeux 

est  brun,  les  levres  teints  de  brunatre.  La  ligne  muqueuse,  légérement 

courbe,  est  placée  horisontalement  au-dessous  de  Tangle  antérieur  de 

roeil. 

Ce  qui  donne  à  cette  téte  de  CephcUophus  un  aspect  particulier,  c'est 

la  disposition  du  toupet  de  poils,  qui  se  trouve  entre  les  cornes  et  les 

recouvre  en  partie ;  ce  toupet  se  compose  de  trois  portions,  une  mé- 

diane,  s^elèvant  verticalement  du  milieu  des  comes,  et  deux  latérales, 

couchées  horisontalement  sur  la  face  supérieure  de  chacun  de  ces  appen- 

dices  et  se  pi\)!ongeant  en  pointe  sur  leurs  bords  internes;  la  toufe  ver* 

ticale  est  composée  de  poils  longs  de  7  centímetros,  abondants  et  d'un 

roux  vif ;  les  deux  toufes  latérales  sont  formées  de  deux  ordres  de  poils, 

les  uns  courts^  de  la  couleur  du  front,  et  les  autres  longs,  d'un  roux  vif. 

J'avais  d'abord  inscrit  cette  espèce  sous  le  nom  de  Cephalophus  ru- 

^crista  dans  le  catalogue  des  mammifères  du  museum  de  Lisbonne, 

mais  Texamen  plus  attentíf  de  ses  caracteres  ostéologiques  me  porte 

plutôt  à  le  croire  identique  au  C.  longiceps.  Gray.  Je  reconnais  cepen- 

iant  qull  faut  attendre  de  nouveaux  documents  pour  arríver  à  une  opi- 

lion  decisivo. 

J'ai  reçu  dans  ces  demiers  temps  de  TAfrique  occidentale  plusíeurs 


222  JORNAL  DE  SOENCUS  MATHKMATIGAS 

individus  appartenant  à  trois  espboes  distínctes  de  ce  mteie  gome;  deox 
de  ces  espèces,  de  petite  taille,  ne  semblent  étre  le  C.  numUcola  et  le 
C.  Maxwellii;  la  troisième,  de  taille  beaucoup  plns  forte,  se  troove  re- 
prèsentée  par  trois  individus,  deox  males  et  une  femelle,  qni  se  rappor- 
tent  assez  bieo  à  la  fig.  3  des  pi.  I  et  II  des  Gleanings  from  tíie  mena- 
gerie  and  aviary  (U  Knowsley  HcUl,  aíDsi  qa'à  la  fig.  2  de  la  pi.  LYII 
des  Proceed.  Zoological  Society  London^  1857.  Je  les  regarde  comme  ^ 
partenant  au  C.  BurchelUi. 

fai  encore  reçu  de  rintéríeur  de  Mossamedes,  par  M.  d^AndiieU, 
un  individu  jeune  da  Neotragus  SaUianns,  ne  différant  d'on  aatre  indi- 
vidu  du  méme  âge,  provenant  d^Abyssinie,  que  par  des  couleurs  seD- 
siblement  pias  pâles. 
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3.  AppeHdíee  ao  Catalogo  4os  peites  4e  Portigal 
qie  exísten  ho  Hisea  4e  Lisboa 


POR 


FÉLIX  DE  BRITO  GAPELLO 


Fam.  PERGIDAE 
Genus  Ceatropristis.  Cuv.  et  Vâl. 

227.  Oentropristis  hepatus.  Gm.  Garoupa. 

Gtbr.  Cat.  of  the  fishes,  I,  84. 
Labrus  hepatus.  Gm.  Lacep.  IH,  424,  456. 
Holocenirus  hepatus.  Risso,  Ichth,  Nice,  292. 
Serranus  hepatus.  Cuv.  et  Yal.  II,  231.  Guích.  Expl  se.  Algirie,  34. 
»  »      Gosta,  Fauna  dei  regno  di  Napoli,  tav.  YII,  fig.  1 . 

Algarve.  Não  sabemos  se  é  rara  ou  vulgar,  pois  o  único  exemplar 
qne  trouxemos  vinha  de  envolta  com  outros  de  Serr.  scriba. 

Fam.  lAENIDAE 

Genus  Siiarís.  Cuv. 

228.  Smaris  gagarella.  Bp.  Trombeiro,  Trombeta. 

Bp.  Fauna  itálica — pesei,  tab.  6,  fig.  1. 

Yalgaríssimo  e  abundantíssimo;  encontrámol-o  no  mercado  do  peixe 
n  Lagos  aos  milhares. 

As  cores  s3o  exactamente  as  do  desenho  de  Bonaparte  (Icon.  fauna 
%l.J.  O  Smaris  vulgaris  tem  o  dorso  pardo  esverdeado  escoro,  em 
lanto  qne  os  exemplares  do  Algarve  apresentam  todos  uma  cor  clara 
uai  por  todo  o  corpo,  com  listas  longitudinaes  amarello  doirado,  e  a 
ilha  escura  do  flanco  mui  pouco  pronunciada. 
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Fam.  SPARIDilE 

229.  SareroB  axmularis.  Lin.  Alcorraz  (Setúbal). 

DU.       A     J 
•    199        A.    ii* 

Geoffr.  Descr.  Eg.  poiss.,  pi.  18,  flg.  3. 

Cuv.  et  Vai.  Hist.  nat.  des  poiss.  VI,  35,  pi.  142. 

Guich.  Explor.  Algér.  47. 

Gtbr.  Cat.  of  the  fishes,  I,  445. 

Alguns  exemplares  provenientes  de  Setúbal,  uns  enviados  pelo  sr. 
Cunha  Freire,  outros  obtidos  na  explora{3o  zoológica  que  ali  fizemos  o 
anno  passado. 

Genus  Ghar».  Risso 

230.  Oliarax  pontazo.  Lin.  Sargo  bicudo. 

Cuv.  et  Vai.  Hist.  nat.  des  poiss.  VI,  72,  pi.  1 44. 
Guich.  Explor.  Algér.  48. 
Gtbr.  Cat.  of  the  fishes,  I,  453. 
Algarve.  Vulgar. 

Genus  Pq^ellis 

231 .  Pagrellus  Oweni.  Gthr.  Bezugo. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishes,  l,  478,  et  synon. 
Raro.  Lisboa. 

Fam.  GARANGIDAE 

Genus  Lichia.  Cuv. 

232.  lioliia  amia.  Lin.  Doirada. 
Dois  exemplares  do  mercado  de  Lisboa. 

Fam.  60BIIDAE 

Genus  Gobíns.  Ârtédi 

233.  OobiuB  sp.  ?  Caboz. 

D-  6|i3^;  A.  ij^;  L.  lat.  60-64. 
Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 5,5 
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Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 4,5 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 5,5 

»  »  »  do  focinho 1 : 2,0 

»  »      no  espaço  interocular 1 : 1,0 

(Meça  mais  larga  que  alta.  O  espaço  interocular  é  plano  e  sem 
escamas.  Dorsaes  quasi  unidas,  mais  baixas  que  o  corpo;  a  distancia 
da  primeira  dorsal  ao  bordo  posterior  do  olho  6  maior  que  a  que  vae 
da  ponta  do  focinho  á  margem  do  preoperculo ;  os  raios  superiores  da 
peitoral  decompostos  em  fios  capillares.  Yentraes  com  a  membrana  ba- 
sillar  bastante  desenvolvida,  com  um  lóbulo  de  cada  lado.  Lados  da  ca- 
beça com  algumas  linhas  de  papillas  irregularmente  dispostas. 

Sobre  um  fundo  oHvaceo  mais  ou  menos  claro  no  dorso  (mudando 
para  um  amarello  cor  de  abóbora,  algumas  vezes  mesmo  alaranjado 
por  partes y  nos  flancos  e  ventre)  manchas  mais  escuras  nos  flancos,  umas 
vezes  irregulares  outras  formando  faxas  transversaes.  Barbatanas  todas 
da  cor  do  corpo,  com  pontuações  escuras  entremeadas  com  pontuações 
amarelkis:  todas  tem  os  bordos  orlados  de  escuro,  especialmente  as 
dorsaes,  anal  e  caudal,  onde  existe  uma  faxa  larga.  Yentraes  e  região 
peitoral  branco  sujo. 

Yar.  a.  Fundo  olivaceo  escuro  com  manchas  irregulares  muito  es- 
curas, algumas  vezes  mesmo  pretas. 

Dorsaes,  anal  e  caudal  com  malhas  escuras  mais  ou  menos  em  se- 
ries regulares ;  uma  orla  preta  larga  na  dorsal  e  caudal :  segunda  dor- 
sal  com  uma  faxa  estreita  branca  no  bordo :  manchas  ou  pontuações 
amarello-alaranjado  por  todo  o  corpo  e  barbatanas ;  ventraes  e  região 
jugular  sujas  de  preto. 

Esta  espécie  tinha  sido  considerada  como  Gobius  capito,  á  vista  de 
cinco  exemplares  que  tínhamos  obtido  no  mercado  de  Lisboa.  O  anno 
passado  trouxemos  de  Setúbal  dois  exemplares  (var.  a)  e  uUimamente 
doze  do  Algarve. 

Á  vista  d'estes  individues,  e  tendo  confrontado  os  seus  caracteres 
com  os  que  se  acham  descriptos  em  Cuv.  et  Yal.  e  no  catalogo  do  sr. 
Gunther,  hesitamos  hoje  em  os  referir  á  espécie  acima  citada. 

Em  primeiro  logar  o  numero  dos  raios  da  segunda  dorsal  é  quasi 
sempre  13  (somente  em  três  sobre  dezenove  individues  contámos  14); 
o  ultimo  fendido  até  á  base  simulando  dois,  isto  tanto  na  dorsal  como 
na  anal.  Esta  barbatana  apresenta  quasi  sempre  também  11  raios  (so- 
mente em  dois  sobre  dezenove  indivíduos  contámos  12),  em  quanto  que 
Yaienciennes  lhe  dá  12  e  Giinther  10  a  11. 
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Em  segundo  logar  o  espaço  interocular  nlo  tem  escamas  e  é  ape- 
nas vermicnlado  nos  nossos  exemplares ;  no  Gobius  capito  este  eqpaço 
é  escamoso  <the  interorbital  space  is  flat>  scaly»,  diz  o  sr.  Guntbar.  Fi- 
nalmente as  cores  divergem  também  entre  esta  espécie  e  os  nossos  exem- 
plares. 

Para  simpliflcar  a  diagnose  seguimos  à  lettra  a  descrípção  dos  ca- 
racteres d'aquella  espécie  (Catalogw  of  acanihopterygiam  fishes,  m,  55), 
indo  em  itálico  os  caracteres  pelos  quaes  a  nossa  espécie  se  distíogoe 
d*aqueUa. 

Os  maiores  exemplares  medem  (r,215  de  comprimento. 

Pátria :  mares  de  Lisboa,  Setúbal  e  Lagos. 

234.  GoUius  jozo.  Lin.  Caboz. 

D.  6  IA;    A./, 

Cnv.  et  Vai.  Hist.  naí.  des  poiss.  Xn,  35. 

Risso,  lOah.  Nice,  159 ;  Hist.  nat.  Europ.  mérid.  m,  281. 

Gthr.  Cat.  of  the  fshes,  m,  12. 

Algarve.  Um  só  exemplar  entre  muitos  da  espécie  antecedente. 

235.  Oobius  paganelluB,  Lin.  Caboz. 

Gtbr.  Cat.  of  the  fishes,  m,  52. 

Quatro  exemplares  considerados  no  começo  como  G.  m§n. 

Mares  da  Ericeira:  exploração  zoológica  de  1865. 

Fam.  BUNNIIDAB 

236.  BleimiuB  gattomgine.  BI.  Murtefuge. 

Bloch,  tab.  167,  fig.  2. 

Bisso,  Ichth.  Nice,  127;  Europ.  mérid.  m,  230. 

Cuv.  et  Vai.  Hist.  nat.  des  poiss.  XI,  200. 

Guidien.  Expl.  Algér.  69. 

Gthr.  Cat.  of  the  fishesy  m,  212. 

Algarve.  Vulgar. 

237.  Blexmiius  mber.  Cuv.  et  Vai.  Murtefuge. 

D.  ii ;    A.  23. 

Cuv.  et  Vai.  Hist.  nat.  des  poiss,  XI,  211. 

N9o  pôde  confundir-se  com  o  BI.  gattorugine  porque  teoi  grandes 
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dentes  posteriores  em  ambas  as  maxiUas.  Os  tentacolos  orbitaríos  s9o 
fendidos  até  á  base  em  cinco  lacinias  filiformes»  e  s3o  vermelhos  com 
pontos  pretos.  O  resto  da  pintm*a  è  exactamente  a  que  descreve  Valen- 
ciennes.  — Algarve. 

238.  Blexmiiis  sp.?  Murtefuge. 

D.  U ;    A.  23. 

Tentacolos  orbitarios  pequenos,  palmados;  porção  molle  da  dorsal 
elevada.  Todo  preto. 

Citamos  os  caracteres  mais  salientes  d'esta  espécie,  que  nos  parece 
diffin^nte  de  todas  as  conhecidas.  Mais  tarde,  quando  obtivermos  mais 
alguns  exemplares,  a  descreveremos  minuciosamente,  se  os  novos  exem- 
plares não  divergirem  nos  caracteres  do  único  que  trouxenu)s  do  Al« 
garve. 

Fam.  LABRIDAE 
Genus  CreHÍlabras.  Cuv. 

239.  Orenilabros  melops?  Lin.  Bodião. 

Dlfi.       A     JL 
•    9   >       A.    <o 

Gthr.  Caí.  of  the  fishes,  lY,  80. 

Cor  pardo  esverdeado  com  pontuações  escuras  ou  avermelhadas, 
gnq[)adas  formando  malhas  dispostas  longitndinahnente;  faces  e  opercu- 
culos  amarello-esverdeados,  com  linhas  longitudinaes  vermiculadas  cor 
de  laranja;  malha  escura  com  a  forma  de  crescente  por  detrás  e  um 
pouco  abaixo  do  olho.  Dorsal  e  anal  pardo  claro  ou  verde  com  linhas 
longitudinaes  ou  reticulaçSo  cor  de  laranja.  Uma  malha  preta  ou  pardo 
muito  escuro  no  meio  do  tronco  da  cauda ;  uma  ou  duas  malhas  escu- 
ras na  porção  molle  da  dorsal. 

Descrevemos  com  alguma  minuciosidade  as  cores  d'esta  espécie, 
porque  são  raras  as  d'esta  familia  em  que  se  dé  concordância  de  cores 
entre  os  nossos  exemplares  e  as  descrípçSes  dos  auctores.  —Algarve. 

Fam.  SYNGNATHIDAE 
Genus  Synpathis.  Lin. 

240.  Syngnathus  tentiirostrls.  Rathke.  Nome  vulgar  ? 

Kaup.  Catalogue  of  lophobranckiate  fish,  44. 
Algarve. 
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Fam.  RAJIDAE 

Genus  R|ja.  Lin. 

241.  Raja  ondtilata.  Lacép.  Raia. 

Var.  f  Raia  mosaica.  Lacép. 

Quando  descrevemos  e  desenhámos  a  nossa  var.  IV  da  Raja  undt^ 
lata,  referímol-a  á  fig.  2,  pi.  16»  t.  IV  de  Lacépède  por  causa  das  ma- 
lhas brancas  não  ciladas  pelo  sr.  Duméril  nas  suas  variedades  da  R,  ta- 
dukua.  Hoje  temos  uma  rectificação  a  fazer  á  vista  do  exemplar  que 
obtivemos  do  Algarve.  Este  exemplar  é  a  representação  Qel  do  deseobo 
de  Lacépède  e  da  descrípção  de  Risso.  — Sobre  um  fundo  cinzento-ama- 
rellado  numerosas  malhas  de  diversos  tamanhos,  brancas;  estas  malhas 
não  teem  a  margem  orlada  de  escuro  como  nos  nossos  exemplares,  um 
dos  quaes  foi  representado  na  est.  IX,  fig.  3  doeste  jornal.  Além  disso 
as  malhas  são  deseguaes  em  dimensões,  taes  como  estão  representadas 
na  fig.  de  Lacépède ;  em  quanto  que  nos  indivíduos  da  costa  occidei^ 
tal  as  malhas  são  todas  eguaes  em  dimensões  e  mais  espaçadas  (vid. 
fig.  3,  est.  IX),  isto  é,  menos  numerosas.  As  linhas  onduladas  do  nosso 
exemplar  do  Algarve  são  pouco  visiveis. 

Qualquer  das  duas  variedades  não  pôde  ser  referida  i  var.  n  do 
sr.  Duméril,  porque  os  pontos  brancos  a  que  este  distincto  icthyologísU 
se  refere  orlando  as  linhas  onduladas  escuras,  também  existem  nos  nos- 
sos exemplares,  e  não  teem  nada  de  commum  com  as  malhas  brancas 
espalhadas  pela  superficie  dorsal. 

Algarve. 

242.  Raja  miorooelata.  Montagu.  Raia. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  II,  538. 
Um  exemplar  do  mercado  de  Lisboa,  onde  a  temos  visto  varias  ve- 
zes e  em  grande  numero. 

243.  Raja  maororlisniolia.  Rafin.  Raia. 

A.  Duméril,  Elastnobranches,  II,  566. 
Um  exemplar  do  mercado  de  Lisboa. 
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4.  Lista  de  algumas  espécies  de  (Miiies 
eollimidos  OB  observados  na  bahia  de  Lagos  (Algarve)  ^ 


POR 


FEUX  DE  BRITO  GAPELLO 


?  Beryi  decadaetjlos.  Cuv.  et  Yal.  Imperador. 

Labnx  lopos.  Lacép.  Robalh. 

Labm  pnnctatiis.  Bloch.  Varia,  Baile. 

Serranus  scriba.  Líd.  Garoupa. 

Gentropristis  hepatos.  Gm.  Garoupa. 
?Polyprion  ceroímn.  Yal.  Cherne. 
?  Dentei  Tolgaris.  Gqv.  et  Vai.  Dentão. 

Daitex  filosos.  Yal.  Pargo  mitrado  (ad.),  Mariatma  (juv.) 

Mollns  smrmidetiiJB.  Lin.  Salmonete. 
?]Ialliis  barbatos.  Líd. 

Smaris  gagarella.  Bp.  Tronibeiro,  Trombeta. 

Cintbanis  lineatos.  Mont.  Choupa. 

Box  Tolgaris.  Cuv.  et  Yal.  Boga. 

Boi  salpa.  Lin.  Salema. 

Sargns  Tulgaris.  Geoffr.  Séfia  (juv),  ad.  ? 

^  As  espécies  precedidas  de  um  ponto  de  interrogação  nao  as  observámos, 
mas  temos  a  certeza  da  sua  existência,  já  em  consequência  da  communidade 
ie  Domes  com  os  da  costa  occidental,  já  por  informações  de  pescadores  ilhavas 
{ue  teem  pescado  em  todas  as  nossas  costas. 
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Sariis  R«ieletiL  Cav.  et  Vai.  Sorgo  bicudo. 

Sarpu  fetibL  Cav.  et  Vai.  Sargo. 

Sarpu  auiliris.  Lín.  Sargo. 

Charax  yutaia.  Lin.  Sargo  bicudo. 

Pafna  Tulfaria.  Cav.  et.  Vai.  Pargo. 
?Pa|ellis  ceitradMtu.  De  la  R.  Goraz. 

Pn/Mwi  crythriíw.  Lio.  Bica. 

PUfeltas  acane.  Cuv.  Bezugo. 

Paidltt  Mmyrai.  Lin.  Ferreira. 

GkrjBfphrjB  airala.  Lin.  Doirada. 
?8wpteia  tmMBl  scrtb?  Raecasso. 

Mflla  Urvida.  BI.  Ruivo. 

M|la  Uieala.  Lia.  Ruivo. 

Mila  abaena.  Lin.  Ruivo. 

Mfla  ptedkptm.  Cuv.  et  Vai.  Ruivo. 

Tnáíau  draci.  Lín.  Peixe  aranha. 

nracUns  Tipera.  Cav.  et  Vai.  Peixe  aranha. 
?Sdaeaa  agiíla.  Lacép.  Corvina. 

ScMiber  acasber.  Lín.  Sarda. 

Soanber  caliaa.  Lin.  Cavalla. 
JTkfsnã  újwêêb.  Lin.  Atum. 
?Naierate8  dactor.  Lín.  Romeiro. 
?K€heiei8  rMan.  Lin.  Agarrador. 

leu  CAer.  Lin.  Alfaquim. 
Itnm  RaiL  BI.  Freira. 

Tracbin»  tracbin».  Lin.  Chieharro. 

Tradnna  bllu.  Capeilo.  Chieharro  negrão. 
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?Xipliia8  gládios.  Lin.  Agulha. 
?Baln€àiis  didactylos.  Schn.  Charróco. 
lUfim  piseatorios.  Lin.  Tamboril. 
Gobías  sp.  nova?  Caboz. 
Gobins  joio.  Lin.  Caboz. 
Gobins  paginelliís.  Lio.  Caboz. 
Blenniiis  payo.  Risso.  Murtefuge. 
Blenniiis  tentacnlaris.  Bruno.  Murtefuge. 
Blenniiis  gattonigine.  BI.  Murtefuge. 
Blenníiis  rnber.  Cuv.  et  Vai.  Murtefuge. 
Blemiiiis  sp.  nova?  Murtefuge. 
Itherma  presbiter.  Cuv.  Peixe-rei. 
?HiigiI?  Tainha,  Muge. 
Grenilabras  melopsT  Lin.  Bodião. 
Grenilabnís  BailloniL  Cuv.  et  Vai.  Bodião. 
Gorô  Giofredi.  Risso.  Caralete  â^eUrei. 
?HeriQdiis  Tolgaris.  Fiem.  Pescada. 
Rhombns  Iootís.  Lin.  Rodovalho. 
?  Solei  Tttlgaris.  Quensel.  Linguado. 
Solea  aMTia.  Gapello.  Azevia. 
Ixocoetos  linettiís.  Vai.  Peixe-voador. 
SyDgnathns  teniiirostris.  Rathke.  Nome  vulgar? 
Hippo€ampiis  bretirostris.  Cuv.  Cavallo  marinho. 
?Alopias  Tiilpes.  Bp.  Peixe-zorro. 
Hnstelns  Tvlgaris.  MulL  et  Henle.  Cação. 
Goatropbonis  granologns.  Mull.  et  Henle.  Queime. 
SqfiBBiis  llehia.  Cuv.  Carocho  t,  Pailona  $. 
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SfHitint  Tnliaris.  Mull.  et  Henle.  Viola. 
Twftàè  mannonti.  Risso.  Tremelga. 
Rija  asteriís.  Rond.  Raia. 
Ri|ja  capenstt.  Mull.  et  Henle.  Raia. 
Rjya  udnhta  (var.  mosaica).  Lacép.  Raia. 
Trifai  ^tíiaea.  Guv.  Urze. 
lylMaUa  aqvík.  Dom.  Raio. 


PHTSICAS  B  NATURAES  233 


S.  Memoria  relativa  a  nm  exemplar  de  « Sqnains  maumns »  Líh. 

pescado  Has  eosUs  de  Portnmal 


POR 


FEUX  DE  BRITO  CAPELLO 


Blainville  em  um  escripto  intitulado  Mémoire  sur  les  différentes  es- 
paces de  Squales  confondues  sous  le  nom  de  Squaltis  maximus  de  Lhh 
né^,  descreveu  e  desenhou  três  espécies  de  Cetorhinus  distínctas  do 
Squalus  maximus  dos  auctores. 

Mais  tarde,  1811,  publicou  outra  memoria'  descrevendo  e  dese- 
nhando outra  espécie  que  considerou  dífferente  d*aquellas,  e  idêntica  á 
espécie  figurada  por  Shaw  com  a  designação  de  Squalus  maximus  (Bas- 
king  shark^  male)'. 

Os  auctores,  porém,  que  depois  teem  fallado  do  Squalus  maximus^ 
quer  descrevendo  faunas  diversas,  quer  tratando  dos  peixes  plagiosto- 
mos  em  geral  S  continuaram  a  considerar  como  uma  espécie  única  — Se- 
lache  máxima — os  difEerentes  indivíduos  que  teem  sido  observados. 

O  museu  de  Lisboa  possuiu  um  exemplar  do  Sqtmlus  maícimus 
proveniente  das  costas  de  Portugal ;  achava-se,  porém,  em  tão  mau  es- 
tado quando  se  preparou,  que  não  foi  possível  depois  da  reforma  do 
museu  estudal-o  com  proveito,  e  foi  por  consequência  inutilisado.  No 
anno  de  1865  encontrou  na  Povoa  de  Varzhn  o  sr.  dr.  Bocage  a  pelle 
d'um  individuo  d'esta  espécie,  porém  também  estava  absolutamente  in- 
capaz de  ser  aproveitada. 

Finahnente  em  maio  ulthno  obtivemos  um  exemplar  d'esta  espécie 
em  perfeito  estado  de  conservação.  Este  exemplar,  tendo-se-lhe  tomado 

'  Journal  de  pkysique,  septembre,  1810. 

^  AnnaUs  du  muséum  íhistoire  natureUe^  t.  18^  pi.  6,  88. 

^  Zoohgie  générale,  t.  V,  part.  D,  327. 

^  A.  Duméril,  Elasmóbraneke$. 
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em  fresco  as  diversas  dimensões^  é  o  qae  represento  na  estampa  que 
acompanha  está  memoria. 

Se  compararmos  o  desenho  do  nosso  individuo  com  o  de  Blainville 
(op.  cit.,  pi.  6)  veremos  que  se  lhe  assemelha  bastante;  no  emtanto  não 
podemos  affirmar  a  sua  identidade  em  razão  de  certas  difierenças  que 
se  notam  nos  tamanhos  relativos  de  diversas  partes  do  corpo,  bem  como 
por  certos  caracteres  de  maior  importância. 

Com  efieito,  o  focinho  do  nosso  peixe  é  proeminente  e  prismático 
quadrangular,  com  um  mamillo  na  extremidade;  no  exemplar  de  Blain- 
ville, tanto  o  desenho  como  a  descripção  accusam-no  muito  curto :  de 
museau  est  três  court».  Al.'  dorsal  è  relativamente  mais  alta  n*este, 
pois  se  comprehende  7,5  vezes  no  comprimento  total:  no  nosso  indivi- 
duo esta  relação  é  — 9,5.  A  caudal  é,  pelo  contrario,  menor,  pois  que 
medido  o  lóbulo  superior  no  comprimento  dá  proximamente  5,  em  quanto 
no  nosso  esta  medida  é  pouco  maior  que  4.  A  cabeça  também  é  meoor 
DO  exemplar  de  Blainville,  pois  se  contém  no  comprimento  do  corpo 
proximamente  5  vezes,  e  no  exemplar  do  museu  esta  medida  é  —  3,5. 

O  caracter,  porém,  mais  importante  em  que  diverge  o  nosso  peixe 
do  de  Blainville,  consiste  na  existência  de  uma  espécie  de  lingoa  na 
juncÇão  das  cartilagens  branchiaes  (vid.  fig.  3).  Blainville  diz  a  pag.  91 
da  obra  citada:  <L'intérieur  de  cette  enorme  gueule  étoit  tapissépar 
une  membrane  blanche,  épaisse,  entièrement  lisse :  on  y  apercevoit  de 
chaque  cõté,  inférieurement  et  supéríeurement,  les  cartilages  que  bor- 
dent  les  cinq  ouvertures  branchiales  internes»,  tal  qual  como  no  nosso 
specimen  (fig.  3);  porém  mais  adiante  diz:  cà  sa  faca  inférieure  on 
voyoit  la  jonction  des  six  cartilages  branchiaux  avec  les  parties  latéra- 
les  de  la  série  de  pièces  intermédiaires,  sans  qu'il  y  eut  traces  d'aucun 
renfiement  simulant  une  langue.  > 

Não  podemos  obter  a  memoria  de  Blainville  onde  descreve  e  de> 
senha  as  espécies  que  julga  differentes  do  Squalus  maximus  dos  aucto- 
res :  não  sabemos  portanto  se  o  nosso  specimen  pôde  ser  referido  a  aV 
guma  d'estas  espccies ;  esperando  obter  aquella  obra  passaremos  a  des- 
crever o  nosso  exemplar,  nomeando-o  provisoriamente 


Oetorhinus  Blainvillli 

Caracteres:  Corpo  fusiforme  e  alongado;  deprimido  da  região  pei- 
toral para  diante ;  comprimido  no  resto  do  corpo.  Cabeça  larga ;  boca 
bastante  curva  e  muito  rasgada;  focinho  comprido  (proximamoite  V^  ^^ 
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comprimento  da  cabeça»  medida  da  sua  ponta  á  abertmra  do  primeiro 
par  de  guelras),  quadrangular,  com  uma  pequena  eminência  na  extre- 
midade. Narinas  pequenas,  collocadas  um  pouco  adiante  do  bordo  an- 
terior da  boca,  com  duas  pregas  de  pelle  formando  válvulas. 

Olhos  pequenos,  coliocados  muito  abaixo  da  linha  mediana  do  fo- 
cinho e  um  pouco  atrás  do  bordo  anterior  da  boca.  Spiraculos  peque- 
Dissimos,  dif&ceis  mesmo  de  achar  (0°',007  de  diâmetro),  e  coliocados 
na  parte  superior  da  cabeça  e  á  distancia  de  (^,240  do  bordo  posterior 
do  olho. 

Dentes  pequeníssimos,  em  quatro  ordens,  em  ambas  as  maxillas : 
a  sua  forma  não  tem  sido  descripta,  que  nos  conste,  pelos  diversos  an- 
dores que  tem  tratado  d*este  peixe.  Com  effeito,  todos  dizem  c dentes 
pequenes  e  cónicos»  ou  «en  forme  de  crochete»,  porém  sem  descreve- 
rem a  sua  forma  com  rigor.  Estes  dentes  pertencem  ao  typo  descripto 
DOS  Apontamentos  para  a  ichthyologia  de  Portugal,  1.'  parte,  Sqtuilos, 
1866,  e  encontram*se  na  maxilla  superior  dos  géneros  Centrinaj  Cen- 
troscymnus,  Scymnodonj  Scymnus  e  Laemargus.  N'este  typo  de  dentes 
a  coroa  acha-se  em  um  plano  anterior  ao  da  raiz,  esta  é  quadrangular, 
e  a  porção  livre  do  dente,  que  denominamos  coroa^  é  saliente,  curva, 
com  uma  aresta  no  bordo  (vid.  fig.  4,  onde  um  dente  amplificado  duas 
vezes  se  acha  representado  visto  pela  parte  posterior,  de  perfil  e  de  fren- 
te). Aberturas  das  guelras  muito  grandes,  immensamente  moveis  e  li- 
vres ;  as  do  primeiro  par  são  apenas  separadas  na  parte  superior  por 
um  intervallo  de  (r,069,  e  na  parte  inferior  os  bordos  são  unidos,  quei^ 
dizer^  nao  existe  aqui,  como  nas  seguintes,  uma  solução  de  continuidade 
entre  uma  e  outra  abertura,  porém  somente  pela  parte  de  dentro  a  pelle 
se  acha  fixa  aos  músculos  internos  por  um  espaço  de  (r,064. 

As  outras  aberturas  vão  successivamente  affastando-se  nas  extremi- 
dades, até  ao  ultimo  par  em  que  a  solução  de  continuidade  mede  O^^ySOO, 
tanto  em  cima  como  em  baixo. 

As  peitoraes  tem  a  sua  raiz  junto  ao  5.®  par  das  aberturas  bran- 
diiaes:  é  triangular  e  aguda  na  extremidade.  Al/  dorsal  é  triangular 
e  mede  proximamente  0",400  de  altura,  isto  é,  9,5  vezes  no  compri- 
mento  total,  como  já  dissemos;  a  extremidade  posterior  da  sua  base 
acha-se  exactamente  no  meio  do  comprimento  total.  A  2.'  é  pequena 
e  acha-se  nos  Va  da  distancia  que  vae  da  extremidade  da  base  da  1.*  á 
erigem  da  caudal.  As  ventraes  são  triangulares  e  estão  coUocadas  entre 
IS  duas  dorsaes.  A  anal  é  proximamente  semelhante  na  forma  e  dimen- 
;ões  á  2.^  dorsal. 

Na  base  da  caudal  existem  duas  depressões  semilunares,  unua  su- 

16 « 
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períor  oatra  inferior,  e  fiDalmente  de  um  e  outro  lado  do  tronco  da 
cauda  encontra-se  uma  prega  ou  aresta  saliente,  entre  a  extremidade 
posterior  da  base  da  anal  e  a  origem  da  caudal.  A  caudal  é  grande,  o 
lóbulo  superior  é  maior  que  o  inferior  e  apresenta  no  bordo  posterior 
uma  rasgadura. 

Ao  longo  da  linha  lateral,  porém  muito  irregularmente  dispostos, 
existem  uns  tubérculos  ou  pregos  formados  por  duas  escutellas  eograo- 
decidas  e  deformadas. 

A  cor  é  um  cinzento  azulado  de  lousa  no  dorso,  esbatendo  a  tor- 
nar-se  mais  claro  no  ventre. 

Um  individuo  $  capturado  em  consequência  de  se  ter  embaraçado 
nas  redes  de  pescadores  do  alto. 

O  facto  mais  notável  observado  n'este  peixe  consiste  na  existência 
de  uma  peça  cartilaginea  unida  a  cada  uma  das  guelras,  coUocada  oa 
parte  interna  da  abertura,  isto  é,  para  a  parte  interior  da  boca.  Estas 
peças  constam  de  uma  base  cartilaginea,  tendo  perpendicularmente  ao 
seu  eixo  numerosas  laminas,  pouco  largas  e  muito  delgadas,  de  uma 
substancia  muito  análoga  á  barba  do  baleia :  pela  disposição  d'estas  pe- 
ças no  interior  da  abertura  da  guelra,  encostadas  a  este  orgio,  é  evi- 
dente que  sentem  para  obstar  á  entrada  de  corpos  estranhos  no  interior 
do  saco  branchial ;  isto  é,  peneiram  e  obstam  á  entrada  d'aquelles  cor- 
pos no  interior  da  guelra,  deixando  somente  passar  a  agua.  Asam  era 
preciso  attendendo  a  que,  adiando-se  as  aberturas  internas  das  guelras 
n'este  peixe  muito  na  frente  da  cavidade  bucal,  tomava-se  necessário 
que  órgãos  especiaes  protegessem  órgãos  tão  hnportantes. 

Esta  descoberta  não  é  nova ;  já  Smith  tinha  achado  uma  coisa  se- 
melhante DO  seu  Rhinodon  typicus,  e  M.  R.  Foulis  achou  uns  orgios 
idênticos  em  um  Squalus  peregrinus  apanhado  nas  costas  da  Am^ica 
do  Norte  (Proc.  Boston  Soe.  nat.  hist.  1854,  202).  A  figura  5  da  nossa 
estampa  representa  um  dos  dez  órgãos  protectores  na  razão  de  V^  do 
tamanho  natural :  a  figura  6  representa  uma  das  laminas  córneas,  tama- 
nho natural. 

« 

DniENSÕES 

Comprimento  total  medido  da  ponta  do  focinho  á  vertical  baixada 

do  extremo  do  lóbulo  superior  da  caudal 3",8ÍO 

Da  ponta  do  focinho  ás  narmas O  ,170 

»      »  »       ao  centro  do  olho 0,220 

Diâmetro  do  olho O  ,040 
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Abertura  da  boca O" 

Da  ponta  do  focinho  á  origem  da  peitoral 1 

Da  peitoral  á  extremidade  da  base  da  anal 1 

Da  ponta  do  focinho  á  extremidade  da  base  da  1/  dorsal 1 

D'este  á  da  2.' O 

Da  base  da  2/  dorsal  á  origem  da  caudal O 

D'esta  á  vertical  baixada  do  lóbulo  superior O 


I.*  dorsal 


1*  dorsal 


Peitoral 


Ventraes 


Aoal 


Caudal 


base O 

iparte  livre  da  base O 

bordo  anterior O 

dito  posterior O 

altura O 

base • . .  O 

jparte  livre  da  base O 

bordo  anterior O 

dito  posterior O 

altura O 

base O 

iparte  livre  da  base O 

bordo  anterior O 

dito  posterior O 

base O 

parte  livre O 

bordo  anterior O 

dito  posterior O 

base O 

parte  livre O 

bordo  anterior O 

dito  posterior O 

lóbulo  superior O 

dito  inferior O 


700 
030 
350 
000 
830 
440 
650 

330 
130 
457 
450 
400 

110 
100 
170 
110 
100 

150 
150 
720 
550 

250 
090 
320 
220 

110 
085 
120 
120 

890 
620 
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EXPLICAÇÃO  DA  ESTAMPA 

Pig.  1.  —  CH&rkinu$  BlaintiUU,  ^  do  tamanho  natural ;  —a.  spiracuk. 
»    2.  —  Cabeça  vista  pela  parte  inferior. 
»    3.  —  Cabeça  vista  de  frente,  com  a  boca  aberta. 
9    4.  — Dente  duplo  do  tamanho  natural,  visto  de  frente,  de  perfil  e  pela 

parte  posterior. 
•    5.  — Uma  das  10  peças  protectoras  das  guelras,  \  do  tamanho  natural. 
»    6.  — Uma  das  laminas  córneas  d*este  orgão^  tamanho  natural. 
»    7.  — Escutella  muito  augmentada. 


o 


VÍ^^Jr'     i^0^-  ^.M^Ji. 
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6.  IoIIdscos  terrestres  e  ílivíaes  de  Portugal 


POR 


A.  LUSO  DA  SILVA 


(Ck>nlÍDaado  de  pag.  156  do  num.  6) 


NOÇÕES  PRELIMINARBS 

Para  facilitar  a  intelligeDCia  das  descripções  ás  pessoas  qae  quei- 
ram dar-se  ao  estudo  d'esta  parte  muito  interessante  da  nossa  zoologia, 
jalgo  indispensável  fazer  preceder  a  enumeração  e  diagnose  das  espé- 
cies, da  definição  dos  termos  habitualmente  empregados  pelos  zoologis- 
tas. 

As  conchas,  ou  esqueletos  exteriores,  destinadas  a  proteger  o  ani- 
mal, podem  ser  de  muitas  peças,  de  duas,  ou  de  uma  só,  a  que  se  dá 
o  nome  de  valva ;  São  muUivalvas,  bivalvas,  ou  univalvas. 

A  concha  d'uma  só  peça,  univalva,  suppõe-se,  nas  descripções,  vol- 
tada com  o  vértice  para  cima  e  a  abertura  para  baixo,  olhando  para  o 
observador,  um  pouco  inclinada  para  o  chão;  de  sorte  que  as  voltas  da 
spira  vão,  na  maior  parte  das  conchas,  da  esquerda  para  a  direita,  co- 
meçando no  vértice,  e  se  chamam  dextras.  Algumas  ha  no  sentido  in- 
verso, 6  se  chamam  esquerdas. 

Da-se  o  nome  de  peristoma  á  linha  ou  periferia  da  abertura :  e  se 
diz  continuo,  quando  forma  uma  curva  sem  interrupção ;  iníerrompidOy 
quando  forma  um  arco,  cujas  extremidades  são  separadas  pela  conve- 
xidade da  ultima  volta;  reflexo,  quando  é  voltado  ou  dobrado  para  fora; 
marginado,  quando  é  guarnecido  d'um  rebordo  ou  margem  interior  ou 
exterior ;  dilatado,  quando  se  alarga  um  pouco  em  forma  de  funil ;  sim- 
ples, guando  nem  é  marginado,  nem  dilatado,  nem  reflexo. 

A  reunião  das  voltas  ou  anfractos,  que  formam  uma  concha  enros- 
cando-se  sobre  si  mesmos,  è  o  que  se  chama  spira.  O  vértice  é  repre- 
sentado pelas  primeiras  voltas  mais  pequeninas,  e  a  base  pelas  ultimas 
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maiores.  O  vértice  pôde  ser  agudo  oa  obtuso,  e  a  base  bombeada  oa 
chata. 

O  eixo  real  oa  ideal,  em  volta  do  qual  se  emx)lam  os  anfractos  da 
spíra,  toma  o  nome  de  columella,  e  pôde  ser  recta,  torcida,  arqveaáa, 
levemente  ou  fortemente  torcida  em  spiral. 

As  voltas  da  spira,  qae  podem  ser  bombeadas  oa  chatas,  apresen- 
tam algumas  vezes  no  meio,  oa  junto  á  margem,  uma  saliência  angular, 
muito  aguda,  que  se  chama  carina  ou  quilha,  e  n'este  caso  tomam  o 
nome  de  carinadas;  e  quando  essa  saliência  é  levemente  obtusa,  se  cha- 
mam iubcarinadas. 

A  linha  spiral  que  marca  o  limite  d'uma  volta  com  a  outra  inune- 
diata,  unindo  os  pontos  de  contacto  entre  os  anflractos  da  spira,  cha- 
ma-se  sutura. 

A  concha  pôde  ser  globulosa  e  subghbuhsa;  e,  se  a  altura  for  ape- 
nas egual  a  Vs  do  seu  diâmetro,  diz-se  subdeprimida,  e  se  mais  baiia 
ainda  deprimida. 

Dorso  é  a  parte  bombeada  da  ultima  volta,  opposta  ao  lado  da 
abertura,  e  este  lado  é  a  face  da  concha. 

Chama-se  margem  superior  ou  posterior  a  da  parte  de  cima,  que 
^  corresponde  á  convexidade  da  penúltima  volta ;  margem  inferior  ou  an- 
terior é  a  que  fica  do  lado  opposto;  margem  columellar  a  que  fica  justo 
da  columella ;  margem  exterior  a  que  fica  opposta  a  esta. 

Umbigo  é  a  cavidade  central,  perto  da  margem  columellar  e  for- 
mada pelas  ultimas  voltas  da  spira.  Quando  o  umbigo  é  largo  bastante, 
deixando  ver  uma  ou  mais  voltas  da  spira,  a  concha  diz-se  umbtUcada; 
se  o  umbigo  é  pequeno,  então  chama-se  perfurada;  e  quando  é  coberto 
pela  porção  callosa  da  margem  columellar  toma  o  nome  de  imperfuradã. 

Costuma  o  animal  algumas  vezes  fechar  a  abertura  da  sua  concha 
com  uma  parede,  mais  ou  menos  branca,  membranosa,  papyracea,  cre- 
tácea ou  calcarea,  mais  ou  menos  espessa,  a  que  se  dá  o  nome  de  epi 
phragma. 

Alguns  géneros  apresentam  uma  porta  constante,  cartilaginosa,  cór- 
nea ou  calcarea,  que  fecha  hermeticamente  a  abertura  da  concha,  á  qna! 
se  dá  o  nome  de  operculo. 

O  operculo  adhere  ao  pé  do  animal,  em  quanto  que  o  epiphragmc 
nSo :  este  está  pegado  ou  ao  peristoma  pela  parte  de  dentro,  ou  á  su- 
perficie  interna  da  ultima  volta  da  concha.  Ha  duas  sortes  de  epipbra- 
gmas :  um  que  o  animal  faz  durante  o  inverno,  para  ser  protegido  dos 
rigores  da  estação,  que  parece  sempre  mais  solido  e  mais  espesso ;  e 
outro  que  varia  segundo  as  espécies,  e  que  o  animal  faz  quando  quer 
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repousar  por  algumas  horas  ou  por  alguns  dias.  O  primeiro  é  o  epi- 
phragma  de  inverno»  e  o  segundo  o  epipbragma  de  verSo  ou  ordinário. 
A  concha  pôde  ser  lisa  ou  striada.  Sírias  s3o  as  linhas  subtis,  e  ás 
vezes  quasi  apagadas,  que  caminham  no  sentido  das  voltas  ou  no  sen- 
tido do  vértice  para  a  base»  ou  em  ambos  os  sentidos. 

As  saliências  ou  rebordos  longitudinaes»  isto  é»  vindas  do  vértice 
para  a  base,  que  a  concha  ás  vezes  apresenta,  chamam-se  varizes. 

Quando  a  concha  mostra  listas  de  cores  nas  voltas,  caminhando  com 
a  spira,  diz-se  fasciada;  e  flamulada,  se  estas  listas  s3o  ondeadas  e  in- 
terrompidas :  malhada  ou  manchada  quando  apresenta  manchas  ou  nó- 
doas maiores  ou  menores,  e  pontuada  se  mostra  pontos  em  logar  de 
manchas. 

As  conchas  de  duas  peças,  bivalvas,  são  compostas  de  dois  baten- 
tes, que  se  chamam  valvasy  ligadas  por  uma  das  margens  por  meio  de 
uma  charneira  e  de  um  ligamento.  Nas  descripções  alguns  costumam 
collocar  a  concha  de  maneira  que  a  margem  cortante  á^s  valvas  fica 
voltada  para  baixo,  margem  inferior  ou  ventral;  e  a  margem  da  char- 
neira para  cima,  margem  superior  ou  dorsal;  sendo  a  margem  poste- 
rior ?í  do  lado  do  ligamento,  e  a  anterior  a  outra  opposta  a  esta.  As- 
sim a  valva  direita  corresponde  á  direita  do  observador,  e  a  valva  es- 
querda á  esquerda  do  mesmo.  Linneu,  Lamarck  e  outros  seguiram  o 
opposto,  coUocando  a  concha  sobre  a  charneira^  servindo  de  base  o  li- 
gamento, e  a  margem  cortante  para  o  alto,  ficando  a  valva  direita  para 
a  esquerda,  e  a  esquerda  para  a  direita  do  observador.  Seguirei  a  pri- 
meira determinação.  As  conchas  são  equikUeraes,  quando  as  duas  val- 
vas são  semelhantes,  inequilateraes^  quando  o  não  são,  e  subequilate- 
raes,  quando  mal  difierem. 

Se  as  duas  valvas  reunidas  não  ajustam  perfeitamente,  deixando 
uma  abertura  ou  espaço  entre  as  suas  margens,  as  valvas  dizem-se  en- 
treabertas. A  parte  central  mais  elevada  da  superficie  exterior  convexa 
de  cada  valva  se  diz  dorso  ou  ventre.  A  eminência  mammilar,  junto  da 
margem  superior,  um  pouco  recurvada  e  algumas  vezes  falta  de  epider- 
me ou  cariada,  se  chama  vértice.  O  espaço  que  fica  pèla  parte  de  den- 
tro dos  dois  vértices  é  o  corcelete,  e  o  espaço  que  fica  pela  parte  detrás 
se  chama  lunula.  Quando  as  duas  valvas  se  separam  apparecem  duas 
chanfraduras,  mais  ou  menos  profundas,  correspondentes  ao  corcelete  e 
á  lunula j  uma  anterior  e  outra  posterior.  Vé-se  muitas  vezes  para  o  lado 
do  bordo  superior,  pela  parte  de  dentro  de  cada  valva,  uma  impressão 
ou  cavidade  arredondada  e  superficial,  que  se  chama  impressão  muscu- 
lar. Ha  ainda  outra  impressão  linear  e  muito  mais  leve,  determinada 
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pelo  marao  ou  membrana  que  cobre  o  animal,  e  que  se  chama  impru- 
são  palleal. 

A  diameira  compõe-se  do  ligamento  e  de  dentes  ou  laminas  de 
formas  diferentes.  O  ligamento  é  escuro  e  convexo  pela  parte  de  fora, 
e  concavo  pela  parte  de  dentro,  elástico  e  prenctendo  as  duas  valvas, 
umas  vezes  interior  e  outras  exteriormente.  Os  dentes  sio  protuberân- 
cias, mais  ou  menos  dilatadas,  e  mais  ou  menos  agudas,  tomando  o 
nome  de  cardiaes  os  que  se  acham  junto  ao  vértice,  e  o  de  lateraes  ou 
laminas,  os  que  se  aSastam  do  vértice  e  se  estendem  em  forma  lami- 
nar. Uns  e  outros  entram,  pela  maior  parte,  em  cavidades  da  valva  op- 
posta,  ou  em  sulcos  que  deixam  cada  lamina  dividida  em  duas  paralle- 
las.  A  distancia  entre  o  vértice  e  a  margem  anterior  e  a  postmor  é  o 
comprimento  da  mesma. 

Estas  São  as  noções  que  me  parecem  sufBdentes  para  se  podotoi 
distinguir  as  espécies.  Nada  direi,  por  agora,  sobre  os  mollusoos  dos, 
por  n3o  ter  podido  até  hoje  concluir  as  minhas  indagações  sobre  esta 
parte. 

Cumpre  advertir  aqui,  que  é  de  summa  importância  para  as  cd- 
lecções  o  adquirir  indivíduos  novos  e  adultos  da  mesma  espécie,  para 
se  nSo  cair  em  erro,  como  acontece  muitas  vezes,  confundindo-se  as  es- 
pécies ;  e  por  isso  farei  notar  um  caracter  importante  para  os  indivíduos 
do  género  Helix,  que  o  uso  me  descobrhi.  É,  na  v^dade,  facti  confin- 
dír,  n2o  prestando  a  devida  attenção,  um  individuo  júnior  da  H.  neme- 
ralis,  por  exemplo,  com  um  outro  da  H.  inchoata  já  desenvolvido;  um 
da  H,  lenticula,  desenvolvido,  com  um  novo  da  H.  barbula,  etc.,  tíc 
Ora^  para  obviar  a  este  inconveniente  e  Qcarmos  certos  de  que  este  oo 
aquelle  individuo  é  novo,  não  tendo  chegado  ao  seu  completo  desenvol- 
vimento, basta  que  attendamos  á  direcçSo  da  ultima  volta  da  spin,  qoe 
nos  indivíduos  novos  segue  a  marcha  das  outras,  em  quanto  qoe  nos  ji 
desenvolvidos,  isto  é,  nos  indivíduos  adultos,  affasta-se  do  caminho  que 
levava,  e  desce  um  pouco  para  a  columella. 

(Continua) 
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V.  GEOLOGIA 


i  Breve  Mtieia  áeerea  da  eoistitiícão  physiea  e  geológica 

da  parte  de  Portigal 
eomprehendída  entre  os  valles  do  Tejo  e  do  Dooro 


POR 


CARLOS  RIBEIRO 


PreliminareB.  —No  decurso  dos  annos  de  1848  a  1853  lançá- 
mos sobre  a  carta  geographica  do  coronel  Wilde,  as  primeiras  linhas  e 
manchas  que  deviam  representar  de  um  modo  muito  geral  a  distribui- 
ção das  grandes  massas  mineraes  que  compõem  o  solo  das  duas  Beiras; 
e  foi  também  durante  aquelle  período,  que  ordenámos  os  nossos  aponta- 
mentos para  a  redacção  da  primeira  parte  do  texto  explicativo  da  refe- 
rida carta,  convertida  em  esboço  de  carta  geológica  d'aquellas  provín- 
cias. Oiamado  ao  serviço  publico  em  1852  e  encarregado  de  ddversas 
commissoes,  vimo-nos  forçado  a  differir  a  conclusão  d'este  trabalho,  sem 
comtudo  o  deixarmos  totalmente  de  vista.  Mais  tarde,  em  1857,  quando 
nomeado  membro  director  da  commissão  geológica  do  reino,  resolve- 
mos aproveitar  este  e  outros  trabalhos  análogos  que  possuíamos  para 
auxiliar,  como  de  facto  auxiliámos,  os  estudos  officiaes  que  posterior- 
mente se  fizeram  por  parte  da  mesma  commissão ;  porém  a  má  sina  que 
tem  perseguido  a  boa  direcção  dos  trabalhos  geológicos  no  nosso  paiz, 
não  permittiu  que  aquelles  estudos  vissem  a  luz  publica.  Esta  noticia 
é  um  extracto  da  descrípção  que  tínhamos  planeado  fazer. 

É  nossa  a  maioria  dos  dados  sobre  que  assenta  este  trabalho,  bem 
como  o  é  também  o  estudo  da  orographia  geral  do  paiz  que  descreve- 
mos, e  a  determmação  de  numerosas  altitudes  do  centro  da  Beira ;  de- 
vemos porém  declarar  que  a  carta  geographica  e  as  folhas  da  carta  cbo- 
rographica  do  reino,  publicadas  pelo  extincto  instituto  geographico,  muito 
contríbairam  para  corrigir  este  nosso  trabalho. 

Pelo  que  respeita  ao  esboço  geológico  que  vae  junto  a  esta  noti- 
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cia,  é  uma  copia  reduzida  do  reconhecimento  geológico  do  paiz,  ultima- 
mente feito  pelo  nosso  coUega  Nery  Delgado  e  por  nós,  em  substituição 
do  nosso  primordial  esboço. 

Postas  estas  breves  explicações,  e  acrescentando  que  alguns  d*estes 
nossos  estudos  já  figuram  na  carta  geológica  da  Hespanha  e  Portagal 
publicada  no  anno  de  1864  pelo  sr.  de  Yerneuil,  e  em  uma  noção  som- 
mana  acerca  da  constituição  geológica  de  Portugal,  publicada  no  volu- 
me 8.^  das  actas  da  sociedade  italiana  das  sciencias  naturaes  de  Turim, 
começaremos  a  nossa  descripç3o. 


1 


Extensfio  e  limites  do  paiz  a  descrever.  —A  parte  de  Por- 
tugal representada  no  nosso  esboço  tem  por  limites,  ao  sul  e  norte  os 
valles  do  Tejo  e  do  Douro ;  ao  nascente  as  provindas  de  Cáceres  e  Sa- 
lamanca, das  quaes  nenhum  accidente  natural  de  importância  notável  a 
separa ;  e  ao  poente  o  oceano.  O  seu  maior  comprimento  medido  sobre 
o  meridiano  da  Torre  de  S.  Juli3o  da  Barra  é  de  273  kilometros  pro- 
ximamente, e  a  largura  media  de  cerca  de  165  kilometros  contada  pan 
o  norte  d'Abrantes. 

Linha  de  oosta.  —A  costa  marítima  que  entre  as  fozes  dos  rios 
Tejo  e  Douro  limita  este  grande  tracto  tem  de  comprimento  absoluto 
315  kilometros  approximadamente,  desde  o  referido  sitio  da  Torre  de 
S.  Julião  da  Barra  até  ao  cabedello  da  barra  do  Douro. 

Se  estudarmos  este  vasto  accidente  nas  suas  relações  immediatas 
com  o  solo  contiguo,  veremos  que  é  por  assim  dizer  um  epílogo  da  es- 
tructura  orographica  e  da  composição  mineral  d'esie  ultimo.  Ao  alto  re- 
levo do  litoral  comprehendído  entre  as  alturas  de  Gascaes  e  da  Marinha 
Grande,  e  formado  de  camadas  secundarias  e  terciárias,  corresponde 
uma  secção  de  costa  bastante  elevada  acima  do  mar,  e  cuja  feição  prin- 
cipal se  revela  pelo  abrupto  e  aprumado  das  suas  ribas  e  pela  variadís- 
sima estructura  das  rochas  que  compõem  estas;  em  quanto  que  ao  solo 
baixo  adjacente  á  parte  do  litoral  que  se  estende  para  o  norte  da  Marinha 
Grande  até  perto  da  foz  do  Douro,  e  no  qual  predominam  as  camadas 
do  período  quaternário,  corresponde  uma  secção  de  costa  quasi  toda  for- 
mada de  aréas,  simulando  uma  esplanada  que  vae  esconder-se  debaixo 
do  oceano. 

Não  é  nosso  propósito  fazer  n'este  logar  uma  minuciosa  descrípçio 
da  nossa  costa  marítima,  mas  sim  ofiferecer  uma  simples  indicação  da 
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sua  forma  geral,  da  sua  composição  geológica,  e  dos  principaes  acciden- 
tes  que  D'ella  se  observam. 

Para  facilitar  esta  indicarão  dividiremos  a  linha  de  costa  a  que  nos 
referimos  nas  duas  seguintes  secções :  1  .^  porção  comprebendida  entre 
a  Torre  de  S.  Julião  da  Barra  e  as  Pedras  Negras ;  2.^  parte  restante  da 
mesma  linha  ató  á  foz  do  rio  Douro. 

1/  SeogSo.  — Esta  parte  da  linha  de  costa  tem  mui  vários  rumos 
e  mede  cerca  de  160  kilometros  de  comprimento.  Começando  em  S.  Ju- 
lião da  Barra,  na  foz  do  Tejo,  segue  uns  14  kilometros  na  direcção  de 
oeste  alguns  graus  norte  até  cabo  Raso,  e  dobrando  n'este  ponto  para  o 
quadrante  do  norte  forma  um  seio  entre  o  referido  cabo  e  o  da  Boca. 
D'este  ultimo  ponto  continãa  para  o  quadrante  do  norte  com  diversos 
ramos  pouco  afastados  do  norte  verdadeiro  atè  á  península  de  Peniche, 
mas  recolhendo  successivamente,  ainda  que  de  um  modo  desegual,  para 
o  nascente;  — menos  na  parte  correspondente  á  serra  de  Cintra,  onde 
se  vê  o  cabo  da  Boca  que,  como  a  geographia  ensina,  é  o  ponto  mais 
Occidental  do  continente  europeu. 

Do  cabo  Carvoeiro,  na  península  de  Peniche,  para  a  Pederneira  des- 
via-se  bastante  a  costa  marítima  dos  rumos  visinhos  do  norte  que  tra- 
zia, e  inflecte-se  para  o  quadrante  do  nordeste  n'uma  extensão  de  33 
kilometros  pouco  mais  ou  menos.  Por  este  modo  o  oceano  avança  suc- 
cessivamente para  este,  ganhando  no  parallelo  da  Pederneira  34  kilo- 
metros sobre  o  meridiano  do  cabo  da  Boca,  e  28  sobre  o  do  cabo  Car- 
voeiro. Na  Pederneira  muda  a  direcção  da  costa  para  nomordéste,  se- 
guindo proximamente  n'este  rumo  até  á  foz  do  rio  Mondego. 

Uma  parte  d'esta  secção  de  costa  que  consideramos,  é  formada  em 
geral  pelas  testas  das  camadas  sedimentares,  que  constituem  o  relevo  do 
solo  contíguo,  e  pelas  rochas  plutonicas  e  volcanicas,  que  aqui  e  acolá 
atravessam  aquellas  mesmas  camadas;  e  a  outra  parte  é  formada  d'arôas 
e  dmias  de  antiga  e  moderna  data. 

Vejamos  porém  com  mais  alguma  individuação  qual  é  a  structura  e 
a  forma  da  costa  em  toda  esta  secção. 

Desde  a  foz  do  Tejo  até  perto  do  forte  do  Guincho  (uns  6  kilome- 
tros ao  sul  do  cabo  da  Boca)  a  costa  marítima  é  constituída  pelas  cama- 
das calcareas  das  formações  cretácea  propriamente  dita  e  neocomiense; 
n^amas  partes,  com  5  a  20  metros  sobre  o  mar,  é  pouco  alta  e  cortada 
a  prumo  ou  mergulhando  para  o  oceano,  como  se  v6  em  Cascaes,  e  do 
cabo  Raso  para  o  forte  do  Guincho ;  n'outras  partes,  chegando  a  30  e 
mesmo  a  40  metros  de  altura,  é  também  cortada  verticalmente,  como  se 
obserA'a  na  Mexilhoeira,  e  ao  norte  do  indicado  sitio  do  Forte  do  Guincho. 
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Um  extenso  affloramento  de  rochas  granitoides  atravessadas  por  fi- 
lões e  massas  de  rochas  volcanicas,  rompe  do  Oceano  para  a  terra  fir- 
me, e  deslocando  as  camadas  secundarias  dos  períodos  cretáceo  e  jurás- 
sico, penetra  para  o  interior  e  forma  a  pittoresca  serra  de  Cintra.  Esta 
serra  do  iado  do  mar  apresenta-se  em  ribanceiras  mui  ásperas  e  alcan- 
tiladas, em  geral  inaccessiveis,  quasi  sempre  banhadas  no  sopé  pelo 
oceano,  e  elevadas  sobre  elle  de  50  a  100  metros  d  altura.  No  cabo  da 
Roca,  onde  a  rocha  está  cortada  a  prumo,  a  altura  da  escarpa  é  de  140 
metros. 

Entre  o  cabo  Raso  e  o  cabo  da  Roca  forma  a  costa  um  reoHicavo 
de  10  kilometros  de  corda  e  pouco  mais  de  2  kilometros  de  flexa,  e  onde 
a  navegação  é  mui  perigosa.  A  corrente  d'enchente,  que  n'esta  paragem 
vem  do  norte  passando  próximo  ao  cabo  da  Roca,  exerce  mui  poderosa 
influencia  no  movimento  das  aguas  d'este  recôncavo,  e  quando  algum 
navio  de  vela  navegando  entre  aqueiles  dois  cabos  acerta  descair  para 
dentro  do  mesmo  recôncavo,  e  o  vento  nlo  é  de  feiç&)  ou  afrouxa,  de 
ordinário  vem  á  costa. 

As  rochas  granitoides  da  serra  de  Cintra  acabam  a  uns  2  kilome- 
tros ao  norte  da  Roca,  succedendo-se-lhes  de  novo  na  escarpa  marítima 
as  camadas  jurássicas  e  cretáceas,  que  nas  visinhanças  do  mesmo  cabo 
foram  deslocadas  até  á  posição  vertical,  formando  sobre  o  oceano  escar- 
pas aprumadas  de  20  a  70  metros  d'altura. 

Da  praia  das  Maç3s,  na  foz  da  ribeira  de  Collares,  até  á  costa  de 
Genetias,  n'uma  extensão  de  36  kilometros,  apresenta-se  a  escaipa  ma- 
rítima constituída  por  camadas  de  calcareos  e  mames  do  cré  tufo,  do 
cré  branco,  e  pelas  camadas  calcareo-arenosas  da  formado  neocoimen- 
se,  as  quaes  mui  diversamente  inclinadas  sobre  o  horíscmte,  oflterecem 
os  seus  topos  em  paredes  aprumadas  e  inaccessiveis  de  20^  iO  e  até  90 
metros  d'altura :  taes  sSo  nomeadamente  varias  porções  de  cosia  entre 
a  praia  das  Maçãs  e  a  Ericeira,  entre  esta  villa  e  R'd)amar,  e  as  que  se 
levantam  sobre  as  praias  d'Assenta  e  de  Genetias. 

Da  raiz  doestas  ribanceiras  correm  para  o  oceano  innomeros  e  pe- 
rigosos redfes  que  tomam  inabordável  toda  esta  parte  da  costa,  e  os 
quaes  a  maré  vasia  põe  a  descoberto.  São  formados  pelos  topes  das  ca- 
madas que  constituem  a  escarpa  e  que  inclinam  com  vario  pendor,  oa 
são  o  prolongamento  das  camadas  que  servem  de  fimdamento  i 
escarpa. 

N'esta  porção  de  costa  que  temos  considerado,  mui  poucas  são 
praias  d'arêa  que  este  nome  mereçam;  e  as  que  ali  existem  sio  em 
ral  pouco  extensas  e  teem  apenas  algumas  dezenas  de  metms  de  lar- 
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gora.  Umas  â'eUas  correspondem  ás  fozes  de  pequenas  ribeiras;  outras 
encostam  ao  sopé  das  ribas  escarpadas  que  sobre  ellas  se  ei^em  e 
quasi  sempre  cobertas  peio  oceano.  A  enseada  de  Gascaes,  a  praia  das 
Maçãs»  a  praia  de  Genetias»  etc,  correspondem  ás  desembocaduras  dos 
pequenos  valles  por  onde  correm  as  ribeiras  de  Gascaes,  de  Gollares,  e 
o  rio  Sizandro  que  banha  os  muros  de  Torres  Vedras ;  a  praia  Grande 
ao  norte  do  cabo  da  Boca»  a  praia  da  Samarra  ao  norte  da  praia  das 
Maçãs,  a  praia  dos  Banhos  na  Ericeira»  as  praias  d' Assenta  e  d*Amo* 
reira  ao  sul  e  norte  da  praia  de  Genetias,  e  muitas  outras  de  menor 
monta»  eiKOStam  ás  ribanceiras  marítimas  que  se  levantam  n'aquellas  lo- 
calidades. 

É  egualmente  notável  a  grande  quantidade  de  desmoronamentos 
que  continuamente  se  estão  produzindo  n'esla  parte  do  litoral»  determi- 
nados pela  acção  continua  do  oceano  e  dos  agentes  atmosphericos»  ma* 
manifestando-se  esta  destruição  em  maior  escala  nos  sítios  em  que  as 
camadas  sedimentares  foram  atravessadas  pelas  rochas  volcanicas»  como 
se  observa  por  eiemplo  entre  a  torre  de  S.  Julião  da  Barra  e  a  serra 
de  Cintra»  cuja  escarpa  marítima  está  cortada  de  Qlões  basalticos»  de  dio- 
rite»  e  de  tracbyte. 

Muitas  vezes  as  rochas  igneas  que  acabamos  de  nomear»  achando-se 
n'um  estado  maior  ou  menor  de  alteração»  são  mais  desaggregaveis  e 
destructiveis  que  as  rochas  atravessadas ;  e  nas  localidades  onde  este  fa- 
cto se  verifica^  a  incessante  acção  das  aguas  do  mar  e  do  tempo  levam 
a  matéria  dos  filões»  invadem  o  espaço  anteriormente  por  elles  occupai- 
do»  ifisinuam-se  pelas  fendas  da  rocha  continente»  e  exercem  sobre  ella 
uma  forte  acção  destruidora ;  isto  é,  diluem  e  minam  pouco  a  pouco  as 
nochas  mais  atacáveis»  derrocam  as  camadas»  produzindo  assim  desaba- 
mentos e  formando  grutas»  que  facilitam  cada  vez  mais  ao  oceano  as  suas 
conquistas  sobre  a  terra  firme.  São  repetidos  estes  exemplos  desde  a 
torre  de  S.  Julião  da  Barra  atè  ao  cabo  da  Roca»  merecendo  especial 
menção  a  Boca  do  Inferno,  perto  de  Gascaes»  profundo  e  largo  fojo  cuja 
abertura  è  devida  ás  citadas  causas.  N'outras  localidades»  pelo  contrario» 
é  a  rocha  volcanica  formando  dykes  que  mais  resiste»  e  as  massas  conti- 
nentes as  que  mais  facihnente  sSo  destruídas  pelas  vagas.  Se  os  filões 
de  rochas  volcanicas  se  tomam  menos  frequentes  nas  ribas  que  estão 
para  o  norte  do  cabo  da  Roca»  nem  por  isso  deixam  as  mesmas  rochas 
de  apparecer»  produzindo  effeitos  semelhantemente  destruidores  e  inten- 
sos. Entre  outras  localidades  citaremos  a  Lomba  dos  Pianos  e  a  costa 
de  Ribamar»  entre  8  e  11  kilometros  ao  sul  e  ao  norte  da  Ericeira»  onde 
se  vêem  grandes  massas  de  rocha  trachytica  e  diorítica  affectando  fór- 
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mas  tabalares,  prismáticas  e  globulares,  já  insinuadas  por  entre  os  pla- 
nos da  estratificaçSo,  e  afflorando  na  parede  escarpada  da  costa  como  fi- 
19es-camadas  com  muitos  metros  de  possança;  já  coroando  a  mesma  es- 
carpa em  guisa  de  manta.  A  intrusão  doestas  massas,  as  numerosas  fen- 
das produzidas  em  todos  os  sentidos  nas  rochas  sedimentares  contíneD- 
tes  e  a  acçSo  mechanica  das  vagas,  deram  á  costa  marítima  d'aquellas  lo- 
calidades uma  tal  estructura,  que  muito  facilita  a  producçSo  dos  enor- 
mes desabamentos  que  se  notam  em  innumeras  paragens,  e  cujo  volume 
em  cada  uma  d'ellas  monta  a  muitos  milhares  de  metros  cúbicos. 

Ainda  mais :  á  estructura  fendida  dos  calcareos  cretáceos  da  por- 
CSo  de  costa  que  consideramos,  produzida  pela  intrusSo  das  rochas  vol- 
canicas,  acresce  a  solução  de  continuidade  que  em  muitos  sitíos  mani- 
festa o  solo  contiguo  parallelamente  á  escarpa.  O  exemplo  mais  frisante 
â'esta  natureza  pôde  observar-se  no  porto  da  Calada,  a  uns  8  kilometros 
ao  norte  da  Ericeira.  Ahi  encontra-se  uma  d*essas  soluções  de  coDtinoi- 
dade  determinada  por  uma  falha  vertical  correndo  de  norte  a  sul,  a  qual 
isolou  da  terra  firme  uma  porção  de  solo  de  alguns  centos  de  metros 
de  largura  por  cerca  de  um  kilometro  de  comprimento. 

Ainda  mal  que  as  perdas  occasionadas  por  estas  invasões  do  oceano, 
tanto  aqui  como  na  maior  parte  da  nossa  costa  marítima,  não  teon  tido 
compensação  como  deviam  e  podiam  ter,  conquistando  ao  mesmo  oceano 
em  outros  pontos  do  litoral  centenas  e  mesmo  alguns  milhares  de  he- 
ctares de  solo  que  pôde  facilmente  tomar-se  ubérrimo,  mas  que  a  nossa 
incúria  tem  deixado  no  mais  triste  e  condemnavel  abandono. 

Esta  porção  de  costa  que  temos  considerado,  é  interrompida  por 
numerosas  aberturas  que  n*ella  vem  abrir-se;  mas  estas  mtermpções  são 
em  geral  estreitas  e  correspondem  a  valles  de  curta  extensão^  apertados 
entre  ásperas  e  elevadas  ribanceiras  que  lhes  formam  os  respectivos  flan- 
cos. Apenas  as  fozes  dos  ribeiros  de  Gheleiros,  Safarujo  e  Sizandro  of- 
ferecem  uma  largura  de  algumas  centenas  de  metros. 

De  passagem  notaremos  a  importantíssima  influencia  que  a  parte  da 
linha  de  costa  que  temos  descripto  exerce  sobre  a  defesa  de  Lisboa.  Cc»- 
clue-se  das  indicações  que  temos  feito,  que  esta  porção  de  costa  forma 
uma  imponente  muralha,  cuja  força  junta  ás  restingas  e  aos  escolhos  que 
a  cingem  e  ao  apertado  das  suas  praias,  tornam  mui  perigoso  ou  quaã 
impossivel  um  desembarque,  e  mui  diflScil  o  accesso  a  forças  iavasons 
que  pretendam  introduzir-se  para  o  interior  do  paiz;  d'onde  resulta 
que  a  escarpa  maritima  é  uma  excellente  linha  de  defesa,  que  completa 
o  systema  de  accidentes  orographicos,  sobre  parte  dos  quaes  assentam 
as  fortificações  de  Mafra  e  de  Torres  Vedras,  hoje  tão  descuradas  e  e^ 
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quecidas»  mas  cujo  valor  e  importância  foram  no  principio  d'este  século 
habilmente  comprehendidos  quando  se  pretendeu  cobrir  a  capital  e  se 
fez  de  Lisboa  a  principal  base  das  operações  da  guerra  da  Península. 

Aos  lados  da  foz  do  Sizandro  eleva-se  a  costa  marítima  com  40  a 
75  metros  de  altura  sobre  o  mar,  formando  uma  escarpa  aprumada  e 
coDStituida  pelas  testas  das  camadas  mamo-arenosas  e  calcareas,  por 
DÓS  consideradas  como  as  camadas  mais  modernas  do  nosso  terreno  ju- 
rássico, mas  que  o  nosso  coUega  o  sr.  Delgado,  pelo  estudo  ultimamente 
feito  dos  fosseis  n^ellas  encontrados,  e  pelo  logar  geognostico  que  occu- 
pam,  julga  corresponderem  á  formação  waldiense  de  Inglaterra.  Para  o 
norte  da  foz  do  rio  Sizandro  atè  ao  sitio  de  Porto  Novo,  3  kilometros 
a  oeste  do  Vimeiro,  continua  a  costa  a  elevar-se  de  20  a  40  metros  so- 
bre o  mar,  formando  ribas  mui  escarpadas  e  cortadas  a  pique,  compos- 
tas em  geral  de  camadas  de  calcareo,  de  mames  e  de  grés  das  forma- 
ções jurássica  e  cretácea,  em  partes  profundamente  metamorphiças  e 
muito  accidentadas,  como  succede  em  Santa  Cruz,  14  kilometros  a  oes- 
noroéste  de  Torres  Vedras. 

Nos  20  kilometros  restantes^  até  próximo  da  pequena  península  de 
Peniche,  continua  a  costa  marítima  quasi  sempre  cortada  a  pique  com 
20  a  50  metros  de  altura,  e  formada  pelas  camadas  do  jurássico  supe- 
rior. O  oceano  nem  sempre  toca  o  sopé  d'estas  ríbanceiras,  que  em  gran- 
de parte  estão  defendidas  por  longas  praias  de  aréa  de  100  a  300  me- 
tros de  largura.  A  costa  muda  inteiramente  de  aspecto  n^estas  paragens. 
A  escarpa  diminue  e  muito  de  altura,  por  modo  que  junto  ao  Forte  da 
Consolação  acabam  as  ribanceiras  para  darem  logar  a  uma  suave  espla- 
nada de  rochas  arenosas  quaternárias,  que  vae  esconder-se  debaixo  do 
mar,  formando  junto  a  este  uma  larga  praia  de  35  kilometros  de  com- 
primento. 

Esta  praia  d*aréa  forma  no  seu  extremo  norte  o  istbmo,  de  um  ki- 
lometro  de  largura,  que  liga  o  pequeno  tracto  insular  de  Peniche  com  a 
terra  firme.  Se  não  fora  elle,  esta  porção  do  solo  formaría  uma  ilha,  como 
por  exemplo  a  Berlenga,  posto  que  a  menor  distancia  do  continente. 

Raras  vezes  o  corso,  e  só  junto  ao  fosso  da  fortificação,  passa  de 
um  ao  outro  lado  do  isthmo. 

Â  costa  em  tomo  do  pequeno  tracto  de  Peniche  é  formada  pelas 
camadas  da  formação  liasica,  cortadas  a  pique  em  quasi  todo  o  seu  pe- 
rímetro 6  com  alturas  de  10  a  30  metros;  formsmdo  na  parte  mais 
avançada  para  o  occidente  o  cabo  Carvoeiro. 

N'este  pequeno  tracto  de  solo  tem  havido,  e  continua  a  haver,  mui- 
tos desabamentos  devidos  á  acção  das  vagas. 

JORN.  DE  SaRNG.  MÀTH.  PHTS.  B  NAT.  —  N.  VII.  17 


250  JORNAL  DE  SCIENCIAS  BIATHEIIATICAS 

Do  cabo  Carvoeiro  para  o  lado  do  norte  a  lioha  de  costa  muda  re- 
pentinamente de  direcção  seguindo  para  nordeste,  direcção  qne  conserva 
até  á  Pederneira,  como  já  fica  dito. 

Ás  arêas  do  isthmo  de  Peniche  segue-se  uma  costa  também  d'arêa, 
mas  brava,  formando  uma  profunda  reintrancia  ou  enseada  aberta  para 
nomoroéste^  e  com  cerca  de  2,5  kilometros  de  comprim^to.  Ao  cabo 
doeste  areal  levanta-se  na  direcção  norte -sul  uma  espessa  muralha  de 
rocha  viva  a  que  chamam  o  Baleai,  interrompida  em  dois  pontos,  com 
pouco  mais  de  um  kilometro  de  comprimento  por  100  a  200  metros 
de  largura.  Esta  muralha  é  constituída  por  camadas  de  calcareo  do  pe- 
ríodo jurássico,  as  quaes  inclinam  fortemente  para  o  nascente  e  dao  as- 
sento na  sua  coroa  a  uns  casaes  que  recebem  d'ella  o  nome. 

Do  Baleai  até  á  foz  da  Lagoa  de  Óbidos,  e  em  10  kilometros  de 
extensão,  é  a  costa  formada  por  uma  praia  d'arêa  de  uns  200  metros 
de  largura  média,  sobre  a  qual  se  segue  uma  ribanceira  de  altnra  va- 
riável de  20  até  40  metros,  em  que  aflSoram  as  camadas  do  terreno  cre- 
táceo que  se  estendem  para  o  interior.  Esta  ribanceira  acaba  na  foz  da 
Lag6a  de  Óbidos,  amplo  recipiente  com  perto  de  1000  hectares,  onde 
se  reúnem  as  aguas  de  differentes  ribeiros,  que  ali  se  misturariam  com 
as  aguas  do  oceano,  se  a  referida  praia  d'aréa,  continuando  para  o  norte, 
não  obstruísse  a  indicada  abertura,  e  impedisse  quasi  permanentemente 
a  entrada  e  saída  das  aguas. 

Entre  a  foz  da  Lagoa  de  Óbidos  e  a  crachá  de  S.  Martinho  segue 
uma  costa  escarpada  e  inaccessivel  de  10  a  1  i  kilometros  de  comprí- 
mento,  banhada  pelo  mar  em  muitas  partes,  e  cortada  verticahnente  na 
altura  de  20  até  60  metros.  As  camadas  de  calcareo  argilloso,  mames 
e  grés  vermelhos  que  a  constituem,  pertencem  todas,  segundo  obs^ra- 
ções  próprias  e  mais  principalmente  segundo  as  do  nosso  collega  o  st. 
Delgado,  ao  período  jurássico. 

A  pequena  angra  ou  concha  de  S.  Martinho,  de  fftrma  quasi  circu- 
lar e  com  pouco  mais  de  um  kilometro  de  diâmetro,  também  interrompe 
a  escarpa  marítima  n'uma  extensão  de  200  metros,  que  tal  é  a  largura 
que  tem  a  barra  na  sua  parte  mais  estreita. 

A  linha  de  costa  prosegue  para  o  nordeste  por  uns  10  kilometros 
até  á  Nazareth,  depois  de  ter  descrípto  uma  pequena  curva  a  mn  kilo- 
metro de  S.  Martinho,  com  a  convexidade  voltada  para  a  terra  finne. 

As  camadas  de  grés  e  calcareos  pertencentes  ao  andar  superior  do 
terreno  jurássico,  n'umas  partes  cortadas  em  áspero  pendor,  n^outns 
escarpadas  sobre  o  mar,  formam  uma  porção  da  costa  marítima  doestes 
legares  com  alturas  de  30  até  100  metros.  Esta  elevada  parede,  uns  3 
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kilometros  a  contar  de  S.  Martinho,  afasta-se  do  oceano  para  formar  as 
vertentes  de  uma  serra  alongada  na  direcção  de  sudoeste  a  nordeste, 
transformando-se  a  linha  de  costa  propriamente  dita  em  praia  d'aréa  que 
se  segue  até  á  Nazareth.  N'este  local  a  costa  marítima  ergue-se  de  novo 
á  altura  de  30  a  40  metros  sobre  o  mar,  e  corre  de  nascente  a  poente 
sobranceira  á  povoado  da  Praia  da  Nazareth.  Apresenta-se  cortada  em 
escarpas  abruptas  e  constituída  por  camadas  arenosas  e  calcareas  do 
terreno  cretáceo,  cujos  planos  v3o  mergulhar  por  baixo  do  oceano.  Esta 
parte  mais  alta  do  litoral  recolhe  porém  successivamente  para  o  interior. 
Da  extensão  de  uns  8  kilometros,  ganhando  alturas  de  60  a  80  metros 
á  distancia  de  1000  metros  do  mar,  e  deixando  para  o  lado  d'este  uma 
praia  ou  costa  baixa  de  100  a  500  metros  de  largura.  No  extremo  norte 
d'esta  praia,  a  parte  alta  do  litoral  acerca-se  de  novo  do  oceano  e  vae 
formar  as  altas  ribas  cortadas  a  pique  sobre  o  mar  e  que  se  estendem 
d*Azeche  á  Senhora  da  Yictoría  n'um  comprimento  de  4  kilometros,  se- 
guindo-se  a  estas  mais  uns  9  kilometros  de  costa  também  alta  até  ás 
Pedras  Negras,  semelhantemente  cortada  em  escarpadas  ribas  de  15  a 
40  metros  de  altura. 

Algumas  pequenas  porções  de  praia  arenosa  interrompem  aqui  a 
costa  alta,  como  a  praia  que  separa  as  ribas  denominadas  Pedras  Ne- 
gras das  de  S.  Pedro  de  Muel.  D'Azeche  á  Senhora  da  Yictoría  com- 
põem a  escarpa  as  testas  das  camadas  do  terreno  cretáceo  inferior  (?), 
predominando  os  grés,  os  mames  e  os  calcareos,  ferruginosas,  bitumi- 
feros  6  asphalticos,  contendo  algum  gesso.  Da  Senhora  da  Victoria  até 
á  costa  de  S.  Pedro  de  Muel  ão  as  camadas  de  mames  e  calcareos  do 
terreno  liasico  que  se  mostram  nas  ribas  e  mettem  por  baixo  do  ocea- 
no. Nas  Pedras  Negras  mostram-se  outra  vez  nas  ríbas  os  mames  e  cal- 
careos gypsosos  vermelhos  e  annegrados,  os  marnes  e  calcareos,  asphal- 
ticos 6  bituminiferos 

As  camadas  quatemarías,  em  geral  arenosas  e  sensivehnente  horí- 
sontaes,  cobrem  para  o  interíor  todo  o  solo  secundário  que  constitue  o 
relevo  d'esta  porção  do  Utoral,  e  vem  figurar  também  em  muitas  par- 
tes da  linha  de  costa,  como  succede  d'Azeche  á  Senhora  da  Yictoría,  e 
em  S.  Pedro  de  Muel,  formando  com  os  seus  topes  a  parte  superior 
da  escarpa  marítima.  O  conglomerado,  os  grés  ferruginosos  avermelha- 
dos d'este  período  que  se  vêem  n'aquelles  sitios>  chegam  a  mostrar  uma 
possança  de  10  metros  e  mais;  n'outras  partes  formam  apenas  a  aresta 
da  mesma  escarpa. 

Grandes  são  os  desabamentos  que  se  manifestam  em  quasi  toda 
esta  porção  do  litoral  ao  norte  da  Nazareth,  devidos  á  estmctura  fen- 
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dida  e  á  desaggregaçlo  das  rochas  que  constituem  a  escarpa  marítima 
e  á  acção  das  vagas.  Da  costa  d'Azeche  para  a  da  Senhora  da  Yictoría, 
e  na  costa  de  S.  Pedro  de  MueU  os  desabamentos  succedem-se  uns  após 
outros»  e  as  aguas  desfazem  e  diluem  as  rodias  provenientes  d'aqaelles 
desabamentos  com  tanta  facilidade  e  promptidão,  que  a  conquista  do 
oceano  sobre  a  terra  firme  é  incessante  e  muito  attendivel. 

Perto  do  sitio  da  Senhora  da  Yictoría,  e  onde  agora  é  mar,  diz  a 
tradição  que  existira  outr*ora  uma  villa  conhecida  pelo  nome  de  Pare- 
des. O  certo  é  que  ainda  ha  bem  poucos  annos  se  viam  n'aqaellas  pa- 
ragens, sepultados  no  oceano,  restos  de  construcções  e  lapides  com  ins- 
crípções  romanas,  uma  das  quaes,  segundo  nos  informaram,  existia  m 
poder  do  padre  Manuel  Ribeiro,  residrate  eax  Pataias. 

(Gootinika) 
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VARIEDADES 


BíUiognphia 


Dr.  yf.  Peters.  Viagem  a  Moçambique.  Zoologia.  IV.  Peixes  K 

Já  no  4.^  numero  d'este  Jornal'  se  fez  menção  dos  assígnalados 
serviços  que  o  dr.  Peters  prestara  á  sciencia,  explorando  com  inexcedi- 
vel  zelo  e  conyosa  perseverança  oma  extensa  porção  dos  nossos  territó- 
rios na  Africa  oriental,  e  das  importantíssimas  publicações  em  que  se 
achavam  consignados  até  áquella  data  os  magníficos  resultados  d'essa 
feliz  exploração. 

Agora  cabe-nos  saudar  o  recente  apparecimento  de  um  novo  volu- 
me^ o  4.^  de  zoologia,  consagrado  aos  peixes  que  habitam  os  rios  cau- 
dalosos d'aquellas  regiões. 

É  tido  com  razão  o  dr.  Peters  por  um  dos  mais  sagazes  e  enten- 
didos zoologistas  nos  variados  ramos  que  cultiva.  Ninguém  se  lhe  avan- 
taja em  solida  erudição,  poucos  se  lhe  podem  comparar  no  ardor  do 
estudo  e  na  facilidade  do  trabalho.  A  par  doestes  dotes  que  lhe  con- 
ferem um  preeminente  logar  na  sciencia,  devem  registrar-se  o  seu  ve- 
hemente  amor  á  verdade,  a  paciência  e  escrúpulo  com  que  procede  na 
investigação  dos  factos,  a  rectidão  do  seu  elevado  caracter:  estas  quali- 
dades conquistam-lbe  a  estima  e  o  respeito  de  quantos  teem  a  fortuna 
de  o  conhecer. 

Não  é  nosso  fim,  nem  cabe  nas  nossas  forças,  analysar  extensa- 
mente o  trabalho  com  que  o  dr.  Peters  vem  dilatar  os  nossos  conheci- 
mentos acerca  da  ichthyologia  da  Africa  oriental.  Diremos  apenas  que 
ali  se  acham  descriptos  5  novos  géneros  e  36  espécies  novas,  e  que  nas 
magnificas  estampas  que  acompanham  o  texto  vem  representadas  47  es- 
pecies»  algumas  já  conhecidas  anteriormente,  mas  quasi  sempre  por  des- 
crípções  imperfeitas,  que  o  dr.  Peters  tratou  de  completar  agora  por 
meio  de  desenhos  fidelíssimos. 

^  Dr.  W.  Peters.  Reise  nack  Mossambique.  Zodogie.  IV.  Flustfische.  Ber- 
lin,  1868. 

*  Vol.  I,  pag.  343. 
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A  nitidez  typographica  e  o  primor  das  estampas  sSo  D*este  volume, 
como  já  eram  em  oatros,  digoos  da  obra  e  do  auctor. 

Cífra-se  por  agora  o  nosso  intuito  em  annnnciar  a  continuado  da 
grande  obra  que  o  dr.  Peters  vae  publicando  com  o  auxilio  do  governo 
da  Prússia.  Cumprimos  mn  dever  de  bem  entendido  patriotismo  com- 
memorando  e  applaudíndo  esta  publicação,  que  tem  por  flm  tomar  co- 
nhecidas as  riquezas  naturaes  dos  vastos  territórios  da  Africa  oríeDtai 
sujeitos  ao  dominio  portuguez. 

Perante  a  sciencia  desapparecem  as  raias  que  dividem  os  povos  e 
caem  as  barreiras  que  extremam  as  nacionalidades.  Que  um  sábio  es- 
trangeíro  consumisse  os  melhores  annos  da  sua  mocidade,  visitando  re- 
giOes  inhospitas  e  selvagens  para  acrescentar  mais  algumas  paginas  aos 
archivos  da  sciencia,  que  expozesse  mil  vezes  a  saúde  e  arriscasse  a  vida 
ao  serviço  desinteressado  de  tão  nobre  causa,  motivo  é  sem  duvida  não 
para  lastimarmos  que  não  nascesse  na  nossa  terra  e  fosse  com  aaxilio 
estranho  explorar  o  que  é  nosso,  mas  sim  para  o  acolhermos  cora  o  af- 
fecto  de  irmãos,  para  o  saudarmos  como  nosso  conterrâneo. 

E  nisto  nlo  fazemos  mais  do  que  pagar  uma  divida  de  justiça  e  de 
gratidão.  Se  na  apreciação  dos  trabalhos  de  alguns  sábios  que  se  teem 
occupado  das  nossas  coisas  convém  muita  vez  esquecer  a  injustiça  com 
que  nos  tratam,  com  o  dr.  Peters  não  succede  assim,  pois  a  ninguém 
devemos  mais  benevolência  e  cortezia,  mais  estima  e  atè  reconheòmeoto 
pelas  sympathias  que  em  toda  a  parte  o  seu  nobre  caracter  Ibe  con- 
quistou. 

Exploradores  assim  não  esquecem  nunca;  e  na  apreciado  dos  seus 
serviços  não  ha  que  escurecer  ou  perdoar  asperezas  de  caracter,  àdô- 
tos  de  educação  ou  demasias  de  vaidade. 

Sente-se  um  verdadeiro  contentamento  quando  se  pôde  a  um  tempo 
admirar  a  obra  e  apertar  com  eSusão  cordeal  a  mão  que  a  traçou. 

B.  B. 
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CoiírikBífdes  para  o  estado  comparativo  do  movimento  da  popolaçio 

em  Poríngal 


POR 


DANIEL  AUGUSTO  DA  SILVA 


A  falta  de  estatísticas  dignas  de  confiança  impossibilita  a  garan- 
tida apreciação  das  condições  médias  do  movimento  da  população. 

E  ainda  quando,  a  partir  d'uma  certa  data,  se  manifeste  maior  ri- 
gor, sobre  aquelle  assumpto,  nas  publicações  ofSciaes,  é  necessário  que 
se  accumule  uma  longa  serie  de  exactas  determinações  annuaes  a  fim  de 
com  mais  segurança  se  poderem  formular  os  números  médios,  que  re- 
presentam, para  uma  dada  época,  os  verdadeiros  elementos  da  evolução 
demographica. 

Entre  nós,  pelo  que  respeita  ao  conhecimento  dos  factos  geraes  re- 
lativos á  população,  começou  já  a  approximada  representação  da  ver- 
dade; resta  apenas,  que  a  nova  era  comprehenda  um  período  mais  diu- 
turno. 

Antes  porém  que  tal  aconteça,  urge  que  dos  recentes  recenseamen- 
tos sejam  extrabidos  os  elementos  provisórios,  que  nos  dispensem  de 
recorrer,  como  se  tem  feito  no  nosso  paiz,  ás  estatísticas  das  nações  se- 
ptentríonaes,  que  as  mais  das  vezes  serão  in^pplicaveis  a  Portugal,  isto 
é,  a  um  clima,  a  uma  raça,  e  a  condições  sociaes  essencialmente  diver- 
sas. 

Como  seja  condição  essencial  a  sufSciente  exactidão  dos  dados  ofS- 
ciaes» servirão  quasi  exclusivamente  de  fundamento  ás  nossas  conclusões 
os  excellentes  resumos  de  1860, 1861,  e  o  mappa  desenvolvido  de  1862 
sobre  os  baptismos,  casamentos  e  óbitos,  accuradas  publicações  feitas 
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pelo  ministério  dos  negócios  ecciesiasticos  e  de  justiça,  e  qne  respecti- 
vamente se  imprimiram  em  1864,  1867,  1869;  e  o  importante  Censo 
da  população  de  1864,  feito  pelo  ministério  das  obras  publicas,  e  qne 
se  refere  ao  ultimo  dia  de  1863. 

Para  o  estudo  da  mortalidade  servir-nos-b3o  muito  especialmente  as 
estatísticas,  que  coUigimos  nos  montepios  geral  e  de  marinha,  nas  qnaes 
o  relativamente  pequeno  numero  de  observações  é  de  alguma  sorte  com- 
pensado pela  sua  incontestável  exactidão,  constantemente  abonada  pelos 
authenticos  registos  d'aquellas  associações. 


L  DistribuigSo  da  população  por  edades 

Ainda  que  a  inscripção  d'este  capitulo  se  refira  á  estatística,  e  nio 
ao  movimento  da  população,  transcreveremos  do  Censo  de  1864,  a  Oh 
ríosa  apreciação  comparada  do  nosso  recenseamento  por  edades,  pois 
que  a  approximação  dos  seguintes  dados  nos  fornecerá  occasião  de  b- 
zer  uma  observação  importante,  que  posteriormente  confirmaremos  cm 
o  exame  dos  registos  obituários. 
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cO  qnadro  precedente  mostra,  que  na  primeira  cathegoría  de  10  an- 
cDOs  temos  superioridade  pouco  invejável  sobre  a  França  e  a  Bélgica. 
cDos  11  aos  20  annos  só  somos  superiores  á  França.  Dos  21  aos  30 
cannos,  a  edade  mais  válida  para  a  geraçSo,  e  para  o  trabalho,  edade  em 
cque  se  é  soldado,  marinheiro,  artista,  operário,  agricultor,  estamos 
cpouco  inferiores  á  Hespanha,  á  Itália,  á  Inglaterra,  mas  ainda  assim  a 
cpar,  ou  um  pouco  acima  da  França,  e  da  Bélgica.  Dos  41  aos  50  an- 
cnos  excedemos  a  Hespanha,  a  Itália,  a  Inglaterra.  Dos  51  aos  70  annos 
testamos  inferiores  á  ItaUa,  á  França,  á  Bélgica > 

A  estas  reflexões,  que  acompanham  o  mappa  transcripto,  julgamos 
necessário  acrescentar,  que  se  do  quadro  precedente  se  deprehende,  qoe 
a  constituição  da  nossa  população,  em  relação  ás  edades,  firequentemente 
denuncia  inferioridade  incontestável  em  presença  de  outras  nações,  ha 
notavelmente  entre  nós  uma  vitalidade  proporcionahnente  exaggerada 
nas  edades,  que  são  o  limite  da  macrobia. 

Dos  70  aos  80  annos  predominamos  á  Hespanha,  e  á  Itália,  mas  de 
um  modo  pronunciadissimo,  ficamos  preteridos  pelos  outros  três  paizes. 
Semelhantemente  acontece  no  período  dos  81  aos  90  annos. 

Já  porém  no  decurso  dos  91  aos  100  não  só  mantemos  uma  ex- 
cessiva superioridade  em  relação  á  Hespanha  e  á  Itália,  mas  ainda  avul- 
tadamente nos  avantajamos  ás  outras  três  nacionalidades. 

Finalmente,  em  relação  á  vida  privilegiada  dos  centenários,  conta- 
mos, para  um  egual  numero  de  habitantes,  cinco  vezes  mais  indivídaos 
d'essa  velhice  excessiva  que  a  Hespanha,  e  a  Inglaterra;  oito  vens  mais 
que  a  França;  dez  vezes  mais  que  a  Itália  ^;  e  treze  vezes  maus  que  a 
Bélgica. 


^  No  mappa  acima  ha  evidentemente  um  erro  de  calculo  na  determina^ 
da  percentagem  dos  centenários  italianos. 
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n.  Auffinento  axmual  da  população 

Os  censos  dos  quatro  annos,  que  consideramos,  dSo  o  seguinte  re- 
sultado geral  para  o  continente  : 

Popolaçlo  Angineato  «iinaal 

1860 3608311  <  1S2828 

«861 3761139  ;;;;;;  83665 

1862 3844804  ga  koo 

1863 3927392» 

Dos  três  números  inscriptos  na  terceira  columna  o  primeiro  pare- 
ce-nos  exaggerado» ^e  o  compararmos  com  os  dois  seguintes;  estes  mes- 
mos porém  se  afiguram  demasiados,  se  os  confrontarmos  com  o  excesso 
dos  nascimentos  sobre  os  óbitos  n'aquelles  annos :  com  effeito,  esse  ex- 
cesso acbamos  que  é  apenas 

em  1860 41941 

1861 44203 

1862 38460 

Campriría  ainda  abater  d'estes  números  o  computo  da  emigração, 
qae,  segundo  os  documentos  ofSciaes,  anda  annualmente  por  seis  a  sete 
mil  pessoas,  suppondo  todavia  que  a  insufSciencia  d*esta  determinação 
seja  compensada  pela  importância  da  immigração,  que  é  muito  menor. 
Eflfeitoada  essa  correcção,  obteríamos  números,  que  devendo  approxi- 
mar-se  muito  dos  excessos  annuaes  de  população  acima  escriptos,  d*el- 
les  se  distanciam  comtudo  notavelmente. 

Tal  discordância  não  é  de  estranhar  no  nosso  paiz,  onde  é  de  mo- 
derna data  a  organisação  de  um  serviço,  algum  tanto  regular,  para  a  ve- 
rifíca^^o  das  estatísticas  do  movimento  da  população. 

1  No  mappa  de  1860  faltam  os  números  relativos  a  dezeseis  das  noventa  e 
seis  freguezias  do  distrícto  de  Beja:  augmentámos  por  isso,  proporcionalmente 
a  tal  omissão,  o  recenseamento  d^aquelle  distrícto. 

^  Este  numero  é  a  população  de  facto^  que  se  obteve  no  censo  de  1863,  e 
parece-nos  que  é  também  essa,  que  vem  inscripta  nos  mappas  do  ministério  da 
justiça,  relativos  aos  três  annos  antecedentes,  correspondendo  cada  um  dos  re- 
censeamentos ao  fim  do  anno  respectivo. 
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Na  França,  apesar  do  intelligente  e  desvelado  empenho,  qae  a  ad- 
minístraçSo  publica  desde  largos  annos  tem  consagrado  áquelle  interes- 
sante estado,  os  recenseamentos  de  população  accusam  variações,  qae 
destoam  muito  dos  resultados,  que  fornecem  as  estatísticas  dos  nasdmen- 
tos,  e  dos  óbitos. 

Ck)mo  specimen  de  semelhante  imperfeição,  transcreveremos  parte 
de  um  mappa,  que  se  encontra  na  obra  de  M.  A.  GuiUard  K 


BMmMmentM  Ditot  reetUleadot  DasHodoci 

abtolatoc  ptlo  raglito  civil  leamenlM 

1830 32569223 32949364 —380141 

1835 33540910 33687  334 —146424 

1840 34230178 34485  404 —255226 

1845 35401761 35435689 —  35928 

1850 35783206 35941919 —158715 


E  posto  que  o  auctor  deixe  de  mencionar,  que  tomou  em  consid&- 
raçSo  a  importância  da  emigração,  e  da  immigração  (talvez  pcM*  tacita- 
mente suppôr  que  esses  dois  movimentos  se  compensam)  aquellas  dis- 
crepâncias mostram  bem,  que  a  despeito  das  recommendações  instan- 
tes dos  homens  de  sciencia,  e  da  illustrada  soUicitude  do  governo,  nV 
quella  nação  adiantada,  a  estatística  e  a  verdade  ainda  não  chegaram  a 
ser  duas  coisas  coincidentes. 

Voltando  porém  á  contemplação  dos  números  portugnens,  pode- 
remos facilmente  convencer-nos,  de  que  o  exagerado  augmeDto  anaud, 
que  nos  deparam  os  censos  da  população,  significam  apenas,  que  estes 
caminham  rapidamente  para  attingir  a  exactidão.  O  augmento  da  popu- 
lação deverá  pois  ser  mais  accuradamente  representado  pelo  excesso 
dos  nascimentos  sobre  os  óbitos. 

Como  succeda,  porém,  que  entre  os  nascimentos  se  não  iocIuíraD 
os  que  falleceram  sem  baptismo,  ao  passo  que  todos,  ou  qoasi  todos 
estes  são  computados  nos  óbitos;  e  como  pelo  mappa  de  1862  se  enu- 
meram, entre  os  125129  baptismos,  5208,  que  se  verificaram  no  anno 
posterior  ao  do  nascimento,  não  será  muito,  suppôr,  que  as  omissões 
nos  nascimentos  por  falta  de  baptismo  compensem  de  algum  modo  o 
excesso  da  emigração  sobre  a  immigração,  e  por  conseguinte  tomaremc» 
a  dififerença  entre  os  baptismos  e  os  óbitos,  como  representando  com  al- 
guma approximação  o  augmento  annual  da  população;  teremos  pois: 


1  Éléments  de  Statistique  kumaine,  pag.  49. 
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augmento  médio  annual  da  popula^o 41 535 

para  uma  população  média  de 3785411 

a  qual  de  certo  peccará  por  deficieute. 

D'esses  dois  números  se  infere  uma  percentagem  de  augmento  an- 
nual de  população  representada  por  1,10,  o  que  corresponderia,  sup- 
pondo  que  tal  proporção  de  crescimento  fosse  constante,  a  um  período 
de  63,4  annos,  necessário  para  a  duplicação  da  população. 

Se  em  vez  de  tomar,  como  fizemos,  a  média  dos  três  annos,  com- 
parássemos o  ultimo  augmento  annual  de  população  com  o  censo  de 
1863,  números  aliás  mais  auctorísados,  obteríamos  apenas  o  algarismo 
0,97  para  designar  a  percentagem  de  accrescimo  annual.  Esse  numero, 
suppondo-o  constante,  exigiria  o  decurso  de  71,8  annos  para  a  dupli- 
cação da  população. 

Em  relação  ás  ilhas  adjacentes,  os  dois  mappas  de  1861, 1862  dão 
as  seguintes  percentagens  de  crescimento  annual,  resultado  da  compara- 
ção do  excesso  dos  nascimentos  sobre  os  óbitos  com  a  população : 

1861  186S 

Açores 0,4i        0,95 

Funchal 2,65       2,35 

Mão  são  muito  dignos  de  confiança,  pela  sua  disparidade,  os  núme- 
ros relativos  ao  archipelago  dos  Açores ;  nem  são  acceitaveis,  pela  sua 
exaggeração,  os  achados  para  a  Madeira. 

A  percentagem  de  augmento  annual  varia  successivamente  de  paiz 
a  paiz,  e  mesmo  de  época  a  época,  como  se  vé  do  seguinte  quadro  ^ : 

Estados-Unidos 1800-1810 2,83 

1810-1820 2,74 

1820-1830 2,64 

1830-1840 2,52 

1840-1850 2,39 

Rússia 1828-1840 1,35 

1840-1846 1,27 

1846-1849 0,45 

1849-1852 1,08 

1852-1855 0,53 

1  M.  M.  Block,  Dktim.  Gén.  de  la  Polit.,  art.  Popul. 
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Gr3  Bretanha Í821-1831 1,40 

1831-1841 1.07 

1841-1851 0,23 

1851-1861 0,56 

Áustria 1818-1827 1,25 

1831-1846 0,74 

1842-1850 0,18 

Bélgica 1831-1840 0,81 

1840-1846 1,08 

1846-1856 0.42 

Hollanda 1830-1840 0,93 

1840-1849 0.69 

Suécia 1825-1835 0,88 

1835-1845 0,92 

1845-1855 0,93 

Em  Ftanca,  as  oltinias  estatísticas*  dio  as  segniotes  perccotageos 
de  aagmento  aooaal : 

1861 0,37 

1862 0,49 

1863 0,44 

1864 0,39 

1865 0,22 

Em  Hespanba,  segnndo  a  estatística  de  1867 ',  a  diffseoça  entre 
os  nascimoitos  e  óbitos  comparada  com  o  censo  da  popola^  de  1860. 
di  um  aagmmto  annual  de  popolaçSo  de  0,88  por  100. 


>  ilimtiatr«  d'Éetm.  Pol.  1869. 

*  Gaceta  de  Madrid  de  11,  e  27  de  agosto  de  1869. 
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m.  Nasoimentos,  natalidade 

Segundo  os  mappas  do  ministério  da  justiça,  a  que  nos  temos  re- 
ferido, os  números  absolutos  de  nascimentos  foram  os  seguintes : 


1860 
1861 
1862 


OOMTINJSNTB 


36083111 

8761189 

8844804 


I 


ANGRA 


119888  i 

1Í6S84 

U7Í09 


2404801 
72568 


HOBTA 


ê 


8825  S 
2061 


65266 


I 

a 


SQ 


1784 


PONTA 
DELQADA 


i 

I 


106685 


4856 


FUNCHAL 


I 


99026 
108487 


4309 
4050 


O  numero  total  dos  nascidos-mortos  é  conhecido  pelo  mappa  dos 
óbitos;  mas  não  poderíamos  abater,  como  é  preceito  da  sciencia,  essa 
verba  de  mallogradas  concepções,  da  totalidade  dos  nascimentos  desi- 
gnados  pelos  baptismos,  por  se  comprehender  no  numero  d'estes,  como 
já  dissemos,  só  uma  parte,  cuja  importância  nos  é  desconhecida,  dos  nas- 
cidos-mortos. Essa  parte  talvez  seja  compensada  pelos  individues,  que 
se  não  incluíram  na  columna  dos  baptismos^  por  terem  fallecido,  não  ba- 
ptisados,  pouco  tempo  depois  do  nascimento. 

Se  attendermos  ao  augmento  annual  dos  nascimentos  accusado  pelo 
precedente  mappa,  acharemos,  no  continente 

de  1860  para  1861  augmento  annual 5  971 

»  1861    »    1862        »  »      1 978 

O  primeiro  dos  dois  números  é  tão  desmedidamente  superior  ao 
segundo,  que  por  tal  motivo  deve  ser  regeitado  como  inadmissível.  Tal 


^  Estes  dois  números  foram  augmentados  pelo  motivo  indicado  na  primeira 
nota  do  capitulo  precedente. 

^  Os  números,  que  no  mappa  de  1861  são  precedidos  da  designação  Angra, 
referem-se  visivelmente  a  todo  o  archipelago  dos  Açores. 
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excessiva  discrepância  prova  claramente,  segundo  entendemos,  a  imper- 
feição relativa  do  mappa  de  1860,  da  qual  aliás  encontrámos  outra  prova 
no  computo  da  população,  como  se  viu  no  capitulo  anterior. 

Nem  de  modo  algum  é  de  estranhar,  que  o  importante  trabalho 
estatístico  iniciado  n'aqueile  anno,  sob  a  intelligente  direcção  do  st.  H. 
O'  Neill,  então  chefe  da  repartição  do  arcbivo  do  ministério  da  justiça, 
não  conduzisse  desde  logo  a  resultados  de  extrema  approxímação,  a 
qual  tão  somente  pôde  ser  a  consequência  de  diuturnos  e  perseverantes 
desvelos. 

E  com  effeito,  se  por  exemplo  em  França,  onde  a  estatística  desde 
largos  annos  é  sciencia  conhecida,  e  pratica  administrativa  devidamente 
organisada,  os  dados  officiaes  podem  ofièrecer  uma  satisfactoría  coDCor- 
dancia,  como  o  prova  o  seguinte  mappa  S 


Nunaro  total  4« 

1861 1005078 

1862 995167 

1863 1012794 

1864 1005881 

1865 1005753 

na  Hespanba,  onde  é  de  recente  data  a  investigação,  por  parte  do  go- 
verno, dos  elementos  demographicos,  ainda  se  observam  notáveis  des- 
harmonias  entre  os  namm)s  correspondentes  a  annos  próximos.  Assim, 
pelo  que  diz  respeito  aos  nascimentos,  as  estatisticas  do  goveno  dio  os 
seguintes  resultados : 

NmnMO  d6  OâSOllBBBtM 

1858 546158» 

1859 556323' 

1867 624212* 

o  primeiro  dos  quaes  proporcionalmente  diflfere  do  segundo  mais  do  que 

1  Ann.  de  FÉcan.  polit.  1869. 

^  Anuário  Estadistico  de  Espana,  publicado  por  la  Comision  de  Estada- 
tica  general  dei  reino,  1859-1861.  Só  mui  tarde  nos  foram  presentes  os  dois 
volumes  doesta  noticiosa  publicação  relativos  a  1860-61,  e  1862-63,  onde  se  ea- 
eontram  os  mappas  do  movimento  da  população  respectivos  a  1860^  61, 63, 61. 
Por  tal  motivo  não  nos  foi  possível  referír-nos  n'este  escripto  a  essasestaúslkas. 

'  Idem. 

4  Gaceta  de  Madrid  de  11  de  agosto  de  1869. 
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acontece  em  relação  aos  algarismos  portugaezes  de  i861, 1862;  sendo 
muito  maior  ainda,  em  proporção,  a  discrepância  dos  dois  resultados  de 
1859  e  1867. 

As  três  ultimas  estatísticas  portuguezas»  que  estudamos,  dão  rela- 
tivamente á  popula^o  as  seguintes  percentagens  de  nascimentos : 

1860 3,30 

1861 3,33 

1862 3,31 

O  numero  relativo  a  1860,  menos  digno  de  confiança  pelas  razões 
ditas,  approxima-se  porém  aos  outros  dois,  talvez  porque  a  inexactidão 
no  computo  dos  nascimentos,  corresponda  a  uma  inexactidão  proporcio- 
nal no  ceuso  da  população. 

Se  nos  referirmos  a  documentos  oflBciaes  anteriores,  e  por  isso  com 
menos  garantia  de  serem  rigorosos,  acharemos  todavia  números  bastante 
próximos  d'aqueiroutros :  assim  teremos : 

1838 3,08* 

1841 3,H 

1843 3,11 

1849 3,30 

1850 3,14 

Poderemos  approximar  os  resultados,  que  se  tem  obtido  no  nosso 
paíz,  dos  que  correspondem  a  outras  nagões,  em  épocas  próximas  áquella 
qud  consideramos  ^ 


'  Os  números  d'esta  columna  foram  deduzidos  dos  que  se  encontram  na 
Memoria  sobre  Estadística  do  sr.  A.  0.  Marreca,  collecção  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa,  nova  serie,  2.*  Classe,  tom.  I,  part.  I. 

^  Os  dados  estatísticos  estrangeiros,  que  citarmos,  continuarão  a  ser,  quan- 
do nâo  fizermos  advertência  em  contrario,  deduzidos  dos  números  que  se  en- 
contram no  citado  artigo  de  M.  M.  Block.  Como  seja  uso  frequentíssimo,  e  in- 
conveniente, designar  o  numero  de  habitantes  a  que  corresponde  cada  dado  de- 
mographíco,  substituiremos  sempre  (com  excepção  nos  casamentos)  taes  pro- 
porções pelas  percentagens,  que  representam  mais  claramente  a  grandeza  nu- 
mérica d'esse8  factos  em  relação  á  população. 
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Hespanba 4,00^ 

Saxonia 3,85 

Aurtria 3,82 

Pnissía 3,77 

Sardenha 3,59 

Baviera 3,42 

Hollanda 3,33 

Inglaterra 3,33 

Noniega 3,16 

Dinamarca 3,10 

Soecia 3,09 

Hanover 3,06 

Bélgica 2,91 

França 2,69 

A  natalidade,  isto  é,  a  rela(3o  dos  nascimentos  pana  a  popolaçio, 
corresponde,  por  uma  lei  admirável  da  constituição  pbysiologica  das  so- 
ciedades humanas,  á  duraçSo  média  da  vida. 

Onde  e  quando  se  exacerba  a  mortalidade,  quasi  indefectivelmente 
se  exaggera  correlativamente  a  nataUdade:  de  maneira,  que  esta  quasi 
sempre  representa,  com  bastante  exactidSo,  o  grau  de  vitalidade  da  na- 
CSo. 

NSo  devemos  porém  considerar  tal  característico  como  absoluta- 
mente rigoroso,  quando  se  dêem  no  paiz  circumstancias  extraordíDirías. 
Assim,  a  prosperidade  rapidamente  crescente  de  uma  nação,  a  partir 
de  uma  certa  época,  e  que  se  nSo  segue  a  um  período  de  excepcional 
decadência,  deve  produzir  augmento  considerável  no  numero  dos  nas^ 
cimentos,  sem  que  este  accresdmo  seja  symptoma  de  excessiva  mortali- 
dade contemporânea,  ou  proximamente  anterior. 


^  Estatística  dos  nascimentos  de  1867  comparada  eom  o  censo  de  1800.  Esu 
percentagem  parece  muito  exag;erada.  Se  a  diminuirmos  porém  na  propor^ 
do  algarismo  otBeial  dos  nascimentos  de  1867  para  o  correspondente  numero 
de  1859,  approximando  doeste  modo  cbronologicamente  o  numero  dos  nasci- 
mentos da  data  do  censo,  obteremos  a  percentagem  3,66,  que  difisn  pouco  da 
portuguesa. 
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IV.  Legitimidade  e  Ulegitimidade  nos  nasolmentoB 

Em  relaçSo  á  legitimidade  nos  nascimentos,  os'  dados  oflBciaes  no 
Dosso  paiz  apresentam-nos  resultados  de  natureza  bem  pouco  lisongeira. 

E  com  effeito»  se  consultarmos  a  estatística  recente  da  França,  acha- 
mos entre  os  nascimentos,  com  exclusão  dos  nascidos-mortos : 

Anaot  NatorMt  Legitimo*        ^**t>**^*^  fprTffr'^^* 

i86i 76697 928381 

1862 73919 921248 

1863 76483 936311 

1864 75900 929980 

1865 77004 928749 

Médias 76000 928934 1 :  12 

Em  Hespaoha: 

1858 30040 516118 1:17 

1859 31 080 525243 1 :  17 

1867 34656 589556 1 :  17 

Em  Portugal  as  três  altímas  estatísticas  dão  do  contineote: 

1860....  99698....  -  ....  8655  ....  10177 
1861  ....  104628  ....  525  ... .  9544  ... .  10623 
1862....  105695....  797  ....  10202....  10504 

Se  compararmos  a  totalidade  dos  nascimentos  naturaes  com  os  le- 
gitimes (acrescentando  a  estes  os  legitimados)  acharemos  a  proporção 
de  1 :  11. 

Mas  como  entre  os  expostos,  cujo  numero  é  muito  considerável, 
a  proporção  da  Ulegitimidade  é  excessiva  (talvez  a  de  2 : 1),  patentear- 
se-ha  doesse  modo  a  nossa  deplorável  inferioridade  respectivamente  á 
regular  situação  das  relações  sexuaes.  E  com  effeito,  mesmo  se  suppo- 
zermos,  que  só  metade  dos  expostos  são  illegitimos,  a  proporção  pre- 
cedentemente achada  se  mudaria  em  1 : 7,42.  Essa  lastimosa  depressão 
moral  será  posteriormente  confirmada  pela  estatística  dos  casamentos. 
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No  districto  do  Fanchal  ainda  se  accentua  mais  o  predominio  da 
illegítimidade.  Eis  o  resultado  geral  da  respectiva  estatística  dos  nasd- 
mentos : 

riMitlflMMI  t*B#tttinâflflf  HfttWTMf  SzpQilQS 

186i 3711  ..w  19 384 195 

1862 3468 14  .. .  •  .>399. . . . ..  169 

Sommas. ...  7 179 33 783 364 

Comparando  a  totalidade  dos  nascimentos  naturaes  com  a  reunião 
dos  legítimos  e  legitimados»  teríamos  a  proporção  de  1 : 9,2»  deixando 
ainda  de  tomar  em  consideração  os  expostos,  entre  os  quaes  predomina 
enormemente  a  illegítimidade. 

No  archipelago  dos  Açores  deram-se  as  seguintes  espécies  de  na»- 
nascimentos : 

LefftlBM  Legltliiiâda*  Vaianm  Mii|iuilci 

1861 7014 28 426 857 

1 862 6848  .... ..33. . . . ..505 785 

Sommas 13862 61 931 1 642 

e  posto  que  achemos  aqui  a  proporção  de  1 :  14,95  entre  os  nasdmeih 
tos  naturaes  e  os  legítimos,  avulta  demasiadamente  a  verba  dos  63q)os- 
tos,  que  tenderá  a  fazer  baixar  muito  aquella  relação. 

Se  nos  dois  archipelagos  distribuíssemos  em  partes  eguaes  os  ex- 
postos entre  as  duas  cathegorías  de  nascimentos,  legítimos  e  ill^límos 
(os  primeiros  devem  aliás  exceder  os  segundos),  obteríamos  as  seguin- 
tes deploráveis  proporções  n'essas  duas  classes : 

na  Madeira 1 : 7,66 

nos  Açores 1 : 8,41 


V.  Proporção  dos  sexos  nos  nasolmentos 

Bem  como  acontece,  em  virtude  d'essa  lei,  por  assim  dixer  provi- 
dencial, que  o  excesso  dos  óbitos  é  compensado  pelo  augmento  contem- 
porâneo, ou  consecutivo  dos  nascimentos ;  assim  também,  por  actuarem 
as  causas  de  destruição  mais  poderosamente  na  população  mascntina> 
a  deficiência,  que  d'ahi  tenderia  a  apparecer  na  espécie,  é  saniMv  con- 
trariada, em  virtude  da  maior  proporção  de  nasdmentos 


^  o  *-  M  I  M  I 
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Esse  predonuDio  pôde  considerar-se  como  nonna  demographica,  talvez 
sem  excepção  em  paiz  algmn. 

ÂcoDtece  ainda,  que  essa  percentagem  addicional  de  nascimentos 
mascolinos  cresce,  oa  diminoe,  conforme  o  deseqoiiibrio  dos  dois  sexos, 
na  população  existente,  se  pronuncia  com  excessiva,  oa  com  diminuta 
accentuação. 

Em  geral,  para  cada  100  nascimentos  femininos,  os  nascimentos  mas- 
culinos variam  entre  105,  e  107,  como  se  reconhece  do  seguinte  quadro : 


Inglaterra 1839-1845  nascimentos  masculinos  105,0 

Rússia  (rito  grego)  1841-1848  >  >  105,1 

Prússia 184!^1849  >  >  105,8 

Bélgica 1846-1850  >  >  106,3 

Saxonia 1846-1850  *  >  106,4 

Baviera 1846-1050  *  >  106,5 

França 1846-1850  >  »  106,7 

Áustria 1839-1847  »  »  106,7 

Hanover 1848-1852  »  »  107,1 

Nova  York  (estado) 1844  >  t  109,0 

Em  França  deram-se,  nos  últimos  annos,  as  seguintes  oscillaç5es  no 
predomínio  dos  nascimentos  masculinos ' : 


1861 104,97 

1862 105,25 

1863 104,93 

1864 105,40 

1865 104,88 

Dos  documentos  bespanhoes'  obtem-se  para 

1858 106.42 

1859 107,07 

1867 106,63 


>  Am.  de  VÊcon.  ptUit.  1809. 

*  ilmiarto  citado,  e  Gaceta  de  Madrid,  agosto.  Supprimimos  no  calculo  as 
erbas  relativas  á  provincia  de  Canárias,  por  ser  uma  região  profundamente 
issemelhante  do  continente  hespanhol. 
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EmPortagal  acba-se: 

1860 105,»7 

1«61 106,03 

1862 106,07 

Em  França,  onde  durante  muito  tempo  o  excesso  masculino  man- 
teve o  numero  106,  tende  nos  últimos  annos  a  diminuir;  em  Hespaoha 
e  Portugal,  pelo  contrario,  pronuncia-se  o  movimento  asc^ideote. 

Nas  ilhas  adjacentes  adiamos  os  seguintes  números  * : 


1861 103,85 101,92 

1862 108,34 101,90 

em  que  é  de  notar  a  disparidade  dos  dois  números  relativos  aos  Aço- 
res, e  a  pequenez  dos  que  se  referem  á  Madeira. 

Esses  números,  suppondo  exactas  as  respectivas  estatísticas,  nio  se 
acham  muito  em  harmonia  com  a  regra  observada  do  accrescimo  dos 
nascimentos  masculinos  correspondente  á  superahundanda  feminina  da 
população;  pois  que  sendo,  pelo  censo  de  1864,  o  numero  dos  homais 
para  cada  100  mulheres : 

no  Continente 93 

»  Açores ^ 82 

»  Funchal 90 

na  Madeira,  onde  a  proporção  sexual  na  população  é  quasi  egnal  á  do 
continente,  deveria  dar-se  quasi  a  mesma  desegualdade  entre  os  nasci- 
mentos masculinos,  e  femininos,  quando,  pelo  contrario,  existe  proxinu- 
mente  a  ^ualdade  a  tal  respeito ;  e  inversamente  nos  Açores  dá-se  em 
média  quasi  a  mesma  proporção  nos  nascimentos,  que  no  contin^ile» 
quando  ali  a  população  masculina  é  muito  mais  pequena. 

Nos  nascimentos  illegitimos  ha  menos  desvio  entre  os  números  de 
nascimentos  dos  dois  sexos.  Assim,  em  França,  desde  1817  a  1860,  o 
excesso  dos  nascimentos  masculinos,  n'essa  classe,  è  representado  m 
média  por  104 ';  e  em  Hespanha,  para  os  annos  1858,  e  1867,  achamos 
os  dois  números  104,03, 103,56. 

*  O  resumo  de  1860  não  oomprehende  as  ilhas  adjacentes. 
^  Annuaire  du  bureau  des  longit.  1869. 


PHYSIGAS  E  NATURAES  27 i 

Infelizmente  não  podemos  apresentar  o  correspondente  elemento 
demographico  relativo  ao  nosso  paiz;  porquanto  nos  mappas  portugue- 
zes  não  apparece  a  distribuição  por  sexos  nos  nascimentos  illegitimos. 


VI.  Nasoidos-mortos 


Em  relação  ao  continente  de  Portu(fal  temos  a  consignar  os  seguin- 
tes números: 

1860 118470 1  624 1,37 

1861 125320 1  732 1,38 

1862 127202  ......  1  864 1,47 

Em  Hespanha  acbamos  para  1867 : 

694  U2 6676 1,07 

Estes  números  são  excessivamente  diminutos,  se  os  compararmos 
com  os  de  outras  nações,  como  se  vé  no  seguinte  quadro  ^ : 

Pereentagem 
PalMt  'Periodos  dos  lUueidM-iiiortM 

em  reUçlo  aos  naadmentM 

Sleswig-Holstein 1840-1845 4,88 

Saxonia 184&-1850 4,53 

Bélgica 1846-1850 4,33 

Hanover 1832-1841 3,88 

Baviera 1841-1845 3,05 

Áustria  (baixa) 1846-1850 2,47 

Suécia 175J^-1763 2,41 

Dinamarca 1845-1849 2,35 

Sardenha  (terra  flnne) . . .  1827-1838 1,07 

A  média  em  França,  de  1861  a  1865,  tem  sido  4,32. 
A  desproporção  dos  números  achados  pôde  provir,  em  grande  parte, 
da  maior,  ou  menor  extensão,  que  se  attríbue  á  designação  nascidos-mor- 

*  A.  Guillard,  Élim.  de  Stat.  kumaine,  pag.  154. 

JOBN.  Dl  SCIBNG.  UATH.  PHTS.  ■  NAT.  —  N.  VIII.  19 
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tos.  Em  França  eotram  n*essa  cathegoría,  d3o  só  as  creanças  fallecidas  du- 
raole  o  parto»  ou  antes  d'elle;  mas  também  todas  aquellas,  em  que  o 
óbito  se  verifica  aotes  de  ser  feita  a  participação  do  nascimento  ao  ofi- 
cial do  registo  civil. 

Em  Hespanha  entram  na  mesma  ciasse  os  nascidos-mortos  propria- 
mente ditos,  e  os  que  falleceram  sem  baptismo. 

A  proporção  dos  nascidos-mortos  é  sempre  muito  mais  frequeote 
nos  nascimentos  illegítimos,  em  virtude  de  causas  conhecidas.  Não  po- 
demos  porém  verificar  numericamente  essa  regra  em  Portugal»  porque 
nos  mappas»  que  nos  tem  servido,  falta  a  distincção  de  legifimidade  e 
illegitímidade  n'e$ses  óbitos  prematuros. 


vn.  Vida  média  deduzida  dos  nasoimentos 

O  quociente  da  população  dividida  pelo  numero  annual  dos  nasci- 
mentos, dá,  quasi  sempre  com  sufficiente  approiimação,  a  grandeza  da 
vida  média  em  qualquer  paiz. 

Em  Portugal,  seguindo  esse  processo,  achamos,  pelas  ultimas  esta- 
tísticas, as  seguintes  grandezas  para  a  \ida  média : 


Oontinciite  Açorw 

1860 30,28  annos  —  — 

1861 30,01     1     28,89  annos 22,98  aoDOs 

1862  ....  30,23     »      ....  29,92     i      ....  25,55     > 

Os  documentos  oflBciaes  proximamente  anteriores  oSerecem-nos  re- 
sultados algum  tanto  diversos.  Acharemos  pois,  que  a  vida  média  do 
continente,  obtida  pelo  mesmo  processo 

nos  annos 1838,    1841,    1843,    1849,    1850 

seria  respectivamente  ^ . .   32,5      32,2      32,1      30,3     31 ,8  annos. 

Se  confiássemos  demasiadamente  nos  documentos  officiaes,  que  dos 
fornecem  este$  números,  e  os  comparássemos  com  os  precedentâneote 
achados,  aflirmariamos,  que  a  vida  média  propende  sensivehnente  a  bai- 
xar no  nosso  paiz. 

1  Hemoria  citada  do  sr.  A.  O.  Marrera. 
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A  observação  constante  de  quasí  todas  as  nações  da  Europa  indica 
porém^  que  por  toda  a  parte  o  nível  da  vida  média  tende  a  elevar-se» 
correlativamente  com  o  progressivo  melhoramento  das  condições  da  vida 
social. 

Entre  nós,  especialmente,  nao  se  verifica  a  existência  de  circumstan- 
cias  que  contrariem  a  prosperidade  individual  da  população:  pelo  con- 
trario, todos  os  symptomas  denunciam  o  successivo  crescimento  do  bem 
estar  geral. 

Attríboiremos,  por  taes  motivos,  mais  probabilidade  de  exactidão 
aos  elementos  que  nos  fornecem  as  estatísticas  de  1860,  1861,  1862, 
os  quaes  obterão  subsequentemente  uma  espécie  de  confirmação,  pelo 
exame  dos  registos  obituários. 

A  confrontação  da  vida  média  em  Portugal  com  a  de  outras  nações, 
collocar-nos-ha  entre  as  menos  favorecidas,  sob  esse  ponto  de  vista. 

Acharemos,  pois,  ainda  pelo  quociente  da  população  dividida  pelos 
nascimentos,  os  seguintes  números : 

Saxonia 25,98 

Áustria 26,18 

Prússia 26,50 

Sardenha 27,82 

Baviera 29,22 

Holtanda 30,00 

Inglaterra 30,06 

Noruega 31,64 

Dinamarca 32,28 

Suécia 32,39 

Hanover 32,66 

Bélgica 34,35 

França 37,lff* 

Se  o  infortúnio  alheio  vai  como  auxiliar  para  a  consolação  da  infe- 
licidade própria,  as  estatísticas  hespanholas  poder-nos-hão  aproveitar 
para  que  consideremos,  como  relativamente  elevada  a  nossa  vida  mé* 

>  M.  Block  na  sua  obra  recente  (1869)  VEurope  polit.  et  soe.  affirma,  que 
a  vida  media  em  França  tem  baixado  consideravelmente  desde  1853,  achando 
o  numero  33,02  para  a  sua  grandeza  relativamente  ao  período  1854-1860.  Esse 
numero  inacceitavel  é  o  resultado  do  processo  inexacto^  que  o  auctor  empregou 
para  o  determinar. 

19. 
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dia,  pois  que  acharemos,  para  esse  elemento,  no  remo  visinho  nos  três 
annos  1858,  1859,  1860  os  números^  28,31,  27,80,  25,08. 


vm.  Oasamentos 

Os  casamentos  effeituados  no  continente  portuguez  manifestam  os 
seguintes  números  e  proporções : 


Proporç0M 

em  1860 

•  •  •  •  2«5  Oo4  •  •  •  • 

1  entre  152,1  habitantes 

1861 

....  25018  .... 

1     »     150.3        > 

1862 

•  •   .   .    Zv  JaitZ    •  •  .  • 

1     »     152,4        » 

As  estatisticas  recentes  d*outros  paizes  d3o-nos  os  subsequentes  re- 
sultados : 


K  1  uooia  •  •  •  •  •    m    «xioauKHiiu  cui 

Inglaterra ...          »             i 

»     118.13        » 

Áustria »             i 

»     119.28        • 

Dinamarca  . .          i             i 

»    121.17        • 

Saxonia »             i 

»     121,91 

Hanover »             i 

>     124,40        > 

França »             i 

>    126.92        » 

Noruega  —          •             i 

>    129,29        • 

HoUanda »             i 

>    130,27        > 

Sardenha  ...          »             i 

>    130.72        > 

Suécia 1             1 

>     138.54        * 

Bélgica •             1 

>    145,11         > 

Baviera »             i 

>     151.59        > 

Portugal  occupará  pois,  no  quadro  precedente,  o  numero  inferior  ao 
ultimo  n'essa  escala  decrescente  da  moralidade  social. 

Em  relação  a  esse  importante  elemento  demographico,  os  deplorá- 
veis algarismos  nacionaes  acham-se  também  na  mais  desanimadora  bar- 
monia  com  a  nossa  exaggeradissima  percentagem  de  illegitimidade  dos 
nascimentos,  como  precedentemente  vimos. 

^  Os  dois  primeiros  números  são  determinados  pelo  censo  de  1857,  e  o  ai- 
timo  pelo  de  1860. 
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Também  desagradavelmente  devemos  reconhecer,  que  a  Hespanba 
DOS  antecede  bastante  na  proporção  dos  matrimónios,  como  egualmente 
se  nos  avantaja  na  proporção  dos  nascimentos  legítimos. 

As  estatísticas  do  paiz  visinho  dão ' : 

em  1858  . . . «  1  casamento  entre  136,32  habitantes 
1859  ....  1         >  p     136,97        » 

1867  ....  1         »  »     133,00        > 


IX.  Feoundidade  dos  oasamentos 

Legoyt'  acha  decididamente  erróneo  o  processo  frequentemente  em- 
pregado para  determinar  a  fecundidade  dos  casamentos,. e  que  consiste 
em  dividir  pelo  numero  d'elles,  em  cada  anno^  o  numero  dos  nascimen- 
tos legitimes  verificados  no  mesmo  período.  Pensa  elle,  que  apenas  po- 
derá dar-se  approximação  á  verdade,  procedendo  por  largos  períodos 
de  annos,  e  suppondo  quasi  constante  o  numero  annual  de  casamentos. 

Bem  ao  contrario  de  tal  convicção,  aGgura-se-nos,  que  o  censurado 
methodo  não  tem  menos  rigor,  que  outros  geralmente  seguidos  para  a 
determinação  dos  elementos  demograpbicos. 

£  com  effeito,  seria  absolutamente  exacto,  para  conhecer  a  fecundi- 
dade dos  casamentos  contrahidos  n'um  anno  qualquer,  comparar  o  nu- 
mero d'el]es  com  a  reunião  dos  nascimentos  provenientes  d'essas  allian- 
ças,  e  verificados  n'esse  anno,  ou  nos  seguintes. 

Na  impossibilidade  de  discriminar  directamente  semelhante  prove- 
niência, nas  estatísticas  dos  baptismos,  podemos  todavia  indirectamente 
conhecel-a,  suppondo  que  approximadamente  se  conservam  constantes 
o  numero  dos  casamentos,  e  a  sua  fecundidade.  Por  exemplo,  em  rela- 
ção ao  anno  1862,  os  nascimentos,  resultantes  dos  casamentos  d'esse  an- 
no, e  veríficados  no  anno  seguinte,  podem  suppor-se,  nas  bypotheses  in- 
dicadas, qae  egualam  em  numero  os  nascimentos  de  1862,  provenientes 
dos  casamentos  do  anno  anterior ;  e  da  mesma  maneira,  os  nascimentos 
de  1862,  provenientes  dos  casamentos  de  1860,  pode-se  suppôr,  que 
egualam  os  nascimentos  de  1864,  provenientes  dos  casamentos  de  1862. 

^  Anuário  Esiad.  de  Espaàa,  1860,  e  Gaceta  de  Madrid^  27  de  agosto  de 
1869. 

2  Annuaire  de  PÊcon,  polit.  1869. 
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Procedendo  semelhaotemeote  na  comparação  dos  annos  seguintes,  e  an- 
teriores a  i862,  podemos  assegurar,  sempre  nas  hypotbeses  presoppos- 
tas,  que  o  numero  total  dos  nascimentos  de  1862  é  egual  ao  numero 
total  dos  nascimentos  que  devem  proceder  dos  casamentos  d'esse  anno, 
e  que  se  verificaram  no  mesmo  anno,  ou  teriam  de  realisar-se  nos  se- 
guintes. 

A  equivalência,  approximada  embora,  não  tem  menos  rigor  que, 
V.  g.,  a  determinação  da  vida  média,  pelo  numero  annual  dos  nascimen- 
tos, ou  pela  edade  média  dos  failecidos  em  qualquer  anno. 

A  difiSculdade  principal  para  no  nosso  paiz  designar  numerícamâite 
a  fecundidade  média  dos  casamentos,  consiste  em  se  ignorar  a  propor- 
ção dos  filhos  legitimes,  que  corresponde  á  totalidade  dos  expostos,  cujo 
numero  é  sobremaneira  considerável,  para  que  o  desconhecimento  d'a- 
quelia  proporção  influa  bastante  na  determinação  do  elemento,  que  se 
pretende  calcular. 

Admittamos  todavia,  por  uma  supposição  seguramente  bem  gn- 
tuita,  que  apenas  um  terço  dos  expostos  são  filhos  legítimos. 

Resumindo  pois  em  cada  anno  a  totalidade  dos  nascimentos,  expres- 
samente legitimes,  com  a  terça  parte  dos  expostos,  teremos : 

1860 103403 23584 4.37 

1801 108169 25018 4,32 

1862 109196 25222 4,33 

Em  Hespanba,  onde  todos  os  nascimentos  se  distribuem  eolre  a  le- 
gitimidade, e  a  iUegítimidade,  acha-se : 

1858 516118 113443 4,55 

1859 525243 112903 4,65 

1867 589556 113409 4,98 

Em  França,  o  elemento,  que  determinamos  nos  dois  povos  da  pe> 
nkuula,  tem  tido,  durante  este  século,  as  seguintes  variações : 


1800-1815 . 

•  •  •  Of\3ó 

1841-1845  . 

. . .  3,21 

1816-1830  . 

•    •    •     ÒylÓ 

1846-1850  . 

...  3,11 

1831-1835  . 

. . .  5,48 

1851-1855  . 

. . .  3,10 

1836-1840  . 

•  •  •  o«25 

1856-1860  . 

. . .  3,03 

1861-1865  . 

•  •  •   U|U9 
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Como  se  vô,  é  pronunciadamente  mais  intensa  a  fecundidade  ao  sul 
do  que  ao  norte  dos  Pyreneos ;  e  um  tanto  menos  considerável  no  nosso 
paiz,  do  que  no  reino  vislnho.  Taes  differenças  estão  longe  de  ser  um 
symptoma  lisongeiro  para  os  dois  povos,  que  separa  a  nossa  fronteira: 
correspondem  ellas,  em  virtude  da  harmonia  providencial^  que  tende  a 
manter  o  equilíbrio  nas  populações,  ás  variações  da  vida  média»  e  da 
mortalidade. 

Em  relação  á  vida  média  já  foi  reconhecido  precedentemente,  que 
nos  achamos  acima  da  Hespanha,  e  abaixo  da  França. 

O  processo  empregado  para  achar  a  fecundidade  dos  casamentos. 
Dão  é,  como  dissemos,  senão  uma  representação  approximada  d'esse  ele- 
mento. Não  podemos  portanto  conQar  tão  demasiadamente  no  seu  valor 
absoluto,  que  seja  licito  asseverar,  pelo  exame  dos  precedentes  núme- 
ros, que  essa  fecundidade  se  conservou  quasi  estacionaria  em  Portugal, 
no  triecnío  considerado,  e  que  em  Hespanha  cresceu  constante,  e  nota- 
velmente de  1858  a  1867. 

E  já  que  acceitámos  esse  processo,  que  Legoyt  regeita,  cabe  n'este 
logar  também  dizer,  que  desattendemos,  por  inadmissível,  uma  regra  que 
esse  notável  escriptor  propoz,  para  determinar  a  fecundidade  annual  re- 
lativa dos  casamentos,  e  das  ligações  illegitimas,  e  que  consiste  em  refe- 
rir d'um  lado  os  nascimentos  legitimes  ao  numero  de  mulheres  casadas 
de  18  a  45  annos;  e  d'outro  lado  os  nascimentos  naturaes  ao  numero 
de  mulheres  solteiras,  ou  viuvas  d'aquella  mesma  edade. 

Custa  a  conceber  como  tão  esclarecido  espírito  se  deixou  obcecar 
pela  abusão  de  que  todas,  absolutamente  todas  as  solteiras,  e  viuvas, 
devem  percorrer  necessariamente,  em  condemnaveis  allianças,  o  inteiro 
período  da  reproducção.  Sobre  tal  base  inconsistente  assenta  esse  au- 
ctor  a  seguinte  inexacta  asserção:  cia  fécondité  du  mariage  est  environ 
onze  fois  supérieure  à  celle  des  unions  illicites  ^» 
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X.  Estado  oivU  dos  oontraliexites 

Quatro  correlações  se  podem  dar  nos  matrímoDios  respectivamente 
ao  estado  civil  dos  contrabentes,  a  saber : 

1  .^  Solteiro  e  solteira ;  2.^  solteiro  e  vinva ;  3.^  viuvo  e  soltan ; 
4.^  viuvo  e  viuva,  as  quaes  devem  fornecer  quatro  columnas  aos  map- 
pas  do  movimento  da  população  relativo  aos  matrimónios. 

Infelizmente  nas  estatísticas  portuguezas  não  foi  adoptada  essa  clas- 
sificação ;  em  vez  d*ella  formularam-se  quatro  columnas  com  as  segnm- 
tes  inscrípções: 

Xstado  «itarUir  do  marido  EcUdo  aatarlor  da  miilher 

solteiro viuvo       solteira viuva 

Dos  números  das  quatro  primeiras  catbegorías,  que  escrevraios,  in- 
ferem-se  inunediatamente»  por  simples  sommas,  os  números  das  ultimas. 
Reciprocamente»  porém,  não  é  possível  deduzir  dos  últimos  a  grandeza 
dos  primeiros. 

A  forma  que  se  deu,  n^esta  ordem  de  factos  sociaes,  ás  nossas  es- 
tatísticas officiaes,  aliás  a  muitos  outros  respeitos  credoras  de  merecido 
louvor,  impossibílita-nos  de  apreciar  algumas  relações,  que  não  sio  des- 
tituídas de  interesse. 

No  continente  do  reino  achamos,  em  relação  ao  estado  civil  dos  qoe 
contrahem  matrimonio,  os  seguintes  números : 

fioltelrofl  ViuTot  Boltêlrai  VIiitm 

em  1860  ....  19895  ....  3698 SI  504  ... .  2080 

1861  ....  21  422  ....  3596 22874  ....  2144 

1862  ....  21783  ....  3439 23252  ....  1970 

d'onde  se  infere  que  houve 

Pm  cada  100  eanm«Dto«  da  Para  cada  100  maiiiaiiliia  da 


em  1860  —  solteiros  18,59  de  viúvos;   solteiras  9,67  de  viuvas 
1861  ....        *       16,78        »  *        9,37        » 

1862....        >        15,79        >  >        8,47        » 

Os  números  precedentes  mostram,  que  para  o  mesmo  nmnero  de 


PHTSICAS  E  NATURAES  279 

casamentos  de  solteiros,  ou  de  solteiras,  se  casam  quasi  duas  vezes  mais 
víqvos  do  que  viuvas ;  e  que,  em  ambos  os  sexos,  a  proporção  dos  ca- 
samentos dos  viúvos  seguiu,  no  tríennío,  uma  serie  continuamente  de- 
crescente. 

Em  Hespanha  achamos : 

Para  cada  100  casamentoi  de  Para  cada  100  casamentos  de 

em  1858 solteiros  22,82  de  viúvos;   solteiras  13,34  de  viuvas 

1859  ....        »       22,21         >  >        12,64        > 

1867....        >        17,44-       >  >  9,68        > 

Gomo  em  Portugal,  é  no  reino  visinbo  a  proporção  dos  casamentos 
de  viuvas  para  o  mesmo  numero  de  casamentos  de  solteiras,  um  pouco 
mais  da  metade  da  proporção  análoga  para  o  sexo  masculino. 

Também  em  Hespanha,  como  no  nosso  paiz,  as  duas  series  de  pro- 
porções nos  casamentos  dos  viúvos  de  ambos  os  sexos,  tem  sido,  nos 
annos  considerados,  constantemente  descendentes. 

Succede,  porém,  relativamente  ao  valor  absoluto  d'essas  duas  ur- 
dais de  proporções,  serem  entre  nós  algum  tanto  menores  os  respecti- 
vos números.  Ainda  assim  os  números  hespanhoes  de  1867  approxi- 
mam-se  consideravelmente  da  media  dos  três  annos  portuguezes,  que 
foram  objecto  do  nosso  estudo. 

N*uma  recente  serie  de  cinco  annos,  deparam-se-nos  em  França,  em 
relação  aos  mesmos  elementos,  os  seguintes  resultados : 


1861  . . . 

1862  . . . 

1863  . . . 

1864  . . . 

1865  . . . 


Por  cada  100  casamentos  de  Por  cada  100  casamentos  de 

solteiros  13,8  de  viúvos;     solteiras  7,62  de  viuvas 

>  13,4        > 

>  13,1        > 
»       13,3        > 

>  13,3        > 


> 

7,25 

» 

9 

7,03 

> 

> 

7,01 

9 

> 

7,30 

> 

Estes  números  affastam-se  dos  nossos  em  sentido  contrario  dos 
hespanhoes ;  mas  conservam  entre  si,  pôde  asseverar-se,  relações  aná- 
logas ás  que  se  dão  na  nossa  península.  Assim  os  números  correspon- 
dentes ás  viuvas  excedem  um  pouco  a  metade  dos  números  dos  viúvos; 
e  em  uns  e  outros  se  reconhece  a  tendência  para  a  diminuição. 

Mais  uma  vez  se  patentéa  n'estes  exemplos,  que  apesar  da  diver- 
sidade de  climas,  de  instituições,  e  de  indole  pbysica,  por  toda  a  parte 
o  desenvolvimento  da  espécie  humana  é  sujeito,  em  relação  ao  movi- 
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mento  colldctívo  das  massas,  a  certos  priDdpios  fandameDtaes»  qae,  oq 
sio  de  natureza  inalterável,  ou  se  transformam  em  correspondeoda  â 
modificaçio  progressiva  d^oatras  leis  demographícas. 

Respectivamente  ás  analogias  ultimamente  achadas  nos  três  povos 
da  raça  latina,  pareceria  até,  que  taes  coincidências  seriam  menos  o  co- 
rollarío  d'um  princípio  de  physiologia  humana,  do  que  influencias  dos 
costumes,  e  das  condi(5es  especiaes  da  vida  social,  que  sendo  diversos 
nos  três  paizes,  não  se  presumiria  à  priori,  como  devessem  conduzir  á 
manifestação  de  phenomenos  análogos  nas  relações  civis  mais  dépeodeih 
tes  da  opiniSOt  e  da  vontade  individual. 


ZI.  Edade  dos  oontralientes 

Nos  mappas  portuguezes  não  è  designada  a  edade  dos  contrafaeo- 
tes  senSo  de  um  modo  absoluto  para  cada  um  d'elles,  e  sem  distinc^ 
do  seu  estado  civil.  Por  tal  motivo,  não  nos  é  possível  fazer  a  compan- 
çio  da  edade  média  da  mulher,  correspondente  a  cada  periodo  da  edade 
do  marido.  O  conhecimento  de  semelhante  correlação,  além  de  outras 
applicações,  poderia  utilmente  ser  aproveitada  para  o  estudo  das  bases 
económicas,  em  que  devem  constituir-se  as  sociedades  philanthropicas, 
em  cujo  compromisso  entra  a  concessão  de  pensões  de  sobrevivência. 

A  edade  média  dos  contrahentes,  no  continente  de  Portugal,  foi  nos 
annos 

no  marido  ha  molher  differoaça 

1860 30,92 28,25 2,67 

1861 31,36 28,14 3,22 

1862 31,13 28,00 3,13 

Deveria  ofiTerecer  interesse  a  confrontação  doestes  números  com  os 
correspondentes  ás  estatísticas  do  reino  visínho.  Porém  n'essas  falta  de 
todo  a  designação  de  edade  nos  matrimónios  de  1858, 1859;  e  nos  de 
1867  adoptaram-se  periodos  excessivamente  longos,  e  cujos  limites  não 
coincidem  com  os  dos  mappas  portuguezes,  o  que  não  permittiría  ísm 
orna  approximada  comparação '. 

*  Os  periodos  adoptados  nos  mappas  hespanhoes  são  apenas  quatro:  14  aos 
SB  anios ;  25  aos  38 ;  35  aos  60;  e  roais  de  50.  Vid.  Gaceta  de  Madrid,  de  24 
de  agosto  de  1869. 
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Em  França,  respectivamente  a  1863,  deram-se  as  seguintes  edades 

médias  nos  contrahentes,  classificados  segundo  o  sexo,  estado  civil,  e 
a  natureza  da  povoação : 

loItelroB  e  soItelrM     solteirot  e  viavu     vlayos  e  loUelrM  TÍayof  •  tíutm 

*■ '""^^^^^^^^^^^^M^^^^*^^^*~ '           ^^^^^*^*^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^       ■^^^"^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^  ^^^^^^^^^^B^^^^^^^^^^^^^^  ^ 

marido      mnlher      marido     mulher     marido      mnlber  marido        mulher 

an.  m.      an.   m.        an.  m.     |an.  m.      an.  m.      an.  m«  aa>    m.        an.    m. 


SeDa  (dep.)..  29  8    25  2 
nas  cidades. .  28  5    24  4 


36  7    37  3    41  7    31  2    49  10    44  6 
35  5    361     413    316    48  5     4211 


no  campo ...  28  O    2311     342    343    408    31 0    47  4     420 


zn.  Mortalidade  geral 

O  movimento  obituário  no  continente  de  Portugal,  e  ilhas  adjacen- 
tes foi  o  seguinte,  no  triennio  a  que  nos  temos  referido : 


s 


1860 
1861 
1862 


NO  CONTINENTE 


t  - 


3608311< 

3761139 

3844804 


77314* 

81021 

88742 


AÇORES 


Ã 

8- 

■a 
f 


240480 
244464 


S 

o 


7131 
4842 


ltAn»T«A 


99025 
103487 


.A 
O 


1687 
1617 


Estes  números  dao  para  a  percentagem  annual  de  mortalidade : 


Continente 

em  1860 2,14  . 

1861 2,15  . 

1862 2,31  . 


Açores 

2,96 
1,98 


Madeira 

.  1,70 
.  1,56 


Também  aqui  a  muita  discrepância  das  duas  percentagens  relativas 


1  Estes  dois  números  tiveram  uma  correcção  análoga  á  que  se  indicou  em 
^  primeira  nota  do  cap.  ii. 
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aos  Açores»  e  a  excessiva  pequenez  das  que  coirespoodem  i  Madeira, 
fezem-Dos  propender  mnito  para  reputar  pouco  exactas  as  estatísticas 
obituárias  das  ilbas  adjacentes. 

Se  nos  referirmos  a  documentos  officiaes  de  annos  anteriores,  acha- 
remos para  o  continente  respectivamente  ^ : 

em  1838,        1841,        1843,        1849,        1850 
2,10,         1,90,         2,11,         2,48,         2,27 

Quasí  todos  estes  números  se  approximam  bastante  dos  acima  achados. 
Respectivamente  a  épocas  próximas  áquella  que  estudamos  em  Por- 
tugal, encontraremos  em  outros  paizes,  classiflcados  pela  ordem  asc^ 
dente  da  mortalidade,  as  seguintes  percentagens  annuaes : 

Noruega 1,80 

Suécia 2,04 

Dinamarca 2,04 

Inglaterra 2,28 

França 2,30 

Hanover 2,32 

Bélgica 2,36 

Holianda 2,53 

Saxonia 2,75 

Baviera 2,78 

Prússia 2,80 

Sardenha 2,96 

Áustria 3,31 

Em  Hespanha  achamos  nos  três  annos  1858,  1859,  1867  as  per- 
centagens* 

2,81;  2,90;  2,95. 

Em  França  durante  o  ultimo  quinquennio,  de  que  possuímos  est^ 
tisticas  obituárias  ^  a  percentagem  de  mortalidade  teve  as  seguintes  va- 
riações : 

em  1861,        1862,        1863,        1864,        1865, 

2,32;        2,17;        2,25;        2,28;        2,43;. 
números  cuja  média  é  2,29. 

^  Memoria  citada  do  sr.  A.  0.  Marreca. 

<  Anuário  citado,  e  Gaceta  de  Madrid  de  agosto  de  1869. 

'  Anmaire  de  VÉcon.  polit.  1869. 
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A  média  das  três  percentagens  relativas  ao  continente  portugoez, 
que  primeiro  escrevemos,  e  que  s3o  as  mais  dignas  de  confiança,  dão 
uma  mortalidade  annual  de  2,20. 

Este  numero  colloca-nos  n'ama  situação  bastante  vantajosa  em  pre- 
sença das  outras  nações  que  citámos ;  occupariamos  o  quarto  logar  na 
precedente  lista,  avantajando-nos  consideravelmente  á  Hespanha,  e  al- 
gum tanto  á  França. 

Deve  porém  advertir-se,  que  não  é  o  algarismo  do  obituário  ge- 
ral, que  completamente  representa  a  vitalidade  de  um  povo ;  mas  sim 
a  constituição  d'elle  respectivamente  ás  edades  dos  seus  habitantes. 

É  de  lastimar,  que  nas  estatísticas  portuguezas  não  seja  determi- 
nada separadamente  a  mortalidade  das  cidades,  á  semelhança  do  que  se 
pratica  em  Hespanha,  e  em  França.  A  falta  de  taes  esclarecimentos  inhi- 
be-nos  de  fazer  algumas  comparações,  que  não  seriam  destituídas  de 
interesse. 

Limitar-nos-hemos  pois,  a  apreciar  a  mortalidade  de  Lisboa,  e  Por- 
to, servindo-nos  dos  dados  fornecidos  pelos  interessantes  relatórios  do 
Conselho  de  saúde  publica  do  reino,  respectivos  aos  annos  1862, 1863. 

No  segundo  d'esses  documentos  é  avaliada  a  percentagem  obituá- 
ria de  Lisboa  em  3,S7  para  o  segundo  anno  citado,  e  declara-se  por 
essa  occasião,  que  tal  mortalidade  é  symptoma  de  incontestável,  e  ver- 
dadeiramente excepcional  insalubridade  da  capital ;  por  quanto  a  mor- 
talidade no  departamento  do  Sena  foi  de  2,57  em  1861,  tendo  ^do  em 
Bruxellas  2,4  em  1862,  e  em  Londres  2,45. 

Mas  na  determinação  d'essa  percentagem  relativa  a  Lisboa  conta- 
ram-se  indevidamente  os  nascídos-mortos.  O  Conselho,  que  reconhece 
essa  causa  de  exaggeração,  attende  seguidamente  a  ella,  e  reduz  conse- 
quentemente a  mortalidade  a  3,31. 

Depois,  reflectindo  ainda  a  mesma  illustrada  corporação,  que  é  ad- 
mittido  no  hospital  de  S.  José  um  grande  numero  de  doentes,  que  vie- 
ram de  fora  da  cidade,  abate,  como  é  de  razão,  todos  os  óbitos  de  pes- 
soas, que  só  entraram  na  capital  para  receber  o  tractamento  hospitalar,  e 
contrahe  finalmente  doesse  modo  a  mortalidade  de  Lisboa  ao  numero  3,00. 

Este  algarismo  ainda  avulta  consideravelmente ;  mas  se  em  absolqto 
se  pôde  reputar  grande,  longe  está  de  relativamente  dever  ser  capitu- 
lado como  excepcional. 

As  estatísticas  annuaes  de  mortalidade  de  Londres,  e  Paris  dão  o 
s^[uiQte  resultado  ^ 

*  Anntmre  de  VEcon.  polit,  de  1866. 
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AiuMM  Paris 

1853 2,95 2,44 

1854 3,51 2,94 

1855 2,99 2,43 

1856 2,43 2,21 

1857 2,73 2,24 

1858 2,73 2,39 

4859 2,86 2,27 

4860 2,53 2,25 

1861 2,57 2,32 

1862 2,49 2,36 

Medias 2,78 2,39 


d*ond6  se  pôde  concluir,  que  a  mortalidade  de  Lisboa,  em  1863,  foi  quasi 
egualada  pela  de  Londres  em  1854,  e  pela  de  Paris  de  1853,  e  1855;  e 
foi  mnito  excedida  por  a  da  ultima  capital  em  1854. 

Cumpre  ainda  accrescentar,  que  na  comparação  que  fizemos  entre 
Paris,  e  Lisboa,  se  deve  ter  em  consideração,  que  na  primeira  dessas 
cidades  é  uso  muito  geral,  passarem  as  crianças  no  campo  a  época  da 
amamentação,  prolongando-se  a  ausência  muitas  vezes  aièm  doesse  pe- 
ríodo :  ora  dando-se,  como  é  sabido,  excessiva  mortalidade  na  primara 
infância,  o  indicado  habito  tende  a  fazer  descer  apparentemente,  e  de 
um  modo  sensível  a  mortalidade  de  Paris. 

Outra  consideração  de  algum  valor  se  pôde  ainda  adduzir,  pan  en- 
curtar mais  o  algarismo  da  apparente  mortalidade  de  Lisboa. 

Esse  numero  refere-se  a  uma  supposta  população  de  perto  de  170 
mil  habitantes. 

Razões  ha  de  sobejo  para  n'este  ponto  considerarmos  escasso  o 
censo  de  1863. 

Se  suppozessemos,  que  a  população  de  Lisboa  era  então  de  183  mil 
habitantes,  o  algarismo  correspondente  da  mortalidade  desceria  logo  a 
2,78,  isto  é,  exactamente  ao  valor  da  mortalidade  média  de  Paris  do 
decennio  citado. 

Não  ousaríamos  todavia  asseverar,  que  a  inexactidão  do  ca^ao  da 
capital  chegasse  a  ponto  de  verificar  a  precedente  hypothese. 

Se  porém  compararmos  Lisboa  com  algumas  cidades  hespanbdas, 
acharemos  a  nossa  capital  n'uma  cathegoria  obituária,  relativamaite  muito 
vantajosa. 
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Assim  notamos^  que  para  o  anno  de  1867  foi  a  mortalidade  de 

4.2  em  Madrid,  Ávila,  Giudad  Real,  Guadalajara ; 

4.3  >  Haesca,  Málaga,  Samora,  Santader; 

4.5  9  Alava,  Badajoz,  Granada,  Valhadolid; 
4,8    >   Logronho,  Saragoça; 

5,0   »   Falência,  Teruel; 

5.6  »   Geroifa. 

As  estatísticas  de  1858  e  1859^  fomecem-nos  em  geral  menores 
percentagens  de  mortalidade.  Ainda  assim,  achamos  para  Madrid  3,4, 
3,6  em  relação  a  esses  dois  annos. 

Não  se  deprehenda,  comtudo,  das  considerações,  que  deixamos  ex- 
pendidas, que  é  nossa  intenção  contestar  a  insalubridade  de  Lisboa.  É 
bastante  para  confirmal-a  a  verdade  de  reconhecidos  factor,  sem  que 
para  semelhante  demonstração  possa  aproveitar  a  exaggeração,  que  ca- 
sualmente escapou,  por  muito  desculpável  inadvertência,  nos  extensos 
relatórios  acima  citados,  onde  aliás  abundam  curiosos  esclarecimentos» 
e  sensatas  considerações. 

No  segundo  d*esses  relatórios  apresenta-se  o  algarismo  2,1  para  de- 
signar a  mortalidade  do  Porto  em  1863,  considerando-se  a  pequenez 
d'aquelle  numero  como  symploma  de  invejável  salubridade.  Cumpre  ad- 
vertír  todavia,  que  tal  percentagem  foi  deduzida  na  supposição  de  que 
a  população  d'esta  cidade  era  de  87:064  habitantes.  Dando-nos  porém  o 
censo  de  1863  apenas  73:325,  o  quantitativo  de  mortalidade  deve  subir 
a  2,5,  e  ainda  este  numero  o  consideramos  deficiente,  concorrendo  talvez 
para  isso,  o  deixarem  de  ser  computados  na  respectiva  estatística  os  óbi- 
tos relativos  a  corporações  que  tem  cemitérios  privativos.  Corrobora  a 
nossa  desconfiança  a  enorme  desproporção,  que  se  encontra  entre  o  nu- 
mero dos  baptismos  do  Porto  n^aquelle  anno^  2484  ^,  e  o  numero  ofi- 
cial dos  óbitos  1879. — Semelhante  desconformidade,  em  vez  de  pro- 
var, como  opina  o  Conselho  de  saúde,  as  excellentes  condições  hygie- 
nicas  da  segunda  cidade  do  reino,  parece-nos  levar  muito  mais  á  con- 
clusão, de  que  é  inexacto  o  citado  censo  obituário. 


^  Gacela  de  Madrid  de  26  (1'agosto  de  1869.  Reduzimos  a  percentagem  os 
números,  que  designam  a  mortalidade  nas  cidades  do  reino  visinho. 

2  Anuário  Estad,  d'Esp.  de  1859,  60. 

^  Este  alji;arísmo  corresponde  á  natalidade  3,38,  um  pouco  inferior  a  3,45 
que  se  deu  em  Lisboa  em  1863. 
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YTTT.  Mortalidade  por  edades. 

No  tríennio,  que  tem  sido  objecto  particular  d'este  estado»  o  obi- 
tuario  do  continente  classific>ado  peias  edades  dos  fallecidos,  oflerece  os 
seguintes  números»  junto  aos  quaes  deixaremos  de  mencionar  os  nasd- 
dos-mortos,  e  aquelles  que  falleceram  em  edade  que  não  foi  detarmi- 
nada. 


EdadM 


Annoft 
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IMl 

ittt 

0 

a 
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1 
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3 

7   1 

>   [16466... 

.  4566  . . 
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7 

10  1 

•   ) 

.  1406.. 
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10 
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15 
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20 
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*   j  4276... 

2135  . . 
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25 

30  1 

•  1941  . . . 

..  2089 

30 

40   1 

►    4847... 

.  4677  . . . 

,.  4652 

40 

50  1 

>    4715  . . . 

.  5017... 

,.  5420 

50 

60  > 

>    6041  . . . 

.  5675... 

..  6015 

60 

70  1 

8655  . . . 

.  8603  . . . 

..  9338 

70 

80  ■ 

.    7222  . . . 

.  7521  . . . 

,.  8699 

80 

90  1 

>         3362  . : . 

.  3566  . . . 

.  •   ooU9 

90 

100  1 

>     577  .. . 

.   O^v   . .  • 

715 

mais 

de  100  > 
nas 

►      67  . . . 
. .  75523  . . . 

79  . . . 

114 

Somi 

.  78935  . . . 

.  86680 

O  exame  d'este  quadro  confirma  uma  observação,  que  nos  sugge- 
riu  a  descripção  da  população  portugueza  por  edades,  que  se  enc(Hitn 
no  censo  de  1864;  e  é  a  proporção  relativamente  avultada,  que  se  ma- 
nifesta no  nosso  paiz  em  relação  á  macrobia,  particularmente  nos  ceo- 
tenarios. 

Assim,  pelo  que  diz  respeito  á  Hespanha,  os  obituários  dão  para  os 
três  annos  1858,  1859,  1867  os  seguintes  números  absolutos  de  pes- 
soas fallecidas  com  mais  de  c^m  annos : 


80, 


92, 


111 
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A  média»  94,  doestes  números  excede  pouco  a  média,  87,  do  trien- 
nio  portaguez,  quando,  em  attenção  á  população  dos  dois  paizes,  a  pri- 
meira devia  ser  quadrupla  da  segunda. 

Em  França,  no  período  1840-1849,  achamos  a  média  131  ^  para  o 
numero  de  óbitos  de  centenários. 

Augmentando  porém  a  média  portugueza  87,  em  proporção  do  ex- 
cesso da  população  média  da  França,  n'aquelle  período,  sobre  a  popula- 
ção continental  do  nosso  paiz,  segundo  o  censo  de  1863,  acharíamos  que 
deveriam  ter  fallecido  em  França  784  centenários,  numero  seis  vezes 
maior  que  o  effectivo. 

Em  quanto  aos  fallecidos  entre  os  90,  e  os  100  annos,  encontra- 
mos em  Portugal  a  média  annual  627. 

Em  Hespanba  obtemos  para  1858,  1859,  1867  os  números  1976, 
1685,  2020  ^  cuja  média  é  1894,  devendo  ser  proximamente  2500,  se 
o  numero  de  óbitos  da  edade  indicada  se  verificasse  nos  dois  paizes  pro- 
porcionalmente á  população. 

Em  França,  escolhendo  o  período  de  1840-49,  acharíamos  5870' 
para  o  mesmo  período  da  edade  nos  óbitos.  Em  proporção  da  popula- 
ção respectiva,  comparada  com  a  de  Portugal,  deveríamos  ter  o  numero 
5653.  Se  aquelle  numero  é  algum  tanto  maior,  não  prova  isso,  que  se 
dé  inferioridade  no  nosso  paiz  em  relação  á  vitalidade  dos  indivíduos 
de  90  e  tantos  annos ;  a  proporção  da  existência  d*estes  para  os  que  vi- 
vem em  França  é  segundo  vimos  (mappa  do  cap.  I)  como  56  para  41 ; 
e  por  isso  o  maior  numero  proporcionadamente  de  óbitos  em  França, 
n'essa  edade,  explica-se  por  Uie  corresponder  um  coefSciente  de  mortali- 
dade maior,  como  veremos  subsequentemente. 


1  Este  numero  foi  calculado  pelos  dados,  que  nos  fornece  o  mappa  da  pag. 
306  do  livro  citado  de  M.  A.  Guillard. 

*  Estes  números  foram  calculados  pelos  óbitos  de  91  a  99  annos  addicio- 
nando  dos  óbitos  de  85  a  90  a  parte  requerida  pela  tábua  de  Deparcieux. 

'  Este  numero  foi  calculado  pelas  sobrevivencias,  e  pela  mortalidade  nos 
dois  sexos  dos  90  aos  95  annos,  e  dos  95  aos  100,  segundo  a  tábua  de  A.  Guil- 
lard, pag.  306. 
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Xrr.  Vida  média  deduzida  dos  óbitos. 

A  vida  média  acha-se  com  bastante  exactidão  pelo  quociente  da  po- 
pulação dividida  pelos  nascimentos.  Outro  meio  podemos  empregar  para 
obter  o  mesmo  elemento,  approximado  em  muitos  casos,  e  consiste  em 
tomar  a  média  da  edade  dos  fallecidos  em  um  anno,  ou  n'uma  serie 
d'annos. 

Legoyt  ^  affirma,  que  a  França  é  o  único  paiz  em  que  os  dois  pro- 
cessos dão  resultados  proximamente  eguaes.  Como  abaixo  ver^nos,  dá- 
se  tal  concordância  no  nosso  paiz,  mais  ainda  do  que  em  França,  e  ^- 
rifica-se  também  em  Hespanha,  postoque  muito  menos  satisfactoríameote. 

A  determinação  da  vida  média  pelos  nascimentos  é  absolutamente 
rigorosa  à  priori,  quando  for  constante  o  numero  d'eUes,  egual  ao  do- 
mero  dos  óbitos,  e  invariável  a  mortalidade  em  cada  edade. 

Ora,  em  taes  hypolheses,  é  fácil  de  reconhecer,  que  a  vida  média 
determinada  pela  edade  média  dos  fallecidos,  é  mathematicameote  egual 
â  determinada  por  aqueiroutro  processo. 

Mas  fora  d*aquellas  supposiçoes,  meramente  theorícas,  e  que  ra- 
ríssimas vezes  se  verificam,  as  variações  pouco  consideráveis,  e  sobre- 
tudo as  oscillações,  que  proximamente  se  compensam,  podem  occasio- 
nar,  e  explicar  completamente  a  concordância  dos  dois  modos  de  cal- 
cular. 

No  continente  portuguez  acharemos  pois : 

yid*  ttédl*  péLoê 

nMcimentos  obitot 

1860 30,28 31,48 

1861 30,01 30,31 

1862 30,23 30,37 

Em  França  deram-se  os  seguintes  números: 

1813-1825  . .  32,20 31,80 

1815-1854  . .  34,30 33,30 

1847-1855  . .  37,40 36,40 

1855-1860  . .  37,80 36,40 

1860-1865  . .  37,50 36,50 

'  Ann.  de  Vheon.  pol.  1869,  pag.  29.  A  mesma  asserçio  se  enoontn  nos 
precedentes  volumes,  postoque  de  um  modo  menos  peremptório. 
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E  floalmente,  em  Hespanlia  obtemos : 

•  Vld»  média  peloi 

BMclmento*  óbito* 

1868 28,31 24,98 

1869 27,80 23,91 

1867 26,06 26,95 

Os  números,  que  inscrevemos  no  cap.  YII  para  designar  a  vida  mé- 
dia no  Funchal,  poderão  ter  parecido  excessivamente  diminutos,  posto* 
que  a  sitoacSo  geographica  doesse  dislrícto,  muito  ao  sul  do  continente 
portuguez,  fizesse  presentir  o  decrescimenlo  em  relaçlo  a  esse  elemento 
demograpbico.  Ifotivos  ha  bastantes  para  suppõr,  que  peccam  bastante 
por  escassos  os  censos  da  população  madeirense,  de  que  nos  servimos 
para  achar  esses  dois  algarismos  relativos  a  1861,  e  1862;  e  talvez  o 
censo  de  1863  represente  com  mais  verdade  a  grandeza  da  população 
em  qualquer  d'esses  annos.  Se  refizermos  o  calculo  com  o  ultimo  censo, 
e  compararmos  os  resultados  com  a  vida  média  deduzida  da  edade  dos 
fallecidos,  acharemos 


P.  1861  P.  1863 


N.  1861 

N.  1861 

22,98 

25,71 

P.  1862 

P.  1863 

N.  1882 

N.  1862 

25,55 

.  27,35 

V.  méd  faL  em  1861 
2Í68 


V.  méd.  fal.  em  1862 
2Í88 


Como  vemos  cresce  agora  a  vida  média  deduzida  dos  nascimentos, 
e  coindide  quasi  inteiramente  com  a  fixada  pelos  óbitos. 


20. 
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XV.  Tábuas  de  sobrevivência,  e  de  mortalidade 

Mais  correctamente  se  denomina  tábua  de  sobrevivência,  o  qoe  vul- 
garmente se  cliama  tábua  de  mortalidade,  e  que  consiste  na  desigoação, 
para  um  determinado  paiz,  ou  para  uma  certa  classe  de  pessoas,  do  do- 
mero  dos  indivíduos  que,  em  média,  deverão  allíngir  cada  uma  das  eda* 
des  successivas,  suppondo  um  grupo  numericamente  expresso  de  exis- 
tentes na  edade  em  que  começa  a  tábua. 

Propriamente  se  chama  porém  tábua  de  mortalidade,  a  que  designa, 
para  cada  edade,  o  coeficiente,  que  se  deve  applicar  ao  numero  dos  exis- 
tentes dessa  edade,  para  ter  o  numero  annual  de  óbitos correspoodeo- 
tes.  A  tábua  de  sobrevivência,  ou  de  mortalidade,  extrahida  uDicam»ite 
do  registo  obituário,  chama-se  tábua  mortuária. 

DíOerentes  tábuas  de  sobrevivência  tem  sido  apresentadas,  haTeodo 
entre  ellas  notáveis  discordâncias.  A  differença  de  paiz,  de  época,  e  de 
classe,  em  relaçSo  ás  quaes  se  fez  o  calculo,  explica  em  parte  semelhante 
desharmonia ;  porém  d*ella  são  frequentemente  causa  a  diversidade,  e  i 
inexactidão  dos  processos,  que  se  empregaram ;  a  grandeza  maior,  oo 
menor  do  numero  dos  elementos  de  observação ;  e  a  authenticidade  mais, 
ou  menos  garantida,  com  que  elles  foram  colligidos. 

Como  seja  incontestável,  que  o  numero  considerável  de  factos  obser- 
vados é  circumstancia  importante,  para  com  mais  rigor  ser  conhecida  a 
média,  que  se  procura,  o  estudo  da  população  inteira  d'ttm  paiz,  e  du- 
rante uma  serie  de  annos,  seria  o  mais  adequado  meio  para  formar  mu 
boa  tábua  de  sobrevivência,  se  existissem,  desde  uma  larga  serie  de  ao- 
nos,  e  merecendo  inteira  confiança,  as  estatísticas  dos  nascimentos,  e  dos 
óbitos,  classificados  por  edades,  a  fixação  do  censo  da  população,  bem 
como  os  registos  de  emigração,  e  de  inmiigração,  quando  estes  movi- 
mentos tiverem  alguma  importância. 

Taes  esclarecimentos  porém  jamais  são  credores  de  fé  absoluta, 
ainda  mesmo  nos  paizes,  em  que  a  admistração  publica  mais  iotelligeDíe 
e  zelosamente  se  empenha  no  reconhecimento,  e  avaliação  exacta  dos  b- 
ctos  sociaes. 

D'aqui  resulta,  que  na  impossibilidade  de  ser  conhecida  a  inteira 
verdade,  a  ella  se  substituem  hypotheses  mais,  ou  menos  inconsistentes. 

A  tábua  de  sobrevivência,  suppondo  exactos  os  dados  officiaes,  re 
suttaria,  com  incontestável  rigor,  da  comparação  dos  óbitos  de  cada  eda- 
de com  o  algarismo  dos  nascimentos  correspondentes  a  essa  edade 
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raliecidos,  sopponão  comtudo  a  oompensaçãOt  ou  a  pouca  importância 
dos  movimentos  de  emigração,  e  immigraçâo. 

Todavia  paiz  algum  apresenta  registos  do  movimento  da  popula- 
ç3o,  que  referindo-se  a  um  período  egual  á  duraçSo  máxima  da  vida 
humana,  possuam»  por  todo  esse  longo  decurso,  as  necessárias  condições 
de  satisfactoria  exactidão. 

Á  falta  d'esses  elementos  normaes  de  calculo,  frequentemente  se 
admitte  a  hypothese  da  egualdade  dos  nascimentos,  e  óbitos,  ou  do  es- 
tacionamento da  população,  e  d*ahi  resultam  as  tábuas  mortuárias,  que 
até  certo  ponto  podem  representar  a  lei  da  sobrevivência,  sobre  tudo 
quando  são  feitas  pelo  exame  dos  registos  de  um  certo  numero  de  an- 
nos,  e  quando  n'ellas  se  inscreve  a  sobrevivência  relativa  a  períodos, 
v.  g.,  de  5  annos  de  edade,  suppondo  sempre  a  população,  ou  estacio- 
naria, ou  variando  muito  lentamente. 

A  tábua  de  Halley,  feita  para  a  cidade  de  Breslau  na  Silesia,  que 
ainda  hoje  é  bem  conceituada,  e  que  foi  feita  sobre  o  exame  do  registo 
dos  nascimentos,  e  dos  óbitos,  no  período  de  1687-1691,  6  por  assim 
dizer  um  meio  termo  entre  o  processo  absolutamente  exacto,  que  indi- 
cámos, e  a  simples  redacção  das  tábuas  mortuárias. 

Mootferrand  no  seu  immenso,  e  justamente  apreciado  trabalho  so- 
bre a  mortalidade  em  França,  procurou  apreciar,  e  corrigir  a  vasta  col- 
lecção  de  elementos  do  seu  estudo,  empregando  para  a  critica  d*elles 
os  processos,  que  os  astrónomos  costumam  usar  para  discutir  a  segu- 
rança, e  exactidão  dos  diversos  números,  que  fornece  a  observação. 

DifiQcuIta  porém,  e  ás  vezes  impossibilita  a  eí&cacia  de  tal  exame 
a  circumstancia,  de  que  frequentemente,  ou  durante  um  certo  período, 
ou  em  referencia  a  certa  localidade,  deixam  excepcionalmente  de  veriíi- 
car-se  as  leis  geraes  demographicas,  que  só  exprimem  a  verdade  em 
relação  ao  conjuncto  dos  factos. 

Parece-nos  pois,  que  o  meio  mais  seguro  para  estabelecer  uma  boa 
tábua  de  sobrevivência,  ou  de  mortalidade,  é  preferir  a  observação  de 
certo  numero  de  factos,  embora  relativamente  não  seja  excessivo,  mas 
de  cuja  exactidão  não  possa  haver  a  menor  duvida.  Assim,  a  tábua  de 
Deparcieux  formada  apenas  pelo  estudo  dos  óbitos  nas  tontinas  france- 
zas.  que  se  estabeleceram  em  1689, 1696, 1706, 1709,  e  1734,  é  jus- 
tamente considerada  como  uma  das  mais  verdadeiras,  e  ainda  hoje  serve 
de  base  á  útil  instituição  of&cial  Caisse  de  retraites  pour  la  vieillesse  ^  e 

^  No  relatório  doesse  estabelecimento,  relativo  a  1867,  lé-se  o  seguinte : 
c  Au  point  de  vue  de  la  vérification  de  cette  table  de  mortalite  (de  Depar- 
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deverá  regular  também  outro  instituto  do  governo,  a  caixa  de  seguros 
para  o  caso  de  morte. 

O  testemunho  da  experiocia  de  muitos  annos  na  appIícaoSo  d'essa 
tábua  á  citada  instituicSo;  a  confisSSo  de  Montferrandi  que  nSo  davida 
classifical-a  como  excellente,  contrariam  autbenticamente  a  irrisio  com 
qae  A.  Guillard  denomina  la  loi  des  petits  nombrês  a  ordem  de  morta- 
lidade flxada  pelo  consciencioso  auctor  das  Reckerehes  $wr  la  príibábiiiU 
de  la  durée  de  la  vie  kumaine. 

lospirando-nos  de  taes  consíderacSes,  tratámos  de  coUígír  sobsi- 
dios  para  uma  tábua  portuguesa  de  mortalidade»  fondando-oos  sobre  o 
exame  das  edades  de  admissio»  e  de  óbito  de  todos  os  sócios,  que  tem 
pertencido  ao  montepio  geral,  e  ao  de  marinha.  Mais  algumas  palavras 
diremos  adiante  em  relação  a  esse  trabalho. 

Aproveitando  os  números,  que  se  acham  inscriptos  no  obituário  do 
cap.  Xm,  formulámos  as  seguintes  tábuas  mortuárias,  que,  com  as  re- 
stric^Qes  que  havemos  indicado,  poderio  servir  de  tábuas  de  sobrevivên- 
cia portuguesas. 


ccieux)  ces  resultais  confirment  ce  qui  a  été  dcjá  éi^oncé  plusieurs  fois  daos 
cces  rapports ;  c*est  qae  les  erreurs  de  détail,  qu  elle  renferme  éTÍdenameot,  s*" 
icompensent  heureusement,  Su  point  de  vue  de  son  appiicalion  aux  tarifsde 
«la  Caísse  des  retraiies  ponr  la  veillesse,  et  de  rinflucfoce  de^ees  deniiers  sor 
ila  sicuation  finaneière  de  cette  instituitioD.v 
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9^  \    t9iaoAiAMqoa 

•oOO  1 

ar./ 

QCOi«4^0C9t>^OQCO^a0022:*^ 

QQaOQOOtxQOcO^Sô^QO-efíOÒ^ 

009<2Dt>»00-«*05COOOS^<cOO^<     1 

OQOi«4:ocoa40t^*^Odcoaoaoao               1 
Or«oaoftoaoSS*ei<*^«ocoo<^ 

«si 

:  â  Sg  SI  S  S  S  S  ^  S  3  i  i  S  S  S  ^ 

1     wmSAiAMqos 

100000 
77996 
60746 
55046 
63370 
61711 
49736 
47130 
44720 
39353 
33100 
26160 
15387 
6351 
957 
132 

f                  ■oJiqO 

l 

1       t9)a9A{A9Jq0g 

oaOwao«4!9)Qt^  iO.»  9*  iO  -^  IO                1 

1                   wniqo 

l     mWAiAMqofi 

100000 
78836 

67033 

62649 

46987 

40669 

34326 

26327 

14867 

5304 

863 

89 

••^      'CO      •       «^          9^     OOCO^QC^*^-^© 
*0      'Q             00          CO     ^«sfiOdCOOaOCOOO 
'-«4       'OD       '       CO           Q0*^9«0d>4«a0^t» 

H 

CA 

o 

O 

o^cor^oggggggggggl 

Se  compararmos  os  números  correspondentes  nos  três  annos,  acha- 
remos differenças  relativamente  pequenas,  e  exactamente  da  ordem  das 
fluctuações,  que  necessariamente  existem,  de  anno  para  anno,  em  elemen- 
tos d'essa  ordem. 

Prererimos  tomar  a  média  somente  dos  últimos  dois  annos,  por  nos 
parecerem  menos  merecedores  de  confiança  os  números  de  1860. 

Para  confrontação  da  tabeliã  acima,  julgamos  ser  digno  de  attençao 
o  seguinte  mappa  mortuário  relativo  á  França,  e  que  foi  feito  sobre  os 
registos  obituários  do  quinquennio  1855-1859*: 

^  Yide  Annmire  de  VÉcon.  polit.  1866,  pag.  26. 
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8EZO  MABCPLDffO 

8EXO  FEHDIIHO          | 

aiàdm 

i 

l 
|l 

1 

1 

i 

t 
1 

0  annw 

21  ISO 

100000 

17602 

100000 

1     » 

12342 

78588 

12172 

82306 

5     * 

3856 

66246 

4052 

70136 

10     » 

2176 

62390 

2481 

66104 

15     > 

2782 

60214 

3049 

63623 

SO     t 

6319 

57432 

3368 

60574 

25     t 

3460 

62113 

3175 

57206 

30     > 

2800 

48653 

3073 

54P31 

35     > 

2736 

45853 

3023 

50958 

40     * 

3094 

43117 

3139 

47935 

45     » 

3366 

40023 

3188 

44796 

50     t 

3935 

36657 

3680 

41006 

55     » 

4835 

32722 

4585 

37928 

60     t 

5424 

27887 

5917 

33343 

65     > 

5266 

22463 

6696 

27426 

70     t 

6290 

17197 

7378 

20730 

75     t 

5573 

10907 

6249 

13302 

80     . 

3491 

6534 

4453 

7103 

85     * 

1398 

1843 

1974 

2650 

90     > 

367 

445 

537 

676 

95     » 

79 

88 

123 

139 

100     > 

9 

0 

16 

16 

A  simples  approximaçio  da  tabaa  mortuária  portagaeta,  e  da  frsh 
ceza  explicará  facilmente  o  motivo»  porque  teudo  nós  achado  a  mortali- 
dade geral  quasi  equivalente  nos  dois  paizes,  encontrámos  todavia  do 
nosso  sensivelmente  menor  a  duração  da  vida  média.  Para  explicar  essa 
apparente  contradicçSo,  bastará  reflectir  na  maneira  diversa  como  se  dis- 
tribuem, por  edades,  os  óbitos  nas  duas  nações.  Assim,  aos  25  annos  so- 
brevivendo em  França  de  100000  nascimentos  52113  pessoas  do  sexo 
masculino»  e  57206  do  sexo  feminino,  em  Portugal  apenas  chegam  a 
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essa  edade  4743Í,  em  média,  para  egoal  numero  de  naseimentos,  ex- 
cluindo d'el]es,  como  é  uso  fazer-se,  os  nascídos-mortos. 

Nas  edades  macrobias,  como  já  tivemos  occasiSo  de  observar,  re- 
coDhecer-se-ha  agora  de  novo,  pela  inspecção  dos  números  dos  dois  map- 
pas,  notável  predomínio  de  vitalidade  no  continente  portuguez. 

Calculando  semelhantemente  duas  tábuas  mortuárias  por  meio  dos 
obituários  hespanhoes  de  1859,  e  1867,  acharemos: 


1859 

1867 

EdadM 

1 

XdadM 

1 

2 

1 

1 

o 

0 

100000 

0 

100000 

0  a      1  annos 

23799 

76101 

Oi 

>     1  annos 

23754 

76246 

1  > 

>      6      > 

25934 

50267 

li 

>     6     » 

25207 

51039 

5  1 

>    10     » 

4716 

45551 

6) 

•    11     > 

3597 

47442 

10  1 

>     16      > 

2443 

43108 

Hl 

>    16     > 

1820 

45622 

15  1 

>    20     » 

2352 

40756 

16  > 

.   21     > 

2231 

43391 

20  > 

>    25     > 

2756 

38000 

21  1 

•    26     > 

2733 

40658 

25  1 

>    30  •> 

2671 

35320 

26. 

>   31     » 

2498 

38160 

30  ] 

>    35     f 

2842 

3^487 

31  > 

>    36     » 

2560 

35600 

35  > 

>    40     » 

2873 

29614 

36i 

>    41     1 

2940 

32660 

40  > 

>    45     f 

2976 

26638 

41  > 

>    46     > 

3185 

29475 

45  1 

>    50     > 

2715 

23923 

46  1 

•    51     > 

3285 

26190 

50  > 

>    55     » 

3092 

20831 

51  > 

>   56     > 

3274 

22916 

55  1 

>    60     1 

3679 

17152 

66> 

1    61     > 

3756 

19160 

60  > 

>     65     » 

4508 

12644 

61  > 

>    66     > 

4299 

14861 

65  1 

►    70     . 

3748 

8896 

66] 

>    71     > 

4624 

10237 

70  1 

>    75     t 

3524 

6372 

71  1 

.    76     . 

4198 

6039 

75  1 

>    80     > 

2436 

2936 

76  1 

•    81     > 

2997 

3042 

80  > 

.    85     I 

1799 

1137 

81  1 

>    86     > 

1843 

1199 

85  > 

>    90     > 

794 

343 

86) 

>    91     > 

841 

358 

91  > 

•    85     > 

262 

81 

91) 

•    96     > 

266 

92 

96  > 

>  100     1 

60 

21 

96i 

>100     > 

68 

23 

mais 

idelOO  > 

21 



m.* 

de  100  > 

23 

~^ 
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Appixaimaodo  estas  tábuas  mortuárias  das  portDgofizaa  de  1861,  e 
1862»  reconhecesse,  que  n'estas  ha,  quasi  sem  excepção»  muito  mais  con- 
cordância 00  movimento  obituário  correlativo  aos  mesmos  períodos  de 
edade, 

Outrosím  facilmente  se  verifica»  haver  maior  mortalidade  em  Hes- 
panha  nas  primeiras  edades.  Assim  aos  10  annos  sobrevivem  n'esse  paiz, 
por  cada  100000  nascimentos»  40496  indivíduos  (média  dos  dois  annos) 
ao  passo  que  entre  nós  existem  ainda  n'essa  edade  53780. 

Também  poderá  reconhecer-se  como»  do  movimento  comparativo 
nos  diversos  períodos  de  existência,  resulta  para  Portugal  muito  maior 
numero  absoluto  de  óbitos  nas  edades  avançadas. 

Accrescentaremos  agora  breves  esclarecimentos  acerca  do  modo  co- 
mo foram  calculadas  as  duas  tábuas  de  mortalidade  do  montepio  geral, 
e  do  de  marinha»  que  se  encontram  no  mappa  com  que  encerramos 
este  escripto. 

Em  ambas  as  associações  enumerámos  as  admissões»  e  a  respectiva 
edade  de  todas  as  inscrípções»  desde  a  fundação  até  31  de  dezembro 
de  1865. 

Para  o  recenseamento  dos  óbitos  parámos  em  30  de  junho  de  1866, 
porque  em  todas  as  admissões  annuaes»  supposemos  por  snnplicidade, 
que  todos  os  sócios  eram  inscriptos  a  30  de  junho  em  cada  anno  re- 
spectivo. 

€!omo  um  mesmo  sócio  ioscripto  pôde  representar  muitos  elemen- 
tos distínctos  para  o  computo  da  mortalidade,  conforme  os  annos  sue- 
cessívos,  que  vae  attíngíodo,  desde  a  sua  admissão  até  ao  seu  faUeci- 
mento»  o  exame  dos  registos  das  inscrípções  e  óbitos  durante  mmtos 
annos»  n'uma  sociedade  de  limitado  numero  de  sócios  ^  equivalerá»  para 
a  segurança  das  determinações  médias,  ao  estudo  de  um»  ou  de  poucos 
annos  n*uma  reunião  numerosíssima  de  societários. 

Por  esse  modo  de  proceder  obtivemos  para  o  exame  da  mortali- 
dade» em  grupos  de  edade  quinquennaes,  números  não  só  muito  superio- 
res aos  de  Deparcieux»  para  cada  serie  annual  de  edade»  mas  compará- 
veis aos  grupos  quinquennaes  de  que  se  serviu  Hubbard»  que  teve  á  soa 
disposição  as  estatísticas  de  todas  as  sociedades  francezas  de  soccorros 
mútuos'. 

*  No  montepio  geral,  a  mais  numerosa  das  associações  que  estudámos,  o 
máximo  numero  de  sócios  existentes  foi,  no  fim  de  1865, 1390.  Esta  sociedade 
completou  24  annos  de  existência  em  1866,  e  o  montepio  de  marinha  26,  do 
fieamo  anno. 

'  De  Forganisation  des  $ociéiés  de  préwpyance. 
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Eis,  nos  dois  montepios,  os  nameros  de  sócios,  qoe  atravessaram 
os  successivos  annos  de  edade,  e  os  óbitos  que  correspondentemente  ti- 
veram logar  : 

Montepio  gertA  Montepio  d«  marinha 

Bxlslentat 

0,0* 
2,5. 


Bdadea 

17. 
18. 
i9. 

ao. 

21. 

22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27, 
28. 
20. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 


6,5. 

12,5. 

22,0. 

29,0. 

39.0 . 

63,0. 

04,5. 
117,5 . 
138,0. 
173,5 . 
213,5 . 
253,5.. 
308,5. 
315,5 . 
357,5. 
385.0. 
424,5 . 
455,0. 
506,0. 
543,5. 
555,0. 
534,5. 
538,5. 
633,0. 
520,0. 
490,5. 
464,0 . 
448,5 . 
427,0. 


OUlM 

O  . 


2 
1 
O 
3 
O 
1 
O 
5 
5 
2 
3 
6 
1 
2 
3 
8 
7 
2 
9 
5 
6 
6 


Kxiatentes 

.  2. 
..   6. 

.13. 
..  21. 

.34. 
..  61  . 

.  80. 

.101. 

.128. 

.  154 . 
. .  162 . 

.183. 

.201. 

.200. 

.202. 

.206. 

.  217 . 

.220. 

.240. 

.251. 

•  262 . 

.  274 . 

.282. 

.287. 

.  209 . 

.  304 . 

.311. 

.311. 

.  303 . 

.  207 . 

.285. 


OUtM 

O 


'» 
1 
O 

1 

3 
2 
1 
5 

2 
2 
4- 
4 
3 
4 
O 
1 
4 
3 
7 
2 
4 
6 
7 
9 
1 

10 
.2 


*  As  fracções,  qae  aeoinpanhaiii  alguns  dos  números  <l'e8ta  eolumna,  pro- 
cedem de  se  ter  considerado,  que,  em  média,  alguns  sócios  persistiram,  no 
montepio,  apenas  seis  mezes  da  edade  correspondente. 
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MoBtaplo  gvnl 

MaatoplolaaarUk. 

Edad«t 

Szittantet        OUtot 

EzlMate*       Obiln 

48.. 

•  •  4i3|0  ••••  o  ••••••• 

280....  4 

40.. 

•  «   tfVlFyO  ••••      /      ••••••< 

277 ....  5 

50.. 

• .  371,5  •  • . .  2 

264 ....  12 

51.. 

•  •  OuZ)5  ••••    D    ••••••. 

242 ....  5 

52.. 

•  •  320,5  ....  6 

241.. ..14 

53.. 

•  •  Zvl  lU  ••••    o    •.••»•< 

220....  0 

54.. 

. .  272,6  ....  10 

205....  1 

55.. 

. .  251,0 ....  3 

203....  6 

56  •  • 

• .  240|5 ••••  6 

205....  7 

57.. 

.  •  226,5  • . .  •  6 

104 ....  0 

58.. 

•  •  zlM,5  ••••  o  ••••••• 

170 ....  3 

50.. 

•  •  1 oUfO  »••.   D  ••••••< 

172 ....  10 

60.. 

•  .  lOOfO  ••••    '    ••••••< 

150....  6 

61.. 

•  •  165,5  .  •  •  •  2 

150 ....  5 

62.. 

•  •  142,5  ••.•  6 

143....  6 

63.. 

•  .11 4,0  ••••  o  ••••••• 

137 ....  5 

64.. 

•  •    «fZ,5  ••••  4  • 

129....  2 

65.. 

75,0 ....  4 

.......  124 ....  5 

66.. 

.  •    dU,0  ....  4 • 

114....  6 

67.. 

• .    49,5  •.••  1  • 

102 ... .  7 

68.. 

• .    43,0  ••••  4 

05....  7 

69.. 

•  .     tSO,U  ••••    o    •••••■« 

86....  10 

70.. 

• «     Z/,U  ••••    X   •.•••• 

74 ....  2 

7i.. 

•  •     Z1,U  .*•.    1    •••••• 

71 ....  4 

72.. 

•  •    16,0  • .  •  •  2 

64 ....  7 

73.. 

..    12,0....  1  

56....  4 

74.. 

..    10,0 2 

51 ....  7 

75.. 

•  •           v,l/  ••••     11     ••••••< 

43....  4 

76.. 

•  •          v,U  ••••     1     ••..••• 

, 38....  3 

77.. 

•  •           \  ,1/  ••••     \      •.•••.« 

> 33....5 

78.. 

27 ....  2 

70.. 

25 ....  2 

80.. 

22....  4 

81.. 

17 ....  3 

82.. 

12 ....  1 

83.. 

10....  1 

84.. 

0....  4 

85.. 

4....  1 
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EdatfM 
86. 

87. 
88. 
89. 
90. 


N3o  jalgámos  inútil  transcrever  extensamente  os  números  prece- 
dentes. Poderão  elies  servir,  ou  para  proseguir,  nos  dois  montepios»  um 
recenseamento  semelhante  ao  que  encetámos,  ou  para  juntar  aos  alga- 
rismos, que  acabamos  de  esirever,  dados  da  mesma  natureza,  que  com 
análoga  autbentícidade  se  possam  colher  em  qualquer  outra  reunião  de 
indivíduos,  no  nosso  paiz  ^ 

Contrahindo  a  estatística  acima  em  grupos  quinquennaes,  (Altere- 
mos o  seguinte  quadro : 

Montepio  geral  Montepio  de  marinh* 

•tentes  Ot 

zl,o  •  •  •  • 

247,5....  . 

896,0 6 

1791.0 ....  13 
2594,0 ....  15 


EtedM  Ezlttcatc*  Óbito* 

17  a  20  annos  21,5  —  O  . 


21 
26 
31 
36 
41 
46 
51 
56 
61 
66 
71 
76 
80 


25 
30 
35 
40 
45 
50 
55 
60 
65 
70 
75 
80 
86 


»  2546,0  ....  31 1528 


2059,5 

1487,5 

1019,5 

589,5 

214,5 


29 
33 
24 
24 
14 


62,0 6 


zittonteB 

Obitw 

42.. 

..    0 

404.. 

..  5 

899.. 

..12 

1085.. 

..15 

1356.. 

..17 

1528.. 

..27 

1403.. 

..33 

1111  .. 

..35 

909.. 

..35 

683.. 

..23 

471.. 

...32 

285.. 

..26 

145.. 

...16 

52.. 

...10 

^  A  Relação  nominal  por  ministeriai  do9  empregados  do  estado,  publicação 
annual,  ha  pouco  tempo  interrompida,  poderia  vantajosamente  servir  como 
extensa  base  para  a  determinação  da  mortalidade  na  classe  do  funccionalismo 
publico.  Bastaria  inscrever  authenticamente  em  um  d* esses  vastos  almanacks  a 
edade  de  todos  os  fonccionarios,  e  verificar  em  poucos  dos  annos  subsequen- 
tes os  óbitos,  que  tivessem  logar.  A  inscripção  das  edades  acha-se  feita  na  co- 
piosa relação  de  todas  as  pessoas  que  percebiam  vencimentos  pelo  ministério 
da  Fazenda,  •  que  foi  pnblicada  ofiBcialmente  em  1840.  Reconhecemos  porém 
a  falta  completa  de  rigor,  em  muitas  d^essas  designações. 
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Foi  d'e3t6s  números,  que  deduzimos  as  duas  tábuas  de  mortalidade 
inscríptas  no  mappa  final.  Pareceu-nos  util  juntar,  para  confronta^,  (» 
números  que  correspondem  aos  nossos  nas  mais  auctorisadas  tabo^  de 
sobrevivência  *. 

As  nossas  tábuas  devem  apenas  considerar-se  como  limite  para  me- 
nos na  mortalidade  das  duas  associações,  principalmente  no  mont^Ko 
geral. 

N'este  bouve  sempre,  para  as  matriculas,  a  obriga^  de  prévio  exa- 
me sanitário  do  candidato.  O  mesmo  tem  acontecido,  mas  són^ite  desde 
1857,  no  montepio  de  marinha. 

De  tal  prescrípçio  resulta,  que  os  sócios,  nos  annos  consecutíros  á 
admiaâo,  acfaam-se  dotados  de  uma  vitalidade  excepcional,  e  por  eaw 
motivo  apparecem  na  tábua  do  montepio  geral,  até  ao  período  dos  36 
806  40  annos,  coeficientes  de  mortalidade,  que  se  devem  rqmtar  caao 
anormaes,  se  os  compararmos  aos  correspondentes  em  outras  tábuas  de 
mortalidade. 

Essa  transitória  situação  accentua-se  mais  na  época,  que  considera- 
mos; não  só  por  nlo  haverem  decorrido  muitos  annos  desde  a  fandâ^io 
do  montepio  geral,  mas  também  porque  tendo  sido  muito  grande  o  nu- 
mero das  admissões  nos  últimos  annos,  esses  novos  sócios,  de  vitalidade 
anormal,  predominam  muito  ainda  em  relação  ao  numero  total  dos  sodos. 

No  periodo  dos  41  aos  45  annos,  quando  já  actua  mais  debilmeole 
a  influencia  da  inspecção  sanitária,  depara-se-nos  no  montepio  geral  um 

^  Os  números  do  nosso  mâppa  comparativo  foram  calculados  pelos  que  se 
encontram  no  substancioso  escripto  deVuhrer.  tBases  et  éUmens  des  uMaà 
fnortdité  lesfilus  connue$,  Joum.  des  éeonom.,  t.  xxvi.  A  tábua  de  Hubhard  foi 
transcripta  da  obra  jà  citada. 

Os  coefficientes  de  mortalidade  do  mappa  foram  geralmente  deduzidos  di- 
vidindo a  quinta  parte  do  numero  dos  óbitos,  n'um  quinquennio  qualquer,  pdt 
numero  dos  sobreviventes  no  principio  d'elle. 

Em  virtude  d*esse  modo  de  calcular,  se  quizermos,  para  qualquer  das  tá- 
buas, achar  o  numero  annual  de  óbitos  para  um  grupo  de  n  indivíduos  daeda- 
de  V.  g.  Km+f ,  correspondendo  o  coefficiente  f  de  mortalidade  ao  periodo  Ss 
a  Km +5,  será  o  numero  procurado  expresso  pela  fórmula 

AL 


A 

pois  qaô  o      _/sp  o  numero  dos  sobreviventes  no  principio  do  quinqu^ainio. 

Nas  tábuas  onde  os  periodos  sao  deoennaes,  procederemos  aemelhaiite- 
mente,  substituindo  na  explicação  precedente  o  algarismo  10  ao  algarismo  5. 
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coefiBciente  de  mortalidade  superior  ao  de  Hubbard  ^  (classes  operarias 
principalmente)  e  ao  de  Deparcienx,  Monlferrand  (popula^So  inteira  da 
França)  e  Farr  (Surrey) ;  e  pouco  inferior  ao  que  apontam  as  outras  ta« 
buas  do  nosso  mappa. 

No  período  dos  46  aos  50  annos  ha  no  mesmo  montepio  egual- 
dade  em  relação  aos  números  de  Deparcieux,  Finlaisoni  Montferrand,  e 
menor  mortalidade  que  nas  outras  tábuas. 

Dos  50  aos  55  a  sociedade  manifesta  superior  mortalidade  a  res- 
peito das  tábuas  de  Hubbard,  Deparcieux,  Muret,  Milne,  Finlaíson,  Ugot 
ferrand,  ás  duas  primeiras,  e  á  ultima  de  Farr,  e  egualdade,  ou  inferio- 
ridade respectivamente  ás  outras  tábuas. 

Dos  56  aos  60  annos  ha  ascendência  de  mortalidade  a  respeito  da 
tábua  de  Hubbard,  quasi  egualdade  quanto  ás  de  Monferrand,  e  Farr 
(Surrey)  e  inferioridade  em  relação  ás  outras. 

Dos  61  aos  65  a  mortalidade  apenas  apresenta  leve  diminuiçSo  a 
respeito  da  das  tábuas  de  Siilsmilch  (Berlim),  Wargentin,  Halley,  S&ls- 
milch  (Brandburgo),  Muret,  Farr  (Northampton),  Farr  (Liverpool)  e  di- 
minuição mais  intensa  em  relação  ás  tábuas  de  Siilsmilch  (Vienna),  Farr 
(Manchester)  e  quasi  egualdade  em  vista  da  de  Farr  (Londres). 

Dos  66  aos  70  tão  somente  a  tábua  de  Sulsmilch  (Vienna)  a  de  Mu- 
ret, e  as  de  Farr  (Northampton,  Manchester,  Liverpool)  apresentam  mor- 
talidade superior  á  do  montepio  geral. 

Finalmente  dos  7i  aos  75  annos  nenhuma  tábua  de  mortalidade 
(se  exceptuarmos'  a  de  Hubbard)  nem  mesmo  a  de  Duvillard,  attfnge  a 
excessiva  mortalidade  do  montepio  geral. 

Vô-se  pois,  que  nas  edades,  em  que  se  attenua  a  influencia  da  prévia 
inspecção  sanitária,  manifesta-se  na  nossa  associação  um  numero  de  óbi- 
tos, qae  se  pôde  affirmar  ser  superior,  comparativamente,  ao  que  é  dado 
pelas  outras  tábuas  de  mortalidade,  se  attendermos  a  que  muitas  d'ellas, 
onde  mais  avulta  o  coeficiente  obituário,  referem-se  á  populaç.So  inteira 
de  paízes,  e,  frequentes  vezes,  de  cidades  industríaes,  onde  a  mortali- 
dade deve,  em  análogas  circumstancias  de  edade,  ser  superior  á  que  se 
verifica  n'uma  socidade  de  previdência,  quasi  exclusivamente  formada 
de  ÍDdividuos  da  classe  média. 

1  A  tabaa  de  Hubbard  pareceu  accusar  diminuta  mortalidade,  e  por  esse 
motivo  nio  foi  recommendada  pela  Commismn  iupérieure  éPencofiragemêni  et 
$ufXêiUanc9  des  iociélés  de  iecovrs  mutueis,  apesar  de  ter  sido  elaborada  por 
esse  illustrado  secretario  d'aquella  corpora^o  official.  Deixaremos  de  fazer  com- 
paração com  a  tábua  de  Duviiiard,  porque  esta  representa  actualmente,  e  repro- 
sentou  sempre,  a  exaggeraçâo  notável  da  mortalidade  franceza. 
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NSo  deve  sarprehender»  que  assim  aconteça;  por  qaanto  fazendo  nús 
o  paraUelo  entre  a  mortalidade  do  nosso  paiz,  e  o  de  oatras  regiões 
mais  ao  norte,  deve  a  estatisUca  confirmar  o  principio  fixado  na  pbysio- 
logia  comparada,  de  que  tendo  a  duração  média  dos  animaes  uma  re- 
lação determinada  com  o  período  do  seu  total  crescimento,  onde  este 
for  mais  rápido,  como  succede  nos  paizes  quentes,  deve  correspondeo- 
temente  contrahir-se  a  extensão  da  vida. 

Essa  lei  todavia  pôde  ser  modificada,  n'uma  ou  n^outra  edade»  em 
que  a  suavidade  dos  climas  meridíonaes  se  tome  uma  boa  condição  hy- 
gienica  (da  classe  circumfusa  de  Hallé).  Tal  excepção  é  realisada,  como 
vimos,  no  nosso  paiz  relativamente  á  vitalidade  na  derradeira  velhice. 

Dispensar-no^-hemos  de  fazer  para  o  montepio  de  marinha,  e  i 
semelhança  do  qpe  praticámos  para  a  outra  associação,  uoia  confronta- 
ção circumstanciada  em  presença  das  tábuas  de  mortalidade  do  nosso 
mappa.  Semelhante  parallelo  conduziria  a  conclusões  menos  gratas  ainda. 

Dois  motivos  explicam  a  condição  de  inferior  vitalidade,  em  que  se 
acha  aquella  sociedade :  um  é  haver  quasi  inteiramente  faltado  n'eUa  a 
inspecção  sanitária  anterior  á  admissão ;  outro  é  terem  muitos  dos  só- 
cios, por  dever  da  sua  profissão,  de  se  expor  aos  perigos  da  vida  ma- 
rítima, e  da  residência  em  climas  inhospitos. 

A  primeira  causa  de  aggravação  de  mortalidade,  consíderamol-a 
nós  superior  á  segunda  ^ 

Concluímos  o  nosso  mappa  com  quatro  tábuas  de  mortalidade  por- 
tuguesa para  os  adultos,  deduzidas  das  tábuas  de  sobrevivência,  que  ío- 
screvemos  precedentemente,  n'este  capitulo.  Aquellas  tábuas  exprimem 
a  ordem  de  mortalidade  que,  respectivamente  corresponde  aos  obituá- 
rios de  1860,  1861,  1862,  e  á  média  dos  dois  últimos  anoos. 

^  Por  uma  estatística,  que  nos  foi  fornecida,  e  que  reputámos  exsítía,  (al- 
leeeram  no  ultramar,  ou  em  viagem  43  sócios  até  ao  fim  de  1865,  sendo  282 
o  numero  total  dos  óbitos  até  áquelladata.  Ora  deve  advertir-se,  qued^^essenu* 
mero  43  de  óbitos,  uma  parte  considerável  se  teria  real isado  em  Portugal,  pds 
que  se  tracta  do  obituário  relativo  a  um  período  de  23  annos.  No  nosso  ooDti- 
neote  europeu  encontrariam  elles,  além  das  causas  ordinárias  e  geraes,  que  de- 
terminam a  cessação  da  existência,  as  febres  endémicas  de  algumas  localidades 
inteiramente  comparáveis,  na  insalubridade,  à  Guiné  portugueza,  as  guerras  ci- 
vis, e  as  epidemias  de  18S6, 18S7.  Paraespecíalisar  um  pouco,  nao  será  aàoso 
reflectir,  que  os  seis  óbitos  de  sócios,  com  que  o  montepio  de  marinha  contri- 
buiu para  a  lamentosa  catastrophe  da  fragata  D.  Maria  O,  horrivel,  mas  rark^ 
simo  acontecimento,  poderiam  dar-se  n*um  desencarrilhamento  de  camiiiiio  de 
ferro,  ou  n'um  naufrágio  nas  nossas  costas ;  e  naufragar  nao  é  privilegio  exda- 
sivo  dos  oflSciaes  de  marinha. 
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Âttribuimos  importância  moderada  a  essas  tábuas :  nem  aproveita- 
ria demasiadamente  effeituar  um  parallelo  minucioso  da  ultima  d'ellas 
com  todas  as  outras,  que  a  precedem  no  mesmo  mappa,  por  quanto  as 
tábuas  mortuárias  frequentemente  representam  com  inexactidão  a  mor- 
talidade d'um  paiz,  e  ainda  mais  quando,  como  a  nossa,  se  referem  a 
período  de  muito  poucos  annos. 

Limitar-nos-hemos  apenas  ás  seguintes  reflexões. 

A  nossa  tábua  final,  superior  na  intensidade  obituária  á  do  monte- 
pio geral  nas  primeiras  edades,  é  bastante  inferior  a  ella,  a  partir  do 
período  dos  50  aos  60  annos. 

A  tábua  do  montepio  de  marinha  accusa  em  todas  as  edades,  de 
um  modo  sensível,  constante  excesso  de  mortalidade  em  relação  á  nossa 
tábua  portugueza. 

Na  tábua  de  Hubbard,  em  que  ha  maior  intensidade  respectiva- 
mente á  nossa  até  ao  período  dos  60  aos  70  annos,  ha  durante  elle  quasi 
equivalência,  e  attenuação  constante  nas  subsequentes  edades. 

Na  tábua  de  Deparcieux  ha  quasi  equivalência  no  período  dos  50 
aos  60  annos,  attenuação  antes,  e  aggravação  depois. 

Na  tábua  de  Kerseboom,  em  que  se  manifesta  quasi  equivalência 
DO  período  dos  40  aos  50  annos ;  antes,  e  depois  d'elle  ha  constante,  e 
sensivel  exacerbação. 

Notaremos  finalmente,  que  a  tábua  de  Duvillard  ostenta  algarismos 
bastante  mais  fúnebres  em  todas  as  edades. 

A  inspecção  das  tábuas  de  mortalidade  dos  dois  montepios,  e  a  sua 
comparação  com  as  outras^  que  apresentámos,  dão-jios  ainda  logar  a  uma 
observação,  que  não  consideramos  destituída  de  interesse. 

Nas  tábuas  de  Hubbard,  de  Deparcieux,  de  Kerseboom,  de  Montfer- 
rand  nota-se  uma  tra^nsitoria  depressão  no  coeficiente  de  mortalidade,  em 
correspondência  ao  período  dos  36  aos  40  annos.  O  mesmo  phenomeno 
se  DOS  depara  nas  tábuas  dos  dois  montepios,  manifeâtando-se  elle  muito 
mais  pronunciadamente  no  montepio  geral :  a  ultima  circumstancia  é 
facilmente  explicável,  se  attendermos  a  que  tendo  sido,  no  anno  1865,  e 
nos  proximamente  anteríores,  muito  considerável  o  numero  das  admis- 
sões, em  todas  ellas  predomina  excessivamente  a  classe  dos  36  aos  40 
annos,  resultando,  da  inspecção  sanitária,  apresentar-se  essa  classe  com 
uma  vitalidade  muito  superior  á  normal. 

Em  quasi  todas  as  outras  tábuas  de  mortalidade  poder-se-ha  obser- 
var também  um  estacionamento  do  coeficiente  de  mortalidade,  no  mes- 
mo período  dos  36  aos  40  annos,  ou  a  sua  diminuição  transitória  no 
período  immeditamente  seguinte. 
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ERRATAS 

Na  pag.  271,  lin.  11,  onde  se  16  604112  deve  lâr-se  624212 

»      285,   9    33,        »       percentagem  »        percentagens 

»      300,   »    32,         9        de  A  indivíduos         »         de  A  individni» 
»      302,   1    26,        »       mortalidade  que,        »        mortalidade,  (pie 
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PHYSIOA  E  CHIMICA 


I.  Nola  sobre  as  diamíDas  derivadas  das  bínítronaphtaiíDas  a  e  /3 


POB 
A.  A.  DE  AGUIAR 


O  estado  das  bases,  qae  resultam  da  redncc3o  de  algumas  uaphta- 
linas  nitradas,  foi,  ba  três  amios,  publicado  n*uma  extensa  memoria, 
feita  por  E.  Lautemami  e  pelo  auctor  doeste  artigo  ^.  N'essa  occasíão, 
apenas  nos  occupámos  de  duas  polyamínas,  derivadas  da  tri  e  tetrani- 
tronaphtalína,  porque,  depois  de  vários  ensaios,  nao  conseguimos  se- 
parar as  modificações  isomericas  da  trinitronaphtalina,  descriptas  por 
Laurent  e  Marignac. 

Voltando,  hoje,  de  novo  ao  mesmo  assumpto,  tenho  em  vista  am- 
pliar a  historia  doestes  corpos,  que  n3o  pôde  infelizmente  ser  feita,  du- 
rante a  vida  do  meu  amigo  Lautemann. 

Na  citada  memoria,  dissemos  que  um  dos  nossos  desejos,  era  in- 
vestigar, até  onde  fosse  possível,  a  constituição  das  modificações  isome- 
ricas da  trinitronaphtalina,  julgando  que  a  esse  resultado  se  poderia  che- 
gar pelo  exame  dos  caracteres  distinctivos  das  aminas  correspondentes. 
Não  tendo,  porém,  conseguido  nenhum  de  nós  a  separação  das  trinitro- 
naphtalinas  isomericas,  pelo  menos  em  condições  perfeitamente  defini- 
das, que  não  podessem  deixar  duvida  acerca  da  existência  d'ellas,  tive- 
mos de  limitar  as  investigações  ao  estudo  de  uma  única  triamina,  deri- 
vada da  nitronaphtale  de  Laurent. 

Actualmente,  porém,  que  já  consegui  não  só  duas  modificações  iso- 
mericas da  binitronaphtalina,  uma  das  quaes  foi  também  descripta  por 
Wícbelhaus  e  Darmstãdter,  mas  além  d'isso  algumas  modificações  isome- 
ricas da  trinitronaphtalina,  e  de  outros  compostos  nitrados  da  naphtalina, 
já  descriptos  em  notas  que  apresentei  á  Academia  Real  das  Sciencias  de 

<  BuUetin  de  la  Soeieté  cfUmique  de  Paris,  t.  UI,  p.  266. 
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Estes  resultados  concordam  com  a  fórmula 


Cio  H6  " 
Hs 
Hs 
Hs 


AZi,  h 


Este  iodureto  n3o  é  muito  estável.  Basta  deixal-o  ao  ar  secco,  oo 
crystallisal-o  mais  de  uma  vez,  para  que  a  percentagem  do  carbooeo 
augmente,  o  que  è  devido  á  facilidade  com  que  este  corpo  perde  o 
acido  iodhydrico.  Esta  transformação  manifesta-se  até  certo  ponto  pelo 
exame  das  propriedades  physicas  do  composto,  porque  sendo  eUe  per- 
feitamente branco,  quando  contém  2  equivalentes  de  acido,  á  medida 
que  os  perde  toma  desvanecida  cor  de  palha,  fazendo-se  depois  amard- 
lado,  e  até  vermelho. 

Se  o  iodureto  for  aquecido  na  estufa,  mesmo  a  baixa  temperatura, 
perde  acido  iodhydrico.  Se  o  aquecimento  não  for  demasiado,  pôde 
tratísformar-se  n'um  composto  com  um  equivalente  de  acido  iodhy- 
drico. 

ANALTSE  DO  CARBONEO  E  DO  HTDROGENIO 

0»',4176— matéria 
0«' fim— COi 
(yfM530— HiO 

ANALYSE  DO  IODE 

a^',2285— matéria 

O»',  1895— iodureto  de  prata 

COMPOSIÇÃO  GENTESDIAL : 

TheorU  Experiend» 

C  —  41,95 4i,7i 

H—    3,84 4,07 

Az—    9,79 » 

I   —  44.42. 44,82 

100,00 

Cio  He  " 

Hí  JazíHI 
Ha 


Fórmola : 
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Este  facto  é  semelhante  ao  que  se  dá  com  outras  bases,  e  também 
se  observa  no  iodureto  da  tríamina  derivada  da  trinitronaphtalína. 

O  acido  iodbydrico  do  iodureto  saturado,  evolve-se  com  grande  fa- 
cilidade. Apesar  de  já  conhecer  este  facto  n3o  evitei  o  repetir  analyses, 
porque  em  muitas  d*ellas  a  percentagem  do  carboneo  xão  attingiu  as 
proporções  da  segunda  fórmula,  e  era  comtudo  superior  ás  que  exige 
a  primeira. 

Citarei  para  exemplo  três  analyses,  duas  de  carboneo  e  uma  de 
iode. 

Em  100  partas 

matéria— 0,25635 

COí       —0,28550 ....  30,37  — C 

HtO      —0,08600....    3,72— H 

matéria— 0,44480 

COs       —0,63300 ....  38,83  — C 

HiO      —0,15600....    3,89— H 

matéria— 0,37520 

Agi       —0,32310....  46,54—1 

O  iodureto  de  naphtyldíamina  p,  obtido  por  evaporação  espontâ- 
nea da  sua  solução  alcoólica,  forma  belios  crystaes. 

O  estudo  da  forma  crystallina  d'este  composto  foi  feito  pelo  sr. 
dr.  Costa,  que  desde  o  principio  d'estes  trabalhos  me  tem  coadjuvado, 
com  valioso  auxilio,  em  tudo  que  se  refere  á  parte  crystallographica. 
Mais  uma  vez  agradeço  tSo  distincta  coUaboraçSo. 

Systema  orthorhombico. 

Forma  (flg.  1): 


OP.  ooPn.  00  Poo  odP  OD 
O       li        ií       ii 

Os  crystaes  do  iodureto  são  pequenos  prismas  de  base  rectangu- 
lar O,  modificados  sobre  as  arestas  longas  das  bases  pelas  facetas  Ií. 
Tomando  a  face  O  como  o  pinakoide  oP,  as  faces  verticaes  ii,  ii  são  o 
bracbí  e  macropmakoides,  e  as  faces  Ií  as  de  um  brachidõma  od  P  n. 
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Estes  crystaes  sSo  translncidos,  de  brilho  fracamente  resinoso  e  sob- 
luzente ;  teem  as  faces  lisas,  a  cor  branca,  declinando  mas  muito  pouco 
para  a  amarella  de  palha,  e  manifestam  pela  divisão  um  lascado  Terti- 
cal,  no  sentido  das  faces  de  um  prisma  de  secção  transversal  rbombica. 
— Protoprísma  ooP? 

O  iodureto  dissolve-se  na  agua  sem  muita  di£Bculdade,  sendo  muito 
mais  solúvel  no  álcool.  Quando  está  neutro  e  se  trata  pela  agua,  córa-se 
a  solução  de  vermelho  em  poucos  instantes,  e  assim  permanece  pcHr  al- 
gum tempo  até  que  finalmente  se  decompõe.  A  solubilidade  do  iodur^ 
decresce  muito  em  presença  do  acido  iodhydrico,  o  qual  dá  ao  com- 
posto orgânico  bastante  estabilidade. 

Âs  soluções  alcoólicas  ou  aquosas  d'este  iodureto  são  todavia  me- 
nos alteráveis  que  as  do  iodureto  de  naphtaltriammonío.  Podem  evapo- 
rar-se  sobre  banho-maria  quando  sejam  diluídas,  e  obter  crystaes  de 
grandes  dimensões  apenas  ligeiramente  amarellados.  Estes  já  não  con- 
tém a  mesma  porção  de  acido  iodhydrico,  que  se  encontra  nos  que  são 
separados  a  frio  de  uma  solução  acida. 

Os  crystaes  que  estão  perdendo  acido  iodhydrico  manifestam  di- 
versas colorações ;  passam  da  cor  branca  á  amarella,  á  vermelha,  e  as- 
sim successivamente  vão  escurecendo  até  decomposição  total.  Se  nos 
primeiros  períodos  de  decomposição,  os  tratarmos  pelo  acido  iodhydri- 
co, regeneraremos  em  grande  parte  o  sal  primitivo. 

Ao  abrigo  da  luz  conservam-se  bem,  e  apenas  no  fim  de  mm'tos  dias 
apresentam  alteração  de  cor.  Que  houve  desenvolvimento  de  acido  iodhy- 
drico, observa-se  pelas  rolhas  dos  tubos  em  que  está  a  substanda. 

Pela  acção  do  calor  perdem  acido  iodhydrico,  depois  iode  com  appa- 
recimento  de  um  sublimado  branco,  e  de  substancia  oleosa,  a  qual,  quan- 
do o  calor  é  mais  forte,  se  decompõe  deixando  residuo  carbonoso. 

Reduzem  o  nitrato  de  prata  e  o  bichiorureto  de  platina. 

O  carbonato  de  soda  secco,  aquecido  com  o  iodureto  n'um  tubo  de 
ensaio,  dá  origem  a  um  sublimado  branco ;  se  o  aquecimento  for  gra- 
dualmente augmentando,  todo  o  sal  se  decompõe  com  formado  de  c^a- 
nureto  de  sódio. 

Se  em  vez  de  um  tubo  de  ensaio,  empregarmos  um  tubo  de  analyse 
com  dois  decimetros  de  comprimento,  caso  que  se  verifica  no  dosea- 
mento do  iode,  veremos  formar-se  ao  principio,  assim  que  o  calor  che- 
ga á  substancia,  nos  pontos  de  contacto  com  o  carbonato  de  soda,  co- 
loração vermelha ;  pelo  augmento  de  temperatura,  forma-se  uma  substan- 
cia oleosa  difficil  de  queimar,  e  evolve-se  naphtalina,  e  outras  substan- 
cias voláteis  que  atravessam  toda  a  camada  de  carbonato,  aquecido  ao 
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ràbro.  Se  recolhermos  esses  productos  n'uma  solução  de  carbonato  de 
soda,  obteremos  uma  solução  incolor,  que  neutralisada  pelo  acido  ni- 
tríco,  se  fará  encarnada.  O  ammoniaco  e  as  bases  alkalinas  descoram  este 
liquido,  e  a  solução  encarnada  abandonada  a  si  de  um  dia  para  outro 
deposita  um  pó  violete,  tomando-se  o  liquido  pardo.  Talvez  ainda  volte 
a  este  assumpto  n'outra  occasião. 

Â  potassa  dá  com  o  iodureto,  dissolvido  em  álcool,  um  pó  esbran- 
quiçado, que  se  funde  pelo  calor  em  glóbulos  amarellados.  É  a  base 
provavelmente.  O  mesmo  resultado  produz  o  ammoniaco. 

O  perchlorureto  de  ferro,  em  presença  da  solução  acida  do  iodu- 
reto,  dá  um  precipitado  que  ennegrece  rapidamente. 

O  acido  oxalico,  a  quente,  manifesta  um  phenomeno  que  atè  agora 
não  observei  com  o  iodureto  derivado  da  binitronaphtalina  a.  Publico 
por  em  quanto  estes  resultados  com  toda  a  reserva,  porque  preciso  re- 
petir as  experiências.  Em  todo  o  caso,  o  acido  oxalico  não  actua  a  frio» 
mas  auxiliado  com  brando  calor,  forma  com  o  iodureto  um  liquido  denso 
amarellado,  que,  chegando  a  certo  grau  de  concentração,  deixa  precipi- 
tar uma  substancia  vermelha  que  se  não  dissolve  facilmente  na  agua. 
Este  precipitado  vermelho  parece  adquirir,  em  presença  do  ar«  cor  mais 
intensa. 

O  sulfato  de  naphtyldiamina  p  foi  obtido  do  modo  seguinte : 

Dissolve-se  em  agua  o  iodureto,  e  trata-se  a  solução  pelo  acido  sul- 
fúrico, diluido  n'um  volume  de  agua  egual  ao  seu.  Precipita-se  immedia- 
tamente  o  sulfato,  que  è  pouco  solúvel  n'um  excesso  de  sulfúrico.  Âque- 
ce-se  para  completar  a  reacção  em  banho-maria,  e  algumas  horas  de- 
pois, deitam-se  os  crystaes  de  sulfato  sobre  um  filtro  com  amianto.  La- 
vam-se  com  agua  ligeiramente  acidulada  pelo  sulfúrico,  depois  com  ál- 
cool e  finalmente  com  ether  até  reacção  neutra. 

O  sulfato  secco  na  estufa  a  lOO^c.  não  diminue  de  peso.  Se  o  aque- 
cimento for  muito  prolongado  far-se-ha  superficialmente  vermelho. 

ANALTSE  DO  G  E  DO  H 

0^,1942  matéria  secca  a  100°  c. 
0«%3325  Coí 
a^',0860  Hl  O 

ANALTSE  DO  ÂCIOO  SULFÚRICO 

0<^,0951  matéria 
0«',0854  sulfato  de  baryta 
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COMPOSIÇÃO  CENTESmAL : 

ThaorU  ExperieneU 

C   46.87 46,69 

H  4,68 4,97 

Az 10,95 » 

S    12,50 12,32 

O 25,00 1 

100,00 
SuUíato  de  baryta  calculado  em  Soi 

Sot 31,25 30,83 

Fórmula  correspondente 

CioHioAzi,  Htt  S04 

Além  d*este  solfato,  jnigo  ter  obtido  sulfatos  ácidos,  que  mais  tarde 
descreverei. 

O  sulfato  neutro  dissolve-se  na  agua  a  frio;  mas  melhor  a  quente, 
ficando  o  liquido  com  ligeira  cor  rosada. 

O  acido  chlorhydrico  fumante  produz,  nas  suas  soluções  aqaosis 
um  precipitado  branco  crystallino,  que  se  dissolve  peio  aquecimento,  Dão 
havendo  excesso  de  HCl  que  di£Qculte  a  solubilidade  do  composto  for- 
mado. 

O  liquido  pôde  esfriar  de  todo  sem  que  o  precipitado  reappareça, 
mas  pela  agitação,  com  uma  vareta  de  vidro,  deposita-se  novamente  o 
precipitado. 

O  acido  sulfúrico  produz  um  precipitado  crystallino. 

O  acido  nitrico  forte  n3o  precipita,  porém  pelo  esfriamento  do  li- 
quido, se  a  reacção  se  fizer  a  quente,  depositam-se  laminas  delgadas  e 
crystallinas. 

O  sulfato  dá  com  o  chlorureto  de  bário  sulfato  de  baryta  e  chloro- 
reto  da  base  por  dupla  decomposição. 

O  chlorureto  de  naphtyldiamina  p  pôde  obter-se  por  este  meio, 
mas  é  melhor  empregar  o  acido  chlorhydrico  fumante,  e  uma  soloçio 
aquosa  e  neutra  do  iodureto. 

Deita-se  acido  chlorhydrico  n'esta,  em  quanto  se  formar  um  preci- 
pitado, e  logo  que  este  vá  ao  fundo>  o  que  succede  depressa,  decanta- 


PHTSICAS  E  NATURAES  315 

se  O  liquido»  e  recrystallisa-se  o  sal  em  agaa  com  pequena  quantidade 
de  acido  chlorhydrico.  Se  a  recrystallisa^o  nSo  for  feita  com  cuidado» 
isto  è»  se  se  empregar  calor  forte  para  dissolver  os  crystaes»  o  sal  de- 
compõe-se  e  faz-se  negro. 

A  melhor  maneira  de  obter  o  chlorureto  puro,  ainda  que  em  pe- 
quenos crystaes,  é  precipitar  o  iodureto  pelo  acido  chlohydrico  fuman- 
te» decantar  o  liquido  e  lavar  o  precipitado  uma  ou  duas  vezes  com 
agua  acidulada  pelo  chlorhydrico.  Deita-se  depois  o  precipitado  sobre 
um  filtro  com  amianto,  lava-se  ainda  uma  vez  com  acido  dilorhydrico 
diluido»  e  os  crystaes  miúdos  do  chlorureto  enxugam-se  sobre  um  tijolo 
de  porcelana  crua»  e  depois  na  estufa  entre  60  e  70^. 

ANALTSE  DO  GaRBONEO  E  DO  HtDROGENIO 

0^,2232  matéria 
0«'»4240  Cot 
O^MOSOHtO 

COMPOSIÇÃO  centesimal: 

Tliaori»  Bxperieaeia 

C    51»94 81»80 

H   5,19 5,37 

Az 12»12 . 

a 30»75 » 

100»00 
Estes  resultados  correspondem  á  fórmula 

CiO  He" 

„    }Azs»  Cli 
Hl 

Hl 

Pôde  ser  que  este  composto  dê  também  origem  a  um  sal  com  um 
só  equivalente  de  acido  chlorhydrico»  todavia»  nas  circumstancias  ordi- 
nárias» é  muito  mais  estável  que  o  iodureto»  e  nem  mesmo  aquecido  a 
70**  €•  perde  acido  chlorhydrico. 

O  sal  neutro  dissolve-se  na  agua  com  coloração  rosada»  mas  jun- 
tando HGl  precipita-se  logo. 
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Todos  OS  compostos  descríptos,  sendo  mais  ou  menos  soloreis  na 
agua,  DO  estado  neutro,  diminuem  consideravelmente  de  solubilidade  em 
presença  dos  ácidos. 

O  cblorureto  reduz  o  nitrato  de  prata.  Pela  acçSo  do  calor  n*iim 
tubo  de  ensaio,  deixa  evolver  HCl,  dá  um  sublimado  branco  crj^talli»), 
e  residuo  carbonoso. 

A  binitronaphialina  a  posta  em  circumstancias  convenientes  na  pre- 
sença do  iodureto  de  pbosphoro  e  da  agua,  converte-se  em  iodureto  de 
naphtyldiamina  a. 

Para  obter  os  crystaes  puros  procede-se  em  tudo,  como  fica  dilo, 
para  a  binitronaphtalina  p,  sendo  todavia  melhor  recrystallisar  o  prodo* 
cto  na  agua  do  que  no  álcool,  porque  n'este  se  não  obtém  crystaes  tão 
perfeitos  nem  t3o  depressa. 

Parece  que  este  iodureto  tíio  perde  tão  facilmente,  como  o  outro, 
acido  íodhydrico.  Os  crystaes  seccam-se  sobre  porcelana  crua,  e  d^b 
no  dessecador. 

ANALYSE  DO  CARBONEO  E  DO  HTDROGEMO 

(F,3H  matéria 
0^,331  Cot 
0«',089H0í 

ANALYSE  DO  IODE 

(F,29630  matéria 
(F,33595  iodureto  de  praU 

COMPOSIÇÃO  CENTESmAL 

Tlieorla  £xp«rI«iieU 

C    28,98 29,02 

H  2,89 3,18 

Az 6,78 » 

I 61,35 61,28 

100,00 

Â  saa  fórmula  é  egual  á  do  iodareto  antecedente 

QoHioÂzs,  Is 

Não  verifiqaei  se  forma  combinação  com  om  equivalente  de  acido 
Íodhydrico. 
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4 

Em  quanto  á  forma  crystalIiDa,  este  corpo  é  completamente  dístin- 
Oto  do  iodoreto  já  descripto ;  os  seus  crystaes  pertencem,  como  verífi* 
cou  o  sr.  dr.  Gosta,  ao  systema  monoclinico ;  sendo  a  inclinação  do  eixo, 
DO  plano  da  brachi  diagonal,  não  menor  de  80°.  Forma  (fig.  2) : 


^' 


OP.odP.  cx>*od.odUod: 

cc'  clino  diagonal,  bb'  orthodíagonal. 

Os  crystaes  sSo  laminas  delgadas  e  mui  pequenas,  que,  pelo  auxi- 
lio do  microscópio,  se  reconhece  serem  prismas  oblíquos  de  base  rhom- 
bica,  ou  rhomboidal,  cujos  ângulos  planos  mui  pequena  diferença  apre- 
sentam para  mais  e  menos  de  90°,  d'onde  resulta  que,  á  primeira  vista, 
parecem  rectangulares.  As  arestas  obtusas  do  prisma  inclinado  od  P  são 
sempre  truncadas  pelas  faces  do  clinopinakoidecx-FoD,  e  ás  vezes  lam- 
bem as  arestas  agudas  pelas  do  orthopinakoide  ckTR  od.  As  bases  ou  fa- 
ces das  laminas,  OP  teem  brilho  resinoso  luzente,  uma  estriação  paral- 
lela  á  orthodiagonal  bb',  e  uma  cor  branca  declinando  para  amarella 
de  palha ;  as  laminas  são  semitransparentes,  frágeis  e  o  pó  que  produ- 
zem é  branco. 

Em  presença  dos  reagentes  comporta-se  geralmente  como  o  iodu- 
reto  de  naphtyldiamina  p.  Reduz  o  nitrato  de  prata  e  bichlorureto  de 
platina. 

Com  o  cobre  e  mercúrio  parece  formar  saes  duplos. 

Decompõe-se  pelo  calor,  dando  acido  iodhydrico,  iode  e  residuo 
carbonoso. 

Faz-se  vermelho  em  presença  do  perchlorureto  de  ferro,  depois  vio- 
láceo e  finalmente  ennegrece. 

O  carbonato  de  soda  secco,  aquecido  com  o  iodureto,  dá  um  subli- 
mado. Se  a  experiência  se  fizer  n'um  tubo  que  possa  ser  aquecido  ao 
rubro,  deposita-se  na  extremidade  menos  quente  uma  substancia  aver- 
melhada, que  se  solidifica  pelo  esfriamento  em  agulhas  crystallinas,  e  cujo 
cheiro  é  análogo  ao  da  naphtalina. 
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Recebendo  os  prodnctos  mais  voláteis  n^uma  solaçio  de  cariM)Dato 
de  soda»  Dada  se  observa,  mas  Deutralisando  esta  pelo  addo  nitrico, 
apparece  o  liquido  corado  de  vermelho  mui  intenso,  com  reflexo  vio- 
láceo. 

A  solução  nitrica  vermelha,  tratada  pela  soda  cáustica,  faz-se  in- 
color e  depois  ligeiramente  azulada,  podendo  o  acido  nítrico»  chlorfay- 
drico  e  também  o  acético  reproduzir  a  coloração  primitiva.  Póde-se  co- 
rar e  descorar  o  liquido  repetidas  vezes,  empregando  alternadamente  os 
ácidos  e  os  alkalis. 

A  solução  nitrica  vermelha  tratada  pelo  ether,  sulfureto  de  carbo- 
neo  ou  chloroformio,  nSo  lhes  abandona  a  matéria  corante,  porém, 
quando  se  verte  sobre  o  liquido  algum  ammoniaco  até  quasi  desappa- 
recer  a  matéria  vermelha,  o  resto  d'esta  dissolve-se  completamente  pela 
agitação,  nos  três  líquidos  citados.  Tomando  a  deitar  acido  nitríco,  os 
três  corpos  cedem  á  agua  a  matéria  vermelha.  Esta  experiência  pode  re- 
petir-se. 

Julgando  que  a  matéria  corante  estivesse  também  no  corpo  a  qoe 
acima  alludi,  e  que  achei  condensado  na  parte  mais  fria  do  tubo,  tn- 
tei-o  pelo  caiiDonato  de  soda.  Este  sal  dissolveu  uma  parte  d*aqodla  sub- 
stancia, e  a  solução  depois  córou-se  de  vermelho  pelo  acido  nitríco. 
Grande  porção,  porém,  se  não  dissolve  no  carbonato,  e  as  soluções  se- 
guintes á  primeira  não  se  coram  pelo  acido  nitrico. 

O  sulfato  d*esta  base  prepara-se  como  o  sulfato,  que  procede  de 
binitronaphtalina  p.  Grystallisa,  porém,  diversamente.  Verte-se  addo  sul- 
fúrico na  solução  aquosa  do  iodureto  de  naphtyldiamina  o,  e  para  porí- 
fical-o,  lavam-se  os  crystaes  com  álcool  e  ether,  enxugando-os  por  fim 
na  estufa  a  100^  c. 

Uma  analyse  de  carboneo  e  hydrogenio  confirma  a  fórmula 

Cio  Hio  Azi,  Hi  SO4. 

O^Mn  matéria 
0»',2020  Goi 
0»',0520HOi 

ANALTSK  DO  AODO  SULTORICO 

(F,07985  matéria 
Oc,07220  salfoto  de  baryta 
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COMPOSIÇÃO  CENTESDilAL 

Theoria  Ezpeiienoia 

C     46,69 46,88 

H     4,97 4,91 

S     12,50 12,42 

S03 31,25 31,05 

Âtó  agora  no  que  tenho  achado  perfeita  dessemelhança  entre  os 
saes  das  bases  derivadas  das  binitronaphlalinas  isomericas,  é  na  forma 
crystaliina,  pois  não  só  os  ioduretos,  senão  também  os  sulfatos  e  chio- 
ruretos  crystallisam  em  systemas  diOerentes. 

Conto  poder  apresentar  a  descrípçSo  completa  de  todos  estes  crys- 
taes,  porque  a  isso  se  promptifíca  o  sr.  dr.  Costa. 

Em  conclusão:  as  binilronaphlaiinas  «  e  p,  pela  acção  do  acido 
iodhydrico,  dão  dois  ioduretos  distinclos  pela  forma  crystaliina.  É  pro- 
vável que  as  bases  doestes  saes  sejam  também  distinctas ;  o  estudo  d'el- 
ias  fará  parte  da  segunda  publicação.  No  numero  seguinte  d*este  jornal 
publicarei,  além  dos  caracteres  crystallographicos,  diferentes  reacções 
que  facilitam  a  distincção  entre  os  derivados  das  dinitronaphtalinas,  que 
constituem,  sem  duvida,  pelo  que  vimos  já,  um  curioso  exemplo  de  iso- 
mería. 

Novembro,  1869.— Laboratório  da  Escola  Polytechnica. 
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1  NtU  Mire  na  mti  lase  hM«l«ga  ái  fcjoélUn 


VGÊÍ 


ALKX.  BATER 


O  anuo  passado  aonimciet  o  descobrímeoto  de  nma  nova  Inse  ho- 
mologa da  k]^thina,  descripta  em  1848  por  Frankland  e  Kolbe^  Pan 
obter  este  resultado  emiH*eguei  mn  methodo  análogo.  Fiz  aetoar  o  só- 
dio sobre  o  acetonitríle,  que  obtive  deshydrataDdo  a  acetamida  pelo  aci- 
do phosphorico  anhydrò,  e  distillando  o  prodoeto  d'esta  reaccio  solve 
magnesia  e  chlorareto  de  cálcio. 

Verifiquei»  antes  de  proceda  ao  ataque,  a  pureza  do  aceloDitrik 
pelo  ponto  de  ebulUçio  constante  a  IV  c.  e  por  meio  da  sua  ssúj» 
orgânica. 

Prepara-se  a  base  do  modo  seguinte :  corta-se  o  sódio  em  peque- 
nos firagmentos,  e  lança-se  dentro  de  uma  retorta,  juntando  dqpois  a 
pouco  e  pouco  o  acetoníiríle  até  que  haja  um  excesso  doeste  ultimo  cor- 
po. A  retorta,  sobre  banho  de  arôa,  p9e-se  em  communics^o  com  m 
refrigerante  de  Líebig;  A  reac^o  do  sódio  sobre  o  acetonitríle  é  vio- 
lenta ;  ao  principio,  formam-se  muitos  gazes,  que  julgo  análogos  aos  qoe 
Kolbe  e  Frankland  acharam  nas  experiências  relativas  á  kyanéthina. 

0  liquido  da  retorta  toma-se  cada  vez  mais  espesso,  e  depoK  de 
separado  o  excesso  de  acetonitríle,  transforma-se  n'uma  massa  amarelU 
sem  vestígio  algum  de  sódio.  Ensaiei  a  quantidade  de  producto  obtido, 
o  que  para  mim  era  interessante,  por  isso  que  Kolbe  e  Frankland  o  ião 
poderam  fazer.  Apenas  obtiveram  vestígios  da  sua  base,  sem  fixareiB 
tbeoricamente  a  constituição  d'ella,  nem  a  dos  seus  homólogos. 

Depois  de  analysar  a  mistura  existente  na  retorta,  achei  que  (F,376S 
de  substancia  deram  0^,2175  de  sulfato  de  soda, — o  que  correspoode 
a  (F,lSQi  de  cyanureto  de  potássio,  equivalente  a  39,7  7o  de  cpoo- 
reto  na  mistura. 

1  ÂnnaUn  der  Ckm.  wd  PAarmoar,  LXY,  249. 
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Este  resultado  está  perfeitamente  de  acordo  com  a  theoria.  Assim 
o  indica  a  seguinte  equação, 

4(CiH3Az)  +  Na=C6H0Az3+NaCAz+CH3 

que  exige  38,6  7o  de  cyanureto. 

Era  pois  evidente  que  se  tinham  transformado  ua  base  nova,  quasi 
73  7o  de  acetonitrile. 

O  contheudo  da  retorta,  tratado  pela  agua  e  evaporado,  produziu 
grande  quantidade  de  crystaes  escuros.  Pelo  carv3o  animal  consegui  fa- 
zel-os  completamente  incolores.  S3o  estes  crystaes  os  que  constituem  a 
base,  que  6  talvez  o  primeiro  membro  de  uma  serie  homologa  corres- 
pondente aos  nitríles  dos  ácidos  gordos,  devendo  notar-se  que  as  diffe- 
renças  do  carboneo  e  do  hydrogenío  se  referem  a  G3  Ib.  Tenciono  bre- 
vemente ensaiar  se  o  acido  cyanhydrico  será  suscêpUvel,  por  condensa- 
ç9o  tripla  de  produzir  uma  base  análoga.  Então  verei  a  natureza  dos  ga- 
zes formados  n'esta  reacção. 

Na  SQrie  aromática  já  se  conhece  uma  base  correspondente,  gerada 
pelo  benzonitrile,  como  menciona  Hofibnann  no  seu  trabalho  sobre  os 
nitriles  dos  ácidos  amicos. 

Proponho  para  a  base  que  descobri,  o  nome  de  kyanméthina,  aná- 
logo aos  nomes  conhecidos  de  kyanèthina  e  de  kyanphenina. 

Sécca  a  100^  c.  deu  os  seguintes  <^sultados  analyticos : 

ANALTSE  DO  C  E  H 

0'',3680  matéria 
0«',7885  Cot 
(F,2526HiO 

ANALTSE  DO  Az 

0«',31125  matéria 

9»»,5  azote    P=749«^  t=20^c. 

COMPOSIÇÃO  GENTESIMAL 

Thaoriea  AchadA 

C 58,50 68,44 

H 7,35 7,62 

Az 34,16 33,80 

22« 
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Este  resultado  conduz  á  fórmula 

Ge  H9  Az3 

NIo  determinei  a  densidade  de  vapor  desta  substancia  por  ser  ho- 
mologa com  a  kyanéthina,  a  qual  foi  submettida,  pelos  chimicos  que  a 
descobriram,  a  todas  ás  determinações  necessárias. 

A  forma  crystallina  doesta  base  foi  estudada  pelo  sn  dr.  Costa,  leote 
de  mineralogia  na  escola  polytechnica.  Aqui  apresento  os  resultados,  que 
devo  á  benevolência  com  que  me  quiz  honrar  este  distincto  professor. 

Sjsteaa  de  erjstallisiçio  «ODtcliiiea. — Forma  fundamental  da  serie.— 
Pyramide  de  base  rbomba,  com  o  eiio  inclinado  á  base  no  plano  da  dia- 
gonal, ou  macrodiagonal.  Dimensões  relativas  da  forma  fundamental,  e 
inclinação  do  eiio  indeterminadas. 

Symbolo  da  forma  composta  que  os  crystaes  apresentam — segoo- 
do  o  systema  de  notação  de  Naumann 

+  Tn    —  IRoo  odP    mP.o 


Consideramos  o  prisma  de  secção  transversal  rbomba  como  o  pris- 
ma correspondente  á  forma  fundamental,  tendo  por  conseguinte  a  soa 
secção  transversal  egual  á  base  doesta  forma,  e  por  isso  o  notamos  pelo 
symbolo  odP.  Os  ângulos  planos  da  soa  secção,  e  por  tanto  os  ângulos 
diedros  nas  suas  arestas  obtusas  e  agudas  são  de  ll(f  30'  e  &y  30'. 

O  prisma  odP  é  modificado  sobre  cada  uma  das  arestas  agudas  por 
uma  faceta  egualmente  inclinada  sobre  as  faces  adjacentes.  A  forma  cor- 
respondente a  esta  modificação  é  o  clino-pinacoide  m.  P.  o. 

Em  cada  uma  das  extremidades  do  prisma  od  P.  m.  P.  o,  ha  três  br 
cetas ;  doas  doestas  são  homologas,  acham-se  unidas  entre  si  pela  aresta 
terminal  mais  curta  da  forma  a  que  pertencem,  e  limitam  com  as  ho- 
mologas da  extremidade  opposta  a  metade  positiva  de  uma  pyramide 
inclinada  de  base  dessemelhante,  ou  clino  pyramide,  cujo  sy^obolo  è 

'  ~  A  terceira  faceta,  não  homologa  com  as  outras  duas,  apreseoU 

uma  aresta  de  combinação  horisontal  com  o  clino  pinacoide  ol  P.  o,  e 

completa  com  a  homologa  opposta  o  clino  doma— 
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Incidências  das  faces : 


a  sobre  a= 122®==  aresta  terminal  curta  de 


2 


a     1     6 =113®= aresta  de  combinação  entre      ^  ^ 

a    »     c= 138®  e  115®.  A  face  de   \^    ,  que  é  pentagonal  é  cortada 

pelas  duas  faces  do  prisma  ooP»  que  se 
juntam  na  mesma  aresta  obtusa :  os  valo- 
res indicados  são  os  ângulos  diedros  d*es- 
tas  duas  arestas  de  combinação. 

a    »     (í=117®?  Não  dou  por  exacta  nenhuma  das  medidas;  mas  esta 

é  de  todas  a  mais  duvidosa. 

b     »     c=116®.  As  arestas  de  combinação  entre  — 5 —  ®  ^^  são 

duas,  mas  de  egual  valor. 

b     »     d  =133®.  Esta  aresta  de  combinação^  entre  — 5 —  e  mPo  é 

horisontal. 

e     »     d=:124®,4S^  As  duas  arestas  de  combinação  entre  odP  e  mPo 

são  eguaes. 

O  crystal  é  incolor  ou  mui  levemente  tirando  para  amarellado,  se- 

mitransparente,  de  brilho  apenas  luzente  sobre  as  suas  faces,  que  todas 

são  um  pouco  deseguaes,  ou  ásperas.  Pareceu-nos  descobrir  nas  falhas 

indicios  de  lascado  fácil,  parallelamente  á  aresta  terminal  da  clino  pira- 

.,   00  "Kn 
mjde    -^ 
z 

A  kyanméthina  dissolve-se  facilmente  e  em  grande  quantidade  na 
agua ;  por  este  motivo  não  é  precipitada  pelos  alkalis  das  suas  dissol- 
luções  salinas. 

É  menos  solúvel  no  álcool,  e  no  ether,  separando-se  das  suas  solu- 
ções aquosas  sem  agua  de  crystallisação. 

Funde  á  temperatura  de  180  a  181®c.  e  sublima-se  sem  decompo- 
sição em  agulhas  delgadas  e  mui  brancas.  O  seu  vapor  tem  cheiro  des- 
agradável e  irritante,  provoca  a  tosse.  O  sabor  é  amargo  e  análogo  ao 
da  quinina.  É  tal  a  fixidez  da  nova  base  que  pôde  fundir-se  com  potassa 
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cáustica,  sem  qoe  seja  possível  decompor-se.  Aqaecida  com  agua  D'ain 
tabo  fechado,  á  temperatura  de  180^ c,  decompõe-se  parcialmente  e  di 
acido  acético  e  ammouiaco.  Reconheci  o  primeiro  corpo  pelo  sal  can- 
cteristico  de  prata,  e  o  segundo  por  uma  determinação  de  platina  no  sal 
duplo  de  plaUna  e  ammonio. 

TbeorU  Bxperf«neU 

Platina 44,30 44,24 

Da  mesma  forma,  porém  mais  difBdhnente,  se  decompõe  em  pr^ 
seoça  do  acido  iodhydrico  fumante. 

Por  esta  occasião  ensaiei  a  acçSo  do  acido  iodhydrico  sobre  o  aoe- 
tonitrile. 

Depois  de  cinco  horas  de  aquecimento  a  120^c.  a  reac^  tinham 
completado.  O  iodureto  de  ammonio  separou-se  crystallisado,  e  o  liqui- 
do continha  grande  quantidade  de  acido  acético. 

Os  agentes  oxydantes  atacam  mui  pouco  ou  quasi  nada  a  mn  base. 
Paliarei  mais  circumstanciadamente  d'esta  acção  n'outro  numero  (Teste 
jornal.  Por  agora  limitar-me-hei  a  descrever  alguns  saes. 

CUmireto  de  kymnèlUiuu — Este  sal  obtem-se  neutralisando  a  base 
pelo  acido  chlorhydrico.  Forma  lindos  crystaes  brancos  que  se  grapam 
em  feixe. 

É  solúvel  na  agua,  menos  solúvel  no  álcool  e  muito  estai^l.  Sobí- 
ma-se  entre  200  e  250^  c.  sem  se  fundir,  decompondo-se  apenas  ooa 
parte  msigniQcante.  Aquecido  com  um  alkali,  sublima-se  a  base  sa 
sc^írar  decomposição. 

Ânalyse  do  chlorureto  secco  a  iOO^  c. : 

ANALTSE  DO  C  E  H 

0^,2045  matéria 
0^^,3400  Cqi 
0*^,1220  Hf  O 

ANALTSE  DO  GULOftO 

0^,2535  matéria 
0«',2255  Ag  Cl 
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COMPOSIÇÃO  GENTESniAL 

ThMftai  asptrfaMnul 

C   45,14 45,45 

H  6,27 6^65 

Az 26,39 » 

Cl 22,20 22,01 

100,00 

A  fórmula  d'este  sal  é  GsHyAzt,  HGl. 

O  bicblorareto  de  platina  produz,  nas  dissoIacSes  um  pouco  c<hi> 
centradas  d'este  cblorareto,  um  precipitado  crystallino  amarello  que  é 
o  duplo  sal  de  kyanmèthina  e  platina.  É  facilmente  solúvel  este  composto 
em  agua  quente,  porém  pouco  no  ether  e  ao  álcool.  Em  solução  aquosa 
crystallisa  em  prismas  delgados,  que  algumas  vezes  se  unem  em  laminas 
cor  de  ouro.  Cheguei  a  obtel-os  com  dois  centímetros  de  comprimento. 

ANALTSE  DA  PUTINA 

I  n 

0«',27000  matéria  0i',06895  matéria 

0c,06025  platina  0^,02050  platina 

TImoiIa  Xxpoleiíels 

1        ir 

PtaOoa . . .  30,05 29,80 29.73 

Fórmula  d'este  sal : 

QH9AZ3,  HCl,  PtQ*. 

■ 

O  br(Miiureto  de  kyanméthioa  crystallisa  também  em  agulhas  delga- 
das. 

ktmtê  ée  IjaiuiètlttiuL — Os  crystaes  d'este  sal  são  mais  soláveis  no 
álcool  e  oa  agaa  qae  os  do  chlorureto.  Pelo  aquecimento  desenvolvem 
primeiro  acido  iodhydrico,  depois  iode  e  productos  oleosos  até  total  de- 
composição. 

A  fóntoa  crystallina  parece-se  com  a  do  gesso,  e  foi  ainda  o  sr.  dr. 
Costa  qaem,  a  nosso  pedido,  a  estudoa.  O  iodureto  apreseDta-se  em  la- 
minas delgadas,  qnç  pela  figura  das  soas  faces,  e  pela  posição  relativa 


] 
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dos  estreitos  planos  que  as  limitam  sobre  os  bordos  nlo  podem  consi- 
derar-se  senão  como  prismas  oblíquos  de  bases  de  parallelogrammo  oUi- 
quanguto ;  esta  forma  composta  nao  pôde  pertencer  senão  ao  systema 
tetarto  prismático  de  Mohs,  ou  o  que  vem  a  ser  a  mesma  coisa,  a  um 
ou  outro  dos  6.®  e  7.®  systemas  de  crystallisaçio,  isto  é,  ao  systema  di- 
ou  tríclinico. 

Não  me  attrevo  a  estabelecer  com  segurança  o  symbolo  crystaDo- 
graphico  d'estas  laminas  crystallinas;  direi  somente  como  meio  de  facili- 
tar a  intelligencia  da  descri  pção»  que  pôde  bem  ser  a  forma  composta 
que  estas  laminas  apresentam  uma  combinação  dos  três  pinacoides,  re- 
presentada pelo  symbolo  seguinte. 

oP  .  mPo .  mPo 
a.      c.       b. 

PTesta  hypothese  tomámos  as  faces  largas  das  laminas  como  oP. 
As  facetas  correspondentes  aos  lados  maiores  dos  parallelogrammos  oUi- 
quangulos  que  limitam  oP  serão  as  Jaces  de  mPo,  e  as  correspondeD- 
tes  aos  lados  mais  curtos,  as  de  mPo. 

Os  ângulos  planos  da  face  a  são : 

a  sobre  b  =  135^  a  sobre  c  =99® 

As  incidências  de  b  sobre  c  não  se  podem  medir ;  mas  pouco  dK- 
ferem  dos  ângulos  planos  correspondentes  na  face  a. 

Estes  crystaes  apresentam-se  também  unidos  em^composição  regu- 
lar, sendo  o  plano  de  juncção  paralielo  á  face  de  mPo,  e  o  eiso  de  re- 
volução uma  linha  perpendicular  a  esta  face.  Esta  composição  dá  ás  la- 
minas um  aspecto  mui  semelhante  ao  de  ferro  de  lança. 

Estas  laminas  teem  uma  cor  de  ganga  levemente  avermelhada,  oo 
uma  cor  de  carne  muita  clara:  são  apenas  translúcidas,  brilhantes  nis 
faces  de  crystallisação,  e  ainda  mais  nas  de  lascado,  mui  fáceis  de  obler 
nas  três  direcções  das  faces  de  crystallisação :  se  ha  alguma  differeo{a 
épara  menos  facilidade  na  direcção  paralleia  ás  faces  de  oP,  nasqoaes 
o  brilho  é  também  menos  vivo. 

latnta  de  kyannéthfaui. — Este  composto,  que  se  obtém  nentralisaodo 
a  base  pelo  acido  nitrico  diluído,  apresentasse,  depois  de  crystallisado  do 
estado  neutro,  em  prismas  cortados  obliquamente  e  grupados  em  feixes. 
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Este  sal  é  muito  menos  solúvel  que  as  outras  combinaçOes  já  des- 
criptas.  Decompõe-se  a  200*^0.  sem  entrar  em  fusão,  e  deixa  resíduo  car- 
bonoso. Percebe-se  o  cheiro  da  açetamida  que  pelo  esfriamento  dá  crys- 
taes  em  agulhas.  Uma  analyse  confirma  a  seguinte  fórmula  do  nitrato. 

Co  H9  Az3,  H,  ÂZO3 

Solfatm  de  kyanméthioa.— O  sulfato  neutro  2  (Ge  H9  Azs  OH)  SOi  é 

muito  difScil  de  crystallisar  em  solu(3o  aquosa. 

Um  excesso  de  acido  sulfúrico  dá  um  sulfato  acido  com  duas  mo- 
léculas de  acido  sulfúrico,  que,  pela  evaporação  no  recipiente  da  machina 
pneumática,  crystallisa  em  agulhas,  mui  pouco  amarelladas»  muito  by- 
groscopicas,  e  com  sabor  extremamente  acido. 

ANALTSE  DO  AcmO  SULFÚRICO 

(F,2S6  materia 
(F,372BaS04 

Tli«orla  BxperteaoU 

SQ3 50,19 49,89       . 


Oulato  de  kjamèthiiia. — O  oxalato  nentro  crystallisa  em  prismas  bran- 
cos de  base  liiomba.  Secco  a  100°  c.  deu  os  segaintes  resultados 

I 

0«',29215  materia 
0<',53900  Coí 
OP.lSTOOHíO 

II 

0(',20040  materia 

0(',03325  GaO,  qae  corresponde  a  OffiSUi 

aobydride  de  acido  oxalico  f,r^u  \ 

m 

0*',3619  materia,  secca  ao  ar,  perdeu  a  100°  c,  0,0344  de  HsO. 
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C 80,00 60,32 

H 5,95 5,97 

^^Qjjj...  26,78 26,67 

2HfO....    9,68 9,50 

Formula  do  oxalato : 

2C6H9Az3J^^  +  2Hia 

A  222^  fíinde,  com  deseDvoIvimeDto  de  gazes  e  de  vapor  aquoao; 
a  temperatura  depois  baixa  contínoamente,  e  apparece  um  sublimado  que 
é  de  kyamnéthina. 

Reconheci  este  facto,  d3o  só  pelo  ponto  de  fus2o  do  sublimado  ser 
a  180^  c.  mas  também  pela  sua  forma  crystallina.  N3o  contente  com  isto 
fiz  d'eUe  um  sal  duplo  de  platina  e  dosei  esta. 

Os  ácidos  acéticos  e  cítrico  também  se  combinam  com  a  base,  dan- 
do citratos  e  acetatos  que  crystallisam  dificilmente. 

O  acetato  torna-se  básico  por  evaporação  das  suas  soluções,  cob» 
Kolbe  verificou  que  acontecia  com  o  acetato  de  kyanéthina. 

É  do  meu  dever  antes  de  concluir  este  trabalho,  dar  pablioo  t^ 
temunho  do  meu  reconhecimento  ao  sr.  dr.  Costa,  que  examinando  al- 
guns dos  compostos  por  mim  preparados,  enriqueceu  a  historia  d*esli 
nova  base. 

LaboraUMio  da  Escola  Polytechnica.  Setembro  de  1869. 
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PHYSIOLOGIA 


Fiiecies  de  lerve  de  Wrisberf . 


POB 


M.  BBNTO  DB  SOUSA 


Segundo  o  qae  ensina  a  physiologia  actual,  dos  quatro  sentidos 
alojados  em  cavidades  limitadas  só  três  tem  nervos  sensoríaes»  o  ópti- 
co, o  olfactivo  e  auditivo,  e  um  par  para  cada  sentido,  havendo  para  o 
quarto,  o  do  gosto,  nervos  míxtos,  o  glossopharyngeo  e  o  linguai  do 
trigemio,  e  dois  em  vez  de  um,  o  que  faz,  não  uma,  mas  duas  exce- 
pções á  regra  geral. 

A  maior  riqueza  de  nervos  n3o  dá,  ainda  assim,  razão  de  todas  as 
sensações  do  gosto,  e  o  nervo  corda  do  tympano,  parecendo  a  muito 
notáveis  physiologistas  transnussor  de  algumas  d'essas  sensações,  collo- 
ca-os  em  tal  embaraço  sobre  o  modo  de  explicar  o  facto,  que  se  o  nervo 
facial,  de  que  julgam  provir  a  corda  do  tympano,  não  fosse  claramente 
motor,  já  ha  muito  teriam  feito  d'elle  um  terceiro  nervo  gustativo.  O  fa* 
ciai,  porém,  é  um  nervo  indubitavelmente  motor,  e  a  influencia  gusta- 
tiva da  corda  do  tympano,  que  tenho  por  verdadeira,  fica  por  explicar 
perante  a  corrente  theoria,  como  por  explicar  ficam  também  alguns  ca- 
sos patbologícos,  e  alguns  resultados  experimentaes  que  apparentemente 
se  contradizem. 

Esta  £ãlta  de  ordem,  inteiramente  opposta  á  simplicidade  com  que 
a  natureza  dispoz  a  innervaçSo  nos  sentidos  da  vista,  do  alfacto  e  do  ou- 
vido, convida  a  estudar  de  novo  a  questão,  com  tanto  que  bs^ja  o  cm- 
dado  de  confrontar  uns  com  outros  todos  os  elementosMe  estudo,  que 
possam  ser  fornecidos  pela  dissecção  anatómica,  pelo  exame  microsco- 
{Hco^  pela  physiologia  experimental  e  pela  observação  clinica. 

Dirigido  o  trabalho  por  esta  forma,  chega-se  a  um  resultado,  que 
está  em  completo  desacordo  com  a  doutrina  geraUnente  recebida.  Este 
resultado,  que  é  a  confirmarão  de  orna  idôa  que  logo  no  começo  do  es- 
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todo  se  levanta  como  uma  suspeita»  é  cabalmente  demonstrado  pela  ana- 
tomia e  pela  microscopia,  explica  todos  os  factos  patbologicos  qoe  se  oio 
entendiam,  põe  em  harmonia  as  experiências  qoe  se  contradiziam,  es- 
tabelece no  gosto  a  mesma  unidade  nervosa  qoe  ha  nos  ootros  sentidos, 
e,  dando  entre  o  gosto  e  o  olfacto  uma  ligação  anatómica  qne  coDdiz 
com  a  soa  ligação  physiologica,  toma  perceptiveis  os  casos,  até  hoj« 
inexplicados,  de  terem  possoido  um  tal  ou  qual  olfacto,  individoos  qoe 
pela  autopsia  se  conheceu  não  possuírem  nervos  olfactívos. 

Assim,  lendo  toda  a  historia  do  sentido  do  gosto,  vè-se  qoe  sendo 
indubitável  a  sua  existência,  foi  a  necessidade  de  haver  nervos  para  elle, 
que  levou  os  physiologistas  a  darem  a  (bncção  de  gustativo  successiva- 
mente  ao  grande  hypoglosso,  ao  lingual,  ao  glossopharyngeo,  e  que  essa 
necessidade  os  levaria  hoje  a  dar  semelhante  funcção  ao  facial,  se  a  soa 
natureza  de  motor  não  fosse  ainda  conhecida.  Successivameote  também 
foram  sendo  postos  de  parte  o  hypoglosso  por  ser  motor,  o  líogoal  por 
se  distribuir  só  na  parte  anterior  da  lingua,  e  o  glossopharyngeo  por 
se  distribuir  só  na  parte  posterior,  acabando-se  por  se  adoptarem  con- 
correntemente os  dois  últimos,  por  ser  esse  o  unic^  modo  de  faier  cor- 
responder a  um  sentido  extenso  em  soperficie  de  sensibilidade,  orna  dis^ 
tribuição  nervosa  tão  extensa  como  elle. 

Percorrendo  depois  a  historia  dos  nervos  craoeanos,  vé-se  qoe  ha 
um  d*elles,  para  o  qual  se  tem  successivamente  admittido  a  qaalidade 
de  motor,  de  sensitivo  e  de  sympathico.  Successivameote  também  lhe 
vão  sendo  negadas  a  qualidade  de  motor,  e  a  de  sensitivo,  e  se  ainda 
hoje  a  physiología  lhe  conserva  a  de  sympathico,  não  é  porque  eUa  es- 
teja demonstrada,  mas  só  porque,  existindo  o  nervo,  alguma  faoocão  se 
lhe  ha  de  dar. 

Por  este  parallelo,  havendo  de  um  lado  uma  funcção,  a  gustativa, 
que  precisa  de  um  nervo,  e  do  outro  um  nervo^  o  de  Wrisberg,  que  pre- 
cisa de  uma  funcção,  acode  já  a  suspeita,  de  que  ha  pouco  fallava,  ístoé, 
que  o  intermediário  de  Wrisberg  possa  ser  o  nervo  do  gosto. 

Vae-se  então  á  anatomia  procurar  a  demonstração  ou  a  refutação 
doesta  idéa,  e  a  anatomia  responde  que  ha  continuidade  nervosa  desde 
a  origem  do  nervo  até  á  superfície  gustati^^a.  O  nervo  de  Wrisberg,  qoe 
as  vivisecções  demonstraram  já  não  ser  sensitivo,  nasce  do  centro  ne^ 
voso  por  uma  origem  que  não  é  análoga  ás  dos  nenos  motores,  e  ne 
terminar  todo  no  ganglio  geniculado.  Deste  ultimo  partem  U^ ramos 
nervosos,  um  que  vae  em  grande  parte  constituir  o  nen^o  grande  pe- 
troso  superficial,  outro  que  vae  com  alguns  filetes  do  fadai  constituir  o 
nervo  pequeno  petroso  superficial,  o  terceiro  e  ultimo  que  segue  o  fa- 
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ciai  para  com.algans  filetes  d'eUe  constituir  a  corda  do  tympano.  O  n^vo 
grande  petroso  vae  ao  ganglio  de  Meckel,  do  qual  saem  ramos  para  a 
parte  posterior  e  inferior  das  fossas  nasaes,  para  a  abobada  palatina, 
para  o  véo  do  paladar,  encontrando-se  em  alguns  indivíduos  um  filete 
que  sae  pelo  canal  palatino  accessorio  e  segue  o  pilar  anterior  do  véo 
até  á  língua. 

O  pequeno  petroso  vae  ao  ganglio  otico,  do  qual  saem  ramos  que 
se  unem  ao  língual,  para  irem  terminar  na  parte  anterior  da  linguá, 
indo  os  filetes  devidas  ao  facial  para  a  glândula  parotida  pelo  ratuo  tem- 
poro-aurícular.  A  corda  do  tyD4)ano  vae  reunir-se  ao  lingual,  e  abandona 
os  filetes  do  facial  á  glândula  submaxillar. 

Finalmente  dos  dois  petrosos  superficiaes  partem  dois  ramúscu- 
los, os  petrosos  profundos,  que  vão  unir-se  ao  glossopbaryngeo,  com- 
petindo ao  methodo  Waleriano  decidir  se  realmente  elles  vão  dos  petro- 
sos superficiaes  para  o  glossopbaryngeo,  ou  vem  doeste  para  aquelles. 

Vae-se  depois  buscar  o  auxilio  do  citado  metbodo  Waleriano,  e  á 
excepção  dos  dois  petrosos  profundos,  vê-se  que  para  os  outros  ramos 
elle  demonstrou  já  que  os  filetes  nervosos  caminham  do  nervo  de  Wris- 
berg  para  o  trigemio,  e  não  do  trigemio  para  o  nervo  de  Wrisberg. 

Em  seguida  examinam-se  as  experiências  physiologícas,  e  acha-se 
que  aquellas  que  provavam  a  funcçSo  gustativa  para  o  lingual  e  glosso- 
pbaryngeo, provam-na  egualmente  para  o  nervo  de  Wrisberg,  e  aquellas 
que  negavam  tal  funcção  aos  primeiros  dois  nervos,  continuam  a  demons- 
tral-a  no  ultimo. 

Por  fim  passa-se  uma  revista  aos  casos  clínicos,  e  entende-se  en- 
tão por  que  lesões  do  rochedo  perverteram  ou  aboliram  o  sentido  do 
gosto  (do  mesmo  modo  que  os  cortes  dos  experimentadores  deram  ou 
não  o  mesmo  resultado,  conforme  se  faziam  nos  nervos  contidos  no 
aqueducto  de  Fallopio,  acinia  ou  abaixo  do  ganglio  geniculado).  Egual- 
mente se  fica  percebendo  por  que  as  lesões  intracraneanas  do  trigemio 
perverteram  ou  não  o  gosto,  conforme  comprebenderam  ou  não  os  pe- 
trosos, que  passam  por  baixo  do  ganglio  de  Gasser. 

Depois  de  tudo  isto,  compara-se  o  sentido  do  gosto  com  os  outros, 
e  vé-se  que  fica  existindo  uma  perfeita  uniformidade,  havendo  um  nervo 
óptico  para  vér,  um  acústico  para  ouvir,  um  olfactivo  para  cheirar,  e 
um  gustativo  para  gostar.  Doestes  quatro  sentidos  dois  nos  apparecem 
auxiliaodo-se  mutuamente  e  são  o  olfacto  e  o  gosto ;  o  olfacto  auxiliando 
o  gosto  por  meio  do  nervo  olfactivo,  o  gosto  auxiliando  porventura  o 
olfacto  por  meio  dos  ramos  nasaes  do  ganglio  spheno  palatino,  que  se- 
riam os  encarregados  de  receber  e  transmittir  a  sensação  nos  indivi- 
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duos,  que  (como  no  caso  de  Marie  Lemens,  citado  por  nor.  Q.  Beniard) 
tinham  ollácto  «  nSo  nervos  olfaetívos. 

Todos  estes  pontos,  que  tenho  indicado,  tenciono  desenvolver  em 
escripto  qae  apresentarei,  logo  que  conclua  os  trabalhos  que  emprehendi 
com  este  fito,  trabalhos  que  demandam  tempo  e  pacíenda.  É  a  apre- 
sentação d*esse  escripto  desenvolvido,  que  esta  nota  tem  por  fim  ao- 
nuncian 

Lisboa»  8  de  dezembro  de  1869. 


PHTSIGAS  E  NATURAES  333 


ZOOLOGIA 


Aves  das  possessões  portognezas  dlfríca  oecideatal 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


QUARTA  USTA « 


CompreheDdemos  na  presente  relação  aves  de  diversas  {mceden* 
cias,  remettidas  durante  o  anno  passado  e  o  actual  pelo  sr.  José  d^An^ 
chieta,  qae  tem  continuado  a  mostrar-se  no  desempenho  da  sua  árdua 
commíssSo  digno  rival  dos  mais  ousados  e  intellígentes  exploradores. 

A  contar  dos  princípios  de  1868,  o  sr.  José  d' Anchieta  visitou  os 
sertões  de  Mossamedes  e  Benguella,  demorando-se  na  Huilla,  em  Quil- 
lengues  e  Caconda,  do  15.^  ao  14.°  grau  de  latitude  meridional,  e  afTas* 
tando-se  do  littoral  até  á  distancia  de  3  graus ;  depois,  em  março  do 
corrente  anno,  regressou  a  Loanda,  d^onde  se  dirigiu  pelo  Quanza  ao 
Dondo,  localidade  que  tem  assumido  n'estes  tempos  uma  notável  impor- 
tância commerciâl ;  d'abi  passou  a  Pungo-Andongo  e  Ambaca,  mais  no 
interior,  e  por  fim  á  barra  do  Dande,  d'onde  voltou  a  Loanda  em  prin* 
cipios  d'outubro. 

Para  que  se  avalie  devidamente  a  maneira  por  que  o  nosso  hábil 
explorador  se  tem  havido  no  desempenho  de  tão  difBcil  e  arriscada  com- 
missSO}  é  preciso  que  se  attenda  n3o  só  á  importância  e  merecimento 
das  coUecções  que  nos  tem  remettido,  mas  também  á  brevidade  do  tem- 
po e  ás  condi<^  desfavoráveis  em  que  se  tem  quasi  sempre  encon- 
trado. 

O  modesto  subsidio  d'onde  saem  todas  as  despezas  da  exploração 
seria,  só  por  si,  um  obstáculo  iovencivel  para  qualquer  outro  que  nSo  pos- 

*  V.  Jomd  de  seieneias  Mathematieas,  Pkysieas  e  Naturaes^  num.  D,  p.  129, 
num.  lY)  p.  32&  e  num.  V,  p.  38.  . 
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saísse  os  elevados  dotes  de  inleUigencia  e  vontade  que  caracterísam  o 
sr.  Anchieta. 

Forçado  pela  escacez  de  recursos  pecuniários  a  reduzir  a  sua  co- 
mitiva a  menos  do  que  exigem  as  necessidades  da  exploração  e  a  segu- 
rança do  explorador,  quasi  só  e  mal  armado»  ainda  assim  não  besiloa 
um  instante  em  affrontar  os  maiores  perigos  para  ir  devassar  os  inhos- 
pitos  sertões  da  nossa  Africa  occidentai.  Senão  é  virtuosa  abnegação  e^ 
desprendimento  de  todos  os  interesses  a  que  o  commum  dos  homeos 
costumam  prestar  fervoroso  culto,  se  não  é  coragem  esta  fortaleza  de 
animo  com  que  a  todo  o  momento  se  malbarateia  a  vida,  se  não  é  be- 
roismo  este  sacrificio  absoluto  de  si  mesmo  aos  progressos  da  sdeoda; 
n'esse  caso  deverão  supprimír-se  taes  palavras  por  inúteis  do  nosso  vo- 
cabulário. 

Considerados  numericamente  os  exemplares  obtidos  pelo  sr.  An- 
chieta desde  o  começo  de  seus  trabalhos,  e  que  já  se  acham  dq)osíta- 
dos  no  museu  de  Lisboa,  podem  dar  uma  idéa  da  actividade  e  zelo  do 
nosso  explorador.  Só  as  aves  por  elle  colligidas  e  preparadas  attíngem 
quasi  o  num^o  de  700.  Em  reptis  e  mammiferos,  as  suas  remessas  nio 
tem  sido,  proporcionalmente,  menos  ricas ;  e  ha  ainda  a  accresceotar  aos 
spechnens  d'estas  duas  classes,  numerosos  exemplares  de  peixes,  crus- 
táceos, insectos  e  de  outros  grupos  zoológicos. 

Não  pôde  porém  representar-se  por  números  o  verdadeiro  1Der^ 
cimento  scientifico  d'estas  coUecções.  Para  comprehender  o  que  ellas  n- 
lem,  e  apreciar  ao  mesmo  tempo  todo  o  alcance  e  importância  da  ex- 
ploração com  tanta  felicidade  emprehendida  pelo  sr.  Anchieta,  é  ioífis- 
pensavel  examinar  attentamente  os  elementos  de  que  se  compõem,  e 
destacar  d'elles  tudo  quanto  é  novo  para  a  sciencia,  tudo  quanto  am- 
plia ou  rectifica  os  nossos  conhecimentos  acerca  de  uma  Caona  qoe  bem 
pôde  dizer-se  ainda  hoje  em  grande  atraso. 

D*este  exame  nos  temos  incumbido  ha  tempos  relativamente  is  aves 
e  reptis.  Em  vários  números  d'este  jornal  ji  consignámos  os  resultados 
do  nosso  estudo  sobre  as  collecções  successivamente  remettidas  pek)  sr. 
Anchieta,  e  vamos  proseguindo  no  mesmo  empenho. 

Dos  peixes  e  crustáceos  tem-se  occupado  já  o  sr.  Capello,  e  sem 
duvida  dará  a  este  estudo  maior  impulso  agora  que  tem  já  terminada  a 
publicação  do  catalogo  dos  peixes  de  Portugal,  com  o  que  se  acha  pf^ 
enchida  uma  das  mais  importantes  lacunas  da  fauna  portuguesa. 

Os  mammiferos,  principalmente  os  pequenos  mauuniferos,  não  off&- 
recem  menos  interesse,  nem  promettem  descobertas  m^os  importantes 
do  que  as  outras  classes  de  vertebrados.  Para  alcançar  com  segoranca 
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a  determinação  de  muitos  exemplares,  recorremos  á  provada  competên- 
cia do  professor  Peters  de  Berlim  ^  e  com  o  auxilio  d'este  abalisado  zoo- 
logista esperamos  poder  em  breve  incluir  na  fauna  das  regiões  occiden- 
taes  d'Africa  varias  espécies,  ou  totalmente  inéditas  para  a  sciencia,  ou 
consideradas  até  aqui  como  próprias  d'outras  regiões. 

Estão  infelizmente  por  determinar  as  collecções  de  invertebrados, 
em  que  avultam  os  insectos.  Quando  tivermos  de  todo  per(lido  a  espe- 
rança de  alcançar  para  o  museu  auxiliares  que  se  occupem  especialmente 
doestes  ramos  da  zoologia,  e  sigam  o  brilhante  exemplo  do  nosso  actual 
naturalista  adjunto,  procuraremos  no  estrangeiro  algumas  pessoas  que 
no  interesse  da  sciencia  se  prestem  a  coadjuvar-nos. 

A  lista  de  aves  que  actualmente  damos  á  estampa  comprebende 
135  espécies,  e  é  quasi  exclusivamente  composta  dos  exemplares  remet- 
tidos  pelo  sr.  Anchieta :  addicionamos-lhe  tao  somente  uma  pequena,  mas 
interessante,  coUecção  de  aves  d' Angola  que  devemos  á  generosidade  do 
sr.  Toulson,  um  dos  mais  estimáveis  e  intelligenles  negociantes  de  Loan- 
da,  6  vários  specimens  vivos  que  por  vezes  nos  tem  trazido  de  varias  par- 
tes da  costa  occidental  o  sr.  Freitas  Branco,  a  quem  já  temos  tido  occa- 
sião  de  citar  como  mna  das  pessoas  que  mais  tem  concorrido  para  o 
desenvolvimento  e  prosperidade  do  nosso  museu  nacional. 

As  espécies  novas  que  vão  precedidas  do  signal  *  foram  determina- 
das peios  srs.  Hartlaub  e  O.  Finsch,  a  cujo  exame  as  submettemos. 
CoDoío  deverão  ser  brevemente  descriptas  no  appendice  á  obra  sobre  as 
aves  da  Africa  oriental  ^,  que  estes  eminentes  ornitbologislas  estão  pu- 
blicando, julgámos  dever  por  isso  omittir  as  diagnoses  d'essas  espécies, 
que  se  encontrarão  habilmente  traçadas  n'aquella  obra. 


*  Eis  o  que  nos  diz  receniemenie  o  professor  Peiers  acerca  da  colleccao  de 
mamniiferos  que  submettemos  ao  seu  exame : 

cll  y  a  14  Chiroptéres,  dont  3  espéces  nouvelles,  ud  insectivore  (macros- 
cellides  intufi)  et  12  rongeurs,  dont  un  est  nouveau ;  en  tout  27  espéces,  dont  4 
oouvelles.  11  en  a  12  qui  se  recontrent  aussi  à  Moçambique.» 

2  Hardaub  und  0.  Finsch.  Systematische  Uebersicht  der  Võgel  Ostrafrika^s. 
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1.  fijpikiem  ai|êleifti8.  (Gm.) 

Um  magnifico  exemplar  adalto.  Angola.  Sr.  Toulson. 

2.  Bvled  aogiinite.  Salvadori.  {Atti  delia  Soe.  ital.  Sc.  nat.  1866) 

Buteo  desertorum.  Antinori  (Cal.  descr.  di  una  coll.  ucc.  I86i). 
Buteo  Delalandi?  jov.  Boc.  (Jam.  se.  math.  phys.  e  naí,  1867,  p. 
131). 

Referimos  a  esta  espécie  três  exemplares  que  possoioios  oriun- 
dos de  diversas  localidades  do  sertão  d* Africa  occidental.  O  primeiro 
é  um  exemplar  joven  que  recebemos  do  Duque  de  Bragança  e  io- 
cluimos  na  nossa  primeira  lista,  juntando-lhe  uma  breve  diagnose 
(v.  loc.  cit.).  Este  exemplar  examinado  posteriormente  pelo  nosso 
amigo  J.  Yeri*eaux  foi  por  elle  referido  ao  B.  auguraliê. 

Tempos  depois  trouxe-nos  o  sr.  Freitas  Branco  um  magnifico 
exemplar  adulto  do  interior  de  Benguella,  no  qual  melhor  se  encon- 
tram os  caracteres  distínctivos  da  espécie  apontados  por  Salvadorí. 

O  terceiro  exemplar  de  maior  estatura  que  o  precedente  e  com 
diflerenças  notáveis  nas  cores,  assemelha-se  mais  ao  joven :  sn|^ 
mos  que  é  uma  fêmea  adulta.  Este  foi-nos  remettido  de  !liossam^ 
des  pelo  sr.  Anchieta. 

De  todos  daremos  uma  abbreviada  descrípçao. 

Mas.  ad. — Supra  nigricante-fmcus,  macula  nuckali  alba,  plu- 
mis  dorsi  et  alarum  hrunneo-marginatis ;  capitis  lateribus  et  torqtte 
cervic4ili  rufo  variegatis;  fronte,  spatio  ante-oculari  gula  que  ai- 
bis;  gutture  pectoreque  dorso  c^mcoloribus ;  hypocondriis  abdomine- 
qm  albiSj  maculis  magnis  cordatis  striisque  nigrís;  subalaribus 
albis  nigro-maculatis ;  remigibus  nigro-fusds,  pogonio  interno  ver- 
sus basin  albis;  primariis  ápice  nigricantibus^  secundariis  nigri- 
cante  fasciatis;  cauda  supra  rufa  faseia  lata  ante^picali  nigra, 
subtus  grisea;  cera  pedibusque  flavis^  iride  alba. 

Mas.  jun. — Supra  rufo-fuscus,  plumis  f useis  rufo  limbatis:  cer- 
vice  magis  rufescente,  niacula  nuchali  parum  conspicua  alba;  sub- 
tus rufescente-albus;  fronte  alba  fusco-striata,  gula  alba;  macvla 
magna  pectorali  utriusgue  rufescente- fusca;  hypocondriis  et  epigas- 
trio  maculis  cordatis  striisque  nigricantibus ;  abdomine  imo^  crisso 
et  subcaudalibus  immaculatis;  remigibus  grise0'fu9cis,  pogonio  in- 
terno versus  basin  albis;  cauda  supra  rufa,  fasdis  8  transcernt 
nigris  nota  ta ,  subtus  grisea;  rostro  nigricante,  cera  ei  pedUm 
floris.  Long.  tot.  45  centim. 
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Foemina  ad. — Supra  fusca,  plumi$  cervieis  et  dorsi  rufo  lim- 
batis,  tecíricibtis  alae  marginibus  pallidioribus ;  fronte  gulaque  ai- 
bis  nigro  striatis;  macula  nuchali  alba;  subtus  rufescente-alba, 
pectoris  lateribus  magis  rufescentibus  et  maculis  magnis  fuscis 
notatis;  hypocondriis  fusco-striatis ;  cauda  supra  rufa,  dimidio 
apicali  obsoUte  fasciata,  fasciis  duabus  ante  apicem  magis  distin- 
ctis,  subtus  grisea.  Rostro  nigricante,  cera  pedibusque  flavis.  Long. 
tota  52  ceniim.,  alae  39»  caadae  23»  tarsi  8»  rostri  4. 

3.  Bnteo  desertoram.  Yieill. 

Um  exemplar  $  de  Caconda. 

« 

4.  Spizaétas  coronatos.  (L.) 

Um  exemplar  novo  d'Ângola.  Sr.  Toulson. 

5.  Spittétns  oeeípiUIls.  (Daud.) 

Um  exemplar  adulto.  Angola.  Sr.  Toulson. 

6.  HelêUrsus  ecaadatns.  (Daud.) 

Um  exemplar  adulto.  Angola.  Sr.  Toulson. 

7.  iBsalofi  Diekinsonií.  Sclater.  {Ibis,  1864  p.  305.  pi.  VIIL) 

Um  exemplar  S  jov.  de  Caconda.  A  iris  é  cor  de  caffé,  as  pál- 
pebras e  tarso  d'um  amarello  vivo,  segundo  nos  informa  o  sr.  An- 
chieta. 

8.  TinnoDcoliis  mpicolns.  (Daud). 

Yaríos  exemplares  provenientes  da  Huilla,  onde  os  indígenas  lhe 
chamam  Katebi.  íris  cor  de  chocolate»  cera  e  tarso  d'um  amarello 
vivo. 

9.  MíItus  parasiticus.  (Daud.) 

Exemplares  de  Quillengues»  de  Caconda  e  de  Ambaca.  Escreve- 
nos  acerca  d'elle  o  sr.  Anchieta:  — <É  a  ave  de  rapina  mais  vulgar 
em  Ambaca,  faz  grande  estrago  nas  gallinhas,  que  arrebata  mesmo 
á  vista  e  a  pequena  distancia  da  gente;  affirmam  porém  os  indige- 
genas  que  não  ataca  os  pombos  domésticos.» 

10.  Blanos  melanoptems.  (Daud.) 

Três  exemplares  de  Ambaca.  Nome  vulgar  Kahahula.  íris  ver- 

23* 
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melho  rutilante;  cera  e  tarso  d*am  amarello  avermelhado.  Mandou- 
nos  também  o  sr.  Toulson  um  exemplar  de  Loanda. 

11.  Helierax  nuieift.  (Daud.) 

Yarios  exemplares  de  Caconda  — íris  vermelha  no  adulto,  ama- 
relia  avermelhada  no  joven. 

12.  licroBins  p«ljiMidiáes.  Smith. 

Três  exemplares  da  Huilla.  Íris  vermelho-claro. 

13.  GiroD  aeni|ÍD0M8.  (L.) 

Da  Huilla. 

14.  67p«gero«8  serpeotariu.  (Gm.) 

Temos  um  exemplar  vivo  ainda  novo  d'esta  espécie,  que  nos 
trouxe  de  Benguella  o  sr.  Freitas  Branco.  A  iris  é  d'um  branco 
levemente  azulado. 

15.  Atkene  perlata.  Yieill. 

De  Quillengues  e  Âmbaca.  íris  castanho. 

16.  Bako  McnlMu.  Yieill. 

Um  exemplar  í  em  plumagem  de  transição,  de  Caconda.  Irís 
castanho. 

17.  NycUetis  VerreauU.  Bp. 

De  Quillengues  e  Caconda.  íris  castanho. 

18.  SM|tt  eapensis.  Smith. 

De  Pungo-Ândongo.  Nome  vulgar  Kaceia.  íris  amarello  esve^ 
deado. 

19.  Sceps  leaeotis.  (Tem.) 

De  Ambaca.  Nome  vulgar  Kacóco.  Irís  cõr  de  laranja. 

20.  Stríx  lamnea.  L. 

Exemplares  de  diversas  procedências :  de  Loanda  pelo  sr.  Tool- 
son,  da  Huilla  e  de  Ambaca  pelo  sr.  Anchieta;  n'esta  ultima  loca- 
lidade chamam-lhe  Kanguimbe. 


PHTSIGÀS  E  NATURAES  339 

21.  Cypselns.  Nova  sp.? 

Minor  quam  C.  apus;  capite juguloque bruntieo-fuliginosis,  fronte 
pallidiori,  gula  albicante;  interscapulio,tergOjpectore  abdomineque 
chalyhe(hnigri8 ;  uropygiOj  supracaudalibuSj  alis  caudaque  brun- 
neo-fuliginosis  nittore  nonnullo  virescente;  rastro  nigro,  pedibus  ni- 
nigricantibus.  Cauda  furcata.  Long.  tota  C.lSõ;  alae  G^A^í; 
caudae,  rect.  ext.  0",053,  rect.  med.  O^jOiS;  rostri  a  rictu  0",016. 

Um  exemplar  único  de  Loanda  offerecído  pelo  sr.  Toulson,  secco 
em  carne.  Assemelha-se  sem  duvida  ao  C.  apus,  mas  parece-nos 
distincto.  Desvanecer-se-hiam  as  nossas  duvidas  se  tivéssemos  maior 
numero  de  specimens  a  comparar. 

22.  Hirundo  angdlensís.  Boc.  (Jorn.  se.  tnath.,  phys.  e  nat.  Í8689  p.  47). 

De  Pungo-Ândongo  e  Âmbaca.  Concordam  estes  exemplares  per- 
feitamente com  o  da  Huiila  sobre  que  descrevemos  a  espécie. 

23.  Hirundo  Honteirii.  Hartl. 

« 

Um  exemplar  â'Ambaca. 

24.  Eorystomiis  afer.  Lath. 

Um  exemplar  d'Angola.  Sr.  Toulson. 

25.  Coradas  caudata.  L. 

Da  Huiila,  Quellengues  e  Âmbaca. 

26.  Condas  pilosa.  Lath. 

Da  Huiila. 

27.  Halejon  striolaU.  (Licht.) 

De  Quíllengues,  Pungo-Ândongo  e  Âmbaca. 

28.  Hal^on  clnereifrons.  (Vieill.) 

D'Ângola.  Sr.  Toulson. 

29.  Gerjle  máxima.  (Pall.) 

D'Ângola.  Sr.  Toulson. 

30  Herops  aegyptios.  Forsk. 
D'Ângola.  Sr.  Toulson. 
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31.  Ibrtps  apiaster.  L. 

De  GacoDda. 

32.  lertpa  eryttrtptoru.  Gm. 

Um  exemplar  d'Ambaca. 

33.  Irriaar  MMfalewis.  Yíeíll. 

Da  Hullla  e  Qaillengaes. 

34.  Neelariúa  Jarlnei.  Verr. 

ÂDgola.  Sr.  ToulsoD. 

35.  Neelarnia  aadUsÚia.  Selby. 

De  Caconda. 

36.  Heladchla  aeiUlis.  Fras. 

De  Gacooda. 

37.  GaBaraptera  olifaeea.  SoDd. 

C.  brevicaudaia.  Hartl.  (Om.  Ost-afr.  p.  62). 
Um  exemplar  da  Biballa.  íris  cor  d'ambar. 

38.  Gnmca  hortênsia.  (Gm.) 

Da  Huilla  e  Biballa. 

39.  HinaecoeicUa  aifra.  (Vieill.) 

Âmbaca.  Nome  vulgar  Kilangalangimbo. 

40.  Saiíeola  Amoití.  Tristram.  (Ibis,  1869,  p.  206,  pi.  VI). 

Um  exemplar  S  de  Caconda. 

*41.  Bradyania  mmrmvs.  Hartl.  et  Finsch.  (Om.  Ost-afr.  App.) 
Um  exemplar  S  de  Caconda»  typo  d*esta  espécie. 

42.  Pratineola  nbicala.  (L.) 

Caconda. 

43.  Anthas  caffin'.  Sand.  ? 

Supra  fusco-rufescens^  pUeo  obscuriari;  subíus  rufescem,  gtila 
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alba^  pectore  fusco  obsolete  maculalo;  superciliis  alh(hrufescmt%buSj 
stria  mystacali  nigricante;  tectricibus  alae  remigibusque  fuscis  pai- 
lide  rufescente-marginatis ;  cauda  nigricante-fusca,  rectricibus  dua- 
bus  extimis  pogonio  externo  rufescentibus ;  maxilla  fusca^  mandí- 
bula basi  pallida,  ápice  fusca;  pedibus  pallidis;  iride  castanea. 
Long.  tola  0™,179;  alae  0^,10;  caudae  (r,077;  rostri  0°,020; 
tarsi  0",026. 
Um  exemplar  d^Ambaca.  Nome  vulgar  Kaparala 
Apenas  conhecemos  o  A.  caffer.  Sund.  pela  descripção  de  Layard 
(B.  of  South  Afr.,  p.  123),  com  a  qual  o  nosso  exemplar  parece 
concordar.  Crômol-o  dislincto  do  A.  sm-diãus.  Rupp. 

44.  AnUiQs  angolensis.  Nova  sp. 

Supra  griseo-olivascenSy  plumis  médio  fusco-brunneis;  subtus  fui- 
vescente-albus,  jugulo  pectoreque  confertim  fusco  macukuis;  abdo- 
mine,  hypocondriisque  fusco  striatis;  gula  et  abdomine  anedio  im- 
macula  tis;  superciliis  fulvescente-albis ;  tectribibus  alae  remigibus-- 
que  virescente-flavo  limbatis;  rectricibus  fuscis,  intermediis  vires- 
cente-flavo  limbatis,  tribus  lateralibus  macula  trangulari  aWa  po- 
gonio interno  notatis,  extimis  eliam  pogonio  externo  albo  marginatis; 
maxilla  nigricante,  mandibula  pallida  ápice  fusco;  pedibus  flavi- 
dis;  iride  brunnea.  Long.  tola — O™,  180,  alae  0,095,  caudae  0,075, 
roslri  0,021,  tarsi  0,029. 

Um  exemplar  S  de  Pungo-Andongo.  Nome  vulgar  Kaparala. 

Não  conhecemos  espécie  alguma  d'este  género  com  que  esta  possa 
confundir-se.  Encontramos  porém  cilada  uma,  o  A.  chloris  Licht., 
cujo  nome  nos  faz  ter  vontade  de  a  conhecer  e  comparar.  Não  te- 
mos infelizmente  o  catalogo  de  Lichlenstein  de  1842,  onde  esta 
espécie  vem  descripla. 

43.  Turdus  strepilaDS.  Smith. 
De  Quiliengues. 

46.  Tardas  Verreaaxii.  Nov.  sp. 

Minor.  Supra  griseus,  superciliis  fulvo-albidis,  regiane  parotica 
fusco  striata;  subtus  cUbo-fulvescens,  mento,  gutture  pectoreque 
maculis  triangularibus  fuscis;  abdomine  médio  crissoque  albidis, 
lateribus  dilute  fulvis,  plumis  ápice  fusco  limbatis;  subalaribus 
fulvis;  remigibus  fuscis,  pogonio  interno  fulvescente  marginatis; 
tectricibus  alae  majoribus  macula  apicali  fulva;  cauda  grisea 
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fusco  obsolete  fdschlata;  rostro  córneo;  pedibus  palUdis;  iridf 
brutmea.  Remige  prifna  brevíssima,  secunda  quintam  dequanU. 
Long.  tota  (r,220,  alae  0",125,  caudae  0",090,  tarsl  0",027,  ro5- 
tri  0«,ítt6. 

Assemelha-se  algum  tanto  ao  T.  tUacus  da  Europa,  mas  è^he 
um  pouco  superior  na  estatura  e  dístincto  nas  cores.  Julganol-o 
inédito,  e  por  isso  o  dedicamos  ao  nosso  amigo  Jules  Verreaix,  or- 
nithologista  eminente  e  um  dos  mais  notáveis  exploradores  dj  África 
austral  e  da  Oceania. 

47.  GMsjphi  He«|lijii.  HartK  (Journ.  fur  Ornith.  1866,  p.  36) 

C.  subrufescens.  Boc.  Proceed.  Z.  S.  L.  1869,  p.  436. 
Dois  exemplares  de  Caconda. 

*  48.  GMsjpha  karbaU.  Hartl.  et  Finsch.  fOmith.  Ost-afrikaX  App.) 
Dois  exemplares  de  Caconda 

49.  PelTMuela  kreTípes.  (Waterb.) 

Um  exemplar  joven  de  Caconda. 

50.  Grateropis  aflnis.  Boc.  (Proceed.  Z.  S.  L.  1869,  p.  436). 

De  Quíllengues. 

51.  Crat«r»p«8  Hartlaobii.  Boc.  (Jom.  de  se.  math.  pbffs.  e  nat.  1868, 
num.  V,  p.  48). 

Um  exemplar  de  Quillengues  e  outro  de  Caconda. 

52.  Oriolis  lanatis.  Licht. 

De  Quillengues. 

53.  0riol«8  ABderssonii.  Nov.  sp. 

O.  bicolori  simillis,  sed  diversus :  vitta  oculari  strictiori  atque 
mintis  producta,  remigibus  primariis  inlus  et  extus  albicante  mar- 
ginaíiSj  rectricibus  quatuor  intermediis  nigro-flavis,  reliqms  totís 
flavis;  rostro  rubente,  iride  rubra.  Long.  tota  0",24,  alae  0",15, 
caudae  (r,075,  tarsi  0",022,  rostri  0'°,030. 

Distingue-se  facilmente  do  O.  bicolor  (0.  auratus.  Sw.)  pelos 
caracteres  apontados  na  diagnose.  Julgamol-o  idêntico  ao  que  vem 
citado  por  Layard  na  sua  obra  sobre  as  aves  da  Africa  austral  nos 
seguintes  termos :  «Mr.  Andersson  brought  a  species  from  Damara- 


PHTSICAS  E  NATURÂES  343 

land  agreeing  wilh  this  (O.  auratusj  in  every  particular,  except  in 
having  the  tail  yellow  with  the  two  central  feathers  black.» 

NSo  conhecemos  ainda  a  descripç3o  do  O.  notatus.  Pet.,  de  Mo- 
çambique que  se  diz  também  semelhante  ao  O.  auratus.  (Joum. 
f.  Omith.  1868,  p.  132). 

54.  lios  tricolor.  Hartl. 

Um  exemplar  d'Ângola  pelo  sr.  Toulson.  Exemplares  d'Âmbaca 
e  Pungo-Andongo  pelo  sr.  Anchieta.  N'esta  ultima  localidade  cha- 
mam-lhe  Kikuákula.  O  sr.  Anchieta  compara  o  canto  doesta  ave  ao 
do  rouxinol. 

55.  Tchitrea  crisUta.  (Gm.) 

De  Caconda. 

*  56.  Hoscicapa  einereola.  Hartl.  et  Finscb.  (Om,  Ost-afrika^s^  App.)  Jfti^- 
cicapa  modesta^  Boc.  (Jom.  de  se,  math.  phys.  e  naturaes,  1868, 
num.  V,  p.  43). 

Da  Bíballa. 

o7.  HylioU  Tiolacea.  Verr. 
De  Caconda. 

58.  Gampephaga  phoenicea,  (Lath.) 

De  Caconda. 

59.  Geblepyris  peetoralis.  Jard. 

De  Caconda. 

60.  DicmrDs  dífarieatns.  (Licht.) 

De  Caconda. 

61.  Collnrío  Smithii.  Fras. 

De  Caconda  e  Ambaca. 

62.  Telephonos  trÍTirgatns.  (Smilh.) 

Da  Huilla  e  Caconda. 

63.  Telephonos  erythropterns.  (Shaw.) 

De  Caconda  e  Ambaca. 
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64.  TelephoBift  Anchietae.  Nova  sp. 

Minor,  pileo  et  nucha  nitide  nigris,  sitia  supercitiari  nulla^  lo- 
ris  frígrís;  inter scaptilio  alíisque  laete  rufiSy  tergo  et  uropjfgio  pai- 
lidiorihus^  fulvescentibus ;  supracaudalibus  nigris,  fulvescente  fiuir- 
ginatis;  retnigibus  primariis  et  secundariis  pogonio  externo  rufo, 
interno  nigricaute  rufo-Umbato.  Subtus  ochraceo-fuhus,  gula  alba 
et  abdomine  médio  aMcante;  subalaribus  ochraceo-fulvis ;  cauda 
nitide  nigra,  fnlvescente-albo  terminata,  rectrice  extima  pogonio 
externo  fulvescente-alba;  rostro  valido  nigricante,  tomiis  et  matidi" 
bulae  basi  albicantibus ;  pedibus  nigris;  iride  pallide  brunnea.  Re- 
migium  4/  et  5/  fere  aequales,  prima  brevis,  vix  dimidium  quar- 
tae  superans.  Long.  tota  O",  190,  alae  0",077,  caudae  0",081,  tarsi 
(r,026,  rosiri  0»,024. 

De  PuDgo-Andongo.  Nome  vulgar  Gundo. 

Acerca  de  seus  hábitos  diz-nos  o  sr.  Anchieta  o  seguinte:  cAt- 
tribuem-Ihe  os  indígenas  a  singularidade  de  não  cantar  de  dia;  res- 
ponde de  noite  ao  primeiro  e  ao  ultimo  canto  do  gallo,  com  uma 
nota  muito  dobrada,  que  termina  em  xé,  xé,  xé.» 

É  impossível  desconhecer  as  estreitas  relações  doesta  espécie  com 
o  T.  minutus.  Hartl.  Proceed.  Z.  S,  L.  1858,  p.  292.  Com  quanto 
pareçam  distingull-a  d*este  caracteres  de  certa  importância,  como 
s3o  — a  ausência  de  risca  supraciliar  e  ^  cor  uniformemente  ruiva 
do  dorso,  ó  possível  que  estas  differenças  sejam  apenas  caracterís- 
ticas da  edade,  apresentando  os  exemplares  novos  os  caracteres 
apontados  por  Hartlaub,  e  sendo  a  nossa  descripçio  a  da  pluma- 
gem definitiva  do  adulto.  Esta  nossa  suspeita,  fundada  no  exame 
d*um  specimen  joven  e  em  mau  estado,  carece  lodavia  de  confir- 
mação. 

65.  EuMoetanas  callnrio.  Bi). 

De  Gaconda. 

66.  PriODops  Retzii.  Wahib. 

Prionops  tricolor.  Gray.  (Proceed.  Z.  S.  L.  1864. 

Dois  exemplares  de  Caconda.  íris  amarella. 

Ambos  teem  o  uropygio  e  coberturas  superiores  da  cauda  da  eor 
do  dorso  e  as  pennas  caudaes  com  os  ápices  brancos,  pela  Cóni» 
descripta  por  Gray  (loc.  cit.). 
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67.  LaBÍarios  chrysogaster.  Sw. 

D'Angola.  Sr.  TouIsod. 

68.  Drolestes  ejasoMes.  Bp. 

De  Quillengues  e  Huilla. 

69.  Drjoseopos  guttatas.  Hartl. 

De  Pungo-Andongo.  Nome  vulgar  Kissandamuchito. 

70.  Corvos  capensis.  Licht. 

De  GacoDda. 

71.  Cor  TOS  seapnlatiu.  Daud. 

De  Ambaca.  Nome  vulgar  Kilambalambe. 

72.  Lamprotomis  parparcns.  Boc. 

Um  exemplar  de  Quillengues. 

73.  Lamprocoliis  splendidos.  Yieill. 

De  Loanda.  Sr.  Toulson. 

74.  Lamprocolins  acaticandus.  Nova  sp. 

Splendide  viridi-auratus ;  regione  auriculari  coerulechchalybea; 
macula  scapulari  violaceo-purpurescente,  nitore  cupreo;  tectrici" 
bus  alarum  medits  maculi  parva  holosericea  nigra  ápice  notatis; 
sub-alaribus  nigris  violáceo  maculatis;  remigibus  primariis  secun- 
dariisque  supra  nigricantibus,  pogonio  externo  et  ápice  splendide 
viridibtis,  subtus  griseis;  cauda  elongatula,  gradata,  supra  dorso 
concolori  et  sub  certa  Ince  conspicue  fasciolata,  subtus  nigricante; 
rostro  gracili  pedibusque  nigris j  iride  aurantiaco-flava.  Long.  tota 
0",250,  alae  0"^,I28,  caudae  0M08,  rostri  0",021,  tarsi  0"»,029. 

Da  Huilla  e  de  Gaconda. 

De  todas  as  espécies  doeste  género  que  conhecemos  é  do  £.  phee- 
nicopterus.  Sw.  que  mais  se  approxima.  Distinguem-no  porém  sufiS- 
cientemente  a  estatura,  que  é  inferior,  o  tamanho  e  forma  do  bico, 
o  comprimento  e  disposição  da  cauda,  a  cor  cinzenta-clara  das  pen- 
nas  das  azas  na  sua  face  inferior,  etc. 

Também  recebemos  na  mesma  remessa  do  sr.  Anchieta  dois  ex- 
emplares de  Lamprocolins  da  Huilla,  d'outra  espécie,  que  pelo  re- 
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flexo  azulado  da  parte  inferior  do  dorso  e  pela  cor  azal-víolacea  da 
regilo  média  do  abdómen  dos  parecem  dever  referír-se  ao  L.  cha- 
lybeus.  Ehr. 

"  75.  PholidiBges  Bocagei.  HarU.  et  Fiosch  (OrnUh.  Ost-afrika^s,  App.) 
Phol.  Verreauxii.  Bocage  in  litteris. 

Yarios  exemplares  de  Caconda,  Pungo-Ândongo  e  Ambaca. 

76.  Hjphantomis  aigríceps.  Layard. 

De  Caconda  e  Rio  Cbimba.  Nome  vulgar  Dicole. 

77.  Hjphanttrais  miriqjieisia.  (Smitb). 

De  Benguella.  Nome  vulgar  Janja. 

78.  Bjphotdrata  oenlariu.  (Smitb). 

De  Pungo-Andongo. 

79.  Bjphantenis  xutkops.  Hartl. 

De  Caconda. 

80.  lapleetes  xuthMíelas.  Rupp. 

De  Caconda. 

81.  Vidu  i^aradisea.  (L.) 

De  Loanda,  pelo  sr.  TouIsod. 

82.  Vidu  prindiMlis.  (L.) 

De  Caconda. 

83.  Dreknckyt  axillaris.  Smitb. 

De  Cacooda. 

84.  Spemestes  cacolitt.  Sw. 

De  Cacooda. 

85.  Ortygoq^iu  ptljaoiUL  (Tem.) 

Um  exemplar  de  LoaDda  pelo  sr.  TouIsod. 

86.  FriB|iU«ria  flameitris.  (YieiU.) 

De  Caconda. 
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87.  AlMda  rolicei».  Rupp. 

De  Âmbaca. 

88.  Calandrítes  minor.  Cab. 

De  Benguella. 

89.  Pjrrhnhada  fertiealte.  Smith. 

De  LoaDda  pelo  sr.  Toulson. 

90.  Grithagn  flaTifeotris. 

Da  Huílla. 

9i.  Colios  castaBOtm.  Verr. 

De  PuDgo-AndoDgo.  Nome  Milgar  Kingandé. 

92.  GoryUiaii  erythrolophos.  (VíeíU.) 

De  PuDgo-AndoDgo. 

93.  Corytliaix  LiTingstonii.  (Gray.) 

Da  Huilla. 

94.  Tunens  gíganteiis.  (Vieill.) 

De  Angola  pelo  sr.  Toulson. 

95.  Schiiorhis  eoncolor.  Smith. 

Da  Hailla  e  do  sert3o  d^Angola  pelo  sr.  Toulson. 

96.  Bncorax  abyssímcus.  (Gm.) 

De  Quillengues.  Nome  vulgar  Kungungo. 

97.  Boeeros  atraias.  Tem. 

Dois  magníficos  exemplares  S  e  $,  de  Cassange,  pelo  sr.  Toul- 
son. 

98.  Tocciu  melanoleneiis.  Licht. 

De  Pungo-Andongo.  Nome  vulgar  Sunguiandando. 

99.  Toceos  elegans.  Hartl. 

Da  Hnilla. 
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'  100.  Tmcis  palUiíTMtrtt.  Harti.  et  Fínscb  {Ornilh.  Ost^frikaX  App.) 
Um  exemplar  de  Caconda. 

101.  Ttectt  efjtkrtrhjichu.  Tem. 

Da  Huilla. 

102.  PdfOAeplulis  Gnilietau.  (Jard.) 

De  Angola  pelo  sr.  Toulson. 

103.  Pteêcephalis  Hmri.  Riipp. 

De  CacoDda. 

104.  LanodoB  Bnidentatis.  (Licht.) 

Do  sertSo  d* Angola  pelo  sr.  Tonlson. 

105.  Laimodra  nígrilhorai.  Gray. 

De  Pungo-Andongo.  Nome  vulgar  Kihandabunzú 

106.  PogoniaB  bídentatns.  Shaw. 

De  Pungo-Andongo  e  Ambaca. 

107.  Trachypbonns  cafer.  (Gm.) 

Da  Huilla. 

108.  Buceanoddn  AnchieUe.  Boc.  (Proceed.  Z.  S.  L.  1869,  p.  436.  pi. 
XXIX). 

De  Caconda. 

109.  Deidrtbates  namaqBis.  Licht. 

De  Caconda. 

110.  DendnibatM  fUnscapos.  III. 

De  Caconda.  Nome  vulgar  Bangula,  que  significa  carpinteiro. 

111.  G6Btnip«8  BOBadias.  Rupp. 

Da  Huilla,  Caconda  e  Ambaca. 

Distinguem-se  dos  exemplares  da  Africa  oriental  que  existem  do 
museu  em  serem  sensivelmente  maiores.  PTuns  as  pennas  que  co- 
brem a  cabeça  teem  reflexos  metallicos  que  tiram  para  azai  ferrete, 
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emqaanto  que  n'outro  exemplar  de  Àmbaca  os  reflexos  são  verdes. 
Dos  dois  specimens  de  Caconda  um  parece-nos  evidentemente  muito 
novo  pelas  dimensões  e  estado  da  plumagem,  e  todavia  nSo  se  as- 
semelha ao  C.  superciliarís.  Bupp.,  mas  apenas  se  distingue  do 
adulto  em  ter  as  coberturas  das  azas  e  cauda,  o  dorso  e  o  uropy- 
gio  riscados  transversalmente  de  negro,  ao  passo  que  nos  adultos 
estas  regiões  apresentam  uma  cor  uniforme.  D  aqui  julgamos  po- 
der concluir  que  o  C.  monachus  e  o  C.  superciliaris  s3o  espécies 
distinctas  e  não  uma  só  espécie  como  quer  Schlegel. 

11:2.  Centropns  saperdliaris.  Riipp. 

De  Âmbaca.  Nome  vulgar  Mucuco. 

113.  Chrysococcjx  anratns.  (Gm.) 

De  Angola  pelo  sr.  Toulson. 

lli.  Tíeron  nadirostris*  Sw. 

De  Angola  peio  sr.  Toulson. 

115.  Tnrtnr  semitorpatos.  Sv. 

Da  Huilla. 

116.  Tnrtnr  erythrophrys.  Sw. 

De  Pungo-Andongo.  Nome  vulgar  Diambe. 

117.  Chalcapelia  afra.  (L.) 

De  Angola  pelo  sr.  Toulson,  e  de  Pungo  Andongo. 

118.  T^mpanistria  bicolor.  (Reich.) 

De  Ppngo-Andongo.  Nome  vulgar  Kahuhembe.  Os  indígenas  pre- 
tendem que  a  Chalcopelia  afra  è  a  fêmea  d*esta  espécie. 

119.  Oena  capensis.  (L.) 

De  Angola  pelo  sr.  Toulson. 

120.  Nnmida  mítrata.  Pall. 

Da  Huilla  e  Caconda.  íris  pardo ;  espaço  nu  da  face  e  barbilhões 
d'um  azul  arroxado,  com  o  ápice  dos  barbilhões  e  a  fronte  verme- 
lhos; pelle  nua  do  alto  da  cabeça  cor  de  tâmara  no  macho,  encar- 
nada escura  na  fêmea. 
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121.  FraoMlínis  HartUobi.  Nova  sp. 

FrancoUmis.  Sp.f  $  Bocage.  Jom.  de  se.  math.  phys.  e  nat. 
1868,  num.  4.  p.    . 

Mas.  juv.  Fronte  nigra^  postice  albo-margiruUa^  pileo  nignauÊU- 
fusco;  superciliis  proíractis  albis;  macula  aurículari  rufescetUe- 
brunnea;  capitis  kUeribus,  cervice^  collo  et  corpore  inferiori  aUns 
maculis  longitudinalihus  nigris  vel  nigricantibus ;  abdomme  mo 
hypocondriisque  rufescentibvs ;  subcaudaUbus  aUns  factis  troM- 
versalibtis  nigris;  interscapulio  tectricibusque  alae  cinereo-fulcis 
nigro  et  fulvescente  variegatis,  dorso  minus  vivide  titicto;  remgi- 
bus  f useis;  rectricibus  nigricantibus  albo-fasciolatis^  ápice  albis: 
iride  rubente;  pedibus  flavis;  r ostro  nigricante,  ápice  tomiisqm 
flavis.  Long.  tola  (r,250,  alae  (r,135,  caudae  (r,070,  tarsi  0",033, 
rosiri  (r,023. 

Um  só  exemplar  da  Huilla,  d'oade  também  era  proveniente  o  pri- 
meiro que  descrevemos  (loc.  cit.).  Um  e  outro  foram  examinados 
pelos  srs.  Harllaub  e  Finsch  que  os  consideram  representantes  de 
uma  espécie  nova  e  mui  bem  caracterisada. 

122.  Ptemistes  Sclateru.  Boc. 

De  Quillengues. 

123.  Gotnniix  histrioníci.  Harll. 

De  Ambaca,  onde  è  muito  abundante.  Nome  vulgar  Dingui(uh 
guia. 

124.  Tamil  leporana.  Smith. 

De  Ambaca.  É  também  vulgar. 

125.  Bapodotis  melanogaBtrt.  (Riípp.) 

Do  sertão  d'Angoia  pelo  sr.  Toulson. 

126.  Oedicnemiis  capensis.  (Licht.) 

De  Angola  pelo  sr.  Toulson. 

127.  Oedlcnemas  senegalensís.  Sw. 

Da  Barra  do  Dande,  ao  norte  de  Loanda. 

128.  LobiYaielliis  hteralis.  Smith. 

De  Gaconda. 
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m.  Ardea  atricollis.  WagL 
De  QuiUengues. 

130.  Bubalcns  ibis.  Bp. 

De  Gaconda. 

131.  fialllnula  anguIaU.  Sund. 

Do  sertão  d'Àngola  pelo  sr.  Toulson.  Possuímos  também  um 
exemplar  da  mesma  espécie  da  Ilha  de  S.  Tbomé. 

132.  Gallinago  aeqnatorialís.  Rupp. 

Da  Huilla. 

133.  Anãs  flaTÍrostris.  Smith. 

Da  Huilla  e  Gaconda. 

134.  Podleeps  mínor.  Lath. 

De  Angola  pelo  sr.  Toulson. 

135.  Phalaoroeorai  africanos.  (Gm.) 

Yaríos  exemplares  da  Huilla  e  QuiUengues. 


Aproveitamos  esta  occasiSo  para  apresentar  algumas  rectificações 
aos  nossos  precedentes  artigos : 


Hirondo  Anchietae.  Boc.  (Jom.  se.  maíh,  phys.  e  nat.  \l,  p.  150).  =H. 
Smithii.  Granch.  =/í.  filifera.  Steph, 

Drjmoíca  Andiietae.  Boc.  (loc.  cit.  Y,  p.  41).  =Chaetops  Grayi.  Sharpe. 
(Proc.  Z.  S.  L.  1869,  p.  163,  pi.  XIV).  Deverá  chamar-se  Oute- 
tops  Anchietae. 

Calandrella.  sp.?  (loc.  cit.  H,  p.  iSi).  =  Calandrites  minor.  Gab. 

Cossypha.  Nov.  sp.  (loc.  cit.  Y,  i2).=^C!o$sypha  Bocagei.  Hartl.  et  Finscb. 
(Om.  Ost-afrika^Sj  App.) 

JORN.  DS  SGIENC.  IIATH.  PHTS.  B  NAT.  — -N.  YUI.  24 
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PMMnftt  kmtÊpãíitr.  Boc.  (loc  ciL  Y,  p.  44).  =PlL  Ventamni.  Boc 
in  litterís.  =Pk.  Bocagei.  HartL  et  FiosdL  (Orn.  Oa^r.  kgp,) 

^phuilinii  OKiIblit?  Boc.  Goc.  dt.  lY,  p.  334).  =H.  mgrictp$.  Lajvi 

Fnumlmi.  sp.?  Boc.  (loc.  cH.  lY,  p.  337).  =^Y.  UartlmOm.  Boc. 
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GEOLOGIA 


Breve  lolieia  áeerci  da  eoistitiiçio  physiea  e  geológica 

da  parte  de  Portogal 
compreheidida  entre  os  valles  do  Tejo  e  do  Dooro 


POR 

CARLOS  RIBEIRO 
(Continuado  de  pag.  3S2  do  nnm.  7) 


II 

2.^  Seoção.  — Das  Pedras  Negras  para  o  norte  até  á  foz  do  rio 
Mondego,  e  no  comprimento  de  cerca  de  42  kilometros,  desenyo]ve-se 
uma  praia  toda  de  aréa,  á  qual  succede  para  o  interior  um  solo  are- 
naceo  coberto  de  dunas  de  antiga  data,  e  formando  no  seu  todo  uma 
esplanada  ou  rampa  de  mui  varia  inclinação  para  o  mar.  Em  alguns  pon- 
tos observa-se  que  esta  esplanada  se  eleva  mais  rapidamente  do  que  em 
outros,  attingindo  até  15  metros  de  altura  próximo  á  linha  de  costa;  mas 
em  geral  é  só  a  500  metros  ou  mais  de  distancia  do  mar,  que  os  areaes 
e  dunas  ganham  altitudes  de  15  a  30  metros,  se  abstrahirmos  de  alguns 
medões  mais  ou  menos  próximos  da  praia,  que  se  elevam  a  maiores 
alturas. 

A  foz  do  rio  Liz  interrompe  esta  extensa  praia  ao  oeste  da  Vieira. 
Algumas  camadas  de  caicareo  jurássico,  que  se  descobrem  para  o  norte 
d^aquelle  ponto,  affloram  entre  as  arêas  da  praia,  sem  comtudo  exerce- 
rem notável  influencia  na  forma  geral  e  na  disposição  doesta  parte  da 
linha  de  costa. 

Elsta  longa  praia  de  aréa  termina  por  uma  faxa  que  occupa  a  maior 
parte  da  abertura  do  valle  do  Mondego,  estreitando  pelo  sul  a  foz  do 
rio  d'este  nome. 

Do  lado  norte  da  foz  do  Mondego  surgem  as  camadas  calcareas 

24 « 
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e  arenosas  da  parte  média  do  nosso  terreno  cretáceo,  inclinando  para  o 
lado  do  sul,  e  assentando  sobre  ellas  o  castello  da  Figueira  ou  de  Santa 
Catharina.  N^este  ponto  começa  novamente  a  costa  escarpada,  a  qual 
prosegue  no  rumo  do  noroeste  até  ao  cabo  Mondego,  n*uma  extensão 
de  pouco  mais  de  6  kilometros.  É  primeiramente  constituída  pelas  tes- 
tas das  camadas  caicareo-arenosas  do  terreno  cretáceo  inferior,  e  depois 
pelas  das  camadas  arenoso-calcareas  e  calcareas  do  terreno  jurássico. 

A  altura  doestas  ribanceiras  cresce  successivamente  da  foz  do  Mon- 
dego para  o  cabo  desde  10  até  77  metros,  segundo  indicam  as  cotas 
que  se  lêem  na  folha  13.^  da  Caria  Chorographica  publicada  pelo  Insti- 
tuto Geographico.  Entre  estes  dois  pontos  forma  a  costa  um  largo  seio, 
deixando  vér  na  baixamar  uma  praia  esparcelada,  formada  de  penhas- 
cos de  calcareo  e  de  grés,  e  que  ora  estão  descobertos,  ora  occuUos 
pelas  arêas,  que  as  vagas  teem  ali  em  continuo  mo\imento. 

Perlo  da  ponta  do  cabo  e  aíDorando  nas  próprias  ribas,  está  a  im- 
portante mina  de  carvão  denominada  de  Buarcos,  intercalada  nas  cama- 
das de  calcareo  pertencentes  ao  andar  superior  do  nosso  terreno  jurás- 
sico. No  cabo  Mondego  a  costa  é  cortada  a  pique  n'uma  altura  de  cerca 
de  40  metros,  elevando-se  o  solo  d'ali  para  cima  em  mui  áspero  pen- 
dor até  á  cota  de  180  metros. 

De  passagem  notaremos  que  esta  secção  da  escarpa  marítima  è  um 
dos  mais  instructivos  exemplares  para  o  estudo  do  systema  jurássico 
no  nosso  paiz. 

Gomo  n*outros  sítios  da  nossa  costa,  vêem-se  também  aqui  restas 
de  depósitos  quaternários  encravados  nas  pregas  e  ravinas  das  riban- 
ceiras de  Buarcos  ao  cabo  Mondego.  Estes  pequenos  retalhos  assentam 
horisontalmente  sobre  os  topes  das  camadas  secundarias,  mostrando-se 
até  100  metros  de  altura  sobre  o  mar,  e  em  partes  com  possança  su- 
perior a  20  metros. 

Para  além  d'aquelle  ultimo  ponto  geographico  inflecte-se  a  costa 
para  nornordéste,  conservando  o  mesmo  caracter  e  estructura  em  ribas 
altas  e  fragosas  por  uns  2  kilometros ;  mas  estas  acabam  logo  seguindo- 
se-lhes  repentinamente  uma  extensa  praia  de  arêa. 

Continua  a  costa  marítima  no  rumo  'de  norte  alguns  graus  este, 
formada  exclusivamente  de  aréas,  desde  Quiaíos  até  ás  visinhanças  d'Es- 
pinho,  n'um  comprimento  de  88  kilometros  por  2  a  8  de  lai^ura.  Cer- 
tamente é  este  um  dos  mais  extensos  areaes  da  costa  occidental  da  nossa 
península,  e  pôde  talvez  considerar-se  um  dos  maiores  da  Europa,  depois 
dos  immensos  areaes  das  costas  de  Gasconha  no  sudoeste  da  França. 

Além  dos  medões  e  das  dunas  de  antigas  praias,  que  hoje  ali  se 
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vêem  sem  movimento,  ha  também  moitas  outras  porções  de  areal  recente 
fixadas  pela  vegetação  e  pela  cultura;  porém  a  maior  parte  das  aréas 
da  costa  propriamente  dita  são  soltas  e  movem-se  livremente  sob  a 
acção  dos  ventos  e  das  vagas. 

As  camadas  de  calcareos,  de  marnes,  de  argillas,  e  de  grés  perten- 
centes ás  formações  secundaria,  terciária  e  quaternária,  constituem  a 
base  ou  o  fundamento  sobre  que  assentam  estes  areaes,  vendo-se  afflo- 
rar  no  meio  das  aréas  nas  freguezias  do  Bom  Successo,  da  Tocha,  de 
Mira  e  d'Àveiro ;  particularmente  as  camadas  arenosas  quaternárias  que 
são  as  que  se  encontram  com  mais  frequência  n'estas  condições.  Gomo 
as  camadas  inclinam  suavemente  para  o  oceano,  a  costa  junto  á  praia 
eleva-se  apenas  2  a  6  metros  sobre  o  mar,  e  o  relevo  do  litoral  cresce 
em  esplanada  para  o  interior,  de  modo  que  só  á  distancia  de  2  a  4  kí- 
lometros  a  contar  da  linha  da  costa,  é  que  a  sua  superficie  ganha  altitu- 
des de  20  a  30  metros. 

Os  areaes  do  litoral  entre  Mira  e  Ovar  separam  do  oceano  o  es- 
tuário do  Vouga  n'uma  extensão  de  45  kilometros. 

A  antiga  barra  ou  barrinha,  a  oeste  de  Mira,  actualmente  obstruída, 
punha  o  mar  em  communicação  com  aquelle  estuário,  o  que  hoje  só 
tem  logar  pela  barra  nova,  situada  8  kilometros  a  oeste  da  cidade 
d'Aveiro. 

Vem  a  ponto  dizer  n'este  logar  que  a  tradição  local  pretende  que 
fora  do  porto  de  Mira  d'onde  sairam  os  primeiros  barcos  portuguezes 
com  destino  ao  Banco  da  Terra  Nova,  para  dar  ali  começo  á  pesca  de 
bacalhau.  Também  suppõe  a  mesma  tradição  que  fora  elrei  D.  Manuel 
quem  mandara  semear  o  vasto  pinhal  que  defendeu  aquelle  porto,  hoje 
lagoa,  dos  insultos  das  aréas  movediças;  pinhal  que  foi  completa  e  barba- 
ramente destroçado  em  1834  com  gravíssimo  prejuízo  da  mesma  lagoa, 
que  hoje  está  ameaçada  de  total  mina  com  o  successivo  entulhamento 
produzido  pelas  referidas  aréas. 

A  verdade  é  que  as  condições  hydrographicas  e  geológicas  do  es- 
tuário do  Vouga,  e  as  de  todo  o  solo  com  elle  confinante,  em  relação  á 
piscicultura,  á  extracção  do  sal,  á  agricultura,  á  arborisaçâo  e  ás  in- 
dustrias correlativas;  e  bem  assim  o  partido  que  a  agricultura,  a  nave- 
gação interior  e  a  hygiene  podem  tirar  dos  estudos  da  hydrologia  e  da 
geologia  agrícola  d'este  tracto  do  nosso  litoral,  são  tudo  questões  de  tal 
magnitude,  que  o  seu  exame  e  estudo  devem  prender  a  attenção  de 
todos  os  economistas  e  homens  doestado  do  nosso  paiz,  porque  impor- 
tam nada  menos  do  que  o  incalculável  augmento  do  valor  e  da  popu- 
lação de  50:000  hectares  de  superficie  explorável,  que  este  tracto  abrange 
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desde  o  concelho  de  Mira  até  ao  de  Ovar;  ao  passo  qae  o  reprebensi- 
vel  desleixo,  a  que  o  exame  doestes  assumptos  está  votado,  trará  comsigo, 
D'um  futuro  mais  ou  menos  próximo,  o  aniquilamento  do  que  afi  ainda 
existe  boje,  começando  pelo  successívo  açoríamento  e  obsInicçSo  do  es- 
tuário, seguindo-se-lhe  a  falta  de  despejo  das  aguas,  e  depois  o  oes- 
cente  resfriamento  do  solo  dos  campos,  o  alagamento  permanente  d'esle 
mesmo  solo,  e  por  fim  a  viciaçSo  do  ar  atmospheríco  com  todo  o  cor- 
tejo de  suas  maléficas  consequências. 

Entre  Ovar  e  Espinho  approxima-se  a  direcção  da  costa  da  linha 
norte-sul,  e  em  seguida  toma  a  de  norte  alguns  graus  oeste.  Nos  16  ki- 
lometros  que  vão  d  Espinho  á  foz  do  Douro,  a  costa  é  em  geral  baixa 
n'uma  largura  de  500  a  900  metros.  No  Algueirão,  a  1 ,5  kilometro  ao 
norte  d^Espinho,  começam  a  apparecer  as  rochas  schistosas  do  período 
siloríano  em  parte  occultas  pelas  aréas  e  camadas  quaternárias  do  lito- 
ral; mais  para  o  norte  apparecem  entre  estes  mesmos  depósitos  os 
scbístos  crystallinos  e  as  rochas  graníloides,  manífestando-se  com  mais 
frequência  na  praia.  Da  linha  de  costa  para  o  interior,  sobretudo  entre 
Espinho  e  a  foz  do  Douro,  o  solo  sobe  suavemente  em  esplanada  até 
encontrar  os  outeiros  e  cabeços  que  estão  mais  próximos  do  litoral. 

Para  o  norte  da  foz  do  Douro  as  camadas  de  arenatas  qualeroa- 
rias  dão  ao  solo  adjacente  á  linha  de  costa  a  forma  de  terrado,  cobrindo 
as  rochas  granitoides,  que  afiloram  com  8  a  14  metros  de  altura  na  » 
carpa  marítima.  Estas  rochas  são  visíveis  até  á  Pedra  do  Cão,  penhasco 
situado  no  extremo  Occidental  do  flanco  esquerdo  do  valle  do  Douro,  e 
ao  qual  se  apoia  o  cabedello. 

Segundo  o  testemunho  do  engenheiro  Luiz  Gomes  de  CarvaBio, 
quando  as  grandes  cheias  do  Douro  arrastam  para  longe  as  aréas  do 
cabedello,  descobre-se  por  baixo  doeste  um  fundo  eriçado  de  penhas- 
cos, que  vão  até  á  restinga  que  liga  a  penedia  das  Caranguejeiras  com 
a  das  Perlongas  próximo  á  foz  do  Douro  ^ 

Emfim,  no  dizer  dos  pescadores  doestas  localidades,  desde  as  al- 
turas do  cabo  Mondego  até  Espinho  é  mar  limpo;  o  que  por  outras  pa- 
lavras quer  dizer,  que  o  fundo  do  oceano  próximo  d*esta  porção  de  costa 
é  de  aréa,  mui  pouco  accidentado  e  próprio  para  o  trabalho  das  redes. 
Devíamos  assim  presumil-o,  porque  é  esta  uma  rigorosa  consequência 
da  disposição  e  da  estructura  geológica  da  parte  correspondente  do  li- 
toral e  do  fundo  do  oceano  próximo  á  costa. 

Terminando  aqui  a  summaria  noticia  que  nos  inropozemos  dar 

»  Memoriai  da  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa,  !.■  serie,  lom.  9.* 
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acerca  da  linha  de  costa  entre  as  fozes  do  Tejo  e  do  Douro,  fecharemos 
esta  parte  da  nossa  descrípção  com  algumas  breves  considerações  a  res- 
peito dos  depósitos  de  aréa  que  se  observam  no  litoral  do  nosso  paiz. 

Dissemos  que  a  porção  da  costa  situada  entre  a  foz  do  Tejo  e  as 
Pedras  Negras  era  formada  em  geral  por  altas  ribas,  coroadas  aqui  e 
ali  por  camadas  do  período  quaternário:  e  também  dissemos  que  na 
parte  restante  do  litoral  até  á  foz  do  Douro,  predominam  aquellas  mes- 
mas camadas  arenosas  no  relevo  do  solo,  sendo  ellas  que,  em  quasí 
toda  esta  porção  da  costa,  mais  geralmente  servem  de  fundamento  ás 
aréas  soltas. 

«  Indicámos  também  a  existência  de  pequenos  retalhos  de  rochas  are- 
nosas e  argillosas  nas  pregas  e  ravinas  das  altas  ribanceiras  do  Cabo 
Mondego;  devendo  acrescentar  que  este  facto  é  muito  frequente  em  toda 
a  costa  alta  descrípta,  deparando-se  semelhantes  restos,  mais  ou  menos 
desenvolvidos,  em  muitas  das  banquetas,  depressões  e  valleiros  da  es- 
carpa marítima,  escapados  á  denudação  que  arrebatou  a  maior  parte 
do  terreno  quaternário  na  zona  occidental  entre  Lisboa  e  Leiria,  e  na 
montanha  do  Gabo  Mondego. 

Acrescentaremos  agora  que  a  observação  por  nós  feita  em  toda  a 
costa  de  Portugal,  tem-nos  patenteado  as  provas  as  mais  evidentes  de 
amplas  oscillações  da  mesma  costa  acima  e  abaixo  do  oceano  em  datas 
relativamente  muito  modernas,  posto  que  anteriores  aos  tempos  histó- 
ricos. Taes  são  entre  outras:  a  denudação  das  camadas  do  terreno  qua- 
ternário na  zona  visinha  da  costa,  e  mais  determinadamente  entre  Cas- 
caes  e  a  Pederneira;  os  cordões  litoraes  que  occupam  differentes  altu- 
ras muito  acima  das  máximas  marés  actuaes,  chegando  a  dezenas  de  me- 
tros sobre  o  nível  médio  do  mar,  como  por  exemplo  os  que  se  encon- 
tram no  cabo  dEspichel,  em  Gascaes,  e  n'outras  localidades;  as  dunas 
e  areaes  de  antigas  praias,  situadas  também  muitas  dezenas  de  metros 
acima  do  mesmo  nivel,  e  que  com  tanta  frequência  se  encontram,  quer 
coroando  a  escarpa  desde  o  cabo  de  S.  Vicente  até  além  do  Douro,  quer 
terra  dentro  a  muitos  kilometros  do  oceano,  como  em  Salvaterra  de  Ma- 
gos, em  Rio  Maior,  etc.  ^ 

Um  exame  attento  feito  em  milhares  de  pontos  sobre  as  relações 
que  existem  entre  estas  dunas  e  aréas  das  praias  elevadas,  e  a  forma- 
ção quaternária  da  nossa  zona  occidental,  dir-nos*ha  que  umas  e  ou- 
tras procederam  na  sua  maior  parte  das  camadas  arenosas  da  mesma 
formação.  Ao  norte  do  cabo  de  S.  Vicente,  aos  lados  do  cabo  de  Sines, 

^  Vid.  a  nota  por  nós  publicada  no  Bulktin  de  la  Sociéti  géologique  de 
France,  2.*  seríe,  toro.  XXIV,  pag.  692  a  717. 


358  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHEMATICAS 

entre  Aveiro  e  a  foz  do  Douro,  entre  o  Cavado  e  o  Minho,  emfim 
toda  a  parte  onde  se  virem  arenatas  quaternárias,  ahi  se  reconhecerá 
uma  passagem  gradual  d'estas  rochas  ás  aréas  soltas  da  costa,  e  d*estas  is 
dunas  de  antiga  data.  É  de  semelhantes  dunas  e  areaes,  e  da  desintegra- 
ção das  camadas  dos  já  indicados  pequenos  retalhos  de  terreno  quater- 
nário, que  se  mostram  nas  ribanceiras  marítimas,  e  de  parte  dos  sedi- 
mentos transportados  pelas  aguas  dos  rios,  que  proveio  e  continua  a 
vir  toda  ou  quasi  toda  a  arêa  que  forma  as  praias  actuaes  adjacentes 
à  costa  alta.  Ainda  mais,  estas  aréas  soltas  n3o  passam  de  uma  praa 
para  outra:  isto  é,  as  aréas  da  costa  de  Caparica  e  da  Adiça,  por  exem- 
plo, nada  teem  com  as  dos  bancos  da  foz  do  Sado,  nem  com  as  que  es- 
tão ao  noroeste  de  Cascaes;  nenhumas  relações  prendem  as  aréas  da 
Praia  das  Maçãs  com  as  das  praias  de  Samarra  e  da  Ericeira ;  tão  pouco 
as  aréas  de  Quiaios  dobram  o  cabo  Mondego  para  >irem  cobrir  os  par- 
ceis  de  Buarcos,  e  augmentar  o  apparelho  da  barra  da  Figueira,  ou 
obstruir  o  porto  doeste  nome,  etc.  Todas  aquellas  aréas,  assim  como 
as  de  outras  praias  cuja  enumeração  omittimos,  devem  em  geral  a  soa 
existência  ás  próprias  localidades,  sem  que  soffram  perdas  oa  recebam 
augmento  sensível  no  seu  volume,  por  enviarem  para  outras  praias  visi- 
nhãs,  ou  receberem  doestas  uma  porção  apreciável  dos  mesmos  depósitos. 
Ê  verdade  que  estas  aréas  movem-se  e  oscillam  á  mercê  dos  ventos  e 
das  vagas,  e  invadem  o  solo  para  o  interior,  quando  não  encontram  obstá- 
culo que  se  lhes  opponha ;  mas  este  facto  dá-se  só  na  própria  localidacte, 
e  entre  limites  restrictos.  Pelo  que  respeita  aos  grandes  areaes  da  costa, 
como  o  das  Pedras  Negras  á  foz  do  Mondego,  e  os  comprehendidos 
entre  o  Cabo  Mondego  e  a  foz  do  rio  Douro,  etc.  por  uma  parte  tiveram 
procedência  semelhante  á  dos  pequenos  areaes  que  encostam  ás  altas 
ribas  marítimas;  por  outra  parte  resultaram  da  desintegração  das  cama- 
das quaternárias  arenosas,  que  das  charnecas  e  gandaras  próximas  ao 
litoral  se  prolongam  com  diversos  pendores  para  o  occidente,  e  que  fo- 
ram outr'ora  cobertas  pelo  mar ;  desintegração  que  só  se  effectuaría  por 
algum  tempo  logo  depois  da  ultima  mudança  geographica  por  que  pas- 
sou a  nossa  região,  e  em  quanto  as  vagas  não  completassem  a  destrui^ 
da  parte  d'essas  rochas,  que  em  razão  da  sua  pouca  profundidade  e  fraca 
coberencia,  podiam  ser  então  destruidas  pelas  vagas. 

Não  se  deve  pois  julgar  que  as  aréas  das  praias  actuaes  continuam 
a  vir  do  fundo  do  oceano,  nem  tão  pouco  suppôr  que  os  alfaques,  ca- 
bedellos,  e  bem  assim  as  coroas  que  o  mar  deixa  ver  na  maré  vaáa,  c 
d'onde  os  ventos  seccos  arrastam  para  a  terra  sensível  copia  de  arêas,  te- 
nham uma  semelhante  procedência. 
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A  opinião  que  a  este  respeito  aventamos  funda-se,  tanto  nos  dados 
de  observação  própria,  como  em  considerações  relativas  aos  phenome- 
nos  geológicos  que  delinearam  as  nossas  costas  e  praias.  Os  sedimentos 
transportados  pelas  cheias  dos  rios,  conjunctamente  com  as  aréas  pro- 
cedentes das  causas  acima  indicadas,  è  que,  mediante  a  acção  das  cor- 
rentes fluviateis  e  marítimas,  dos  ventos  e  das  vagas,  constituem  em 
parte,  tanto  os  apparelhos  que  com  mais  ou  menos  inconstância  de  po- 
sição e  de  grandeza,  se  formam  no  oceano  junto  ás  fozes  dos  nossos 
rios,  como  os  aterros  e  açoriamentos  dentro  dos  portos  doestes  mesmos 
rios.  E  dizemos  em  parte,  porque  o  estudo  dos  factos  geológicos  pro- 
va-nos  que  não  é  somente  ao  incessante  trabalho  das  causas  actuaes  que 
se  deve  a  formação  dos  cabedellos,  bancos  e  açoriamentos  contíguos  aos 
canaes  das  barras  dos  rios  Sado,  Tejo,  Mondego,  Douro,  etc,  senão 
também  a  outras  causas,  ainda  que  remotas,  quer  dynamicas,  quer  geo- 
lógicas. 

Â  abertura  dos  nossos  valles  principaes,  devida  a  um  movimento 
de  charneira  ^  é  que  determinou  em  muitos  pontos  dos  mesmos  valles 
maior  elevação  de  um  flanco  do  que  da  parte  correspondente  do  flanco 
opposto,  e  mais  especialmente  a  maior  altura  do  flanco  direito  nas  des- 
embocaduras de  alguns  dos  nossos  valles  principaes.  É  sem  duvida  este 
ultimo  facto  que  mais  de  perto  interessa  aos  estudos  hydraulicos  dos 
nossos  portos  e  barras. 

Devemos  porém  observar  que  os  resultados  d'aquelle  movimento 
não  foram  eguaes  em  toda  a  nossa  costa.  As  dififerenças  de  constituição 
mineral  e  geológica  nas  diversas  zonas  do  solo  do  littoral  entre  o  cabo 
de  S.  Yicente  e  a  foz  do  rio  Minho,  muito  contribuíram  para  as  gran- 
des difierenças  que  se  notam  na  estructura  physica  e  na  configuração 
geographica  das  desembocaduras  de  muitos  dos  nossos  valles,  embora 
estes  tivessem  sido  abertos  segundo  o  indicado  movimento  geral  de 
charneira.  Esta  é  a  razão  por  que  semelhante  movimento  está  mais  bem 
expresso  na  parte  do  litoral  constituída  pelas  formações  secundaria  e 
terciária^  do  que  n'aquellas  onde  predominam  as  rochas  granitoides  e 
os  schistos  crystallinos,  como  se  reconhece,  por  exemplo,  pela  compa- 
ração das  desembocaduras  do  valle  do  Sado  e  do  valle  do  Douro,  cujas 
formas  e  condições  hydrographicas  são  tão  differentes  entre  si. 

Por  outra  parte  a  observação  tem-nos  mostrado  que  os  nossos  valles 
principaes  já  estavam  esboçados  quando  se  depositaram  as  camadas  are- 

^  M.  de  Vemeuil  foi  quem  primeiro  reconheceu  este  modo  de  abertura 
dos  grandes  valles  que  cortam  o  relevo  da  península  hispânica. 
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DOsas  quaternárias,  tio  desenvolvidamente  representadas  na  regiio  o^ 
cídental  da  nossa  península,  e  por  isso,  em  grande  parte,  cada  mn  d'el* 
les  foi  occupado  por  aquellas  mesmas  camadas. 

Das  considerações  expostas,  e  do  facto  das  ultimas  evoluções  geo- 
gnosticas,  não  só  terem  elevado  o  nosso  solo  muito  acima  do  nivel  em 
que  estava  quando  se  depositaram  os  cordões  litoraes  de  antiga  data  a 
que  já  nos  referimos,  como  também  terem  esboçado  as  formas  que  boje 
reconhecemos  no  relevo  do  mesmo  solo,  infere-se  com  relação  i  desem- 
bocadura de  alguns  dos  nossos  valles  príncipaes,  o  seguinte : 

1.^  Que  pela  maior  emersão  do  flanco  direito  dos  valles  do  Sado, 
do  Tejo  e  do  Mondego  succedeu  apresentar-se  este  mesmo  flanco  coosti- 
tuido  pelas  testas  de  camadas  das  formações  secundaria  e  terdaria, 
aliás  duras  e  resistentes,  e  por  consequência  conservar-se  mais  avançado 
para  o  occidente;  do  que  são  testemunho,  na  foz  do  Sado,  as  imponentes 
costas  marítimas  que  da  Torre  do  Outão  se  estendem  até  ao  cabo  de 
Espichel,  e  na  foz  do  Tejo,  as  que  se  prolongam  desde  S.  Julião  da  Barra 
até  cabo  Raso  perto  de  Gascaes. 

2.^  Que  as  camadas  arenosas  quaternárias,  que  occoparam  os  nossos 
valles  príncipaes,  foram  denudadas  tanto  dentro  d'esses  valles,  como  na 
superficie  do  flanco  mais  emergido,  e  também  na  parte  do  solo  a  este 
contíguo. 

3.^  Que  o  flanco  esquerdo  dos  valles  do  Sado,  Tejo  e  Mond^o,  por 
menos  elevado  ou  abatido,  deixou  a  grande  profundidade  no  interior  da 
terra  as  camadas  duras  e  resistentes  que  formam  as  ríbas  do  flanco  op- 
posto,  apresentando-se  por  isso  constituído  somente  pelas  camadas  are- 
nosas quaternárias,  em  parte  reduzidas  a  aréas  soltas  e  assentando  so- 
bre outras  camadas  da  mesma  formação  e  de  egual  natureza,  cuja  possança 
se  aprecia  em  dezenas  de  metros  para  baixo  do  nivel  do  oceano. 

4.^  Que  o  solo  assim  abatido  e  constituído  por  camadas  arenosas 
quaternárias  junto  ao  flanco  esquerdo  d'aquelles  valles,  e  na  soa  respe- 
ctiva desembocadura,  estende-se  por  debaixo  do  oceano  e  sen^e  de  fon- 
damento  e  apoio  aos  bancos  e  cachopos,  que  se  formam  de  preferenda 
e  com  mais  constância  ao  sul  e  em  frente  das  fozes  dos  mesmos  rios. 

5.^  Que  as  desembocaduras  dos  nossos  valles  príncipaes,  abatas 
no  solo  secundarío  e  terciário,  devem  de  ser  mais  amplas,  como  eflfecti* 
vãmente  são,  do  que  as  situadas  no  solo  granítico  ou  de  schistos  de  an- 
tiga data. 

6.°  Que  se  na  região  litoral  dos  nossos  valles  príncipaes  nio  se 
tivessem  depositado  as  camadas  arenosas  quaternárias,  as  condições  by- 
drographicas  das  barras  e  portos  dos  rios,  que  teem  as  suas  fozes  do 
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lado  Occidental  da  nossa  costa,  seriam  bem  diversas  e  muito  mais  singe- 
las do  que  realmente  são. 

7.°  Que  as  formas  hydrographicas  das  desembocaduras  dos  valles 
do  Douro^  do  Cávado,  do  Lima  e  do  Minho,  e  as  circunstancias  bydrau- 
licas  dos  portos  e  barras  d'estes  rios,  sendo  diversas  das  formas  e  cir- 
cumstancias  que  respeitam  ás  desembocaduras  dos  valles  e  aos  portos  e 
barras  dos  rios  príncipaes  que  estão  ao  sul  do  Douro,  determinam  que 
as  condições  geraes  dos  problemas  a  resolver  para  o  melhoramento  das 
barras  e  dos  portos  dos  rios  primeiro  indicados,  sejam  differentes  das 
dos  problemas  relativos  ao  melhoramento  das  barras  dos  rios  Mondego, 
Tejo  e  Sado. 

Em  (im :  dentro  dos  portos  do  Sado,  do  Tejo,  do  Mondego,  do  Youga, 
etc,  formam-se  cabeços,  aterros  marginaes  e  outros  depósitos,  deter* 
minados  pela  acção  quotidiana  das  causas  naturaes  e  pelo  trabalho  do 
homem,  mais  ou  menos  absurdo  e  abusivo;  depósitos  que,  como  é  sa* 
bido,  arruinam  os  portos  e  os  ancoradouros,  e  perturbam  o  regimen 
das  aguas  íluviaes  e  marinas  dos  leitos  salgados  para  o  oceano,  e  vice- 
versa;  porém  não  obstante  estes  depósitos,  os  nossos  rios  principaes 
que  desaguam  no  mar  para  o  norte  do  Cabo  de  S.  Vicente  não  teem 
deltas  interiores  ou  oceânicos  de  data  recente  ou  em  via  de  formação, 
como  acontece  nas  desembocaduras  dos  rios  Nilo,  Pó,  Rhodano,  etc. 
Os  grandes  mouchões  do  Tejo,  a  murraceira  na  desembocadura  do  valle 
do  Mondego,  parte  das  arêas  das  costas  da  Torreira  e  de  S.  Jacinto,  nas 
visinhanças  d'Aveiro,  e  tantos  outros  exemplares  semelhantes,  estão  muito 
longe  de  poderem  considerar-se  deltas  em  via  de  progresso;  ao  contra- 
rio, são  depósitos  que  devem  a  sua  existência,  não  tanto  ao  trabalho 
actual  da  natureza,  como  aos  últimos  movimentos  de  oscillação  do  nosso 
litoral. 

Se  no  tempo  do  intelligente  engenheiro  L.  G.  de  Carvalho,  que 
tanto  estudou  os  phenomenos  relativos  á  solução  do  diíBcil  problema 
de  restaurar  as  nossas  barras  e  portos,  como  se  vé  da  sua  excellente 
memoria  citada  anteriormente,  fosse  menos  conhecida  e  cultivada  a  geo- 
logia applicada,  diversas  seriam  por  certo  muitas  das  suas  apreciações 
acerca  das  causas  que  determinam  a  estructura  physica  e  hydrographica 
dos  portos,  fozes  e  barras  dos  nossos  rios. 

Hoje,  pôde  bem  dizer-se,  é  tão  indispensável  o  soccorro  da  geolo- 
gia no  estudo  doestas  questões,  como  o  é  para  conhecer  a  importância 
e  as  condições  dos  jazigos  mineraes  úteis,  e  o  modo  de  fazer  a  sua  lavra. 
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VARIEDADES 


Ayparelhd  de  distiliacio 


o  sr.  Miguel  Ventura  Pinto,  preparador  de  chimica  no  instituto  íd- 
dostrial  de  Lisboa,  acaba  de  inventar  um  novo  apparelho  de  filtração 
accelerada,  que  em  muito  pouco  tempo  estará  prompto  a  funccionar 
n'aquelle  estabelecimento.  O  novo  apparelho,  ao  qual  o  auctor  deu  o 
nome  de  rarefactor  hydropneomatico,  pôde  vantajosamente  substituir 
em  muitos  casos,  o  moderno  apparelbo  de  filtração,  introduzido  por  Bim- 
sen  nos  laboratórios  de  Alemanha. 

Julgamos  a  idèa  do  sr.  Pinto  bastante  engenhosa  e  digna  de  appa- 
recer  n'este  jornal ;  e  por  esta  razão  promettemos  apresentar  n'om  dos 
números  seguintes,  a  descripção  e  desenho  do  rarefactor  pneumático. 

Estamos  certos  que  todos  os  cbimicos  nos  agradecerão  o  cumpri- 
mento d*esta  promessa. 
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Acha-se  i  Yenda  nas  seguintes  lojas : 
Usb«a  —SILVA  E  COMP.  praça  de  D.  Pedro;  LAVADO,  PERH- 
M  e  CAMPOS  JK<IOR,  ma  AugusU ;  RODRIGUES  c  CRU,  raa  dt 


Oiro. 


Porto  e  Coimbra  — VllIVA  MORE. 


A  correspondência  deve  ser  dirigida,  franca  de  porte,  á 
Redacção  do  Jornal  de  Scienoias  Mathematicas,  Phy- 
sicas  e  Naturaes,  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, rua  do  Arco  (a  Jesus). 
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